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DICIONÁRIO GEOGRÁFICO, 
HisTÓRICO E DESCRITIVO 


IMPÉRIO DO BRASIL 


J. C. R. Milliet de Saint-Adolphe 


Primeiro volume 


Apresentação 


Criado em setembro de 1964, o IPEA-Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada completa 50 anos em 2014, 
comemorando relevante e substancial trajetória no tocante à produção de estudos e pesquisas sobre a 
economia e a sociedade brasileiras e à geração de conhecimentos necessários à formulação de políticas 
públicas, não apenas em âmbito federal, mas também na criação de parâmetros para atuação governamental 
nas diferentes esferas. 


E é, portanto, no contexto desse acontecimento especial que o IPEA, em parceria com a Fundação João 
Pinheiro, de Minas Gerais, reedita uma das obras basilares da história da ocupação territorial e da evolução 
urbana no Brasil, publicada originalmente em 1845. 


Graças ao trabalho minucioso da equipe de história da FJP, o Dicionário geográfico, histórico e descritivo do 
império do Brasil, de autoria do escritor francês, Milliet de Saint-Adolphe, vem novamente a público em 
edição crítica e aumentada; acompanhada de estudos introdutórios, índices e de atualização toponímica 
das principais localidades existentes no Brasil à época de sua elaboração. Salienta-se, em particular, este 
abrangente trabalho de pesquisa em torno do Dicionário e de sua contribuição para a história e toponímia 
do Brasil, o qual tem também por função estimular a realização de novas investigações, sobretudo na 
dimensão local, por meio das quais será possível avançar com maior propriedade nas relações históricas 
entre as comunidades do passado e as atuais povoações brasileiras. 


Além da perspectiva comemorativa, a reedição desta obra alcança os objetivos estatutários do IPEA no sentido 
de oferecer à sociedade brasileira elementos para o conhecimento e solução de seus desafios, neste caso, 
contribuindo para a reflexão sobre a sua história e formação de suas identidades culturais e urbanas. 


Finalmente, ressaltamos a importância desta parceria institucional com a Fundação João Pinheiro, concebida 
no seio da Coleção Mineiriana, que permitiu, juntamente com o apoio dado pela Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas Gerais-FAPEMIG, o acesso a esta obra rara e de consulta obrigatória para a 
compreensão e análise dos diferentes processos que determinaram a configuração histórica e geográfica 


do Brasil. 


Sergei Suarez Dillon Soares 
Presidente do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) 


Apresentação 


A Fundação João Pinheiro, por meio de sua renomada Coleção Mineiriana, oferece aos pesquisadores mais 
uma importante obra de referência para os estudos sobre a formação histórica de Minas Gerais e de todo o 
país: a reedição crítica do Dicionário geográfico, histórico e descritivo do império do Brasil, de Milliet de 
Saint-Adolphe. 


Escrita durante 26 anos de residência do autor em território nacional, a obra teve sua primeira edição em 
1845 e abarca os mais variados temas relacionados à geografia e história do então império brasileiro, com 
destaque para a descrição, por vezes circunstanciada, das povoações e vilas da época. Na verdade, uma das 
primeiras publicações capaz de ultrapassar o recorte provincial e oferecer “uma descrição geral e 
circunstanciada de todo o Império”, conforme remarca o tradutor Caetano Lopes de Moura em seu prólogo. 


De acordo com os objetivos maiores da Coleção Mineiriana de fomentar a pesquisa e contribuir para a 
ampliação dos conhecimentos históricos disponíveis, o Dicionário geográfico, histórico e descritivo do 
império do Brasil teve sua ortografia modernizada e vem acrescido de índices que muito facilitam a sua 
consulta, sobretudo o índice remissivo que agrupa os verbetes pelas 18 províncias de então. 


Cabe destacar ainda os estudos críticos que acompanham e enriquecem ainda mais a publicação. O primeiro, 
de autoria do historiador Renato Pinto Venâncio, busca desvendar alguns aspectos da vida nebulosa de 
Milliet de Saint-Adolphe e do processo de construção do dicionário. A recepção da obra também é objeto 
de reflexão do estudo crítico, tendo em vista seu interesse para melhor entendimento da importância da 
publicação no contexto da época, como no tocante à divulgação do Brasil junto aos governos e imigrantes 


europeus. 


De autoria da historiadora e pesquisadora da Fundação João Pinheiro, Maria do Carmo Andrade Comes, o 
segundo estudo detém-se sobre a documentação cartográfica que acompanhou a edição original e que 
também é reproduzida na presente publicação: um mapa geral do Brasil e cinco planos de cidades e portos 
brasileiros. A análise dessas representações vem acompanhada de breve panorama da situação geopolítica 
e da produção cartográfica do período, elemento essencial para compreensão das motivações dos 


mapeamentos e dos propósitos de sua inserção no dicionário. 


Por fim, não custa reiterar a relevância dessa publicação, cujo interesse transcende as fronteiras de Minas 
Gerais e que corresponde plenamente aos fins maiores da Coleção Mineiriana, programa de pesquisa e 
edição voltado à memória histórica, mantido pelo Centro de Estudos de Políticas Públicas da Fundação João 


Pinheiro, com 20 anos de existência e 41 títulos publicados. 


Marilena Chaves 
Presidente da Fundação João Pinheiro 
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Critérios editoriais 


Obra ambiciosa, editada inicialmente em 1845, o Dicionário geográfico, histórico e descritivo do império 
do Brasil se propõe a fornecer um panorama geral do estágio de desenvolvimento de cada província, cidade, 
vila e aldeia, destacando seus aspectos históricos, dados de população, comércio, indústria, agricultura e 
mineração. No âmbito da geografia, traz o nome e a descrição dos rios, lagoas, serras e dos montes, 
dedicando especial atenção, no caso das aglomerações urbanas, aos estabelecimentos escolares e, no tocante 


aos rios, às condições de navegação, transformando-se num verdadeiro guia para o viajante interessado em 
percorrer O vasto território brasileiro. 


A preocupação com o progresso material das localidades é uma constante e aparece por meio de observações 
pontuadas ao longo das descrições, principalmente em relação à necessidade do desenvolvimento da 
agricultura por parte das populações. 


Cabe salientar que, para além de seus amplos objetivos, o dicionário enseja ser também um registro de 
memória dos homens que se destacaram na formação histórica do Brasil. Como bem diz o autor: 


“Dever-se-ia eternizar o nome daqueles que empregam o seu tempo e capitais a bem do público serviço, e 
pelo mesmo teor entregar ao público desprezo a memória dos que empecem ao progresso das instituições 
e trabalhos, que redundam em proveito de todos.” 


As fontes utilizadas pelo autor foram as mais diversas. Destacando-se as obras de diferentes viajantes e a 
documentação oficial do Império, como os decretos da Assembleia Geral e das assembleias provinciais. 


Em que pesem os 26 anos gastos por Milliet de Saint-Adolphe na redação do dicionário, a obra possui o 
caráter de um empreendimento coletivo e deve ser destacado o papel importante exercido pelo editor João 
Pedro Aillaud e por Caetano Lopes de Moura. Moura, além da tradução, foi responsável por numerosas 
observações e adições feitas ao texto original. 


A obra já nasceu aberta a incorporações, inclusive, futuras, como demonstra a abrangente lista de 
correspondentes no Brasil e em Portugal para receber possíveis correções e retificações. 


Tal abertura é que nos impulsionou a também acrescentar, nesta edição, a atualização toponímica das 
principais aglomerações urbanas do século XIX, utilizando para isso as bases de dados e informações históricas 
dos municípios brasileiros do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e outras fontes 


complementares. 


7 SAINT-ADOLPHE, J.C.R. Milliet de. Dicionário geográfico, histórico e descritivo do império do Brasil. Belo Horizante: FJP; Brasília: IPEA, 2014, p.344. 


Nos padrões da Coleção Mineiriana, o Dicionário geográfico, histórico e descritivo de Milliet de Saint- 
Adolphe está sendo editado com sua ortografia atualizada, acrescido de índices que facilitam a busca de 
informações, como o índice dos verbetes agrupados pelas províncias existentes à época da edição da obra, 
o índice antroponímico e o índice de topônimos atualizados. 


Em 1845, o império do Brasil possuía 18 províncias, as mesmas da época da Independência: Alagoas, Bahia, 
Ceará, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Norte, São Pedro do Rio Grande, Santa Catarina, São Paulo e Sergipe. Essa divisão 
administrativa se manteve praticamente a mesma em todo o período imperial. Foi criada apenas a província 
do Amazonas em 1850, desmembrada da província do Pará, e elevada a comarca de Curitiba à província 
independente, em 1853, com a denominação de província do Paraná. Ao agrupar os verbetes pelas 
províncias existentes em 1845, a presente edição oferece importante instrumento de auxílio à pesquisa, 
tendo em vista a disposição alfabética dos verbetes. 


O dicionário contou com duas edições, em 1845 e 1863, a primeira tendo sido utilizada para a presente 
edição pela Coleção Mineiriana. 


A premissa básica adotada no preparo da edição foi manter o texto o mais próximo possível do original. 
Apesar da atualização ortográfica, foram mantidos vocábulos da época, a pontuação, a sintaxe, o modo de 
expressão e a grafia de alguns nomes próprios. A ordem alfabética dos verbetes foi alterada em alguns casos, 
dada a nova grafia. Alguns poucos saíram da letra de origem, como si pó que saiu da letra s e foi para a c, 
como cipó. Para evitar possíveis erros, os topônimos não foram atualizados, mas sua escrita foi modernizada, 
de modo a mantê-los o mais próximo possível da forma utilizada pelo autor. Em obediência a essa normativa, 
manteve-se a grafia dos topônimos mesmo nos casos em que tal atualização seria mais simples, como em 
Maçaió, atual Maceió. Os algarismos arábicos foram escritos por extenso, com exceção dos que compõem 
as datas e as tabelas constantes do dicionário. De modo geral, as formas entre parênteses (V.) foram mantidas 
como aparecem no original, mesmo naqueles casos em que não foram encontrados os verbetes 
correspondentes aos nomes relacionados. 


A construção de um dicionário 


Renato Pinto Venâncio 


Claude- illi : 
Jean Claude-Rose de Milliet de Saint-Adolphe, comumente referido como Milliet de Saint-Adolphe, publicou 


duas edições do Dicionári áfi Pes E! 

1 S ese clonanio geográfico, histórico e descritivo do império do Brasil entre 1845 e 1863. Embora 
essa obra seja referênci ipatóri : . s : : 
o ) : cia obrigatória para muitos pesquisadores, a vida de seu autor é pouco conhecida. 

abe-se, contu nc : e” A e 
,€ o, de sua permanência no Brasil durante vários anos, como, aliás, é sublinhado na própria 


capa do livr ão: * a A 
p o em questão: “Obra coligida e composta durante vinte e seis anos de residência e de longas 


peregrinações por diversas províncias do Império”. 


Milliet de Saint-Adolphe chegou ao Brasil em 1816, na mesma data da Missão Artística Francesa, e residiu 
no Rio de Janeiro, onde trabalhou como tipógrafo.? Por essa época, na nova capital do império português, 
existia uma pequena comunidade de comerciantes franceses, formada em decorrência da “abertura dos 
portos” e das perseguições políticas da Restauração.? O autor do Dicionário geográfico, histórico e descritivo 
do império do Brasil veio acompanhado de um filho, Auguste, que se tornou proprietário de uma loja na 
Rua do Ouvidor! e faleceu em 1852.5 


São esparsas as informações a respeito da origem do autor do dicionário. O sobrenome “Milliet” é 
considerado por genealogistas originário da Savoia, região ao sul da França. Ao escrever à irmã, em 1821, 
Saint-Adolphe a endereça a Saint-Genis-Laval, localidade relativamente próxima à mencionada. No entanto, 
atribuir essa origem geográfica ao autor do dicionário é algo hipotético, pois não localizamos documento 
algum que a confirme. A mesma desinformação é constatada em relação às datas de nascimento e de morte 
de Milliet de Saint-Adolphe. Trata-se de dado nem mesmo registrado — como normalmente é feito - nas 
fichas catalográficas do acervo da Biblioteca Nacional da França.” 


? Carta do sr. Milliet de Saint-Adolphe à sua irmã, na França, relatando os acontecimentos que precederam a partida de d. João Vl e sua familia para Lisboa em 
abril de 1821. Rio de Janeiro, 29 de julho de 1821. Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Cód. L. 320, doc. 34. 

3 Como é sabido, a Missão Francesa foi responsável pela vinda de destacados artistas e intelectuais franceses, fugindo à perseguição política após a queda do 
império napoleônico e do reestabelecimento dos governos monárquicos no contexto da Santa Aliança, ver: SCHWARCZ Lília Moritz; AZEVEDO, Paulo Cesar de; 
COSTA, Angela Marques da. A /onga viagem da Biblioteca dos Reis: do terremoto de Lisboa à independência do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2002, 
p. 310. Eis a composição demográfica dessa comunidade: “nove teriam chegado antes da paz europeia; quatro em 1815; 45 em 1816; 108 em 1817; 38 em 
1818 e 37 em 1819." Ver: DUMONT, Juliette. Preciosos súditos, emigrantes atravancadores: a França e os franceses no Brasil no início do século XIX. In: 
VIDAL, Laurent; LUCA, Tania Regina de torgs.). Franceses no Brasil, séculos XIX-XX. São Paulo: Ed. UNESP. 2009, p.107. 

a Diário do Rio de Janeiro, 01 de agosto 1823, p.3. 

s Correio Mercantil, 20 de março de 1852, p. 3: “Leilão hoje sexta-feira em presença de um delegado do consulado francês dos elegantes trastes de mogno, es- 
colhidos, da casa do Sr. Leger, porcelanas, Cristais, prata de lei, bronzes, quadros, fatos, bela roupa fina de cama, mesa e de vestir, algumas bijuterias e um ex- 


celente relógio de ouro, bela pele de onça, etc, etc; tudo de genuína propriedade do finado Sr. Augusto Milliet de Saint-Adolphe.”. (Grifo nosso) 


8 Disponível em: http:/lwww.geneanet.org/genealogielfrimiliet.html. Acesso em: 20 fev. 2013. 
7 No acervo da Biblioteca Nacional da França constam dois livros desse autor. Disponível em: http:catalogue.bnf.friservlet/biblio?1D = 30948580&SN1 


= 08SN2 - 08&idNoeud= 1.1.1.1.1&FormatAffichage- O&host = catalogue. Acesso em: 20 fev. 2013. Na última reedição de parte do dicionário, os respectivos 
organizadores, na apresentação, também não identilicaram a naturalidade de Milliet de Saint-Adolphe, assim como as datas de nascimento e de óbito desse 
autor, ver: MILLIET DE SAINT-ADOLPHE, J. 6. R. Dicionário da provincia de Sergipe leds. Francisco José Alves; Itamar Freitas). Aracaju: Editora UFS, Fundação 
Oriêdo Teixeira, 2001, p.9-11. 


Por outro lado, sua filiação política é explicitada na publicação Quelques Observations sur les Constitutions 
de Empire, panfleto de 16 páginas, publicado em 1815, do qual também constava que o autor residia na 
rua Poissonniêre, em Paris.? Conforme é possível observar pela leitura desse texto, tratava-se de um partidário 
de Napoleão. Isso deve ter lhe valido perseguições políticas após a Restauração. Outro motivo para sua vinda 
ao Brasil talvez decorresse da perda do cargo militar (“inspecteur des convois d'artillerie”), num contexto de 
desestruturação do exército francês, após um longo período de guerras.º 


O Dicionário geográfico, histórico e descritivo do império do Brasil estava longe, contudo, de ser obra de 
apenas um autor. Na capa, dois outros nomes são mencionados. Um é João Pedro Aillaud, “Vice-consul de 
Portugal em Caen, Cavaleiro da Ordem de Cristo” — o que o remete a uma origem aristocrática — e autor de 
Notice sur I'état Actuel de la Publication de I'Atlas de M. le vte de Santarem, publicado em 1846. Além da 
carreira diplomática, era proprietário de uma renomada livraria parisiense, a “).P. Aillaud”, voltada à 
divulgação e eventual publicação de obras luso-brasileiras. Em 1839, lançou a Historia do Brasil, desde o 
seu Descobrimento por Pedro Alvares Cabral até a Abdicação do Imperador D. Pedro |, de Francisco Solano 
Constâncio. Cinco anos mais tarde veio a público nova edição do Castrioto Lusitano ou História da Guerra 
entre Brasil e Hollanda, de Fr. Raphael de Jesus e cuja edição original datava de 1679. Nela, lê-se que fora 
publicada “debaixo dos auspícios do Augusto Soberano do vasto Império Brasil”. O mesmo é observado no 
prefácio do dicionário. Consta ali um agradecimento ao “alto Patrocínio de Vossa Majestade Imperial”, D. 
Pedro Il. Essa parceria estava apenas se iniciando e veio a se consolidar nas décadas seguintes, com a criação 


do selo editorial: “).-P. Aillaud, Guillard & Cie livreiros de suas majestades o imperador do Brasil e el-rei de 
Portugal”.'º 


O terceiro nome citado na capa é de Caetano Lopes de Moura. Moura foi o tradutor e, como ele mesmo 
reconhece, responsável por “numerosas observações adicionais” ao dicionário. Nesse sentido, pode ser 
considerado coautor, principalmente quando se sublinha que essa obra nunca chegou a ser publicada em 
francês. Caetano Lopes de Moura tinha outras afinidades biográficas com Milliet de Saint-Adolphe, pois 
também integrou o exército francês e chegou a conhecer pessoalmente Napoleão.!! Embora de origem 
humilde e afrodescendente — filho de um carpinteiro e definido como pardo — Caetano Lopes de Moura 
estudou medicina na Europa e aí viveu durante a idade adulta, até falecer em 1860. Ao realizar a tradução, 


? Milliet de Saint-Adolphe, J. C. R. Quelques observations sur les constitutions de "Empire. Paris: 'auteur, 1815. 

º A presença de muitos bonapartistas no Brasil chegou mesmo a preocupar autoridades francesas e austriacas. À esse respeito, afirma uma especialista: temia- 
se “um proselitismo liberal ou uma tentativa de agrupamento e ação na América. Dispomos, em torno dessa questão, de vários documentos que provêm de au- 
toridades francesas”. Com efeito, em tom quase paranoico, o cônsul francês no Rio de Janeiro alertou várias vezes as autoridades de seu país de origem, a 
respeito de supostas conspirações articuladas no Novo Mundo para resgatar Napoleão da ilha de Santa Helena, que aí residiu entre 1815 até sua morte em 
1821. Ver; DUMONT, Juliette. Preciosos súditos, emigrantes atravancadores: a França e os franceses no Brasil no início do século XIX. In VIDAL, Laurent; 
LUCA, Tania Regina de (orgs.). franceses no Brasil, séculos XIX-XX. São Paulo: Ed. UNESP. 2009, p.112-119. 

“ Disponível em: http:llcatalogue.bnf.friservlet]ListeNotices?host = catalogue. Acesso em: 20 fev. 2013. 

" Ver a biografia desse autor: VEIGA, Cláudio. Um brasileiro no exército de Napoleão. São Paulo: Ática, 1979. Ver também: BLAKE, Augusto Vitorino Alves 


Sacramento. Dicionário bibliográfico brasileiro. Edição eletrônica [CD-ROM). Organização e estudo crítico Melânia Silva de Aguiar. Belo Horizonte: Fundação 
João Pinheiro, 2011. 


era um intelectual experiente e respeitado. Em 1845 


Ene já havia traduzi á 
Scott; O Último dos Moicanos, de RE J uzido 22 obras, como lvanhoé, de Walter 


more Cooper; Os Natchez: novela americana, de 
do Duque de La Rochefoucauld. Além dessas traduções 
o alemão para o português Contos a Meus Filhos, de 


Chateaubriand; e as Máximas e Sentenças Morais 
do inglês e francês, em 1838 também traduziu d 


portuguesa d'Os Lusíadas e editou textos medie 


: : ETINdÃE vais do Cancioneiro Alegre de El-Rei D. Diniz. No ano 
anterior, publicou História de Napoleão Bonap 


Deencao discar arte desde seu Nascimento até sua Morte; Seguida da 

m Lugar na Trasladação de Seu Corpo da Ilha de Santa Helena para 
Paris e de FE Funeral e ainda teve tempo para elaborar um Novo Guia da Conversação Moderna, em Francês 
e Português, para Uso dos Viajantes e das Pessoas que se Dão ao Estudo das Duas Línguas." 


à publicação do Dicionário geográfico, histórico e descritivo do império do Brasil era uma iniciativa de 
felsço: cerca de 4.000 verbetes que, de acordo com a apresentação de J.P. - Aillaud, deviam dar conta da 
“descrição geográfica e ao mesmo tempo a história natural, civil, eclesiástica, militar e comercial do vasto 
Império”, dimensão também sublinhada na capa, onde o subtítulo apresenta a ambição do conteúdo: “a 
origem e história de cada província, cidade, vila e aldeia; sua população, comércio, indústria, agricultura e 
produtos mineralógicos; nome e descrição de seus rios, lagoas, serras e montes; estabelecimentos literários, 
navegação, e o mais que lhes é relativo”. Em outras palavras, a obra deveria identificar dados da toponímia, 
geologia, meio-ambiente, história, economia, demografia, cultura etc de cada localidade brasileira, além de 
indicar os principais acidentes geográficos do espaço nacional. 


Essa tarefa consistia em um enorme desafio, pois eram raras as instituições culturais da época. Inexistiam 
institutos históricos regionais e o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, criado em 1838, ainda estava 
constituindo seu acervo. O mesmo pode ser afirmado em relação aos arquivos e às bibliotecas públicos: 
eram instituições raras e na maioria das províncias não chegaram a ser implantadas antes da segunda metade 
do século XIX.'3 Tal dificuldade era contrabalançada pela crescente publicação de livros de síntese no 
período. Nesse sentido, cabe destacar a publicação, em 1817, da Corografia Brasílica: ou relação histórico- 
geográfica do Reino do Brasil, de Manuel Ayres de Cazal. Organizada em dois volumes, essa obra apresentava 
as províncias, indicando de forma sumária os nomes das vilas, dos rios etc. A publicação inspirou outras 
semelhantes, como a Corografia, ou Abreviada Historia Geográfica do Imperio do Brasil, de Domingos José 
Antônio Rebello, lançada em 1829. Ou ainda o Dicionário Topográfico do Império do Brasil, de José 


“ BLAKE, Augusto Vitorino Alves Sacramento. Dicionário 
Aguiar. Belo Horizonte: Fundação João Pinheiro, 2011. 

1 CASTRO, César Augusto. História da Biblioteconomia 
arquivisticas: estrutura e organização. A situação dos arqui 
p.39-42. Uma exceção parece ter sido Minas Gerais. No pró 


bibliográfico brasileiro. Edição eletrônica [CD-ROM]. Organização e estudo crítico Melânia Silva de 


brasileira: perspectiva histórica. Brasilia: Thesaurus, 2000, p.25. JARDIM, Jose Maria. Instituições 
vos estaduais. Revista do Serviço do Patrimônio Historico e Artístico Nacional, v.21, 1986, 
logo do dicionário é registrado o agradecimento a Baptista Caetano, dono de uma portentosa 
biblioteca, localizada em São João del Rei. Em 1827, ela toi doada à câmara local, que a transformou em bibioteca pública, a primeira da provincia de 
Minas Gerais. O viajante britânico Robert Walsh, “durante sua estadia em São João del Rei, em 1828, afirmou que o acervo era constituído de aproximada- 
mente mil volumes e que se encontrava instalado em uma das salas da Câmara Municipal. À biblioteca ficava aberta das nove da mario Uma da tarde e 
em seu interior os livros ficavam “dispostos ao iongo vas paredes, numa sala bem arrumada, com uma mesa de leitura no centro”. Disponivel em: 


http:/www acervos ufsj edu.brisitelabras raraslapresentacao.html. Acesso em: 20 fev. 2013. 


iao 


Saturnino da Costa Pereira, publicado em 1834. O mesmo pode ser afirmado em relação às variantes 
regionais desse tipo de estudo. É o caso da Corografia Paraense, ou Descrição Fisica, Historica e Politica da 
Provincia do Gram-Para, de Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva, publicada em 1833, e da Corografia 
Histórica da Província de Minas Gerais, de Raimundo José da Cunha Matos, publicada em 1837, 


Embora no dicionário não haja notas ou referências bibliográficas, é possível, por meio dos textos do prólogo 
e dos verbetes, rastrear fontes bibliográficas e documentais arquivísticas utilizadas na pesquisa. A Corografia 
Brasílica: ou relação histórico-geográfica do Reino do Brasil é uma das obras citadas. O mesmo pode ser 
inferido em relação à Corografia Histórica da Província de Minas Gerais e ao Dicionário Topográfico do 
Império do Brasil. A essa lista devem ser acrescentados os estudos de história local, como Memórias Históricas 
e Políticas da Província da Bahia, de Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva, cuja primeira edição é de 1835, 
assim como os Anais da Província de São Pedro, de José Feliciano Fernandes Pinheiro, visconde de São 
Leopoldo, obra lançada em 1839. O dicionário também registra escritos do período colonial. No verbete 
dedicado ao Rio Doce, que cruza os estados de Minas Gerais e Espírito Santo, Milliet de Saint-Adolphe faz 
uso dos relatos de sertanistas do século XVI, como Sebastião Fernandes Tourinho. Em relação aos séculos 
seguintes, cita, por exemplo, o bandeirante Manuel Correia, que desbravou Goiás em 1647. Há, por outro 
lado, numerosos verbetes que mencionam os testemunhos de jesuítas, como Manuel da Nóbrega e José de 


Anchieta,'* ou então Simão de Vasconcelos, autor da Crônica da Companhia de Jesus do Estado do Brasil, 
publicada em 1663. 


Como se vê, Milliet de Saint-Adolphe realizou uma extraordinária pesquisa erudita. Não é raro identificar 
nos verbetes referências ainda hoje pouco citadas, mesmo por especialistas, como é o caso do relato do 
médico italiano, Antônio Cialli, que, em 1749, registrou as supostas propriedades medicinais das águas de 
Lagoa Santa, Minas Gerais. Destaca-se ainda a menção a naturalistas, viajantes e historiadores estrangeiros 
que, durante a primeira metade do século XIX, escreveram inúmeros relatos a respeito do Brasil, como foram 
os casos de Peter Lund, Peter Claussen, Ferdinand Denis, Auguste de Saint-Hilaire, Alcide d' Orbigny, Spix 


e Martius, Eschwege, Gardner, Mawe, Ackerman, Southey, Henderson, ).). Sturz, Grant Walsh, Morris, Mard, 
Koster, Fraisier, Von Langsdorff. 


O subtítulo também indica que a pesquisa contou com o auxílio d'um sem número de manuscritos,... e de 
muitos documentos oficiais. A fonte documental mais citada foi a legislação. Aliás, desde o século XVIII, 
existiam grandes compilações da legislação portuguesa.'* Cabe também sublinhar que os textos das leis do 
Brasil império eram amplamente divulgados. Ao final de cada ano, a Collecção das Leis era publicada na 


““ Em 1812, a Academia Real das Sciencias de Lisboa publicou cartas de José de Anchieta, junto a outros testemunhos, na Colecção de noticias para a historia 
e geografia das nações ultramarinas, que vivem nos dominios portuguezes, ou lhes são visinhas. Ver: BLAKE, Augusto Vitorino Alves Sacramento. Dicionário 
bibliográfico brasileiro. Edição eletrônica [CD-ROM]. Organização e estudo critico Melânia Silva de Aguiar. Belo Horizonte: Fundação João Pinheiro, 2011. 

15 Ver, por exemplo: Coleção das leis, decretos e alvarás que compreende o feliz reinado del rei fidelissimo D. José o | nosso senhor desde o ano de 1750. Lisboa: 


M. Rodrigues, 1760; RIBEIRO, José Anastasio de Figueiredo. Singpsis cronológica de subsídios: ainda os mais raros para a história e estudo crítico da legislação 
portuguesa. Lisboa: Oficina da Academia Real das Ciências, 1790. 


forma de livro e distribuída ã 
entre câmaras municipais, tri ] 
unicipais inári Í 
RP a Pais, tribunais, faculdades, seminários e consulados no país. 
pa “a gistrado antes mesmo da Independência: em 1810, a Imprensa Régia 
io i 
' € Janeiro, as leis, os decretos e alvarás sancionados nos dois anos anteriores." 
A partir de 1835, essa iniciati i 
p , Ciativa foi reproduzida pelos governos provinciais. Também era possível a consulta 


direta à documentação do ] 
: S RECO central, assim como à documentação provincial ou camarária. Daí o 
prólogo mencionar que Milliet de Saint-Adolphe procurou 


se inlidrmal miudamente de tudo quanto dizia respeito às diferentes cidades, vilas e províncias, 
peregrinou por muitas delas, e com uma paciência digna dos maiores elogios foi fazendo assento 
dos decretos, leis, e decisões do governo concernentes à criação de novas províncias, comarcas, vilas, 
e freguesias, à fundação de hospitais, abrimento de estradas, construção e lançamento de pontes e 
mais providências de reconhecida utilidade pública (Grifo nosso). 


Outra fonte de informação importante foi a documentação cartográfica, citada por meio de referência a 
latitudes e longitudes das localidades estudadas. A pesquisa a esse tipo de registro era facilitada em razão da 
existência, no Rio de Janeiro, do Real Arquivo Militar, instituição criada em 1808 e que reunia o acervo 
cartográfico espalhado em diversas repartições administrativas: 


Sendo-me presente a grande vantagem, de que será ao meu real serviço, e até a necessidade absoluta 
que já existe, de haver um Arquivo Central onde se reúnam e conservam todos os mapas e cartas 
tanto das costas, como do interior do Brasil, e também de todos os meus Domínios Ultramarinos, e 
igualmente onde as mesmas cartas hajam de copiar-se quando seja necessário e se examinem, quanto 
à exatidão com que forem feitas, para que possam depois servir de base, seja a retificação de fronteiras, 
seja a planos de fortalezas e de campanha, seja a projetos para novas estradas e comunicações, seja 
ao melhoramento e novo estabelecimento de portos marítimos: hei por bem criar um Arquivo Militar 
que ficará anexo à Repartição de Guerra, mas que será também dependente das outras Repartições 
do Brasil, Fazenda e Marinha, a fim que todos os meus Ministros de Estado possam ali mandar buscar, 


a . ; 17 
ou coplar Os planos, de que necessitarem para O meu real Serviço... 


Embora o acesso a esse arquivo fosse restrito à administração régia, é possível que Milliet de Saint Adolphe 
tenha obtido autorização para consultá-lo. Sua rede de apoio, registrada no prólogo, incluía respeitados 
dirigentes políticos - como Diogo Feijó (1784-1843) ou Evaristo da Veiga (1799-1837) — assim como 


* Wispanível em: | 
http:]/www.brown.edulFacilitiesi John. Carter Brmwn LibrarvllC 
v Decreto de 7 de Abril de 1808 - Cria o Real Arquivo Militar e dá-lh 
decreto-401 39.7-abril.1808-572035-norma-pe.html. Acesso em: 21 de fev. 2013. 


BPTIcadigo.htm. Acesso em: 21 de fev. 2013. 
e Regimento. Disponivel em: http:/lwww2.camara.gov.briteginlfedidecret snfanterioresa! 8241 


governadores, senadores, deputados, militares e, a partir de 1841, o próprio imperador, que se incumbiu 
de financiar a publicação do dicionário." 


A importância da documentação cartográfica também pode ser inferida de outras maneiras. Uma delas é a 
existência de verbetes que citam informações de plantas arquitetônicas, como no caso de Sepetiba, porto 
de Angra dos Reis, que, em 1813, ganhou “uma planta regular”. Ou então de São João del Rei, cidade que, 
em 1836, foi contemplada com “uma cadeia desenhada sobre uma nova planta”. Cabe ainda destacar a 
existência de um anexo com reprodução de mapas e planos: Atlas do Dicionário geográfico, histórico e 
descritivo do império do Brasil. 


Conforme mencionamos, a visita in loco também foi outra fonte de informação. Não é possível saber ao 
certo as províncias ou cidades visitadas por Milliet de Saint-Adolphe, mas a lista de autoridades agradecidas, 
“em nome do autor”, sugere que esses deslocamentos foram em direção ao Piauí, Ceará, São Paulo, Minas 
Gerais e Mato Grosso. Em várias localidades era possível consultar livros e documentos arquivísticos 
conservados em seminários, câmaras, assembleias e demais repartições administrativas. Nos verbetes, há 
numerosas referências a “relatórios de presidentes de província” ou então a “listas nominativas de habitantes” 
— definidas como “róis de população” ou “registros de alistamento”. O tom confessional de alguns verbetes 
também sugere lugares visitados, como no caso da ermida de Matozinhos, na localidade mineira de 
Congonhas do Campo, onde há uma apreciação não muito positiva de Aleijadinho — embora esse codinome 
não seja citado: 


Essa capela pequena, se bem que rica de painéis, foi fundada em 1758, e acha-se no centro dum 
terraço cercado dum parapeito de pedra onde se vêem várias estátuas também de pedra, que seriam 
argumento da infância da arte, se não se soubesse eram elas obras de um homem, apaixonado pela 
escultura, que achando-se privado de mãos fazia atar nos cotos dos braços os instrumentos com que 
as havia lavrado. 


Em relação ao método, o prólogo salienta a classificação dos materiais que havia coligido por ordem 
alfabética. Tratava-se de uma moda intelectual generalizada pelo Iluminismo francês. Dessa forma, os 
dicionários enciclopédicos, para além do registro do léxico, começam a ser um poderoso instrumento de 
divulgação de conhecimentos, como nos casos dos dedicados à filosofia, agricultura, medicina etc." 


A recepção da obra é outro aspecto crucial para contextualizar seu significado e sua importância. Em abril 
de 1846, o presidente do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro enalteceu seu lançamento. No entanto, 


18 No exemplar da abra existente na Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro, consta carimbo indicando ela pertencer à Biblioteca Particular de S. M. (Sua Magestade). 
Disponivel em: 


http:lobjdigital.bn.briacervo, digitalídiv cartografialcarti 004808]cart1004808.pdf. Acesso em: 20 fev. 2019. 
1º REY, Roselyne. La vulgarisation médicale au XVllle siêcle: le cas des dictionnaires portatifs de santé. Revue d'histoire des sciences. 1.44 (3-4), 1991, p.418. 


foi imediatamente c 7 anã 
omposta uma “comissão encarre 


Diccionario geographi ietári a 
geographico, histórico e descritivo do Imperio do Brasil”.2º Tal preocupação, aliás, também 


esteve presente no muit - ja . 
P as vezes citado “prólogo”, de autoria de Caetano Lopes de Moura: "Porém todas as 
obras dos homens” — afirma o tradutor - "são 


gada de apontar erros que por ventura possa conter o 


7 imperfeitas, em trabalho de tanta vastidão devem 
necessariamente encontrar-se alguns erros, e inexatidões” 


Rap: / Por insistência desse último, foi incluída no 
primeiro volume uma lista de livreiros — 


de Lisboa, Porto e Coimbra, assim como da Corte e das capitais 


vinciai i g É x : 
provinciais da Bahia, de Pernambuco, do Maranhão e Pará — “a quem poderão entregar as correções e 


retificações ... para serem remetidas a Pariz a ).P. Aillaud, editor da dita obra”. 


Tanta preocupação tinha sua razão de ser. Relacionava-se à importância da toponímia nas representações 
cartográficas. Em 1750, o Mapa das Cortes — ao servir para definir as fronteiras com as colônias espanholas 
— consolidou nos meios diplomáticos portugueses o reconhecimento dessa importância. Sob a influência do 
racionalismo iluminista, a cartografia somava a identificação toponímica dos lugares com precisos estudos 
de engenheiros militares. Por isso mesmo, os mapas tornaram-se documentos cada vez mais utilizados em 
acordos internacionais de delimitação de fronteiras. Chegou-se a afirmar que, no Brasil, à semelhança de 
várias outras regiões do mundo, assiste-se nesse século "uma verdadeira febre cartográfica”, com o objetivo 
de municiar os representantes diplomáticos de “informações precisas sobre as áreas em disputa”.? 


O valor probatório dos mapas dependia, porém, de uma gama imensa de informações que eles 
consolidavam. Esse conhecimento, contudo, estava longe de ser isento de implicações políticas. Um exemplo: 
o reconhecimento e a aceitação de topônimos em língua portuguesa validavam pretensões sobre territórios 
espanhóis. Esse campo de pesquisa, dessa maneira, se torna um elemento de luta política, levando os 
estudiosos a afirmar que “não raro, é o mapa que precede o território e não o contrário”. À toponímia bem 
orientada pela cartografia também passa a sustentar ações de “campanhas militares, viagens de exploração 
das terras desconhecidas, empreendimentos comerciais ou de prospecção mineral, entre outros fins” nas 
quais ela podia ser empregada.?? 


Ora, conforme mencionamos, na elaboração das representações cartográficas, o registro toponímico é 
fundamental. O estímulo à busca da precisão, no entanto, criava um problema: os mapas rapidamente 
ficavam desatualizados em razão do acúmulo de novas informações. Durante o período pós-Independência, 
herdou-se esse desafio, dimensão que estimulou a publicação de obras monumentais de síntese, como o 
Atlas do Império do Brasil, 1868, de Cândido Mendes de Almeida — reproduzido em jornais, livros escolares, 


i À rituto Histórico e Geográfico Brasileiro, NU, 1846, 287. | | 
praia fs da Cunha e Jean Baptiste Bourguignon D'Anville na construção da cartografia do Brasil. 


2 Ata da 148º Sessão em 30 de a Al ir 
2 FURTADO, Júnia Ferreira. Oráculos da geografia iluminista: Vom Lui 
Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2012, p. 15. ad 
2 FURTADO, Júnia Ferreira. Oráculos da geograria umnista. 
Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2012, pgs. 24 e 67. 


Dom Lués da Cunha e Jean Baptiste Bourguignon D'Anville na construção da cartografia do Brasil. 


acordos diplomáticos etc.?? Talvez por isso os membros do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, embora 
críticos dos erros e das omissões do dicionário, o saudaram de forma entusiástica, principalmente no tocante 
aos registros das áreas fronteiriças, como no caso da Colônia de Sacramento, atual Uruguai, região de 
centenárias disputas de fronteiras. Eis o que afirma o conselheiro José Antônio Lisboa: 


Os mapas ingleses e franceses nos privam de ordinário das missões orientais do Uruguai: tanto quanto 
me recordo Mr. Milliet reconhece a nossa posse, e seguramente o seu Dicionário seria uma autoridade 
que muito competentemente contrabalançaria a dos mapas, que muitas vezes servem de argumento 
presuntivo nas questões de limites.?* 


Com efeito, embora reconheça o domínio espanhol nessa região após 1750, o dicionário sublinha sua origem 
portuguesa. Bem mais relevante ainda foi seu reconhecimento, em tratados internacionais, como testemunho 
fidedigno da posse portuguesa nas áreas fronteiriças da Amazônia.” 


Em outras palavras, a contribuição de Milliet de Saint-Adolphe foi reconhecida e ele foi convidado para ser 
sóciocorrespondente do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. No entanto, conforme sublinhamos 
anteriormente, isso não o eximiu de críticas. Aliás, estímulos para que fosse feita uma nova edição da obra 
são documentados. Em 1852, a comissão de avaliação do dicionário emite um juízo bastante crítico: 


O Sr. Milliet de Saint-Adolphe prestou-nos um verdadeiro serviço com a publicação da sua obra; mas 
o ilustre literato é o primeiro a reconhecer, que Ela está longe de atingir a perfeição: pondo em tributo 
principalmente a Corografia de Ayres Casal, e o Dicionário Topográfico do falecido senador José 
Saturnino da Costa Pereira, o Sr. Milliet cometeu muitos dos erros em que caíra o primeiro, e ainda 
ao segundo escaparam, e incorreu ainda em novos... 


Milliet de Saint-Adolphe, contudo, não assume a culpa sozinho. Alguns anos antes de ser publicada a 
avaliação acima, ele escreveu ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro explicando que, “além das 
imperfeições que lhes são pessoais, o tradutor Sr. Caetano Lopes de Moura suprimiu e omitiu muita cousa 
que o autor julgava útil”.2? Tal situação parece, inclusive, ter azedado a relação entre os dois, a ponto de o 
tradutor suprimir - na autobiografia escrita em 1852 - qualquer referência ao autor francês.* 


23 Esse atlas foi organizado para guiar a viagem mental dos tilhos da elite política e intelectual do império através do território nacional, ver: BORGES, Maria 
Eliza Linhares. Atlas: com eles também se escrevem memórias nacionais. In: DUTRA, Eliana Rodrigues de Freitas; MOLLIER, Jean-Yves. (Drg.). Política, nação 
e edição. O lugar dos impressos na construção da vida política. Brasil, Europa e Américas. Séculos XVII-XX. São Paulo: Annablume, 2006, p.372. 

2 Ata da 164" Sessão em 22 de abril. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, ts. IX:X 9:10, 1847, p.267-268. 

25 Isso ocorreu em 1899, no acordo diplomático a respeito da fronteira do Amapá e da Guiana Francesa, referente à região do Oiapoque, ver; Réponse du gou: 
vernement de la République françaisa au mémoire des États-Unis du Brésil sur la question de frontiêre soumise à | “arbitrage du gouvernement de la Confédération 
suíisse. Paris: Imprimerie Nationale, 1899, p.228-229. 

2 Relatório do primeiro secretario interino, o Sr. Dr. J.M. de Macedo. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 1.XV, 1852, p.492. 

2? Ata da 164º Sessão em 22 de abril. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, ts.IX-X 9:10, 1847, p.267. 

22 MOURA, Caetano topes de. Biografia do Dr. Caetano Lopes de Moura escrita por ele mesmo (1852). Revista da Academia Brasileira de Letras. Rio de Janeiro, 
LI (8), 1912, p.277-293; t.IN1 (9), 1912, p.75-96; t.IM (10), 1912, p.205-230. 


No que diz respeito à recepção da obra, cabe ainda sublin 


dei fio har sua importância no contexto de crise e extinção 
do tráfico inte P S 


rnacional de es ; ; 
; nd a cravos. Nesse sentido, Caetano Lopes de Moura reconhece, no prólogo, o 
impacto positivo que o dicionário poderia ter no estimulo à imi 


da Eiropa 8 gração de trabalhadores livres, provenientes 
a Eur e de 


“demais n ê 
ses pars do mundo”, atraídos pelas muitas vezes exaltadas “salubridade do clima ... 
fertilidade do solo, e ... hospitalidade do governo e dos habitantes do Brasil”: 


Para o útil fim nada pode contribuir com mais eficácia do que o divulgarem pela Europa e pelas 
demais partes do mundo as excelências de um tão ditoso clima, e com quanto os diversos escritores 
Fo ão o hão feito senão parcialmente, e cada um debaixo de diferente ponto de vista; era mister, e 
o interesse do Brasil estava imperiosamente reclamando, que saísse à luz uma obra que encerrasse, 
não já uma notícia sucinta desta ou daquela província, desta ou daquela outra cidade ou vila, mas 
sim uma descrição geral e circunstanciada de todo o Império. 


Nas províncias, o dicionário também teve boa acolhida. Antes mesmo de seu efetivo lançamento, jornais 
publicaram chamadas de subscrições destinadas a encomendas de impressão. Em 25 de fevereiro de 1845, 
o pernambucano Diário Novo anunciou: 


Subscreve-se para esta obra importante na livraria da rua da Cruz do bairro do Recife n. 56, e o preço 
da subscrição dela encadernada elegantemente é 12$800 ... Adverte-se que a subscrição estará aberta 
até o fim do corrente Fevereiro porque devendo concluir-se em Paris a impressão em fins do próximo 
mês de Março, convém que antecipadamente sejam pedidos os exemplares correspondentes ao 
numero dos Srs. Subscritores. Adverte-se igualmente que a mesma obra não poderá ser vendida pelo 
mesmo preço pelo qual é cedida aos subscritores, atento o alto preço dela em Paris.? 


Dois meses mais tarde, foi a vez de um jornal maranhense anunciar: “Esta obra publicada por subscrição, 
será entregue nesta Livraria [Livraria Frutuoso] em Junho... Preço da assinatura para esta obra interessante 
12:800 encadernada”.2º Em 1846, o dicionário era encontrado em livrarias, conforme indica uma notícia 
de jornal carioca: “vende-se na rua do Ouvidor n. 87, loja de Mongle”.” 

Para se compreender o impacto dessa obra, cabe sublinhar que, na época de sua publicação, os problemas 
de delimitação de fronteiras também eram vivenciados no nível municipal e provincial. Querelas desse tipo 
se estenderam pelo período republicano e regularmente utilizaram o dicionário como fonte de informação, ? 


23 Cahe lembrar que a publicação atrasou e 0 dicionário foi lançado somente em outubro de 1845. Disponível em: http:|lhemerotecadigital.bn. br] Acesso em: 24 


fev. 2013. o | 

30 Publicador Maranhense, 2 de abril de 1845, p. 3. Disponível em: http:llhemerotecadigital.bn.br. Acesso em: 24 fev. 2013. 

31 Diário do Rio de Jane, 95 de fevereiro de 1846, p. 2. Disponível em: http:/lhemerotecadigital.bn.br. Acesso em: 24 fev. 2013. q | 

e in Ge mola, no início do sésulo XIX, os acordos Com o governo de Goiás levaram em conta os dados levantados por Milliet de Saint- 

imo IES ane Antônio de. Questões de limites entre OS Estados de Minas e Goyaz. Revista do Arquivo Público Mineiro. 1.9 (3-4), 1904, 
, ver: à ; 

p.805. Disponivel em: http:)lwww.siaapm. cultura mg. gov.br. Acesso em: 24 fev. 2013. 


inspirando várias gerações de eruditos que procuraram corrigir ou aprimorar seu 
conteúdo. 


Logo após seu lançamento, a obra de Milliet de Saint-Adolphe se tornou fonte de consulta para 
confecção dos relatórios oficiais do império.'* Ao longo da primeira metade do século XX, o 
Dicionário geográfico, histórico e descritivo do império do Brasil foi consultado por inúmeros 
historiadores, sociólogos, economistas e antropólogos e era fonte em vários livros clássicos das 
ciências sociais brasileira.” Nas últimas décadas, porém, a referência a ele foi se tornando rara. 


Por isso mesmo, sua reedição abre caminho para releituras e novas descobertas do saber 
enciclopédico nele contido. 


% Em 1852, José Marcelino Pereira de Vasconcelos comunica ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro ter publicado na França as Correcções e Accrescen- 
tamentos ao Dicionario Geographico do Império do Brazil, sendo um estudo específico para a provincia do Espírito Santo, ver Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, t.XV, 1852, p.492. O mesmo afã de revisão de Milliet de Saint-Adolphe é percebido nos volumes de: MOREIRA PINTO, Alfredo Moreira. 
Apontamentos para o dicionário geográfico do Brasil. Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1894-99. Em Minas Gerais, esses esforços podem ser constatados em 
vários volumes da Revista do Arquivo Público Mineiro ou no trabalho de sintese: BARBOSA, Waldemar de Almeida. Dicionário histórico-geográfico de Minas 
Gerais. Belo Horizonte: Editora Saterb, 1968. O erudito Hélio Gravatá, até a década de 1990, perseguiu erros e omissões no dicionário, indicando as seguintes 
localidades mineiras não contempladas com verbetes: Santo Antonio dos Tabuões, São João, Arantes, Bação, Morro de São Vicente, Ribeirão, Botafogo, Teixeira, 
Engenho d” Água, Carreiras, Pires, Santo Antonio do Monte, Salto, Betim, Santo Antonio do Leite, Saboeiro, Boa Vista, Chapada, Macedos, Bela Vista, São 
Gonçalo do Monte, Xistos, Taquaral, Santana, Contenda, Aranha (nome antigo Jesus Maria José da Boa Vista), Nossa Senhora das Dores da Boa Vista, Bento 
Leite, Saramenha, Vieira, Lobo Leite (nome antigo de Soledade), Moreiras, Gomes, Curralinho, São Gonçalo do Tijuco, São Julião, Bocaina, Ribeiro, José Correia 
e São Caetano da Moeda. Disponivel em: http:lwww.siaapm.cultura.mg.gov.brimodules!gravatalsearch.php. Acesso em: 23 fev. 2013. 

34 Isso ocorria principalmente em relação aos dados estatísticos de população, ver, por exemplo: Annuario Politico, Historico e Estatístico do Brazil. Rio de 
Janeiro: Firmin Ditot Irmãos, 1846, v.1, p.395. Disponível em: http:llbooks.google.com.br/books?id = TDo-AAAAIAAJ&printsec = frontcover&dg = Annuario + 
Político, + Historico + e+ Estatístico + do + Brasil&hl = en&sa = X&ei = uynhAUbTkD8fy00G030CIDw&wed = DCC406 AEw AAfv = onepage&g = Annuario% 20Politico% 
2C%20Historicoh20e% 20Estatistico% 20do%20Brasil&f = false. Acesso em: 23 fev. 2013. 

3 Eis alguns desses estudos: Alfred Mêtraux, Migrations historiques des tupi-guarani (1927); Caio Prado Jr., Formação do Brasil contemporâneo (1942); Câmara 
Cascudo, Geografia dos mitos brasileiros (1947); e Florestan Fernandes, 4 organização social dos Tupinambá (1949). 
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Dicionário históri 4 
9 histórico, geográ ico e descritivo do império do Brasil 


Maria do Carmo Andrade Gomes 


O mapa geral Império do Brasil e as cinco plantas dos 


cg portos brasileiros que acompanham o Dicionário 
histórico, 


eográfico e iti imoéri Read 
6eoB descritivo do império do Brasil não são datados nem apresentam autoria explícita. 


ém disto, Os própri ERES RA RD 
Além » OS próprios autores do dicionário não tecem comentário algum sobre as imagens inseridas na 
obra. 


Como foi corretamente apontado no estudo crítico de Renato Pinto Venâncio, o Dicionário geográfico insere- 
se no conjunto de obras de cunho corográfico que, ao longo do século XIX, vieram responder à necessidade 
de se constituir o corpus de um conhecimento geográfico sobre a nação em construção. Especialmente 
quanto aos aspectos descritivos do território, o texto do dicionário, em sua totalidade, pode ser visto como 
uma cartografia em prosa, um guia de viagem, ou ainda um roteiro de navegabilidade. Muitos de seus 
verbetes comportam-se como mapas narrados, como é exemplo o verbete do Rio Doce, que palmilha o 
percurso do rio, ou o verbete sobre a vila de São João del Rei, que sugere vivamente uma observação in 
loco da paisagem urbana, à maneira dos viajantes oitocentistas. A despeito desse teor cartográfico do texto, 
o mapa e os planos não guardam com ele clara relação dialógica. 


Para um entendimento do conteúdo nele representado e da genealogia técnica própria da linguagem 
cartográfica, faz-se necessária uma breve análise da situação geopolítica e da produção cartográfica do 
período, em busca de dados que permitam inferir sobre as motivações dos mapeamentos e dos propósitos 


de sua inserção na obra. 


Os planos exatos dos portos brasileiros 


Publicado em 1845, o dicionário é apresentado como um produto de décadas de pesquisas e viagens de 
Milliet de Saint-Adolphe pelo Brasil, onde teria vivido por 26 anos. Trazendo consigo seu passado de oficial 
bonapartista, Saint-Adolphe chegou ao Brasil no ano de 1816 — quando a paz europeia selada em Viena 
entrada de franceses na ex-colônia portuguesa, agora elevada a Reino Unido. Nesse 
período, a ex-colônia, com sua imensa costa e seu interior desconhecido dos europeus, aprecC nt dA como 
um objeto de renovado e ampliado interesse das nações europeias, em especial das potências platéia e 
França. A necessidade de expansão das rotas marítimas oe Peguiança dos portos pala as potências 
onou a produção de conhecimentos náuticos e geográficos, de cartografias do mar, das 


passou a permitir a 


beligerantes impulsi 
costas e dos portos. 


Segundo Martins?, a constituição de rotas de comunicação seguras e estrategicamente localizadas, rotas que 
se adensaram em redes ao longo do século XIX, seria a origem do poderio marítimo da Inglaterra. O império 
britânico já tinha privilégios de acesso à colônia brasileira desde antes da abertura dos portos. Com a vinda 
da Corte portuguesa, escoltada pela Marinha Britânica, escapando da invasão de Portugal pelas tropas 
napoleônicas, aprofundou-se essa relação de tutela. O Brasil passou a abrigar uma base naval da Marinha 
Britânica. Segundo Martins, 


Além de policiar os mares contra a pirataria e O tráfico negreiro, o dever principal da Marinha Real 


Britânica nas bases navais era obter informações mais precisas para o uso de navegantes britânicos, na 
corrida contra a primazia francesa.” 


Em que consistia essa primazia francesa? A França, mesmo perdendo a guerra, manteve-se como potência 
econômica e voltou a disputar as rotas comerciais marítimas. O novo império sul-americano em que se 
transformava o Brasil era um mercado importante, e à França interessava aprofundar as relações comerciais. 
Para alcançar seus propósitos impunha-se a construção das chamadas estradas do mar, que exigiam 
conhecimento seguro das rotas marítimas que conduzissem à imensa costa brasileira e penetrassem seus 
portos mais importantes. Até o final do século XVIII, a tradição cartográfica francesa era a mais sólida da 
Europa. O aparato oficial de produção do conhecimento náutico e cartográfico havia sido instituído desde 
1720, quando a França criou o seu Dépot des Cartes et Plans de la Marine, enquanto o almirantado inglês 
só passou a investir na qualidade de seu saber e de suas cartas náuticas em 1795, com a criação do seu 
Departamento Hidrográfico. A partir de então, a produção cartográfica inglesa começou a se desenvolver 
em ritmo e qualificação compatíveis com os avanços do império britânico, capacitando-se para competir 
em rigor e qualidade com a produção francesa. Nesse contexto de disputa comercial e territorial, a cartografia 
náutica e as cartas hidrográficas tornaram-se importantes instrumentos das nações concorrentes. 


A França foi o país que mais investiu nesses mapeamentos na costa brasileira ao longo do século XIX. A partir 
da segunda década dos oitocentos, gerações de cartógrafos militares franceses fazem a cobertura cartográfica 


da costa brasileira em sucessivos empreendimentos até a sua consolidação, com os trabalhos de Ernest 
Mouchez, que, entre 1856 e 1865, refez todo o mapeamento. 


A primeira das missões francesas no Brasil interessa-nos mais especialmente. Dela resultaram as matrizes 
cartográficas posteriormente aprimoradas pelas outras missões. Algumas dessas matrizes foram reproduzidas 
no Dicionário geográfico e histórico de Saint-Adolphe: os cinco planos dos portos brasileiros do Rio de 
Janeiro, da Bahia, de Pernambuco, do Maranhão e Pará. Trata-se da comissão hidrográfica liderada pelo 
então capitão da marinha francesa Albin-Reine Roussin, que percorreu a costa brasileira de Santa Catarina 


3º MARTINS, Luciana de Lima. O Rio de Janeiro dos viajantes; o olhar britânico (1800-1850). Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2001. 
2 MARTINS, Luciana de Lima. O Rio de Janeiro dos viajantes; o olhar britânico (1800-1850). Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2001. p.72. 
3º O BRASIL, a França e o Mar. Rio de Janeiro: Diretoria do Patrimônio Histárico e Documentação da Marinha/EMC Edições, 2009. 


até o Pará entre 1819 e 1820. Segundn Roussin 
cartas precisas da costa do Brasil e decidiu patroc 
Dessa expedição resultou a produção dos docum 


O Dépôt de la Marine francês sentiu necessidade de obter 
inar a expedição, sob as ordens do rei da França, Luís XVI. 


du Brésil, definido pelo autor como uma memória, parte do 


trabalho completo que seria publicado em 1827, com o título de Le Pilot du Brésil. 3º 


Sob o comando de sor; os mapeamentos foram realizados pelos oficiais franceses Alexandre Givry e 
Charles Louis Gressier, engenheiros-hidrógrafos. Os textos de Roussin deixam claro que o interesse dos 
fanecães sa conhecer a costa brasileira de forma expedita, detendo-se no levantamento de dados 
necessários à grande navegação, e não à navegação de cabotagem. Todo o levantamento da costa foi feito 
conjugando dois métodos de levantamento: uma rede contínua de triângulos articulada às medidas tomadas 
pela observação astronômica a partir do mar. Na escala definida, as cartas mostrariam tudo o que era de 
interesse na costa a uma distância de uma ou duas léguas, oferecendo aos navegadores o necessário, sem 
detalhamentos que pudessem comprometer a clareza da carta, sua principal qualidade. A cobertura 
cartográfica obedecia a uma estratégia militar, realizada de forma urgente e discreta, sem maior aproximação 
com as autoridades e comunidades das áreas mapeadas. 


Quanto à toponímia inscrita nas cartas, Roussin afirmou ter considerado a nomenclatura do país como forma 
de garantir segurança aos dados: 


A costa do Brasil, ainda que muito mal figurada nos mapas até então, não se apresenta com detalhes 
topográficos que exijam uma nomenclatura muito extensa. Mas os erros dos mapas têm levado a uma 
confusão na designação dos lugares que um mesmo ponto, muitas vezes um ponto imaginário, é 
indicado por cinco ou seis nomes diferentes, tanto quanto são as cartas (...) Me dediquei a recolher 
os nomes usados no país, fazendo escrever, sempre que possível, pelos próprios habitantes... “º 


A busca por informações seguras e a exatidão das cartas também se expressa na preocupação de Roussin 
quanto à impossibilidade de se aproximar de certos trechos para traçar a costa e a necessidade de se utilizar 
muitos dados de outrem. Mesmo procurando os dados os mais exatos possíveis, O cartógrafo Alexandre Givry 
teve o cuidado de colocar explrcações nas cartas, OS navegadores tendo sido instados a observá-las. 


-se as cartas publicadas no Le Pilot du Brésil com os planos do Dicionário de Saint-Adolphe, é 


Comparando 
-se essas últimas de cópias ligeiramente modificadas daquelas. As 


possível afirmar com segurança tratarem 


dn a ssil, Paris: Imprimerie Royale, 1821. k 
'º ROUSSIN, [Albin-Reine]. Mavigation aux cótes du Brésil. Fa hr pº ramériue Mériionale, comprises entr Ml de Santa Catarina e celle de Maranhão, avec 


in-Rei i ssil ou description des có SA pá É 
VER and e piligos ses cótes. Paris: imprimerie Royale, 1827. Nesta obra, Roussin é identificado como contra-almirante, 
membro do Conselho do Almirantado e detentor de diversos titulos honorificos. 


“ RDUSSIN, [Albin-Reinel. Le Pilot du Brésil... p.22. 


diferenças se dão em torno do recorte ou da escala da área representada, das variações toponímicas e da 
qualidade gráfica. De maneira geral, os planos do dicionário apresentam uma resolução gráfica de menor 
qualidade e os recortes das áreas são menores. A escala e a toponímia foram quase inteiramente traduzidas 


para o português. 


Nos planos originais de Givry e Gressier, a toponímia mistura termos em francês e português. Conforme 
notas contidas nos documentos cartográficos, os dados foram coletados a partir de pilotos ou outros 
informantes brasileiros e portugueses embarcados com essa missão. Tanto as informações toponímicas da 
costa como outros dados descritivos do interior do continente teriam sido posteriormente corrigidos a partir 
da obra de Manuel Ayres de Casal, Corografia Brasílica. 


É importante sublinhar que tanto Aires do Casal como o almirante Roussin são autores citados em diversos 
trechos do dicionário, o que leva ao entendimento de terem sido fontes importantes na sua elaboração. De 
Roussin e sua obra Pilot du Brésil, Saint-Adolphe cita referências toponímicas, posições geográficas, descrições 
de pontos da costa e avaliações de condições de navegabilidade. Para além das referências explícitas no 
texto do Dicionário e da inserção das cópias das cartas da expedição do almirante francês, a conexão entre 
as duas obras — Dicionário e o Pilot du Brésil - se expressa na qualidade do texto de Saint-Adolphe como 
roteiro de navegação da costa e penetração pelo interior: generoso nas indicações relativas à navegação da 
costa brasileira, seus verbetes relativos aos portos, às baías e entradas de rios quase sempre trazem 
informações quanto à localização, natureza do comércio marítimo, segurança para navios de guerra 
(existência de forte, fogo de artilharia), condições de ancoragem (ventos, profundidade do porto) e 
capacidade de penetração de embarcações pelo interior. 


O último comentário nesse esforço comparativo entre os dois conjuntos cartográficos diz respeito aos 
gravadores e impressores das obras. Os planos publicados por Roussin trazem créditos para o gravador 
Ambroise Tardieu (1788-1841), também cartógrafo e membro de uma renomada família de gravadores 
franceses. Tardieu foi responsável por importantes trabalhos cartográficos, como o Atlas de Malte-Brun” e a 
versão francesa do mapa dos Estados Unidos de John Arrowsmith, de 1806. 


Já os planos dos portos e das baías do Dicionário de Saint-Adolphe trazem a inscrição de seu impressor, Kaeppelin 
(E. Kaeppelin), um litógrafo com sólida produção na impressão de mapas, conforme se presume pelas obras 
que atestam sua contribuição, algumas com a inscrição Kaeppelin & Cie.? Segundo uma obra publicada em 
Paris em 1874, de autoria de Dionise Kaeppelin (seu sócio, cujo presumível parentesco não é esclarecido), 
sobre a história e a técnica da litografia e da fotolitografia, E. Kaeppelin foi um dos primeiros a utilizar a 
fotolitografia na França, tendo prestado serviços aos ministérios da Guerra e da Marinha, em especial na 


“! Atlas universel de géographie, ancienne et moderme. dressé par Ambroise Tardieu pour intelligence de la geographie universelle par Malte-Brun. Paris: Fume. 1842. 


“ No catálogo da Biblioteca Nacional de Portugal podemos encontrar o seu nome ligado a impressões de mapas antigos como a publicação do Atlas do Visconde 
de Santarêm, em 1849, ou a primeira edição em tamanho original do Mappemonde de Fra Mauro, de 1854. 


transposição para a pedra das cartas manuscritas traçadas pelos oficiais da engenharia militar.*? A impressão 
litográfica de gravuras transpostas foi aperfeiçoada por E. Kaeppelin, o que o tornou muito importante pela 
grande economia que trouxe para o trabalho com os mapas oficiais franceses. A habilidade em realizar a 
transposição de maneira a manter a qualidade das cópias e o menor custo delas devem ter concorrido para 
a decisão de Saint-Adolphe — ou de seus editores — de inserir tais imagens em sua obra. 


A carta imprecisa do Império 


Desde sua fundação, o império brasileiro contou com o forte legado cartográfico resultante dos projetos 
iluministas da metrópole portuguesa.'* No entanto, tanto os contornos das fronteiras territoriais do novo país 
em formação quanto seus recortes administrativos internos permaneceram imprecisos ao longo das primeiras 
décadas do século XIX. Enquanto a costa foi gradativamente descrita e desenhada em diferentes escalas por 
sucessivos mapeamentos, quase toda a margem ocidental do país era um esboço cartográfico, de fronteiras 
indefinidas e/ou contestadas. A disposição interna das províncias também possuía grandes áreas imprecisas, 
pontos cegos e zonas de conflito. Aliados aos obstáculos técnicos e orçamentários para se mapear um 
território de dimensões continentais, esses fatores retardaram em décadas a produção de uma cartografia 
oficial que apresentasse o império brasileiro com a segurança e o orgulho próprios desse tipo de imagem. 


Até a publicação em 1846 da Carta Corográfica do Império do Brasil, elaborada por Conrad Jacob Niemeyer, 
os mapas gerais do Império seriam confeccionados por autores estrangeiros, especialmente por cartógrafos 
ingleses e franceses, na linhagem das cartas gerais que compunham os atlas universais muito disseminados 


no período. 


Sobre a carta Império do Brasil, publicada no dicionário, não foi possível localizar sua matriz ou genealogia 
que permitam estabelecer com segurança sua autoria ou datação. Na carta, o interior do país não apresenta 
qualquer divisão entre as províncias. São localizadas apenas pela inserção da toponímia. Os contornos 
externos são percebidos pelo uso da cor, mas os contornos ocidentais são apresentados de forma mais 
imprecisa do que já vinha sendo publicado nas edições cartográficas do período. Diferentes atlas europeus 
alternavam padrões de representação dos instáveis limites do país na região amazônica, incluindo ou 
excluindo áreas a partir de posições geopolíticas adotadas em seus países ou redes científicas. O mapa do 
Dicionário exime-se de um claro posicionamento, dissolvendo parte dos contornos na mancha de cor verde 
que avança sobre a fronteira ocidental e só se interrompe na quadratura que delimita a representação. Um 
levíssimo pontilhado acompanha a mancha da cor verde e demarca, a partir do extremo sul, na lagoa Mirim, 


«3 Kaepelin, D. Lithographie, cromalithagraphie, autographie, gravure sur pierre, machines à imprimer. In: L art de prendre la parote. Paris: Librairie Scientifique, 
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essa fronteira ocidental, e vem a se interromper na localidade de São José, pouco abaixo do forte Príncipe 
da Beira, às margens do rio Guaporé. Por um longo trecho na extremidade oeste da bacia do Amazonas, a 
imprecisão é acentuada pelo fato de o uso da cor não corresponder ao pontilhado, que corta em linha reta 
a margem esquerda do grande rio. Os dois signos de delimitação — cor e linha pontilhada — voltam a se 
corresponder a partir da confluência do rio Solimões com o Amazonas e seguem demarcando a fronteira 
norte até o cabo Orange, na foz do rio Oiapoque. Já na região sul, os contornos da carta seguem a tradição 
dos mapas franceses das primeiras décadas do século XIX, nos quais os traçados são desfavoráveis às posições 
brasileiras, refletindo a forte posição do governo francês, aliado das pretensões de Buenos Aires. 


Além dosilêncio dos autores, também no contexto imediato de recepção da obra de Saint-Adolphe no Brasil 
não há menção à carta geral do Império. Em abril de 1847, o engenheiro e professor Pedro de Alcântara 
Lisboa encaminhou carta ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Nela dá notícia de sua comissão na 
capital portuguesa, presume-se que relativa à recolha de informações sobre tudo quanto pudesse interessar 
ao IHGB em relação à história e geografia do Brasil. Alcântara Lisboa recomendou ao instituto que 
empreendesse o árduo trabalho de corrigir a obra, conforme fora pedido pelo próprio Saint-Adolphe, para 
que não se agravem as equivocações que de ordinário lesam os interesses do Brasil em obras desse gênero, 
obras que podem entranhar-se por todos os países da Europa.'* Alcântara Lisboa fez em seguida outra 
observação importante na defesa do trabalho de Saint-Adolphe e sugestiva dos interesses geopolíticos que 
concorriam para as edições de livros e mapas no período, em especial no jogo diplomático em curso, no 
qual o império brasileiro empenhava-se para garantir e estender seu território: 


Os mapas ingleses e franceses nos privam de ordinário das missões orientais do Uruguai; tanto quanto 
me recordo M. Milliet reconhece a nossa posse, e seguramente o seu Dicionário seria uma autoridade 
que muito competentemente contrabalançaria a dos mapas, que muitas vezes servem de argumento 
presuntivo das questões de limites.” 


Entretanto, ao confrontarmos texto e mapa no Dicionário, somos levados a concluir que Alcântara Lisboa, 
por ocasião da avaliação acima, teve acesso ao texto, mas não às imagens cartográficas que acompanham a 
obra de Saint-Adolphe. Os verbetes das aldeias das antigas missões e da província de São Pedro do Rio 


Grande são legitimadores dos limites conquistados pelo império brasileiro no sul do território, conforme 
lemos no seguinte trecho: 


No ano seguinte, por convenção feita com os Estados vizinhos, recobrou o Brasil os seus antigos limites, 
na beira-mar, ao norte de Cerro Largo, seguindo o rumo da serra Geral até a cabeceira do rio Arapeí, 
afluente do Uruguai, com condição que a Colônia do Sacramento ficaria pertencendo, como dantes 
o era, ao Estado Cisplatino, em compensação do distrito de Alegrete e das Sete Missões. (...) A província 


“ Revista Trimestral de História e Geografia ou Jornal do Instituto Histórico Geográfico Brasileiro, tomo IX, 1847, p.267. 
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de São Pedro do Rio Grande confronta, da parte do norte, com a de Santa Catarina (...); da banda do 


poente, uma parte do rio Uruguai, no ponto em que passa por diante das Sete Missões e do distrito 
ila de Alegrete, forma o limite natural entre ela e o estado de Entre Rios. (grifo nosso) 


Fica evidente que esse e outros trechos do dicionário não guardam relação com o mapa que o acompanha, 
onde o limite da província de São Pedro, ou seja, do império do Brasil, é claramente distinto, sem abarcar 
a parte oriental do rio Uruguai ou as aldeias das referidas missões, que ficam em território uruguaio. O mapa 
Império do Brasil mantém, portanto, os limites do extremo sul nas mesmas linhas dos mapas de outros 
franceses, como Beauchamp (1815), Brué (1836) e Lapie (1829), entre outros.” 


Essa contradição entre texto e mapa é parte do enigma que cerca as motivações do autor e de seus editores 
quanto à produção de sua obra monumental e quanto à inserção das imagens cartográficas nela. De um 
lado o conjunto dos planos dos portos apresentam clareza e profusão de dados e coerência entre as 
informações textuais e cartográficas que descrevem a costa brasileira e as condições de navegabilidade e 
penetração em seu interior. De outro lado, uma posição ambivalente quanto às fronteiras e à soberania do 
Império em formação, obscurecida pela inserção de um mapa geral descontextualizado, com toponímia 
arcaica e limites difusos, desprovido de mínimas informações espaciais sobre as subdivisões provinciais, já 
disponíveis, embora com informações distorcidas, em diversas cartas publicadas no período.>º A imprecisão 
da carta geral sugere sua inserção apenas para cumprir uma difusa função simbólica de representação do 
império. Já os planos dos portos podem ser claramente percebidos, em sua exatidão, como chaves de leitura 
gráfica do grande roteiro de penetração do território que era o Dicionário como um todo. 
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PARIZ. — NA TYPOGRAFIA DE FAIN E THUNOT, 
Rua Racine, 28, perto do Odeon. 


Senhor, 


Uma obra especialmente consagrada ao Brasil, que encerra a descrição geográfica e ao mesmo tempo a 
história natural, civil, eclesiástica, militar e comercial do vasto Império, à testa do qual foi a Providência servida 
colocar a VOSSA MAGESTADE IMPERIAL, devia por todos os títulos apresentar no frontispício o seu augusto 
Nome. Bem que me lisonjeasse ser ela de natureza a merecer tão insigne honra, e que me tivesse esmerado em 
torná-la digna de ser posta debaixo do alto Patrocínio de VOSSA MAGESTADE IMPERIAL, ainda assim me não 
animaria a tanto, se VOSSA MAGESTADE IMPERIAL, por graça especial, me não houvera a isso autorizado. 


Digne-se pois acolher benignamente, com aquela bondade que costuma prestar a tudo o que pode 
contribuir para o progresso da civilização e das ciências, esta obra que respeitoso e reverente consagra, 

Senhor, 

A VOSSA MAGESTADE IMPERIAL, 

O EDITOR 

João Pedro AILLAUD, 

Vice-Cônsul de Portugal em Caen. 


PRÓLOGO DO TRADUTOR 


A importância política e comercial duma nação depende necessariamente da bondade de suas 
instituições civis, das produções do seu solo e indústria, e primeiro que tudo de sua posição geográfica. 
Apliquemos ao Brasil a última destas proposições, que é duma evidência manifesta, e viremos a entender 
que poucos são os Estados, que considerados debaixo deste ponto de vista, ocupam um tão distinto lugar 
entre as demais nações. Colocado no centro do mundo civilizado, cercado pela Europa, América do Norte, 
México e mais Estados das Índias Ocidentais, os portos do mar Pacífico, a Oceania, a Austrália, as Índias 
Orientais e a China, este vasto continente, uma das mais mimosas partes da imensa herança do primeiro 
homem, novo se nos reportarmos à época de seu descobrimento, e talvez o mais antigo de todos se nos 
referirmos âquela em que surgiu do seio do oceano universal que alagava a superfície de nosso planeta, 
segundo as recentes investigações geológicas do Dr. Lund, com perto de novecentas léguas de costa, parece 
que havia sido predestinado pela Providência para ser o centro das transações comerciais de todo o mundo 
civilizado. 


Seus portos são a arribada cômoda e indispensável de quantos navios retalham em diversas direções 
as ondas do grande Oceano, por isso que se acham a cinquenta dias de viagem dos de Portugal, França, 
Inglaterra e mais nações mercantis da Europa, a vinte e cinco para trinta do cabo da Boa Esperança, sessenta 
a setenta de Java, setenta a oitenta da China, trinta e três a quarenta de Valparaíso pelo cabo de Horn, 
quarenta a cinquenta de Lima, cinquenta e cinco a sessenta da Nova Zelândia, e sessenta a setenta da Nova 
Holanda, e tal é a vantagem de sua posição geográfica que podemos afoitamente afirmar, que uma esquadra 
brasileira que cruzasse entre o cabo de Santo Agostinho e a costa ocidental da África, em sendo de forças 
suficientes, interceptaria dentro de pouco tempo o comércio marítimo da Europa com as demais partes do 
mundo. Pelo que diz respeito às instituições civis deste novo Império, quem bem as estudar, despido de 
todo o estranho afeto, com quanto sejam elas de bem recente data, confessará, que se não correm parelhas 
em perfeição com as das nações mais civilizadas da Europa, bem pouco lhes ficam devendo; demais que 
não foram elas compradas à custa de tanto sangue, nem com sacrifício e violação do direito sagrado da 
propriedade. No concernente às produções do seu solo, qual delas há aí por mais preciosa e rara que seja 
que a terra do Brasil não ofereça em grande cópia? Digam-nos Spix e Martius, Eschwege, Mawe, Ackerman, 
Southey, Henderson, ).). Sturz, Grant Walsh, Morris, Mard, Auguste de Saint-Hilaire, Alcide d'Orbigny, Koster, 
Fraisier, Van Langsdorf, o príncipe de Newvied, e outro muitos sábios e naturalistas que exploraram diversas 
províncias deste Império, o primeiro em grandeza depois do Chinês e Russo. Se no que diz relação à indústria 
fabril ainda muito se deseja, pede também a razão que se levem em conta os obstáculos invencíveis, que 
encontrava todo o gênero de progresso no antigo sistema colonial, e o raro contato que em consequência 
dele tinham os povos do Brasil com as nações industriosas da Europa; estado de cousas que não há ainda 
meio século que tomou diversa face. O atraso em que ainda está a agricultura deve imputar-se 
essencialmente à sede do ouro que lavrava na maior parte dos aventureiros Portugueses que primeiro se 
estabeleceram no Brasil, os quais em vez de amanharem as terras, se entregaram exclusivamente à mineração; 
inconveniente que se aumentou com a lavra e busca de diamantes, a qual privava a agricultura duma grande 
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quantidade de braços. Verdade é que a população do Império não corresponde com a vastidão de seu 
território; que com serem numerosos os povoados, ainda são poucos se se comparam com os que seriam 
mister que houvessem; porém a emigração europeia, a boa fé com que o Governo Brasileiro tem 
religiosamente cumprido com os ajustes que tem feito com os diversos colonizadores; o desvelo com que 
em todo o tempo tem favorecido e alentado quantos hão contribuído para o aumento de sua população e 
indústria fabril e rural; a bondade com que repetidas vezes tem generosamente acudido até aqueles que 
hão cavado a sua própria ruína, por se haverem embarcado em especulações temerárias, tudo nos afiança 
que convidados e atraídos da salubridade do clima, da fertilidade do solo, e da hospitalidade do governo e 
dos habitantes do Brasil, novos colonos se determinarão a ir povoar os sertões dum país tão favorecido da 
natureza, que poucos são os europeus que o hão visitado que em êxtase de admiração se não vissem a 
ponto de exclamar com Lery: “Sus! Sus! mon âme! Il te faut dire ta joie;” dum país onde com qualquer 
indústria e com muito pouco trabalho podem ter certeza de viverem numa abastança, de que nunca 
desfrutarão no encerro das cidades da Europa. 

Para tão útil fim nada pode contribuir com mais eficácia do que o divulgarem-se pela Europa e pelas 
demais partes do mundo as excelências dum tão ditoso clima, e com quanto os diversos escritores que atrás 
deixamos nomeados tenham tratado do Brasil, não o hão feito senão parcialmente, e cada um debaixo de 
diferente ponto de vista; era mister, e o interesse do Brasil estava imperiosamente reclamando, que saísse à 
luz uma obra que encerrasse, não já uma notícia sucinta desta ou daquela província, desta ou daquela outra 
cidade ou vila, mas sim uma descrição geral e circunstanciada de todo o Império: movido destas razões M. 
Milliet de Saint-Adolphe, no longo espaço de mais de vinte e seis anos que residiu no Brasil, depois de haver 
compulsado quantos livros pode encontrar na Biblioteca Imperial do Rio de Janeiro, e consultado obras dos 
escritores modernos, pôs um estudo particular em se informar miudamente de tudo quanto dizia respeito às 
diferentes cidades, vilas e províncias, peregrinou por muitas delas, e com uma paciência digna dos maiores 
elogios foi fazendo assento dos decretos, leis, e decisões do governo concernentes à criação de novas 
províncias, comarcas, vilas, e freguesias, à fundação de hospitais, abrimento de estradas, construção e 
lançamento de pontes e mais providências de reconhecida utilidade pública, e classificando a cópia imensa 
de materiais que havia coligido por ordem alfabética, de tão longo e consciencioso trabalho resultou o 
presente Dicionário histórico descritivo e geográfico, cuja utilidade é tão evidente que seria desnecessário 
encarecê-la. 

Encarregados pelo Editor o senhor ). P. Aillaud da redação e trasladação em português do manuscrito 
original inédito do autor, esmeramo-nos no desempenho deste dever, na certeza de que fazíamos ao nosso 
país um assinalado serviço, e contribuímos com quanto podemos para levar à maior perfeição uma obra a 
todos os respeitos única no seu gênero, revendo-a e enriquecendo-a com numerosas adições para a tornar 
digna da nação para que é especialmente destinada, e do Monarca ilustrado que a governa, e debaixo de 
cujos auspícios tem de sair à luz. 

Porém todas as obras dos homens são imperfeitas, e em um trabalho de tanta vastidão devem 
necessariamente encontrar-se alguns erros, e inexatidões; aqueles de que nos advertimos irão numa errata, 
e não é de estranhar que sejam eles em grande número, à vista dos que se encontram na Corografia brasílica, 
a melhor obra que deste gênero tem sido publicada; e pelo que diz respeito aos outros, pedimos em nome 


do editor às pessoas que depararem com alguns, tenham a bondade de entregar as retificações e correções 
deles às pessoas cujos nomes se acharão no fim da presente introdução, para estas lhes remeterem a Paris, 
na certeza de que na segunda edição aparecerão emendados os artigos respectivos. Observaremos todavia 
que não obstante as imperfeições e erros que no presente dicionário se poderão encontrar, ficará ele sendo 
um monumento nacional, um mapa geral do Império do Brasil, onde se poderão ir classificando as diversas 
modificações que se forem fazendo em sua divisão territorial, bem como na ereção de novas províncias, 
comarcas, cidades, vilas, etc. 

Não acabaremos sem dar (em nome do autor) os devidos agradecimentos aos senhores Antônio 
Joaquim de Moura, deputado do Ceará, conde de Beaurepaire, governador do Piauí, Raimundo José da 
Cunha Matos, governador de Mato Grosso, Evaristo Ferreira da Veiga, deputado, Antônio Diogo Feijó, ex- 
regente, o major Caetano Pinheiro, José Joaquim Vieira Souto, deputado, José Saturnino da Costa Pereira, 
governador de Mato Grosso e senador, Manoel do Nascimento Castro e Silva, deputado do Ceará, Batista 
Caetano de Almeida, deputado de Minas Gerais, Holanda Cavalcante, senador, Manuel Bernardino de Souza 
e Figueiredo, juiz de direito, e Francisco Claudio Alvares de Andrade, brigadeiro e comandante da Ilha 
Grande, os quais todos, e cada um em particular, o ajudaram com suas informações, e com os necessários 
esclarecimentos. Poderíamos ajuntar a esta lista muitas outras pessoas a quem o autor é devedor de preciosas 
notícias e informações, mas ela se estenderia desmedidamente, e muito além do quadro limitado desta 
introdução. 


CAETANO LOPES DE MOURA 
Paris, 30 de outubro de 1845. 


Nomes das pessoas a quem se poderão entregar as correções e retificações ao DICIONÁRIO GEOGRÁFICO DO IMPÉRIO 
DO BRASIL para serem remetidas a Paris a J. P AILLAUD , editor da dita obra. 

Rio de Janeiro, aos senhores E. e H. Laemmert, livreiros. 

— — — Avrial irmãos, negociantes.- 


Bahia, — Carlos Poggetti, livreiro. 

Pernambuco, — — Ignacio Francisco dos Santos e Cia, livreiros, 
Maranhão, — Bollie Chavannes irmãos, negociantes. 

— — Francisco Fructuoso Ferreira, livreiro. 

Pará, — Gerardo Antônio Alves e filho, negociantes. 
Lisboa, — Viúva Bertrand e filhos, livreiros. 

Porto, — Moré, livreiro. 

Coimbra, — ]). Orcel, livreiro. 


Abacaxis. Ribeiro da provín- 
cia do Pará, no distrito da vila 
de Borba, que se perde no ca- 
nal conhecido com o nome de 
Canomá e de Maué, e é assim 
chamado do nome duma tribo 
de Índios que residiam em 
suas margens. 


Abaeté.! Aldeia da província 
do Pará, em um território 
cercado pelo rio Tocantins, o 
ribeiro Mojú e o Iguará, os 
quais se juntam a doze léguas 
da baía Guajará que recebe o 
Mojú. Esta aldeia faz parte do 
distrito de vila do Conde, 
cinco léguas mais ao norte. Às 
terras são excelentes para o 
cultivo, porém não produzem 
quanto delas se podia esperar, 
por serem mal agricultadas 
pelos Índios. A igreja de À- 
baeté, dedicada a N. S. da 
Conceição foi restaurada em 
1840. Uma lei provincial de 30 
de setembro do ano antece- 
dente suprimiu o título de pa- 
róquia de que gozava a igreja 
de vila do Conde, e o trans- 
feriu para a da aldeia de Abae- 
té, por se ter ali aumentado 
por extremo a população nos 
últimos anos. 


! Atual cidade de AbaetetubalPA. (NIE) 
2 Atual cidade de AbaetélMG. (NJE) 
3 Atual cidade de JandaíralBA. (NIE) 


Abaité.? Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, na 
margem esquerda do rio de 
São Francisco, à pequena dis- 
tância do confluente do ribei- 
ro de que tomou o nome. Por 
meio deste lugar passa a es- 
trada real que vai da Vila de 
Pitangui à província de Goiás 
pela cidade de Paracatu. O no- 
me de Abaité, que tem este 
lugar e o ribeiro, lhes veio do 
de uma tribo de Índios que 
habitavam nas vizinhanças. Os 
naturalistas alemães Spix e 
Martius certificam que nelas 
existem minas de chumbo. 


Abaité. Rio da comarca de 
Paracatu, na província de Mi- 
nas Gerais. Tem a nascença 
principal na serra da Mata da 
Corda, se dirige de oeste a 
nordeste por espaço de qua- 
renta léguas, recebendo à es- 
querda os ribeiros Abaeté e 
Chumbo, e vai desaguar no rio 
de São Francisco pela margem 
esquerda, doze léguas abaixo 
da embocadura do Andaia. 
Suas margens oferecem óti- 
mos prados, e nas montanhas 
que rega encontra-se minas de 
chumbo e de prata que ainda 
estão virgens. Neste rio é que 
foi achado por três malfeitores 
condenados a desterro per- 
pétuo o diamante da Coroa 


portuguesa, chamado o Re- 
gente. O pároco do lugar, a 
quem os degradados o mos- 
traram, O levou em pessoa ao 
governador de Minas Gerais 
em 1800, e intercedeu por 
aqueles infelizes. O gover- 
nador enviou o diamante a 
Lisboa, e o Príncipe regente, 
depois D. João VI, fez graça 
aos condenados. As despesas 
que de então por diante se 
fizeram com a exploração dos 
diamantes excedem de muito 
a receita, 


Abaité. Ribeiro considerável 
da província de Minas Gerais, 
que se despenha de rochedo 
em rochedo por entre serras 
pouco habitadas de este a oes- 
te, distância de vinte léguas até 
a aldeia ou lugar do seu nome, 
onde se lança no rio de São 
Francisco, pela margem es- 
querda, cinco léguas mais a- 
baixo que o ribeiro chamado 
Borrachudo. 


Abadia.* Pequena vila da 
província da Bahia, cabeça da 
nova comarca de Itapicuru. 
Está assentada na margem 
do ribeiro Ariquitiba, no 
confluente dele com o tio 
Real. Foi esta vila criada por 
Vasco Fernandes César de 
Menezes, quarto vice-rei do 


Abadia 


Brasil, em virtude duma 
decisão real de 28 de abril 
de 1728. Um decreto da as- 
sembleia geral de 16 de 
junho de 1832 criou ali uma 
escola de primeiras letras. A 
assembleia provincial, havendo 
criado a comarca de Itapicuru, 
escolheu por cabeça dela a 
vila de Abadia, e a começar 
do ano de 1842 ficou sendo o 
assento dum colégio eleitoral. 
Seu porto é accessível às 
sumacas que ali aportam sem 
muito custo e estabelecem 
um comércio seguido de 
açúcar, farinha de mandioca, 
tabaco e algodão. Avalia-se 
em mais de mil e duzentos o 
numero dos vizinhos deste 
distrito, que cultivam os 
gêneros que formam a base 
de seu comércio, e gozam 
duma abastança que não 
conhecem os moradores das 
vilas do interior da mesma 
província. A comarca de Ser- 
gipe, havendo sido criada 
província em 1820, entrou em 
contenda com a da Bahia 
sobre certa porção do ter- 
ritório de Abadia situada na 
margem esquerda do rio Real: 
durou o litígio até o ano de 
1843, em que um decreto im- 
perial de 23 de setembro 
declarou que toda a margem 


esquerda do dito rio pertencia 
à província de Sergipe. 


Abadia.“ Lugar medíocre da 
província de Minas Gerais, na 
comarca de Frio. A sua igreja, 
da invocação de N. S. da 
Abadia, é filial da de Rio Pre- 
to, na cabeceira do rio Ara- 
çuaí. 


Abadia e Monjolos é Povoação 
da província de Minas Gerais, 
na comarca do Rio das Velhas. 
A igreja deste lugar, da in- 
vocação de N. S. da Abadia, é 
filial da paróquia da vila do 
Bom Despacho. 


Abiaí. Lago da província de 
Paraíba, no distrito da vila de 
Alhandra, e perto do mar, do 
comprimento de duas léguas 
do norte ao sul, e de um de 
largura, em cuja direção o a- 
travessa o rio Ipopoca. Nele 
deságuam vários ribeiros, sen- 
do os mais consideráveis o Ja- 
guarema e o Camaçari, que su- 
portam somente canoas na es- 
tação das chuvas. Abunda es- 
te lago em peixe, e ao pé dele 
há um grande engenho de açú- 
car, que tem o mesmo nome. 


Abraão. Enseada assaz gran- 
de formada pela ponta este da 


“ Atual cidade de São Gonçalo do Rio Preto/MG. (NIE) 
5 O autor refere-se presumivelmente à comarca do Serro Frio. (NIE) 
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nsttes 


Ilha Grande, entre a dita ilha, 
e o continente da província 
do Rio de Janeiro. Os navios 
acham-se nela amparados dos 
ventos do sudoeste. 


Abrantes.” Vila da provín- 
cia e da comarca da Bahia, a 
sete léguas ao nordeste desta 
cidade, e a um do mar. Ào 
princípio era simplesmente 
uma aldeia onde os jesuítas 
catequizavam os Índios nas 
margens do rio de Joanes, de 
cujo nome se intitulava. Com 
a proteção destes religiosos, 
uma igreja dedicada ao 
Espirito Santo alcançou o 
título de paróquia, e a aldeia o 
de vila nos últimos anos do 
século XVII. Havia muito 
tempo que existia nesta vila 
uma escola de primeiras letras 
para os meninos, um decreto 
de 16 de junho de 1832 
juntou-lhe outra para as me- 
ninas. Abrantes é o assento 
dum colégio eleitoral. Apenas 
o seu distrito encerra dous mil 
habitantes, quase todos de 
raça indígena, os quais se 
ocupam no cultivo da man- 
dioca, bem que em geral sejam 
mais inclinados à caça e à 
pesca, do que em fazer flo- 
rescer a agricultura, sendo o 
país por extremo fértil e às 


abas duma das cidades prin- 
cipais do império do Brasil. 


Abrolhos. Ajuntamento de 
quatro ilhas pedregosas e 
estéreis, defronte do conti- 
nente meridional da província 
da Bahia, três das quais de- 
motam ao notte, e se acham 
quase pegadas umas às outras, 
e separadas da quarta obra de 
uma légua da parte do sul. São 
estas ilhas, em razão das res- 
tingas e rochedos que as ro- 
deiam, consideradas como o 
mais perigoso escolho que se 
encontra em toda a costa do 
Brasil, conforme o está dizen- 
do o nome que lhe foi posto, 
que quer dizer penedos, penhascos 
pontiagudos. Do meio das duas 
ilhas mais consideráveis que 
jazem ao norte se erguem 
dous rochedos, que se elevam 
acima do nível do mat, um de 
quarenta metros e outro de 
trinta e cinco. Com terem esta 
elevação não se podem divi- 
sar, ainda quando o tempo é 
claro, das gáveas dum navio, 
senão na distância de vinte 
milhas. A ilha de Santa Bár- 
bara é a mais oriental, e a 
maior dentre elas. Seu cume 
acha-se em dezessete graus, 
cinquenta e sete minutos e 
quarenta e quatro segundos de 
latitude, e em quarenta e um 
graus, dous minutos e nove 
segundos de longitude oeste. 
As restingas e alfaques dos 
Abrolhos começam ao nas- 


cente, a trinta e nove graus de 
longitude oeste; assim que não 
seria prudente com vento 
largo de passar além deste 
ponto em longitude, estando- 
se entre dezessete graus e 
vinte e seis minutos de latitude 
onde estes baixos começam 
da parte do norte, e dezoito 
graus e cinco minutos onde 
eles fenecem da banda do sul, 
ocupando deste modo o es- 
paço de vinte léguas norte e 
sul, e quase pouco mais ou 
menos outro tanto de este a 
oeste. Os parcéis dos roche- 
dos dos Abrolhos foram 
apelidados, pelos Portugueses, 
parcel das Paredes. Entre eles, 
como entre a ilha do sul, e as 
outras três que ficam ao norte, 
todas encrespadas de roche- 
dos, existem largas passagens, 
nas quais os fundos variam, 
tendo desde oito até cem 
braças, e uma vez que nelas se 
entra, deve-se navegar com 
toda a cautela. Os barcos cos- 
teiros frequentam um canal 
menos perigoso, entre os par- 
céis e o continente; esse es- 
teiro é quase em linha reta 
de norte ao sul, e tem cons- 
tantemente uma ou duas lé- 
guas de largo. Deste canal as 
embarcações pequenas pas- 
sam aos rios que nele vem 
desembocar, nos quais encon- 
tram os portos das vilas de 
Alcobaça, Caravelas, Porto 
Alegre, Prado e Viçosa. As 
ilhas e rochedos dos Abrolhos 


Acaia 


são duma completa esteri- 
lidade; alguns cactos, e certa 
espécie de beldroega agreste 
são os únicos vegetais que ali 
se encontram. Na ponta se- 
tentrional da ilha mais ao 
norte, algumas gotas d'água 
doce filtram ao longo dos 
rochedos, e nas quatro ilhas 
acha-se sal marinho crista- 
lizado por efeito do sol. Al- 
gumas tartarugas frequentam 
estes rochedos, onde um ban- 
do imenso de aves marinhas 
vem depor seus ovos, que são 
preferíveis à carne. Os pesca- 
dores da Bahia costumam 
todos os anos ir à ilha de Santa 
Bárbara pescar e salgar o pei- 
xe conhecido com o nome de 
garoupa, que se vende em 
todas as cidades daquela pro- 
víncia. 


Abuna. Morro altíssimo na 
margem esquerda do rio da 
Madeira, entre a cachoeira da 
Figueira ou Araras, e a da 
Pederneira, em nove graus e 
cinco minutos de latitude, 
defronte do confluente do rio 
Abuna, que nasce nos Estados 
espanhóis que hoje pertencem 
aos independentes. É este pi- 
co a terra mais oriental do 
Brasil por aquela parte. 


Acaia. Morro ao sudoeste da 
lha Grande, na província do 
Rio de Janeiro, o qual junto 
com o de Cairuçu formam a 
entrada da baía ou angra dos 


Acará 


Reis, e jaz em vinte e três 
graus, quinze minutos e doze 
segundos de latitude, e em 
quarenta e seis graus, quarenta 
e nove minutos e vinte e oito 
segundos de longitude. Os 
navios de guerra podem do- 
brá-los sem perigo. 


Acará.* Antiga freguesia, e 
nova e medíocre vila da pro- 
víncia do Pará, distância de 
dez léguas ao sudoeste da 
cidade de Belém, capital da 
sobredita província. Está van- 
tajosamente assentada nas 
margens do rio, de cujo nome 
se intitula, e foi condecorada 
com o título, e prerrogativa de 
vila, reinando o Imperador D. 
Pedro 1, por isso que havia 
sofrivelmente medrado em 
população, em razão da van- 
tagem do sítio, e da vizinhança 
do rio, que oferecia fácil na- 
vegação aos fazendeiros de 
suas adjacências para O trans- 
porte e condução do su- 
pérfluo dos produtos de sua 
agricultura e indústria, e é de 
presumir com toda a pro- 
babilidade, que sendo esta pe- 
quena vila o entreposto dos 
gêneros que descem pelo rio, 
tivesse engrossado muito 
mais, e adquirido certa impor- 
tância comercial, se não tivera 
rebentado, depois da abdi- 
cação do Imperador, a fatal 
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revolução de 1835, que tantos 
estragos fez nesta província, 
e que só foi pacificada, em 
1839, pela prudente e vigo- 
rosa conduta do marechal 
Andrea. (V. Pará.) 


Acará. Rio da província do 
Pará que, nascendo no co- 
ração de florestas que nunca 
foram exploradas, rega su- 
cessivamente diferentes ter- 
ritórios da província, e da vila 
a quem dá o nome, e vai 
abocar na margem direita do 
rio Mojú, cousa de quatro lé- 
guas ao sul da cidade de 
Belém. 


Acaracú.” Freguesia da pro- 
víncia do Ceará, em dous 
graus e cinquenta minutos de 
latitude, e quarenta e dous 
graus e trinta minutos de 
longitude oeste; jaz ao pé do 
matr na margem direita do rio 
do mesmo nome. À sua igreja 
foi por muito tempo filial da 
freguesia de Almofala, mas 
como a povoação desta tivesse 
sofrido grande diminuição, e 
de Acaracú fosse em aumento, 
a assembleia geral por decreto 
de 7 de setembro de 1832 
ordenou a translação do 
título de paróquia à igreja de 
Acaracú, com o nome de 
Barra de Acaracú. Seu ter- 
titório confina presentemen- 


te a leste com o de Almofala, 
ereta outra vez em paróquia 
no ano de 1838, e ao oeste 
com o de Jericoacoara, e tem 
obra de dez léguas de ex- 
tensão desde o mar até as mais 
altas montanhas. Os habitan- 
tes do território de Acaracú 
se elevam a dous mil e qui- 
nhentos, cultivam algodão e 
milho, aplicam-se à pesca, sal- 
gam peixes e exportam-nos ao 
longe. 


Acaracú. Rio da província do 
Ceará que nasce do vertente 
setentrional da serra Tatajuba, 
que separa o distrito de Qui- 
xeramobim do da cidade de 
Januária, outrora vila de So- 
bral, avizinha-se da serra 
Boritamá, engrossando com 
as águas dos ribeiros Macacos, 
Jucurutu, Guraíra à direita, e à 
esquerda, ao pé da cidade 
Januária, com as do Jaibara, o 
que o torna navegável até o 
mar, distância de obra de vinte 
e quatro léguas. Sua em- 
bocadura, que jaz a seis léguas 
da aldeia de Jericoacoara, é 
cômoda para os barcos cos- 
teiros que se acham ao abri- 
go defronte da freguesia de 
Acaracú. Discorre este rio cin- 
quenta léguas numa direção 
tortuosa, dirigindo-se para 
o norte. Durante as secas 
algumas porções de seu leito 


ficam descobertas, mas nem 
ainda neste mesmo tempo 
deixa de ser navegável em 
distância de seis léguas até o 
lugar onde há maré. 
Acaracú. Montanha assaz 
elevada na província do Ceará, 
algumas léguas ao oeste do rio 
deste nome, e à igual distância 
do mar, donde os navegantes 
a divisam. 


Acaracú. Banco de areia na 
costa da província do Ceará, a 
este da embocadura do rio 
que lhe dá o nome. Devem 
os navios evitá-lo, bem que 
raramente se quebrem nele as 
ondas, por causa da uni- 
formidade de seu declívio no 
mar. 


Acaracuzinho. Lago da pro- 
víncia do Ceará, no distrito da 
vila de Mecejana. 


Acarai. Rio da província da 
Bahia, que nasce na serra 
dos Aimorés, donde despenha 
fazendo mil voltas e cacho- 
eiras que fazem andar muitos 
engenhos de serrar madeiras. 
O taboado e mais madeiras 
de construção são conduzidos 
por este rio à vila de Camamu, 
donde se transportam em bar- 


lr 
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cos para a cidade da Bahia. 
As embarcações ligeiras, co- 
mo as lanchas, sobem por es- 
te rio acima até a primeira 
cachoeira, que se acha em 
distância de sete léguas do 
mar. 


Acarape.!º Pequena aldeia, e 
serra da província do Ceará, 
ambas a este da Serra Grande, 
entre a cidade Januária e Vila 
Viçosa. 


Acari.! Antiga aldeia e fre- 
guesia do distrito de Vila Nova 
do Príncipe, e atualmente vila 
da província do Rio Grande do 
Norte. Sua igreja é dedicada 
a N. S. da Guia. Um decreto 
da assembleia geral, de 3 de 
outubro de 1832, havia criado 
nesta aldeia uma escola de 
primeiras letras; porém em 
1835, quando se efetuaram as 
reformas da constituição, a as- 
sembleia legislativa provincial 
erigiu esta freguesia em vila, e 
outra lei provincial de 30 de 
outubro de 1838 criou nela um 
colégio eleitoral. 


Acaúma. Áldeola da pro- 
víncia de Paraíba, que faz 
parte do distrito de Vila Nova 
de Souza. Sua igreja é dedi- 
cada a N. S. da Conceição. 


Aceci 


Aceci. Em 1572, Sebastião 
Fernandes Tourinho, morador 
da capitania de Porto Seguro, 
empreendeu subir bem acom- 
panhado pelo rio Doce acima, 
e foi ter a um rio que ele 
assinalou em seu roteiro com 
o nome de Aceci. À trinta 
léguas abaixo do ponto em 
que este rio se lança no rio 
Doce, e na margem esquerda, 
descobriu Tourinho pedras 
finas de cor azul que se supõe 
serem turquesas, e a seis lé- 
guas mais acima, na margem 
oposta, ao pé dum lago, achou 
esmeraldas e safiras, e nas 
montanhas, que segundo o 
seu cálculo jaziam a setenta 
léguas do confluente do rio 
Aceci, apanhou muitas pedras 
verdes, e a seis léguas dali do 
lado do sul encontrou tam- 
bém finíssimo cristal e outras 
pedras finas verdes e ver- 
melhas. Os Índios que este 
viajante aventureiro encon- 
trou nas margens daquele 
rio eram da grande família 
dos Tupis ou Tupinambás. 
Tourinho e os que com ele 
eram aventuraram-se ainda a 
entrar noutro rio perto do 
lugar onde tinham apanhado 
aquelas pedrarias (era o Je- 
quitinhonha) e foram sair ao 
mar. Pouco tempo depois 


Acejutibiró 

Antônio Dias Adorno noutra 
exploração encontrou as mes- 
mas pedras, e depois dele 
Diogo Martins Cão e Marcos 
de Azevedo Coutinho explo- 
raram estas paragens antes das 
investigações de Salvador Cor- 
rêa de Sá. Tem-se atualmente 
por certo que o Aceci é O 
Suaçui-Grande do tempo atual. 


Acejutibiró ou Traição. Baía 
da província de Paraíba, uma 
légua ao norte da embocadura 
do rio Mamanguape, por seis 
graus e quarenta e um minu- 
tos de latitude, e trinta e sete 
graus e dezessete minutos de 
longitude. Esta baía faz uma 
espécie de meia lua de duas 
léguas de largura do norte ao 
sul, e de quase outro tanto de 
fundo de este a oeste; duas 
pequenas ilhas a separam do 
mar, e formam três bocas, das 
quais a que fica ao norte é a 
mais frequentada dos barcos 
costeiros, que ali acham de 
seis até dez braças de fundo 
num espaço de obra de três 
mil metros de cumprimento e 
de largura. Às costas vizinhas 
desta baía, e as duas ilhas que 
se acham adiante dela são 
muito baixas, e deixam as 
embarcações expostas a todos 
os ventos. O navio que levava 
o primeiro Bispo do Brasil 
para Lisboa naufragou nes- 
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ta costa em 1556. Os pas- 
sageiros e a equipagem to- 
maram a resolução de voltar 
para Pernambuco por terra, 
por ser este o lugar mais 
perto onde podiam encon- 
trar navios; desgraçadamente 
foram acossados, e mortos 
uns após outros pelos Índios 
Caetés, que de princípio 
pareceram acatar o prelado, 
e ao final lhe deram igual 
destino. Alguns dos naufra- 
gados tiveram a dita de es- 
capar da morte e de,chegar a 
Pernambuco onde contaram 
aquela funesta aventura, e dali 
por diante ficou-se chaman- 
do aquela baía a da Traição. 
Por detrás desta baía e na 
margem esquerda do rio Ace- 
jutibiró está situada a vila de 
São Miguel. O rio Acejuti- 
biró poderia tornar-se nave- 
gável para as embarcações 
ligeiras, se se fizesse desaguar 
nele desde o seu nascente 
vários ribeiros que se perdem 
nos areais antes de se lança- 
rem no mat. 


Aconans. Tribo indígena da 
grande raça dos Cariris, que 
dominaram no interior da 
província de Pernambuco. Os 
Aconans residiam nas mar- 
gens do lago Comprido, perto 
do rio de São Francisco. Os 
jesuítas os fizeram descer para 


“a “ 
temer 


a aldeia que eles haviam 
assentado na margem es- 
querda deste rio. (V. Colégio.) 


Acroás. Tribo indígena va- 
lerosa que dominava nas 
margens do rio Corrente, tri- 
butário do de Paranaíva na 
província de Goiás. Em 1750 
eles fizeram aliança com o 
governador D. Marcos de No- 
ronha. À aldeia em que eles 
habitavam tomou o nome de 
Douro, e foram governados 
com doçura pelos jesuítas até 
a extinção desta ordem nos 
estados de Portugal. Logo 
que se intentou governá-los 
militarmente, eles se refu- 
giaram nos matos com ar- 
mas de fogo, e depois de ha- 
verem inquietado durante al- 
guns anos as povoações vi- 
zinhas, vieram a fazer, no 
começo do século em que 
estamos, uma nova conven- 
ção com o governador, a 
qual ainda está em vigor; 
mas eles começam a dimi- 
nuir sensivelmente na aldeia 
em que se acham. 


Açú ou Assú.2 O alfabeto da 
língua indígena no Brasil e 
nos Estados espanhóis não 
tinha a letra S, substituiu-se 
lhe um Ç com cedilha. Uma 
antiga aldeia de Índios na 
província do Rio Grande do 


Norte conservou longo tem- 
po o nome de Açú. (V. Vila da 


Princesa.) 


Açú. Povoação e salinas 
situadas entre a embocadura 
do rio das Piranhas e do 
Apodi ou Mossoró, que se 
lançam no Oceano ao norte 
da província do Rio Grande 
do Note. (V. Apodi, Mossoró e 
Piranhas.) 


Açú. Comarca da província do 
Rio Grande do Norte, que se 
compõe dos distritos das vi- 
las de Exwemoz, Porto Alegre, 
Toiras e Vila da Princesa. 


Açú. Assim chamavam os Ín- 
dios ao rio que passava ao pé 
da aldeia em que viviam. Os 
Portugueses lhe deram o no- 
me de Piranha, que preva- 
leceu, por isso que nele se 
pescava grande quantidade 
desta espécie de peixe. 


Açuá. Serra diamantina da 
província da Bahia: deve-se 
estabelecer nela uma admi- 
nistração semelhante à da Te- 
juca. Dão-lhe também o nome 
de Acuruá. 


Açú das Torres.” Freguesia 
da província da Bahia, numa 


VW 


praia do mar chamada Praia 
do Forte, por haver ali um 
pequeno forte para impedir o 
desembarque ao inimigo. Jaz 
esta freguesia a uma légua a 
este da torre de Ávila. Um 
decreto da assembleia geral de 
16 de junho de 1832 dotou 
duma escola de primeiras 
letras. 


Acupe. Ribeiro considerável 
que deságua na Bahia de 
Todos os Santos. Serve para o 
transporte dos produtos do 
recôncavo que são conduzi- 
dos à Bahia com a maré que o 
engrossa de doze em doze 
horas. Sua embocadura jaz na 
margem ocidental da Bahia, a 
uma légua, pouco mais ou 
menos, da do Seripi. 


Acuri. Povoação da provín- 
cia de Minas Gerais, do ter- 
ritório da freguesia da vila de 
São Romão. Está assentada na 
margem esquerda do rio de 
São Francisco, entre os con- 
fluentes do rio Pardo e do 
Urucaia. 


Acuruá. Serra diamantina da 
província da Bahia. Em 1843 
propôs-se um decreto para 
pôr esta serra debaixo da 
mesma organização que em 


13 Atual distrito de Açu da Torre, município de Mata de São João/BA. (NIE) 
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'5 Atual cidade de PiúmalES. (NJE) 


tesqast 


Agá 
1833 regulou a da Tejuca. (V. 
Agua.) 


Afogados.' 


província de Pernambuco jun- 


Povoação da 


to ao mar, e na margem es- 
querda duma das bocas do rio 
Capibaribe, uma légua ao sul 
da cidade do Recife. Esta po- 
voação tem três igrejas com as 
invocações de N. S. da Paz, 
N. S. do Rosário, e de São 
Miguel. Uma delas foi erigida 
há pouco tempo em paróquia. 
Tem este lugar um porto 
cômodo para grandes barcos, 
e nele se faz um comércio 
seguido de algodão e de a- 
çúcar. O território desta nova 
freguesia é regado pelo braço 
do Capibaribe conhecido 
com o nome de Afogados, e 
plantado de canas-de-açúcar, 
que alimentam muitos en- 
genhos uma grande parte do 
ano. Sua população passa de 
mil habitantes, que se ocupam 
do comércio e cultivo das ca- 
nas-de-açúcar. 


Agá.!S Aldeia da província do 
Espírito Santo, na margem 
duma angra, cousa de quatro 
léguas ao norte da emboca- 
dura do rio Itapemirim, e 
duas léguas ao sul da do Piú- 
ma. Tira esta aldeia o nome 


Água 

que tem duma alta montanha 
que se vê por detrás dela, cujo 
pico serve de guia aos nave- 
gantes ao sul da província. 
Abunda esta montanha em 
águas excelentes. 


Água ou Águas. Jlheta na 
baía de Niterói, ou de Rio de 
Janeiro, ao norte da ilha do 
Governador. Deram-lhe este 
nome pot isso que tem muito 
boa água. 


Água Branca. Grande serra 
da província das Alagoas, ao 
sul da serra Borborema, 
donde ela se estende a mui 
grande distância. Nos bosques 
que a revestem vivem ainda 
alguns Índios selvagens. Ao pé 
dela está situada a povoação 
da Conceição, que faz parte da 
freguesia de Paracatu. Do alto 
desta serra se ouve o ruído da 
catadupa de Paulo Afonso, 
que se acha distante dali sete 
léguas. 


Água Branca. Serra da 
província de Mato Grosso, 
por onde passava a velha 
estrada de Cuiabá para a pro- 
víncia de Goiás, e para a de 
São Paulo. Era esta estrada tão 
fragosa que, em muitos pas- 
sos, os almocreves se viam 


tê Atual cidade de Monte MariSP. (NJE) 
Y Atual cidade de Água Fria/BA. (NIE) 


obrigados a conduzir as ca- 
valgaduras uma a uma, es- 
pecialmente na estação das 
chuvas, por ser então maior o 


perigo. 


Água Branca Pequeno rio da 
província de Mato Grosso. 
Desce da serra de seu nome, 
a duas léguas da cidade de 
Cuiabá, e atravessa a nova es- 
trada que foi feita em 1840, 
em lugar da serra da Água 
Branca que era, por extremo, 
perigosa. Passam os viajantes 
este rio numa barca a este 
efeito destinada, porém os a- 
nimais passam a nado. 


Água Choca.“ Freguesia da 
província de São Paulo, no 
distrito da vila de Itu. À Igreja 
que ali havia da invocação de 
N. S. do Patrocínio foi ereta 
em paróquia em virtude dum 
decreto da assembleia geral de 
16 de agosto de 1832. Outro 
decreto da mesma data or- 
denou a criação na mesma 
freguesia duma escola de pri- 
meiras letras. 


Água Fria.” Vila que foi da 
província da Bahia, na co- 
marca da Cachoeira, a vinte e 
seis léguas pouco mais ou me- 
nos da cidade da Bahia. No 


meado do século XVI os 
jesuítas se introduziram no 
Brasil com a missão e intuito 
de catequizar os Índios e 
civilizá-los, e penetrando no 
interior do país, encontraram 
uma aldeia de índios Tapuias 
num lugar singularmente 
agreste, onde eles se estabe- 
leceram em 1562, e fizeram 
edificar uma igreja dedicada a 
São João Batista, e pregando 
aos Índios uma moral doce, 
foi-se o número destes pro- 
gressivamente aumentando; e 
esta povoação, toda composta 
de Índios, gozava das regalias 
de vila de há muito tempo, 
como muitas outras da pro- 
víncia, sem que se pudesse 
saber em que época fora cria- 
da vila. À distância em que se 
achava de estradas reais, e de 
rios navegáveis, o agreste do 
sitio, e, sobretudo, a dimi- 
nuição sensível da povoação, 
lhe fizeram perder os privi- 
légios de que gozava na mi- 
noridade de D. Pedro II, e 
tornou-se uma freguesia em 
virtude dum decreto de 10 de 
julho de 1832, que ordenou 
que seus arquivos fossem 
transferidos para a povoação 
da Purificação dos Campos, 
que foi criada vila do mesmo 
nome, e todavia um decreto 


de 16 do mês precedente 
havia criado uma escola de 
primeiras letras na antiga vila 
de Água Fria. O território 
desta freguesia, com ser assaz 
grande, não tem senão mil 
habitantes, que se dão ao cul- 
tivo do tabaco, mandioca e 
canas-de-açúcar, e à criação de 
gados, que se vendem na 
Bahia. 


Água Maré.” Povoação da 
província do Rio Grande do 
Norte, no distrito da Vila da 
Princesa, com um pequeno 
porto de mar na embocadura 
do rio que lhe dá o nome. 
Tem este lugar uma linda i- 
greja e uma escola de primei- 
ras letras criada por decreto 
de 3 de outubro de 1832. Seu 
porto é frequentado de em- 
barcações costeiras, que vem 
ali carregar algodão e outros 
gêneros. 


Água Maré. Rio da província 
do Rio Grande do Norte. Sai 
das matas e corre do sul ao 
norte, paralelamente e ao ori- 
ente do rio das Piranhas, 
lançando-se no mar entre a 
ponta do Tubarão e a dos Três 
Irmãos, defronte dos bancos 
de areia chamados as Urcas, 
ao oeste do banco de São 
Roque. 


w—w————N 
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Aguapeí. Rio da província de 
Mato Grosso. Nasce na serra 
de que toma o nome, junto á 
nascença do rio Alegre, e 
segue a mesma direção que 
ele. Ao noroeste apenas se 
entre um e outro há uma 
légua de distância. À quatorze 
graus e oitenta e dous mi- 
nutos de latitude ambos se 
precipitam nos campos, à 
pequena distância. O rio 
Aguapeí parece afastar-se 
com custo do Alegre, e se 
dirige para o Jaurú, onde entra 
pela margem esquerda, a três 
léguas aquém do registo, ou 
posto militar que ali se acha 
estabelecido. As pessoas que 
fazem viagem pelo Aguapeí 
devem precaver-se contra 
uma cachoeira que se acha a 
três léguas de seu confluente. 
Poder-se-ia com pouca despesa 
abrir um canal de comuni- 
cação no lugar onde este rio 
se ajunta quase com o Alegre, 
antes de se despenharem nos 
campos. Por este meio a 
navegação do Paraguai se 
juntaria à do Guaporé, e po- 
der-se-ia ir por água não só 
de Cuiabá à cidade de Mato 
Grosso, mas até se estabe- 
leceria a comunicação do rio 
da Prata com o Amazonas 
por meio dos rios Alegre e 
Guaporé. 


E" « 


Água Preta 


Aguapei. Serra da província de 
Mato Grosso, que faz parte da 
cordilheira Parecis. Dela nascem 
os rios Alegre e Aguapeí, o 
primeiro tributário do Guaporé, 
e o segundo do Jaurú. 


Aguapei. Rio da província de 
São Paulo que se lança no 
Paraná pela margem esquerda, 
oito léguas abaixo da cascata 
ou cachoeira de Jupiá, e dez 
léguas acima da ilha de Ma- 
noel Homem. O curso deste 
rio é desconhecido, e sua em- 
bocadura no Paraná não tem 
senão obra de doze braças de 
largura. 


Aguapei-Açu. Pizarro aplicava 
este nome a dous rios da 
província do Rio de Janeiro, 
chamados pela gente da terra 
Guapi-Mirim, Guapi-Açu. (V. 


estes nozes.) 


Aguapeí-Mirim. Rio da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, cha- 
mado também Iguapé-Mirim. 


(V. Iguapé-Mirim.) 


Água Preta.” Freguesia da 
província de Pernambuco, na 
comarca de Rio Formoso. Foi 
sua igreja criada freguesia pela 
assembleia provincial, e nela 
reside um delegado do chefe 
da polícia da província. 


Água Quente 


Água Quente. Povoação da 
província de Goiás, sessenta e 
uma léguas a nor-nordeste da 
cidade, e seis ao sudoeste da 
vila de Traíras. Está esta po- 
voação assentada aos treze 
graus e winta e cinco minutos 
de latitude, perto da margem 
direita do rio Maranhão, légua 
e meia acima de seu con- 
fluente com o das Almas. Seu 
território, abundante em ouro, 
foi descoberto por Manoel 
Rodrigues Tomar, em 1732. 
Ele começou a edificar este 
lugar, que se aumentou consi- 
deravelmente com alguns aven- 
tureiros que alguns anos antes 
se tinham estabelecido um 
pouco mais abaixo sobre o 
mesmo rio, no de Maranhão, 
onde pela putrefação das 
águas estanques por ocasião 
duma cheia, se declarou uma 
epidemia que deu cabo da 
maior parte da povoação. Às 
minas de Água Quente eram 
tão ricas que nelas se achou 
um pedaço de ouro de quaren- 
ta e três libras de peso. Para 
pôr termo a inumeráveis al- 
tercações e debates que se 
originaram entre o dono da 
terra, e os que haviam acha- 
do o ouro, fizeram-no as au- 
toridades partir para Lisboa, 
onde foi posto no Museu real, 


22 Atual cidade de Porto de Pedras/AL. (NIE) 


reinando D. João V. Água 
Quente tem duas igrejas, uma 
paroquial dedicada a São 
Sebastião, e outra com a in- 
vocação de N. S. das Mercês. 
Sua povoação não arriba de mil 
habitantes. Um lago d'águas 
termais, que se acha a um 
quarto de légua ao nordeste 
desta povoação, lhe deu o 
nome que tem. As águas deste 
lago são quentes e sulfurosas e 
fazem um ribeiro que passa 
pela terra e que tem em todo 
o tempo a mesma quantida- 
de d'água antes de se ir perder 
no rio Maranhão. À pequena 
distância deste lago, do lado 
oposto da povoação, existem 
cavernas que são o terror dos 
habitantes, das quais ninguém 
se atreveu a avizinhar senão 
o brigadeiro Raimundo da Cu- 
nha Matos, porém os que o 
seguiam teimaram em o não 
acompanhar. Certifica este 
general que as tais cavernas ou 
cavidades não são nem tão 
profundas, nem tão medonhas 
como vulgarmente se imagina, 
e é de parecer que uma flora 
deste lugar enriqueceria a me- 
dicina e outras ciências de 
úteis descobrimentos. 


Aguaraí. Pequeno rio da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 


2! Atual distrito de Águas Boas, município de Monção/MA. (NIE) 
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estas 


Grande. (V. Igurai-Açú e Iguraí. 
Mirim). 


Aguari. Rio da Guiana Bra- 
sileira. (V. Araguari.) 


Águas Belas.” Nome que se 
dá também por vezes à po- 
voação de Porto Real, na pro- 
víncia das Alagoas, por causa 
das águas límpidas de que é 
regada. (V. Porto das Pedras, 
vila.) 


Águas Boas.? Antiga vila da 
província do Maranhão. (V. 
Icatai.) 


Águas Claras. Ribeiro da 
província do Rio de Janeiro, 
que deságua no rio de São 
João, distrito da cidade de 
Cabo Frio. 


Água Suja.? Freguesia da 
província de Minas Gerais, 
ao pé do confluente dum 
pequeno rio do nome da 
povoação, que está assen- 
tada na margem direita do 
Araçuaí. Sebastião Lemos, 
com um grande número 
de Paulistas, fundou em 
1725 as aldeias de Paiol, 
Itaípaba e Água Suja. Edi- 
ficou-se uma igreja com a 
invocação de N. 5. da Con- 


ceição, nas margens de ambos 
os rios, aos dezesseis graus e 
trinta e oito minutos de la- 
titude. Ela foi erigida em 
paróquia em 1729. Fica esta 
freguesia distante da cidade de 
Minas Novas obra de nove 
léguas ao nordeste. Contam-se 
presentemente cem casas tér- 
reas que formam uma rua 
comprida, estreita e mal cal- 
çada. Todas as terças desta 
freguesia são férteis em ouro, 
e a povoação consta de oito 
mil habitantes, que se ocupam 
da mineração do ouro, donde 
resulta a abastança que se ob- 
serva nela, seus moradores, 
cultivam milho, arroz, algo- 
dão, e canas-de-açúcar. Alguns 
indivíduos fabricam aguarden- 
te, e outros se ocupam em fa- 
zer toalhas e guardanapos. 


Água Suja. Pequeno rio da 
província de Minas Gerais, 
cujas águas enturvam as do rio 
Araçuaí, em que se lança pela 
margem direita, nove léguas 
ao nordeste da vila de Fanado, 
hoje cidade das Minas Novas, 
e uma abaixo da povoação do 
mesmo nome. 


Aguiar? Povoação da pro- 
víncia de Paraíba, no distrito de 
Vila Nova de Souza, regada do 
ribeiro que tem o mesmo nome. 


23 Atual cidade de Aguiar/PB. (NJE) 


Aguiar.* Antigo posto militar 
da província da Bahia, esta- 
belecido no distrito de Vila 
Verde para reprimir os aco- 
metimentos dos Botocudos, e 
impedir o contrabando dos 
diamantes entre as províncias 
de Minas Gerais e da Bahia. 
Atualmente é uma aldeia po- 
voada pelos Índios que se 
juntaram àquele posto militar 
para se livrarem das incursões 
doutros índios, seus inimigos. 


Aí. Forte da província de Per- 
nambuco, seis léguas ao norte 
da cidade do Recife, em sete 
graus, quarenta e sete minu- 
tos e treze segundos de lon- 
gitude oeste. Defende a entra- 
da do rio de seu nome. 


Aí. Ribeiro da província de 
Pernambuco, cinco léguas ao 
norte da cidade de Olinda. À 
serrania, que como uma mu- 
ralha natural se estende ao 
longo desta província, faz 
uma abra no lugar onde corre 
este ribeiro, na qual as embar- 
cações, que não demandam 
senão uma braça d'água, a- 
cham um bom abrigo de- 
fronte do forte do mesmo 
nome. 

Aimbirés ou Aimborés. 
Antiga tribo indígena, que se 


24 Atual distrito de Vale Verde, município de Porto Seguro/BA. (NJE) 


Cenqunf 


Aimorés 
suspeita ser descendente dos 
Tapuias, e vive nas serras que 
demoram entre as províncias 
da Bahia, do Espirito Santo, e 
do Rio de Janeiro pela parte 


do norte. (V. Aimorés e Botocu- 
dos.) 


Aimorés. Serra do Brasil que 
corre ao longo do mar em 
maior ou menor distância de- 
le, quase na direção do norte 
ao su-sudoeste. O vertente 
oriental desta serra faz parte 
das comarcas dos Ilhéus, de 
Porto Seguro, de toda a pro- 
víncia do Espírito Santo, e das 
comarcas de Campos e de 
Cabo Frio, na província do 
Rio de Janeiro. Estende-se es- 
ta serra até o rio Macacu, que 
a separa da serra dos Órgãos. 
O vertente ocidental faz parte 
da vasta província de Minas 
Gerais. Esta serra deve o no- 
me que tem às numerosas 
tribos Aimborés que nela resi- 
diam. Os Portugueses por 
corrupção chamaram a estes 
Índios Aimorés, e hoje são 
geralmente conhecidos com o 
nome de Botocudos (V. esta 
palavra). Encerram estas serras 
árvores balsâmicas, cujos pro- 
dutos gozam de grande re- 
putação na Europa, como são 
a copaíba, que dá o bálsamo 
deste nome, a almécega, que 


Aimorés 

dá a goma elástica, o pau- 
brasil, o tatagiba, que dá uma 
cor amarela, a araribá, O vi- 
nhático, o jacarandá, o cedro, 
cerejeira, a canela, o óleo, que 
serve para canoas, o arco-de- 
pipa, merindibá, pau-de-ferro, 
pau-de-rei, parobos branco e 
vermelho, sapucaia, tapinoã 
e outras espécies pouco co- 
nhecidas. Desgraçadamente 
uma grande parte destas 
produções de nenhum pro- 
veito é para o comércio, por 
causa dos Índios bravos que 
residem no interior destas 
serranias, e por falta de co- 
municação tanto por terra, 
como por água. 


Aimorés. Índios que anti- 
gamente residiam nas serras 
fronteiras ao mar nas pro- 
víncias da Bahia, do Espirito 
Santo, e do Rio de Janeiro. 
Crê-se geralmente que eles 
provinham da grande família 
dos Tapuias, que vivem no 
norte do Brasil. Quando estes 
Índios não estavam pintados 
tinham a pele branca, como os 
das demais raças; eram intré- 
pidos na peleja, e faziam a 
guerra unicamente para exer- 
citarem o seu valor, e fazer 
mal indistintamente aos indí- 
genas, e aos europeus; não 
tinham vivenda certa, nem 
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cabanas. Como de ordinário 
pintavam o corpo com goma 
copal, e que eram rolhos e 
refeitos, querem alguns que 
por isso lhes dessem os Portu- 
gueses o nome de Botocudos 
(V. esta palavra) Andavam os 
Aimorés nus, e sempre em 
ranchos compostos de qua- 
renta famílias, e algumas vezes 
mais: não tinham outras ar- 
mas senão arcos e setas, e 
atravessavam os rios em jan- 
gadas grosseiramente obradas. 


Airão. Aldeia paroquial da 
província do Pará, na mar- 
gem direita do rio Negro, 
obra de 40 léguas acima do 
lugar onde este rio entra no 
das Amazonas. Sua igreja é 
dedicada a Santo Elias, e seus 
moradores são Índios de 
diversas tribos. 


Ajuaná. Rio da província do 
Pará na Guiana Brasileira; dei- 
ta-se pela margem esquerda 
no rio Negro, acima da aldeia 
de Santa Izabel. Suas margens 
abundam em pechuris que dão 
uma espécie de noz-moscada. 


Ajuruoca.? Vila novamente 
criada na província de Minas 
Gerais, na serra da Man- 
tiqueira, e faz atualmente 
parte da comarca de Sapucaí. 


Seu nome é composto de duas 
palavras índias: de gjurá que 
quer dizer papagaios, e de oca, 
pedra furada; por isso que as 
primeiras casas que neste 
lugar se fizeram foram edi- 
ficadas ao pé dum rochedo 
erguido, furado e cavado pelas 
águas, onde se vinham pousar 
em bandos os papagaios. 
Simão da Cunha Gago, na- 
tural de São Paulo, explorando 
as matas da Mantiqueira com 
outros sertanejos, assentou 
morada na margem dum lago, 
onde ele e os seus erigiram 
uma capela que dedicaram a 
N.sS. (V. Ajurnoca, lago.) Com 
o pretexto de civilizar os Ín- 
dios obteve Simão da Cunha 
Gago em 1744 uma auto- 
rização do governador de São 
Paulo, para se estabelecer com 
os seus no interior das matas, 
onde só se ocuparam da mine- 
ração do outo às ocultas, e de- 
sempararam o país em 1762, 
quando ali se criou uma justiça 
particular, e que a igreja al- 
cançou o título de freguesia. 
Eram neste tempo a extensão 
e limites de cada província tão 
pouco conhecidos, que o go- 
vernador de Minas Gerais 
mandando explorar em 1780 
terras que ele supunha serem 
auríferas, grande foi a ad- 
miração de seus emissários 


quando encontraram naquelas 
serras estradas e aldeias que 
haviam sido feitas por Gago, 
e seus companheiros, e suces- 
sores. Um sem número de a- 
ventureiros agregando-se aos 
moradores destas aldeias, den- 
tro de pouco tempo foi todo 
o ouro tirado; assim que se 
viram obrigados a voltarem-se 
para a agricultura, e hoje é este 
território rico e abundante em 
tabaco, milho, mandioca, ca- 
nas-de-açúcar, e café, tesouros 
inexauríveis. Um decreto da 
assembleia geral de 14 de abril 
de 1834 elevou esta aldeia à 
categoria de vila, debaixo da 
condição expressa que os ha- 
bitantes fariam construir à sua 
custa uma prisão com as qua- 
lidades estabelecidas no $ 21 
do Art. 179 da constituição; 
que edificariam igualmente 
uma casa municipal, e os de- 
mais acessórios duma vila, não 
devendo a municipalidade, di- 
zia o decreto, ser instalada, 
senão depois da execução fi- 
nal daqueles edifícios. Jaz a 
vila de Ajuruoca em vinte e 
dous graus e vinte e quatro 
minutos de latitude, cinquenta 
e cinco léguas ao sudoeste da 
cidade de Ouro Preto, e trinta 
e seis ao noroeste da do Rio 
de Janeiro. Sua igreja paroquial 
é dedicada a N. S. da Con- 
ceição, e tem por filiais as das 


aldeias de Gupiará, Lagoa, 
Porto do Curvo, e Varadura. 
Construiu-se recentemente 
nesta vila uma ponte sobre o 
rio ÁAjuruoca. Seu distrito en- 
cerra doze mil habitantes 
dados à agricultura e à criação 
de porcos, que levam aos 
mercados do Rio de Janeiro. 
É neste distrito que existe a 
majestosa mole de rochedos 
cavados das águas que for- 
mam a soberba cascata cha- 
mada Banhos, onde as águas 
se despenham com fracasso 
da altura de oitenta metros, 
e parecem encrespar-se con- 
tra os rochedos que as re- 
pulsam. 


Ajuruoca. Serra da província 
de Minas Gerais, que faz parte 
da Mantiqueira. Do cume de 
seus rochedos se debruça a 
mole d'água que forma a ma- 
jestosa cascata vulgarmente 
chamada a cachoeira dos Ba- 
nhos. (V. Ajurnoca, vila.). Esta 
montanha serve de retiro a 
bandos infinitos de papa- 
gaios. 


Ajuruoca. Registo, ou posto 
militar, estabelecido na Man- 
tiqueira, cinco léguas pouco 
mais ou menos ao sul da vi- 
la do mesmo nome, para re- 
pressão do contrabando de 
ouro e de diamantes entre as 
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Alagoa do Pau 


províncias de Minas Gerais e 
do Rio de Janeiro. Este posto 
também tem o nome de Picão 
de Ajurnoca. 


Ajuruoca. Lago da província 
de Minas Gerais, na serrania 
da Mantiqueira, junto à serra 
do mesmo nome. Este lago e 
serra foram descobertos em 
1759, por Simão da Cunha 
Gago. (V. Ajuruoca, vila). 


Alagoa. Aldeia pouco im- 
portante da província de Pa- 
raíba, no distrito de Vila Real 
de São João. Está esta aldeia 
assentada à borda dum lago, 
treze léguas ao oeste da cabeça 
de seu distrito. 


Alagoa. Ribeiro da província 
de Santa Catarina, que se 
lança no mar a cinco léguas 
ao sul do ribeiro de Iboipi- 
tinhi e seis léguas ao norte do 
Araranguá. 


Alagoa do Bé. Aldeia e lago 
da província de Paraíba, no 
distrito de Vilanova de Souza. 


Alagoa do Norte.” Antiga 
aldeia da província das Alagoas. 
(V. Santa Luzia, vila.) 


Alagoa do Pau. Aldeia da 
província de Paraíba, com 
uma escola de ensino mútuo, 


Alagoa Dourada 


estabelecida por decreto da 
assembleia geral de 13 do ou- 
tubro de 1831. 


Alagoa Dourada.? Aldeia pa- 
toquial da província de Minas 
Gerais, a três léguas ao noroeste 
da vila de São José. Sua igreja 
foi erigida em freguesia em 
virtude dum decreto da as- 
sembleia geral em data de 14 de 
julho de 1832, que lhe destinou 
por filiais as igrejas das aldeias 
de Curralinho, Desterro, Lage, 
e Olhos dÁguas. 


Alagoa Grande.” Aldeia da 
província das Alagoas, no dis- 
trito da vila de Brejo da Areia, 
com uma capela da invocação 
de N. S. da Boa Viagem, e 
uma escola de ensino mútuo, 
criada por decreto da assem- 
bleia geral de 13 de outubro 
de 1831. Seus moradores são 
Índios. 


Alagoa Nova.” Aldeia da 
província de Paraíba, sobre 
um lago do mesmo nome, no 
distrito de Vilanova da Rai- 
nha. Por ela passa a estrada 
que vai da cidade de Paraíba à 
vila de Brejo da Areia. Sua 
igreja é da invocação de San- 
tana, e seus moradores culti- 
vam algodão, e outros gêneros 
para o seu uso. 
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Alagoas. Província maríti- 
ma do Brasil, que deve este 
nome a vários lagos que nela 
existem, os quais comunicam 
uns com outros, e também 
com os rios que se vão lançar 
no mar. É situada entre oito e 
dez graus de latitude; confina 
pelo norte com o rio Una, que 
a separa da província de 
Pernambuco, ao oeste com a 
serra dos Dous Irmãos, onde 
se juntam as províncias de 
Pernambuco e de Piauí. O rio 
de São Francisco a separa da 
província de Sergipe ao sul, 
e o Oceano a banha pela ban- 
da de leste. Os Portugueses, 
excitados pela prosperida- 
de das diversas colônias do 
Brasil, vieram no ptincípio do 
século XVII estabelecer-se 
nestas paragens então ocu- 
padas pelas nações Tupinam- 
bás, divididas em diversas 
tribos apelidadas Chocas, Pipi- 
pás, Umãs, e Vouvês; bem que 
com os mesmos costumes e 
quase o mesmo idioma, estas 
tribos faziam umas às outras 
continuamente a guerra, vi- 
viam errantes nos matos e 
sítios agrestes, e sustenta- 
vam-se de mel, de frutos 
agrestes, e da caça. Os ho- 
mens andavam inteiramente 
nus, contentavam-se com uma 
só mulher, e tinham por armas 


arcos e setas; as mulheres tra- 
ziam à roda da cintura uma 
teia ligeira feita de cascas de 
árvores, com franjas que lhes 
desciam até o meio das co- 
xas. Atualmente, os Índios se 
aplicam ao cultivo da man- 
dioca, milho, e abóboras; po- 
rém ainda de todo se não de- 
sabituaram da caça, de que são 
por extremo apaixonados, e 
tem para si que podem com 
direito atirar a qualquer ani- 
mal que encontram nas matas 
e montanhas, quer seja do- 
méstico, quer não. Esta pro- 
víncia foi muito tempo uma 
das comarcas da de Pernam- 
buco, e os Holandeses a guer- 
tearam continuamente em 
todo o tempo que ocuparam 
a cidade do Recife. No rei- 
nado de D. João TV, vários 
degradados e colonos para 
ali foram por diversas vezes 
mandados; porem em 1818 
um alvará de D. João VI de 12 
de janeiro elevou esta comarca 
à categoria de província com 
governador, junta de finanças 
e os demais empregos admi- 
nistrativos que havia nas ou- 
tras províncias, assinando-lhe 
por limite setentrional o rio 
Una, e por meridional o rio 
de São Francisco. Às planícies 
vizinhas do mar são baixas, 
arenosas, e pouco próprias 


para o cultivo das plantas 
delicadas e anuais; mas as do 
interior, e pelo mesmo teor as 
terras altas, são por extremo 
férteis e sempre vestidas de 
arvoredos de árvores de qua- 
lidade superior. Os ribeiros, 
rios e lagos, que entre si se 
comunicam naquelas vastas 
planícies, tornam-nas mais fe- 
cundas, ao passo que facili- 
tam o transporte dos gêneros, 
e o escoamento das águas 
pluviais. Apesar da super- 
abundância d'água, e das es- 
pessas matas que ocupam 
grande parte desta província, 
seu território é sadio, o ar pu- 
to, exceto nas margens do rio 
de São Francisco, acima da 
famosa cachoeira de Paulo 
Afonso cujos habitantes são 
sujeitos a febres intermitentes 
em certa estação do ano. Às 
arvores crescem rapidamente 
nesta província, que prove de 
madeiras os estaleiros da Ba- 
hia, Pernambuco e Maçaió. 
Entre as numerosas espécies 
de árvores que ali se dão en- 
contram-se as que produzem 
o bálsamo de copaíba, o ben- 
joim e o copal. No interior 
destas matas que se estendem 
ao oeste vivem diversas tribos 
de Índios nômadas, que com 
dificuldade se acostumam à 
vida civil, e antepõem a tudo 
a caça da onça, do cabrito 
montês, das antas, macacos, 
tatus e outros animais, que 
povoam os bosques. Os lagos 


acham-se muitas vezes coa- 
lhados de aves aquáticas, e um 
sem número de pássaros de 
todas as cores e tamanho gor- 
jeiam por entre os ramos. Nos 
sítios mais agrestes do sertão 
desta província há ouro e 
amianto, porém em pequena 
quantidade. As pedras calcá- 
rias, graníticas e as que servem 
para filtrar são ali mui abun- 
dantes, bem como a argila de 
diversas cores. Às principais 
serras da província das Ala- 
goas são as de Araripe, Água 
Branca, Barriga, Comunati, 
Marambaia, Negra, e Olho 
d'Água. Sua parte oriental é 
regada pelos rios de Alagoas, 
Camaragiba, Cururipe, Jiquiá, 
Poxim, Santo Antônio Gran- 
de, Santo Antônio-Mirim, e 
Una; o Moxotó e o Pajeú 
banham a parte ocidental. 
Encerra esta província as 
cidades das Alagoas e de 
Maçaió, a primeira antiga, e a 
segunda moderna que serve 
de capital; as vilas de Atalaia, 
Penedo, Porto Calvo, Porto 
das Pedras, Poxim; Santo 
Antônio e São Miguel: ela se 
divide em quatro comarcas, a 
saber: Alagoas, Atalaia, Ma- 
çaió e Penedo. Nos distritos 
do interior cria-se algum gado, 
mas não em quantidade su- 
ficiente para o consumo dos 
habitantes das vilas e cidades 
do litoral das Alagoas. À agri- 
cultura consiste em tabaco, 
algodão e canas-de-açúcar, 


Alagoas 


que são transportados para os 
portos da Bahia e do Recife. A 
beira-mar abunda em marisco, 
e em diversas qualidades de 
peixes, bem como os lagos em 
que se pescam tartarugas. Às 
frutas mais abundantes são 
as mangas, pinhões, jacas, la- 
ranjas, e cajus. Apesar de 
tantas vantagens quantas são 
as de que goza esta província, 
apenas se a sua povoação 
chega a cem mil homens nu- 
ma extensão de terra de obra 
de cinco mil e duzentas léguas 
quadradas. Atribui-se esta pe- 
núria de habitantes à primitiva 
impolítica repartição das ter- 
ras. Com efeito, quando os 
Holandeses foram expulsos 
de Pernambuco, concedeu-se 
a um certo numero de in- 
divíduos neste distrito, para 
eles e seus herdeiros, cinco e 
até dez léguas de costa em 
recompensa dos serviços que 
haviam prestado ao Estado e 
à família real, e estes grandes 
proprietários não concede- 
ram licença a qualquer outro 
para se estabelecerem em 
suas terras senão pondo-lhe 
condições essencialmente 
prejudiciais ao aumento da 
agricultura e da população, 
condições que ainda hoje se 
exigem em quase todo o 
Brasil. Os principais portos 
desta província são os de 
Maçaió, das Alagoas, de Porto 
Calvo, e da vila de Penedo na 
margem esquerda do rio de 


Alagoas 


São Francisco. À província 
de Alagoas nomeia cinco de- 
putados para a assembleia 
legislativa geral, e três se- 
nadores. Sua assembleia le- 
gislativa provincial é com- 
posta de vinte e oito depu- 
tados, que recebiam em 1840 
três mil e duzentos reis por 
dia durante o tempo da sessão. 
Organizaram-se de fresco nes- 
ta província quatro missões 
para a civilização dos Índios 
nômadas. Os missionários 
têm a seu cargo o industriá-los 
na agricultura, e instruí-los nas 
máximas da religião cristã. À 
primeira missão pertence ao 
distrito de Atalaia, a segunda 
ao de Palmeiras, a terceira ao 
da vila de Penedo, e a quarta 
ao de Porto Calvo. 


Alagoas. Comarca da pro- 
víncia deste nome, que com- 
preende os distritos da cida- 
de das Alagoas, e os das vi- 
las de Santa Luzia e de São 
Miguel. 


Alagoas. Cidade da provín- 
cia do mesmo nome, ambas 
assim chamadas pelas lagoas 
que nelas se acham. Está esta 
cidade assentada na margem 
meridional da lagoa Mandaú, 
pelos três graus e quarenta e 
três minutos de latitude, e 
trinta e oito graus e dezoito 


minutos de longitude oeste. 
Foi largo tempo uma aldeia 
que tinha o nome da lagoa 
junto à qual se achava, porém 
em 1624 foi criada vila com o 
nome de Madalena. Em 1633, 
os Holandeses, depois de a 
saquearem, deitaram-lhe fogo. 
Com a restauração de D. João 
IV ao trono de Portugal au- 
mentou esta vila em povoação 
com os colonos dos Açores 
que se mandavam para a pro- 
víncia de Pernambuco, de que 
esta vila fazia então parte. No 
ptincípio do último século já 
esta vila fazia um comércio 
anual de vinte mil arrobas de 
tabaco de superior qualidade, 
que valia nos mercados da 
Bahia trinta e quarenta por 
cem mais que os tabacos das 
demais províncias. Tomou 
esta vila o nome de Alagoas, 
com que era já também co- 
nhecida, quando por carta 
imperial de 8 de março de 
1823 lhe foi conferido o título 
de cidade. Há nesta cidade 
uma escola de primeiras letras, 
e uma cadeira de latim, e uma 
junta para a conservação das 
madeiras de preço. O palácio 
do governador nada tem de 
importante. À igreja paroquial 
é dedicada a N. S. da Con- 
ceição; há ainda mais três com 
a invocação da Senhora do 
Patrocínio, do Rosário e do 


31 Atual cidade de Marechal Deodoro/AL. (NIE) 


esteas 
. e 


Conquet 


Bonfim, e dous conventos, 
um de carmelitas, e outro 
de franciscanos. O mercado 
abunda em peixe do mar e 
d'água doce, e outros víveres: 
as frutas mais vulgares são 
jacas e laranjas. Como a po- 
pulação da cidade das ÁAla- 
goas, longe de ir em aumento, 
se conservasse no mesmo ser, 
foi-lhe por extremo fatal a 
disposição da lei de 9 de de- 
zembro de 1839, adotada pe- 
la assembleia provincial, que 
transferiu à vila de Maçaió, 
elevada à categoria de cidade, 
o assento do governo pro- 
vincial e de sua assembleia le- 
gislativa. Cultivam-se em gran- 
de as canas-de-açúcar no dis- 
trito da cidade das Alagoas, 
que tem muitos engenhos: 
porém como a maior parte 
das terras pertencem aos 
grandes proprietários, não 
costumam estes conceder a 
outrem parte delas senão com 
condições onerosas, e preju- 
diciais à agricultura, como são 
as de não plantar senão canas- 
de-açúcar para os seus en- 
genhos, e os víveres necessá- 
rios para sua família. À popu- 
lação desta cidade e de seu 
distrito não passa atualmente 
de quatro mil almas. 


Alagoas. Rio; assim intitulam 
a dous canais que estabelecem 


a comunicação entre os dous 
lagos principais da província 
das Alagoas, vulgarmente 
chamados lago do Norte, e 
lago do Sul. O canal do norte, 
que dá saída às águas do lago 
Manguaba, é estreito, e não 
admite outras embarcações a 
não ser canoas ou jangadas, 
no decurso de dez léguas, que 
tanto tem ele de noroeste a 
sueste. O do sul, que sai do 
lago Mandaú, é mais largo e 
mais profundo e tem cinco 
léguas de oeste a leste antes de 
receber as águas do primeiro; 
ambos eles se perdem nas 
planícies arenosas de Maçaió. 
Os produtos das margens do 
lago Mandaú e terras adja- 
centes descem pelo canal em 
barcos e são ao depois car- 
regados em carros e condu- 
zidos por espaço de duas lé- 
guas aos portos de Jaguará e 
de Pajussara, conforme a es- 
tação. (V. Ponta Verde.) 


Alagoinhas.” Aldeia paro- 
quial da província da Bahia, 
no distrito da vila de Inham- 
bupe. À igreja é dedicada a 
Santo Antônio de Lisboa, e 
foi criada freguesia por um al- 
vará de 7 de novembro de 
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1816. Um decreto de 16 de 
junho de 1832 a dotou duma 
escola de primeiras letras. 


Albardão. Grande monta- 
nha da província de São Pe- 
dro do Rio Grande, que ser- 
ve de limite entre o Estado 
Oriental de Montevidéu?, e 
o império do Brasil. As águas 
que descem desta montanha 
da parte do nascente vão-se 
juntar com as do chamado rio 
Grande, e as que se debru- 
çam pela encosta ocidental se 
confundem com as do rio da 
Prata. 


Albuquerque.* Aldeia, e 
antigo presídio da província 
de Mato Grosso, na serra do 
mesmo nome, a dezenove 
graus e trinta minutos de la- 
titude e trinta e dous graus e 
três minutos de longitude. Foi 
esta aldeia fundada em 1778 
pelo governador de Mato 
Grosso, Luiz de Albuquerque 
Pereira e Cáceres, para mora- 
da de várias tribos de Índios 
Quinquinados e Guatos, que 
foram, ao depois, civilizados 
pelo missionário italiano José 
de Monserrate. Seu distrito 
presidial é fertilizado por nu- 


Albutuí 


merosos ribeiros, e circuns- 
crito a leste pelo Paraguai, ao 
norte pelo Jaurú, e pelo Pa- 
raguai-Mirim ao oeste e sul. À 
serra de Albuquerque, em que 
está assentada esta aldeia, se 
acha defronte do confluente 
do rio Taquari. Seus mo- 
radores, pela maior parte 
Índios, cultivam milho, feijões 
e outros legumes, e se alimen- 
tam de peixe. Cria-se também 
ali algum gado vacum e ca- 
valar, porém em pequena 
quantidade. 


Albuquerque. Serra da pro- 
víncia de Mato Grosso sin- 
gular por sua forma que é a 
dum quadrado formado pela 
reunião de muitos rochedos 
tendo, pouco mais ou menos, 
dez léguas de cada face. O 
Paraguai corre ao longo da ba- 
se oriental desta serra que O 
obriga a dirigir-se para leste, e 
então passa por diante da al- 
deia Albuquerque. O rio Ta- 
quari se junta com o Paraguai 
de frente desta serra. 


Albutuí. Rio da província 
de São Pedro do Rio Grande, 
na comarca das Missões, por 
onde passa dirigindo-se do 


3 Estado Oriental de Montevidéu, Estado Oriental, Estado de Montevidéu ou Estado Oriental do Uruguai são expressões toponímicas 
utlizadas pelo autor para designar a região a leste do rio Uruguai que se tornou independente em 1828, formando o Estado do Uruguai. 


(NE) 
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Alcântara 


norte ao sudoeste para se dei- 
tar no Uruguai. 


Alcântara. Nova comarca da 
província do Maranhão, cri- 
ada em 1832 pela assembleia 
geral. Compreende o distrito 
da cidade de Alcântara, e o da 
vila de São Bento. Os ha- 
bitantes desta comarca pas- 
sam por ser dum gênio pa- 
cífico e prudente, e não terem 
nunca tido parte nas dife- 
rentes revoluções que re- 
bentaram nesta província de- 
pois da independência do 
Brasil. 


Alcântara. Antiga vila da 
província do Maranhão, hoje 
cidade e cabeça da comarca 
do seu nome, agradavelmente 
situada numa assomada da 
costa ao oeste da baía de São 
Marcos, a dous graus, vinte e 
três minutos e trinta e três se- 
gundos de latitude sul, e qua- 
renta e seis graus, quarenta e 
três minutos e vinte e dous se- 
gundos de longitude oeste, a 
quatro léguas ao noroeste da 
cidade de São Luís. Alcântara 
é defendida por um forte, e o 
seria muito melhor por uma 
fortaleza feita na ilha do Li- 
vramento, que defenderia o 
porto onde podem entrar bri- 
gues de toda a grandeza. Deve 
esta nova cidade a sua primeira 
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origem aos jesuítas, que, es- 
tabelecendo-se neste belo sí- 
tio, ganharam a afeição dos 
Índios e atraíram um grande 
numero de catecúmenos de 
ambos os sexos. Ão norte de 
seu estabelecimento haviam 
estes religiosos feito várias sa- 
linas, que foram abandonadas 
depois da extinção desta or- 
dem. À vila de Alcântara havia 
sido, nos antigos tempos, ca- 
pital duma capitania chamada 
de Cuma, nome duma baía vi- 
zinha mais ao oeste. Sua igreja 
paroquial é dedicada a São 
Matias; além desta há ainda 
mais quatro com diversas in- 
vocações, um convento de 
carmelitas, e outro de N.sS. das 
Mercês. Em 1832 a assembleia 
geral dividiu a província do 
Maranhão em seis comarcas, e 
assinalou por cabeça duma de- 
las a vila de Alcântara. À as- 
sembleia legislativa provincial 
criada em virtude do artigo 1º 
da lei das reformas da consti- 
tuição lhe deu o título de 
cidade por lei de 1840. O dis- 
trito desta nova cidade encerra 
as melhores terras da provín- 
cia para o cultivo dos algo- 
doeiros, que com o arroz for- 
ma a parte mais rendosa do 
comércio de seus habitantes. 


Alcântara. Aldeia da pro- 
víncia de Minas Gerais, na 


comarca de Paracatu, fazen- 
do parte do território paro- 
quial da vila de Araxás. Seus 
habitantes se dão à criação 
de gado vacum e cavalar que 
levam a vender aos diferen- 
tes mercados de sua pro- 
víncia. 


Alcântara. Rio da província 
do Rio de Janeiro, que em 
seu nascente na serra Piba 
Pequena não é mais que um 
ribeiro, porém que, depois de 
ter atravessado a estrada real 
ao norte de São Gonçalves 
e de ter engrossado com o 
cabedal de vários ribeiros, se 
torna profundo, largo e na- 
vegável na distância duma 
légua em linha reta, e de 
perto de quatro, se se contam 
todas as suas voltas. Neste 
curso juntam-se lhe outros 
ribeiros, e tem pequenos 
portos, sendo o mais con- 
siderável o de Guaxindiba. 
Estes portos se enchem com 
a maré montante, e então é 
que as barcas podem sair e 
entrar por espaço duma hora 
ou de duas, conforme a 
maior ou menor distância em 
que se acham do mar. À 
embocadura do Alcântara, 
que também se chama Gua- 
xindiba, é situada entre a 
do Macucú, e o morro de 
Taúna. 


Alcatraz. Reunião de ilhetas 
de fronte da costa da pro- 
víncia de São Paulo, ao sul da 
baía de São Sebastião. O pico 
da mais importante destas 
ilhetas acha-se em vinte e qua- 
tro graus, seis minutos e cinco 
segundos de latitude, e aos 
quarenta e oito graus, seis mi- 
nutos e quarenta e sete segun- 
dos de longitude oeste. 

Alcobaça.” Pequena vila 
marítima da província da 
Bahia, na comarca de Ca- 
ravelas, na embocadura e 
margem esquerda do rio 
Itanhém. Às bordas deste rio, 
no decurso do século XVIII, 
foram catequizados os Índios 
duma tribo, apelidada Ma- 
charis, e a aldeia que eles ali 
fizeram conservou durante 
longo tempo o mesmo nome. 
Eles edificaram uma capela 
dedicada a São Bernardo, que 
foi ao depois substituída por 
outra da mesma invocação 
aprovada por carta régia de 
9 de novembro de 1771. No 
ano seguinte foi a aldeia de 
Itanhém criada vila com o 
nome São Bernardo de Alco- 
baça, porém este aumento de 
nome só se encontra nos do- 
cumentos públicos. Os al- 
varás de 20 de outubro, e de 
22 de dezembro de 1795, 
determinando que as igrejas 


e e e 


38 Atual cidade de AlcobaçalBA. (NIE) 


das grandes aldeias gozariam 
de todas as prerrogativas das 
paróquias, a de São Bernardo 
de Alcobaça foi como tal con- 
siderada. Jaz esta vila ao oeste 
e defronte da extremidade 
norte do parcel dos Abrolhos, 
a dezessete graus e trinta e um 
minutos de latitude e quarenta 
e um, trinta e três de lon- 
gitude oeste. Seu distrito se 
estende pouco de norte a sul, 
sendo circunscrito da prmeira 
destas partes pelo da vila do 
Prado, e da segunda a algumas 
léguas da vila pelo de Ca- 
ravelas. À leste banha-o o 
mar, ao oeste se estende até 
a serra dos Aimorés. No prin- 
cípio do século atual, o 
distrito de Alcobaça tinha 
apenas quinhentos habitantes, 
todos Índios, que não se 
ocupavam senão em pescar e 
caçar, enquanto as mulheres 
cultivavam algum milho e 
mandioca. Porém como a 
povoação de Caravelas se 
tivesse consideravelmente au- 
mentado, obra de trezentos 
lavradores se foram estabe- 
lecer no distrito de Alcoba- 
ça, o.que lhe pôde ter dado 
um aumento de oitocentas 
almas. 


Alcobaça. Forte no rio To- 


cantins, vinte e seis léguas aci- 
ma da vila de Cametá. Serviu 


Aldeia do Campo 


antigamente neste ponto de 
limite à província do Pará e à 
de Goiás começando pelo for- 
te de Arroios na margem es- 
querda, légua mais acima do 
de Alcobaça. 


Aldeia Carlota. Na província 
de Mato Grosso. (V. Carlota, 
aldeia.) 


Aldeia das Pedras. Aldeia da 
província de Goiás. Foi esta 
aldeia fundada em 1741, na 
estrada que vai da vila de 
Meia Ponte à cidade de São 
Paulo, a trinta e cinco léguas 
ao sul de Vilanova de Santa 
Cruz. Ali foram postos os Ín- 
dios Bororós, que se trou- 
xeram de Cuiabá, para reba- 
terem os insultos dos Caia- 
pós, que roubavam os vian- 
dantes e as casas que se acha- 
vam em sítios desertos. Em 
1811, uma parte dos Índios 
desta aldeia foi transferida pa- 
ra as margens do rio Araguaia, 
de sorte que os que ali rema- 
nescem são mui poucos. 


Aldeia do Campo. Antiga 
aldeia da província do Espiri- 
to Santo ao sul do rio Doce, 
e três léguas pouco mais ou 
menos ao norte de Aldeia Ve- 
lha. Ambas elas foram feitas 
pelo jesuíta Afonso Brás, fun- 
dador do colégio da cidade de 


Aldeia Goitacaze 


Vitoria, em 1557, no tempo 
em que ele dirigia este grande 
estabelecimento. À Aldeia do 
Campo pertence ao distrito da 
vila de Almeida, outrora dos 
Reis Magos. Seus moradores 
se ocupam de fazer cal que 
exportam, e de cultivar os gê- 
neros necessários para o seu 
consumo. 


Aldeia Goitacaze. Antiga al- 
deia da província do Espírito 
Santo, nas cabeceiras do rio 
dos Reis Magos, fundada pe- 
los jesuítas da aldeia do nome 
deste rio com dous fins, de 
poderem entranhar-se no ser- 
tão para converter os Índios, e 
de terem ali uma casa onde 
pudessem recolher aqueles dos 
religiosos que infringiam as 
regras da ordem. No princípio 
de século atual mandou-se pa- 
ra esta aldeia um destacamen- 
to. O naturalista Auguste de 
Saint-Hilaire na sua viagem qua- 
lifica de povoação esta aldeia, 
e dá-lhe o nome de Pequiri-Açú. 


Aldeia Maria. Na província 
de Goiás. (V. Maria.) 


Aldeia Velha.” Aldeia muito 
antiga da província do Es- 
pírito Santo, duas léguas ao 
norte da vila de Almeida. Esta 
aldeia, bem como a vizinha 


chamada Aldeia do Campo, 
foi fundada em 1556, pelo 
missionário Afonso Brás, an- 
tes do qual ela era governada 
pelo chefe de tribo Maracaia- 
Guaçú, ou Grande Gato, que 
mais tarde acompanhou o go- 
vernador geral Mendo de Sá 
na sua expedição contra Ville- 
gagnon, comandante francês 
que ocupava a ilha a que deu 
o seu nome na baía do Rio de 
Janeiro. Seus habitantes des- 
cendem dos Índios da grande 
nação Tupis, e foram longo 
tempo governados pelos jesuí- 
tas. A Aldeia Velha fez ao 
depois parte da freguesia da 
vila de Almeida, até que uma 
lei provincial de 16 de março 
de 1837 elevou a sua igreja à 
categoria de paróquia da pro- 
víncia , dando-lhe por limites, 
ao norte, o rio Doce, € o ti- 
beiro Preto ao sul. Os índios 
deste território fazem canoas 
e gamelas com os troncos de 
árvores; fabricam óleo de ma- 
mona pata O seu uso, € às ve- 
zes o exportam. Às mulhe- 
res fiam algodão e fazem pa- 
nos grosseiros e fiados que se 
empregam na Bahia e Rio de 
Janeiro, em torcidas para bu- 
gias e velas. 


Aldeia Velha.* Aldeia da 
província do Rio de Janeiro, 
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na comatca e distrito de Ca- 
bo Frio. Está assentada nas 
montanhas orientais da serra 
dos Aimorés, junto ao nas- 
cente do ribeiro que tem o 
mesmo nome, e se junta ao de 
Ipucá, cujas águas engrossa. 
Nesta aldeia não existe já se- 
não um pequeno número de 
famílias. 


Aldeia Velha. Pequeno rio da 
província do Espírito Santo, 
no distrito da Vila Nova de 
Almeida, que se forma com a 
junção das águas do Piriqui- 
Açu e do Piriqui-Mirim, além 
dos quais ele passa pela Aldeia 
Velha, onde chegam facilmen- 
te as sumacas. Este rio, em sua 
embocadura no mar, tem sem- 
pre de oito a quatorze palmos 
de fundo, segundo a altura da 
maré. 


Aldeia Velha. Ribeiro cau- 
daloso da província do Rio de 
Janeiro, que rega o território 
da aldeia do mesmo nome, 
bem como o da aldeia de Ipu- 
cá, onde se ajunta ao ribeiro 
de Ipucá, tributário do rio de 
São João. 


Aldeias Altas. Comarca da 
província do Maranhão, criada 
por lei da assembleia geral de 
15 de janeiro de 1832. Com- 


punha-se em primeiro lugar 
do distrito de Caxias e de Bre- 
jo, mas a assembleia provincial 
tirando-lhe a vila de Brejo, 
para fazer uma nova comarca 
deste nome, a de Aldeias Altas 
tomou o de Caxias, que hoje 
conserva (V. Caxias, comarca) 
e compõe-se dos distritos de 
Caxias e de Codó. 


Aldeias Altas. Assim cha- 
maram os Portugueses as nu- 
merosas aldeias que eles des- 
truíram fazendo guerra aos 
Índios Timbiras, que viviam 
na margem do rio Itapicurú. 
Outros Índios, de mistura 
com alguns brancos, ali se es- 
tabeleceram passado tempo, e 
fundaram a aldeia chamada 
Aldeias Altas, hoje cidade de 
Caxias. (V. Caxias.) 


Alegre. Rio da província de 
Mato Grosso: nasce na serra 
Aguapeí, aos quinze graus e 
vinte minutos de latitude, per- 
to do rio do mesmo nome. 
Ambos correm para o norte, 
a pequena distância um do 
outro, até se precipitarem du- 
ma grande altura nos campos 
Parecis. Ali o rio Aguapeí to- 
ma uma direção totalmente 
oposta à do rio Alegre, que 
segue sempre a mesma, passa 
pelo arraial ou aldeia de Casal 


a eim 
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Vasco, recebe sete léguas 
mais abaixo as águas do pe- 
queno rio dos Barbados, e 
três léguas mais adiante 
engrossa do dobro as águas 
do Guaporé, a quem se lhe 
junta pela margem esquerda, 
meia légua acima da cidade 
de Mato Grosso. Se se abris- 
se um canal entre o Alegre e 
o Aguapoí no lugar onde este 
muda de direção, alcançar-se- 
ia uma navegação fácil entre 
o Paraguai, a cidade de Mato 
Grosso, e a província do Pa- 
rá, pelo intermediário do Jau- 
rú, do Guaporé, e do rio da 
Madeira. 


Alegre. Ribeiro da província 
do Rio de Janeiro, que rega o 
território paroquial de Campo 
Alegre, e se lança no rio Pa- 
raíba pela margem direita, aci- 
ma da vila de Rezende. 


Alegres.” Aldeia paroquial da 
província de Minas Gerais, 
entre os rios Sono e Catingas, 
na comarca de Paracatu. Sua 
igreja, dedicada a Santana, foi 
decorada do título de paróquia 
por uma resolução real de 16 
de setembro de 1813, e um 
decreto da assembleia geral de 
28 de junho de 1831 criou 
nesta aldeia uma escola de 
primeiras letras. Chamam-na 


Alegrete 


também vulgarmente Santana 
dos Alegres. 


Alegrete.” Pequena vila da 
província de São Pedro do 
Rio Grande, cabeça do dis- 
trito de seu nome, fazendo 
parte da comarca das Missões. 
Está assentada numa coluna 
na margem esquerda do rio 
Ibirapuitá, sete léguas acima 
de sua junção com o Ibicuí. 
Uma aldeia, com uma igreja 
da invocação de N. S. da Con- 
ceição Aparecida, foi a sua 
primeira origem, e estava as- 
sentada ao pé da margem 
direita do rio Inhanduí, cha- 
mado também Arerunguá. 
Em 1816, os independentes 
dos Estados espanhóis dei- 
taram fogo a esta aldeia então 
conhecida com o nome de 
Aparecida, quando o marquês 
de Alegrete os obrigou a eva- 
cuar aquele país. Este go- 
vernador fez edificar uma 
igreja com a mesma invoca- 
ção, mas em outra colina mais 
remota junto ao Ibirapuitá, 
perto da qual se fizeram algu- 
mas casas. À solicitações do 
marquês de Alegrete, obteve 
esta igreja O título de paró- 
quia, e a aldeia tomou o no- 
me de seu protetor. Como os 
habitantes se achassem a gran- 
de distância das justiças e da 


Alenquer 


administração municipal da 
vila do Rio Grande, um de- 
creto de 25 de outubro de 
1831 concedeu a esta aldeia 
a honra do título de vila, e ali 
instituiu dous juízes ordi- 
nários, além da câmara mu- 
nicipal, e assinou por limites 
de seu distrito os seguintes: 
a leste, o distrito de Capa- 
çava; ao norte, o rio Ibicuí, 
até a sua embocadura no Uru- 
guai; ao oeste, a margem es- 
querda deste último rio, e por 
ela abaixo até a junção do 
Arapeí e do ribeiro Piraí- 
Guaçu. Cultivavam-se em ou- 
tro tempo neste distrito os 
cereais, mas o transporte de 
trigo da Europa e do Chile, 
quando os portos do Brasil 
se abriram ao comércio, e a 
grande abundância de farinha 
que os Americanos ali intro- 
duziram em 1820, foram 
causa de deixarem os mota- 
dores semelhante lavra em 
um país, onde o trigo é ata- 
cado de ferrugem antes do 
tempo da ceifa. O distrito de 
Alegrete é por extremo fértil, 
e rico em pastagens onde se 
cria grande quantidade de ga- 
do vacum, cavalar e muar, 
que são levados aos mercados 
das vilas do interior da pro- 
víncia de São Paulo. 
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Alenquer. Vila da província 
do Pará, na Guiana Brasileira. 
Está assentada nas margens 
duma das torrentes que saem 
do lago Surubiú, quatorze 
léguas ao norte de Santarém, 
e tem uma igreja dedicada 
a Santo Antônio de Lisboa. 
Os habitantes do distrito de 
Alenquer são uma mistura de 
Índios, de brancos, e de mes- 
tiços; eles cultivam milho, 
mandioca, atroz, tabaco; co- 
lhem excelente cacau, e al- 
guns criam gado. 


Alfeé.? Aldeia da província de 
Minas Gerais. (V. Santana do 
Alfeé.) 


Algodão. Pequena ilha da 
província do Rio de Janeiro, 
na costa do distrito da vila de 
Parati. 


Algodoeiro. Pequeno território 
do distrito de Campos, na 
província do Rio de Janeiro, 
que nos antigos tempos havia 
sido plantado de algodoeiros, 
donde lhe veio o nome que 
tem. 


Alhandra. Pequena e mi- 
serável vila da província de 
Paraíba. Está assentada numa 
eminência a duas léguas do 
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mar, três léguas ao sul de vila 
do Conde, e dez também ao 
sul da cidade de Paraíba. Foi 
antigamente a aldeia Urutuauí 
citada muitas vezes pelos 
autores pelo nome abreviado 
de Urutauí, que teve em o 
século passado o nome de 
vila, Sua igreja paroquial é 
dedicada a N. S. da Assunção, 
que foi edificada pelos padres 
do Oratório com um hospício 
no tempo em que a vila era 
uma simples aldeia. Havia 
também a igreja do Rosário 
que pertencia aos negros. O 
distrito de Alhandra pode ter 
quatro léguas de norte a sul 
entre o rio Abiaí e Goiana, e 
oito ou nove de leste a oeste: 
as terras são excelentes mas 
desemparadas, pela indolên- 
cia dos habitantes. Ão norte 
serve-lhe de limite o distrito 
do Conde, ao oeste o do Pi- 
lar e o de Goiana, ao sul o de 
Goiana, que faz parte da pro- 
víncia de Pernambuco, ao 
oriente o mar. À aldeia pa- 
roquial de N. S. da Penha 
de França, que em povoação 
compete com a da vila de 
Alhandra, e a de Pitimbu, fa- 
zem parte deste distrito, 
onde se veem ainda as al- 
deias Abiaí, Brandão, Ca- 
musi, Outeiro, Tabatinga, 


Tabu e Cupissurá, que são 
restos de antigos engenhos 
atualmente em ruína. Os de 
Cupissurá e de Tabatinga an- 
dam com água. Os habitantes 
do distrito de Alhandra são 
avaliados em duzentos, quase 
todos Índios, duma indolência 
extrema, vivendo da pesca, e 
do fabrico de esteiras de palha 
Peripiri (V. este nome ) que tro- 
cam pelos víveres cultivados 
pelos brancos e mestiços. 


Almada.” Aldeia da provin- 
cia da Bahia, agradavelmente 
situada entre a Cordilheira e 
o lago Itaípe. Foi em prin- 
cípio uma aldeia de Índios, 
aos quais se juntaram alguns 
brancos que acharam o sítio 
saudável e aprazível. À igreja 
paroquial é dedicada a N. S. 
da Conceição. À população 
indígena deste território tem 
diminuído e a dos brancos 
se tem aumentado. Avalia-se a 
totalidade a obra de quinhen- 
tos indivíduos que cultivam 
mandioca, arroz, feijões, cujo 
supérfluo é conduzido a São 
Jorge dos Ilhéus, juntamen- 
te com as madeiras de cons- 
trução que vem pelo lago e rio 
Itaípe. 


Almas. Povoação da provín- 
cia de Goiás, vinte e cinco 
léguas a leste da vila da Na- 


1 


tividade, e perto do rio de 
Manoel Alves. Sua igreja é 
filial da igreja paroquial desta 
vila, Os habitantes se dão à 
criação do gado, mas em pe- 
quena quantidade, cultivam 
algodão e os víveres do país. 


Almas. Serra da província de 
Minas Gerais, e limítrofe da 
província da Bahia, nas vi- 
zinhanças da comarca da Ja- 
cobina. Ela se estende obra de 
quinze léguas do norte ao sul, 
e dá origem ao rio Patipé, que 
se lança no Oceano, e a vários 
ribeiros que seguem diversos 
rumos. 


Almas. Ilha da província do 
Rio de Janeiro, fronteira à cos- 
ta do distrito de Parati. 


Almas. Rio da província de 
Goiás. O lago Paio José, na 
serrania, dos Pireneus, é o 
seu principal nascente; ele 
rega o distrito de Meia Fonte, 
engrossa com as águas de 
vários ribeiros e discorre por 
espaço de vinte léguas do 
este ao noroeste, e antes de 
atravessar a estrada do este 
da província onde há uma 
ponte, um pouco mais abaixo 
recebe o rio Uruú que lhe 
aumenta em dobro as águas, 
e então se dirige em direitura 
para o norte por espaço de 
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Almas 


trinta léguas, passando entre 
a vila do Pilar e a povoação 
de Água Quente, e se junta 
com o rio Maranhão aos 
quatorze graus e vinte e dous 
minutos de latitude, onde 
deságua entrando pela mar- 
gem esquerda, no cabo dum 
curso total de cinquenta lé- 
guas, pouco mais ou menos. 
Neste rio podem navegar 
grandes barcos até a embo- 
cadura do Uruú, sobretudo 
na estação das chuvas, e as 
canoas o navegam em todo o 
tempo. Na mesma província 
e mais ao nordeste corre o 
ribeiro Almas, que se lança 
no rio Paraná depois de ha- 
ver passado pela vila de Ca- 
valcante. Os rios Almas e 
Uruú podem ser considerados 
como o nascente meridional 
dos Tocantins. 


Almas. Pequeno rio da pro- 
víncia de Minas Gerais. Nasce 
nas montanhas perto da mar- 
gem esquerda do Abaité, cor- 
re do sudoeste ao noroeste, e 
leva o tributo de suas águas ao 
rio Sono, depois de se ter en- 
grossado com as do ribeiro de 
Santo Antônio. 


Almas. Ribeiro da província 
de Goiás, que rega a vila de 
Cavalcante, e se perde abaixo 
dela no rio Paraná. 


Almeida 


Almeida. Antiga vila da 
província do Espírito San- 
to, assentada agradavelmente 
num alto, defronte do mar, 
junto à embocadura do rio 
dos Reis Magos. Em 1580 
estabeleceram-se os jesuítas na 
margem deste rio, e ali dou- 
trinaram um grande número 
de Índios que empregaram 
por meios doces a levantar 
uma igreja que ainda subsiste, 
e dedicaram-na aos Reis Ma- 
gos. Fizeram também levantar 
ao pé da igreja uma casa para 
os noviços que vinham da 
Europa aprender a língua dos 
Índios Tupis, para ao depois 
irem fazer novos prosélitos 
no interior das terras. De- 
fronte da igreja havia um 
largo cercado ao redor pelas 
cabanas dos Índios, todas co- 
bertas de palha, onde os Por- 
tugueses não penetraram, se- 
não depois de passados mui- 
tos anos. Uma portaria de 12 
de novembro de 1759 conce- 
deu o título de paróquia à Igre- 
ja dos Reis Magos, e um alvará 
de 12 de fevereiro do mesmo 
ano, que foi posto em execu- 
ção em janeiro seguinte, con- 
feriu a esta povoação o título 
de vila com o nome de Almei- 
da, que hoje ainda tem. Tem 
esta pequena vila uma praça 
mui grande; o vasto edifício, 


obra dos jesuítas, serve atual- 
mente de casa municipal, de 
cadeia e de morada do curta. 
Compõe-se a povoação de Ín- 
dios, brancos e mestiços cujo 
número vai todos os dias em 
aumento. Em nenhum distrito 
da província se multiplicaram 
os Índios tanto, como neste, 
assim que, o número dos ha- 
bitantes é de quatro mil, os 
quais se aplicam à pesca, e à 
lavra dos víveres de primeira 
necessidade, exportam madei- 
ras de construção, e louça de 
barro que fabricam. Às mu- 
lheres cultivam, colhem e fiam 
algodão. Estes diversos pro- 
dutos de indústria se vendem 
nos mercados da cidade da 
Vitória e do Rio de Janeiro. 
Antes da proibição do corte 
das madeiras de lei, o comér- 
cio desta vila era muito mais 
considerável. Seu distrito tem 
por limites: ao norte, o rio 
Doce, a nove léguas da vila; ao 
sul, o rio Caraípe, distância de 
duas léguas; a leste, o Oceano, 
e ao oeste, a serra dos Aimo- 
rés, na parte em que ainda não 
foi explorada. As laranjas e 
mais frutas são dum sabor 
esquisito. 


Almeirim.'* Pequena vila da 
província do Pará, na Guiana 
Brasileira: está agradavelmente 
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situada na margem esquerda 
do rio das Amazonas, na em- 
bocadura do rio Paru. Os 
Holandeses fizeram neste lu- 
gar um forte no tempo em 
que estiveram de posse das 
províncias do norte do Brasil, 
para se porem a seguro das 
hostilidades dos Portugueses e 
dos Índios. Este forte está 
hoje em ruína. À vila de Al- 
meirim foi criada depois da 
expulsão dos Holandeses. Sua 
igreja paroquial é dedicada a 
N. S. da Conceição, e os ar- 
redores são povoados de ar- 
voredos que fornecem ma- 
deiras de construção, em cujo 
trato se ocupam os naturais do 
país, bem como no cultivo do 
milho, arroz, mandioca e algo- 
dão, e sustentam-se sobretudo 
de peixe. 


Almofala. Povoação outro- 
ra freguesia do distrito da ci- 
dade Januária, na província 
do Ceará. Está situada na em- 
bocadura do rio Aracati, ao 
norte da serra Mandaú e do 
monte Acaracu. Sua igreja era 
da invocação de São Bento, 
mas alcançando o título de pa- 
róquia mudou-se na de N. S. 
da Conceição. Um decreto de 
5 de setembro de 1832 lhe 
tirou este título para conferi- 
lo à aldeia de Acaracu, de que 


ela veio a ser filial: porém 
uma lei da assembleia pro- 
vincial de 10 de setembro de 
1838 a reintegrou nas honras 
e título de paróquia. À maior 
parte da povoação de Almo- 
fala se compõe de Índios 
Tramembés, aos quais se 
agregaram alguns brancos; 
mas há obra de vinte anos 
que a povoação índia tem 
diminuído duma maneira 
sensível. Os brancos cultivam 
mandioca, milho e feijões nas 
terras altas que ficam mais ao 
pé do mar; as baixas são or- 
dinariamente salitrosas e os 
moradores se contentam com 
colher delas com pouco tra- 
balho arroz e batatas doces. À 
torre da igreja da Concei- 
ção, que se avista do mar por 
entre os coqueiros, acha-se 
aos dous graus cinquenta e 
seis minutos e trinta segundos 
de latitude, e aos quarenta e 
dous graus e oito minutos de 
longitude oeste. 


Alpercatas. Rio da província 
do Maranhão, chamado por 
outros Alpricatas, nasce nas 
terras dos Índios Timbiras, e é 
navegável para as canoas por 
espaço de quinze a dezoito 
léguas. Facilitar-se-ia muito 


mais a navegação se se fi- 
zessem minar os rochedos de 
São Pedro. As águas deste rio 
vão engrossar as do Itapicuru, 
30 léguas abaixo da cidade de 
Caxias. Alguns autores hão 
confundido o Alpercatas com 
o rio das Balsas, que nasce 
muito mais ao sul no mesmo 
distrito, e que deságua no 
Parnaíba. 


Alter do Chão.” Pequena vila 
da província do Pará, nas 
margens dum lago que ao pé 
dela comunica com o rio 
Tapajós. Jaz esta vila cinco 
léguas ao sul da vila de San- 
tarém, e cento e setenta da ci- 
dade de Belém. Sua igreja pa- 
roquial é dedicada a N. S. da 
Saúde. ÀÃo princípio esta vila 
era uma aldeia de Índios 
Hibiraribes; seus habitantes 
cultivam cuidadosamente os 
cacauzeiros, e vivem da caça e 
da pesca. 


Altinho.** Freguesia da pro- 
víncia de Pernambuco, na co- 
marca do Bonito. 


Alto Amazonas. Segunda co- 
marca da província do Pará, 
criada por lei provincial nº 17 
de 1839. Dá-se-lhe oitenta mil 


“ Atual distrito de Alter do Chão, município de SantarémiPA. (NIE) 


“ Atual cidade de AltinhoiPE. (NIE) 


43 Atual distrito do Alto Maranhão, municipio de Congonhas/MG. (NIE) 


50 Atual cidade de AngelândialM6. (NIE) 


Cesennt 


Alto dos Bois 


léguas quadradas com tão 
somente trinta mil habitantes. 


Alto das Balanças. Serra da 
província de Ceará, que serve 
de limite aos distritos de Me- 
cejana e de Baturité. 


Alto do Morro.” Pequena 
povoação da província de Mi- 
nas Gerais, sobre a nova es- 
trada entre as cidades de Ouro 
Preto e de Barbacena. 


Alto dos Bois.” Aldeia da 
província de Minas Gerais, na 
comarca de Serro, entre a al- 
deia da Penha e a cidade de 
Minas Novas. Foi formada 
em 1809 pelos índios da tri- 
bo de Macunis, perseguidos 
pelos Botocudos e protegi- 
dos por três colonos Portu- 
gueses. Um deles chamado 
Antônio Gomes ocupou-se 
em civilizar os Índios, e o 
governo lhe conferiu o título 
de diretor dos Índios do dis- 
trito. Começou então ele a 
tratar de lhes ensinar a ler, 
escrever e contar, e de ins- 
truí-los nos deveres da reli- 
gião cristã; o número de Ín- 
dios que vivem nesta aldeia 
é de mais de cem. Faz-se ne- 
la excelente queijo. O milho, 


Alto Grajaú 


as vinhas e O trigo, e tam- 
bém os aigodoeiros, dão-se 
mu) bem nas terras desta 
aldeia. 


Alto Grajaú. Uma das co- 
marcas projetadas em 1840, 
pela assembleia legislativa 
da província do Pará. Está 
estabelecida sobre o rio Al- 
percatas, entre a proprieda- 
de nacional de São Miguel e 
Campo Largo, nas vizinhan- 
ças do ribeiro Cedro e da es- 
trada de Guajará a Pastos 
Bons. 


Alto Paraguai Diamantino.! 
Vila da província de Mato 
Grosso. (V. Diamantino.) 


Alvarenga. Ribeiro auriífero 
da província de Minas Gerais, 
que foi descoberto em 1781 
pelo governador D. Rodrigo 
José de Menezes, no território 
de Cuijaté. Caminha na dire- 
ção de leste, engrossa-se com 
os ribeiros Santo Antônio e 
São José, e vai desaguar no rio 
Manhuaçu, um dos grandes 
afluentes do rio Doce. 


Alvarens.? Pequena vila da 
província do Pará; era em 
outros tempos a aldeia Cai- 
çara. Jaz nas margens dum 


51 Atual cidade de Diamantino/MT. (NJE) 
52 Atual cidade de Alvarães/AM. (NIE) 
53 Atual cidade de CoariJAM. (NIE) 


lago, cinco léguas ao oeste do 
ro Tefé. Sua igreja paroquial é 
dedicada a São Joaquim. Um 
canal feito pela natureza esta- 
belece a comunicação do lago 
com o rio Tefé pela margem 
esquerda, e dos moradores de 
Alvarens com os da vila de 
Nogueira, que se acha mais ao 
norte, na mesma margem do 
Tefé, e com os da vila de Ega, 
que jaz na margem direita. Sua 
povoação consta de trezentas 
almas, quase todas de raça in- 
dígena. Às terras são mui su- 
jeitas às formigas e aos piuns 
na estação das chuvas. 


Álvaro. Nome dado à segun- 
da cachoeira do rio Coxim, na 
província de Mato Grosso: 
acha-se esta cachoeira meia 
légua abaixo da dos Três 
Irmãos, e em igual distância da 
de Rebalo. Sobe-se e desce-se 
por ela com facilidade, 


Alvelos.º? Pequena vila da 
província do Pará, na margem 
meridional do rio das Ama- 
zonas, quatro léguas acima da 
embocadura do rio Cuari. É a 
antiga aldeia deste nome, fun- 
dada pelo padre Samuel Fritz, 
nos fins do século XVI. Ajun- 
tou este padre ali um número 
prodigioso de Índios que dou- 


trinou na religião cristã e 
tratou de civilizar. À igreja da 
vila de Alvelos é dedicada a 
Santana. Sua povoação consta 
de Índios de diversas tribos 
confundidas atualmente umas 
com outras, os quais fabricam 
manteiga com ovos de tarta- 
rugas que mandam para o 
Pará e Maranhão, onde estes 
gêneros tem muita extração. 
Colhem também cacau, bál- 
samo de copaíba, cravo e sal- 
saparrilha; fazem louça de bar- 
ro, tijolos, esteiras, e panos de 
algodão, e redes. 


Amacu. Lago da Guiana Bra- 
sileira, nas margens do qual 
está situada a aldeia Pirará. 


Amadús. Índios que vivem 
nas margens do Araguaia, per- 
to da ilha do Bananal. Esta 
tribo parece achar-se atual- 
mente mesclada com outras. 


Amaiauaú. Rio da província 

do Pará, afluente do rio Ne- 
2 

gro. (V. Branco, Quecuené.) 


Amambaí. Rio da província 
de Mato Grosso, Sua direção 
é pouco conhecida, o que se 
sabe é que deságua no Paraná 
pela margem direita, doze 
léguas mais abaixo da junção 


do rio Ivinheimá, defronte du- 
ma ilha que tem quatro léguas 
de comprimento. Dão-lhe tam- 
bém o nome de Miamaia. 


Amambaí. Serra da província 
de São Paulo, limítrofe com a 
de Mato Grosso. Rega-a o rio 
do mesmo nome. 


Amapá.“ Posto que serve de 
limite ao Brasil, na margem 
do ribeiro Caiamocá, qua- 
renta léguas ao nordeste da 
vila de Macapá. Acha-se este 
posto em dous graus e doze 
minutos de latitude norte, e 
em cinquenta e um graus e 
sete minutos de longitude 
oeste. É o ponto do rio Oija- 
poque onde os franceses se 
estabeleceram em 1837, so- 
bre a margem direita, e que 
eles largaram em 1840, por 
isso que já nenhum receio 
tinham da transmigração dos 
rebeldes da província do 
Pará. 


Amar-e-Querer. Serra da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, que 
faz parte da dos Aimorés, no 
distrito de Cabo Frio. 


Amargoso. Braço oriental do 
rio das Piranhas, ao oeste da 
ponta do Tubarão. As canoas 
podem subir por ele acima até 
chegar ao rio. 


“4 Atual cidade do AmapálAP. (NE) 
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Amaro Leite. Povoação da 
província de Mato Grosso, na 
margem esquerda do rio das 
Mortes, tributário do Ara- 
guaia. Foi criada pelo sertane- 
jo que lhe deu seu nome; de- 
pois que se endireitou a estra- 
da que vai de Goiás a Cuiabá, 
cessou de existir este lugar de 
que já se não veem vestígios. 


Amaro Leite. Aldeia da pro- 
víncia de Goiás, no distrito da 
nova vila de Tocantins, de- 
zesseis léguas ao oeste da vila 
do Traíras. Deve este nome ao 
primeiro habitante deste sitio. 
Sua igreja é dedicada a Santo 
Antônio de Lisboa, e filial da 
de São José, na cabeça do dis- 
trito. Estando esta igreja so- 
bremaneira arruinada, o pre- 
sidente a assinalou, em 1839, 
por uma das que deviam ser 
restauradas. 


Amazonas. Nome do mai- 
or e mais profundo rio do 
mundo. Sua embocadura foi 
descoberta em 1500, por 
Vicente Yanes Pinzon, um 
dos companheiros de Cris- 
tóvão Colombo. Ele tomou 
posse das terras duma e de 
outra margem em nome dº El- 
Rei de Portugal, e noutra 
viagem, assaltado duma hor- 
tível tempestade, pereceu 
juntamente com seu irmão 


Amazonas 


Aires Pinzon. Pretenderam 
que, tendo penetrado pela vez 
primeira muito avante nesta 
embocadura, fizera Pinzon a 
seu irmão Aires a pergunta 
seguinte: “Ainda isto é mar?” 
e que o irmão lhe respondera: 
“Ah! não,” e que os marinhei- 
ros repetindo estas ultimas 
sílabas compuseram o nome 
que foi muito tempo dado a 
este rio (mar-ah-não) até então 
conhecido dos Índios com o 
de Paraná-Guaçú. Por outra 
parte os Espanhóis sustentam 
que este rio deve o seu nome 
ao capitão Maranon, seu com- 
patriota, que serviu debaixo 
das ordens do célebre Pizarro, 
que outros autores citaram 
como tendo sido o primeiro 
espanhol que explorou o 
nascente deste rio. À este 
respeito o que é certo é que 
em 1540 Francisco Orelana, 
lugar-tenente do dito Pizarro, 
se embarcou no pequeno rio 
Casca ao pé de Quito, e pene- 
trou à aventura no rio Napo e 
no de Paraná-Guaçú ou Ma- 
ranhão; e que passando por 
diante das embocaduras dos 
rios Atuma e Jamundaz, guar- 
necidas de árvores do cravo, 
divisou ao longo das margens 
povos esbeltos, armados de 
arcos e de setas, que lhe fize- 
ram bom rosto e lhe tolheram 
o desembarque, e observou 


Amazonas 


mais que todos aqueles povos 
eram imberbes, como o são 
em geral os naturais do país, 
de sorte que os tomara por 
mulheres guerreiras; que 
voltando para a Espanha to- 
dos os oficiais que o acom- 
panharam afirmaram ser ver- 
dade quanto a imaginação lhes 
sugerira em uma viagem tão 
longa como arriscada, e para 
dar mais verossimilhança a 
este conto ajuntaram que um 
cacique os havia advertido 
de se precaverem, quando 
fossem entrados no rio Ja- 
mundás. Alcançou Orelana do 
rei de Espanha autorização 
para estabelecer no Peru uma 
colônia subindo pelo Mara- 
nhão acima, que então tomou 
o nome de Amazonas; porém 
andou em vão em procura da 
embocadura, e depois de 
vários padecimentos ocasio- 
nados pelas tempestades, e 
pela diuturnidade da nave- 
gação, viu-se na necessidade 
de estabelecer em 1545 a sua 
colônia na costa de Caracas, 
onde morreu. Passados quinze 
anos o vice-rei do Peru encar- 
regou o general Orsua de ve- 
rificar os fatos anunciados em 
Espanha por Orelana e seus 
companheiros, e de ir em de- 
manda do Eldorado. Orsua 
foi assassinado no decurso 
desta exploração por um de 
seus soldados, que se intitulou 
rei, e levou a morte e a devas- 
tação por onde quer que 


passou, até chegar à ilha da 
Trindade onde foi esquarte- 
jado com os seus cúmplices, 
sem deixar informação algu- 
ma sobre o resultado da co- 
missão de seu general. Em 
1636, alguns missionários se 
abandonaram fiados na Pro- 
vidência à corrente dum rio 
que corria ao pé da cidade de 
Quito, acompanhados duma 
escolta de que era comandante 
João Palácio, o qual nesta via- 
gem foi assassinado pelos 
Índios da aldeia de Anete. Os 
missionários se retiraram ime- 
diatamente depois deste as- 
sassinato, e desceram até 
São Luiz do Maranhão, onde 
chegaram no ano seguinte. 
Jacome Raimundo de No- 
ronha governava então in- 
terinamente os Estados do 
Maranhão: ouvida a relação 
dos missionários, fez armar 
quarenta e sete barcas, com 
setenta Portugueses e mil e 
duzentos Índios, debaixo do 
comando de Pedro Teixeira. 
Este oficial superior levava 
por instrução de se trans- 
portar a Quito, e de reco- 
nhecer por mar e por terra 
o país que ia explorar. No 
cabo de sete meses de jorna- 
da chegou Teixeira em 24 de 
junho de 1638 ao rio e porto 
de Paiamina, onde tomou 
algum descanso; depois, fa- 
zendo-se acompanhar de Ben- 
to Rodrigues de Oliveira, seu 
lugar-tenente, se transportou 


. . 


por terra a Quito, depois de 
haver entregue o comando 
da expedição a Pedro da Cos- 
ta Favel. Teixeira e Oliveira 
foram muito bem tratados e 
festejados pelos moradores de 
Quito, pelo contentamento 
que tiveram de saber que os 
seus missionários haviam 
chegado a salvamento à ca- 
pital do Maranhão. Teixeira e 
os seus tornaram-se a em- 
barcar num pequeno rio que 
ficava muito mais perto da 
cidade que o porto em que 
haviam desembarcado, e le- 
varam consigo o padre Cunha, 
que nos deixou em espanhol 
uma relação circunstanciada 
da viagem que então fizeram 
até Belém. O rio das Ama- 
zonas nasce das altas mon- 
tanhas do Peru; mas ignora- 
se ainda qual seja o rio que 
lhe dá o nascimento. As pri- 
meiras relações que a este 
respeito apareceram foram 
contraditórias, e as dos mo- 
dernos não hão sido mais que 
cópias infiéis das primeiras. 
Os naturais do Chile preten- 
dem que o nascente principal 
deste rio se acha em seu ter- 
ritório, e fazem-no nascer do 
lago Chucuito ou Titicaca, a 
quinze graus de latitude, com 
o nome de Beni, e se dirige 
para o norte e nordeste até 
se juntar com o rio Apurimá 
ou Apurimaco a onze graus 
de latitude, correndo dali 
em diante com o nome de 


Ucayale até se reunir com o 
Tanguaragás, donde eles fa- 
zem começar o rio que vai 
desembocar no Oceano. Os 
habitantes de Quito põem o 
nascente do rio das Amazonas 
a oito léguas ao sul desta 
cidade caminhando para nor- 
notdeste nos Andes, e ao 
depois para o leste com o 
nome de Napo, até tornar-se 
no das Amazonas. Os da 
Nova Colômbia sustentam 
que o rio Caquetá, que rega o 
país onde se formam os rios 
Hiapura, Negro, e Orenoco, 
é o verdadeiro nascente do 
Amazonas. Enfim os geógra- 
fos concordam em fazê-lo 
nascer do lago Lauricocla, ou 
Lauricocha, no distrito de 
Guanuco, entre onze e doze 
graus de latitude meridional, 
debaixo do nome de Tan- 
guaragá, donde se dirige para 
o norte nas montanhas dos 
Andes, passando a trinta lé- 
guas ao nordeste, de Lima. 
Segundo a opinião deles este 
rio corre por espaço de mais 
de cento e cinquenta léguas 
por um leito semeado de 
rochedos e cachoeiras que não 
admite o navegarem por ele os 
mais ligeiros barcos, até en- 
grossar-se com os rios Gua- 
namá e Pulcão; que dali em 
diante sua corrente encontra 
menos estorvos até a vila de 
Jaen de Bracamoros, antes 
da qual ele recebe ainda à 
esquerda o Chinchipé que 


vem do norte, e quase de- 
fronte o Chachapóias que 
vem do sul. Perto de Jaen o 
Tanguaragás se inclina ao nor- 
nordeste, e quarenta léguas 
mais avante se engrossa com 
as águas do rio Santiago, e lá a 
sua largura é já de cento e 
cinquenta toesas com doze a 
vinte braças de fundo. Vol- 
tando então positivamente pa- 
ra leste, seu leito se estreita 
num canal natural formado 
pelos rochedos, de duas léguas 
de comprimento e de vinte e 
cinco toesas de largura, pouco 
mais ou menos, apelidado 
pelos peruanos Pungo de 
Manseriché. É no cabo deste 
canal que está assentada a vila 
de Borja, em quatro graus e 
vinte e oito minutos de lati- 
tude meridional. À corrente 
deste passo é tão rápida que se 
faz a viagem em menos duma 
hora. Às canoas e barcos não 
podem subir nem descer por 
ele senão quando as águas 
estão baixas. As balsas descem 
em todo o tempo, mas nunca 
podem subir. Vinte léguas 
mais abaixo se lhe vem unir 
pela margem esquerda o rio 
Marona, que sai do vulcão 
Sangaí, e o Pastaça, que nasce 
ao norte do mesmo vulcão. 
Vinte léguas abaixo deste 
ultimo rio, mas sobre a mar- 
gem esquerda, se lhe ajunta o 
rio Gualagá, igualmente consi- 
derado por alguns autores 
como a verdadeira origem do 


Amazonas 


Amazonas. Sobre a margem 
esquerda acham-se os rios 
Chambirá e o Tigre, na embo- 
cadura deste está situada a 
missão espanhola Yameos. 
Vinte e oito léguas mais baixo 
e pela margem oposta, o rio 
Ucayale lhe traz um volume 
d'água igual ao do Tangua- 
ragás. É na reunião destes 
dous rios que ele tomava em 
outro tempo o nome de Ma- 
ranhão até se ir lançar no 
Oceano; hoje porém o que 
está em uso é o do Amazonas. 
Dalí por diante correm as suas 
águas com majestade para O 
Oriente, engrossando-se com 
as dum sem número de rios: à 
esquerda o Nanaí; muito mais 
abaixo e a mais de trinta léguas 
do Ucayale, o Napo lhe vem 
trazer o seu enorme tributo, 
depois de ter regado as ci- 
dades espanholas de Aqui- 
dona, e de Anete. Abaixo das 
ilhas formadas pela emboca- 
dura do Napo, a obra de 
quinhentas léguas do mar, o 
rio das Amazonas tem já mais 
de novecentas toesas de largo. 
À missão espanhola Povas é 
a última que se encontra à 
esquerda descendo pelo rio 
abaixo, o qual se inclina subi- 
tamente para o sueste, para 
continuar a correr a leste, de- 
pois de receber à direita o rio 
Cassiquin, e trinta léguas mais 
adiante o Jabari, que forma 
deste lado o limite oeste do 
Brasil. Sobre a margem es- 


Amazonas 


querda, a trinta e cinco léguas 
do Jabari, vem-se-lhe juntar da 
província de Popaiã e da de 
Columbia o rio Putumayo, a- 
pelidado pelos Portugueses 
Eça, e tido por limite e 
separação dos antigos domí- 
nios Espanhóis ao ocidente 
da Guiana Brasileira. Vinte e 
cinco léguas mais longe, en- 
conta-se sobre a margem 
esquerda o rio Jutaí, fácil de 
navegar até á província de 
Cusco; aquém e além de sua 
embocadura veem-se as an- 
aldeias Eviratoá e 
Trauquatuá. Trinta e quatro 


tigas 


léguas mais abaixo o rio Juruá, 
que vem de mui longe, assim 
com o Tefé se lhe ajunta, bem 
que com custo suas límpidas 
águas se misturem com as do 
Amazonas. É defronte da 
embocadura do Tefé que co- 
meça sobre a margem es- 
querda do rio um vasto 
território de obra de cem 
léguas, regado e muitas vezes 
inundado pelos braços do 
Hiapura, que se sucedem na 
ordem seguinte: o Anati- 
parana; o Eviratiba, o Ma- 
nhaná, o Uaranapú , o corpo 
do rio Hiapura, o Uananá, 
o Copeiá, o Jucará e o Cada- 
já. Em ambas as margens do 
Amazonas, na parte a que os 
Portugueses deram o nome de 
Solimões, ainda atualmen- 
te pouco habitada, ou povoa- 
da de Índios bravos, existem 
vários rios grandes e pe- 


quenos com diversos nomes 
entre a embocadura do rio 
Jabari e a do Purá. Todos são 
guarnecidos de árvores de 
cravo, e de salsaparrilha, e 
tendo nome das tribos que 
dominaram em suas margens. 
Abaixo do rio Purú, e na 
margem esquerda, quarenta 
léguas mais abaixo do ultimo 
braço do Hiapura, entra ma- 
jestosamente no Amazonas o 
rio Negro, apelidado pelos 
Índios Guriguacurú um forte 
Brasileiro, situado em quatro 
graus de latitude, defende a 
entrada de sua larga embo- 
cadura, passando a qual se 
veem ilhas de diversas gran- 
dezas, e a dez léguas deste 
forte ainda se divisam as águas 
do rio. Quarenta e quatro lé- 
guas mais abaixo vê-se sobre a 
margem direita o impetuoso 
madeira, o mais considerável 
de quantos são tributários do 
Amazonas. Na margem es- 
querda e defronte duma ilha 
de perto de sessenta léguas de 
comprimento (para onde os 
Tupinambás, segundo a opi- 
nião geral, se retiraram no 
século XVI, quando eva- 
cuaram Pernambuco em con- 
sequência das guerras que 
tiveram com os Portugueses), 
encontra-se sucessivamente 
os rios Urubú, ou Barurú, o 
Aniba ou Sacará, o Atumá, e o 
Jamundaz, e também o Ca- 
nomá na margem direita. 
Passada esta ilha tem o rio 


mais duma légua de largo. 
Encontra-se em seguimento 
sobre a margem esquerda, e a 
vinte léguas distantes um do 
outro, o pequeno rio Cunaris 
e o Trombeta, muito mais 
considerável, apelidado pelos 
Índios Orixamicá, na margem 
oriental de cuja embocadura 
está assentada a vila de Óbi- 
dos, outrora aldeia dos Índios 
Pauxis cujo nome tinha, a cujo 
porto chega a maré. À qua- 
renta léguas da vila de Óbidos 
o rio Tapajós vem trazer ao 
Amazonas pela margem di- 
reita o prodigioso tributo de 
suas águas, depois de haver 
regado as pequenas vilas de 
Santa Cruz, de Aveiro e de 
Santarém. Sobre a margem 
esquerda e muito mais abaixo 
da vila de Óbidos se acha a 
embocadura do rio Guaru- 
patúba, que vem de Columbia, 
e que é apelidado pelos 
habitantes Iriguirigui. Suas 
aluviões fertilizam as margens 
onde se cria o melhor arroz 
que dá a América. Pela mesma 
margem recebe o Amazonas 
até entrar no mar o Urubú- 
cuará, e o Anarapucú, onde 
demorava Vila Vistosa, hoje 
abandonada; o Pará ou Geni- 
papa que banha a vila do 
Desterro, o Jari quase de- 
fronte da vila de Gurupá, e 
após O 
Aruará junto ao cabo do 
Norte. Quase em igual dis- 
tância destes dous rios que 


cinquenta léguas 


acabamos de mencionar está 
assentada na margem do A- 
mazonas a vila de Macapá. 
Sobre a margem direita e à 
obra de sessenta léguas abaixo 
do Tapajós se encontra a 
embocadura do rio Xingu, 
cujas águas regam as vilas de 
Borba, Souzel, Pombal, Vei- 
tos, e Porto de Moz, e doze 
léguas avante a vila de Gu- 
rupá, onde há registo ou posto 
além do qual não devem 
passar as canoas e barcos que 
sobem ou descem pelo Ama- 
zonas sem serem visitados 
pelo comandante. Passado es- 
te forte o rio das Amazonas se 
divide em duas partes em ex- 
tremo desiguais pela ilha Ma- 
rajó ou de Joanes. O braço 
meridional, chamado Tagipura, 
é estreitíssimo, e suas águas 
correm contra a ilha Marajó, 
deixando por vezes apenas 
passagem para os barcos. En- 
grossa-se sucessivamente O 
Tagipuru com o tributo dos 
rios Anapú, Pacajás, e Araticú, 
os quais têm canais naturais 
pelos quais eles se comunicam 
uns com outros. Todas estas 
águas, represadas mais abaixo 
da parte do oriente pelo curso 
rápido do rio dos Tocantins, 
formam a baía Guajarú, que 
tem obra de duas léguas de 
largo, e com a qual se vem 
ajuntar os rios Moju e Guama. 
Estas águas, cuja corrente é 
menos rápida e turbulenta que 
as do rio com que se mis- 


turam, formam a larga em- 
bocadura que os antigos 
tomavam pelo braço meri- 
dional do rio das Amazonas, e 
que é hoje conhecida pela dos 
Tocantins. Depois da reunião 
do rio Xingu com o Amazo- 
nas, que tem já neste ponto 
duas léguas de largo, este rio 
corre para o nordeste, alargan- 
do-se cada vez mais até 
embocar no Oceano, entre a 
ponta Margari, na extremi- 
dade oriental da ilha Marajó, e 
o cabo Norte, no continente 
setentrional, Os navegantes 
contam trinta e duas léguas 
marinhas entre estas duas 
pontas. Supõe-se que em linha 
reta pode este rio ter nove- 
centos e oitenta léguas do 
Brasil, porém os viajantes, que 
o exploraram, dão-lhe um 
total de mil e dez léguas 
brasileiras de três mil braças 
cada uma, o que equivale a 
mil, trezentos e cinquenta e 
seis léguas de França de duas 
mil toesas. Defronte do cabo 
Macapá, onde a embocadura 
do Amazonas se acha aper- 
tada ou estreitada pelas ilhas 
que se avizinham da de 
Marajó, um fenômeno ex- 
traordinário se repete três dias 
a fio em todas as marés de lua 
nova e cheia: chamam-no os 
naturais do Brasil pororoca. No 
momento em que a força da 
maré sobrepuja a da corrente 
do rio, três enormes moles 
d'água, e por vezes quatro, e 


Amazonas 


umas após outras à direita e à 
esquerda, e o estrondo que 
fazem com a rapidez com que 
se lançam ouve-se a mais de 
duas léguas de distância. Elas 
derribam e metem no fundo 
quanto encontram. Atribui-se 
este fenômeno à maré re- 
presada largo tempo pela 
impetuosidade das águas do 
rio, e poucos minutos lhe bas- 
tam para romper por aquele 
obstáculo e pôr-se subita- 
mente ao nível com as outras 
partes, onde por espaço de 
seis horas ela sobe e cresce 
gradualmente antes de chegar 
ao mais alto ponto ou ao 
preamar. É no mês de junho 
que as águas do Amazonas 
são mais baixas; as cheias são 
no mês de novembro, e nos 
seguintes. No rio Tanguaragás 
e nos demais nascentes do 
Amazonas que descem das 
cordilheiras navega-se de ordi- 
nário numa espécie de canoas 
feitas de vimes, chamadas bal- 
sas, mui bem alcatroadas de 
modo que lhes não possa en- 
trar água. À elasticidade deste 
gênero de embarcações faz 
que podem passar sem perigo 
por cima dos rochedos. Nos 
grandes rios, porém que são 
tributários do Amazonas, e 
também neste, desde a vila de 
Borja até o Pará, navega-se em 
grandes barcos com velas e 
remos, evitando-se de passar 
perto das margens por se 
achar o rio nesta parte obs- 


Amazonas 


truído com ilhetas, e troncos 
de árvores. Da vila de Borja 
em diante, onde não se en- 
contram cachoeiras, seguem 
os barcos a veia d'água afas- 
tando-se sempre das margens 
que são baixas e vestidas de 
arvoredos. O curso do Ama- 
zonas é rápido. Suas águas 
louras, mas não argilosas, for- 
mam uma infinidade de ilhas 
que admitem cultivo por se- 
rem amiúde submergidas. Seu 
leito é semeado dum grande 
número de mochões que se 
formam e se destroem em 
cada cheia. À maré chega a 
cento e oitenta léguas da 
ponta do Macapá, onde cessa 
de manifestar-se o fenômeno 
chamado pororoca. Os ventos 
são ali fortíssimos, de sorte 
que os que navegam se veem 
obrigados a abrigarem-se por 
detrás das ilhas ou nas em- 
bocaduras dos rios, mas logo 
que eles se acalmam a força 
da corrente faz com que as 
águas se lancem e se sere- 
nem. Acha-se no Amazonas 
e rios que são dele tributários 
várias espécies de peixes do 
gênero dos gymmotas, que oca- 
sionam um violento choque 
elétrico, e causam um ador- 
mecimento semelhante ao 
que causam as tremelgas: o 
manati ou lamentino é ali 
abundante, bem como o 
peixe buxo, que, seco e pul- 
verizado, serve para clarificar 
toda sorte de líquidos. Às 


tartarugas, jacarés e croco- 
dilos são maiores que nos 
demais rios da América. Posto 
que situado debaixo da linha 
equinocial, em todo o curso 
deste rio é o clima por ex- 
tremo temperado, talvez em 
razão da umidade que for- 
necem as matas, e nas regiões 
mais elevadas o ar em geral é 
frio. Infinitas tribos de Índios 
povoam as margens do Ama- 
zonas, quais ferozes, quais 
tímidos, e mais ou menos 
civilizados, e diferentes das 
tribos vizinhas na lingua- 
gem, e na corporatura. Às 
árvores de que mais abun- 
dam as suas margens são o 
castanheiro do Maranhão, 
o cacauzeiro, a árvore do 
cravo, e cedros cujas franças 
se escondem nas nuvens, e 
cujos troncos tem mais de 
vinte pés de circunferência. 
Os Índios das margens 
do Amazonas fabricam cho- 
colate sem açúcar, manteiga, 
guaraná, massa que dissol- 
vida na água tem várias 
virtudes, entre outras a de 
produzir o efeito contrário 
do ópio; o extrato de gua- 
ranhem, da casca da árvore 
do mesmo nome, remédio 
empregado com sucesso nas 
debilidades do estômago; 
cultivam canas-de-açúcar, al- 
godão e tabaco que pros- 
peram nas várzeas das mar- 
gens do rio, desde o con- 
fluente do Ucayale e do Tan- 


essas 


guaragás até o mat; nos altos 
também se dão mui bem os 
cafeeiros. Um viajante que 
no fim do século precedente 
partiu de Jaen de Bracamo- 
ras, e desceu numa embar- 
cação conduzida por alguns 
Índios até a vila de Macapá, 
dá as diferentes distâncias 
entre os diferentes pontos 
do Amazonas da maneira se- 
guinte: 


Da lagoa donde nasce o 
Tanguaragás até a Vila de Jaen 
CONTA! CE: sassaçensageomss léguas 150 
De Jaen ao rio Santiago sobre 
a esquerda do Amazonas, e 
onde sua largura é já de 150 


BraÇas sie ar So, 
De Santiago à cidade de 
é [org a «....à esquerda 9 
Ao rio Marona............... «id. 20 
Ao Pastaçã. ata ciesairanes id. 15 


Ao Gualaga........... à direita 18 
Ao Chambirá.....à esquerda 35 


Ao Tigre........... Ehracrnsentossendddo LÓ 
Ao Ucdyale sto. à direita 25 
Ao Nanaí........... à esquerda 12 
pato Ri NE) (o RAVE ep id. 20 


À aldeia Povas onde o Ama- 
zonas tem de largo 900 braças 


Rea ROS DRE ERRA DE ERR Ra 
Ao Cassiquin.......... à direita 15 
Ao Jabari, limite do Brasil 
ip aaadA Siad a nn PEER (o H/A 
Do Jabari ao Putumayo ou 
Es PAPER dE à esquerda 35 
À aldeia Eviratoá.....à direita 2 
Pao Ly io URR saldo 2d 
À Tranquatuhá............... 1d. 4 
NON EDA: crtaider ads aid do 


Po RA UC id. 38 
Dali sobre a esquerda co- 
meçam os braços do rio 
Hiapura, da largura de 100 


léguas, e defronte dos quais 
recebe os rios: 


Camóia abaixo do Tefé 
RO GORRO RR à direita 20 
JO Carlo ga seram args mreniã id. 22 
Pato lflabiq é RARE canis a id. 44 
Ao Rio Negro, onde está o 
TOPO spiasssaniraatas à esquerda 32 


Ao rio da Madeira..ã direita 35 
Ao 
Dada culpar aeb à esquerda 5 
Ao Anibá, ou Sacará........id. 15 
Ao Canomá............ à direita 12 
Ao Jamundas......à esquerda 14 
Ao Orixaminá ou Trombeta, 
além da vila de Óbidos... id. 10 
Ao Tapajós. miemsç à direita 40 
Ao Gurupatuba ou Iriquiriqui 


Urubu ou Barururú 


Ao Urubucuata.. isso id. 12 
Pao le ta RR DER id. 20 
ANOS MINE: icunimass à direita 15 
Ao registo de Gurupá....id. 10 
NO Jari. sqransa o à esquerda 10 
À vila de Macapá defronte da 
ilha de Marajó.................. id. 22 
Da vila de Macapá ao cabo 
Norte-no mar... ecectisio id. 26 


Se não houve engano da parte 
deste viajante, o curso total do 
rio das Amazonas, segundo o 


55 Atual cidade de AmontadaíCE. (NIE) 


cômputo das distâncias por 
ele assinaladas, viria a ser de 
novecentas e duas léguas, o 
que é muito menos da que os 
geógrafos lhe assinam; tam- 
bém podemos supor que o 
viajante suputava as horas de 
caminho que fazia, sem aten- 
der ao grau de velocidade 
maior ou menor, com que se 
levava a embarcação, em que 
navegava. 


Ambuá. Tribo de Índios da 
província do Pará, que foram 
doutrinados com muitos ou- 
tros, na margem esquerda do 
rio das Amazonas. Todos os 
indivíduos destas diversas tri- 
bos foram transferidos em 
1753, pelo missionário José de 
Santa Teresa Ribeiro, para a 
vila de Nogueira, nas margens 
do rio Tefé, a fim de a povoar. 


Amaniús. Tribo de Tupinam- 
bás que dominava numa parte 
das margens do Moju, na pro- 
víncia do Pará. 


Amontada.* Aldeia paroquial 
da província do Ceará, no 
distrito da vila de Sobral; é 
situada ao pé do mar e do 
ribeiro Mandaú, além da serra 
deste nome e da de Meruóca. 
Sua igreja paroquial é dedicada 


58 Atual distrito de Nossa Senhora do Amparo, município de Barra Mansa/RJ. (NÍ£) 
57 Atual cidade de Santo Antônio do AmparolM6. (NIE) 


Amparo 


a-São: Bento. é a N. S. “da 
Conceição. Os habitantes do 
território da freguesia de A- 
montada vivem derramados 
em terras pouco próprias para 
a agricultura; pescam, salgam 
peixes, colhem batatas doces, 
e os mais industriosos criam 
gado. Quase todos são de raça 
índia, e bem que residam lon- 
ge da igreja, são muito exatos 
em assistirem aos ofícios divi- 
nos. 


Amparo.” Aldeia da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, no 
distrito da vila de Barra 
Mansa. Sua igreja, dedicada a 
N. S. do Amparo, foi escolhida 
para filial da freguesia de Piraí 
em 1833, e uma lei da as- 
sembleia provincial a elevou à 
categoria de paróquia. Os 
habitantes se dão ao cultivo 
do café, que exportam, e dos 
víveres necessários para seu 
consumo. 


Amparo.” Freguesia da pro- 
víncia de Minas Gerais, na 
nova comarca do Rio Grande. 
Sua igreja, dedicada a Santo 
Antônio, foi criada paróquia 
por uma lei da assembleia 
geral de 14 de julho de 1832, 
que lhe assinalou por filiais 
as igrejas do Bom Jesus dos 


Amparo 


Perdões, de Santana, de Jacaré 
e do Bom Jesus da Cana Ver- 
de. À freguesia de Santo Antô- 
nio do Amparo é a mesma 
que fez sucessivamente parte 
das paróquias de São João del 
Rei, de Tamanduá e de Cam- 
po Belo. 


Amparo.” Aldeia e nova pa- 
róquia da província de São 
Paulo, no distrito da vila de 
Bragança. Sua igreja, dedica- 
da a N.S. do Patrocínio, foi 
criada paróquia por uma lei da 
assembleia provincial de 2 de 
março de 1839. Os habitantes 
derramados no território pa- 
roquial cultivam e exportam 
para a cidade de São Paulo 
milho, feijão e açúcar. 


Amparo. Pequena povoação 
da ilha de Itamaracá, que faz 
parte da província de Pernam- 
buco. Há nela uma capela da 
invocação de N. S. do Patro- 
cínio e um engenho de açúcar. 


Amparo. Forte da província 
do Ceará, chamado também 
por vezes Tartaruga, provavel- 
mente em razão de sua forma, 
que se assemelha a deste ani- 
mal; foi construído em 1613, 
por Jerônimo de Albuquer- 
que, e Martim Soares Moreno, 
quando foram fazer desalojar 


58 Atual cidade de Amparo/SP. (NJE) 
SS Atual cidade de Anadia/AL. (NIE) 
8º Atual cidade de AnapurusIMA. (NIE) 


os Franceses, que se tinham 
estabelecido na ilha de Ma- 
ranhão. Moreno comandava 
ainda este forte em 1731, que 
era o único estabelecimento 
português naquela província 
nessa época. Os Holandeses 
tomaram-no alguns anos de- 
pois, e desempararam-no pe- 
lo tempo adiante sem dele 
colherem fruto algum. (V. 
Fortaleza, cidade.) 


Amucú. Lago da província do 
Pará, na Guiana Brasileira, 
perto, e ao sudoeste da serra 
Pacaraimá. 


Anadia.” Pequena vila da 
província das Alagoas, cabe- 
ça da comarca do seu nome, 
quatorze léguas a oeste da ci- 
dade de Alagoas. Deve a sua 
origem a Índios, e brancos 
que se juntaram no Quilombo 
dos Palmares depois que foi 
destruído. Esta povoação foi 
criada vila em 1765. Faz-se 
nela um comércio ativo de al- 
godão que vem dos distritos 
do sertão. Esta vila tem uma 
igreja paroquial da invocação 
de N. S. da Piedade, e seu 
terreno é próprio para o culti- 
vo dos gêneros do país. À po- 
voação é de mil e duzentos 
habitantes, pouco mais ou 
menos, brancos, Índios e mes- 


Cesans? 


tiços, cultivadores e merca- 
dores de algodão em rama, 
que trocam por aqueles es- 
tofos da Europa, e mais obje- 
tos que se não podem fabricar 
no país. 


Anajatuba. Um dos braços 
do rio Mamuna, na província 
do Maranhão. A maré dá a 
este braço a aparência dum 
soberbo rio no ponto em que 
ele se lança na baía de São 
José. Acha-se ao pé duma po- 
voação onde foi sufocada ime- 
diatamente uma sedição fo- 
mentada em 1840 por um sar- 
gento, que foi preso em com- 
panhia de seus cúmplices. 


Anapú. Rio da província do 
Pará, na comarca do Grão 
Pará. Nasce de matas desco- 
nhecidas, e corre por cima de 
arrecifes onde não admite 
nem canoas, mas ao depois to- 
mando um curso mais suave 
e brando, se vai perder, por 
entre muitas ilhas, no Tagipu- 
tu, defronte da grande ilha 
de Marajó. Suas margens são 
povoadas de grande quanti- 


dade de árvores de cravo do 
Brasil. 


Anapurú.” Antiga aldeia da 
província do Maranhão. (V. Bre- 
Jo, vila da mesma província.) 


Anarapucú. Rio da província 
do Pará, na Guiana brasileira; 
suas margens são habitadas 
por Índios civilizados; seu cur- 
so é pouco conhecido, passa- 
da Vilanova; deságua no Ama- 
zonas, entre a embocadura do 
Urubucuará ao ocidente e a 
do rio Paru ao oriente. O terri- 
tório que este rio rega é fértil 
em arroz e salsaparrilha. 


Anatiparaná. Nome do bra- 
ço mais oriental do rio Hia- 
pura, um dos grandes aflu- 
entes do Amazonas. 


Anauená ou Anavilhaná (ilhas 
molhadas). Rio da província do 
Pará, na Guiana Brasileira; 
corre por entre matas de ár- 
vores de cravo, e vai desaguar 
no rio Napo, pela margem es- 
querda, entre a vila de Rio Ne- 
gro e a povoação de Airão. 


Anavilhaná. Rio do Pará. (V. 
Ananena.) 


Ancoras. Grupo de ilhas da 
província do Rio de Janeiro, 
ao norte do Cabo Frio, e a és- 
sueste do cabo dos Búzios. 
Serve de abrigo aos navios, e 
o fundo em roda é excelente 
para a ancoragem dos de alto 
bordo. 


q Caes sra a, 
8! Atual cidade de Dores do Indaiá/MG. (NIE) 


e? Atual cidade de Quartel GerallMG. (NIE) 


Andaiá.º! Freguesia da pro- 
víncia de Minas Gerais, na co- 
marca de Paracatu, sobre a mat- 
gem esquerda do rio de São 
Francisco, e ao norte do rio de 
que tem o nome. Esta povoação, 
em razão de sua Ótima situação, 
é por alguns chamada Boa Vista. 
Sua igreja é dedicada a N. 8. das 
Dores. Os habitantes de seu 
termo cultivam canas-de-açúcar, 
algodão e víveres para o seu 
uso, e criam algum gado. 


Andaiá. Rio da província de 
Minas Gerais; nasce das serras 
Bambuí e Saudade, corre com 
velocidade por espaço de win- 
ta e cinco léguas do sul ao 
nordeste, recebendo o tibeiro 
Funchal, e outros menos im- 
portantes, e vai desaguar no 
rio de São Francisco, pela 
margem esquerda, um pouco 
mais abaixo que o Paraopeba 
pela margem oposta. 


Andaial. Pequena povoação 
da província de Minas Gerais, 
no distrito de Tejuco; há nela 
um posto militar encarregado 
de reprimir o contrabando de 
diamantes, e uma igreja dedi- 
cada a Santana, filial da cidade 
Diamantina, a sete léguas da 
qual jaz, e a dezessete ao norte 
da cidade do Serro. 


63 Atual bairro de Andaraí, cidade do Rio de Janeiro/RJ. (NIE) 
&s Atual distrito de Andrequicé, município de Corinto/MG. (NIE) 


PRETITE 
e, 


Andrequecé 


Andaraí ou Andraí.é En- 
fiada de casas de campo na 
freguesia do Engenho Velho, 
entre a povoação de Mata- 
Porcos, e a serra do Tejuco, 
perto do Rio de Janeiro. 


Andorinhas. Ribeiro da pro- 
víncia do Rio de Janeiro; 
perde-se no rio de Magé. 


Andraí. Ribeiro da província 
da Bahia; nasce ao pé da serra 
Orobó, e vai engrossar com 
suas águas o Paraguaçu. 


André Alves. Décima sexta 
cachoeira do rio Coxim. Às 
canoas devem passá-la sem 
carga, e as fazendas transpor- 
tam-se por terra. Ela se acha 
meia légua abaixo da cachoeira 
Pedra-Redonda, e outro tanto 
acima da Jaurú. 


André Francisco. Vasta fa- 
zenda que forma hoje uma 
povoação na província de Mi- 
nas Gerais, e no território pa- 
roquial de Itaberaba. 


Andrequecé.** Lugarejo da 
província de Minas Gerais, no 
distrito da cidade Diamantina. 
Sua igreja é da invocação de 
N. S. das Mercês, e depende 
da desta cidade. 


Angical 


Angical.é Freguesia da pro- 
víncia da Bahia, comarca do 
Rio de São Francisco. Deve o 
seu nome a um terreno onde 
se criam muitas árvores da 
espécie a que chamam Angico. 
Esta povoação se acha no 
distrito da vila de Campo 
Largo, a três léguas do rio 
Grande, tributário do de São 
Francisco. Sua Igreja é dedi- 
cada a Santana do Sacramento 
e foi feita paróquia em 1821, 
separada para isto da de Cam- 
po Largo. 


Angicos. Nova vila da 
província do Rio Grande do 
Norte. Era nos tempos pas- 
sados a aldeia de São José dos 
Angicos, que fazia parte do 
distrito da Vila da Princesa, 
com uma igreja da invoca- 
ção dos Anjos. Uma lei da 
assembleia geral de 3 de ou- 
tubro de 1832 criou nela uma 
escola de primeiras letras, e a 
mesma assembleia lhe confe- 
tiu o título de vila; mas as 
provinciais tendo sido criadas 
em virtude da lei da reforma 
da constituição de 1834, uma 
lei, de 28 de março privou 
deste título, que lhe foi no ano 
seguinte, em 13 de outubro, 
restituído por outra assem- 
bleia da mesma província. Os 
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habitantes do distrito desta 
vila, que se avaliam em dous 
mil, cultivam algodão, arroz, 
feijão, mandioca; sendo o pti- 
meiro destes gêneros a base 
principal de seu comércio. 


Angra dos Reis.” Cidade da 
província do Rio de Janeiro, 
numa ponta do continente no 
meio da baía, ou angra de que 
tem o nome, aos vinte e três 
graus e quatro minutos de 
latitude, e quarenta e seis, 
quarenta e oito de longitude 
oeste, a vinte e quatro léguas 
oés-sudoeste da cidade do Rio 
de Janeiro. Alguns habitantes 
Portugueses da capitania de 
São Vicente vieram estabe- 
lecer-se nesta ponta do con- 
tinente ao pé da pequena ilha 
de Gipoia, então ocupada 
pelos Índios Goianás, e ali 
edificaram uma igreja em 
honra da Senhora da Con- 
ceição, e esta povoação tomou 
desde então o nome de Angra 
dos Reis, que Martim Afonso 
de Souza havia dado à baía, 
quando nela ancorara em 6 de 
janeiro 1532. Documentos há 
que provam que a povoação 
de Angra dos Reis já existia 
em 1592, e que gozava do 
título de vila em 1608; mas 
alguns dos da vila havendo 


assassinado o vigário, o ar. 
cebispo da Bahia, irritado 
contra eles, não lhes quis 
mandar outro, e os habitantes, 
vendo-se privados de todo 
socorro espiritual, se foram 
estabelecer a uma légua mais 
ao norte, e lá foram instaladas 
as autoridades civis, dando a 
esta nova povoação o título de 
vila da Ilha Grande, para se 
não verem incursos na ani- 
madversão do prelado. A 
primeira pedra da igreja pa- 
roquial ali foi assentada a 16 
de fevereiro de 1624; mas 
enquanto durou a fábrica 
desta igreja, que levou per- 
to dum século a fazer-se, 
serviram-se da dos frades ca- 
puchos, fazendo Fr. Constan- 
tino da Cruz as funções de 
pároco sem ter o título; suce- 
deram-lhe vários eclesiásticos 
até o ano de 1636 que Roque 
Lopes de Queiroz, apresen- 
tado por El-Rei, tomou posse 
desta igreja na qualidade de 
vigário. Esta vila foi longo 
tempo da jurisdição da capi- 
tania de São Vicente, e do 
ouvidor geral do Rio de Ja- 
neiro. Um alvará de 27 de 
junho de 1808 criou na vila da 
Ilha Grande um juiz de fora, e 
deu o governo militar dela a 
um brigadeiro, com o fim de 


atalhar os excessos de algu- 
mas famílias poderosas que 
se apossavam de todos os 
empregos, e iludiam as leis; 
criou-se igualmente uma ca- 
deira de latim, em virtude 
duma consulta régia de 24 de 
janeiro de 1814, e, sucessi- 
vamente, várias escolas de 
primeiras letras para os meni- 
nos e meninas. Uma lei de 
1833 dividiu a província do 
Rio de Janeiro em seis comar- 
cas, e a vila da Ilha Grande 
veio a ser cabeça da de seu 
nome; mas a lei da reforma da 
constituição tendo criado uma 
assembleia legislativa em cada 
província, a da do Rio de 
Janeiro conferiu à vila da Ilha 
Grande o título de cidade, e 
restituiu-lhe o nome de An- 
gra dos Reis que antigamente 
tinha; assim que é ela presen- 
temente cabeça duma das oi- 
to comarcas em que se acha 
repartida a província, e o as- 
sento duma legião de guarda 
nacional. À comarca de Angra 
dos Reis, em virtude duma lei 
provincial de 13 de abril 1835, 
foi formada dos distritos das 
vilas do Itaguaí, de Manga- 
ratiba, e de Parati, À posição 
desta nova cidade, situada de- 
fronte dum porto cômodo na 
baía, parece dever contribuir 
grandemente para sua pros- 
peridade; desgraçadamente 
encontra-se grandíssima di- 
ficuldade em a prover duma 
estrada por terra, e a espécie 


de promontório, ao pé do qual 
está fundada, lhe não permite 
de se dilatar, salvo se o go- 
verno quisesse vender em pe- 
quenos lotes os belos sítios 
e estabelecimentos que ocu- 
pam os religiosos. Nesse caso 
a cidade poderia acrescentar- 
se em dobro, estendendo-se 
pelas montanhas que perten- 
cem ao convento. À exceção 
duma, todas as ruas desta 
cidade são estreitas, mal- 
alinhadas e mal calçadas, e 
algumas o não são de todo em 
todo. Contínuas virações lhe 
purificam o ar, eas montanhas 
que a cercam fornecem aos 
moradores excelentes olhos 
d'água. Os edifícios mais notá- 
veis são a igreja paroquial, 
dedicada a N. S. da Conceição, 
a casa da câmara, O convento 
dos carmelitas, e dos capu- 
chos, e uma fonte que oferece 
uma soberba perspectiva na 
extremidade da única rua a- 
linhada que há na cidade. Às 
igrejas de N. S. da Lapa e de 
Santa Luzia, bem que assaz 
elegantes depois que foram 
consertadas, são mui infe- 
riores à da Conceição. Um 
hospital ali foi também cons- 
truído pelo vigário Manoel da 
Cunha de Carvalho, e a as- 
sembleia provincial de 1836 
concedeu a este hospício li- 
cença para adquirir até a im- 
portância de sessenta contos 
em bens de raiz. O porto de- 
fronte da cidade forma um 


Angra dos Reis 


meio círculo, extre- 
midades são guarnecidas de 
redutos que lhe defendem a 
entrada. Faz-se neste porto 
e cidade um comércio ativo 
com o Rio de Janeiro, prin- 
cipalmente em café, que lhe 
vem por água de diversos 
pontos de seu distrito. À po- 
voação, pela maior parte 


cujas 


branca, é avaliada em mais de 
três mil habitantes. O distrito 
de Angra dos Reis consiste 
atualmente na freguesia da 
cidade, na de Mambucaba e na 
de São Francisco Xavier na 
Ilha Grande. Ele se acha li- 
mitado ao norte pelo distrito 
de São João do Príncipe ou 
São João Marcos, a este pelo 
de Mangaratiba, ao oeste pelo 
de Parati, e do lado do sul pelo 
mar que o cerca de todas as 
partes. Seu colégio eleitoral se 
compunha em 1840 de vinte e 
cinco eleitores. Segundo o no- 
vo modo de administração 
da polícia imperial, o distrito 
policial de Angra dos Reis 
compreende a freguesia da 
cidade, e as do Ribeirão da 
Ilha Grande e de Mambucaba. 
Os gêneros do país são ali 
cultivados em grande. Os 
cacauzeiros prosperam nas 
terras baixas, as matas ofere- 
cem excelentes madeiras de 
construção, de marcenaria, e 
tinturaria, como o angelim, bi- 
cuiba, o bracoí, os caneleiros 
amarelos, pardos e negros, o 
cedro, o cuticaem, os garaúnas 


Angra dos Reis 


amarelo e preto, o Jenipapo, 
ibirapitanga, ipê, jacarandá, o 
jataí, louro, massaranduba, óleo, 
sapucaia e tatagiba. 


Angra dos Reis. Baía da Ilha 
Grande, na província do Rio 
de Janeiro. Seu comprimento 
de este a oeste é de 20 léguas 
entre os territórios de Guata- 
tiba e de Parati. Ela se acha 
separada do mar pelos areais 
de Marambaia, e pela Ilha 
Grande cujo nome passou ao 
continente vizinho. O almi- 
rante Martim Afonso de Souza 
deitou ali ferro em dia de Reis, 
6 de janeiro de 1532, e foi este 
o motivo que lhe fez ter o 
nome que ainda hoje conserva. 
À parte que fica a este da Ilha 
Grande é vulgarmente conhe- 
cida com o nome de baía de 
Santa Cruz, e a que demora ao 
oeste da mesma ilha e da ci- 
dade de Angra dos Reis com o 
de baía de Parati. Três bocas 
ou abertas permitem a entrada 
desta baía. À que jaz entre os 
areais de Marambaia e o ter- 
ritório de Guaratiba, apenas 
dá passo às canoas, ao passo 
que a que se acha entre a Ilha 
Grande e o mencionado areal 
ou praia de Marambaia tem 
pelo menos duas léguas de 
largo, sem oferecer o menor 
embaraço. Enfim a terceira a- 
bertura ou boca entre a parte 


do oeste da Ilha Grande e a 
ponta de Joatinga do conti- 
nente oferece uma vasta en- 
trada de três léguas de largo. 
Às angras de Abrahão e da 
Estrela oferecem um abrigo 
seguro aos maiores navios de 
guerra, e os brigues podem 
avizinhar-se do porto de Sape- 
tiba na baía chamada da Santa 
Cruz. À ponta Maria Albarda 
a oeste da Ilha Grande e a que 
lhe fica fronteira no conti- 
nente, onde jaz a cidade de 
Angra dos Reis, estreitando-se 
formam a segunda parte indi- 
ferentemente apelidada pelos 
habitantes baía da Ilha Gran- 
de ou baía de Angra dos Reis, 
a qual é guarnecida ao longo 
de suas margens duma quan- 
tidade de ilhetas quase todas 
cultivadas, mas de que uma 
terça parte não tem habitantes. 
Um sem número de ribeiros 
vem de todas as partes trazer 
o tributo de suas águas a esta 
baía, e pelo mesmo teor os 
rios Guandú, Itaguaí e Mam- 
bucaba, No meio de cada por- 
to desta grande baía muitos 
navios de linha poderiam en- 
trar ao mesmo tempo com 
seis a trinta braças de fundo. 
Os navios acham-se ali abri- 
gados de todos os ventos, e 
sobretudo dos do sul, ou do 
sudoeste, que são os mais pe- 
rigosos na costa do Brasil. 
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Angu.º Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, no 
distrito de Barbacena, sobre o 
ribeiro de seu nome. Sua igreja 
é da invocação da Madre de 
Deus, e depende da igreja pa- 
roquial de São Francisco de 
Paula. Uma lei provincial de 
27 de março de 1841criou 
nesta povoação um tribunal 
de justiça de paz, assinando- 
lhe por limites o Paraíba, o 
ribeiro Angu que nele se lança, 
o do Aventureiro, a fazenda 
da Boa Vista, e o ribeiro Pân- 


tano, que deságua também no 
Paraíba. 


Anhanduí-Açú. Rio da pro- 
víncia de Mato Grosso: nasce 
perto do nascente do rio Em- 
botetiúá ou Mondego. Cami- 
nha para o sueste, por espaço 
de quarenta e cinco léguas, 
através de matas não explo- 
radas, e vem confundir suas 
águas com as do rio Pardo 
pela margem direita, dez lé- 
guas antes da reunião deste 
com o Paraná. Nos diferentes 
dialetos dos Índios do Brasil: 
i ou ig significa água; afu ou 
guaçu quer dizer grande, e 
anhang ou anhand, diabo; é 
destes três nomes que se com- 
põe o de Anhanduí-Açu. 


Anhanduí-Mirim. Décima 
sexta cachoeira do rio Pardo, 


entre a torrente chamada da 
Capoeira, e a cachoeira Jupiá 
do Tejuco. É fácil de descer, 
mas é mister fazer força de 
remos para subi-la. O ribeiro 
que dá o nome a esta cacho- 
eira perde-se abaixo dela pela 
margem do sul. 


Anhanduí-Mirim. Ribeiro 
considerável da província de 
Mato Grosso, afluente do rio 
Pardo, com o qual se ajunta 
pela margem direita, a quinze 
léguas abaixo do rio Sucuriú, e 
doze acima da junção do 
Anhanduí-Açu. 


Anhangapi. Aldeia da pro- 
víncia do Pará, sobre o rio 
Guamo. É povoada de Índios, 
que se entregam antes à pesca 
que ao cultivo das terras. 


Anhangatini. Rio da pro- 
víncia do Pará, e um dos a- 
fluentes do rio da Madeira, 
sobre a margem direita, aos 
cinco graus e trinta minutos 
de latitude sul. Suas margens 
são habitadas pelos Índios 
Mundrucus, que ainda estão 
por civilizar. 


Anható-Mirim. Pequena ilha 
da baía de Santa Catarina, se- 
parada do continente por um 
canal de perto de cem braças, 
e da vila de Santa Catarina de 


DR 


mais de dous mil. Uma for- 
taleza defende este passo con- 
juntamente com o forte da 
ilha Ratone, e o de São José 
na ilha que dá seu nome 
à província. A fortaleza de 
Santa Cruz da ilha Anható- 
Mirim acha-se em vinte e sete 
graus, vinte e cinco minutos e 
trinta e dous segundos de la- 
titude, e em cinquenta e um, 
um minuto e quatorze segun- 
dos de longitude oeste. 


Anhaú-Mirim.º Nome Índio 
duma aldeia da província do 
Rio de Janeiro, que quer dizer: 
campo pequeno. Por corrup- 
ção chamam-na presentemente 
Inhomerim. (V. este nome.) 


Anhebig. Aldeia a trinta lé- 
guas da cidade da Bahia, onde 
os jesuítas edificaram uma 
igreja da invocação do após- 
tolo Santo André. 


Anhonhecanhuva. Rio da 
província de Minas Gerais, as- 
sim chamado dos Índios por 
isso que se some por debai- 
xo da terra; os Portugueses 
deram-lhe o nome de Sumi- 
douro. Dias Pais o descobriu 
em 1673, tendo sido encar- 
regado por Afonso Furtado 
de Mendonça, que então go- 
vernava a Bahia, do desco- 
brimento de esmeraldas. Pais 
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astra, 


Anibá 
perdeu nesta entrada a maior 
parte dos seus antes de en- 
contrar o lago Vupabuçu (V. 
este nome). Depois dele ou- 
tros Paulistas empreenderam 
a mesma exploração; mas uns 
põem este rio extraordinário 
nas matas da serra das Es- 
meraldas, perto do rio Itama- 
randiba, ao passo que outros 
assentam havê-lo achado no 
território paroquial de Gaspar 
Soares, cinquenta léguas ao 
sueste do mesmo Itamaran- 
diba, e todos certificaram que 
suas margens eram ticas em 
minas de ouro e de platina. 


Anhumás. Duodécima ca- 
choeira do rio Coxim; é tran- 
sitável, e acha-se a uma légua 
abaixo da do Rebalo, e em 
igual distância acima da do 
Bicudo. 


Anibá. Rio da província do 
Pará, na Guiana Brasileira. 
Nasce do lago Sacará, de que 
às vezes tem o nome, e de- 
semboca no rio das Amazo- 
nas, pela margem esquerda, 
entre os confluentes dos rios 
Barururú e Jamundás. Suas 
margens são habitadas por 
Índios meio civilizados, que 
cultivam alguns víveres, e co- 
lhem plantas medicinais que 
trocam por panos e utensílios 
de ferro. 


Anicuns 


Anicuns.” Povoação da pro- 
víncia de Goiás, a doze léguas 
oeste-sudoeste da cidade, na 
margem direita do rio Bois, e 
perto do de seu nome. Sal- 
vador Marciana descobriu 
neste lugar, em 1809, abun- 
dantes minas de outo, e um 
homem pardo, chamado Lu- 
ciano, quase no mesmo tempo 
achou no leito destes dous rios 
alguns diamantes mui pquenos 
e quantidade de pedras pre- 
ciosas. Dentro em três anos 
tiraram-se destas minas qua- 
trocentos e quarenta e oito 
marcos de ouro, cujo quinto 
entrou nos cofres do Estado. 
À igreja da aldeia de Anicuns é 
dedicada a São Francisco de 
Assis, e foi, muito tempo, de- 
pendente da paróquia de Anta, 
e depois anexada à catedral da 
cidade de Goiás; porém em 
1841 uma lei provincial de 77 de 
junho a desanexou, e elevou à 
categoria de paróquia. Um 
decreto de 3 de outubro de 
1832 havia já ali criado uma 
escola de primeiras letras pa- 
ra os meninos. Os moradores 
estabeleceram uma sociedade 
de mineralogia que correspon- 
de com a da cidade de Goiás; 
quase todos são mineiros; al- 
guns, porém, lavram as terras, 
que são excelentes, e dum ren- 
dimento mais certo que as 
munas. 
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Anicuns. Pequeno rio da pro- 
víncia de Goiás. Nasce na 
serra Dourada, ao sul da cida- 
de de Goiás, corre de norte a 
sueste, e se ajunta com o rio 
Bois, afluente do Turvo, que 
deságua no Cururuí, tributário 
do Paraná. Em 1809, o conde 
da Palma, que governava a 
província, mandou descer al- 
gumas pessoas por este rio, e 
certificou-se que se podia por 
ele navegar em canoas e 
embarcações ligeiras até o Pa- 
raná, donde, subindo-se pelo 
rio Tietê, se poderia ir até Por- 
to Feliz, na província de São 
Paulo. 


Anjos. Aldeia da província de 
São Pedro do Rio Grande, nas 
margens do rio Butucaraí: é 
povoada de Índios Butucaris, 
que vivem da pesca e de al- 
guns víveres que cultivam. 


Anamanhãá. Lago da ptro- 
víncia do Pará, no distrito da 
vila de Borba; as águas que 
dele transbordam se vão reu- 
nir às do rio Madeira pela 
margem esquerda, por um ca- 
nal cavado pela natureza perto 
da cabeça do distrito. 


Anarapucú. Rio afluente do 


das Amazonas, onde deságua 


abaixo do Gurupatuba, quase 
diante da ilha de Marajó. 


est tes 


Anta. Freguesia da província 
de Goiás, aos treze graus e 
quatorze minutos de latitude, 
treze léguas ao noroeste da 
cidade de Goiás. Foram des- 
cobertas as minas deste lugar 
em 1739, por um habitante de 
São Paulo, chamado Calha- 
mares, e tirou-se delas ouro de 
mais de vinte e quatro quilates, 
mas atualmente o que se acha 
não passa acima de vinte e 
três. Está este lugar situado 
em montanhas dum aspecto 
não menos triste que pitores- 
co. O ar é saudável, e o nome 
que tem lhe vem dum de seus 
primeiros moradores, que ali 
fez edificar uma igreja ao Bom 
Jesus, igreja que foi criada 
paróquia por um alvará de 10 
de janeiro de 1755, e tem por 
filial a igreja de São Sebastião 
da freguesia de Santa Rita. As 
minas do território de Anta 
foram por muito tempo aban- 
donadas; mas em 1803 o 
sargento-mor José Zefirino 
Monteiro de Mendonça in- 
ventou um novo método de 
extrair o ouro das pedras, e o 
trabalho desta extração con- 
tribuiu para o aumento da 
povoação. O território desta 
paróquialinda com os de Goi- 
ás e de Crixo, é por extremo 
fértil, e contêm dois mil e qua- 
trocentos vizinhos que tem 
em pouco a agricultura, e se 


vão empobrecendo à medida 
que o ouro se vai tornando 
raro, Junto desta povoação há 
uma montanha, conhecida 
nesta província com o nome 
de Macacos, que produz nos 
meses de agosto e setembro 
certo betume que dizem ser 
sulfuroso, e mais outra cha- 
mada Fecho d'Anta, em que 
se cria certa goma aromática, 
semelhante ao incenso. 


Anta. Pequeno lago do dis- 
trito da cidade de Cabo Frio, 
na província do Rio de Janei- 
ro, ao pé do lago lraruamá. 


Anta Esfolhada. Aldeia da 
província do Rio Grande do 
Norte, com um tribunal de 
justiça de paz. 


Antas. Pequeno rio da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande: nasce das vertentes 
ocidentais da serra Geral, cor- 
re ao oés-sudoeste pelos cam- 
pos da vacaria, e vai juntar-se 
com o rio Taquari, sobre a 
margem esquerda, vinte léguas 
antes do confluente deste no 
Jacuí. As canoas podem subir 
pelo rio Antas acima obra de 
quinze léguas. 


Antas. Pequeno rio da pro- 
víncia de Goiás, entre a cidade 
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deste nome e a vila de Meia 
Ponte. Há aí uma ponte que 
dá serviço à estrada imperial. 
Este rio, bem como o prece- 
dente, tira o seu nome duma 
quantidade de antas, que em 
suas margens em outro tempo 
viviam. O rio Antas serve de 
limite ao território da paróquia 
de Bonfim, e vai desaguar no 
rio Araguaia. 


Antas. Cachoeira do rio Xo- 
potó, na província de Minas 
Gerais, a vinte graus e trinta e 
seis minutos de latitude. É 
desta cachoeira que começa a 
navegação do rio Doce, por- 
que a parte superior deste rio 
Xopotó se acha semeada de 
escolhos. 


Antonina.”! Pequena vila da 
província de São Paulo, sobre 
a angra de Itapemá, no fundo 
e margem meridional da baía 
de Paranaguá; está assenta- 
da num pequeno promontó- 
rio defronte das bocas dos 
ribeiros Cachoeira e Nhundia- 
quará, a vinte e cinco graus e 
vinte e nove minutos de lati- 
tude, e cinquenta e um, dous 
minutos de longitude oeste, 
obra de sessenta léguas ao 
sudoeste da cidade de São 
Paulo. Um decreto de 1797 
lhe conferiu o título de vila, 


Antônio Dias Abaixo 


mas não gozou dos privilégios 
de vila senão no governo de 
Antônio Manoel de Melo Cas- 
tro e Mendonça, em 1800. No 
fim do ano de 1841, os habi- 
tantes reclamaram por que se 
estabelecesse em seu porto 
uma alfândega. À igreja paro- 
quial de Antonina é dedicada 
a N.sS. do Pilar. Um caminho 
praticado nas montanhas es- 
tabelece a comunicação en- 
tre a vila de Curitiba e um 
ribeiro onde os moradores de 
Antonina vão carregar em 
machos as fazendas de que é 
mister, e as conduzem em 
canoas para a vila. O porto é 
abrigado dos ventos, e pode- 
se nele entrar a todo o tempo, 
tendo três braças de fundo. 
O comércio desta vila consis- 
te em arroz, farinha de man- 
dioca, carne seca, coirama, 
madeiras de construção e cor- 
doalha de imbé. O distrito de 
Antonina é muito mais sadio 
que o de Paranaguá mais a 
este. Avalia-se a mais de seis 
mil o número de seus ha- 
bitantes, que cultivam e fabri- 
cam os gêneros de que atrás 
falamos. 


Antônio Dias Abaixo.” Fre- 
guesia da província de Mi- 
nas Gerais, na margem es- 
querda do rio Piracicaba, 


Antônio Moreira 


cousa de vinte léguas a este da 
vila Caeté. À abundância de 
ouro que havia neste território 
foi causa que a ele acudissem 
muitos aventureiros, e nele se 
estabeleceu um indivíduo do 
nome que hoje tem esta po- 
voação. Edificaram uma igreja 
aN.S. de Nazaré, que gozou 
largo tempo das prerrogativas 
de paróquia; mas a diminuição 
dos habitantes e do ouro que 
ali os tinha trazido a fez descer 
à categoria de filial da pa- 
róquia de São Miguel de Pi- 
racicaba, até 1832, época em 
que um decreto de 14 de julho 
a reintegrou em paróquia, e 
lhe destinou por filiais as 
igrejas das povoações de São 
João da Alagoa, Santana de 
Alfé, de Chapada e de Lavras 
Novas. Outro decreto de 7 do 
mês seguinte lhe conferiu uma 
cadeira de primeiras letras. Os 
moradores do distrito desta 
paróquia se avaliam em dous 
mil e trinta, pela maior parte 
cultivadores, bem que ainda 
alguns se ocupam da extração 
do ouro. Os que se dão à cria- 
ção de gado são de ordinário 
os mais abastados. Se a com- 
panhia da navegação tornar 
navegáveis os rios tributários 
do Doce, a freguesia de Antô- 


nio Dias merecerá ter o nome 
de vila. 


Antônio Moreira.? Lugarejo 
da província de Minas Gerais, 
no distnto da cidade de Barba- 
cena, a dez léguas ao sul da qual 
jaz, a dous mil, cento e trinta e 
cinco pés de França” acima do 
nível do mar, e faz parte da 
freguesia da Assunção. 


Antônio Pereira.” Freguesia 
da província de Minas Gerais, 
no distrito da cidade de 
Mariana. Esta povoação foi 
em outro tempo mui flores- 
cente, mas acha-se de presente 
muito descaída depois que se 
esgotaram as minas. À igreja, 
dedicada a N. S. da Conceição, 
gozou largos tempos do título 
de paróquia, que lhe foi tirado 
por lei de 14 de julho de 1832, 
por causa da penúria da po- 
voação, e ficou dependente da 
freguesia de Inficionado, con- 
servando sempre a escola de 
primeiras letras que ali fora 
criada três meses antes. Uma 
gruta cavada em rocha numa 
montanha vizinha encerrava 
um altar com uma imagem de 
N. S., onde concorriam nos 
sábados muitos fiéis, e em 15 
de agosto havia uma festa a 
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que assistia imenso povo. 
Uma lei provincial de 3 de 
abril de 1840 restituiu à igreja 
desta povoação o título de 
paróquia, criou uma justiça de 
paz, e assinou-lhe por limites 
os que dantes tinha. Encon- 
tra-se ainda neste território 
outro e, sobretudo, bastante 
ferro. 


Apá. Pequeno rio da pro- 
víncia de Mato Grosso, que, 
depois de regar o presídio 
ou justiça de São Carlos, se 
lança no Paraguai pela mar- 
gem esquerda, abaixo do con- 
fluente do rio Correntes ou 
Branco. 


Apanha-Peixe. Lago da pro- 
víncia do Rio Grande do 
Norte, junto à margem direita 
do rio Apodi. Tem perto de 
uma légua de circunferência, 
mas nas secas acha-se a desco- 
berto. 


Aparecida. Aldeia da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, com 
uma igreja da invocação de N. 
S. Aparecida, novamente eri- 
gida em paróquia. Um decreto 
de 16 de novembro de 1842 
ordenou que se criaria nesta 
aldeia um correio. 


Aparecida. Nome primitivo 
da vila de Alegrete da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande. (V. este nome.) 


Aparecida de Cláudio.” Lu- 
garejo da província de Minas 
Gerais, na comarca de Rio das 
Mortes. Sua igreja é da invoca- 
ção de N. S. Aparecida, e filial 
da freguesia de Oliveira. 


Aperé. Rio que vem dos es- 
tados dos independentes Es- 
panhóis, e deságua no Mamo- 
ré sobre a margem esquerda, 
dez léguas acima do conflu- 
ente do rio Jacumá. 


Apiacas. (V. Apiaás.) 


Apiacás. Nação de Índios 
que vive nas margens do Ari- 
nos, na província de Mato 
Grosso. Uma de suas aldeias, 
sita na margem direita deste 
rio, é guarnecida dum renque 
de casas de madeira, mais altas 
do que o são de ordinário as 
cabanas dos selvagens. Os À- 
piacás vivem da caça e da pes- 
ca, e servem-se do fogo e de 
machados de pedra para cavar 
as canoas, que conduzem com 
suma facilidade. 


Apiaí.” Vila pobre e pouco 
povoada da província de São 
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Paulo, na quarta comarca; e 
sobre a estrada de Curitiba, 
aos vinte e quatro graus e vin- 
te e dous minutos de latitude. 
No ano de 1600, alguns indi- 
víduos assentaram vivenda 
entre os nascentes do Iguapé, 
nas margens do rio Apiaí, para 
extrair ouro em minas que 
foram mais ou menos rendo- 
sas no decurso dum século; 
porém, à proporção que o 
ouro ia diminuindo, diminu- 
ía também a povoação deste 
lugar: assim que foi em vão 
que se deu o título de paró- 
quia à igreja dedicada a Santo 
Antônio de Lisboa, com o fim 
de ali reter os habitantes; con- 
tinuaram as emigrações mes- 
mo em 1770 , quando esta 
povoação foi elevada à ca- 
tegoria de vila pelo gover- 
nador D. Luiz Antônio de 
Souza Botelho. Achando-se 
então ouro em certa mon- 
tanha que ainda não tinha sido 
explorada, um raio de espe- 
tança animou os habitantes de 
Apiaí, mas esgotada esta mina 
volveram ao antigo estado de 
miséria. O distrito desta vila é 
um deserto montanhoso, e 
pitoresco entre a cordilheira 
que acompanha o mar, e o rio 
Paranapanema. Avalia-se a po- 
pulação a mil e oitocentos ha- 
bitantes derramados em duas 


Apinagés 


ou três léguas quadradas de 
terra; o restante do distrito é 
habitado por Índios bravos, 
chamados Bugres. Alguns ha- 
bitantes criam gado vacum 
que levam a vender às cidades 
de São Paulo e do Rio de Ja- 
neiro; outros não cultivam se- 
não os víveres de que é mis- 
ter, e canas-de-açúcar de que 
fazem aguardente. 


Apiaí. Ribeiro da província de 
São Paulo; nasce das cordilhei- 
ras fronteiras ao mar, junto ao 
nascente do rio Iguape, mas 
corre em sentido oposto, rega 
a vila a quem dá o nome, e no 
cabo de muitas voltas vai se 
lançar no rio Paranapanema 
pela margem esquerda. 


Apiaputanga. Nome primi- 
tivo do rio dos Reis Magos, na 
província do Espirito Santo. 
(V. Reis Magos.) É de pouca 
importância para a navegação, 
em razão de ser por extremo 
estreito. 


Apinagés ou Apinagués. 
Antiga nação de Índios bra- 
vos, que discorriam pela pro- 
víncia de Goiás por terra e em 
canoas entre os rios Tocantins 
e o Araguaia. São estes Índios 
de alta estatura, de cabelos 
compridos, de gênio belicoso; 


Apodi 


contam-se até dezesseis ca- 
bos de guerra. Um governa- 
dor do Pará havia estabe- 
lecido não longe deles, sobre 
o rio Tocantins, um posto de 
trezentos homens com dous 
comandantes, com ordem de 
fazerem ali plantações de ví- 
veres não só para os seus sol- 
dados, mas também para os 
Índios; acostumaram-se estes 
àquela sorte de alimentos, e 
deram-se-lhes alguns instru- 
mentos de agricultura; veio, 
porém, outro governador que 
suprimiu aquele estabeleci- 
mento que tão útil era à ci- 
vilização, e por cima disto as 
tropas portuguesas assaltaram 
os Índios no meio da paz, os 
quais, depois de haverem lu- 
tado com valor, se bem que 
com desigualdade de forças, 
abandonaram o país natal, e se 
retiraram às margens desertas 
do Araguaia, onde ainda se 
encontram cinco aldeias. Estes 
Índios são hábeis em cons- 
truir e navegar em canoas fei- 
tas de troncos de árvores; ain- 
da se não comunicam com os 
Brasileiros, bem que sejam 
dum gênio brando. Andam in- 
teiramente nus, vivem da caça, 
pesca e dos frutos agrestes. 
Vivem em paz com seus vizi- 
nhos, e são governados em ca- 
da aldeia por um chefe. 
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Apodi.” Freguesia da provín- 
cia do Rio Grande do Norte, 
três léguas ao oeste da serra 
Martins, e quase na mesma 
distância da vila de Porto Ale- 
gre, de cujo distrito faz parte. 
Esta povoação, que é a cabeça 
dum colégio eleitoral em 
virtude duma lei provincial de 
10 de outubro de 1838, teve 
largo tempo por igreja paro- 
quial, dedicada a N. S. da 
Conceição, uma simples chou- 
pana, porém a nova igreja é 
dedicada a São João Batista. 
Seu território linda da parte 
do norte com os das paró- 
quias das vilas de Porto Alegre 
e da Vila da Princesa, a este 
com o território paroquial de 
Pau de Ferro, da parte do sul 
com a província de Paraíba, e 
da do oeste com a do Ceará. 
O algodão é a única riqueza 
dos habitantes, que chegam a 
mil e duzentos. No distrito, e 
junto a um ribeiro, há um 
nascente d'água tépida, conhe- 
cido no país com o nome de 


2 


Agua do Milho. 


Apodi. Rio da província do 
Rio Grande do Norte, nasce 
nas densas matas de que toma 
o nome, corre por espaço de 
quarenta léguas, regando os 
distritos de Porto Alegre e da 
Vila da Princesa, e vai desa- 


9%, 


guar no Oceano ao oeste da 
ponta de Mel. Dá-se de ordi- 
nário o nome de Mossoró à 
sua embocadura, por causa da 
vizinhança das salinas, e duma 
aldeia desse nome. Na estação 
das chuvas este rio engrossa 
as águas das lagoas Apanha- 
Peixe, Paco e Vargeo, que de- 
moram sobre sua margem 
direita. Grossos barcos po- 
dem subir por este rio acima 
desde o mar até Santa Luzia, 
obra de dez léguas, e as canoas 
navegam em todo o seu com- 
primento até às matas que 
ocultam o seu nascente. O rio 
Apodi engrossa-se com uma 
infinidade de ribeiros, o mais 
considerável dos quais é o 
Upanemá, que nele entra pela 
margem direita, cinco léguas 
acima da sua embocadura no 
Oceano. 


Aporá.” Freguesia da pro- 
víncia da Bahia, no distrito da 
vila de Inhambupe, perto da 
serra que lhe dá o nome. À 
principal estrada do interior 
da província passa pelo meio 
desta povoação. Sua igreja, 
dedicada a São José, foi feita 
paróquia por um alvará de 16 
de janeiro de 1817, com o 
nome de N. S. da Conceição 
de Aporá, e um decreto de 
1832 lhe concedeu uma escola 


de primeiras letras. Seu ter- 
titório, desmembrado do da 
freguesia de Muritiba, é so- 
bremaneira fértil, e produz 
excelente tabaco. Seus habi- 
tantes são avaliados a mil. 


Aporá. Serra do interior da 
província da Bahia, no distrito 
da vila de Inhambupe, cinco 
léguas a este da povoação de 
Muritiba, pode ter obra de 
quatro léguas de circuito em 
sua base, por onde passa a 
estrada real do interior da 
província. 


Apucarana. Serra da provín- 
cia de São Paulo, no distrito 
da vila de Guarapuava, ao oes- 
te do rio Tibagi. É aurífera, e 
foi explorada pelos primeiros 
habitantes de São Paulo, que a 
deixaram por outras mais re- 
motas onde o ouro era mais 
abundante. 


Aquirás.”” Pequena e pobre 
vila, se bem que a mais antiga 
da província do Ceará. Está 
situada entre o lago Aquirás 
e o Oceano, sobre o ribeiro 
Pacoti onde o dito lago se 
despeja, e deve a sua primeira 
origem ao estabelecimento 
feito neste lugar pelo padre 
Cristóvão de Lisboa para 
doutrinar os Índios Tapuias, 
por cujo motivo a sociedade 


o mem 
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de Jesus alcançou-lhe o título 
de vila com o nome de São 
José de Riba Mar, hoje posto 
de todo em todo em esque- 
cimento. Deu-se-lhe, volvidos 
tempos, o do lago que lhe fica 
vizinho, cujas águas regam a 
vila antes de se irem confundir 
com as do Oceano. Seu ter- 
titório arenoso e árido, e, além 
disto, a dificuldade de suas 
comunicações com o interior 
foram causas da pouca impor- 
tância de que em todo o 
tempo foi esta vila, com ter 
sido a capital da capitania até 
o ano de 1810, em que a ou- 
vidoria do Ceará foi transfe- 
rida para a vila da Fortaleza. 
Sua igreja, dedicada a São José 
de Riba Mar, foi a primeira 
paróquia do país, e acha-se 
situada junto da ponta cha- 
mada do Coco. O distrito de 
Aquirás da banda do norte é 
cercado pelo Oceano, da do 
este pelo rio Jaguaribe, que o 
separa do de Aracati; da do sul 
linda com o novo distrito de 
Baturité, e da do oeste com os 
de Arronches e de Mecejana: 
regam-no os ribeiros ou pe- 
quenos rios Choro e Pirangi, 
que vem do distrito de Monte- 
mor o Novo: contam-se nele 
dous mil Índios e três mil 
brancos ou mestiços que vi- 
vem na aldeia de Montemor o 
Velho; as povoações de Casca- 


Araçaiíba 


vel, de Catingas de Góis e de 
Jequi encerram a maior parte 
dos habitantes deste distrito, 
os quais se empregam no cul- 
tivo dos gêneros do seu con- 
sumo, e no do algodão que se 
exporta para a vila de Aracati; 
fabrica-se também nesta vila 
grande quantidade de aguar- 
dente, e de rapadura ou açúcar 
bruto cristalizado. 


Araçá ou Varaçá. Rio da 
Guiana Brasileira, afluente do 
rio Negro, onde deságua pela 
margem esquerda, entre as 
vilas de Barcelos e de Moreira. 
Suas margens eram em outro 
tempo habitadas pelos Índios 
Goianas, que deram seu nome 
ao país. Engrossa-se este rio 
com as águas do Dimene, que 
nele entra pela margem es- 
querda. 


Araçabatuba. Ponta de terra 
ao sul da ilha de Santa Cata- 
rina, onde está situado o forte 
da Conceição, que defende a 
entrada da baía do nome desta 
ilha. (V. Araçatuba.) Dá-se tam- 
bém por vezes a esta ponta o 
nome de Naufragados. 


Araçaíba. Ilha da província 
do Rio de Janeiro, defronte do 
distrito da vila de Parati. É em 
parte cultivada, mas sem po- 
voação. 


Araçais 


Araçais. Lugarejo pouco 
considerável da província de 
Paraíba, no distrito de Vila- 
nova de Souza; é provável que 
o nome que tem, lhe vem da 
grande quantidade de araça- 
zeiros que ali havia. 


Aracaju.” Aldeia da província 
de Sergipe, numa eminência 
da montanha de que tem o 
nome. Jaz à pequena distância 
do rio Cotinguiba, sobre a 
margem direita, e a duas lé- 
guas pouco mais ou menos do 
mar. Esta aldeia é povoada em 
grande parte pelos descen- 
dentes dos Tupinambás que 
foram civilizados pelos jesuí- 
tas. Empregam-se no fabrico 
de tijolos e telhas, e cultivam 
os víveres de que é mister. Em 
1806, estava ainda vivo um de 
seus moradores que tinha cen- 
to e vinte e oito anos, e ainda 
se ocupava de fazer tijolos; 
chamava-se ele Cristóvão de 
Mendonça. Em 1840, o presi- 
dente da província requereu o 
estabelecimento duma alfân- 
dega no porto desta aldeia, na 
embocadura do rio. 


Aracanga-Acú. Quadragé- 
sima oitava cachoeira do rio 
Tietê. Acha-se cinco léguas 
depois da de Aracanga-Mirim, 
e a uma légua antes da de 


81 Atual cidade de AracajulSE. (NIE) 
*2 Atual cidade de AracatilCE. (NIE) 


Utupéba. Os barcos não po- 
dem subi-la, nem descê-la 
com carga; a qual se transpor- 
ta por terra. 


Aracanga-Mirim. Quadra- 
gésima sétima cachoeira do rio 
Tietê, uma légua abaixo da 
cachoeira Aroçatuba, e cinco 
antes da de Aracanga-Açú. As 
embarcações podem subir e 
descer por ela aliviadas de me- 
tade da carga. 


Aracari. Canal entre o con- 
tinente e o sul da ilha de São 
Francisco, que faz parte da 
província de Santa Catarina: 
serve de entrada à parte me- 
ridional da baía de São Ftran- 
cisco; acha-se neste ponto 
uma barca para O transporte 
das pessoas que vão e vem da 
ilha para o continente. Só ca- 
noas podem passar por entre 
os rochedos deste canal, o 
qual mais adiante toma o no- 
me de rio de São Francisco, e 
em sua embocadura, ao norte 
da ilha do mesmo nome, po- 
dem as corvetas manobrar. 


Aracati? Vila a mais consi- 

derável e de maior comércio 
a víncia rá, cabeça 

da província do Ceará, cabe 
a comarca un 

da comarca de seu nome, em 
quatro graus e trinta e dous 
minutos de latitude, e quaren- 


ta graus e quinze minutos de 
longitude oeste. Está assen- 
tada na margem direita do rio 
Jaguaribe, três léguas acima de 
sua embocadura. Os Índios 
Potiguares, que dominavam 
primitivamente o Ceará, da- 
vam o nome de Aracati ao 
vento do norte, que é ali por 
vezes perigoso, e aplicavam a 
mesma denominação a uma 
aldeia onde os Portugueses se 
estabeleceram depois da ex- 
pulsão dos Holandeses do 
Brasil. Esta povoação, com- 
posta de Índios e de Por- 
tugueses, foi criada vila por 
D. João V em 1723. Era esta 
vila, já neste tempo, o depó- 
sito dos algodões, couros, e 
outros produtos dos distritos 
vizinhos do rio Jaguaribe, po- 
rém seu comércio diminuiu 
duma maneira sensível em 
consequência das cheias que 
arearam o tio, e o encheram 
de mouchões tanto em sua 
foz, como na parte que jaz 
entre o mar e a vila, de sorte 
que as sumacas não podem 
ali entrar, nem dali sair senão 
nas grandes marés de lua 
nova, ou cheia. Graças à 
indústria dos habitantes de 
Aracati, a preeminência co- 
mercial desta vila se há con- 
servado, por isso que com 
louvável atividade souberam 


abrir caminho através de es- 
pessas matas, para por ele 
conduzirem as suas fazendas 
às vilas de Natal, de Paraíba, e 
até à província de Pernam- 
buco. Um alvará de 27 de 
junho de 1817 havendo orde- 
nado a divisão do Ceará em 
duas comarcas, criou em 
Aracati um juiz de fora, do 
civil, do crime e dos órfãos 
com jurisdição na vila de São 
Bernardo, e em várias povoa- 
ções. As ruas desta vila são 
largas, e pouco mais ou menos 
alinhadas, e as casas as mais 
delas térreas. À igreja paro- 
quial é dedicada a N. S. do 
Rosário; a casa da câmara é 
um belo edifício; tem mais 
quatro igrejas, que são: a do 
Bom Jesus do Bonfim, de N. 
S. do Livramento, do Bom 
Jesus dos Navegantes, e de 
São Gonçalo; uma escola de 
primeiras letras para os meni- 
nos, outra para as meninas; e 
uma cadeira de latim. Com o 
aumento da povoação dos 
distritos vizinhos, o comércio 
desta vila se tornou muito 
mais considerável do que dan- 
tes era, com quanto sejam mui 
raras as relações comerciais 
que nela se tem com o interior 
da província, e com as vilas de 
Quixeramobim, de São João 
do Príncipe, e de Icó. Seus 
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produtos são transportados 
em direitura para a cidade de 
Paraíba, ou para a do Recife 
de Pernambuco. O distrito de 
Aracati se continua, a este, 
com a província do Rio Gran- 
de do Norte; ao sul, com o 
distrito de São Bernardo; ao 
oeste, com o Jaguaribe, que o 
separa do de Aquirás; e da 
banda do norte o cerca O 
oceano por espaço de dezoito 
léguas entre o Jaguaribe e o rio 
Apodi, que perto do mar 
toma também o nome de 
Mossoró. À terra é em geral 
arenosa e seca nas planícies, 
sobretudo nas vizinhanças de 
Apodi, e do mar. Os outeiros 
são mais férteis, neles se cul- 
tivam os algodoeiros, e mais 
plantas do país. Compreen- 
de este distrito as povoações 
de Caiçara, de Catingas de 
Góis, de Jequi, Mossoró, Reti- 
ro Grande e Retiro Pequeno. 
Sua população, no mesmo ser, 
há vinte anos, é de seis mil 
homens, a maior parte de raça 
branca. 


Aracati. Grande montanha da 
província do Ceará, algumas 
léguas ao sul da vila de Ara- 
cati. Seu cume acha-se em 
quatro graus, quarenta e dous 
minutos e dez segundos de 
latitude, e quarenta graus, 
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erros 


Araçatuba 


quinze minutos e cinco se- 
gundos de longitude oeste. 


Aracati. Rio da província do 
Ceará que corre pelos deser- 
tos na direção do sul ao norte 
obra de trinta léguas, e vai 
desaguar no Oceano, sete lé- 
guas a este da embocadura do 
rio Acaracu. Uma ilha, da lar- 
gura de meia légua, divide o 
Aracati, defronte do mar, em 
duas partes desiguais: a mais 
considerável é apelidada Ara- 
cati-Açú, a mais pequena, que 
fica ao oeste, tem o nome 
de Aracati-Mirim. Os barcos 
grandes navegam pelo Ara- 
cati-Açú, ao passo que as ca- 
noas apenas podem vogar no 
Aracati-Mirim. 


Araçatiba.? Lugarejo da pro- 
víncia e distrito do Espírito 


Santo. Sua igreja é da invo- 
cação de N.. da Ajuda. 


Araçatuba. Ilheta fortificada 
na entrada meridional da baía 
de Santa Catarina, entre a 
ponta Araçatuba e a de Pi- 
nheiro. Os navios não podem 
entrar nesta baía sem vento 
em popa, tempo belo e maré 
enchente, e devem guardar-se 
de se cozer muito com esta 
ilheta, e com a ponta de Ara- 
çatuba, apelidada Naufraga- 


Araçoiaba 


dos. À fortaleza da ilha de 
Araçatuba foi construída em 
1742, pelo engenheiro José da 
Silva Pais. 


Araçoiaba. Grande serra da 
província de São Paulo, no 
distrito de Soracaba. (V. Gua- 
raçoiava) À palavra índia Ara- 
çoiaba significa cobre-sol, e os 
naturais do país deram este 
nome à serra, por isso que 
esconde em sombra grande 
extensão de terra, especial- 
mente quando o sol entra no 
signo do cancro, que é o in- 
verno da América meridional. 


Araçuaí.” Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, num 
sítio ameno, composto de 
planícies, colinas, ribeiros e 
bosquetes, descoberto em 
1744 por Antônio Magalhães 
de Barros. Penhorado da bele- 
za do sítio assentou ele ali 
morada, resoluto a cultivar um 
tão rico solo, e sua presença 
fez que para ali concorressem 
novos colonos que levantaram 
uma igreja a N. S. das Mercês, 
nome que ainda alguns lhe 
dão hoje. Esta igreja é filial da 
de São Pedro da cidade de 
Minas Novas, e jaz na margem 
direita da cabeceira do rio 
Araçuaí, vinte e seis léguas 
oés-sudoeste desta cidade, e 
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dezesseis ao nor-nordeste de 
Vila do Príncipe. À povoação 
de Araçuaí, ou das Mercês, é 
a origem das da Penha, da 
Piedade, e de outras derra- 
madas ao longo dos ribeiros 
que constituem o rio Araçuaí. 
Às casas são de terra, telhadas, 
dispostas em renque de cada 
lado da igreja com janelas 
estreitas. 


Araçuaí. Rio da província de 
Minas Gerais, cujas águas que 
são assaz profundas, contêm 
crisólitas e outras pedras finas. 
Nasce este rio nas serras que 
demoram ao norte de Vila do 
Príncipe, e se dirige para o 
nordeste paralelamente com o 
tio Jequitinhonha, em distân- 
cia de pouco mais ou menos 
dez léguas, com o qual se junta 
pela margem esquerda, abaixo 
do lugar onde é sita a povoa- 
ção de Tocoios. O único tri- 
butário de alguma conside- 
ração que engrossa este rio 
pela margem esquerda é o 
ribeiro Preto, o qual lhe dobra 
o volume d'água, e o torna 
navegável para as canoas al- 
gumas léguas abaixo da po- 
voação Araçuaí, mas pela 
margem direita entram nele os 
ribeiros de Santo Antônio, de 
Itamarandiba, Fanado, Bom 
Sucesso e Água Suja. O rio 


Araçuaí se pode facilmente 
tornar navegável para barcos 
por espaço de quarenta léguas, 
entre o seu confluente e o do 
ribeiro assaz considerável de 
Santo Antônio. Tendo o go- 
verno concedido, em 1835, 
um ptivilegio à companhia da 
navegação do rio Doce e adja- 
centes, é para desejar que se 
forme outra sociedade para 
tornar navegável o rio Jequi- 
tinhonha, que também vai de- 
sembocar no mar, a três graus 
ao sul da cidade da Bahia, 
junto da vila de Belmonte. 


Araguaia. Grande rio que 
separa a província de Goiás da 
de Mato Grosso. À primeira 
origem deste rio é o ribeiro 
Caiapós, na serra deste nome, 
pouco mais ou menos em 
dezenove graus de latitude, o 
qual toma o nome de Ara- 
guaia quando se engrossa com 
as águas do Bonito e do 
Barreiros que o tornam na- 
vegável. Dá-se por vezes o 
nome de rio Grande à reunião 
destes três ribeiros, a qual cor- 
te para o norte em países ina- 
bitados até além da estrada 
que vai de Goiás a Cuiabá. 
Dali em diante o Araguaia re- 
cebe sucessivamente sobre a 
direita o rio Claro, quarenta 
léguas mais adiante o Verme- 


lho; algumas léguas mais 
abaixo o Tesouras, e dezoito 
léguas mais ao norte o tio 
Crixá. Deste ponto em diante 
o Araguaia discorre ainda o 
espaço de dez léguas, e então 
se divide em dous braços 
quase iguais, metendo-se de 
permeio um espaço de terra 
de sessenta a setenta léguas de 
comprido e trinta de largo, a 
que dão o nome de ilha de 
Bananal. O braço ocidental 
conserva o nome do rio, e 
recebe as águas dos das Mor- 
tes e de São José, do Vertente, 
Ponta e Tapirapes. A reunião 
do braço oriental com o pre- 
cedente se faz aos nove graus 
e vinte e cinco minutos de 
latitude. Este braço tem o 
nome de Furo, e antes de sua 
junção se engrossa com as 
águas do Chavantes. Os dous 
braços do Araguaia são 
ilhas e de 
rochedos, mas nem as pri- 


semeados de 


meiras, nem os segundos 
servem de estorvo à nave- 
gação. Depois da reunião des- 
tes dous braços, as margens 
do Araguaia são altas, pro- 
fundo seu leito até ir topar no 
Tocantins, com o qual se a- 
junta pela margem esquerda 
em seis graus, pouco mais ou 
menos, de latitude, e a duzen- 
tos e vinte léguas pelo menos 
da cidade de Goiás. D. Fran- 
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cisco de Souza Coutinho, 
governador do Pará, foi o 
primeiro que fez explorar o 
Araguaia para ver se por a- 
quela via podia comunicar 
com as províncias do interior. 
Porém D. João Manoel de 
Menezes achando-se em 
Belém embarcou-se no To- 
cantins, subiu pelo Araguaia, 
rio Vermelho e do Peixe até a 
povoação de Santa Rita, e dali 
foi por terra até a cidade de 
Goiás, quando, em 1800, es- 
te fidalgo veio tomar posse 
do governo desta província. 
Nesse tempo o porto do Rio 
Grande, presentemente vila 
do Porto Imperial, sobre a es- 
trada que vai a Cuiabá, era a 
única povoação que existia 
sobre o Araguaia. O conde da 
Palma fez alimpar o rio até o 
dos Tocantins quando em 
1809 fundou a vila de São Jo- 
ão das Duas Barras, e seu 
sucessor Fernando Delgado 
Freire de Castilho em 1815 
distribuiu certo número de 
colonos em suas margens, 
desde a povoação da Piedade 
até ao pé da vila de São João 
das Duas Barras, no ângulo 
que existe entre este rio e O 


dos Tocantins. 
Araguari. Rio da província do 


Pará, na Guiana Brasileira. E 
sobre sua margem direita, a 


ÁAramucu 


algumas léguas de sua embo- 
cadura no Oceano, que se es- 
tabeleceu a colônia de D. Pe- 
dro II em 1840. Este rio fica 


ao sul do Oiapoque. 


Arais. Nação indígena que 
dominava na província de 
Goiás, especialmente nas vizi- 
nhanças do rio das Mortes, 
afluente do Araguaia. Presen- 
temente são poucos os indi- 
víduos desta grande nação que 
existem. 


Arais.º” Nome primitivo da 
povoação de Santo Antônio 
de Amaranto, província de 
Mato Grosso, no distrito da 
cidade de Cuiabá. 


Aramari.** Lugarejo da pro- 
víncia da Bahia, no distrito de 
Santo Amaro da Purificação. 
Um decreto de 9 de agosto de 
1819 estabeleceu nesta po- 
voação um mercado em todas 
as quartas feiras, em con- 
templação do donativo feito 
por Luiz Paulino de Oliveira 
Pinto da França do terreiro 
onde se vende gado vacum, 
cavalar, e muar, além doutros 
muitos objetos de comércio, e 
consumo do país. 


Aramucu. Pequeno rio da 
Guiana Brasileira no distrito 
de Mazagão. Seu curso é tor- 


Aranapucu 


tuoso, cristalinas as águas, 
passa perto da povoação de 
Arraiolos, e perde-se no Ama- 
zonas, dividindo-se em dous 
braços. 


Aranapucu. Rio da província 
do Pará. (V. Anarapncií.) 


Arangueruçú. Cachoeira do 
rio Tietê, que tem de queda 
duas braças e meia. (N. B. 
Esta cachoeira não entra no 
número das cinquenta e seis 
que neste rio se conhecem.) 


Aranha.” Lugarejo da pro- 
víncia de Minas Gerais, na 
comarca de Rio das Velhas. 
Sua igreja, da invocação de 
Santa Quitéria, é filial da igreja 
paroquial da Piedade de 


Paraopeba. 


Araniani. Nome dado pelos 
Índios ao rio Embotetiú, ou 
Mondego, antes dos Portu- 
gueses haverem penetrado 
nestas terras. 


Arapeí. Rio que divide o 
Estado Oriental do Uruguai 
do distrito brasileiro de 
Alegrete, ao sudoeste da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande. Nasce do vertente 
ocidental da serra Herval, e 
corre de este a oeste até o 


—ss. 


Uruguai, onde deságua pela 
margem esquerda, trinta e seis 
léguas abaixo do rio Ibicuí. 


Araquara.*” Pequena e nova 
vila da província de São Paulo, 
na margem direita do rio 
Tietê, oito léguas depois que 
ele se ajunta com o Piracicaba. 
Algumas minas de ouro bem 
pouco rendosas fizeram que 
ali concorressem no século 
passado alguns aventureiros. 
Estabeleceram-se estes neste 
lugar, que se tornou animado 
pela passagem dos que iam 
por água à Cuiabá. Aumen- 
tou-se gradualmente esta po- 
voação agrícola por espaço 
dum século. Edificou-se uma 


igreja dedicada a São Bento. 


que foi elevada à categoria de 
paróquia. Um decreto de 16 
de julho de 1832 conferiu a 
esta freguesia o título de vila 
com o nome de São Bento de 
Araquara, dando-lhe uma ses- 
maria duma légua quadrada de 
terra por patrimônio, e desa- 
nexando o seu distrito do da 
vila da Constituição, deixou ao 
arbítrio do conselho provin- 
cial o assinalar os limites res- 
pectivos dum e doutro dis- 
trito. Avalia-se em mil e seis- 
centos o número dos habi- 
tantes do distrito da vila de 
Araquara, que cultivam os 
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gêneros de seu consumo, fa. 
bricam açúcar, aguardente, e 
criam gado, fontes de riqueza 
muito mais duráveis que as 
minas, as quais foram postas 
em abandono. 


Araquara. Grande serra da 
província de São Paulo, entre 
os rios Pardo, tributário do 
Grande, o Piracicaba, tribu- 
tário do Tietê, e o Pipirá. É 
desta serra que nasce o tio, e 
ribeiro de seu nome. 


Montanha da 
província de São Paulo na 
margem direita do Tietê, oito 


Araquara. 


léguas abaixo do confluente 
do rio Piracicaba. Cumpre 
que se não confunda esta 
montanha com a serra do 
mesmo nome que se acha a 
grande distância. À montanha 
Araquara é frequentemente 
envolta em exalações que 
fazem presumir que deve ser 
minas 


rica em diversas 


metálicas. 


Araquara. Pequeno rio da 
província de São Paulo. Corre 
por entre as sinuosidades e 
gargantas da serra Araquara, 
caminhando para o nordeste, 
engrossa-se com o ribeiro do 
mesmo nome, e depois de 
haver regado a nova vila de 


São Bento de Araquara, vai 
levar o tributo de suas águas 
ao rio Pardo, afluente do 
Paraná. 


Araquari. Entrada do canal 
que separa a ilha de São 
Francisco do continente da 
província de Santa Catarina. 


(V. Aracan.) 


Araquitiba. Ribeiro da pro- 
víncia da Bahia, que rega o 
distrito de Abadia, e deságua 
no rio Real a cinco léguas 
antes de sua embocadura no 
Oceano. Apenas se neste ri- 
beiro podem vogar as canoas. 


Arará. Povoação da província 
de Piauí, nas margens do 
Parnaíba, entre a junção do rio 
Gurgueia e do Canindé. Por 
ela passa a estrada que vai do 
Maranhão à província de 
Goiás. Os viandantes des- 
cansam ordinariamente na 
vizinhança deste povo, na pro- 
priedade do mesmo nome, 
uma das trinta fazendas fun- 
dadas por Domingos Afonso 
Mafrense, as quais foram reu- 
nidas aos domínios da Coroa, 
por ocasião da extinção dos 
jesuítas. 


Arará. Ribeiro que rega o 
território paroquial de São 
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João do Príncipe, ou São João 
Marcos, antes de ir engrossar 
com suas águas o ribeirão das 
Lages, na província do Rio de 
Janeiro. 


Araraguará. Povoação da 
província de São Paulo. Ca- 
beça dum colégio eleitoral que 
tinha, em 1843, doze eleitores. 


Araraí. Ilha da província do 
Pará, no meio da larga em- 
bocadura do rio dos Tocan- 
tins, com três léguas de com- 
prido, e meia de largo. À parte 
da margem direita do Tocan- 
tins que fica defronte desta 
ilha é conhecida vulgarmente 
com o nome de Limoeira, e 
a da esquerda com o de Ma- 
rapatá 


Araranguá. Rio que nasce da 
grande cordilheira que separa 
a província de Santa Catarina 
da de São Pedro do Rio 
Grande. Seu curso é rápido, e 
na direção de noroeste ao 
norte. O leito é profundo, e a 
largura por extremo diversa 
até o mar, onde se lança entre 
os penedos chamados Pedras 
Mosteiros por isso que se 
assemelham às torres duma 
igreja. Sua embocadura se 
acha em vinte e nove graus e 
onze minutos de latitude, e 


Ararapira 


terá perto de cem braças de 
largura, mas é às vezes pe- 
rigosa nos temporais. Os 
barcos sobem por este rio 
acima obra de cinco léguas até 
Três Portos, e as canoas doze. 
À estrada que vai de Porto 
Alegre a São Paulo atravessa o 
Araranguá na parte em que 
este rio não é navegável, mas 
onde a corrente tem muita 
força na estação das chuvas. 
Seria para se desejar que se 
fizesse neste ponto uma pon- 
te a fim de evitarem-se os aci- 
dentes frequentes que experi- 
mentam os viandantes nas re- 
pentinas cheias. Nas margens 
do Araranguá existem exce- 
lentes minas de carvão de 
terra, cuja extração não foi até 
agora intentada. 


Araranhanduba. Nome da 
terceira cachoeira do rio Tietê. 
Acha-se entre a cachoeira Juri- 
Mirim e a Itanhaém, mediando 
entre elas distância de meia 
légua. As embarcações podem 
salvá-la forçando a voga. 


Ararapira.” Aldeia da pro- 
víncia de São Paulo, no fundo 
duma enseada da baía Cana- 
neia, apelidada primitivamente 
pelos Índios Tarapandê. Jaz a 
quatro léguas ao sueste da vila 
de Cananeia, e tem uma igreja 


Ararapira 


da invocação de São José da 
Marinha. Acima desta aldeia 
pode-se ainda navegar obra de 
duas léguas para o oeste. Se se 
abrisse um canal num chão 
pantanoso e baixo, que esta- 
belecesse a comunicação do 
ribeiro Varadouro com o rio 
Ararapirá, até à baía ou lago 
de Pinheiro, cuja extremida- 
de comunica com a baía de 
Paranaguá, a facilidade da na- 
vegação faria que as margens 
da baía, lago e rios seriam 
ocupadas por novos mora- 
dores, e as terras postas em 
cultivo. 


Ararapira. Rio da província 
Curitiba, pouco considerável, 
e no qual não podem vogar as 
canoas, senão na estação das 
chuvas. Nasce na cordilheira 
de Cubatão, rega os distritos 
de Paranaguá e de Cananeia, e 
vai desaguar no Oceano, qua- 
tro léguas ao sul da baía de 
Cananeia, e sete ao norte da 
de Paranaguá. 


Araraquarinha. Pequena ilha 
da província do Rio de Janei- 
ro, defronte do distrito da vila 
de Parati. 


Araraquarú. Ilha um pouco 
maior que a precedente, e em 
sua vizinhança. 


Araras. Tribo considerável 
de Índios que habitam ao sul 
da Mundrucanie, nas pro- 


víncias de Mato Grosso e 
do Pará, entre o rio Madeira 
e o Tapajós. Entre todas as 
tribos esta está em foro de 
preparar os mais belos or- 
natos de penas. Trazem os 
narizes furados e neles me- 
tidas penas de diversas cores, 
e pintam de preto a boca. 
Andam nus, armados de ar- 
cos e setas e duma espécie de 
sarabatana. 


Araras. Serra mui comprida 
da província de Minas Gerais, 
vizinha das de Goiás e Bahia. 
É habitada, e deve o seu nome 
à grande quantidade de aves 
deste nome que ali se encon- 
traram. Dela nascem de dife- 
rentes pontos os rios Pardo, 
Urucaia, Japoré e Carinhenha, 
todos tributários do rio de São 
Francisco. 


Araras. Nome de outra serra 
da província de Goiás, que se 
estende de norte a sul, obra de 
vinte léguas, ao oriente e ao 
longo do rio das Almas. 


Araras ou Figueira. Nona 
cachoeira que se encontra su- 
bindo-se pelo rio da Madeira 
acima. (V. Figueira.) 


Araras. Ribeiro da província 
do Rio de Janeiro, um dos 
principais tributários do rio 
Piabanha. Rega as terras altas 
do termo da freguesia de 
Inhomerim. 


Arari ou Saúde. Rio da pro- 
víncia do Pará, na comarca do 
Grão Pará. Conhece-se mal o 
seu curso, o que se sabe é que 
se ajunta com o Tocantins 
muito além da embocadura 
do Araguaia. Às águas deste 
rio passam por medicinais, e 
preservativas das obstruções 
viscerais, motivo por que lhe 
dão também o nome de rio da 
Saúde. 


Arari. Ribeiro considerável da 
ilha Marajó, na província do 
Pará. Nasce dum lago que há 
no interior desta ilha, corre 
ao norte, e vai se perder no 
Amazonas. Com a maté po- 
dem os barcos subir por este 
ribeiro, e aportar no interior 


da ilha. 


Arari. Fazenda agrícola nacio- 
nal na província do Pará, ao pé 
do lugarejo de Santa Maria, 
sobre o rio Branco, afluente 


do rio Negro. 


Aricá. Pequeno rio da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, apelidado com fre- 
quência Vacari-Mirim. Nasce 
do norte da montanha co- 
nhecida com o nome de Cu- 
chilha-Grande que faz par- 
te da Serra-Geral, corre ao 
sueste, e vai desaguar no Jacuí 
superior. Em 1784, os Es- 
panhóis intentaram ficar com 
este rio, quando se fez entre 
as Coroas de Portugal e de 


Espanha a demarcação destes 
Estados. 


Araripe. Serra altíssima da 
província das Alagoas, a cin- 
quenta léguas do mar, que 
serve de limite, ao norte, à 
província de Pernambuco, ao 
sul, às do Ceará e Piauí, e ao 
oeste, à de Paraíba. Sem em- 
bargo de estar a trinta léguas 
de distância do rio de São 
Francisco, do cume dela se 
avista a coluna d'água que se 
solta em borrifos na cachoeira 
de Paulo Afonso, e ouve-se o 
estrépito que faz quebrando- 
se nos rochedos, quando o 
vento assim o permite. Faz 
esta serra parte da cordilheira 
Hibiapaba da banda do sul, e 
dela nascem os ribeiros Salga- 
do e Piranha, que caminham, 
um, para O norte, e outro para 
este, e os rios Moxotó e Pajeú, 
que correm para o sul, e vão 
engrossar com suas águas O 
rio de São Francisco. 


Araripe de Baixo e Araripe 
do Meio são duas pequenas 
povoações da província de 
Pernambuco, na comarca de 
Goiana; a primeira é decorada 
duma capela de N. S. do Õ, e 
a segunda duma do Menino 
Jesus, ambas devem a sua 
origem a dous engenhos que 
ainda de presente trabalham. 
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Araritaguaba.” Antiga aldeia 
da província de São Paulo, 
criada vila em 1797 com o 
nome de Porto Feliz. (V. este 
nome.) 


Araruama. Grande lago da 
província do Rio de Janeiro, 
no distrito da cidade de Cabo 
Frio. Dão-lhe os habitantes 
este ultimo nome, posto que 
tenha o dito lago sido por 
muitos apelidado Iriruama. É 
de forma irregular, tem seis 
léguas de comprido de oeste a 
este, e comunica com o mar 
perto da cidade de Cabo Frio 
por meio dum canal chamado 
Itajurú. Sua maior largura é de 
pouco mais ou menos duas 
léguas. Medas de areia maiores 
ou menores, segundo a ir- 
regularidade do lago, en- 
cerram salinas naturais, e o 
separam do Oceano. Em sua 
extremidade ocidental existe o 
porto vulgarmente chamado 
do Capitão-Mor, e na margem 
setentrional o de Matarúna, a 
duas léguas de distância do 
primeiro. Estes dous portos 
são os mais frequentados: ne- 
les se carregam as lanchas, e 
barcos de açúcar, arroz, milho, 
feijões e café, e transportam à 
cidade de Cabo Frio os men- 
cionados gêneros que são 
baldeados em navios que os 
levam ao Rio de Janeiro. Às 


Araruama 


águas deste canal engrossam 
com a maré por via do canal 
de Itajurú, e no meio dele 
acha-se em todo o tempo 
quatro a doze braças de 
fundo, de sorte que os navios 
que não demandam mais de 
dez pés d'água podem ali 
entrar em todas as marés. 
Vários ribeiros engrossam 
com suas águas as deste lago; 
os mais consideráveis são o 
Francisco Leite e o Mataruna. 
Há alguns anos que se fala 
dum projeto de canalização de 
sessenta léguas desde a cidade 
de Campos, até a do Rio de 
Janeiro por via do Paraíba, e 
dum sem número de lagos, 
entre os quais os mais con- 
sideráveis são o Jacaré, que dá 
no Paraíba, o Lago Feio, o 
Jaguaruba, o Carapebú, o 
Comprido, o Curitiba, o rio 
São José, os lagos Inhutru- 
naíba, Araruama, Saquerêma, 
Maricá, Itaipú, e furando a 
serra da Viração entrar-se-ia 
na baía de Niterói ou de Rio 
de Janeiro. Se este projeto 
fosse posto em execução, 
além dos grandes proveitos 
que o sertão do país colheria 
desta navegação, evitar-se-iam 
os temporais que se experi- 
mentam no mar, e sobretudo 
os inconvenientes da embo- 
cadura do Paraíba que fica 
grande parte do ano entulhada 


Arassuaí 


com as areias que as águas 
acarretam. 


Arassuaí. Nome de várias 
povoações, e rios. (V. Araçua:.) 


Araticu. Pequeno rio da 
comarca do Grão Pará. Nasce 
ao oriente da nascente do 
Jacundás, e como ele se lança 
no Tagipuru defronte da ilha 
de Marajó. 


Arauari. Rio da província 
do Pará na Guiana Brasileira, 
corre por sítios desconhe- 
cidos, e algumas léguas antes 
de sua embocadura, lança um 
braço pela margem esquerda 
que vai perder-se no rio das 
Amazonas com o nome de 
Arauará, e o corpo do rio 
continua a endireitar-se para o 
oriente até desaguar no ocea- 
no ao norte, perto do cabo 
deste nome; e ali toma tam- 
bém por vezes o de Aguari. 


Araújo. Ilha cultivada da 
província do Rio de Janeiro, 
defronte do distrito de Parati. 
Deve o nome ao seu primeiro 
habitante. 


Araújo. Registo sobre o rio 
Mucuri na província da Bahia. 
Foi instalado no século pas- 
sado para reprimir as entradas 


*! Pedro de Araújo Lima (NIE) 
?? Atual cidade de Araxá/MG. (NIE) 


dos selvagens, e a do con- 


trabando dos diamantes de 
Minas Gerais. 


Araújo Lima. Colônia sobre 
o Araguari, na província do 
Pará. Foi formada em 1839 ou 
1840 de militares veteranos 
com suas famílias, e deu-se- 
lhe o nome do Regente”! que 
governava no tempo de sua 
criação. 


Araxás.” Vila da província de 
Minas Gerais, na comarca de 
Paracatu, cento e dez léguas a 
és-sueste da cidade de Goiás, 
e pouco mais ou menos cento 
e sessenta a oés-noroeste da 
do Ouro Preto. Nos últimos 
anos do século passado, 
alguns habitantes de Minas 
Gerais se foram estabelecer ao 
oeste de Paracatu, para trata- 
rem da criação do gado, e 
agricultarem aquelas exce- 
lentes terras que haviam pri- 
mitivamente sido possuídas 
pelos Índios da tribo Araxás. 
Edificaram estes novos colo- 
nos uma igreja da invocação 
de São Domingos; como o 
número dos povoadores se 
aumentasse rapidamente, esta- 
beleceu ali o governo um 
presídio, que dependia da pro- 
víncia de Goiás. Em igreja de 
São Domingos obteve o título 


. a” 


de paróquia, com o que se 
animaram os habitantes a edi. 
ficar mais três dedicadas à 
N.S. das Dores, a São Sebas. 
tão e a Santo Antônio de 
Lisboa. Novos colonos fixe. 
ram ao depois edificar mais 
outra igreja a São Pedro de 
Alcântara, oito léguas a oeste 
da povoação de Araxás, e uma 
segunda a N. S. do Patrocínio 
a vinte léguas ao norte. Este 
vasto território paroquial, e 
pelo mesmo teor o de De- 
semboque, foram anexados 
à província de Minas Gerais 
por um alvará de 4 de abril 
de 1816, o qual suprimiu o 
presídio, e reuniu estas duas 
freguesias à comarca de Para- 
catu criada no ano precedente. 
Abunda de terras ricas em 
pastos, e próprias para a agri- 
cultura; as águas salitradas de 
que são regadas, com que 
muito folgam os gados, foram 
causa do aumento progressivo 
da povoação derramada no 
território de Araxás. Um de- 
creto da assembleia geral de 
28 de junho de 1832 criou 
nela uma escola de primeiras 
letras, e uma lei de 31 de 
outubro seguinte a elevou à 
categoria de vila, assinando- 
lhe por distrito os termos das 
freguesias de Araxás, de Sepa- 
rados e de Uberava. Em 1838 


edificou-se uma casa mu- 
nicipal. Existem neste distrito 
em três diferentes pontos 
fontes de águas minerais, O 
barão de Eschwege, sábio mui 
distinto, as julgou próprias 
para curar a lepra, a sarna, e 
para resolver os bócios. Ava- 
lia-se presentemente em mais 
de cinco mil os habitantes do 
distrito de Araxás, os quais se 
ocupam da criação de gado, 
do fabrico de panos de algodão, 
e de queijos que exportam para 
as vilas comerciantes da pro- 
víncia de Minas Gerais, onde 
fazem provimento de ferro, 
panos, e outros objetos de que 
necessitam. 


Araxiá. Nome indígena do rio 
Marmelos, antes dos Portu- 


gueses assim o apelidarem. (V. 
Marmelos.) 


Arcos. Registo da província 
da Bahia, junto ao grande 
salto do Jequitinhonha, que 
foi ali instalado no princípio 
do século corrente para re- 
primir os insultos dos sel- 
vagens, e o contrabando dos 
diamantes. 


Arcos.” Antiga povoação da 
província do Pará, sobre a 
baía Turiaçú. (V. Turiaçá, 
vila.) 


3 Atual cidade de TuriaçulMA. (NHE) 
8 Atual cidade de Areias/SP. (NIE) 


Areias.” Pequena vila da pro- 
víncia de São Paulo, sobre a 
estrada real que vai da cidade 
de São Paulo às províncias de 
Minas Gerais, e do Rio de 
Janeiro. A aldeia de Areias fez 
largo tempo parte do distrito 
da vila de Lorena, e tinha uma 
igreja paroquial dedicada a 
Santana; um alvará de 28 de 
novembro de 1816 a pôs na 
categoria de vila do Brasil com 
o nome de São Miguel das 
Areias, dando-lhe por patri- 
mônio meia légua quadrada 
no território onde estava as- 
sentada a aldeia, e uma légua 
quadrada de terras incultas, 
com condição que a casa da 
câmara, a prisão e mais a- 
cessórios municipais seriam 
construídos às expensas dos 
moradores. O distrito da vila 
das Areias compreende quan- 
to se encerra entre as serras 
Bocaina e Mantiqueira, e entre 
os ribeiros Itaguaçava, e Jaçú, 
e é limítrofe com a província 
do Rio de Janeiro. O clima 
é sadio, as terras férteis, e 
produzem atualmente uma 
grande quantidade de café: 
numerosos ribeiros regam as 
fraldas das montanhas, onde 
se cultiva milho, arroz, feijão, 
mandioca, e canas-de-açúcar. 
Avalia-se o numero dos habi- 
tantes deste distrito a mais de 


Areias 


seis mil almas. Seu principal 
comércio consiste em café, e 
galinhas, que se levam em 
machos aos mercados do Rio 
de Janeiro. 


Areias. Pequeno lugarejo da 
província do Maranhão, perto 
da margem esquerda do rio 
Parnaíba. Os rebeldes que se 
haviam entrincheirado nele 
foram atacados, e derrotados 
em 8 de dezembro de 1839. 


Areias. Povoação da pro- 
víncia de Sergipe a este da 
serra Paracatuba, e ao sul do 
rio Real, do qual se acha a 
uma légua de distância. Deve 
fazer parte da freguesia de 
Tomar. 


Areias. Pequeno rio da pro- 
víncia de Goiás, atravessa as 
estradas do sul e de este, antes 
de se juntar com o rio Co- 
rumbá. Em cada uma destas 
estradas há uma ponte sobre 
este rio. 


Areias. Rio da província do 
Pará: corre por entre espessas 
matas em terras chãs, mas 
inabitadas, e vai levar o tributo 
de suas águas ao Amazonas 
um pouco mais abaixo que 
o rio Xingu, e bem perto do 
Tagipuru. 


Aretipicaba 


Aretipicaba. Nome indígena 
que tinha a baía Formosa, an- 
tes de ser habitada pelos Eu- 
ropeus. (V. Formosa, baía.) 


Arês. Aldeia, outrora vila, da 
província do Rio Grande do 
Norte. Era uma aldeia de 
Índios Groaíras, assentada nas 
margens do lago do mesmo 
nome, dez léguas ao sul da 
cidade do Natal, e a três do 
mar, faz hoje parte do distrito 
da nova vila de Goianinha. 
Quando os Holandeses esta- 
vam de posse desta província, 
intentaram abrir um canal 
para que os navios costeiros 
pudessem entrar neste lago, e 
tornassem mais próspera esta 
aldeia; mas o príncipe Mau- 
rício de Nassau teve de voltar 
para a Europa antes de haver 
posto em execução este pro- 
jeto. Depois da expulsão dos 
Holandeses, os jesuítas forma- 
tam um estabelecimento con- 
siderável numa língua de terra 
que entra pelo lago, e ali reu- 
niram um grande numero de 
Índios que doutrinaram. Em 
1690 a sociedade de Jesus 
alcançou o título de vila para 
esta aldeia que então tomou o 
nome de Arês. Conservou es- 
ta povoação o título de vila 
até o ano de 1832, em que foi 
transferido à povoação de Goi- 
aninha, em razão do aumento 


% Atual cidade de Arês/RN. (NIE) 


de sua população, e de sua 
situação vantajosa sobre a es- 
trada que vai da cidade do 
Natal à da Paraíba. À aldeia de 
Arês é ornada duma grande 
praça, onde está situada a i- 
greja paroquial de São João 
Batista, e um hospício fun- 
dado pelos jesuítas. Os mias- 
mas que se exalam dos lagos 
vizinhos são alí pouco nocivos 
em razão da viração da terra e 
do mar que se sucedem alter- 
nativamente. Uma escola de 
primeiras letras, estabelecida 
por decreto de três de outubro 
de 1832, foi para esta aldeia 
uma fraca compensação da 
perda do título e prerrogativas 
de vila. Seus habitantes são Ín- 
dios no número de quatrocen- 
tos, que não se ocupam senão 
de pesca, e só cultivam os gê- 
neros de que é mister para seu 
próprio uso. 


Aricunane. Tribo considerá- 
vel de Índios valerosos, mas 
dum gênio brando. Vivem nas 
margens do rio da Madeira e 
de seus afluentes, do salto de 
Teotínio para cima. 


Arinos. Antiga nação índia 
que vivia nas margens do rio 
que guarda este nome. Foi 
pouco conhecida dos Portu- 
gueses, e acha-se presente- 
mente de todo em todo extinta 


Arinos. Grande rio autífero 
da província de Mato Grosso: 
nasce do vertente setentrional] 
da cordilheira Parecis, a este 
dos nascentes do Paraguai, a 
treze graus e meio de latitude; 
corre por espaço de obra de 
duzentas léguas do sul para o 
nor-nordeste. Acha-se na mar- 
gem direita deste rio uma 
aldeia de Índios Apiacás, cujas 
cabanas são mais altas que as 
dos demais Índios. Este rio se 
engrossa pela margem direita 
com as águas do rio Preto, 
com as do Sumidouro trinta 
léguas mais abaixo, e com as 
do Chacurué, quando está 
para juntar-se com o Juruêna: 
entre o grande número de rios 
que se lhe ajuntam pela mar- 
gem esquerda citaremos o 
Carujurá, o Mambarçará, o 
Apiacás, o do Ouro e o Aze- 
vedo, todos pouco, ou nada 
conhecidos. O Juruena e o 
Arinos reunidos em nove 
graus e trinta minutos for- 
mam o rio Tapajós, afluente 
do Amazonas. Foi nos montes 
donde nasce o Arinos, que o 
mestre de campo Antônio de 
Almeida Falcão descobriu em 
1745 as minas de ouro de 
Santa Isabel. João de Souza 
Azevedo, natural de Porto 
Feliz, foi o primeiro que reco- 
nheceu o curso deste rio. Em- 
barcou-se para esta explo- 


ração em sua vila natal nos 
fins do ano de 1740, para 
transportar-se à cidade de 
Cuiabá por rios navegados 
havia perto de trinta anos. 
Estando no ano seguinte nesta 
cidade, resolveu-se a empreen- 
der novos descobrimentos, e 
acompanhado de poucos des- 
ceu pelo rio Porrudos ou São 
Lourenço até chegar ao Pa- 
raguai, pelo qual subiu perto 
de vinte léguas, e entrou no 
rio Sipotuba, então desco- 
nhecido dos habitantes de São 
Paulo. Como se achasse perto 
de seu nascente na impos- 
sibilidade de ir por ele mais 
avante, buscou nas vizinhan- 
ças outro rio que se enca- 
minhasse para o norte ou este, 
e sem se inquietar se en- 
contraria ou não em breve 
tempo com alguma nação 
civilizada, abandonou-se à 
corrente do Sumidouro, e 
passou dele no ÃÁrinos, e 
sucessivamente no Tapajós 
e no Amazonas, até ir ter à 
cidade de Belém, donde teve 
ainda o valor de voltar para 
Cuiabá pelo rio da Madeira, e 
recolheu-se a sua terra depois 
duma ausência de três anos. 
Mais de meio século depois 
João Viegas fez pouco mais 
ou menos a mesma viagem 
pelo rio Annos; mas Antônio 
Thomé de Souza foi o pti- 


eai e E a ço Sit 


meiro que em 1812 desceu 
por este rio, e fez transportar 
fazendas em canoas pelos rios 
Tapajós e Arinos, que vendeu 
em Cuiabá; viagem muito 
mais breve, e menos traba- 
lhosa que a do rio da Madeira. 
Os nascentes do Arinos 
sendo mui vizinhos dos do 
Paraguai e do Cuiabá, seria 
proveitoso para o comércio 
das províncias centrais que o 
governo provincial estabele- 
cesse uma ou várias povoações 
neste ponto, e que por meio 
duma companhia se abrissem 
canais que estabelecessem a 
comunicação entre os rios 
Guaporé, Paraguai, Arinos e 
Cuiabá. 


Aririú. Ribeiro do continente 
da província de Santa Cata- 
tina, no distrito da vila de São 
José. Há sobre este rio uma 
ponte que dá serventia à es- 
trada real. 


Ariró. Pequeno rio da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, no 
distrito da vila de Mangara- 
tiba, onde se lança na baía da 
Angra dos Reis. 


Ariró. Registo da província de 
São Paulo, na fronteira da do 
Rio de Janeiro, dez léguas oés- 
sudoeste da cidade de Angra 
dos Reis. 


s6 Atual cidade de Armação dos Búzios/Rd. (NIE) E 
s7 Atual bairro Ponta da Armação, cidade de NiteróiJRJ. (NIE) 


Armação 


Povoação da 
província do Rio de Janeiro, 


Armação. 


seis léguas ao norte de Cabo 
Frio, e perto do cabo dos 
Búzios. Deve a sua origem em 
1740 ao negociante Brás de 
Pina, que fez escolha da 
daquele sítio, 
para nele formar um estabele- 


comodidade 


cimento de pescaria e de 
fabrico de azeite de baleia. 
Tem esta povoação por mo- 
radores obra de cinquenta 
famílias de pescadores, que 
cultivam os víveres de seu 
consumo, e salgam peixes, O 
que faz o único objeto de seu 
comércio. 


Armação.” Povoação da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, na 
margem nordeste da baía 
Niterói, assentada na raiz du- 
ma montanha mui alta do 
mesmo nome, que faz quase 
uma ilha na baía. Estabele- 
ceram-se neste lugar desde o 
ano de 1636 armazéns para a 
pesca da baleia, e no século 
seguinte foram aumentados e 
acrescentados em número por 
uma sociedade privilegiada 
que lhe ajuntou laboratórios, e 
fez edificar uma igreja da 
invocação de Santo Inácio. 
Anos há que uma parte dos 
armazéns foram convertidos 
numa cordoaria, e o restante 
numa prisão para substituir a 


Armação da Piedade 


da cidade de Niterói, que era 
insuficiente em razão do 
aumento da povoação deste 
distrito. Na rampa da mon- 
tanha, e por detrás dos esta- 
belecimentos que acabamos 
de mencionar, se avistam aqui 
e ali algumas casas de campo 
postas no pino de rochedos 
cortados a prumo, e rodeadas 
de verdura, o que dá a este 
lugar um aspecto pitoresco e 
agradável. O privilégio exclu- 
sivo da pesca da baleia foi 
abolido em todas as cidades 
do Brasil em 1801. 


Armação da Piedade.? 
Lugarejo na península, e 
também cabo do continente, 
que forma com a ponta 
Rapa, ao norte da ilha de 
Santa Catarina, a entrada da 
baía deste nome. Jaz o cabo 
em vinte e sete graus, vinte e 
dous minutos de latitude, e 
cinquenta graus e cinquenta 
e nove minutos de longitude 
oeste; e foi nesta península 
que em 1746 os Portugueses 
formaram o primeiro esta- 
belecimento de pescaria e de 
fabrico de azeite de baleia na 
província de Santa Catarina, 
à imitação dos da Bahia e do 
Rio de Janeiro. No espaço de 
doze anos, termo de cada 
contrato de. 1765 a 1777, 
mataram-se ali quinhentas e 


vinte e três baleias que deram 
cada uma quinze pipas de 
azeite, e os demais peixes em 
proporção de sua corpulência. 
Era tão rendoso nesta época o 
monopólio da pesca, que se 
formaram novas armações no 
litoral da província. Com a 
abolição dos contratos privile- 
giados na costa do Brasil veio 
o governo a meter-se de posse 
do direito da pesca da baleia, 
e o deu de arrendamento à- 
quele que mais desse assim 
que aqueles diversos estabe- 
lecimentos receberam novas 
aplicações. À armação da Pie- 
dade atualmente não é mais 
que uma medíocre povoação, 
cuja igreja, tão antiga como o 
estabelecimento, é da invoca- 
ção de N. S. da Piedade, e 
serve de filial à igreja paro- 
quial da vila de São Miguel da 
Terra Firme. Os habitantes se 
dão à pesca, cultivam os gê- 
neros de seu consumo, e ex- 
portam arroz. 


Arneiros.” Freguesia da pro- 
víncia do Ceará, sobre a mar- 
gem esquerda do rio Jagua- 
ribe, obra de quatorze léguas 
ao sul da vila de São João do 
Príncipe. Sua igreja, dedicada 
a N. S. da Paz, goza de há 
muito tempo do título de pa- 
róquia, ao passo que a da 
cabeça da comarca é sua filial. 


88 Povoado de Armação da Piedade, município de Governador Celso Ramos/SC. (NJE) 


8 Atual cidade de Arneiraz/CE. (NIE) 


No vasto termo desta fregue. 
sia acham-se muitas salinas 
naturais, assim a maior parte 
das águas são salobres. A po- 
voação de Arneiros é muito 
superior à da vila de São João 
do Príncipe, cabeça da comar- 
ca. Os habitantes vivem da 
caça e pesca, e cultivam mui 
pouca cousa, e criam alguns 
bois e cavalos. 


Arnesto. Povoação e campos 
da província de Mato Grosso, 
no distrito da cidade de Cuia- 
bá, com uma capela de N.S. 
do Rosário. 


Aroaqui. Tribo indígena que 
dominava nas terras vizinhas 
da margem esquerda do rio 
Negro, entre o Jaguapiri e o 
Anavilhana, seus afluentes, 


Aroçatuba. Quadragésima 
sexta cachoeira do rio Tietê. 
Acha-se a uma légua abaixo 
da Guaicurutubá-Açú, e pou- 
co mais ou menos em igual 
distância acima da Araracan- 
ga-Mirim. As embarcações 
podem passá-la com carga. 


Aroeira. Pequena ilha da baía 
do Rio de Janeiro ou Niterói, 
que deve o seu nome a um 
arbusto deste nome; é depen- 
dente do termo da freguesia 
da ilha do Governador. 


Arraiais. Pobre povoação da 
província de Mato Grosso, 
nas margens dum ribeiro tri- 
butário do rio das Mortes, no 
meio de imensas matas. Tirou- 
se dali ouro de vinte e três 
quilates porém achou-se tam- 
bém de cor tirando sobre o 
verde que só tinha dezessete. 


Arraiais. Nome dum grupo 
de ilhas do rio da Madeira, 
muito além do salto Teotínio, 
na província do Pará. 


Arraial. Povoação da pro- 
víncia da Bahia, no distrito da 
vila de Pilão Arcado, sobre a 
margem esquerda do rio de 
São Francisco, com uma es- 
cola de primeiras letras criada 
por lei da assembleia geral de 
16 de junho de 1832. 


Arraial da Canoa. Aldeia 
pouco importante, no distrito 
da vila de Piancó da província 
de Paraíba, regada pelo rio 
Piancó, afluente do Piranhas. 


Arraial do Brejo do 
Zacarias.'º Povoação da pro- 
víncia da Bahia, no distrito de 
Pilão Arcado. Tem como a 
precedente uma escola de pri- 
meiras letras, criada por lei de 
16 de junho de 1832. 


ai atm 


Arraial Velho.'! Dá-se vul- 
garmente este nome à velha 
povoação dos Morrinhos, na 
margem direita do rio de São 


Francisco. (V. Morrinhos e 
Cardoso.) 


Arraial Velho.'? Lugarejo 
que parece não ser mais que 
um arrabalde da vila de Saba- 
tá, com uma ponte sobre o rio 
que atravessa a estrada real. 


Arraias.'? Nova vila e antiga 
freguesia da província de 
Goiás, na comarca Cavalcante, 
cento e dez léguas ao nordeste 
da vila deste nome. Está 
assentada nas margens do ri- 
beiro Arraias, afluente do rio 
da Palma, a doze graus e qua- 
renta e dous minutos de la- 
titude. Este ribeiro aurífero 
foi descoberto em 1740; no 
ano seguinte, o governador da 
província, D. Luiz Mascare- 
nhas, fez proceder em sua 
presença ao alinhamento das 
ruas duma povoação a que 
pôs nome Arraias, do qual se 
derivou o do ribeiro que por 
ela passa e se vai lançar no rio 
Maranhão. Quando em 1754 
se tratou de regular com uni- 
formidade a arrecadação do 
quinto real, ocorreram cenas 
sanguinolentas, que obrigaram 
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Arraiolos 


o governo a estabelecer nes- 
ta aldeia uma justiça especial 
afim de pôr-lhes termo. Em 
1790, sendo governador da 
província Tristão da Cunha de 
Menezes, descobriu-se ao pé 
de Arraias uma nova mina de 
ouro cuja cor parda tirava a 
preto, o que fez que se desse a 
esta mina o nome de Descoberta 
do Ouro Preto. Com efeito este 
outo, mui bom, não obstante 
aquela cor particular, era ali 
tão abundante , que dizem que 
em uma só noite os mora- 
dores subtraíram ilicitamente 
a quantidade de três arrobas. 
À igreja de Arraias, dedicada a 
N. S. do Remédio, foi criada 
paróquia em 1755. Um de- 
creto da assembleia geral do- 
tou Arraias duma escola de 
primeiras letras em 9 de Junho 
de 1831, e uma lei da assem- 
bleia provincial lhe concedeu 
as honras e título de vila. O 
distrito de Arraias é sadio e 
montanhoso; sua povoação é 
avaliada em mais de dous mil 
habitantes que tiram algum 
ouro, cultivam os gêneros do 
país, e cuja principal riqueza 
consiste na criação de gados. 


Arraiolos. Freguesia da pro- 
víncia do Pará, na Guiana 
Brasileira. Está assentada nu- 


Arrassariguana 


ma colina cujas faldas são 
regadas pelo rio Aramucú, 
cinco léguas antes de se lançar 
no Amazonas. Tem esta po- 
voação duas praças além da 
igreja paroquial, que é dedi- 
cada a N. S. do Rosário. Seus 
moradores cultivam alguns ví- 
veres, e vivem em grande par- 
te da pesca. 


Arrassariguana."* Freguesia 
da província de São Paulo, no 
distrito da vila de São Roque. 


Arrependidos.!* Povoação 
da província de Minas Gerais, 
perto da província de Goiás, e 
sobre a estrada real que vai da 
cidade de Paracatu à de Goiás. 
Está situada num vale entre a 
serra dos Cristais e a de Taba- 
tinga, a vinte e oito léguas ao 
oeste da cidade de Paracatu, e a 
treze a este da vila de Santa 
Luzia da província de Goiás. 
Nesta povoação, que se acha na 
extrema desta província e da de 
Minas Gerais, existe um registo. 


Arrepiada. Serra da cotrdi- 
lheira Aimorés, ao oeste da 
cidade da Vitória. Compõe-se 
duma cadeia de montanhas 
que oferecem diferente aspec- 
to, segundo a posição de 
quem as observa. Aqui veem- 
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se elevar-se até as nuvens os 
cumes chatos, redondos ou 
cônicos de algumas delas, e 
separando-se da mole, deixa- 
rem entre ela e eles abras mais 
ou menos grandes, revestidas 
de verdura; mais longe rochas 
áridas, tisnadas com o tempo, 
quais estreitas e perpendi- 
culares, quais chatas e largas, e 
por vezes debruçadas, como 
se estivessem por momentos a 
despenharem-se de colina em 
colina na subjacente planície. 
Tal é o painel, digno do pincel 
dum artista, que se apresenta 
aos olhos do navegante, que 
voga ao longo da costa, entre 
a baía do Espirito Santo e a 
embocadura do rio Guarapari. 


Arrepiados.'* Nome duma 
freguesia, duma serra autífera 
e dum ribeiro, que dela nasce, 
rega a aldeia, e vai engrossar o 
pequeno rio chamado Casca, 
na província de Minas Gerais, 
distrito da vila do Presídio de 
São João Batista. Ao pé da ser- 
ra dos Arrepiados acha-se a 
freguesia do mesmo nome 
que deve a sua origem ao go- 
vernador de Minas D. Rodrigo 
José de Menezes em 1781, o 
qual foi explorar o deserto ha- 
bitado pelas tribos errantes de 
Puris, repartiu com mais de 


trezentos indivíduos que o a- 
companharam às terras aurífe- 
ras, e encarregou a Antônio 
Veloso de Miranda de distri- 
buir as que se fossem achan- 
do, e de arrecadar o quinto re- 
al. À igreja desta povoação ob- 
teve o título de paróquia por 
lei da assembleia geral que des- 
membrou o termo da freguesia 
da vila do presídio de São João 
Batista para engrandecer o de 
Arrepiados. 


Arroio. Freguesia da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, no distrito da vila de 
Santo Antônio da Patrulha, na 
margem do ribeiro de que tem 
o nome, que ali se lança no 
mar. Em 17742 construiu-se nes- 
te lugar uma capela dedicada a 
N. S. da Conceição, que foi 
criada paróquia em 1773 com 
o nome de Conceição de Ar- 
roio. Seu termo acha-se sepa- 
tado da banda do norte do da 
província de Santa Catarina pe- 
lo ribeiro chamado Torres; ao 
oeste o lago Barroso o divide 
do da freguesia de São Luís de 
Mostardas, e o pequeno rio Ca- 
pivari lhe serve de limite com o 
da de Viamão. Um alistamento 
feito nesta província em 1814 
dava por população desta fre- 
guesia o número seguinte: 


Brancos de ambos os sexos 


Spa PROL RS Rr a RR 837 
Índios........ SADO re RR 19 
Livres de diversas cores 
CE RE PPA e ER RR RR 180 
ESCrAVO St a a dar 538 
Recém-nascidos............ 14 

1648 indivíduos. 


Mas este número tem antes 
diminuído que aumentado, 
por causa das guerras de 
que este país tem sido o tea- 
tro, e também pela indo- 
lência natural dos habitan- 
tes, entretanto que as terras 
longe do mar são bastante 
férteis. 


Arroio Grande.'” Freguesia 
da província de São Pedro do 
Rio Grande, no distrito da vila 
de Serrito do Jaguarão, sobre 
o ribeiro de que toma o nome, 
e perto da extremidade seten- 
trional do lago Mirim. Sua i- 
greja foi elevada à categoria de 
paróquia por uma resolução 
real de 31 de janeiro de 1812, 
com o nome de Espírito San- 
to de Arroio Grande. Em 1814, 
a população deste território 
era de mil e duzentas almas, 
porém as continuadas guerras 
entre esta província e Monte- 
vidéu, e a rebelião de 1835 
devem de a ter diminuído. 


E a SE mia in 
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Arroio Grande. Ribeiro do 
continente da província de 
Santa Catarina; tem por origem 
vários lagos conhecidos com o 
nome de Lagoinhas; lança-se no 
mar cinco léguas ao norte da 
embocadura do rio Mampi- 
tuba. 


Arroios. Último lugar da pro- 
víncia de Goiás, sobre o To- 
cantins. Acha-se uma légua 
acima do forte de Alcobaça, 
onde começa a província do 
Pará. À maré chega a este for- 
te, mas não passa adiante. 


Arrojado. Ribeiro consi- 
derável da província de Per- 
nambuco, que nasce da serra 
Paranã, e depois de correr 
por terras inabitadas, vai-se 
lançar no rio Correntes. Às- 
senta-se que podem navegar 
nele canoas. 


Arronches."* Vila e antiga 
aldeia de Índios dóceis que 
foram doutrinados na religião 
católica pelos jesuítas, que lhes 
fizeram erigir uma igreja da 
invocação do Bom Jesus dos 
Aflitos e de N. S. dos Humil- 
des; e obtiveram, segundo di- 
zem, o título de vila para esta 
aldeia, que prosperou até a 
extinção da sociedade nos 
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Arrozal 


Estados Portugueses, depois 
da qual tem gradualmente de- 
perecido. Sem embargo de sua 
pouca população, conserva-se 
sempre ali a igreja e casa da 
câmara, cujos baixos servem 
de prisão, e à roda da qual vive 
obra duma dúzia de famílias 
indígenas com outras tantas 
de origem europeia. Seu ter- 
mo, com ter duas léguas de 
comprido, não encerra mais 
que mil habitantes, Índios, 
brancos e mestiços que cul- 
tivam os víveres de seu con- 
sumo. 


Arrozal.'ºº Freguesia da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, no 
distrito da vila de Piraí. Sua 
igreja, dedicada a São João 
Batista, foi criada paróquia 
por um decreto de 13 de abril 
de 1839. Os moradores de seu 
território, no número de mil e 
setecentos, cultivam, além dos 
víveres de seu consumo, gran- 
de quantidade de arroz e de 
café, que exportam para o Rio 
de Janeiro, de cuja cidade fica 
esta freguesia em distância de 
dezoito léguas. 


Arrozal. Aldeia da província 
de Goiás, perto da de São 
Paulo, entre os rios Corren- 
tes e Tiquirá. Está situada no 


Aruapiará 


meio de terras paludosas, que 
se poderiam ensecar com sar- 
gentas que dariam fácil saída 
às águas, as quais iriam juntar- 
se com as dos mencionados 
rios. 


Aruapiará. Ilha do rio da Ma- 
deira, junto ao confluente dum 
pequeno rio pouco conhecido 
que tem o mesmo nome. 


Aruari. Rio da província do 
Pará, na Guiana Brasileira. Em 
seu curso pouco frequentado 
lança este rio um braço a que 
uns chamam Aruará, e outros 
Carapapuri, que corre para o 
sul, e vai perder-se na embo- 
cadura do Amazonas, e o cot- 
po se lança no mar, ao norte 
do Cabo do Norte, sessenta 
léguas ao sul da embocadura 
do rio Oiapoque. 


Arvoredo. Pequena ilha co- 
berta de arvoredo, ao norte da 
de Santa Catarina, e três léguas 
a és-nordeste da ponta do 
Gancho no continente, e ao 
su-sueste da pequena ilha Ga- 
lé. Jaz esta ilha em vinte e se- 
te graus, dezesseis minutos e 
quarenta e sete segundos de 
latitude, e cinquenta graus 
e quarenta e nove minutos 


quinze segundos de longitude 
oeste, tem perto de quatro 
léguas de circunferência, e os 
navios podem-na costear. 


Ascensão ou Trindade. Ilha 
do oceano Atlântico, desco- 
berta em 1770 por Tristão da 
Cunha, no dia da Ascensão. 
Acha-se em vinte graus trinta 
e oito minutos de latitude, 
dezoito léguas a este da costa 
da província do Espirito 
Santo. Esta ilha não é ha- 
bitada, bem que lhe não fa- 
leçam nem matas, nem á- 
guas, cabras e outros gêneros 
de veação. Suas margens são 
escabrosas, e os navegantes 
que se veem na necessidade de 
desembarcar, tem por costu- 
me meterem numa garrafa 
bem arrolhada os avisos que 
julgam dar aos que podem ali 
aportar ao depois. 


Ascesi. Ribeiro da província 
da Bahia, na comarca de Porto 
Seguro. Nasce na serra do 
Cristal, e volve em suas águas 
ametistas. 


Assu. V. Aa. 


Assunção." Pequena vila da 
comarca do Rio de São Fran- 
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cisco, na província da Bahia. 
Está situada na extremidade 
ocidental da ilha do mesmo 
nome, dividida pelo rio de São 
Francisco, cinco léguas abaixo 
da vila de Santa Maria. A ilha 
poderá ter cinco léguas de 
comprimento. Sua igreja paro- 
quial é dedicada a N. S. da 
Assunção. A ilha e a vila são 
habitadas por Índios civiliza- 
dos há muito no número de 
quatrocentos e sessenta, que 
se dão ao cultivo da mandioca, 
milho, melancias, bem que a 
caça e a pesca sejam a sua 
principal ocupação. 
Assunção.!!! Freguesia do 
distrito de Vila Viçosa, na 
província do Ceará. Sua igreja 
paroquial é da invocação de N. 
S. da Assunção. 


Assunção. Serra da província 
de Minas Gerais, no distrito da 
vila de Jacuí. Os moradores da 
freguesia de Cabo Verde, de 
que ela faz parte, tiram dela 
algum ouro, e criam gado. 


Atalaia."2 Vila da província 
das Alagoas, seis léguas ao 
oeste da cidade deste último 
nome. Uma reunião de Índios 
da raça dos Caboclos, que se 


distinguiam pela regularida- 
de das feições e gentileza do 
corpo, foi a primeira origem 
desta vila. Os colonos tendo- 
se agregado aos Índios edi- 
ficaram uma igreja a N. S. das 
Brotas que não tardou de ser 
criada paróquia. O aumento 
progressivo da povoação lhe 
fez alcançar o título de vila em 
1727 com o nome de Atalaia. 
Seu distrito se estendeu então 
ao ocidente até os confins da 
província, mas foi ao depois 
em 1832 coartado para se for- 
marem os de Vila Nova da 
Assembleia e de Vila Nova da 
Imperatriz. À serra Bananal o 
separa ao oeste destas duas 
vilas, e forma o limite da pro- 
víncia de Piauí. Este distrito 
é regado por infinitos ribei- 
ros; as terras são fortes, mas 
férteis nas produções do 
país. Nela cresce espontanea- 
mente a ipe-cacuanha. Ava- 
lia-se em mais de dous mil o 
número de seus habitantes, 
que lavram, além dos gêneros 
de consumo ordinário, al- 
godão, tabaco, e canas-de- 
açúcar que levam a vender às 
cidades da Bahia e do Recife. 
Há recentemente neste dis- 
trito uma missão de Índios 
que doutrinados na religião 
fazem grandes progressos na 
civilização. 


RIO pa o ai da 
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Atalaia. Torre da província de 
São Pedro do Rio Grande 
onde há um farol que indica 
aos navegantes a entrada do 
porto da cidade de Rio Gran- 
de. Acha-se esta torre em 
trinta e dous graus, oito minu- 
tos de latitude, e cinquenta 
e quatro graus, vinte e sete 
minutos de longitude oeste. 
Junto a este farol existe uma 
angra onde os navios acham 
seis braças de fundo, e onde 
podem esperar que se propor- 
cione uma ocasião favorável 
para entrarem no porto. A uma 
milha a luz do farol se dis- 
tingue perfeitamente, e vai di- 
minuindo conforme a distância. 


Ataqui. Ponta a mais oci- 
dental da ilha Maranhão, na 
baía de São Marcos. Jaz em 
dous graus, trinta e três mi- 
nutos e quatro segundos de 
latitude sul, e quarenta e seis 
graus, quarenta minutos e 
quarenta e sete segundos de 
longitude oeste. 


Atibaia.!? Vila da terceira 
comarca da província de São 
Paulo, dez léguas ao norte 
da cidade deste nome, e na 
estrada que vai à província de 
Minas Gerais. Deve o seu no- 
me ao ribeiro que a rega, e foi 
criada vila em 1769 pelo 


Atumãá 


governador de São Paulo D. 
Luiz Antônio de Souza Bote- 
lho, com o nome de São João 
de Atibaia. Sua igreja paro- 
quial é dedicada a São João 
Batista. O distrito desta vila 
poderá ter treze léguas de 
comprido e cinco de largo, 
confrontando ao norte com o 
de São Carlos, a este com o de 
Bragança e de São José, ao sul 
com o da cidade de São Paulo, 
e ao oeste com o de Jundiaí. 
Avalia-se o número de seus 
habitantes em sete mil, que 
cultivam os gêneros do país, 
fazem criação de gado e de 
porcos, e são sujeitos ao 
bócio. 


Atinineni. Grande lago da 
província do Pará, na Guiana 
Brasileira, entre o rio Negro e 
o Hiapura; transborda as suas 
águas no Cadajá, braço ori- 
ental do Hiapura, que se lança 
no rio das Amazonas. Este 
lago comunica também com o 
Rio Negro, entre a vila de 
Moura, e a povoação de Airão. 
Suas margens são povoadas 
de copaibeiras. 


Atumá. Rio da província do 
Pará, tributário do Amazonas 
pela margem esquerda, entre 
o confluente do rio Negro, e 
o Jamundás. 


Autumucui 


Autumucui. Lago da pro- 
víncia da Bahia, no distrito de 
Belmonte, uma légua ao oeste 
do canal da Salsa. Nele desá- 
gua o ribeiro conhecido com 
o nome de Riacho, que fre- 
quentam as canoas por espaço 
de uma légua. 


Avanhandava-Açú. Trigési- 
ma-sexta cachoeira que se 
encontra descendo pelo rio 
Tietê. Transportam-se por ter- 
ra as fazendas e embarcações 
obra de trezentas e setenta 
braças. Este salto ou queda 
tem a altura de seis braças pe- 
lo menos, e acha-se meia lé- 
gua abaixo da cachoeira Ava- 
nhandava-Mirim, e duas lé- 
guas acima da Escaramuça. 


Avanhandava-Açú. Décimo- 
oitavo arrecife que se encontra 
quando se desce pelo rio Co- 
xim. Não tem mais altura que 
meia braça, porém ainda assim 
rechaça com tanta impetuo- 
sidade as águas e as impele em 
um canal estreito que poderá 
ter trezentas braças de com- 
primento, que veem-se obri- 
gados os viajantes a trans- 
portar as fazendas por terra 
subindo ou descendo, ao pas- 
so que as embarcações entram 
sem carga pelo canal. Anhang 
no idioma dos Índios quer 
dizer diabo. 


4 Atual cidade de Aveiro/PA. (NIE) 


Avanhandava-Mirim. Trigé- 
sima-quinta cachoeira do rio 
Tietê. Acha-se um quarto de 
légua abaixo da cachoeira do 
Campo, e meia acima da 
Avanhandava-Açú. As embar- 
cações podem-na subir e des- 
cer com carga. 


Avanhandava-Mirim. Déci- 
ma-nona cachoeira do rio Co- 
xim; encontra-se descendo 
pelo rio abaixo a meia légua 
do salto, ou cachoeira Ava- 
nhandava-Açú, e uma légua 
antes da Choradeira. Devem- 
se transportar as fazendas por 
terra, as canoas sobem-na sem 
carga puxadas à sirga. 


Aveiro.!º Vila da província 
do Pará, sobre a margem 
direita do rio Tapajós. Acha- 
se num sitio ameno, e po- 
voada de Índios. Fica a cento 
e quarenta léguas distante da 
cidade de Belém, e vinte a- 
cima da vila de Santarém. À 
fertilidade do solo, sua po- 
sição na margem dum rio 
navegável seriam motivos 
para um aumento progres- 
sivo, se ali se estabelecessem 
colonos industriosos, ainda 
quando se limitassem a cul- 
tivar somente os cacauzeiros, 
e algodoeiros, cujos produtos 
constituiriam um ramo ten- 
doso de comércio. 


Aveiro. Registo na parte su. 
perior do rio da Santa Cruz, 
na província da Bahia, para 
comprimir as tribos dos Ín. 
dios bravos da cordilheira dos 
Aimorés, e os contrabandis- 
tas de diamantes ao sair da 
província de Minas Gerais. 


Azevedo. Rio da província 
de Mato Grosso, que deve o 
seu nome a João da Cunha 
Azevedo, primeiro que dentre 
os Portugueses se lembrou 
de descer pelos rios Arinos 
e Tapajós em 1746. O rio 
Azevedo engrossa com suas 
águas as do Tapajós sobre a 
margem direita, a grande dis- 
tância da reunião dos tios 
Juruena e Arinos, onde o Ta- 
pajós emprestou o nome que 
tem a uma tribo de Índios 
que viviam neste lugar. 


Babionga. Baía da província 
de Santa Catarina, entre a ilha 
de São Francisco e o con- 
tinente. (V. São Francisco, ilha e 
rio.) 


Bacabal.!!º Lugarejo da pro- 
víncia do Maranhão, nas mar- 
gens do rio Preto, e perto do 
rio Anatajuba. Deste povo que 
consta de algumas choupanas 
foram os rebeldes expulsos 
em novembro de 1839. 


Bacairis. Índios da província 
de Mato Grosso, que domi- 
navam nas margens do rio das 
Mortes; julga-se que perten- 
cem às tribos Parecis, por 
serem mui bem feitos do 
corpo. 


Bacalhau."º Freguesia da 
província de Minas Gerais, na 
comarca de Ouro Preto. Sua 
igreja foi criada paróquia por 
decreto da assembleia geral de 
14 de julho de 1832, com o 
nome de Barra do Bacalhau, 
e assinaram-lhe por filiais 
as igrejas de Tapera e de 
Columbau. 


a a e a e pn a 
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Bacalhau. Ribeirão da pro- 
víncia de Goiás, que passa ao 
pé da vila de Tocantins, e se 
lança pela margem esquerda 
no pequeno rio Bagagem. Em 
certas quadras do ano podem 
nele vogar canoas. 


Bacamarte.'” Povoação da 
província de Paraíba, no dis- 
trito da vila de Campina Gran- 
de, de que fica distante quatro 
léguas. Jaz esta povoação na 
serra de que tomou o nome, 
na estrada que vai de Per- 
nambuco para o sertão das 
províncias do norte. À prin- 
cipal indústria dos habitantes 
consiste no cultivo, e colheita 
do algodão. 


Bacamarte. Povoação da 
província de Paraíba, que faz 
parte da cordilheira Borbo- 
tema, e onde jaz a povoação 
de seu nome. 


Bacanga. Ribeiro que vai 
engrossar o pequeno rio Ma- 
ranhão, na ilha deste nome, e 
ao sul da cidade de São Luiz, 
capital da província. 


Bacaxá. Pequeno rio da 
província do Rio de Janeiro. 
Nasce na serra Sambé, corre 


117 Atual cidade de Riachão do BacamarteiPB. (NIE) 


"18 Atual cidade de BaependilMG. (NIE) 


para o és-nordeste, recebendo 
em si os ribeiros Outo, Do- 
mingos e Comboatá, e depois 
de oito léguas de caminho 
atravessa o lago Juturnaíba em 
todo o seu comprimento, e vai 
sair pela margem setentrional, 
e juntar-se dali a uma légua 
com o rio de São João. As 
canoas o navegam na parte 
que fica antes do lago, e as 
lanchas na que jaz entre este 
e o rio de São João. Dá-se 
também o nome de Bacaxá à 
emposta regada por este rio, 
onde se veem ao pé das mon- 
tanhas algumas casas que per- 
tencem à freguesia de São 
Sebastião de Mataruna. 


Bacuri. Tribo de Índios da 
província de Mato Grosso, 
que vivem entre os nascentes 
do rio Arinos no estado de 
simples natureza. 


Baependi.“? Pequena vila da 
província de Minas Gerais, 
sobre um ribeiro de que deriva 
o nome, cinquenta léguas ao 
sudoeste da cidade de Outro 
Preto, e quarenta e cinco ao 
noroeste do Rio de Janeiro, 
em vinte e dous graus e quatro 
minutos de latitude. Baependi 
foi muito tempo uma povoa- 


Baepina 


ção agrícola até que um alvará 
de 19 de julho de 1814 lhe 
concedeu o título de vila 
debaixo do nome de Santa 
Maria de Baependi. Sua igreja, 
dedicada a N. S. da Conceição, 
não teve as honras de pa- 
róquia senão em 1816, em que 
foi por tal reconhecida por um 
alvará de 23 de janeiro. No 
princípio do ano de 1837 as 
autoridades municipais re- 
quereram à assembleia geral 
que lhes fosse concedida a 
quantia necessária para a fá- 
brica da casa municipal, e no 
fim do ano seguinte foi feita a 
prisão. O distrito da vila de 
Baependi ao princípio era 
composto dos termos das 
freguesias de Ajuruoca, de 
Baependi e de Pouso Alto; 
porém estas duas freguesias 
tendo alcançado o título de 
vilas, acha-se o dito distrito 
muito diminuído, e pelo mes- 
mo teor o número de seus ha- 
bitantes, que se avalia ainda 
em nove mil. Este distrito é 
povoado aqui e ali de matas, e 
retalhado de ribeiros. As terras 
são em geral férteis, nelas se 
faz em grande o cultivo do 
tabaco, que está em reputação 
de ser o melhor da província, 
de milho, feijões, que servem 
ao consumo dos habitantes, 


“8 Atual cidade de IbiapinalCE. (NIE) 
28 Atual cidade de BagélRS. (NE) 


os quais fazem um comércio 
considerável de porcos que 
levam a vender ao Rio de 
Janeiro. Ao pé dum ribeiro 
tributário do Rio Verde exis- 
tem águas minerais gasosas e 
sulfúricas. 


Baepina."º Povoação da pro- 
víncia do Ceará. (V. Biapina.) 


Bagagem. Rio da província 
de Goiás, que nasce da serra 
Viadeira, corre obra de qua- 
renta léguas do sul para o 
norte, e vai perder-se no rio 
Maranhão, depois de se haver 
engrossado com as águas do 
ribeiro Bacalhau. 


Bagauris. Grande cachoei- 
ra do rio Doce, entre os 
confluentes do rio Correntes 
e do Saçuí Pequeno. Um 
rochedo à feição duma ilha 
divide as águas do rio em duas 
partes, e as faz tombar de 
rochedo em rochedo, ota em 
massa, ota em cascata, com 
o que este passo se torna 
inacessível às embarcações 
por espaço de obra de cem 
braças. Seria fácil, minando-se, 
abrir um canal ao longo destas 
rochas, o qual, ainda que 
tivesse algumas voltas para 
quebrar a força da corrente, 


evitaria o incômodo de 
transportarem-se as fazendas 
como presente- 
mente se pratica, 


por terra, 


Bagé.” Freguesia da pro. 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, no distrito da vila de 
Piratini. Sua igreja é dedicada 
a São Sebastião. Os nascentes 
do rio Camacuã se acham nas 
montanhas do distrito desta 
freguesia, que foi criada 
baronia por D. João VI. A 
povoação é de dous mil 
indivíduos, entrando neste 
número os moradores da 
antiga justiça de Santa Tecla, 
que hoje fazem parte dela. O 
barão de Caxias, general em 
chefe do exército na província 
de São Pedro do Rio Grande, 
se apoderou desta povoação, 
obrigando os rebeldes a a- 
bandoná-la em abril de 1843, 
e pôs nela um corpo de dous 
mil homens. 


Bahia. Província marítima do 
Brasil descoberta em 1500 por 
Pedro Álvares Cabral, que, 
navegando para a Índia, foi 
obrigado por um temporal a 
abrigar-se na baía de Porto 
Seguro. Estava então este país 
ocupado pela nação Tupinam- 
bás, a mais considerável da 


América meridional, repar- 
tida em diversas tribos que, 
não obstante falarem a mes- 
ma língua, e terem pouco 
mais Ou menos os mesmos 
costumes, faziam umas às 
outras continuamente guer- 
ra. Três anos depois deste 
descobrimento, El-Rei D. 
Manoel mandou Cristóvão 
Jaques a reconhecer o país, e 
pôr nele padrões com as 
armas de Portugal; um destes 
padrões foi posto na entrada 
da baía de Todos os Santos. 
Crê-se comumente que este 
navegante tornou a voltar em 
1513, com o intento de ex- 
plorar especialmente o que 
constitui de presente a pro- 
víncia da Bahia, e que o 
naufrágio de Diogo Álvares 
Correia, que viveu com os 
Tupinambás com o nome de 
Caramuru, aconteceu no ano 
seguinte. D. João III, sucessor 
de D. Manoel, fez doação dos 
novos descobrimentos a al- 
guns grandes do reino em 
recompensa dos serviços que 
haviam rendido ao Estado. 
Pedro de Campos Tourinho 
obteve cinquenta léguas de 
costa na baía a que Cabral 
havia dado o nome de Porto 
Seguro, as quais voltaram pa- 
ra o domínio da Coroa no 
reinado d'El-Rei D. José. Jorge 
de Figueiredo foi gratificado 
com outras tantas léguas mais 
para o norte, que tomaram O 
nome de capitania dos Ilhéus, 


a qual voltou também para a 
Coroa em 1761. A Francisco 
Pereira Coutinho coube toda 
a parte desta província que jaz 
entre o rio de São Francisco e 
a baía de Todos os Santos. 
Povoou-a ele com grande 
número de colonos que a 
fizeram prosperar no decurso 
de sete anos, enquanto se 
conservou em paz com os 
Índios, porém rompendo-se 
entre estes e os novos colonos 
a guerra, por haver um 
Português morto o filho do 
cabeceira duma das tribos 
mais belicosas, os Tupinambás 
invadiram a colônia e a tal 
ponto a arruinaram, que os 
Portugueses se viram obri- 
gados a abandoná-la e a re- 
fugiarem-se na capitania dos 
Ilhéus, cujos moradores vi- 
viam em boa harmonia com 
os naturais do país. Vendo-se 
os Tupinambás com aquela 
súbita retirada privados dos 
objetos e gêneros da Europa, 
a que se tinham acostumado, 
propuseram paz a Francisco 
de Souza Coutinho, convi- 
dando-o a vir de novo es- 
tabelecer-se no mesmo lugar, 
o que aquele aceitou com 
grande alvoroço, e embar- 
cou-se com todos os seus no 
único navio que lhes resta- 
va; porém sendo assaltados 
duma tempestade, naufra- 
garam nos bancos de areia 
que jazem ao norte da ilha 
de Itaparica, onde os que 


Bahia 


escaparam das ondas foram 
vítimas do furor dos Índios, à 
exceção de Caramuru, e seus 
filhos e de alguns Portugueses 
versados no idioma indiano. 
Perecendo neste naufrágio o 
donatário desta capitania, fi- 
cou ela devoluta à Coroa. 
Mandou então El-Rei D. João 
HI a Tomé de Souza, que se 
tinha distinguido na África e 
na Índia, com o título de Vice- 
Rei, com ordem de fazer 
edificar uma cidade no sítio 
que para isso lhe parecesse 
mais acomodado. Partiu Tomé 
de Souza de Lisboa com uma 
armada de cinco navios, a 
bordo dos quais se achavam 
seiscentos voluntários e algu- 
mas famílias pobres a quem se 
haviam prometido terras, e 
quatrocentos degradados de 
ambos os sexos. Deu fundo 
esta expedição defronte das 
ruínas da cidade fundada por 
Coutinho em 29 de março de 
1549. Achou Tomé de Souza 
ali o velho Caramuru com sua 
numerosa família, o qual lhe 
facilitou os meios de renovar 
a paz e aliança com todos os 
povos daquelas vizinhanças. 
Fez-se o governador estimar 
de todos os chefes das di- 
ferentes tribos por sua pru- 
dência, e equidade, assim que 
o novo estabelecimento co- 
meçou logo a prosperar, e 
se foi engrossando todos os 
anos com a vinda de novos 
colonos, e de muitas órfãs 


Bahia 


mandadas pela Rainha pa- 
ra serem casadas com os 
principais empregados da ad- 
ministração, a quem além do 
dote se concediam certas 
graças. À Tomé de Souza, cuja 
memória é grata aos Brasi- 
leiros e aos Portugueses, su- 
cedeu no governo em 1554 
Duarte da Costa. Dutante o 
governo de Tomé de Souza, 
chegou à Bahia o primeiro 
Bispo do Brasil, D. Pedro 
Fernandes Sardinha, nomeado 
a este bispado por D. João III 
em 1541, e confirmado pelo 
Papa em 1544. Duarte da 
Costa entregou o governo em 
1558 a Mendo de Sá. Os 
talentos e a atividade deste 
novo governador foram de 
sumo proveito ao Brasil. Por 
duas vezes foi ele ao Rio de 
Janeiro para dali expulsar os 
Franceses; mas antes de in- 
terprender esta expedição, 
teve o dissabor de ver a 
província desolada com uma 
doença epidêmica em que 
sucumbiram infinitos Portu- 
gueses e Índios convertidos, 
doença que foi seguida duma 
tal fome que muitos Índios se 
viram obrigados a vender a 
liberdade em troco de susten- 
to. Neste entretanto sucedeu a 
morte d”El-Rei D. João III, 
zeloso protetor da povoação 
do Brasil, e cinco anos depois 
em 1577 a de Mendo de Sá, 
que foram ambas uma cala- 
midade para aquele país o 


qual, debaixo dos auspícios 
destes dous homens verda- 
deiramente grandes, fazia 
rápidos progressos. Luiz de 
Brito e Almeida governou 
algum tempo esta província 
depois da morte de Mendo de 
Sá, protegeu e favoreceu a 
Sebastião Fernandes Touti- 
nho, que descobriu várias 
minas, e guerreou com os 
Índios que vinham atacar os 
Portugueses dentro de suas 
próprias vivendas. Sucedeu- 
lhe Lourenço da Veiga, que 
tomou posse do governo do 
Brasil, no 1º de janeiro de 
1578, e continuou nele du- 
rante os primeiros anos da 
ocupação de Filipe II; vindo a 
falecer na Bahia aos 7 de 
junho de 1588, poucos dias 
antes de lhe chegar o sucessor 
Manoel Teles Barreto, o qual 
trazia ordens do novo monar- 
ca, segundo as quais na falta 
de governador devia a pro- 
víncia ser administrada pelo 
Arcebispo e provedor-mor, 
providência assaz bem enten- 
dida que não tardou de ser 
posta em prática por ocasião 
da morte de Manoel Teles 
Barreto, ocorrida em março 
de 1587. Apenas havia esta 
regência tomado posse do 
governo, que o comodoro 
Withrington veio assolar a 
Bahia por espaço de seis se- 
manas. Colonizava neste tem- 
po Cristóvão de Barros a ca- 
pitania de Sergipe. Francisco 


Pregas? 


Giraldo, que havia sido no- 
meado por sucessor a Manoel 
Teles Barreto, não tomou 
conta do governo por estar o 
porto da Bahia bloqueado. 
Seguiu-se-lhe D. Francisco de 
Souza de 1591 a 1602, e após 
este Diogo Botelho, que se 
retirou seis anos depois sem 
ter feito cousa digna de 
Sucedeu-lhe em 
1608 Diogo de Menezes, que 


memória. 


visitou várias províncias, 
instalou na cidade da Bahia o 
primeiro tribunal da relação 
em virtude duma ordem régia 
de 1609. Veio rendê-lo Gaspar 
de Souza em dezembro de 
1613, o qual, seguindo o 
exemplo de seu predecessor, 
fez diversas excursões no 
interior da província para se 
inteirar das necessidade de 
seus administrados. Receben- 
do ordem de expulsar das 
margens do Amazonas todos 
os estrangeiros que ali se 
tinham estabelecido, assentou 
a sua residência na cidade de 
Olinda, donde despachou a 
Jerônimo de Albuquerque 
com algumas tropas, as quais 
juntas com as que haviam 
chegado de Portugal debaixo 
do comando de Alexandre de 
Moura, deitaram fora da ilha 
de Maranhão os Franceses em 
1615. Sucedeu-lhe no governo 
D. Luiz de Souza em 1617, e 
depois de haver residido na 
Bahia, entregou em outubro 


de 1622 0 governo a Diogo de 


Mendonça Furtado, o qual 
tendo sido cercado na cidade 
pelos Holandeses foi preso 
em 1624, e conduzido à 
Holanda. Estando os holan- 
deses senhores da cidade, 
ajuntaram-se os Portugueses 
no recôncavo debaixo das 
ordens do auditor geral Antô- 
nio de Mesquita e Oliveira, do 
coronel Lourenço Cavalcante 
de Albuquerque, e de João de 
Barros Cardoso, e fortifica- 
ram-se a certa distância do rio 
Vermelho. O Bispo D. Mar- 
cos Teixeira, e depois dele 
Francisco Nunes Marinho de 
Eça, 
mente a província até a 
chegada de Matias de Albu- 
querque, que tomou posse do 
governo em 22 de setembro 
do mesmo ano. Os Holan- 
deses, achando-se destituídos 
de munições de guerra e de 


governaram interina- 


víveres, viram-se na neces- 
sidade de abrir mão daquela 
conquista, retirando-se no 1º 
de maio de 1625. No decurso 
desta luta a corte de Espanha 
assentou que era prudente 
dividir o Brasil em dous 
governos, e suptrimiu o tri- 
bunal da relação estabelecido 
na Bahia. Em novembro de 
1625 veio governar esta pro- 
víncia Francisco Rolim de 
Moura, o qual logo no ano 
depois entregou o governo a 
Diogo Luiz de Oliveira, conde 
de Miranda, ao tempo que 
Pedro de Albuquerque gover- 


nava o Pará e o Maranhão. 
Governou o conde de Miran- 
da a província da Bahia por 
tempo de nove anos, e depois 
de ter ali estabelecido uma 
fundição, entregou o governo 
a Pedro da Silva, apelidado o 
Duro, em 1635. Defendeu 
este Pernambuco contra os 
Holandeses, e em janeiro de 
1639 entregou o governo a D. 
Fernando Mascarenhas, no- 
meado capitão general do 
Brasil. Seis meses depois de 
ter tomado posse do governo, 
passou D. Fernando a Per- 
nambuco na esperança de 
expulsar daquela praça os 
Holandeses, deixando o go- 
verno entregue ao conde de 
Óbidos, mas tendo sido mal 
sucedido na expedição, foi 
nela feito prisioneiro, e tor- 
nando a Lisboa foi metido 
em prisão numa fortaleza 
onde esteve detido até que 
rebentou a revolução que pôs 
no trono de Portugal o duque 
de Bragança. Porém antes 
deste grande acontecimento 
havia Filipe IV conferido o 
título de vice-rei do Brasil ao 
marquês de Montalvão, o qual 
partiu imediatamente para O 
Brasil, uma parte do qual se 
achava em poder dos Ho- 
landeses. Foi recebido o 
marquês, como tal, pelas 
autoridades da Bahia em 5 de 
junho de 1640, quase ao 
mesmo tempo que subia ao 
trono o duque de Bragança. 


Bahia 


Mandou imediatamente o 
marquês o seu filho a El-Rei 
D. João IV que havia sido 
aclamado em todo o Portugal 
jurar-lhe em seu nome obe- 
diência, e significar-lhe o 
como o havia aclamado em 
todo o Brasil, o que não 
obstante por intrigas do 
jesuíta Francisco de Vilhena 
foi preso, 
Lisboa por ordem do Bispo 
Pedro da Silva Sampaio, do 
mestre de campo Luiz 
Barbalho Bezerra e do pro- 
vedor-mor Lourenço de Brito 
Correia, que formaram o 


e conduzido a 


governo provisório. Porém o 
novo monarca inteirado da 
lealdade do marquês fez 
prender dous dos triúnviros 
pelo novo capitão general 
Antônio Teles da Silva, que 
governou desde 26 de agosto 
de 1642 até 22 de dezembro 
de 1647, e voltando para 
Lisboa pereceu num naufrá- 
gio. Seu sucessor Antônio 
Teles de Menezes fez a guerra 
aos Holandeses, que se tinham 
apoderado da ilha de Itapa- 
rica, e em 7 de março de 
1650 entregou o governo a 
João Rodrigues de Vascon- 
celos e Souza, conde de Cas- 
telo Melhor, que teve ordem 
d"El-Rei para fazer construir 
todos os anos um galeão de 
setecentas até oitocentas tone- 
ladas, e de instalar de novo na 
Bahia o tribunal da relação 
que Filipe IV mandara su- 


Bahia 


primir. O novo governador, 
depois de haver executado 
estas ordens, entregou afinal 

o governo ao conde de 
Atouguia, D. Jerônimo de 
Ataíde, em 4 de janeiro de 
1654, o qual foi rendido em 18 
de junho de 1657, por Fran- 
cisco Barreto de Menezes, que 
veio por terra de Pernambuco, 
depois de haver contribuído 
juntamente com Vidal, João 
Fernandes Vieira, Henrique 
Dias e Camarão a expulsar os 
Holandeses das praças do 
Brasil, de que estavam de 
posse havia vinte e quatro 
anos. À Francisco Barreto de 
Menezes sucedeu com patente 
de segundo vice-rei do Brasil 
o conde de Óbidos, D. Vasco 
de Mascarenhas, o qual foi, 
como tal, recebido na Bahia 
em 24 de junho de 1663, deu 
instruções gerais aos capitães- 
mores das diversas capitanias 
do Brasil, e foi rendido pelo 
capitão general Alexandre de 
Souza Freire em 13 de junho 
de 1667. O sucessor deste 
governador havendo naufra- 
gado na ponta de Santo 
Antônio junto à Bahia guar- 
dou Souza Freire o governo 
do Brasil até a vinda de 
Afonso Furtado de Mendonça 
Castro e Menezes, visconde 
de Barbacena, que dele tomou 
posse em 8 de maio de 1671. 
Este novo governador, depois 
de haver encarregado Fernan- 
do Dias Pais da exploração 


das esmeraldas, faleceu em 26 
de novembro de 1675. Por sua 
morte o senado da câmara 
organizou um governo in- 
terino, composto de três 
membros, o qual teve a glória 
de receber D. Gaspar Barreto 
de Mendonça, Arcebispo elei- 
to do Brasil, e durou até a 
chegada de Roque da Costa 
Barreto, que tomou posse do 
governo em 15 de março de 
1678. Foi este governador o 
que estabeleceu a casa da 
pólvora no subúrbio e campo 
chamado do Desterro. Suce- 
deu-lhe no governo em 3 
de maio de 1682 Antônio de 
Souza de Menezes, que ha- 
vendo perdido um braço 
combatendo com os Holan- 
deses em Pernambuco, trazia 
um de prata, motivo por que 
lhe puseram o apelido de Braço 
de prata. Foi este governador 
morto numa sedição feita 
pelos habitantes do país, que 
se queixavam de seu governo, 
e a cujas queixas havia já O 
governo deferido, mandando 
rendê-lo antes de findo o 
tempo de seu governo por D. 
Antônio Luiz de Souza Telo 
de Menezes. Os naturais da 
Bahia tiveram motivo para se 
louvarem da humanidade des- 
te governador na peste que 
grassou nesta cidade em 1687. 
Viram-no nesta ocasião so- 
correr com o seu aos neces- 
sitados, assistir aos doentes 
sem receio do contágio, e 


Porque? 


prodigar-lhes nos últimos 
momentos todas aquelas con- 
solações de que podiam 
necessitar. Sucedeu-lhe no 
governo em 4 de junho de 
1687 Matias da Cunha, bem 
conceituado pelo governo que 
havia feito no Rio de Janeiro; 
porém como se achasse adian- 
tado em anos, e adoecesse, a 
guarnição, que o amava e 
respeitava, tendo-o por morto, 
amotinou-se, e juntando-se 
fora da cidade exigiu que se 
lhe pagassem nove meses de 
soldo que se lhe estava a de- 
ver. O senado, para evitar 
maiores desordens, satisfez 
imediatamente a dívida, po- 
rém a guarnição receando 
o castigo que sabia havia 
merecido, não quis largar as 
armas sem que primeiro o 
Arcebispo, que havia sido já 
escolhido para governar por 
falecimento do governador, 
lhe concedesse um indulto e 
perdão geral, e vindo a saber 
que o governador não era 
morto, exigiu que o perdão 
fosse por ele confirmado. 
Entretanto faleceu o gover- 
nador, e as tropas entraram na 
cidade, e assistiram às suas 
exéquias. Governaram inte- 
rinamente a província o Ar- 
cebispo D. Manoel da Res- 
surreição e o Chanceler da 
relação Manoel Carneiro de Sá 
até o dia 10 do mês de 
outubro de 1690, em que 
tomou posse do governo 


Antônio Luiz Gonçalves da 
Câmara Coutinho. Vinha este 
governador autorizado a criar 
vilas, autorização de que não 
fez uso, contentando-se com 
alcançar do governo que 
houvesse na Bahia uma casa 
de moeda. Sendo despachado 
por vice-rei da Índia, entregou 
o governo em 22 de maio de 
1694 a João de Lencastro, que 
concluiu o estabelecimento da 
casa da moeda em conse- 
quência das ordens reais de 8 
de março próximo passado, 
criou a vila de Caravelas, 
confirmada em 7 de junho de 
1701 por El-Rei D. Pedro II, e 
entregou no ano seguinte o 
governo a D. Rodrigo da 
Costa, depois de o haver 
administrado oito anos con- 
secutivos. À D. Rodrigo da 
Costa sucedeu, em 8 de 
setembro de 1703, Luiz César 
de Menezes, que foi rendido 
em 3 de maio de 1710 por D. 
Lourenço de Almada. Um 
alvará de 23 de setembro do 
ano antecedente havia orde- 
nado a divisão da província 
da Bahia em cinco comarcas, 
pô-lo o novo governador em 
execução, dando-lhes os no- 
mes de Bahia, Ilhéus, Ja- 
cobina, Porto Seguro e Ser- 
gipe, e em 14 de outubro de 
1711 entregou o governo à 
Pedro de Vasconcelos e Sou- 
za, o qual fez dar princípio à 
construção do navio Padre 
Eterno, que não teve à 


satisfação de ver concluído 
pelos alevantamentos que o- 
correram nesse tempo na 
Bahia, os quais foram causa 
que El-Rei D. João V o man- 
dasse render por D. Pedro 
Antônio de Noronha, a quem 
conferiu o título de vice-rei do 
Brasil. Durante o seu governo 
deu o vice-rei uma nova pauta 
e regulamento da alfândega; 
fez cunhar moedas de ouro na 
Bahia, e lançar ao mar o navio 
começado no tempo de seu 
antecessor. D. Sancho de Faro 
e Souza, conde de Vimieiro, 
que o veio render com o mero 
título de governador em 21 de 
agosto de 1718, morreu em 13 
de outubro do ano seguinte. 
Por ocasião de seu falecimen- 
interinamente 
governando a província o 
Arcebispo D. Sebastião Mon- 
teiro da Vida, o mestre de 
campo João de Araújo e 
Azevedo, e o ouvidor geral 
Caetano de Brito e Menezes, 
que entregaram o governo nas 
mãos do 4º vice-rei do Brasil, 
Vasco Fernandes César de 
Menezes, em 23 de novembro 
de 1720. Criou este vice-rei 
durante o seu governo as vilas 
do Rio de Contas, de Mara- 
gogipe, de Santo Amaro da 
Purificação, de Abadia, de 
Itapicuru e de Inhambupe; 
deu providências severas 
contra os vagabundos e sal- 
teadores, que faziam grande 
moradores da 
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província. Em 1727 desco- 
briram-se as minas de Araçuaí; 
em 1729 castigou com a pena 
de morte os cabeças duma 
revolução militar que houve 
na Bahia, e puniu com penas 
menos severas os que tinham 
menos culpa; neste ano houve 
um tremor de terra no Brasil. 
Entregou este vice-rei o go- 
verno em 11 de maio de 1735 
a André de Melo e Castro, 
conde das Galveias e 5º vice- 
rei, que governou até o ano de 
1749 em que foi rendido a 16 
de novembro por D. Luiz 
Pedro Peregrino de Carvalho 
Menezes e Ataíde, o qual em 
1755 se recolheu a Portugal, 
deixando encarregado da 
administração da província ao 
Arcebispo D. José Botelho de 
Matos, conjuntamente com 
o chanceler-mor da Cunha 
Souto Maior, e o coronel Lou- 
renço Monteiro, os quais en- 
treggaram o governo a D. 
Marcos de Noronha, conde 
dos Arcos, em 23 de de- 
zembro: de 1755, Foi este 
vice-rei rendido por D. An- 
tônio de Almeida Soares e 
Portugal, marquês de La- 
vradio e 7º vice-rei do Brasil, 
em 9 de janeiro de 1760, o 
qual faleceu em julho seguinte 
no campo de Nazaré. Achan- 
do-se vagos o governo e o 
arcebispado, nomeou o sena- 
do por governador interino 
a Tomás Robim de Barros 
Barreto: porém esta no- 
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meação não sido 


aprovada por El-Rei D. José, 


tendo 


passaram a tomar conta do 
governo o chanceler José 
Carvalho de Andrade, e o 
coronel Gonçalo Xavier de 
Barros e Alvino, em 21 de 
junho de 1761, e em 29 de 
julho do ano seguinte juntou- 
se-lhes o Arcebispo eleito D. 
Manoel de Santa Inês. No 
decurso desta regência assen- 
tou O governo português de 
transferir a residência dos 
vice-reis para o Rio de Janeiro, 
donde se podia, mais facil- 
mente que da Bahia, receber 
notícias das novas províncias 
de São Pedro e de Santa 
Catarina, e das de Goiás e 
Mato Grosso, sendo que por 
mat as comunicações eram 
fáceis para as províncias do 
norte. D. Antônio Rolim de 
Moura Tavares, conde de 
Azambuja, chegou à Bahia 
com patente de capitão ge- 
neral, e tomou posse do 
governo nesta qualidade em 
25 de março de 1763, porém 
tendo-lhe chegado a nomea- 
ção de vice-rei para o Rio de 
Janeiro, encarregou o governo 
da província, em 31 de outu- 
bro de 1767 a uma regência 
composta do Arcebispo D. 
Manoel de Santa Inês. Entre- 
gou este o governo a D. Luiz 
de Almeida Portugal Soares, 
Eça Alarcão Melo Silva e 
Mascarenhas, conde de Avin- 
tes e marquês de Lavradio, em 


19 de abril de 1768, o qual foi 
rendido pelo conde de Pavo- 
lide José da Cunha Gram 
Ataíde e Melo em 11 de 
outubro de 1769. Em agosto 
precedente, tinha havido um 
ligeiro tremor de terra na 
cidade às nove horas da noite. 
Recolheu-se o conde de Pavo- 
lide para Portugal em 3 de 
abril de 1774, deixando o 
Arcebispo D. Joaquim Borges 
de Figueiroa, o chanceler 
Miguel Serrão Diniz, e o 
coronel Manoel Xavier Ala 
encarregados do governo até 
a chegada de seu sucessor, 
Manoel da Cunha Menezes, o 
qual foi instalado pela regência 
no governo em 8 de setembro 
de 1774, e o entregou em 13 
de novembro de 1779 a 
Afonso Miguel de Portugal e 
Castro, marquês de Valença e 
de Vimioso, o qual se retirou 
em: 31 de julho. de. 1783; 
Formou-se uma regência 
de que foram membros o 
Arcebispo D. Antônio Cor- 
reia, o chanceler José Inácio 
de Brito Bocarro, e o coronel 
José Clarque Lobo, a qual 
administrou a província até o 
dia 6 de janeiro de 1784, em 
que entregou o governo a D. 
Rodrigo José de Menezes e 
Castro, o qual fez construir 
um hospital para os leprosos, 
tulhas para as farinhas, e um 
matadouro; delineou a praça 
da Piedade, fez alargar várias 
tuas que eram por extremo 
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estreitas, e entregou O gover- 
no a D. Fernando José de 
Portugal e Castro em 18 de 
abril de 1788, 0 qual governou 
a província por espaço de 
quatorze anos, fez consertar 
parte da cadeia, e por meios 
moderados comprimiu uma 
conspiração que se descobriu 
em 1708:.-0): ateecbispo: 'D 
Antônio Correia, o chanceler 
Firmino de Magalhães Siquei- 
ra da Fonseca e o marechal 
Florêncio José Correia de 
Melo foram encarregados do 
governo depois de partido o 
governador, e o entregaram a 
Francisco da Cunha e Mene- 
zes em 5 de abril de 1802. 
Deve-se a este governador a 
praça de São Bento onde 
depois se construiu o teatro. 
Sucedeu-lhe em 14 de dezem- 
bro de 1805 João de Saldanha 
da Gama de Melo e Torres, 
conde da Ponte, o qual gover- 
nava quando o príncipe 
regente em 1807 arribou à 
Bahia. Morreu o conde da 
Ponte nesta cidade em 24 de 
maio de 1809, ficando o 
governo interino a cargo do 
Arcebispo D. José de Santa 
Escolástica, do chanceler 
Antônio Luiz da Cunha e do 
marechal de campo João 
Batista Vieira Godinho. O 
conde dos Arcos, D. Marcos 
de Noronha e Brito, que 
acabava de ser vice-rei do Rio 
de Janeiro, foi nomeado pe- 
lo príncipe regente para O 


governo da Bahia em 30 
de setembro de 1810. Este 
governador deu favor ao 
estabelecimento duma bi- 
blioteca pública, projeto que 
havia sido concebido pelo 
erudito Pedro Gomes Ferrão, 
a qual foi aberta em 1811, 
tendo o governador ajuntado 
oito mil volumes aos três mil 
dados pelo fundador. Facilitou 
a muitos Baianos os meios 
para se irem formar em 
Coimbra, e aos seus desvelos 
deve esta cidade o estabele- 
cimento duma imprensa, 
duma gazeta e duma folhinha: 
pôs a última mão à fábrica do 
teatro que se abriu em 13 de 
maio de 1812; em 17 de de- 
zembro de 1814 assentou a 
primeira pedra do edifício da 
praça do Comércio, e mandou 
fazer o passeio público, onde 
o senado da câmara mandou 
levantar em 18 do mês de 
fevereiro seguinte um obelisco 
para perpetuar a memória da 
residência do príncipe regente 
na cidade. ÀÃo passo que este 
ativíssimo governador fazia 
construir o cais da alfândega, 
oficinas para se consertarem 
as armas, abrir um canal de 
perto de setecentas toesas 
para juntar a enseada do 
Papagaio com a baía onde jaz 
situada a cidade, fazer as es- 
tradas do rio Vermelho e do 
de São Pedro, dava calor com 
sua presença à construção da 
fragata União de cinquenta 


peças, e à do Príncipe D. Pedro 
de quarenta e quatro, de dous 
brigues que tinham por nome 
o Satélite e o Principezinho, e de 
doze barcas canhoneiras e três 
avisos. Ele fez que se con- 
cluísse o edifício da praça do 
Comércio, que foi inaugurada 
em 28 de janeiro de 1817. O 
corpo do comércio lhe fez 
presente duma magnífica es- 
pada, e em 6 de setembro 
seguinte o seu retrato foi 
posto na sala principal do 
estabelecimento. No fim deste 
ano mandou o mesmo gover- 
nador com grande prontidão 
um certo número de tropas 
para Pernambuco, as quais 
chegaram a tempo de compri- 
mir o movimento republicano 
que nesse ano se manifestou 
naquela cidade, e por fim em 
26 de janeiro de 1818 entre- 
gou o governo a seu sucessor 
D. Francisco de Assis Masca- 
renhas, então conde e hoje 
marquês da Palma. Este novo 
governador ocupou-se de fa- 
cilitar a navegação do rio 
Jequitinhonha, a fim de ativar 
o comércio entre as províncias 
da Bahia e de Minas Gerais: 
mandou alimpar o canal Salsa 
que estabelece a comunicação 
do Jequitinhonha com o flo 
Patipe, e povoou de novas 
colônias as margens deste rio, 
ao mesmo tempo que fazia 
construir na cidade o merca- 
do chamado de São João. 
Governou o conde de Palma 


fm 
A 
“tm 


Bahia 


a província da Bahia até o dia 
10 de fevereiro de 1812, em 
que uma junta provisória 
proclamou as bases da cons- 
tituição que se havia de fazer 
em Portugal. Não quis o con- 
de a presidência que se lhe 
oferecia da sobredita junta, e 
foi ao Rio de Janeiro dar conta 
a El-Rei D. João VI do modo 
por que se tinha havido. 
Desde então foram todas as 
províncias administradas por 
semelhantes juntas, até que 
estabelecendo-se o governo 
imperial foram as ditas juntas 
suprimidas, e as províncias 
governadas por um presidente 
e um secretário, como ainda 
hoje em dia o são, com 
algumas modificações feitas 
ao depois pela lei das re- 
formas da constituição de 
1835. Constava a província 

da Bahia ao princípio da ci- 
dade deste nome e das terras 
sucessivamente abandonadas 
pelos donatários. Em 1696, 
El-Rei D. Pedro II nomeou 
um ouvidor para a vila de 
São Cristóvão, ou Sergipe, e 
este termo foi desde então 
considerado como uma se- 
gunda comarca desta pro- 
víncia. D. João V, havendo 
reunido à coroa muitas das 
antigas concessões, criou 
duas comarcas mais com 
o nome de Ilhéus e de Ja- 
cobina, e El-Rei D. José, 
havendo comprado ao do- 
natário a concessão de Porto 
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Seguro, formou este país a 
quinta comarca da Bahia. 
Em 1820, D. João VI des- 
membrou da província da 
Bahia a comarca de Sergipe, e 
conferiu-lhe o título de pro- 
víncia. Depois desta época 
formaram-se várias novas co- 
marcas, de sorte que atual- 
mente contam-se treze na 
província de que tratamos, as 
quais são: Bahia, Barra do Rio 
Grande, Cachoeira, Caravelas, 
Ilhéus, Itapicuru, Jacobina, 
Nazaré, Porto Seguro, Rio de 
Contas, Santa Sé, Santo 
Amaro e Valença. Estas treze 
comarcas são divididas em 
quarenta e oito distritos, que 
têm por cabeças as vilas 
seguintes: Alboim, Água Fra, 
Abrantes, Bahia, Barcelos, 
Barra do Rio de Contas, Bel- 
monte, Boipede, Cachoeira, 
Caeteté, Camamu, Campo À- 
legre, Caravelas, Carinhenha, 
Xiquexique, Conde, Feira, 
Ilhéus, Inhambupe, Itaparica, 
Jacobina, Jaguaripe, Jequiriçá, 
Jeremoaba, Joazeira, Mara- 
gogipe, Maraú, Monte Santo, 
Nazaré, Olivença, Pambu, Pi- 
lão Arcado, Pombal, Porto 
Alegre, Prado, Rio de Contas, 
Santa Cruz, Santarém, Santo 
Amaro, São Francisco, Soure, 
Trancoso, Tucano, Urubu, Va- 
lença, Viçosa, Vilanova da 
Rainha e Vila Verde. 

A província da Bahia 
tem por limites da parte do 
norte o rio Real, que a separa 


da de Sergipe; da do oeste a 
comarca de São Francisco, na 
margem esquerda do rio deste 
nome, onde uma enfiada de 
montanhas incultas a divide 
da província de Goiás; da do 
sul serve-lhe de separação da 
província do Espirito Santo o 
rio Mucuri, e pela parte do 
este cerca-a o Oceano por 
espaço de cento e quarenta 
léguas de costa, entre onze 
graus e trinta minutos, e de- 
zoito graus e vinte minutos de 
latitude sul. Desde a vila de 
Porto Alegre até a baía de 
Todos os Santos corre a costa 
quase em direitura ao norte, 
mas da boca desta baía em 
diante, até o rio Itapicuru, 
dirige-se ao nor-nordeste. À 
cordilheira dos Aimorés, re- 
partida nas serras Cairu, 
Cupiaba, Itaracá, Mangabeira, 
Pedra Branca e Tromba, atra- 
vessa do norte ao sul esta 
província, e é avistada dos 
navegantes que se orientam 
pelos montes Itapera, Ca- 
misão, Santo, Chapéu e Pas- 
coal, para entrarem nos di- 
versos pequenos portos. Às 
mais altas serras do interior 
são as das Almas, Catulés, 
Cincurá, Montes Altos, Muti- 
beca, Tiubé e Urubu. Um 
grande número de rios re- 
talham a província da Bahia 
em diferentes direções; os 
mais consideráveis são o 
Jequitinhonha, chamado tam- 
bém rio Grande ou Belmonte 
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nas vizinhanças do mar, o rio 
de Contas, o Patipe e o Ita. 
picuru que deságuam no 
Oceano, e o Paraguaçu, tribu- 
tário da baía de Todos os 
Santos, e infindos ribeiros que 
nascem do vertente ocidental 
da cordilheira dos Aimorés, 
que poderiam ser de grande 
proveito, se se tornassem 
navegáveis até o rio de São 
Francisco, onde quase todos 
eles vão desaguar pela mat- 
gem direita. O rio Grande e 
o Carinhenha, que serve de 
limite à província de Minas 
Gerais, são pela margem 
esquerda os únicos dignos de 
nota. Como quer que os 
colonos de todo tempo prefe- 
tissem assentar morada à beira 
do mar ou dos rios, uma 
grande parte da província da 
Bahia se acha ainda por 
cultivar. Seu território tem 
grandes planícies e infinitas 
colinas na parte que olha para 
o oriente, e uma corda con- 
siderável de montanhas na 
que respeita o ocidente. Às 
terras mais próprias ao cultivo 
do tabaco e das canas-de- 
açúcar são as chamadas Mas- 
sapé. As minas de ouro e de 
cobre são raras e pouco a- 
bundantes; acham-se tam- 
bém algumas de prata que não 
hão sido trabalhadas por se 
presumir seriam de pouco 
rendimento; as de ferro, grani- 
to e diferentes argilas são por 
extremo abundantes em certas 


localidades, assim como as 
pedras calcárias, o salitre, pe- 
dras de amolar e cristais. 
Reparte-se o ano nesta pro- 
víncia em duas estações, uma 
seca e outra chuvosa. Os 
principais produtos da agri- 
cultura são açúcar, algodão, 
tabaco e café, que se exportam 
para a Europa, e mandioca, 
arroz, feijões e milho que se 
consomem no país. E todavia 
esta província paga um tributo 
enorme às do norte que abas- 
tecem os seus mercados de 
gado vacum e cavalar. Entre o 
sem número de árvores que 
povoam grande parte desta 
província distinguem-se por 
seu préstimo o vinhático, 
o araribá, o angelim, o bura- 
nhém, o cedro, jacarandá, 
cabiúna, jequitibá, ipê, merin- 
diba, sapucaia, pau-de-arco, o 
pau-brasil e o tatagiba, o pri- 
meiro bem conhecido e o 
segundo que dá uma tinta 
amarela excelente. As gomas 
elemi e copal, o sangue de dra- 
go, são de superior qualidade, 
bem como várias plantas me- 
dicinais, como a jalapa, a ipe- 
cacuanha, o açafrão, O urucu, 
etc. As laranjas ali são ex- 
celentes, há grande quantidade 
de frutas, mangas, jacas, etc. À 
população da província da 
Bahia é pouco mais ou menos 
de seiscentas e cinquenta mil 
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almas, numa superficie que se 
supõe ser de quatorze mil 
léguas quadradas. A guarda 
nacional de toda a província 
constava em 1839 de trinta e 
sete legiões que formavam 
oitenta e um batalhões de 
infantaria, cinco legiões de ca- 
valaria divididas em vinte e 
quatro esquadrões, e seis com- 
panhias de artilharia criadas 
tão somente nas principais 
vilas. Manda esta província à 
assembleia geral quatorze de- 
putados e sete senadores à 
câmara alta, Sua assembleia 
legislativa provincial se com- 
punha de trinta e seis depu- 
tados, que recebiam entre os 
anos de 1838 a 1841 cinco mil 
réis por dia durante o tempo 
das sessões e das prorroga- 
ções, além duma indenidade 
proporcionada à distância em 
que se achavam da Bahia, on- 
de esta assembleia se ajunta. 


Bahia. Comarca da província de 
mesmo nome. Tinha em outro 
tempo quarenta léguas de costa 
desde o rio Real até o Jiquirnçá, e 
trinta e cinco da beira-mar ao 
sertão da comarca de Jacobina; 
porém depois de 1833 seacha de 
tal modo diminuída que se en- 
cerra nos dismitos das vilas de 
Abrantes, de Jaguaripe, Mara- 
gogipe, e no da cidade da Bahia 
que é a cabeça dela. 
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Bahia.!?! Cidade da primei- 
ra ordem do império do Bra- 
sil, em doze graus, cinquenta 
e cinco minutos e quaren- 
ta segundos de latitude, e 
quarenta graus, cinquenta 
minutos e vinte e três se- 
gundos de longitude oeste, 
duzentas e quarenta léguas 
ao nor-nordeste do Rio de 
Janeiro, e cento e cinquenta 
léguas ao su-sueste de Per- 
nambuco. Cristóvão Jaques 
reconheceu em 1503 a baía a 
que pôs o nome de Todos os 
Santos, por isso que nela 
entrara em o primeiro de no- 
vembro, e ali assentou um 
padrão com as armas d'El-Rei 
de Portugal. Em 1534 ha- 
vendo El-Rei D. João III feito 
doação de cinquenta léguas de 
terra entre a baía de Todos 
os Santos e o rio de São 
Francisco a Francisco Pereira 
Coutinho, tratou este dona- 
tário de povoar esta parte do 
Brasil, para onde partiu 
acompanhado dum grande 
número de colonos, e esta- 
beleceu nas vizinhanças da 
baía dous engenhos de açúcar, 
quando por ocasião do su- 
cesso que no artigo prece- 
dente referimos, naufragou 
diante da ilha de Itaparica. 
Voltando a capitania por fa- 
lecimento deste donatário 
para a coroa, mandou El-Rei 
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D. João III a Tomé de Souza 
com ordem de edificar ali uma 
cidade, o que este executou, 
dando-lhe o nome de São 
Salvador da baía de Todos os 
Santos. Foi esta cidade tomada 
pelos Holandeses em 1624, os 
quais a conservaram até os 20 
de abril do ano seguinte, que 
vendo-se bloqueados por mar 
por uma armada portuguesa e 
espanhola tiveram de evacuá- 
la. Foi esta mesma cidade de 
novo bloqueada pelos Holan- 
deses em 1638, porém Pedro 
da Silva, que era nesse tempo 
governador general do Brasil, 
lhes fez levantar o bloqueio 
com perda de mil e quinhen- 
tos homens, e por esta 
brilhante defesa obteve o 
título de conde de São Lou- 
renço. Foi esta cidade desde o 
princípio de sua fundação a 
capital do Brasil até o ano de 
1763, no qual El-Rei D. José 
transferiu a sede dos Vice-Reis 
para o Rio de Janeiro, por 
entender que daquele ponto 
se podia com mais facilidade 
dirigir as operações militares 
nas novas províncias do Rio 
Grande e de Santa Catarina, 
frequentemente acometidas 
pelos Espanhóis. 

A cidade da Bahia, 
depois da do Rio de Janeiro, é 
a mais importante do Brasil 
tanto pelo que diz respeito ao 
comércio, como no con- 
cernente à população que 
consta de mais de cem mil 


almas. À entrada da Bahia há 
um farol para governo dos 
navegantes. Sete fortes mais 
ou menos consideráveis a 
defendem de toda invasão i- 
nimiga, tais são o de Santo 
Antônio, de Santa Maria, de 
São Dionísio, São Filipe, São 
Francisco, de Monserrate e o 
de São Marcelo, vulgarmente 
chamado forte do mar, o qual 
se acha defronte da ex- 
tremidade setentrional da ci- 
dade a duzentas braças de 
distância e defende o arsenal 
da marinha. Encerra esta ci- 
dade um grande número de 
edifícios públicos; os prin- 
cipais dentre eles são o palácio 
do governo, de forma qua- 
drada, com seiscentos e dous 
pés de face por todas as 
partes, o da moeda, a casa da 
câmara, o palácio do Arce- 
bispo, que comunica com a 
sé, a alfândega, a fundição, a 
misericórdia, o hospital mili- 
tar, o seminário dos órfãos, o 
lazareto, as tulhas, o mata- 
douro, o teatro, a praça do 
Comércio, o passeio público. 
O território da cidade é 
repartido em dez freguesias; a 
saber a Sé, criada em 1552 
com o nome de São Salvador; 
N. S. da Vitória, instituída 
no mesmo ano; São Pedro, no 
de 1673, juntamente com a 
de Santana e de N. S. da 
Conceição; as do Santíssimo 
Sacramento e N. S. do Pilar, 
criadas em 1718; Santo 
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Antônio, do ano de 1745; N 
S. da Penha, de 1760, e N, S. 
das Brotas, de 1821. Além 
destas igrejas paroquiais 
há infinitas outras dissemina- 
das pela cidade, umas que 
pertencem a diversas confra- 
tias, e Outras aos mosteiros de 
religiosos e religiosas, as quais 
se acham no melhor estado de 
conservação possível. Tais são 
o convento dos beneditinos, 
os dos carmelitas descalços e 
calçados, dos franciscanos, 
capuchos e esmoleres da Terra 
Santa; dous recolhimentos, e 
quatro conventos de freiras; 
um seminário, uma casa de 
recreio dos jesuítas, convertida 
em hospital dos lázaros, onde 
existe um ótimo plantio de 
pimenteiras da Índia. Com 
serem de bem recente data, 
não deixam de ser impor- 
tantes os estabelecimentos ci- 
entíficos que se encontram na 
antiga capital do Brasil. Já 
falamos em outro lugar da 
biblioteca pública instituída 
em 1811. É quase da mesma 
data a fundação do seminário, 
o qual foi acrescentado em 
1814, e enriquecido com as 
cadeiras de latim, retórica, 
filosofia, grego, história ecle- 
siástica, teologia moral, e 
dogmática, mecânica aplicada 
às artes e ofícios, química e 
agricultura. Faremos também 
uma honrosa menção da es- 
cola de cirurgia, e da socie- 
dade da agricultura. 


Divide-se a cidade 

da Bahia em duas partes, 

alta e baixa. À baixa ou praia 
consta rua do 
cidade, 
correndo do norte ao sul por 
espaço de uma légua, desde o 
subúrbio do Bonfim até o sítio 
apelidado Gamboa, encontrada 
por cinco travessas de curta 
extensão. É nesta parte da 
cidade que gira a força do 
comércio, e nela moram os 
negociantes; nela se acham 
a alfândega, e os imensos ar- 
mazéns chamados trapiches, 
onde se depositam todos os 
gêneros comerciais da pro- 
víncia; a praça do Comércio, 
que, se se não distingue no 


de uma 
comprimento da 


primor da arquitetura, merece 
toda a contemplação pelo 
requisito de haver sido cons- 
truída com as mais preciosas 
madeiras indígenas; a igreja 
da Conceição, que deixamos 
mencionada, célebre pela sin- 
gularidade de haver sido feita 
com pedras de cantaria vindas 
de Lisboa, cortadas e prontas; 
o arsenal, o estaleiro, onde se 
construíram vários navios, e as 
tulhas. O restante dos edifícios 
mais notáveis que acima 
apontamos acham-se na cida- 
de alta, que é das duas partes 
a mais populosa e habitada 
pelas pessoas mais ricas e 
qualificadas; é nela que se acha 
o passeio público com bancos 
de pedra e grades de ferro, 
ornado do obelisco rememo- 


rativo do desembarque do 
príncipe regente, que reinou 
ao depois com o nome de 
João VI Do vasto terrado 
deste passeio, povoado de 
árvores no melhor estado de 
vegetação que dar-se pode, se 
avista uma parte da cidade, e 
ao mesmo tempo a baía com 
todas as suas ilhas, e a vasta 
extensão de oceano. É tam- 
bém nesta parte da cidade que 
se acham várias fábricas, 
como a do tabaco, apelidada 
área preta, construída com 
grande dispêndio por M. 
Meurron, a de vidro que 
dizem estar parada, a de 
garrafas, várias fábricas de 
destilar aguardente, imprensas, 
e as demais oficinas e ofícios 
próprios duma grande cidade. 

À situação desta an- 
tiga metrópole do Brasil tem 
motivado a admiração de 
todos os estrangeiros que a 
visitaram. “Na margem ori- 
ental da baía de Todos os 
Santos, diz um viajante 
francês, o chão elevando-se 
oferece aos olhos do obser- 
vador um anfiteatro de figura 
irregular, coroado duma mul- 
tidão de casas que parecem 
haver sido lançadas por efeito 
dum terremoto nas concavi- 
dades e lombas desvariadas 
daquele monte para ludibrio 
das ondas, que enfurecidas se 
quebram nos cimentos da 
cidade, a qual vista de longe 
disseras surgir do fundo do 


Bahia 


Oceano. A baía de Todos os 
Santos é muito mais espaçosa 
que a do Rio de Janeiro, e 
quem está dentro dela cuidaria 
estar ainda no mar alto, se a 
não abrigara a ilha de Itapa- 
rica.” Igual sensação produziu 
na alma do escritor não me- 
nos elegante que instruído, 
que publicou há alguns anos 
um trabalho precioso sobre o 
Brasil, a vista da cidade de que 
tratamos. “É impossível, diz 
M. Ferdinand Denis, que se 
não sinta um homem involun- 
tariamente arrebatado de 
admiração no momento em 
que entra na imensa baía de 
Todos os Santos; à esquerda a 
ilha de Itaparica, coberta pe- 
renemente duma soberba 
vegetação, lhe oferece por 
espaço de muitas léguas suas 
matas, e dilatadas plantações; 
à direita ergue-se em anfi- 
teatro a cidade, mais ao longe 
os montes distantes alçam aos 
céus os azulados cumes, e pa- 
recem surgir do meio do mar. 
Este sentimento de admiração 
sobe de ponto quando se aten- 
ta no atrevido da fundação da 
cidade de São Salvador; ao 
passo que inumeráveis casas 
acompanham as sinuosidades 
da praia, os vastos edifícios da 
cidade alta, rodeados duma 
multidão doutros mais pe- 
quenos, se prolongam até a 
rampa da colina, e se erguem 
no meio de mil plantas e 
árvores que verdejam.” 


Baia Negra 


O porto da Bahia é 
um dos de mais trato da 
América. Nele podem fundear 
com segurança os navios, 
quaisquer que sejam as suas 
dimensões, posto que os bai- 
xios da ponta de Santo 
Antônio, e os da ilha de Ita- 
parica o estreitem, mais do 
que nô-lo dá a entender a 
vista. Os navios de guerra dão 
de ordinário fundo defronte 
da cidade, ao sudoeste do 
forte do mar, os do comércio 
se adiantam na baía, e vão 
surgir entre este forte e a 
ponta de Monserrate, e tanto 
estes, como aqueles, se podem 
dali abastecer, e reparar co- 
modamente. O principal co- 
mércio deste porto consiste 
em açúcar, tabaco, algodão, 
café e alguma aguardente de 
cana. Um número conside- 
rável de navios da Europa ali 
aportam anualmente, e voltam 
carregados destes gêneros em 
câmbio dos objetos fabricados 
que levam. O dinheiro de 
ouro e de prata, e pelo mesmo 
teor o papel moeda são mais 
abundantes nesta cidade que 
nas demais do Império, exce- 
tuando todavia a do Rio de 
Janeiro. O conde dos Arcos, 
no tempo em que governou a 
província da Bahia, embe- 
lezou esta cidade, e a ele 
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devem os moradores dela o 
melhoramento da estrada de 
Rio Vermelho, e a do rio de 
São Pedro a que dá serventia 
uma ponte concluída em 
1820. 


Baía Negra. Lago da provín- 
cia de Mato Grosso, sobre a 
margem direita do Paraguai, 
assim chamado em tazão da 
cor escura de suas águas. 
Serve este lago de limite neste 
ponto entre a província de 
Mato Grosso e o Peru, e nele 
deságuam os ribeitos que 
retalham as planícies que 
demoram ao sul, e ao oeste da 
serra de Albuquerque. Um 
canal formado pela natureza 
de obra de seis léguas de 
comprido estabelece a comu- 
nicação deste lago com o 
Paraguai, onde verte a demasia 
das águas onze léguas abaixo 
do lugar em que está sita a 
Nova Coimbra, 


Baião.?? Antiga freguesia da 
província do Pará, na margem 
esquerda do rio Tocantins, do- 
ze léguas acima da vila de 
Cametá, com uma igreja paro- 
quial dedicada a Santo Antônio. 
Povoam-na Índios de mistura 
com alguns brancos e mestiços. 
Seu território é mui próprio 
para os cacauzeiros, a mandio- 
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ca, algodão, café, e sobretudo 
para O atroz. À posição desta 
povoação, a vizinhança do tio 
e a fertilidade das terras le 
afiançam uma futura Pfospe- 


ridade. 


Baia de Parati. Nome que 
vulgarmente se dá à parte oés. 
sudoeste da baía de Angra dos 
Reis na província do Rio de 
Janeiro. 


Bailique, aliás Penitência? 
Ilha da província do Pará na 
embocadura do rio das Ama- 
zonas, perto da junção do rio 
Araguari, e vinte léguas 20 
sudoeste do cabo do Note. 
Tem esta ilha duas léguas de 
comprimento, e há nela uma 
aldeia dum cento de famílias de 
Índios e de soldados às ordens 
do comandante de Macapá. 
Deram-lhe os Portugueses o 
nome de Penitência, porque as 
embarcações arfam sensivel- 
mente naquelas vizinhanças 
por ser ali o mar por extremo 
bravo. 


Bairro.?* Povoação consi- 
derável da província de São 
Paulo, uma légua ao norte da 
vila de São Sebastião, em vinte 
e três graus e quarenta e cin- 
co minutos de latitude, e em 
quarenta e sete graus € cin- 


quenta minutos de longitude 
oeste. Há nesta povoação um 
convento de franciscanos, 
e todos os moradores são 
Índios que se ocupam da 
pesca, ao passo que as mu- 
lheres fazem alguns vasos de 
barro. 


Bairro das Silveiras.! Po- 
voação da província de São 
Paulo, no distrito da vila de 
Lorena. Sua igreja alcançou o 
título de paróquia por decreto 
da assembleia geral de 9 de 
novembro de 1830. Avalia-se 
sua população em duas mil 
almas. Os moradores cultivam 
os gêneros de seu consumo, e 
algum café que levam em 
machos ao Rio de Janeiro, 
distância de quarenta léguas. 


Bairro de Toledo.' Fregue- 
sia da província de São Paulo, 
no distrito de Piracicaba (V. 
Toledo.) 


Baixo Amazonas. Terceira 
comarca da província do Pará, 
a qual compreende uma vasta 
extensão de terra que é 
vulgarmente conhecida com o 
nome de Guiana Brasileira, 
cujos principais distritos são 
os das vilas de Barcelos, 
Macapá, Manaus e Óbidos, 


o Ema qi 
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com mais outras vilas que são 
de pouca importância. Foi esta 
comarca criada em 1839 por 
lei provincial. Sua população é 
de trinta mil habitantes. 


Balança. Lugarejo da pro- 
víncia do Ceará, seis léguas a 
oeste da vila de São João do 
Príncipe, nas fronteiras da 


província acima dita com a de 
Piauí. 


Balsas. Rio que nasce da 
serra Tabatinga, caminha para 
O norte por terras desco- 
nhecidas, e dobrando ao 
depois para o oriente se a- 
junta pela margem esquerda 
com os ribeirões Coelho, 
Macapá, Nevas, e pela direita 
com os Baleinha e Santa 
Isabel, e cinco ou seis léguas 
mais abaixo se une pela 
margem esquerda com o 
Paranaíba, e o engrossa dou- 
tro tanto. Tira este rio o nome 
que tem duma espécie de 
jangadas com que os Índios 
costumam subir pelos rios 
acima; as canoas vogam por 
ele por espaço de vinte léguas 
depois de sua junção com o 
Paranaíba. 


Bambuí.” Freguesia da pro- 
víncia de Minas Gerais, perto 
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estro, 


Bambuí 


da margem direita do rio 
do mesmo nome, entre o de 
São Francisco e a serra da 
Canastra: jaz a sessenta e cin- 
co léguas oés-noroeste da 
cidade de Outro Preto, na 
estrada que vai a Goiás, pas- 
sando pela serra da Parida. Sua 
igreja, da invocação de Santo 
Amaro, foi elevada à catego- 
ria de paróquia por alvará de 
23 de janeiro de 1816. Sua 
povoação é de quatro mil mo- 
radores que vivem derrama- 
dos, e tratam da extração do 
ouro, criação de gados e 
comércio. 


Bambuí. Rio da província de 
Minas Gerais. Nasce nas ser- 
ras Alegre e Marcela, rega a 
povoação de seu nome, e oi- 
to léguas abaixo dela vai en- 
grossar o rio de São Francis- 
co por sua margem esquer- 
da. Seu curso total, que sofre 
mais ou menos as canoas, é de 
vinte e quatro léguas pouco 
mais ou menos. 


Bambuí. Canal natural que 
serve de comunicação do 
lago Cururupina com o Ma- 
ricá, na província do Rio de 
Janeiro. Descem e sobem por 
ele em todo o tempo do ano 
as canoas. 


Banabuiú 


Banabuiú. Pequeno rio da 
província do Ceará. Nasce da 
serra de Boa Vista, vizinha da 
dos Cainris, dirige-se ao norte, 
a este do rio Salgado, e vai 
engrossar com suas águas O 
Jaguaribe, uma légua abaixo 
do lugar onde se lhe ajunta o 
Salgado. Às águas do Bana- 
buiú não são salobres como as 


do Salgado. 


Bananal." Pequena vila da 
província de São Paulo. Era 
uma povoação do mesmo 
nome, que pertencia ao dis- 
trito da vila das Areias, e que 
tinha uma igreja da invocação 
do Bom Jesus, que um decre- 
to da assembleia geral de 10 
de julho de 1832 erigiu em 
vila, deixando ao conselho 
provincial a faculdade de de- 
terminar os termos de seu 
distrito. Está esta vila assen- 
tada na margem direita do 
Paraíba, e por ela passa a es- 
trada que vai da cidade de São 
Paulo à do Rio de Janeiro. 
Seus habitantes cultivam em 
grande os gêneros do país, e 
em particular café e canas-de- 
açúcar, e fornecem os mer- 
cados do Rio de Janeiro de 
grande quantidade de galinhas 
e doutras criações. 


Bananal. Pequena povoação 
da província do Rio de Janeiro, 


te er e e 


“2? Atual cidade de BananaljSP. (NJE) 


no distrito da vila de Resende. 
Deve a sua origem a um en- 
genho situado nas margens do 
ribeiro de que tem o nome, o 
qual se lança pela margem di- 
reita no Paraíba. Sua igreja, 
dedicada a São Sebastião, foi 
decorada com o título de pa- 
róquia por lei provincial de ab 
de 1839. O ribeiro Bananal é 
navegável com canoas mais de 
uma légua além do seu ajunta- 
mento com o Paraíba. 


Bananal. Um dos primeiros 
lugares que foram povoados 
pelos Portugueses na provícia 
de Goiás. É hoje uma aldeia 
situada no cotovelo que fazem 
juntando-se os rios Bugres e 
Vermelho, junto à cidade de 
Goiás. 


Bananal. Serra da província 
de Alagoas, que é um dos li- 
mites do novo distrito de Vi- 
lanova da Assembleia e do da 
antiga vila de Atalaia. 


Bananal. Ilha assaz grande da 
província de Goiás, feita por 
dous braços quase iguais do rio 
Araguaia. Sua extremidade me- 
ridional jaz em doze graus e 
trinta minutos de latitude, e a 
setentrional em três, e vinte 
e cinco minutos. Esta ilha, 
coberta de vastas matas, foi 
descoberta no tempo do 


ertras, 


governador José de Almeida de 
Vasconcelos Sobral e Carvalho, 
na ocasião em que em 1773 
enviou algumas tropas contra 
os Chavantes. Este governador 
criou ali uma aldeia a que pós 
o nome de Santana, e uma 
justiça intitulada Nova Beira, 
com mais outras nove aldeias 
pouco importantes com os 
nomes de Anadia, Angeja, 
Cunha, Lamações, Lavradio, 
Melo, Ponte de Lima, São 
Pedro e Seabra, as quais foram 
povoadas pelos Índios Javaés e 
Carajás, já civilizados; porém 
os governadores que lhe 
sucederam deixaram ao de- 
samparo estas povoações de 
modo que hoje já nenhuma 
delas subsiste. A ilha que ao 
princípio tinha o nome de 
Santana tomou o de Bananal, 
por se terem ali prodigio- 
samente multiplicado as ba- 
naneiras plantadas pelos pri- 
meiros descobridores. Há no 
meio dela um lago que se 
supõe ter seis léguas de largo 

e vinte e quatro de comprido 

de norte a sul, com um canal 
ou sangradouro que vai ter 

num dos braços do Araguaia. 

Navega-se neste lago com 

grandes barcos até o Araguaia, 

porém são ali muito para 

temer as tempestades. É no 

braço oriental do Araguaia, 

justamente defronte da ilha do 


Bananal, braço que não tem 
menos de oitenta léguas de 
comptido e trinta de largo, que 
se lhe ajunta o rio das Mortes. 
A situação desta ilha no 
Araguaia, suas terras que são 
excelentes para o cultivo de 
todos os vegetais do país, a 
facilidade de comunicação por 
água com as cidades de Goiás 
e de Belém no Pará, prome- 
tem um soberbo porvir a este 
vasto território, que está pe- 
dindo gente e braços que o 
cultivem. 


Bananal. Pequeno rio da pro- 
víncia de São Paulo que rega o 
distrito da vila de seu nome. 
Suporta canoas por espaço de 
muitas léguas até o rio Paraíba, 
com quem se ajunta pela 
margem direita. 


Bananeira. Terceira cacho- 
eira que se encontra seguindo 
o curso do rio Guaporé, em 
doze graus e trinta e cinco 
minutos de latitude. Jaz abaixo 
do lugar onde se lhe ajunta o 
rio Paragau, entre a grande 
cachoeira chamada Guajuru, e 
a do Pau Grande, Posto que 
transitável para as canoas com 
carga, não deixa pot isso de 
ser algum tanto arriscada. 


Bananeira. Ribeiro da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, no 


O SS 


distrito de Cabo Frio, junta-se 
com o rio de São João sobre q 
margem esquerda. 


Bananeiras. Vila mediocre e 
de pouco trato da província 
de Paraíba; foi originalmente 
uma povoação do mesmo 
nome, a qual como se fosse 
engrossando, e tornando-se 
sucessivamente mais populosa, 
a assembleia provincial, por lei 
promulgada no ano de 1835, a 
elevou à categoria de vila. Sua 
igreja, de que é padroeira 
Santana, só depois desta 
época é que foi condecorada 
com o titulo de paróquia do 
Brasil. Há nesta vila uma feira 
no sítio chamado Várzea. 


Bangu.” Povoação da pro- 
víncia do Rio de Janeiro na 
freguesia de Jacarepaguá, rega- 
da pelo rio do mesmo nome, 
que é assaz rápido, mas leva mui 
pouca água nos tempos secos. 
Há neste povo um engenho. 


Bangué. Décima cachoeira 
que se encontra quando se 
desce pelo rio Pardo, indo 
para a província de Mato 
Grosso. Perto dela deságua O 
pequeno rio Sucuriú, e três 
léguas mais abaixo se acha o 
salto Curau. As cachoeiras que 
se acham antes da de Bangué 
são de fácil trânsito, assim que 
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Baojuba Grande 


não é mister mais que um dia 
para se chegar a esta. 


Banhos. Magnífica cachoeira 
do rio Ajuruoca 20 sueste da 
província de Minas Gerais, no 
distrito da vila de Baependi. 
As águas despenhando-se de 
rochedo em rochedo duma 
grande altura produzem os 
mais admiráveis efeitos de 
ótica, especialmente quando o 
sol doura os rochedos; nas 
raízes deles, e numa espécie de 
lapa que a natureza parece 
haver ali feito para se 
tomarem os banhos, as águas 
que escumavam fervem com 
menos furor. 


Baniba. Tribo de Índios da 
Guiana brasileira que domina- 
vam nas margens do no Ixé. 
Como fossem dum gênio 
pacífico juntaram-se com outras 
tnbos nas vilas e aldeias que 
jazem nas margens do no Negro. 


Banquinho. Primeira cacho- 
eira do rio Sanguessuga, lo- 
go à saída da fazenda de 
Camapuã. Passa-se em canoas 
com carpa. 


Baojuba Grande. Nome de 
dous ribeiros da província de 
Minas Gerais que vão en- 
grossar o rio Chopotó, não 
muito longe do seu nascente. 


Baranhão 


Baranhão. Vigésima cacho- 
eira do rio Tietê, na província 
de São Paulo, quatorze léguas 
abaixo da da ilha Pequena, € 
sete acima da do Esteirão. 
Pode-se subir, e descer por ela 
em canoa sem a aliviar da 
carga; a quatro léguas acima 
desta cachoeira se ajunta com 
o Tietê o no Piracicaba. 


Baraú. Rio da província de 
Mato Grosso, tributário do 
Xingu. Veio-lhe o nome duma 
tribo de Índios que estão ain- 
da por se civilizarem. 


Barbacena.?º Antiga vila e 
hoje nobre cidade de Minas 
Gerais, vinte e quatro léguas 
ao sul da cidade de Outro 
Preto, e cinquenta e nove ao 
not-noroeste da do Rio de 
Janeiro, em vinte e um graus 
e vinte e um minutos de 
latitude. Os Índios Puris 
viviam naquelas adjacências, 
onde os jesuítas os doutri- 
naram, e fundaram para este 
efeito uma aldeia junto do 
nascente do rio das Mortes, a 
que deram o nome de Borda 
dos Campos, a qual assim se 
conservou até a extinção da 
ordem. Passado tempo, fun- 
dou-se a pequena distância 
desta aldeia uma nova igreja 


dedicada a N. S. da Piedade. 


Em torno desta igreja se 
ergueram imediatamente algu- 
mas casas, que formaram uma 
pequena povoação com O 
nome de Igreja Nova. Um 
alvará de 16 de janeiro de 
1752 lhe conferiu o título de 
paróquia, ao mesmo tempo 
que a trinta e duas outras i- 
grejas da mesma província. O) 
visconde de Barbacena, Luiz 
Antônio Furtado de Mendon- 
ça, visitando a província, no 
tempo em que dela era go- 
vernador, ficou penhorado da 
magnífica vista daquele sítio, e 
tomou aquela aldeia debaixo 
de sua proteção e alcançou 
d'El-Rei lhe conferisse o título 
e prerrogativas de vila com o 
nome de Barbacena. Uma cat- 
ta imperial de 17 de março de 
1823 a qualificou de nobre e 
leal vila, e uma lei provincial 
de 9 de março de 1840 lhe 
concedeu afinal o título de 
cidade. Está assentada no 
cume de duas montanhas, três 
mil quinhentos e trinta pés 
acima do nível do mar. Seus 
ares são saudáveis, as tuas 
largas e alinhadas; as duas 
principais calçadas com pas- 
seio de cada lado, as casas 
baixas com seu quintal detrás. 
A igreja paroquial se acha no 
meio duma grande praça, 
onde vão dar as duas ruas 


“30 Atual cidade de BarbacenalMG. (NIE) 


principais. Há ainda mais três 
igrejas, a casa da câmara, 
com uma cadeia construída 
por um novo modelo, uma 
escola de primeiras letras 
pata os meninos e outra para 
as meninas. Avalia-se a po- 
pulação desta cidade em 
perto de três mil habitantes. 
A passagem frequente dos 
almocreves aumenta de dia 
em dia a povoação. Tem mui- 
tas estalagens e armazéns 
bem guarnecidos, casas de 
pasto e lojas de bebidas, e 
teria algumas fábricas, se não 
fora a aversão natural que 
têm geralmente os habitantes 
dos países auríferos a tudo 
quanto é indústria fabril. Seu 
distrito abraça parte da 
serrania da Mantiqueira que 
se estende por todo o Brasil, 
e compõe-se das freguesias 
de Ibitipoca, Engenho dos 
Matos, Simão Pereira e 
Barbacena, nas quais se 
contam pouco mais ou me- 
nos doze mil habitantes que 
se empregam na agricultura, 
extração de ouro, e exportam 
para o Rio de Janeiro gran- 
de quantidade de café e de 
algodão. 


Barbados. Penetrando os 
Paulistas nos sertões de Mato 
Grosso pela parte do norte, 


encontraram pela primeira vez 
Índios com barba, e deram- 
lhes o nome de Barbados, 
bem como ao rio em cujas 
margens Os encontraram. 
Passa esta tribo por valerosa, 
e ocupa ainda ao nascente 
deste rio um território de obra 
de quatorze léguas de exten- 
são, entre o rio precedente e o 


Sipotuba. 


Barbados. Rio da província 
de Mato Grosso, que nasce da 
serra Tapirapuã, onde suas 
águas são auríferas; é assaz 
profundo, e depois de correr 
obra de trinta léguas, se lan- 
ça no Paraguai, sobre sua 
margem direita, entre os con- 
fluentes dos rios Negro e 
Sipotuba. Deve o seu nome 
como já dissemos aos Índios, 
que os Paulistas ali encon- 
traram, Os quais não tinham 
como os das demais tribos o 
costume de se carpirem as 


barbas. 


Barbados. Rio da província 
de Mato Grosso, formado 
pela superabundância das 
águas dos lagos Cervo e Ra- 
beca, corre ao sul, faz um 
grande salto, na serra Jauru, 
quatro léguas ao norte do rio 
Aguapeí, e vai-se lançar no rio 


Nº Atual cidade de BarbalhaCE. (NIE) 
"2 Atual cidade de BarcarenalPA. INJE) 
"3 Atual cidade de Barcelos/AM. (NIE) 


“Atual distrito de Barcelos do Sul, município de Camamu 


Ale 
Bre, três léguas antes deste 
juntar-se com o Guaporé. 


Barbalha,!3! Freguesia da 
Província do Ceará, no dis- 
trito da vila do Crato. Jaz 
duas léguas ao sueste desta 
vila, na estrada que vai ter à 
vila de Bom Jardim. Sua 
igreja é dedicada à Santo 
Antônio, e fez largo tempo 
parte da freguesia de São 
José da Missão Velha, até 
que foi dela desanexada, e 
elevada à categoria de pa- 
róquia por lei provincial de 
30 de agosto de 1838. No 
ano seguinte concedeu-se-lhe 
uma escola de primeiras 
letras. Uma lei provincial de 
5 de setembro de 1840 a- 
nexou-lhe a freguesia da 
Missão Velha, que foi su- 
primida. Seu território pa- 
roquial tem grande exten- 
são, e é ocupado por dous 
mil e novecentos habitantes, 
que cultivam os diversos gê- 
neros do país, para o baste- 
cimento daquelas partes da 
província cujas terras são im- 
próprias para O cultivo, por 
serem atneiros, e salinas. 


Barbalho. Um dos fortes que 
defende a entrada do porto da 
cidade da Bahia. 


IBA. NIE) 


Barcelos 


Barcarena.'? Povoação da pro- 
víncia do Pará, entre o rio Mo- 
ju e o ribeiro Uraiengá. É uma 
nova freguesia que supre a falta 
da da pequena vila do Conde, 
que os Índios deixaram arrui- 
nar juntamente com as casas. 


Barcelos. Vila da província 
do Pará, sobre a margem di- 
reita do rio Negro, oito léguas 
acima da povoação de Poiares, 
com uma igreja da invocação 
de N. S. da Conceição, há 
muito paróquia. Esta vila era 
em outro tempo a residência 
do chefe da comarca de Rio 
Negro; hoje se acha povoada 
pela maior parte de Índios 
Manaus, e de mais alguma 
gente entre pescadores, cult- 
vadores, e homens de negócio. 


Barcelos.* Aldeia da pro- 
víncia da Bahia, na comarca 
dos Ilhéus, vantajosamente 
situada sobre o rio Maraú, en- 
tre a vila deste nome e a baía 
de Camamu. Sua igreja é dedi- 
cada a N. S. das Candeias, e 
tem uma escola de primeiras 
letras, instituída por um decre- 
to de 16 de junho de 1832. 
Seus moradores se dão à agri- 
cultura, e preparam o ticum. 
Esta aldeia é qualficada frequen- 
temente com o título de vila. 


Barcelos 


Barcelos. Povoação da pro- 
víncia do Espírito Santo, 
pertencente à freguesia de 
Viana, que deve a sua origem 
a um registo que em 1812 se 
estabeleceu na cordilheira dos 
Aimorés, para repelir as a- 
gressões dos Índios, e por 
cobro no contrabando de ou- 
to e diamantes. Está esta po- 
voação assentada nas nascen- 
tes do Rio Pardo e de Santa 
Maria. 


Baré. Grande nação de Índios 
de gênio pacífico, posto que 
valeroso, da Guiana Brasileira. 
Moravam no alto do rio Ne- 
gro, em várias aldeias que se 
converteram em vilas depois 
que eles se civilizaram. 


Barra.'º Vila da província do 
Espírito Santo: está assentada 
na margem direita e na em- 
bocadura do tio Cricaré, ou de 
São Mateus, três léguas ao 
sueste da vila deste último 
nome. Uma igreja, edificada 
em 1812, teve o título de 
freguesia em virtude dum de- 
creto da assembleia geral de 
11 de agosto de 1831, que lhe 
ajuntou parte do termo da 
freguesia da vila de São 
Mateus, assinando-lhe por 
limites neste ponto os rios 
Preto e de Santana; ao norte, 


o rio Mucuri o separa da 
província da Bahia; e ao sul, 
confina com o território da 
freguesia de Barra Seca. Uma 
lei da assembleia provincial 
concedeu a esta povoação o 
título de vila com o nome de 
Barra de São Mateus, ainda 
que vulgarmente a apelidam 
vila da Barra. Consta o seu 
distrito unicamente do termo 
de sua freguesia. 


Barra. Uma das primeiras 
povoações da província de 
Goiás, fundada pelo filho de 
Bartolomeu Bueno da Silva, 
em 1727, na qual ele morreu 
em 1740, com oitenta e dous 
anos de idade. Sua população 
era considerável no tempo em 
que custava pouco a extração 
do ouro das minas; mas quan- 
do os mineiros para extraí-lo 
recorreram às máquinas e à 
água, viram-se reduzidos à 
miséria, e a ruína das pontes 
que havia nos rios que atra- 
vessam a estrada do norte foi 
um golpe fatal para esta 
povoação, onde apenas sub- 
sistem em pé quarenta mes- 
quinhas casas arredadas da 
estrada atual. Jaz a povoação 
da Barra à margem do rio 
Vermelho, no lugar onde com 
ele se junta o Bugres, cinco 
léguas ao noroeste da cidade 


*35 Atual cidade de Conceição da BarralES. (NIE) 


136 Atual cidade de Barra VelhalSC. (NIE) 


de Goiás. Sua igreja, da in- 
vocação de N. S. do Rosário, 
foi a primeira que houve nesta 
província, e serviu de fregue-. 
sia até o ano de 1744, que se 
transferiu este título à de 
Santana de Vila Boa, hoje ci- 
dade, e capital de Goiás, de 
que passou a ser filial. O ter- 
ritório da Barra é retalhado 
dum grande número de ribei- 
ros, cuja umidade é origem de 
febres intermitentes a que são 
sujeitos os moradores, que 
cultivam o mate, ou chá do 
Paraguai. Acham-se nele viei- 
ros de amianto. 


Barra.!'é Povoação do con- 
tinente da província de Santa 
Catarina, pertencente à fre- 
guesia de Tejucas Grandes, no 
distrito da vila de São Miguel. 


Barra. Nome da única ca- 
choeira que oferece o rio 
Taquari, na província de Mato 
Grosso. Jaz em dezoito graus 
e vinte e quatro minutos de 
latitude, trinta léguas acima da 
povoação de Pouso Alegre, e 
uma légua abaixo do con- 
fluente do rio Sanguessuga, 
que ali deságua. Os que vão de 
São Paulo a Cuiabá por este 
rio são obrigados a aliviar as 
canoas de metade da carga 
para passar além desta cacho- 


eira, quer vao agua acima quer 
água abaixo, e a fazerem trans- 
portar por terra as fazendas. 


Barra da Anta.”” Registo da 
província de Minas Gerais, no 
rio Paraíba, onde se cobram 
os direitos de entrada e de 
saída dos gêneros exportados 
para as províncias vizinhas. 


Barra da Jangada. (V. Jangada 
e Parapamba.) 


Barra da Palma.?? Vila da 
província de Goiás. (V. São 
João da Palma.) 


Barra da Palmela. Povoação 
da província de Minas Gera- 
is, no distrito da cidade de 
Campanha. 


Barra da Pomba.!” Registo 
da província de Minas Gerais, 
na margem esquerda do rio 
Paraíba, e no confluente do 
rio Pomba. Arrecadam-se ali 
os direitos de saída dos gê- 
neros, que passam para a pro- 
víncia do Rio de Janeiro. 


Barra das Eguas.”” Fre- 
guesia da província de Minas 
Gerais, na comarca de Patra- 


2 Atual cidade de SapucaialRJ. (NIE) 
38 Atual cidade de ParanãlTO. (NIE) 

"38 Atual cidade de ItacoaralR. (NIE). 
“O Atual cidade de CorrentinalBA. (NIE) 


'º Atual distrito de Barra do Guaicuí, município de Várzea 


“2 Atual cidade de AcaraúlCE. (NE) 


catu, assentada na margem do 
rio das Eguas, afluente do 
Paracatu. Sua igreja é dedicada 
a N.S. da Glória, e sua popu- 
lação consta de mil habitantes 
que se ocupam na criação de 
gado vacum, e Cavalar, e vivem 
arredados uns dos outros. 


Barra das Velhas. Povoa- 
ção considerável da província 
de Minas Gerais, noventa lé- 
guas ao norte da cidade de 
Ouro Preto, na margem direi- 
ta do rio de São Francisco, no 
lugar onde se lhe ajunta o rio 
das Velhas. Dá-se-lhe também 
por vezes o nome de Araçuaí, 
sem que se saiba o motivo, 
donde vem que mui facil- 
mente se pode confundir com 
um povo que jaz sobre o rio 
deste nome. Atribui-se a oti- 
gem da Barra das Velhas a 
Manuel Borba Gato que ali se 
achava estabelecido em 1679, 
quando um dos seus matou 
dum tiro o intendente do ouro 
D. Rodrigo de Castelo Branco. 
Está situada esta povoação 
numa vasta planície anual- 
mente inundada por ambos os 
rios que a fertilizam; e serve 
de depósito do sal que se tira 
das salinas, e que se consome 


da PalmalMG. (NIE) 


Barra de Cairuçu 


no interior da província. Sua 
igreja dedicada à N. S. do Bom 
Sucesso e às Almas foi elevada 
à categoria de paróquia em 
1775; há mais outra igreja 
além da freguesia com a invo- 
cação de N. S. do Rosário. 
O termo de sua freguesia faz 
atualmente parte do distrito 
de Formigas, e pode ter a- 
proximadamente trinta lé- 
guas do norte ao sul, ao lon- 
go das margens do rio, cujas 
águas formando frequentes 
lagoas tornam o país pouco 
sadio, donde vem que sua po- 
voação não arriba a mais de 
três mil habitantes, os quais 
se aplicam à extração de ouro, 
e ao comércio de peleteria, 
além do cultivo dos gêneros 
do consumo ordinário. 


Barra de Acaracu.'? Fre- 
guesia da província do Ceará. 


(V. Acaracu.) 


Barra de Cairuçu. Entrada a 
oeste da baía de Angra dos 
Reis. Tem três milhas entre o 
promontório Cairuçu, e a 
ponta Acaiá ao sudoeste da 
ilha Grande. Os navios acham 
nela de vinte a vinte e seis 
braças de fundo, e em toda a 


Barra de Paulica 


sua largura não existe rochedo 
ou banco de areia em que se 
possa naufragar. 


Barra de Paulica, Lugarejo 
da província do Maranhão 
junto ao rio Itapicuru. 


Barra de São Mateus.!*? 


Província do Espírito Santo. 
(V. Barra, vila.) 


Barra de São Miguel.'“ No- 
va vila da província das Ala- 
goas, perto da embocadura do 
pequeno rio de São Miguel, 
que se lança no Oceano quin- 
ze léguas ao norte da embo- 
cadura do rio de São Fran- 
cisco. Uma escola de pri- 
meiras lewas foi instituída por 
lei provincial de 6 de julho de 
1839, numa povoação de pou- 
ca importância, que foi ao de- 
pois criada vila por se achar 
por extremo distante da de 
São Francisco de que dependia. 


Barra do Bacalhau.'é Pe- 
quena freguesia da província 
de Minas Gerais. (V. Bacalhau.) 


Barra do Coxim. Segundo 
escolho que se encontra no rio 


Taquari, quando se sobe por 
ele acima antes de se chegar 
ao rio Coxim. As embarcações 
sobem por esta cachoeira com 
grande custo, € é mister toda a 
cautela ao descê-la. 


Barra do Longá."é Lugarejo 
da província de Piauí no 
confluente do rio Longá com 
o Parnaíba. Foi neste lugar 
que o célebre Raimundo Go- 
mes foi completamente der- 
rotado em 1839 pelo coronel 
José Francisco de Miranda 
Osório. 


Barra de Maio. Braço do rio 
Parnaíba, em que este rio se 
reparte pela margem esquerda 
a três léguas do mar, onde ele 
também vai ter, dirigindo-se 
para o noroeste por espaço de 
seis léguas. 


Barra do Pará. Lugarejo da 
província de Minas Gerais, 
no confluente do Pará com o 
rio de São Francisco, dez 
léguas ao nor-noroeste da vila 
de Pitangui. Sua primeira 
origem foi um registo esta- 
belecido antigamente neste 
lugar. 


143 Atual cidade de Conceição da BarralES. (NIE) 
ta Atual cidade de Barra de São Miguel/AL. (NIE) 


145 Atual cidade de Guaraciaba/MG. (NIE) 


148 Atual distrito de Barra do Longá, município de Buriti dos Lopesj/P]. (NIE) 
“4? Atual povoado da Barra do Puiú, município de TauálCE. (NIE) 


"8 Atual cidade de Indianápolis/MG. (NJE) 
148 Atual cidade de Itacaré/BA. (NIE) 


Barra do Puiú.!” Freguesia 
da província do Ceará a este 
da vila de São João do Prín. 
cipe, e em seu distrito. Elevada 
a sua igreja à categoria de pa. 
róquia, desanexou-se parte do 
distrito da vila, e da freguesia 
de Arreiras para formar-lhe o 
termo. 


Barra do Rio das Velhas.'8 
Povoação da província de 
Minas Gerais, no distrito da 
vila de Uberava. Sua igreja é 
dedicada a Santana. Jaz na 
confluência do rio Paranaíva 
com o das Velhas. 


Barra do Rio de Contas.!º 
Vila da província da Bahia, 
na comarca dos Ilhéus, em 
quatorze graus e dezoito 
minutos de latitude, e quatro 
graus e vinte minutos de 
longitude oeste. Esta flo- 
rescente vila agradavelmente 
situada entre dous ribeiros, 
cujas águas passam por mui 
especiais para têmpera do aço, 
está situada sobre a margem 
meridional do rio de Contas. 
Há nela uma escola de pri- 
meiras letras, e uma ponte no 
mais caudaloso dos ribeiros 


que junto à ela passam, uma 
casa municipal com sua com- 
petente cadeia, uma igreja 
paroquial dedicada ao arcan- 
jo São Miguel, e um bom 
porto para OS barcos cos- 
teiros. Contém o distrito des- 
ta vila, obra de três mil ha- 
bitantes, quase todos Índios, 
que cultivam uma grande 
quantidade de mandioca, e 
cacau que exportam para a 
Bahia. 


Barra do Rio de São João."º 
Lugar de muito comércio na 
estrada do Rio de Janeiro para 
a cidade de Campos, no 
distrito da vila de Macaé, aos 
vinte e dous graus e trinta e 
cinco minutos de latitude, e 
quarenta e quatro graus e 
vinte e oito minutos de lon- 
gitude oeste. No princípio 
do século XVII, os jesuítas 
formaram o estabelecimento 
tural, a que deram o nome de 
Campos Novos, ao pé da 
margem direita dum rio; 
alguns colonos se vieram es- 
tabelecer nas vizinhanças da 
margem oposta e perto do 


matr, onde fizeram edificar 


> 
uma igreja da invocação de 
São João Batista, numa pe- 
quena eminência vizinha do 
rio que de então em diante 


tomou o nome de São João, e 


cms NR 


à aldeia O de Barra do Rio de 
São João. À igreja paroquial da 
aldeia de Ipuca achando-se de 
todo em todo arruinada Hó 
decurso do ano de 1801, os 
habitantes desta povoação o- 
fereceram a sua para se nela 
assentar interinamente a pia 
batismal; porém em conse- 
quência de várias dissidências 
e altercações que tiveram com 
O vigário, dirigiram contra ele 
em 1818 várias reclamações, e 
no de 1819, nada havia ainda 
sido decidido sobre o assun- 
to; um decreto de 30 de junho 
de 1830 ordenou a criação 
duma escola de primeiras le- 
tras neste lugar, cujo principal 
comércio e indústria con- 
sistem no fabrico e venda de 
taboado, e madeiras de cons- 
trução cortadas nas matas do 
sertão, e conduzidas por água 
nos lagos e ribeiros que en- 
grossam o rio de São João. O 
porto é cômodo, e oferece 
doze a quinze pés d'água às 
embarcações, e os brigues nele 
podem entrar em todas as 
marés. Os habitantes do ter- 
ritório paroquial andam por 
quatro mil, a maior parte dos 
quais pertencem à Barra do 
Rio de São João; os que 
residem nas montanhas e 
colinas se ocupam de agricul- 
tura, e os dos campos do co- 


"5º Atual cidade de Casimiro de Abreu/RJ. (NIE) 


*º Atual cidade da BarralBA. (NIE) 


RA 


Barra do Rio Grande 


mércio de taboado e madei- 
ras de construção. Os campos 
acham-se separados do mar 
por grandes medas de areia 
que é mister em certas oca- 
siões abrir à força de braços, 
para dar escoamento às águas 
das chuvas que durante o in- 
verno alagam tudo, e geram 
febres e outras moléstias. 


Barra do Rio Grande.º! Vila 
da província da Bahia na 
comarca do Rio de São 
Francisco, no confluente do 
tio Grande com o rio que dá 
seu nome à comatca. Foi esta 
vila criada por alvará de 15 de 
janeiro de 1810; mas outro 
alvará de 3 de junho de 1820 
desanexou da província de 
Pernambuco a comarca chama- 
da do Sertão para constituir a 
do rio de São Francisco, anexa 
atualmente à província da 
Bahia. Assim que a vila da 
Barra do Rio Grande veio a 
ser a cabeça, e a residência do 
novo ouvidor com jurisdição 
sobre as vilas e terras da 
Barra do Rio Grande, de 
Campo Longo, e de Pilão Ar- 
cado a quem o mesmo alvará 
dava o título de vila, e sobre 
a freguesia de Carinhenha 
atualmente também vila. À 
igreja dedicada às Chagas de 
São Francisco era há muito 


Barra do Rio Negro 


tempo freguesia. Só em 1832 
é que um decreto criou neste 
lugar uma escola de primeiras 
letras. O distrito da vila da 
Barra do Rio Grande é por 
extremo estéril; o único pro- 
duto de exportação é o sal. O 
rio de São Francisco terá 
defronte da vila mil braças de 
largura, e sua passagem é bem 
frequentada. Um decreto im- 
perial de 28 de outubro de 
1831 ordenou que duas barcas 
as expensas das autoridades 
locais fariam o serviço e da- 
riam passagem aos viandantes, 
sem que por isso se obstasse o 
estabelecimento doutras bar- 
cas no mesmo rio, pelo qual 
sobem barcos em grande 
número até as vilas de Sal- 
gado, e de São Romão, e pelo 
Guaicuí ou das Velhas, e ali 
levam cargas de sal, que se 
espalham e repartem em todo 
o norte da província de Minas 
Gerais, e trazem em retorno 
os objetos necessários para a 
subsistência dos habitantes 
das terras onde se acham as 
salinas. Contém este distrito 
pouco mais ou menos quatro 
mil almas. 


Barra do Rio Negro.!*? 
Antiga vila da província do 
Pará, mais conhecida em 
outro tempo com o nome de 


e 


152 Atual cidade de Manaus/AM. (NIE) 
153 Atual cidade da BarralBA. (NJE) 


Rio Negro. Está assentada na 
margem esquerda do rio de 
que toma o apelido, a três 
léguas do lugar onde ele se 
lança no Amazonas, em três 
graus e meio de latitude sul, e 
sessenta e dous graus e trinta 
e dous minutos de longitude 
oeste. Deve esta vila a sua 
primeira origem a um forte 
feito, segundo é fama, pelo 
governador Pedro César de 
Menezes conforme alguns es- 
critores em 1674; ao passo 
que outros sustentam que 
em 1756 não havia senão 
oito missões nas margens do 
rio Negro, o que não destrói 
a antiguidade deste forte que 
podia ali ter sido feito 
anteriormente ao estabe- 
lecimento das missões no 
século XVII. Estava assenta- 
do este forte num outeiro 
situado na boca oriental do rio 
Negro, e nele se vieram re- 
colher os Índios das tribos 
Baré, Baniba e Passé, para se 
defenderem doutras tribos 
que os perseguiam. Levanta- 
ram ali os Portugueses uma 
igreja da invocação de N.S. da 
Conceição, e aquela povoação 
composta de raças diversas foi 
honrada por El-Rei D. José 
com o título de vila, que veio 
a ser cabeça duma nova co- 
marca chamada então do Rio 


Negro. À vila de Barra do 
Rio Negro é atualmente o 
depósito dos diversos gêneros 
que vêm por este rio e por 
seus afluentes. Há nela três 
estabelecimentos nacionais di- 
rigidos por agentes nomea- 
dos pelo governo: a saber a 
cordoaria de piaçaba, a fábrica 
de panos de algodão, e a de 
telhas e tijolos. Em 1842, os 
moradores da Barra do Rio 
Negro alcançaram do governo 
que desanexasse da província 
do Pará toda a parte que jaz 
sobre a margem esquerda do 
rio das Amazonas, para cons- 
tituir uma nova província de 
que é centro a vila da Barra do 
Rio dos Negros. 


Barra do Rio São Francis- 
co.!ê Vila da província da 


Bahia. (V. Barra do Rio Grande.) 


Barra dos Ilhéus. Entrada 
duma baía formada pela pe- 
nínsula de Muta, e várias ilhe- 
tas que a defendem. (V. Cama- 
mu e São Jorge dos Ilhéus.) 


Barra Falsa. Entrada da ba- 
ía de Todos os Santos, na ex- 
tremidade su-sudoeste da ilha 
de Itaparica e ao norte da 
Ponta Garcia do continente. É 
esta entrada estreita, sinuosa, 
semeada de escolhos, pouco 


profunda e com três léguas de 
comprimento: os arrais dos 
barcos não se deliberam a en- 
trar nela, senão quando a isso 
são obrigados, ou por terem 
que fazer em algum ponto do 
litoral do canal, ou porque o 
vento lhes não pemite tomar a 
principal entrada. 


Barra Grande.'** Aldeia da 
província das Alagoas, seis 
léguas ao norte da vila de 
Porto das Pedras, e duas lé- 
guas ao sul do rio Una. Os 
Holandeses se apoderaram 
deste lugar em 1636, fizeram 
prisioneira a guarnição do 
forte, e passados alguns dias 
o desampararam. Atualmente 
não é mais que um pequeno 
porto de mar sem impor- 
tância, e que seria ignorado se 
não tivera servido em 1824 de 
quartel general das tropas 
imperiais que pelejavam com 
as da efêmera república do 
Equador, organizada em Per- 
nambuco. 


Barra Grande. Largo canal 
da província de São Paulo, que 
separa a ilha Guaíbe, ou Santo 
Amaro, da de Enguaguaçu, na 
qual se acha a cidade de 
Santos e a vila de São Vicente. 


(V. Bertioga, tio.) 


"4 Atual distrito de Barra Grande, município de MaragogilAL. 


'S5 Atual cidade de Barra LongalMG. (NHE) 
'S8 Atual cidade de Barra MansalRJ. (NIE) 


Barra Longa ou São José.'5s 
Freguesia da província de Mi- 
nas Gerais, na comarca de 
Ouro Preto. Está assentada 
sobre o rio Gualacho, na mar- 
gem direita do confluente do 
ribeiro Carmo. Sua igreja pa- 
roquial é dedicada a São José, 
€ tem por filiais as das aldeias 
Saúde e Santana do Deserto. 
Em 1841 fez-se uma ponte 
sobre o rio Gualacho defronte 
da povoação, que consta de 
cinco mil habitantes, pela 
maior parte agricultores. 


Barra Mansa."º Vila da 
província do Rio de Janeiro, 
sobre a margem direita do rio 
Paraíba, na margem do pe- 
queno rio de que tomou o 
nome. No princípio do cor- 
rente século algumas famílias 
se agregaram a um engenho 
que ali havia de há muito. Em 
1820, uma capela da invo- 
cação de São Sebastião serviu 
de ponto de reunião a um 
número prodigioso de par- 
ticulares que para ali con- 
corriam convidados não da 
abundância da terra, mas sim 
de sua fertilidade e pro- 
priedade para plantação e 
cultivo do café, e a população 
indo em aumento dentro de 
dez anos, à assembleia geral 


(NIE) 


Barra Mansa 


assentou de conferir-lhe o 
título de vila por um decreto 
de 3 de outubro de 1832, 
conservando-lhe o nome de 
Barra Mansa. Em 1833, um 
novo decreto de 15 de janei- 
to anexou o colégio eleitoral 
desta vila ao da de Resende, da 
qual se acha distante obra de 
cinco léguas, porém por um 
decreto da assembleia pro- 
vincial do ano de 1840, foi a 
vila mencionada designada 
para cabeça do colégio elei- 
toral. À estrada real que vai do 
Rio de Janeiro à cidade de São 
Paulo, e a que vai a Minas 
Gerais, pela serra da Manti- 
queira, passam pela vila de 
Barra Mansa. À igreja de São 
Sebastião foi durante largos 
anos filial da de Resende, e só 
seis anos depois que Barra 
Mansa teve o nome de vila, é 
que uma lei provincial de 15 
de maio de 1839 lhe conferiu 
o título de freguesia. Em 1841, 
fez-se junto a esta vila uma 
ponte sobre o rio Bananal. O 
distrito de Barra Mansa faz 
parte da nova comarca de 
Resende, e consta de seu 
território paroquial, que com- 
preende a aldeia do Espírito 
Santo, cuja igreja é filial da 
de São Sebastião, e o territó- 
rio paroquial da do Amparo. 


Barra Mansa 


Limita-o ao norte, a serra 
Tunifer; a leste, o ribeiro Mi- 
nhocas; ao sul, o tio Piraí; e ao 
oeste, uma linha lançada da 
Barra da Cachoeira à serra 
Tunifer. À população é de seis 
mil habitantes pela maior par- 
te lavradores, especialmente 
de café. 


Barra Mansa. Pequeno rio da 
província do Rio de Janeiro, 
que rega a vila de seu nome e 
se lança no rio Paraíba. Na- 
vegam por ele as canoas por 
espaço de uma légua quando 
muito, e há nele uma ponte de 
madeira que dá serventia à 
esarada que vai do Rio de Ja- 
neiro à província de São Paulo 
e à de Minas Gerais. 


Barrancas. Angra da lagoa 
dos Patos, na província de São 
Pedro do Rio Grande. Os na- 
vios que vão e vêm neste lago 
acham nela um ótimo abrigo 
contra os ventos furiosos cha- 
mados Pampeiros. 


Barra Nova. Assim também 
se chama a embocadura do 
ribeiro Jeuípe, na província da 
Bahia. 


Barra Pequena. Pequeno rio 
do distrito de Parati, na pro- 


15? Atual cidade de Barras/PI. (NJE) 


víncia do Rio de Janeiro, que 
não admite senão canoas. 


Barras.!” Aldeia da província 
de Piauí, na comarca de Cam- 
po Maior. Sua igreja, dedicada 
aN.sS. da Conceição, foi criada 
paróquia por umalei provincial 
de 30 de dezembro de 1839. 
Para se formar o seu termo, 
desmembraram-se os de Cam- 
po Maior e de Parnaíba. 


Barra Seca.'ê Freguesia da 
província do Espírito Santo, 
na comarca de São Mateus. 
Deve esta povoação a sua o- 
tigem a algumas famílias que 
no princípio do século em 
que estamos assentaram vi- 
venda sobre a margem do rio 
Itabapoana, para segurança 
das quais contra os insultos 
dos Botocudos, que vivem na 
cordilheira dos Aimorés, se 
estabeleceu ali um posto mi- 
litar. Esta povoação ao prin- 
cípio era conhecida com o 
nome do rio junto ao qual se 
achava, e pelo tempo adiante 
tomou o nome de Barra Seca, 
pela falta d'água que ali se 
experimenta na falta de chu- 
vas. Tendo-se um grande nú- 
mero de Índios posto debaixo 
da proteção do governo, um 
decreto da assembleia geral de 


158 Atual distrita de Barra Seca, município de JaguaréjES. (NJE) 


158 Atual cidade de Carbonita/MG. (NIE) 


11 de agosto de 1831 con. 
feriu o título de paróquia à 
igreja deste lugar, assinalando 
por limites ao termo dela o 
tio Doce, na parte que res- 
peita ao sul; ao oeste, os rios 
Preto e Santana; ao norte, o 
território paroquial da vila de 
São Mateus; e a leste, o Ocea- 
no. Na beira-mar as terras são 
arenosas, e por conseguinte 
pouco férteis, mas no interior 
são muito mais substanciais. 
O número de habitantes anda 
por nove mil, pela maior par- 
te lavradores de algodão, e de 
mantimentos. 


Barra Velha. Dá-se este no- 
me ao braço principal do rio 
Parnaíba no lugar em que ele 
se lança no mar. Sobem por 
este braço acima cinco léguas 
os barcos que vão à vila de 
Parnaíba. 


Barreiras.!”? Pequena povoa- 
ção da província de Minas 
Gerais, com uma igreja filial 
da matriz da cidade de Minas 
Novas. 


Barreiro. Ribeiro da pro- 
víncia de Mato Grosso, que se 
lança no rio Coxim sobre a 
margem direita, oito léguas 
além do lugar onde se lhe 


ajunta O Camapuã, e dez aci- 
ma do confluente do Coxim 
com o Taquari. 


Barreiros. Ribeiro da provín- 
cia de Goiás, primeiro que todos 
os outros conhecido. Corre ao 
sul da cidade de Goiás, e ajun- 
ta-se com o Bonito, perto do 
Caiapó. A reunião de suas águas 
constitui o rio Araguaia, co- 
nhecido neste lugar com o no- 
me de rio Grande. O Barreiros 
admite canoas por espaço de 
muitas léguas. 


Barreta. Povoação da pro- 
víncia do Pará, no distrito da 
vila de Vigia. Rega-a um ti- 
beiro do mesmo nome. 


Barriga. Serra mui alta da 
província das Alagoas, a vinte 
léguas do mar, e quatro léguas 
ao oeste da vila de Anadia. É 
no encosto oriental desta serra 
que subsistiu perto de setenta 
anos o famoso quilombo dos 
Palmares. (V. esta palavra.) 


Barriguda. Montanha do 
distrito de Porto Alegre, na 
província do Rio Grande do 
Norte, povoada de cultiva- 
dores de algodão. 


Barros. Lago da província de 
São Pedro do Rio Grande, que 


e a 


"8º Atual cidade de Paula Cândido/MG. (NE) 


terá cousa de quatro léguas de 
Comprimento do norte ao sul 
e até duas de largura, perto A 
serra do Mar, dúvida ao oeste 
da praia das Torres, Chamam- 
lhe também lagoa da Serra O 
excesso das águas vai ter por 
um canal natural ao ribeiro 
Capivari. 


Barros. Pequeno rio da pro- 
víncia de Minas Gerais, no 
distrito de Barbacena. Nasce 
no território da freguesia do 
Engenho do Mato, recebe as 
águas do ribeiro chamado Juiz 
de Fora e de vários outros pela 
margem esquerda, e pela direi- 
ta as do ribeiro Novo, e depois 
de correr obra de dez léguas 
perto da estrada que vai do 
Rio de Janeiro a Barbacena, se 
lança pela margem direita no 
rio Preto, que engrossando-se 
com suas águas toma o nome 
de Paraibuna. 


Barroso.'*º Pequena povoa- 
ção da província de Minas 
Gerais, na comarca de Ouro 
Preto, com uma igreja da 
invocação de São José, filial da 


de Turvo. 


Baruri. Pequeno rio da pro- 
víncia do Pará, na Guiana 
brasileira. Seu curso é pouco 
conhecido; lança-se no tio 


Barutrurus 


Negro, pela margem direita 
acima da vila de Moreira. 


, 


Baruriú-Açu. Vigésima sex- 
ta cachoeira do rio Tietê. 
Desce-se e sobe-se facilmen- 
te. Acha-se meia légua depois 
da de Baruriú-Mirim, e uma 
légua antes da do Sapesal. 


Baruriú-Mirim. Vigésima 
quinta cachoeira do rio Tietê. 
É, como a precedente, fácil 
de se subir e descer. Acha-se 
meia légua abaixo da cachoeira 
Bauru, e meia légua acima da 
de Baruriú-Açu. 


Barururu. Um dos afluentes 
do rio das Amazonas, pela 
margem esquerda. (V. Urubu, 
rio.) 


Barururus. Índios bravos 
da margem esquerda do À- 
mazonas, que vivem ao o- 
riente do rio Negro, e na 
parte superior daquele de que 
derivam o nome, que os 
Portugueses abreviaram em 
Urubu. Eles se mostram às 
vezes nas ilhas que se en- 
contram na embocadura deste 
rio, e tem por armas ma- 
chados de pedra, arcos e setas 
feitas de espinhas de peixe. 
Dormem em casas que fa- 
zem no cimo das árvores, 


Bassuí 


tanto por causa das inun- 
dações, como para se sub- 
traírem às incursões de seus 
inimigos. 


Bassui.!! Povoação do dis- 
trito da vila de Maricá na 
província do Rio de Janeiro. 
Jaz na margem e princípio 
do lago de Maricá, no in- 
terior do distrito. As terras 
altas são excelentes para o 
café, e as chãs para as canas- 
de-açúcar. 


Batalha. Pequena povoação 
da província de Paraíba, 
quatro léguas ao oeste da 
cidade, e sobre a margem di- 
reita do rio de que a pro- 
víncia tira o nome que tem, 
com uma pequena igreja da 
invocação de N. S. da Ba- 
talha, em memória duma 
ação em que os Pernam- 
bucanos ficaram com a me- 
lhoria pelejando com os Ho- 
landeses. 


Batata. Ribeiro da provín- 
cia do Rio de Janeiro, entre 
as cordilheiras Aimorés e dos 
Orgãos. Ajunta-se com o rio 
Macacu sobre a margem es- 
querda, e é neste ponto que 
ambos juntos começam a ad- 
mitir canoas. 


— [000 


Batatais. !2 Vila nova da pro- 
víncia de São Paulo, na sétima 
comatca. Era uma antiga fre- 
guesia que foi elevada à ca- 
tegoria de vila pela assem- 
bleia provincial, em virtude 
duma lei de 14 de março de 
1839, que a nomeou por ca- 
beça da comarca de que faz 
parte, assinando todavia Vila 
Franca para residência do juiz 
de direito. 


Batateira. Pequeno rio da 
província do Ceará, no distrito 
da vila do Crato, e ao norte da 
serra Araripe. Suas margens 
são cobertas de canaviais. Os 
moradores se ocupam no fa- 
brico da rapadura e destilação 
de aguardente que se consome 
no distrito. 


Batoque. Grande plaga marí- 
tima na freguesia de Cascavel, 
província do Ceará. 


Batovi ou Batuvi. Pequeno 
lugar da província de São 
Pedro do Rio Grande, no dis- 
trito de Santa Tecla, que se 
tornou célebre em 1801, em 
que os Portugueses bateram 
completamente os Espanhóis, 
que se viram obrigados a re- 
tirar-se para além do rio 
Jaguarão. Este lugar serviu 


t81 Atual bairro de São José do Imbassaí, cidade de MaricálRJ. (NJE] 


102 Atual cidade de Batatais|SP. (NIE) 
'83 Atual cidade de Baturité/CE. (NIE) 


também de quartel general das 
tropas imperiais comandadas 
pelo general João Paulo, quan- 
do ele tornou a entrar no dis- 
trito de Alegrete que havia 
evacuado em 1840. 


Batuque. Ilha do rio da 
Madeira, acima do Araias ou 
Arara. 


Baturité. Nova comarca da 
província do Ceará, criada por 
lei provincial de 9 de janeiro 
de 1841, desanexando-se, para 
a formar, do distrito de For- 
taleza os de Baturité e da vila 
da Imperatriz. 


Baturité.!º Vila da província 
do Ceará, e cabeça da comarca 
que tem o mesmo nome. De- 
ve a sua origem aos Índios 
Cairiris, ajuntados pelos mis- 
sionários na serra Baturité. No 
princípio do século passado 
formaram os jesuítas uma al- 
deia neste lugar que tomou o 
nome de Montemor, a que 
depois juntaram o epíteto de 
Velho. Uma igreja dedicada 
a N. S. da Conceição gozou 
das prerrogativas de freguesia 
desde a fundação desta aldeia. 
Aos Índios vieram ao depois 
juntar-se alguns brancos ca- 
tivados da excelência das 


terras para o cultivo, mis- 
turaram-se as raças e a nova 
geração foi em aumento à 
medida que a dos Índios 
diminuía, ou ficava no mesmo 
ser, até que, em 1831 a as- 
sembleia geral se deliberou 
a conceder à povoação de 
Montemor Velho o título de 
vila com o nome da serra de 
Baturité em que se acha as- 
sentada. À assembleia legis- 
lativa provincial tendo criado 
uma oitava comarca na pro- 
víncia fez escolha desta vila 
para cabeça dela, e assento 
dum colégio eleitoral. Os ha- 
bitantes do distrito de Batu- 
rité, que se elevam a dous mil 
e duzentos, são pela maior 
parte cultivadores e colhem o 
melhor algodão da província. 
Alguns também se empregam 


na criação de gado. 


Baturité. Grande serra que faz 
parte da cordilheira de Bor- 
borema, na província do Ceará. 
As montanhas de que ela é 
formada são mui férteis e bem 
povoadas. Alguns autores dão 
a esta serra o nome de Botarité, 
mas o de Baturité é mais 
corrente presentemente. 


Baul. Montanha altíssima no 
continente da província de 
Santa Catarina, por detrás da 


vila de Porto Belo. Rega-lhe a 
raiz O ribeiro Luiz Alves, Éo 
Ponto mais elevado da pro- 
víncia depois da montanha 
chamada Camberela, pelo qual 
se orientam os mestres dos 
barcos para embocarem nos 
diversos rios daquelas partes. 


Bauré ou Baurus, segundo 
alguns. Rio que nasce na pro- 
víncia espanhola Chiquitos a 
dezessete graus de latitude, 
atravessa uma parte da pro- 
víncia de Mato Grosso diri- 
gindo-se do sul para o norte, e 
depois de correr obra de cin- 
quenta léguas se ajunta pela 
margem esquerda com o rio 
Guaporé, que lhe leva pouca 
vantagem em largura e volume 
d'água. Faz-se esta junção cento 
e dezesseis léguas abaixo da 
cidade de Mato Grosso. 


Bauru. Vigésima quarta ca- 
choeita do rio Tietê. Podem 
subir por ela e descer as em- 
barcações sem serem alivia- 
das. Acha-se esta cachoeira 
entre a de Itapuia e a de 
Baruriú-Mirim, distância de 
meia légua umas das outras. 


Beja.'** Pequena vila, ou antes 
aldeia da província do Pará, 
oito léguas a leste da cidade de 
Belém, e duas ao sul de vila do 


"4 Atual distrito de Beja, município de AbaetetubalPA. (NIE) 
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Belém 


Conde, no território compre- 
endido entre a baía de Gua- 
jará, o rio Tocantins, o Moju e 
o canal a doze léguas que es- 
tabelece a comunicação do 
Tocantins com o Moju. É po- 
voada de Índios civilizados. 


Bejuí. Undécima cachoeira 
do rio Tietê, que se desce e 
sobe sem muito custo. Acha- 
se meia légua abaixo da ca- 
choeira Pirapó Grande, e 
outro tanto antes da dos 
Pilões. 


Belém.'é Cidade e capital da 
província do Pará, em um 
grau e vinte e sete minutos de 
latitude sul, e cinquenta graus 
e vinte minutos de longitude 
oeste, noventa léguas ao oeste 
da ilha do Maranhão, e cousa 
de cento e oitenta léguas ao 
noroeste da cidade Oeiras, e 
a vinte e quatro do mar. Está 
assentada na margem meridi- 
onal da baía Guajará, cercada 
ao oeste pelo rio Moju, a leste 
pelo Guamá, ao sul pelo 
Acará, tributário do Moju, 
ambos os quais se lançam na 
baía Guajará, na margem 
direita do Tocantins. Deve 
esta cidade a sua primeira 
origem a Francisco Caldeira, 
comandante da expedição 
mandada pelo governador 


Belém 


general do Brasil Alexandre 
de Moura, em dezembro de 
1615, para o fim de ali formar 
estabelecimentos militares, e 
expulsar os estrangeiros que 
vinham traficar com os Índios. 
Francisco Caldeira pôs a 
expedição a seguro em um 
forte que fez fundar, e que 
dedicou a Santa Maria. Alguns 
colonos fizeram à roda do 
forte algumas casas, e os fra- 
des capuchos mandados do 
Reino fundaram o hospício de 
Una, primeiro monumento 
útil e religioso da província do 
Pará. Souberam estes reli- 
giosos atrair a si as tribos 
índias pacíficas que doutri- 
naram e ampararam contra os 
insultos das tribos guerreiras. 
Apenas se havia acabado a 
fábrica do hospício, quando 
os soldados, e moradores da 
nascente vila rebelando-se 
depuseram e meteram em pri- 
são o comandante por isso 
que este se havia negado a 
castigar um seu sobrinho que 
havia assassinado um capitão 
que era geralmente estimado. 
Caldeira foi mandado para 
Lisboa por seu sucessor 
Fragoso de Albuquerque em 
1622. Dali em diante tanto à 
vila de Belém, como a cidade 
de São Luiz foi repartida em 
bandos ou facções ora mi- 
litares, ora civis e monásticas, 
as quais infringindo as leis e 
ordens dos soberanos come- 
tiam as maiores atrocidades 


contra as pessoas dos des- 
graçados Índios, sendo as 
pessoas revestidas dos primei- 
ros empregos as que davam o 
exemplo. Fragoso de Albu- 
querque, Bento Maciel, João 
Velho do Vale, Pedro Maciel e 
Victor Maciel, foram os que se 
assinalaram mais nestes atos 
de barbaridade. À maior parte 
dos capitães-mores da provín- 
cia deveram suas nomeações à 
intriga, e o povo com estas 
mudanças nada ganhava. As- 
sim a vila de Belém não se 
tornou realmente florescente, 
senão depois dos governadores 
mandados expressamente pelos 
Reis de Portugal. Luiz do Rego 
Barreto foi em 1633 o primeiro 
governador do Pará. Infe- 
lizmente os que lhe sucederam 
foram meros capitães-mores 
dependentes dos governado- 
res do Maranhão. Inácio do 
Rego foi nomeado gover- 
nador em 1652, seguiram-se 
depois dele vários capitães- 
mores. Os governadores do 
Maranhão visitaram a vila de 
Belém e alguns mesmo ali 
residiram, como foi Pedro Cé- 
sar de Menezes, que fez pôr 
em estado de defesa o porto e 
os pontos da província que lhe 
pareceram mais importantes; 
concedeu terras a duzentos 
e oitenta e quatro habitantes 
da ilha do Faial, que tinham 
ficado arruinados por uma 
erupção vulcânica em 1676. 
Passados anos, Francisco de 


Sá de Menezes pacificou os 
Paraenses que se haviam de- 
clarado contra os jesuítas por 
isso que estes tinham à sua 
disposição um grande número 
de Índios que diziam eram 
seus escravos, e contra a 
companhia de comércio auto- 
rizada pelo governo, que 
pretendiam fixava arbitra- 
riamente o preço das drogas, 
e especiarias que comprava 
por sua conta, e mais ar- 
bitrariamente ainda os diver- 
sos objetos de importação 
determinados em seus re- 
Foi 


residência deste governador 


gimentos. durante a 
em Belém que se efetuou a 
revolução de Beckman na 
cidade de São Luiz. Sucedeu- 
lhe no governo Gomes Freire 
de Andrade, que pôs termo a 
esta revolução e residiu na vila 
de Belém, a qual só teve o 
título de cidade no ministério 
do marquês de Pombal. À 
cidade de Belém é grande, 
bem povoada, suas ruas são 
alinhadas, mas só as principais 
são calçadas. O palácio do 
governador e a Sé são dous 
soberbos edifícios. À maior 
parte das casas são feitas de 
pedra e cal com solidez e 
elegância. Além do palácio e 
da Sé merecem alguma con- 
templação a igreja de Santana, 
da forma duma cruz grega 
com seu zimbório no meio, e 
a de São João Batista que é 
de forma octógona, e outras 


muitas com diversas invo- 
cações. Um convento que foi 
convertido em quartel, um 
arsenal, o palácio episcopal, 
um seminário onde se ensina 
o latim, a teologia, e a música 
vocal, são depois destes os 
monumentos dignos de notar- 
se. Um decreto de 8 de no- 
vembro de 1827 aumentou a 
dotação deste seminário duma 
terra de vinte braças de frente 
que provinha de alguns ar- 
mazéns antigos que foram 
demolidos. Tem demais esta 
cidade um colégio com ca- 
deiras de latim, retórica, e fi- 
losofia, às quais, por decreto 
de 1839, se juntaram uma de 
geometria e outra de francês; 
uma escola de primeiras letras 
para meninas, outra para me- 
ninos, e uma escola normal 
onde se instruem os que se 
dedicam ao professorado. En- 
tre os estabelecimentos úteis 
da cidade de Belém, tem mui 
distinto lugar a casa da mi- 
sericórdia, o hospital dos le- 
prosos que se deve transferir 
para a fazenda do Pinheiro, 
outro hospício mais, um jar- 
dim botânico, de que se não 
tem todo o cuidado que se 
devera, mas que é rico de 
plantas exóticas e indígenas. 
Existem também dous con- 
ventos, um de carmelitas, e 


Po de Capuchos, que se 
acham ainda de posse da 
maior parte do terreno em 
que está fundada a cidade, 
Divide-se esta em três fre- 
guesias: primeira a da Sé, 
dedicada a N. S. da Graça: 
segunda a de Santana; e 
terceira a da Campina, criada 
com o nome de Santa Trin- 
dade por lei provincial de 4 de 
setembro de 1840. O porto de 
Belém é situado sobre a baía 
de Guajará, e pode receber 
navios de comércio e de alto 
bordo, bem que o seu fundo 
não seja por toda a parte o 
mesmo: a entrada dele é de- 
fendida por duas fortalezas 
fundadas sobre dous roche- 
dos. A maré sobe nele até dez 
ou doze pés de alto. Seu co- 
mércio consiste em arroz, 
cacau, algodão, salsaparrilha, 
café, coirama e sola, cravo, 
tapioca, bálsamo de copaíba, 
goma elástica, pecurim, e 
castanhas chamadas do Ma- 
ranhão. O território desta 
cidade se tornou mais sadio 
depois que se romperam as 
matas e maninhos. Observam- 
se ali poucas doenças, à 
exceção das febres intermiten- 
tes, que se manifestam nos 
lugares expostos às cheias, po- 
rém são pouco rebeldes, em 
razão da viração do mar que 


“! Atual distrito de Belém da Cachoeira, município de CachoeiralBA. (NIE) 


Belém 


refresca durante a noite o ar, € 
O purifica, como o faz de dia 
o vento da terra. Esta cidade é 
a sede da assembleia legislativa 
provincial, que consta de vinte 
e oito membros eleitos pelos 
colégios eleitorais dos distritos 
segundo o número de seus ha- 
bitantes. Nela também re- 
sidem o presidente da pro- 
víncia, o governador das ar- 
mas, e o Bispo do Pará. Sua 
povoação é de dez mil ha- 
bitantes pela maior parte de 
origem europeia. 


Belém.' Aldeia da província 
da Bahia, fundada pelos je- 
suítas para doutrinarem os 
Índios. Está situada uma légua 
ao nor-nordeste da cidade da 
Cachoeira, perto da serra da 
Conceição. Sua igreja é dedi- 
cada a N. S. de Belém; e seus 
habitantes, quase todos Ín- 
dios, são obra de duzentos. 
Uma escola de primeiras letras 
foi ali criada por decreto de 16 
de junho de 1832. 


Belém. Povoação conside- 
rável da província de São 
Pedro do Rio Grande, no 
distrito de Alegrete, sobre a 
margem esquerda do Uruguai, 
duas léguas pouco mais ou 
menos acima do confluente 
do rio Arapeí. Está assentada 


Belém 


na margem esquerda dum 
ribeiro que tem o nome de 
Jacuí, e é tributário do Uru- 
guai. Há neste lugar um posto 
da alfândega da jurisdição do 
de São Borja, no distrito das 
Missões. 


Belém.'” Pequena povoação 
da província de Paraíba, no 
distrito da vila de Piauí, oito 
léguas ao norte da serra cha- 
mada Pedra Branca, célebre 
pelos acontecimentos que nela 
se passaram em 1837 e 1838. 
(V. Pedra Bonita) Está esta 
povoação assentada na parte 
superior do rio Poti, mais 
conhecido nestes sítios com o 
nome de Carateús. 


Belém.'f! Freguesia da pro- 
víncia de São Paulo, no 
distrito da vila de Jundiaí. 
Sua igreja, dedicada a N. S. 
de Belém, foi erigida em fre- 
guesia por decreto da as- 
sembleia geral de 9 de no- 
vembro de 1830: sua po- 
voação é de mil almas, e seu 
comércio consiste na ex- 
portação dos gêneros do 
país para o consumo das 
províncias de Goiás e Mato 
Grosso. 


EE RN 
187 Atual cidade de Belém/PB. (NJE) 

168 Atual cidade de ItatibalSP. (NJE) 

185 Atual cidade de Descalvado/SP. (NIE) 

170 Atual cidade de Belmonte/BA. (NIE) 


Belém do Descalvado.'? 
Lugar de pouca importância 
da província de São Paulo, no 
distrito da vila de Araraquara. 


Bela Água. Povoação da 
província do Maranhão, na 
comarca de Caxias, sobre o rio 
de que toma o nome. No mês 
de agosto de 1840 o capitão 
Domingos José Aires, com 
sua companhia apoderou-se 
nesta povoação das bagagens 
de Raimundo Gomes que fez 
a sua submissão ao governo 
no ano seguinte. 


Beliago. Um dos escolhos 
que se encontram na parte 
superior do rio Taquari; que 
faz que as águas corram com 
tanta rapidez que para vingar 
aquele passo é mister forçar a 
voga, e descer com toda cau- 
tela, Acha-se entre a povoa- 
ção de Pouso Alegre, e a ca- 
choeira Barra do Coxim na 
província de Mato Grosso. 


Belmonte.”º Vila da pro- 
víncia da Bahia, na margem 
direita da embocadura do 
no Jequitinhonha, vulgarmen- 
te apelidado naquele ponto: 
Rio Grande e Belmonte. Está 


..t0., 


“4 .* 


assentada esta vila numa 
aprazível colina donde lhe 
vem o nome, a doze léguas ao 
norte de Porto Seguro, e 
sessenta pouco mais ou 
menos ao sul da cidade da 
Bahia, em quinze graus, cin- 
quenta e um minutos e quatro 
segundos de latitude, e qua- 
renta e um graus, quatorze 
minutos e vinte e oito se- 
gundos de longitude oeste. 
Deve o seu nascimento aos 
Índios Botocudos das tribos 
Manhão e Comacã, reunidas 
em 1750 pelos desvelos do 
padre José Araújo Ferraz, que 
teve o saber de atraí-los a si, 
e fazer com que viessem re- 
sidir naquela aldeia, onde os 
conservou pregando-lhes o 
Evangelho e favorecendo-os e 
protegendo-os. Alguns habi- 
tantes que viviam derramados 
pela costa tendo-se agregado 
aos Índios, e estabelecido-se 
ao pé da igreja então dedicada 
à Madre de Deus, um alvará 
elevou em 1764 esta aldeia 
à categoria de vila, dando-lhe 
o nome de Belmonte, e sua 
igreja paroquial tomou o de 
N. S. do Carmo que atualmente 
tem. Os edifícios mais no- 
táveis desta vila são a casa da 


câmara e a cadeia; o mais 
consiste em três ruas ali- 
nhadas que terão obra de 
oitenta casas, rodeadas de 
coqueiros que lhes dão um ar 
agradável. Há nesta vila uma 
escola de primeiras letras para 
os meninos; sua povoação é 
de seiscentos habitantes todos 
pescadores, lavradores ou ho- 
mens do mar. O porto de 
Belmonte não poderá jamais 
ser de grande importância, 
por isso que a embocadura 
do Jequitinhonha mesmo na 
preamar não tem mais de duas 
braças d'água de fundo, o que 
não obstante pode vir a ser O 
depósito dos algodões de 
Minas Novas que ainda con- 
servam a antiga reputação, do 
sal, e doutros objetos de que 
necessita a comarca de Jequiti- 
nhonha; então as embarcações 
costeiras poderão estabelecer 
as relações comerciais entre a 
cidade da Bahia e o interior da 
província de Minas Gerais. O 
distrito da vila de Belmonte 
confronta, ao norte, com o rio 
Comandatuba; a leste, com o 
matr; ao sul, com o ribeiro 
Mugiquiçaba, o qual deságua 
numa pequena angra chamada 
Concha; e ao oeste, com a 
cordilheira dos Aimorés. Às 
terras são baixas e férteis, 
porém sujeitas a serem ala- 
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gadas. A População deste dis- 


trito se eleva a mil e duzentos 
habitantes, 


Belmonte. Rio da comarca de 


Porto Seguro. (V. Rio Grande e 
Jequitinhonha, rio.) 


Beltrão. Aldeia da província 


do Rio de Janeiro. (V. São Luiz 
Beltrão.) 


Benevente.”! Vila da pro- 
víncia do Espírito Santo, 
quinze léguas ao sul da cidade 
de Vitória, e vinte e cinco ao 
nordeste da de Campos. Deve 
O seu princípio aos jesuítas, 
que fundaram nesta provín- 
cia as aldeias de Reritigbá, 
Guarapari, São João e Reis 
Magos. Nos anos de 1565 ou 
67, o padre José Anchieta se 
estabeleceu na rampa duma 
montanha defronte do rio 
apelidado pelos Índios Tri- 
ritiba ou Reritigbá, e alí a- 
juntou diversas tribos de Ín- 
dios que viviam derramados 
por aquelas vizinhanças, e 
batizou-os numa igreja que ele 
havia feito edificar à Assunção 
de N. S. que era de sua 
devoção particular. (V. Rer- 
sigbá, aldeia.) A esta igreja que 
fazia as vezes de freguesia 
da nova povoação de Índios 
juntaram os religiosos da 


Benevente 


companhia um edifício vasto 
e sólido para o recebimento e 
morada dos missionários, que 
ali doutrinavam os Índios que 
se lhes apresentavam muitas 
vezes obrigados da neces- 
sidade, e outras por mera 
curiosidade; os quais, cati- 
vados da bondade dos padres 
e da doçura da moral que lhes 
ensinavam, acabaram por se 
virem estabelecer na aldeia. 
Deste modo se foi a povoação 
engrossando gradualmente até 
que um alvará de 7 de junho 
de 1755 lhe conferiu o título 
de vila com o nome de Be- 
nevente, alvará que não foi 
posto em execução pelo ou- 
vidor da capitania do Espírito 
Santo, Francisco de Sales Ri- 
beiro, senão no ano de 1761, 
em 14 de fevereiro. No cimo 
duma montanha que fica por 
detrás da vila está assentada 
a igreja dedicada a N. S. da 
Assunção, que foi criada 
paróquia pelo alvará de 22 de 
dezembro de 1795, comum a 
todas as grandes aldeias do 
Brasil. O antigo edifício fa- 
bricado pelos jesuítas foi 
repartido em três partes. À 
primeira, mais próxima da 
igreja, serve de residência ao 
vigário; na segunda se fazem 
as sessões dos tribunais, e 
serve de morada ao juiz de 


Benevente 


direito quando vem visitar à 
vila, e a terceira serve de casa 
da câmara e de cadeia. De- 
fronte da vila de Benevente há 
uma enseada onde podem 
abrigar-se dos ventos Os na- 
vios e brigues, e é um dos três 
portos da província mais 
frequentado. Constroem-se 
neste porto navios mercantes 
que passam por ser de muita 
duração. Há dali transporte 
contínuo de fazendas e gê- 
neros para o Rio de Janeiro. O 
território paroquial desta vila 
é o de seu distrito, que tem 
por limites, ao norte, a serra 
Guarapari; ao oeste, a cor- 
dilheira dos Aimorés; ao sul, o 
rio Piúma, que o separa do de 
Itapemirim; e a leste, o mar 
Oceano. Suas terras são exce- 
lentes. Avalia-se em três mil o 
número de seus habitantes, 
pela maior parte cultivadores. 
Orobó, pequena povoação da 
criação também dos jesuítas, 
que a dotaram duma igreja de 
N.S. do Bom Sucesso, perten- 
ce ao distrito de Benevente. 


Benevente. Rio da pro- 
víncia do Espírito Santo, 
chamado dos Índios Triritiba, 
e por corrupção Reritigbá. 
Nasce na cordilheira dos 
Aimorés, ao norte do rio 
Piúma, corre em direitura 


para leste por espaço de dez 
léguas, regando o distrito da 
vila de Benevente até lançar- 
se no Oceano junto a dita vila. 
Sua embocadura oferece um 
bom porto aos navios mer- 
cantes, as canoas vão e vêm 
continuamente de Benevente 
ao porto distância de três 
léguas, e vão pelo rio acima 
até passar a povoação que 
chamam também Reritigbá. 
Acha-se esta embocadura a 
vinte graus e cinquenta minu- 
tos de latitude. 


Benfica.”? Freguesia da pro- 
víncia de São Paulo. À fábrica 
de ferro de São João de Ipa- 
nema se acha no seu território. 


(V. Ipanema.) 


Benfica. Povoação dos su- 
búrbios do Rio de Janeiro, 
pertencente à freguesia do 
Engenho Novo. Abriram os 
moradores dela um canal que 
vai ter à baía de Niterói, por 
onde navegam os barcos na 
maré montante. Faz-se neste 
lugar um comércio ativo dos 


gêneros que se consomem na 
capital. 


Benfica. Pequeno lugar da 
província do Pará, nomeado 


pela primeira vez na folhinha 
de 1835. 


No 


“22 Atual cidade de Iperá/SP. (NIE) 


"3 Atual bairro de Benfica, cidade da Ria de Janeiro/RJ. (NIE) 


Bengala. Ribeiro tributário 
do rio Macacu, na província 
do Rio de Janeiro. Rega a 
território da freguesia da 


Trindade. 


Bengalas. Pequeno rio da 
província do Rio de Janeiro, 
na comarca de Cantagalo. 
Nasce da parte setentrional da 
serra do Morro Queimado, 
dirige-se para O norte, rega a 
vila de Nova Friburgo com o 
nome de rio do Ouro, e 
seguindo o mesmo rumo, tro- 
ca este nome no de Bengalas, 
e se ajunta com o rio Grande, 
pela margem direita, depois de 
haver discorrido cousa de 
doze léguas. Ambos estes rios 
unidos em um só caminham 
oito léguas mais, antes de se 
lançarem pela margem direita 
no Paraíba. Os naturais do 
país ora lhe dão o nome de 
Rio Grande, ora o de Ben- 
galas, indiscriminadamente. 


Beni. Nome que deram os 
Espanhóis ao rio da Madeira 
desde o seu nascente junto à 
Santa Cruz da Serra até O 
lugar onde ele se ajunta com o 
rio Mamoré na província de 
Mato Grosso. 


Bento Gomes. Ribeiro da 
província de Mato Grosso, 


que depois de fertilizar os 
arredores da vila de Poconé se 
lança num pântano, que verte 
o supérfluo de suas águas no 
Paraguai. 


Bento Rodrigues.” Pequena 
povoação da província de 
Minas Gerais, cousa de três 
léguas ao norte da cidade de 
Mariana, entre Camargos e 
Inficionado. 


Bertioga."* Freguesia da pro- 
víncia de Minas Gerais, oito 
léguas oés-sudoeste da cidade 
de Barbacena. Sua igreja de- 
dicada a Santo Antônio fez 
largo tempo parte da freguesia 
de Ibitipoca, de que se achava 
em distância de seis léguas ao 
norte, e foi elevada à categoria 
de freguesia em 1827 ou 1828. 


Bertioga. Nome do canal que 
separa a ilha de Santo Amaro 
(outrora Guaíba) da terra 
firme da província de São 
Paulo. Acha-se no meio duma 
planície paludosa. Às chalupas 
não podem navegar por ele 
senão na preamar, porque nas 
marés vazantes às vezes se 
acha em seco. 


O a ac 


Betim.!76 Povoação do dis- 


trito de Sabará na província de 
Minas Gerais. Sua igreja é um 
dos curatos do Curral del Rei. 


Bexiga. Pequena ilha da costa 


de Parati, na província do Rio 
de Janeiro. 


Bezerros.” Freguesia da pro- 
víncia de Pernambuco, na 
comarca do Bonito. Uma lei 
provincial de 12 de abril de 
1839 desmembrou o território 
paroquial da vila de Bonito 
para constituir o desta fre- 
guesia a que assinalou por 
limites os ribeiros Jangada e 
Pirangui, o Engenho Ilha das 
Flores, o alto da serra dos 
Mocós, e o ribeiro Riachão. 


Biapina.”* Povoação da pro- 
víncia do Ceará, no distrito de 
Vila Viçosa, sobre a serra Car- 
nutim, quatorze léguas ao 
su-sueste desta vila. Sua igreja, 
dedicada ao apóstolo São Pe- 
dro, é filial da de Vila Viçosa. 
Dá-se também a este lugar às 
vezes o nome de Baepina. 


Biberibe. Ribeiro da pro- 
víncia de Pernambuco, que 


"4 Atual povoado de Bento Radrigues, município de MarianalM6. (Nie) 


"S Atual cidade de IbertiogalMG. (NIE) 
"ê Atual cidade de Betim/MG. (NIE) 
'? Atual cidade de BezerrosiPE. (NIE) 
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"º Atual cidade de Bicas/MG. (NIE) 


"0 Atual localidade de Beltrão, município de CorintalMG. (nv) 


Bicudo 


nasce nas serras que demoram 
ao oeste da cidade de Olinda, 
que rega com suas águas. Os 
moradores do Recife vão 
buscar água ao pé de Olinda, 
onde se construiu um dique 
que alimenta as fontes desta 
cidade; as águas que dele saem 
correm ao longo do istmo ao 
sul de Olinda, e se misturam 
com as do mar e do rio Capi- 
baribe entre as três divisões de 
que se compõe a cidade do 
Recife. 


Bica. Ilha da província do Rio 
de Janeiro no distrito de 
Mangaratiba. (V. Guaíba.) 


Bicas.” Pequena povoação 
da província de Minas Gerais, 
pertencente à freguesia da 
Piedade de Paraopeba. 


Bicudo.” Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, sobre a 
margem esquerda do rio das 
Velhas, acima do pequeno no 
chamado Bicudo que ali se lhe 
ajunta. Sua igreja dedicada a N. 
S. do Pilar é filial da da vila de 
Curvelo. A esarada da margem 
esquerda do rio das Velhas 
passa por esta povoação. 


Bicudo 


Bicudo. É o maior dos aflu- 
entes da margem esquerda do 
rio das Velhas. Nasce este rio 
ao oeste da vila de Curvelo, 
corre por seu distrito obra de 
quinze léguas rumo de nor- 
deste, e vem desaguar no rio 
das Velhas, duas léguas além 
do lugar onde se lhe ajunta 
pela margem oposta o rio 


Pardo. 


Bicudo. Décima terceira ca- 
choeira ao longo do rio 
Coxim; procede da força das 
águas dum ribeiro chamado 
João Bicudo que se lhe ajunta 
neste lugar, o que dá uma 
grande veemência à corrente 
do rio. Acha-se entre a ca- 
choeira Anhumas e a Vami- 
canga, em distância de meia 
légua umas das outras. Vinga- 
se com facilidade. 


Biguaçu. Pequeno rio do 
continente da província de 
Santa Catarina, no distrito da 
vila de São Miguel, algumas 
léguas ao norte da emboca- 
dura do rio Maruí. É na- 
vegável por espaço de quatro 
léguas, para grandes canoas. 
Sua largura varia até o mar, 
sendo ora de dez, ora de doze 
braças. Uma ponte dá ser- 
ventia à estrada real, No 
tempo antigo servia este rio 


de limite natural entre os 
Índios Patos da província de 
São Pedro do Rio Grande, que 
dominavam até ali, e os Cari- 
jós da província de São Paulo. 


Bimbarra. Pequena ilha no 
fundo da baía de Todos os 


Santos, ao norte da das Vacas. 


Biraçoiava. Serra da provín- 
cia de São Paulo. (V. Araçoiaba, 
Guaraçoiava e Quiraçoiava.) 


Biraqueira. Ribeiro da pro- 
víncia de Santa Catarina, na 
terra firme, que não tem outra 
importância, senão a de servir 
de limite à nova freguesia de 
Morrinhos pela parte do norte. 


Boa Morte.!*! Pequena po- 
voação da província de Minas 
Gerais, na margem esquerda 
do rio Paraopeba, seis léguas 
oés-noroeste da vila de Que- 
luz. Sua igreja, da invocação 
de N.sS. da Boa Morte, é filial 
da de Congonhas de Queluz. 


Boassica. Lago da província 
do Rio de Janeiro, perto do 
mar, entre os rios das Ostras e 
o Macaé. Vários ribeiros de 
pouco porte o alimentam; o 
mais considerável tem o mes- 
mo nome que o lago, que 
dizem ter duas mil e quatro- 


'M Atual localidade de Boa Marte, município de Bela Vale/MG. (NJE) 
“82 Atual bairro de Boaçu, cidade de São Gonçalo/RJ. (NJE) 


“23 Atual cidade de Boa ViagemiCE. (NIE) 


centas braças de comprido, e 
quinhentas onde é mais largo. 
Às águas são salobres, e o 
peixe abundante. 


Boassu."2 Lugarejo, porto e 
pequeno rio, no território da 
freguesia de São Gonçalo da 
província do Rio de Janeiro. À 
embocadura do rio é mui di- 
fícil para os barcos grandes, 
tanto quando querem entar na 
baía de Niterói, como quando 
têm de tornar para o porto. 


Boa Viagem.'” Pequena po- 
voação da província do Ceará, 
na estrada que vai da vila de 
Quixeramobim à de Marvão, 
na província de Piauí. 


Boa Viagem. Ilha alta, re- 
donda, formada dum só 
rochedo alcantilado, na baía 
de Niterói ou Rio de Janeiro, 
que fecha a entrada do saco 
de São Francisco, ou baía de 
Jurujuba. Neste ponto se 
estabeleceu uma bataria obra- 
da na rocha que corresponde 
com o forte Gravatá. Uma 
caserna, várias casas, e uma 
linda igreja que passa por ser 
a mais antiga da província, e 
que é dedicada a N. S. da Boa 
Viagem, coroam a sumidade 
desta ilha. Os homens do mar 
partindo do Rio de Janeiro 


para qualquer outro porto não 
se descuidam de encomendar- 
se à proteção da Senhora. 


Boa Vista. Nome que os 
primeiros povoadores do Bra- 
sil deram a diversas serras, 
montanhas e azinhagas das 
cordilheiras donde se desco- 
bre grande parte do país e 
onde se fundaram várias po- 
voações, e se fundaram outras 
no decurso do tempo com a 
mesma denominação. 


Boa Vista. Comarca da pro- 
víncia de Pernambuco, criada 
por lei da assembleia provin- 
cial de 5 de maio de 1840. 


Boa Vista.'”! Terceira parte 
da cidade do Recife de Per- 
nambuco, na terra firme. À 
assembleia legislativa a con- 
decorou com o título de vila, 
e escolheu-a por cabeça da 
comarca de seu nome (V. 


Recife, cidade.) 


Boa Vista. Pequena povoação 
da província de Goiás, no 
distrito da vila de Carolina. No 
começo do século atual nada 
mais era que um mero registo 
que se havia estabelecido no 
norte da província, nas mar- 
gens do rio Tocantins, ao redor 


"4 Atual cidade de RecifelPE. (NIE) 
"*S Atual cidade de Itajubá/MG. (NIE) 


"E Atual distrito de Pedras de Maria da Cruz, municipio 


do qual 


À vieram assentar 
Vivenda algumas famílias. Esta 
Povoação indo em aumento, o 
Presidente da província, com 
o parecer do conselho pro- 
Vincial, a decorou com o título 
de vila por uma resolução de 
18 de abril de 1834; porém 
como o número dos ha- 
bitantes se conservasse no 
mesmo ser, e os rendimentos 
municipais fossem insufici- 
entes para cobrir as despesas 
da administração, uma lei pro- 
vincial de 5 de dezembro de 
1840 lhe retirou o título de 
vila, e anexou o seu distrito 
ao da vila de Carolina; ficou 
todavia Boa Vista com uma 
justiça de paz, cuja jurisdição 
é distinta da de Carolina, e 
separada pelo ribeirão Sobra- 
dinho e pelo rio Tocantins. Às 
ilhas que se acham neste rio 
defronte de Boa Vista são de 
sua jurisdição. 


Boa Vista. Aldeia da pro- 
víncia de Mato Grosso, na 
comarca de Cuiabá, sobre a 
margem esquerda do pequeno 
rio Jatubá, afluente do Por- 
rudos. Está assentada num 
sítio aprazível, na estrada que 
vai a Goiás, e tem uma ponte 
no rio. Seus habitantes são 
Índios e cultivadores. 


de Januária/MG. (NIE) 


ê 


143 j 


Boa Vista 


Boa Vista.'º Freguesia da 
província de Minas Gerais, na 
serra da Mantiqueira, sobre a 
estrada do Rio de Janeiro, e no 
distrito da nova vila de 
Ajuruoca. Um decreto da 
assembleia geral de 14 de 
julho de 1832 conferiu a sua 
igreja, dedicada a N. S. da Boa 
Vista, o título de freguesia de 
que gozava a igreja de Santana 
de Itajubá. Há nesta povoação 
um registo que arrecada os 
direitos de entrada e de saída 
da província de Minas Gerais. 
Os limites de seu território 
paroquial são os que se ha- 
viam assinalado à freguesia de 
Itajubá. 


Boa Vista.!*é Aldeia da pro- 
víncia de Minas Gerais, na 
margem direita do rio de São 
Francisco, com uma igreja da 
invocação de N. S. da Con- 
ceição, filial da freguesia de 
Contendas. Este lugar teve 
diversos nomes, e foi conhe- 
cido com o de Pedras de Maria 
da Cruz, e de Pedras do Padre. 
(V. Morrinhos, de São José e a 
Minas Gerais.) 


Boa Vista. Povoação do 
continente da província de 
Santa Catarina, perto do rio 
Maruí, na estrada que corre 


Boa Vista 


entre a vila de Lages, e a de 
São José. 


Boa Vista. Povoação da pro- 
víncia de Paraíba, perto da 
serra Piancó, no distrito da 
vila deste último nome, e na 
parte superior do rio das 
Piranhas. 


Boa Vista. Aldeia da provín- 
cia do Maranhão, no distrito 
de Anatajuba, e perto do ri- 
beiro Iguará. 


Boa Vista. Pequena povoação 
da província de Mato Grosso, 
na serra chamada Chapada, três 
léguas ao sul da povoação de 
São Vicente Ferreira, e a quatro 
da de Santana. Suas minas, 
descobertas em 1735, há muito 
que estão abandonadas. 


Boa Vista. Palácio Imperial, 
uma légua ao oeste da cidade 
do Rio de Janeiro, por detrás 
da povoação de São Cristóvão, 
da baía e da estrada real da 
província de Minas Gerais. 
Era uma casa de campo dos 
jesuítas, à qual D. João VI e 
seu filho o Imperador D. 
Pedro ajuntaram várias cons- 
truções que a tornam algum 
tanto irregular. Os jardins são 
espaçosos e variados, o solo 


mais ou menos alto. É a re- 
sidência ordinária da família 
imperial. 


Boa Vista. Serra da província 
do Ceará, que a separa da de 
Piauí. É um braço sueste da 
cordilheira Hibiapaba. Dela 
nascem o rio Jaguaribe, que 
corre para o norte, e o Poti ou 
Carateús, cujo rumo é mais 
para o oeste. 


Boa Vista. Montanha solitária 
que jaz no meio duma pla- 
nície, sobre a margem direita 
do rio Real, na província de 


Sergipe. 


Boa Vista. Azinhaga entre a 
cordilheira dos Órgãos e a dos 
Aimorés, no alto da serra do 
Morro Queimado. É o ponto 
mais alto da estrada que vai do 
Rio de Janeiro para a vila de 
Nova Friburgo. Quando El-Rei 
D. João VI criou esta vila, havia 
neste passo um posto para 
estorvar que os colonos suíços 
se ausentassem de seu distrito 
sem autorização do chefe de 
polícia, e aos estrangeiros dali 
irem sem passaporte. 


Boa Vista de Andaia.'” Po- 
voação da província de Minas 


Gerais. (V. Andaia.) 


187 Atual cidade de Dores do IndaiálMG. (NIE) 
188 Atyal cidade de BocainajPI. (NJE) 


"8º Atual distrito de São Domingos da Bocaina, município de Lima Duarte/MG. (NJE) 


Bobos. Ribeiro do continente 
da província de Santa Cata- 
rina, no distrito da vila de 
Porto Belo, no qual se fez uma 
ponte que dá serventia à 
estrada real. 


Bocaina.!** Povoação da pro- 
víncia de Piauí, no distrito de 
Valença, sobre o ribeiro das 
Guaribas, afluente do rio Ita- 
im. Sua igreja, da invocação de 
N. S. da Conceição, é filial da 
da vila de Valença. 


Bocaina.” Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais. Fez 
muito tempo parte do terri- 
tório da freguesia de Ibitipoca; 
mas em virtude dum decreto 
da assembleia geral de 14 de 
julho de 1832, foi anexada à 
freguesia do Presídio de Rio 
Preto, na comarca do Rio da 
Paraibuna. 


Bocaina. Grande serra da 
província do Rio de Janeiro, 
braço da cordilheira dos 
Orgãos, que se prolonga ao 
oeste até o rio Paraíba: dela 
nasce o rio Piraí, um dos 
grandes afluentes do prece- 
dente. Na estrada real que vai 
à cidade de São Paulo por esta 
serra, 


há um registo na 


separação das duas províncias. 


= 190 
Bocaino. Pequena povoa- 


ção da província de São Paulo, 
no distrito da vila das Areias, 
Passa por este lugar a estrada 
da cidade de São Paulo, e se 
divide em duas, uma que vai 
ter à província de Minas Ge- 


fu 

Euro um certo grau de im- 
Portância, se nela se estabe- 
= E 3 
lecerem colonos industriosos, 


Boipeba, 1º: Aldeia da pro- 
víncia da Bahia, no continente 
E da nova comarca de Valença. 
rais, € puira que se dirige para (V. Nova Boipeba, vila.) 
a do Rio de Janeiro, 
Boipeba. Ilha situada defron- 
a te do continente da província 
REOERHESS do Pará. (V.Oeiras, da Bahia, pertencente à nova 
vila.) comarca de Valença. Está 
separada da ilha Tinharé da 
Boigquiçaba. Antiga aldeia parte do norte, e do conti- 
de Indios da província da - nente pela do oeste por canais 
Bahia, a cinco léguas do mar, estreitos, e pode ter duas 
e em igual distância da mar- léguas quadradas de extensão. 
gem direita do rio Jequiti- Dá arroz e piaçaba, principais 
nhonha. Povoam-na Indios objetos do comércio de seus 
Maxacaris civilizados, que habitantes. 
cultivam unicamente os gêne- 
ros necessários para o seu Boipeba Velha.”! Uma das 
sustento. mais antigas vilas da província 
da Bahia, pois que sua igreja 
Boim.!?2 Pequena vila da pro- foi freguesia desde 1608. Está 
víncia do Pará, chamada tam- situada na margem ocidental 
bém Vila Boim. Está situada da ilha de que tomou em- 
na margem esquerda do rio prestado o nome. E pobre e 
Tapajós, quinze léguas acima pouco povoada, motivo por 
de seu confluente com o Ama- que a assembleia provincial 
teve de retirar-lhe o título de 
vila, por não chegarem os seus 
rendimentos para as despesas 
da administração. Possui há 
muito tempo esta antiga vila 


Bocas."! Antiga aldeia da 


zonas. Sua igreja paroquial é 
dedicada a Santo Inácio. À 
vantagem de seu sítio ao pé 
dum grande rio, e a fertilidade 
das terras lhe afiançam no 


"80 Atual cidade de Bocaina/SP. (NIE) 

'8! Atual cidade de Qeiras do ParálPA. (NIE) 
'22 Atual distrito de Boim, município de SantarémiPA. NIE) 
'S2 Atual cidade de Nilo PeçanhalBA. (NIE) 


"4 Atual distrito de Velha Boipeba, município de CairulBA. INIE) 


*eroa? 


Bois 


uma escola de primeiras letras. 
Seu porto fica perto do canal 
que separa a ilha Boipeba da 
de Tinharé, e nela não se faz 
com a Bahia outro comércio 
tirando o de piaçaba, arroz e 
casca de mangue para as 
fábricas de curtume. 


Bois. Pequeno rio aurífero da 
província de Goiás. Nasce nos 
limites da província de Mato 
Grosso, corre para o sul, en- 
grossa-se com as águas do 
ribeiro Anicuns, e doutros de 
menos cabedal, e depois de 
várias voltas por terras des- 
povoadas, ajunta-se com o rio 
Turvo. No princípio deste 
século, o conde da Palma, ten- 
do o governo da província, 
fez explorar este rio, e achou 
que se podia navegar nele, bem 
como no Turvo e no Cururuí, 
que recebe em si o Turvo antes 
de se ir juntar com o Paraná; o 
que facilitaria a navegação do 
centro da província de Goiás 
até a de São Paulo, subindo-se 
pelo Tietê acima, afluente do 
Paraná. Porém atualmente a 
estrada por terra parece me- 
recer a preferência. 


Bois. Rio da província e co- 
marca de Mato Grosso. Sua 


Bojuru 


origem é pouco conhecida, 
bem como o seu curso e mar- 
gens, por serem povoadas de 
Índios bravos; vai desaguar 
sobre a margem esquerda do 
no Xingu. 


Bojuru. Pequena povoação 
da província de São Pedro do 
Rio Grande, junto à lagoa do 
Tesoureiro. 


Bom. Ribeiro da província de 
São Paulo, tributário do rio 
Joaí. 


Bom Abrigo. Ilha assaz alta, 
fronteira à costa da província 
de São Paulo, ao sul da boca 
da baia Tarapandê ou de 
Cananeia, que pode ter uma 
légua de comprido; seu pon- 
to culminante se acha em 
vinte e cinco graus, seis 
minutos e quarenta e nove 
segundos de latitude, e em 
cinquenta, dezessete minutos 
e cinquenta e um segundos 
de longitude oeste. Os navios 
mercantes que têm de entrar 
na baía onde se acham o 
porto e a vila de Cananeia 
navegam ao norte desta ilha, 
porém os barcos passam 
pelo sul, entre ela e o con- 
tinente, governando-se com 
cautela. 


185 Atual cidade de Bom Despacho/MG. (NJE) 
18º Segundo o referido decreto, as filiais da fre 


19? Atual cidade de JardimiCE. (NIE) 


Bombaça. Ribeirão da pro- 
víncia de Minas Gerais, em 
cujas margens há algumas 
casas, a que se dá vulgarmente 
o mesmo nome. Corre por 
espaço de doze léguas de 
oeste a leste, e vai desaguar no 
rio Doce, pela margem es- 
querda, obra de dez léguas 
abaixo do confluente do rio 
Gualacho. À estrada que vai 
de Ouro Preto a Cuiaté passa 
junto da boca deste rio. 


Bombas. Dá-se este nome à 
ponta do continente que se 
adianta mais no mar, e que 
se encontra na província de 
Santa Catarina, a leste da baia 
das Garoupas. Acha-se em 
vinte sete graus e nove minu- 
tos de latitude, e cinquenta, 
cinquenta e cinco minutos de 
longitude oeste. 


Bombué. Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da vila de Uberava; é o 
assento dum colégio eleitoral 
que dá dez eleitores. 


Bom Despacho.'º Povoação 
da província de Minas Gerais 
na comarca do Rio das Velhas. 
Sua igreja dedicada a N. S. do 
Bom Despacho foi elevada à 
categoria de paróquia por um 


decreto de 14 de julho de 
1832, que lhe assinalou por 
filiais às das povoações de 
Abadia, Monjolos e Soure.!% 


Bom Jardim.” Vila da pro- 
víncia do Ceará, na comarca 
do Crato. Está assentada num 
fértil vale da serra dos Cairiris 
Novos, cento e vinte léguas ao 
sueste da cidade de Fortaleza, 
e dezesseis léguas ao sul da 
vila do Crato. Ao princípio era 
uma aldeia de Índios cha- 
mados Cairiris novos, por isso 
que foram vistos algum tempo 
depois dos Cairiris de Per- 
nambuco. Agregaram-se-lhes 
sucessivamente vários colo- 
nos, e a povoação indo em 
aumento, um alvará de 30 de 
abril de 1814, que todavia não 
foi posto em execução senão 
dous anos depois, elevou este 
lugar à categoria de vila com o 
nome de Santo Antônio do 
Bom Jardim. Assinalava este 
alvará por patrimônio a esta 
vila uma légua quadrada de 
terras e por distrito o ter- 
ritório da freguesia da Missão 
Velha. Enfim um novo alva- 
rá de 14 de julho de 1815 
conferiu à sua igreja O título 
de freguesia, conservando-lhe 
a invocação de Bom Jesus. À 
vila do Bom Jardim é o ponto 


guezia eram os curatos de Abadia, Monjalos e Saúde. (NJE) 


onde se ajuntam as estradas 
do Maranhão por Piauí, da 
cidade da Fortaleza pela vila 
dE Quixeramobim, de Aracati 
pela vila de Icó, as quais vão a 
Pernambuco, uma pela cidade 
de Paraíba na província deste 
nome, e outra pelo rio de São 
Francisco. O distrito da vila de 
Bom Jardim tem trinta léguas 
do norte ao sul, e vinte e cinco 
de leste a oeste, é circunscrito 
ao norte pelo distrito do 
Crato, ao oeste estende-se nas 
matas do sertão de Pernam- 
buco, ao sul confina com o 
distrito de Icó, perto da fa- 
zenda de Caiçara e da aldeia 
das Queimadas dºEl-Rei da 
província de Pernambuco, e a 
leste linda com as províncias 
de Paraíba e do Rio Grande 
do Norte. Nas montanhas um 
pouco elevadas deste distrito 
os algodoeiros são expostos às 
geadas, porém nas terras chãs 
prosperam admiravelmente, 
bem como os demais gêneros 
de cultivo do país como a 
mandioca e canas-de-açúcar. 
A população consta de seis 
mil habitantes, metade Índios, 
e seria muito maior sem as 
guerras cruéis que tiveram en- 
tre si o partido da legalidade e 
o que pretendia fosse outra 
vez chamado ao trono o Im- 
perador D. Pedro 1. 


em 


Bom Jardim. 1º Freguesia da 
oe 

nto Amaro. 
Pertenceu em outro tempo ao 
fettório de Rio Fundo, quan- 
do a igreja desta povoação 
alcançou em 1832 o título de 
freguesia; porém como Dona 
Teodora de Melo Coutinho 
oferecesse ao governo pro- 
vincial uma igreja sua da in- 
vocação da Senhora do Bom 
Socorro, com condição que 
se lhe concederia o título de 
freguesia, a assembleia provin- 
cial aceitou o oferecimento, e 
encheu a condição com que 
fora feito, desmembrando o 
termo da freguesia de Rio 
Fundo para fazer o da de Bom 
Jardim. O passo chamado de 
volta sobre o Jacuípe, a estrada 
de Inhaúma, a da cidade de 
Santo Amaro, as fazendas Es- 
taleiro, Mangueira, Salgado, 
Sapé e Tapera são os seus 
principais limites. Sua popu- 
lação é de mil e duzentos 
habitantes, pela maior parte 
agricultores. 


Bom Jardim. Aldeia da pro- 
víncia da Bahia, sobre a 
margem direita do rio de São 
Francisco, doze léguas ao 
norte da vila de Urubu. Sua 
igreja, da invocação de N. 5. 
do Bom Sucesso, é filial da de 


'"? Atual cidade de Teadara Sampaio/BA. NIE) 
'*º Atual cidade de Bom Jardim de Minas/M6. (NIE) 


Bom Jesus 


Santo Antônio da vila vizinha. 
Seus moradores criam algum 


gado que mandam aos mer- 
cados da Bahia. 


Bom Jardim.” Aldeia da 
província de Minas Gerais, co- 
marca de Rio da Paraibuna, 
com uma igreja dedicada a 
São Domingos, filial da de Rio 
Preto, na mesma comarca. 


Bom Jesus. Povoação da 
província de Pernambuco, co- 
marca do Recife. Está assen- 
tada nas margens do Capi- 
baribe, no lugar onde este rio 
lança um braço que se dirige 
para leste, e se perde no Oce- 
ano, no porto dos Afogados. 
Antes dos Holandeses ocu- 
parem esta província, a povo- 
ação de Bom Jesus era uma 
das mais consideráveis; ela foi 
atacada, bombardeada e toma- 
da por eles em 1632. O cé- 
lebre Henrique Dias foi gra- 
vemente ferido defendendo 
esta posição. 


Bom Jesus. Povoação da 
província da Bahia, em uma 
ilha da baía de Todos os 
Santos, que fica ao norte da 
dos Frades. Consta esta po- 
voação de muitas casas e duas 
igrejas, uma da invocação do 
Menino Jesus, e outra de 


Bom Jesus 


N. S. do Loreto. Um decreto 
da assembleia geral de 16 de 
junho de 1832 a dotou duma 
escola de primeiras letras. 


Bom Jesus. Aldeia da pro- 
víncia da Bahia, na comarca 
do Rio de Contas, sobre a 
margem direita do rio de São 
Francisco, quatro léguas acima 
da vila de Urubu, com uma 
igreja dedicada ao Menino 
Jesus, que foi durante largos 
anos filial da da vila do Rio de 
Contas. Um decreto de 16 de 
junho de 1832 instituiu nesta 
povoação uma escola de pri- 
meiras letras. 


Bom Jesus. Povoação da pro- 
víncia da Bahia, na comarca 
do Rio de São Francisco, so- 
bre a sua margem esquerda, 
três léguas acima do conflu- 
ente do rio Corrente, com 
uma igreja da invocação do 
Menino Jesus, dependente da 
da vila de Carinhenha. 


Bom Jesus. Freguesia da 
província de Mato Grosso, 
seis léguas a leste da Nova 
Coimbra. Sua igreja foi longo 
tempo filial da desta vila, 
porém um alvará de 16 de de- 


[[[["——— e —— e me e 


2º Atual cidade de Touros/AN. (NJE) 


zembro de 1803 lhe conferiu 
o título de paróquia, con- 
servando-lhe a invocação de 
Bom Jesus. Sua povoação é de 
mil habitantes. 


Bom Jesus.”º Freguesia da 
província do Rio Grande do 
Norte. (V. Toiros, vila.) 


Bom Jesus. Ilha da baía de 
Niterói, ao norte da cidade do 
Rio de Janeiro, e ao sul da ilha 
do Governador. Os capuchos, 
a quem esta ilha pertence, têm 
nela uma soberba casa, com 
uma igreja da invocação do 
Bom Jesus. Esta ilha poderá 
ter uma légua de comprido. 


Bom Jesus da Lapa.?! Po- 
voação da província da Bahia, 
numa eminência sobre a mar- 
gem direita do rio de São 
Francisco, quinze léguas aci- 
ma da vila de Urubu. Uma 
lapa, obra da natureza, foi 
convertida em igreja com o 
nome de Bom Jesus, à qual 
concorrem os povos dos at- 
redores com toda a devoção 
e fé. Todos os domingos e 
dias santos se fazem nela os 
ofícios divinos, como em uma 
freguesia. 


2 Atual cidade de Bom Jesus da LapalBA. (NIE) 
222? Atual distrito de Furquim, município de MarianalMG. (NIE) 


203 Atual cidade de Passos/MG, (NJE) 
24 Atual cidade de IbitiaralBA. (NJE) 


*esgne 


Bom Jesus da Praia. Po. 
voação da província de Per. 
nambuco, na margem orien- 
tal da ilha de Itamaracá, com 
uma capela ao Menino Jesus. 


Bom Jesus do Monte.?? Fre. 
guesia da província de Minas 
Gerais. (V. Forquém.) 


Bom Jesus do Rio Pardo. 
Povoação da província de 
Minas Gerais, comarca de 
Sapucaí, sobre o ribeiro de seu 
nome que se lança no rio 
Pardo, afluente do rio Grande. 
Tem uma justiça de paz que 
lhe foi concedida por lei da 
assembleia provincial de 277 de 
março de 1841. 


Bom Jesus dos Passos.? 
Freguesia da província de Mi- 
nas Gerais, no distrito de 
Ventania. Sua igreja, dedicada 
ao Senhor dos Passos, foi 
erigida em freguesia por uma 
lei da assembleia provincial de 
3 de abril de 1840, desmem- 
brando-a da de Ventania de 
que era filial. 


Bom Sucesso.”! Povoação 
da província da Bahia, no dis- 
trito da vila de Pambu, com 


uma igreja da invocação da 
Senhora do Bom Sucesso, que 
or se achar mui distante da 
da vila de Pambu, obteve se- 
não o título, pelo menos as 
prerrogativas de freguesia. 


Bom Sucesso.” Freguesia da 
província de Minas Gerais. (V. 


Ibituruna.) 


Bom Sucesso. Pequeno rio 
da província de Goiás, que 
nasce na serra Creola, corre 
do sulao norte, e vai se lançar 
no rio Paranã, pela margem 
esquerda abaixo da vila das 
Flores. 


Bom Sucesso. Ribeiro aurí- 
fero de pouca importância, 
que rega a cidade de Minas 
Novas, outrora vila de Fanado 
ou do Bom Sucesso. Os pri- 
meiros sertanejos deram a este 
ribeiro este nome, por isso 
que acharam grande quanti- 
dade 


nhas, por onde ele desce antes 


de outo nas monta- 


de juntar-se com o Fanado, 
cujas águas vão engrossar O 
rio Araçuaí. 


Bom Sucesso do Rio de São 
Francisco.” Povoação da 
província de São Paulo. (V. 
Guaratuba, vila.) 


“5 Atual cidade de IhiturunalMG. (NJE) 
% Atual cidade de GuaratubalPR. (NIE) 


%7 Atual distrito de Barra do Guaicuí, município de Várzea da 


“2? Atual cidade de SilvânialGO. (NIE) 


Bom Sucesso e Almas de 
Araçuaí.” Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais. 
Barra das Velhas, aldeia.) 


Boneçu. Povoação da pro- 
Vincia da Bahia, na comarca 
do mesmo nome, onde em 


1836 se fez uma ponte no rio 
de Joanes. 


Bonfim.?!* Pequena e nova 
vila da província de Goiás, 
na comarca de Santa Cruz, 
quarenta e quatro léguas ao sul 
da cidade de Goiás e quinze 
léguas ao norte da vila de 
Santa Cruz, na estrada que vai 
da cidade de Goiás à de São 
Paulo e à do Rio de Janeiro, 
passando pelo sul da província 
de Minas Gerais. Em 1744, 
descobriram-se neste terri- 
tório minas mui abundantes 
de ouro, o que foi causa para 
que concorressem um sem 
número de aventureiros, os 
quais edificaram uma igreja ao 
Senhor do Bonfim, da qual 
tomou o nome a povoação. 
Às exações cometidas pelos 
arrecadadores do quinto 
acresceu, em 1749, uma 
proibição mal-entendida de 
prosseguir na extração do 
ouro daquelas vizinhanças, 
por isso que se acharam num 


PalmalMG. (NIE) 


Bonfim 


ribeiro alguns diamantes de 
pouco valor. Estes dous moti- 
vos fizeram que a maior parte 
dos colonos que viam com 
desprazer tirarem os agentes 
do governo proveito das 
minas que eles haviam des- 
coberto, sem que eles o pu- 
dessem fazer, se retiraram do 
país, ao tempo que outros ou 
mais constantes, ou mais 
prudentes se aplicaram ao cul- 
tivo das terras, e à criação de 
gado. Quando afinal se le- 
vantou a proibição de tirar 
ouro, achavam-se as minas 
quase de todo em todo es- 
gotadas, de sorte que mui 
poucos se ocupam desta ex- 
ploração. A igreja desta po- 
voação efa filial da de Santa 
Cruz, porém um decreto da 
assembleia geral de 29 de abril 
de 1833 lhe conferiu o titulo 
de paróquia, desanexando 
o seu território do de Santa 
Cruz. Às assembleias legisla- 
tivas tendo sido criadas em 
cada província em virtude da 
lei das reformas da consti- 
tuição de 9 de agosto de 1834 
a da província de Goiás elevou 
este lugar à dignidade de vila 
da província por lei de 1836. 
Achando-se a igreja de Bon- 
fim inteiramente arruinada, e 
os rendimentos municipais 


Bonfim 


sendo insuficientes para a 
reedificação dela, um decreto 
da assembleia provincial de 
1839 ordenou fosse o con- 
serto feito à custa dos da 
provincia. Seu distrito se acha 
circunscrito pelos ribeiros 
Passa Quatro, Peixe e Piracan- 
juba, e pelos rios Antas e 
Corumbá. 


Bonfim.?º Nova vila da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, na 
comarca do Outro Preto, 
vinte e cinco léguas ao oeste 
da cidade deste nome. Era 
uma povoação situada nas 
montanhas ao oeste do rio 
Paraopeba, no distrito e ao 
sul da vila de Pitangui que se 
aumentou com o tempo. Sua 
igreja dedicada à Senhora do 
Bonfim foi afinal criada fre- 
guesia em virtude dum de- 
creto da assembleia geral de 
14 de julho de 1832, que lhe 
assinalou por filiais as das 
povoações Conquistas, Dores 
da Piedade, Conceição do 
Pará, Piedade dos Gerais, Rio 
de Peixe, Santana de Parao- 
peba, e São Gonçalo da Ponte. 
A povoação continuando a 
aumentar-se progressivamen- 
te, a assembleia provincial a 
elevou à dignidade de vila por 
lei de 1839, que desmembrou 


ee e e e 


20% Atual cidade de Bonfim/MG. O autor confundiu-se 


21º Atual cidade de BocaiuvalMG. (NIE) 
2! Atual cidade de SalvadoriBA. (NJE) 


o distrito de Pitangui e de Ta- 
manduá para formar o seu, 
cuja população é avaliada em 
três mil almas. 


Bonfim.?º Povoação conside- 
rável da província de Minas 
Gerais na comarca de Serro 
Frio; está assentada no lugar 
onde se reúnem as duas es- 
tradas que vêm das cidades de 
Minas Novas ou Fanado, e de 
Serro ou Vila do Príncipe, e 
donde partem duas outras, 
uma ao oeste para o lugar de 
Barra das Velhas, e outra ao 
norte pelo rio Verde, que 
separa a província de Minas 
Gerais da da Bahia. Sua igre- 
ja paroquial é dedicada ao 
Senhor Jesus do Bonfim. À 
comodidade e vantagens do 
sítio desta povoação foram 
causa que a população desta 
freguesia fosse em aumento, 
sendo que se avalia em dous 
mil habitantes. 


Bonfim.” Subúrbio ao norte 
da cidade da Bahia onde se 
acham as igrejas de Bonfim, e 
de Monserrate, e os estaleiros 
de Tapagipe. (V. esta palavra.) 
Um decreto da assembleia 
geral em data de 16 de junho 
de 1832, criou ali uma escola 
de primeiras letras para os 


meninos. Há ali também um 
estabelecimento de ensino 
mútuo, situado numa bela po- 
sição na estrada que vai para a 
cidade. 


Bonfim. Pequena povoação da 
província de Minas Gerais, na 
comarca de Jequitinhonha ao 
pé do ribeiro de Macaúbas, 
afluente do rio de cujo nome se 
intitula a comarca, e no distrito 
da vila de Formigas. Consta de 
meio cento de casas ao redor 
duma igreja da invocação de N. 
S. do Bonfim. Seus habitantes 
são agricultores. 


Bonfim. Fábrica de ferro da 
província de Minas Gerais, 
estabelecida em 1815 por Ma- 
noel José Alves Pereira. Estão 
as forjas sobre um ribeiro 
afluente do rio Araçuaí, entre 
a cidade de Serro, outrora Vila 
do Príncipe, e a de Minas No- 
vas, ou Fanado. Fabricam-se 
nela Ótimos machados, enxa- 
das, facas e ferraduras. 


Bonfim. Ponta ao oeste da 
ilha do Maranhão. Ela forma 
um ângulo à esquerda da 
embocadura do pequeno rio 
do Maranhão, e acha-se ro- 
deada dum banco de areia que 
se cobre d'água nas enchentes 


quanto à província, pois a vila sempre pertenceu à província de Minas Gerais. (NIE) 


das marés, e se estende até o 
porto defronte da cidade de 


São Luiz. 


criada vila por lei Provincial 
de 12 de abril de 1839, que 
lhe assinalou por iii 
Principais Os ribeiros Jangada 
e Pirangi, o Engenho das 
Ilhas, o cume da serra dos 
Mocós, os nascentes do ribei- 
ro Riachão, e o mesmo ribeiro. 
Boda Cultivam os habitantes deste 
lugar além dos víveres de seu 
consumo grande quantidade 
de algodão, que levam pelos 
(V. Chapa da) rios Una e Serinhaém ao Re- 


cife. A vila de Bonito é cabeça 
Bonfim da Mata. Aldeia da dum colégio eleitoral, que 


província da Bahia. (V. Mata.) | deve constar de cem a cento e 
dez eleitores, número que em 

Bonga. Ribeiro da serra dos 1841 foi levado ilicitamente a 

Órgãos que serve de limite aos trezentos e dezoito. 

termos das freguesias de 

Pacobaíba e de Inhomirim. Bonito. Serra da província do 
Rio Grande do Norte, donde 

Bonito. Nova comarca da nasce o ribeiro Água Boa. 


Bonfim. Pequena ilha da 
província do Rio de Janeiro, 
na baía de Angra dos Reis, 
com uma capela de N. S. do 


Bonfim da Chapada. Vila da 


província do Maranhão. 


província de Pernambuco, 
criada por lei provincial de 5 Bonito. Ribeiro da província 
de maio de 1840. Consta do do Rio de Janeiro. Nasce da 
distrito da vila de Bonito. serra Sambé perto da igreja 
paroquial de Rio Bonito, e 
Bonito.?!? Nova vila e an- depois de receber em si vários 
tiquíssima povoação da pro- ribeiros que o tornam navegá- 
víncia de Pernambuco, cabeça vel para as canoas por espaço 
da comarca de seu nome. Jaz de duas léguas, ajunta-se com 
entre o rio Una e os nascentes o rio Cacerubu. 
do Serinhaém, trinta léguas ao 
sudoeste da cidade do Recife. 
À povoação de Bonito foi 


Bonito. Ribeiro da província 
de Goiás, e uma das nascentes 


a SE 


*!2 Atual cidade de Bonito/PE. (NJE) 

“3 Atual cidade de Cicero DantasiBA. (NIE) 

“14 Atual cidade de Madre de DeusiBA. (NIE) 

“15 Atual cidade de São Lourenço do Sul/AS. (NIE) 


Boqueirão 


do rio Araguaia: nasce da serra 
Caiapós, recebe as águas do 
ribeiro Barreiros, e ajunta-se 
ao depois com o rio Caiapó; é 
neste ponto que tem princípio 
O Araguaia com o nome vul- 
gar de rio Grande. 


Boqueirão.?? Freguesia da 
província da Bahia, distrito de 
Jeremoabo, na serra de seu 
nome, perto do nascente do 
rio Verde afluente do de São 
Francisco. Sua igreja é dedi- 
cada a N. S. do Bom Caminho 
dos Montes. Seus habitantes 
criam algum gado e cultivam 
os gêneros de seu consumo. 


Boqueirão.?! Freguesia de 
fresca data no distrito da an- 
tiga vila de São Francisco, co- 
marca e província da Bahia. 
Sua igreja dedicada à Madre de 
Deus foi criada paróquia em 
virtude duma lei provincial. 


Boqueirão.“ Freguesia da 
província de São Pedro do Rio 
Grande, no distrito da cidade 
de Pelotas. Sua igreja, que é 
dedicada a N. S. da Conceição, 
foi elevada à dignidade de 
paróquia por um decreto da 
assembleia geral de 11 de 
dezembro de 1833, que lhe 


Boqueirão 

assinou por limites O ribeiro 
Correntes ao sul, que a separa 
do termo de Pelotas de que foi 
desanexada; ao oeste o termo 
da freguesia de Canguçu, 20 
norte o rio Camacuã, e a leste 
a Lagoa dos Patos. 


Boqueirão. Pequena e linda 
povoação da província de 
Paraíba, nas margens do 
ribeiro Piancó, com uma 
igreja dependente da da vila 
de Piancó. 


Boqueirão. Pequeno porto, 
ilha, e subúrbio da cidade de 
São Luiz, capital da província 
do Maranhão. 


Boqueirão. Serra da pro- 
víncia da Bahia, na comarca 
de Centocé. Dela nasce o 
pequeno rio Verde, cujas 
águas salobres se vão misturar 
com as do rio de São Fran- 
cisco pela margem direita, 
abaixo de outro chamado 
também rio Verde que serve 
de limite às províncias da 
Bahia e de Minas Gerais. Há 


nesta serra uma povoação do 
mesmo nome. 


Boqueirão. Nova missão 
da província da Bahia, onde 
Os missionários doutrinam os 
Indios desde o ano de 1838. 


E Ae 
2º Atual cidade de Borba/AM. (NIE) 
27 Atual distrito de Borba Gato, município de 


Boqueirão. Pequena ilha cir- 
cular aprazível, povoada de 
palmeiras, ao pé da ilha do 
Governador na parte que 
respeita ao norte, na baía de 
Niterói. 


Boqueirão do Taquari. Deu- 
se este nome a uma malha de 
verdura de perto de dez léguas 
no lugar onde o rio Taquari sai 
de seu leito: começa vinte e 
cinco léguas abaixo da povoa- 
ção de Pouso Alegre e fenece 
perto do Paraguai, onde o Ta- 
quari vem desaguar. É esta 
malha de verdura uma vasta 
planície alagada anualmente, 
onde o tio se divide ao in- 
finito. Dá-se nela o arroz com 
bem pouco cultivo. 


Borba. Pobre e antiga vila 
da província do Pará, bem que 
avantajosamente situada numa 
eminência da margem direita 
do rio Madeira, vinte e quatro 
léguas acima de sua emboca- 
dura no Amazonas. Foi ao 
princípio uma aldeia por no- 
me Jamari, fundada por di- 
versas tribos índias na mar- 
gem do rio de seu nome, as 
quais se viram obrigadas a 
abandoná-la para se subtraí- 
rem às perseguições da nação 
chamada Muras. Em 1756, 
quando esta povoação teve o 


Ferros/MG. (NIE) 


este, 


título de vila, estavam Ea 
Índios estabelecidos num E 
ritório então apelidado Tro. 
cano. Passado tempo, para 
facilitar a navegação do Ma- 
deira, passaram-se os habi- 
tantes para o lugar onde ora 
jaz a vila de Borba em quatro 
graus, vinte e três minutos de 
latitude, defronte da ilha das 
Onças, e cinco léguas abaixo 
do confluente dum pequeno 
rio chamado Vantas. Sua igreja 
paroquial é dedicada a Santo 
Antônio. É esta vila o único 
estabelecimento de primeira 
utilidade para a navegação do 
Madeira e um pouso para as 
canoas, que gastam trinta dias 
a subir pelo Amazonas desde 
a cidade de Belém à da Ma- 
deira. Além dos gêneros de seu 
consumo os habitantes desta 
vila cultivam tabaco que ex- 
portam, e grande quantidade 
de cacau, e vivem da carne das 
tartarugas que ali abundam, 
por ser a de vaca mui rara. 


Borba.?”” Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da nova vila de Itaa- 
biru. Ali se há posto a justiça 
de paz da freguesia de Santana 
dos Ferros. 


Borba. Posto militar da pro- 
víncia do Espírito Santo, no 


território paroquial de Viana, 
que tem à seu cargo a segu- 
rança da estrada que vai da 
cidade de Vitória à província 
de Minas Gerais, e a repressão 
das excursões dos Botocudos, 
não se querendo estes civilizar. 


Borborema. Grande cordi- 
lheira que corre pelo norte do 
Brasil, como a da Mantiqueira 
pelo centro dele. A alta serra 
Araripe, donde se avistam as 
províncias das Alagoas, da 
Bahia, da Paraíba e de Per- 
nambuco, é o centro donde 
partem os três grandes braços 
desta cordilheira: um ao sul 
tem por serra principal a de 
Cairiri, e fenece no rio de São 
Francisco; outro conhecido 
com o nome de Borborema se 
dirige para o nordeste, cami- 
nhando em direitura para o 
mar pela província do Rio 
Grande do Norte, e o terceiro 
mais ocidental caminha tam- 
bém para o mar como o 
precedente e com o nome de 
Hibiapaba separa as proviín- 
cia. "de: Piauise: de, Ceara; 
Subdivide-se depois esta cor- 
dilheira em uma infinidade de 
braços de diversa elevação e 
nomes. Vários cortes ou abras 
facilitam o trânsito dum país 
para outro, e em toda a sua 


e a 


“Nº Atual cidade de BarbacenalMG. (NIE 
*S Atual cidade de Buritis/MG. (NIE 


extensão respira-se um ar 


Puro e sadio, Em peral acha-se 
povoada de imensas matas, 
cuja vegetação é dum vigor 
extraordinário; porém algu- 
mas não admitem cultivo, já 
Por sua grande elevação e 
baixa temperatura, já por se- 
rem de todo descalvadas, e 
destituídas de terra vegetal. 


Borda do Campo. Povoa- 
ção da província de Minas 
Gerais perto do nascente do 
rio das Mortes. Nela doutrina- 
ram os jesuítas até a extinção 
desta ordem os Índios Puris. 
Esta aldeia se acha presente- 
mente confundida com a ci- 
dade de Barbacena. 


Boritama. Serra da província 
do Ceará, retalhada de vales por 
onde correm vários ribeiros 
favoráveis à lavra e cultivo das 
canas-de-açúcar, e outros gêne- 
ros do país, ao passo que em 
suas encostas vegetam os al- 
godoeiros. Quando se costeia a 
província do Ceará, avista-sedo 
mar esta serra por entre a de 
Hibiapaba e o monte Meruoca, 
que se acha por detrás da 
embocadura do rio Jericoacoara. 


Boriti.?” Freguesia da pro- 
víncia de Minas Gerais nas 


“o Aldeia de Buriti, município de Nova NazarélMT. INHEI 


Bororós 


margens do rio Urucaia, a um 
dia de navegação do rio de 
São Francisco. Vem-lhe este 
nome duma espécie de pal- 
meiras que abundavam no lugar 
onde se assentou a povoação. 
Sua igreja é dedicada a N. S. da 
Rocha, e foi criada paróquia 
por uma resolução de 30 de 
maio de 1813. Sua população 
é de mil almas. 


Boriti 2” Aldeia da provincia 
e comarca do Mato Grosso 
nas margens do rio Diaman- 
tino. Seus habitantes são 
Índios, cultivadores uns, e ou- 
tros mineiros. 


Bororônia. Comarca da 
antiga divisão da província de 
Mato Grosso, que compre- 
endia as terras situadas ao 
sueste, povoadas pelos Índios 
Bororós, entre o distrito de 
Cuiabá e a província de Goiás, 
confrontando ao sul com a 
Camapuânia, e estendendo-se 
para o norte por espaço de 
cento e vinte léguas de com- 
primento, e obra de metade de 
largura, se bem que com gran- 
des diferenças. 


Bororós. Nação de Índios 
poderosa, e inimiga da dos 
Caiapós: residia ao oeste dos 


Borracha 


nascentes do Araguaia e ao 
sul da comarca de Cuiabá, do- 
minando sobre um vasto 
território. Foram estes Índios 
submetidos no meado do 
século XVII, pelo Paulista 
Antônio Pires de Campos, 
que formou para eles as al- 
deias de Santana, de Lonhosa 
e de Pedras ao sul da província 
de Goiás, para servir-se deles 
contra os Caiapós que rou- 
bavam e assassinavam os pas- 
sageiros, e deitavam fogo nos 
estabelecimentos que existi- 
am nas províncias de Mato 
Grosso e de Goiás. Uma das 
grandes tribos dos Bororós 
teve por cabo um mancebo 
Paulista chamado também 
Antônio Pires de Campos, o 
qual, tendo sido ferido duma 
frechada num combate com 
os Caiapós, foi tratado pelos 
da sua tribo, que não o po- 
dendo curar, o conduziram a 
uma aldeia de Minas Gerais 
onde morreu, com grande 
sentimento dos Índios que o 
choraram, como se fora um 
pai, o que dizem contribuira 
grandemente à sua civilização. 


Borracha. Serra mui alta da 
província da Bahia, junto ao 
rio de São Francisco, e do 
salto ou cachoeira de Paulo 
Afonso. Há nela uma mina de 
prata e outra de cobre muito 


=" 


abundante, que ainda não fo- 
ram cavadas. Dá-se também 
por vezes a esta serra o nome 


de Muribeca. 


Borrachudo. Lugar pouco 
importante da província da 
Bahia, na margem esquerda 
do rio de São Francisco, acima 
do ribeiro de que tem o nome. 
Passa por esta povoação a 
estrada que vai de Pitangui a 
Paracatu. 


Borrachudo. Ribeiro da 
província de Minas Gerais, 
corre do oeste para leste nas 
montanhas do distrito de Pa- 
racatu, rega a povoação do 
seu nome, e lança-se pela 
margem esquerda no rio de 
São Francisco. 


Bosaraí. Rio ao norte da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, no 
dismito de Cantagalo por onde 
discorre, dirigindo-se de oeste 
a nordeste; passa pela aldeia 
de Santa Rita onde começa a 
admitir canoas por espaço de 
seis léguas até a margem di- 
reita do rio Paraíba, onde se 
lança abaixo do lugar onde 
com este rio se ajunta o Pom- 
ba pela margem oposta e a- 
cima da aldeia das Pedras. 


Botafogo.?! Povoação consi- 
derável do distrito neutro do 
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Rio de Janeiro, pertencente à 
freguesia de São João da Ea. 
goa. Em 1820 não era este 
lugar outra cousa mais que um 
certo número de Pequenas 
chácaras no meio dum area] 
defronte da baía de Botafogo. 
Desapareceram a maior parte 
destas casinholas, e foram 
substituídas por magníficas 
casas de campo que formam 
um vasto meio círculo sobre q 
margem setentrional da baía, 
Em 1840 e 1841 decorou-se 
esta povoação duma bela es- 
trada, e do lado oposto da baía 
fez-se um cais com seu com- 
petente parapeito e passeio. 


Botafogo. Linda baía, uma lé- 
gua ao sudoeste da cidade do 
Rio de Janeiro, profunda e 
redonda, comunicando com 
a de Niterói por uma larga 
abertura entre a montanha 
onde fenece a praia de Fla- 
mengo, e o célebre rochedo 
granítico intitulado Pão de 
Açúcar. A abertura ou boca 
desta baía fica quase a leste; 
cerca-a da parte do norte a 
povoação de Botafogo e da 
parte do oeste as de São 
Clemente e de Brocó. À ca- 
serna da Praia Vermelha, onde 
se exercem as recrutas de 
infantaria e artilharia, tem a 


entrada sobre a margem me- 
ridional dela. 


Botais. Serra ao norte da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, e 
uma das ramificações da cor- 
dilheira dos Órgãos que se 
estende para a margem direita 
do tio Paraíba. Por ela passa 
estrada chamada da Palícia que 
vai para a província de Minas 
Gerais. 


Botarité. Serra da província 
do Ceará. (V. Baturité, serra.) 


Botiagu. Povoação da pro- 
víncia da Bahia, com uma 
capela da invocação de N. S. 
da Boa Viagem, dependente 
da igreja paroquial de Vila- 
nova do Príncipe, e uma es- 
cola de primeiras letras criada 
por lei da assembleia geral de 


16 de junho de 1832. 


Botocudos. Índios que domi- 
nam na cordilheira habitada 
por seus maiores os Aimorés, 
de cuja barbaridade ainda 
guardam sementes. Quando 
os Portugueses começaram a 
povoar o Brasil tiveram de 
guerrear com os ferozes 
Aimorés, a quem dizem que 
deram o nome de Botocudos, 
de boto, e codea, por isso que 
os Índios desta nação eram 
rolhos, e traziam o corpo 
coberto duma códea de goma 
copal com que se pintavam 


a a o 
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** Santuário da Serra da Piedade, município de CaetélMG. 


para se Preservarem das fer. 
tetoadas dos mosquitos e ou- 
Ros HISÇÃOs: Os Botocudos 
são mais brancos que a maior 
parte dos demais Índios da 
Brasil, porém, como seus 
ascendentes os Aimorés, cos- 
tumam pintar a cara e mais 
partes do corpo. Dividem-se 
em várias tribos ou cabildas 
cada uma com seu cabo, que 
tem um poder absoluto sobre 
Os seus nos negócios de maior 
importância como são a caça, 
a guerra e a escolha de uma 
nova morada; mas na aldeia 
limita-se toda a sua autoridade 
a compor as desavenças que 
são entre eles mui frequentes. 
Este lugar não é hereditário, 
escolhe-se para ele o mais bra- 
vo, e por vezes o mais atrevido 
se proclama por chefe da 
tribo, sobretudo se por ven- 
tura o que os comandava vem 
a morrer. Os Botocudos têm 
as espáduas largas, o pescoço 
curto, o nariz chato, as maçãs 
do rosto proeminentes, os pés 
pequenos, as extremidades 
inferiores delgadas, mas ner- 
vosas. Furam as orelhas, e O 
beiço inferior, e enfiam no 
buraco uma rodela de pau. 
São vingativos e traidores, 
posto que tenham um exterior 
alegre e um ar de franqueza. 
Não têm espécie alguma de 


(NIE) 


Cass j 


e 


Braço 


culto; consideram o sol como 
uma divindade a que chamam 
Taru, e reverenciam ainda 
mais a lua, quando com sua 
luz os protege em suas excur- 
sões noturnas. Amam e 
imitam as cerimônias religio- 
sas dos cristãos, quanto isto 
pode compadecer-se com a 
vida nômada que fazem, assim 
que são de todos os Índios os 


que mais custam a civilizar-se. 


Botuverava.?? Aldeia da pro- 
víncia de São Paulo, no 
distrito de Curitiba, com uma 
capela. Seu termo tinha em 
1842 obra de dous 
habitantes. 


mil 


Bourbon. Forte espanhol fei- 
to em 1792, na margem direita 
do Paraguai, no monte Miguel 
José, um dos que são cha- 
mados Fechos dos Mortos, 
em vinte e um graus e vinte e 


dous segundos de latitude. 


Bracarena.?? Serra e aldeia 
da província de Minas Gerais, 
dependente da freguesia de 
São Miguel de Piracicaba. 


Braço. Lagoa estreita e com- 
prida da província da Bahia, 
entre a cordilheira dos Aimo- 
tés e o mar, ao sul do rio 
Jequitinhonha. Verte o excesso 


Braço 


de suas águas no mar, por 
meio do ribeiro Mugiquiçaba. 
Deu-se-lhe este nome porque 
tem a forma dum braço algum 
tanto curvado. 


Braço. Ribeiro da província 
de Santa Catarina, na comarca 
do Norte ou de São Francisco; 
nasce da cordilheira, e é nave- 
gável para as canoas obra de 
duas léguas, e vai lançar-se na 
lagoa da Cruz. 


Bragança. Comarca da pro- 
víncia do Pará, criada em 
virtude da lei provincial nº 17 
de 11 de setembro de 1839 a 
qual fez escolha da vila de 
Bragança por cabeça dela, 
formando-a com os distritos 
de Bragança, Gurupi e Turia- 
çu, desanexados da comarca 
do Grão Pará; porém outra lei 
de 23 de setembro do ano 
seguinte de 1840 aprovou a 
proposição do presidente da 
província de a compor tão 
somente do distrito de Bra- 
gança e de Turiaçu. Sua po- 
pulação é avaliada em nove 
mil, setecentos e oitenta e 
duas almas. 


Bragança.?* Antiga vila da 
província do Pará, e cabeça da 
comarca de seu nome. Foi ao 
princípio uma aldeia de Índios 


—-— ml 
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da tribo Taramambazes, na 
margem esquerda do rio 
Caité, a seis léguas do mar, 
onde os missionários exerce- 
ram os seus deveres evan- 
gélicos. Filipe IV da Espanha 
fez doação desta aldeia e de 
seu vasto distrito a José de 
Melo e Souza, mas uns e ou- 
tros voltaram aos domínios 
da coroa em consequência 
da evacuação do Pará pelos 
Holandeses. O duque de Bra- 
gança subindo ao trono de 
seus avós conferiu à aldeia de 
Caité o título de vila com o 
nome de Bragança. Jaz esta 
vila a um grau e trinta minutos 
de latitude meridional, trinta 
léguas a és-nordeste da cidade 
de Belém. Uma lei provincial 
de 1839 fez eleição desta vila 
para ser cabeça duma nova co- 
marca, e em 1840 o presidente 
da província solicitou a as- 
sembleia provincial de assinar 
a quantia necessária para O 
reparo da cadeia, da igreja 
paroquial e da ponte que esta- 
belece a comunicação entre as 
duas partes de que a vila se 
compõe. Sua igreja paroquial 
é dedicada a São João Batista; 
há várias outras com diversas 
invocações. Os Índios que 
moram no distrito de Bragan- 
ça passam por serem ótimos 
nadadores; eles cultivam uni- 
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camente os víveres de que 
usam, e se aplicam à pesca; 
o restante da POVOação se 
ocupa do comércio e das ar. 
tes liberais e em 1840 em 
avaliada em seis mil almas, 
Na embocadura do rio Caité 
as águas se elevam nas marés 
a dez ou doze pés, o que fa. 
cilita poderem as navega- 
ções ir até a vila, que serve 
de certo modo de escala en- 
tre a cidade de São Luiz e q 
de Belém. 
Bragança.” Antiga vila da 
província de São Paulo, vinte 
e quatro léguas pouco mais ou 
menos ao nordeste da cidade 
de São Paulo, na estrada que 
vai desta capital à província de 
Minas Gerais, aos vinte e três 
graus e dous minutos de lati- 
tude, e quarenta e oito graus e 
trinta e seis minutos de lon- 
gitude. Esta vila foi fundada 
em 1797 pelo governador 
Antônio Manoel de Melo Cas- 
tro e Mendonça. Sua igreja 
paroquial é dedicada a N.S. da 
Conceição. O distrito de Bra- 
gança confina ao oeste com O 
de Atibaia: posto que em ter- 
ras chãs é fértil e sadio; 
fazem-se nele criações de 
gado e sobretudo de porcos 
que abastecem os mercados 
do Rio de Janeiro. Há também 


vários engenhos, e sua popu- 


lação é avaliada em dez mil 


habitantes. 


Bragança. Povoação da pro- 
víncia do Espírito Santo, na 
estrada ainda pouco frequen- 
tada, que comunica com a 
província de Minas Gerais, 
oito léguas a oeste da nova 
vila de Viana. Foiao princípio 
um simples posto militar 
estabelecido em 1810, entre 
os rios Pardo e Santa Maria, 
para rebater as agressões dos 
Botocudos da cordilheira 
dos Aimorés; alguns colonos 
tendo-se vindo por debaixo da 
proteção deste posto, ali edi- 
ficaram uma capela que ainda 
hoje depende da freguesia da 
vila de Viana. 


Bragança. Forte brasileiro, 
sobre o rio Guaporé, na pro- 
víncia de Mato Grosso. (V. 
Principe da Beira.) 


Branca. Serra da província de 
Minas Gerais; ela se estende 
do sul ao norte, até a província 
da Bahia. Abunda em diaman- 
tes cuja exploração pertence 
ao governo. 


Branca. Serra da província da 
Bahia, na comarca da Jacobi- 
na. Numa das suas eminências 
se acha um olho d'água nativa. 


Branca. Pequena ilha da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, de- 


fronte da embocadura do rio 
Una, no distrito de Cabo Frio: 


OS navios se acham ao abrigo 


d 
os Ventos, entre ela e o 
continente, 


Branco. Cabo da província de 


Paraíba, em sete graus, oito 
minutos e vinte e dous segun- 
dos de latitude, e trinta e sete 
graus, oito minutos e vinte 
segundos de longitude oeste, 
o qual não é bem aparente 
senão da parte do norte. A 
duas milhas da terra, acham-se 
sete braças d'água. A única an- 
coragem que ali se acha fica 
três léguas ao sul, numa pe- 
quena angra abaixo da capela 
da invocação de N. S. da 
Rocha, e ainda assim não se 
pode ali portar senão com 
tempo bom. 


Branco. Rio da província do 
Pará, na Guiana brasileira, a 
que os Índios davam o nome 
de Quecuene, e que os Portu- 
gueses chamaram Branco em 
razão da brancura de suas 
águas em contraposição com as 
do rio Negro, entre a povo- 
ação de Carvoeira e à vila de 
Moura. Nasce este rio da en- 
costa ocidental da serra Para- 
caíma, engrossa-se durante um 
curso de mais de cem léguas 
com as águas de vários los que 
nele se lançam por uma e outra 
margem, € ajunta-se com O no 
Negro, pela margem esquerda, 
por quatro bocas desiguais, 


Branco 


separadas umas das outras por 
ilhas. Suas margens são fre- 
quentadas pelos Índios das 
tribos Manaus, Agarani, e ou- 
tras. Num espaço de perto de 
setenta léguas, se acham as 
freguesias, sem igrejas, nem 
curas, de Santa Maria, N.S. do 
Carmo, São Filipe, Santo An- 
tônio, Santa Bárbara, e o forte 
São Joaquim, último estabe- 
lecimento brasileiro, que se diz 
estar a trezentas e setenta lé- 
guas da cidade de Belém, e a 
cento e trinta da vila do Rio 
Negro. Numa propriedade na- 
cional, sobre a margem deste 
rio, cria-se grande quantidade 
de gado. O governo provincial 
enviou em 1839 um missio- 
nário para pregar aos Índios e 
doutriná-los na religião. 


Branco. Rio da província da 
Bahia, na comarca de São 
Francisco, navegável entre o 
seu confluente e o lugar a- 
pelidado Três Barras, onde 
os ribeiros Janeiro e Riachão 
se lhe ajuntam defronte um 
do outro. Une-se este rio 
com o rio Grande, trinta e 
quatro léguas acima do con- 
fluente deste último com o 
de São Francisco, e dez lé- 
guas acima da vila de Campo 
Largo. 


Branco. Rio ao sul da pro- 
víncia de Mato Grosso, 
tributário do Paraguai. (V. 
Correntes.) 


Brandão 


Brandão. Aldeia da freguesia 
de N. S. da Rocha de França, 
na província de Paraíba, com 
um engenho. 


Branquinho. Aldeia da pro- 
víncia de Paraíba, no distrito 
de Vilanova da Imperatriz. 


Brasil. Vasta região da Amé- 
rica meridional, pela maior 
parte debaixo do trópico de 
Capricórnio, entre trinta e sete 
e sessenta e oito graus de 
longitude oeste. Estende-se da 
extremidade norte do Pará, à 
extremidade sul da província 
de São Pedro do Rio Grande, 
entre a linha equinocial e o 
trigésimo terceiro grau de 
latitude sul. Ao norte da linha, 
a antiga Guiana portuguesa 
constitui uma comarca da 
província do Pará, com o 
nome de Baixo Amazonas, 
que se trata de criar província. 
O Brasil tem por limites, ao 
norte, o Oceano Atlântico, as 
Guianas francesa e inglesa e a 
república de Colômbia; ao 
oeste, o Peru, a Bolívia, o 
Chile e o Estado indepen- 
dente de Entre Rios?$; ao sul, 
o Estado Oriental e o oceano 
Austral; e a leste, o mesmo 
oceano e o Equinocial. Sabido 
é que o descobrimento deste 
país foi um efeito do acaso, e 


2 () autor refere-se à República de Entre Rios, estado inde 
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que Pedro Álvares Cabral, 
tendo dobrado o cabo de Boa 
Esperança fazendo viagem 
para a Índia, fora ali lançado 
por uma tempestade em 1500. 
Desde este momento ficou 
essa vasta região pertencendo 
à coroa portuguesa, se bem 
que foi pouco conhecida antes 
do ano de 1534, em que D. 
João a repartiu em diversas 
capitanias de que fez doação a 
diversos particulares que se 
obrigaram a povoá-las e cul- 
tivá-las. Porém o naufrágio 
duns, as frequentes incursões 
dos Índios, e vários outros 
acidentes que experimentaram 
os donatários, afinal a morte 
destes foram outros tantos 
obstáculos que se opuseram à 
prosperidade destes diversos 
Estados. Martim Afonso de 
Souza foi o único que teve a 
felicidade de ser testemunha 
da prosperidade de sua capi- 
tania, a que deu o nome de 
São Vicente, por ali haver 
lançado ferro em 22 de 
janeiro, dia em que a igreja 
celebra a memória de São 
Vicente mártir. O restante da 
costa do Brasil foi desde este 
tempo infestado por um sem 
número de aventureiros de 
diversas nações que vinham 
resgatar e traficar com os Ín- 
dios, e carregavam os navios 


esta, 


de pau-brasil chamado Pelos 
paunai ibirapitanga. Dasá 
jando El-Rei D. João AREA 
uma certa consistência âque- 
las capitanias, criou o título 
de governador general, e ê 
conferiu a Tomé de Souza, a 
quem os donatários foram 
sujeitos, e que em 1549 fun- 
dou a cidade de São Salvador 
da Bahia. Morto El-Rei o: 
Sebastião em África, Filipe II 
tendo-se apoderado de Por- 
tugal por falecimento do Car- 
deal Rei, se tornou também 
de fato senhor do Brasil. Em 
1624 os Holandeses invadi- 
ram a maior parte deste país, 
porém Filipe IV tendo re- 
cobrado a cidade da Bahia, 
despachou a D. Jorge Mas- 
carenhas, marquês de Mon- 
talvão, com o título de vice- 
rei; o qual foi deposto pouco 
tempo depois, quando os 
Portugueses, sacudindo o ju- 
go dos Espanhóis, puseram 
no trono de seus avós o Du- 
que de Bragança com o nome 
de João IV. Nesta época vá- 
rias concessões haviam en- 
trado naturalmente nos do- 
mínios da coroa, outras fo- 
ram mais tarde compradas 208 
herdeiros dos primeiros do- 
natários, e a colônia, inteira- 
mente restaurada em 1654, foi 
administrada por governa- 


pendente que teve curta existência (1821), vindo a se tornar posteriormente 


dores generais de província, e 
um vice-rei na Bahia, ao qual 
eram sujeitos Os primeiros, 
conservando todavia a facul- 
dade de comunicarem dire- 
tamente com o soberano. Era 
então bem pouco conhecido o 
sul do Brasil, e o interior ainda 
menos. Assim que todo o 
marítimo tornou a ser divi- 
dido em cinco governos, co- 
mo antes da ocupação ho- 
landesa: Pará e Maranhão 
na costa setentrional, e Per- 
nambuco, Bahia e Rio de 
Janeiro na oriental, e o chefe 
da dinastia de Bragança houve 
por bem de conferir à colônia 
o título honroso de prin- 
cipado, ordenando que dali 
em diante o herdeiro presun- 
tivo da coroa tomaria o título 
de príncipe do Brasil; apesar 
desta honra e do governo 
ilustrado de muitos dos gover- 
nadores, o sistema colonial 
geralmente adotado nessa é- 
poca por todas as potências da 
Europa, unicamente favorável 
às metrópoles, devia de neces- 
sidade retardar o progresso da 
civilização e prosperidade do 
Brasil. Às proibições e privi- 
légios continuaram a subsistir. 
Desde o ano de 1503, o ibi- 
rapitanga, ou pau-brasil, foi 
declarado contrato real. Em 
1682, várias companhias ar- 
rendaram ao governo O co- 
mércio exclusivo do Brasil, e o 
direito de ali levarem os ob- 
jetos da Europa e da África. 


Uma lei proibia a saída dos 
as do Brasil em navios 
estrangeir 
vava E o E Eça 
a s das demais 
nações. Uma ordem geral de 7 
de fevereiro de 1701 proibiu o 
comércio de permutação en- 
tre as províncias do meio dia 
e as do norte, ea província da 
Bahia se viu na impos- 
sibilidade de prover-se do 
necessário na de Minas, sua 
Vizinha, por isso que dependia 
de governo do Rio de Janeiro. 
Uma nova ordem de 14 de 
novembro de 1715 proibiu o 
estabelecimento de novas des- 
tilações de melaço, em razão 
de que aquela fabricação em- 
peceria à venda no Brasil das 
aguardentes da metrópole. 
Estava tanto em voga este 
sistema proibitivo, que esta 
mesma ordem foi reiterada 
em 1735, e que em 12 de 
junho de 1742 se defendeu o 
estabelecimento de novos en- 
genhos do distrito de Minas 
Novas, que então se começava 
a povoar. Enfim um alvará de 
5 de janeiro de 1785 ordenou 
a supressão no Brasil de 
teares, não sendo lícito fa- 
bricar, senão o pano grosseiro 
de algodão de que se vestiam 
os escravos. Sem embargo de 
tantos estorvos a prosperi- 
dade do país e sua população 
iam em aumento, faziam-se 
quase todos Os dias nora 
descobrimentos no interior, 
e os cinco governos foram 


Brasil 


sucessivamente desmembra- 
dos para se formarem outros. 
Os da Bahia e Pará experi- 
mentaram pouca mudança, 
mas o do Maranhão perdeu 
em 1758 o Piauí, e o Ceará em 
1799. O governo de Pernam- 
buco foi ainda muito mais 
mutilado que o do Maranhão, 
para formar em 1799 a pro- 
víncia de Paraíba, em 1818 
a das Alagoas, e em 1820 a 
do Rio Grande do Norte. O 
quinto governo, a saber, o do 
Rio de Janeiro, viu desligar-se 
de sua administração a provín- 
cia de São Paulo, criada em 
1710, a de Minas Gerais dez 
anos depois, a de Mato 
Grosso em 1748, a de Goiás 
em 1749, e enfim as pro- 
víncias de São Pedro do Rio 
Grande e de Santa Catarina 
em 1820. Todas estas pro- 
víncias se repartiram em co- 
marcas presididas por ouvi- 
dores, independentes dos go- 
vernadores em tudo quanto 
dizia respeito à justiça, porém 
sujeitas às suas ordens no 
concernente à administração 
civil. Oficiais de diversas pa- 
tentes comandavam nas co- 
marcas, e recebiam ordens do 
governador daquela pro- 
víncia em tudo quanto dizia 
respeito à milícia, e transmi- 
tiam as suas aos que lhes eram 
subordinados. Cada comarca 
se dividia em termos ou dis- 
tritos municipais com seu juiz 
de fora que era o presidente 


Brasil 


da câmara, e esta era nomeada 
pelas pessoas de maior gra- 
duação do termo. Foi talvez 
essa a origem da prepon- 
derância de certas famílias que 
tinham, como em vínculo de 
motgado, O direito de nomear, 
e exercer os primeiros em- 
pregos civis, e pelo tempo 
adiante se apoderaram dos 
judiciais e militares, e consi- 
derando-se como superiores 
às leis se opuseram por vezes 
às determinações dos gover- 
nadores. Com a chegada do 
príncipe regente em 1808, 
foram todos os portos do 
Brasil franqueados às nações 
estrangeiras, e uma carta régia 
de 2 de dezembro de 1815 
elevou o principado do Brasil 
à dignidade e categoria de 
Reino. Falecendo em 1816 a 
Rainha D. Maria 1, o criador 
da primeira monarquia here- 
ditária da América, vendo-se 
a ponto de perder na Europa 
o trono de seus avós, se 
transferiu a Lisboa em 1821, 
deixando no Brasil D. Pedro 
seu filho primogênito em 
qualidade de púncipe regente; 
porém a torrente dos acon- 
tecimentos que sobrevieram 
tanto em Portugal, como no 
Brasil, obrigaram este príncipe 
a separar-se de Portugal, e a 
ergir o Brasil em Império 
independente, e foi aclamado 
Imperador na cidade do Rio 
de Janeiro em 12 de outubro 
de 1822, e depois de haver 


dado uma Constituição ao 
Império, foi reconhecido nes- 
ta nova qualidade por El-Rei 
seu pai, por um tratado cele- 
brado em 1825. Desde então 
o Brasil viu seus portos coa- 
lhados de navios mercantes 
de todas as nações; sua agricul- 
tura e indústria começaram a 
desenvolver-se; o café, açúcar 
e algodão tendo uma extração 
rápida, e o preço destes gê- 
neros indo gradualmente 
subindo, os proprietários e 
agricultores trataram de au- 
mentar a produção, ao passo 
que o luxo se foi introduzindo 
nas cidades, nas vilas e até nas 
propriedades rurais no meio 
dos campos e das matas. Nos 
últimos anos do século pas- 
sado apenas havia no Brasil 
dous milhões de habitantes 
entre livres e escravos. Com a 
chegada da família real au- 
mentou-se algum tanto a 
povoação, especialmente nas 
províncias, onde ela era já 
considerável. Os Ingleses a- 
proveitaram-se desta ocasião 
para estabelecer nas diversas 
cidades do Brasil várias casas 
de comércio; os emigrados 
políticos franceses que ao 
princípio que se retiravam em 
bandos para os Estados Uni- 
dos, começaram em 1816 a se 
encaminharem para o Brasil; 
militares instruídos, artistas, 
negociantes e um grande nú- 
mero de oficiais mecânicos 
foram ali exercer cada um à 


sua indústria, e estender 6 
comércio de sua pátria, esta. 
belecendo-se num país de que 
só os Ingleses havia oito anos 
colhiam todo o fruto. Colô. 
nias suíças e alemãs foram 
para ali transportadas à custa 
do governo com enormis. 
simas despesas, e estabelecidas 
em diversas províncias marí- 
timas; enfim a emigração de 
Italianos, e de outros muitos 
estrangeiros foram novas cau- 
sas que deram um impulso 
maravilhoso ao aumento sú- 
bito da população do Brasil, 
avaliada atualmente em mais 
de quatro milhões de habi- 
tantes. O comércio do Brasil é 
considerável nos portos do 
Rio de Janeiro, Bahia e Per- 
nambuco, donde se exporta 
uma quantidade considerável 
de café, açúcar e algodão. Os 
portos do Pará e do Maranhão 
fornecem aos estrangeiros 
plantas medicinais, bálsamos, 
resinas, madeiras de tinturaria 
e de marcenaria, e uma grande 
quantidade de algodão em 
bruto. O comércio de couros 
secos faz-se em todos Os 
portos do Brasil, e com espe- 
cialidade na província de São 
Pedro do Rio Grande, donde 
se exporta também todos OS 
anos para as províncias marí- 
timas do Império, e até para às 
Antilhas, uma quantidade 
prodigiosa de carne seca. 
Prosperava o Brasil tanto em 
seu comércio, como em sua 


administração civil, e o Im- 
perador D. Pedro 1 via com 
razer florescer um estado 
que lhe devia a existência, e 
tendo enviuvado da Impe- 
ratriz Leopoldina, dous anos 
depois contraiu um novo 
casamento com a princesa 
Amélia, filha do príncipe Eu- 
gênio de Beauharnais; mas 
nesta época grassavam mais 
do que nunca no Brasil as 
ideias republicanas e oligár- 
quicas. Havia já algum tempo 
que em todas as províncias 
grande parte dos oficiais de 
diversas patentes viviam num 
estado de indisciplina que nem 
o Imperador, nem as leis po- 
diam reformar; juntaram-se 
com eles os descontentes, e 
fizeram sub-repticiamente le- 
vantar-se o povo da capital. Os 
juízes de paz se puseram à testa 
dos bandos para comprimir, 
senão para dirigir o movimento 
revolucionário, e enfim fizeram 
ao soberano propostas absolu- 
tamente contrárias ao espírito 
da constituição. Farto de des- 
gostos o Imperador retirou-se 
inopinadamente durante a 
noite em companhia da Impe- 
ratriz, para bordo dum navio 
de guerra inglês onde abdicou 
em favor de seu filho no dia 
7 de abril de 1831, logo ao 
romper da manhã. Assom- 
brados os oficiais superiores, 


“? Atual cidade de Brejo/MA. INIE] 


eos Juízes de paz de tão súbita 
resolução, se retiraram para 
suas casas, arrependidos do 
modo Por que se tinham 
havido, e a plebe que voci- 
ferava havia alguns dias no 
campo da Aclamação se dis- 
Persou em silêncio durante 
a noite, ao passo que os 
Principais empregados, receo- 
sos das consequências da 
abdicação, se determinaram 
na manhã seguinte a procla- 
mar Imperador constitucional 
O jovem príncipe que não 
tinha nesse tempo senão cinco 
anos de idade, nomeando-lhe 
provisoriamente uma regência 
composta de três membros 
que foi pouco tempo depois 
substituída por outra do mes- 
mo número de pessoas, mas 
nomeada pelo corpo legisla- 
tivo. Em virtude da lei das 
reformas constitucionais de 9 
de agosto de 1834, um regente 
único governou o Brasil até 
que um decreto de ambas as 
câmaras, de 29 de julho de 
1841, declarou a maioridade 
do Imperador que não havia 
ainda completado 16 anos. 
Durante os dez anos de sua 
menoridade, as províncias do 
Brasil foram agitadas por 
facções que bradavam contra 
a tirania dos regentes e dos 
empregados superiores do 
governo. Esperava-se que à 


Brejo 


emancipação do jovem Impe- 
rador apagaria todo o fogo 
das civis discórdias, porém 
aconteceu o contrário. À 
guerra civil, que assolava a 
província de São Pedro do Rio 
Grande havia seis anos, 
continuou, e parecia dever 
autorizar as demais províncias 
a imitarem o seu exemplo; 
porém felizmente que a as- 
sembleia extraordinária da 
nova legislação, congregada 
em janeiro de 1843, se abriu 
debaixo de melhores auspícios, 
e é de esperar que de acordo 
com o governo promulpará leis 
bem entendidas e enérgicas que 
restituirão este vasto Império à 
paz, que tão necessária é ao 
bem dos povos e à prospe- 
ridade do Estado. 


Brava. Lagoa do distrito de 
Cabo Frio, que pode ter uma 
légua de largura e um pouco 
mais de comprimento. À na- 
vegação deste lago é por ex- 
tremo perigosa por causa das 
montanhas que a cercam, em 
cujas abras por vezes sopram 
com excessiva violência os 
ventos. 


Brejo.2? Vila da província do 
Maranhão, e cabeça da co- 
marca de seu nome, assentada 
numa pequena eminência a 
meia légua da margem esquer- 


Brejo 


da do tio e cinquenta e cinco 
léguas ao sueste da cidade de 
São Luiz. Era nos tempos 
antigos a aldeia Anapuru, 
onde os Índios assim chama- 
dos foram doutrinados, e 
civilizados pelos missionários 
antes da ocupação das diver- 
sas capitanias do Brasil pelos 
Holandeses. Edificou-se ali 
uma igreja da invocação de 
São Bernardo. Como esta po- 
voação estivesse muito re- 
mota das cidades da província, 
criou-se nela uma justiça 
presidial e pouco tempo de- 
pois teve a sua igreja O título 
de freguesia. No princípio do 
século presente, residindo a 
família real no Rio de Janeiro, 
um alvará de 29 de janeiro de 
1820 conferiu à povoação de 
Anapuru o título e prer- 
rogativas de vila debaixo do 
nome de São Bernardo do Brejo, 
assinando-lhe por patrimô- 
nio uma légua quadrada de 
terreno, e desmembrando 
uma grande parte do distrito 
de Caxias para formar o seu. 
À revolução de 1839 foi fatal 
a esta cidade que foi o teatro 
duma luta encarniçada entre 
os rebeldes e as tropas im- 
periais. À assembleia pro- 
vincial, criando a comatca de 
Brejo, desmembrou as de 
Itapicuru e de Caxias, assi- 
nando-lhe os distritos de 
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Tutóia e de Brejo, e escolheu 
esta vila por cabeça da co- 
marca. O distrito da vila de 
Brejo é sujeito a ser alagado 
pelas cheias do Parnaíba, e 
pelas do rio Moni. Sua popu- 
lação é avaliada em três mil 
habitantes. 


Brejo. Nova comarca da pro- 
víncia do Maranhão, criada 
pela assembleia provincial que 
lhe assinalou por cabeça a vila 
de São Bernardo do Brejo. Ela 
se compõe do distrito desta 
vila e do de Tutóia, e se acha 
cercada ao norte pelo mar, ao 
nascente pelo Parnaíba, e ao 
ocidente pelo rio Moni. 


Brejo. Comarca interior da 
província de Pernambuco, 
criada antes de 1834 pela 
assembleia geral, que lhe des- 
tinou por cabeça a antiga 
povoação de Madre de Deus, 
elevada à dignidade de vila 
com o nome de Brejo da Madre 
de Deus. 


Brejo da Alagoa. Pequena 
povoação da província de 
Paraíba, no distrito e ao norte 
da Vilanova da Rainha, ou da 
Campina Grande. Sua igreja é 
dedicada a Santana. À estrada 
real que estabelece a comu- 
nicação das províncias do 
norte com a cidade do Recife 


passa por esta povoação, Cujas 
terras são tidas pelas melhores 
do distrito. 


Brejo da Areia. Vila da 
província de Paraíba e cabeça 
da comarca que tem q 
mesmo nome. Está situada na 
serra Brejo de Areia, uma das 
ramificações orientais da cor- 
dilheira Borborema, trinta e 
seis léguas a oés-noroeste da 
vila de Montemor. Era ao 
princípio uma povoação per- 
tencente à freguesia de São 
Pedro e São Paulo de Ma- 
manguape, que se foi pro- 
gressivamente aumentando 
com a frequentação da estrada 
que vai das províncias do 
norte para a cidade do Recife. 
Sua igreja, da invocação de 
N. S. da Conceição, foi criada 
paróquia em 1813, e um alvará 
de 18 de maio de 1815 lhe 
conferiu o título de Vila Real, 
conservando-lhe o seu antigo 
nome. Porém como os mo- 
radores não tivessem dado 
princípio à fábrica dos edi- 
fícios municipais que as leis 
exigem, não foi solenemente 
declarada por tal pelo ouvi- 
dor Álvares Pereira Ribeiro 
Cirne, senão em 30 de agos- 
to daquele mesmo ano. Quan- 
do em 1833 a província de 
Paraíba foi dividida em três 
comarcas, a vila de Brejo 


de Areia foi nomeada por 
cabeça da comarca do seu 
nome. Tinha já ela a esse 
tempo uma escola de primeiras 
letras de meninos, uma de 
meninas se lhe ajuntou por 
decreto da assembleia geral de 
20 de junho de 1834. Uma 
feira de gado, e dos diversos 
produtos agrícolas da pro- 
víncia, que todos os domingos 
e dias santos se faz nesta vila, 
lhe dá um certo ar de vida. O 
distrito dela confina ao norte 
com o da Vila do Príncipe na 
província do Rio Grande do 
Norte, a leste com os de São 
Miguel e Montemor na pro- 
víncia de Paraíba, ao sul com o 
da vila da Campina Grande 
e ao oeste com os de Pombal e 
de Vila Real de São João. Às 
terras são férteis, e seus 
habitantes, que se avaliam em 
cinco mil, cultivam os gêneros 
de seu consumo, e algodão que 
exportam para as províncias 
vizinhas. Depois que este dis- 
trito foi desmembrado em 
1834 para formar o da nova 
vila da Bananeira, ficou reduzi- 
do somente às povoações de 
Alagoa Grande, Gamelas, Go- 
rariba, Motunga e Pipiratuba. 


24 Atual cidade de Brejo do CruzlPB. NIE) 


Brejo da Cruz 2 Povoação 


da província de Paraíba, (V. 
Taquarituba.) 


Brejo da Madre de Deus 2º 
Nova vila da província de 
Pernambuco, e cabeça da co- 
marca do Brejo sobre a 
margem direita do Capibaribe, 


Cinquenta léguas ao oeste da 
cidade do Recife. 


Brejo das Almas. Vasto ter- 
ritório mal povoado da pro- 
víncia de Minas Gerais ao 
norte da comarca de Jequiti- 
nhonha, entre a serra Guru- 
tuba, e a parte superior do 
rio Verde, tributário do de 
São Francisco. É frequente- 
mente alagado, seus habitan- 
tes se ocupam da criação de 
gado. 


Brejo do Fagundo.?! Pe- 
quena povoação da província 
de Paraíba, no distrito e a leste 
da vila da Campina Grande, 
outrora Vilanova da Rainha. 
Sua igreja é da invocação de 
São João Batista. Seus habi- 
tantes cultivam em grande os 
gêneros do país e em parti- 
cular o algodão. 


20 Atual cidade de Brejo da Madre de Deus/PE. (NIE) 


*:1 Atual cidade de Fagundes/PB. (NIE) 
232 Atual cidade de JanuárialMG. (NIE) 


233 Atual povoado de Brejo do Zacarias, municipio de 


24 Atual cidade de AssarélCE. (NIE) 


Pilão Arcado/BA. (NIE) 


Brejo Grande 


Brejo do Salgado.?2 Nova 
vila da província de Minas 


Gerais. (V. Salgado.) 


Brejo do Zacarias.?? Povoa- 
ção da província da Bahia, 
comarca do Rio de São Fran- 
cisco, no distrito de Pilão 
Arcado, com uma escola de 
primeiras lewas, criada por de- 
creto de 16 de junho de 1832. 


Brejo Grande.?* Freguesia da 
província do Ceará, no distrito 
da vila do Crato, oito léguas ao 
oeste dela, e antigamente ca- 
beça duma justiça presidial. 
Sua igreja, dedicada a Santana, 
foi elevada à categoria de 
paróquia por lei provincial de 
26 de abril de 1838, com o 
nome de Santana do Aranpe. 
Seu termo confronta com o da 
vila de São Mateus, do ribeiro 
Quixará até a fazenda do Pilar; 
a leste com o da freguesia da vi- 
la do Crato, cortando pela serra 
Araripe até o engenho da Serra, 
tendo por limite o ribeiro Cor- 
rentino. Uma lei provincial de 5 
de dezembro de 1841 ali fez 
instalar uma justiça, como a que 
este lugar tinha no tempo do 
governo d'El-Rei D. João VI. 


Brejo Grande 


Brejo Grande. Pequena po- 
voação da província da Bahia, 
comarca de Jacobina, no dis- 
trito da vila de Contas, com 
uma escola de primeiras letras 
instituída por decreto de 16 de 
junho de 1832. 


Brito. Angra do continente na 
baía de Santa Catarina, entre a 
embocadura do rio Massambu 
ao sul e a do Cubatão da parte 
do norte. É sobre esta angra 
cômoda para as embarcações 
que jaz a povoação conhecida 
com o nome de freguesia do 
Rosário. 


Brotas.?5 Freguesia da pro- 
víncia de Mato Grosso, no 
distrito da cidade de Cuiabá, 
entre o ribeiro Cuxipó-Açu e 
o sítio chamado Tarumá. Sua 
igreja, dedicada a N. S. das 
Brotas, foi criada freguesia por 
decreto de 26 de agosto de 
1833, que desmembrou o 
território da cidade por fazer 
o seu, o qual se acha rodeado 
do rio Cuxipó-Açu, do sítio 
Tarumá, do ribeiro Cedral, da 
estrada que se dirige para o 
ribeiro Metim até defronte do 
porto da cidade, e da margem 
esquerda do Cuiabá até o 


confluente do ribeiro Cuxipó- 
Açu. 
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25 Atual cidade de Acorizal/MT. (NIE) 
2é Atual cidade de Brumadinho/MG. (NIE) 


Brotas. Freguesia da pro- 
víncia da Bahia ao norte, € 
perto da cidade deste nome, 
com uma escola de primeiras 
letras para os meninos e outra 
para as meninas, criadas pot 
decreto da assembleia geral de 
16 de junho de 1832. 


Brumadinho.?º Pequena 
povoação da província de 
Minas Gerais, no distrito da 
vila de Caeté, com uma 
igreja da invocação de São 
José, filial da de Morro 
Grande. 


Brumado. Ribeiro caudaloso 
da província da Bahia, na 
comarca de Rio de Contas, 
que nasce da serra das Almas, 
e vai se lançar no Rio de Con- 
tas, passando pela vila deste 
nome. 


Brumado.” Freguesia da 
província de Minas Gerais, 
quatorze léguas ao oeste da 
cidade do Ouro Preto. Sua 
igreja, dedicada à Virgem 
Maria, foi criada paróquia 
por decreto da assembleia 
geral de 14 de julho de 1832, 
que lhe deu por filiais as 
igrejas das povoações de 
Suaçuí, de Salto, e de Pedra 
Branca. 


22 Atual cidade de Entre Rios de Minas/MG. (NIE) 
23 Atual distrito de Conceição do Itaguá, município de Brumadinha/MG. (NIE) 
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Brumado.” Pequena povoa. 
ção da província de Minas 
Gerais, na comarca do Rio das 
Velhas, com uma igreja filial 
da igreja paroquial da Piedade 
de Paraopeba. 


Brun. Fortaleza ao norte, 
e junto da cidade do Recife, 
na península arenosa que 
medeia entre esta cidade e a de 
Olinda, e entre o mar e o rio 
Biberibe. Serve de arsenal à 
província e defende ao mes- 
mo tempo a ancoragem cha- 
mada Poço, e a entrada do 
porto da cidade. 


Bu. Serra da província do 
Ceará, no antigo distrito de 
Mecejana. 


Bugres. Nação índia bárbara 
e assaz numerosa, que vive no 
vasto território que medeia 
entre o rio Tietê, o Uruguai e 
a cordilheira, donde vem 
ainda atacar os habitantes das 
províncias de São Paulo, de 
Santa Catarina e de São Pedro 
do Rio Grande. Os Paulistas 
os combateram antigamente, 
e os vendiam como escravos. 
Algumas tribos destes Índios 
furam o beiço inferior como 
os Botocudos, outras se dis- 
tinguem pelos cabelos que 


cortam em feição de coroa. As 
casas destes Índios são for- 
madas de estacas, forradas e 
cobertas com as folhas da 
palmeita anã a que chamam 
guaricanga; são compridas, 
com a porta mui baixa e 
sempre situada num dos ex- 
tremos. Cada família acende o 
seu fogo debaixo do mesmo 
teto, e os indivíduos que a 
compõem dormem à roda 
dele estendidos em esteiras 
com os pés para o lar. Alguns 
cultivam mandubis, abóboras, 
feijão e milho, outros fazem 
algumas panelas para o seu 
uso. 


Bugres. Pequeno rio da pro- 
víncia de Goiás, que nasce da 
serra que jaz ao pé da po- 
voação de Ouro Fino, e vai 
juntar-se com o rio Vermelho, 
quatro léguas acima da cidade 
de Goiás. Há neste rio uma 
ponte que dá serventia à estra- 
da do norte desta província. 


Bujaru.?º Antiga freguesia da 
província do Pará, distrito da 
cidade de Belém, sobre o rio 
Guamá cujos moradores são 
índios civilizados. 


Buraco. Forte da cidade do 
Recife de Pernambuco, na 
península arenosa que jaz 
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*º Atual cidade de BujarulPA. (NIE) 
*º Atual cidade de Buritis/MG. INJE) 


entre esta cidade e à de 
Olinda. Acha-se a mil e du- 
zentos metros pouco mais ou 
Menos ao norte da fortaleza 
Brun, e Pouco mais ou menos 
quatro mil metros ao sul da 
cidade de Olinda. Defende a 
Passagem para a península, e 


pode proteger a ancoragem 
do Poço. 


Buranhém. Rio da província 
da Bahia, primitivamente cha- 
mado Cachoeiras, por isso 
que seu curso se acha inter- 
rompido com elas na serra 
dos Aimorés. Depois da úl- 
tima que tolhe toda espécie de 
navegação, vogam por este rio 
as canoas por espaço de sete 
léguas até o mar. Na margem 
esquerda de sua embocadura 
está situada a vila de Porto 
Seguro, cujo porto não admite 
navios que demandam mais 
de dez pés d'água. Chama-se 
Buranhém do nome de certas 
árvores de que suas margens 
abundam. 


Buriti.”*º Freguesia da pro- 
víncia de Minas Gerais, sobre 
o rio Urucaia, dez léguas a- 
cima do lugar onde ele se 
ajunta com o de São Francis- 
co. É um porto cômodo para 
grandes barcos. Sua igreja, 
dedicada a N. S. da Rocha, foi 


Coanat* 


Butucaraí 


elevada à categoria de paró- 
quia por uma resolução real de 
maio de 1815, e um decreto 
de 28 de junho de 1831 a 
dotou com uma escola de 
primeiras letras. 


Buriti. Vila da província do 
Maranhão, distante oito léguas 
da vila de Brejo, e quase em 
igual distância da margem 
esquerda do rio Parnaíba. Sua 
igreja é dedicada a Santana. 
Uma escola de primeiras letras 
ali foi instalada no princípio 
do ano de 1842. Ela fornece 
dez eleitores. 


Buriti. Pequena povoação da 
província de Mato Grosso, no 
distrito da vila Diamantina. 
Seu território é rico de ouro e 
de diamantes porém doentio. 


Butucaraí. Rio da província 
de São Pedro do Rio Grande, 
também chamado por alguns 
Curuteí. Nasce das monta- 
nhas que ficam ao norte do 
espaço que medeia entre o rio 
Pardo, e o Jacuí, corre em 
direitura ao sul, e depois de 
haver regado a povoação de 
N.S. dos Anjos, se ajunta com 
o Jacuí pela margem esquerda, 
dez léguas pouco mais ou 
menos acima do confluente 
do rio Pardo. Há neste rio 


Butucati 


uma ponte no passo Fan- 
dango, que dá serventia à es- 
trada real que corre da cidade 
de Porto Alegre à comarca das 
Missões. 


Butucari. Nome duma nu- 
merosa tribo de Índios que 
dominavam nos montes, cha- 
mados Campos de Vacaria, ao 
oniente dos nascentes do Jacuí, 
e que discorriam pelas mar- 
gens dos rios Pardo e Butuca- 
raí, onde ainda existem alguns 
restos deles na povoação de 
N. S. dos Anjos. 


Buumirim. Praia do mar ao 
norte da boca da baía de 
Niterói, com algumas casas 
pertencentes à povoação de 
Jurujuba. 


Búzios. Cabo da província do 
Rio de Janeiro, aos vinte e 
dous graus, quarenta e seis 
minutos e três segundos de 
latitude, e aos quarenta e qua- 
wo graus, dezesseis minutos e 
oito segundos de longitude 
oeste. À seis léguas ao nor- 
deste do Cabo Frio se adianta 
este Cabo para o mar, e forma 
a ponta meridional duma an- 
gra profunda que tem ao nor- 
te o cabo de São Tomé. 


Búzios. Agregado de três pe- 
quenas ilhas da província de 
São Paulo, duas léguas a leste 
da parte setentrional da ilha 
de São Sebastião. À principal 


destas ilhas jaz em vinte e três 
graus, quarenta e quatro minu- 
tos e vinte e sete segundos de 
latitude, e em quarenta e sete 
graus, vinte e seis minutos e 
quatro segundos de longitude 
oeste. 


Caã. Tribos indianas cujas 
aldeias jazem entre os rios 
Miamaia, Escopil e Igatimi, 
na província de Mato Grosso. 
Vivem nas matas para se 
preservarem dos acometi- 
mentos dos Índios cavaleiros 
apelidados Guaicurus. Arran- 
cham muitas famílias numa 
só casa; andam metidos nu- 
ma espécie de saco de pano 
de algodão furado nos lu- 
gares que correspondem à 
cabeça e braços, e têm por 
armas arcos e flechas; fu- 
ram-se O beiço inferior, e 
introduzem no buraco um 
cilindro duma resina trans- 
parente. Cultivam o algodão 
de que hão mister para se 
vestirem, e certa espécie de 
mandubi. 


Cabaçal. Pequeno rio aurí- 
fero da província de Mato 
Grosso, que se dirige para o 
sudoeste, e vai se lançar no 
Paraguai sobre a margem di- 
reita, entre o confluente do 
Sipotuba e Vila Maria. Em sua 
margem esquerda moram Os 
Índios Bororós, e na direita os 
Índios civilizados das tribos 
Puriana, e Aravira. 
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Cabacei 241 a 
ras.” Nova vila da 


Província de Paraíba, Era pri- 
Mitivamente uma simples 
Povoação do distrito de Vila 
da Rainha com uma igreja 
dedicada a N.S, das Cabaças, 
€ Uma escola de ensino mútuo, 
criada por decreto de 13 de 
outubro de 1831. Um decreto 
de 29 de abril de 1833 
conferiu o título de freguesia 
a sua igreja que foi desde 
então dedicada a N. S. da 
Conceição, e em 1838 ou 39 
uma lei da assembleia pro- 
vincial a elevou à categoria e 
dignidade de vila qualificando- 
a de Vila Federal. Compõe-se 
o seu distrito do seu antigo 
termo paroquial, o qual é por 
extremo fértil, e sua povoação 
se eleva a mil e quinhentos 
habitantes pela maior parte 
cultivadores. 


Cabaíbas. Tribo Índia da 
província de Mato Grosso, 
cujas aldeias se acham assen- 
tadas nas margens do rio 
Arinos. Estes Índios ainda não 
são bem conhecidos. 


Cabapuana. Rio, chamado 
também erradamente Cama- 
puã, Reritigbá e Muribeca, O 
qual nasce da encosta seten- 
trional da serra do Pico, perto 
do nascente do Mutiaré, e 


dirigindo-se em voltas em 
direitura a leste, obra de 
quinze léguas, serve de limite 
às províncias do Rio de 
Janeiro e do Espírito Santo, 
antes de se lançar no mar em 
vinte e um graus, vinte e cinco 
minutos de latitude, e qua- 
renta e três graus e dezoito 
minutos de longitude oeste. 
Navegam nele canoas cousa 
de oito léguas até as mon- 
tanhas que formam as raízes 
da cordilheira. Em sua embo- 
cadura que jaz cinco léguas ao 
norte da do Paraíba, e oferece 
uma espécie de angra, se acha 
uma ilha conhecida com o 
nome de Duarte Lemos com 
a qual se podem coser os 
brigues de guerra, por isso que 
ali encontram sete para oito 
braças de fundo. Nas margens 
desta baía existiram muito 
tempo ruínas duma povoação 
e de casas fabricadas com 
pedras trazidas da Europa, das 
quais se conjectura que Pedro 
Góis havia ali assentado vi- 
venda em 1540, quando El- 
Rei D. João III lhe fez doação 
deste país. Ainda no decurso 
do ano de 1816 os Botocudos 
discorriam pelas margens des- 
te rio, e deitavam até o mar 
guerreando com os negros 
e brancos, porém em 1820 
começaram estes Índios a 


Cabeça 


tornarem-se mais conversá- 
veis civilizando-se. 


Cabeça. Pequena povoação 
da província das Alagoas no 
distrito de Vilanova da Impe- 
ratriz. 


Cabeceira do Rio Negro. 
Pequena povoação da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, assentada entre os 
nascentes do rio Negro, um 
dos maiores afluentes do 
Uruguai. 


Cabeceira do Rio Preto. 
Posto militar junto aos nas- 
centes do rio Preto, ramo 
principal do Paraibuna, para 
a arrecadação dos direitos de 
entrada dos gêneros que 
passam para a província de 
Minas Gerais, e reprimir o 
extravio do ouro e dos dia- 
mantes. 


Cabedelo. Fortaleza da pro- 
víncia de Paraíba, na margem 
direita do rio de que a pro- 
víncia tira o nome, a uma 
légua do mar, em seis graus, 
cinquenta e sete minutos, 
cinquenta segundos de latitu- 
de, e trinta e sete graus, dez 
minutos e vinte segundos de 
longitude oeste. Foi esta forta- 
leza construída em 1582 an- 
tes da fundação da cidade Fili- 
peia. O general holandês Si- 
gismundo Vanscop a tomou 
de assalto em 19 de dezembro 


de 1634, e deu-lhe o nome de 
Margarida, o restante da pro- 
víncia tendo sido em breves 
dias ocupada pelas tropas da 
mesma nação. Restaurado o 
Brasil, tornaram os Portu- 
gueses a reconstruí-la, e pu- 
seram-lhe o nome de Cabe- 
delo. Domina esta fortaleza 
toda a costa vizinha que é por 
extremo baixa, e seu fogo po- 
de cruzar-se com o do forte 
que fica mais perto do mar na 
margem oposta, e tem aloja- 
mentos para oitocentos ho- 
mens de presídio. Os nave- 
gantes a avistam de longe. 


Cabelo Não Tem. Serra da 
província do Rio Grande do 
Norte, de que em ouwos tem- 
pos se tirava ouro. Deram-lhe 
este nome vulgar por ser des- 
calvada, e destituída em seu 
seu cume de toda a verdura. 


Cabelos da Velha. Baía da 
província do Maranhão, assim 
chamada da alcunha que os 
Portugueses puseram ao ter- 
rível cabeceira dos Índios 
Tupinambás que dominavam 
no continente, ao noroeste da 
ilha do Maranhão. Morreu es- 
te valeroso Índio num assalto 
que deu em 1619 à vila de 
Belém, rompendo por meio 
das estacadas na frente de seus 
guerreiros, que com a morte 
do cabo se retiraram com 
precipitação, acidente este que 


foi uma ventura para Os 


Portugueses que estavam por 
momentos a sucumbir em 
razão da desigualdade do nú. 
mero. Jaz a baía de Cabelos 
da Velha entre a de Cumá ao 
sueste, e a de Turivaçu ao 
noroeste. Duas ilhetas rodea- 
das de bancos de areia lhe 
dificultam a entrada. Sua ex- 
tensão é de duas léguas de 
fundo e outro tanto de largo; 
nela deságua o rio Curupuru, 
e vários ribeiros. 


Cabenda. Ribeiro da provín- 
cia de Rio de Janeiro no 
território da freguesia de Ma- 
ripocu, tributário do Guan- 
du-Mirim. 


Cabixi. Pequeno rio da pro- 
víncia de Mato Grosso, que 
nasce da serra Parecis, e dis- 
corre obra de trinta léguas 
antes de juntar-se com o 
Guaporé pela margem direita, 
duas léguas abaixo do monte 
chamado das Torres. 


Cabo. Nova comarca da pro- 
víncia de Pernambuco, criada 
por lei da assembleia pro- 
vincial de 5 de maio de 1840. 
Cerca-a da banda do oriente o 
Oceano, e tem por cabeça a 
vila do Cabo Santo Agostinho. 


Cabo do Norte. Cabo da 
Guiana brasileira, ao norte da 
embocadura do Amazonas, 
cinquenta léguas ao nordeste 
da vila de Macapá; nele fenece 


da banda de leste o território 
apelidado Terras dos Coelhos, 
separado do continente pelos 
rios Aruari e Aruaré que se 
lançam um no mar, e outro na 
embocadura do Amazonas. 
Jaz este cabo um grau, 
cinquenta e um minutos de 
latitude norte e trinta e duas 
léguas marinhas do cabo 
Magari, ao sul da embocadura 
do Amazonas. 


Cabo Branco. Cabo da pro- 
víncia de Paraíba. (V. Branco.) 


Cabo Frio. Cabo da província 
do Rio de Janeiro, aos vinte e 
três graus, um minuto e 
dezoito segundos de latitude, 
e quarenta e quatro graus, 
vinte e três minutos e trinta e 
quatro segundos de longitude 
oeste. Uma ilha revestida de 
arvoredos com dous morros 
negros parece ali ter sido 
posta para proteger um pro- 
montório anguloso, de que se 
acha separada por um canal 
estreito e fundo que vai ter da 
parte do sul à soberba an- 
coragem, onde os navios se 
acham abrigados dos ventos. 
Esta ilha olhada a leste e a 
oeste apresenta duas mon- 
tanhas distintas, sendo a que 
fica ao sul a mais baixa. 
Porém vista doutra qualquer 
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Parte, parece uma só mon- 
tanha cujo bipartido cume se 
ara a quinze léguas de 
distância, sendo O tempo 
sereno. Numa das eminências 
deste cabo se assentou em 
1835 um farol, sendo a po- 
sição que lhe assinalou o go- 
vero a seguinte: cinquenta e 
uma milhas a és-nordeste do 
farol da ilha Rasa, em vinte e 
dous graus, cinquenta e quatro 
minutos e dez segundos de 
latitude, e quarenta e nove 
graus e dezoito minutos de 
longitude. Faremos todavia 
observar que o almirante 
Roussin no seu Piloto do Brasil, 
a quem tomamos emprestada 
a posição deste cabo, conta 
sessenta e cinco milhas e meia 
do Pão de Açúcar do Rio de 
Janeiro ao Cabo Frio, e que 
a indicação dos graus de 
longitude dada pelo governo 
brasileiro se não ajusta com 
os diversos meridianos de 
Greenwich, de Londres e de 
Paris. Os navegantes devem 
reconhecer este cabo para 
entrarem na baía de Niterói 


ou do Rio de Janeiro. 


Cabo Frio.” Antiga cida- 
de da província do Rio de 
Janeiro, cousa de duas léguas 
ao nor-noroeste do cabo do 
mesmo nome. À abundância 


Cabo Frio 


de pau do Brasil que o- 
ferecia esta costa atraiu a ela 
um sem número de con- 
trabandistas de diversas na- 
ções que, pouco tempo de- 
pois do descobrimento des- 
ta parte da América, acou- 
tando-se nas ilhas vizinhas, 
vinham ali traficar com os 
Índios. Era por extremo fa- 
vorável a este tráfico a so- 
berba angra que jaz entre o 
continente, e a ilha de Cabo 
Frio, porém Filipe II, apos- 
sando-se de Portugal, man- 
dou ali fundar uma povo- 
ação portuguesa, e tendo 
em 1615 fortificado aquele 
ponto, nomeou por capitão- 
mor daquela pequena ca- 
pitania a Estevão Gomes, que 
dela havia deitado fora os 
Holandeses, e destruído uma 
casa que os Franceses haviam 
feito numa das ilhas para 
servir-lhes de feitoria. Desde 
esse tempo tomou esta po- 
voação o titulo de cidade, 
título que nunca lhe foi dis 
putado, tendo por freguesia 
uma capela da invocação de 
Santa Helena. A capitania de 
Gomes e dos que lhe suce- 
deram se estendia ao norte da 
cidade de Cabo Frio até o rio 
Macaé, e ao sul até a ponta ou 
cabo chamado Ponta Grossa; 
porém a câmara municipal se 


Cabo Frio 


não instalou ali senão pas- 
sados anos, e no de 1663. O 
segundo vice-rei do Brasil, em 
virtude do regulamento dado 
aos capitães-mores, alargou a 
jurisdição municipal do Cabo 
Frio até o rio Paraíba, mas 
quando D. Pedro II criou duas 
novas vilas nos campos de 
Goitacases, a capitania de 
Cabo Frio voltou outra vez a 
seus antigos limites, a saber ao 
rio Macaé. Uma igreja nova- 
mente edificada, com maiores 
dimensões que a de Santa 
Helena, teve em 1678 o título 
de freguesia com a invocação 
de N. S. da Assunção. Nos fins 
do século passado, como a 
povoação interior se mvesse 
por extremo aumentado, o 
território da freguesia de Cabo 
Frio foi diminuindo com a 
criação sucessiva das fregue- 
sias de Rio Bonito em 1799, 
de Araruama neste mesmo 
ano, e de Inhutrunaíba em 
1801. Doze anos depois des- 
membrou-se do distrito de 
Cabo Frio tudo quanto jaz ao 
norte do rio de São João para 
se formar o da nova vila de 
Macaé. Um alvará de 20 de 
maio de 1815 estabeleceu na 
cidade de Cabo Frio um juiz 
de fora com jurisdição sobre a 
nova vila. Por uma lei pro- 
vincial de 13 de abril de 1835 
foi esta cidade convertida em 
cabeça duma nova comarca 
do mesmo nome a que ficou 
pertencendo à vila de Macaé, 


ela é também a residência 
principal duma legião da 
guarda nacional. Acha-se essa 
cidade repartida em duas 
partes desiguais, separadas por 
um canal entre a lagoa de 
Araruama, e o mar; uma, pou- 
co considerável, chamada a 
Passagem (V. este nome), e ou- 
tra, entre o canal e o mar, se 
compõe de ruas largas porém 
tortuosas, areadas no andar, 
incomoda não 
pouco as gentes de pé. À 
maior parte das casas são 


cousa que 


térreas, e os edifícios mais 
notáveis que se observam são 
a casa da câmara e por baixo 
dela a cadeia, o convento de 
Santo Antônio, a igreja e 
freguesia de N. S, de Assunção 
numa praça de forma trian- 
gular, as de São João Batista e 
de São Bento; na cerca deste 
convento vê-se uma capela no 
cimo duma eminência e ao 
lado dela um telégrafo. Há 
nesta cidade uma cadeira de 
latim, outra de filosofia e 
várias escolas de primeiras 
letras para os meninos e me- 
ninas, e um hospital para os 
enjeitados que se acha em 
ruínas antes de ser acabado. 
Em 1835 assentou-se por 
ordem do governo sobre uma 
montanha vizinha um farol 
que foi logo posto em 
atividade, e no ano seguinte se 
ordenou a construção duma 
ponte de pedra para juntar 
a cidade ao continente. O 


tres 


colégio eleitoral desta cidade 
em 1840 constava de vinte e 
quatro eleitores, e sua po- 
voação não excede a três mil e 
quinhentos habitantes, que em 
razão da insalubridade do 
clima são sujeitos às sezões, 
A baía e especialmente q 
porto de Cabo Frio se acham 
abrigados dos ventos de todas 
as partes por ilhas e mon- 
tanhas assaz altas, e os navios 
de guerra encontram neles um 
bom e seguro surgidouro. A 
angra que fica ao sudoeste da 
cidade é destinada aos barcos 
e mais embarcações costeiras, 
que fazem frequentes viagens 
ao Rio de Janeiro carregados 
de café, açúcar e de madeiras 
de construção, e voltam a 
Cabo Frio com carne seca, 
bacalhau, e fazendas. O dis- 
trito de Cabo Frio consta 
do termo de sua freguesia e 
dos da de São Pedro, de 
Araruama, de Capivari, Se- 
quarema, Inhutrunaíba, e Rio 
Bonito, e tem vinte e duas 
léguas de costa, a saber: oito 
de norte a sul entre o rio de 
São João e o cabo, e quatorze 
em linha reta de este a oeste 
entre o cabo e a Ponta Negra, 
porém a partir do mar não 
tem mais de quinze. Da parte 
de leste e do sul é este distrito 
cercado pelo Oceano, da do 
norte confina com os de 
Macaé, e de Nova Friburgo, 
da do oeste com os de I- 
taboraí e de Maricá. O cabo 


dos Búzios e o Frio são ro- 
deados dum grande número 
de ilhetas. O porto da cidade 
é o mais importante do dis- 
trito, o da Armação que fica 
mais ao norte pode pelo 
tempo adiante tornar-se tam- 
bém importante; porém na 
costa do sul os únicos que 
existem são o de Sequarema, 
onde só entram barcos, e o da 
Ponta Negra, numa angra ao 
norte da dita ponta. Vários 
ribeiros afluentes do rio de 
São João, e alguns rios de 
pouco cabedal, como o Ba- 
caxá, e o Capivari, regam o 
distrito de Cabo Frio onde 
se acham também os lagos 
Araruama, Sequarema, Inhu- 
trunaíba e alguns outros de 
menos vulto. Entre o mar, a 
cidade, e o lago Araruama 
acham-se salinas naturais que 
foram proibidas por cartas 
régias de 26 de fevereiro de 
1690, e 18 de janeiro de 1691, 
por isso que o governo por- 
tuguês entendia favorecer 
o comércio do sal de suas 
possessões da Europa. Não 
obstante as ordens régias, 
Domingos da Silva Ribeiro, 
juiz ordinário desta cidade, 
mandou em 1768 fechar a 
comunicação entre o lago 
Araruama e as salinas de 


E a AR 


Maçabamba, e no ano se- 
Buinte deram as sobreditas 
salinas em seis meses cin- 
quenta mil alqueires de sal; 
que tal era a abundância que 
nelas havia. O anil nasce es- 
Pontaneamente nas terras 
chãs deste distrito, e o cultivo 
deste precioso vegetal me- 
teceu a contemplação do 
marquês de Lavtadio em seu 
vice-reinado, assim como a 
da cochonilheira. Infelizmente 
veio a fraude atalhar a pros- 
peridade desta indústria, sen- 
do as únicas que restam a da 
agricultação dos gêneros or- 
dinários do país, e do corte de 
madeiras de construção, por 
isso que o pau-brasil começa 
a ser raro. 


Cabo de Santo Agostinho.”º 
Vila da província de Pernam- 
buco, e cabeça da comarca 
que tem o mesmo nome. Era 
já uma freguesia no século 
XVII, quando os Holandeses 
se apoderaram de Pernam- 
buco. Sua antiguidade, e a 
bondade de seu porto lhe 
alcançaram o título de vila que 
lhe foi conferido por um 
alvará de 15 de janeiro de 
1810. Outro alvará de 27 de 
julho de 1811 lhe assinalou 
por distrito as freguesias de 
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Cabo Verde 


Ipojuca, e de Escada. A vila de 
Cabo de Santo Agostinho 
confina ao norte com o cabo 
de que toma o nome, e jaz 
quatro léguas ao sul da cidade 
do Recife. Seu porto é 
abrigado contra os ventos do 
sul e sudoeste, e frequentado 
por barcos que ali vêm 
carregar açúcar e aguardente 
para o porto do Recife. 


Cabo de Santo Agostinho. 
Cabo da província de Pernam- 
buco, quatro léguas e meia ao 
sul da cidade do Recife. Seu 
cume jaz em oito graus, vinte 
minutos e quarenta e um 
segundos de latitude, e em 
trinta e sete graus, dezesseis 
minutos e cinquenta e sete 
segundos de longitude oeste. 


Caboto.?'! Povoação de 
pouca importância da provín- 
cia e distrito da cidade da 
Bahia, com uma igreja da 
invocação de São Roque, e 
uma escola de primeiras letras 
criada por decreto da as- 
sembleia geral de 16 de junho 
de 1832. 


Cabo Verde.” Freguesia da 
província de Minas Gerais, 
na comarca de Sapucaí, en- 
tre a serra da Assunção e O 


Cabrado 


rio Pardo, afluente do rio 
Grande, dezoito léguas ao 
sueste da vila de Jacuí. Sua 
igreja é dedicada a N. 5. da 
Assunção e seu território 
confronta ao oeste com à 
província de São Paulo. Seus 
habitantes se ocupam espe- 
cialmente da criação de 
gado, e do curtume de cou- 
ros que se vendem no Rio 
de Janeiro, também alguns 
mineram. 


Cabrado. Povoação da pro- 
víncia de Pernambuco. (V. 


Quebrobó.) 


Cabrália. Angra da província 
da Bahia, no distrito de Porto 
Seguro, onde Pedro Álvares 
Cabral foi conduzido pela 
violência dos ventos em 1500, 
e onde ele fez arvorar uma 
cruz com as armas de Por- 
tugal, dando ao país o nome 
de terra de Santa Cruz, e à 
angra ou baía o de Porto 
Seguro. Nela deságua o rio 
Buranhém, e sobre uma emi- 
nência ao norte da mesma está 
assentada a vila de Porto 
Seguro. Não se acham nesta 
baía senão onze a doze pés 
d'água de fundo, bem que em 
sua boca se encontrem até 
dezoito. 
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Cabras. Pequena ilha que jaz 
defronte da costa do distrito 
de Parati, na província do Rio 
de Janeiro. 


Cabreúva.? 


Freguesia da 
província de São Paulo, no 
distrito da vila de Itu. Seu 
território é excelente para 
canas-de-açúcar, e café: nos 
tempos passados lavrava-se 
nele trigo. 


Cabuçu. Ribeiro da província 
do Rio de Janeiro, no distrito 
de Itaboraí, em cujas margens 
existiu outrora a aldeia que lhe 
deu este nome. Ele se ajunta 
com o de Aldeia, afluente do 
rio Macacu. 


Cabuçu. Ribeiro da província 
do Rio de Janeito, no terri- 
tório da freguesia de Mara- 
picu. É um dos tributários do 
rio Guandu no qual se lança 
pela margem esquerda. 


Cabuçu. Ribeiro da província 
das Alagoas que se ajunta ao 


Paripueira. 


Caburi. Rio da Guiana bra- 
sileira. (V. Cauaburi.) 


Caçapaba.”” Pequena vila da 
província de São Pedro do Rio 


Grande, vinte e cinco léguas ao 
sudoeste da vila de Rio Pardo, ê 
quarenta pouco mais ou menos 
oés-sudoeste da cidade de Porto 
Alegre. Um certo número de 
Índios junto com alguns Bra- 
sileiros se estabeleceram perto 
dos nascentes do pequeno rio 
apelidado Santa Bárbara, e 
edificaram no fim do século 
passado uma igreja que dedica- 
ram a N. S. da Conceição da 
Cachoeira. Entre os anos de 
1800 a 1815 teve esta igreja o 
título de freguesia, e como a 
povoação fosse em aumento, 
um decreto de 25 de outubro de 
1831 lhe conferiu o de vila, 
assinalando-lhe por distrito o 
território paroquial de Caça- 
paba, e o da freguesia de Santa 
Bárbara que jaz mais ao norte, 
e pouco tempo depois criou-se 
nesta vila uma escola de ensino 
mútuo. O distrito da vila de 
Caçapaba é limitado ao norte 
pelo rio Jacuí, ao oeste pelos 
distritos de Alegrete, e das 
Missões, ao sul pelo rio Cama- 
cuã, e a leste pela lagoa dos 
Patos. Avalia-se em três mil o 
número de seus habitantes, pela 
maior parte de origem indiana. 
O tráfico principal desta povoa- 
ção consiste na criação de gado, 
que levam a vender à província 


de São Paulo. 


Caçapaba.?* Freguesia da 
província de São Paulo, no 
distrito da vila de Taubaté da 
qual se acha distante quatro 
léguas. Um decreto de 13 
de outubro de 1831 criou 
nesta freguesia uma escola 
de primeiras letras para me- 
ninos. Seu território desa- 
nexado do de Taubaté é ex- 
celente para o cultivo do 
tabaco, e milho, e seus ha- 
bitantes criam um grande 
número de porcos, e gali- 
nhas que levam a vender às 
cidades de São Paulo e do 
Rio de Janeiro. À igreja pa- 
roquial de Caçapaba é dedi- 
cada a N. S. da Ajuda. 


Cacerubu. Pequeno rio da 
província do Rio de Janeiro. 
Nasce na serra de Sambé, 
serve de limite às freguesias de 
Itaboraí, de Rio Bonito e 
de Santo Antônio de Sá, 
engrossa-se sucessivamente 
com as águas dos ribeiros 
Bonito, Tanguá, Muticapira, 
e Iguá, sobre sua margem 
esquerda, e depois de fazer 
várias voltas por espaço de 
oito léguas de leste a oeste se 
ajunta com o rio Macacu. 
Podem navegar nele as canoas 
e com a maré sobem por ele 
acima os barcos. 


ae a qa o o can 


2º Atual cidade de CaçapabalSP. (NIE) 
2º Atual cidade de CachoeiralBA. (NIE) 
250 Atual cidade de Cachoeira do SullAS. (NIE) 


Cachoeira.2º (; 
sa e Pede E a 
a província 
da Bahia, cabeça dum colégio 
eleitoral, e da comarca de seu 
nome. Está situada sobre uma 
é Outra margem do rio 
Paraguaçu, perto da serra 
Timbora, a dezoito léguas da 
cidade da Bahia. É esta cidade 
o depósito geral dos produtos 
que as comarcas que ficam ao 
oeste enviam para receber em 
câmbio fazendas, instrumen- 
tos, e outros objetos de que 
carecem. Corta-a em duas 
partes desiguais o rio pelo qual 
sobe a maré obra de uma 
légua até acima do lugar onde 
um fundo pedregoso estorva 
a navegação; passa-se duma 
banda a outra por uma ponte 
de cento e sessenta metros de 
largo. À parte mais conside- 
rável da cidade é ornada duma 
fonte, cuja água é excelente, e 
de duas pontes de pedra so- 
bre os ribeiros Talheiro, e 
Pitanga, duma casa munici- 
pal, com sua cadeia, duma 
igreja ereta em freguesia em 
1698, dedicada a N. S. do 
Rosário, e das de N. S. da 
Conceição, de São Pedro e 
dum convento de carmelitas 
descalços. A parte que fica 
sobre a margem direita é 
habitada pela gente menos 


Cachoeira 


rica, e apelidada São Félix por 
causa duma igreja dedicada a 
este santo. Há além desta 
outra da invocação do Menino 
Deus. Uma lei da assembleia 
provincial conferiu à vila da 
Cachoeira o título de cidade. 
Em 1839, pelos fins de de- 
zembro, houve uma cheia 
extraordinária que deitou por 
terra grande parte das casas, 
subindo a mais de vinte pés de 
alto. Em 1804 constava o 
distrito da vila da Cachoeira 
de mil e oitenta e oito fogos, 
porém a povoação se aumen- 
tou a tal ponto que hoje se 
contam quinze mil habitantes. 
Belém, Muritiba, São José e 
Jenipapo pertencem a este dis- 
trito. É para lamentar que seja 
esta cidade exposta às cheias, 
e que se não tenham aplicado 
os meios necessários para re- 
mediar os males que elas 
costumam trazer. Os princi- 
pais produtos da exportação 
desta cidade são tabaco e café. 


Cachoeira.”º Pequena vila da 
província de São Pedro do Rio 
Grande, na parte superior do 
rio Pardo, na comarca deste 
nome. Sua primeira origem foi 
uma aldeia de Índios Butu- 
caris, os quais, a instâncias do 
governador José Marcelino de 


Cachoeira 


Figueiredo, fizeram uma igreja 
dedicada a Nossa Senhora 
junto à cachoeira, onde cessa 
de ser navegável o no Pardo. 
Esta igreja alcançou em 1779 
o título e prerrogativas de 
freguesia, com o nome de N. 
S. da Conceição da Cachoeira. 
Juntaram-se aos Índios um 
grande número de Brasileiros, 
e quando no ano de 1814 se 
fez o rol dos habitantes da 
província de São Pedro do Rio 
Grande, achou-se que a po- 
voação desta freguesia era a 
seguinte: 


Brancos de ambos os sexos 


EPP Re PP RE ARENA AR RS 4.576 
Índios id 
Homens e mulheres livres de 
tOdAS ASICÓTES pers esseimigananão 398 
Escravos de ambos os sexos 
ARO OP Rc O UPS 2.622 
Recém-nascidos ........eses 204 
8.255 almas. 


Porém nesse tempo 
era muito mais extenso seu 
território, a que pertenciam 
as povoações de Bagé, de 
Caçapaba e ouwas, que hoje se 
acham desanexadas. Um al- 
vará de 26 de abril de 1819 
conferiu a esta freguesia o 
título de vila, com o nome de 
Vilanova de São João da 


Cachoeira, ajuntando ao seu 
distrito parte do da vila de 
Rio Pardo, e dando-lhe por 
patrimônio uma légua qua- 
drada em terras, com con- 
dição que os habitantes 
fariam à sua custa a casa 
municipal, a cadeia, e os de- 
mais próprios 
duma vila O costume de 
apelidar esta povoação Ca- 


acessórios 


choeira fez que no alvará já 
citado que ali estabeleceu um 
juiz de fora, cível, crime, e de 
órfãos se não faz menção do 
prenome de Vilanova de São 
João. Em 1820 dotaram-na 
duma escola de primeiras 
letras. As ruas da vila da 
Cachoeira são largas e a- 
linhadas, e têm um ar de 
asseio agradável à vista. Às 
canoas sobem pelo rio acima 
até a cachoeira ao pé da qual 
jaz a vila. Seu distrito es- 
tende-se muito na parte que 
respeita ao norte, porém da 
banda do sul fenece logo ao 
pé da povoação, cujo prin- 
cipal tráfico consiste na 
criação de gado, e dalgumas 
bestas muares. Não se pode 
dizer qual seja atualmente a 
sua povoação por ser esse 
distrito desde o mês de ou- 
tubro de 1835 o teatro da 
guerra civil, a que deu prin- 
cípio Bento Gonçalves. 


251 Atual cidade de Cachoeira do ArarilPA. (NJE) 


25? Atual cidade de UrucuialMG. (NJE) 


Cachoeira. Nova vila E 
província do Pará. Era uma 
povoação conhecida com q 
nome de Santa Maria, que 
alcançou o título de vila por lei 
da assembleia provincial de 
1835 ou 36. Falam dela as 
gazetas como duma vila forte, 
porém em 1840 ainda não ha- 
via nela nem cadeia, nem casa 
da câmara. À povoação de seu 
distrito é de perto de quatro 
mil almas. 


Cachoeira.”! Aldeia da pro- 
víncia do Pará, na ilha Marajó, 
sobre o rio Arari, que não é 
navegável senão nas grandes 
marés. Um alvará de 10 de 
fevereiro de 1821 tirou da vila 
de Monforte o ouvidor para 
o pôr nesta aldeia. Porém 
como a ilha de Marajó fosse 
ao depois incorporada na co- 
marca do Grão Pará, ficou 
Monforte sendo a única vila 
desta grande ilha. À igreja é 
dedicada a N.S. da Conceição: 
há também nesta aldeia uma 


cadeia que foi acabada em 
1840. 


Cachoeira.*? Povoação da 
província de Minas Gerais, 
sobre a margem esquerda do 
rio Urucaia: passa por ela a 
estrada que vai do distrito do 
Salgado e margem do rio de 


São Francisco à província de 
Goiás; tem esta povoação o 
nome duma cachoeira que 
dificulta a navegação do 
Urucaia, sem de todo inter- 


ceptá-la. 


Cachoeira. Pequena povoa- 
ção da província do Rio de 
Janeiro, no território da fre- 
guesia de Jacutinga, com uma 
igreja da invocação de N.S. da 
Conceição. 


Cachoeira.” Povoação da 
província de Goiás, cinco 
léguas ao nordeste da vila de 
Traíra, e quatro a leste da de 
Tocantins. Minas abundan- 
tíssimas de ouro foram ali 
descobertas em 1736 por 
Antônio da Silva Cordovil; 
quando elas se esgotaram 
foi-se o número dos ha- 
bitantes diminuindo, e os 
que se deixaram estar viram- 
se obrigados a estar de 
sobreaviso para não serem 
vítimas das agressões dos 
Índios Chavantes, cognomi- 
nados Canoeiros pela extrema 
destreza com que governam 
as canoas. 


Cachoeira.”** Pequena po- 
voação da província do Rio de 


a A AEE 


Janeiro, no distrito de Macacu 
onde este rio recebe em si 
ribeiro Batata, e abaixo da 
serra dos Órgãos. 


Cachoeira.?5 Povoação da 
província de São Paulo, na 
margem direita do rio Paraíba, 
a qual se tem engrossado 
porque por ela passa a estrada 
que vai do Rio de Janeiro para 
a cidade de São Paulo. 


Cachoeira. Povoação da pro- 
víncia de Pernambuco, per- 
tencente à freguesia de 
Itambé, com uma capela da 
invocação de São Sebastião. 


Cachoeira.” Freguesia da 
província de Minas Gerais. (V. 
Cachoeira do Campo.) 


Cachoeira. Pequeno rio da 
província da Bahia, na 
comarca dos Ilhéus. Crê-se ser 
um braço do rio Pardo ou 
Patipe, que dele se aparta 
na cordilheira dos Aimorés, 
donde desce e corre pelas 
terras chãs, até a baía dos 
Ilhéus. Acompanha uma es- 
trada a corrente deste rio 
desde a vila de São Jorge, até 
a província de Minas. As 
canoas não sobem por este rio 


283 Atual distrito de Cachoeira, município de OrizonalGO. (NIE) 
25 Atual cidade de Cachoeiras de MacaculRJ. (NIE) 


“8 Atual cidade de Cachoeira PaulistalSP. (NIE) — 
258 Atual distrito de Cachoeira do Campo, município de 


Ouro Preto/MG. (NIEI 


Aos ; 


Cachoeira da Ilha 


senão obra de duas léguas, por 
causa duma cachoeira, que 
lhes tolhe de ir avante. 


Cachoeira. Rio deste nome, 
na província da Bahia. (V. 
Buranhém.) 


Cachoeira. Ribeiro da pro- 
víncia de São Paulo, que se 
lança na baía de Paranaguá, 
defronte da vila de Antonina. 
Sobem por ele acima as 
canoas distância de muitas 


léguas. 


Cachoeira da Ilha. Vigésima 
oitava cachoeira, e a derradeira 
que se encontra no tio Pardo, 
quando por ele se desce a 
partir do rio Sanguessuga. 
Passa-se em um dia esta 
cachoeira e as seis que se 
acham antes dela, quando as 
águas são favoráveis; mas 
gastam-se vinte e vinte e cinco 
dias para se subir por elas. 
Passadas elas o rio Pardo o- 
ferece aos navegantes obra de 
trinta léguas por onde se desce 
sem o menor obstáculo, mas 
algum tanto mais difícil para 
subir contra a veia d'água. 


Cachoeira da Ilha. Sexto 
escolho que se encontra 


Cachoeira da Ilha 


quando se sobe pelo rio Tietê 
desde a sua junção com o 
Paraná. Acha-se quatorze 
léguas abaixo da cachoeira 
Itaí, e oito léguas acima da de 
Baranhão. 


Cachoeira da Ilha. Vigésima 
segunda e última cachoeira 
que se encontra quando se 
desce pelo rio Coxim, a partir 
do ponto onde se lhe ajunta o 
Camapuã. Jaz esta cachoeira 
uma légua acima do rio 
Taquari, e outro tanto abaixo 
do Jiquitaia. As canoas não 
podem vingar este passo com 
carga nem ao subir, nem ao 
descer, e é mister transportá- 
las por terra, e pelo mesmo 
teor as fazendas. 


Cachoeira do Campo.” 
Freguesia da província de 
Minas Gerais, quatro léguas ao 
oeste da cidade de Ouro 
Preto, assentada num sítio 
agradável e com uma nume- 
rosa povoação. Sua igreja, 
dedicada a N. S. de Nazaré, foi 
elevada à categoria de fregue- 
sia, sendo suas filiais as igrejas 
da povoação de Tejuco, de 
São Bartolomeu e de Casa 
Branca. Uma lei da assembleia 
provincial de 3 de abril de 
1840 lhe assinalou também as 


em e rs 


igrejas das povoações de 
Chiqueiro do Alemão, de 
Lagoa e de Rodeia. Os go- 
vernadores da província 
tinham nos tempos passados 
uma casa de recreio nesta 
freguesia. Em 1819, El-Rei D. 
João VI a converteu em um 
estabelecimento rural que 
devia servir de caudelaria, e ter 
uma escola de agricultura; 
porém tudo isto foi posto 
em esquecimento. Todavia o 
Imperador D. Pedro 1, enten- 
dendo de quanta importância 
fosse aquele estabelecimento, 
ordenou no mês de março de 
1824 que os gastos dele se 
fizessem do seu bolsinho, o 
que assim se executou até a 
época de sua abdicação em 
1831. O governo da triple 
regência intentou tomar por 
conta da administração pú- 
blica o mencionado estabe- 
lecimento, o que ficou em 
litígio. Em 1841 propôs-se de 
fazê-lo reconhecer por pro- 
priedade da coroa ou da 
província. O território da fre- 
guesia de Cachoeira do Cam- 
po encerra dous mil e qua- 
trocentos habitantes 
maior parte agricultores. 


pela 


Cachoeira do Campo. Vigé- 
sima primeira cachoeira que se 
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encontra subindo pelo tio 


Tietê, cachoeira 
Avanhandava-Mirim e à do 


entre a 


Comboia Vaca, e é a trigésima 
quarta descendo de Porto Fe. 
liz. Entre a cachoeira Com. 
boia Vaca e a de que tratamos 
há quatorze léguas de boa 
navegação. 


Cachoeirão. Salto d'água do 
tio Doce, uma légua abaixo 
do passo apelidado Eme. É 
mister transportarem-se por 
terra as fazendas e as canoas 
até ao pé dos rochedos por 
cima dos quais passam as 


águas. 


Cachoeirinha. Pequeno rio 
que serve de limite às pro- 
víncias de Minas Gerais e da 
Bahia. Este rio é tributário do 
Pacuí, afluente do rio Verde; 
corre de leste a oeste, na mes- 
ma direção que o rio de que 
acabamos de falar. 


Cachoeirinha. Pequena ca- 
choeira do rio Jequitinhonha, 
na província da Bahia. Jaz a 
dezoito léguas pouco mais ou 
menos do mar, e quatro a- 
baixo da cachoeira chamada 
Salto Grande. Crê-se que há 
oitenta léguas de distância 
entre esta cachoeira e a po- 


voação de Tocoias, na pro- 
víncia de Minas Gerais. 


Cachoeirinha. Cachoeira do 
rio Doce, na província de 
Minas Gerais, quatro léguas 
acima do tio Cuiaté. Consta de 
rochedos graníticos por entre 
quais embarcações 
passam com facilidade. 


os as 


Cachorros. Ribeiro da cor- 
dilheira Cubatão na província 
de Santa Catarina; vai en- 
grossar o rio Pelotas, principal 
nascente do Uruguai. 


“Cachorros. Ilha da província 
do Rio de Janeiro, na costa do 
distrito de Parati, na baía de 
Angra dos Reis. 


Cacimba. Pequena povoação 
da província do Maranhão, que 
atravessa a estrada que passa 
perto do rio Moni. Este lugar 
tornou-se célebre pela batalha 
que nele se deu entre os 
rebeldes e as tropas imperiais, 
no princípio de outubro de 
1840, onde foi morto o tenente 
Conrado José de Lorena Fi- 
gueiredo, que havia batido os 
rebeldes neste mesmo ano em 
doze combates e escaramuças, 
numa e noutra margem do rio 
Parnaíba. 


A me 


258 Atual cidade de CacondelSP. (NIE) 
*º Atual cidade de CaetélMG. (NIE) 


Caco 258 ; 
nda. Freguesia da 


Provincia de São Paulo no 
distrito da vila de Ernêa Um 
decreto da assembleia geral de 
15 de outubro de 1831 criou 
neste lugar uma escola de 
Primeiras letras 


á para 
meninos. 


os 


Cadaja ou Cadaxa. Um dos 
EE Sad, : 

aços do rio Hiapura, o mais 
oriental dos sete outros, Ele 
comunica com a lagoa 
Atinineni, e vai se lançar no 


Amazonas. (V. Hiapura.) 


Cadeado. Salto do rio 
Itapicu, na província de São 
Paulo, perto da estrada que vai 
de Moretes a Graciosa. 


Caeté, ou Vilanova da 
Rainha.”? Antiga vila da 
província de Minas Gerais, 
três léguas ao sueste de 
Sabará, e dezoito ao nordeste 
da cidade de Mariana, em 
dezenove graus e cinquenta e 
quatro minutos de latitude. 
Seu nome primitivo é de- 
rivado das palavras indianas 
caá, que significa montanha, € 
eté, mata espessa. Deve esta 
vila a sua origem ao Paulista 
Leonardo Nardez, que em 
1701 descobriu abundantes 
minas de ouro nas matas de 


Caeté 


Caeté, Diversos aventureiros 
se estabeleceram numa pla- 
nície onde o ouro se achava à 
flor da terra, e ali formaram 
uma povoação que se au- 
mentou rapidamente. Quando 
O governador de São Paulo 
e de Minas, Antônio de 
Albuquerque Coelho, quis 
estabelecer neste país um 
posto militar, e assentar as 
bases da arrecadação dos 
direitos sobre o ouro, re- 
voltaram-se os habitantes 
tendo por cabeças os dous 
irmãos paulistas Jerônimo, e 
Valentino Pedroso. Nesta 
circunstância, o governo 
português se houve com 
brandura, e D. Brás Baltazar 
da Silveira, que sucedeu a 
Antônio de Albuquerque, 
conferiu em 1714 à povoação 
de que tratamos o título de 
vila, com o nome de Vilanova 
da Rainha, o qual foi bem 
depressa posto em esque- 
cimento, prevalecendo o 
de Caeté com o qual é vul- 
garmente conhecida. As ruas 
desta vila são largas e bem 
alinhadas, e as casas em geral 
assaz bem edificadas posto 
que térreas. Ela possui um 
hospital da Misericórdia para 
os doentes e enjeitados, uma 
escola de primeiras letras, e 


Caeté-Mirim 


uma bela igreja paroquial, 
dedicada a N. S. do Bom 
Sucesso, e duas mais inferiores 
da invocação de N. S. do 
Rosário e de São Francisco. O 
termo da freguesia de Caeté 
encerra as povoações de 
Morro Vermelho da Penha, 
Barra e Brumado, cada uma 
das quais tem uma igreja, filial 
da matriz de Caeté; as terras 
são férteis, e próprias para a 
maior parte das árvores fru- 
tiferas da Europa. Sua po- 
pulação é avaliada em seis mil 
habitantes entre agricultores, 
criadores de gado e mineiros. 
É de presumir que a vila de 
Caeté perdeu por algum tem- 
po este título, sem que te- 
nhamos podido descobrir o 
quando e o porquê, pois que 
uma lei provincial de 23 de 
março de 1840 lho restituiu, 
assinando-lhe por distrito as 
freguesias e povoação do So- 
corro, Conceição, Lapa, Ta- 
quaraçu e Roças Novas. O 
presidente da província criou 
nesta vila um colégio eleitoral 
em outubro de 1841. 


Caeté-Mirim.”*” Posto mili- 
tar, na província de Minas 
Gerais, perto da povoação 
de Curmaraí, e quinze léguas 
ao norte da cidade Diaman- 


te, estabelecido no século pas- 
sado para impedir o extravio 
do ouro e dos diamantes. 


Caetés. Nome genérico do 
idioma indiano que significa 
mata espessa, e que foi aplicado 
a diferentes tribos de Índios 
que viviam embrenhadas para 
se subtraírem à guerra cruel 
que lhes faziam ouíras tribos. 
Faziam estes Índios longas 
jornadas, passando rios em 
jangadas, e levavam por onde 
quer que passavam a morte e 
a desolação. Os Tupinambás 
do Pará e do Maranhão se 
coligaram contra eles, e des- 
truíram-nos em todos os lu- 
gares onde puderam encon- 
trá-los. Os que escaparam se 
civilizaram e assentaram mo- 
tada nos distritos do sul da 
província de Paraíba. 


Caeteté.?! Antiga povoação 
da província da Bahia. (V. 
Vilanova do Príncipe.) 


Cágada. Ilha do arquipélago, 
fora da boca da baía de 
Niterói, ou Rio de Janeiro, 
entre a ilha Redonda e a 
Comprida. 


Cágado.*? Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais no 


20 Atual distrito de Curimataí, município de Buenópolis/MG. (NIE) 


2 Atual cidade de CaetitélBA. (NJE] 


2? Atual cidade de Mar de EspanhalMG. (NIE) 


283 Atual distrito de Monsarás, município de SalvaterralPA. (NIE) 


distrito da vila de São João 
Nepomuceno, com uma igreja 
de que é padroeira N. S. das 
Mesas, dependente da matriz 
da vila cabeça do distrito. 


Cagoatati. Ribeiro da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, no 
distrito de Parati. Dá-se por 
vezes a este ribeiro o nome de 
Guaiataca, e a outro de menos 
porte o de Guaiataca-Mirim. 
Ambos eles se lançam na baía 
de Angra dos Reis. 


Caí. Rio da província de São 
Pedro do Rio Grande, no 
distrito da cidade de Porto 
Alegre. Nasce da encosta me- 
ridional da serra Geral, ao pé 
da montanha apelidada Monte 
Negro, corre do norte ao 
sueste, obra de vinte léguas 
navegadas por canoas, e vai se 
lançar na parte mais larga do 
rio Jacuí, pela margem es- 
querda perto da cidade de 
Porto Alegre. À pequena dis- 
tância de seu confluente corre 
o pequeno rio dos Sinos. 


Caiá.? Aldeia da província 


do Pará. (V. Monçarás.) 


Caiacanga. Grande cachoeira 
do rio Curitiba, cinco léguas 
depois que este rio atravessa à 


estrada que vai da vila das 
Lages à de Sorocaba. Retidas 
as águas por enormes pe- 
nedos, salvam por cima deles 
despenhando-se noutros, e 
correm depois com extrema 
impetuosidade. Interrompe 
esta cachoeira a navegação 
deste rio que é um dos aflu- 
entes do Paraná. 


Caiamá. Pequeno rio que se 
lança no Amazonas, seis 
léguas acima do lugar onde se 
lhe ajunta o rio Cuari. Às 
margens do Caiamá são 
povoadas de árvores enormes 


e de Índios que vivem do que 


o país naturalmente lhes 
ministra. 
Caiamá. Pequeno rio da 


província do Pará, que se 
lança no Amazonas, entre os 
rios Tefé e Cuari. (V. Caiuá.) 


Caiamocu. Ribeiro da pro- 
víncia do Pará, que deságua no 
Oceano, aos dous graus de 
latitude Em 
margens se acha o último 
posto brasileiro nas fronteiras 
da Guiana francesa. 


norte. suas 


Caiapó. Serra que jaz ao sul 
da província e cidade de 
Goiás, e que tem este nome 


——e mm 


*M Atual cidade de CaiçaralPB. (NIE) 


do duma tribo indiana que 
nela Vivia. Dela nascem os 
tíbeiros Bonito, Barreiros e 
Caiapó, que teunindo-se qua- 
se em um mesmo Ponto 
formam o rio Araguaia, co- 
nhecido vulgarmente pelos 
habitantes com o nome de rio 
Grande, comum a vários 
outros rios do Brasil. 


Caiapó. Ribeiro da província 
de Goiás, na serra de que tem 
o nome. Depois de correr 
cousa de três léguas, ajunta-se 
com o ribeiro Bonito, já en- 
grossado com as águas do 
Barreiros, e juntos tomam o 
nome de rio Grande, ou de 


Araguaia. 


Caiapós. Grande nação de 
Índios bravos que dominavam 
em diversas partes das ca- 
pitanias de Goiás, São Paulo e 
Minas Gerais. Algumas destas 
tribos bárbaras existem ainda 
nas matas, e se mostram nos 
rios da província de Goiás, 
porém são muito menos cruéis 
do que ao princípio eram. 
Andam quase inteiramente 
nus, são valerosos e intrépidos, 
e têm por armas arcos e 
flechas e certa espécie de mas- 
sa O governador de Goiás, 
Luiz da Cunha de Menezes, 


Caiçara 


empreendeu trazer à razão 
estes bárbaros, e conseguiu 
com meios brandos o sujeitá- 
los, reunindo-os em 1781 na 
aldeia Maria, e em outras 
muitas; porém partido o 
governador, preferiram os 
Índios a vida independente à 
sujeição, costumes e obri- 
gações do estado de sociedade. 
Nas guerras que por vezes 
tiveram com os Brasileiros 
cativaram-lhes estes algumas 
crianças de ambos os sexos, 
que foram criadas nas po- 
voações onde mostraram o 
valor e destreza própria dos 
selvagens, mas o instinto na- 
tural fez que se tornaram para 
as matas. Talvez devam os 
Brasileiros a estes princípios 
de civilização o sossego de que 
há muito tempo gozam: 
porque sabido é que desde 
1810 nenhum ato de barba- 
tidade há sido cometido 
pelos Índios Caiapós, prova 
de que não estão longe de 
se tornarem à vida civil, se se 
empregarem os meios da per- 
suasão e da beneficência. 


Caiari. Nome primitivo do 
rio Madeira. (V. Madeira, rio.) 


Caiçara.”** Povoação da pro- 
víncia de Paraíba, com uma 


Caiçara 


igreja dependente da freguesia 
de Catolé, Jaz esta povoação 
nas margens do ribeiro Cara- 
teús ou Poti. 


Caiçara. Povoação assaz 
considerável da província do 
Ceará no distrito de Aracati, 
perto do rio Jaguaribe, e não 
longe do distrito da vila de 
São Bernardo. 


Caiçara.” Antigo nome da 
vila do Sobral, hoje cidade de 
Januária, chamada também de 
Acaracu. 


Caiçara. Propriedade nacio- 
nal da província de Mato 
Grosso. À assembleia pro- 
vincial desta província pro- 
pôs à assembleia geral em 
1842 a incorporação desta 
propriedade no patrimônio 
da província. 


Caicó.” Antiga aldeia da 
província do Rio Grande do 
Norte. (V. Vilanova do Principe.) 
Caiera. Ilha da baía de 
Niterói, pertencente à fre- 
guesia do Engenho Velho; é 
a que fica mais a leste do hos- 
pital dos Lázaros. 


ri 
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Caijuru. Povoação do distrito 
da vila de Caeté, na província 
de Minas Gerais, com uma 
igreja da invocação de N.S. da 
Conceição, filial da freguesia 
de Santa Bárbara. 


Caioaba. Montanha elevada 
com um promontório na 
frente, na província de São 
Paulo, que faz um cabo na 
margem esquerda da embo- 
cadura do rio Guaratuba. O 
cume desta montanha acha-se 
em vinte e cinco graus, qua- 
renta e nove minutos e trinta 
segundos de latitude, e em 
cinquenta e um graus, um mi- 
nuto e trinta e oito segundos 
de longitude oeste. 


Caiporas.”º Povoação da pro- 
víncia de Paraíba sobre o rio 
Carateús ou Poti, dependente 
da freguesia de Catolé. 
Cairiri. Antiga aldeia da 
província de Paraíba. (V. Pilar, 
vila.) 


Cairiri. Aldeia de Índios na 
serra do mesmo nome, ao 
norte do tio de São Fran- 
cisco, pertencente à província 
de Pernambuco. Conservam 


estes Indios o simples nome 
de Cairiris. 


Cairiris. Índios duma nume. 
rosa tribo, que viviam em 
toda a serra ou cordilheira 
Borborema, quando se fez 
o descobrimento do Brasil. 
Chamam-nos hoje os Cairiris 
Velhos, Cairiris e Cairiris 
Novos, segundo o lugar que 
habitam e o tempo em que 
foram conhecidos. Os que o 
são de há mais tempo, ou 
Cairiris Velhos, viviam nas 
serras que reúnem a província 
de Paraíba com a de Per- 
nambuco, e a aldeia deles, 
conhecida com o nome de 
Cairiri, tomou o título de vila 
do Pilar. Outros Índios da 
mesma nação se foram suces- 
sivamente descobrindo, à pro- 
porção que os Portugueses se 
foram entranhando nesta 
cordilheira. Os que foram 
achados na província de Per- 
nambuco conservaram o 
simples nome de Cairiris, e os 
da província de Ceará rece- 
beram o de Cairiris Novos. 
São estes Índios em geral 
feios, rolhos e refeitos do 
corpo, com cabelos negros e 
bastos. Vivem de caça, e dos 


frutos das árvores, especial- 
mente de diversas espécies de 
cocos. Os mais civilizados se- 
meiam milho, e cultivam os 
algodoeiros. 


Cairiris. Grande serra da 
cordilheira Borborema onde 
os Portugueses penetraram 
sucessivamente. Corre esta 
serra do oeste para O notte, 
junto à margem esquerda do 
tio de São Francisco, na 
província de Pernambuco. 
Veio-lhe este nome da tribo de 
Índios que nela residia, e que 
ainda ali tem uma aldeia onde 
vivem em sossego. Acham-se 
nesta serra vários animais 
petrificados, conchas e ossos 


de extraordinária dimensão. 


Cairiris Novos. Grande serra 
que faz parte da cordilheira 
Borborema, e serve de limite 
à província de Ceará no dis- 
trito de Crato, e às províncias 
do Rio Grande do Norte, e de 
Paraíba. Existe nela ainda uma 
aldeia de Índios. Esta serra 
depende do distrito de Vila- 
nova do Príncipe da província 
do Rio Grande do Norte. 

Cairiris Velhos. Serra al- 
tíssima da província de Per- 
nambuco; estende-se de oeste 
a este entre os tios Paraíba e 
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Capibaribe, que dela nascem 
bem como o rio Ipojuca. Foi 
nesta serra que os Portugueses 
encontraram OS primeiros Ín- 
dios Cairiris, e daí vem que 
lhes deram o sobreapelido de 
Velhos quando depararam 


com novas tribos da mesma 
nação. 


Cairu. Pequena vila da 
província da Bahia, em treze 
graus e vinte e sete minutos de 
latitude, e quarenta e um graus 
e dezessete minutos de lon- 
gitude oeste; situada numa pe- 
quena ilha do mesmo nome, 
que jaz entre a de Tinharé e a 
de Tupiaçu, na comarca de 
Valença. À principal das ruas é 
calçada e guarnecida de muitas 
casas de sobrado. À principal 
igreja, dedicada a N. S. do 
Rosário, foi criada freguesia 
em 1608. Em 1669 o capitão 
Manoel Barbosa Mesquita, 
acompanhado de sete ho- 
mens, matou e derrotou uma 
cabilda de Índios que vieram 
acometer os habitantes no 
momento em que estavam 
assistindo aos ofícios divinos, 
os quais deveram a vida à- 
quele intrépido oficial que 
morreu das feridas que nessa 
ocasião recebeu. À vila de 
Cairu tem uma cadeira de 
latim, uma escola de primeiras 


Cais 


letras, uma junta conser- 
vadora das matas, presidida 
pelo ouvidor da comarca que 
por vezes nela reside; um 
convento de franciscanos, 
uma igreja de N. S. da Lapa 
além da da freguesia. Seu 
distrito consta do da ilha em 
que está situada e dos do 
Morro e do Galião, e abunda 
em madeiras de construção. 
Avalia-se a sua população em 
oitocentos habitantes. 


Cairuçu. Monte e promon- 
tório do distrito de Parati, na 
província do Rio de Janeiro. 
Este promontório e a ponta 
Acaia da Ilha Grande for- 
mam a entrada ou boca da 
Angra dos Reis que fica ao 
oeste, vulgarmente conhecida 
com o nome de Barra de 
Cairuçu, e podem-se os na- 
vios coser com ela sem pe- 
rigo. O cume oriental deste 
monte se acha em vinte e três 
graus, vinte minutos e dous 
segundos de latitude, e em 
quarenta e sete graus, três 
minutos e dezenove segun- 
dos de longitude oeste. (V. 
Barra de Cairuçu.) 


Cais. Pequena povoação 
da província de Paraíba, no 
distrito de Vilanova de Sou- 
za. 


Caité 
Caité.?'º Aldeia da província 


do Pará. (V. Bragança, vila da 


mesma província.) 


Caité. Pequeno rio da pro- 
víncia do Pará, que nasce de 
várias lagoas distância de oito 
léguas do mar, e se torna mais 
largo e navegável até a vila 
de Bragança com a maré 
montante. 


Caiteté ou Caeteté.?! Antiga 
aldeia do interior da província 
da Bahia (V. Vilanova do 
Principe.) 


Caiúva. Montanha nas costas 
da província de São Paulo. (V. 
Caioaba.) 


Caixa Prega. Dá-se este 
nome à ponta cercada de 
rochedos da extremidade me- 
tidional da ilha de Itaparica na 
província da Bahia. Entre 
estes rochedos e os da ponta 
Garcia existe um canal estreito 
e difícil que conduz à baía de 
Todos os Santos. (V. Barra 
Falsa.) 


Caixitoré.”? Pequena povoa- 
ção da província do Ceará, no 
distrito da cidade de Fortaleza, 
com uma igreja dependente 
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da freguesia de Canindé. Seus 
habitantes são de raça indiana, 
e cultivadores de algodão. 


Cajaíba. Ilha da província da 
Bahia, na costa ocidental da 
baía de Todos os Santos, de- 
fronte da embocadura do rio 
Serigi. Tem perto de uma lé- 
gua de comprido: suas terras 
com serem baixas são culti- 
vadas pelos habitantes, a quem 
um decreto de 28 de junho de 
1832 concedeu uma escola de 
primeiras letras. 


Caju. Braço do rio Parnaíba 
que se afasta do Tutóia, e vai 
lançar-se no mar no cabo dum 
curso de muitas léguas, sendo 
navegável somente na estação 
das chuvas. 


Cajuba. Lagoa da província 
de São Pedro do Rio Grande, 
entre as extremidades norte 
das lagoas Mangueira e Minm. 
Dá-se-lhe seis para sete léguas 
de circunferência. 


Cajueiro. Porção do distri- 
to da vila de São João do 
Príncipe, na província do 
Ceará, que abunda em pedra- 
ume e nitro de que os cou- 
reiros e curtidores do país se 
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servem para preparar as peles 
e couros. 


Cajuru.?? Freguesia da pro- 
víncia de São Paulo, no 
distrito da vila de Franca, Um 
decreto da assembleia geral, 
de 13 de outubro de 1831, 
instituiu nesta freguesia uma 
escola de primeiras letras, e 
outro de 16 de agosto do ano 
seguinte elevou à categoria de 
paróquia a sua igreja com a 
invocação de São Bento. 


Cajuru.” Antiga freguesia da 
província de Minas Gerais 
entre o pequeno e o grande 
rio das Mortes. Sua igreja, 
dedicada a São Miguel, foi 
ereta em freguesia por virtude 
dum decreto de 14 de julho de 
1832; mas alguns anos depois, 
no de 1841 em 7 de abril, 
a assembleia provincial lhe 
retirou este título anexando-a 
à freguesia de Santana na 
povoação chamada da Onça, 
por isso que os habitantes não 
tinham podido reedificar a 
igreja que estava de todo 
arruinada. 


Cajuru. Vigésima sexta ca- 
choeira que se encontra 
quando se desce pelo rio 


Pardo, afluente do Paraná. 
Consiste em um rochedo 
debruçado 
se deslizam as águas, des- 


sobre o qual 
penhando-se da altura de 
trinta e cinco palmos. As ca- 
noas podem descer por este 
passo sem serem aliviadas, 
mas para subir-se por ele é 
mister transportarem-se por 
terra as fazendas, e puxarem- 
se à sirga as canoas. Acha-se 
este escolho uma légua abaixo 
da cachoeira Sirga do Mato, e 
em igual distância acima da de 
Cajuru-Mirim. 


Cajuru-Mirim. Vigésima sé- 
tima cachoeira do rio Pardo, a 
partir do rio Coxim, uma 
légua abaixo do Salto Cajuru, 
e meia antes de se chegar à 
cachoeira da Ilha. Desce-se 
com facilidade, e sobe-se à 
sirga sem descarregar as 
canoas. 


Calabouço. Ponta de ro- 
chedo que faz uma espécie de 
península entre o cais de Santa 
Luzia e o arsenal de terra, na 
cidade do Rio de Janeiro. 
Villegagnon, antes de partir 
para França, havia ali 
construído um forte, que o 
governador Mendo de Sá 
mandou reedificar em 1567, 
quando fundou a vila de São 
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Ro do Rio de Janeiro. 

1605 O comandante da 
Provincia, Martim de Sá, deu 
Mais extensão a este forte É 
pôs-lhe o nome de Santiago. 
A asa de detenção e de cor- 
teção para os escravos ha- 
vendo sido feita atualmente ao 
pé do forte nesta península, 
tomou esta ponta o nome de 
Calabouço, que conserva sem 
embargo de já não existir 
haverá quinze anos a prisão 
dos escravos que lhe fez dar 
este nome. 


Calcanhar. Ponta baixa da 
província do Rio Grande do 
Norte, no distrito da vila de 
Toiros. Ela forma um ângulo, 
na costa, dobra rapidamente 
para o oeste, e se acha en- 
coberta com os rochedos, os 
quais tolhem aos navegantes 
de avistá-la de longe. O al- 
mirante Roussin é talvez O 
único que segundo as obser- 
vações que fez sustenta que O 
cabo de São Roque não é o 
ponto mais proeminente desta 


costa. 


Calções. Rio da província do 
Pará, na Guiana brasileira, que 
depois de fazer vários rodeios 
nas montanhas ao sul do rio 
Oiapoque, corre quase para- 
lelamente com ele para leste, 


Caldas 


vai lançar-se no Oceano, em 
dous graus e doze minutos de 
latitude norte. O volume de 
suas águas é menor que o das 
do Oiapoque. 


Caldas.?s Pequena e nova vila 
da província de Minas Gerais, 
na comarca de Sapucaí: a qual 
deve a sua origem ao posto 
militar do Ouro Fino, anti- 
gamente estabelecido entre os 
nascentes do rio Pardo, a- 
fluente do rio Grande, para 
reprimir o contrabando de 
ouro neste ponto. Às parcelas 
deste metal que se acharam 
nos nascentes deste rio no 
princípio do século passado 
eram de mui subido toque, 
donde este posto tomou o 
nome: de. Quro Fino. “Os 
habitantes que se estabe- 
leceram ali edificaram uma 
igreja a São Francisco de 
Paula, a qual foi criada fre- 
guesia com a invocação de São 
Patrocínio. Um decreto de 17 
de agosto de 1832 ali criou 
uma escola de primeiras letras 
para meninos. Como a po- 
pulação se conservasse no 
mesmo ser, a assembleia le- 
gislativa provincial de Minas 
Gerais, esperando aumentá-la, 
elevou por lei de 1839 a 
povoação e freguesia de Ou- 
ro Fino à categoria de vila, 


Caldas 


dando-lhe o nome de Caldas, 
por causa das águas termais 
que se encontram em suas 
vizinhanças. Foram as auto- 
ridades da nova vila instaladas 
em 2 de dezembro do mesmo 
ano pot ocasião do aniversário 
do nascimento do Imperador 
D. Pedro II. Avalia-se a po- 
pulação do distrito da vila de 
Caldas em dous mil habitantes 
entre mineiros e criadores de 
gado. As águas termais sulfu- 
rosas que ali existem são 
eficazes contra as afeições 
cutâneas. Há neste distrito um 
registo ou posto militar com o 
nome da vila para a arreca- 
dação dos direitos de saída 
dos gêneros da província de 
Minas Gerais. 


Caldas. Freguesia da provín- 
cia do Pará, na margem es- 
querda do rio Negro, acima da 
cachoeira de Maracabi e da 
aldeia do mesmo nome. Sua 
igreja é dedicada a N. S. das 
Caldas, e seus habitantes Ín- 
dios de diversas tribos. 


Caldas. Serra da província 
de Goiás, na comarca de San- 
ta Cruz, a três léguas do rio 
Corumbá. De longe asse- 
melha-se a um edifício qua- 
drado do qual cada uma das 
faces corresponde aos quatro 
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tendo de 
extensão cousa de quatro lé- 


ventos cardeais, 


guas. Ao redor veem-se óti- 
mas pastagens, vários ribeiros 
auríferos se debruçam de seu 
cume, onde existe um lago 
que dizem ser mui abundante 
em peixe. 


Caldas. Águas termais, e rio 
da província de Goiás, a três 
léguas da vila de São Felis. Os 
olhos d'água são cinco; dum 
sai a água quase a ferver, e dos 
demais com diversos graus de 
calor. São estas águas co- 
nhecidas com o nome de 
Caldas de São Felis ou de Frei 
Rainaldo. O rio é formado 
pela reunião destes cinco 
olhos d'água, tem bastante 
longura, mas pouco fundo, e 
depois de correr por espaço 
dalgumas léguas se lança no 
rio Maranhão; quinze léguas 
acima do lugar onde se lhe 
ajunta o Paranatinga e o 
Tocantins, toma o nome que 
tem. 


Caldas de Santa Catarina. 
Águas termais de três di- 
ferentes graus de calor na 
província de Santa Catarina, 
nas margens do rio Cubatão, 
entre a cordilheira deste nome 
e o Oceano. O governador da 
província, João Vieira Tovar 
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de Albuquerque, começou 
a fundar neste sítio em 1820 
um hospital para os doentes 
que ali viessem restabelecer. 
se; depois deste governador 
desapareceu porém aquele 
estabelecimento. Seria pata 
desejar que a assembleia le. 
gislativa da província tomas- 
se em consideração o ree- 
dificá-lo. 


Caldas de Santa Cruz? 
Província de Goiás. (V. Santa 
Crug, vila.) 


Caldas de Santa Luzia.” 
Província de Goiás. (V. Santa 
Luzia, vila.) 


Caldeirão. Cachoeira por 
extremo difícil de subir, como 
de descer, na parte superior 
do rio Negro, entre o forte de 
São Gabriel e a freguesia de 
Coané. 


Caldeirão do Inferno. Nona 
cachoeira do rio da Madeira, 
três léguas abaixo do salto 
Jirau, e cinquenta e dous 
pouco mais ou menos depois 
da junção do rio Guaporé. 


Calhau.”* Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, dis- 
trito da cidade de Minas No- 
vas, sobre um ribeiro tri- 


butário de rio Araçuaí, onde 
se acham várias pedras pre- 
ciosas. É nesta povoação que 
se acha postado o quartel ge- 
neral dos caçadores da mon- 
tanha, espécie de gendar- 
maria particular de certas pro- 
víncias onde ainda existem 
selvagens, e minas de ouro. 


Calonga. Lugarejo da pro- 
víncia do Maranhão, onde os 
rebeldes foram derrotados no 
mês de maio de 1840, e João 
Gomes Balaia que os co- 
mandava ferido mortalmente, 
e preso. 


Calumbau.?”” Povoação da 
província de Minas Gerais, 
onze léguas ao sueste da 
cidade de Outro Preto, na 
margem esquerda do rio 
Chopotó, acima do con- 
fluente do Piranga. Sua igreja 


é uma das filiais da freguesia 
de Bacalhau. 


Calundu. Lugarejo da fre- 
guesia de Aguapé-Mirim, na 
província do Rio de Janeiro, 
com uma capela dedicada a 
Santana, 


Camacho. Nome de diversos 
lagos da província de Santa 
Catarina, que comunicam uns 
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com os Outros por meio de 
canais naturais, e dão nave- 
gação fácil às canoas com 
carga. São estes lagos vulgar. 
mente chamados Jaguaruna, 
Gurupaba e Santa Marta, ao 
sul do rio Tubarão. Désgnase 
também com o nome de 
Camacho o lago da Laguna 
que se acha defronte dos pri- 
meiros, porém na margem 
oposta do rio cuja larga em- 
bocadura sai no Oceano, 


Camacuã.” Freguesia da 
província de São Pedro do Rio 
Grande, no distrito da vila de 
Caçapava. Sua igreja é de- 
dicada a N. S. das Dores, e foi 
elevada à categoria de pa- 
róquia por uma lei de 29 de 
agosto de 1833, que lhe assi- 
nalou por termo as terras 
desmembradas de Bom Jesus 
do Triunfo, que jazem entre o 
ribeiro Ribeira da parte do 
norte, e o rio Camacuã da 
banda do sul. Seus habitantes 
são avaliados em mil e seis- 
centos, entre Índios e Brasi- 
leiros, que se ocupam do en- 
charque de carnes, € da cria- 
ção de gado, principal objeto 
de seu comércio. 


Camacuã. Rio da província 
de São Pedro do Rio Grande, 


“8 Atual cidade de Presidente Bernardes/MG. (NIE) 
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Camamu 


a que alguns também chamam 
Icabaquam. Em seus nas- 
centes na Cuchilha Grande 
achou-se em outro tempo 
ouro, mas em tão diminuta 
quantidade que ninguém tra- 
tou de aproveitá-lo. Este rio 
corre de cachoeira em ca- 
choeira para leste, entre a serra 
de Tapes e a de Herval, e 
depois de discorrer cousa de 
trinta léguas, durante as quais 
se lhe ajuntam os ribeiros 
Camacuã, Palmas, Torrinhos, 
Santo Antônio, Camargo, Pe- 
dras e Caraá, se lança divi- 
dindo-se em vários braços na 
lagoa dos Patos. Os barcos 
não podem subir por este rio 
acima, senão por espaço de 
quatro léguas, por ser seu 
curso embaraçado com cacho- 
eiras daí para cima. 


*! Pequena se 


Camamu. 
bem que florescente vila da 
província da Bahia, na co- 
marca dos Ilhéus, assentada 
num sítio agradável a três 
léguas do mar, acima da em- 
bocadura e na margem es- 
querda do rio Acaraí, que vai 
desaguar na baía de Camamu. 
Deve esta vila a sua origem 
aos jesuítas, que em 1561 ali 
batizaram uma tribo de Índios 
Tupininquins numa aldeia 


Camamu 


apelidada Macamamu; e onde 
edificaram uma igreja a N. S. 
de Assunção. Pelo tempo 
adiante alguns colonos por- 
tugueses se agregaram 205 
Índios, e a povoação foi criada 
vila em 1594 pelo governador 
da Bahia Antônio Luiz 
Gonçalves da Câmara Cou- 
tinho. Além da matriz tem esta 
vila outra igreja da invocação 
de N. S. do Desterro, uma 
casa municipal com uma ca- 
deia, uma cadeira de latim, 
uma escola de primeiras letras 
e um porto defendido pelo 
forte de N. S. da Graça. Às 
sumacas sobem pelo rio 
Aracaí até o porto, onde se faz 
um comércio ativo com o da 
Bahia em café, farinha de 
mandioca, aguardente de cana, 
arroz, cacau e madeira de 
construção. Uma estrada fa- 
cilita a comunicação da vila de 
Camamu com a comarca de 
Minas Novas, passando pela 
de Jacobina. O distrito de 
Camamu é mui pequeno, e 
contém dous mil habitantes. 


Camamu. Pequena ilha, na 
baía deste nome, chamada 
também ilha das Pedras, pelos 
muitos rochedos que nela se 
encontram. Pode esta ilha ter 
meia légua de diâmetro, e nela 


vivem várias famílias que go- 
zam d'água excelente. 


Camamu. Baía da província 
da Bahia, entre a dos Ilhéus e 
a de Todos os Santos. À 
península que fenece na ponta 
da Muta, e a ilha Quiepé, 
tepartindo-a em duas bocas, a 
defendem dos matrulhos e 
vagas do mar. Nela deságuam 
o rio Aracaí e o Maraú, bem 
como vários outros ribeiros 
onde as canoas e barcos ligei- 
tos podem entrar nas marés 
altas. O porto da vila de 
Camamu, que se acha sobre o 
rio Acaraí, no fundo desta 
baía, é o único desta comarca 
que admite navios dum certo 
porte. 


Camanaú.?? Freguesia da 
província do Pará, na margem 
esquerda do rio Negro, trinta 
léguas acima da cachoeira 
Maracabi. Sua igreja é dedcada 
a São Bernardo. Os habitantes 
são quase todos Índios da 
tribo dos Barés. Quando se 
sobe pelo rio Negro acima, 
desde a aldeia de Camundé 
cousa de doze léguas até a 
freguesia de Camanaú, encon- 
tram-se um grande número de 
rochedos e duas cachoeiras de 
difícil trânsito. Duma e doutra 
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margem vários ribeiros ali vêm 
desaguar, bem como o rio 
Miuá, cujas margens abun- 
dam em salsaparrilha. 


Camanducaia. Antiga fre. 
guesia da província de Minas 
Gerais. (V. Jaguari, vila.) 


Camapuã. Rio da província 
de Mato Grosso, pelo qual se 
vai por água desta província à 
de São Paulo e vice-versa. Nasce 
ao sul da montanha do Serro 
do Saco, discorre perto de 
dezoito léguas pelo distrito do 
mesmo nome, e ali recebe o 
Camapuã-Mirim, e vai se ajun- 
tar ao rio Coxim. Seu leito é 
embaraçado de arrecifes que 
as canoas não podem passar 
senão estando vazias. Suas 
margens são povoadas aqui e 
ali de arvoredos, e habitadas 
pelos Índios Caiapós, atual- 
mente pouco mais ou menos 
civilizados. No lugar onde este 
tio se ajunta pela margem 
direita com o Coxim há um 
armazém onde se depositam 
as fazendas que vêm em 
canoas pelo ribeiro e rio 
Camapuã. Ali as vem tomar 
grandes barcos que as trans- 
portam pelo rio Coxim, 
Taquari, Paraguai, Porrudos 
ou São Lourenço e Cuiabá até 


a cidade deste nome. Se fora 
possível fazer voat os tro- 
chedos que tornam estas via- 
gens tão custosas, os nego- 
ciantes colheriam grandíssi- 
mos proveitos, e os mati- 
nheiros teriam menos traba- 
lho, ao mesmo tempo que os 
consumadotes teriam a me- 
lhor preço os gêneros que por 
aquela via recebem. 


Camapuânia.?*! Vasto dis- 
trito da província de Mato 
Grosso, separado da parte do 
norte do de Cuiabá pelos 
montes desta província, ao sul 
da república do Paraguai pelos 
rios Chechuí e Iguaraí, e da do 


Paraná. 


nascente da província de São 
Paulo pelo 


Este 
território é regado por um 
sem número de ribeiros au- 
tíferos, em alguns dos quais se 
encontram pedras preciosas; 
pelo rio Taquari, tributário do 
Paraguai, e pelos Igatimi e 
Pardo, que ambos deságuam 
no Paraná, assim como pelo 
das Correntes que se lança no 
Paraguai. Este vasto distrito 
está ainda em poder das tribos 
errantes dos Índios Caiapós, e 
das já quase civilizadas dos 
Guaicurus, os quais se ali- 
mentam de peixe e fruto, 
particularmente do de certos 
coqueiros que dão magníficos 
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cocos, e se embr: 
uma bebida RU ea 
três castas 
de uvas de diversas cores. Há 
neste distrito uma gtande 
fazenda conhecida com q 
nome de Camapuã, desdaas 
palavras indianas que signi- 
ficam ventre ou seio torneado, 
a qual jaz em quinze graus e 
trinta e cinco minutos de 
latitude, e cinquenta e seis 
graus e dez minutos de lon- 
gitude oeste, e tem uma igreja 
ou capela que serve de 
freguesia à povoação branca 
do distrito. O dono desta 
fazenda fornece aos nave- 
gantes por certo preço carros 
e canoas para o transporte das 
fazendas por terra e por água. 
As que vão por terra devem 
ser levadas em carros obra de 
três léguas entre o rio San- 
guessuga e o Camapuã-Mirim, 
onde se carregam por peque- 
nas porções em canoas que 
descem por este ribeiro e pelo 
Camapuã até o lugar onde ele 
se ajunta com o Coxim, ao 
mesmo tempo que as canoas 
são transportadas igualmente 
noutros carros até o rio Ca- 
mapuã, onde se lançam na 
água e por ela vão até o rio 
Coxim onde existem arma- 
zéns para a arrecadação das 
fazendas. A gente do mar é 
obrigada a defender-se dos 


Camapuã-Mirim 


Índios que andam por ali 
vagando enquanto se carre- 
gam as canoas, e o mesmo 
acontece na volta. Em 1838 se 
abriu uma estrada, a qual 
atravessando o rio chamado 
Porrudos ou São Lourenço se 
dirige a leste, corta pelo rio 
Taquari e vai ter ao Paraná ao 
sul da província de Goiás, 
onde duas antigas estradas se 
dirigem uma para a cidade de 
São Paulo, e outra para a do 
Rio de Janeiro. 


Camapuã-Mirim. Ribeiro da 
província de Mato Grosso 
mais frequentado em outro 
tempo que hoje por aqueles 
que transportavam fazendas 
da cidade de São Paulo à de 
Cuiabá. Seu leito é semeado 
de rochedos e pouco pro- 
fundo, e de sorte que as 
canoas com carga custam a 
subir e a descer por ele; e com 
tudo canoas carregadas de 
fazendas, vindas em cattos do 
rio Sanguessuga à fazenda de 
Camapuã, descem por este 
ribeiro e o rio do mesmo no- 
me em que ele se lança, até os 
armazéns que se acham na 
margem direita do rio Coxim 
para as arrecadar parcial- 
mente, e embarcá-las em to- 
talidade nas embarcações que 
as devem conduzir a Cuiabá. 


Câmara 


Na volta experimentam os 
navegantes as dificuldades que 
assinalamos no artigo do dis- 
trito e da fazenda de Cama- 
puânia. 


Câmara. Povoação de pouca 
importância da província do 
Rio Grande do Norte, no 
distrito da vila de Porto Alegre. 
Os moradores colhem algodão 
e cultivam os gêneros do país. 


Camaragiba.* Freguesia da 
província das Alagoas, distrito 
de Porto das Pedras, sobre o 
ribeiro que lhe dá o nome, a 
uma légua pouco mais ou 
menos de sua embocadura no 
mar. Sua igreja é dedicada ao 
Bom Jesus. Faz-se um co- 
mércio ativo de algodão e 
mais gêneros do país em seu 
porto que admite sumacas. 
Seu território paroquial con- 
tém pouco mais ou menos mil 
habitantes. 


Camaragiba. Ribeiro da pro- 
víncia das Alagoas. Nasce na 
serra Marambaia, corre obra 
de quatro léguas para leste, e 
se lança no mar oito léguas 
pouco mais ou menos ao 
norte da cidade de Maçaió, e 
quatro ao sul de Porto das 
Pedras. Os navios costeiros 
entram em sua embocadura e 
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ali carregam açúcar e algodão. 
A meia légua da costa acha-se 
quase sempre de quatorze 
para quinze braças de fundo. 


Camarão. Serra da província 
do Ceará, no distrito da vila 
de Bom Jardim, no território 
da freguesia de São Cosme e 
São Damião. Deu-se-lhe este 
nome depois da expulsão dos 
Holandeses em honra do Ín- 
dio Camarão, irmão do Ca- 
cique Japaranatuba ou Jacaú- 
na, aliado de Martim Soares 
Moreno, senhor do país re- 
gado pelo rio Otongi ou 
Grande. Com oitocentos Ín- 
dios atravessou Camarão o 
sertão das terras desde este rio 
até o Ceará, para expulsar os 
Holandeses de acordo com o 
comandante Moreno que ali 
foi por mar em 1731. 


Camararé. Tribo indiana que 
vivia nas margens dum rio do 
mesmo nome que se lança no 
rio da Madeira pela margem 
esquerda, quatorze léguas 
abaixo da cachoeira de Santo 
Antônio. Crê-se que este rio é 
aurífero e que o país que ele 
rega deve ser abundante de 
ouro. 


Camaratiba ou Camaratuba. 
Rio de pouco cabedal da pro- 
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víncia de Paraíba que corre 
de oeste para leste no distrito 
da vila de São Miguel, e Vai 
lançar-se no Oceano, três Jé. 
guas ao norte da baía de 
Acejutibiró ou da Traição. 
Navega-se nele em jangadas e 
canoas cousa dalgumas léguas, 
sobretudo depois que se lhe 
ajunta o ribeiro Pitanga. 


Camaratuba. Antiga po- 
voação da província das 
Alagoas. (V. Vilanova da 


Imperatriz.) 


Camargos.*º Povoação da 
província de Minas Gerais, 
duas léguas ao norte da cidade 
de Mariana. Deve esta povoa- 
ção a sua origem a Tomás Lo- 
pes de Camargos e seus com- 
panheiros, todos naturais de 
São Paulo, que descobriram 
minas de ouro neste lugar, no 
decurso do ano de 1701, e 
edificaram uma igreja a N. 5. 
da Conceição, que gozou dos 
privilégios de freguesia até O 
ano de 1832, em que foi redu- 
zida a filial da igreja paroquial 
de Inficionado em virtude 
dum decreto de 14 de julho. 
Deixou-se todavia subsistir 
nesta povoação uma escola de 
primeiras letras que havia sido 
criada onze meses antes. Ava- 
lia-se a povoação de Camargos 


em mil habitantes que apenas 
cultivam Os víveres necessá- 
rios para O sustento, sendo pela 
maior parte mineiros. 


Cambambé. Ribeiro da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, no 
território da freguesia de 


Iguaçu. 


Cambanapu. Pequeno rio da 
província de Mato Grosso, 
cujas margens passam por 
fornecer o melhor chá do 
Paraguai, ou mate, e que se 
ajunta com o Paraguai pela 
margem esquerda em vinte e 
três graus e trinta e seis 
minutos de latitude. 

Cambaúba. Povoação da 
província e distrito de Goiás, 
sobre o rio Vermelho, com 
uma ponte que foi destruída 


na cheia de 1839. 


Cambebus. Nação indiana 
das margens do Amazonas. 


(V. Omáguas.) 


Camberela. Montanha a mais 
alta da ilha de Santa Catarina, 
ao sul da cidade do Desterro. 
Ela serve aos navios costeiros 
de ponto de orientação, pois 
se avista desde Santos da parte 
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do norte, até o Passo chamado 
as Torres da parte do sul. 


Cam 1..s 287 « 
biriú. Freguesia da 
Província de Santa Catarina 
É) 


na comarca do norte. (V. 
Camborii.) 


Camboa.”! Nome primitivo 
da aldeia de São Fidélis, na 
província do Rio de Janeiro. 
Creem algumas pessoas que 
este nome é o diminutivo do 
dum de seus fundadores, ou- 
tras pretendem que no idioma 
índio esta palavra significa: 
lago perto do mar; é porém 
provável que esta palavra 
é puramente portuguesa, e 
significa certa armação para 
apanhar peixe; pois que abai- 
xo desta aldeia há uma es- 
pécie de cascata ou salto on- 
de o peixe que vem do mar se 
acha retido, e onde os Índios 
ainda atualmente o apanham 
em covos. 


Camboa. Canal que se pro- 
longa entre a lagoa Araruama, 
a de Itajuru e a baía de Cabo 
Frio. Acha-se quase a leste da 
cidade deste nome. 


Camboriú.?” Freguesia da 
província de Santa Catarina, 


Camboriú 


na comarca do Norte. Os 
naturais do país a apelidam 
ordinariamente Cambriú. Uma 
Uma lei de 23 de março de 
1839, proferida pela assem- 
bleia provincial, ordenou a 
fundação duma nova igreja e 
dum cemitério nas margens 
do rio Camboriú. Seu ter- 
ritório pega ao sul com o da 
freguesia de Porto Belo, no 
monte Boi, e se estende ao 
norte até o ribeiro Gravatá, 
que o separa do da freguesia 
da Penha de Itapocoróia. 


Camboriú. Cabo ou ponta de 
terra da província de Santa 
Catarina, ao norte da baía das 
Garoupas, em vinte e seis 
graus e cinquenta e nove mi- 
nutos de latitude, e cinquenta 
e um e quatro minutos de 
longitude oeste. 


Camboriú. Rio de pouco 
cabedal, no continente da 
província de Santa Catarina, 
Suas águas se despenham da 
grande cordilheira próxima ao 
Oceano, regam as terras da 
freguesia do seu nome, e vão 
se lançar no mar, perto da 
ponta do mesmo apelido. Na 
preamar sobem as canoas e 
barcos por este rio acima com 


Camboropi 


facilidade, mas na vazante da 
maré a força de sua corrente 
dá muito que entender aos 
remeiros. 


Camboropi. Ribeiro da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, no 
distrito de Cabo Frio: rega o 
território das aldeias de Ipuca. 


Camecrã. Nome genérico de 
cinco tribos de Índios que 
povoam as matas que separam 
a província do Pará da de 
Goiás. Distinguem-se estas 
tribos pelos nomes de Cha- 
Camecrã, Croré-Camecrã, 
Ma-Camcerã, Pio-Cameerã e 
Poré-Camecrã. (V. São Pedro de 
Alcântara, vila.) 


Camelo. Serra da província 
do Rio Grande do Norte, a 
que se deu este nome pot se 
assemelhar com o dorso deste 
animal; pode ter esta serra 
cousa de cinco léguas de 
comprimento. 


Cametá. Nova comarca da 
provincia do Pará, criada por lei 
provincial de 30 de abril de 
1841. A vila de que ela tem o 
nome é a sua cabeça, porém 
seus limites e confrontações 
com as comarcas vizinhas ainda 
não haviam sido assinalados. 
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Cametá.?” Vila da província 
do Pará sobre a margem 
esquerda do tio Tocantins, 
vinte e seis léguas ao sudoeste 
da cidade de Belém. Foi nos 
tempos antigos uma aldeia de 
Índios Cametás, cujo distrito 
foi dado a Francisco de 
Albuquerque, e reunido à 
coroa depois da expulsão dos 
Holandeses no ano de 1632. 
El-Rei D. João TV conferiu a 
esta povoação o título de vila 
com o nome de Vila Viçosa, 
o que não obstante, o de 
Cametá prevaleceu entre os 
Brasileiros. É nesta vila que se 
depositam as fazendas que 
vêm pelos rios vizinhos e pelo 
Tocantins. Ela serve de escala 
às embarcações que sobem 
por este rio até o interior da 
província de Goiás. Tem esta 
vila uma igreja paroquial 
dedicada a São João Batista, 
um hospital, uma nova igreja 
que se edifica para fazer as 
vezes da primeira que já não é 
suficiente para a população 
atual: devem-se também cons- 
truir os edifícios necessários 
para a casa da câmara e a 
cadeia, em conformidade do 
art. 179 S 10 da constituição. 
O porto da antiga aldeia de 
Cametá é aquele donde em 
1537 se fez a vela para o Peru 


Pedro Teixeira, e onde veio 
desembarcar depois de haver 
subido pelo Amazonas, É 
descido, vindo de Quito na 
ano seguinte. Um alvará de 10 
de fevereiro de 1821 nomeou 
um juiz de fora para esta vil 
em lugar dos juízes ordinários 
que até ali administravam E 
partes a justiça. Esta vila 
populosa e florescente se dis- 
tinguiu por sua fidelidade ao 
governo imperial todo q 
tempo que durou a revolução 
do Pará de 1835. (V. o art. 
Belém, e o de Pará.) Defen- 
deram-se os habitantes contra 
os rebeldes e ajudaram efi- 
cazmente as tropas imperiais 
em suas marchas estratégicas. 
Uma lei provincial de 30 de 
setembro de 1839 assinou por 
limites ao distrito de Cametá o 
engenho situado na emboca- 
dura do ribeiro Pendabal, que 
o separa do de Belém neste 
ponto juntamente com as 
ilhas do Tocantins; ao sul o 
Furo ou canal Morujuca, e o 
rio Cupejó que o divide do 
distrito da vila de Oeiras; à 
leste as cabeceiras do ribeiro 
Tanarche, que o separa do 
distrito da vila de Tocantins, € 
ao oeste o sítio de Manoel 
Rodrigues e as ilhas Ingapijó- 
As terras das ilhas e do 


continente do distrito de 
Cametá são por extremo 
férteis e próprias para toda 
espécie de agricultação dos 
gêneros do país. Seus habi- 
tantes, avaliados em vinte mil, 
se empregam na agricultura, 
comércio e navegação. É na- 
tural que este distrito medre 
e engrosse em tráfico quando 
as comunicações por água 
se tornarem mais fáceis e 
cômodas. 


Camisão. Povoação da pro- 
víncia e comarca da Bahia, na 
serra de que toma o nome, a 
certa distância da margem 
esquerda do rio Paraguaçu, 
com uma igreja da invocação 
de Santana, e uma escola de 
primeiras letras criada por 
decreto da assembleia geral de 


16 de junho de 1832. 


Camorim. Lago da provín- 
cia do Rio de Janeiro. (V. 


Jacarepaguá, lago.) 


Camorupim. Lago da pro- 
víncia do Ceará, ao pé da serra 
Hibiapaba, no distrito de 
Vilanova del Rei. Verte a 
superabundância de suas 
águas pelo canal do mesmo 
nome, cuja embocadura no 
mar não admite outras em- 
barcações, a não ser as que 


E SSNRR e sf 


*2! Atual cidade de Campanha/MG. (NIE) 


de 
mandam mui Pouca água 


Di á 
Izem ser muito abundante 
em pescado. 


Campanha,” Nova cidade e 
antiga vila da província de 
Minas Gerais, cabeça da 
comarca de Rio Verd e, 
Cinquenta e quatro léguas ao 
sudoeste da cidade de Ouro 
Preto, e setenta e dous ao 
noroeste do Rio de Janeiro, 
Pot vinte e um graus e trinta e 
um minutos de latitude. Deve 
à sua primeira origem a alguns 
habitantes de São Paulo, que 
exploraram várias partes do 
Brasil em 1720, esperando 
encontrar minas de ouro. As 
cavas que fizeram neste ponto 
tendo sido proveitosas, in- 
finitos aventureiros se lhes 
ajuntaram, e acabaram por 
assentarem ali vivenda, e 
edificarem uma igreja que foi 
declarada freguesia quatro 
anos depois do primeiro 
descobrimento. Um alvará 
de 20 de outubro de 1798 
conferiu a esta povoação e 
freguesia o título de vila 
estendendo-lhe o nome, e 
apelidando-a Vila da Cam- 
panha da Princesa da Beira. A 
primeira câmara ou munt- 
cipalidade desta vila fez E 
donativo à princesa da Beira 
do terço das rendas muni- 


4929" 000, 


Campanha 


cipais, donativo que o príncipe 
regente seu esposo aceitou 
por carta de agradecimento 
de 6 de novembro de 1800. 
Vindo a princesa a ser rainha, 
conservou estas rendas até à 
sua partida do Brasil em 1821. 
Uma lei provincial elevou em 
1839 esta vila à categoria de 
cidade, com o simples nome 
que ora tem. É esta cidade 
edificada em anfiteatro sobre 
a rampa duma colina agra- 
dável e pitoresca. As casas 
entremeadas de hortas fazem 
um singular contraste com as 
montanhas áridas e descal- 
vadas que as cercam, cheias de 
escavações donde se há tirado 
ouro. À cidade de Campanha 
é repartida em três ruas que 
correm de norte a sul, e que 
são custosas de subir; outras 
as cruzam horizontalmente. 
Uma quarta rua, chamada rua 
do Fogo, na encosta oeste da 
colina, é menos íngreme que 
as três primeiras e também a 
mais comerciante, e depois 
dela a rua Direita onde se 
acham os armazéns de panos 
e fazendas de fancaria. Às 
casas de ordinário são térreas, 
e os ptincipais edifícios con- 
sistem em uma casa mu- 
nicipal, cujas lojas servem de 
cadeia, numa igreja paroquial 
na extremidade superior da 


Campanha de Toledo 


rua Direita, dedicada a Santo 
Antônio do Vale, e em mais 
quatro com as invocações de 
N. S. das Dores, do Rosário, 
São Sebastião e São Francisco 
de Assis, em um teatro com 
duas ordens de camarotes, e 
uma plateia com bancos. Em 
1835 tomou a municipalidade 
a iniciativa para fundação dum 
hospital. Fez-se para esse 
efeito uma subscrição de seis 
contos de réis, porém no cabo 
do ano seguinte de 1836 ainda 
se não tinha entrado senão 
com um conto e duzentos mil 
réis, bem que as despesas 
feitas chegassem a perto de 
dous contos. Tratou-se tam- 
bém quase no mesmo tempo 
de fazer uma nova casa da 
câmara. Há nesta cidade uma 
escola de primeiras letras, e 
uma cadeira de latim que é 
bem pouco frequentada, com 
ser a população do território 
da freguesia de perto de três 
mil habitantes. O distrito des- 
ta cidade tem o nome de 
Campanha do Rio Verde; 
posto que diminuído com a 
criação das vilas de Sapucaí 
e de Ouro Fino (V. estas 
palavras), sua população passa 
de seis mil habitantes la- 
vradores e criadores de gado. 
Perto da cidade existem águas 
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termais que passam pot mui 
eficazes nas doenças cutâneas. 


Campanha de Toledo.” 
Posto ou registo da província 
de Minas Gerais, para a arre- 
cadação dos direitos, sobre os 
gêneros que passam para a 
província do Rio de Janeito. 


Campanha do Neiva. Sítio 
da província de Goiás, fton- 
teiro à de São Paulo, célebre 
pela abundância da árvore 
chamada congonha, de cujas 
folhas se faz o mate ou chá do 
Paraguai. 


Campelo. Lago da província 
do Rio de Janeiro, perto da 
embocadura e sobre a mar- 
gem esquerda do rio Paraíba, 
com o qual comunica por 
dous canais em sua extre- 
midade meridional, os quais 
formam uma ilha, cuja maior 
largura fica defronte do rio. 
Tem este lago duas léguas de 
norte a sul, e mais de meia de 
largo. 


Campestre? Povoação da 
província de Minas Gerais, na 
comarca de Sapucaí, a qual 
andava anexa à freguesia de 
Cabo Verde, até que por lei 
provincial de 3 de abril de 


e . 
tese 


1840, foi sua igreja posta no 
número das freguesias da 
província. 


Campina Grande.” Pe. 
quena vila da província de 
Paraíba, assentada numa co- 
lina da serra Bacamarte, trin- 
ta e cinco léguas a oeste da 
cidade de Paraíba. Deve esta 
vila origem aos Índios Cai- 
riris, apelidados os Velhos, 
que foram doutrinados pelos 
missionários em uma aldeia a 
que os Portugueses ao prin- 
cípio chamaram Paupina; po- 
tém em geral o nome de 
Campina Grande prevaleceu. 
Em cumprimento de diver- 
sas ordens régias foi esta 
aldeia instalada vila pelo ou- 
vidor Andrade de Brederode, 
em 20 de abril de 1790. 
Governando a província de 
Pernambuco Jerônimo José 
de Melo e Castro, deu o ou- 
vidor a esta vila o nome de 
Vila da Rainha, o que não 
obstante, prevaleceu o antigo. 
À maior parte das casas são 
térreas, à exceção das que se 
vão fazendo de novo, e da da 
câmara que tem um primeiro 
andar; há nela duas escolas de 
primeiras letras para os me- 
ninos e meninas, uma igreja 
paroquial dedicada a N. S. da 


Conceição: por ela passa a 
estrada real que vai da cidade 
de Paraíba às capitais das 
províncias do norte. Seu dis- 
trito confina, ao norte, com 
o de Brejo da Areia; a leste, 
com o do Pilar; ao sul, com a 
província de Pernambuco; e 
a oeste, com os distritos de 
Pombal e de Vila Real de São 
João. A falta d'água que ex- 
perimenta este distrito é o 
flagelo que se opõe ao au- 
mento de sua população, e 
que dá ocasião a frequentes 
emigrações. Apesar deste in- 
conveniente em 1815 o nú- 
mero de seus habitantes era 
de cinco mil derramados pela 
vila, e povoação de Brejo da 
Alagoa, Brejo do Fagundo, 
Bacamarte, Cabeceira e ou- 
tras. Atualmente este núme- 
ro é pouco mais ou menos o 
mesmo. 


Campinas.” Antiga vila e 
nova cidade da província de 
São Paulo, na quarta co- 
marca, dezoito léguas ao norte 
da capital desta província, por 
vinte e dous graus e quarenta 
minutos de latitude, e qua- 
renta e oito graus e cinquenta 
e oito minutos de longitude 
oeste. Era noutro tempo uma 
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pri 
; Planície que se 
apelidava Campinas. Sua igre- 
ja paroquial era dedicada a São 
Carlos. Em virtude duma 
ordem régia, o governador de 
São Paulo Antônio Manoel de 
Melo Castro e Mendonça a 
elevou à categoria de vila do 
Brasil em 1797, e deu-lhe 
O nome do orago de sua fre- 
guesia. Com o governo cons- 
titucional, a povoação desta 
vila se aumentou a tal ponto, 
que a assembleia provincial 
lhe conferiu em 1840 o títu- 
lo de cidade. As terras do 
distrito da cidade de Cam- 
pinas são ótimas para as 
canas-de-açúcar, de que há 
muitos engenhos e destila- 
ções, que se exportam em 
machos para a cidade de 
Santos. Avalia-se em mais de 
seis mil o número de seus 
habitantes. Confina este dis- 
trito, a oeste, com o da vila da 
Constituição; ao norte, com O 
de Araquara; e ao sul, com O 


de Atibaia. 


Campinas. Povoação da pro- 
víncia de Mato Grosso, sobre 
a margem direita do Paraguai, 
a duas léguas de Vila Maria. 
Deve-se transportar para este 


É 193; 


Campo Belo 


lugar o arsenal da matinha, 
estabelecido na cidade de 
Cuiabá. 


Campinho. Antiga povoação 
da província da Bahia. (V. Vila 
Viçosa, vila.) 


Campo. Trigésima quarta 
cachoeira que se encontra no 
tio Tietê, na província de 
São Paulo. Sobem e descem 
por ela com facilidade as 
embarcações. Jaz esta cacho- 
eira quatorze léguas abaixo da 
Comboiu Vaca, e somente um 
quarto de léguas acima da 
Avanhandava-Mirim. 


Campo Alegre.” Antiga 
freguesia da província do 
Rio de Janeiro. (V. Resende, 
vila.) 


Campo Alegre. Freguesia da 
província de Minas Gerais. (V. 
Ajurnoca, vila.) 


Campo Belo.”? Povoação da 
província do Rio de Janeiro, 
no distrito da vila de Resende, 
com uma igreja da invocação 
de São José, filial da freguesia 
da vila de Resende. Esta po- 
voação é também apelidada 
São José de Campo Belo. 


Campo-Belo 
Campo Belo.” Freguesia da 
província de Minas Gerais, na 
distrito da vila de Tamanduá, 
e cabeça de colégio eleitoral, 
trinta-e seis léguas a oeste da 
cidade de Quro Preto, com umê 
igreja dedicada ao, Bom Jesus, 
que foi criada paróquia por 
alvará de 24 de setembro de 
1818. Encerra seu território mil 
e quinhentos habitantes entre 
lavradores, criadores de gado: 
TOR Ea PSA E | RA RE RN RR 
Campo da Palma. Campina 
da província de São Paulo, no 
distrito de Castro, onde sê for- 
mou uma-colônia militar com 
o nome de Mata o (Campo da 
Palma. (V. este nome.) Esta 
colônia depende da freguesia 
de Guarapuava... miss! 
tes DP emseri o cid 
Campo do Barro Branco. 
Propriedade naciona! na pro- 
víncia de São. Paulo, Emas; 
sembleia provincial pedia- à 
geral de anexar esta proprie- 
dade às daquela província, 
porém foi adiada a resolução 
da proposição, “bd abrivoss 
StisenÃ  eilo rs err st) 
Campo do Arnesto, Gampo, 
da província de Mato, Grossg, 
(Vi Arnesto.);,; seo cab; dps ob; 
trsbalbeegr Cmlençr  epsnsr) 
Campo do Crioulo, Campina 
de duas léguas de extensão 


pertencente ao distrito da na 
de Lagarto, na provincia, 1( ( 

Sergipe. Os moradores! de 
suas. vizinhanças criam gado 
yaçum que passa:por ser de 
superior. qualidade, O es e 
atribui aos bons, pastios; sal- 
gados desta campina: ! Es 
abs its SP e DA pa 
Campo do Riacho. Aldeia 
medíocre! da, província, do 
Espírito Santo, sete, léguas ao 
sul do. rig, Doce. Está assen- 
tada nas margens dum tibeixo 
chamado. Riacho, meia légua 
acima de sua embocadura no 
mar... Seus - moradores. sãa 
Índios. ni; ameino sb emiosih) 
Me RILC PRADO ORZ ART 
Campo Grande.” Fregues 
sia; da! província. do: Rio: de 
Janeiro, que deve.a sua, origem 
a Manoel de Barcelos Domin- 
gos um dos habitantes. deste 
território no século; XVIL, 
Fundou ele uma ermida 'nos 
campos) quei.xega o, Bangu 
com umacapela dedicada, a 
NS. do.Desterro, à: qual foi 
criada freguesia em. 1673; asi 
sinando-se-lhe pot termo uma 
parte, dos de drajásse de Jas 
carepaguá,, Desapareceu esta 
capela, e; pissoix-sé mais:dum, 
século sem que Os:habitantes 
edificassem Outra: Sucederam; 
Se varios curas que exerciam 
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as funções de Belina 
ora. nesta, ora em ue 
até que;no ano dea8g 
estabeleceram .em, q si 5 
que se havia edificado no 
chamado: Caroba, Esta; o 
da mesma, invocação, 
primeira,-tem por 
São. José no sítia de Coquei. 
tos, que serviu longo; tempy 
de freguesia, é asdeN.s, da 
Gonceição:ina,, Povoação, E 
Lamatão,. de Santana ng Sítio 
de Capoeiras, de. N, S. da Lapa 
no: magnífico engenho de 
Viegas, e uma ROva igreja. na 
margem; do «ribeiro; Jutiari, 
toda-de pedra, e da invocação 
de.- Santo; Antônio, , "Dome 
duma. povoação. Novamente 
feita ao: pé da estrada, real..Q 
tertitório, da' freguesia de 
Campo Grande, tem .por.i, 
mites, ag, norte.o:de Meriti, a 
leste confina com o de; Irajá; 
ao sul o ribeiro Grande e a 
serra Maitaraca O separam da 
freguesia de Jacarepaguá, e, 
oeste: confronta como teta 
ritório também «das freguesias 
de Guaratiba, e de' Maripocu. 
Contam-se.. neste. tertitório 
quinze.engenhos, e;avalia-sera 
população a mais de; duas mil 
almas. -Atrayessa-o de leste à 
oeste,a estrada que vai do Rio 
de Janeiro a São Paulo, e 
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m-no OS ribeiros Bangu, 
regê asal, Caboçu, Mendanha 


aqu 
uai gios wide Pouco 
ca 


estação das 
as 40 ponto de não serem 


nde.º Freguesia 
da província do Rio Grande 
do Norte, NO distrito deVila 
da Princesa, dezesseis léguas a 
oeste desta vila, e conhecida 
também. como nome de 
Panema. Tem esta freguesia 
uma escola de primeiras letras 
criada por decreto de 3: de 
outubro de 1832. Sua igreja, 
dedicada a Santana, foi eleva- 
da à categoria de paróquia por 
lei da assembleia provincial 
Uma estrada que vai da cidade 
de Natal à de Fortaleza, 
capital do Ceará, dá certa 
importância a Campo Grande 
pela passagem frequente das 
manadas de bois para bas- 
tecimento das cidades de 
Natal, de Paraíba e do Recife 
de Pernambuco, importância 
que deve aumentar-se à pro- 
porção que se for aumen- 
tando também a população 


das províncias setentrionais 
do Brasil. ta pt; 


campo Gra 
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Campo Grande. Serra da 
Provincia do Rio Grande do 
Norte, no distrito da vila de 
Porto Alegre. Pertence à fre- 
guesia de Pau dos Ferros, e 
acha-se isolada no meio dida 
grande planície. 


Campo Largo“! Vila da 
província da Bahia, situada 
na margem esquerda do rio 
Grande, vinte e quatro léguas 
acima da embocadura dele no 
de São Francisco. Era uma 
povoação medíocre do mes- 
mo nome com uma igreja 
paroquial dedicada a Santana. 
Um alvará de 3 de junho de 
1820 desanexou uma grande 
parte do vasto território a- 
pelidado vulgarmente sertão 
de Pernambuco para formar 
a comarca de Rio de São 
Francisco, anexa à província 
da Bahia, e conferiu a esta 
povoação: o título de vila, 
correndo por conta dos mo- 
radores dela as despesas da 
casa da câmara, cadeia e mais 
requisitos próprios duma vila, 
e pos decreto de 16 de junho 
de 1832 concedeu-se-lhe uma 
escola de primeiras letras. O 
distrito da vila de Campo 
Largo.se acha circunscrito ao 
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Campo Maior 


sul pelo ri 

Pelo rio Grande, a oeste 
pelo Branco, a leste pelo 
Preto, e estende-se ao norte 
entre estes dous rios até q 
Provincia de Pernambuco. 
Avaliam-se os seus habitantes 


em três mil pela maior parte 
lavradores. 


Campo Largo.”? Povoação 
da província de São Paulo, no 
distrito da vila de Curitiba, 
e a cinco léguas dela. Uma 
lei provincial de doze de 
março de 1841 conferiu o 
título de paróquia a sua igreja 
e à de Serra Negra, deixando 
ao arbítrio do presidente 
da província a demarcação 
do termo das duas novas 
freguesias. 


Campo Maior. Nome duma 
das comarcas da província do 
Ceará, criada por lei da 
assembleia geral, antes da lei 
da reforma da constituição 
haver instituído as assembleias 
provinciais. 


Campo Maior.”* Pequena 
vila da província de Piauí, na 
margem do ribeiro Surubim, 
de que trouxe algum tempo 
o nome, e perto dum lago 


Campo Maior de Quixeramobim 


abundante em peixe e de mui 
boa água. Jaz esta vila que teve 
este título no meado do século 
passado, duas léguas a leste do 
rio Longá, oito na mesma 
direção do rio Parnaíba, e 
sessenta e seis ao nordeste da 
cidade de Oeiras, e possui 
duas igrejas, a paroquial dedi- 
cada a Santo Antônio, e mais 
outra da invocação de N. S. do 
Rosário. Um alvará de 8 de 
maio de 1811 nomeou para 
ela e para a de Parnaíba um 
juiz de fora, deixando a sua 
escolha o residir numa ou 
noutra. Atualmente residem na 
vila de Campo Maior um juiz 
municipal e um delegado do 
chefe da polícia da província. 
Seu distrito é grande e regado 
pelos rios Longá, e pelos 
ribeiros Surubim, e Marataoã. 
Avalia-se a sua povoação em 
cinco mil habitantes, cuja 
principal indústria consiste na 
agricultação dos gêneros do 
país, e na criação de gado, 
objetos mais essenciais de 
exportação, além das pedras 
de amolar. 


Campo Maior de Quixe- 
ramobim.'** Vila central da 
província do Ceará, cabeça da 
comarca de seu nome. Está 
situada na margem direita do 
rio Quixeramobim, cinquenta 
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e cinco léguas ao su-sudoeste 
da cidade de Fortaleza, e 
cinquenta e dous ao nordeste 
da vila do Crato, por seis 
graus, dezoito minutos de 
latitude e quarenta e um graus, 
quarenta e seis minutos de 
longitude oeste Foi largo 
tempo uma povoação de pas- 
tores, chamada Quixeramo- 
bim, palavra indiana que 
significa: vaca gorda. Foi-se esta 
povoação insensivelmente au- 
mentando até que em 27 de 
junho de 1817, criando-se por 
um alvará a comarca do Crato, 
deu-se a esta povoação o títu- 
lo de vila com o nome de 
Campo Maior de Quixera- 
mobim. É esta vila pobre, 
como o são todas as do 
interior desta província; o que 
não obstante, com o governo 
constitucional, sua população 
e comércio se têm sensivel- 
mente aumentado. Uma lei da 
assembleia geral de 25 de 
agosto de 1832 lhe concedeu 
uma escola de primeiras letras, 
e uma cadeira de latim. Tem 
esta vila uma bela igreja 
paroquial dedicada a Santo 
Antônio, porém esteve até 
1838 sem ter nem casa da 
câmara, nem cadeia, que 
foram ao depois edificadas em 
virtude duma lei da assembleia 
provincial. Acha-se esta vila 
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tens 


rodeada de areais regados por 
ribeiros e rios que se secam 
todos os anos. Seu distrito 
confina ao norte com o da vila 
de Montemor Novo, a oeste 
com o de Vilanova del Rei 
defronte da fazenda Espírito 
Santo pertencente ao distrito 
de Campo Maior, e a leste 
com o da vila de São Ber- 
nardo. Às terras chãs não são 
de lavra, porém as altas são 
por extremo férteis: nelas 
vivem os habitantes na es- 
tação calmosa, e na das chu- 
vas descem para as chãs onde 
criam gado vacum em abun- 
dância, que os mercadores de 
Pernambuco preferem aos 
dos outros distritos. Avalia-se 
a povoação deste distrito em 
mais de oito mil almas. 


Campo Novo. Antiga povoa- 
ção da província do Espírito 
Santo, na comarca deste no- 
me, cuja povoação consiste 
atualmente em um pequeno 
número de famílias indianas. 


Campos ou Campos dos 
Goitacases.**5 Cidade da 
província do Rio de Janeiro, 
na margem direita do rio 
Paraíba, a oito léguas do mar, 
sessenta ao nordeste da cidade 
do Rio de Janeiro, por vinte 
e um graus e trinta e dous 


minutos de latitude, e qua- 
renta e três graus e trinta e 
oito minutos de longitude 
oeste. À parte do Brasil que 
jaz ao norte e a oeste do cabo 
de São Tomé era antigamente 
ocupada pela nação Goita- 
cases, cujas diversas tribos, 
dizem, 
divisas. No idioma dos Índios 
Goaifacomopi significava Campos 
de Delícia. Pedro Góis da 
Silveira alcançou de D. João 


andavam entre si 


III uma concessão de terras 
entre as que haviam sido 
doadas a Martim Afonso de 
Souza, e Vasco Fernandes 
Coutinho, com o título de 
capitania de São Tomé, sendo 
o cabo deste nome o ponto 
mais notável desta terceira 
concessão. Voltou Pedro Góis 
a Lisboa, e associou-se com 
Martim Ferreira, e ambos se 
embarcaram com algumas 
famílias de colonos apercebi- 
das de abundantes provisões 
de boca e de guerra, bem 
como doutros objetos ne- 
cessários para o estabeleci- 
mento da colônia, e chegaram 
a salvamento à embocadura 
do Paraíba, em 1540. Esta- 
beleceu-se Pedro Góis da 
Silveira com seus colonos no 
país, e manteve-se em paz 
com os Índios por tempo de 
dous anos, que foram se- 
guidos de cinco de porfiada 
guerra; assim que os colonos, 
vendo que não recebiam 
socorros da Europa, se deter- 


minaram a abandonar o país, 
Vitco; F ernandes Coutinho, 
donatário da capitania do Es- 
Pirito Santo, lhes forneceu os 
Melos necessários para se 
trânsportarem para a dita 
Capitania, e Pedro Góis, intei- 
ramente arruinado, voltou só 
para Lisboa, depois de haver 
residido algum tempo em casa 
de seu benfeitor Diz-se que 
Voltara outra vez ao Brasil em 
1583 em companhia de Tomé 
de Souza, primeiro gover- 
nador deste Estado; que fizera 
novas tentativas e esforços 
para restabelecer a colônia; 
mas que dera de mão a este 
projeto, e se fora para o rio da 
Prata com Pedro Lopes de 
Souza, irmão do donatário da 
capitania de São Vicente, e 
que ambos pereceram num 
naufrágio. Teve Pedro Góis da 
Silveira dous sucessores; o 
segundo deste, por nome Gil 
Góis, se associou com João 
Gomes Leitão, porém como 
lhes falecessem capitais sufi- 
cientes para formar algum 
estabelecimento na capitania, 
arrendaram várias porções 
dela aos irmãos Gonçalves, 
Manoel e Duarte Correia, de 
sociedade com Miguel Aires 
Maldonado, João Castilho, 
Antônio Pinto e Miguel Ris- 
cado, para ali criarem gado, e 
estes receberam os títulos ne- 
cessários para esse efeito do 
procurador bastante dos do- 
natários, datados de 19 de 


Campos 


agosto de 1627. Nesse en- 
tretanto faleceu Gil Góis, e 
em conformidade do seu 
testamento voltou esta capi- 
tania para a coroa, a qual 
concedeu novas sesmarias ao 
provincial dos jesuítas, aos 
beneditinos e carmelitas, e 
pelo mesmo teor a Martim 
Correia de Sá e a Salvador 
Correia de Sá e Benavides, que 
haviam em 1629 acossado os 
Índios, obrigando-os a re- 
colherem-se às cordilheiras. 
Todos estes proprietários das 
sesmarias se uniram para fazer 
aos Índios uma guerra mortal, 
e repartiram entre si as terras. 
Os jesuítas estabeleceram-se 
sucessivamente nas aldeias 
cujos habitantes recebiam o 
batismo, e faziam a guerra aos 
que o não queriam receber. 
No decurso do século XVII 
parte das sesmarias foram 
deixadas em legado aos 
jesuítas e beneditinos: assim 
que das famílias dos pro- 
prietários associados, da dos 
religiosos, dos Índios sub- 
metidos e dos Portugueses 
e Brasileiros condenados a 
degredo, se formou a po- 
voação dos Campos dos 
Goitacases. Salvador Correia 
de Sá e Benavides possuía 
parte das terras concedidas ao 
oeste do rio Iguaçu e ao sul do 
Paraíba, e formou alí um 
estabelecimento rural, e em 
1652 fez edificar uma capela 
dedicada ao santo do seu no- 


Campos 


me, onde diziam missa os bene- 
ditinos, que eram senhores 
duma sesmaria considerável 
naquelas vizinhanças. Foi esta 
igreja privilegiada e conside- 
rada como freguesia em 1674. 
Já nesse tempo as sesmarias 
se achavam povoadas pelos 
protegidos dos donos delas, e 
um sem número de degra- 
dados, que residiam no Rio de 
Janeiro, inquietavam os vi- 
zinhos e cometiam vários 
excessos, sem que os dele- 
gados dos proprietários pu- 
dessem coibi-los. Um ecle- 
siástico deputado pelo vigário 
geral do Rio de Janeiro con- 
seguiu ajuntar no adro da 
igreja de São Salvador as 
pessoas mais pacatas e sisudas, 
as quais como entendessem 
que eram mister leis, que 
amparassem e defendessem os 
fracos dos insultos dos pode- 
rosos, armaram o povo contra 
estes, deitaram-nos fora da 
terra, elegeram uma munici- 
palidade, armaram uma forca, 
e deram por aquele modo 
princípio à vila de São 
Salvador, que as novas auto- 
ridades puseram debaixo da 
proteção imediata do sobe- 
rano, mandando traslado. dos 
atos celebrados ao ouvidor 
do Rio de Janeiro, em 1675. 
Entretanto obteve o visconde 
de Asseca do príncipe regente 
uma concessão de vinte léguas 
de terra, na antiga capitania de 
São Tomé, por carta de 15 de 


setembro de 1674, que lhe 
punha por condição expressa 
de fundar ali duas vilas, uma 
sobre o mar, para facilitar a 
navegação, e outra no interior, 
para reprimir as agressões dos 
Índios, e esta nova capitania, 
posta debaixo da jurisdição.do 
juiz de fora da cidade-de Cabo 
Frio, o qual fai encarregado de 
a. fazer reconhecer por tal, 
tomou o nome de Paraíba do 
Sul. Tais foram os motivos de 
se criarem. e. reconhecerem 
legalmente em 1677 a vila de 
São Salvador e a de:São João 
da Barra, na embocadura: do 
Paraíba. Pouco tempo depois 
a.-câmara destas duas vilas 
alcançou do donatário das 
terras que ficavam: sobre a 
margem direita»: desteiirrio 
licença para transferir. para 
ali a vila, que se achava na 
distância de dez: léguas: 
Edificou-se uma nova igreja 
com a mesma invocação, e 
instalou-se afinal a nova-vilã 
em 1678. Porém -.oi:.povo 
inquieto e turbulento talvez 
pelos elementos diversos e 
heterogêneos de que era com- 
posto, esteve sempre em 
oposição com o clero'secular 
e regular, e até com as pró- 
prias autoridades. Enfim 'em 
1720 rebentou uma tevolução 
fomentada por Bartolomeu 
Bueno. À câmara havia sido 
excomungada, o clero queria 
obrigá-la a se retirar. da vila: 
No entretanto o povo furioso 


se apossou das pessoas que 
a compunham, e as enviou 
presas para o Rio de Janei- 
ro, à exceção da do repre- 
sentante do donatário que 
teve.artes de escapar-se. Luiz 
Vaía Monteiro, que se achava 
então no Rio de Janeiro e que 
tinha grande influência na 
província, sendo inimigo de- 
clarado: dos: sucessores: do 
primeiro' donatário, apróvei- 
tou-sedestas desordens para 
excitar O povo contra aquela 
família. Aires de Saldanha -de 
Albuquerque, que era nesse 
tempo governador. general 
do Rio: de: Janeiro, :fez :mar- 
charalgumas tropasicontra 
os rebeldes, com.ordem dese 
apoderarem ide: Bartolomeu 
Bueno; io qual: depois: de:se 
haver defendido algum témpo, 
vendo-se desamparado dos 
seus; se pôs em fuga, deixando 
todos os seus haveres-e bens 
que foram sequestrados. Sem 
embargo da fuga e desa- 
parecimento de :Bartolomeu 
Bueno foram por diante as 
desordens e alevantamen- 
tos; e em 1728 mandaram-se 
novas tropas que não foram 
maisbem sucedidas .que:as 
primeiras..Por efeito destas 
comoções civis no ano de 
1740 recusou a câmara reco- 
nhecer o comandante militar 
Pedro Velho. Barreto que 
havia' sido nomeado pelo 
donatário que “era «nesse 
tempo o visconde de Asseca 


Diogo Corteia-de:Sá, eoito 
anos' 'dépois- seu filho-ex- 
perimentou''o"-mesmo dis- 
sabot;:Porém o governailor 
geral “informaido disto. orde: 
nou expressamérite à'câmafa 
houvesse imediatamente de 
recônhecet: denovo? dortatátio! 
Irritador] ob póvo contra vos 
municipaisy por sisso»/que 
desobedeciam às ordens do 
governados; 'cercou!arcash da 
câmata::atacou o comandante 
militar que iteve lide se retirar 
depoisitide> haver! “férido 
algumas 'pessóas;"esfiomeou 
umarnová câmarar!Porémoo 
governador Gomes Freire de 
Andrade fez mátchat: novas 
tropas contra os rebeldes de 
desrdo: abim"o 20uvidor::da 
enpitania do Espírito-Sarito fé 
enitrouina vilã de São Salvador 
emjulho dê 1748: Forâmas 
propriedades -dos-:!'que::sé 
puseram'iém:fugá confiscadas! 
a!'autoridade:! do: «donatário 
reconhecida; e-flcduzma 
guarnição) náquelacjcapitania 
para: manter: 4'paze público 
sossego:-Porém ino ministério 
domarquês de' Pombal: dé» 
términow El-Rei D; José que a 
capitania de Paraíba “dó 'súl 
seria incorporada na do Es- 
piritoHSanto por «decreto 
de tie junho de 1753; con! 
cedendo ao": donatário':vis- 
conde:de: Asseca. em câmbio 
uma prestação anual de três 
mil cruzados. Às pessoas 
comprometidas foram anis- 


dadaspão ouvidor da Tile 
capitania: dó Espírito Santo 
Velo 'em nome do soberano 
tomar" pósse da vila de São 
Salvador e da de -São-João dá 
Barra assim que segundá vez 
estarporção do'Brasil voltoú 
Paratia/CoroaNoidecursa 
destas cornioçõesicivis:arvita 
derSão Salvador havianvisto 
elevarsse tem à sei distrito -a 
fábrica da igreja! da: Maldie: de 
Deus; é: aode NUS. cda Iapa 
pelo) missionário “Ámgelo! “de 
Sequeira;xômpum seminário 
quetiserveicdindá chojéride 
eblégio: paravasrelasses supe 
riorêso Depóis deisua! reinião 
a-vpotoaredificaramoseo as 
igréjas de Sartânaride:'São 
Sebastião) dxjMãte -dos Ho: 
mensibda] cónfrariasda:-Mb 
sericórdiasa!das confrárias ou 
ordens tetceirasdo: Carmoré 
de- São Frariciscopoa-ripreja 
do Rosário, a ideN''S. da Boa 
Motte; 'e aida Conceição furi- 
dada por 'Pedro' Freire Vital: 
Né: começo''dotéculo>pre: 
senterachava-seodistrito'da 
vila det Campos.'quaseintei> 
ramênte'repartidórentre-qua- 
tro:tptineipais" fazendagyie 
plantadorde-t anaviais2A. por 
ção pertencente: aósjesúitas 
foi vendida depois da extinção 
destá ordeme'á JóaquinVié 
cente idos” Reis“'A «dos! be: 
neditinos"estava-“ainda'>em 
poder destes religiosos e se 
achava aumentada com di- 
versos legados. À reRóeia 


lim 


Catfíipos 
estabelecida" por » Salvador 
Correia de Sá estava também 
em: póder: de seus: descen- 
dentes“os. viscondes “ de 
Asseca::A quarta criada por 
Miguel: Aires Maldonado foi 
erigida em morgado da família 
dos Barcelvs:-Um decreto real 
de 5'de-máiolde 1800 pós um 
juiz) de»foras:tta vila de São 
Salvador; criada: baroniá em 
417 “de “dezembro “de! 1812 
em'favor ida: viúva-de Brás 
Carneiro:'Eeón “que havia 
prestado grandes'-serviços aq 
Estado nachegada'da família 
teab ao::Brasils Diversas”leis 
da assembleiá geral legislativa 
hbsianos de'1832-€ 1833 or: 
denatam'a-separação'das vilas 
erdistritóside Campos e'de São 
João-da Barta'da província do 
Espírito Santo; anexarido-ós à 
dooRior de:iJaneito; é desig- 
handola vila-de São Salvador 
dos Campos pôr cabeça'duma 
nova-cótriárca de 'seu nome, 
tfistituirido- nela, ' além: da 
cadeira de latim e de primeiras 
letras lque já>existiam, as de 
matemática-filosofia, retórica; 
de língua francesa; e-uma es: 
cola de'primeiras letras para as 
menihas; “Icadeiras : que”- são 
dadas 'aó: coricirso, quando se 
acham! vagas)'Neste mesmo 
ano de'1833 uma cheia do 
Paraíba'fez grandes estragos 
nestá-vila eiém'seu distrito.'No 
de 1835 a assembleia legis- 
lativa da província do Rio de 
Janeiro, constituída em virtude 


de ventos 


Campos da Vacaria 


da lei das reformas consti- 
tucionais, decretou em 28 de 
março que a vila de São 
Salvador dos Campos seria 
imediatamente elevada à ca- 
tegoria de cidade com o nome 
de Campos dos Goitacases. 
Está esta nova cidade as- 
sentada numa planície que as 
virações do mar e da terra 
sanificam mais do que se 
poderia imaginar à vista da 
quantidade d'água e de rios de 
que se acha cercada. Às ruas 
principais são as únicas que se 
acham calçadas, todas porém 
à noite são alumiadas com 
candeeiros. As casas em geral 
são térreas; e eram em 1814 
mil e duzentas; atualmente 
passam de mil e quinhentas 
nas quais se contam quatro 
mil indivíduos de ambos os 
sexos. À cidade de Campos é 
cabeça dum colégio eleitoral 
que em 1840 constou de 
setenta e três eleitores. Seu 
porto não admite senão em- 
barcações de pouco porte, 
porém vencendo mil difi- 
culdades as sumacas e brigues 
pequenos acabam por entrar 
nele, quando o rio se engrossa 
na estação das chuvas; faz-se 
nele um comércio ativíssimo 
com o Rio de Janeiro do 
açúcar, café, aguardente, ma- 
deiras de construção e outros 
gêneros. O distrito desta 
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cidade se compõe das fre- 
guesias da cidade de Aldeia 
das Pedras, de Santa Rita, de 
São Gonçalo, São Sebastião, 
São Fidélis e de Guarulhos, e 
confina ao norte, como a de 
São João da Barra, com o rio 
Cabapuana que o separa da 
província do Espírito Santo; 
ao oeste confronta com a 
comarca de Cantagalo na 
cotdilheira dos Aimorés; da 
parte do sul o rio Macaé o 
divide da comarca de Cabo 
Frio; e a leste linda com o 
distrito de São João da Barra. 
Sua comarca consta deste 
último distrito e do da cidade, 
e encerra pelo menos qua- 
renta mil habitantes. Nos 
primeiros tempos os campos 
de Goitacases não produziam 
senão arroz e pastos nas terras 
baixas, e nas altas milho, feijão 
e mandioca; atualmente estes 
objetos são considerados co- 
mo acessórios, e o principal 
objeto da agricultação consiste 
nas canas-de-açúcar, que dei- 
xam um grande benefício, e na 
criação de gado vacum e ca- 
valar, e todavia o anil dá-se 
muito bem nas terras desta 
comarca, bem como os ca- 
feeiros e cacauzeiros. 


Campos da Vacaria. Vasto 


território ao norte da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 


Grande, pertencente à fre- 
guesia de N. S. do Oliveira 
que tem por limites, ao norte, 
o rio Iguaçu, tributário do 
Paraná, e ao sul a serra Geral, 


(NV. N. S. do Oliveira.) 


Campos de Itabaiana. Fre- 
guesia e nova vila da província 
de Sergipe. Ào princípio an- 
dava anexa ao distrito da vila 
do Lagarto, de cuja igreja era 
filial, porém foi criada pa- 
róquia por lei provincial de 
1840, e no ano seguinte outra 
lei da mesma assembleia ele- 
vou esta freguesia à categoria 
de vila, com o nome que 
acima damos. 


Campos de Serra Acima. 
Dá-se este nome às chãs que 
se acham no alto da serra 
Geral, ao norte da cidade de 
Porto Alegre, no norte da 
província de São Pedro do Rio 
Grande. Estendem-se estas 
terras de leste a oeste ao sul 
dos Campos da Vacaria, e são 
anexas à nova freguesia de São 
Francisco de Paula, que se não 
deve confundir com a que tem 
o mesmo nome na cidade de 
Pelotas. 


Campos do Rio Real. 
Freguesia da província de 
Sergipe, anexa ao distrito da 
vila do Lagarto. Sua igreja é 


dedicada a N. S. dos Campos, 
e seu território encerra mais 
de mil e cem habitantes, pela 
maior parte lavradores. 


Campos Novos.” Povoa- 
ção de pouca importância, na 
província do Rio de Janeiro, 
distrito de Cabo Frio, obra de 
uma légua ao sul do rio de São 
João. Foi ao princípio um es- 
tabelecimento rural, ou colé- 
gio dos jesuítas, com uma i- 
greja da invocação de São 
Joaquim. Quando depois da 
extinção desta ordem Manoel 
Pereira Gonçalves arrematou 
esta propriedade em hasta pú- 
blica, a igreja e as casas si- 
tuadas num alto dominavam 
um quadrado, ou paralelo- 
gramo formado pelas casas 
dos negros, com mais algumas 
outras; porém tudo se arrui- 
nou, e atualmente este sítio se 
acha num estado deplorável. 


Camuão. Ribeiro da provín- 
cia do Rio de Janeiro, na cor- 
dilheira dos Órgãos; rega O 
território paroquial de Pati do 
Alferes, e parece ser um dos 
nascentes do rio Piabanha. 


Camucin. Rio da província 
do Ceará. Nasce na serra Hi- 
biapaba, divide o distrito da 
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vila de Granja do da cidade de 
Januária, ou Sobral, e depois 
de tear o território de Granja 
Se vai lançar no mar, oito lé- 
guas mais abaixo. A maré en- 
tra por este rio até o porto 
desta pequena vila que admite 
Sumacas. Os Índios que vivem 
na parte superior deste rio o 
apelidam Croaiú. 


Camundé.'? Aldeia da pro- 
víncia do Pará, sobre a mar- 
gem esquerda do rio Negro, 
quatro léguas acima da po- 
voação de Castanheira. Sua 
igreja é dedicada a São João 
Nepomuceno, e seus habitan- 
tes Índios da tribo Baré. 


Camurugé. Povoação da pro- 
víncia da Bahia, no distrito da 
vila de Santo Amaro, com 
uma escola de primeiras letras 
criada por decreto de 16 de 
junho de 1832. 


Camusi. Lago da província 
de Paraíba, no distrito da vila 
de Alhandra. A freguesia da 
Penha de França está assen- 
tada nas margens deste lago, 
onde os Índios cortam a pa- 
lha Piripiri com que fazem 
covos, esteiras, tapetes e ou- 
tras obras. Avalia-se o rendi- 
mento deste gênero de indús- 
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Canacatege 


tria em sete mil cruzados por 
ano, repartidos entre os Índios 
do distrito de Conde e de 
Alhandra. 


Cana Brava. Rio da pro- 
víncia de Goiás, cujas mar- 
gens são povoadas de Índios 
bravos. Nele deságua o de 
Santa Teresa, e juntos vão 
unir-se ao Tocantins, sobre a 
margem esquerda, vinte e 
cinco léguas abaixo do lugar 
onde este rio toma o nome 
que tem com a junção de 
dous outros. 


Cana Brava. Ribeiro da pro- 
víncia de Minas Gerais, que 
depois de correr algumas lé- 
guas, na direção de leste a 
oeste, atravessa a estrada real, 
e vai se lançar pela margem 
direita no rio de São Fran- 
cisco, duas léguas além da 
povoação de Pedra dos Anji- 
cos. Junto deste ribeiro existe 
uma fazenda do mesmo nome. 


Cana Brava.” Antigo nome 
da aldeia, hoje vila de Pombal, 
na província da Bahia. (V. 
Pombal) 


Canacatege. Tribo de Índios 
da nação Macamecrã, nas 
matas do Tocantins, perto da 


Canafístula 


nova vila de São Pedro de 
Alcântara. 


Canafistula.*'º Povoação da 
província de Paraíba, quatro 
léguas ao oeste da vila do 
Pilar, e três léguas ao norte da 
freguesia de Taiabana, a que 
pertence, com uma pequena 
capela. Seus moradores são 
Índios pela maior parte, que 
cultivam os gêneros de seu 
consumo, e algodão que ex- 
portam. 


Cananeia.'!! 


Pequena vila 
maritima da província de São 
Paulo, agradavelmente situada 
no extremo duma ilha da baía 
Tarapandé, vulgarmente cha- 
mada Cananeia. Em 1554, o 
jesuíta Pedro Correia, discí- 
pulo do padre Anchieta, ba- 
tizou neste sítio um sem 
número de Índios Tupis, e 
fez-lhes fazer paz com os 
Carijós, já aliados dos Por- 
tugueses. Quinze anos depois, 
os naturais de São Vicente 
descobriram minas de ouro 
nos montes da cordilheira que 
fica paralela ao mar, que 
foram lavradas muito tempo 
com sucesso. Ignora-se quem 
fosse o fundador desta vila, 
que teve princípio em 1587. 
Sua igreja foi dedicada a São 
João Batista, e gozou largo 
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tempo das prerrogativas de 
matriz. No século seguinte, o 
conde da Ilha do Príncipe quis 
apoderar-se duma parte das 
concessões disputadas pelos 
herdeiros de Martim Afonso e 
de Pedro Lopes de Souza, e 
com efeito o conseguiu em 
1653, apossando-se das vilas 
de Cananeia e de Paranaguá, 
antes por força que por 
ordens répias; porém o 
marquês de Cascais, a quem 
estas vilas pertenciam, lhas 
tirou três anos depois, e as 
guardou em seu poder até o 
ano de 1709, em que elas 
tiveram a mesma destinação 
que as capitanias de São 
Vicente e de Itanhaém, que 
foram compradas para se 
fazer a capitania ou provín- 
cia de São Paulo. A vila de 
Cananeia é mediocremente 
povoada, e jaz numa ilha da 
baía de seu nome. Um canal 
frequentado por grandes bar- 
cos a separa do continente, e 
acha-se distante da cidade de 
São Paulo, cousa de cinquen- 
ta e oito léguas, em vinte e 
cinco graus e três minutos de 
latitude, e cinquenta graus e 
vinte e seis minutos de longi- 
tude oeste. Seu porto só ad- 
mite pequenos brigues, nele 
há vários estaleiros onde se 
constroem barcos e outras 


tegeet 


embarcações mercantes. Em 
1841 reclamaram os habitan. 
tes de Cananeia que se esta. 
belecesse ali uma alfândega. O 
distrito desta vila confina, ao 
nordeste, com o de Iguape; ao 
sul, com o Oceano; ao Oeste, 
com o distrito de Paranaguá; e 
ao norte, estende-se por matas 
desertas. Suas terras em geral 
são baixas na parte que é po- 
voada, e regadas de infinitos 
ribeiros; assim produzem elas 
grande quantidade de arroz 
que se exporta para Santos, 
Nas altas se dão muito bem o 
café e a vanilha. Avalia-se a 
sua população em dous mil 
habitantes quando muito. 


Cananeia. Baía da província 
de São Paulo, apelidada an- 
tigamente Tarapandé. É de for- 
ma irregular, e entra pela terra 
dentro cousa de quatro lé- 
guas, não tendo senão meia 
de largura: jaz entre uma pe- 
nínsula montanhosa que a 
cerca pela banda do sul, e 
duas ilhas baixas da banda do 
norte; uma é a plaga areno- 
sa de Iguape, e outra a ilha 
onde está situada a vila de 
Cananeia, entre dous canais 
que fazem que a baía se co- 
munica com o lago chamado 
Mar Pegueno. Os navegantes 
podem reconhecer a baía de 


Cananeia, pelo monte Car- 
doso, que fica por detrás dela 
da parte do norte, e pela ilha 
do Bom Abrigo, que jaz de- 
fronte de sua entrada ou boca 
cousa de uma légua, e parece 
formar a sua margem meri- 
dional juntamente com a pe- 
nínsula que demora ao oeste 
de Iguape. À entrada da baía é 
obstruída por bancos de areia, 
entre os quais existe uma car- 
reira para os brigues e outras 
embarcações de pouco porte. 
À municipalidade de Cananeia 
pediu à assembleia geral, em 
abril de 1841, autorização para 
ter um piloto com um bote à 
custa do governo para servir 
de guia aos navios desde a 
entrada da baía até o porto da 
vila. 


Cananeia. Ponta de terra no 
litoral da província de São 
Paulo, ao sul da entrada da 
baía de Cananeia, e a oeste da 
ilha do Bom Abrigo, em vinte 
e cinco graus e dezesseis 
minutos de latitude. No prin- 
cípio do século XVI Cristóvão 
Jaques assentou neste pro- 
montório um padrão com as 
armas portuguesas e com O 
milésimo de 1503, como a- 
cabava de fazer na baía de 
Acejutibiró, e na entrada da de 
Todos os Santos. O canal que 
se acha entre este promon- 
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tório e a ilha do Bom Abrigo 
é frequentado dos barcos 
porém os brigues devem a 
mar o norte desta ilha para 
entrarem na baía de Cananeia, 
bem que esta carreira seja em- 


baraçada com alguns bancos 
de areia. 


Canárias. Braço do rio Par- 
naíba, que sai da margem 
esquerda do braço chamado 
Tutóia, e vai lançar-se no mar 
no cabo de légua e meia de 
caminho. Navegam-no as ca- 
noas na preamar e na estação 
das chuvas. 


Canarins. Índios descen- 
dentes dos antigos Aimorés, 
que têm ainda uma aldeia nas 
montanhas que ficam ao 
ocidente da cordilheira dos 
Aimorés, pela mesma latitude 
que Vila Viçosa e Caravelas, 
onde foram vistos anda- 
rem em busca de ovos de 
Tartaruga nos areais destes 
distritos. 


Canastra. Grande serra da 
província de Minas Gerais, ao 
norte e perto do rio Grande. 
Ela se estende do norte ao sul, 
a leste da serra da Parida, que 
serve de limite à província de 
Goiás. Os viajantes curiosos 
se desviam da estrada, e so- 
bem pela serra da Canastra, 


Canaviera 


até a cachoeira donde nasce o 
rio de São Francisco, o maior 
dos que regam o Brasil. 


Cana Verde.*!2 Nova e pe- 
quena vila da província de 
Minas Gerais, a três léguas da 
vila de Tamanduá. Sua igreja, 
dedicada ao Bom Jesus, foi 
largo tempo filial da freguesia 
de São Bento desta vila. 
Porém por um decreto da 
assembleia geral de 14 de 
julho de 1832, passou esta 
igreja a sê-lo da povoação do 
Amparo, criada paróquia pelo 
mesmo decreto, até que a 
assembleia legislativa provin- 
cial conferiu a esta povoação 
no ano de 1839 o título de 
vila. Encerra o distrito de 
Cana Verde obra de três mil 
habitantes entre agricultores e 
criadores de gado. 


Canaviera. Angra ao norte 
da ilha de Santa Catarina, 
no território da freguesia de 
N. S. das Necessidades. Os 
Espanhóis efetuaram um de- 
sembarque em 1776 com in- 
tento de se apoderar da ilha, 
que o governador Pedro An- 
tônio da Gama Freitas aban- 
donou não sem desar capi- 
tulando em 5 de março, dez 
dias depois do desembarque 
dos Castelhanos em Cana- 
viera. 


Canaviera 


Canaviera.'? Povoação da 
província da Bahia, na comar- 
ca dos Ilhéus, com uma igreja 
da invocação de N. S., e uma 
escola de primeiras letras cria- 
da por decreto de 16 de junho 
de 1832. 


Candeia.'!! Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, oito 
léguas a oeste da vila de Ta- 
manduá. Vem-lhe este nome 
dum arbusto tortuoso seme- 
lhante a uma cepa de que o 
país abunda, e cujos ramos 
servem de candeia aos habi- 
tantes. Sua igreja, dedicada a N. 
S. das Candeias, dependia da 
igreja paroquial de Campo Be- 
lo; mas por um decreto de 14 
de julho de 1832 ficou sendo 
filial da da vila de Formiga. 


Candeias. Rio da província 
de Mato Grosso. (V. Jamari.) 


Candelária. Povoação da 
província de Pernambuco, no 
distrito da vila de Cabo Santo 
Agostinho, à beira do mar, 
sobre a direita dum ribeiro do 
seu nome, com uma igreja 
da invocação de N. S. das Can- 
deias, filial da da vila. 


Candiote.'!” Povoação da 
província de São Pedro do Rio 
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Grande. Está situada na serra 
das Tapes, entre Santa Tecla e 
Canguçu. 


Candonga. Serra da pro- 
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da cidade do Serro, 
outrora Vila do Príncipe, a 
oeste e perto da povoação de 
Tapanhuacanga; acha-se este 
lugar ordinariamente entulha- 
do de gado, e dá-se nele certa 
planta chamada pelos habitan- 
tes capitão do mato, de que 
fazem um chá de muito bom 
gosto. 


Canelas de André Alves. 
Décima sexta cachoeira do rio 
Coxim na província de Mato 
Grosso. (V. André Alves.) 


Canguçu.** Nova vila e an- 
tiga freguesia da província de 
São Pedro do Rio Grande, 
sobre o rio do seu nome, e ao 
sul do rio Camacuã; uma 
igreja da invocação da Virgem 
Maria, ao redor da qual se 
fizeram algumas casas, deu 
princípio a esta povoação, a 
que puseram o nome duma 
espécie de tigre comum nas 
vizinhanças. Foi esta igreja 
elevada à categoria de fregue- 
sia por uma resolução régia de 
31 de janeiro de 1812. Em 


1814 a população dest 
freguesia era de três mil E 
oitocentos e seis habitantes, 
porém como depois dessa 
época ela se fosse Progres- 
sivamente aumentando, a as- 
sembleia provincial conferiu à 
esta freguesia o título de vila 
em 1835. Seu distrito consta 
de seu próprio território pa. 
toguial, e se acha rodeado dos 
da cidade de Pelotas ao sul de 
Caçapaba ao oeste e ao norte, 
e a leste entesta na lagoa dos 
Patos. Antes da revolução 
que assola esta província 
desde 1835 avaliava-se o nú- 
mero de seus habitantes a 
perto de cinco mil. Número 
que deve ter grandemente di- 
minuído com o flagelo da 
guerra civil. 


Canguçu. Ribeiro da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande. Corre paralelamen- 
te com o rio Camacuã, rega 
a vila de seu nome, e se lan- 
ça na lagoa dos Patos pela 
margem ocidental. Um ban- 
co de areia que há na lagoa 
defronte deste ribeiro tem 
também o mesmo nome, e 
empece grandemente a na- 
vegação entre as cidades do 
Rio Grande e de Porto À- 
legre. 


Cangueira. Primeira ca- 
choeira que se encontra no rio 
Tietê quando se desce da vila 
de Porto Feliz, e meia légua 
antes de chegar à cachoeira 
Jumirim. À corrente é rápida, 
e demanda muita atenção da 
parte dos que governam as 
embarcações que descem por 
este rio. 


Canhanga ou Canhacanga.'? 
Pequena povoação da pro- 
víncia do Rio de Janeiro em 
terras pertencentes à comu- 
nidade dos carmelitas; por 
decreto de 4 de novembro de 
1833, sua igreja foi anexada à 
filial do palácio de Santa Cruz. 
(V. este nome.) 


Canindé ou Porto das 
Piranhas.*'! Povoação da 
província das Alagoas sobre a 
margem esquerda do rio de 
São Francisco, quatro léguas 
ao sul da serra Olho d'Água e 
vinte léguas abaixo do salto de 
Paulo Afonso. O porto desta 
povoação fica obra de meia 
légua acima dela e deve este 
nome a certa espécie de peixe 
de mar que vem com a maté. 
Seus habitantes são Índios no 
número de duzentos com 
alguns brancos, cujo principal 
mister é de transportar em 


Carros as fazendas que vêm 
pelo rio no Ponto em que não 
se pode nele navegar. Ambas 
àS margens do rio abaixo do 
Porto das Piranhas são a- 
companhadas de rochas gra- 
níticas tisnadas com o tempo, 
de majestoso aspecto, e da 
altura de mais de cem braças 
durante três léguas. Sucedem- 
lhe outras montanhas duma 
vista mais aprazível, as quais 
se vão gradualmente arrasan- 
do até a vila de São Francisco 
sobre a direita, e até a de 
Penedo sobre a esquerda. A 
povoação de Canindé perten- 
ce ao distrito desta derradeira 
vila e à freguesia de Taracatu. 


Canindé.” Freguesia da pro- 
víncia do Ceará, no distrito da 
cidade de Fortaleza de que se 
acha distante vinte e cinco 
léguas mais ao sul. Sua igreja, 
dedicada às Chagas de São 
Francisco, foi elevada à catego- 
ria de freguesia por alvará de 30 
de outubro de 1817, que lhe 
assinalou por filiais as igrejas de 
Cutu e de Caixitoré, e uma lei 
provincial de 5 de setembro de 
1840 criou em seu termo uma 
justiça particular. 


Canindé. Rio da província de 
Piauí, que nasce na serra dos 
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Canoa do Banco 


Dous Irmãos, dirige-se ru- 
mo do norte por espaço de 
cinquenta léguas, passa por 
junto da cidade de Oeiras, 
recebe em sua margem es- 
querda o rio Piauí, e não mui 
longe deste lugar mistura as 
suas águas com as do Paraíba 
pela margem direita, entre os 
confluentes dos rios Gurgueia 
e Poti. As terras por onde este 
tio corre, que pertencem à 
província de Piauí, são chãs e 
oferecem ótimos pastos onde 
pastam numerosas manadas 
de gado vacum. À oito léguas 
da cidade de Oeiras nas vizi- 
nhanças deste rio existem 
algumas minas de ferro, que 
seriam de sumo proveito se 
fossem lavradas. 


Canoa. Pequena povoação da 
província de Paraíba, no 
distrito de Piancó, e sobre o 
rio deste nome, conhecida 
também pelo nome de Arraial 
da Canoa. 


Canoa do Banco. Vigési- 
ma terceira cachoeira que 
se encontra no rio Pardo na 
província de Mato Grosso. 
Transportam-se por terra as 
canoas e as fazendas obra de 
cinquenta e seis braças. Acha- 
se esta cachoeira meia légua 


Canoa Velha 


abaixo da cachoeira Sirga 
Comprida, e uma acima da 


Sirga Negra. 


Canoa Velha. Oitava ca- 
choeira do rio Pardo, na pro- 
víncia de Mato Grosso, meia 
légua abaixo da cachoeira La- 
ge Pequena, e na mesma dis- 
tância da que se acha abaixo, 
chamado Sucuriú. 


Canoeiros. Índios mui nu- 
merosos das margens do 
Tocantins. (V. Chavantes) Em 
1842 fizeram estes Índios uma 
nova excursão nos distritos de 
Pilar e de Traíras. 


Canoinhas. Ribeiro que serve 
num ponto de limite às 
províncias de Santa Catarina e 
de São Paulo. Ele separa o 
distrito da Vila do Príncipe do 
da de Lages, e corre a cinquenta 
léguas da cidade de Curitiba. 
Foi proposto por limite da nova 
província deste nome. 


Canomá. Pequeno rio pouco 
conhecido da província do 
Pará, que rega o sertão do 
distrito dos Índios Mundru- 
cus, e no cabo dum longo 
caminho se ajunta ao rio Ma- 
taúra, afluente do Madeira. 


Canomá. Nome dum braço 
do rio Madeira pela margem 
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direita, dez léguas abaixo da 
vila de Borba; então toma 
o nome de Tupinambarana, 
atravessa vários lagos e vem, 
mudando o último nome no 
de Mavé, lançar-se no Ama- 
zonas, cinquenta léguas abaixo 
do lugar onde se lhe ajunta 
o Madeira, tendo discorrido 
obra de sessenta léguas com 
estes três diferentes nomes e 
engrossando-se com as águas 
de muitos rios e riachos. 


Cantagalo.*º Vila da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, 
cabeça da comarca do seu 
nome, trinta e quatro léguas 
ao nordeste da cidade do Rio 
de Janeiro, e vinte e cinco ao 
oeste da de Campos. Os 
Índios Coroados e Goitacases 
dominavam nas montanhas 
vizinhas, o que não obstante, 
alguns aventureiros se afou- 
taram a explorá-las. No go- 
verno do conde da Cunha, 
primeiro vice-rei que residiu 
no Rio de Janeiro, estes a- 
ventureiros tiraram uma 
grande quantidade de ouro, 
sem que se pudesse saber 
onde existissem as minas. 
Contentou-se o vice-rei com 
fazer evacuar os que se 
achavam estabelecidos nos 
nascentes do rio Macacu, 
onde mandou por alguns 
destacamentos para vigiar 


sobre o contrabando de onto 
e prender quantos o fizessem. 
Luiz de Vasconcelos e Souz 

terceiro vice-rei, informado 
do acontecido no tempo de 
seu predecessor fez todas as 
diligências para descobrir o 
lugar onde estavam encer- 
radas tamanhas riquezas num 
país que então estava todo 
coberto de matas. À dar-se 
crédito a antigas tradições, os 
agentes encarregados pelo 
vice-rei desta exploração fi- 
caram assombrados, ouvin- 
do cantar um galo num país 
que julgavam inteiramente 
despovoado; e abrindo cami- 
nho por meio das matas 
foram ter ao lugar onde havia 
cantado o galo, e nele acharam 
alguns indivíduos que havia 
muito lavravam as 
minas, sem serem inquietados. 
Tal foi, segundo a tradição, o 
motivo que fez se desse o 
nome de Cantagalo a este 
lugar. Tendo o vice-rei a 
certeza da abundância das 
novas minas, mandou ali pôr 
alguns empregados para a 
arrecadação do quinto, e por 
um bando lançado em 18 de 
outubro de 1786 fez a todos 
notório que as terras auríferas 
seriam repartidas por todos 
aqueles que as quisessem la- 


tempo 


vrar. Concorreram imediata- 
mente muitos particulares aos 


quais foram concebidas pe- 
quenas porções de terra, que 
foram duma lavra assaz 
rendosa. Estes novos habi- 
tantes edificaram uma igreja 
e a dedicaram ao Santíssimo 
Sacramento, a qual nesse mes- 
mo ano foi declarada fre- 
guesia. Um alvará de 9 de 
março de 1814 conferiu a esta 
povoação e freguesia o título 
de vila com o nome de São 
Pedro de Cantagalo, assinan- 
do-lhe por patrimônio uma 
légua quadrada de terras, ou 
quatro sesmarias separadas, 
com condição que os mora- 
dores 
necessárias para fábrica da 


fariam as despesas 


casa da câmara e mais edifícios 
indispensáveis. Por decreto de 
14 de junho de 1830 criou-se 
nesta vila uma escola de pri- 
meiras letras, e outro decreto 
de 3 de setembro de 1832 a 
nomeou por cabeça do co- 
légio eleitoral de seu distrito; 
enfim em assembleia legis- 
lativa provincial a designou 
por cabeça da comarca do seu 
nome, sendo além disso a 
residência duma legião de 
guarda nacional. É esta vila 
ornada duma praça circular no 
fundo da qual se vê a igreja 
paroquial que se acha entre 
duas ruas paralelas; porém a 
maior parte dos habitantes 


mm 


e 
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residem fora da vila onde 
somente se reúnem nos do- 
mingos e dias de festa para 
assistirem aos ofícios divinos, 
acabados os quais, se retiram. 
Logo que as minas come- 
çaram a esgotar-se tiveram 
quase todos eles a prudência 
de se entregarem à agricultura; 
como fizeram os demais ha- 
bitantes das terras auriferas. 
Consta a povoação do ter- 
ritório da freguesia de Can- 
tagalo de mais de quatro mil 
indivíduos, e seu distrito se 
compõe deste território e do 
das freguesias do Sumidouro, 
Santa Rita e São Francisco de 
Paula: atravessam-no do sul 
ao norte os rios Paquequera, 
Bosaraí, Grande e Bengalas 
que se ajuntam, e vão levar 
O tributo de suas águas ao 
Paraíba, o qual separa este 
distrito do da província de 
Minas Gerais da parte do 
norte: da do oeste ele con- 
fronta com o da vila de 
Vassoura, da do sul com o da 
Nova Friburgo, e da de leste 
com a comarca de Campos. 
Avalia-se a sua povoação 
em doze mil habitantes. Os 
produtos deste distrito são 
conduzidos em bestas muares 
aos portos do rio Macacu, 
donde são transportados pa- 
ra o Rio de Janeiro. Está-se 


INIE) 


eta, 


Canudos 


atualmente abrindo uma es- 
trada nas montanhas que deve 
ir ter à vila de Macaé. Deve-se 
este projeto ao engenheiro 
francês Riviére, que efetuou o 
ajuntamento das águas que 
se perdiam sem utilidade na 
lagoa Freitas às do Tejuco, e 
aumentou do tresdobro as 
que alimentam a fonte da 
Carioca. 


Cantagalo Pequeno.”?! Po- 
voação da província do Rio de 
Janeiro, no território per- 
tencente ao convento do 
Carmo. Sua igreja, por um 
decreto de 4 de novembro de 
1833, foi anexada à fazenda, 
ou palácio imperial de Santa 
Cruz, no distrito neutro do 
Rio de Janeiro. 


Cantão. Povoação da pro- 
víncia de Goiás. Seu colégio 
eleitoral forneceu em 1840 
vinte eleitores. 


Canto do Feijão.'2 Povoação 
da província de Paraíba, no 
distrito de Vilanova de Souza. 


Canudos. Povoação e serra 
da província do Rio Grande 
do Note, no distrito de Vila- 
nova do Príncipe, com uma 
igreja da invocação de Santa 
Maria Madalena. Tira esta 


Canumá 


serra o nome da reunião de 
muitos picos, que de longe se 
assemelham a outros tantos 
canudos. 


Canumá. Grande lago da 
província do Pará, na Guiana 
Brasileira. Suas margens 
acham-se povoadas de Índios 
e de alguns brancos, todos 
lavradores. Sobre uma delas 
está assentada a freguesia da 
Conceição. Verte este lago o 
supérfluo de suas águas no rio 
Urubu, que outros apelidam 
Barururu. 


Canzoura. Os habitantes da 
freguesia de Capivari, no 
distrito de Campos, assim 
apelidam aos cortes que são 
obrigados a fazer nas medas 
de areia que o mar ajunta, 
duas léguas ao norte do cabo 
de São Tomé, quando as 
águas começam a alagar-lhes 
as fazendas. Chamam-lhes 
também Barra de Cazanga. 


Caoípe. Pequeno rio da pro- 
víncia do Ceará, quatro léguas 
ao oeste da embocadura 
do rio que dá seu nome à 
província. É navegável por 
algumas léguas na maré 
montante. 


Capaná. Rio da província 
do Pará, pouco conhecido por 
ser frequentado por Índios 
bravos; ajunta-se com O rio 
Madeira, quarenta e cinco Jé- 
guas abaixo da vila do Crato, e 
pouco mais ou menos metade 
desta distância, entre a cacho- 
eira Santo Antônio e a vila de 
Borba. 


Capanema.*? Povoação con- 
siderável da província de 
Minas Gerais, seis léguas ao 
norte da cidade de Ouro 
Preto, no caminho que vai ter 
ao mosteiro da Caraça. 


Capanema. Serra da pro- 
víncia de Minas Gerais, ramo 
da grande cordilheira que se- 
para os tributários do rio Do- 
ce dos do rio de São Francis- 
co. Nesta serra nasce o rio 
Santa Bárbara, nela se culti- 
vam macieiras, de cujas maçãs 
se fazem marmeladas. 


Capanema. Lago da pro- 
víncia da Bahia, na freguesia de 
Santiago, que verte o supérfluo 
das águas no riacho Guaí, 
tributário do rio Paraguaçu. 


Capão.** Pequena povoação 
da província de Minas Gerais, 
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att, 


na estrada que vai da vila de 
Queluz à cidade de Ouro 
Preto. Não tem importância e 
não ser a de ter feito alguns 
preparativos para se defender 
do príncipe regente D. Pedro, 
na ocasião em que ele foi pôr 
termo à rebelião dos Mineiros 
em 1822. 


Capão Bonito.** Povoação 
da província de São Pedro do 
Rio Grande, junto ao rio 
Pelotas, afluente do Uruguai, 
e ao sul da vila de Lage. 


Capão do Cleto.' Povoação 
muito antiga da margem 
direita do rio de São Ftan- 
cisco, na província de Minas 
Gerais. Deve a sua origem aos 
dous primos Cardoso e Tole- 
do, que se tinham retirado 
para as margens deste rio, 
para se subtraírem à pena em 
que estavam incursos por ha- 
verem morto o ouvidor de 
Vila Rica. Foram os dous 
foragidos obrigados eles, e os 
seus a baterem-se com os 
Índios Chacriabás a quem 
sujeitaram e reduziram a ca- 
tiveiro. Mas a supressão da 
escravidão dos Índios re- 
duziu à miséria os descen- 
dentes de Cardoso e Toledo, 


e Capão do Cleto não é mais 
outra cousa atualmente que 
uma mera fazenda. 


Caparica. Posto militar da 
província da Bahia, no alto 
do rio Peruípe, para reprimir 
as agressões dos Botocudos 
contra a comarca de Porto 
Seguro, vigiar sobre os con- 
trabandistas. 


Capatana. Ribeiro do distrito 
da vila de Castro de Avelães, 
na província do Pará, que se 
lança no Amazonas. 


Capela.” Nova vila e fre- 
guesia da província de Sergipe. 
Foi no princípio um engenho 
do distrito da vila de Santo 
Amaro. À bondade das terras 
fez que muitos particulares 
viessem tratar do cultivo das 
canas, e sua igreja, dedicada a 
N.sS. da Purificação, foi afinal 
criada freguesia. À assembleia 
provincial, desejando contri- 
buir para o aumento desta 
povoação, lhe conferiu o título 
de vila, e é também cabeça 
dum colégio eleitoral de trinta 
e seis eleitores. 


Capelinha.*8 Pequena po- 
voação da província de Minas 
Gerais, no distrito da cidade 


“7 Atual cidade de Capela/SE. (NIE) 
“? Atual cidade de Capelinha/MG. (NIE) 
“2 Atual cidade de Capivari/SP. (NIE) 


de Min 

“Minas Novas. Uma capela 
edificada em 1821 

» nas mar- 

gens dum ribeiro 
Ho Araçuaí, 
algumas famílias viessem para 
ali residir, entregando-se uns à 
agricultura, e outros a extração 
de ouro, Esta Povoação per- 
tence atualmente à nova fre- 
guesia da Penha, criada por lei 
da assembleia provincial de 3 
de abril de 1840. 


afluente do 
foi causa que 


Capepuxis. Nação de Índios 
bravos que vivem nas margens 
do Araguaia. 


Capibari ou Capivari. Nome 
de vários rios e ribeiros, es- 
critos de ambas as formas pe- 
los escritores portugueses. 
Conservaremos ambas as de- 
nominações por ser uma usa- 
da em certas províncias, e ou- 
tra em outras. 


Capibari.'? Pequena e nova 
vila da província de São Paulo, 
sobre o rio de seu nome, trinta 
léguas a oeste da capital desta 
província. Estabeleceram-se 
nos últimos anos do século 
passado alguns indivíduos nas 
margens do rio Capibari, e ali 
edificaram uma igreja da 
invocação de São João Batista, 
que foi muito tempo depois 


Capibari 


honrada com título de pa- 
róquia. Obteve esta freguesia 
por decreto da assembleia 
geral de 1831, uma escola de 
primeiras letras, e como a 
povoação se fosse aumen- 
tando, um segundo decreto de 
10 de julho de 1832 lhe 
conferiu o título de vila, 
deixando ao arbítrio do con- 
selho geral da província o 
determinar os limites de seu 
distrito, separando-o do da 
vila de Porto Feliz. A indústria 
particular dos moradores da 
vila de Capibari consiste na 
fabricação de canoas e barcos 
de diferentes grandezas, e na 
destilação de aguardente cha- 
mada cachaça. Avaliam-se em 
dous mil. 


Capibari. Rio das matas da 
província de São Paulo, ao 
oeste do rio Tietê, com o qual 
se ajunta pela margem direita, 
seis léguas abaixo da vila de 
Porto Feliz. Rega a vila de seu 
nome, e suas margens abun- 
dam em árvores próprias para 
se fazerem canoas de gran- 
díssima dimensão. 


Capibari. Rio da província de 
Santa Catarina, sobre a estrada 
da vila de Lages à cidade do 
Desterro. Começa a admitir 


Capibari 


canoas em Pouso Alto, e é dali 
em diante navegável por 
espaço de oito léguas antes de 
se ajuntar com o Tubarão, a 
duas léguas do mar. 


Capibari. Rio da província de 
São Pedro do Rio Grande, que 
nasce dum lago que jaz ao pé 
da serra Geral, rega as fre- 
guesias de Santo Antônio e de 
Arroio, e vai se ajuntar com o 
rio do Sino. 


Capibari. Lago da província 
de São Pedro do Rio Grande, 
nos areais que jazem entre a 
lagoa dos Patos e o Oceano. 
Recebe dum manancial que 
nunca se esgotam as suas águas, 
que passam por serem as 
melhores de toda a província. 
Acha-se este lago perto do de 
Mostarda, e verte o supérfluo 
das águas na lagoa dos Patos. 


Capibari. Ribeiro da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, no areal das Torres, 
recebe as águas da lagoa Bar- 
ros, correndo rumo de su- 
sueste até juntar-se com o rio 
Jacuí, perto do lago de Viamão. 


Capibari. Ribeiro da pro- 


víncia de São Paulo, tributário 
do rio Ivaí. 


—a eee e e ee e 


Capibaribe. Pequeno rio 
da província de Pernambuco, 
que nasce na serra dos Cai- 
riris Velhos, corre fazendo 
voltas num leito de rochas, 
cousa de sessenta léguas de 
oeste a nordeste. No ponto 
em que é navegável com 
jangadas e canoas, divide-se 
em duas partes desiguais; a 
mais fraca toma o rumo de 
leste, e vai se lançar no O- 
ceano, onde a sua emboca- 
dura constitui o porto dos 
Afogados; a mais considerá- 
vel continua a correr para O 
nordeste, e vai também mis- 
turar suas águas com as do 
mar e do Biberibe, junto à 
cidade do Recife. 


Capibaribe-Mirim. Ribeiro 
da província de Pernambuco, 
fertiliza o distrito de Goiana, 
e se ajunta com o ribeiro 
Tracunhaém, e ambos juntos 
formam o rio Goiana. 


Capibaribe-Mirim. Ribeiro 
tributário do rio Tietê, no qual 
se lança pela margem direita. 


Capim. Ribeirão da província 
do Pará, tributário do rio 
Guamá, no qual se lança pela 
margem esquerda, a doze lé- 
guas da baía de Guajará. 


330 Atual localidade de Ilha da Capivara, município de JanuárialMG. (NJE) 


331 Atual cidade de Silva Jardim/RJ. (NIE) 


Capimaçu. Povoação da 
província de Sergipe, distrito 
de Moruim, pertencente à 
freguesia do Rosário. 

Capivara.” Povoação da 
província de Minas Gerais, so- 
bre a margem direita do rio de 
São Francisco. Deve de ser 
a mesma povoação indicada 
por M. Auguste de Saint- 
Hilaire, com o nome de Capão 


do Cleto. 


Capivaras. Nome de várias 
ilhas do rio Mamoré, na pro- 
víncia de Mato Grosso. Jaz 
aos onze graus e quatorze 
minutos de latitude. 


Capivari.?! Nova vila e antiga 
freguesia da província do Rio 
de Janeiro, comarca de Cabo 
Frio, cabeça de colégio elei- 
toral. Uma capela edificada 
por Maria Rodrigues, no pas- 
sado século, era a única igreja 
que se achava num vasto 
território situado entre a 
cordilheira dos Aimorés, e o 
rio Bacaxá, mas a povoação 
tendo-se aumentado, edificou- 
se largo tempo depois outra 
igreja da invocação de N.S. da 
Lapa, e o Bispo do Rio de 
Janeiro lhe conferiu o título de 
freguesia por provisão do mês 


de outubro de 1810. Uma lei 
provincial de 8 de maio de 
1841 elevou esta freguesia à 
categoria de vila. Seu distrito, 
desmembrado do da cidade de 
Cabo Frio, se compõe do ter- 
ritório da freguesia, e do das 
aldeias velhas e novas de Ipuca, 
e se estende ao norte pela 
cordilheira dos Aimorés, até o 
da Nova Friburgo; a oeste, 
confronta com Os territórios 
das freguesias da Trindade 
e Rio Bonito; ao sul, o rio 
Bacaxá o separa do distrito da 
cidade de Cabo Frio; e a leste, 
fica contíguo com o da vila de 
Macaé. Em 1835 apenas se 
contavam duas mil almas nes- 
te distrito, mas atualmente 
passam de três mil. À indústria 
principal da gente dele, além da 
agricultação dos gêneros do 
país, consiste no corte e pre- 
paração de madeira de cons- 
trução, taboado, etc.; que vão 
por água pelos ribeiros de 
canais, até o rio de São João, 
donde são transportados em 
barcos para o Rio de Janeiro. 


Capivari.''? Freguesia da 
província de Minas Gerais, no 
distrito e duas léguas ao sul da 
vila de Pouso Alto. Sua igreja 
foi elevada à categoria de 
freguesia por lei provincial de 


1840 ou 1841. 


DEI O As papi 


“2 Atual cidade de Consolação/MG. (NIE) 
32 Atual cidade de Dias d' ÁvilalBA. (NIE) 


Capivari. Deu-se largo tempo 
Este nome a uma vasta planície 
da comarca de Campos. Mi- 
guel Aires Maldonado obteve 
Por sesmaria esta planície em 
1631: por direito de sucessão 
passou depois o mesmo cam- 
po à família dos Barcelos, que, 
em 1694, erigiram duas cape- 
las, uma em Quiçamão e outra 
no Furado. A primeira alcan- 
sou o título de freguesia por 
um alvará de 12 de janeiro de 
1755, com o nome de N.S. do 
Desterro do Capivari, mas 
esta povoação é mais conhe- 
cida hoje com o nome de 
Quiçamão. 


Capivari. Serra da província 
do Rio de Janeiro, que faz 
parte da extremidade sul da 
cordilheira dos Aimorés a 
leste da serra de Santana. 


Capivari. Pequeno rio da 
província do Rio de Janeiro. 
Nasce da serra de seu nome, 
dirige-se rumo de sueste, e 
depois de regar a nova vila de 
Capivari se lança na lagoa 
Juturnaíba. 


Capivari. Pequeno rio da 
província de Mato Grosso, 
que se lança no rio Guaporé 
pela margem esquerda, cinco 
léguas acima da cidade de 


Capuame 


Mato Grosso, em quinze 


graus e quatorze minutos de 
latitude. 


Capivari. Rio de pouco ca- 
bedal da província de Goiás. 
Atravessa a estrada do sul, e se 
lança no rio Corumbá pela 
margem direita. Os viajantes 
embarcam-se em canoas com 
suas bagagens e fazenda, e 
levam as cavalgaduras arrea- 
tadas, e a nado. 


Capoeira. Décima sexta ca- 
choeira que se encontra quan- 
do se desce pelo rio Pardo na 
província de Mato Grosso; é 
tão rápida a corrente que é 
mister transportarem-se por 
terra canoas e fazendas. Jaz 
esta cachoeira meia légua a- 
baixo da chamada Taquaral 
e uma légua acima de de 
Anhanduí-Mirim. 


Capoxós. Aldeia de Índios 
deste nome sobre o rio de 
Todos os Santos, num país 
inabitado da província de Mi- 
nas Gerais, e perto da serra 
das Safiras. Estes Índios estão 
ainda por se civilizar, não obs- 
tante terem algumas relações 
com a gente do país. 


Capuame.”? Pequena povoa- 
ção ao norte da província da 


Caqueirada 


Bahia, onde houve antiga- 
mente uma feira para como- 
didade dos habitantes do set- 
tão de Pernambuco, e do rio 
de São Francisco. 


Caqueirada. Ilha da baía 
de Niterói entre a cidade 
do Rio de Janeiro e a ilha do 
Governador. Dá-se-lhe tam- 
bém o nome de 1/ha dos Frades, 
por pertencer ao convento de 
Santo Antônio. É ornada du- 
ma igreja e dum edifício que 
se avistam de muito longe. 


Caraá. Ribeira do continente 
da província de Santa Cata- 
fina, que passa pela vizinhança 
da vila das Lages e vai se lan- 
çar no rio Iguaçu, grande a- 
fluente do Paraná. Perto deste 
tio há mui boa qualidade de 
pedras de amolar. 


Carabandela.*** Povoação da 
província de Minas Gerais, no 
distrito da vila de Araxá, com 
uma escola de primeiras letras 
criada provisoriamente por 
decreto de 28 de junho de 
1831. 


Caraça. Serra grande e alta da 
província de Minas Gerais, 
oito léguas, pouco mais ou 
menos, ao norte da cidade de 
Mariana. À forma com que 
seus diferentes picos se acham 


234 Atual cidade de Coromandel/MG. (NIE) 


dispostos, faz que de longe 
parece ver-se a figura dum 
homem colossal. M. Auguste 
de Saint-Hilaire falando desta 
serra expressa-se pelo modo 
seguinte. “À serra da Caraça é 
um dos sítios mais notáveis da 
província de Minas, já pela 
forma de suas montanhas, que 
juntas representam uma figura 
grotesca, já pela fertilidade de 
seus vales, o principal dos 
quais tem uma forma circular, 
e assemelha-se bem com um 
funil. Para se ir ter a esta serra, 
atravessam-se vales que são 
sucedidos por outros durante 
oito léguas, desde Vila Rica 
(cidade de Ouro Preto), até o 
convento que se acha numa 
concavidade circular de uma 
légua pouco mais ou menos 
de circunferência, e passa-se 
pelas povoações de São Bar- 
tolomeu e de Capanamá. Uma 
vez entrado neste recinto res- 
pira-se um ar suave e são, e 
goza-se a cada passo de novos 
aspectos que recriam a vista. 
Um sem número de ribeiros 
brotam de todas as partes, 
e se reúnem ao depois ao pé 
da serra, e formam um ti- 
beiro que corre de cascata 
em cascata por entre rochas, 
aparece e desaparece alter- 
nativamente, e vai se lançar no 
Piracicaba. Este lugar agra- 
dável parece não pertencer à 


zona tórrida, em que jaz em 
vinte graus e seis minutos de 
latitude sul. No recinto da 
serra da Caraça prosperam 
as árvores exóticas, parti. 
cularmente os pessegueiros, 
macieiras, nogueiras, ameixiei- 
tas, pereiras e castanheiros. 
Dão-se também muito bem ali 
as batatas, o chá, trigo, cevada, 
e centeio. Nascem natural- 
mente nas montanhas desta 
serra o alcaçuz, a jalapa, a sal- 
saparrilha, certa espécie de 
batata que purga, e a dioneia, 
que não havia sido encontrada 
senão na Carolina perto de 
Wilmington. É no meio de 
todas estas produções que se 
acha um estabelecimento pa- 
ra a instrução da mocidade 
brasileira. Neste colégio se 
educaram cento e setenta 
pensionistas que ocupam pre- 
sentemente os mais distintos 
lugares em suas províncias e 
nas mais do Império; mas por 
descuido do governo, e por 
falta de conserto do edifício 
não pode este colégio receber 
senão quarenta a cinquenta 
discípulos.” Foi neste sítio que 
o padre Lourenço de Madre 
de Deus fez edificar de pedra 
e cal uma igreja elegante, e um 
mosteiro onde os monges vi- 
veram debaixo da sua direção 
das esmolas que recebiam, e 
do gado que criavam; e tinha 


em mui bom estado uma hor- 
ta e pomar com todas as ár. 
vores da Europa e da Índia. 
Porém o número destes ho- 
mens tão interessantes se foi 
diminuindo, o fundador se fez 
velho, e morrendo em 1819, 
deixou a El-Rei por legado o 
seu estabelecimento. Em con- 
formidade com a vontade do 
testador El-Rei D. João VI 
estabeleceu neste mosteiro um 
certo número de missionários 
de São Francisco de Paula, 
encarregando-os de civilizar 
os Índios, dar hospedagem 
aos peregrinos e administrar 
os sacramentos, conforman- 
do-se com a regra estabeleci- 
da pelo padre Lourenço. No 
centro desta serra, uma das 
mais altas da cordilheira da 
Mantiqueira, existe uma fon- 
te d'água ferruginosa. 


Caraça. Povoação da pro- 
víncia de Paraíba, no distrito 
de Vila Real, no encruza- 
mento das estradas, uma das 
quais vai à azinhaga de Em- 
buzeiro, um dos vales da serra 
Borborema. 


Caracu.*5 Povoação, serra 
ou montanha, rio e banco de 
areia da província do Ceará. 


(V. Acaracu.) 


RACE SE Si 


“E Atual cidade de AcaraúlCE. (NJE) 


“8 Atual cidade de CaraguatatubalSP. (NIE) 
“2 Atual bairro de Icaraí, cidade de Niterói/RJ. (NIE) 


Caraguataí. Ribeiro da pro- 
Vincia de São Pedro do Rio 
Grande, (V.Gravatai,) 


Cara Cio 

A guatatuba, Povoação 
Provincia de São Paulo, 

perto das raias da do Rio de 

Janeiro, sobre uma nova es- 


trada que vai desta povoação 
ao rio Paraibuna, 


1.337 x 
Caraí. Povoação da pro- 


víncia do Rio de Janeiro. (V. 
Icaraí.) 


Caraiaí. Tribo indiana da 
Guiana brasileira que domi- 
nava na margem esquerda do 
rio Negro, donde foi trans- 
ferida para a vila de Moura na 
margem direita do mesmo rio. 


Caraíbas. Pequena povoação 
da província do Maranhão, 
na margem esquerda do rio 
Parnaíba, e perto da povoação 
da Conceição. 


Caraípe. Povoação da pro- 
víncia do Espirito Santo, 
distrito da cidade de Vitória. 
Pertence à freguesia de Caria- 
cica, e está assentada na mar- 
gem esquerda e na emboca- 
dura do rio de que recebe o 
nome. Seus habitantes são 
Índios Goitacases. 


artes, 


Carandá 


Caraípe. Pequeno rio da 
província do Espírito Santo, 
três léguas ao norte da ponta 
do Tubarão, à entrada da baía 
que tem o nome da província. 
É navegável somente depois 
das grandes chuvas, e todas 
as vezes que a lagoa Jacuné 
sai de seu leito; porém aju- 
dados da maré podem os bar- 
cos entrar em sua embo- 
cadura, o que pode ser causa 
de se tomar em consideração 
a povoação que jaz nas suas 
margens. 


Carajás. Assim se apelidam 
várias tribos de Índios que vi- 
vem nas margens do Araguaia, 
fáceis de civilizar-se por serem 
dum gênio brando. Em 1773, 
o governador José de Almei- 
da de Vasconcelos Sobral e 
Carvalho os ajuntou em uma 
aldeia da ilha Bananal, porém 
como ao depois os quisessem 
governar militarmente, retira- 
ram-se para as matas, para 
nelas viverem no estado de 
independência. 


Carandá. Pequeno rio da pro- 
víncia de Mato Grosso, aflu- 
ente do Cuiabá pela margem 
esquerda, perto de seu con- 
fluente com o rio Porrudos ou 
São Lourenço. 


Carandaí 


Carandaí.” Povoação e serra 
da província de Minas Gerais, 
junto à vila de São José. Está 
situada na serra do mesmo 
nome, donde nasce um ribeiro 
sobre o qual se fez uma ponte 
para comodidade dos mora- 
dores da vila. 


Carangola. Ribeiro da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, na 
comarca de Campos, afluente 
do rio Muriaré. 


Carapana. Ilha do rio Ma- 
deira, abaixo do braço que 
comunica com o lago Tupi- 
nambaranas. 


Caraparu.*? Freguesia da 
província do Pará, na comarca 
do Baixo Amazonas. Está 
situada perto do rio Guamá, e 
junto à costa da ponta de 
Tigioca. 


Carapibus.*" Povoação da 
província do Rio de Janeiro, 
na comarca de Campos, com 
uma igreja da invocação de N. 
S. da Conceição, dependente 
da freguesia de Quiçamão. 
Está esta povoação assentada 
nas margens da lagoa do 
mesmo nome, que poderá ter 


338 Atual cidade de Carandai/MG. (NIE) 


uma légua do norte ao sul, e 
cuja largura varia em razão da 
irregularidade de suas magens. 
Os moradores dum engenho 
que fica ao pé são obrigados a 
fazerem sarjetas nos bancos 
de areia para ensecarem os 
campos que se alagam no 
tempo das chuvas. 
Carapina.*! Povoação da 
província do Espírito Santo, 
no distrito da cidade de 
Vitória, com uma igreja que 
foi elevada à categoria de 
freguesia por lei de 16 de 
dezembro de 1837, pela qual 
se desmembrou uma parte do 
território da cidade para cons- 
tituir o seu. 


Carapotós. Tribo de Índios 
Cairiris que viviam na serra 
Comunati, da província das 
Alagoas. Depois da entroni- 
zação da família de Bragança 
fizeram os jesuítas um esta- 
belecimento na margem es- 
querda do rio de São Fran- 
cisco, onde estes Índios foram 
doutrinados. (V. Colégio.) 


Carateús. Nome posto pelos 
Indios ao rio Poti, entre o seu 
nascimento e o salto que faz 


33º Atual distrito de Caraparu,municipio de Santa Isabel do ParájPA. (NJE) 


30 Atual cidade de Carapebus/RJ. (NE) 


341 Atual distrito de Carapina, município de SerrajES. (NJE) 


32 Atual cidade de Caraúhas/PB. (NJE) 
343 Atual cidade de Caravelas|BA. (NJE) 


debruçando-se da cordilheira, 
Dava-se o mesmo nome ao 
território que ele tega, que 
constitui atualmente o distrito 
da vila de Piancó, na província 
de Paraíba. 


Caraú. Pequena povoação da 
província de Pernambuco, no 
distrito de Goiana, com um 
engenho e uma capela da 
invocação de N. S. do Bom 
Sucesso. 


Caraúba.*? Povoação mediío- 
cre da província de Paraíba, 
no distrito de Vila Real de São 
João, com uma capela da 
invocação do apóstolo São 
Pedro. 


Caraubal. Pequena povoação 
da província do Maranhão, 
perto das margens do Itapi- 
curu-Mirim, e em sua parte 
superior. Serviu este lugar de 
quartel general aos rebeldes 
desta província uma grande 
parte do ano de 1840. 


Caravelas.” Vila marítima 
da província da Bahia, e ca- 
beça da comarca do seu nome. 
Está assentada na margem 
setentrional duma sorte de 


baía chamada também de 
Caravelas. Deve esta vila a sua 
origem a uns poucos de Índios 
que viviam ali em uma aldeia, 
quando o padre Anchieta foi 
pela primeira vez àquela pro- 
víncia; porém a primeira igreja 
que neste lugar houve foi edi- 
ficada em 1581 por diligências 
dum frade capucho francês no 
campo dos Coqueiros, e de- 
dicada a Santo Antônio, assim 
que ainda hoje se apelida 
Coqueiros de Santo Antônio. A 
situação agradável das mar- 
gens deste braço de mar foi 
ocasião de se ali virem esta- 
belecer um sem número de 
colonos, que foram disper- 
sados pelos Holandeses quan- 
do em 1636 se tornaram se- 
nhores da cidade da Bahia. 
Apesar dos inconvenientes 
que pareciam dever resultar 
da vizinhança dos Abrolhos, 
novos colonos edificaram uma 
igreja de pedra, e fundaram 
uma nova povoação que foi 
criada vila em 1701 com o 
nome de Santo Antônio de 
Caravelas, que lhe pôs o go- 
vernador da Bahia D. João de 
Lencastre. À igreja, dedicada, 
como a primeira, a Santo 
Antônio, foi elevada à categoria 
de paróquia por alvará de 11 
de janeiro de 1755. À vila 
de Caravelas acha-se distante 
do canal que corre entre os 


a E q a 


“* Atual cidade de Matias Cardoso/M6. (NIE) 


de eg tc 
nutos de ER Rs 

€, € quarenta e 
“HM Braus e quarenta e dous 
Tintos de longitude oeste. Ela 
Possui uma cadeira de latim e 
Ná escola de primeiras letras. 
Três das Suas ruas são paralelas 
à praia onde se acha o porto, 
um dos mais frequentados da 
comarca, e donde se exporta 
grande quantidade de farinha 
de mandioca, de café e de ga- 
roupas. Está esta vila assentada 
numa pequena eminência de- 
fronte dum canal profundo 
que faz que a baía ou rio de 
Caravelas comunica com o 
Peruípe. O distrito de Caravelas 
tem por limites, ao norte, o de 
Alcobaça; a leste, o canal dos 
Abrolhos; ao sul, o distrito de 
Viçosa; e ao oeste, as altas 
montanhas da cordilheira dos 
Aimorés. De tempo imemo- 
rável se cultivava neste distnto, 
que encerra cinco mil habi- 
tantes, uma grande quantidade 
de mandioca, de milho e de 
feijão; porém depois que o 
Brasil deixou de ser colônia, os 
estrangeiros introduziram a 
plantação e cultivo dos cafeei- 
ros, que é hoje um dos gêneros 
principais de exportação para 
a Bahia e Rio de Janeiro. À 
comarca de Caravelas consta 
dos distritos de Alcobaça, de 


escoa? 


Cardoso 


Caravelas, de Porto Alegre, 
de Prado e de Vila Viçosa. 
Trata-se desde 1816 de fazer 
uma estrada de Caravelas em 
direitura ao salto do rio Jequi- 
tinhonha, que ainda se não 
pôs em efeito, 


Caravelas. Rio ou antes baía 
estreita, e do comprimento 
de três léguas, no sul da pro- 
víncia da Bahia. No fundo 
dela deságua um ribeiro, e daí 
vem o ter-se-lhe dado o nome 
de rio que ainda conserva. À 
barra que jaz entre o con- 
tinente e o parcel dos Abro- 
lhos tem tão pouca água, que 
apenas podem nela entrar pe- 
quenos barcos, ao passo que o 
interior da baía seria sus- 
ceptível de receber navios de 
alto bordo. 


Cardoso. Monte no litoral da 
província de São Paulo, por 
detrás da baía de Cananeia, 
cinco léguas oés-noroeste da 
ilha do Bom Abrigo. Seu cume 
está em vinte e quatro graus, 
cinquenta e oito minutos e 
quarenta e cinco segundos de 
latitude, e em cinquenta graus, 
trinta e dous minutos e qua- 
renta e um segundos de lon- 
gitude oeste. 


Cardoso. Nome que tinha 
antigamente uma pequena 


Cariacica 


oação situada nã 
do rio de São pai 
a de Minas 


margem 
pov 
direita . 
cisco, na provina S 
Gerais. (V. Mormnhes.) 


Cariacica ou Carijacica 
Freguesia da província do 
Espírito Santo, € pe 
porto da margem setenariona 
da baía do mesmo nome, 
uma légua ao nor-nordeste da 
cidade da Vitória, e quatro 
léguas a és-nordeste da po- 
voação de Viana. Sua Igreja 
foi criada freguesia por lei da 
assembleia provincial de 16 
de dezembro de 1837. Seu 
termo confronta, ao norte, 
com o da Conceição da Serra; 
ao oeste, com o de Viana; ao 
sul, com o da cidade da 
Vitória; e a leste, é banhado 
pelas águas da baía, e do 
Oceano. 


Caribes. Tribo de Índios da 
Guiana brasileira, perto das 
antigas possessões holandesas, 
que ainda não estão de todo 
civilizados. 


Caricé.*é Povoação da pro- 
víncia de Pernambuco, com 
uma igreja da invocação de N. 
8. do Rosário, dependente da 


da freguesia do Desterro de 
Itambé. 


E Atual cidade de Cariacicals, ÍNIE) 
e Atual distrito de Caricé, município de 
Atual cidade de CasinhanhaiBa, ÍNIE) 


Canijós- Nação indiana assaz 
dominava nas 


ue 
umerosa 9 á 
n 1a de São 


costas da provine batad 
Paulo, ao E 


Cananeia, até as vizinhanças 
da lagoa dos Patos. raça estes 
Índios afáveis, porém sus 
peitosos € pusilânimes. E 
1585, os naturais de São 
Vicente penetraram neste pa- 
is em procura de minas, e 
porque quisessem obrigar Os 
Índios a ajudarem-nos em 
suas explorações, ou por OU- 
tro qualquer motivo, foram 
quase todos mortos. Os ha- 
bitantes da capitania de São 
Vicente, indignados com este 
acontecimento, pediram licen- 
ça à câmara da vila de São 
Paulo para fazer a guerra aos 
ditos Índios, que foram afinal 
subjugados e reduzidos à es- 
cravidão; porém algumas das 
tribos mais valerosas se re- 
colheram no interior das 
matas. No século seguinte um 
sem número de Paulistas se 
derramaram pela parte do sul 
e do oeste do país, e os Canijós 
que viviam nas matas se re- 
tiraram para O sertão; porém 
encontraram nas margens do 
no Guaicuí uma cabilda deles 
que não tiveram mais que o 
tempo necessário pata fugi- 
rem com suas armas e alguns 


IambéiPE. (Ng) 


objetos que Estimava 
xando nas aldeias Ri 
lheres decrépitas, que Mu. 
Ente 
n. 


diam não tinham for 
a 


executarem os trabalhos Para 
os Portugueses Suijeit 

aos que dentre eles a 
SUAS INDO, e daiveino a 
de rio das Velhas dad me 


rio. (V. Velhas) Esta nooe 
está hoje extinta di o 
dida com outras tribos pi 
zidas igualmente a mui Poticas 


famílias. 


Carinhenha.*” Vila da pro- 
víncia da Bahia, na Comarca 
do Rio de São Francisco, Foi 
esta povoação ao princípio 
uma aldeia de Índios Caiapós, 
aos quais se agregaram alguns 
brancos, e edificaram uma 
igreja da invocação de São 
José, que teve o título de fre- 
guesia longo tempo depois, 
correndo o ano de 1813. Um 
decreto de 16 de junho de 
1832 a dotou duma escola de 
primeiras letras, e outro de 6 
do mês seguinte lhe conferiu 
o título e prerrogativas de vil, 
assinalando-lhe por distrito O 
seu próprio termo paroquial 
por ser assaz vasto. Esta 
assentada esta vila na mar 
gem esquerda do rio de so 
Francisco, junto à emboca- 


qura do tio de que tem o 
nome, trinta léguas pouco 
mais ou menos ão norte da 
vila do Salgado. Avaliam-se os 
habitantes de seu distrito em 


dous mil. 


Carinhenha. Rio no sertão 
do Brasil, que separa a pro- 
víncia de Minas Gerais da da 
Bahia. Nasce na província 
de Goiás da chapada Santa 
Matia, ao norte da serra da 
Tabatinga, corre de leste a 
oeste nas montanhas por 
espaço de sessenta léguas, e 
vai se lançar no rio de São 
Francisco, pela margem es- 
querda, em treze graus e cinco 
de latitude. 
margens são férteis, abundam 


minutos Suas 
de veação, mas são unica- 
mente povoadas pelos Índios 
Caiapós mais ou menos bra- 
vos, segundo a distância em 
que se acham do rio de São 
Francisco. 


Carioca. Nome que se dá aos 
naturais do Rio de Janeiro, 
e que lhes vem duma anti- 
quíssima fonte desta cidade, 
reedificada por diversas vezes. 
Está situada ao pé do con- 
vento de Santo Antônio, qua- 
se no centro da cidade. 


Caripunas. Tribo indiana da 
Guiana brasileira, que vive 


ES RS RS = ed 
“ Atual cidade de Monte do CarmaiTO. (NIE) 


E 
E a e antigas possessões 
olande 
E Sas, e que como os 
tibes, ai ã á 
E ainda nao está de 
todo civilizada, 


Cariú. Ribeirão da província 
do Ceará, Nasce nas mon- 
tanhas que estão ao pé das 
províncias de Piauí e Per- 
nambuco, rega o distrito do 
Crato correndo rumo de nor- 
deste, e lança-se no rio Jagua- 
ribe pela margem esquerda 
abaixo da vila de São Mateus 
de Inhamuz. 


Carlota. Aldeia da província 
de Mato Grosso, que teve 
princípio num quilombo que 
foi destruído em 1770. For- 
mou-se outro no mesmo lugar 
que foi de novo destruído em 
1795, e repartiram-se as terras 
entre alguns colonos, a quem 
se deram víveres e instru- 
mentos para se estabelecerem 
naquele lugar, que tomou o 
nome da princesa Carlota, 
mulher d'El-Rei D. João VI. 
Jaz esta aldeia na serra dos 
Parecis, a quinze léguas do 
Guaporé. Seus habitantes vi- 
vem com poucas comodida- 
des por falta de comunicação 
com as outras povoações da 
província, sendo à que lhe fica 
mais perto a de São Vicente 
Ferreira, que está à dezoito 


léguas. 


Carmo 


Carmo.“ Freguesia da pro- 
víncia de Goiás, na comarca 
da Palma, entre o confluente 
dos ribeiros Matança e Su- 
curiú, quinze léguas ao nor- 
noroeste da vila da Nativi- 
dade, em dez graus, quarenta 
e seis minutos de latitude, Suas 
minas de ouro foram des- 
cobertas em 1746 por Manoel 
de Souza Ferreira, e estão 
ainda em lavra. Sua igreja, da 
invocação de São Manoel, 
tem por filial a de N. S. do 
Rosário. Um decreto da as- 
sembleia geral de 1834 dotou 
esta freguesia duma escola de 
primeiras letras. Seus mora- 
dores são pela maior parte 
lavradores. 


Carmo. Povoação da pro- 
víncia de Goiás, três léguas ao 
norte da povoação de São 
Feliz. No tempo em que as 
minas de ouro estavam em 
lavra, havia neste lugar uma 
igreja da invocação de N. S. 
do Carmo, porém com a 
cessação da mineração tudo 
se acha descaído; o que não 
obstante, um decreto de 7 de 
junho de 1831 instituiu ali 
uma escola de primeiras 
letras. Em 1839, uma cheia 
deu cabo da ponte que dava 
serventia à estrada sobre a 
margem esquerda do To- 
cantins. 


Carmo 


Carmo. Ribeiro da província 
de Minas Gerais, que foi lon- 
go tempo tido pelo principal 
nascente do rio Doce Foi 
descoberto: em» 1700.:pelo 
Paulista João Lopes de Lima, 
com: quem se ajuntaram -mui- 
tos aventureiros para'lavrar as 
minas::Repa este ribeiro ias 
cidades de Maniâna!e de Ouro 
Preto, e depois“de'várius giros 
num: curso: de dezóito pata 
vinte: léguas; vai stájantar 
como rio Gualacho, pela mar: 
gem direita: 

Carmo da Mata:3fMedio» 
cre povoação -da:províneia'dá 
Minas Geráis;ino distritorda 
vila de Tamanduá, -contumia 
igreja dedicada à Virgem 
Matia;:filial-da matriz:da vila 
de Oliveira. Alcançou estapo: 
voação: o:título:de freguesia 
por les da:assembleia“provin: 
cial, em 1839 ow 840: - 


Carmo: do> Douradinho:*? 
Freguesia: da província de 
Minas 'Getais; 'ho:idistritó-da 
cidade:-da :Campanhai)Sua 
igreja foi há: pouco tempo 
crada:paróquia, e é dedicada a 
N.:Sardty Carmo. 


Carnapijo: Ilha sé. ribeiro :da 


província. dor'Pará, pertoda 


o 


“ Atual cidade de Carmo da MatalM6. INJE) 


cidade de Belém e 'do- tio 


Bracarena. 


Carnaúba. Aldeia ''da' pro- 
víncia do Ceará, no distrito 
da vila de Bom Jardin; perto 
dos limites das províncias de 
Pernambuco; Ceará é'Paraíba: 
Os' Índios:Bravos assaltaram 
pbruxárias vezes estu pos 
voação nigs anos ide "1837! é 
1838! 

3 

Carniáubéirasil! Póvoação 
da província dosMatanhão; 
perto da margem esquerda 
dacembocddurado-'rioi ou 
canal de Tutóia, célebre“pelo 
combete-quephouve: entratas 
forças 'dos febeldés ezav im: 
periáisuem: 8º deurmaiostde 
1840b: EA 


Carnaubinha.Povoação da 
província de'Rié: Gtaride do 
Norte,!nodistritotda vila-de 
Toiros, pertojdos:nascentes'do 
no Massatanpuápe. 


Cármutim. Serredaprovíntiá 
do Ceará; que separaio.distrito 
da vila 'Jamsáriado davila- de 
Grahja 


Caroço: dlhaida:província do 
Rio de'Janeiroypertosda:tosta 
doidistrito'de Paratiz: 


2 Atual distrito de Douradinho, município de Machado/MG. (NJEI 


2H Atual cidade de CarolinalMA. (NIE) 


eta, 
e is 


Carolina.*! Vila-da Província 
de: Goiás, fundada: por “um 
decrêto: da assembleia geral 
de 25 de: outubro de: 1834, 
num-despovoado entre-ário 
Tocantins e o Araguaia, 'para 
atrair colonos e povoar aquele 
vasto território da -próvintia 
quejaz entreias-vilaside Porth 
Imperiake: de::São Joã6udas 
Duas Bartras.Já tittrdécreto dé 
7 de junho! antecedente Ravia 
ctiado uma escola "derpti 
meiras létras; "para iz!qual!sê 
não noméoia méestréisenão em 
1840: Neste -mesmó anote 
estábeleceram'ali cortéios que 
partem-três vezes. porimês 
para a capital-daprovintimua 
passagem dos! rios, etdirnau 
estado das estradas: faz'quisse 
contam: trezentas.légias da 
vila:ide Carolinara-cidadé-de 
Gotás: posto que 'em dirertúra 
haja'menós de: duzentas: Uma 
cheiwlevou 'em' 1839 aporte 
que dava serventia-Aestrada 
real do norte para esta vila. 
Dizise “que: sex devezcazer 
outta'de madeita em tazão' da 
pobreza da cârnara'municipal; 
e que também'secdevetrecdi- 
ficar 'a-igrejarquel»seildcha 
artuinadaàsnexpensasiido 
governo provincial “À leinda 
assembléia: legislativa ta pros 
víncia que criou a comarca de 


rasolina escolheu a vila deste 
omepor cabeça. Seu distrito 
por limites, ao norte, a 
uência 'dos rios Manoel 
setentrional e Araguaia 
a leste, :a 


tem 
ronfl 


Alves 


com O Tocantins; 
cordilheirdrque separa a pro- 
víncia de Minas Gerais; ao sil, 
o rio do Sono, afluente da 
margem direita do “Tocantins, 
eo Tranqueira, afluente. do 
mesmo tio;'sobre a margem 
esquerda, -'O separa: das''co- 
marcas vizinhas; e ao oeste, 'o 
Araguaia O divide-da província 
de Mato Grosso: 


Cartanca.*2 Nova vila e an- 
tiga freguesia da província de 
Minas Gerais, na estrada -de 
Baependi a São João del Rei: 
Suáiigreja é dedicada a N.:8. 
da Conceição; e foi. elevada 
à-categoria de" paróquia 'em 
1814; e por esta» ocasião for o 
seu'distrito: desanexado do de 
Vila da Campanha; e fez parte 
do-de São: João: del Rei. Uma 
lei da-assembleia provincial de 
1841 concedeu: afinal a :estd 
freguesia otítulo, de: vila. Seu 
distritó;:composto do seu 
antigo território paroquial, é 
regado pelo rio Grandes.é 
Pelos ribeiros Angaí..e Ca: 
pivari, tributários dórió 
Verde. Avalia-se a sua po- 
Pulação a mais de quatro mil 


Cm 


a É 
“ Atual cidade de Carancas/MG. (NIE) 


Atual aldgamento indígena, entra os municípios de Rubiata 


as pela maior parte 

cultivadores, Deve esta vila o 

seu Í 
nome a uma serra vizinha 


que dizem oferece à vista 
Carranca, ;;. 


mma 


“a ã40;353 - 1 
Carretão; “Novavila e 


antiga aldeia-da província de 
Goiás, vinte e:duas léguas a 
és-nordeste daicidaderdeste 
nome. Foi:fundada'em 1 784 
pelogovernador Tristão-da 
Cunha "Menezes, que: lhé 
pôs o nome de.Pedro Terceiro; 
e a povoou.de Índios Cha! 
vantes que:fez batizar. Este 
governador» fezricontinua- 
mente guerra:às tribos be! 
licosas;ie estas se retraltam:às 
matas; os que foram: presos 
foram postos na aldeia. Pas- 
sados: tempos comb iquasé 
todos: estes; Índiostivessem 
fugido; foi' segunda -vez: esta 
aldeia povoada com .0s/Cai! 
após, :os quais se civilizaram) 
eta» igreja: que tinham: foi 
repútada freguesia. lem: conz 
formidade-dovalvaráde-22 
de dezembrosde 1795 -con: 
cernente: às: aldeiascpopus 
losas do':Brasil;:porém:;no 
entretanto perdeu:esta'o'no? 
me::de «Pedro Terceiro” que 
lhe:haviã dado la.lisonja;-e 
tomóui ordo sítioronde fora 
fundada que se apelidava 
Carretão. Desde essa época 


ba e Nova AméricalGO. (NIE). 


Coogan! 


Carunhenha 


até o ano de 1810 custou 
esta povoação ao governo 
perto de vinte e cinco con- 
tos: Em'1838 à assembleia 
legislativa *- provincial - lhe 
conferiu afinal por decreto o 
título de vila .conservando- 
lhe. 0: nome: de“Carretão. 
Consta'o seu distritordo-ter- 
mo-de sua:freguesia, que 
dafites andava anexo ao:da 
vila donPilar;dado- que: se 
achasse dele distantervinte-é 
quatro léguas, e muito mais 
perto “darcidade:deíiGoiás 
Suas terras'sãó próprias para 
todas asfplantações,:e lavras 
dos vegetais«do paísjiesteria 
esta ipovoação “prosperado 
sensivelmente, :seosi.habr: 
tantes, dando demão àlavra 
das! minas,!seventregassem 
de todo"a-agricultura;iaque: 
lesidentre:leles:-quersesocu» 
pam:daicriação'deigado-são 
máis abastados que ios'mi- 
neiros!:! 


vessa iavestrada. real:enitrei à 
cidade: de: Goiás-e-a vilatdo 
Bilar, com unha porte! para à 
serventla-dela;”. . 


€ 

Vila e rio da;pr 

Bahia, limítrofes à de Minas 
Gerais. (V. Carinhenha.) 


Carvoeira 


Carvoeira.'! Freguesia da 
província do Pará, na margem 
direita do rio Negro, obra de 
duas léguas acima da vila de 
Moura. Foi fundada primi- 
tivamente na margem oriental 
do rio Cuburi, a quinze léguas 
pouco mais ou menos do sítio 
onde hoje jaz. Sua igreja é 
dedicada a Santo Alberto, 
e seus habitantes são Índios 
das tribos Maranacuacenas, 
Parauanos e Manaus. 


Casa Branca. Nova vila da 
província de São Paulo, na 
sétima comarca de que a vila 
de Franca é cabeça. Era pti- 
mitivamente um arraial cuja 
população se aumentou con- 
sideravelmente com o gover- 
no constitucional. Sua igreja, 
dedicada a N.S. das Dores, foi 
criada freguesia, e largo tempo 
depois uma lei provincial de 
25 de fevereiro de 1841 lhe 
conferiu o título de vila, des- 
membrando, para formar o 
seu, o distrito da vila de 
Mojimirim. Consta pois o seu 
distrito de seu território pa- 
roquial, do de Caconda e do 
de São Simão. Seus habitantes 
avaliados em três mil são pe- 
la maior parte agricultores, e 
criadores de gado. 


—e e e e 


254 Atual povoado de Carvoeiro, municipio de 


Casa Branca.** Freguesia da 
província de Minas Gerais no 
distrito da cidade de Ouro 
Preto, sobre a estrada que vai 
da vila de Queluz para a 
cidade de Sabará, e seis léguas 
oés-noroeste da de Mariana. 
Sua igreja, dedicada a Santo 
Antônio, gozou muito tempo 
das prerrogativas de freguesia, 
mas foi delas privada por um 
decreto de 14 de julho de 
1832, que a anexou à fregue- 
sia da Cachoeira do Campo. 
Uma lei provincial de 7 de 
abril de 1841 lhe restituiu 
afinal o título de freguesia. 
Consta esta povoação de dous 
mil habitantes agricultores e 
mineiros. 


Casal Vasco.**é Povoação 
da província de Mato Grosso, 
na fronteira dos Estados de 
Bolívia, em quinze graus e 
dezenove minutos de lati- 
tude e oito léguas oeste da 
capital da província. Deve 
esta povoação a sua origem 
ao registo que em 1782 se 
assentou nas margens do 
pequeno rio dos Barbados, 
para obstar a fuga dos es- 
cravos para os domínios 
espanhóis. Em 1786 houve 
nesta povoação um violento 


Barcelos/AM. (NIE) 


355 Atual distrito de Glaura, município de Ouro PretolMG. (NJE) 


74 Atual povoado de Casalvasco, municipio de Vila B 


* Atual cidade de Costa MarquesiRO. (NIE) 


ela da Santíssima Trindade/MT. (NIE) 


terremoto em 3 de dezem. 
bro, e em 30 do mesmo mês 
um fogo que consumiu as 
duas terças partes dos edi- 
fícios. À igreja de Casal Vas. 
co, da invocação de N. Ss, 
da Esperança, é filial da ma- 
triz da Trindade de Mato 
Grosso. À população de seu 
termo é de quatrocentos ha- 
bitantes, sem falar na guar- 
nição. O governador Luiz de 
Albuquerque havia ali feito 
uma casa de campo, que se 
acha convertida em estabe- 
lecimento rural nacional on- 
de se criam bois e cavalos. 
Foi nestas paragens, na baía 
de Cervo e no lago Rebeca, 
que os primeiros explora- 
dores penetrando no oeste 
do Brasil encontraram Índios 
com barba a quem puseram 
o nome de Barbados, que se 
aplicou ao depois a todas 
aquelas tribos cujos indiví- 
duos traziam barba, e aos rios 
e ribeiros que corriam na- 
quelas vizinhanças. À assem- 
bleia provincial pediu à geral 
de anexar aquela propriedade 
ao patrimônio da província. 


Casa Redonda.?*” Aldeia da 


província de Mato Grosso. (V. 
Leonil) 


3 Povoação da pro- 
a de Minas Gerais, no 
to da vila do Presídio de 
Í sobre a 


estrada E 
ade de Mariana. 


q cid 
Casca. Pequeno rio da pro- 
víncia de Minas Gerais cujos 
pascentes Se acham na serra 
dos Arrepiados. Corre rumo 
do norte, recebe O ribeiro 
Coroados, seu principal tri- 
butário, e vai se perder na 
margem direita do rio Doce, 
abaixo do confluente do rio 
Chopotó, regando de pas- 
sagem a povoação do seu 


nome. 


Casca. Ribeirão da província 
de Mato Grosso. Nasce na 
cordilheira Parecis, e vai se 
lançar no rio Cuiabá pela 
margem esquerda. 


Casca. Ribeiro aurífero da 
província de Goiás, tributário 
do rio Vermelho. 


Casca de Anta. Grande ca- 
choeira da serra Canastra. 
Consiste num rochedo a pru- 
mo donde as águas se des- 
penham noutros rochedos da 
altura de cento e vinte e cinco 
braças, e dão nascimento ao 
Ho de São Francisco, que 


ci E 


183 ' 
a a cidade de Rio Casca/M6. (NIE) 
tual cidade de Cascavel/CE. (NIE) 


corte Pela província de Minas 
Gerais e por Outras. Acha-se 
esta cachoeira num deserto 
medonho tanto por seu pró- 
Pro aspecto, como pelo fra- 
casso das águas, e pelos va- 


pores úmidos que surgem do 
fundo desta cachoeira, 


Cascavel. Nova vila e AE 
tiga freguesia da província do 
Ceará, ao pé da serra de que 
toma o nome, e oito léguas ao 
sueste da vila de Aquirás. Sua 
igreja foi criada freguesia por 
um decreto de 4 de setembro 
de 1832 que lhe assinalou por 
termo uma parte do de 
Aquirás, tendo por limites a 
leste a serra Priaca, ao sul as 
povoações de Catolé e de 
Porteiras, ao oeste o território 
da freguesia de Aquirás e ao 
norte o mar. Uma lei pro- 
vincial lhe conferiu o título de 
vila dando-lhe por distrito o 
seu próprio território paro- 
quial, e outra lei da mesma 
assembleia de 14 de janeiro de 
1841 determinou que o dito 
distrito confrontaria com O 
de Aracati pelo sítio de Sal- 
gadinho, o ribeiro Imburana, 
a fazenda do defunto Diniz 
chamada o Curral Falso, O 
sítio Córrego dos Cavalos, e o 
de Cacimbas. Esta pequena 
vila é banhada pelas águas do 


Castanhedos 


rio Choró, e a população de 
seu distrito avaliada em oito 
mil, seiscentos e noventa ha- 
bitantes, agricultores e cria- 


dores de gado. 


Cassamba. Povoação da 
província das Alagoas, no 
distrito de Vilanova da 
Assembleia, com uma igreja 
filial da freguesia de Riacho 
do Meio. 


Cassarabu ou Cassarebu. 
Rio da província do Rio de 
Janeiro. (V. Cacerubu.) 


Cassiquiari. Canal natural 
que serve de limite ao Brasil 
na Guiana brasileira. Pode ter 
obra de cinquenta léguas de 
comprido e faz comunicar o 
tio Negro com o Orenoco. 
Ajunta-se com o primeiro 
destes rios nove léguas acima 
da povoação de Marabitanas, 
onde está situado o forte de 
São José. 


Castanhedos. Vasto terri- 
tório em ambas as margens 
do rio Mearim, na província 
do Maranhão. Deram-lhe es- 
te nome os primeiros explo- 
radores portugueses que su- 
biram por este rio acima por 
isso que em suas margens 
encontraram uma quantida- 


Castanheira 


de prodigiosa das árvores que 
produzem as chamadas cas- 
tanhas do Maranhão, de que 
ainda atualmente se veem não 


poucas. ! 


Castanheira. Freguesia da 
província do Pará, na margem 
direita do rio' Negro, quinze 
léguas acima: da aldeiave- da 
cachoeira Macarabi: Sua igreja 
é dedicada a Santo Antônio, € 
seus habitantes Índios de 
diversas tribos... + 


Castanheta. Canal ou rio 
do distrito de Campos, na 
província do Rio dê Janeiro. 


(V. Iguaçu.) 


Castelhano. Ribeiro da pro- 
víncia de São Paulo, «na 
comarca de Curitiba, termo de 
Palmeira. Em 1814 achou-se 
neste ribeiro mercúrio metá- 
lico fluído. .. 

p; 

Castelhanos. Povoação da 
província do Ceará, no distrito 
da cidade de Sobral, outrora 
vila de Sobral. Jaz esta .po- 
voação à,beira do mar, entre 
os fios Jericoacoara e. Acaraeu, 
e é dependente da freguesia 
deste último.nome. »; 


Castelhanos. Grande baía ao 
sul da província de São Pedro 


do Rio Grande. Em 1784 se 
pôs neste lugar um padrão 
com as armas portuguesas 
duma parte, € à$ espanholas 

a assinalar os li- 


doutra par 
mites dos dous: Estados: Os 


navios: encontram um bom 
abrigo nesta baía contra: OS 
ventos do sudoeste é do 
oeste, imas. devem amattar 
quando ventaicom forçar de 
leste e de: nordeste: Chamam- 
se também Castelhanos -al- 
guns rochedos.que Se adian- 
tam no mar,ao sul. da entrada 
desta : baía.' (V. Castilhos 
Grandes.) ! 


Castelo? Serra aurífera da 
província do Espírito Santo, 
descoberta em: 1828. Um 
decreto de 17; de setembro 
do ano: seguinte determinou 
fossem! asterras: auríferas 
repartidas em pequenas por- 
ções: pot todos aqueles que 
quisessem empregar-se na 
lavra das minas, com condição 
que se sujeitariam às leis das 
sesmarias, e ao imposto sobre 
O Quro. :: 


Castilhos. Pequena ilha, de- 
fronte da costa da província 
de São Paulo, e a pequena 
distância dela, ao sueste da ilha 
Cananeia. Poderá ter. dous 
terços de légua de comprido. 


vaa 


Castilhos Grandes, Dá 
este nome a uns tochedo, 
negros € recortados que S 
acham a pequena distância E 
costa do Brasil em ny 
e quatro graus:e vinte ima 
tos de latitude. Servem dé 
demarcação entre os Estados 
do Brasil e de Montevidéu 
Uma vasta baía que fica q 
norte destes rochedos pode 
servir de abrigo a um grande 
número de navios de linha, (V. 
Castelhanos, baía.) : 


Castro.“ Vila da província de 
São Paulo, na quinta comarca 
de que é cabeça Curitiba. Foi 
primitivamente uma aldeia de 
Índios da tribo Guarapuava, 
chamada Japó ou Hiapó, Em 
1788 o Governador, Bernardo 
José de Lorena, lhe conferiu o 
título de vila. Está a vila de 
Castro assentada na parte 
superior do ribeiro Japó ou 
Hiapó e noventa e cince lé- 
guas oés-sudoeste da «cidade 
de São Paulo. Sua: igreja pa- 
roquial é dedicada a Santo 
Amato. Um decreto de? de 
dezembro de 1830 autorizou 
o governador a dispender cem 
mil réis para estabelecer um 
gênero: de comércio, que 
convidasse os Índios a civil 
zarem-se, sem se empregar 
meio algum de rigor, e 0uHo 


decreto de: 13 de .qutubro 
do ano seguinte ordenou. a 
criação: duma, escola E epa 
meiras letras para meninos: O 
distritoda vila dé. Castro, é por 
extremo extenso, composto 
de terras chãs, sadio, e com 
bonsmpastios ; onde” ses cria 
grande quantidade-de cavalos, 
de-bestas 'muares, & de. ovelhas; 
cuj a nlã : Se, aproveita, para 
colchões, e:de; alguns. bois inas 
terras mais-altas. No princípio 
tinha também algumas, minas 
de; ouro, que se -acham,;6s- 
gotadas; £ «em..seus ribeiros 
achavam-se;várias pedras pres 
ciosas. Com não: terem os 
habitantes cessado-de igastarro 
tempo -em-busca destes obi 
jetos de, preço; a população se 
tem, sensivelmente; aumenta: 
dá; e se-aumenta cada dia.a 
ponto que ise:ayalia a'oito mil 
habitantes a deste, distrito, 
que da parte do sul e do oeste 
fica contíguo às províncias de 
Santa Catarina esde São Pedro 
do Ria Grande, 


Castro. de; Avelães.%?..Fre, 
guesia: a. mais ocidental dá 
Província do. Pará na margem 
direita do rio idas Amazonas) 
acima e quase : defronte -da 
embocadura do rio Içá ou 


e ED dy 


3% ' 
; * Atual "idade de AmaturalAM “MUF) 


Putumajo. Deu. 
Padre, Samuel Fritz, o qual 
Ormou a aldeia Eviraris 
Índios aa Ed 
Rod nsferidos por 
diversas ivezes Para diferentes 
lugares, e se acham atualmen- 
te estabelecidos junto giuma 
tBreja que é tida em conta 
de freguesia e dedicada a. São 
Cristóvão, São estes, Índio 
de diversas tribos | da nação 
Cambevas, os quais vivem 
Ptincipalmente, da. caça seda 
pesca, ao; passo; que-tas muy: 
lheres cultivara, alguns;víveres. 
O território. desta fréguésia é 
regado por vários ribeiros que 
se perdem no Amazonas, .,; 


lhe, Otigem o) 


adios 


Catalão, 'º Freguesia da pro; 
víncia; de, Goiás, Suar:igreja 
foi consertada em: 1840; ses 
gundo o pedido do, presiden- 
te; da província à assembleia 
provincial ma. sessão, do: ano 
precedente. ; 


Catalão.; Pequena, ilha. da 
baía Niterói, perto; dai ponta 
do Cajú, légua e meia aô no- 
roeste da, cidade do: Rio. de 
Janeiro. , 


Catas. Altas.*** Freguesia. da 


província de Minas Gerais, 
seis léguas a nor-nordeste da 


Catauixis 


cidade. de Ouro. Preto, Sua 
igreja é dedicada à N.:S. da 
Conceição. Deriva-se o nome 
desta, freguesia «da palavra 
índia Catá, cova; cavouco, € 
do, adjetivo .aíta. Abunda o 
território, dela de minas. de 
ferro; e contam-se nele perto 
de; três mil, habitantes, pela 
malor;parte. mineiros, 


Catas Altas da N oruega.*$ 
Freguesia «considerável: da 
província :de, Minas Gerais; 
sete léguas a leste da vila: de 
Queluz, Sua igreja, dedicada 
a!; São; Gonçalo,.; dependia 
antigamente, da: da fregue, 
sia de Itaberava, porém úma 
gi provincial de 3, de abril-de 
1840 lhe conferiu; o. título 
de paróquia. Seu: território 
se. compõe das .poyoações 
pouco importantes, de. La- 
mim,-Jiquitiba, e. Morro. do 
Chapéu; €&, encerra pouço 
mais: qu: menos: dous mil 
habitantés entre mineiros é 
cultivadores; 


Catauixis. Tribos “índias do 
Pará. que- vivem nas;margens 
dos tios Madeira, . Cuari e 
Purui Alimentam-se de peixe 
ede ovos de tartarugas que 
são ali muito abundantes. 


Catete 


Catete.*º Antigo lugarejo da 
província do Rio de Janeiro 
que atualmente é um subúr- 
bio da capital do império do 
Brasil; do lado da cidade vê-se 
numa eminência, cuja base é 
banhada pelas águas da baía 
de Niterói, uma igreja de- 
dicada a N. S. da Glória que 
parece O último remate e 
coroa dum dos sítios mais 
aprazíveis daquele distrito. (V. 
Glória.) Em 1818 a Rainha de 
Portugal fez reedificar uma 
capela que havia sido fundada 
em 1720 na praça do Ma- 
chado, e um decreto de 30 de 
outubro de 1834 lhe conferiu 
o titulo de freguesia com o 
nome de N. S. da Glória de 
Catete. Desmembrou-se o 
território da freguesia de São 
José da cidade do Rio de 
Janeiro para formar o seu, a 
começar da rua que separa o 
passeio público da igreja da 
Lapa, e do convento de Santa 
Teresa até a ponte de Catete, 
e desta ponte até o fim da 
praia de Botafogo, que fazia 
parte da freguesia da Lagoa 
de Freitas. No território, e 
nascentes do ribeiro das 
Laranjeiras há um olho d'água 
ferruginosa muito medicinal. 


me 


co 


A Câmara fez construir ali 
uma fonte para a utilidade dos 
doentes. Existe também no 
mesmo território, no caminho 
que vai ao Cosme Velho, uma 
capela da invocação de N. 8. 
dos Prazeres. 


Catete.” Antiga povoação 
da província de Sergipe. (V. 
Rosário, vila.) 


Catimbão. Serra da cordi- 
lheira dos Aimorés, na pro- 
víncia do Rio de Janeiro, fre- 
guesia do Rio Bonito. Dela 
nasce o ribeiro Chegada que 
se ajunta com o Tinguá. 


Catinga. Rio da província 
de Minas Gerais, na comarca 
de Paracatu. Nasce nas mon- 
tanhas que demoram ao 
oriente do rio da Prata, 
caminha para nordeste por 
espaço de trinta léguas, e 
vai engrossar o Paracatu, 
lançando-se nele pela mar- 
gem direita junto à povoa- 
ção de Santana dos Alegres. 
Suas margens são povoadas, 
porém seu leito só admite 
canoas a cousa de mais de 


dez léguas de seu conflu- 
ente. 


Do Al bairro do Catete, cidade do Rio de JaneiroJRJ. (N/E) 
? Atual cidade de Rosário do Catete/SE. (NJE) 


28 Atual cidade de JaguaruanalCE. (NIE) 


“e Atual cidade de Catolê do RochalPB. (NIE) 


Pê Atual povoado de Catolé de Baixo, 


município de Catolé do RochaiPB, (NIE) 


e º 
veses 


Catingas de Góis. Povoa- 
ção da província do Ceará, no 
distrito de Aracati, com uma 
capela dependente da igreja 
paroquial da dó 
distrito. 


cabeça 


Catolé.'º Povoação consi- 
derável e antiga freguesia da 
província de Paraíba, duas 
léguas ao su-sudoeste da vi- 
la de Piancó, com uma igre- 
ja mui bem conservada. Seus 
habitantes quase todos agri- 
cultores vivem em abundân 
cia. Seu território confronta 
ao sul com a serra de Pedra 
Bonita, que se tornou me- 
morável em 1838 (V. Pedra 
Bonita), e compreende as po- 
voações de Belém, Caiporas, 
Caiçara, Catolé de Baixo, 
Jatobá, Pilar, Rancho do 
Povo, e Várzea de Ema, todas 


sobre o ribeiro Carateús, ou 
Poti. 


Catolé de Baixo.*º Povoa- 
ção medíocre da província de 
Paraíba com uma capela de- 
pendente da igreja paroquial 
de Catolé, no distrito de 
Piancó. O ribeiro Carateús ou 
Poti passa pelas abas desta 
povoação depois de se haver 


engrossado com outros de 


menos cabedal. 


Catônio.”” Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, nas 
montanhas donde nascem os 
rios Curmataí, e Jequitaí. Sua 
igreja, da invocação de São 
João Batista, é filial da fre- 
guesia de Curmataí. A estrada 
que vai da nova cidade do 
Serro à povoação de Barra do 
Rio das Velhas passa por este 
lugar. 


Catu.”? Povoação da pro- 
víncia da Bahia, no distrito da 
vila de São Francisco, com 
uma igreja paroquial da 
invocação de Santana, e uma 
escola de primeiras letras 
criada por decreto de 16 de 
junho de 1832. 


Catu. Povoação da província 
da Bahia, na margem dum 
riacho afluente da baía de 
Todos os Santos, com uma 
igreja da invocação de Santo 
Amaro. 


Catuá. Pequeno rio da pro- 
víncia do Pará, que se lança 
no Amazonas, doze léguas 
acima do rio Cuari. Suas mar- 
gens são povoadas de árvores 


duma dimensão extraordiná- 
tia, e de Índios que vivem da 
caça e da pesca, bem como de 
batatas-doces de que aquela 
terra abunda. 


Catuama. Povoação da parte 
setentrional da ilha Itama- 
racá, na entrada do canal que 
a separa da terra firme da 
província de Pernambuco. Os 
navios de guerra encontram 
ali um porto cômodo, e abri- 
gado, e todavia o número dos 
habitantes apenas chega a tre- 
zentos. Um reduto defende a 
entrada deste porto que é fre- 
quentado por barcos que nele 
vão tomar carga. 


Catuama. Ribeiro do con- 
tinente da província de Per- 
nambuco que vai ter ao canal 
que o separa da ilha de Ita- 
maracá, e parece servir de 
limite entre a província das 
Alagoas, e a de Pernam- 
buco. 


Catulés.*? Freguesia da pro- 
víncia da Bahia, na serra do 
mesmo nome, pertencente ao 
distrito da vila de Rio de 
Contas, com uma igreja da 
invocação de N. S. do Bom 
Sucesso. Seus habitantes são 


“7! Atual localidade de Catoni, município de Buenápolis/MG. (NIE) 


32 Atual cidade de CatulBA. (NIE) 


3 Atual distrito de Catolés, município de Abaira/BA. (NE) 
4 Atual bairro de Catumbi, cidade do Rio de Janeiro/RJ. (NIE) 


Catunduba 


agricultores ou criadores de 
gado. 

Catulés. Vasta serra da 
província da Bahia, que tem 
pelo menos quatorze léguas. 
Começa ao norte da do Pinga, 
estende-se para o noroeste, e 
fenece a oito léguas da vila de 


Urubu. 


Catumbi.” Antigo lugarejo 
que é atualmente uma espécie 
de subúrbio a oeste da cidade 
do Rio de Janeiro, com uma 
capela da invocação de N. S. 
da Conceição, em uma pro- 
priedade sita na margem 
direita do ribeiro apelidado 
Catumbi, que rega várias 
hortas e jardins em vales 
profundos por baixo do a- 
queduto de Santa Teresa ou 
do Tejuco, e vai misturar suas 
águas com as das lagoas que 
jazem entre o lugar ou 
subúrbio do seu nome e a 
estrada do palácio de São 
Cristóvão. 


Catunduba. Nome duma das 
ilhas que se acham fora da 
boca da baía de Niterói, e uma 
das que estão mais perto do 
penedo conhecido com o 
nome de Pão de Asicar. 


Cauaburi 


Cauaburi ou Caburi. Rio 
da província do Pará, assim 
chamado do nome duma tribo 
de Índios que residiam em suas 
margens. Ajunta-se com O o 
Negro pela margem direita 
entre o confluente do rio 
Marauia e a cachoeira Maracabi. 


Caucaia.” Antiga aldeia in- 
diana na província do Ceará. 
(V. Soure, vila.) 


Cauintu. Lagoa da província 
do Pará, ao norte da vila de 
Borba, a qual deságua no rio 
Madeira pela margem direita. 


Cautário. Ribeirão da pro- 
víncia de Mato Grosso. Nasce 
na serra Parecis, corre para O 
ocidente, e perde-se pela mar- 
gem direita no rio Guaporé a 
três léguas do forte do Prín- 
cipe da Beira. 


Caúvas. Povoação da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, perto do no Negro e 
da província de São Paulo. 


Cavalcante. Comarca ao nor- 
deste da província de Goiás, 
de que é cabeça a vila de seu 
nome. Foi criada em 1835 pela 
primeira legislatura provincial, 
constituída em virtude da lei 
das reformas da Constituição. 


dj a 
ê Atual cidade de CaucaialCE. (NIE) 
2º Atual cidade de CavalcantelGO. (NIE) 


Cavalcante.”* Vila da pro- 
víncia de Goiás, cabeça da 
comarca de seu nome, vinte 
léguas ao sudoeste da mon- 
tanha chamada Morro do 
Chapéu, em igual distância à 
leste de São Felis, e a noventa 
e oito léguas nor-nordeste da 
cidade de Goiás, em treze 
graus e trinta minutos de 
latitude. Minas abundantes de 
ouro foram descobertas em 
1740 por Domingos Pires, 
nas vizinhanças dum ribeiro 
chamado das Almas. Às gen- 
tes que o acompanhavam edi- 
ficaram uma igreja que de- 
dicaram a Santana, a qual foi 
criada freguesia em 1759. 
Foram as ditas minas ca- 
vadas profundamente por 
um particular do apelido de 
Cavalcante, o qual ao depois 
passou a povoação. Duas 
igrejas mais foram sucessi- 
vamente edificadas; uma com 
a invocação do Rosário, e 
outra com a da Senhora da 
Boa Morte. O governador da 
província, Tristão da Cunha 
de Menezes, fez transferir a 
fundição da povoação de São 
Felis para a de Cavalcante: 
porém como as minas desta 
começassem afinal por serem 
de pouco rendimento, foi a 
fundição suprimida em 1806 
no governo de D. Francisco 


de Assis Mascarenhas, conde 
e depois marquês da Palma. 
Uma lei de 11 de novembro 
de 1831 conferiu a esta fre. 
guesia o título de vila, e nela 
foi criada uma escola de 
primeiras letras por decreto de 
7 de junho precedente. No 
decurso dos anos seguintes foi 
esta vila escolhida para cabeça 
duma nova comarca, a que 
foram anexadas as povoações 
de Flores e de São Felis, 
ambas atualmente elevadas à 
categoria de vilas da pro- 
víncia de Goiás. O distrito da 
vila de Cavalcante é regado 
por um sem número de 
ribeiros que fertilizam as suas 
terras, e a população avalia- 
da em quatro mil habitantes 
pela maior parte agricultores 
e criadores de gado, que são 
vendidos nas províncias ma- 
rítimas. À vila de Cavalcante é 
o ponto central dos correios 
de pé entre as províncias de 
Goiás, de Minas Gerais e 
de Mato Grosso, e fica qua- 
renta léguas a leste da muda 
de Arrependidos, e setenta 
ao noroeste da do Porto 
Imperial. 


Cavalinhos (rio dos). Ribei- 
rão da província de Santa 
Catarina. É um dos afluentes 
do canal ou rio que divide a 


ilha de são Francisco da terra 
imes e da Navegação POr 
espaço de três léguas. 
Cavalos. Montanha da pro- 
víncia de Santa Catarina atra- 
vessada pela estrada imperial. 
O general Francisco José de 
Souza Soares de Andréa, pre- 
sidente desta província, em 
1840 mandou fazer os traba- 
lhos necessários para que essa 
estrada fosse cômoda para as 
carruagens e carros, sendo 
que apenas podiam por ela 
transitar bestas muares. 


Cavalos (rio dos). Um dos 
braços do rio das Piranhas, na 
província do Rio Grande do 
Norte. Deveria conservar o 
nome de Piranhas, por ser a 
principal desembocadura des- 
te rio, onde entram grandes 
barcos. Jaz esta embocadura em 
cinco graus e oito minutos de 
lanitude, e em trinta e oito graus 
e cinquenta e sete minutos de 
longitude oeste, entre as duas 
outras embocaduras do mes- 
mo rio, conhecidas no país 
com os nomes de Conchas e de 
Amargoso. 


Caveira. Ribeirão da provín- 
cia de Santa Catarina. Passa 
meia légua áo sul da vila das 
Lages, e vai desaguar no rio 
Curitiba. 


E, O E up Sa SS 


“Atual cidade de CaxiasIMA. (NIE) 


Caviana. Ilha na embocadura 
do ro das Amazonas, ao norte 
da ilha Marajó. Houve nela a 
Pequena vila de Robordelo 
que se acha despovoada atual- 
mente. Terá esta ilha onze 
léguas de comprido, e cinco 
na sua maior largura. Abunda 
em árvores de que se tira a 
madeira chamada macaco, e 
acha-se nela um soberbo 
estabelecimento rural conhe- 
cido com o nome de fazenda da 
Caridade, que é pertencente ao 
hospital da Misericórdia da 
cidade de Belém. 


Caxambu. Serra da província 
de Minas Gerais, na margem 
direita do rio Grande, afluente 
do Paraná, e perto do ribeiro 
Jacaré. 


Caxias. Comarca da pro- 
víncia do Maranhão, criada 
pela assembleia geral com o 
nome de Aldeias Altas, porém 
como depois deste tempo a 
assembleia provincial houves- 
se criado novas comarcas, 
esta, algum tanto desmembra- 
da, tomou o nome da nova 
vila de Caxias, sua cabeça. 
Consta esta comarca dos dis- 
tritos de Caxias, de Codó e de 


São José. 


Caxias.” Vila grande e co- 
merciante da província do 


O 


Caxias 


Maranhão, cabeça da comarca 
de seu nome. Está situada 
na matgem direita do rio Ita- 
picuru, sessenta léguas pouco 
mais ou menos ao su-sueste da 
ilha de Maranhão, e cinquenta 
oés-noroeste da vila de Oeiras. 
Foi primitivamente esta vila 
um agregado de aldeias dos 
Índios Timbiras e Gamelas que 
se acolheram às montanhas e 
florestas à proporção que os 
Portugueses foram penetrando 
no coração desta província, 
correndo o século XVII com o 
desígnio de os sujeitar à es- 
cravidão, e vendê-los na cida- 
de de São Luiz da ilha do 
Maranhão. No começo do 
século XVIII, estabeleceram-se 
os Portugueses nas aldeias 
abandonadas, e edificaram uma 
igreja a N. S. da Conceição, e 
esta povoação tomou o nome 
de Aldeias Altas. Passado tem- 
po estabeleceu-se ali uma jus- 
tiíça presidial, e afinal um alvará 
de 31 de outubro de 1811 lhe 
conferiu o título, e prerro- 
gativas de vila, dando-lhe por 
presidente da câmara ou mu- 
nicipalidade um juiz de fora 
encarregado de administrar a 
justiça aos habitantes de seu 
distrito. Tomou então esta 
vila o nome de Caxias das 
Aldeias Altas, teve por dota- 
ção légua e meia quadrada de 
terra, e houve por distrito em 


Caziquei 


conformidade do mesmo al- 
vará os três presídios de Al 
deias Altas, Pastos Bons, e São 
Bernardo do Brejo. Além da 
igreja paroquial dedicada a 
N. S. da Conceição possui €s- 
ta vila a de N. S. do Rosário. 
Em 1823 tornou-se célebre a 
mesma vila pela porfiada re- 
sistência do governador da 
província de Paraíba, João 
José da Cunha Fidié. Depois 
de haver sido derrotado pelos 
Imperiais na povoação de 
Jenipapo, retirou-se em de- 
sordem para Caxias onde 
comandava por Portugal o 
brigadeiro Luiz Manoel de 
Mesquita. O qual unido com 
o mencionado governador re- 
sistiram às tropas numerosas 
do Brasil desde o mês de se- 
tembro até 12 de agosto do ano 
seguinte em que obtiveram uma 
capitulação honrosa. Em 1838, 
1839 e 1840, teve esta vila a 
desgraça de experimentar to- 
dos os males anexos à guerra 
civil, e foi tomada e retomada 
pelas forças imperiais e pelas 
dos rebeldes, até que o general 
Luiz Alves de Lima conseguiu 
pacificar esta província, e por 
tão relevante serviço foi fei- 
to barão de Caxias pelo Im- 
perador D. Pedro II. A prin- 
cipal indústria dos habitantes 
da comarca de Caxias consiste 
na agricultura e criação de 
gado. Os navios sobem à vela 
pelo rio Itapicuru acima até o 
porto da vila do Rosário que 


fica entte esta vila e a de 
Caxias. Esta vila e a povoação 
de Trezidelas que fica um 
pouco mais acima na margem 
oposta são Os depósitos dos 
produtos da província do 
Maranhão. Seu distrito con- 
fronta ao norte com o de Co- 
dó, ao sul com o de Passagem 
Franca. Ao ocidente o rio 
Mearim o limita, e ao oriente 
o Parnaíba o separa da pro- 
víncia de Piaui. 


Caziquei. Ribeiro da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande; ajunta-se com o rio 
Ibicuí pela margem direita 
acima do lugar onde com este 
rio se une o Toropi. 


Ceará. Província marítima no 
norte do Brasil, cujo nome 
dizem lhe viera de certa 
espécie de papagaio, que os 
naturais do país apelidavam 
ciará, bem que outros sus- 
tentam que este nome é 
derivado da palavra indiana 
suia, que quer dizer caça, e 
que os Portugueses encon- 
trando muita naqueles arre- 
dores continuaram a servir-se 
deste nome que pelo tempo 
adiante por corrupção se veio 
a converter no de Ceará. 
Como quer que seja, o que é 
certo é que em 1603 o capitão 
Pedro Coelho de Souza teve 
ordem de explorar aquela 
costa, e de expulsar dela o 
Francês Bombille que acabava 


de fazer um ajuste com q 
cabeceira Mel Redondo para 
levar dali todos os anos o pau 
do Brasil necessário para 
carregar alguns navios. Vol. 
tando da parte do Ceará que 
ainda conserva o nome deste 
cacique, Pedro Coelho de 
Souza entrou no rio Jaguaribe, 
e formou ali um estabe. 
lecimento onde seus descen- 
dentes vieram residir; ele 
porém se retirou para as mar- 
gens do Paraíba; por isso que 
os Índios que nelas viviam 
eram muito mais dóceis e 
conversáveis. Dous missio- 
nários, Francisco Pinto e Luiz 
Figueira, passaram ao Ceará 
em 1610, na esperança de 
fazer um grande número de 
prosélitos, porém os Tapajós 
indignados contra eles, ignora- 
se por que motivo, os re- 
ceberam de modo que o 
primeiro destes padres foi 
morto, e o segundo, Luis 
Figueira, teve de acolher-se 
as matas das cordilheiras, 
donde conseguiu, não sem 
grandíssimas dificuldades e 
perigos, recolher-se à habi- 
tação fortificada de Martim 
Soares Moreno, perto da em- 
bocadura do rio Potingi. Em 
1612, o governador do Brasil 
Gaspar de Souza teve ordem 
de ir residir em Pernambuco, 
onde estaria mais à mão de dar 
caça aos piratas e contra- 
bandistas que frequentavam as 
costas do norte. Encarregou o 


overnador à Jerônimo de 
Albuquerque de ir destruir 
EE estabelecimentos franceses 
feitos em 1594 por Jacques 
Rifault, no Maranhão, e que 
Francisco Rocili acabava de 
fortificar. Embarcou-se Jerô- 
nimo de Albuquerque com 
cem homens escolhidos, e 
foram costeando até o rio 
Potingi, denominado depois 
rio Grande, onde se ajuntou 
com Martim Soares Moreno 
que se pôs à testa de oito- 
centos Índios Potiguares, com 
os quais se tinha aliado, e 
foram até as vizinhanças do 
rio Jericoacoara, onde fizeram 
um entrincheiramento, pri- 
meiro estabelecimento do 
Ceará em 1613, e o puseram 
debaixo da proteção de N. 5. 
do Rosário, cujo nome con- 
serva. Teve Martim Soares 
Moreno de sustentar nele 
vários assaltos dos Tapuias, 
comandados por marinheiros 
franceses, porém como re- 
cebesse do cabeceira Jacuná 
um reforço de Índios coman- 
dados pelo jovem Camarão, 
irmão do dito, conservou-se 
naquele posto muitos anos. 
Em 1642 atacaram-no os Ho- 
landeses sem sucesso, e tor- 
naram-se a embarcar com 
perda de alguns dos seus. No 
no seguinte interprenderam 
Um novo acometimento que 
lhes foi mais funesto que o 
Primeiro, assim que desa- 
Pareceram daquelas paragens 


até 1632. Nesse ano deitaram 
em terra quatro Índios indus- 
triados na língua holandesa, 
esperando por este modo 
conciliar-se a amizade e bene- 
volência dos Tapuias; porém 
Domingos da Veiga, sucessor 
de Martim Soares Moreno, 
que acabava de conduzir um 
reforço de Índios aos Por- 
tugueses de Pernambuco, 
tendo tido artes de colher 
dous dos línguas os fez ime- 
diatamente enforcar, e os 
Holandeses deram-se pressa 
de voltar para o Recife. 
Passados cinco anos, recebeu 
Maurício de Nassau nesta 
mesma cidade recado dos 
Tapuias, que lhe propunham 
de se aliar com ele, e lhe 
faziam saber que no Ceará 
já não havia tropas portu- 
guesas. Com efeito fez aquele 
príncipe quanto pôde para 
ocupar todo o Brasil, porém 
foi mal sucedido em seus 
projetos, e viu-se obrigado 
pouco tempo depois a se 
retirar. Restaurou-se inteira- 
mente o Ceará com a re- 
volução que em 1640 elevou 
ao trono o duque de Bra- 
gança. Novos colonos foram 
ali fixar a sua residência em 
diferentes épocas. Entretanto 
os governadores do Maranhão 
contendiam por vezes com Os 
de Pernambuco sobre o go- 
verno da capitania do Ceará, 
de cujos comandantes mili- 
tares de ordinário nomeados 


Ceará 


pelo monarca não existem 
memórias depois de Domin- 
gos da Veiga, sucessor de 
Martim Soares Moreno em 
1631. Em 1723 encarregou-se 
a um só ouvidor, indepen- 
dente do ouvidor geral da 
cidade de Paraíba, a adminis- 
tração civil e judiciária do 
Ceará: residia este na vila 
de Aquirás, a mais antiga do 
país; e nesse mesmo tempo 
os comandantes da fortaleza 
e da vila na embocadura do 
no Ceará, não tinham governo 
senão sobre as tropas de linha, 
assim que apenas só hoje 
existem deles lembranças, à 
exceção dos três últimos a 
saber: de Antônio José Vito- 
tino Borja da Fonseca, que 
entregou o comando a João 
Batista de Azevedo Coutinho 
Montauri, e de seu sucessor 
Luiz da Mata Feo, que foi 
substituído por Bernardo Ma- 
noel de Vasconcelos, que por 
carta régia de 17 de janeiro 
de 1799 foi nomeado pri- 
meiro governador da pro- 
víncia do Ceará. Continuou 
este governador a residir na 
vila do forte da Assunção, 
mais conhecida com o nome 
de Fortaleza. João Carlos 
Augusto Oeynhausen que lhe 
sucedeu se distinguiu por 
uma administração pruden- 
te e justa. Um alvará de 24 
de junho de 1810 mandou 
transferir o único ouvidor da 
província da vila de Aquirás 


Ceará 


para a da Fortaleza. Luiz 
Barba Alardo de Menezes 
sucedeu ao governador Oey- 
nhausen, e um novo alvará de 
27 de junho de 1817 dividiu 
esta província em duas co- 
marcas, criando à do Crato. 
Foi nesse tempo nomeado 
governador do Ceará Manoel 
Inácio de Sampaio, que teve 
por sucessor Francisco Al- 
berto Rubim, que entregou 
em 1821 o governo nas mãos 
do presidente da junta pro- 
visória e constitucional do 
Ceará. Uma lei da assembleia 
geral legislativa de 1833 di- 
vidiu de novo esta província 
em seis comarcas com os no- 
mes de Aracati, Campo Maior 
de Quixeramobim, Crato, 
Fortaleza, Icó e Sobral: porém 
ao depois a assembleia pro- 
vincial constituída em virtude 
da lei das reformas da cons- 
tituição ajuntou-lhes duas 
mais, a saber: a de Baturité e 
de São João do Príncipe. A 
província do Ceará é cercada 
ao norte pelo Oceano obra de 
cento e dez léguas de costa, 
entre o Apodi ao oriente, e o 
Iguaraçu ao ocidente; em sua 
extremidade sul, em oito graus 
de latitude, faz um ângulo 
obtuso de trinta léguas de 
largo aproximadamente. A 
serra, e as matas de Apodi a 
separam a leste das províncias 
do Rio Grande do Norte e de 
Paraíba; ao sul confronta com 
a província de Pernambuco, e 


a oeste se acha separada da 
província de Piauí pelas ser- 
ras Borborema e Hibiapaba. 
Compõe-se dos distritos das 
vilas de Aquirás, Aracati, 
Botarité, Cascavel, Crato, For- 
taleza, Granja, Icó, Imperatriz, 
Inhamuz, Jardim, Lavras, 
Quixeramobim, Rio do San- 
gue, São Bernardo, São Ma- 
teus, Sobral, hoje cidade 
Januária, Viçosa e Vilanova del 
Rei. Foi esta província por 
diversas vezes assolada pela 
peste, secas, fomes, e dis- 
córdias civis que a revezes a 
despovoaram. Contudo o seu 
comércio a tem sustentado, 
e se fora possível ter um 
bom porto emularia com a de 
Pernambuco. Em 1821 sua 
povoação era de cento e duas 
mil almas e em 1831 de cento 
e sessenta mil, sobre uma 
superfície de pouco mais ou 
menos de quatro mil e seis- 
centas léguas quadradas. As 
terras desta província são 
quase chãs. Na vizinhança do 
mar elas se levantam insen- 
sivelmente em anfiteatro obra 
de seis léguas até ao pé das 
serras Aracati, Canavieras, 
Ceará, Mandaú, Boritama e 
Hibiapaba, que formam um 
agregado de montanhas na 
direção de leste a oeste, e são 
outros tantos pontos pelos 
quais costumam otientar-se os 
navegantes. Os rios principais 
da costa nos quais entra a 
maré são acompanhados de 
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mangues cujas folhas, casca, e 
madeira servem para curtir 
toda a casta de peles e couros, 
O rio Jaguaribe é entre todos 
o mais caudaloso, o Camucin, 
Acaracu, Ceará, Curu e Jeri- 
coacoara têm menos cabedal. 
As terras altas são fecundas, as 
dos vales arenosas, estéreis e 
pot vezes regadas por águas 
aluminosas e salitrosas. O an- 
fiteatro que se eleva defronte 
da costa é povoado de co- 
queiros entre os quais se dis- 
tingue a carnaúba, o mais útil 
de todos, cujo ronco ministra 
as madeiras principais ne- 
cessárias para se fazer uma 
casa, os talos ou nervuras das 
folhas servem de caibros, e 
estas de telhas; o miolo, de 
pão nos tempos de fome, e a 
casca, de cordas. À marcha das 
estações é por extremo irre- 
gular nesta província, e to- 
davia o clima é sadio, bem que 
o calor seja insuportável so- 
bretudo nos vales e terras 
chãs; felizmente que o vem 
mitigar de dia a viração do 
mar, e de noite a da terra, mas 
acontece que por vezes faltam 
as chuvas, flagelo que afli- 
ge quase todas as províncias 
do norte do Império. Abunda 
esta província de plantas me- 
dicinais, de bálsamos, gomas 
e resinas que se perdem no 
interior das matas, dum sem 
número de madeiras de cons- 
trução, de animais, e de frutas, 
de minas de ouro, de prata, 


ferro, cobre, chumbo, de 
pedra-ume, sal salitre, cristal 
e diferentes espécies de ar- 
las. Às oito comarcas de 
que consta dão oito depu- 
tados à assembleia geral le- 
gislativa, quatro senadores, e 
vinte e oito deputados à as- 
sembleia provincial. 


Ceará. Serra da província do 
mesmo nome, formada do 
agregado de quatro cabeços 
que se parecem com uma 
coroa, o mais alto dos quais 
tem o nome de Massaran- 
guape. Acha-se a seis léguas ao 
su-sudoeste da cidade de 


Fortaleza. 


Ceará. Ribeiro que certos 
escritores afirmam ter dado 
o seu nome à província. 
Nasce nas montanhas que 
ficam por detrás da cidade 
da Fortaleza, rega Vila Velha, 
e lança-se no Oceano, entre 
o promontório de Mocoripe 
e o banco de areia do mesmo 
nome, navegável para as 
canoas somente nas grandes 
marés, 


Ceará-Mirim. Ribeiro de 
bastante cabedal da pro- 
víncia do Rio Grande do 
Norte. Seu primitivo nome 
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era Genipabu. Nasce na 
serra Borborema, rega várias 
aldeias, caminha rumo de 
leste, e se lança no mar, em 
Cinco graus, quarenta e um 
minutos de latitude, e trinta 
é sete graus, trinta e quatro 
minutos e cinquenta e três 
segundos de longitude oeste. 
É navegável para as canoas 
na estação das chuvas, po- 
rém na falta delas muitos 
lugares de seu leito se acham 
em seco, ao passo que outros 
conservam duas braças 
d'água. Sua embocadura é 
entre as dos rios Potingi ou 
Grande, e o cabo de São 
Roque. 


Cebolas.** Freguesia da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, na 
serra dos Órgãos, distrito da 
Paraíba do Sul. Sua igreja, 
dedicada a Santana, foi ao 
princípio filial da de São José 
do Sumidouro, mas uma lei 
provincial de 15 de abril de 
1839 lhe conferiu o título de 
freguesia, e lhe assinalou por 
filial a igreja do Bom Jesus de 
Matozinhos. 


Cedro. Ilha da província do 
Rio de Janeiro, distrito de 
Parati, na baía de Angra dos 


Reis. 


“º Atual distrito de Incantidência, município de Paraiba da Sul/RJ. (NTE) 
“º Atual praia de Cedros, municípia de PalhoçalSC. (NIE) 


Cernambitigba 


Cedros.” Pequena povoação 
na terra firme da província de 
Santa Catarina, ao sul da en- 
seada de Brito, dependente da 
freguesia do Rosário. 


Centocé. Antiga povoação do 
centro da província da Bahia, 
criada vila com o nome de 
Santa Sé. (V. este nome.) 


Cerca. Banco de areia à flor 
d'água nas marés pequenas, ao 
oeste da ilha do Maranhão, na 
baía de São Marcos. A grande 
ancoragem do porto da cidade 
de São Luiz se acha entre a 
ilha e este banco. 


Ceri. Antiga povoação da 
província do Espírito Santo, 
duas léguas pouco mais ou 
menos ao sul da vila de 
Itapemirim. 


Cernambitigba. Nome dado 
pelos Índios a um ribeiro da 
serra dos Órgãos, um dos 
primeiros nascentes do rio 
Guapimirim, na província do 
Rio de Janeiro. Uma capela 
dedicada a N. S. da Conceição, 
situada na margem deste ri- 
beiro, serviu de freguesia do 
território de Guapiminm ou 
Aguapeí-Mirim. (V. estes dous 


nomes.) 


Cerro da Buena 


Cerro da Buena.*º Freguesia 
da província de São Pedro 
do Rio Grande, no distrito 
da cidade de Pelotas. Sua 
igreja, dedicada a N. S. da 
Consolação, foi elevada à 
categoria de paróquia do 
Brasil por decreto de 10 de 
dezembro de 1830 que as- 
sinalou por limite setentrional 
de seu termo a serra dos 
Tapes, encerrando as povoa- 
ções da Estrada Nova; e 
doutras partes os ribeiros Pe- 
dras e Moreira, o Piratinin e o 
São Gonçalo. 


Cerro da Vigia. Montanha 
escalvada e destituída de 
toda a vegetação, na pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, vizinha do rio 
Jaguarão. Serve de atalaia 
para observar os passos do 
inimigo. 


Cerro do Roque. Agregado 
de várias montanhas ao oci- 
dente da lagoa dos Patos, na 
província de São Pedro do 
Rio Grande. A estas mon- 
tanhas se acolheu o chefe dos 
rebeldes, Neto, depois de 
haver sido derrotado em abril 
de 1841. 


Cerro Frio. Comarca da pro- 
víncia de Minas Gerais. (V. 
Serro Frio e Hivituruí.) 


Cerro Irajassé. Montanhas 
escalvadas da província de São 
Pedro do Rio Grande, perto 
das cabeceiras do rio Negro, e 
ao sul da comarca das 
Missões. 


Cerro Largo. Grupo de 
largas montanhas da província 
de São Pedro do Rio Grande, 
doze léguas ao sul do rio 
Jaguarão. São destituídas de 
vegetação, e acham-se num 
território que os de Monte- 
vidéu pretendiam ser um ter- 
reno neutro. 


Cerro Pelado. Montanha 
da província de São Pedro do 
Rio Grande, ao norte do tio 
Piratinin. 


Cerro Pelado da Encruzi- 
lhada. Agregado de montanhas 
da província de São Pedro do 
Rio Grande, entre os rios 
Camacuã e Jacuí. 


Cerzedelo. Freguesia da pro- 
víncia do Pará, na estrada da 
cidade de Belém para a vila de 
Viana da província do Ma- 
ranhão, a oito léguas do mar, 
e quarenta e cinco ao sueste 
da cidade. Sua igreja é de- 
dicada a São José. É povoada 
de Índios que se ocupam de 
pescarias, enquanto as mulhe- 
res cultivam o campo. 


“2 Atual localidade de Cerro da Buena, município de Morro RedondolRS. (NIE) 


notd0,, 


Chacriabás. Índios valerosos 
que dominavam na província 
de Goiás nas vizinhanças ds 
de Minas Gerais. Andavam 
em contínua guerra com os 
Acroás seus vizinhos. O pri- 
meiro governador de Goiás 
fez aliança com os chefes ou 
cabeceiras destas duas nações, 
e ajuntou os Chacriabás na 
aldeia da Formiga que fundou 
para eles; mas que eles de- 
sempararam pelo tempo adi- 
ante para viverem na in- 
dependência no meio das 
matas. (V. Formiga, aldeia.) 
Guerreavam também com os 
colonos que se estabeleciam 
nas margens do rio Paraná, 
mas enfraquecidos com os 
acometimentos de seus ini- 
migos e com as armas de fo- 
go dos Portugueses, fizeram 
um novo ajuste com o go- 
vernador José de Almeida de 
Vasconcelos que os ajuntou 
na aldeia do Rio das Pedras, 
onde eles combateram sem- 
pre com vantagem com os 
Caiapós. (V. Rio das Pedras, 
aldeia.) 


Chainês. Serra da província 
de Mato Grosso, junto ao rio 
Paraguai, aos dezenove graus 
e dezoito minutos de latitude. 
É separada da serra Insua, 
um pouco mais ao norte pelo 
canal de desaguamento da 


lagoa Mandioré. Dá-se tam- 
E este nome 20 braço o- 


“ental do fio Porrudos, que se 
ss á 
lança no Paragual. 


Chamusca. Nome primitivo 
da povoação onde se acha a 
igreja de Santana das Lombas, 
na província de São Pedro do 
Rio Grande. (V. Santana das 


Lombas.) 


Chapada. Nova comarca da 
província do Maranhão, criada 
por lei provincial de 1841. 
Conftonta pelo ocidente com 
o rio dos Tocantins, ao oriente 
com o rio Mearim, ao norte 
com a comarca de Viana e ao 
sul com a de Pastos Bons, de 
que foi desmembrada. 


Chapada.*! Nova vila da 
província do Maranhão, ca- 
beça da comarca do seu nome, 
e dum colégio eleitoral cria- 
do em 1842. Uma povoação 
medíocre na parte superior 
do rio Grajaú foi em 1817 
condecorada com o título de 
vila, com o nome de N.S. do 
Bom Fim da Chapada, mas de 
ordinário não se lhe dá senão 
este último nome. Uma lei 
provincial de 28 de maio de 
1838 criou nela uma escola de 


“" Atual cidade de GrajaúJMA. (NIE) 


primeiras letras, e a designou 
por cabeça duma comarca 
criada por outra lei provinci. 
al de 1841. Seu distrito con- 
fronta ao sul com o da vila do 
Riachão, e se estende da parte 
do norte até os das vilas de 
Viana e de Mearim: ao oeste 
limita-o o Tocantins, e a leste 
o Mearim, que o rega bem 
como o Alpercatas, e o Gra- 


jJeú que também passa pela 
vila. 


Chapada ou Santa Cruz da 
Chapada.” Freguesia da 
província de Minas Gerais, 
três léguas ao nordeste da 
cidade de Fanado, em de- 
zessete graus e seis minutos 
de latitude, sobre o ribeiro 
autífero Capivari, que vai 
misturar suas águas um pou- 
co mais adiante com as do 
rio Araçuaí. Deve esta po- 
voação a sua primeira ori- 
gem ao descobrimento feito 
em 1728 duma mina abun- 
dante de ouro que foi ime- 
diatamente lavrada pelos 
moradores de Paiol e de 
Itaipaba. Edificou-se uma 
igreja numa praça triangular 
em cima dum alto onde a 
freguesia está assentada, e 
foi dedicada a Santa Cruz, € 


E Atual cidade de Chapada do Norte/MG. (NIE) 
Atual povoado de Chapada, município de Quro PretolMG. (NPE) 


* Atual distrito de São João da Chapada, município 


de DiamantinalMG. (NIE) 


Chapada 


elevada à categoria de pa- 
róquia no ano seguinte. Edi- 
ficou-se ainda uma outra 
igreja da invocação de N.S. do 
Rosário. Consta esta freguesia 
de duzentas casas, entre as 
quais apenas há uma de so- 
brado. Seu termo jaz entre os 
d'Agua Suja e de Fanado, e 
contém dous mil e trezentos 
habitantes quase todos minei- 
tos e por conseguinte tribu- 
tários dos distritos agrícolas 
da vizinhança. Há neste termo 
um recolhimento de mulheres 
e uma igreja da invocação de 
Santana. 


Chapada.*? Povoação da 
província de Minas Gerais, 
com uma igreja filial da fre- 
guesia de Santo Antônio da 
Pereira, no distrito da cidade 
de Mariana. 


Chapada.*'! Povoação da 
província de Minas Gerais, 
no distrito da cidade Dia- 
mantina, consta de cousa de 
trinta casas dispostas irre- 
gularmente e assentadas num 
monte árido, rodeado dou- 
tros ainda mais árido. Há 
neste lugar um registo para 
impedir o contrabando de 
ouro e o do diamante. 


Chapada 


Chapada.** Povoação por 
extremo florescente da pro- 
víncia de Goiás, mais rica pe- 
la agricultura, que por suas 
minas de ouro. Está situada 
em uma montanha fértil, duas 
léguas ao norte da vila da 
Natividade. Sua igreja é da 
invocação de Santana, suas 
terras são auríferas, porém 
seus habitantes preferem a 
agricultura ao trabalho das 
minas. 


Chapada. Grande serra que 
separa a província de Goiás da 
de Mato Grosso. À azinhaga 
que estabelece a comunicação 
entre estas duas províncias 
acha-se em quatorze graus, 
vinte e cinco minutos de lati- 
tude. Desta serra nasce o rio 
Porrudos, e outros de menos 
importância. 


Chapada das Mangabeiras. 
Desfiladeiro ou azinhaga entre 
as montanhas que formam a 
serra da Mangabeira, ao oeste 
da província da Bahia. Por ela 
passa a estrada que vai do 
Maranhão à cidade de Goiás, 
e dela nasce o ribeiro Sobrado, 
afluente do rio da Palma, e o 


Ca qi ee 


das Ondas que vai lançar-se 
no tio de São Francisco. 
Chapada de Guimarães. 
(V. Chapada de Santana.) 
Chapada de Santana.” 
Chamada também por vezes 
Chapada de Guimarães. A mais 
antiga de todas as freguesias 
da província de Mato Grosso, 
situada na garganta da serra de 
São Jerônimo, dez léguas a 
leste da cidade de Cuiabá. 
Um vieiro de ouro muito 
abundante que se descobriu 
em 1735 nestas montanhas 
fez que a elas acodissem quase 
todos os aventureiros que se 
achavam derramados pelas 
margens do Cuiabá. Edificou- 
se dentro de pouco tempo 
naquele lugar uma igreja da 
invocação de Santana, que 
gozou das prerrogativas de 
freguesia, primeiro que ne- 
nhuma das desta província. 
Como a mina da serra de São 
Jerônimo se fosse esgotando, 
uma parte dos habitantes se 
entregou à agricultura, e fi- 
zeram grandíssimos benefí- 
cios vendendo por alto preço 
o produto de suas lavras aos 


Atual cidade de Chapada da NatividadelTO. (NIE) 


“é Atual cidade de Chapada dos Guimarães/MT. (NJE) 
“27 Atual cidade de Chapada dos Guimarães/MT. (NJE] 
“2 Atual cidade de Vila Bela da Santissima TrindadejMT. (NJE) 


*ºº Atual cidade de ChapadinhaMA. (NIE) 


que se ocupavam exclusiva. 
mente nas minas. Consta esta 
freguesia de quatro mil ha. 
bitantes. 


Chapada de São Felis. 
Povoação da província de 
Goiás, seis léguas ao norte da 
vila de São Felis. Sua igreja, 
dedicada a N. S. do Carmo, é 
filial da matriz da vila. Seus 
habitantes são em pequeno 
número. 


Chapada do Brumado. 
Povoação da província de Mato 
Grosso (V. São Francisco Xavier.) 


Chapadinha.” Povoação da 
província de Maranhão que 
adquiriu alguma celebridade 
em dezembro de 1838 por 
haver sido o lugar, onde se 
ajuntavam os que seguiam a 
facção de Raimundo Gomes. 


Chaparé. Rio dos Estados 
espanhóis, tributário do Mar- 
moré, com o qual se ajunta 
perto da província de Mato 
Grosso. 


Chapéu. Morro da provín- 
cia da Bahia, na comarca da 


Iacobina. Sua forma grosseira, 

q 

ese assemelha algum tanto 
im chapéu, lhe fez dar este 

a 


nome. 


chapéu de Uvas.*”º Povoa- 
ção da província de Minas 


Gerais. (V. Engenho do Mato.) 


Charruas. Grande nação 
de Índios guerreiros e cruéis 
que dominavam na América 
meridional, entre o rio da 
Prata, à lagoa Mirim e o 
Uruguai. Inquietados pelos 
Paulistas, que vendiam como 
escravos quantos podiam co- 
lher, retiraram-se estes Índios 
ao sertão do Brasil, onde se 
encontram ainda algumas 
famílias dispersas nas matas. 
Serviam-se na guerra, além 
do arco e flechas, de lanças e 
fundas que manejavam com 
grande destreza. Eram ini- 
migos dos Minuanos que lhes 
não cediam em valentia, dado 
que fossem menos cruéis. 


Chasqueiro. Ribeiro da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, tributário da lagoa 
Mirim, onde se perde ao sul 
do rio Piratinin. 


Chavantes. Índios valerosos, 
porém inclinados a roubar, 
que dominavam nas matas do 


RS 


Tocantins, e discorriam por 
este rio em canoas que go- 
vethavam Com suma destreza, 
motivo por que os primeiros 
exploradores Portugueses lhes 
deram o nome de Canoeiros. 
ão se intimidavam estes fn- 
dios com as armas de fogo e 
pelejavam com lanças duma 
madeira por extremo rija e de 
vinte pés de comprido, além 
do arco, frechas e da clava. 
Eles discorrem ainda pelos 
rios da província de Goiás e 
do Maranhão, e colhem por 
vezes de súbito os que viajam 
por água, ou peregrinam por 
terra, e não são menos cruéis 
do que o eram os Paiaguás e 
os Acroás, seus vizinhos do 
sul. Algumas tribos desta na- 
ção foram catequizadas pelos 
jesuítas em aldeias, onde a- 
prenderam a servirem-se das 
armas de fogo, e recolhendo- 
se às matas se tornaram 
formidáveis aos Portugueses, e 
até às tribos Macamecrãs, que 
se uniram em 1812 com os 
habitantes de São Pedro de 
Alcântara. Tais são os vi- 
zinhos de que os habitantes 
do norte da província de 
Goiás se devem arrecear; OS 
quais não podem aumentar 
as suas plantações e lavras sem 
as verem expostas a serem 
em uma só noite arruinadas. 


“º Atual povoada de Paula Lima, município de Juiz de Fora/MG. (NIE) 


“! Atual cidade de Chaves|PA. (NIE) 


Chaves 


que com meios 
brandos praticados individu- 
almente com os Índios desta 
nação se conseguisse o fazer 
com os que os governam um 
tratado, que deveria ser ob- 
servado de ambas as partes 
com todo o rigor, e que 
ministrando-lhes víveres os 
acostumassem a viver em suas 
aldeias, e a cultivar a terra. 
Uma prova do que acabamos 
de dizer é que já existe uma 
aldeia destes Índios na pe- 
nínsula formada pela con- 
fluência do rio Manuel Alves 
Grande com o Tocantins, que 
fazem algumas trocas com os 
moradores de São Pedro de 
Alcântara, dez léguas mais 
abaixo na mesma margem 


Talvez 


deste rio. 


Chavantes. Rio da província 
de Goiás, tributário do Ara- 
guaia. Verte este rio as suas 
águas no braço ocidental deste 
grande rio, a poucas léguas 
da ponta do norte da ilha 
Bananal ou de Santana. Den- 
va este rio o nome de nação 
indiana que dominava em suas 
margens, e que ainda não foi 
possível sujeitar. 


Chaves.”! Vila da província 
do Pará, na ilha de Marajó. (V. 
Vila do Equador.) 


Chechui 


Chechuí ou Chichuí. Rio 
que serve de limite entre O 
Brasil e o Estado indepen- 
dente do Paraguai. Nasce 
perto do Igatimi, recebe O 
Iguaraí-Açu, € vai lançar-se no 
Paraguai pela margem €s- 
querda em vinte e quatro 
graus e doze minutos de la- 
titude, vinte léguas abaixo do 
lugar onde deságua o Ipané- 
Açu. Os autores antigos es- 
crevem por diferente modo o 
nome deste rio, chamando-o 
Chechuí, Xexuí e Jejuí, porém 
no país a pronúncia é sempre 
a mesma. 


Chegada. Ribeiro da pro- 
víncia do Rio de Janeiro. 
Nasce na serra Catimbau, re- 
ga o território da freguesia do 
Rio Bonito, e vai misturar as 
suas águas com as do pequeno 
tio Tinguá. 


Cherentes ou Xerentes. Na- 
ção de Índios cujas tribos se 
acham em sete aldeias, na 
província de Goiás, perto do 
rio Tocantins, acima da ca- 
choeira do Lageado, e entre os 
ros Preto e Maranhão. São 
estes Índios guerreiros, doces, 
ativos e próprios a todo o 
gênero de indústria. 


mms 


382 Atual cidade de Xique-XiquelBA. (NIE) 


Chico Santo. Vigésima ca- 
choeira que se encontra des- 
cendo pelo rio Pardo, pelo qual 
se vai da província de Mato 
Grossoà de São Paulo. Desce- 
se e sobe-se por esta cachoeira 
sem descarregar, nem aliviar as 
canoas; acha-se uma légua 
abaixo da do Mangabal, e meia 
acima da Embiruçu. 


Chimanos. Tribo de Índios 
que vivem na parte superior 
do rio Jabari, na província do 
Pará. 


Chique-Chique.*? Vila da 
província da Bahia. (V. Xz- 
quexique.) 


Chiqueiro do Alemão.*? 
Pequena povoação da provín- 
cia de Minas Gerais, no 
distrito da cidade de Ouro 
Preto. Sua igreja é uma das 
três filiais da freguesia da 
Cachoeira do Campo. 


Chiuará. Rio da Guiana 
brasileira. Tributário do rio 
Negro pela margem direita. 
Lança-se nele entre a povo- 
ação de Santa Isabel e a aldeia 
Maracabi. Seu território era 
antigamente possuído pelos 
Índios Manaus. 


393 Atual distrito de Miguel Burnier, município de Qura PretolMG. (NIE) 


3 Atual cidade de Cipotânea/MG. (NIE) 


Chopotó.** Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, sa 
parte superior do rio que lhe 
dá o nome. Umas poucas 
choupanas assentadas abaixo 
da cachoeira das Antas pelos 
passageiros que navegam em 
canoas por este rio, entre esta 
cachoeira e a que tem por 
nome Oculos, deram origem à 
povoação de Chopotó, pri- 
mitivamente apelidada Porto 
das Canoas. Edificaram os 
habitantes uma igreja que 
dedicaram a São José. Tendo- 
se a povoação insensivelmente 
aumentado, criou-se ali uma 
escola de primeiras letras por 
decreto de 28 de junho de 
1831, e por um segundo de- 
creto de 14 de julho do ano 
seguinte foi sua igreja elevada 
à categoria de freguesia, tendo 
por filiais as das povoações de 
Espera, de Melo, dos Remé- 
dios e de São Caetano. Se a 
companhia da navegação do 
rio Doce estender os seus 
trabalhos até a cachoeira das 
Antas, esta freguesia será em 
breve uma das vilas impor- 


tantes da província de Minas 
Gerais. 


Chopotó ou Xipotó. Rio da 
província de Minas Gerais, 


rado atualmente como 


conside : 
te mais remoto da 


o nascen ; 
embocadura do rio Doce. 


Nasce este rio um grupo de 
montanhas, dez léguas a leste 
da vila de Barbacena, corre 
rumo do norte € do nordeste 
por espaço de trinta léguas 
pouco mais ou menos, num 
leito semeado de arrecifes 
onde se sucedem umas às 
outras às cachoeiras Pirapora, 
Jumirim, Antas, Óculos, 
Jacutinga, Ponte Queimada e 
Inferno. Recebe o tributo de 
muitos outros, entre os quais 
se distinguem o das Pirangas, 
sobre a margem esquerda, e o 
Turvo pela direita. Abaixo da 
embocadura do das Pirangas, 
o Chopotó se afasta para O 
nordeste, rega a povoação 
de Santana do Deserto, e 
recebe as águas do Guala- 
cho, antes de se engolfar no 
salto do Inferno, onde o rio 
Doce toma o nome que tem. 
Subindo-se ou descendo-se 
pelas cachoeiras das Antas, 
Óculos, Jacutinga e Inferno 
devem-se transportar por ter- 
ra as fazendas e embarcações. 
Começa à navegação do rio 
Chopotó no Porto das Canoas 
abaixo da cachoeira das Antas, 
Porém as canoas vão duma 
Cachoeira a outra até a de 
Pirapora; e é para esperar-se 
que a companhia do rio Doce 


mm 


alargará as suas operações até 
este ponto, o que seria su- 
mamente proveitoso para a 
parte oriental do distrito de 


Barbacena que ainda está para 
povoar-se. 


Choradeira. Vigésima cacho- 
eira do rio Coxim, uma légua 
abaixo da cachoeira Ava- 
nhandova-Mirim, e meia aci- 
ma da Jiquitaia. É mister para 
vingar-se este passo dobrado 
número de remeiros, e força 
de voga. 


Choró. Rio da província do 
Ceará. Nasce na serra de Santa 
Catarina, ao sul da vila de 
Quixeramobim, corre obra de 
quarenta léguas para o nor- 
nordeste, passando pela vi- 
zinhança do monte Cascavel, 
e rega a povoação deste 
nome. Porém em todo este 
curso só é navegável com 
canoas na estação das chu- 
vas. Na embocadura nave- 
ga-se em todo o tempo do 
ano, até onde deitam as marés, 
Serve este rio de limite aos 
termos das freguesias de 
Aquirás e de Cascavel. 


Chuí. Rio que pertencia 
antigamente ao Brasil, e serve 
atualmente de limite do Es- 
tado oriental de Montevidéu, 
ficando neutro o território que 


“E Atual distrito de Cimbres, município de PesqueiralPE. (NIE) 


teneer 


Cinco Pontas 


jaz entre ele e o rio Jaguarão. 
Nasce este rio no vertente 
oriental da serra Geral, segue 
diversos rumos mais ou me- 
nos na direção do Oriente, e 
vem juntar-se com a lagoa 
Mirim em sua margem oci- 
dental, entre o Jaguarão e o 
Sebolat. 


Chuí. Ribeiro que se perde no 
Oceano, e serve de limite à 
província de São Pedro do Rio 
Grande, em virtude do tratado 
de 1777 entre Portugal e 
Espanha, Nasce este ribeiro 
nuns areais que ele rega com 
suas águas, entre a ponta 
meridional da lagoa Mirim e o 
mar, em trinta e três graus e 
cinquenta minutos de latitude. 


Churiebi. Ribeiro das Mis- 
sões, onde, em 10 de fevereiro 
de 1756, foi derrotado o rei 
Nicolau 1, em uma ação con- 
tra as forças combinadas de 
Portugal e de Espanha. (V. .São 
Miguel, aldeia.) 


Cima. (V. Lagoa de Cima.) 


Cimbres.** Vila da província 
de Pernambuco. (V. Simbres.) 


Cinco Pontas. Forte da ci- 
dade do Recife, ao sul da ilha 
de Santo Antônio. Completa o 
sistema de defesa desta cidade 


Cincurá 


da parte do continente. Vem- 
lhe o nome que tem dos cinco 
ângulos de que é formado. 


Cincurá. Grande serra da 
província da Bahia, atraves- 
sada pelo rio Paraguaçu, que 
rompe por entre rochas, € 
faz a cachoeira Cincurá cuja 
altura é de sete braças. À 
cordilheira dos Aimorés fe- 
nece pela banda do norte 
desta serra. 


Cintra.*º Antiga vila da 
província do Pará, sobre 
o Oceano e o rio Maracanã. 
Foi primitivamente uma al- 
deia com o nome deste rio, e 
alcançou o título de vila de- 
pois da expulsão dos Ho- 
landeses. Porém nunca teve 
casa da câmara nem cadeia 
sua própria, mas sim de 
aluguel, e sua igreja, dedicada 
ao arcanjo São Miguel em 
1839, estava de todo ar- 
ruinada. O distrito de Cintra 
é fértil, mas mal-agricultado, 
e os Índios que o povoam 
vão sensivelmente diminu- 
indo. 


Ciopé. Povoação da província 
do Ceará, no distrito da cidade 
da Fortaleza, com uma capela; 
está situada na embocadura 


do no que lhe deu o nome que 
tem. 


———— me 


“8 Atual cidade de MaracanáiPA. (NIE) 


Ciopé. Pequeno rio da pro- 
víncia do Ceará. Nasce na ser- 
ra deste nome, corre para O 
norte, e vai desaguar no Ocea- 
no, seis léguas a oeste da ci- 
dade da Fortaleza. 


Cipó. Povoação da província 
de Paraíba, no distrito de 
Vilanova de Souza, assim ape- 
lidada duma espécie de en- 
rediça do mesmo nome. 


Cipó. Ribeirão da província 
de Minas Gerais: vem dos 
montes que jazem ao norte da 
serra de Gaspar Soares, corre 
no mesmo rumo por espaço 
de doze léguas, engrossando- 
se com o tributo de vários 
ribeiros, dos quais o mais 
caudaloso é o Soberbo, e in- 
corpora-se com o rio Guaicuí 
ou das Velhas, pela margem 
direita. Dão-se mui bem os 
algodoeiros nas terras de suas 
margens onde se não encon- 
tram moradores. 


Cipó. Ribeiro da província de 
Minas Gerais, no distrito da 
vila de Formiga, por onde 
corre por espaço de dez léguas 
do oriente para o poente até 
se ir incorporar pela margem 
direita com o rio Jequitaí. 


Claro. Ribeiro da província 
de Mato Grosso. É um dos 


afluentes do rio Porrudos ou 
de São Lourenço. 


Claro. Ribeirão da província 
de Goiás. Nasce na serra de 
Santa Marta, corre para o 
norte e O noroeste, engros- 
sando-se com os ribeiros 
auríferos da Fartura e dos 
Pilões; atravessa a estrada da 
cidade de Goiás a Cuiabá, 
e no cabo dum curso de 
quarenta léguas vem pela 
margem direita dobrar o 
volume das águas do Ara- 
guaia, quatro léguas abaixo 
do registo chamado do Rio 
Grande, 
1740 pequenos diamantes 
neste rio, e houve um con- 
trato privilegiado em 1749, 
que se suprimiu em 1801. 
(V. Rio Claro, povoação, 
e Bonfim, vila da mesma 
província.) 


Acharam-se em 


Clemente. Morro aurífero da 
província de Goiás, perto da 
vila de Santa Cruz. O go- 
vernador José de Almeida de 
Vasconcelos fez dar prin- 
cípio a um canal para levar 
até lá as águas dum ribeiro 
para tirar o ouro que havia 
neste morro, mas seus su- 
cessores deixaram entupir O 
que se havia feito, depois 
que foi morto o engenheiro 
encarregado daquela obra. 


né. Freguesia da pro- 
víncia do Pará, a doze léguas 
da margem direita do rio 
Negro, e sobre a margem 
direita do Ucaiari. Sua igreja é 
dedicada a São Joaquim, e 


í 


seus habitantes Índios da tribo 


Vaupé. 


Coa 


Cobras. Ilha da baía de 
Niterói. (V. Ilha das Cobras.) 


Cocais.*”” Antiga aldeia da 
província de Mato Grosso, 
nove léguas ao noroeste da 
cidade de Cuiabá. Sua igreja, 
dedicada a São José, é uma das 
filiais da matriz da cidade. Sua 
população atual é de mais de 
dous mil habitantes. Em seu 
termo há duas capelas, uma da 
invocação do Menino Jesus, e 
outra de N. S. do Rosário. Às 
povoações que se formaram 
na vizinhança destas capelas 
têm o nome de Livramento e de 
Rosário. 


Cocais.”* Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, nove 
léguas ao norte da cidade de 
Mariana, e três a leste da 
freguesia do Morro Grande. 
Sua igreja é dedicada a San- 
tana, e um decreto de 7 de 
agosto de 1832 a dotou duma 
escola de primeiras letras. 


e 


M. Auguste de Saint-Hilaire 
falando deste lugar diz que 
aquela paisagem tem um ca- 
ráter particular; que nela se 
não descobre ressábio algum 
da Europa; que a cor par- 
ticular das montanhas, o basto 
arvoredo que as povoa, os 
mineiros que se avistam, os 
coqueiros que rodeiam a i- 
greja, a forma das casas em 
que se encostam as bananeiras 
e laranjeiras, tudo é brasileiro 
até a própria cor das águas do 
Una que corre às abas desta 
povoação. 


Cocal. Povoação medíocre da 
província de Minas Gerais, 
com uma igreja da invocação 
de São João Batista, filial da 
freguesia de Morro Grande. 


Cocal. Povoação da província 
de Goiás, entre as d'Água 
Quente e de Trairas, sessenta 
e cinco léguas pouco mais ou 
menos 20 norte da cidade de 
Goiás. Suas minas de ouro 
foram descobertas em 1749 
por Diogo de Gouveia Osó- 
rio. Tirou-se delas cento e 
cinquenta arrobas deste metal 
num só ano, mas no fim do 
século passado foram afinal 
desemparadas, e postas em 
esquecimento. A igreja desta 


“º Atual cidade de Nossa Senhora do LivramentalMT. (NIE) 
“e Atual distrito de Cocais, município de Barão de Cocais!M6. INE) 


“* Atual cidade de ParambuíCE. (NJE) 


at tttas, 


Cocuruna 


Povoação é da invocação de 
São Joaquim, e filial da fre- 
guesia de Traíras. 


Coco. Ponta na costa da 
província do Ceará, no dis- 
trito da vila de Aquirás com 
algumas choupanas derra- 
madas. Sua extremidade acha- 
se em três graus e cinquenta 
e seis minutos de latitude, e 
em quarenta graus e trinta e 
nove minutos de longitude 
oeste, 


Cococi.”? Povoação da pro- 
víncia do Ceará, no distrito de 
São João do Príncipe, com 
uma capela nas margens do 
ribeiro Juca, que se lança no 
fio Jaguaribe, sobre a margem 
direita, quatro léguas abaixo 
da povoação de Arneiros, 


Cocos. Povoação da pro- 
víncia do Ceará, na serra de 
que recebe o nome. (V. São 
Gonçalo.) 


Cocos (Ilha dos). Pequena 
ilha da província do Rio de 
Janeiro, distrito de Parati, e na 
baía de Angra dos Reis. 


Cocuruna. Tribo de Índios 
ainda bravos, alguns dos quais 
se foram estabelecer na vila 


Codó 


de Ega, convidados, bem co- 
mo várias outras tribos, pelo 
missionário André da Costa. 


Codó.” Antiga povoação e 
nova vila da província do 
Maranhão, na margem es- 
querda do rio Itapicuru, doze 
léguas abaixo da vila de 
Caxias. Por uma lei provincial 
de 21 de julho de 1838, que 
conferiu a esta povoação O 
título de vila, sua igreja foi 
elevada à categoria de fre- 
guesia. Possui esta nova vila 
uma escola de primeiras le- 
tras, e seus arredores são 
povoados de matas virgens 
que foram em todo o tempo 
o valhacouto dos negros fupi- 
dos. Talvez fosse este o mo- 
tivo por que se estabeleceu 
em Codó, e não na Chapada, 
o quartel da primeira com- 
panhia dos caçadores da 
montanha, criados para pro- 
teger as vilas e fazendas con- 


tra as agressões dos Índios 
bravos. 


Coiacuí ou Cojacuí. Pe- 
queno rio da província de São 
Pedro do Rio Grande, que foi 
longo tempo disputado aos 
Portugueses pelos Espanhóis. 


— 1" 


4º Atual cidade de CodóIMA. (NIE) 


Coimbra.”! Povoação da 
província de Mato Grosso. (V. 
Nova Coimbra.) 


Coité. Serra da província de 
Paraíba, que faz parte da 
cordilheira Borborema, e ser- 
ve de limite entre esta pro- 
víncia e a do Rio Grande do 
Norte. 


Coité.'? Freguesia da pro- 
víncia de Paraíba, assim cha- 
mada por se achar situada na 
serra deste nome. Sua igreja é 
dedicada a N. S. das Mercês, e 
há nela uma escola de pri- 
meiras letras, criada por de- 
creto de 13 de outubro de 
1831. A freguesia de Coité 
pertencia primeiramente ao 
distrito de Vilanova do Prín- 
cipe, na província do Rio 
Grande do Norte, mas em 
virtude duma lei da assembleia 
geral de 21 de outubro de 
1840, ficou pertencendo ao 
distrito de Brejo da Areia da 
província de Paraíba. 


Colares.“* Antiga e pequena 
vila da província do Pará, treze 
léguas a oeste da cidade de 
Belém. Está assentada num 
território separado do conti- 


“1 Atual distrito de Coimbra, município de Corumbá/MS. (NIE) 


“2 Atual cidade de Cuité/PB. (NIE) 
“3 Atual cidade de ColaresiPA. (NIE) 


“4 Atual cidade de Porto Real do Colégio/AL. (NIE) 


nente por um igarapé ou canal 
natural que faz comunicar o 
Amazonas com o Tocantins. 
O pequeno número de ha- 
bitantes de seu distrito fez que 
esta vila descaísse e perdesse 
não só o nome de vila, mas até 
o de freguesia; assim que sua 
igreja, da invocação de N. Ss. 
do Rosário, não é mais que 
uma filial da freguesia da vila 
da Vigia. Seu território é ex- 
celente para os cacauzeiros e 
cafeeiros. 


Colégio.'"! Aldeia da pro- 
víncia das Alagoas, na mar- 
gem esquerda do rio de São 
Francisco, quinze léguas aci- 
ma de sua embocadura, e a 
sete de distância da vila de 
Penedo. Foi esta aldeia fun- 
dada pelos jesuítas para ca- 
tequizarem nela os Índios 
da província de Pernambuco. 
Eles ajuntaram neste esta- 
belecimento três tribos de 
Tupinambás, conhecidas com 
os nomes de Cainris, Aconans 
e Carapotis, que vivem ainda 
agora de pesca e caça. De- 
pois da extinção dos jesuítas 
concedeu o governo a estes 
Índios três léguas quadradas 
nas margens do rio para 


onvidá-los à empregarem-se 
c 


sa aguicultura, 
cesso; continuaram a entre- 


-se à ociosidade e ao uso de 
bebidas espirituosas. As mulhe- 
res são muito mais laboriosas, e 
fazem louça de terra. A igreja 
paroquial desta aldeia é ainda a 
mesma que foi feita pelos 
jesuítas no decurso do século 
XVI. Conta-se em seu território 


obra de cem fogos. 


porém sem su- 


Colônia da Mata. Colônia de 
famílias alemãs, estabelecida 
pelo Imperador D. Pedro I na 
província de São Paulo, co- 
marca de Curitiba, com uma 
escola de primeiras letras, 
criada por decreto de 13 de 
outubro de 1831. 


Colônia de Santo Amaro.** 
Na província de São Paulo. (V. 
Santo Amaro.) 


Colônia do Santíssimo 
Sacramento. Antiga pos- 
sessão portuguesa sobre o rio 
da Prata, perto do confluente 
do Uruguai. Foi fundada em 
1680. Manoel Lobo, por 
ordem d'El-Rei de Portugal, 
estabeleceu ali algumas fa- 
mílias com duzentos militares. 
No ano seguinte foi esta 
colônia investida por D. José 
Garro, governador de Buenos 


SER SS O rg pt 


Aires 


» Que fez passar à 
hom ge 


E “ns, mulheres e meninos, 
dci ler 

E » porém 
tornaram a investila em 1703, 
€ Os Portugueses viram se 
obrigados a desampará-la 
depois duma porfiada resis- 
tência. Voltou esta colônia a 
Portugal em virtude do 
tratado de Utrecht de 1713. 
Retomada pelos Espanhóis 
em 1735, tornou a ser en- 
tregue a seus verdadeiros 
possuidores quinze anos de- 
pois. Quando em 1777, os 
Espanhóis tornaram a apo- 
derar-se dela, era a povoação 
de dous mil e quinhentos 
habitantes, tanto na parte 
fortificada, como nas três 
povoações fora das for- 
tificações. Foi esta colônia 
restituída outra vez aos 
Portugueses por ocasião do 
tratado dos limites que se não 
chegou de todo a concluir. O 
partido espanhol independen- 
te da metrópole se apoderou 
dela, porém em 1823 o Estado 
Cisplatino tendo-se posto de- 
baixo da proteção imperial, a 
colônia do Sacramento fez 
parte do Império até o ano de 
1827, em que sucedeu à de- 
fecção desta província por 
instigações do general Fructu- 


oso Rivera, e pertence atu- 


o Altal distrito de Santo Amaro, cidade de São PaulolSP. (NIE 
Atual distrito de Comandatuba, município de UnalBA. (NIE) 


Comboio Vaca 


almente à República Oriental, 
cuja capital é Montevidéu. 


Columinjuba. Serra da pro- 
víncia do Ceará no termo de 
Mecejana. 


Comandatuba.“ Povoação 
da província da Bahia, na 
comarca dos Ilhéus, qua- 
torze léguas ao sul da vila de 
São Jorge, perto do mar, e 
adiante da serra de seu 
nome, em quinze graus, 
vinte e cinco minutos e vinte 
segundos de latitude. Seus 
habitantes são quase todos 
Índios. 
Comandatuba. Serra da 
província da Bahia ao su- 
doeste da de Itaracá. Seu 
cume mais elevado está em 
quinze graus, vinte e dous 
minutos e oito segundos de 
latitude, e quarenta e um 
graus, vinte e sete minutos e 
quarenta e oito segundos de 
longitude oeste. Um pequeno 
rio do mesmo nome nasce 
desta serra e vai em direitura 
tumo de leste lançar-se no 
mar. É navegável nas grandes 
marés somente por espaço de 
uma légua. 


Comboia Vaca. Nome da- 
do à trigésima terceira ca- 


Combriú 


choeira do rio Tietê, na 
província de São Paulo. E 
fácil de subir e de descer, € 
acha-se duas léguas abaixo 
da de Tumbaú-Mirim. Entre 
ela e a que tem o nome de 
Campo há quatorze léguas de 
boa navegação em terras 
chãs e descobertas. 


Combriú. Colônia imperial na 
província de Santa Catarina. 


Comissário. Serra da pro- 
víncia de Paraíba, no distrito 
de Vilanova de Souza, com 
uma mediocre povoação e uma 
capela. 


Comorin. Lagoa e ribeiro da 
província do Rio de Janeiro. 


(V. Jacarepaguá, lagoa.) 


Comprida. Uma das maiores 
ilhas da costa de Parati, na 
província do Rio de Janeiro. 
Três ilhas da mesma província 
são designadas com o mesmo 
nome. À mais considerável e 
conhecida é a que fica ao su- 
doeste da baía de Niterói, uma 


légua nor-noroeste da ilha 
Redonda. 


Comprido. Ribeiro da serra 


de Tejuco, na província do Rio 
de Janeiro. Passa perto do 


ea ig ge 


palácio da Mitra, e por meio 
dum canal praticado a meia 
colina por espaço de uma 
légua alimenta a fonte de 
Catumbi na cidade do Rio de 
Janeiro. 


Comunati. Grande serra no 
interior da província das 
Alagoas, pertencente ao terri- 
tório da freguesia d'Águas 
Belas. Cobrem-na em grande 
parte espessas matas; o mais 
é plantado de algodoeiros, 
mandioca, milho e outros gê- 
neros do país, e é povoado de 
Índios e de alguns brancos 
agricultores, e criadores de 
gado. 


Conceição.” Nova vila e 
antiga freguesia da província 
de Goiás, na parte superior 
do rio da Palma, cento e 
vinte léguas pouco mais ou 
menos ao nor-nordeste da 
cidade de Goiás e quinze ao 
sueste da vila da Natividade. 
Em 1741, descobriram-se 
nas margens deste rio al- 
gumas minas de ouro. Vie- 
ram alguns aventureiros la- 
vrá-las, e edificaram uma i- 
greja a N. S. da Conceição, 
elevada à categoria de fre- 
guesia por resolução régia de 
1755, mas as minas, como 


+? Atual cidade de Conceição do TocantinsiTO. (NIE) 


“E Atual cidade de ItanhaémiSP. (NIE) 
*ºS Atual povoado de Vila Velha, 


municipio de Ilha de Itamaracá/PE, (NJE) 


fossem pouco rendosas, fo. 
ram abandonadas, e os E 
bitantes se deram ao cultivo 
das terras. Um alvará de 18 
de março de 1809 tendo 
criado a comarca de São 
João das Duas Barras, me. 
drou rapidamente esta fre. 
guesia, que prosperou ainda 
mais por haver um segundo 
alvará de 1814 transportado 
para mais perto dela a 
cabeça da comarca, pondo-a 
na vila de São João da 
Palma. À assembleia legis- 
lativa provincial elevou esta 
freguesia à categoria de vila 
e assinalou-lhe por distrito 
seu próprio território, onde 
se acha a povoação do Prín- 
cipe Regente. Às águas em 
geral são ali dum sabor de- 
sagradável, quando se não 
está afeito. Sua população 
anda por dous mil habitantes 
entre mineiros e agricultores, 
sendo os mais abastados os 
segundos. 


Conceição.'? Vila da pro- 
víncia de São Paulo. (V. 
Itanhaém.) 


Conceição.” Vila da ilha de 
Itamaracá na província de 


Pernambuco. (V. Conceição de 
Itamaracá.) 


Conceição." Aldeia da pro- 
víncia das Alagoas, no distri- 
a vila de Poxim, sobre 
gem esquerda do rio 
e a uma légua do 


to d 
a mar 
Cuturipe, ; 
mar. Tem uma igreja da in- 
vocação de N. S. da Concei- 
ção, que se vem visitar de 
muito longe, no tempo em 
que se soleniza a festa da Se- 
nhora. Seu porto é cômodo 
para pequenas embarcações. 
Ao oeste as terras são férteis, 
porém nas vizinhanças do mar 
arenosas, € somente proprias 


para cajueiros. 


Conceição. Freguesia da 
província do Pará na Guiana 
brasileira. Está assentada so- 
bre a lagoa Canumá, treze 
léguas ao noroeste da vila de 
Serpa. Sua igreja é dedicada a 
N.S. da Conceição, e goza das 
prerrogativas de freguesia em 
virtude do alvará de 22 de 
dezembro de 1795, que con- 
feriu este título a todas as 
aldeias Índias. Seus habitan- 
tes são pela maior parte a- 
gricultores. 


Conceição.'!! Um dos bair- 
tos da cidade do Rio de 
Janeiro, numa eminência em 
cujo cume há um forte e o 


e, 


“€ Atual cidade de Coruripe/AL. (NIE) 


ê Morro da Conceição no hairro da Saúde, cidade do 
) Atual cidade de Cachoeiras de MacaculRJ. (NIE) 
Atual distrito de Conceição do Rio Acima, municipio de 


palácio episcopal da Diocese, 
ae 1659 os Capuchos fran- 
es se est 
montanha Sen AR 
: quizaram 
muitos Índios e edificaram 
uma capela da invocação da 
Virgem Maria. Em 1707 o 
primeiro bispo do Rio de 
Janeiro escolheu aquele lugar 
para fazer a sua residência, e o 
edifício que para esse efeito 
fez foi sucessivamente aumen- 
tado por seus sucessores. 
Ajuntou-lhe o governador 
Gomes Freire de Andrade um 
forte para defender a parte da 
cidade exposta ao oeste, e O 
vice-rei conde da Cunha o 
aumentou com uma oficina de 
armeiros onde se consertam 
atualmente as armas por conta 
do governo, 


Conceição.'? Povoação da 
província do Rio de Janeiro 
no termo da freguesia de 
Santo Antônio de Sá, e na 
parte superior do rio Macacu. 
Atravessa-a a estrada real que 
vai do Rio de Janeiro à co- 
lônia suíça, atualmente vila de 


Nova Friburgo. 


Conceição. Povoação da pro- 
víncia do Rio de Janeiro no 
termo da freguesia da vila de 


Rio de Janeita!RJ. (NIE) 


Santa BárharalMG. (NIE) 


Conceição 


Cantagalo, com uma capela 
filial da igreja de São Pedro da 
Vila, e da invocação de N. S. 
da Conceição, e uma justiça de 
paz, criada por lei provincial 
de 23 de novembro de 1836. 


Conceição. Povoação me- 
díocre da província da Bahia, 
no distrito de Jaguaripe, com 
uma capela de N. S., e uma 
escola de primeiras letras cria- 
da por decreto de 16 de junho 
de 1832. 


Conceição.'? Povoação de 
pouca importância da pro- 
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da vila de Caeté. Per- 
tenceu largo tempo à freguesia 
de São Bartolomeu, de que foi 
separada em 1840, 


Conceição. Pequena povoa- 
ção da província de Mara- 
nhão, na comarca de Caxias, 
a certa distância da margem 
esquerda do rio Parnaíba, 
célebre pela derrota que nela 
experimentaram os rebeldes 
em 1840. 


Conceição. Missão da pro- 
víncia de Mato Grosso no 
ribeiro do mesmo nome, seis 
léguas acima do lugar onde se 


Conceição 


junta com O rio Bauré, a- 
fluente do Guaporé. É povo- 
ada de algumas famílias in- 
dianas da nação Cabixi. 


Conceição. Povoação de pouco 
vulto da província do Rio 
Grande do Norte, no distrito 
de Vilanova do Príncipe. 


Conceição.*!* Povoação da 
província de Paraíba, no 
distrito da vila de Souza, 
assim chamada por haver 
nela uma capela de N. S. da 
Conceição. 


Conceição. Pequena povoa- 
ção da província de Paraíba, a 
dezesseis léguas da Vila Real 
de São João. Está situada nas 
montanhas. Seus habitantes 
são lavradores e criadores de 
gado. 


Conceição. Povoação da pro- 
víncia das Alagoas, na serra 
d'Água Branca, ao norte do 
no de São Francisco, com 
uma igreja da invocação de 
N.S. da Conceição. 


Conceição. Pequena povoa- 
ção da província do Espírito 
Santo, fundada em 1585 pelo 


era == Ea NR 


“14 Atual cidade de Conceição/PB. (NIE) 
“5 Atual cidade de Cassiterita/MG. (NJE] 


padre Anchieta à algumas 
léguas da povoação Reri- 


tigbá. 


Conceição. Serra da pro- 
víncia da Bahia, duas léguas ao 
nordeste da cidade de Ca- 
choeira. Pode ter três léguas 
de circunferência na base, e 
acha-se só no meio dum 
descampado. Contém minas 
que ainda não foram ex- 
ploradas, 


Conceição da Barra.“” Fre- 
guesia da província de Minas 
Gerais, no distrito da cidade 
de São João del Rei. Sua igre- 
ja é dedicada a N. S. da 
Conceição, e foi criada paró- 
quia por decreto de 14 de 
julho de 1832 que lhe as- 
sinalou por termo o país que 
se acha encerrado entre os 
rios das Mortes, e por sua fili- 
al a igreja de São Gonçalo, e 
um segundo decreto de 7 de 
agosto seguinte instituiu nesta 


povoação uma escola de pri- 
meiras letras. 


Conceição da Barra de São 
Mateus.“ Antiga povoa- 
ção da província do Espírito 
Santo. (V. Barra, vila.) 


a Atual cidade de Conceição da BarralES. (NIE 
Atual cidade de Conceição da FeiralBA. (NIE) 


e Atual cidade de Florianópolis/SC. (NIE) 
“2 Atual cidade de Raposos/MG. (NIE) 


Conceição da Feira. 
Povoação da província dá 
Bahia, no distrito da mesma 
cidade, com uma igreja da 
invocação de N. S. q 
Conceição, e uma escola de 
primeiras letras, criada por 
decreto de 16 de junho de 
1832. 


Conceição da Lagoa.!!s 
Antiga freguesia no centro da 
ilha de Santa Catarina, duas 
léguas a leste da cidade do 
Desterro. Sua igreja se acha 
num outeiro donde os olhos se 
espraiam pelo mar, bem que se 
ache distante dele mais de uma 
légua. Serve esta igreja de 
freguesia desde 1750 sempre 
com a mesma invocação de 
N.sS. da Conceição. Seu termo 
encerra três mil habitantes em 
grande parte agricultores. Na 
margem oriental da ilha existe 
uma armação de baleia que 
é o que deu origem a esta nu- 
merosa povoação, separada 
das outras freguesias da ilha. 
Contam-se nesta freguesia 
trinta engenhos. 


Conceição da Raposa.” 
Província de Minas Gerais. (V. 
Raposa.) 


Conceição da Serra.'?! Nova 
PR antiga Freguesia da 
província do Espírito Santo, 
no monte de Mestre Álvaro, 
quatro léguas ao norte anatto 
de oeste da cidade de Vitória. 
Foi este país explorado pelos 
primeiros colonos que fun- 
daram à vila do Espírito Santo 
em 1535,08 quais foram 
obrigados, no cabo de muitos 
anos de guerra contra os 
Índios Goitacases, a retirarem- 
se para as margens do rio 
Cticaré, onde se acha atu- 
almente a vila de São Mateus. 
Os jesuítas presididos pelo 
padre Afonso Brás foram os 
primeiros que no meado do 
século XVI empregaram meios 
brandos para subjugar estes 
Índios. Foi depois desta época 
que os colonos portugueses 
puderam espalhar-se nas vi- 
zinhanças da vila da Vitória, 
dando princípio à povoação 
do monte de mestre Álvaro. 
Uma igreja da invocação de 
N. S. da Conceição foi erigida 
em freguesia por ordem régia 
de 24 de maio de 1752 a qual 
não recebeu inteira execução 
senão em 1769 depois que 
foi edificada uma nova igreja. 


a ES 


a Atual cidade de Serra/ES. (N/E) 
= Atual cidade de ApodilRN. (NJE) 
Atual cidade de Guarulhos/SP. (NJE) 


“ Atual povoado de Vila Velha, município de Ilha de ltamarae 


ora pas 
: 3 Povoação de 
E José, e a população do 

u termo indo em aumento 
Posto que pouco sensível, 
atenta a diuturnidade do tem- 
Po, uma lei provincial de 
1839 conferiu o título de vila 
à freguesia da Conceição, 
assinalando-lhe por distrito o 
país que jaz entre o rio dos 
Reis Magos da parte do 
norte, e o Cururipe da parte 
do sul, tendo a leste o O- 
ceano, e ao oeste as matas 
impenetráveis da cordilheira 
dos Aimorés, que servem de 
limites à província de Minas 
Gerais. Consta este distrito 
de mil e quinhentos habi- 
tantes, que são quase todos 
agricultores. 


Conceição da Serra. Aldeia 
de Índios Paiaguás, na pro- 
víncia de Mato Grosso, dez 
léguas pouco mais ou menos 
ao norte da cidade de Cuia- 
bá. Foi fundada em 1814 
pelo vigário de Poconé, que 
tomou sobre si de civilizar os 
Índios que viviam entre esta 
pequena vila e a capital da 
província. 


MPE INE) 


Conceição de Itamaracá 


Conceição das Vargens do 
Apodi.” Freguesia da pro- 
víncia do Rio Grande do Nor- 


te. (V. Apodi.) 


Conceição de Guarulhas.'2 
Freguesia da província de São 
Paulo. Em 1842, os eleitores 
deste colégio eleitoral foram 
votar no da vila de Atibaia. 


Conceição de Itamaracá.'? 
Vila da província de Pernam- 
buco, na margem ocidental da 
ilha de Itamaracá, perto do rio 
Iguaraçu. Dizem que fora 
fundada em 1535, quando 
Pedro Lopes de Souza veio 
residir nesta parte do Brasil. 
(V. Itamaracá, ha.) Os holan- 
deses tendo-se apossado des- 
ta vila em 1633, o príncipe 
Maurício de Nassau lhe deu 
por divisa um cacho de uvas 
de extraordinária grandeza, 
dizem que por isso que era a 
vinha o ramo principal da 
agricultura daqueles arredo- 
res; mas na restauração de 
Pernambuco, a vila da Con- 
ceição foi esbulhada deste 
título debaixo do pretexto de 
haverem seus habitantes favo- 
tecido as cousas do príncipe. 


Conceição de Mata Dentro 


Todavia reintegraram-na nele, 
quando em 1693 os herdeiros 
do donatário de Itamaracã 
recobraram esta herança, à 
qual foi vendida à coroa em 
1763. Desde esta época em 
diante a vila da Conceição de 
Itamaracá fez parte integrante 
da província de Pernambuco. 
O que não obstante, uma 
provisão régia de 1688 or- 
denou que as autoridades 
judiciárias e municipais fos- 
sem transferidas para Goiana, 
que conservou desde então 
o título de vila; porém as au- 
toridades voltaram outra vez 
para a vila da Conceição em 
26 de novembro de 1709, 
segundo uns, e segundo ou- 
tros em 7 de fevereiro de 
1711, e o ouvidor João Gue- 
des estabeleceu ali a sua re- 
sidência em 1713. No ano 
seguinte seu sucessor foi re- 
sidir para Goiana, e como a 
povoação da terra firme se ia 
aumentando consideravel- 
mente, um alvará do 1º de 
agosto de 1714 ordenou que 
a jurisdição de Goiana se 
estenderia sobre a vila da 
Conceição, e outro alvará de 
30 de maio de 1815 anexou a 
ilha de Itamaracá à comarca 
de Olinda, criada pelo mesmo 
alvará. Neste mesmo ano fez- 
se um alistamento do distrito 
da povoação da Conceição e 


achou-se que se montava em 
doze mil habitantes. Este 
número não pode ser exato, 
pois que no tempo dos 
Holandeses, época de seu 
esplendor, não se contavam 
senão oito mil. O comércio e 
população da vila indo de dia 
em dia declinando, um de- 
creto da assembleia geral de 
25 de outubro de 1831 or- 
denava o seguinte: “Fica res- 
taurada a vila antiga de 
Itamaracá, na povoação de 
N.sS. do Pilar, com justiça e 
todos os oficiais de que as 
vilas são providas.” Mas outro 
decreto de 30 de agosto de 
1835 ordenou a translação dos 
arquivos municipais, que se 
achavam nesse tempo no Pi- 
lar, para a antiga vila de 
Itamaracá. À igreja paroquial 
desta vila é dedicada a N. S. da 
Conceição, e tem por filiais as 
igrejas e capelas espalhadas 
pela ilha, como a de Santa 
Cruz na fortaleza do Bom 
Jesus na povoação da Praia, 
de N.S. do Pilar no Pilar, de 
N. S. dos Prazeres em Maca- 
xaire, de São João Batista no 
engenho deste nome, e de N. 
S. do Patrocínio no engenho 
do Amparo. Há na vila uma 
cadeia, com uma casa da 
câmara, Seu distrito com- 
preende toda ilha de seu no- 
nome, e outras mais pequenas 


o Atual cidade de Conceição do Mato Dentro/MG. (NIE) 
* Atual povoado de Noruega, municipio de BotumirimiMG. (NJE) 


na vizinhança. (V. Iamaraçá 
ilha.) ' 


Conceição de Mata Dentro.“ 
Povoação da província de 


Minas Gerais. (V. Conceição do 
Serro, vila.) 


Conceição de Meruoca, 
Povoação da província do 
Ceará, na serra Meruoca, a. 
nexa ao distrito da cidade 
de Januária, outrora vila do 
Sobral. Sua igreja é dedicada a 
N. S. da Conceição, e seus 
habitantes avaliados em seis- 
centos são pela maior parte 
lavradores. 


Conceição de Noruega.'* 
Povoação da província de 
Minas Gerais, na serra das 
Quatro Oitavas, dez léguas, 
pouco mais ou menos, a nor- 
noroeste da cidade de Minas 
Novas, dantes vila do Fanado. 
Em 1785 descobriu-se um 
vieiro de ouro finíssimo nas 
montanhas vizinhas da serra 
Santo Antônio. Mais de mil 
aventureiros acudiram de 
todas as partes e formaram 
uma povoação que tomou 
o nome duma ermida da 
invocação de N. S. da Con- 
ceição. José de Souza Lobo, 
comandante do registo des- 
te distrito, sem autorização 
superior fez pôr fogo a esta 


ovoação no ano seguinte, 
com O pretexto de que servia 
de acolheita aos que tratavam 
ificitamente de passar por 
fraude OUfO e diamantes pela 
serra de Santo Antônio, po- 
rém dentro em pouco tempo 
u-se a reformar a po- 


torno 
que atualmente tem 


voação, ; 
duas igrejas; uma da in- 


vocação de N. S. da Con- 
ceição e outra edificada pela 
confraria de São Francisco 
de Paula. Seu termo encerra 
mil e duzentos habitantes 
entre cultivadores e minei- 


ros. 
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Conceição do Apodi. 
Freguesia da província do 
Rio Grande do Norte, no 
distrito da vila de Porto Ale- 
gre. Seu termo, que com- 
preende as serras Martins e 
Serrinha, ao oeste confronta 
com a província de Ceará, e 
por as demais partes com os 
termos das freguesias de 
Porto Alegre e de Pau de 
Ferro. 


Conceição do Estreito. 
Província de São Pedro do 
Rio Grande. (V. Estreito.) 


aaa PP EE Re SRA = PS 


“º Atual cidade de ApodilRN. (NIE) 
am : 
Atuat cidade do Sumidouro/RJ. (NIE) 


Conceição do Paquequera,*” 
Província do Rio de Janeiro 
(V. Sumidonro.) 
Conceição do Pará 3 Po- 
Voação da província de Minas 
Gerais, quatro léguas ao su- 
doeste da vila de Pitangui 
sobre a margem esquerda E 
tio Pará. Esta povoação é 
atravessada pela estrada de 
Goiás que passa por Pitangui. 
Sua igreja, dedicada a N. S. da 
Conceição, é filial da freguesia 
da vila do Bonfim. 


Conceição dos Prados.” 
Antiga freguesia da província 
de Minas Gerais, anexa ao 
distrito da vila de São José. 
Fica esta freguesia a vinte 
léguas da cidade de Mariana, e 
seu termo contava em 1815 
perto de cinco mil habitantes, 
lavradores e criadores de gado. 


Conceição do Serro.” Nova 
vila da província de Minas 
Gerais, na comarca do Serro. 
Foi uma freguesia há muito 
conhecida com o nome de 
Conceição de Mata Dentro, 
cuja igreja obteve esse título 
em 1750. Tem por filiais as 


E Atua! cidade de Conceição do ParálMG. (NEI 


4 . 
“ Atual cidade de Prados/MG. (NIE) 


“2 Atual cidade de Conceição do Mato DentrolM6. (NIE) 


Conceição do Serro 


igrejas de Congonhas, Cór- 
regos, Guanhães, Paraúna, São 
Domingos e Tapera. No tem- 
po da residência d'El-Rei 
D. João VI no estado do 
Brasil, estabeleceram-se ofi- 
cinas necessárias para forjar 
ferro na povoação de Gaspar 
Soares, que então pertencia ao 
termo da freguesia da Con- 
ceição de Mata Dentro. Uma 
lei provincial de 23 de março 
de 1840 lhe concedeu o título 
de vila assinando-lhe por 
distrito municipal o termo de 
sua freguesia, e os do Morro 
de Gaspar Soares e de São 
Miguel das Almas. A insta- 
lação das autoridades da nova 
vila se fez em 11 de março 
do ano seguinte, no dia ani- 
versário do nascimento da 
princesa Januária. Jaz a vila da 
Conceição a trinta e quatro 
léguas nor-nordeste da cidade 
de Ouro Preto, e doze léguas 
ao sudoeste da de Serro, ou- 
trora Vila do Príncipe. Duas 
ruas paralelas formam o seu 
comprimento, constam elas de 
obra de duzentas casas quase 
arruinadas, depois que a lavra 
das minas cessou de ser pro- 
veitosa aos habitantes. Seu 


Conceição do Turvo 


distrito contém mais de oito 
mil habitantes que se ocupam 
ainda da extração do ouro em 
minas esgotadas. Nos terrenos 
áridos existem minas de ferro 
que estão por lavrar. É para s 
esperar que O título de vila 
concedido a esta freguesia 
servirá de estímulo a seus ha- 
bitantes para se empregarem 
no cultivo das terras, e na ex- 
tração do ferro. 


Conceição do Turvo.” Pe- 
quena povoação da província 
de Minas Gerais, na comarca 
de Ouro Preto, com uma i- 
grejade N.S. filial da igreja da 
freguesia de Turvo. 


Concha. Angra da província 
da Bahia na comarca de Porto 
Seguro. As lanchas, sumacas, e 
brigues podem ali surgir e 
tomar carga; ao pé de terra 
acha-se de três para oito 
braças de fundo. Nesta angra 
desemboca o ribeiro Mugi- 
quiçaba, que dá navegação a 
canoas por espaço de muitas 
léguas. 


Conchas. Nome que se dá à 
boca mais ocidental do rio das 
Piranhas, na província do Rio 


ea ei Sp 


Grande do Norte. Tem cinco 
léguas de extensão, e as canoas 
e lanchas entram por ela e 
sobem até o rio, de que este 
braço se aparta pela margem 
esquerda. 


Conde.? Antiga vila marí- 
tima da província e comarca 
da Bahia, na embocadura do 
rio Inhambupe. Sua igreja 
paroquial é dedicada a N. S. 
do Monte; tem uma escola 
de primeiras letras criada em 
virtude dum decreto da as- 
sembleia geral de 16 de 
junho de 1832. As terras de 
seu distrito são excelentes 
para canas, tabaco e man- 
dioca que são os únicos ramos 
de comércio de seus habi- 
tantes. Avaliam-se estes em 
dous mil. 


Conde.º! Pequena vila da 
província de Paraíba. Está 
assentada numa chapada a 
quatro léguas do mar e cinco 
ao sul da cidade de Paraíba, 
entre os ribeiros Japoquinha e 
Japoca. Foi ao princípio uma 
povoação com o nome do 
ribeiro, que passou a ser vila 
no século XVIII. Sua igreja 
paroquial é dedicada a N. S. da 


*1 Atual cidade de Senador FirminoIMG. (NJE) 


“2 Atual cidade de CondelBA. (NIE) 
*3 Atual cidade de Conde/PB. (NIE) 


“2 Atual distrito de Murucupi, municipio de BarcarenaiPA. (NIE) 


Conceição, € O termo de sua 
freguesia que é o seu distrito 
encerra as povoações Aterro, 
Bucatuaçu, Sapé, Timb aúba, e 
outras de menor importância, 
e confina ao sul com o distrito 
de Alhandra, a oeste com o da 
vila do Pilar; a leste banha-o 9) 
Oceano, e ao norte separa-o 
do da cidade o profundo rio 
Gramame, no qual há uma 
ponte que dá serventia à 
estrada de Paraíba para o 
Recife, e que é consertada às 
expensas das municipalidades 
da cidade de Paraíba e da Vila 
de Conde. À população desta 
vila é mui pequena, pois não 
passa de oitocentos habitan- 
tes, a maior parte de raça in- 
diana que cultivam os gêne- 
tos do país, e fazem diversas 
obras com a palha Peripiri. 
(V. esta palavra.) 


Conde.“* Pequena vila da 
província do Pará, seis léguas 
ao sudoeste da cidade de 
Belém. Está situada na mar- 
gem oriental do rio Tocantins, 
numa espécie de ilha formada 
por este rio e o Moju e por um 
canal chamado Iguapé-Mirum, 
que faz com que os dous fios 
se comuniquem. Sua igreja 


ginha à invocação do arcanjo 
são Miguel, e gozava havia 
empo das prerroga- 
fivas de freguesia, mas uma 
Jei provincial de 30 de se- 
tembro de 1839 ordenou que 
fosse anexada à freguesia de 
Abaité, e que à parte de seu 
tório, que divide o ribeiro 


muito t 


terri 
Uralenga, ficaria pertencen- 


do à freguesia de Barcarena. 
Os habitantes de Conde são 
pela maior parte Índios, e 
por conseguinte pouco in- 
dustriosos- 


Condexa.** Freguesia da pro- 
víncia do Pará, na margem 
setentrional da ilha Marajó, e 
a oeste da vila de Chaves; é 
povoada de Índios. 


Confusões.º Freguesia da 
província de Piauí, na comarca 
de Oeiras, na parte superior 
do rio que dá nome à pro- 
Os habitantes das 
cabeceiras de vários rios que 
vêm do sul desta província, 
não podendo cumprir com os 
deveres da religião em razão 
da distância em que se acha- 
vam das igrejas paroquiais, 
alcançaram que se lhes edi- 
ficasse uma igreja que de- 


víncia. 


sia sus SA 


dicaram a São Raimundo No- 
nato, à qual foi criada fre. 
Buesia por decreto de 6 de 
julho de 1832, Este decreto 
desmembrou certas porções 
dos termos das freguesias de 
Jerumenha e de Jaicós para 
COnstituir O seu, A antiga igre- 
ja de São João, que se acha 
mais ao sul, eas de N.S, dos 
Humildes e de Santo Inácio, 
sobre o rio Canindé, vieram a 
ser suas filiais. Os habitantes 
desta freguesia não passam de 
mil e cultivam apenas os gê- 
neros de que hão mister. 


Congonhas.*” Pequena po- 
voação da província de Minas 
Gerais, na comarca de Serro 
Frio, doze léguas a oeste da 
cidade de Serro. Consta tão 
somente de obra de sessenta 
casas. Sua igreja, da invo- 
cação de Santana, é filial da 
freguesia da vila da Concei- 
ção do Serro. A estrada real 
que vai de Sabará à província 
da Bahia passa por esta po- 
voação. Acha-se ela em terras 
altas, onde as chuvas são fre- 
quentes, bem como às geadas 
nos meses de junho e julho, 
assim que nelas não prospe- 
ram as bananeiras. 


co Atual distrito de Condeixa, município de SalvaterralPA. (NIE) 
É Atual cidade de São Raimundo NonatolP!. (NIE) 
Atual cidade de Congonhas do Norte/MG. (NIE) 


“ Atual cidade de Nova LimalMG. (NIE) 


Congonhas de Sabará 


Congonhas. Ribeiro da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, que 
tega o termo da freguesia da 
Roça do Alferes, e vai se 


lançar no pequeno rio de 
Santana. 


Congonhas. Vigésima oitava 
cachoeira que se encontra no 
rio Tietê quando por ele se 
desce. Acha-se oito léguas 
abaixo da do Sapesal, e se 
estende distância de uma 
légua, por onde podem as ca- 
noas subir e descer com faci- 
lidade, e nove léguas mais a- 
baixo se encontra a cachoeira 
Vamicanga. É entre estas duas 
cachoeiras que o Tietê recebe 
pela margem direita o ribeiro 
Jacaré Pipira-Mirim, e duas 
léguas depois o rio Jacaré 
Pipira-Açu. 


Congonhas de Sabará.*” 
Antiga freguesia da província 
de Minas Gerais, duas léguas 
forçadas ao sudoeste da vila 
de Sabará. Sua igreja, dedicada 
aN.sS. do Pilar, gozou muito 
tempo do título de freguesia, 
porém como o número de 
seus habitantes, que em outro 
tempo chegavam a mil e qua- 
trocentos, tivesse sensivel- 


Congonhas de Santana 


mente diminuído, um decre- 
to de 14 de julho de 1832 a 
anexou como filial à matriz da 


Raposa. 


Congonhas de Santana.” 
Pequena povoação da pro- 
víncia de Paraíba, no distrito 
da Vila Real de São João e a 
quatorze léguas dela, com 
uma igreja da invocação de 
Santana. 


Congonhas do Campo. 
Antiga freguesia da província 
de Minas Gerais, quatro léguas 
a oeste da vila de Queluz. Está 
situada em vinte graus e tninta 
minutos de latitude, na mar- 
gem dum ribeiro de seu nome, 
um dos primeiros tributários 
do rio Paraopeba. Sua igreja, 
dedicada a N. S. da Conceição, 
alcançou o título de fregue- 
sia por um alvará de 6 de 
novembro de 1746. Estabe- 
leceu-se nesta freguesia um 
colégio que esteve em grande 
reputação, graças ao zelo de 
seu primeiro diretor. A maior 
parte das casas se acham 
dispostas em anfiteatro, na 
margem direita do ribeiro, e a 
igreja no topo duma praça 


a a mi a SE 


comprida. Avalia-se a po- 
voação de seu termo em 
mais de três mil habitantes. 
Abundando os seus arredores 
em minas de ferro fez-se ali 
uma fundição, na qual cinco 
fornos podem estar em 


atividade. 


Conquista.” Antiga povoa- 
ção da província da Bahia. (V. 
Vatória, vila imperial.) 


Conquistas.“? Povoação da 
província de Minas Gerais, 
na comarca de Ouro Preto, 
com uma igreja da invocação 
de N. S. da Boa Viagem, filial 
da matriz da povoação do 
Bonfim. 


Constituição.“ Antiga po- 
voação de Piracicaba e nova 
vila da província de São Paulo, 
trinta léguas ao noroeste da 
capital da mesma província. 
À igreja da povoação de 
Piracicaba, dedicada a N. S,, 
foi elevada à categoria de 
freguesia do Brasil correndo o 
ano de 1810, e um decreto da 
assembleia geral conferiu a 
esta freguesia o título de vila 
com o nome de Constituição, 


“2 Atual povoado de Santana, município de Barra de SantanalPB. (NJE) 


“º Atual cidade de Congonhas/MG. (NJE) 


“* Atual municipio de Vitória da ConquistalBA. (NIE) 


“2 Atual cidade de ItaguaralMG. (NIE) 
“3 Atual cidade de PiracicabalSP. (NIE) 
“4 Atual cidade de Contagem[M6. (NJE) 


mas por força de Costume tem 
prevalecido O antigo. Esta 
pequena na está Situada 
numa planície risonha, perto 
da margem direita do rio 
Piracicaba, e duma cachoeira 
que interrompe a sua nave- 
gação. À estrada que vai de 
Cuiabá a São Paulo, pela 
margem do rio de São Lou- 
renço, passa por esta vila, a 
qual ao princípio pertenceu 
à quarta comarca da província, 
porém ao depois foi incor- 
porada com a terceira. O dis- 
trito de Piracicaba ou Cons- 
tituição encerra ótimos pastios 
onde se cria muito gado, e 
magníficas matas povoadas 
de árvores de extraordinária 
grandeza. Sua população é 
avaliada em duas mil e qui- 
nhentas almas. 


Contagem.'!! Povoação me- 
díocre da província de Minas 
Gerais, com uma igreja da 
invocação de São Gonçalo, 
filial da freguesia do Curral del 
Rei. 


Contas. Rio da província da 
Bahia, originalmente Jussiape. 
Nasce na serra da Tromba, 


oito léguas 30 noroeste da vi- 
la de Rio de Contas, e cami- 
nhando rumo de leste passa a 
cinco léguas ao sul desta vila, 
engrossa-se com as águas do 
Brumado ou Rio de Contas 
Pequeno pela margem direita, 
meia légua depois desta 
ção faz uma linda ca- 


e 
jun 
choeira: seis léguas mais a- 
diante o ribeiro Gavião e o 
Cincurá, quase na mesma 
distância, lhe vêm trazer o 
tributo de suas águas pela 
margem direita. Seguindo 
sempre o mesmo rumo, en- 
trando na comarca dos Ilhéus, 
recebe este rio por sua mar- 
gem esquerda os ribeiros 
Preto, das Pedras, Manageru, 
Areia, Pires, Água Branca e 
Orico Guaçu. Então corre 
rapidamente num leito de ro- 
chedos, e um pouco mais 
adiante encontra um menos 
pedregoso, e vai regar a pe- 
quena vila da Barra do Rio de 
Contas antes de lançar-se no 
Oceano, em quatorze graus e 
dezoito minutos de latitude, e 
quarenta e um graus e vinte 
minutos de longitude oeste. 
Suas margens foram primi- 
tivamente habitadas pelos 
Indios bravos apelidados Pa- 
taxós. As sumacas devem ar- 
redar-se do penhasco esbran- 


a e 


quiçado que jaz na embo- 
cadura deste tio, por onde 
podem subir os barcos obra de 
quatro léguas até chegar à 
primeira cachoeira, onde se 
acha uma Povoação conside- 
rável, com uma igreja que serve 
de freguesia. 


Contendas.*s Freguesia num 
dos três morros do rio de São 
Francisco, ao norte da pro- 
víncia de Minas Gerais, vul- 
garmente apelidados Morri- 
nhos. Uma igreja elegante se 
acha no cume do que fica mais 
ao sul. Foi esta igreja edificada 
em 1756 e dedicada a N. S. 
da Conceição. O vigário de 
Morrinhos fez ali longo 
tempo a sua residência, por 
isso que os ares eram mais 
sadios, e talvez também por- 
que a igreja nova era mais 
suntuosa que a antiga. Um 
decreto da assembleia geral, 
de 14 de julho de 1832, con- 
feriu a esta igreja o título de 
freguesia, no cabo de oitenta 
anos de grandes discussões 
donde lhe veio o nome de 
Contendas. (V. Morrinhos.) A 
igreja de São José de Pedra 
dos Anjicos, e a de N. S. da 
Conceição de Boa Vista, ape- 
lidada antigamente Pedras do 
Padre, ou Pedras de Maria da 


“S Atual cidade de Brasília de Minas/MG. (NIE) 


“º Atual cidade de LinharesjES. NIE) 


“? Atual bairro de Copacabana, cidade do Rio de Janeiro/RJ. (NIE) 


, .º 
torne 


Copacabana 


Cruz, são suas filiais em vir- 
tude do dito decreto. 


Contins.“é Nome primitivo 
dado por Ponte de Leme, 
segundo explorador do rio 
Doce, a uma pequena po- 
voação de Índios onde ele pôs 
um registo no sobredito rio. 
(V. Linhares, vila.) 


Contrato. Arraial e passo mui 
frequentado do rio Caí, na 
província de São Pedro do Rio 
Grande, distrito da cidade de 
Porto Alegre. 


Conventos. Dá-se este nome 
a um enorme rochedo cor- 
tado a prumo do lado do mar, 
ao sul do rio Araranguá, em 
vinte e oito graus e cinquenta 
e sete minutos de latitude. Sua 
crista larga e chata, as árvores 
aparadas que parecem estar 
detrás dum muro, e algumas 
fendas que dão visos de ja- 
nelas fazem que de longe este 
rochedo se assemelha com um 
mosteiro, e daí lhe vem o no- 
me de Conventos, que lhe hão 
posto. 


Copacabana.” Povoação da 
província do Rio de Janeiro, 
pertencente à freguesia de São 
João da Lagoa de Freitas. Sua 


Copeja 

igreja se acha edificada em 
cima duns medões de areia 
que formam uma ilha, quando 
as marés são grandes, e é da 
invocação de N. Senhora. Era 
esta praia apelidada pelos 
Índios Sacopenopan. Uma for- 
taleza edificada perto deste 
lugar defende a entrada duma 
azinhaga ou desfiladeiro das 
montanhas que jazem entre O 
mar e a baía de Botafogo, mas 
em 1842 achava-se de todo 
em todo arruinada. 


Copeja. Um dos oito braços 
do no Hiapura que se lança no 
Amazonas. 


Coqueiros. Ilha da baía de 
Niterói, três léguas ao norte 
da cidade do Rio de Janeiro. É 
pertencente à freguesia da ilha 
do Governador. 


Coqueiros.“* Povoação da 
província de Sergipe, onde se 
estabeleceu provisoriamente a 
alfândega da capital da pro- 
víncia entretanto que se edi- 
ficavam os edifícios necessá- 
nos. Está ao pé do mar na em- 
bocadura do Irapirang ou 
Vaza Barris. 


Coração de Jesus.“ Fre- 
guesia da província de Minas 
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Gerais na serra de Itu- 
cambira, treze léguas ao no- 
roeste da vila da Formiga. 
Está assentada numa cha- 
pada, e consta de quarenta 
casas térreas que formam 
uma rua larga, com uma 
igreja da invocação do Cora- 
ção de Jesus numa de suas 
extremidades. Era esta igreja 
dependente da da freguesia 
de Barra do Rio das Velhas, 
porém um decreto de 14 de 
julho de 1832 a elevou à 
categoria de paróquia. Uma 
lei provincial de 15 de março 
de 1840 desanexou esta fre- 
guesia do distrito da vila de 
São Romão, e a fez passar 
para o da vila da Formiga de 
Montes Claros. Seus habi- 
tantes vivem na miséria, à 
exceção dos que se ocupam 
da criação de gado. 


Coragiás. Tribo de Índios 
que vivem em seis aldeias en- 
tre o rio Araguaia e o Tocan- 
tins. Estão ainda por se civi- 
lizar, mas são dum gênio bran- 
do. Acham-se a setenta léguas 


pouco mais ou menos da nova 
vila Pacífica. 


Coral. Pequena ilha de rocha, 
perto da costa da província 
de São Paulo, ao norte dos 


“8 Atual cidade de Barra dos CoqueirosiSE. (NIE) 
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penedos Itacolumis, e ao su. 
sueste da baía de Paranaou; 
em vinte e cinco Pi 

- , 
quarenta e cinco minutos e 
quarenta e nove segundos de 
latitude e cinquenta graus, 
cinquenta minutos e vinte 
segundos de longitude oeste. 
A duas milhas desta ilha 
acham-se doze braças de 


fundo. 


Corcovado. Serra a duas léguas 
da cidade do Rio de Janeiro, 
ramo da cordilheira dos Órgãos 
que fenece perto do mar. Na 
raiz desta serra se acham re- 
presadas as águas do Tejuco, as 
quais encanadas no aqueduto 
por espaço de légua e meia vão 
alimentar a fonte da Carioca, e 
mais algumas da capital. 


Corda. Ribeirão da província 
do Maranhão, e um dos aflu- 
entes do rio Mearim, onde 
entra pela margem esquerda, 
Em 1840 estabeleceu-se em 
seu confluente uma missão 
para a civilização dos Índios. 
(V. Missão da Corda.) 


Cordeiras. Serra que faz par- 
te da cordilheira dos Aimorés, 
na província do Rio de Janei- 
ro, e pertence ao distrito da 
vila de Maricá. 


Corimatá. Forte posição on- 
de Os rebeldes do Maranhão 
se conservaram muito tempo, 
e donde foram expulsos em 


maio de 1841. 


Coró. Povoação da província 


do Ceará. (V. Curu.) 


Coroados. Nação indiana nu- 
merosa que dominava anti- 
gamente nas nascentes do rio 
Embotetiú, e a quem os 
Guaicurus faziam contínua 
guerra, considerando-a como 
uma tribo nômada tão da- 
ninha, como cobarde. Anda- 
vam nus estes Índios homens 
e mulheres, e viviam em ca- 
vernas. Os primeiros que co- 
meçaram a civilizar-se faziam 
cabanas de cinco pés de alto, 
cobertas com folhas de pal- 
meiras. Ainda hoje se encon- 
tram alguns Coroados em di- 
versos sítios do Brasil donde 
são enxotados pelos demais 
Índios. 


Coroa Grande. Bancos de 
areia por extremo perigosos, 
ao norte da ilha de Maranhão, 
ea leste do monte Itacolumi. 
Os navios que vão fundear no 
porto da cidade de São Luiz, 
devem governar-se ao norte 
destes escolhos, distância de 
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“ Atual cidade de Coraatá/MA. (NIE) 


“ Atual distrito de Córregos, municipia de Conceição do Mato DentrolMG. 


duas milhas, e outro tanto da 
parte do oeste para poderem 
entrar na baía de São Marcos, e 
acharão sempre de sete até ie 
e duas braças de fundo. A 
extremidade norte destes ban- 
cos de areia se acha em dous 
graus, dez minutos e cinquenta 
segundos de latitude, e em qua- 
tenta e seis graus, dezessete 
minutos e cinquenta e seis se- 
gundos de longitude oeste. 


Coroa Grande. Arraial da 
província do Maranhão, na 
comarca de Itapicuru, perto 
do lugar, onde o rio Grajeú se 
ajunta com o Mirim. Tem uma 
capela da invocação de São 
Benedito. 


Coroás. Nação indiana da 
província de Goiás. Discor- 
tem por toda a parte do norte 
desta província atravessan- 
do ou seguindo a direção dos 
rios. Dão-se à pesca, são in- 
clinados ao roubo, porém 
não são ferozes. 


Coroatá.*º Aldeia da provín- 
cia do Maranhão, nos campos 
dos Castanhedos, entre o rio 
Itapicuru e o Mearim. 


Coroa Vermelha. Pequena 
povoação da província da 


16. (NIE) 


ettes, 


Córrego 
Bahia, na comarca de Porto 
Seguro, a qual está anexa à 
freguesia de Santa Cruz, Jaz 


à beira do mar e ao norte 
desta freguesia. 


Coroció. Pequena povoação 
da província de Pernambuco, 
pertencente à freguesia de 
Itambé. Deve a sua origem a 
um engenho. 


Coronel. Pequena povoa- 
ção da província de Paraíba, 
no distrito da vila de Souza, 
e sobre o ribeiro apelidado 
Riacho do Coronel. 


Córrego ou Corvo Seco. Pe- 
quena povoação da província 
do Rio de Janeiro, na cor- 
dilheira dos Órgãos, na ex- 
tremidade superior da bela 
estrada calçada perto do porto 
da Estrela na freguesia de 
Inhomirim. 


Córrego.“ Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, oito 
léguas a0 sudoeste da cidade do 
Serro. Está assentada sobre o 
ribeiro que passa por ser o 
nascente do rio Santo Antônio, 
afluente do Doce. Sua igreja, da 
invocação de N. S. Aparecida, 
depende da freguesia da vila da 
Conceição do Serro. 


Córrego Rico 

Córrego Rico. Ribeirão 
da província de Minas Ge- 
rais, e um dos afluentes do 
rio Paracatu. Deve o seu 
nome à abundância de ouro 
que se encontrava em minas 
que hoje estão esgotadas. 
As canoas vogam por este 
ribeiro entre o porto da 
Bezerra e a vila de Paracatu, 
o que pode dar alguma im- 
portância ao território vi- 
zinho. 


Correntes.'? Freguesia da 
província de Minas Gerais, 
na comarca do Serro, sobre 
o rio Correntes, afluente do 
Doce, vinte léguas pouco 
mais ou menos ao sueste da 
cidade do Serro, outrora 
Vila do Príncipe. Sua igreja, 
dedicada a São Miguel, foi 
criada paróquia por decreto 
da assembleia geral de 14 
de julho de 1832, que lhe 
assinalou por filial a igreja 
da povoação de Porto de 
Guanhães. A indústria dos 
habitantes desta freguesia 
consiste na criação de gado 
vacum e de porcos. 


Correntes.'? Povoação da 
província de Minas Gerais, 
comarca do Serro, no dis- 
trito da cidade deste nome. 
Sua igreja, da invocação de 
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São Sebastião, foi criada 
paróquia por lei da assem- 
bleia provincial de 3 de abril 
de 1840, que desmembrou o 
termo da freguesia do Serro 
para formar O seu. 


Correntes. Dá-se também 
este nome a duas povoações 
de pouca importância da 
província de Minas Gerais, 
na comarca de Jequitinho- 
nha, e a dez léguas uma da 
outra. Uma sobre um ribei- 
ro que se lança no rio Cur- 
mataí pela margem direita, e 
outra nas montanhas que 
jazem na margem esquerda 
do Jequitaí. 


Correntes. Rio que serve de 
limite entre o Estado inde- 
pendente do Paraguai, e o 
império do Brasil, na ex- 
trema da província de Mato 
Grosso. Os Espanhóis cha- 
mam-lhe rio Branco. Seu 
nascente não é bem averi- 
guado. Suas margens são 
despovoadas, e em 1797 
eram um lugar de degredo, 
bem como as margens do 
Madeira no norte da mesma 
província. O rio Correntes 
serve também de limite às 
províncias de São Pedro do 
Rio Grande e de São Paulo, 
e rega a aldeia Pequiri perto 


dum destacamento da alfân. 
dega por onde se fez Passar 
a nova estrada, que vai de 
São Paulo a Cuiabá, feita em 
1838. Seria urgente fazer-se 
uma ponte nesta estrada no 
lugar onde o rio tem vinte 
braças de largo. Vai o rio 
Correntes ajuntar-se com o 
Paraguai pela margem es. 
querda em vinte e três graus 
de latitude, quatorze léguas 


abaixo do lugar chamado 
Fecho dos Morros. 


Correntes. Rio da província 
da Bahia. Sai da lagoa cha- 
mada Formosa, cujo nome 
teve ao princípio; dirige-se 
num leito semeado de ro- 
chedos do norte para o sul 
cousa de quarenta léguas; re- 
cebe os rios das Éguas, Guará 
e Arrojado, e vem afinal 
lançar-se no de São Francisco, 
trinta léguas abaixo do con- 
fluente do rio Carinhenha, e 
quarenta acima do do rio 
Grande. Passada a estação 
das chuvas, leva este rio mui 
pouca água, e seca-se intei- 


ramente quando elas de todo 
faltam. 


Correntes. Rio da provín- 
cia de Minas Gerais, na co- 
marca do Serro. Em nas- 
cendo corre de noroeste pa- 


sueste paralelamente com 
a 


t e 
Santo Antônio e o 


o rio de 
saçuí Pequeno € entre eles, e 
vai lançar-se no tio Doce 
pela margem esquerda, um 
pouco acima da cachoeira 


Bagaúti. 


Cortentes. Ribeiro cristalino 
da província de Goiás. Nasce 
na serra de São Domingos, 
dirige-se pata oeste, e de- 
saparece numa montanha, 
donde torna a sair tendo 
perdido a limpidez de suas 
águas, e vai lançar-se no 
Paranaíba e aumentar-lhe o 
cabedal que nesse ponto não 
é grande. 


Correntes. Ribeirão que se- 
para a província de Santa Ca- 
tarina da de São Paulo, e vai 
lançar-se no Uruguai pela mar- 
gem esquerda dele. 


Correntes. Dous ribeiros da 
província de São Pedro do Rio 
Grande tem este nome. Um 
do norte desta província se 
lança no rio Pelotas, e outro 
no centro dela se ajunta com 
a lagoa dos Patos. 


Correntino. Rio da Guiana 
brasileira; nasce na serra Ara- 
cai ou Caraí, e suas cabeceiras 
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“O autor refere-se ao general Raimundo José da Cunha Matos, autor 


(NIE) 


fazem parte do império do 
Brasil em virtude dos tratados 
de 1752 e 1777, porém os 
Ingleses, havendo expulsado 
os Holandeses da Guiana e 
achando-se senhores da parte 
inferior do rio, subiram até os 
nascentes dele no ano de 
1840, e em plena paz ali pu- 
seram os seus padrões, a- 
poderando-se sem o menor 
direito duma grande extensão 
de terras pertencentes 20 im- 
pério do Brasil. 


Corumbá. Povoação da 
província de Goiás, sobre o 
rio de seu nome, e três léguas 
ao sul da vila de Meia Ponte. 
Sua igreja, dedicada a N. S. 
da Rocha, foi durante muito 
tempo filial da freguesia desta 
vila; porém uma lei provincial 
de 5 de dezembro de 1841 lhe 
conferiu o título de paróquia, 
assinando-lhe por território o 
termo de sua justiça de paz. 
Consta esta povoação de la- 
vradores que fornecem às 
vilas da província toucinho, 
tabaco e panos de algodão. 
Em 1836 descobriram-se no 
território desta freguesia qua- 
tro olhos d'águas termais, 
que produziram ótimos re- 
sultados em algumas doen- 
ças cutâneas. 


da Coragrafia histórica da província de 


Corumbabo 


Corumbá. Rio da província 
de Goiás. Nasce na serra 
Cocal, descreve um grande 
círculo dirigindo-se para o 
oriente, e recebendo o tribu- 
to do São Bartolomeu e do 
Capivari, e tornando à lon- 
gitude de seu nascimento, 
caminha para o sul, recebe 
o rio do Peixe, e vai muito 
mais abaixo juntar-se com o 
Paranaíba pela margem es- 
querda acima do confluente 
do rio das Velhas. Divide este 
rio o termo da freguesia de 
Meia Ponte do da de Bonfim 
quando entre eles passa. 
Fazem-no perder o nome de 
Corumbá nesta junção, posto 
que continue em direitura a 
correr para o sul, e leve mais 
água que o Paranaíba, o qual 
dobrando para a esquerda se- 
gue o rumo do primeiro. “É 
por costume, diz o douto ge- 
neral Cunha Mata**, derivado 
da antiguidade de seu desco- 
brimento, que se conserva ao 
no Paranaíba a prerrogativa do 
nome que tem” 


Corumbabo. Arraial de obra 
de vinte casas, e ponta de terra 
da província da Bahia, oito 
léguas ao sul da vila de Por- 
to Seguro, a oeste do banco 
Itacolumi. (V. Juassema.) 


Goiás, publicada em 1836. 


Corumbiara 


Corumbiara. Pequeno rio da 
província de Mato Grosso. 
Corre na serra Guajuru, rega 
a povoação de Viseu, e lança- 
se no Guaporé, em treze 
graus e quatorze minutos de 
latitude. 

Cosme e Damião.“ Povoa- 
ção da província do Ceará, no 
distrito de Icó, e na estrada 
que vai desta vila para a de 
Porto Alegre, na província do 
Rio Grande do Norte. Uma 
igreja dedicada a São Cosme e 
São Damião situada na serra 
deu o seu nome a esta povo- 
ação. É esta igreja filial da da 
vila de Icó. Os habitantes co- 
lhem grande quantidade de 
algodão e de milho. 


Cotaché. Rio da província 
da Bahia, afluente sobre a 
margem esquerda do de São 
Mateus; suas margens acham- 
se povoadas de Índios bravos, 
e vai se perder ao pé do ver- 
tente oriental da cordilheira 
dos Aimorés. 


Cotegipe.“” Pequena povoa- 
ção da província e do distrito 
da Bahia, com uma escola de 
primeiras letras, criada por 
decreto da assembleia geral de 
16 de junho de 1832, e uma 


igreja da invocação de São 
Miguel que foi elevada a 
categoria de freguesia por lei 
provincial, estava esta igreja 
em tão mau estado que à 
mesma assembleia em 4 de 
abril de 1840 concedeu uma 
lotaria para que se pudesse 
consertar. 


Cotias. Ilha da baía de Angra 
dos Reis, no distrito da vila de 
Parati, província do Rio de 
Janeiro. 


Cotijuba. Ilha da província 
do Pará, perto da cidade de 
Belém. 


Cotindiba ou Cotinguiba. 
Rio da província de Sergipe. 
Nasce ao norte da serra Ita- 
baiana, corre de oeste para 
leste de rochedo em rochedo, 
fazendo mil voltas até descer 
as terras chãs, onde entra nele 
a maré obra de seis léguas. Seu 
leito é largo e as margens 
guarnecidas de coqueiros e 
povoadas de lavradores. Vá- 
rios ribeiros de que o campo 
é retalhado lhe vêm trazer 
cada um o seu tributo, sendo 
o mais considerável deles o 
Poxim que vem de mui longe. 
Perto da embocadura do 
Cotindiba veem-se ainda as 
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ruínas da antiga cidade de Sã 
edad pe O 
Cristóvão, destruída 


À 
Holandeses em 1637. e 


Doze 
léguas ao nordeste do Rio 


Real se acha a ponta da Misé- 
ria, nome que lhe foi dado 
pela dificuldade que se xe 
perimenta para entrar no rio 
Cotindiba, sendo que sua 
barra não tem senão seis a 
oito pés d'água. Contudo as 
sumacas entram por ela e vão 
até a vila de Laranjeiras para 
tomarem carga, e descem com 
a maré. 


Coting. Pequeno rio da 
província do Pará na Guiana 
brasileira, a leste do rio Maú. 
Ajunta-se com um dos úl- 
timos aributários do Orenoco 
perto do mar. Em 1840 uma 
expedição inglesa governa- 
da pelo engenheiro Schom- 
burgh e um comissário de 
polícia por nome Demerari 
em plena paz tomaram posse 
deste rio, e puseram um 
padrão com as letras iniciais 
R.V. 


Cotinga. Ilha da província 
de São Paulo, no interior da 
baía de Paranaguá, que pode 
ter duas léguas de leste à 
oeste, e menos de uma légua 
de largura. Sua extremidade 


ocidental fica defronte da vila 


de Paranagua. 


Cotinguiba. Rio da província 
de Sergipe. (V. Cotindiba.) 


Coutos. Povoação da pro- 
víncia de Goiás, no distrito 
da vila de Santa Luzia, ses- 
senta léguas pouco mais ou 
menos a leste da capital desta 
província. No meado do sé- 
culo passado algumas minas 
de ouro foram causa da vinda 
de muitos aventureiros que 
edificaram neste sítio uma 
capela a N. 5. do Rosário: 
estabeleceu-se nesta povoa- 
ção uma justiça presidial que 
foi suprimida em 1774 em 
razão da diminuição da po- 
pulação, uma parte da qual 
se empregou no cultivo das 
terras e na criação de gado; 
foi-se o número dela aumen- 
tando sobretudo depois do 
estabelecimento da consti- 
tuição, e a igreja do Rosário 
foi criada freguesia no de- 
cutso do ano de 1836, e em 
1843 a assembleia legislativa 
pediu à assembleia geral de 
desanexar esta freguesia do 
bispado de Pernambuco, a 
que tinha até então perten- 
cido, e de a pôr debaixo da 
direção do bispado de Goiás, 
a que pertencia no que diz 
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tespeito ao civil. A lagoa Feia 
acha-se no território desta 
freguesia, 


Couros. Serra da província de 
Goiás, e ramo da cordilheira 
dos Perineus, a leste dos dis- 
tritos de Santa Luzia e de São 
João de Palma. Dão-lhe tam- 
bém o nome de serra do Gene- 
ral, depois que um militar 
deste grau se foi ali estabelecer 
para proceder miudamente na 
demarcação dos limites das 
províncias de Goiás, Bahia, 
Pernambuco e Piauí. Desta 
serra nasce o Paranã. 


Couves. Nome de duas ilhas 
da província de São Paulo, três 
léguas pouco mais ou menos 
a leste da baía de Ubatuba. A 
maior tem água, matas, e uma 
enseada assaz cômoda da par- 
te do continente, e jaz em vin- 
te e três graus, e vinte e cinco 
minutos e cinquenta e quatro 
segundos de latitude, e em 
quarenta e sete graus, dezes- 
sete minutos e cinquenta e 
quatro segundos de longitude 


oeste, 


Covanca.* Lugarejo da fre- 
guesia de São João de Meriti, 
na província do Rio de Ja- 
neiro, com uma igreja fun- 
dada em 1728 por Manoel 


“* Alual bairro de Covanca, cidade de São João de Meriti/RJ. (NIE) 


Coxim 


Soares, que a pôs debaixo da 


proteção de N. S. do Bom 
Sucesso. 


Coxilha de Santana. Corda 
de montanhas da província de 
São Pedro do Rio Grande, 
célebres por haver nelas o 
Barão de Caxias dado caça aos 


rebeldes em 20 de março de 
1843. 


Coxim. Rio da província de 
Mato Grosso que serve de 
estrada entre esta província e 
a de São Paulo. Nasce este rio 
no distrito de Camapuã, perto 
do nascente do pequeno rio 
Sanguessuga, porém correndo 
no sentido contrário, isto é, do 
sueste para o noroeste, desce 
de montanha em montanha 
cousa de quinze léguas por 
entre matas frequentadas das 
tribos errantes dos Caiapós 
que vogam por ele em cano- 
as, que transportam às costas 
nos passos difíceis, e tomando 
um curso menos turbulento 
engrossa-se com as águas do 
Camapuã, e entra afinal no 
Taquari pela margem esquer- 
da, em dezoito graus, vinte e 
quatro minutos de latitude, 
sendo esta última parte de seu 
curso avaliada em trinta lé- 
guas. Contam os viajantes na 
descida deste rio vinte e dous 


Cramimuã 


escolhos na ordem seguinte: 
Mangabal, Pedra Branca, Pe- 
dra Alta, Varé, Culapada, 
Três Pedras, Quebra Proas, 
Furnas, Três Irmãos, Álvaro, 
Robalo, Anhumas, Bicudo, 
Vamicanga, Pedra Redonda, 
André Alves, Jauru, Ava- 
nhandava-Açu, Avanhandava- 
Mizim, Choradeira, Jequitaí e 
Ilha. (V. estes nomes.) Abaixo 
do confluente do Camapuã 
recebe sucessivamente o rio 
Coxim, sobre a direita os 
ribeiros Barreiro, Inferno, Se- 
lado e Jauru, e sobre a es- 
querda o Paredão, o Furado, o 
Orelha de Anta, o Bicudo e 
o Taquari-Mirim. Suas mar- 
gens agrestes são povoadas 
de coqueiros bocaiudos e 
guacuris. Às canoas levam 
sete dias e às vezes oito para 
descer por este rio desde o 
Camapuã até o Taquari, e vin- 
te e cinco para subir a mesma 
distância. 

Cramimuã. Rio de mui 
pouco cabedal da província 
da Bahia. Desce da cordilhei- 
ra dos Aimorés, rega as si- 
nuosidades das raízes do 
monte Pascoal, e vem lançar- 
se numa pequena angra, sete 
léguas ao sul da vila de Porto 
Seguro, em dezesseis graus e 
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cinquenta e um minutos de 
latitude. Somente canoas é 
embarcações de pouco porte 
podem entrar € subir por ele 
até as terras chãs. Rega tam- 
bém este rio o registo do 
Cunha, entre a província da 
Bahia e a de Minas Gerais. 


Crangé. Tribo de Índios da 
numerosa nação dos Ma- 
camecrãs, que vive nas matas 
das províncias do Maranhão 
e de Goiás, perto do rio 
Tocantins. 


Cratiús. Serra nos limites das 
províncias de Ceará e de Piauí, 
da vasta corda dos Cairiris. 


Crato. Comarca da província 
do Ceará, criada por alvará de 
27 de junho de 1817. Fica ao 
sul da província e consta dos 
distritos das vilas de Icó, 
Quixeramobim, Bom jardim, 
São João do Príncipe e São 
Vicente das Lavras, e teve por 
cabeça a vila do Crato, porém 
a assembleia provincial criada 
em virtude da lei das re- 
formas da constituição de 9 
de agosto de 1834, havendo 
dividido a província em oito 
comarcas, a de Crato se acha 
reduzida a seu distrito, e ao 
de Bom Jardim. 


Crato. Ria agradável EA 
rovincia do Ceará 
eai de seu ARDE a 
- Está 
situada em sete graus e vinte 
minutos de latitude, e Em 
quarenta e dous graus e dês 
minutos de longitude Oeste, 
cem léguas 20 su-sudoeste da 
cidade de Fortaleza. Quando 
as comunicações por terra 
entre a vila de Aracati e q 
província de Pernambuco se 
tornaram mais frequentes, 
agregaram-se alguns portu. 
gueses aos Índios Cairiris 
estabelecidos nos nascentes 
dos rios Salgado e Jaguaribe, 
entregaram-se ao cultivo das 
terras, e edificaram uma capela 
a N. S. da Rocha que ficou 
muito tempo dependente da 
freguesia de Icó, e foi ao 
depois erigida em freguesia. 
No princípio do século que 
corre o termo desta freguesia 
se estendia de norte a sul por 
espaço de vinte léguas, e 
encerrava mais de três mil 
habitantes. Como este número 
se aumentasse rapidamente, 
El-Rei D. João VI dividiu a 
província em duas comarcas, 
e conferiu à freguesia do 
Crato o título de vila por 
alvará de 27 de junho de 1817, 
que a designou por cabeça da 
nova comarca e por residência 


m ouvidor cuja jurisdição se 
ndia sobre as vilas de Bom 
Campo Maior, Quixe- 
ramobim, Icó, São João do 
Príncipe e São Vicente das 
Lavras. Teve bem depressa a 
nova vila uma casa municipal 
com sua cadeia, e uma bela 
igreja, € afinal duas escolas de 
primeiras letras para meninos 
e meninas, e uma cadeira de 
latim criada por decreto da 
assembleia geral de 25 de 
junho de 1831. Uma lei 
provincial de 29 de agosto de 
1838 separou o termo da 
freguesia do Crato do de São 
Mateus dando-lhes por limites 
o ribeiro Quixara, a fazenda 
do Pilar, e dali em linha reta à 
Serra Nova. Do alto desta vila 
se descobre um painel não 
menos variado que majestoso; 


du 
este 
Jardim, 


ribeiros que se precipitam de 
todas as partes, e vão de 
montanha em montanha mis- 
turar suas águas com as dos 
rios Salgado e Jaguaribe, os 
quais se engrossam com elas, 
e depois de perderem uma 
parte nas terras arenosas por 
onde correm as levam ao 
Oceano. Industriosos agricul- 
tores fazem mil sarjetas nestes 
ribeiros para fertilizarem seus 
prédios semeados de milho e 
plantados de mandioca e de 


e 


ng Atual cidade de Manicoré lAM. (NIE] 
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Outros vegetais que servem ao 
cousamo das partes da pro- 
vincia que sofrem da falta de 
chuvas. Às margens do ribeiro 
Batateira são cobertas de ca- 
naviais e de engenhos. O dis- 
trito do Crato é limitado, ao 
norte, pelo de São João do 
Príncipe; a leste, pelo de Icó, 
e confronta ao sul com o de 
Bom Jardim, e a oeste com as 
províncias de Pernambuco e 
de Piauí, e é cortado de duas 
estradas que vão ao rio de São 
Francisco e de lá à cidade do 
Recife, uma que vem de Ara- 
cati e da cidade Fortaleza e 
outra da de Oeiras ao oeste. 
Sua povoação em 1821 era de 
seis mil novecentas e setenta e 
cinco almas, hoje contam-se 
perto de dez mil. 

Crato. 
província do Pará, sobre o rio 
Madeira, pouco mais ou me- 
nos cinquenta e cinco léguas 
acima da vila de Borba. Serve 
de escala às embarcações que 
vão a Mato Grosso. Sua igreja 
paroquial é dedicada a São 
João Batista. Seu terreno - 
fértil, os cacauzeiros, a sal- 
saparrilha, e o cravo dão-se 
ali mui bem, e servem de es- 
tímulo à indústria de seus 
habitantes. 


Pequena vila da 


Cricaré 


Crato. Ribeiro da província 
do Ceará; atravessa a vila de 


seu nome, e vai desaguar no 
rio Salgado. 


Cricaré.'S! Antiga aldeia da 
província do Espírito Santo, 
nas margens do rio do mesmo 
nome. (V. São Mateus, vila.) 
Esta aldeia e rio eram ape- 
lidados pelos Índios Quiricaré. 


Cricaré. Rio ao sul da pro- 
víncia da Bahia, que nasce ao 
sudoeste da serra das Es- 
meraldas na província das 
Minas Gerais, onde se en- 
grossa com vários ribeiros 
que partem de vertente me- 
tidional desta serra; corre 
para o Oriente de cachoeiras 
em cachoeiras em países 
habitados por Índios bravos 
e por feras. O leito do rio 
Cricaré ou de São Mateus 
nas terras chãs é largo, ele 
faz nelas mil voltas por es- 
paço de dez léguas e vai se 
lançar no Oceano em de- 
zoito graus e trinta e sete 
minutos de latitude e qua- 
renta graus e cinco minutos 
de longitude oeste. Dá-se 
também muitas vezes a este 
rio o nome da vila por onde 
passa, cinco léguas acima de 
sua embocadura. 


Cristais 

Cristais. Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, no 
distrito de Tamanduá, na 
margem esquerda do rio de 
São Francisco à direita do 
ribeiro Ajuda, que neste lugar 
deságua, com uma igreja 
dedicada à N. S. de Ajuda, &- 
lial da freguesia de Campo 
Belo. 


Cristais. Arraial da província 
do Maranhão, que não tem 
outra importância senão a 
de haver sido longo tempo 
ocupado pelos rebeldes, que 
foram desalojados em maio de 
1841. 


Cristais. Serra considerável 
a oeste da vila de Paracatu. 
Deve este nome às diferentes 
cristalizações e pedras que 
foram achadas pelos primei- 
ros exploradores no século 
XVIII. É um ramo da serra 
que serve de limite às pro- 
víncias de Minas Gerais e de 
Goiás. 


Crixá.'? Nova vila e antiga 
freguesia da província de 
Goiás, situada em quatorze 
graus e cinquenta e dous mi- 
nutos de latitude, vinte e oito 
léguas ao norte da capital 
desta província, e a três da 
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margem ocidental do rio, que: 
assim como a nova vila, tita O 
nome duma nação de Indios 
que assim se apelidavam. O 
Paulista Domingos Rodrigues 
do Prado, tendo-se retirado, 
por causa de suas rebeliões e 
crueldades, da vila de Pitangui, 
se ajuntou, em 1726, com 
alguns aventureiros, entra- 
nhou-se nos sertões de Goiás 
que se acabavam de anexar à 
província de São Paulo, e 
descobriu um rio aurífero, em 
cujas margens viviam os 
Índios Crixás: apoderou-se ele 
e os seus das minas, e lavrou- 
as ilicitamente sem pagar 
o quinto, exercendo novas 
crueldades nos Índios, e em 
quantos lhe eram subordi- 
nados, pelo mesmo teor que 
havia feito em Pitangui, e seus 
arredores. Gregório Dias de 
Silva, superintendente das mi- 
nas, foi a esta nova comarca 
para regularizar a arrecadação 
dos direitos régios, escolta- 
do dalguns soldados, e dum 
grande número de indivíduos 
que solicitavam uma porção 
das terras auríferas; chegou o 
superintendente a Crixá, mas 
sabendo Prado que ele vinha, 
receoso dos crimes que havia 
cometido, desamparou os 
companheiros, e desapareceu. 


Aqueles a quem foram Eu 
cedidas terras, juntos con 
os antigos exploradores, edi. 
ficaram uma igreja a N, S. 
da Conceição, e no mesma 
tempo estabeleceu-se naquela 
pequena povoação uma justiça 
especial para a arrecadação 
do quinto, e para castigar os 
que cometessem novos cri- 
mes. Continuando as minas à 
serem rendosas, edificaram-se 
mais três igrejas, uma a N. S. 
do Rosário, outra a N.S. da 
Abadia e a terceira a Santa 
Efigênia. A de N. S. da Con- 
ceição foi criada paróquia por 
alvará de 10 de janeiro de 
1755. Além da companhia de 
milícianos que ao princípio se 
havia ali formado, ajuntou o 
governador Luiz da Cunha 
Menezes em 1780 uma com- 
panhia de artilheiros pretos, e 
admitiu nas dos brancos os 
pardos, a fim de se achar com 
forças para resistir aos acome- 
timentos dos selvagens. Atu- 
almente estas são 
apenas lavradas, e todavia O 
ouro que elas encerram é de 
mui subido quilate. À as- 
sembleia legislativa provincial 
de 1836 conferiu à freguesia 
de Crixá o título de vila, € 
assinalou-lhe por distrito seu 
próprio termo paroquial. Seus 


minas 


tantes são cultivadores e 
res de gado, e alguns 
que persistem em 


habi 
criado 
min eiros 
lavrar minas já esgotadas. 


Crixá. Rio navegável da pro- 
víncia de Goiás. Nasce das 
serras que demoram ao norte 
da cidade de Goiás, enca- 
minha-se para O noroeste, 
passa três léguas a leste da 
vila de seu nome, e vai a- 
juntar-se com O rio Araguaia 
pela margem direita, entre o 
confluente do Tesouras, e a 
ponta meridional da ilha Ba- 
nanal. Seu curso total é de 
cinquenta léguas pouco mais 
ou menos. Perto do Araguaia 
se acham salinas naturais, de 
que se poderia tirar grande 
proveito. 


Crixá. Ribeiro da província 
de Goiás, ao norte da co- 
marca de Palma. Rega terras 
desconhecidas habitadas pe- 
los Índios bravos duma das 
tribos de seu nome, e lança-se 
pela margem esquerda no To- 
cantins, 


Croá. Nome de cinco ilhotas 
na embocadura do rio das 
Amazonas, e ao sudoeste da 
ilha Bailica ou da Penitência. 
São separadas umas das outras 
pelos braços do Amazonas e 
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estão despovoadas. Os habi- 
tantes de Vilanova vão várias 
Vezes no ano fazer ali pes- 


catias, e salgam os peixes para 
seu uso. 


Croaiú. Rio da província de 


Ceará. (V. Camucin.) 


Croatá. Aldeia da província 
do Maranhão, na margem es- 
querda do Itapicuru, cinco 
léguas pouco mais ou menos 
abaixo do confluente do tio 
Codó. É povoada de Índios 
civilizados das tribos Croatás, 
que deram o nome a dous 
ribeiros que se lançam no 
Itapicuru perto desta aldeia. 


Cruará. Nome de dous 
arraiais da província de Rio de 
Janeiro, dependentes da fre- 
guesia de Pacobaíba; um com 
uma igreja da invocação de 
São Francisco, e outro numa 
praia arenosa chamada Praia 
Grande de Cruará, com uma 
igreja dedicada a São Lou- 
renço. 


Crubixá. Ribeiro da província 
do Espírito Santo. Desce da 
cordilheira dos Aimorés por 
entre rochedos, entre os quais 
se encontra certa espécie de 
coral de cor escura e frágil 
com que as mulheres dos 


Cruz 


Botocudos costumam arreiar 
as cabeças, pescoços, braços e 
pernas. Deságua este ribeiro 
na baía do Espírito Santo, em 
sua margem meridional. 


Crubixais ou Curubixas. 
Ribeiro da província do Rio 
de Janeiro. É o primeiro aflu- 
ente do rio de São João, no 
distrito de Cabo Frio. Suas 
águas começam a fazer nave- 
gável este rio para canoas. 


Crumataú, Povoação da pro- 
víncia do Rio Grande do 
Norte, no distrito de Vila Flor, 
e perto da província de Pa- 
raíba. Está esta povoação 
assentada nas margens do ri- 
beiro de seu nome que se a- 
junta com o rio Cunhaú a 
poucas léguas do mar. 
Crumataú. Ribeiro um 
pouco importante que nasce 
na província de Paraíba, passa 
à do Rio Grande do Norte, 
rega a povoação de seu nome, 
e no cabo dum curso de dez 
léguas se ajunta com o rio 
Cunhaú. 


Cruz. Linda povoação da 
província do Ceará, no distri- 
to da vila de São João do 
Príncipe e a dezenove léguas 
dela. A estrada que vai de 


Cruz 


Piauí para a cidade do Recife 
pelas margens do rio de São 
Francisco passa por meio 
desta povoação. Sua igreja, da 
invocação da Santa Cruz, foi 
edificada perto da margem 
esquerda do rio Jaguaribe, no 
lugar onde, dirigindo-se do 
norte para o sul, faz este rio 
uma volta paraleste. E filial da 
freguesia de Arneiros. 


Cruz. Lagoa da província de 
Santa Catarina, no distrito da 
vila de São Francisco na terra 
firme. Tem duas léguas de 
comprimento paralelamente 
ao mar. Deram-lhe este nome 
porque o rio Itapicu lhe dá 
a forma duma cruz, atra- 
vessando-a pelo meio, antes 
de lançar-se no mar. É esta 
lagoa profunda, abundante 
em pescado, e nela vão de- 
saguar Os ribeiros Piranga, 
Upitanga, Itapicu-Mirim, Jara- 
guá e Braço. 


Cruz Alta.'$ Povoação da 
província de São Paulo, na 
quinta comarca, chamada de 
Curitiba. Foi tomada no fim 
de 1839 pelos rebeldes, e 
retomada pelas tropas da le- 
galidade, comandadas pelo 


Ce 


e meme 
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coronel Antônio de Melo e 
Albuquerque, em 1840. 


Cruz Alta. Povoação da 
província de São Pedro do Rio 
Grande. (V. Espírito Santo da 
Cruz Alta, vila.) 


Cruz das Almas.” Fre- 
guesia da província da Ba- 
hia, no distrito da Cacho- 
eira, com uma escola de 
primeiras letras, criada em 
dum decreto da 
assembleia geral de 16 de 
junho de 1832, e uma igreja 
dedicada a Santa Cruz, que 
teve o título de paróquia por 


virtude 


lei da assembleia legislati- 
va da província. Seu termo 
é separado do do Outeiro 
pelos nascentes do ribeiro 
da Areia ou Má Vida, e pelas 
demais partes se acha ro- 
deado do termo das fre- 
guesias de São Filipe, e de 
Maragojipe. 


Cruz do Espírito Santo. 
Povoação da província de 
Paraíba, com uma igreja da 
invocação do Espírito Santo, e 
uma escola de ensino mútuo, 
criada por decreto de 13 de 
outubro de 1831. 
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Cogusr 


qua Rio da Província do 
Pará. Corre do sul ao Norte 
por terras desconhecidas, e 
vem lançar-se no Amazonas, 
onde forma na margem es. 
querda dele uma angra de 
duas léguas de largo entre os 
confluentes dos rios Tefé e 
Purus. 


Cubatão. Freguesia da pro- 
víncia de Mato Grosso em 
meio caminho da cidade de 
Cuiabá à de Mato Grosso. Sua 
igreja dependeu largo tempo 
da matriz da freguesia da vila, 
criada com o nome de Vila 
Bela, hoje cidade de Mato 
Grosso. 


Cubatão. Colônia deste no- 
me que D. Pedro I mandou 
assentar nas montanhas da 
província de Santa Catarina, 


Cubatão.” Povoação da pro- 
víncia de São Paulo (V. Santa 
Cruz) anexada à cidade de 
Santos por lei provincial do 1º 
de março de 1841. 


Cubatão. Dão este nome Os 
naturais de São Paulo à parte 
da cordilheira dos Órgãos 
que se estende ao longo do 


mat, desde a vila de São 
Sebastião até o sul da pro- 
yíncia de Santa Catarina. 
Muitos ramos da mesma 
serra tomam, segundo os 
diferentes rumos que se- 
vem, diferentes nomes. 
Abras feitas pelas torrentes 
servem de caminho para se 
passar duma província noutra. 
No decurso do século XVIII 
os jesuítas, com O pretexto 
de que eram sem cessar 
atacados pelos Índios e 
mestiços da vila de São 
Vicente, fizeram abrir uma 
estrada calçada nesta cor- 
dilheira quase direita, e com 
tão somente aquelas voltas 
que o declivo da montanha 
requeria. Mendo de Sá, en- 
tão governador general do 
Brasil, ficou tão encantado 
de ver este trabalho exe- 
cutado com tanta perfeição, 
que ainda hoje dizem que 
se deixara subjugar pelos 
padres, a cujas instâncias 
conferiu a este estabele- 
cimento o título de vila, 
com o nome de São Paulo de 
Piratininga, e suprimiu a vila 
de Santo André, fundada por 
João Ramalho. Dá-se fre- 
quentemente o nome de 
Cubatão não somente à ser- 
ra onde esta estrada se acha 
Praticada, mas também ao 
ribeiro que dela desce ao 
porto de Santa Cruz, donde 
Se transportavam para a Vila 
de Santos os gêneros e pro- 


dutos do país com a en- 
chente da maré. Atualmente 
vai-se da cidade de Santos à 
terra firme por uma estrada. 


Cubatão. Serra da província 
de Goiás, que serve de limite 
ao distrito da cidade deste 


nome, e ao da vila de 
Jaraguá. 


Cubatão. Rio da província 
de Santa Catarina, na co- 
marca do sul. Nasce da 
grande corda de montanhas 
chamada Cubatão; corre 
para leste por espaço de dez 
léguas, antes de lançar-se na 
enseada de Brito. Perto de 
suas margens, e cinco lé- 
guas acima de sua embo- 
cadura existem algumas 
fontes d'águas termais, de 
distância em distância, e 
com diferentes graus de 
calor. 


Cubatão. Pequeno rio da 
província de Santa Catari- 
na, na comarca do Norte. 
Nasce também da cor- 
dilheira de seu nome, a o- 
este do monte da Tromba. 
As canoas começam a na- 
vegar por este rio e seguem 
a leste da falda desta 
montanha todas as suas 
voltas, obra de oito ou dez 
léguas, até chegarem de- 
fronte da ilha de São 
Francisco. Em sua entrada 
no canal pode este rio ter 


Cuchiuaras 


Vinte braças de largura e 
três de fundo. 


Cubatão. Pequeno rio da 
província de São Paulo, 
tributário da baía de Para- 
naguá, onde vem perder-se 
em sua extremidade oci- 
dental. Desce da cordilheira, 
faz mil giros, e entrega a esta 
baía o tributo de suas águas, 
sem com elas haver regado 
uma só povoação, em seis 
léguas de curso navegável 
para grandes barcos. 


Cuburi. Pequeno rio da pro- 
víncia do Pará; vem de mui 
longe regar o território da 
freguesia do Carvoeiro, e se 
lança no rio Negro pela mar- 
gem direita, quatro léguas 
acima desta povoação, com o 
nome de Cauauri que lhe dão 


alguns. 


Cuchiuaras. Cabildas de 
Índios que vivem nas mat- 
gens do rio do mesmo 
nome, e nas do Amazonas, 
abaixo do rio Negro. Os 
homens são grandes, andam 
nus, e trazem grandes fo- 
lhetas de ouro no nariz e 
nas orelhas. Têm um gosto 
particular para a escultura 
em madeira, especialmente 
os das tribos Zurina e Ca- 
purina, cuja aldeia tem uma 
légua quadrada, e cada fa- 
miília vive em sua casa se- 
paradamente. 


Cuiabá 

Cuiabá. Cidade capital da 
província de Mato Grosso, 
situada a meia légua do rio 
do mesmo nome, em quinze 
graus e trinta e seis minutos 
de latitude, e trinta e dous 
graus pouco mais ou menos 
de longitude, num outeiro 
que desfeiam grandemente as 
cavas que nele por diversas 
vezes se fizeram. Já dissemos 
que Antônio Pires de Cam- 
pos, andando em demanda 
da aldeia dos Coxipós, ex- 
plorara em 1718 o Cuiabá e 
os rios que nele deságuam, 
e que matara ou levara ca- 
tivos para a província de São 
Paulo quantos Índios pudera 
colher. Após ele Pascoal Mo- 
reira Cabral, natural de São 
Paulo, foi assentar vivenda 
nos mesmos sítios, com o 
intento de explorar as terras 
que tivessem ouro, e como 
se lhe agregassem infindos 
aventureiros nas vizinhanças 
da aldeia hoje freguesia de 
São Gonçalo, foi o dito Ca- 
bral nomeado, por aqueles, 
intendente das ditas minas, 
e cobrador do quinto en- 
quanto o governador de São 
Paulo não tivesse nomeado 
alguém para aquele lugar. Por 
este ato emanado da vontade 
do povo em 8 de abril de 
1719, o qual se obrigou a 


obedecer ao superior de 
que havia feito escolha, foi a 
povoação estabelecer-se na 
Forquilha, cujas minas pare- 
ciam ser mais fructuosas. No 
entretanto dous Índios Cari- 
jós, que acompanhavam a 
Miguel Sutil, natural de So- 
rocaba, conduziram-no, em 
companhia dum Português 
chamado Francisco o Barbado 
por alcunha, no interior das 
matas, onde dizem que acha- 
ram grande quantidade de 
ouro à flor de terra, e que 
nenhum trabalho tiveram 
senão o de apanhá-lo às mãos 
cheias, assim que só Miguel 
Sutil trouxera dali dezesseis 
livras de ouro. Divulgando-se 
esta nova na povoação da For- 
quilha e na aldeia Coxipó, 
quantos numa e noutra resi- 
diam se foram ao lugar as- 
sinalado, e tiraram mais de 
quatrocentas arrobas de ouro. 
Em 1722, Jacinto Barbosa 
Lopes edificou naquele lugar 
uma igreja ao Bom Jesus, a 
qual desde então serviu de 
freguesia da nova povoação. 
Neste mesmo ano, Lourenço 
Lemos e João Lemos, seu ir- 
mão, chegaram a Cuiabá, pa- 
ra arrecadar os direitos reais, 
porém foram tantos os atos 
arbitrários que cometeram 
que incorreram no ódio de 


E E 
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todos. Quiseram expulsa 
E r 

das minas tod 2 
Os-0s que não 


eram Paulistas, deram um 


tiro no padre que clamava 
contra tão flagrante injus- 
tiça, e feriram um Português, 
estando ouvindo missa, Estes 
crimes fizeram descobrir ou. 
tros de que se lhes fazia culpa, 
e o governador ordenou que 
fossem presos. Acolheram-se 
os delinquentes às matas, on- 
de se fortificaram e defen- 
deram por algum tempo, até 
que, vendo que se não po- 
diam manter no entrinchei- 
ramento em que se achavam, 
puseram-se em fuga, na qual 
Lourenço de Lemos foi 
morto dum tiro, e seu irmão 
preso, e conduzido a bom re- 
cado à cidade de São Paulo, 
donde ao depois o trans- 
feriram para a Bahia, onde foi 
julgado pela relação, e exe- 
cutado em 1724. Havendo 
entrado em São Paulo uma 
tão grande quantidade de 
infindos indivíduos 
partiram para Cuiabá, dos 
quais parte pereceu no Ca- 
minho de cansaço e de fome, 
e parte em consequência das 
acometidas contínuas dos 


ouro, 


Índios Guaicurus e Paiaguás- 
O que não obstante, foram- 
se as minas progressivamente 
povoando até a chegada do 


overnador de São Paulo 
Rodrigo César de Menezes, 
ano de novembro de 1726. 
Em virtude das ordens que 
tinha do soberano deu este 
governador à poncaçao e 
freguesia de Cuiabá o título 
de vila, com o nome de Vila 
Real do Senhor Bom Jesus 
de Cuiabá. Correndo porém 
o ano de 1734 houveram 
numerosas emigrações, e uma 
boa parte dos habitantes da 
nova vila se passou para as 
margens do rio Guaporé, on- 
de os irmãos Barros haviam 
descoberto novas minas. À 
vila de Cuiabá, assentada 
justamente no lugar onde 
Miguel Sutil havia colhido 
aquela grande quantidade de 
ouro, fica trinta léguas a leste 
de Vila Maria, sobre o Para- 
guai, e cem léguas a és-sueste 
da cidade de Mato Grosso. 
Em 1817, debaixo dos aus- 
pícios do governador João 
Carlos Augusto Oeynhausen, 
estabeleceu-se em Cuiabá 
uma companhia de mine- 
ração, confirmada por D. 
João VI, que a autorizou a 
pôr no seu selo a seguinte 
divisa: Fortuna duce, comite 
virinte. Uma carta régia de 17 
de setembro do ano seguinte 
concedeu a esta vila a honra 
e título de cidade, e em 1820 
foi escolhida para ser a ca- 
pital da província de pre- 
ferência à cidade de Mato 
Grosso, que gozava daquela 


prerrogativa havia muito 
tempo, mas onde feinavam 
endemicamente as sezões. 
Atualmente a cidade de Cuia- 
bá é a mais populosa da 
província, e tem acima de 
três mil habitantes, As ruas 
são quase todas calçadas, mas 
não mui bem alinhadas. As 
Casas são de ordinário tér- 
reas. Os edifícios mais no- 
táveis são a igreja do Bom 
Jesus, criada paróquia em 
1780, as do Senhor dos 
Passos e de N. S. do Rosário, 
além da de Santo Antônio, 
edificada no porto na margem 
do rio Cuiabá por Luiz de 
Albuquerque, ao pé da qual se 
acha um arsenal que foi 
mandado fazer por João de 
Albuquerque, seu irmão. Há 
além disto nesta cidade uma 
fundição de ouro, um hos- 
pital imperial, um lazareto, 
uma escola de primeiras le- 
tras para meninos, e outra 
para meninas, criada por de- 
creto de 26 de agosto de 
1833, uma cadeira de latim e 
uma de filosofia. É esta ci- 
dade a sede da assembleia 
provincial legislativa, da pre- 
sidência do governo da pro- 
víncia, do comandante das 
armas e do Bispo da diocese 
de Mato Grosso. Seu co- 
mércio consiste na troca dos 
instrumentos de ferro e vários 
produtos das fábricas da Eu- 
ropa por ouro. Além das duas 
estradas que da Bahia € do Rio 


Cuiabá 


de Janeiro vão a Cuiabá, vai-se 
também pelo Guaporé, Ma- 
deira e Amazonas, bem como 
pelo Arinos e Tapajós, à 
cidade de Belém e a diversos 
outros lugares. Pessoas há 
que preferem navegar pelo 
Camapuã, como antigamente 
se fazia até São Paulo. Cuia- 
bá é a cabeça da comarca de 
seu nome, que encerra as po- 
voações de Boa Vista, Bom 
Jesus, Carmo, Coxipó, For- 
quilha, Lavrinha, Mãe dos 
Homens, Miranda, Nosso 
Senhor dos Passos, Nova 
Coimbra, Pouso Alegre, Pra- 
zeres, Rosário, Santana, Santa 
Bárbara, Santo Antônio, São 
Gonçalo e Termo de Cuiabá, 
as aldeias de Boa Vista, Co- 
cais, Insua, São João, e as vilas 
de Albuquerque, Poconé e 
Vila Maria. Contam-se nesta 
comarca vinte e cinco mil 
habitantes cultivadores e mi- 
neiros, além dum grande 
número de Índios meio ci- 
vilizados. 


Cuiabá. Rio da província de 
Mato Grosso, descoberto em 
1718 por Antônio Pires de 
Campos, que com seus com- 
panheiros se entranhou nas 
matas para se apoderar de 
alguns Índios e vendê-los na 
província de São Paulo. No 
ano seguinte Pascoal Moreira 
Cabral, tendo seguido o mes- 
mo caminho, deparou com 
minas de ouro que fez lavrar 


Cuiabá 

pelos: seus Nasc margens: do 
ribeirô Goxipó:. estesrexplo- 
radores deram aa tio'o nome 
de Cuiabá! por isso que €0+ 
contsaram em suas margens 
certasn árvores: carregadas 
de cabaças:a.que os Paulistas 
chamaram. cuias» Nasce::O 
Cuiabá na: distrito Diaman- 
tino,)ao oriente e na mesma 
latitude que-o Paraguai-De- 
pois! de sair. da «cordilhei- 
ra. Parecis, recebe;;em -si>-O 
Cuiabá-Mirim;; o: Cascarei ous 
tros: ribeiros qué q- tornam 
navegável, com canoas, ben 
qué, seu curso: seja embaras 
çado-com, cachoeiras durante 
visite léguas; antes -de;passár 
pelas: abas :-da, 'cidade: de 
Cuiabá. :Abaixó desta: cidade 
seu curso .é irápido:;durante 
quirrze léguas em um Jéito de 
igual largura, sera cachoeiras, 
recebendo sucessivamente: os 
ribeiros Turês; Coxipó, Guaxu 
e Carandá; e vai-se unir ao no 
Porrudos ou São Lourenço; 
sobre a margem direita,-em 
dezessete graus e vinte mi- 
nutos de lanirude e pouco mais 
Ou menos em sessenta graus é 
meio dé: longitude oeste: Nó 
tempo em-que: leva muita 
água, e na estação das chuvas; 
as canoas fazem carreira pela 
planície, onde a corrente é 


menos forte; e onde-Q arroz se 
dá, e-ptrospera- naturalmente 
muito, melhor:que o: qué: se 
semeiaLO) Cuiabá: é-umrdos 
rios qué facilitam ra comun 
cação entre a província de;São, 
Paulo: as cidades: de Cuiabá-s 
de-Matôó;Grossobo! 228LP of? 
osbadeida inod vim Em 
Guiabá.º! Pequena povoação 
daprovíncia de Minas: Gerais; 
nas: margens; do-rio. Sabará; 
pertencente: a0,; distrito; dé 
Caeté: Fazem defivarso nome 
deste lugarejorde“duas palavras 
indianas: Guna Aba; que quer 
dizer gzulher animosa; nenhuma 
propriedade porém achamos 
em semelhante etimologia-!i/, 
tease emo ion 
Cuiabá-Mirim.: Ribeirão; da 
província: de: Mato: (Sross6, 
que. ses'ajunta-:com:Lorrrio 
Cuiabá: pela: margem. direita; 
perto daicordilheira Parecis; ;c| 
-9) emristinto si aloozs grin 
Cuiaté.“2. Freguesia da: pro- 
víncia de; Minas: Gerais;:na 
margemesquerda. dó; rio;-de 
sen nome, a icinco:léguas: de 
sua junção côm-o' tio;Doce; 
D:Rodrigo José de, Menezes; 
visitarido: as: matas; de Atres 
piado-é de; Cuiaté, êncontrou 
nas desta última uma'aldeia-de 
Índios: Puris; que iviviam à 
sombra das tropas:do. presídio 
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Sº Atual distrito de Mestre Castano, 
“2 Atual distrita de Cuieté Velho, mu 


município de SabaráJMG. (NIE), . 
nicípio de Conselheiro Pena/MG. (NIE) 
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vizinho..do rio dá 
Este. governador EE 
u ei 
1782: uma colônia: de Vapas 
bundos:!-da 2proxíncia, ads 
margenis da: sio!Cuiaté, mi. 
nistrando-lhes instumentos, 
sementes; (é: NíVeres Pata-po; 
derem esperar ;pela»calheita 
do-gue hoitivessem: de semeaf; 
instalou-se:a0;mesmo. tempo 
nesta colônia” umã justiça 
presidialparar-reprimir-os 
delitos; e: efigiu-sé. uma igreja 
a:N.-S. da: Conceição, que foi 
criada paróquia: córtendo .q 
ano de! 1810.:A. freguesia de 
Cuiaté-fica-a quarentale, oito 
léguas;-da cidade de: Ouro 
Preto, emrvinte: graus -e:oito 
minutos «der latitude. .;:/Um 
enorme-rachedo esconde es- 
ta povoação ea «ampara: da 
banda do-súl, e pode em casa 
de necessidade, defendê-la 6 
servir de plataforma. O térma 
de sua freguesia, ao! sul e: à 
leste do. rio, Doce, se estende 
desde. órconfluente. do Pira? 
cicaba até,o, do- Manhuaçu;-e 
a; matas: onde: ninguém “se 
atrever;a ; penetrar.c Sua-po- 
pulação. é: de: dous, mil -ha: 
bitantes. 


Cuiatéi:-Pequeno- riov-da 
província de. Minas, Gerais: 
Rega. os «arraiais Pinguela € 


Pega Bem, e torha-se: nave: 
gável perto. da povoação d ê 
seu: nome. Lança-se..no; tio 
Doce :pela' margem-direita; 
entre: as. cachoeitas',Cacho- 
eirinha e Rebojo de João Pinto. 


opugucê tits BOMBA ctiSmagis 
quotes 4 
Cuipiranga- Forte brasileiro, 
nas:matgens do Amazonas.» 


Pesa 


fiiss 4 
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Culabandé.”? Arraial da:fre- 
guesia de São Gonçalo, na 
província do Rio de Janeiro, 
com uma capela de Santana, e 
um-soberbo.engenho. :..:'! ci 
OI: A TUR E 
Culapada. Quinta cachoeira 
do rio Coxim, na-província de 
Mato Grosso. Aliviam-se as 
canoas para se passar este 
escolho, o qual.se acha duas 
léguas abaixo da cachoeira de 
Varé, e meia antes da das Três 


Pedras» ui ticos une d 


gs rate na 
tos its o 
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Cumá. Aldeia da província do 
Maranhão, assentada nas mar- 
gens da ribeiro. Piracunã, 
que..se lança no: fundo .da 
baía de Cumá. Araldeia:de 
Cumé-sera -a mais; consi- 
derável das. onze que os Ta» 
puias tinham ria terra :firme, 
quando :se. aliaram: com os 
Franceses; estabelecidos .na 
ilha do: Maranhão, no fim do 


séculó XVI. 
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Cumá:. Baía da Província 
do Maranhão, em cuja mar- 
Bem está assentada a vila de 
Guimarães: 'Nela-deságua o-tió 
Piracunã, e vários ribeiros de 
menos cabedal. Pode ter três 
léguas de fundo e uma pouco 
mais ouimenos de largo; sua 
boca fica: a leste. (Vi Ilha dos 
Ovos) srs pisa 
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Cunha. Vila-da:província 
de São Paulo, na serra Fal- 
cão, pertencente; à: primeira 
comarca de que: é: cabeça 
a vila de;Taubaté. "Quando, 
em.1660, um bando.de aven- 
tureiros se abriram: caminho 
por entre-espessas matas, e 
atravessaram as altas sertas 
da .cordilheira dos Órgãos, 
para irem da vila dé Parati 
aos distritos de Minas Gerais 
novamente :descobertos;; al: 
guns: deles assentaram'mo: 
rada numa destas montanhas 
a que puseram :nome Falcão; 
bem como: à. povoação que 
fizeram, onde “os viajores 
costumam tomar alguma fol- 
ga. Os víveres que vendiam 
aos passageirós por alto pré» 
ço:foram. para eles uma for- 
tuna: mais. sólida, que a que 
podiam esperar-da lavradas 
minas. :A «povoação: :Falcão; 
opulenta'no princípio, e logo 


“º Atual bairro de Colubandê, cidade de São GançalolRJ. (NIE) 
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Cunha 


depois considerável, mereceu 
a atenção do governador da 
província Francisco da Cu- 
nha: de: Menezes, que lhe 
conferiu o título de vila em 
1785.:Desde esta época o 
nome de Falcão: mudou-se 
no do governador que. esta 
vila trouxe depois. Esta vila 
está situada em vinte e três 
graus e três minutos de la- 
titude e quarenta e sete graus 
e vinte minutos pouco mais 
ou menos de longitude oes- 
te, perto do ribeiro Jacuí, 
trinta e cinco léguas a és- 
nordeste da cidade de São 
Paulo, e em igual distância a 
oeste da do Rio -de Janeiro. 
Como se acha numa mon- 
tanha muito alta a:dez léguas 
do mar, o clima é sadio, mas 
frio mais que em nenhuma 
outra parte debaixo dos tró- 
picos no Brasil. Sua igreja 
paroquial é dedicada a N. S. 
da Conceição, e-seu termo 
constitui .o distrito da vila, 
cuja população é de três mil 
habitantes, quase todos cul- 
tivadores ou criadores de 
gado. - 


Cunha. Registo da província 
da Bahia, na margem do rio 
Cramimuã. Foi instalado com 
o: fim de reprimir o contra- 


Cunhaú 


bando dos diamantes e às 
agressões dos Botocudos. 


Cunhaú. Ribeirão da pro- 
víncia do Rio Grande do 
Norte, no distrito de Vila Flor. 
Rega a cabeça do distrito, E 
lança-se no mar, perto da baia 
Formosa, duas léguas ao sul 
da ponta da Pipa. Nele de- 
ságua o ribeiro Gramació, e 
não sofre navegar-se senão 
com canoas. Seu nome pri- 
mitivo era Guaramataí. 


Cunhaú. Povoação da pro- 
víncia de Pernambuco, antes 
dos Holandeses ocuparem 
este país. Estava situada a 
dezoito léguas da cidade 
de Paraíba: nela se assinalou 
Henrique Dias por sua in- 
trepidez em 7 de janeiro de 
1646. 


Cunhambeba. Ilha da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, de 
pouco mais ou menos mil 
toesas de comprimento e qui- 
nhentas de largura. 


Cunquibus.”* Nova fregue- 
sia da província de Minas 
Gerais, no distrito de Bae- 
pendi. Sua igreja, dedicada ao 
Espírito Santo, foi desane- 
xada da freguesia do Carmo, 
por lei de 7 de abril de 1841, 


que lhe conferiu o título de 
paróquia. 


Cunuris ou Ycamiabas. 
Povo imberbe, como o são 
uma grande parte das nações 
indianas da América meri- 
dional. Orelana, lugar-tenente 
de Gonçalves Pizarro, des- 
cendo pelo rio das Amazonas, 
e encontrando tropas de Ín- 
dios armados, assentou que 
tinha visto um povo de mu- 
lheres guerreiras, e sobre tão 
falsos alicerces ideou uma 
fábula digna da vivacidade de 
de sua imaginação. Os Cu- 
nuris dominam ainda nas 
montanhas da margem es- 
querda do Amazonas, entre os 
rios Cunuris, Oriximina e 
Ycamiaba. 


Cunuris. Pequeno rio da 
província do Pará, um dos 
afluentes da margem esquerda 
do rio das Amazonas, onde 
se lança acima do confluente 
do rio Oriximina ou da 
Trombeta. 


Cupiçura. Povoação da 
província de Paraíba, no dis- 
trito de Alhandra, perten- 
cente à freguesia da Penha 
de França de Tacoará. Há 
neste sítio um excelente en- 
genho d'água. 


— 
ee 
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Cupioba. Povoação da pro- 
víncia da Bahia, com uma 
igreja da invocação de N Sida 
Conceição, filial da igreja pa- 
roquial da vila de Nazaré. 


Cupuca. Lagoa da Provín- 
cia do Pará, cujas águas 
transbordam no rio Hiuruá 
depois duma cachoeira ae 
intercepta a navegação deste 
rio. 


Curaça. Ribeiro da província 
da Bahia. Separa o distrito do 
Joazeiro do de Pambu; não 
admite senão canoas, e lança- 
se na margem direita do rio de 
São Francisco. 


Curão. Undécima cachoeira 
que se encontra no rio Pardo, 
na província de Mato Grosso. 
É a mais considerável deste 
rio, e acha-se três léguas a- 
baixo da cachoeira Bangué: 
antes de chegar aos rochedos 
que a precedem, descarregam- 
se as canoas e transportam-se 
por terra as fazendas obra de 
meia légua: depois continua-se 
a ir por água até ao pé da 
queda perpendicular que pode 
ter seis braças de altura; então 
tiram-se d'água as canoas, € 
levam-se por terra distância de 
trinta braças até aos rochedos 
inferiores. Para subir ainda é 


maior à dificuldade. Três lé- 
guas mais abaixo encontra-se 
sr enfiada de cachoeiras que 


ocupam quase sete léguas. 


Curitiba. Comarca da pro- 
víncia de São Paulo. Confina 
com a província de Santa 
Catarina, e se compõe das 
vilas de Antonina, Castro, 
Curitiba, Guaratuba, Palmei- 
ras, Paranaguá e Vila do 
Príncipe. Os habitantes desta 
comarca pediram em 1840 
que se lhes concedesse de fa- 
zer uma província indepen- 
dente da de São Paulo. O 
ministro exigiu em 30 de 
setembro do mesmo ano os 
esclarecimentos estatísticos 
seguintes: 1º Se era certo que 
aquela separação era recla- 
mada pela opinião geral dos 
habitantes da comarca. 2º O 
número dos habitantes, com a 
designação de suas profissões, 
e o sexo e casta de cada um 
deles. 3º Se as tribos índias 
eram fáceis de civilizar-se, o 
número delas, e os lugares em 
que residiam. 4º A quanto 
chegava na comarca o ten- 
dimento geral, e o da ptro- 
víncia. 5º Em que distância se 
achava a comarca da cidade 
de São Paulo, a dificuldade 
de comunicação e quais os 
seus portos de mar. 6º Quais 
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eram as relações da comarca, 
com quem, e onde tinham 
lugar. no Quais eram enfim 
os seus limites atuais, e quais 
podiam ser os da província se 
se criasse. Renovaram os 
mesmos habitantes o mesmo 
pedido à assembleia geral em 
janeiro de 1843, alegando 
que a comarca continha ses- 
senta mil habitantes; que o 
país era fértil; que o mo- 
vimento da indústria e do 
comércio havia aumentado 
extraordinariamente a expor- 
tação e importação por via 
do porto de Paranaguá; que 
era necessário além disto, 
em razão da proximidade 
em que se achavam dos re- 
beldes de São Pedro do Rio 
Grande, uma administração 
cuja ação fosse rápida e for- 
te, o que se não podia es- 
perar do governo remoto da 
cidade de São Paulo com a 
qual eram tão difíceis as co- 
municações. 


Curitiba.”* Nova cidade e 
mui antiga vila da província 
de São Paulo, cabeça da quin- 
ta comarca. Está situada nas 
altas serras da cordilheira 
Cubatão, em vinte e cinco 
graus e quarenta € quatro 
minutos de latitude, e cin- 
quenta e um graus € cinquen- 


Curitiba 
ta e sete minutos de longitude 
oeste. Foi esta vila fundada 
pelo capitão Teodoro Ebano 
Pereira em 1654. Um alvará de 
13 de fevereiro de 1812 fez 
escolha dela, por ser mais 
sadia que a de Paranaguá, pa- 
ra residência do ouvidor da 
comarca, a qual tomou o 
nome de Paranaguá e Curitiba, e 
concedeu-se-lhe uma cadeira 
de latim por decreto da as- 
sembleia geral de 7 de junho 
de 1831. A assembleia le- 
gislativa provincial, em virtude 
da lei das reformas da cons- 
tituição, em uma de suas 
sessões anuais conferiu afinal 
o título de cidade a esta 
antiga vila. Fica a cidade de 
Curitiba noventa léguas ao 
su-sudoeste da de São Paulo. 
Suas ruas são calçadas, as 
casas de ordinário de tijolo, e 
algumas de pedra. Tem uma 
ponte sobre o rio, uma bela 
igreja paroquial, dedicada a 
N. S. da Luz, e duas outras 
das invocações de N. S. do 
Rosário e de São Francisco de 
Paula. Há nesta cidade fá- 
bricas de cobertores e doutras 
fazendas de lã que tem grande 
extração em toda a província 
e nas vizinhas. Seu distrito 
é grande, e a temperatura di- 
versa segundo o lugar. Assim 
prosperam nele as árvores 


Curitiba 

fruriferas dos climas tempe- 
rados. Avalia-se o número de 
seus habitantes em doze mil, 
cuja indústria consiste na à- 
gricultação' das terras € na 
criação de gado vacum € Cà- 
valar e duma grande quanti- 
dade de porcos. "vt d+ 


Curitiba. Rio da província 
de São Paulo. que tem o 
nascente nas altas montanhas 
que demoram a oeste na 
mesma latitude que à vila de 
Paranaguá. Dirige-se em seu 
curso tortuoso quase para O 
sul, passa perto da cidade de 
Curitiba e recebe o ribeiro de 
São José, porém declinando 
para oeste, corre obra::de 
doze léguas mais, antes de 
atravessar a estrada que vai da 
província de Santa Catarina 
para a vila:-de Sorocaba: 
Caminha então: cinco. léguas 
mais para. oeste; e. vai-se 
precipitar  nos:. rochedos: da 
cachoeira Caiacanga (V. esta 
palavra), donde se não sabe 
ao certo o rumo .que- segue 
atravessando ' as, vastas pla: 
nícies de Guarapuaba. : Um 
viajante se embarcou, passado 
o salto de Caiacanga, para 
ir explorar este rio, porém 
infelizmente o seu itinerário 
nos não deixa senão -incer- 
tezas. Refere ele que fora sem 


dificuldades até.o salto'da 
Vitória, onde encontrara cinco 
cachoeiras que ascanoas vint 
gam com facilidade; mas não 
determina a distância: 'que 
havia entre: elás; afirma uni: 
camente que navepara cento e 
vinte léguas por terras “has 
bitadas pelos Índios Guaianás 
e Puris; separados uns: dos 
outros;. que vira homens res- 
padaúdos. e: grandes; que 
grande parte duma eidoutra 
margemestava guarnecida de 
árvores muito grossas; e que 
enfim;reconhecera. que: «se 
achava no Iguaçu, pelo qual 
viera até O Paraná. O:con- 
fluente do rio Iguaçu está em 
vinte.e cincoigraus e meio:de 
lantude, obra:de-trinta léguas 
acima;.da'fâmosa cachoeira 
dorio-Paraná:chamada Sete 
Quedás.:É: nas margens do 
Iguaçu, continuação do Curi: 
tiba, que existiu a aldeia 'de 
Santa Maria: oi? surto ieop 

SO US 
Curitiba. Registo da pro- 
víncia:de São Paulo:onde sê 
arrecadam os direitos:sobre os 
bois; cavalos, e bestas: muares 
que vêm das províncias de São 
Pedro-:do Rio: Grande e: de 
Santa Catarina. Está situado 
sobre;o rio de:seunome, onze 
léguas a oeste idai cidade de 
Curitiba e no distrito de Vila- 


me 
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rtttoa, 


nóva-do Príncipe: Avalia-se 
em sessenta mil cabeças. o 
número: de: cavalos, bois.e 
besta. muares que Passam 
anualmente por este registo, 
destinados'para os mercados 
de: Sorocaba)! donde Lestes 
animais são conduzidos espe- 
cialmente: para: as;províncias 
doiRio de Janeiro'e dé Mirias 
Gerais.! disso edurm) 
QE: vo Rasperrençod 

Curitibanos. Dá-se o nomé 
de:Campos Curitibanos à vasta 
extensão de país que .jaz a 
oesteida cordilheira de Gu- 
batão, onde se acha à cidade 
de Curitiba no sul da:pro- 
víncia. de:São Paulo! Este 
país, bem que montanhoso, 
é ora: privado de árvores, 
ora delas coberto; chamam: 
no todavia Campos! por isso 
que: nele se criam uma in: 
finidade-de cabeças de gado: 
Regam-no os-rios:Negro,:e 
Iguaçu» ou -Curitiba,-nos 
quais: deságuam:vários ti 
beirosuiti> vols cisvit ento 
eo a ipoobzo o eniala 01506 
Curmataáí.”!. Freguesia da 
província de Minas:Gerais, nO 
sertão.le comarca:de!Jequi- 
tinhonha;:. trinta: léguas ta 
oés:sudoeste : dar: cidade:r'de 
Minas; Novas, e-vinte-e:duas 
léguas ao norte:da do Serro. 
Obra “de: quarenta: fogos 


E nidos-em um lado os 
nado !é'o emuque congiste 
á povoiçãonou:freguesia-de 
GurindtatrSua situação: no 
meio:da' verdurá-€ à: margem 
dum tíbeiro oferece uma vista 
agradável. Solicitaram longo 
tempotos:'seus “habitantes To) 
título 'dermatriz parara igreja 
dedicada aN: Sida Conceição; 
mas:não puderam:alcançar do 
overmo'tealisenão 6 de:filial: 
Foi 'em'1832 que um decreto 
de 14''de 'julho-elevou> esta 
igrejaà categoria de 'paróquiai 
elhe destinou-por filiars'as:das 
povoações-de Catônio, Rabe- 
loytPiçatras e'Tabuão: Consta 
esta»freguesia:'de dous “mil 
habitantes, lavradores étcria- 
dores!de gadosiri emu o 
tabs? esbeso crio otho 
Cutmatai: Serra da província 
de: Minas: -Gerais; perto “da 
povoação ido 'mesmo nome. 
Dela: nascem::vátios-ribeiros, 
que>reunidos formam 'o-rio 
Curmataí. É esta.'serrá“umá 
porção da de Itucambira. 
“uv Bb ofsrovol cutivo 
Curmataí: Rio medíocre da 
provínoia deiMinas:Gerais: 
Nasce: na; serra'e:. perto da 
povoação de que:tira o nome; 
corre tortuosamente por entre 


mm 
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“P Atual cidade de Itaberal/G O. (NIE) 


montanhas:rimo des oés: 
noroeste, regando a povoação 
de Piedade do Bagre e a de 
Correntes;e vai perder:seind 
tio dasVelhas owGuaicuí pela 
Matgeim' direita; oito léguas ao 
sul da povoação 'da Barra das 
Velhas. 

“q sb ORygoro asisistoD 
Currais Novos: Povoação 
da província do*Rio: Grande 
do Norte. Pertenceu primei- 
ramentevao: distritorideriVii 
lánova dó Príncipe; mas:tendo 
uma-ei:provincialcriadoiavila 
de'Acari;a anexou este-novg 
distrito: Outra lei provincialde 
14 de outubro de'1839:criou 
nesta povoação uma escola de 
ptimeitas letras: Sua igreja é dá 
invocação de: Santanap'e seus 
habitantes cultivadorese cria: 
dores de gado. 

so om onsspot .gosquiso 
Curral:*?”. Povoação.'da: pro; 
víncia: de- Minas: Gerais; (no 
distrito da:vila de Barbacena; 
com uma:igréja da: invocação 
de:N:Sydo Rosário: fmtoclisint 
SISOAVO SAR STEDO OL MTEDA 697 
Curral del Rei: Freguesia 
da província de Minas-Getais; 
entres ó «tio::dásc Velhas +ou 
Guaicuí e o Pataopebatrês 


léguas a oeste da cidade de 
Er cailhas mattoo 
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Cirrralinho 
Sabará, eidezoito: ao nordeste 
da de Ouro Preto. Sua igreja 
dedicada a N. S. da Boa 
Viagem, foirelevadariáx care: 
goria:de paróquia em 1750;'e 
tém:por filiais as igrejas de 
Betim, de Contagem; ede N: 
S. das Neves. adenequisi 
Curtalinho.'*! Freguesia ida 
província de Goiás, no distritó 
da capital;cdaiqual. jaz «sete 
léguas a lestes:com uma:escolá 
deprimeiras letras, criada por 
decretorde :20:de'setembroide 
1831. Sua igreja, dedicada!aN: 
S. de Abadia, foi longo tempo 
filial dade Santanã da: cidade 
dei Goiás; até que fobtóriada 
freguesia'por lei provincial de 
8ide-dezembto-de 1841; que 
lhe destinou por termo-o:quê 
tinha sendo filial. 
ob sistvorg sb otÃ fumo 
Curralinho: 'Povoação ida 
província da Bahia, no distrito 
de Maragojipey-com' umaresa 
colade primeiras letras criada 
por decteto'de-1bde;junho de 
4832109 sb zousdrr conuo 
“sono grsq sa-oyizib obatse 
Curralinho.2:Pequena:povo: 
ação da província:ideMinas 
Getais, Ino:distrito da vila de 
São: José; « comuma” igreja 


Curralinho 


filial da freguesia de Alagoa 
Dourada. 


Curralinho. Serra não muito 
alta da província de Sergipe, 
perto da margem esquerda do 
to Cotindiba, a oeste da serra 
Jarapatuba. 


Curralinho ou Curralinho 
Velho. Dá-se este nome a 
dous arraiais da província do 
Maranhão, que não tem outra 
celebridade, senão a de terem 
sido ocupados pelos rebeldes 
em 1840. 


Curu ou Coró. Povoação da 
província do Ceará, no distrito 
da cidade de Fortaleza. Per- 
tence ao termo da freguesia de 
Canindé. 


Curuá. Rio da província do 
Pará. Vem de longe, segundo 
se diz, mas seu curso não é 
conhecido senão a começar 
duma lagoa do mesmo nome 
que o recebe, bem como 
outros nbeiros, da qual em 
saindo dirige-se para o norte e 
vai lançar-se no Amazonas, 
nove léguas abaixo do con- 
fluente do Tapajós. É nave- 
gável desde este rio até a lagoa 
de seu nome, e em ambos há 
mui pouco peixe, mas em 


Catia e 


“3 Atual cidade de CoreaúlCE. (NIE) 
“4 Atual cidade de GurupálPA. (NIE) 


recompensa abundam as tar- 


tarugas. 


Curuaiú.“” Povoação da pro- 
víncia do Ceará, situada nos 
montes entre a vila de Granja 
e a de Viçosa. 


Curuaru. Povoação da pro- 
víncia de Pernambuco, na 
comarca de Rio Bonito. 


Curuatinga. Povoação de Índios 
nas margens do no Curuá, na 
província do Pará. Os rebeldes 
postos em fuga se retiraram para 
esta povoação e foram causa de 
sua ruína em 1835. 


Curupá.** Vila e fortaleza da 
província do Pará. (V. Gurupá, 
seu verdadeiro nome.) 


Curupacé. Pequeno rio da 
província de São Paulo. Serviu 
em outro tempo de limite da 
parte do norte à capitania de 
Santo Amaro. Este rio, que 
também se chama Juquirique- 
ré, vem do oeste para o norte, 
e lança-se na enseada de seu 
nome, ao norte da ponta, e da 
vila de São Sebastião. Navega- 
se com canoas. 


Cururipe. Pequeno rio da 
província das Alagoas, que 


nasce nas montanhas perto da 
margem esquerda do rio EA 
São Francisco, donde se E 
reda correndo rumo de leste 
por espaço de quinze léguas, 
e vai desembocar no Oceano 
defronte do penedo D Ro- 
drigo, seis léguas ao norte da 
embocadura do mencionado 
rio de São Francisco. Perto do 
mar as águas do Cururipe são 
negras. Suas margens são 
guarnecidas de mangues e 
caniços e seu leito mais ou 
menos fundo. Sobem por ele 
as embarcações ligeiras sem 
dificuldade. As montanhas 
vizinhas abundam em ma- 
deiras de construção de di- 
versas qualidades. Em 1556, 
o primeiro bispo do Brasil, 
Pedro Fernandes Sardinha, 
naufragou na embocadura 
deste rio, e tendo-se salvado 
ele e acompanha, no caminho 
foram assassinados pelos Ín- 
dios Caetés perto do rio de 
São Miguel. 


Cururu. Povoação da pro- 
víncia do Rio Grande do 
Norte, do distrito da vila de 
Goianinha, regada pelo rio do 
mesmo nome. 


Cururu. Pequeno rio da pro- 
víncia do Rio Grande do 


Norte, navegável somente 
com canoas. Serve de limite 
aos distritos de Goianinha e 
de Mipibu e rega à povoação 
de seu nome. Suas margens 
são plantadas de canaviais e 
povoadas de engenhos. 


Curvelo.“ Vila da província 
de Minas Gerais, comarca de 
Rio das Velhas, entre o rio das 
Velhas e o de São Francisco, 
trinta léguas ao norte da vila 
de Sabará, em dezoito graus e 
dezesseis minutos de latitude. 
Deve esta vila a sua origem 
a agricultores que criaram 
grandes manadas na margem 
esquerda do rio Guaicuí, e 
fundaram uma povoação que 
se intitulou do nome de 
Antônio José da Silva Curvelo, 
um dos principais dentre eles. 
Uma igreja dedicada a Santo 
Antônio foi ereta em freguesia 
por decreto de 17 de fevereiro 
de 1808, e uma carta régia de 
15. de março de. 1811 lhe 
assinou por território paro- 
quial uma extensão con- 
siderável de terras, desde o rio 
de São Francisco ao oeste até 
aserra de Tejuco a leste, com- 
preendendo as freguesias a- 
tuais de Curmataí, e de Santo 
Antônio de Curvelo. Tem esta 
freguesia por filiais as igrejas 


mm 
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de Santana em Traíras, de N.s. 
do Livramento em Papagaio, de 
N.sS. da Piedade do Bagre, 
de N.S. do Livramento em 
Ponte, e de N.S. do Pilar em 
Bicudo, a oeste do rio Guaicuí 
ou das Velhas. Foi esta fre- 
guesia elevada à categoria de 
vila por decreto de 13 de 
outubro de 1831, que lhe assi- 
nalou por distrito do seu 
próprio território paroquial 
sobremaneira extenso. Quan- 
do se criou a comarca do 
Serro, logo ao princípio o dis- 
trito de Curvelo lhe foi ane- 
xado, mas uma lei provincial 
de 23 de março de 1840 o 
desligou e anexou-o à comar- 
ca do rio das Velhas. Tem 
este distrito Ótimas terras que 
se acham cobertas de cana- 
viais e das demais plantações 
e sementeiras do país. Seus 
habitantes, que andam por mil 
e quinhentos, são quase todos 
cultivadores e criadores de 


gado. 


Custódio. Pequeno rio da 
província de Goiás. Atravessa 
a estrada do Norte, passo que 
é difícil em todo o tempo. 


Cutia.º Freguesia da pro- 
víncia de São Paulo, oito 
léguas ao sudoeste da cidade 


º Atual distrito de Coxipó do Ouro, município de CuiabálMT. (NIE) 


Cuxipó 
deste último nome, com uma 
escola de primeiras letras cria- 
da por decreto da assembleia 
geral de 13 de outubro de 


1831. Seus habitantes são la- 
vradores. 


Cutunduba. Pequena ilha do 
arquipélago fora da boca da 
baía de Niterói. 


Cuxipó.'” Antiga aldeia du- 
ma tribo de Índios deste no- 
me que o paulista Antônio 
Pires de Campos acometeu 
em 1718, e depois de os ven- 
cer, levou presos para sua 
província, onde foram repar- 
tidos, e depois vendidos como 
escravos. Miguel Sutil, perto 
desta mesma aldeia, lavrou 
algumas minas de ouro, que 
fizeram concorresse para a- 
quele lugar grande número de 
aventureiros, e aquela povo- 
ação, chamada ao princípio 
Lavras do Sutil, alcançou em 
1723 o título de arraial, com o 
nome de Cuxipó. Sua igreja, 
da invocação de São Gonçalo, 
é filial da freguesia de Brotas. 


Cuxipó. Rio da província de 
Mato Grosso, dominado pri- 
mitivamente pelos Índios des- 
te nome. Nasce na serra da 
Chapada, recebe o ribeiro 


Cuxipó 

Cuxipó, e se ajunta:com o TIO 
Cuiabá, meia légua abaixo do 
porto :da cidade deste nome: 
Esterio: foi explorado «em 
1719 pelo sertanejo Pascoal 
Moreira Cabral, e admite:ca- 
noas desde o Cuiabá até a 
antiga aldeia; Cuja'povoação 
diminuiu grandemente; quan- 
do as minas seracharam es: 
gotadas; mas do princípio 
deste: século em diantei-fori 
maram-se várias povoações 
pequenas -em':ambas as!.mat: 
gens do rio Cuxipó, e em 1833 
criaram-se “duas. novas | frez 
guesias. (V. Brotas.e Rio Cuiabá; 
província de:Mirias.):: 


Daraá.! Rio da província: do 
Pará, eum dos afluentes: do 
rio: Negro:pela margem “es- 
querda; entre as freguesias de 
Lamalonga e de'Santa Isabel: 
O IBTE nl E Blz emsdo 
Demacuti. Tribo de:Índios 
que vivem: nas margens do 
rioCaburi, afluente do Ne: 


Prot 3Ítpa 


gro. norte 
alo xs ontsbrneeça qu do tis 
Demiti. Rio da província'do 
Pará; nasce perto da cabeceira 
do rio'Cubur, caminha rumo 
dosul; e! vai desaguar no rio 
Negro pela margem esquerda; 
entre::a povoação «de São 
Marcelino eo forte de São 
José. cui Ee IRA PARE E 
vb CEoiinicgho memo) tran 
Descoberto.: Povoação situa- 
da nas “cabeceiras -auriferas 
do"rio das: Velhas, tributário 
do ;Patanaíva: Foi:o:primeiro 
povoado que houve no dis- 
trito da vila de Desemboque; 
eanda atualmente: anexo: à 
província; de; Minas Gerais, 
séndo que dantes pertencia:à 
de Goiás. =» "I4i sh og 


attetrod rei oihocbeo 
Descoberto.: Sítio 'onde se 
acham: as minas-de ouro da 


província do Espírito Santo, 


dE ES 
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na “Matgemo direita: do tio 
Manhuaçu: Foram estas minas 
achadas “em: 1780.: 


por! um 
certo Bueno, :e: apelidadas 
Descoberto. Diet! Noutyte prato 
UCA RA POTE T E A , 
Descoberto,: Lago: » da 


província dê Goiás, a sete lé- 
guas da povoação de Mo- 
quém; délei nasce um ribeis 
ro do mesmo! nome;: que se 
engrossa com: as águas. mi: 
netais. dotermo de: Moa 
quém,:evai desaguar no rio 
Crixá. > onto ent sa? 5 
OU algas Sin q nica 
Descoberto do Ouro Preto. 
Povoação “da” província de 
Goiás: (Vi Arraias, vila, e Ouro 
Podre rio nos ER EDTA 

oiee odio Li resmas | 
Desemboque.*.. Vila da 
província: de: Minas Gerais, 
na comarca-de Paracatu! Está 
assentadaina: cabeceira 'e'so- 
bre a'margem esquerda-dio rio 
das Velhas, afluente do'Para- 
naíva, cemiléguas ao sueste da 
cidade de Goiás;'e perto-de 
cento e: dez: léguas da” dé 
Ouro Preto: Alguns -degre- 
dados; tendo assentado mo- 
rada nas: vizinhanças do rio 
das : Velhas, :erigiram uma 
capela a N:: $::do: Desterro; 
e: como descobrissem' ouro 
nas.nascentes do'tio, infinitos 
aventureiros se lhes agre- 


garamy de sorte que já em 
1768: tinha a igreja do Des- 
terro adquirido: algumas das 
prerrogativas “de paróquia; 
mas “à! proporção! :que-'as 
minas 'se foram esgotando, 
foram-se os aventureiros mu- 
dando para onde havia outras 
mais: abundantes, : e «foram 
substituídos 'por alguns habi- 
tantes de Minas Gerais, que 
Vieram ali-estabelecer-se para 
cultivar as terras: daquele ter- 
mo, e. tratar: da criaçãoi.de 
gado, animados: e favorecidos 
pelo 'coronel: José: Manoel: da 
Silva 'e«Oliveira, assim que -a 
povoação se estendeu a mais 
de sessenta léguas ao sul, em 
campos aprazíveis que então 
pertenciam: à província; de 
Goiás. Tinhá nesse: tempo! a 
povoação”o nome de Desterro 
de: Descoberto; e trocou-o pelo 
de Desemboque naocasião 
em :quê: foi: anexada 'à pro- 
víncia de Minas Gerais; em 
virtude: dum: alvará'de Gde 
abril de 1816, ésincorporada à 
comarca de Paracatu: Como: a 
população fosse em aumento; 
ederramada, criaram-se' su: 
cessivamente.as' freguesias de 
Araxá, de Uberava, de Farinha 
Podre, -de:'Sepárados te: :de 
Patrocínio: Um: decreto da 
assembleia: geralide»18 de 
junho de 1831 criou na po- 


Deserta 


voação de Desemboque uma 
escola de primeiras letras, € 
uma lei de 31 de outubro do 
mesmo ano a elevou à ca- 
tegoria de vila. Encerra esta 
vila e seu distrito obra de 
cinco mil habitantes, que fa- 
zem um comércio seguido 
com as vilas das províncias 
de Goiás e de Minas Gerais; 
uns fiam lã e algodão e fa- 
zem panos, outros cultivam 
os campos, fazem criação de 
gado vacum e cavalar, fabri- 
cam queijos, e com estes di- 
versos ramos de indústria 
adquirem uma abastança, que 
se não encontra nos lugares 
onde só se cuida de mine- 
ração. O distrito de Desem- 
boque, povoado de matas, é 
juntamente retalhado por al- 
guns rios navegáveis. O barão 
de Eschwege, em suas pere- 
grinações, encontrou nele á- 
guas minerais e salitradas pró- 
prias para a cura da sarna, 
lepra e outras doenças cutá- 
neas, e para a do bócio ou pa- 
peira. Abundam as terras des- 
te distrito em congonha ou 
erva do Paraguai, de que se faz 
o chá chamado zate. 


Deserta. Ilha defronte da 
costa do distrito de Parati, na 
província do Rio de Janeiro. 
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Destacamento das Pedras.” 
Registo colocado numa coli- 
na da margem direita do tio 
Guapoté, na província de 
Mato Grosso; posição IMpor- 
tante defronte do Peru, em 
doze graus e cinquenta € dous 


minutos de latitude. 


Desterro.? Cidade capital 
da província de Santa Cata- 
rina, quase no meio da costa 
ocidental da ilha que deu 
nome à província, em vinte 
e sete graus, vinte e cinco 
minutos e trinta e seis segun- 
dos de latitude, e cinquenta 
e um graus, zero minuto e 
oito segundos de longitude 
oeste. Deve a sua origem a 
Francisco Dias Velho Montei- 
to, que se estabeleceu em 
1640 na ilha então chamada 
dos Patos, a qual quatro anos 
depois lhe foi dada por El- 
Rei D. João IV. Monteiro, e 
seus filhos, com o auxílio de 
alguns Índios, erigiu uma 
igreja que dedicou a N. S, do 
Desterro, provavelmente em 
1651, segundo se infere duma 
grande cruz que foi achada 
no ano vigésimo primeiro do 
século seguinte com esta da- 
ta. Morto Monteiro, foi a ilha 
abandonada, e de todo em 
todo destruído o estabele- 


i2r6; 


cimento que ele ali 
feito. El-Rei D. João Vad 

rante É seu reinado, a 
por diversas vezes pa E 
ilha colonos tirados d 
dos Açores, e criou n 
vila com o nome 


havia 


ta esta 


de Des. 
tetro, que era ainda O da 


invocação da nova igreja 
que por alvará de 5 de Março 
de 1732 foi elevada à Cate- 
goria de paróquia. O pri- 
meiro governador de Santa 
Catarina por nomeação ré- 
gia foi o brigadeiro José da 
Silva Pais em 1739. Uma 
provisão régia, datada de 19 
de novembro de 1749, no- 
meou a vila do Desterro por 
cabeça duma nova comar- 
ca desmembrada da provín- 
cia de São Paulo, e anexada 
à capitania do Rio de Ja- 
neiro. Uma capitulação de- 
sairosa a pôs em poder dos 
Espanhóis em 7 de março 
de 1777, que a evacuaram em 
virtude do tratado de paz 
concluído no ano seguinte. 
Em 1811, nomeou-se para 
esta vila, além do ouvidor da 
comarca, um juiz de fora, € 
por um decreto de 18 de 
março de 1818 se ordenou 
a fundação dum hospital 
com a dotação duma légua 
quadrada de terras na ilha, 


nfim El-Rei D. João VI, na 
asião em que se aprestava 
ra voltar para Portugal, 
conferiu à vila de Desterro 
o título de cidade, o qual foi 
ao depois confirmado por 
carta imperial de 20 de mar- 
ço de 1823. Está esta cidade 
assentada numa língua de 
terra que se estende para 
o poente na baía, defronte 


E 


oC 


duma ponta do continente, e 
o esteiro que as separa não 
tem mais de cento e setenta e 
cinco braças e meia de largo; 
a entrada dele se acha defen- 
dida tanto ao sul como ao 
norte da cidade por dous 
fortes situados numa e nou- 
tra praia, na chamada de fora 
ao norte, e na da cidade ao 
sul. As serras de Santa Rita e 
de Boa Vista, com as lagoas 
que se acham ao pé delas, 
protegem a cidade contra 
qualquer invasão do inimi- 
go da parte do nascente, mas 
tornam-na por extremo úmi- 
da, pouco sadia, e exposta a 
febres intermitentes e a eri- 
sipelas, doenças que seriam 
muito mais frequentes e pe- 
rigosas se as virações da ter- 
ra e do mar não purificas- 
sem quotidianamente o ar. 
Às ruas desta cidade são mal- 
alinhadas, por calçar, e com 
Poucas casas. O palácio do 
Presidente da província, e a 
Casa da câmara pouco se 
diferenciam das demais. O 
arsenal podia ser melhor; o 


mn 
; s. O do me- 
nino Jesus, dotado em 1818, 
foi autorizado por um de- 
creto de 28 de setembro de 
1828 a poder adquirir até oi- 
to contos de réis de bens dE 
raiz; fez-se além deste outro 
hospital da confraria da Peni- 
tência em 1836, com auto- 
rização da assembleia pro- 
vincial, e uma resolução da 
assembleia geral lhe con- 
cedeu faculdade para adquirir 
até dez contos de bens de 
raiz. Em 1841 se concluiu a 
construção dum matadouro 
situado num lugar cômodo, 
na ponta de terra que jaz na 
dianteira da cidade. A igreja 
matriz é dedicada a N. S. do 
Desterro, e há diversas ca- 
pelas em diferentes sítios. 
Acha-se esta cidade defen- 
dida da parte da praia de fora 
pelo forte de São Francisco 
Xavier, e pelos redutos de 
São Luiz e de São João; da 
banda do sul pelo forte de 
Santa Bárbara, edificado em 
rocha defronte da praia da 
cidade, com uma ponte que 
dá serventia a esta. No ter- 
reno que jaz entre o mar é 
estas fortificações tinham-se 
construído algumas barracas 
que foram mandadas demo- 
lir por decreto de 25 de junho 
de 1834, o qual ordenou fos- 
se todo aquele espaço de ter- 
ra nivelado. Antigamente à 
ilha de Santa Catarina e O 


Desterro 


continente vizinho forma- 
vam um só distrito, porém, 
correndo tempo, foram se- 
parados, e hoje se acham 
repartidos em muitos, a 
saber: o continente nos das 
vilas das Lages, Laguna, 
Porto Belo, São Francisco, 
São José e São Miguel, e a 
ilha no da cidade do Des- 
terro, e vilas do Ribeirão e da 
Lagoa. O distrito da cidade 
consta de três freguesias: a 
do Desterro, e as das po- 
voações de Conceição da 
Lage e das Necessidades, e 
encerra vinte e oito en- 
genhos e grande número de 
fornos de tijolo, telha, e 
louça de barro vidrada e por 
vidrar. No princípio do ano 
de 1838, uma trovoada a- 
companhada duma tromba 
destruiu uma parte da cidade, 
e fez grandíssimos estragos 
na ilha e no continente. 
Avalia-se em seis mil o nú- 
mero dos habitantes de seu 
distrito. 


Desterro. Freguesia da pro- 
víncia do Pará, na Guiana 
brasileira, nas margens do rio 
Paru, seis léguas acima da vila 
de Almeirim. Sua igreja é 
dedicada a N. S. do Desterro, 
e seu termo regado pelo 
ribeiro Vacarapi, que se lança 
no rio Paru, perto da povoa- 
ção. Seus habitantes são agri- 
cultores e pescadores, € cO- 


lhem algodão. 


Desterro 


Desterro"! Lugarejo da pro- 
víncia de Minas Gerais, nO 
distrito da vila: de São José, 
com uma igreja da invocação 
de N.'S; do Desterro; depen+ 
dente da freguesia de Alagoa 
Dourada. . si 
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Desterro: de” Itambé. 


(V. ltamibé, província de Per- 
nambuco):'! Sb ro o ATIDA 
Debi ao esmab U conrl 
Desterro i do: Outeiro 
Redondo.“ ; Freguesia! da 
província da Bahia. (V.:Oiteiro 
Redondo:):- - 
5 o ute 
Desterro do Rio das Velhas 
ou Descoberto do:Rio das 
Velhas. |: (V;:- Desémboque; 
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Deus-te Livre.; Serra; escar- 
padíssima darprovíncia:: de 
Minas Gerais; entre. a vila de 
Queluz: e a cidade deiOuro 
Preto, e uma, das numerosas 
ramificações da cordilheira da 
Mantiqueira, cortada pela ;es- 
trada que vai de Ouro Preto 
para o Rió:de Janeiro.::31::»t! 
Eosctsed vo mudo ob slonty 
Diamantina.**, Cidade flo: 
rescente vda spróvincia:-dé 
Minas; 'Gerais,:rcabeçá. dô 
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“5 Atual cidade de DiamantinalMG. (NIE) 
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antigo distrito de ;Tejuco: 
Está. assentada, mum» vale 
rodeado de altas:montanhas; 
oito léguas ao not-noroeste 
da cidade. do: Serro, dantes 
Vila do Príncipe, ecinquenta 
e seis 40 .nor-nordeste: da de 
Ouro Preto, emidezoito-graus 
e:dez minutos de latitude, : e 
quarenta-esseis graus e vinte e 
dous minutos de: longitude 
oeste, mil setecentos e trinta 
eoito métros acima do-nível 
do mar: Em 1725, Sebastião 
Leme do Prado descobriu o 
ribeiro Manso; tributátio-do 
tio Jequitinhoriha, .e achou 
nele algumas pedras brancas 
que: foram; enviadas ncomo 
amostras à corte de Portugal, 
que não; fez: delas .grande 
caso... Passados ;três:: para 
quatro -anos,:io: sertanista 
Bernardo. da Fonseca: Lobo 
penetrou em serras que não 
haviam: ( sido - exploradas;!e 
achou:a imesma qualidade dé 
pedras;! e;;entre velas. [uma 
muito: maior que as outras; é 
como .se:sião soubesse o vaz 
lór que tinham serviram-se 
delas.como de tentos quando 
jogavam.. Certo ouvidor .que 
havia estado ma Índia, conhe- 
cendo:ique: eram idiamantes, 


comprou as: que quis, 


; "Por 
baixo. preço, .e: 


“voltou:;para 
Portugal: quase no, Mesmo 
tempo em que D.' Lourenço 
de: Almeida, primeito gover. 
nador:: de: Minas Gerais, in. 
formava à Corte que.as pedras 
achadas pareciam ser: outros 
tantos diamantes. Um. sem 
número:de aventureiros acu: 
diram aiaproveitar-se; daquele 
descobrimento;» porém . em 
breve foram desavindos .uns 
com: os. outros por causa das 
terras ao ponto de virem-às 
mãos! e; de:se matarem: Apa- 
receu então uma carta régia de 
8. dé: fevereiro de 1730, que 
declarou eram-aquelas pedras 
propriedade privativa da co- 
toa, O que não tolhia que os 
particulares. se ocupassem ide 
descobrí-las contanto qué'pa- 
gassem-um imposto por cada 
negro que:.fosse matriculado 
para. aquele idestino:-:Foi; ao 
princípio, o imposto de vinte 
mil réis por cabeça e logo dali 
a três:anos, nóde 1733, de 
quarenta-mil, e alguns meses 
depois de cinquenta:mil: po- 
rém. cada particular podia 
dispor do que os seus. escravos 
mawiculados achassem, e bem 
que. se. tivessem dado várias 


s vidências para repamiDOs 
abusos €! roubos; compueles 
continuassem; am sOadera 
réginnde 30: de outubro! de 
1933 estabeleceu uma inteni 
dênsiia idiamantina-mas povoa: 
ção: de: Tejuca.i De Entao spot 
qa pte-pinguém pôdecentrai 
semilicehça mon termal as 
sinalado porimites  aaturais; 
puseram-Sa 4lgus:postos:nas 
gargantast das'-montanhasoe 
nas. margens »dum;rio;i já 
defendido. pelas serras; ànaz 
cessíveis que q separavam do 
restante do mundo, Neste aí 
le;retalbado.: por-numesosos 
ribeiros:autíferos e: diamary 
tinos; qué:.vão 'engrossarog 
Jequitinhonha; “depois ide: tey 
rem corrido ; poricimas de 
tôchedos: próprios: para id 
nato daibaca do inferno; havia 
a natureza iocultado roslabos 
ratótio onde; fabricava;lestas 
pedras de que | tanto ;apreço 
fazemos. Os postos: fixdsrque 
séestabeleceram em: roia des- 
tervale) forâm,à sorigemdas 
poxoações: que, ora existem 
dé ;Andaial,-Chapada;: Contas 
gemys Galheira, Gouveia; 
InhaíInhanzica, Milho;Verdé; 
Paraúna; Bicada;iRio-Manso, 
Trêsy-Barras;res doutras -de 
menorvimportância. A: corte 
de Portugal, vendo que colhia 
Poutra sfruto andas; minasnde 
diamante, resolveu-se em 
1740 à arrendá-las por con- 
trato pela importância de 
Cento e trinta e oito contos. 


E MePAM:Se Novos árienda. 
mentos de, três, em trêsanos 
pio modificações, 
Su do dobrordes: 

:'"iromes Fireirede 
findrade, Bovernador general 
doRio de.Janeiro, São Paulo e 
MinasrGerais,intentou em 
1751, estábelener. em Tejuco 
uma fundição deroúra; porém 
por diversos motivos foi esta 
Enindição;colocadarna Vilar do 
Príncipes-ratualmente ccidade 
doSerro::Poralvará-dé,1771, 
tomou «À. governo; porsua 
cônta:;9 «corittatoldosridia, 
mantes inaresperança de evitar 
os abusosrg fraudes quê ds 
metiam:os icontratadorespem: 
pregando inoserviçocdas mis 
nas quatro je»: até cinco mil 
negros, em véz de.seiscéntos 
como erarestipulado;no rar; 
rendamento: A» intendência 
dos:diamantes foi reunida à:do 
ouro por, uma; disposiçãonti> 
gorosa;: ficando o! intendente 
geral com;um;póder absoluto 
na distrito; sendo; a0;mesmo 
tempo » distribuidas .dos;em: 
pregos, o:comandante dasttro: 
pas;1-6 Qnjuiz; suprema em 
todas.as-derândas cujo: objeto 
não excedia a quantia de 
seiscentos mil'tóis;'nos;casos 
crimes: devia. enivianios;:téns 
para Vila Rica; hoje cidade de 
Quro Preto:'Boruma: dispo- 
sição tão rigorosa o interesse 
dos particulares foi posto em 
esquecimento; uma pare da 
povoação se viu obrigada à 


Diamantina 
desemparar ;aquele distrito; 
determinourse;ique não. ha- 
Véria: ali; sendão: um. certo 
número: «de .inercddores;. 'a 
pena de-confisco e de :galés 
Se tornou. frequente; foi de! 
féso: nos facionais, como.:o 
havia sido-aos es trangeiros, 
de; penetraremy naquele! -dis- 
trito,-0. qual:segundarvez se 
achom segregado:da universo, 
Debaixo;das.ordenis diretas dó 
intendente! geral shavia;:um 
adrhinistradorrgeral, cóm um 
ouvidor , fiscal, dous; tesqu- 
reirOs; um guarda-livros, & seis 
ou dito caixeiros, o qual tinha 
arinspeção “dos oito serviços 
de negros, presididos:cada um 
por um feitor; com dous subi; 
feitores, sume capelão: e; um 
certo númerorde. carpinteiros 
eide:serralheitos, encarte. 
gados: cada um na parte que 
lhes; pertencia .de dirigir os 
trabalhos, e: cooperar: para 
eles;nas pontos: ande;a -ad- 
ministração; -deliberavas.que 
fóssem-feitos.1 À :povoação 
de; Tejuco. tinha no decurso 
dosséculorpassado;.um edi- 
fício: destinado para-a.inten> 
dência:dorouro, e idos dia- 
mantesuma | caserna de 
cavalaria; e, uma igreja-da in- 
vocação: de: Santó; Antônio; 
filial «da igreja -paroquial:da 
Vilando)» Príncipe; que nfoi 
criada paróquia em virtude 
dum decreto régio de 27 
de outubro de 1819. Além 


desta igreja havia outras com 
(av. FS !Ula 


cure! k 


Bento 


Diamantina 


diversas invocações, como 
a de N.S. do Rosário, das 
Mercês, do Patrocínio, do 
Carmo, de N. S. do Bonfim, 
de Santa Quitéria, e de São 
Francisco de Paula que é à 
mais bela de todas. Havia 
também nesta povoação uma 
escola de primeiras letras para 
os meninos; concedeu-se-lhe 
mais outra para as meninas em 
28 de junho de 1831 por 
decreto da assembleia geral, 
a qual em 13 de outubro 
seguinte lhe conferiu o título 
de vila por decreto desta data, 
e um novo decreto de 25 de 
outubro de 1832 deu uma 
nova forma à administração 
do estabelecimento concer- 
nente aos diamantes, e afinal 
uma lei provincial lhe con- 
cedeu o título pomposo de 
cidade Diamantina. Está situa- 
da esta nova cidade numa 
espécie de anfiteatro irregular; 
suas ruas são largas e calçadas; 
as casas em geral são de ma- 
deira, tem um hospital da 
Misericórdia muito antigo, que 
esteve muito tempo fechado 
em consequência da grande 
seca de 1834, com mais três 
outros estabelecimentos me- 
nos consideráveis para o cura- 
tivo dos doentes, um reco- 
lhimento de mulheres onde se 
educam as meninas. O distrito 
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da cidade Diamantina abraça 
as serras Gavião, Negra € 
Paraúna, com as freguesias de 
Curmataí, Gouveia, Rio Preto 
e Santana dos Ferros. O ar é 
sadio, e mais ou menos frio, 
segundo a situação, e altura 
das montanhas, porém em 
geral temperado. O seu dis- 
trito foi demarcado por um 
alvará de 8 de outubro de 
1821 da maneira seguinte. Ao 
norte o cume da serra Gavião, 
e o ribeiro Inhanzica até a 
margem esquerda do rio Je- 
quitinhonha; a leste subindo 
pela mesma margem deste rio 
até defronte da barra do ti- 
beiro Manso, então atraves- 
sando o rio, e correndo ao 
longo do sobredito ribeiro até 
a cabeceira dele; ao sul os 
vertentes setentrionais da ser- 
ra Negra, e tornando a atra- 
vessar O tio segue a sua mar- 
gem direita até uma de suas 
grandes voltas, e os vertentes 
da serra Paraúna; enfim a oeste 
desde as mencionadas ver- 
tentes até a serra Gavião. 
Avalia-se em quatorze mil al- 
mas a povoação deste distrito, 
que abunda em ótimas águas. 


Diamantina.“ Vila da pro- 
víncia de Mato Grosso, na 


confluência dos rios do Ouro 
e Diamantino, em treze graus 


É vinte e is Minutos de 
latitude, E cinquenta e nove 
graus e Vinte e oito Minutos 
de longitude Oeste, quarenta 
léguas com pouca diferença 
ao nor-noroeste da cidade de 
Cuiabá. O rio Diamantino foi 
descoberto em 1728 por 
Gabriel Antunes Maciel, e 
seus companheiros, os quais 
deram então princípio à 
povoação conhecida com o 
nome de 4lto Paraguai. Au- 
mentou-se sucessivamente es- 
ta povoação até o ano de 
1746, em que tendo-se achado 
no rio alguns diamantes posto 
que pequenos, assentou o 
governo de proibir até a 
própria extração de ouro 
naquele distrito, que tomou 
dali em diante o nome de 
Diamantino. Esta proibição e 
o terremoto que ali houve em 
24 de setembro de 1749, 
foram causa da emigração de 
grande parte dos habitantes 
dela. Havia nela uma igreja da 
invocação de N. S. do Carmo, 
fundada em 1781, porém 
como se achasse arruinada, 
edificou-se uma nova que foi 
dedicada a N. S. da Conceição, 
e considerada como paróquia 
nos primeiros anos do século 
atual. Em 1805, levantou-se à 
proibição da mineração € 
extração de ouro, ficando O 


verno somente com o 
comércio exclusivo dos dia- 
mantes. Entrou desde então a 
povoação a medrar, e em 1820 
qm alvará de 23 de novembro 
lhe conferiu O título de vila, 
estendendo-lhe o nome e 
convertendo-o no de Nossa 
senhora da Conceição do Alto 
Paraguai Diamantino. Tem esta 
vila além da igreja paroquial a 
de N. S. do Rosário, e uma 
ponte sobre o rio do Ouro, 
feita à custa dos habitantes, 
Havia já nela uma escola 
de primeiras letras para os 
meninos; foi-lhe concedida 
outra para as meninas, por 
decreto de 26 de agosto de 
1833. Está esta vila conhecida 
atualmente com o nome de 
Diamantina, postos os demais 
em esquecimento, numa emi- 
nência cuja base é regada 
pelos rios do Ouro e Dia- 
mantino que se ajuntam em 
sua vizinhança, e vão desaguar 
no Paraguai, pela margem 
esquerda, obra de três léguas 
abaixo da vila. Seu distrito é 
montuoso, pouco aprazível, 
se bem que rico em ouro e 
em diamantes. Avalia-se sua 
população em quatro mil e 
quinhentos habitantes entre 
mineiros, agricultores e cria- 
dores de gado. As montanhas 
distantes da vila são povoadas 


o Ene OR 
*P Atual cidade de Divina PastoralSE. (NIE) 


de Índios das tribos Guai- 
curus e Paiaguás, meio ci- 
vilizados, os quais não en- 
tram na conta da 
da vila, 


População 
Diamantino. Pequeno rio da 
província de Mato Grosso. 
onde o sertanista Gabi 
Antunes Maciel achou grande 
quantidade de ouro em 1728, 
e onde também mais tarde se 
acharam alguns diamantes, o 
que foi causa da proibição de 
toda extração de ouro em 
1746. Recolhe este rio os 
ribeiros Vermelho e do Ouro, 
rega as terras circunvizinhas 
da vila de seu nome, e vai 
engrossar, a três léguas dela, o 
Paraguai, no qual se lança pela 
margem direita. 


Divina Pastora.” Nova vila 
da província de Sergipe. Era 
uma medíocre povoação do 
distrito de Laranjeiras; a as- 
sembleia provincial intentou 
tirá-la do estado de nulidade 
em que se achava, e para esse 
efeito lhe conferiu o título de 
vila por lei de 1840. Apenas se 
achava ela constituída em vila, 
quando nela houve um ale- 
vantamento pouco tempo 
depois da emancipação do 
Imperador D. Pedro II, fe- 
lizmente que aquele movi- 


Doce 


Mento, meramente popular, 


não foi seguido doutras con- 
sequências. 


Doce. Grande rio que corre 
pelas províncias de Minas 
Gerais e do Espírito Santo, e 
vai desembocar no Oceano, 
em dezenove graus e trinta e 
seis minutos de latitude, e 
quarenta e três graus e onze 
minutos de longitude oeste. 
Em 1572, Sebastião Fer- 
nandes Tourinho, que residia 
em Porto Seguro, intentou 
subir por este rio acima, 
porém entendendo que lhe 
faltavam os meios para 
prosseguir em sua empresa, 
tornou a voltar para Porto 
Seguro, e no ano seguinte 
tendo-se munido do que era 
mister, acompanhado duma 
numerosa comitiva tornou 
a subir, como um homem 
animoso que era, pelo referido 
rio até que chegou à província 
de Minas Gerais, cujas terras 
eram então desconhecidas, 
entranhando-se em matas 
imensas, moradas de Índios 
bravos, os quais o ajudaram 
por vezes em suas explorações 
e necessidades. Segundo a sua 
relação, supõe-se que ele subiu 
pelo rio Saçuí Grande, ou pe- 
lo de Santo Antônio, donde 
fazendo caminho por terra 


Doce 


deparou com algumas €s- 
meraldas e outras pedras de 
preço, e como encontrasse 
um rio caudaloso (o Jequi- 
tinhonha), mandou fazer al- 
gumas canoas, € afrontando 
novos perigos, embarcou-se é 
desceu pelo rio, desviando-se 
cuidadosamente dos arreci- 
fes, e foi abocar no Oceano, 
no lugar onde jaz atualmen- 
te a vila de Belmonte. Pas- 
sados anos, alguns navegantes 
portugueses, como achassem 
no mar água doce, defronte 
dum rio da capitania do 
Espírito Santo, deram, se é 
certo o que se diz, ao dito rio 
o nome de Doce. Os antigos 
geógrafos consideravam o 
ribeirão do Carmo como a 
origem principal do rio Doce 
bem que outros queiram que 
nasça perto de Sabará do 
ribeiro Santa Bárbara, que 
deságua no Piracicaba. Po- 
rém se se entende por nas- 
cente dum rio o ponto que 
fica em maior distância da em- 
bocadura dele, devemos co- 
locar o do no Doce a doze 
léguas a leste da vila de 
Barbacena, no lugar donde 
começa o no Chopotó. Corre 
este rio obra de vinte léguas 
rumo do norte, recebendo 
pela margem esquerda o das 
Pirangas, e por ambas vários 
ribeiros, e só oferece fácil 
navegação para canoas, quan- 
do, tendo regado à povoação 
de Santana do Deserto, se 


inclina para O nordeste, 
engrossando-se com os tibei- 
ros Turvo, sobre a margem 
direita, e com o rio Gualacho 
pela esquerda. As águas des- 
te rio fazem-no desviar um 
pouco para o nascente, € 
ambos reunidos se vão des- 
penhar no salto chamado do 
Inferno; debaixo deste salto 
é que o rio Doce toma O 
nome que tem, e caminhan- 
do mansamente vai rece- 
bendo pela direita o pe- 
queno rio da Casca, pela 
esquerda o Piracicaba, e seis 
léguas mais adiante vinga por 
cima de arrecifes tisnados 
com o tempo, os quais foram 
causa do apelido de Escura 
que deram a esta cachoeira. 
Três léguas mais adiante, 
sobre a sua esquerda, se acha 
a embocadura do rio de Santo 
Antônio e a do rio Correntes, 
a oito léguas de distância uma 
da outra. Abaixo da última 
destas embocadutas encontra- 
se a cachoeira Bagautris, onde 
um rochedo pontiagudo di- 
vide as águas do rio Doce, as 
quais tornam a subdividir-se 
antes de se ajuntarem numa 
espécie de caldeira formada, 
ao que parece, por algumas 
ilhotas, a qual se estende por 
espaço de duas léguas, e onde 
por causa da correnteza é 
mister muita destreza para 
governar uma canoa. No cabo 
desta série de ilhotas toma 
o rio Doce um curso mais 


sereno, e passada q emb 
O. 
cadura do Saçuí Pequen 


O. 
torna-se outra vez turbulenç, 


Ê to 
e sucessivamente impiedos 
fo) 


com a pequena cachoeira da 
Ilha Brava, com a de Figueira, 
muito mais perigosa, e na 
serra Beteruna, onde é Mister 
transportarem-se por terra 
as embarcações distância de 
quinze braças, e com a do 
Rebojo do Capim; cinco lé. 
guas mais abaixo o rio Saçuí 
Grande o vem engrossar com 
seu tributo pela margem es- 
querda, depois de haver re- 
gado a comarca de Serro 
Frio. Passado este confluente, 
recebe o rio Doce de dife- 
rentes partes um sem número 
de límpidos ribeiros, e faz 
várias voltas antes de chegar à 
cachoeira, apelidada Cacho- 
eitinha, que as canoas vingam, 
sem serem aliviadas, e mais 
adiante recebe pela esquer- 
da o ribeirão Laranjeira, e um 
pouco mais abaixo pela di- 
reita, o Cuiaté que nele 
deságua e o torna majestoso 
por espaço de duas léguas, 
passadas as quais, vários ar- 
recifes, donde se originam 
algumas quedas pouco sen- 
síveis, e redemoinhos d'água 
lhe dificultam a navegação, 
sem de todo em todo atalhá- 
la. Estes diferentes obstá- 
culos são assinalados e CO- 
nhecidos com os només 
de Rebojo de João Pinto, € 
Rebojo da Onça, à duas 


léguas distantes um do ou- 
O passado o segundo destes 
obstáculos; -seBuE-Se a “cof 
rente da parte direita durante 
o estio; € da parte esquerda 
Ga estação das chuvas. Meia 
légua mais adiante O leito do 
rio descreve algumas linhas 
diagonais que arremedam a 
um M grande, nome que 
vulgarmente se lhe dá, e a uma 
légua mais abaixo vários 
arrecifes apelidados o Cacho- 
eirão interceptam a navegação, 
a ponto que é mister trans- 
portarem-se por terra as em- 
barcações e as fazendas. À 
duas léguas do salto do 
Cachoeirão encontram-se ain- 
da três redemoinhos que não 
são perigosos, e a ilha de 
Natividade, que divide o rio 
Doce em dous braços de- 
siguais. Em tempo de seca, 
descarregam-se nesta ilha as 
canoas, para passarem a 
grande cachoeira chamada 
Escadinha, por ser por espaço 
de uma légua formada de 
degraus de pedra; os ma- 
tinheiros levam às costas as 
fazendas até o porto de Souza, 
mas quando as águas abun- 
dam, descem as mesmas 
canoas em dificuldade até o 
registo de Lorena, junto à 
confluência do rio Mandu que 
Vem do sul, e serve de limite 
às províncias de Minas Gerais 
edo Espírito Santo, e sobem- 
na também com carga, posto 
que com algum custo. Entre a 


embocadura do rio Mandu e o 
porto de Souza encontr 
am-se 
algumas Cotrentezas que se 
vencem com facilidade, mas 
que se não podem subir, 
senão forçando a voga ou 
levando as embarcações x 
sirga. Além do porto de Souza 
encontram-se os ribeiros Al- 
ves, Poncas, e Joana duma 
parte, e da outra o Lima. 
Então o rio Doce corre ma- 
jestosamente durante dez lé- 
guas entre várias montanhas 
graníticas, e doze por uma 
planície antes de ir regar a vila 
de Linhares; três léguas depois 
dela, toma para su-sueste 
cousa de sete léguas e vai 
lançar-se no Oceano, dividido 
em dous braços por um banco 
de areia estável, que jaz ao sul 
da vila de São Mateus. As 
margens do rio Doce são 
povoadas pelos Botocudos, 
e a esta vizinhança desa- 
gradável e perigosa se atribuiu 
durante muito tempo o aban- 
dono em que está posta uma 
navegação tão dilatada, que 
oferece grandíssimos provei- 
tos efetivos às duas províncias 
que este rio fertiliza, e que 
seria de sumo interesse para O 
comércio das cidades da Bahia 
e do Rio de Janeiro; a ver- 
dadeira causa porém desta 
renúncia são os miasmas que 


se exalam continuamente das 


águas estanques € lagoas que 
existem nas matas, que à- 


ns do 
companham as marge 


Doce 


ro Doce, e as de seus 
afluentes. A companhia anglo- 
brasileira da navegação por 
meio do vapor neste rio foi 
autorizada pela assembleia 
geral de 1835 a estabelecê-la 
não somente nele, mas tam- 
bém em todos os que lhe são 
tributários. Esta companhia 
devia destruir, ou pelo menos 
abaixar os arrecifes que fos- 
sem disso susceptíveis desde o 
matr até a cidade de Mariana. 
Tiveram princípio os seus 
trabalhos em 1839. Devia 
a companhia estabelecer co- 
lônias nas margens dos rios a 
curtas distâncias, sem dis- 
pêndio da parte do governo 
imperial, e somente con- 
cedendo-se-lhe duas léguas de 
terra em todos os pontos de 
novo povoados. Em 1841, pôs 
a dita companhia em mo- 
vimento o seu primeiro barco 
de vapor, porém teve de lutar 
não só contra os obstáculos 
que lhe oferecia na parte 
inferior o rio Doce, mas 
também contra o ciúme e in- 
trigas de algumas pessoas 
influentes. Como as primeiras 
operações fossem mal su- 
cedidas, desgostaram-se os 
acionistas, e tudo ficou pa- 
rado. O presidente da pro- 
víncia de Minas Gerais na 
assembleia de 1843 se ex- 
pressava a este respeito nesta 
substância: “Ignoro que con- 
trato fez esta companhia para 
efeituar à navegação através 


Doce 


das cachoeiras, ou evitando-às 
por canais laterais. Poder-se-ia 
dizer que ela se ocupa mais 
das matas de que pode des- 
frutar, que da utilidade do 
país; pois que não pôs na 
parte alguma uma povoação 
capaz de cultivar meia légua de 
terra; assim que, enquanto 
durar o privilégio desta com- 
panhia, a navegação do rio 
Doce será vítima dos acio- 
nistas, a quem se conferiu 
o direito de conservar em 
pousio grandes extensões de 
terra, que impedem a outros 
de povoar” Se fora possível 
dar maior fundo à embo- 
cadura do rio Doce, a cidade 
de Vitória colheria grandiís- 
simo proveito de se abrir um 
canal perto da vila de Linha- 
res, o qual estabeleceria a co- 
municação do rio Doce com 
o de Santa Maria. 


Doce. Lagoa da província das 
Alagoas, no distrito da cidade 
de Maçaió. 


Dominga. Ribeiro da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, que 
serve de limite às freguesias de 
Rio Bonito, de Mataruna, e 
juntamente aos distritos das 
vilas de Macacu e de Cabo 
Frio, e às comarcas de Cabo 


ms. 


*S? Atual cidade de ItaocaralR). (NIE) 


“3 Atual cidade de Ferreira GomeslAP. (NIE) 


Frio e de Itaboraí. Deve este 
ribeiro o nome que tem a uma 
mulher que se estabeleceu 
antes de todos em suas 
margens, e nasce do vertente 
setentrional das montanhas do 
termo de Sequarema, e depois 
de haver corrido para o sul 
ajunta-se com o rio Bacaxá. 
Não admite canoas senão 
quando se engrossa com as 
chuvas. 


Dom Marcos.” Aldeia da 
província do Rio de Janeiro. 


(V. Leonissa.) 


Dom Marcos. Ribeiro cau- 
daloso da província de São 
Pedro do Rio Grande; desce 
da serra Geral, e vai perder-se 
no rio Jacuí pela margem 


direita, acima do ribeiro Santa 
Bárbara. 


Dom Pedro Segundo.” 
Colônia da província do Pará, 
na margem direita do rio 
Araguari. Foi fundada em 
março de 1840, por diligência 
do presidente da província, 
Bernardo de Souza Franco. 
Seu sucessor João Antônio de 
Miranda colocou nela mili- 
tares a quem foram conce- 


didas terras para eles, e suas 
famílias. 


“O Atual cidade de Dores de CamposiM6. (N/E) 


Dom Rodrigo, Arrecifes 
quase à flor d'água à uma 
légua pouco mais ou 

da embocadura do Ra 
ripe. Os barcos costeiros des 
vem coser-se com eles, tanto 
ao sul, como ao norte, para 
entrarem no rio. Despeda. 
çam-se as ondas neles, e q. 
cham-se em remanso no sur- 


gidouro, o qual jaz entre eles e 
a terra firme. 


Dores ou Nossa Senhora 
das Dores.” Freguesia da 
província de Minas Gerais, no 
distrito da vila de São João del 
Rei, doze léguas ao sudoeste 
da cidade de Barbacena. Sua 
igreja, atualmente dedicada a 
N. S. do Rosário, foi criada 
paróquia em 1820. 


Dores. Povoação da província 
do Rio de Janeiro. Seu termo 
pertenceu sucessivamente pri- 
meiro ao distrito de Resende, 
depois ao de Barra Mansa, 
e atualmente compete ao de 
Valença. Sua igreja, da invo- 
cação de N. S. das Dores, por 
ficar em grande distância 
doutras freguesias goza das 
prerrogativas de paróquia, 
bem que não tenha o título. 
Em 1836 fez-se uma ponte 
sobre o rio Paraíba logo à 


entrada de seu termo, a qual 
dá serventia à estrada que vai 
da vila de Valença à cidade 
do Rio de Janeiro, passando 


pela vila de São João do 


Príncipe. 


Dores.” Freguesia da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, no 
distrito da vila de Parati. Deu- 
he este nome uma igreja que 
tem de N. S. com esta in- 
vocação. Foi ela muitos anos 
filial da de Santana da so- 
bredita vila, até que um 
decreto da assembleia pro- 
vincial de 1840 lhe conferiu o 
título de paróquia. Neste mes- 
mo ano se estabeleceu nesta 
povoação um correio. 


Dores.“”? Povoação da ptro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, no distrito da vila 
de Triunfo, e cabeça dum 
colégio eleitoral da mesma 
província. 


Dores de Piedade. Povo- 
ação da província de Minas 
Gerais, no distrito da nova vila 
de Bonfim, quinze léguas a 
oeste da cidade de Ouro 
Preto. Sua igreja é filial da de 
Bonfim, 


e 


“* Atual cidade de ParatiRJ. (NIE) 


o Atual cidade de Sentinela do Sul/RS. (NIE) 


Dores do Pântano. ts Fre- 
guesia da província de Minas 
Gerais, no distrito da vila das 
Lavras do Funil. Sua igreja, da 
invocação de N. S. das Dores, 
foi criada paróquia por de- 


cisão régia de 7 de outubro de 
1814. 


Dourada. Serra aurífera da 
província de São Paulo, nos 
campos de Guarapuava, a 
oeste do rio Tabaji, afluente 
do Parapanema. 


Dourada. Serra aurífera da 
província de Goiás. É a con- 
tinuação da cordilheira dos 
Pireneus, que começa ao sul 
da cidade de Goiás, e corre 
por entre matas até avizinhar- 
se da província de Mato 
Grosso. 


Dourada ou Encantada. 
Lagoa situada nas matas vir- 
gens da cordilheira dos Ai- 
morés. Na estação das chuvas 
as suas águas engrossam O 
Piauí, afluente do Jequiti- 
nhonha. Dá-se por certo que 
é a lagoa Vupabuçu que Se- 
bastião Fernandes Tourinho 
descobriu em 1573. (V. Vu- 
pabuça, lagoa.) 


Atual cidade de Piedade dos GeraisIMG. (NIE) 


= Atual cidade de Boa EsperançalMG. (NIE) 


“ Atual distrito de Douradinho, município de Machado/M6. (NFE) 


Dourados 


Douradinhas.'ºs Freguesia da 
província de Minas Gerais, na 
comarca de Sapucaí Sua 
igreja, dedicada a São João 
Batista, foi elevada à catego- 
ria de paróquia por lei da 
assembleia geral de 1832, e 
um decreto da mesma as- 
sembleia de 7 de agosto do 
dito ano criou nesta freguesia 
uma escola de primeiras letras; 
porém em 1840 foi esta igreja 
despojada deste título por lei 
provincial de 15 de março que 
O conferiu à igreja de N. S. da 
povoação de Escaramuça. 


Dourado. Ribeiro da pro- 
víncia do Rio de Janeiro; rega 
o termo da aldeia de Ipucá, e 
vai desaguar no rio de São 
João, perto da povoação da 
Barra do Rio de São João. Vê- 
se perto deste ribeiro um pé 
de jiquiá que tem cinquenta e 
seis palmos de circunferência. 


Dourados. Serra da província 
de Mato Grosso, ao sul da das 
Pedras de Amolar, nas mar- 
gens do Paraguai. Por detrás 
desta serra se acham as lagoas 
Oberava, Gaíba e Mandioré, 
que, ajuntando-se nas cheias 
anuais, fazem como um mar. 


Douro 
Douro. Aldeia da freguesia de 


Goiás, na serra do mesmo 
nome, trinta e duas léguas a 
és-sueste da vila da Nativi- 
dade. Foi fundada juntamente 
com a aldeia da Formiga, sua 
vizinha, em 1754, pelo pri- 
meiro governador desta pro- 
víncia D. Marcos de Noronha, 
conde dos Arcos, que colocou 
nela os Índios Acroás cate- 
quizados pelos jesuítas, os 
quais a desempararam e se 
acolheram às matas, quando 
ao governo religioso sucedeu 
o militar. À igreja desta aldeia 
era dedicada a São José. Não 
se esqueceram totalmente os 
Índios desta povoação, e to- 
dos os anos alguns deles nela 
vão morar por algum tempo, 
e algumas famílias ali ficam, e 
continuam a viver, segundo 
seu costume, antes de caça e 
de pesca que do cultivo das 
terras. Junto desta aldeia se 
acha o registo do mesmo no- 
me, no vertente nordeste da 
serra, para impedir o contra- 
bando de ouro e de diamante, 
e para arrecadar os direitos de 
entrada dos objetos que se 


importam para a província de 
Goiás. 


Douro. Serra mui alta que 
serve de limite às províncias 
de Goiás e de Minas Gerais, 
Continua-se com as serras de 
São Domingos e da Tabatin- 
ga, pelas extremidades norte e 
sul, deixando entre elas as 


gargantas, onde estão Os re- 
gistos Douro e São Domingos. 


Douro. Registo ou posto da 
alfândega, na cordilheira que 
separa a província de Goiás da 
de Minas Gerais e da Bahia, a 
quatorze léguas da Chapada 
das Mangabeiras. Foi primi- 
tivamente criado para impedir 
o contrabando do ouro, e 
consta desde 1840 de quator- 
ze homens com um coman- 
dante e um recebedor. 


Dous Irmãos. Serra que 
separa a província das Alagoas 
da de Piauí. Consta de dous 
montes quase semelhantes 
por meio dos quais passa a 
estrada que vai de Oeiras ao 
rio de São Francisco. Serve 
também esta serra de limite 
entre o distrito de Atalaia e o 
de Vilanova da Assembleia, na 
província das Alagoas. 


Duas Irmãs. Ilhotas da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, de- 


fronte da costa do distrito de 
Parati. 


Ecequibo ou Essequibo. 
Rio da Guiana brasileira, perto 
da serra Baracaina: separa a 

rovíncia do Pará da Guiana 
holandesa. Os Ingleses as- 
sentaram padrões nas mat- 
gens, € cabeceira deste rio que 
nunca pertenceu nem aos 
Holandeses nem a eles, mas 
sim, 40s Portugueses; deságua 
este tio no Orenoco. 


Ega.“ Pequena e antiga vila 
da província do Pará, na 
margem direita do rio Tefé, a 
duas léguas do Amazonas, e a 
trezentas e trinta com pouca 
diferença da cidade de Belém. 
Deve o seu princípio ao padre 
Samuel Fritz, que doutrinou 
os Índios nas margens do rio, 
de que tomou o nome a al- 
deia. Morto o padre Samuel, 
dispersaram-se os Índios; po- 
rém, passado tempo, o mis- 
sionário André da Costa 
tendo-se estabelecido na- 
quelas vizinhanças com alguns 
Índios Cocurunas, Jumas, 
Tamuanas, e outros na ilha 
chamada dos Veados, levou-os 
Para a aldeia deserta por isso 


se 


“ Atual cidade de TeféJAM. (NIE) 


Atual distrito de Emboabas, município de São Joã 


que a terra lhe parecia melhor 
que a da ilha, A aldeia, de 
novo povoada, foi elevada à 
categoria de vila com o nome 
de Ega, e sua igreja, dedicada 
a Santa Teresa, alcançou, no 
decurso do século passado, o 
Eno é prerrogativas de pa- 
tOquia. Transferiju-se para a 
nova vila a escola de primeiras 
letras de meninos que havia 
sido criada na aldeia de São 
Paulo, em virtude duma lei 
provincial de 25 de junho de 
1841. Os moradores de seus 
distritos são Índios, que 
cultivam os gêneros do país, 
apanham salsaparrilha, mel, 
cacau, e pechurim que trocam 
pelos objetos de que hão 
mister. 

Éguas. Ribeirão da província 
de Minas Gerais; nasce ao 
norte da cidade de Paracatu na 
serra de Olho d'Água, des- 
creve quase um semicírculo 
dirigindo-se rumo do norte, e 
deságua pela margem esquer- 
da no rio Paracatu, doze lé- 
guas pouco mais ou menos 
abaixo do Porto da Bezerra. 


Éguas. Ribeirão da província 


da Bahia, na comarca do Rio 
de São Francisco. Nasce nos 


q del ReilMG. (NIE) 


É 287; 


montes da serra da Tabatinga, 
que divide esta província da de 
Goiás, corre por terras aurí- 
feras, rega o termo da po- 
voação da Glória, e vai unir-se 
com o rio Correntes. 


El-Rei. Antiga capitania do 
Brasil, atualmente província 
de São Pedro do Rio Grande. 
Deram-lhe este nome por não 
haver sido dada a ninguém. 


El-Rei. Lagoa da província 
do Pará, na margem direita do 
rio Amazonas, entre os rios 
Madeira e Puru. 


Elvas.” Lugarejo da pro- 
víncia de Minas Gerais, na 
comarca do Rio das Mortes, 
pertencente à freguesia de 
Cajuru. 


Embaú. Rio do continente da 
província de Santa Catarina, 
que dá navegação a canoas; 
seu leito tem quase sempre 
quarenta braças de largo, bem 
que ofereça só dez em sua 
embocadura no Oceano, a 
qual fica perto da boca meri- 
dional da baía de Santa Cata- 
rina. Os barcos sobem por 
esta embocadura acima obra 
de três léguas. 


Embaú 


Embaú.''* Povoação da pro- 
víncia de São Paulo, com 
uma igreja da invocação do 
Bom Jesus da Cachoeira. Jaz 
a pequena distância ao sul da 
serra da Mantiqueira. 


Embituba. Pequeno porto 
de mar do continente da 
província de Santa Catarina, 
perto do cabo do mesmo 
nome, e seis léguas ao 
nordeste de Santana de 
Vilanova, a cuja freguesia 
pertence. Deve esta povo- 
ação origem a uma armação 
de baleia, dependente da 
de Garopaba. Os brigues e 
corvetas podem descarre- 
gar neste estabelecimento, e 
porem-se em seguro contra 
os ventos do sul e do 
sudeste. 


Embotetiú ou Mondego. 
Rio da província de Mato 
Grosso: nasce dez léguas 
ao nordeste da fazenda de 
Camapuã, engrossa-se com as 
águas dos pequenos rios 
Verde e Zezere, rega a po- 
voação fortificada de Mi- 
randa, e doze léguas mais 
adiante se lança no Paraguai, 
cinco léguas abaixo da boca 
meridional do rio Taquari. Os 
Portugueses chamam a este 


a e Emis 


rio Mondego, e Os Espanhóis 
dão-lhe o nome de Aranianl. 
Seria melhor conservar-lhe o 
primitivo. Este rio é navegá- 
vel até ao pé de seu nascente. 
Em sua margem direita, e a 
vinte léguas do lugar onde 
conflui com o Paraguai, estava 
assentada a cidade espanhola 
Xerez, destruída pelos Pau- 
listas em 1620. 


Embuzeiro. Lugarejo e des- 
filadeiro profundo da cordi- 
lheira Borborema, por onde 
se comunicam as partes 
orientais e ocidentais da 
província de Paraíba. Com 
ser esta esttada por extremo 
fragosa é continuamente fre- 
quentada. 


Eme ou Voltas do Eme. 
Rápidas correntes que se 
encontram no rio Doce, nos 
lugares onde as águas se 
acham entaladas em canais 
cavados em rocha, as quais 
parecem imitar a figura 
dum M num espaço de 
perto dum quarto de légua. 
Acham-se estas voltas entre 
o Rebojo da Onça, e o salto 
chamado Cachoeirão. É 
mister para vingar-se este 


passo dobrado número de 
remeiros. 


“2% Atual cidade de Cachoeira PaulistalSP. (NJE) 


este, 


Encabelados, Tribos d 

antigos Tapuias da Província 
do Pará, derramadas Pelas 
margens dos rios tributários 
do Amazonas. Deram-lhe os 
primeiros exploradores este 
nome por isso que tanto os 
homens, como as mulheres 
traziam os cabelos compridos, 
e envolviam neles o corpo até 
a cintura. 


Encantada. Lagoa da pro- 
víncia da Bahia, na comarca 
de Jacobina. Veio-lhe este 
nome duma ilhota que flutua 
à discrição dos ventos, como 
por encanto. Às águas desta 
lagoa se escoam, quando são 
muito abundantes, por um 
ribeiro que deságua na 
margem esquerda do rio 
Paraguaçu, e é também 
conhecido com o nome de 
Encantado. 


Encantada. Lagoa da pro- 
víncia de Piauí, a certa 
distância do rio Parnaíba. 
Dizem que um braço deste 
rio atravessa a lagoa, e sai de 
sua extremidade setentri- 
onal com o nome de rio 


Iguaraçu. 


Encantada. Lagoa da pro- 
víncia de Santa Catarina, à 


inco léguas da ponta Gam. 
c 


boa. 


Encantada. Lagoa no co- 


ração da cordilheira dos 
Aimorés. (V. Dourada e 
Vapabuça.) 


Encarnação.“? Lugarejo da 
rovíncia da Bahia, no distrito 
da vila de Jaguaripe, com uma 
igreja dedicada à Encarnação 
de NS. 16 DIDA escola de 
primeiras letras criada por 
decreto da assembleia geral de 
16 de junho de 1832. 

Encruzilhada.” Freguesia 
da província de São Pedro do 
Rio Grande, ao sul do rio 
Jacuí, perto do pequeno rio de 
Santa Bárbara, treze léguas ao 
oeste da vila de Rio Pardo, 
e no distrito da vila de 
Caçapava. Um oratório eri- 
gido em honra de Santa 
Bárbara, no fim do século 
passado, foi declarado filial 
privilegiado da igreja do 
Rosário da vila de Rio Pardo, 
com quinze léguas de terra de 
norte a sul, e quase outro 
tanto de este a oeste, con- 
frontando da parte do norte 
com a fazenda de Manoel José 
Machado, o Iraí ou Iroí, O 


“º Atual povoado de Encarnação, município de Salinas da MargaridalBA. IN 


o Pequiti eo campo de 
ie be 

que atravessa 
à estrada real, e vai desaguar 
no Irapuã, e é um dos nas- 
centes do rio Camacuã; ao sul, 
Femiro ribeirão Camacui- 
Mirim; e a leste, com um dos 
braços do Capivari, na vi- 
zinhança da fazenda de Inácio 
Xavier Mariano, a estância de 
Mateus Simões Pires, e o 
tibeiro Capivari. A igreja, 
construída em pedra de 
cantaria, às expensas dos 
habitantes, e dedicada a Santa 
Bárbara, foi elevada à ca- 
tegoria de paróquia por 
alvará de 8 de novembro de 
1819, que lhe assinou o 
mesmo termo, o qual é en- 
tremeado de montes regados 
por límpidas águas. À popu- 
lação consta de dous mil 
habitantes. A nova igreja é 
situada junto à embocadura 
do pequeno rio de Santa 
Bárbara, que se une a pe- 
quena distância pela mar- 
gem direita com o rio Jacuí. 


Enforcados. Povoação da 
província de Sergipe, com 
uma igreja da invocação de 
Jesus, Maria, José. O coadjutor 
da freguesia da povoação de 


HE) 
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Engenho Novo 


Pé de Banco deve residir na 
povoação dos Enforcados 
pata celebrar a missa nos 
domingos e dias de festa. 


Engenho do Mato.'! Fre- 
guesia da província de Minas 
Gerais, seis léguas ao sul da 
cidade de Barbacena, e trin- 
ta pouco mais ou menos 
também ao sul da cidade de 
Ouro Preto. Sua igreja, de- 
dicada a N. S. da Assunção, 
foi criada paróquia no ano de 
1752, e acha-se acima do 
nível do mar setecentos e 
trinta e seis metros e sessenta 
centímetros. O rio Barros, 
que nasce ao sul desta fre- 
guesia, rega o seu termo que 
consta de três mil habitantes, 
e pelo qual passa a estrada 
que vai do Rio de Janeiro a 
Barbacena. 


Engenho Novo.*? Fregue- 
sia da província do Rio de 
Janeiro, duas léguas a oeste da 
cidade deste nome. Sua igreja, 
dedicada ao Arcanjo São Mi- 
guel, depois da extinção dos 
jesuítas, foi anexada como 
filial à da freguesia do En- 
genho Velho, e criada paró- 
quia na menoridade do Impe- 
rador D. Pedro II. 


Engenho Velho 


Engenho Velho.”? Fregue- 
sia dos arredores do Rio de 
Janeiro, que deve a sua pri- 
meira origem a um engenho 
dos jesuítas, com uma igreja 
dedicada a São Francisco 
Xavier. Depois da extinção 
desta ordem serviu aquela 
igreja de filial da da povoação 
de Irajá, e foi ao depois 
condecorada com o título de 
paróquia, em virtude do alvará 
de 22 de setembro de 1795, 
relativo às aldeias em geral. 
Seu termo confronta pela 
parte do norte com os do 
Engenho Novo e de São 
Cristóvão; ao oeste, com os 
de Campo Grande e de Ja- 
carepaguá; ao sul e a leste, 
com o de Santana da cidade 
do Rio de Janeiro. Os en- 
genhos converteram-se há 
muito em casas de recreio e 
nos palácios de São Cristóvão 
e episcopal. No princípio 
deste século o Engenho No- 
vo, Mataporcos, Andaraí, São 
Cristóvão, Ponta do Caju, 
nada mais eram que uns pe- 
quenos lugarejos que per- 
tenciam a esta freguesia, hoje 
porém são grandes povoa- 
ções, e o Engenho Novo e 
São Cristóvão, freguesias. A 
estrada de São Paulo passa 
pela parte que fica a leste deste 
termo, que é retalhado de 


caminhos que servem de 
passeios aos habitantes do 
Rio de Janeiro. E regada es- 
ta freguesia por diversos 
ribeiros, alguns dos quais são 
navegáveis em sua embo- 
cadura, quando a maré sobe 
a dous ou três pés. O Mara- 
canã, repartido em vários 
braços, rega a tapada do 
palácio da Boa Vista em São 
Cristóvão; o ribeiro Com- 
prido encanado leva a maior 
parte de suas águas ao Rio de 
Janeiro, e alimenta a fonte do 
Lagarto, na rua Nova do 
Conde, e o mais se derrama 
nas terras do palácio epis- 
copal; o ribeiro Catumbi se 
perde regando um sem nú- 
mero de hortas que abas- 
tecem de hortaliça os merca- 
dos da capital. Não se pode 
avaliar ao certo o número 
dos habitantes do termo a- 
tual do Engenho Velho, por- 
que a maior parte deles tem 
seu domicílio na cidade do 
Rio de Janeiro. 


Engraça. Nome que antiga- 
mente tinha a ilha de São 
Francisco, na província de 
Santa Catarina. (V. São Fran- 
cisco, ilha e vila.) 


Enguaguaçu. Ilha da pro- 
víncia de São Paulo, cercada 


— e 
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por um braço de Mar, co- 
nhecido no sul com o nome 
de rio de São Vicente, e ho 
norte com o de Barra Grande, 
onde está assentada a cidade 
de Santos. A vila de São 
Vicente fica à margem do rio 
de seu nome. E esta ilha baixa, 
apaulada, e por conseguinte 
pouco sadia. À margem orti- 
ental que olha para o Oceano 
está guarnecida de lindas 
quintas onde os negociantes 
de Santos passam as noites em 
companhia de suas famílias, 
tomam banhos e gozam dum 
ar mais puro que o da cidade. 
Imperando D. Pedro 1 ajun- 
tou-se esta ilha com o con- 
tinente por uma estrada feita 
sobre pilares de obra de uma 
légua. A ilha de Enguaguaçu 
tinha perto de seis léguas 
de circunferência, quando se 
fundaram as vilas de São 
Vicente e de Santos; hoje 
parece continuar-se com o 
continente. 


Enseada de Brito. Angra da 
província de Santa Catarina. 
(V. Brito e Rosário.) 


Entrada da Mata. Colônia 
alemã na província de São 
Paulo, no distrito da vila de 
Curitiba. Foi fundada por D. 
Pedro I, em 1826, com uma 


oreja paroquial. Um decreto 
E 13 de outubro de 1831 a 
dotou duma escola de pri- 


meiras letras. 


Enxu ou Exu. Ribeiro do 
distrito de Vilanova del Reiou 
de Ipu Grande. (V. estes 
nomes.) Serve de limite às 
províncias de Ceará e de Piauí. 


Escada.” Povoação da pro- 
víncia de Pernambuco, no 
distrito do Cabo de Santo 
Agostinho, com uma igreja 
dedicada a N. S. das Escadas, 
e uma escola de primeiras 
letras, criada por decreto de 16 
de junho de 1832. 


Escadinhas. Série de degraus 
cavados em rocha, nas serras 
da cordilheira dos Aimorés, 
por onde se despenha o rio 
Doce, entre a embocadura do 
Guandu e o Porto de Souza, 
na província do 
Santo. Na estação das chuvas 
desce-se e sobe-se por esta 


Espírito 


longa cachoeira sem muito 
trabalho, seguindo-se o canal 
meridional; mas em tempo de 
seca o canal da margem 
esquerda sendo por extremo 
perigoso, e o da margem 
direita levando pouca água, 
descarregam-se as canoas na 
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ilha da Natividade, donde se 
transportam por terra as fa- 
zendas até 0 Porto de Souza 

ed 


a uma légua desta ilha, e as 
embarcações 
carga. 


descem sem 


Escalvada. Serra da província 
de Mato Grosso, nas margens 
do Paraguai, mais de cem 
léguas ao norte de Fecho dos 
Morros. Deu-se-lhe este nome 
pelo estado de nudez de seu 
cume; fica na extremidade sul 
da serra Parecis. 


Escalvada. Grande serra da 
província de Goiás, ao sul da 
Dourada, donde se estende 
para a parte de oeste. 


Escaramuça.*” Freguesia da 
província de Minas Gerais, 
no distrito da cidade da 
Campanha do Rio Verde, 
criada por lei provincial de 
15 de março de 1840, que 
conferiu a sua igreja o título 
de paróquia, de que estava de 
posse a da povoação do Dou- 
radinho. 


Escaramuça. Trigésima sé- 
tima cachoeira do rio Tietê, na 
província de São Paulo. Fica 
duas léguas abaixo do salto 
Avanhadava-Açu, e a três à- 


teen" 


Escura 


cima da cachoeira Utupa- 
nema. Passa-se com as em- 
barcações carregadas, mas 
com custo por causa do 
grande número de voltas que 
faz ali o rio por entre os 
arrecifes. 


Escaramuça. Nome duma 
das cachoeiras do rio Sapucaí. 


(V. Sapucaí, rio.) 


Escura. Cachoeira do rio 
Doce, na província de Minas 
Gerais. A queda é de sete 
braças num fundo de grani- 
to, entre a junção do rio 
Piracicaba e a do de Santo 
Antônio. Precipitam-se as 
águas com impetuosidade 
numa caldeira obrada pelas 
mãos da natureza de dez 
braças pouco mais ou menos 
de diâmetro, e vão caindo de 
cachoeira em cachoeira até 
acharem um terreno mais 
chão. Transportam-se por 
terra pela margem esquerda 
as canoas do alto da rocha até 
a caldeira, donde partem 
somente com meia carga pa- 
ra vingarem as subsequentes 
cachoeiras, tendo a cautela 
de coserem-se com a margem 
esquerda, onde ainda assim 
se encontram alguns obstá- 
culos. 


Escuro 


Escuro. Registo da província 
de Minas Gerais, nos montes 
do distrito da vila Januária, os 
quais dividem esta província 
da da Bahia. Cobram-se nele 
os direitos de saída dos gê- 
neros que se exportam para às 
províncias vizinhas. 


Escuro. Rio da província de 
Minas Gerais. Nasce ao norte 
da serra Pindaíba, corre para 
leste cousa de vinte e cinco 
léguas, e ajunta-se com o rio 
da Prata que vem do sul. As 
águas destes dous pequenos 
rios tomam nesta confluência 
o nome de Paracatu. 


Espanto. Povoação da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, no distrito da vila da 
Cachoeira. Rega-a o nbeiro do 
mesmo nome. 


Espera.“ Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, nas 
margens do nbeiro do mesmo 
nome, tributário do rio Cho- 
potó, com uma igreja, filial 
da matriz da povoação de 
Chopotó. 


Espera. Grupo de rochedos 
com duas pequenas ilhas mais 
aparentes, ao oeste da ilha de 
Maranhão, entre a ilha do 
Medo e a ponta de Ataqui. 


“ê Atual cidade de Rio EsperalMG. (NIE) 


Deram-lhe este nome os 
marítimos que ali se vão 
abrigar à espera que cesse à 
luta da montante da maré com 
a corrente do rio Mearim, luta 
bem conhecida com o nome 
de Pororoca. Outros muitos 
lugares do Amazonas onde 
semelhantes fenômenos se 
observam receberam o nome 
de Espera. (V. Amazonas e 
Mearim, onde se trata das 
Pororocas.) 


Esperança. Freguesia da 
província de São Paulo, no 
distrito da Vila do Príncipe. 
Sua igreja, dedicada a N. S. da 
Esperança, foi criada paróquia 
em razão da grande distância 
em que se achava da da vila: 
está a dita igreja situada na raiz 
do monte Capivaruçu. 


Esperará. Nome posto por 
Francisco Caldeira, em 1615, 
à baía Turivaçu, quando 
explorava a costa do Pará para 
fundar uma vila; prevaleceu 
porém o que dantes lhe 
haviam dado os Índios. 


Esperas. Serra e lugarejo da 
província de Paraíba, no dis- 
trito de Vilanova de Souza. O 
lugarejo acha-se nos montes 
de que consta a serra das 
Esperas, e tem uma igreja da 


invocação da Senhora á 
E a 
Expectação. 


Espinhaça. Alta serra da 
província de Minas Gerais, 
na comarca de Rio de Jequi- 
tinhonha. Domina a certa 
distância a freguesia de Cur. 
mataí. Dá-se também este 


nome à grande cordilheira da 
Mantiqueira. 


Espinharas. Serra da pro- 
víncia do Rio Grande do 
Norte, no distrito de Vilanova 
do Príncipe. Faz parte da 
cordilheira Borborema, e ser- 
ve de limite à província de 
Paraíba. Dela nasce o ribeiro 
Espinharas, que rega com suas 
límpidas águas o termo da 
freguesia dos Patos. 


Espirito Santo. Pequena pro- 
víncia marítima do Brasil, 
entre dezoito graus e trinta 
minutos e vinte e um graus 
e vinte minutos de latitude, e 
entre quarenta e dous e qua- 
renta e seis graus de longitude 
oeste. Da parte do norte, suas 
confrontações não são bem 
determinadas, e correm por 
algumas léguas ao norte do rio 
Cricaré ou de São Mateus, € 
pelo distrito de Porto Alegre 
da província da Bahia; limita- 
a da parte do oeste O rio 


Guandu, e às serras da 
cordilheira dos Aimorés a 
sepatam da província de 
Minas Gerais; da do sul o rio 
Cabapuana a divide da 
rovíncia do Rio de Janeiro, 
e da de leste cerca-a O Oce- 
ano por espaço de setenta 
léguas, na direção de norte e 
sul. Por uma carta dada em 
Évora, no 1º de junho de 
1534, deu El-Rei D. João III 
a Vasco Fernando Coutinho, 
em recompensa dos serviços 
que ao estado prestara na 
Ásia, cinquenta léguas de 
terra ao norte do rio Caba- 
puana. Levou consigo Cou- 
tinho, indo tomar posse da- 
quelas terras obra de sessenta 
indivíduos, entre os quais se 
achavam algumas pessoas 
distintas mandadas a desterro, 
e fundou uma povoação com 
um forte e um engenho; po- 
rém desejando aumentá-la, 
encarregou a D. Jorge de 
Menezes do governo dela, e 
partiu para Portugal, para 
prover-se de novos colonos e 
dos objetos cuja necessidade 
lhe ensinara a experiência. 
Durante sua longa ausên- 
cia tiveram os colonos de 
defender-se dos Tupininquins, 
que se haviam confederado 
com os Goitacases para Os ex- 
pulsar das terras que consi- 
deravam eram suas. Com a 
chegada do missionário Afon- 
so Brás, primeiro da Com- 
Panhia de Jesus, que de- 


sembarcou na capitania do 


Espírito Santo em 1551 
esperava 


, 


“Se Uma nova ordem 
de cousas, porém os Índios 
em cardumes continuaram 
a inquietar os colonos, e a 
destruir quantas plantações 
podiam, na persuasão de que 
eram elas uma prova da es- 
cravidão que se lhes apa- 
relhava. Numa destas esca- 
muças foi morto D. Jorge, e 
igual destino teve D, Simão 
de Castelo que lhe sucedeu. 
Vendo-se os infelizes colonos 
decimados, abandonaram a 
povoação, e retiraram-se para 
as margens do rio Cricaré. 
Achando Coutinho, quando 
voltou, a colônia deserta, e os 
colonos reduzidos à miséria, 
juntou-se com eles, e pediu 
ajuda a Mendo de Sá Barreto, 
governador general do Brasil, 
que fez imediatamente par- 
tir da Bahia uma expedição 
comandada por Fernando de 
Sá, seu filho. Juntas estas 
forças, investiram os Portu- 
gueses com as belicosas na- 
ções indianas que se conser- 
vavam ainda confederadas, e 
mataram-lhes infinita gente e 
grande parte de seus melhores 
cabos de guerra, porém O 
bravo Fernando de Sá foi 
morto nesta ação. Ficaram 
os Portugueses depois desta 
vitória decisiva na posse pa- 
cífica da vila do Espírito 
Santo, fundada por Coutinho, 


e doutra que em sua ausencia 


Espírito Santo 


havia sido fundada por seus 
lugar-tenentes D. Jorge e 
D. Simão e pelos padres da 
Companhia de Jesus, a qual 
desde então tomou o nome de 
Vitória. Em 1570 descobri- 
ram-se minas de ouro nesta 
capitania, porém como a 
sede deste metal não lavrasse 
ainda muito nessa era, não 
teve este descobrimento con- 
sequências. Em 1587, novos 
missionários vindos da Eu- 
ropa fundaram vários colé- 
gios sucessivamente nas al- 
deias de Reritigba, Guarapari, 
São João, Reis Magos, que 
com diversos nomes são 
atualmente as vilas principais 
desta província. Em 1625, 
Salvador Correia de Sá, indo 
socorrer a Bahia, investida 
pelos Holandeses, encontrou 
com uma frota deles, na baía 
do Espírito Santo, onde ha- 
viam desembarcado gente 
com o intento de se apode- 
rarem da terra; este intrépido 
militar derrotou as tropas que 
estavam em terra, e meteu- 
lhes no fundo oito navios, o 
que foi causa que aqueles 
estrangeiros perderam a von- 
tade de guerrear no sul do 
Brasil. Antônio Luiz Gon- 
calves da Câmara Coutinho, 
descendente do donatário da 
capitania do Espírito Santo, 
vendeu o direito que tinha 
àquelas terras no fim do 
século XVII a Francisco Gil 
de Araújo pela importância de 


Espírito Santo 


quarenta mil cruzados, e em 
1717 El-Rei D. João V a 
resgatou pelo mesmo preço 
para incorporá-la nos bens da 
Coroa. No decurso de dous 
séculos, que tanto durou O 
governo dos Índios pelos 
jesuítas, deram aqueles prova 
da mais constante docilidade. 
Missionários de pouca idade 
se entranhavam nas matas, € 
cada trimestre faziam descer 
para a aldeia dos Reis Magos 
obra de quarenta famílias, e 
durante o tempo que nela 
residiam, davam os jesuítas 
aos cabeceiras delas uma 
noção dos misteres e ofícios 
indispensáveis no estado de 
sociedade, e ensinavam às 
mulheres e às meninas a fiar 
algodão e fazer pano, ao passo 
que se não descuidavam de 
doutriná-los na religião. No 
cabo dos três meses voltavam 
aqueles Índios para suas al- 
deias, e sucediam-lhes outros. 
Em 1720 o religioso encar- 
regado do governo do con- 
vento havendo abusado do 
poder que tinha sobre os 
Índios, queixaram-se estes ao 
governador da Bahia, o qual 
obrigou o religioso a dar por 
findo o tempo de seu go- 
verno, e seu sucessor repôs 
tudo no antigo pé, gover- 
nando por meios brandos. 
Segundo as ordens d'El-Rei D. 
Pedro II era defeso aos es- 
trangeiros o entrar na aldeia 
de Reritigba sem licença do 


superior do convento. No 
temporal eram Os Índios 
sujeitos à autoridade dum 
capitão-mor de sua própria 
nação que os padres esco- 
lhiam entre os neófitas mais 
instruídos. Os meninos que 
mostravam aptidão para este 
ou aquele ofício, ou para a 
música, eram enviados para O 
Rio de Janeiro, onde os je- 
suítas lhes faziam ensinar no 
convento, e voltavam ao de- 
pois ensinar aos outros o que 
haviam aprendido. Os bens 
não eram comuns entre os 
Índios do Brasil, como no 
Paraguai; cada um trabalhava 
para si, à exceção de quando 
era mister cultivar as terras 
do convento: nesse caso cada 
aldeia trabalhava um certo 
número de dias; o mesmo se 
praticava em tudo quanto era 
concernente à Igreja. Com 
tanta doçura e prudência 
governavam os jesuítas os 
Índios, que em 1750 avaliava- 
se o número destes nesta pro- 
víncia a mais de quarenta mil. 
Tudo mudou de face com a 
extinção desta ordem, e os 
Índios, parte morreram de 
intemperança, e parte se aco- 
lheram às matas, e esta capi- 
tania foi governada por 
diversos capitães-mores su- 
bordinados aos vice-reis do 
Brasil, até o ano de 1809, em 
que foi criada província in- 
dependente por D. João VI, 
ainda então príncipe regente. 


Seu primeiro governador 
foi Manoel Vieira de Albu. 
querque Tovar, seguiu-se.lhe 
Francisco Alberto Rubim, que 
entregou o governo em 1818 
a Baltazar de Souza Botelho 
de Vasconcelos; o qual no 
cabo de dous anos e meio foi 
substituído por uma junta 
constitucional, e em virtude 
de novas leis imperiais foi esta 
junta substituída por um pre- 
sidente da província, como o 
são atualmente as demais do 
império do Brasil. A província 
do Espírito Santo pode dizer- 
se que só é povoada na vi- 
zinhança da costa, onde se 
achama cidade de Vitória, e as 
vilas de Almeida ou Reis 
Magos, de Barra Seca, Bene- 
vente, Espírito Santo, Guara- 
pan, Itapemirim e São Mateus. 
No interior se veem as novas 
vilas de Linhares, Serra e 
Viana, criadas pela assembleia 
legislativa provincial, as quais 
por sua importância podem-se 
considerar como pequenas 
povoações. Às altas mon- 
tanhas da cordilheira dos 
Aimorés continuam a servir 
de morada aos Índios bravos, 
descendentes dos antigos Ai- 
morés e Tupis, atualmente 
apelidados Puris e Botocudos. 
Espessas matas de árvores 
prestadias jazem ignoradas, € 
perdidas para o comércio, à 
medicina e as artes. Os rios 
que fertilizam esta província 
correm do ocidente pata O 


oriente, à exceção do Guan- 
du que se dirige ão sul pa- 
ra o norte na cordilheira, e 
vai lançar-se no rio Doce. 
Todas às embocaduras dos 
diferentes rios são frequen- 
radas dos barcos costeiros, e 
canoas de várias dimensões 
sobem por eles acima até as 
faldas da cordilheira donde 
nascem. Os principais den- 
tre eles são o Benevente ou 
Reritigba, o Cabapuana, o 
Caraípe e o tio Doce, que 
lhes leva grande vantagem, 
o Guandu, o Guarapari, 
Itapemirim, O Jecu ou dos 
Reis Magos, e o rio de Santa 
Maria que corre aos pés do 
outeiro em que está as- 
sentada a cidade de Vitória: 
o Camboapina é um canal 
de perto de duas léguas de 
comprido que os jesuítas 
fizeram cavar pelos Índios 
para o Jecu comunicar com 
a baía do Espírito Santo, a 
fim de evitar atravessar por 
mar a distância que existe 
entre a embocadura deste 
rio e a entrada ou boca da 
baía. O clima desta pro- 
Víncia é em geral sadio, as 
terras férteis, as emboca- 
duras dos rios profundas 
Com portos seguros e cô- 
modos, e contudo a agti- 
Cultura tem feito poucos 
Progressos. Em 1816D. João 
VI, subindo ao trono de 
Portugal por falecimento 

€ sua mãe, ordenou aos 


80vernadores das provinci- 
as, de Espírito Santo e dE 
Minas Gerais de abrir es- 
tradas na cordilheira que as 
separa, e de tornar nave- 
Báveis os rios que o pu- 
dessem ser, isentando do 
pagamento de direitos os 
que ali se estabelecessem por 
espaço de dez anos; en- 
comendou além disto aos 
governadores de conceder 
meia légua quadrada de terra 
aos que se obrigassem a 
cultivá-la. Logo que se esta- 
beleceu o governo imperial, 
vários estrangeiros fizeram 
ali algumas plantações de 
café, porém este gênero é 
aínda de pouca importância 
no comércio de exportação 
desta província, o qual con- 
siste em açúcar bruto, aguar- 
dente de melaço, algodão, 
farinha de mandioca, arroz, 
milho, madeiras de cons- 
trução e de tinturaria, drogas 
medicinais, e peixe salgado. 
A população da província do 
Espírito Santo constava em 
1812 de onze mil e nove- 
centos indivíduos livres de 
ambos os sexos, e de mais de 
doze mil escravos, o que 
fazia um total de vinte e 
quatro mil almas; em 1834 
este número se havia gran- 
demente aumentado e subia 
a quarenta mil indivíduos de 
todas as condições e cores, 
sem falar nos Índios que 
ainda não estão civilizados, 


Espírito Santo 


Numa superficie de perto 
de três mil léguas quadradas 
de terra, os quais são su- 
jeitos à diocese do Rio de 
Janeiro, à exceção dos que 
Vivem ao norte do rio Doce 
que dependem do arce- 
bispado da Bahia. Propôs-se 
há pouco de fazer um bis- 
pado nesta província, a qual 
foi dividida em três comar- 
cas com os nomes de Ita- 
pemirim, São Mateus e 
Vitória, por lei da as- 
sembleia legislativa pro- 
vincial, cada uma com seu 
juiz de direito em sua ca- 
beça. Os colégios eleitorais 
de princípio não nomea- 
ram senão um deputado 
para a assembleia legislativa 
do Império, porém cres- 
cendo a população com 
o governo constitucional, 
esta assembleia aumentou- 
lhe a representação de mais 
outro na legislatura de 
1838. Atualmente fornece 
esta província três can- 
didatos para a nomeação 
de um senador, dous de- 
putados à assembleia geral, 
e vinte e dous membros 
pata a assembleia legislati- 
va provincial, cujas sessões 
se fazem na cidade da Vi- 
tória. Os sobreditos mem- 
bros vencem três mil réis 
por dia todo o tempo que 
duram as sessões e durante 
a prorrogação da assem- 
bleia. 


Espírito Santo 


Espírito Santo.'” Antiga 
capital da província deste 
nome, fundada, em 1535, por 
Vasco Fernando Coutinho, 
que fez um forte para se 
defender dos Aimorés, que 
continuaram a atacar aquela 
nova povoação até 1558 em 
que foram derrotados por 
Fernando de Sá. Desde então 
começou esta vila a flores- 
cer; estabeleceu-se nela um 
comércio ativo, teve uma al- 
fândega, e seu porto foi 
frequentado por navios vin- 
dos da Europa, da Ásia e da 
África; mas todo esse es- 
plendor se eclipsou, não lhe 
ficando senão o prestígio de 
sua antiguidade ao qual tal- 
vez deva o ter conservado o 
titulo de vila. E contudo seus 
rendimentos municipais deita- 
vam a mais que os da vila da 
Vitória, antes de ser cidade. A 
igreja paroquial da vila do 
Espirito Santo, dedicada a N. 
S. do Rosário, é a mais antiga 
da província, bem que não 
tivesse o título de paróquia 
senão em 1750. Há na vila, 
vulgarmente apelidada Vila 
Velha, ainda mais outra situada 
num alto por detrás dela da 
invocação de N. S. da Rocha, 
onde dizem missa, e celebram 
os mais ofícios divinos os 
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“27 Atual cidade de Vila VelhafES. (NIE) 


religiosos de São Francisco. 
Foi esta igreja fundada em 
1558, por um frade espanhol 
por nome Pedro Palácio, que 
morreu nesta ermida no cabo 
de quinze anos com reputação 
de santidade. A Vila Velha 
consiste em obra de quarenta 
casas cobertas de palha, perto 
da entrada e na margem me- 
ridional da baía do Espírito 
Santo, entre o monte Moreno 
e o da Penha, e seus habitantes 
são pescadores. O distrito da 
vila do Espírito Santo é se- 
parado ao norte do da cidade 
de Vitória pela baía por uma 
parte, e pelo rio de Santa 
Maria por outra; ao oeste o 
canal Camboapina o divide da 
freguesia de Viana; ao sul 
estende-se a quatro léguas da 
vila e vai pegar com o de 
Guarapari, e a leste serve-lhe 
de limite o Oceano. Avalia-se 
a sua população em mil almas 
pouco mais ou menos. 


Espirito Santo. Lugarejo da 
província do Rio de Janeiro 
sobre o rio Bananal, afluente 
do Paraíba, com uma ponte de 
madeira construída em 1836, 
e uma igreja dedicada ao 
Espírito Santo, que por causa 
da distância que se acha, goza 
dos privilégios de paróquia. 


Espírito Santo. Freguesia 
da província de Sergipe, na 
margem esquerda do rio Real, 
que pertencia antigamente ao 
distrito de Abadia da pro- 
víncia da Bahia, e que foi 
reunida à de Sergipe. Sua 
igreja, dedicada ao Espírito 
Santo, foi criada paróquia por 
lei da assembleia provincial de 
6 de março de 1841, dotando- 
a igualmente duma escola de 
primeiras letras para meninos, 
Seu termo pega com a pro- 
víncia da Bahia, servindo-lhe 
de limite ao sulo rio Real, e da 
parte do norte confina com os 
da freguesia de Santa Luzia e 
de Itabaianinha. 


Espírito Santo. Baía da 
província do mesmo nome, 
cuja entrada ou boca é for- 
mada pelo monte Moreno da 
banda do sul e pela ponta 
Piraé, apelidada de Tubarão 
pelo almirante Roussin, e 
tem uma légua de largo. Duas 
ilhas a pequena distância ao 
nor-noroeste do monte Mo- 
reno ocupam parte desta baía 
onde vêm desaguar nume- 
rosos ribeiros. Para se ir da 
entrada dela ao porto da ci- 
dade da Vitória, deve-se deixar 
à esquerda os arrecifes Pa- 
cotes, coser-se com a ponta 


que jaz do pé do monte 
Moreno, tendo à direita os 
arrecifes da Baleia e do Cavalo 
nase à flor d'água, e governar 
em direitura para O oeste, 
donde se avista o palácio do 
governo da província. Os na- 
vios grandes devem guar- 
dar-se destes dois escolhos, 
e doutros muitos, que por 
isso que na maré vazante se 
não veem, são muito mais 
perigosos. Se se explorasse a 
parte norte e à do interior da 
baía, pode ser que se achasse 
uma carreira menos arriscada, 
que a que presentemente se 


segue, 


Espirito Santo. Forte da 
República Oriental defronte 
da província de São Pedro do 
Rio Grande, em trinta e dous 
graus de latitude. Os Es- 
panhóis dão-lhe o nome de 
Mochera. 


Espírito Santo. Grande serra 
da província de Minas Gerais, 
que se estende de sul ao norte 
entre o rio Guaicuí ou das 
Velhas, e o de São Francisco 
até quase a confluência deles. 


Espírito Santo. Rio da 
província do mesmo nome, 


(V. Santa Maria.) 
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E Atual cidade de Cruz AltalRS. (NIE) 
Atual cidade de EstâncialSE. (N(E) 


RoPítitO Santo da Cruz 
ras Nova vila da Província 
de São Pedro do Rio Grande. 
Era a antiga freguesia da Cruz 
Alta q oeste dos campos de 
Vacaria, e ao norte dos nas- 
centes do rio Jacuí. Sua igreja 
paroquial é dedicada ao 
Espírito Santo. Esta povoa- 
ção foi criada vila por lei da 
assembleia legislativa pro- 
vincial, com o nome que 
acima apontamos. Seu dis- 
trito é regado pelo rio Uru- 
guai que o separa da pro- 
víncia de Santa Catarina ao 
norte, ao oeste estende-se até 
o termo das Missões; ao sul 
pega com o distrito da vila de 
Cachoeira, e a leste fenece na 
serra Geral. Sua população 
é avaliada em quatro mil 
habitantes de que só duzen- 
tos são de raça indiana; to- 
dos se aplicam ao cultivo 
das terras. 


Esposende. Freguesia da 
província do Pará, na Guiana 
brasileira, na encosta duma 
colina, perto da junção do 
ribeiro Tubaré com o rio Ara- 
mucu, e três léguas a noroeste 
da povoação de Arraiolos. Sua 
igreja é dedicada à N. S. do 
Rosário, e seus habitantes 


Índios. 


Estância 


Estância.*º Vila da província 
de Sergipe, cinco léguas ao 
sudoeste da cidade de São 
Cristóvão, e cabeça da co- 
marca do seu nome. Foi largo 
tempo uma pequena po- 
voação, que se aumentou 
prodigiosamente do século 
passado em diante, à custa da 
pequena vila de Santa Luzia 
que jaz duas léguas mais ao 
sul. Tinha já esta povoação 
duas escolas de primeiras le- 
tras uma para meninos e outra 
para meninas, quando por 
decreto de 25 de outubro de 
1831 se lhe conferiu o wtulo 
de vila constitucional, con- 
servando-lhe seu antigo no- 
me, reduzindo Santa Rita à 
categoria de mera freguesia, 
por isso que sua população ia 
anualmente declinando. Jaz a 
vila constitucional de Estância 
a cinco léguas do mar, na 
margem esquerda do pequeno 
dio Piauí, tributário do Real; é 
decorada de duas igrejas, uma 
da invocação de N. S. da 
Guadalupe, criada paróquia 
pelo já mencionado decreto 
de 25 de outubro de 1831, e 
outra dedicada a N. S. do 
Rosário, e é cabeça dum 
colégio eleitoral com quarenta 
eleitores. As sumacas sobem 
pelo Piauí até o porto da vila 


Estanhado 


de Estância, junto à ponte que 
dá serventia à estrada imperial 
que vai de Minas Gerais à 
cidade de São Cristóvão. Seu 
comércio consiste principal- 
mente em algodão e tabaco 
que se exporta em direitura 
para a Bahia, donde se recebe 
em câmbio objetos das fá- 
bricas da Europa. O termo da 
freguesia desta vila é separado 
do de Santa Luzia ao sul pelo 
ribeiro Ariquitiba, e tem por 
limite ao norte o rio Real que 
divide também o seu distrito 
do da capital da província. 
Compõe-se ele das duas 
freguesias de N. S. da Guada- 
lupe e de Santa Rita, con- 
frontado com o rio Real, ao 
norte, com a serra Itaparoa ao 
sul, e com o Oceano a leste. 
Seus habitantes, quase todos 
lavradores, andam por três 
mil. O doutor Barros Pimen- 
tel apresentou ao governo 
uma amostra de carvão de 
pedra, tirada duma mina a- 


bundante que existia perto do 
rio Piauí. 


Estanhado. Povoação da 
província de Piauí, na margem 
direita do rio Parnaíba, abaixo 
do rio Poti. É um passo mui 
frequentado onde se pôs uma 
barca em virtude dum decreto 
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da assembleia geral de 28 de 
agosto de 1833. 


Esteirão. Vigésima primeira 
cachoeira do rio Tietê na 
província de São Paulo, no 
cabo de seis léguas de boa 
navegação passada a ca- 
choeira Baranhão. Acha-se 
duas léguas acima da de 
Pitunduba. 


Estiva. Freguesia da pro- 
víncia da Bahia, na terra firme, 
entre as ilhas Tinharé e Ita- 
parica. Sua igreja, dedicada a 
São Gonçalo e ao Senhor do 
Bonfim, foi ereta em paróquia 
por decreto de 19 de julho 
de 1832, que assinou por 
limites ao seu termo, ao norte, 
o ribeiro São Bernardo; ao 
oeste, o caminho da Aldeia; ao 
sul, os ribeiros João Dias e 
Jiquiriçá; e a leste, o Oceano 
e o rio Jaguaripe. Há nesta 
freguesia uma justiça de paz e 
uma escola de primeiras letras 
para os meninos, criada por 
decreto de 16 de junho de 
1832. 


Estrada Nova. Lugarejo da 
província de São Pedro do Rio 
Grande, na serra dos Tapes, 
dependente da freguesia de 
Cerro da Buena. 


S2º Atual distrito de Estiva, município de JaguaripeBA. (NIE) 
8? Atual distrito de Estreito, município de São José do NortejAS. (NIE) 


Estreito." Povoação Er 
província de São Pedro do Bio 
Grande, e praia arenosa entre 
a praia de Pernambuco e a 
canal chamado Rizo Grande, 
por onde se escoam as águas 
dos rios da província que vão 
ter às lagoas Mirim e dos 
Patos. Por largo tempo de- 
sembarcavam-se nesta praia 
os degradados de Portugal 
e do Brasil, e as mulheres de 
má vida. Estes degradados fi- 
zeram uma povoação na parte 
onde as terras eram melhores, 
e erigiram uma igreja a N. 5. 
da Conceição, que obteve o 
título de paróquia em 1765, 
com o nome de Conceição do 
Estreito, porém em 1820 o 
vigário foi residir para a 
povoação de São José, que se 
tinha tornado mais consi- 
derável, e a igreja dela, da 
invocação de N. S. dos Na- 
vegantes, foi nesse mesmo 
ano erigida em paróquia; e 
desde esse tempo ficou a da 
Conceição sendo sua filial. 
Acha-se esta igreja mais perto 
do mar que da lagoa dos 
Patos, a oito léguas pouco 
mais ou menos ao nordeste da 
nova vila de São José do 
Norte. Esta povoação e seu 
termo fazem parte do distrito 
desta vila, e constam de terras 


cobertas duma areia solta que 
se ajunta em medas com o 
vento, bem que de quando 
em quando se observem 
algumas malhas de verdura, 
onde à vegetação tem mais 
vigor, sobretudo gas praias 
que demoram mais ao norte 
de Pernambuco e das Torres, 
A povoação é avaliada em 
oitocentos para novecentos 


homens. 


Estreito.'2 Povoação da pro- 
víncia de Paraíba, perto da 
azinhaga que divide a serra de 
Espinharas da de Borborema, 
com uma igreja da invocação 
de N. S. da Conceição, de- 
pendente da da freguesia de 
Patos. 


Estrela.'2 Povoação de muito 
comércio da província do Rio 
de Janeiro, com um porto no 
rio Inhumirim, uma légua 
alentada acima de sua em- 
bocadura na baía Niterói. Este 
porto é dos desta baía o mais 
frequentado, por ser o lugar 
onde se reúnem os almo- 
creves da província de Minas 
Gerais, que trazem cargas de 
diversos gêneros para o con- 
sumo da cidade do Rio de 
Janeiro, donde levam ferro em 
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Es Atual povoada de Estreito, município de Campina GrandeiPB. INE] 
Porta da Estrela, atual distrito de Inhamirim, município de Magé. 


94 Atual cidade de Ibiaí/MG. (NIE) 


E sal, farinha de trigo. 
azenda ho 
4 s de luxo e vinho. 
um ; Í 
Outeiro que domina esta 
Povoação há uma igreja de- 
dica 
à da a NS da Estrela, 
undada em 1650 por Simão 
Botelho, que era então o único 
possuidor duma vasta ses- 


maria nas margens do rio 
Inhumirim. 


Estrela. Serra da província do 
Rio Grande do Norte, e da 
cordilheira Borborema. 


Estrela. Enseada da baía de 
Angra dos Reis formada por 
uma ponta da Ilha Grande. Os 
maiores navios acham nesta 
enseada de sete até trinta e 
cinco braças de fundo, e estão 
amparadas contra os ventos 
do sul e do sudoeste. 


Estrondo. Serra da província de 
Goiás, entre a povoação de 
Lavrinhas e o rio Araguaia. Os 
primeiros exploradores que 
penetraram neste país deram-lhe 
este nome porque ouviram de 
longe o ruído que faziam as águas 
nas cavernas que nela existem. 


Eusébio. Lago da província 


do Ceará, ao nascente da 
antiga aldeia de Mecejana. 


(NIE) 


Extrema 


Eviratiba, Nome dum braço 


do rio Hiapura, que se perde 
no Amazonas. 


Eviratuá. Nome duma das 
seis aldeias fundadas na 
margem do Amazonas pelo 
missionário Samuel Fritz no 


fim do século XVII. (V. Castro 
de Avelães.) 


Exaltação. Missão espanhola 
defronte da província de Mato 
Grosso, na margem esquerda 
do rio Mamoré, quinze léguas 
abaixo da junção do Iruamé. 
Dá-se-lhe uma população de 
mil almas. 


Expectação. Fazenda da 
província de São Paulo. Um 
dos donos dela ajuntou em 
outro tempo mais de mil 
Índios armados de arcos e 
flechas. 


Extrema.'”* Povoação da 
província de Minas Gerais, 
que foi assim chamada por ser 
o ponto mais remoto da 
província que foi povoado. Jaz 
sobre um alto na margem 
direita do rio de São Fran- 
cisco, seis léguas ao norte da 
povoação da Barra do Rio das 
Velhas. Faz-se nesta povoação 


Extrema 


um grande comércio de sal, 
porém seus arredores são 
pouco sadios. Uma igreja da 
invocação de N. S. da Con- 
ceição, e aqui e ali alguns 
palmares fazem que esta po 
voação tenha um aspecto 
muito aprazível. 


Extrema. Grande serra da 
província do Ceará que separa 
o distrito de Crato do de São 
João do Príncipe. 


Extrema. Pequeno rio da 
província de Minas Gerais, no 
distrito da cidade de Serro. E 
um dos afluentes do rio 
Ttacumbiruçu. 


Extremas. Lugarejo da pro- 
víncia de Paraíba, na cabeceira 
do no das Piranhas, no distrito 
de Piancó. 


Extremoz.É Vila pequena e 
de mui pouco trato da pro- 
víncia do Rio Grande do 
Norte, quatro léguas pouco 
mais ou menos ao norte da 
cidade do Natal e a três do 
mar. Foi em princípio uma 
aldeia de certa tribo de Índios 
chamados Guajirus, nome 
derivado da lagoa e rio em 
cujas margens viviam. Uma 
língua de terra se adianta pela 


“25 Atual cidade de Extremoz/RN. (NJE) 
S28 Atual cidade de Exu/PE. (NIE) 


lagoa na vizinhança desta 
aldeia, dela se serviram OS 
Holandeses para fazerem uma 
estrada por cima dela, e 
transportarem o que lhes era 
mister para a cidade do Natal 
de que estavam senhores: 
porém, partido o príncipe 
Maurício de Nassau, foi esta 
obra de tanta utilidade posta 
em abandono: ainda existem 
as ruínas dela que ocupam 
uma grande extensão. Depois 
da restauração do Brasil, em 
1654, estabeleceram-se os je- 
suítas nesta aldeia, que foi 
criada vila mais dum século 
depois, em maio de 1760, com 
o nome de Extremoz, que 
atualmente tem. Está assen- 
tada nas margens da lagoa 
Guajiru, que é formada pelo 
rio do mesmo nome, e da qual 
nasce um ribeiro ou canal que 
vai ter ao mat, dando em seu 
curso origem a diversos pân- 
tanos. À igreja paroquial da 
vila de Extremoz é dedicada a 
N. S. dos Prazeres e a São 
Miguel. Um decreto de 3 de 
outubro de 1832 criou nesta 
vila uma escola de primeiras 
lewas, e, em 1840, o governo 
provincial a escolheu para 
cabeça dum colégio eleitoral. 
Seu distrito, que em outros 
tempos era vastíssimo, acha-se 


atualmente circunscrito ao 
norte pelo rio Massaranguape 
a oeste pelo distrito da vila da 
Porto Alegre, ao sul pelo da 
cidade do Natal, e a este pelo 
mar, e consta em grande parte 
de terras baixas e arenosas, 
onde se contam mil e sete- 
centos habitantes cultivado- 
res e criadores de gado cavalar 


Exu.'* Povoação de pouca 
importância da província de 
Pernambuco, nas extremas 
das províncias de Ceará, Pa- 
traíba e Rio Grande do Nor- 
te, que adquiriu certa cele- 
bridade por ter sido esco- 
lhida por quartel pelos re- 
beldes em 1842. 


Facão. Serra mui elevada que 
é uma ramificação da cor- 
dilheira dos Orgãos, e cujo 
cume serve de limite às 
províncias de São Paulo e do 
Rio de Janeiro. Um sem 
número de aventureiros se 
entíranharam nas matas es- 
pessas desta serra pelo ca- 
minho praticado, em 1660, 
para estabelecer a comuni- 
cação entre as províncias de 
Goiás e de São Paulo, em 
demanda das minas de ouro, 
que haviam sido descobertas 
por alguns moradores de São 
Paulo e de Taubaté. No prin- 
cípio do século seguinte foi 
aquele caminho proibido, e 
afinal, em 1715, levantou-se 
esta proibição a fim de facilitar 
a comunicação entre a vila de 
Parati e as que jazem por de- 
trás da cordilheira que corre 
ao longo do mar. 


Facão. Serra da província de 
Goiás, passado o lugar onde o 
rio das Almas se ajunta com o 
Maranhão. É nela que se acha 
a cachoeira do mesmo nome 
que interrompe a navegação 
do rio Maranhão, a cinco lé- 
guas do passo Pirapetinga, 


aaa RE QD O e SAR == 


e Atual cidade de Fagundes/PB. (NIE) 
Atual cidade de Uberlândia/MG. (NIE) 


onde a estrada real atravessa o 
dito no. 


Fagundes, Ribeirão da cor- 
dilheira dos Órgãos, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro. Rega 
o termo de Inhumirim, e 
ajunta-se com o pequeno rio 
Piabanha, que leva então ainda 
mu pouca água, 


Fagundes.” Povoação da 
província de Paraíba, entre 
o rio deste nome e o Maman- 
guape, pertencente à freguesia 
do Livramento, no distrito da 


cidade. 


Fajacuoca. Sítio da província 
do Pará, nas margens do rio 
Curu, no distrito e a oeste da 
cidade de Fortaleza, onde se 
acham minas abundantes de 
salitre. 


Famosa. Grande lagoa da 
província de Goiás, na ilha 
Bananal, que separa o rio 
Araguaia em duas partes. (V. 
Bananal.) 


Fanado ou Bom Sucesso de 
Araçuaí. (V. Minas Novas, 


cidade.) 
Fanado. Ribeiro da província 


de Minas Gerais, tributário do 
rio Araçuaí, que rega uma das 


É 301 j 


partes da cidade de Minas 
Novas. 


Fanha. Alta serra da pro- 
víncia de Goiás, entre a vila 


de Crixá e a povoação de 
Lavrinhas. 


Farinha. Pequena povoação 
da província do Rio de Janei- 
ro, sobre a estrada de Bar- 
bacena, entre o rio Paraíba, e 
seu afluente o Paraibuna. 


Farinha. Dá-se este nome 
a um território da província 
de Goiás, vizinho da do Ma- 
ranhão, no distrito da vila de 
Carolina. 


Farinha Podre. Fregue- 
sia da província de Minas 
Gerais, no distrito da vila do 
Desemboque. No princípio 
do século em que estamos 
algumas famílias desta pro- 
víncia se foram estabelecer 
numa corda de outeiros, que 
jazem ao norte do pequeno 
rio Uberava, o qual se lança no 
das Velhas, e eram conhecidos 
com o nome de Farinha 
Podre, talvez por se ter ali 
achado uma certa quantida- 
de de farinha de mandioca 
corrupta, que por esque- 
cimento deixara algum dos 
sertanejos que iam em demanda 


Faro 


de minas de outo. Edificaram 
as sobreditas famílias uma 
igreja a N. S. do Carmo, que 
foi condecorada com o título 
de paróquia por decreto da 
assembleia geral, que lhe as- 
sinalou por termo, ao sul, uma 
grande porção do da fregue- 
sia de N. S. do Desterro de 
Desemboque, e ao norte, par- 
te dos de Uberava e de Araxá. 
A povoação branca consta de 
trezentos habitantes cultiva- 
dores e criadores de gado; o 
restante consiste em Índios 
Caiapós e de outras tribos, 
que, bem que civilizados, ain- 
da se não afizeram ao amanho 
das terras. 


Faro.** Antiga vila da Guiana 
brasileira, hoje simples fregue- 
sia da província do Pará, si- 
tuada sobre a lagoa Jamundá, 
doze léguas a leste da vila de 
Óbidos, e sete acima da con- 
fluência do rio Jamundá com 
o Amazonas. Sua igreja é 
dedicada a São João Batista. 
Seus habitantes colhem gran- 
de quantidade de cacau, 
cultivam os víveres de seu 
consumo, e algodão que expor- 
tam, e fabricam com ovos 
de tartaruga certa espécie de 
manteiga que tem grande ex- 
tração nas vilas desta província. 


a pe ipa Sa e ns 
52º Atual cidade de Faro/PA. (NIE) 
“0 Atual cidade de ItapevalSP. (NIE) 


Fartura. Ribeirão da pro- 
víncia de Goiás, que nasce 
perto das nascentes do rio 
Urubu, e vai engrossar O rio 
dos Pilões perto de sua junção 
com o Claro, afluente do 
Araguaia. O Fartura tem 
grande corrente na estação 
das chuvas, e fica em seco na 
falta delas. 


Faxina. Nome que tinha 
antigamente a vila de Itapeva, 
na província de São Paulo. (V. 


Itapeva.) 


Faxinal. Lugarejo da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, no distrito de Por- 
to Alegre, perto do ribeiro 
Pareci. 


Fazenda de Tiaia. Povoação 
da província de Ceará, no 
distrito da vila de Viçosa. 


Fecho da Anta. Montanha da 
província de Goiás, no termo 
da freguesia da Anta. Acha-se 
nesta montanha certa espécie 
de árvore que dá uma goma 


aromática que se assemelha ao 
incenso. 


Fecho dos Morros. Os 


primeiros exploradores das 
margens do Paraguai deram 


este nome à serra estreita É 
elevada que se prolonga de 
este a Oeste em direitura q 
outra serra que jaz na margem 
oposta, não havendo entre 
elas senão uma passagem de 
cinquenta braças pouco mais 
ou menos de largura. Está esta 
corda de montanhas em vinte 
e um graus e vinte minutos 
de latitude, e parece encerrar 
da parte do norte os vastos 
campos Parecis, alagados 
durante quatro meses cada 
ano por espaço de cento e 
vinte léguas pelas águas do 
Paraguai, que correndo dali 
em diante encanadas e com 
mais regularidade tomam o 
nome de Baixo Paraguai. Suas 
margens, particularmente à 
esquerda, têm grande ele- 
vação. 


Feia. Grande lagoa da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, na 
comarca de Campos, cinco 
léguas pouco mais ou menos 
ao sul do rio Paraíba. Tem esta 
lagoa uma figura sobrema- 
neira irregular, e nela desá- 
guam o Ururaí e o Macabu da 
parte do norte, onde ela tem 
quatro léguas de largo; da 
parte do sul, uma penínsu- 
la com uma légua de largura 
entra por esta lagoa, adian- 


tando-se irregularmente pa- 
ça O centro dela, e a divide 
em duas metades, sendo a 
maior delas a que fica ao 
oeste. Supõe-se que suas 
margens têm de extensão 
vinte e quatro léguas, tanto as 
da circunferência, como as da 
península. As violentas res- 
sacas que nela se manifestam 
com o menor vento foram 
causa do nome que lhe 
puseram Os Portugueses, que 
vieram assentar morada em 
suas margens. À parte da pe- 
nínsula que fica a leste co- 
munica com o mar por um 
canal artificial chamado 
Furado, feito no princípio do 
século passado pelo morgado 
José de Barcelos Maldonado, 
o qual mandou também abrir 
o da Onça, que faz com que a 
lagoa de que tratamos comu- 
nica com o canal ou tio 
Iguaçu, que se lança no Fu- 
rado a pequena distância do 
mar. À barra do Furado acha- 
se por vezes entupida com as 
areias que os ventos acar- 
retam, mas as ondas e a cor- 
rente das águas acabam por 
desentupi-la. Estes úteis tra- 
balhos ensecaram e resti- 
tuíram à agricultura grandes 
empostas de terra que se 
acham atualmente conver- 
tidas em excelentes prados 


aee e ne a decada 
*" Atual cidade de Feira de SantanalBA. (NIE) 


naturais. Abundava à lagoa 
Feia em peixe de água doce, 
e também do mar que nela 
Se introduzia pelo Furado. 
Presentemente é tão pouco 
profunda que só admite ca- 
noas. À igreja da invocação de 
N.sS. dos Remédios, que fez as 
vezes de paróquia desde 1694 
até 1756, foi fundada na pe- 
nínsula, e vista de longe pa- 
réce estar assentada no meio 


da lagoa. 


Feia. Lagoa da província de 
Minas Gerais, perto da mar- 
gem esquerda do rio de São 
Francisco, três léguas além do 
confluente do rio Bambuí. É 
circular e pode ter cinquenta 
braças de diâmetro. A abun- 
dância das águas abriu um 
canal por onde esta lagoa se 
comunica com o rio. Povoam- 
na grande quantidade de 
sucuris e jacarés. 


Feia. Lagoa da província de 
Goiás, na comarca de Palma, 
perto da povoação de Couros. 
É povoada de jacarés e de 
traíras, peixe voraz do gênero 
scomber. Seu triste aspecto € O 
das montanhas que, cercando- 
a em redor, fazem como uma 
praça de uma légua de diá- 
metro, lhe valeram o nome 
que tem. Dá esta lagoa nas- 


Fêmeas 


cença a certo rio chamado 
Preto, que corre a leste, e vai 
Se ajuntar ao Paracatu Grande, 


na comarca do Rio de São 
Francisco. 


Feira ou Feira de Santana.3! 
Povoação da província da 
Bahia, no distrito da cidade da 
Cachoeira; assim chamada por 
uma feira ou mercado que 
nela há nas quartas feiras de 
cada semana. Sua principal 
igreja é dedicada a Santana, 
tem mais outra da invocação 
de Santa Bárbara, bem como 
uma escola de primeiras letras 
criada por decreto de 16 de 
junho de 1832. Esta povoa- 
ção, passados anos, foi tam- 
bém escolhida para cabeça 
dum colégio eleitoral. 


Felis da Costa. Grande lagoa 
da província de Goiás, perto 
da serra dos Pireneus; dá-se- 
lhe perto de vinte léguas de 
circuito. As águas que dela 
escoam são um dos vertentes 
do rio Maranhão. Pretendem 
algumas pessoas que há nesta 
lagoa aljófares. 


Fêmeas. Ribeirão da pro- 
víncia da Bahia, na comar- 
ca de Rio de São Francisco. 
Nasce a oeste da serra da 
Tabatinga, e depois de correr 


Fernando de Noronha 


por espaço de doze para 
quinze léguas, vai ajuntar-se 
com o rio Grande, cinco lé- 
guas abaixo da confluência do 
Mosquito, e três acima da do 
rio das Ondas. 


Fernando de Noronha. Ilha 
pertencente ao império do 
Brasil, setenta e cinco léguas a 
és-nordeste do cabo de São 
Roque, descoberta pelo na- 
vegante português de quem 
tomou o nome que tem. Está 
em três graus e quarenta e oito 
a cinquenta e dous minutos de 
latitude, e em trinta e quatro 
graus e quarenta e quatro a 
cinquenta minutos de lon- 
gitude oeste, e pode ter três 
léguas de comprido e de largo. 
Acha-se rodeada de arrecifes, 
particularmente da parte do 
nordeste, onde a ilhota dos 
Ratos se acha separada dela 
somente por alguns parcéis. 
Esta ilha não falece d'água, 
mas a camada de terra ve- 
getal de que se acham re- 
vestidos os rochedos de que 
consta é tão delgada, que 
poucos lugares dela são 
susceptíveis de amanho; a- 
cresce a isto O faltarem as 
chuvas às vezes muitos anos 
a fio. Os Holandeses apo- 
deraram-se dela em 1628 e 
desempararam-na, passado 
pouco tempo. Em 1738 os 
Portugueses construíram sete 
fortins para que a companhia 
holandesa das Índias a não 


tomasse, e no cabo de três 
anos puseram nela algumas 
tropas com dous capelães. 
Há nesta ilha casernas para 
alojamento das tropas e dos 
degradados. 


Ferrados. Nova povoação 
da província da Bahia. O 
missionário Ludovico, vindo 
da Europa na menoridade do 
Imperador D. Pedro II, depois 
de ter adquirido algum co- 
nhecimento da língua dos 
Tupis, se entranhou nas matas 
e catequizou os Índios, e os 
ajuntou no lugar apelidado 
os Ferrados, onde se estabe- 
leceram muitas famílias índias 
por ele batizadas e doutri- 
nadas, as quais se ocupam em 
diversos misteres. 


Ferreira. Primeira povoação 
da província de Goiás, fun- 
dada, em 1670, por Bar- 
tolomeu Bueno da Silva, 
natural de São Paulo, o qual 
explorando esta província 
bem acompanhado, e levando 
consigo seu próprio filho de 
idade de doze anos, se de- 
morou alguns anos neste lugar 
para apanhar o ouro que di- 
zem se achava à superfície 
da terra. Passados cinquenta 
anos, o filho, que tinha o 
mesmo nome que o pai, em- 
preendeu uma nova explo- 
ração nesta província, povoa- 
da então unicamente de 
Índios bravos e de feras, e 


descobrindo a terra aurífe- 
ra onde havia residido na 
puerícia, determinou de as- 
sentar ali morada com os que 
trouxera consigo para em- 
pregar-se no trabalho das 
minas. Esta povoação nas- 
cente apelidou-se Ferreira, 
segundo alguns, por isso que 
ali havia grande quantidade de 
tãs que, coaxando, imitavam 
o ruído que faz o ferreiro 
quando bate o ferro em cima 
da bigorna, e segundo outros 
do nome duma espécie de 
picanço. Como quer que seja, 
está esta povoação assentada 
na confluência do ribeiro de 
seu nome com o rio Verme- 
lho, a leste da cidade de Goiás, 
de que parece ser um mero 
subúrbio. Sua igreja, dedica- 
da a São João Batista, foi 
decorada com painéis, em 
1761, por diligências de José 
Gomes. 


Ferreira. Uma das ilhas da 
costa do distrito da vila de 
Parati, na província do Rio de 
Janeiro. 


Ferreira. Pequeno rio da 
província de Goiás, que separa 
o termo da freguesia da cidade 
deste último nome do da 
freguesia de Anta, com uma 
ponte na estrada do Norte. 
Veio-lhe este nome do da po- 
voação fundada no lugar onde 
ele se ajunta com o rio Ver- 
melho. 


ferreira. Ilha da baía de 
Niterói, defronte do termo de 


são Cristóvão. 


Ferro. Ilha do rio de São 
Francisco, seis léguas abaixo 
da aldeia Canindé e três léguas 
também abaixo do ribeiro Ja- 
caré. Um sem número de aves 
ali vão depor seus ovos, quais 
na areia, quais nas árvores e 


relva. 


Ferrugem. Cachoeira na ca- 
beceira do tio Jecu, no termo 
da freguesia de Viana, na pro- 
víncia do Espírito Santo. 


Fidalgo.*2 Lugarejo da pro- 
víncia de Minas Gerais, no 
distrito de Sabará. 


Figueira. Ilha e salto do rio 
Doce, entre os dous confluen- 
tes dos rios Saçuí. Acha-se 
o salto na serra Ibituruna, 
abaixo da ilha de seu nome, e 
antes do Rebojo do Capim. 
Convém fazer fransportar por 
terra as fazendas e as em- 
barcações obra de vinte e cin- 
co braças de distância. À ilha 
ainda está por povoar-se. 


Figueira. Ilha da província de 
São Paulo, ao su-sueste da ilha 
Cananeia. É de forma circular. 
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Figueira x 
da E 
nomes à quarta E E Na 

cachoeira que 
se encontra descendo pelo 
no Madeira, a qual fica seis 
léguas abaixo da do Ribeirão 
€ à quatorze do rio Guaporé. 
Passada esta cachoeira, o rio 
se inclina para o ocidente 
até nove graus e quarenta e 
cinco minutos de latitude, 
e dali volta subitamente para 
o nordeste. Subindo-se por 
este rio esta cachoeira é a 
nona. À ponta que se adianta 
de sua margem direita perto 
do seu derradeiro cotovelo é 
a terra mais ocidental do 
Brasil. 


Figuras. Serra em segui- 
mento da da Mangabeira, 
que serve neste ponto de 
limite às províncias de Goiás 
e da Bahia, e da qual nasce 
o rio Preto ou Dourado, o 
mais caudaloso dos afluentes 
do rio Grande, tributário do 
de São Francisco. 


Figuras. Lugarejo da pro- 
víncia da Bahia, no distrito de 
Jacobina. Deram-lhe princípio 
as minas de ouro, as quais 
como se esgotassem, ficou 
reduzido ao estado em que 


hoje o vemos. 


“2 Atual distrito de Fidalgo, município de Pedro LeopoldolMG. (NH) 


“2 Atual cidade de FloresiPE. (NIE) 


*“ Atual cidade de Flares de Gaiás!GO. (NE) 


Flores 


Flamengos. Ilha da baía de 
Niterói ou de Rio de Janeiro, 
defronte da capela de N. S. das 
Neves, no termo da freguesia 
de São Gonçalo. 


Flamengos. Nome posto a 
um soberbo cais da cidade 
do Rio de Janeiro, entre a i- 
greja da Glória e a baía de 
Botafogo, guarnecido de casas 
de campo bem alinhadas. 


Flechas. Ilha do rio Madeira, 
acima do confluente do das 
Arraias, 


Flores.“ Pequena vila da 
província de Pernambuco, ca- 
beça da comarca de seu nome. 
Era nos tempos passados uma 
povoação com um julgado no 
termo da freguesia de Que- 
brobó, de que foi desanexada 
por alvará de 15 de janeiro de 
1810, que lhe conferiu o título 
de vila. Está assentada nas 
cabeceiras do rio Pajeú, perto 
da serra Araripe. Seu distri- 
to contém mil e oitocentos 
habitantes. 


Flores. Nova vila e antiga 
freguesia da província de 
Goiás, na comarca de Caval- 
cante, vinte léguas ao sueste 
da vila deste nome, perto 


Flores 


da margem direita do rio 
Paranã, em quatorze graus e 
vinte minutos de latitude, e 
quarenta e nove graus e trinta 
segundos de longitude. No 
meado do século XVIII, co- 
mo a povoação de Flores se 
achasse a grande distância das 
vilas que nesse tempo havia 
nesta província, estabeleceu- 
se nela um presídio, e sua 
igreja, dedicada a N. S. da 
Conceição, foi elevada à ca- 
tegoria de paróquia; pelo 
tempo adiante uma confraria 
de pretos erigiu outra a N. S. 
do Rosário; enfim em 1834 
a assembleia geral a dotou 
duma escola de primeiras le- 
tras, e mais tarde a assem- 
bleia provincial lhe conferiu 
o título de vila, destinando-a 
para cabeça dum colégio 
eleitoral. Consta o distrito 
desta nova vila do termo de 
sua antiga freguesia, que 
compreendia a aldeia de 
Mato Grosso e a povoação 
de Santa Rosa. Avalia-se 
o número de seus habi- 
tantes em dous mil e qua- 
trocentos, os quais se acham 
derramados num vasto ter- 
ritório por extremo fértil, 
bem que em algumas partes 
sujeito às febres intermi- 
tentes. 
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Flores. Povoação medíocre 
da província do Ceará, a cinco 
léguas da vila de São João do 
Príncipe, com uma igreja da 
invocação de N. S. do Carmo, 
que foi ao princípio filial 
da freguesia dos Arneiros, e 
depois da de Vila Próxima. 
Em 1839 a assembleia pro- 
vincial, por lei de 16 de 
setembro, lhe conferiu afinal 
o título de paróquia, assi- 
nando-lhe por termo ao norte 
a fazenda de Tirici; a leste, o 
ribeiro do mesmo nome e a 
fazenda Joaninha; ao sul, o 
ribeiro da Roça até a fazenda 
da Soledade inclusivamente, e 
a oeste as matas; mas outra lei 
da mesma assembleia, de 28 
de agosto de 1840 a despojou 
deste título, e anexou a igreja 
e seu termo à vila de São João 
do Príncipe, a quem havia 
pertencido. 


Flores do Rio Preto. Registo 
da província de Minas Gerais, 
onde se cobram os direitos de 
saída dos gêneros que passam 
para a província do Rio de 
Janeiro. Acha-se este registo 
nas margens do rio Preto, na 
comarca de Paraibuna. 


Folha.“ Povoação da pro- 
víncia de Sergipe, cabeça dum 
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colégio eleitoral, com uma 
igreja da invocação de São 
Pedro; donde vem o chama- 
rem-na também alguns Sã 


Pedro da Folha. 


Fonte Boa.“ Freguesia da 
província do Pará, entre os 
rios Jutaí e Juruá. E resto da 
antiga aldeia Traquatuá, fun- 
dada pelo padre Samuel Fritz. 
A maior parte dos Índios 
foram transferidos no século 
XVIII pelo padre José de 
Santa Teresa Ribeiro, para o 
lugar onde está atualmente 
a vila de Nogueira. Os poucos 
que ficaram, e os que depois 
se lhes agregaram alcançaram 
para a igreja da aldeia, de- 
dicada a N. S. da Guadalupe, 
o título de paróquia com o 
nome que hoje tem. É esta 
freguesia regada de vários 
pequenos rios que vão de- 
saguar no das Amazonas, e 
servem de abrigo no caso de 
tormenta aos que por ele 
cursam. 


Formiga.'” Nova vila da pro- 
víncia de Minas Gerais, na 
nova comatca de Rio Grande, 
e cabeça dum colégio eleitoral. 
Foi largo tempo uma simples 
povoação do termo da fre- 
guesia da vila de Tamanduá, 


situada na vizinhança do 
pascente do ribeiro da For- 
miga que se lança no rio 
Grande pela margem direita. 
Sua igreja, dedicada a São 
Vicente Ferreira, foi criada 
aróquia em 1822, porém não 
zou das prerrogativas deste 
título senão por virtude dum 
decreto da assembleia geral de 
14 de julho de 1832, que lhe 
assinou por filiais as igrejas de 
Candeia e de Sete Lagoas. 
Enfim uma lei da assembleia 
provincial de 1839 a elevou 
à categoria de vila com o 
nome de Vilanova da Formiga, 
bem que em geral seja mais 
conhecida com o de Formiga 
que aqui lhe damos. ÁAvalia-se 
a sua população em dous mil 
habitantes pela maior parte 
criadores de gado e lavradores. 


Formiga. Aldeia da provín- 
cia de Goiás, trinta léguas a 
és-sueste da vila da Nati- 
vidade, e dous ao norte da al- 
deia Douro. Foi povoada em 
1754 por Índios Chacriabás 
que se acolheram às matas 
com armas de fogo, das quais 
tinham aprendido a servir-se 
quando os comandantes mi- 
litares vieram tomar o lugar 
aos jesuítas que os doutri- 
navam. Povoa-se e despo- 
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Voa-se Cada ano esta aldeia 
; b) 
vindo os Índios regularmente 


residir algum tem 


: po naquelas 
ruínas. 


Formiga. Lugarejo da pro- 
víncia de Paraíba, no distrito 
e serra de Piancó, que é re- 


gado pelos nascentes do rio 
Piranhas, 


Formigas. Vila, posto que 
pequena, agradável e mer. 
cantil da província de Minas 
Gerais, na comarca de Je- 
quitinhonha, oitenta léguas ao 
nor-nordeste da cidade de 
Ouro Preto, e vinte a oés- 
noroeste da cidade de Minas 
Novas, outrora vila de Fanado. 
Teve origem em 1698 pelo 
mesmo teor que a povoação 
de Itucambira. Os primeiros 
que para ali vieram residir 
edificaram uma capela a São 
José que foi largos anos filial 
da da freguesia de Itucam- 
bira, porém como os arte- 
dores de Formigas fossem 
mais amenos que os da paró- 
quia, foi-se aquela povoação 
aumentando progressivamen- 
te no decurso do século 
passado, e tornou-se essen- 
cialmente mercantil, quando 
se abriram várias estradas pa- 
ra facilitar as comunicações 


Formigas 


entre a cidade da Bahia e 
as vilas de Fanado e de São 
Romão, então simples fregue- 
slas: até que uma lei da as- 
sembleia geral, de 13 de 
outubro de 1831, lhe conferiu 
O título de vila com o nome de 
Formigas de Montes Claros, 
assinalando-lhe por distrito os 
termos das freguesias de Barra 
das Velhas, Contendas, For- 
migas e Morrinhos, e con- 
tudo só no ano seguinte ob- 
teve a sua igreja o título de 
paróquia, por decreto de 14 
de julho, com a invocação de 
N. S. da Conceição, dando- 
lhe por filiais as de Bonfim e 
de Macaúba. A vila de For- 
migas consta de mais de 
duzentas casas telhadas, as 
mais delas térreas, e tem uma 
praça assaz espaçosa e ob- 
longa, no topo da qual se vê a 
igreja paroquial situada um 
pouco obliquamente. Os habi- 
tantes desta vila dão-se em 
geral ao comércio de gado, 
couros, peletaria, que vendem 
na cidade da Bahia, e salitre 
que levam para a cidade de 
Ouro Preto, e às vezes para 
a do Rio de Janeiro. Por lei 
provincial, de 15 de março de 
1840, acha-se o distrito desta 
vila aumentado com a po- 
voação do Coração de Jesus, 


Formigueira 


que andava anexa ao de São 


Romão. 


Formigueira. Segunda ca- 
choeira que se encontra des- 
cendo pelo rio Pardo, na pro- 
víncia de Mato Grosso: so- 
bem por ela as canoas com 
meia carga e puxadas à sirga. 
Fica esta cachoeira a duas 
léguas abaixo da das Pedras de 
Amolar, à qual se sucedem 
mais nove, em menos de sete 
léguas que se podem descer 
em doze horas, e em que a 
subir se gastam quinze dias. 


Formosa.” Aldeia da pro- 
víncia da Bahia, na comarca 
do Rio de São Francisco, 
sobre o rio Preto, afluente do 
rio Grande, doze léguas acima 
da freguesia de Santa Rita do 
Rio Preto. Sua igreja é dedi- 
cada a N. S. do Bonfim. 


Formosa ou Aretipicaba. 
Baía da província do Rio 
Grande do Norte, no distri- 
to de Vila Flor. À costa to- 
mando subitamente para o sul 
e cavando-se, para continuar 
ao depois como ao princípio, 
para o norte, deixa uma abra 
de obra de duas léguas, e for- 
ma esta baía que tem de 
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profundidade cousa de uma 
légua. Os navios estão dentro 
dela abrigados contra os ven- 
tos do sul, e nas vazantes das 
marés acham quatro braças 
d'água num fundo semeado 
de bancos de coral. À ponta 
de terra da entrada desta baía 
que mais se adianta é a da 
banda do sul, e jaz em seis 
graus e vinte e três minutos e 
doze segundos de latitude, e 
em trinta e sete graus e vinte 
minutos e vinte e sete se- 
gundos de longitude oeste. 
Nesta espécie de promon- 
tório assentou Cristóvão Ja- 
ques o padrão com as armas 
de Portugal, prosseguindo em 
1503 as suas explorações para 
a banda do sul, e outro tanto 


fez na Bahia, em Cananeia e 
em Maldonado. 


Formosa. Lagoa da província 
de Goiás, na serra Itiquira, 
perto da dos Perineus. Dá 
origem a um dos principais 
nascentes do rio Maranhão 
que rega esta província. Tem 
esta lagoa quatro léguas de 
comprido com tão somente 
meia de largo. 


Formosa.'º Nova vila e an- 
tiga povoação da província de 
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Pernambuco, cabeça da co- 
marca de Rio Formoso. Está 
assentada na margem es- 
querda do rio Serenhém, per- 
to do mar e a quinze léguas 
pouco mais ou menos da 
cidade do Recife. Sua igreja, 
edificada no cume dum ou- 
teiro, se avista de longe e 
acha-se em oito graus e trinta 
e nove minutos e quarenta 
segundos de latitude, e em 
trinta e sete graus e vinte e 
quatro minutos e trinta e sete 
segundos de longitude oeste. 
Em 1840, além do juiz de 
direito, residia nesta vila um 
prefeito. Os habitantes de 
seu distrito são quase todos 
lavradores. 


Formoso. Rio da província 
de Pernambuco, o qual de- 
sembocando no mar, ao su- 
doeste das ilhotas de Santo 
Aleixo, faz uma calheta entre 
o forte Tamandaré, e o no Se- 
renhém. Na vazante da maré 
apenas as canoas podem cur- 
sar por ele. 


Forquém.**! Freguesia da 
província de Minas Gerais, 
cinco léguas a leste da cida- 
de de Ouro Preto, sobre o 
ribeirão do Carmo já en- 


grossado com a spuas do 
Catete e do Seminário. Sua 
: greja, dedicada ao Bom Jesus 
do Monte, teve por filiais as 
das povoações de Gualacho 
do Norte, Lixa, Ponte Nova e 
ubá Perto desta freguesia o 
Carmo corre num leito de 
rocha do feitio duma escada, 
obra de meia légua antes de 
ajuntar-se com O rio Guala- 
cho. O termo da freguesia de 
Forquém encerra seiscentos 
habitantes entre cultivadores e 
mineiros, sendo os primeiros 
os mais abastados. 


Forquilha.*? Nome duma 
das primeiras povoações da 
província de Mato Grosso, 
assentada na margem oriental 
do rio Cuiabá, quinze léguas 
pouco mais ou menos acima 
de seu confluente com o 
Porrudos ou de São Lou- 
renço. As minas de ouro que 
foram descobertas em 1719, 
por Pascoal Moreira Cabral, 
foram ocasião de virem ali 
assentar morada infinitos 
aventureiros, que trataram 
logo de edificar uma igreja que 
dedicaram a N.S. da Penha de 
França. O bispo do Rio de 
Janeiro pôs nela um padre 
com jurisdição sobre todos 
os dos novos descobrimentos 
desta parte do Brasil. Como se 
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descobrissem novas minas 
mais ricas no lugar onde jaz 
atualmente a cidade de Cuia- 
bá, achou-se desemparada esta 
povoação, que serve presen- 
temente de porto âquela ci- 
dade, bem que dela diste 
cousa de uma légua. Foi nos 
arredores da Povoação de 
Forquilha que, com a intro- 
dução das plantações e cultivo 
das canas-de-açúcar, e com os 
espirituosos que delas se ti- 
ram, o brigadeiro Antônio de 
Almeida conseguiu tornar o 
país mais sadio do que o era 
no tempo de Moreira Cabral. 


Forquilha. Lugarejo da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, na comarca das Sete 
Missões. Jaz entre os rios 
Toropi e Jaguari, e sobre a 
margem direita do Ibicuí, no 
ponto em que este rio não 
pode ser navegado por gran- 
des barcos. 


Forquilha. Povoação da pro- 
víncia de Curitiba, nos cam- 
pos que têm o mesmo nome, 
a qual se tornou célebre pela 
vitória que os Paulistas e Cu- 
ritibanos, comandados pelo 
coronel Melo Bravo, alcan- 
çaram na batalha que deram 
aos rebeldes do Rio Grande, 
em janeiro de 1840, e pela de 


tosse 


Fortaleza 


12 do mês seguinte, em que o 
coronel Antônio de Melo e 
Albuquerque os derrotou com- 
pletamente, tendo durado a 
ação desde as sete horas da 
manhã até às quatro da tarde. 


Forquilha. Pequeno porto 
de mar da província de São 
Pedro do Rio Grande, no rio 
Mampituba, três léguas acima 
de sua embocadura. As su- 
macas sobem pelo rio até este 
porto, que pertence ao distrito 
da vila da Patrulha. 


Forquilha. Lagoa do con- 
tinente da província de Santa 
Catarina; assim chamada por 
causa de dous ribeiros que 
nela deságuam fazendo uma 
espécie de forquilha. Tem esta 
lagoa cousa de meia légua de 
comprimento e quase outro 
tanto de largura, e comunica 
com o mar por meio do ri- 
beiro Garopaba, assim que 
alguns lhe dão este nome, o 
que se deve evitar, aliás podê- 
la-ão confundir com a lagoa 
Garopaba, que jaz ao sul do 
rio Tubarão. 


Fortaleza.“ Cidade capital 
da província do Ceará, que 
deve a sua origem a uma 
fortaleza dedicada a N. S. do 
Rosário, edificada num sítio 


Fortaleza 


árido, no fundo duma abra 
que jaz ao oeste da ponta 
de Mocoripe. Martim Soares 
Moreno, colono recomen- 
dável e oficial de distinção, 
governou largos anos esta 
fortaleza, e nela se defendeu 
dos Tapuias, e em 1624 
obrigou os Holandeses a 
retirarem-se. Agregaram-se 
às abas da fortaleza muitos 
Índios e Portugueses, e edi- 
ficaram uma igreja a São José 
para lhes servir de paróquia. 
Achava-se esta povoação 
debaixo da proteção e go- 
verno do comandante do for- 
te, quando em 1654 foram 
os Holandeses expulsos do 
Brasil, e tomou nesta ocasião 
o título de vila, com o nome 
de Forte da Assunção, e assim 
se conservou muito tempo, 
até que em 1808 se nomeou 
para a vila da Fortaleza um 
juiz de fora, com jurisdição 
sobre as vilas de Aquirás, 
Arronches, Mecejana e Sou- 
re. Por um alvará de 24 de 
junho de 1810, o ouvidor do 
Ceará, que residia na vila de 
Aracati, recebeu ordem de se 
ajuntar com o governador da 
Fortaleza, e a vila por este ato 
passou a ser a capital do 
Ceará: circunstância que fez 
que fosse honrada com o 
título de cidade por carta im- 
perial de 17 de março de 1823, 
que lhe pôs o nome de 
Fortaleza da Nova Bragança, bem 
que seja geralmente conhecida 


somente pelo de Fortaleza. 
Está esta cidade situada em 
três graus e quarenta € dous 
minutos de latitude, e qua- 
renta graus e cinquenta € 
quatro minutos de longitude 
oeste. Divide-se em velha e 
nova: a primeira, que é a mais 
antiga, acha-se na emboca- 
dura do rio Ceará, que de- 
ságua na calheta formada pelo 
promontório Mocoripe; a 
segunda está encostada no 
vertente oeste do mesmo 
promontório. Em ambas elas 
as ruas são mal-alinhadas, e as 
casas térreas. O palácio do 
governador não se desen- 
contra das casas dos parti- 
culares, e contudo há nesta 
cidade de há muito uma ca- 
deira de latim e uma escola 
de primeiras letras, um hos- 
pital, duas igrejas: a paroquial 
da invocação de São José e a 
de São Francisco de Paula, e 
de fresco uma alfândega. Um 
decreto da assembleia geral 
de 25 de junho de 1831 
instituiu nesta cidade cadei- 
ras de retórica, geometria, 
filosofia e francês. Em 1836 
concluiu-se a fábrica duma 
casa de correção. Na Fortaleza 
há uma prisão militar, uma 
capela da Assunção de N. S., e 
em 1839 abriu-se uma subs- 
crição para fundar um hospital 
da Misericórdia. Jaz esta ci- 
dade cento e sessenta léguas 
a leste da de São Luiz do 
Maranhão, e cento e dez a 


nor-nordeste da de Oeiras, 
Nela residem o governo pro- 
vincial e a assembleia legis- 
lativa provincial composta de 
vinte e oito deputados, S 
presidente do governo, o co- 
mandante militare o Bispo, é 
é cabeça da comarca de seu 
nome, à qual compreende o 
seu distrito municipal e os de 
Aquirás, Arronches e Soure, 
A população da cidade se 
limita a três mil habitantes, 
mas em toda a comarca 
contam-se mais de dezesseis 
mil, entrando nesta conta os 
escravos que passam de dous 
mil. À baía em cuja margem 
está assentada a cidade de 
Fortaleza está exposta a to- 
dos os ventos, desde o do 
noroeste até o do este, mas 
na estação em que cursam os 
do sul, os navios de alto 
bordo encontram nela uma 
boa ancoragem, e um fundo 
de tufo coberto de vasa are- 
nosa com seis até dez braças 
d'água, distância de três mi- 
lhas da terra. Os barcos cos- 
teiros entram no porto da 
cidade por duas abertas da 
rocha que a domina, distantes 
uma da outra obra de du- 
zentas braças, onde acham na 
enchente da maré braça e 
meia até duas braças d'água. 
Consiste o principal comér- 
cio deste porto e cidade em 
algodão, coirama, e exce- 
lentes tâmaras, que são con- 
duzidos para Pernambuco € 


ma O Maranhão. Várias es- 
rradas partem desta cidade, 
sendo à mais frequentada a 
ue se dirige para O nascente, 
passando pelas vilas de Aqui- 
rás € de Aracati, e suces- 
sivamente pelas cidades do 
Natal, da Paraíba e de Per- 
nambuco. Uma segunda es- 
trada que se dirige para o 
poente passa pelas vilas de 
Soure e de Granja no Ceará, 
vai ter a Parnaíba, na pro- 
víncia de Piauí, e fenece na 
cidade de São Luiz do Ma- 
ranhão; a terceira se enca- 
minha para O sul, passa por 
Montemor o Novo, ganha a 
margem esquerda do Jagua- 
ribe, sobe ao longo deste rio 
até a vila de Icó, e vai ter 
ao rio de São Francisco, no 
ponto onde se encontra a es- 
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trada que conduz à capital 
da província de Pernambuco. 
Todas estas estradas se acham 
em mau estado, e com o in- 
conveniente que em alguns 
pontos dela se experimenta a 
falta d'água potável no tempo 
de seca. O distrito da cidade 
Fortaleza foi mui vasto nou- 
tros tempos, porém depois 
que foram criadas as as- 
sembleias legislativas pro- 
Vinciais coarctaram-no forte- 
mente, para formar os dis- 
tritos das vilas novamente 
criadas. Cerca-o pelo norte O 
Oceano; a leste, confronta 
Com os distritos de Aquirás e 
de Aracati; ao sul, com os das 


novas vilas de Botarité e de 
Vila da Imperatriz; a oeste 
com o da vila de Soure, que Ee 
acha de certo modo encrava- 
do no da capital da província. 


Sua população consta de dez 
mil almas. 


Fortaleza. Lugarejo da pro- 
víncia de Maranhão, na co- 
marca de Caxias. Sua popu- 
lação consta unicamente dum 
certo número de famílias. Em 
1839 foram os rebeldes der- 
rotados neste lugar em 11 de 
dezembro, pelas tropas im- 
periais comandadas pelo ca- 
pitão Ernesto Emiliano Ma- 
deira. 


Forte de Coimbra. Forte da 
província de Mato Grosso. (V. 
Nova Coimbra.) 


Frade. Monte elevadíssi- 
mo da grande cordilheira dos 
Órgãos, na província do Rio 
de Janeiro, entre a cidade de 
Angra dos Reis e a vila de 
Parati, na freguesia de Mam- 
bucaba. Como o seu cume 
se assemelhasse, visto de 
longe, com o capelo dum 
frade, deram-lhe os primet- 
ros exploradores este ltimo 
nome: dele nascem varios 
ribeiros tributários do Mam- 


bucaba. 


Frade. Nome duma serra que 
separa à província do Rio 
Grande do Norte da do 


Franca 


Ceará, e que serve também 
de limite dos distritos de Por- 
to Alegre e de Vilanova do 
Príncipe, pertencentes à pri- 
meira destas duas províncias, 
e do de Icó, que pertence 
à segunda. Em sua encosta 
ocidental se acha uma po- 
Voação com o mesmo nome, 
do distrito de Icó e do termo 
da freguesia do Riacho do 
Sangue. 


Frade. Ribeirão da província 
da Bahia, cinco léguas ao sul 
da vila de Porto Seguro, assim 
apelidado por se ter nele sal- 
vado dum naufrágio um Fran- 
ciscano. Rega este ribeiro um 
país ameno, e por ele acima 
sobem distância de muitas lé- 
guas as canoas. 


Frades (Ilha dos). Ilha da baía 
de Todos os Santos, uma lé- 
gua ao norte de Itaparica. É 
montuosa, e tem pouco mais 
ou menos uma légua de com- 
prmento. 


Fragoso. Freguesia da Guia- 
na brasileira oriental. Está 
assentada na margem direita 
do rio Jari, doze léguas ao 
sudoeste da vila de Mazagão, 
e a sete do rio das Amazonas. 
Sua igreja é dedicada a Santo 


Antônio. 


Franca. Nova comarca da 
província de São Paulo, criada 
com a designação de sétima 


Franca 


comarca da província, por lei 
provincial de 14 de março de 
1839, de que é cabeça a nova 
vila de Franca. Compreende 
esta comarca os distritos de 
Franca, de Mujimirim e de 
São Carlos, que ficam ao 
norte da província, e foram 
desanexados da terceira co- 
marca, vulgarmente chamada 


de Jundiaí. 


Franca ou Vila Franca 
do Imperador.**! Nova vila 
da província de São Paulo, 
assentada na margem direita 
do rio Muji, e cabeça da 
sétima comarca desta pro- 
víncia. Já no século XVIII a 
povoação de Franca estava 
num estado florescente; sua 
igreja, da invocação de N. 5. 
da Conceição, era paróquia, 
e seus moradores fabricavam 
panos de lã e de algodão, e 
chapéus de feltro de lã. Em 
1836 a assembleia legislativa 
provincial conferiu a esta 
povoação o título de vila, 
aumentando-lhe o distrito 
com parte do de Mujimirim; 
assim que ele se estende do sul 
ao norte, entre o rio Jaguari e 
o Grande, perto do lugar on- 
de se aparta da província de 
Minas Gerais. Contam-se nele 
cinco mil habitantes culti- 


—————e.o um 
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vadores e criadores de gado. 
Em 1838 foi esta vila o teatro 
da rebelião fomentada por 
Anselmo Ferrreira de Barce- 
los, e, em 1839, tendo-se for- 
mado a sétima comarca, foi 
escolhida para residência do 
juiz do direito. 


Francesa. Ilha da província 
do Rio de Janeiro, ao su- 
doeste e perto do Cabo Frio, 
com um porto seguro e có- 
modo. Nos primeiros tem- 
pos do descobrimento do 
Brasil, estabeleceram-se os 
Franceses nesta ilha, onde se 
achavam abrigados contra os 
temporais, enquanto trafi- 
cavam com os Índios e car- 
regavam os navios de pau- 
brasil. 


Frechal. Lago da província 
do Pará, entre o rio Madeira, 
em que deságua, e o Tapajós; 
entre a vila de Borba, e o canal 
chamado Furo dos Tupinam- 
baranas ou rio Canomá. 


Freguesia Velha. Povoa- 
ção da província da Bahia, 
no distrito de Vilanova da 
Rainha, com uma escola de 
primeiras letras, criada por 
decreto de 16 de junho de 
1832. 


Freicheiras. Povoação da 
província de Piauí, célebre por 
se terem nela fortificado Es 
rebeldes em 1839, donde 
foram desalojados com perda 
em 15 de julho de 1840. 


Freitas. Lagoa da província 
do Rio de Janeiro, duas léguas 
ao sul da capital, em cuja 
margem está assentado um 
jardim botânico onde se 
cultivam à custa do governo 
plantas exóticas que se dão 
de graça aos cultivadores e 
curiosos que desejam pro- 
pagá-las no Brasil. Abunda 
esta lagoa em peixe, e acha-se 
separada do mar por um 
banco de areia amontoada 
pelas ondas. É mister às vezes 
fazer-lhe sanjas para aliviar a 
lagoa, quando as águas são 
demasiadas. 


Frio. Cabo na província do 
Rio de Janeiro. (V. Cabo Frio.) 


Fundão. Nome duma ilha 
que se acha à entrada da baía 
de Niterói, a qual tem mui 
pouca altura. (V. Rasa, ilha.) 


Fundão. Mina de ouro ri- 
quíssima, descoberta em 1770 
ao sul da cidade de Goiás, e 
atualmente esgotada. 


Funil. Cachoeira do rio 
Iguaçu, quatro léguas antes de 
sua junção com O Paraná. 
peu-se-lhe este nome porque 
faz como um funil, onde as 
água 
oprimidas pelos rochedos, que 
se vão estreitando progres- 
sivamente, até que tendo-os 

ssado se despenham e caem 
perpendicularmente sobre to- 
chas obra de trinta e três 


s correm cada vez mais 


braças mais adiante. 


Funil Grande. Quadragésima 
quarta cachoeira que se en- 
contra descendo pelo rio Tietê 
abaixo. Acha-se uma légua a- 
baixo da do Funil Pequeno, 
e quase em igual distância a- 
cima da de Guaicurituba-Áçu. 
Aliviam-se as canoas de meta- 
de da carga que se transporta 
por terra para poder-se vingar 
esta cachoeira. 


Funis. Passo através de ro- 
chas que se encontra no rio 
de Contas, na província da 
Bahia. Depois de se ter en- 
grossado com as águas do 
caudaloso ribeiro Grugungi, 
corre este rio por cima de 
arrecifes que seria mister des- 
truir com minas para facilitar 
à navegação. 


Furado. Lugarejo da pro- 
víncia de Paraíba, no distrito 
da nova vila de Piancó, no 
termo de sua freguesia e nas 
Margens do rio Piancó. 


Read 

que a lagoa 
Feia se Comunica com o mar 
qualificado pelos naturais se 
o nem de rio. Foi aberto no 
Princípio do século XVII 
por José de Barcelos E 
chado, ao sul duma das partes 
quase separada da lagoa por 
muitas léguas até o mar. 
Recebe este canal outros 
muitos que comunicam com 
várias lagoas do distrito, e vai 
verter o supérfluo de suas 
águas no Oceano, ao sudoeste 
do cabo de São Tomé. Cur- 
sam por todo ele as canoas, 
bem como pelos outros que 
nele fenecem, e pela lagoa, 
donde podem subir pelo 
Ururaí e pelo Macabu até ao 
pé da cordilheira dos Aimo- 
rés. Dá-se também o nome 
de Furado à península, que 
entra pela lagoa Feia, bem 
como à igreja que se acha no 
meio dela. 


Furna. Povoação da pro- 
víncia da Bahia, no distrito da 
vila de Contas, assim chamada 
por causa duma caverna que 
se acha na vizinhança. Sua 
igreja, da invocação de São 
Bernardo, é filial da da fre- 


guesia da vila. 


Furnas. Ribeirão da província 
de Minas Gerais: corre de 
nordeste para o sul num vasto 
território onde pode ser na- 
vegado por canoas, porém, 


cosaes! 


Furo do Japim 
antes de atravessar a estrada 
do sul, oferece uma soberba 
queda de obra de vinte braças 
de alto, e a pouca distância da 


dita estrada se ajunta com o 
rio das Velhas. 


Furnas. Oitava cachoeira do 
rio Coxim, na província de 
Mato Grosso. As canoas de- 
vem subi-la e descê-la des- 
carregadas. Acha-se esta ca- 
choeira meia légua abaixo da 
das Três Pedras, e duas es- 
tiradas antes da dos Três 
Irmãos. 


Furnes. Povoação da Guiana 
brasileira, na margem es- 
querda do rio Negro, abaixo 
do forte de São Gabriel. Seus 
habitantes são Índios da nação 
Barés. 


Furo. Braço oriental do rio 
Araguaia, formado pela ilha 
Bananal ou de Santana, no 
norte da província de Goiás. 
Seu comprimento, que é de 
perto de sessenta léguas, acha- 
se semeado de ilhotas e de 
arrecifes que não empecem 
a navegação. Neste braço de- 
ságua o Chavante pela mar- 
gem direita. 


Furo do Japim. Iguara, ou 
canal natural, na província do 
Pará, na margem esquerda do 
Tocantins, o qual comunica 
com o braço do rio das Ama- 
zonas, chamado Tagipuru, 


Furo dos Tupinambaranas 


defronte da margem meri- 
dional da ilha Marajó. 


Furo dos Tupinambaranas. 
Iguara, ou canal natural, na 
província do Pará. (V. Canomá 
e Mané) 


Gabarra ou Porto da Ga- 
parra** Povoação da provín- 
cia do Maranhão, na margem 
direita do rio Itapicuru, entre 
a vila de Caxias e a de Ita- 
picuru-Mirim. 


Gado Bravo. Serra da pro- 
víncia da Bahia, na comarca 
do Rio de Contas, que dizem 
ser autífera. Os moradores 
dela lavram e cultivam as mar- 
gens de vários ribeiros que 
dela baixam. 


Gaíba. Serra da província de 
Mato Grosso, a pouca distân- 
cia da margem direita do 
Paraguai e da lagoa Gaíba. 
Chamam-na também da Pedra 
de Amolar, por haverem nela 
muitas deste préstimo. 


Gaiba. Lagoa da província de 
Mato Grosso, entre a lagoa 
Oberava da parte do norte, e 
a de Mandioré da parte do sul; 
as quais comunicam umas 
com outras por canais natu- 
tais. Despeja-se a Gaíba por 
outro canal do mesmo gênero 
no Paraguai, onde entra pela 
margem direita entre as serras 


me 


Dourada e Ins 
Paraguai dn 
deseu leito aus a E 
) àguas juntas 
com as destas três lagoas 
Inundam as terras adjacen- 
tes, e fazem como um mar 
mediterrâneo em cujas bor- 
das vivem os Índios Guatós, 


que são dóceis e de boa 
índole. 


Gaiola. Lugarejo da província 
do Maranhão, na margem 
esquerda do rio Monim, no 
distrito da vila de Manga, cé- 
lebre pela vitória que as tropas 
imperiais alcançaram na bata- 
lha que deram aos rebeldes 
comandados por Raimundo 
Gomes. 


Galé. Ilhota de rocha situada 
defronte do continente da 
província de Santa Catarina, 
quatro léguas ao norte da baía 
e ilha deste nome, em vinte e 
sete graus e dez minutos de 
latitude. Um ribeiro que vem 
desembocar no mar faz nesta 
ilha uma abra, que serve de 
abrigo às embarcações de pou- 
co porte. 


Galeão. Ilha da bafa Nite- 
rói ou do Rio de Janeiro, 
ao noroeste da ponta da 


Armação. 
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“º Atual localidade de Galheiras, município de DiamantinalM6. 


E 


eertra 


as; 


Galera. Pequeno rio da 


província de Mato Grosso, o 
qual, nascendo nos campos 
Parecis, uma légua ao norte do 
nascente do Sareré, corre pa- 
ralelamente com ele ao prin- 
cípio, e depois se aparta, e vai 
regar a povoação de São Vi- 
cente Ferreira, ajuntando-se, 
passadas duas léguas, com o 
tio Guaporé pela margem di- 
reita, dezoito pouco mais ou 
menos abaixo da cidade de 
Mato Grosso. 


Galheira.*“ Registo da co- 
marca do Serro, colocado 
entre o de Gouveia e o das 
Três Barras, e como eles des- 
tinado a vigiar sobre o con- 
trabando de ouro e diamante 
na província de Minas Ge- 
rais. 


Galveias. Registo da pro- 
víncia da Bahia, colocado 
na cabeceira do rio de São 
Mateus, para vigiar naquele 
ponto sobre o contrabando de 
diamante que se poderia fazer 
pelas raias da província de 
Minas Gerais, e também para 
reprimir Os Índios bravos da 
cordilheira dos Aimorés. 


Gamelas. Nome duma tribo 
de Índios que viviam nos 


Gamelas 


sertões das províncias do 
norte do Brasil. (V. Gameleiros, 
Índios.) 


Gamelas. Serra e povoação 
da província de Paraíba, no 
distrito de Vilanova de Souza. 
Ambas derivam o nome que 
tem do duma tribo de Índios 
que viviam nesta serra, quan- 
do pela primeira vez nela se 
estabeleceram os explorado- 
res portugueses. 


Gamelas. Lugarejo do dis- 
trito de Brejo de Areia, na 
província de Paraíba, frequen- 
tado pelos Índios deste nome, 
quando os Portugueses o fun- 
daram. 


Gameleira. Lugarejo da pro- 
víncia da Bahia, nas margens 
do ribeirão Jacuípe. Algumas 
minas de ouro que junto deste 
ribeirão se descobriram deram 
origem a este lugar, edifican- 
do os aventureiros que nelas 
trabalhavam uma igreja, que 
dedicaram a N. S. da Graça. 
Acha-se hoje quase despo- 
voado. 


Gameleiros ou Gamelas. 
Índios da grande nação dos 
Tupinambás, que devem es- 
te apelido ao costume que 
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tinham de fazerem um buraco 
no meio do beiço inferior, e 
de alargá-lo quanto podiam 
tapando-o com uma rodela de 
cuia. 


Gambu. Ribeiro que nasce da 
serra Piba Pequena, na pro- 
víncia do Rio de Janeiro, vai 
fertilizar com suas águas parte 
da freguesia de São Gonçalo, 
e se ajunta afinal com o ribeiro 
Aldeia. 


Gancho. Ponta da terra fir- 
me da província de Santa 
Catarina, que separa da baía 
deste nome a das Tijucas, 
assim chamada em razão da 
semelhança que tem com um 
gancho. Jaz esta ponta em 
vinte e sete graus e dezesseis 
minutos de latitude. 


Ganchos (Ilha dos). Ilha da 
província do Rio de Janeiro, 
defronte da costa do distrito 
de Parati. 


Ganhamoroba. Ribeiro da 
província de Sergipe, e um 
dos últimos afluentes do rio 
Cotindiba. Tratou-se em 1843 
de estabelecer uma alfândega 
um pouco além do lugar, on- 
de este ribeiro se ajunta com 
o rio. 
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“8 Atual cidade de GaranhunsiPE. (N/E) 


Garambéu.”” Povoação EP 
província de Minas Gerais, DAS 
margens de rio Grande, perto 
duma ponte que dá serventia 
a estrada que vai de Serranos 
à cidade de São João del Rei, 
com uma igreja da invocação 
de filial da da 
freguesia de Ibitipoca, de que 
jaz distante quatro léguas. 


Santana, 


Garanhuns. Nova comarca 
da província de Pernambuco, 
criada por lei da assembleia 
provincial de 5 de maio de 
1840, compreendendo do 
distrito da vila de seu nome, e 
os de Simbres. 


Garanhuns. Vila da pro- 
víncia de Pernambuco, ca- 
beça da nova comarca de seu 
nome. Jaz na serra Gara- 
nhuns, setenta léguas pouco 
mais ou menos ao sudoeste 
da cidade do Recife. Foi nos 
tempos passados o presídio 
de Santo Antônio, do distrito 
da vila de Flores, e teve o 
título de vila por alvarás de 
15 de janeiro de 1810 e de 5 
de dezembro de 1815. O ou- 
vidor que provisoriamente 
residia na vila de Flores foi 
assistir na de Garanhuns, e 
como passados anos a assem- 
bleia legislativa provincial 


aumentasse o número das 
comarcas da província, tomou 
uma delas o nome desta vila, 
onde reside um juiz de direito, 
e cuja igreja paroquial é de- 
dicada a Santo Antônio. O 
principal comércio dos habi- 
tantes da vila de Garanhuns 
consiste na exportação dos 
gêneros que cultivam, sendo o 
principal o algodão, e na do 
gado vacum e cavalar a cuja 
criação se aplicam. 


Garanhuns. Serra da cordi- 
Jheira Borborema, nas províncias 
das Alagoas e de Pernambuco, 
donde nascem diversos ribeiros 
que ajuntando-se fazem uma 
das nascenças do rio Una, 
onde se encontra grande quan- 
tidade de benjoeiros. 


Garatuni. Rio da província 
do Rio Grande do Norte. (V. 


Tareiri) 


Garcia. Ponta da terra firme, 
ao sul da ilha de Itaparica, que 
forma a entrada ou boca da 
baía de Todos os Santos, ape- 
lidada Barra Falsa. Dista da 
ponta Caixa Prega da dita ilha 
obra de meia légua. 


Garcia. Ribeiro do continente 
da província de Santa Cata- 
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tina, entre a baía deste nome e 
a vila das Lages. Na distância 
que vai duma à outra, que é de 


quarenta léguas em li 


nha reta, 
deve- 


se abrir uma estrada em 
lugar da que até o presente se 
seguia, e estabelecer duas co- 
lônias, uma das quais deve ser 


colocada nas margens deste 
ribeiro. 


Garcia. Décima terceira ca- 
choeira do rio Tietê, uma 
légua abaixo da dos Pilões, e 
légua e meia acima da de 
Matias Peres. Passam-na as 
canoas com carga. 


Garopaba.” Povoação do 
continente da província de 
Santa Catarina, na comarca do 
sul, assentada numa enseada 
da costa a pequena distância 
do rio de que tomou o nome, 
seis léguas ao sudoeste da 
ponta meridional da ilha de 
Santa Catatina. Foi em sua 
origem uma armação de pes- 
caria de baleia fundada em 
1795. Sua igreja, da invocação 
de São Joaquim, depende da 
da freguesia do Rosário. 


Garopaba. Lagoa situada 
no sul da província de Santa 


Catarina, entre a lagoa de 
Santa Marta, na qual deságua 


“º e 


tener 


Garoupas 


por um canal natural, sus- 
ceptível de navegação, e a 
lagoa Jaguaruna, cujas águas 
recolhe por via doutro canal 
ou desaguadouro que também 
dá navegação a canoas. Estas 
diversas lagoas que abundam 
em mui bom pescado são 
vulgarmente conhecidas com 
o nome de Lagoas de Camacho. 


Garoto. Lago da província do 
Ceará, cujas águas, saindo fora 
do álveo, alagaram as terras 
adjacentes, e causaram gran- 
des prejuízos em 1842. O 
presidente da província, no 
discurso que fez na abertura 
das sessões da assembleia 
provincial de 12 de outubro 
do mesmo ano, pediu que 
se lhe concedesse a quantia 
necessária para fazer Os tra- 
balhos que eram misteres, 
para conter as águas, e evitar 
a repetição de semelhantes 
aluviões. 


Garoupas.º Antiga povoa- 
ção da província de Santa 
Catarina. (V. Porto Belo, vila.) 


Garoupas. Linda enseada da 
província de Santa Catarina, 
na terra firme, seis léguas ao 
nor-nordeste da ponta Rapa, 
na extremidade setentrional da 


Garulho 


ilha que deu nome à provín- 
cia. A vila de Porto Belo está 
assentada no fundo desta 
enseada, que é formada pela 
ponta das Garoupas da banda 
do sul, e pela de Itapeba da 
parte do norte, e na qual 
deságuam os rios Bupeba e 
os dous Pirequés, todos de 
pouco cabedal. Uma esquadra 
poderia achar-se dentro dela 
amparada contra os ventos do 
sudoeste e do oeste, que são 
os mais temíveis na costa do 
Brasil, e acharia duas até dez 
braças de fundo, não muito 
longe desta baía, e da parte do 
poente, existe uma lagoa do 
mesmo nome, e um tibeiro 
que admite canoas. 


Garulho. Povoação da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, no distrito de Santo 
Amaro, com uma escola de 
primeiras letras, criada por 
decreto de 14 de junho de 
1830. 


Gaspar Soares.* Freguesia 
da província de Minas Gerais, 
na serra de que tomou o no- 
me, dezoito léguas ao sudo- 
este da Vila do Príncipe, e 
trinta ao norte da cidade de 
Ouro Preto. Era no princípio 
uma simples povoação, cuja 


igreja, dedicada a N. S. do 


— 
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Pilar, foi elevada à categoria de 
paróquia por decisão régia de 
13 de abril de 1818, ficando 
em seu termo as povoações de 
Itambé, Joaninha, Rosário e 
Santo Antônio de Baixo, cada 
qual com sua capela. Por lei de 
15 de março de 1840, foi esta 
freguesia e seu termo anexa- 
dos ao distrito da Conceição, 
criada pela mesma lei vila. À 
serra de Gaspar Soares, em 
que está assentada a igreja 
paroquial, encerrava algumas 
minas de ouro, que se acham 
atualmente de todo em todo 
esgotadas, mas em recom- 
pensa ficaram-lhe abundan- 
tes minas de ferro: por cujo 
motivo o intendente dos dia- 
mantes, Manoel Ferreira da 
Câmara Bitancourt e Sá, deter- 
minou de assentar, em 1812, 
uma fundição por conta do 
governo, na qual havia uma 
fornalha do molde das da 
Alemanha, que podia fundir 
de cada vez trinta quintais 
de mineral de ferro; porém 
infelizmente havia frequen- 
temente falta d'água. Motivo 
por que o mesmo intendente, 
no cabo de seis anos, mandou 
alevantar mais três fornalhas 
um pouco mais abaixo da 
primeira e de feição catalã, 
e como se experimentasse a 
mesma falta d'água, assentou 


de novo outras num sítio que 
ficando numa baixa, podia-se 
conduzir para ele as águas do 
Picão, o que foi posto em exe. 
cução, abrindo-se um canal dê 
sete pés de largo e do com. 
primento de meia légua. O- 
cupa esta fundição obra de 
cem pessoas. Os metalurgistas 
Spix e Martius afirmam que 
na serra de Gaspar Soares 
existem minas de platina. 


Gato (Ilha do). Ilha situada 
diante da entrada da baía de 
Niterói. (V. Rasa, vila.) 


Gávea. Grupo de monta- 
nhas à borda do mar, três 
léguas ao sudoeste da cidade 
do Rio de Janeiro, em vinte 
e dous graus e cinquenta e 
nove minutos de latitude, e 
quarenta e cinco graus, qua- 
renta e dous minutos e cin- 
quenta e oito segundos de 
longitude oeste. Orientam-se 
por ele os marítimos para 
reconhecerem a entrada da 
baía do Rio de Janeiro, 
quando ainda estão ao largo. 
Uma destas montanhas se 
eleva por cima das outras, e 
é algum tanto parecida com 
uma fortaleza; pretendem 
alguns que esta serra, vista 
ao sueste da baía do Rio de 
Janeiro, representa um ho- 


ei recostado, sendo a 
mais alta a cabeça, as mais 
baixas às diversas partes do 
corpo e O Pão de Açúcar os 

és, Na raiz desta serra se 
a a abra, e barra do rio 


Tejuco. 


Gavião. Serra da província do 
Ceará, que separa 0 distrito da 
cidade de Januária do da vila 


de Granja. 


Gavião. Ribeiro da provín- 
cia da Bahia, que rega o dis- 
trito da Vila do Príncipe, re- 
colhe o ribeiro Santo Antô- 
nio, perto da povoação de 
Santo Antônio da Barra, e se 
ajunta com o rio de Contas 
pela margem direita. 


Gairu. Serra da província 
da Bahia, a alguma distância 
da margem direita do rio 
Paraguaçu. 


Gé. Nome de várias tribos da 
grande nação dos Tupinam- 
bás, distintas entre si com os 
apelidos de Au-Gé, Canacatá- 
Gé, Cran-Gé, Paico-Gé e Pon- 
teca-Gé. Viviam estes Índios nas 
extremas das províncias de 
Goiás e do Maranhão, falavam 
O idioma dos (Gameleiros ou 
Timbiras, e tinham os mes- 
mos usos e costumes. 
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General ou Serra do General 
Na província de Goiás. (V. 


Couros, serra.) 


Genipabu. Rio que, nascendo 


da serra Borborema do lado da 
Provincia do Ceará, corre para 
este, e vai desembocar no mar, 
depois de haver atravessado 
a província do Rio Grande 
do Norte, onde é vulgarmente 
conhecido com o nome de 
Ceará-Mirim. 


Gerais do Salobre. Povoação 
da província de Minas Gerais, na 
margem esquerda do rio de São 
Francisco. Seu termo topa no rio 
Carinhenha ao norte; ao sul, no 
nibeiro chamado da Missão; e ao 
oeste, em serras inabitadas que o 
separam da província de Goiás. 
Sua igreja foi declarada filial da 
de Morrinhos, que jaz doutra 
banda do rio, por decreto de 14 
de julho de 1832. 


Geribatiba. Povoação de 
pouca importância da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, no 
distrito da cidade de Campos, 
assentada à borda do canal 
Furado, ao noroeste do Olho 
d Água, no termo da freguesia 
de Capivari. 


Geru.'? Antiga aldeia da pro- 
víncia da Bahia, na comarca 


Ginepabu 


hoje província de Sergipe, 
fundada pelos jesuítas que lhe 
puseram o nome de Geru, 
num chão distante légua e 
meia do rio Real. No fim do 
século passado foi esta aldeia 
elevada à categoria de vila, e 
sua igreja, da invocação de 
N. S. do Bom Socorro, à de 
paróquia, por ordem régia, 
segundo a qual devia a câmara 
ser composta de brancos e 
de Índios em número igual. 
Porém como apesar destas 
providências nenhum pro- 
gresso houvesse ali feito a 
indústria, a assembleia legis- 
lativa provincial tirou-lhe o 
nome de vila, e anexou-a ao 
distrito da nova vila de I- 
tabaianinha; assim que de 
presente é indiferentemente 
chamada Geru ou Tomar do 
Geru. Goza esta povoação de 
Ótimos ares e águas, e seus 
habitantes, que andam por 
quinhentos, pela maior parte 
Índios, não conhecem outra 
indústria, a não ser a do cul- 
tivo dos gêneros ordinários 
do país, e de algodão que le- 
vam a vender à Bahia ou a 
Pernambuco. 


Ginepabu ou Gunepabu. Rio 
da Guiana brasileira, atualmente 
conhecido por todos com o no- 
me de Pará (V. este nome.) 


Gipóia 

Gipóia. Grande ilha, na baía 
de Angra dos Reis, a oeste da 
nova cidade deste nome, ou- 
trora vila da Ilha Grande. Tem 
duas léguas de comprimento 
de sueste a noroeste, e várias 
fábricas de açúcar e de anil, 
cuja planta dá-se ali espon- 
taneamente. 


Giticaparaná. Rio da pro- 
víncia do Pará. Corre por 
terras pouco conhecidas, e 
lança-se no rio das Amazonas, 
pela margem direita, cinco 
léguas abaixo do confluente 
do rio Tefé. 


Glória. Lindo bairro da ci- 
dade do Rio de Janeiro, num 
outeiro da margem ocidental 
da baía de Niterói. É um 
anfiteatro regular, povoado 
de casas entremeadas com 
hortas, aos pés do qual se 
quebram mansamente as on- 
das, e que de longe oferece um 
gracioso aspecto. No cimo do 
outeiro vê-se com admiração 
a elegante igreja que dá mor 
realce a tão risonho quadro, e 
o terrado que a cerca em roda, 
todo de lajedo com um pa- 
rapeito, donde se descortina à 
direita a entrada da baía, entre 
dous penedos graníticos de 
mais de cem braças de altura, 
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e ao redor a vasta cordilheira 
dos Órgãos, que forma uma 
barreira circular em torno 
duma das mais formosas baías 
que há no mundo. A igreja da 
Glória foi, em princípio, uma 
simples ermida em que se 
recolheu em 1671 Antônio de 
Caminha. A imagem de N.S,, 
a cujo serviço ele se havia 
dedicado, se tornou célebre 
pelos milagres que fazia, assim 
que todos os sábados era 
imenso o concutso de povo 
que ali havia. Morto o ermi- 
tão, o doutor Cláudio Gurgel 
de Amaral, que era dono 
daquele sítio, fez doação, por 
escritura pública de 20 de 
junho de 1699, da ermida 
e terras à confraria que já 
se achava nela estabelecida, 
pondo-lhe por condição que 
ela faria edificar à sua custa a 
igreja que hoje vemos, a qual 
foi acabada em 1714. Além 
da missa que se dizia regu- 
larmente todos os sábados, 
solenizava-se com toda a 
pompa em 15 de agosto a 
festa de N. S. Ora como, 
passados anos, a família real 
viesse no de 1808 residir no 
Brasil, e assistisse âquela so- 
lenidade, a afluência do povo 
foi em aumento até à partida 
do Imperador D. Pedro I. De 
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então por diante a Confraria 
de N. S. da Glória com o 
dinheiro destinado aos fogos 
de vistas, que se tornavam 
cada ano mais dispendiosos, 
instituiu uma escola de pri- 
meiras letras para os meninos 
das famílias pobres do bairro. 
E para desejar que à imitação 
desta confraria se determinem 
as demais a propagar no Brasil 
tão úteis e liberais instituições. 
(V. Catete, Rio de Janeiro 


[província do].) 


Glória.*** Freguesia da pro- 
víncia da Bahia, na comarca 
do Rio de São Francisco. No 
meado do século XVIII, al- 
gum outro que foi achado 
num sítio desconhecido das 
margens do ribeiro das É- 
guas, afluente do rio Cor- 
rentes, foi ocasião para ali 
concorrerem vários aventu- 
reiros, os quais edificaram 
uma igreja em honra e louvor 
de N. S. da Glória. Esta igreja 
foi afinal criada paróquia 
correndo o ano de 1809, e já 
neste tempo contavam-se em 
seu termo dous mil habi- 
tantes, os quais atualmente se 
entregam de preferência à 
criação de gado cavalar € 
vacum, e ao cultivo e amanho 
das terras, bem que ainda 


deles tratem da ex- 
alguns 


tração do ouro. 


Goatinos.** Povoação da 
rovíncia de Goiás. (V. Gua- 
sénOS, aldeia.) 
Goiana. Nova comarca da 
rovíncia de Pernambuco, 
criada por lei provincial de 
1840, assaz extensa bem que 
formada unicamente do dis- 
trito da cidade de Goiana e do 


da vila de Conceição de Ita- 


matacá. 


Goiana.'** Antiga vila e nova 
cidade da província de Per- 
nambuco, cabeça da comarca 
de seu nome, assentada numa 
planície regada pelos ribei- 
ros Tracunhaém, Capibaribe- 
Mirim e mais alguns, os quais 
ajuntando-se além da cidade 
tomam o nome de rio Goiana. 
Quando os Holandeses se a- 
poderaram desta vila, já a sua 
população era considerável. 
Antônio Filipe Camarão a 
recobrou e defendeu em 1636, 
e vendo-se obrigado a aban- 
doná-la, se retirou em boa 
ordem com a guarnição e 
habitantes, através de matas 
intransitáveis, às províncias 
de Alagoas e Bahia, onde 
chegou depois de ter visto 
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morrer de fome e de cansa- 
So grande parte dos que o 
acompanhavam. Havendo o Ê 
Holandeses evacuado o Brasil 
em 1654, estabeleceram-se 
alguns engenhos ao longo do 
Goiana, os quais com o correr 
do tempo se converteram em 
outras tantas Povoações, que 
dependiam da antiga capitania 
de Itamaracá, que havia outra 
vez entrado nos domínios da 
Coroa, no decurso do ano de 
1763. A povoação de Goiana 
foi reputada vila desde o ano 
de 1785, época em que o juiz 
e a câmara de Itamaracá para 
ela se transferiram, posto que 
se vissem obrigados air todos 
os anos, como em romaria, à 
antiga vila no dia de N. S. da 
Conceição. (V. Conceição de 
Itamaracá.) Por ordem régia de 
20 de novembro de 1709, 
foram outra vez estas auto- 
ridades instaladas na vila de 
Itamaracá, o que não obstante 
a vila de Goiana continuou 
a medrar em comércio e 
população em razão da van- 
tagem do sítio; assim que, 
passados anos, velo à ser 
reintegrada nas prerrogati- 
vas de que gozava e à ser 
reconhecida por cabeça da 
antiga capitania de Itamaracá. 
Porém, em 1713, Manoel de 


Goiana 


Souza Tavares e o ouvidor 
João Guedes Alcatarado a 
privaram de novo desta re- 
galia, indo residir em Ita- 
maracá. Feliciano Pinto de 
Vasconcelos, que lhe sucedeu 
no cargo, deu em todos os 
anos algumas audiências na 
vila de Goiana, e em 1719 o 
governador de Pernambuco 
aprovou este estado provi- 
sório de cousas, o qual durou 
até o ano de 1742, em que El- 
Rei D. João V estabeleceu 
definitivamente a residência 
do ouvidor na vila de Goia- 
na. Um alvará do 1º de a- 
gosto de 1808 substituiu o 
ouvidor por um juiz de fora 
dependente do ouvidor de 
Pernambuco, e em 1815 o 
distrito e a vila de Goiana fo- 
ram anexados à comarca de 
Olinda, criada por alvará de 
30 de maio do mesmo ano. 
Tendo a assembleia geral 
legislativa dividido a provín- 
cia de Pernambuco em nove 
comarcas, foi a vila de Goiana 
escolhida para cabeça da de 
seu nome, e uma lei provincial 
de 1840 lhe conferiu afinal 
as honras de cidade. Esta no- 
va cidade é grande, mercantil, 
provida de pontes de madei- 
ra nos ribeiros que por ela 
passam, de várias fontes e de 


Goiana 


bastantes igrejas, como são 
a matriz, dedicada à N. 5. 
do Rosário, as do Senhor 
dos Mártires, da Senhora do 
Patrocínio, do Rosário, da 
Soledade com um recolhi- 
mento, a do convento do 
Carmo e a da Misericórdia. Há 
nela uma fábrica de curtume, 
armazéns onde se depositam 
as mercadorias, e todas as 
quintas-feiras uma feira de 
gado. Seu principal comércio 
consiste em algodão, açúcar, 
aguardente de cana, couros 
curtidos e por curtir, madeiras 
de marcenaria, carpintaria e 
tinturaria, e óleo de mamona, 
gêneros que se levam para O 
porto do Recife. O porto de 
Goiana fica a três léguas do 
matr, e tem bastante fundo 
para os navios costeiros de 
grande porte; seu distrito é um 
dos mais férteis da província 
de Pernambuco, e abrange, 
além da freguesia da cidade, as 
das povoações de Tejucopaba 
e de Itambé, confinando, ao 
norte, com a província de Pa- 
raíba; ao oeste, com a do Cea- 
rá; ao sul, com o distrito de Igua- 
raçu, € fenecendo a leste no 
Oceano. Avalia-se a sua popu- 
lação em trinta mil habitantes, 
cinco mil proprietários, comer- 
ciantes e artífices residentes na 
cidade, e o restante cultivadores, 
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Goiana. Rio da província de 
Pernambuco, formado pela 
reunião dos ribeiros Tracu- 
nhaém e Capibaribe-Mirim, às 
abas da cidade de Goiana, 
donde corre de rumo leste 
obra de quatro léguas, e vai 
lançar-se no Oceano, três 
léguas ao norte da ilha de 
Itamaracá, entre a ponta das 
Pedras e a dos Coqueiros, em 
sete graus e trinta e dous 
minutos de latitude, e trinta e 
sete graus e oito minutos de 
longitude oeste. Seu leito é 
largo e profundo, e as sumacas 
sobem por ele até perto da 


cidade. 


Goianinha.*” Vila da pro- 
víncia do Rio Grande do 
Norte, sete léguas ao sul da 
cidade do Natal, perto da 
lagoa Groaíras. Era uma mera 
povoação do distrito da vila de 
Arês, que se engrossou tapi- 
damente no decurso do século 
passado e princípio do pre- 
sente, por se achar situada na 
estrada que jaz entre a pro- 
víncia do Ceará e a cidade do 
Recife. Um decreto de 7 de 
agosto de 1832 conferiu afinal 
a esta povoação o título de 
vila, suprimindo ao mesmo 
tempo o de que gozava Arês, 
e ordenando a translação de 
seus arquivos para a nova vila 


de Goianinha, e outro decreto 
de 3 de outubro Seguinte lhe 
concedeu uma escola de DE 
meiras letras. À igreja paro. 
quial desta vila é dedicada á 
N.sS. dos Prazeres. Goianinha 
é atualmente cabeça do dis- 
trito de Arês, confrontando, 
ao norte, com o de Mipibu; a 
oeste, com o de Vilanova do 
Príncipe; ao sul, com o de Vi. 
la Flor, e fenecendo a leste no 
Oceano. Sua população é 
avaliada em mil e quinhentos 
habitantes entre cultivadores 
e homens de negócio. No 
tempo da ocupação holan- 
desa, o príncipe Maurício de 
Nassau intentou abrir um 
canal do comprimento de 
meia légua duma das extre- 
midades da lagoa Groaíras 
ao mar. Se este projeto se 
viesse a pôr em efeito, é fora 
de dúvida que a povoação 
das margens desta lagoa e 
das de várias outras que 
entre si se comunicam daria 
um novo impulso e muito 
maior desenvolvimento ao 
comércio. 


Goiás. Nação índia numero- 
sa que ocupava o sertão da 
província do mesmo nome, € 
que sempre viveu em boa har- 
monia com os Portugueses 
desde que ali penetratam. 


Eram Os Índios do Brasil que 
tinham à tez mais clara, de 
io brando, pacíficos e en- 
genhosos. Passam por serem 
o tronco de que descendem os 
demais Índios amigos da paz, 
que viviam debaixo do go- 
verno de chefes independen- 
tes. Subsistem mui poucos, e 
talvez nenhum. 


gên 


Goiás. Grande província do 
sertão do Brasil, entre oito 
e vinte graus de latitude e 
cinquenta e quatro e qua- 
renta e oito de longitude oes- 
te, confinando ao norte com 
as províncias do Pará, Ma- 
ranhão e Piauí; a leste, com as 
de Piauí, Bahia e Minas Ge- 
tais; ao sul num só ponto com 
a província de São Paulo; e ao 
oeste, com a de Mato Grosso, 
na direção do sul ao norte. 
Depois do descobrimento dos 
diversos rios por onde se 
podia ir para as vilas de 
Cuiabá e de Vila Bela, partiu 
de Guaporé o Paulista Manoel 
Correia, em companhia dos 
seus, e encaminhando-se para 
O levante, atravessou o rio 
Araguaia, entranhou-se nas 
matas de Goiás em 1647, e foi 
ter às margens do ribeiro 
Arais, povoadas de Índios da 
tribo deste nome. Se nos re- 
metemos ao que ele diz em 
seu roteiro, foi deste ribeiro 
que ele tirou dez oitavas de 
Ouro, servindo-se dum prato 
de estanho para o desem- 


o da terra; orientando-se 
no cabo a 
pelos rios ao ae 
sul, voltou para São ne 
aulo, 
trazendo consigo grande nú- 
mero de Índios que lhe le- 
Vavam a bagagem no decurso 
de sua expedição. Quase nesse 
mesmo tempo outros aven- 
tureiros se dirigiam para a 
banda do norte, e alguns para 
a do oriente. Os primeiros fo- 
ram ter à província do Pará, 
e os segundos às da Bahia e 
Pernambuco; alguns houve 
que, não se atrevendo a expor- 
se por mais tempo aos perigos 
de toda a sorte que haviam há 
tanto afrontado, voltaram por 
mar para suas terras. Um dos 
mais intrépidos dentre os 
aventureiros do seu tempo, 
Bartolomeu Bueno da Silva, 
correndo o ano de 1682, 
partiu da vila de São Paulo 
com um filho de idade de 
doze anos, e uma numerosa 
companhia, desejoso de en- 
riquecer-se, e seguindo as 
pisadas de Manoel Correia 
internou-se nas matas e deitou 
até o rio Vermelho. Como ob- 
servasse que as Índias do 
gentio Goiás traziam ao pes- 
coço algumas folhetas de 
ouro, obrigou OS maridos a 


dizer-lhe donde tiravam aque- 


le metal; e fez-se obedecer 


deles, pondo fogo em um 
pouco de aguardente que ha- 
via deitado num prato, amed- 
çando-os de pôr por aquele 


Goiás 
modo fogo em todos os rios, 
Se se não sujeitassem em tu- 
do às suas ordens. Admi- 
rados os Índios daquele fe- 
nômeno fizeram quanto Bar- 
tolomeu Bueno da Silva lhes 
ordenou, apelidando-o dali 
em diante o Anhanguera, ter- 
mo que na língua deles equi- 
valia ao de diabo ou feiti- 
ceiro. Tendo Bueno ajun- 
tado ele e os seus quanto 
ouro pôde, voltou para São 
Paulo com um grande nú- 
mero de Índios de que se 
havia apoderado por força 
no momento da partida. 
Bartolomeu Bueno da Silva, 
filho do precedente, foi en- 
carregado pelo governador 
de São Paulo, Rodrigo César 
de Menezes Sabugosa, de ir, 
em companhia de João Leite 
da Silva Ortiz, em demanda 
de minas de ouro e de esme- 
raldas. Organizaram eles uma 
companhia de cem homens 
bem armados, e partiram de 
São Paulo em 1722. Bueno 
entendia seguir O itinerário 
de seu pai, porém depois 
de haver descoberto os rios 
dos Pilões, Corumbá, das 
Almas, da Perdição e Rico 
sem atinar com Os sítios 
onde em sua pueria residira, 
o cansaço, os acometimentos 
dos Índios Caiapós, as con- 
tendas que tinha com seu 
colega, e as que diariamente 
se levantavam entre os cabos 
e seus subordinados, os quais 


Goiás 
os desemparavam, € morriam 
em terras desconhecidas, to- 
das estas causas reunidas O 
obrigaram a deferir aos rogos 
dos poucos que lhe guar- 
davam fidelidade, e a voltar 
com eles em direitura para São 
Paulo, onde chegou enver- 
gonhado de não trazer mais 
que trinta oitavas de ouro no 
cabo duma expedição que 
havia durado três anos. Porém 
cobrando alentos com as e- 
xortações do mesmo gover- 
nador abalançou-se a uma 
nova exploração nos fins 
do ano de 1725, e depois de 
muitos meses de marcha, 
rompendo por meio de es- 
pessas matas, e atalhado fre- 
quentemente por torrentes e 
precipícios, chegou a uma 
terra onde encontrou indiíci- 
os certos de haverem ali es- 
tado Europeus. Dous Índios 
de grande idade que lhe 
trouxeram os seus, o reconhe- 
ceram pelo filho do velho 
“Anhanguera, e o conduziram 
ao sítio onde ele havia residi- 
do em companhia de seu pai 
quarenta anos atrás. Esta- 
beleceu-se Bueno com sua 
gente nas vizinhanças do ri- 
beiro aurífero, que desagua- 
va no rio Vermelho, e colheu 
bastante ouro. Porém como 
Os Índios se temessem de se- 
tem tratados pelo filho, como 
O tinham sido pelo pai, e 
reduzidos à condição de es- 
cravos, reuniram-se, e inves- 


tiram com os novos vizinhos 
por diversas vezes, porém 
sem grande sucesso. Bueno 
filho, mais cordato que seu 
pai, tratou de aliar-se since- 
ramente com os daquela na- 
ção; houve algumas uniões 
dos seus com as famílias 
índias, e aquele feliz aven- 
tureiro, depois de haver dado 
princípio às povoações de 
Ferreira, Santana, Barra e 
Ouro Fino, as mais antigas 
da província, voltou para São 
Paulo e apresentou ao go- 
vernador oito mil oitavas de 
ouro, fruto de suas laboriosas 
explorações e buscas. Durante 
sua ausência Rodrigo César de 
Menezes havia sido rendido 
por Antônio da Silva Caldei- 
ra Pimentel, que ficou sobre- 
maneira contente por se terem 
feito aqueles descobrimentos 
no tempo de seu governo, e 
em virtude duma ordem régia 
de 14 de março de 1731, con- 
feriu a Bartolomeu Bueno da 
Silva a patente de capitão-mor, 
encarregando-o do governo 
das terras por ele descober- 
tas, concedendo-lhe faculdade 
para distribuir por porções 
as terras auríferas, e auto- 
rizando-o arrecadar O quinto 
determinado pela lei. Acu- 
diram de toda a parte infinitos 
aventureiros, e fundaram as 
povoações de Meia Ponte, 
Santa Cruz, Crixá e outras 
onde as minas eram rendosas; 
porém a carestia extraordi- 


nária dos objetos de Primeira 
necessidade fez com que, em 
vez de se enriquecerem, se VE 
ram Obrigados a viver mise. 
rávelimente, sem ter com que 
se cobritem, CUPot pone 
guinte ae entregarem aos 
vicios e à paixão do joga, e 
por fim ao roubo, e aos mais 
horríveis atos de barbarida- 
de contra os próprios com- 
patriotas e contra a infeliz 
nação Goiás, de que extin- 
guiram grande parte. Reben- 
taram frequentes sedições e 
alevantamentos, e não obstan- 
te haver uma ordem régia de 
11 de fevereiro de 1736 eri- 
gido o país de Goiás em co- 
marca dependente do gover- 
nador de São Paulo; não obs- 
tante haverem tanto o pri- 
meiro ouvidor geral Agosti- 
nho Pacheco Teles, como o 
segundo Gregório Dias da 
Silva, empunhado a vara da 
justiça, não obstante ter ido 
em pessoa à povoação de 
Santana o governador D. An- 
tônio Luiz de Távora, e 
elevá-la à categoria de vila 
com o nome de Vila Boa, pa- 
ra perpetuar a memória de 
seu fundador, e dos Índios 
que o tinham acolhido, estas 
diversas providências, longe 
de diminuir, aumentaram ain- 
da mais à inimizade entre às 
diversas facções, por isso que 
os roubadores e matadores 
não recebiam o merecido cas- 
tigo. Enfim, em 17739, 0 80- 


vernador D. Luiz de Masca- 
renhas determinou de pôr 
termo aqueles excessos, e 
indo em pessoa à comarca, 
talou na vila o senado da 
ata, mandou armar uma 


ins 
câm 
forca, como um monumento 
da pronta justiça que in- 
tentava fazer nos malfeitores, 
e ordenou a construção da 
cadeia e duma igreja em al- 
venaria, em lugar da que tinha 
sido feita por Bueno. Receo- 
sos do merecido castigo, a 
maior parte dos indivíduos 
que se achavam culpados se 
retiraram para o norte da 
província, e fundaram algu- 
mas povoações nas margens 
do rio Maranhão até então 
desertas. Nos três anos que 
D. Luiz de Mascarenhas gas- 
tou em visitar a província, 
fundou este ativo governador 
as povoações de Cavalcante, 
da Conceição e Natividade na 
parte do norte, e na do sul 
as aldeias de Lanhosa, Rio 
das Pedras e Santana, nas 
quais pôs os Índios Bororós 
civilizados, os quais deviam 
opor-se aos insultos dos Ca- 
após, que assassinavam os 
passageiros na estrada de 
São Paulo, e devastavam os 
estabelecimentos e habita- 
ções que se achavam longe 
do povoado. Estabeleceu 
em Vila Boa e em São Felis 
fundições de ouro nas quais 
Se cobrava o quinto. Pas- 
Sados anos, um alvará de 8 


de novembro 
desanexou SR E 
província de São Pp Ne 
aulo, 
Criando-a província indes 
pendente. Dous anos depois 
uma bula pontifícia de 6 de 
dezembro estabeleceu no 
Brasil duas prelazias, A 
na província de Mato Gros- 
So, e outra na de Goiás. Em 
1749 tinham-se achado al- 
guns diamantes posto que 
mui pequenos no rio Claro, 
e no dos Pilões; proibiu-se 
imediatamente toda a extra- 
ção de ouro naquele distrito, 
e Gomes Freire de Andrade, 
que estava naquele tempo 
encarregado da administração 
das províncias do Rio de 
Janeiro, São Paulo, Minas 
Gerais e Goiás, foi em pessoa 
a esta última, e instalou nela 
os contratadores Joaquim Cal- 
deira Brant, e seu irmão Fi- 
lisberto, que se tinham obri- 
gado a estabelecer um serviço 
de duzentos negros, para à 
busca dos diamantes na terra 
regada pelos dous rios acima 
mencionados. Vedada que foi 
toda a extração de ouro, 
viram-se os habitantes obri- 
gados a desemparatem O país. 
No fim deste mesmo ano D. 
Marcos de Noronha, que foi 
ao depois conde dos Arcos, 
entrou em Vila Boa, com O 
título de primeiro governador 
general da província de Goiás, 
e tomou posse do governo em 


8 de novembro. Demarcou o 


Goiás 
NOVO governador a província, 
assinando-lhe por limites ao 
nascente o rio dos Arrepen- 
didos; ao sul, o rio Grande e 
O Paraná; ao poente o rio das 
Mortes e o Araguaia, nas 
raias da província de Mato 
Grosso; a confrontação do 
norte ficou por determinar 
por se achar infestada por 
cabildas de Índios bravos. 
Fez este governador alian- 
ça com os Índios Acroás e 
Chacriabás, os quais foram 
postos nas aldeias Duro e 
Formiga. No tempo de seu 
governo se descobriram as 
minas de Cocal, que renderam 
em um ano cento e cinquenta 
arrobas de ouro. D. Álvaro 
Xavier Botelho, conde de São 
Miguel, foi o segundo go- 
vernador de Goiás, em 1755. 
No tempo do seu governo se 
acharam as minas de outro de 
Tesouras. Sucedeu-lhe, em 
1759, João Manoel de Melo, 
que governou despoticamen- 
te a província por tempo de 
dez anos, despotismo des- 
culpável por ser necessário 
para refrear os assassina- 
tos frequentes e para fazer 
com que as leis fossem res- 
peitadas. Dispendeu este 
governador trinta mil cru- 
zados para criar uma justiça 
em São Felis, uma tesoutra- 
ria provincial em Vila Boa, 
um regimento de cavalaria, € 
dez companhias de milícia 
em toda a província, e para 


Goiás 
fazer uma cadeia segura. Fez 
uma guerra cruel aos Índios 
Chavantes na ilha do Bananal, 
onde fez passar a espada 
quantos se rendiam, € faleceu 
em absil de 1770. O senado da 
câmara de Vila Boa ajun- 
tando-se com as pessoas de 
mais consideração da vila 
procedeu à nomeação duma 
comissão de três membros 
para governar interinamente a 
provincia; mas O vice-rei do 
Rio de Janeiro, entendendo 
que aquela nomeação era 
contrária às leis então em 
vigor, enviou o brigadeiro 
Antônio Furtado de Men- 
donça, a quem a comissão 
entregou o governo em 17 
de agosto do mesmo ano. 
Nos dous anos que durou es- 
te ínterim, descobriram-se as 
minas do Fundão, e do Jara- 
guá. José de Almeida de 
Vasconcelos Sobral e Car- 
valho veio por nomeação régia 
tomar posse do governo em 
26 de julho de 1772, e pôs 
termo às violências e vexações 
que praticavam os recebe- 
dores dos direitos, instituiu 
guardas urbanos ou ordenan- 
ças, ocupou-se da navegação 
do Tocantins que teve a sa- 
tisfação de ver efeituar-se 
até o Pará em 1773; porém 
teve a imprudência de em- 
penhar-se numa guerra rui- 
nosa contra os Chavantes nas 
margens do Araguaia, e no 
distrito do Pilar; bem que 


afinal conseguiu reduzir à 
obediência as tribos Javaés e 
Carajás, as quais foram postas 
na ilha do Bananal ou de 
Santana, fundou a aldeia de 
Mossâmedes para os Acroás; 
mandou fazer uma nova 
ponte sobre o rio Vermelho 
em Vila Boa, cujas ruas 
principais fez calçar, e igual- 
mente uma fonte para O 
serviço dos habitantes. Du- 
rante o seu governo acha- 
ram-se as minas de Bonfim, 
que estavam perdidas, as quais 
foram de novo trabalhadas 
sem embargo de se acharem 
sitas no distrito onde ainda 
estava em vigor o contrato 
dos diamantes. Entregou este 
governador o governo nas 
mãos duma regência de três 
membros, em conformida- 
de duma disposição geral a- 
plicável a todas as províncias 
do Brasil do alvará de 12 de 
dezembro de 1770 a qual de- 
via fazer as vezes do gover- 
nador, no caso de morte ou 
ausência dele. Era esta regên- 
cia formada do ouvidor geral, 
do militar de maior patente, e 
do primeiro membro do se- 
nado da câmara da capital 
da província. Entregou a re- 
gênciao governo da província 
a Luiz da Cunha de Menezes, 
em 17 de outubro de 1778. O 
agrado com que este novo 
governador recebeu os Índios 
Caiapós, e o bom tratamento 
que lhes fez foram causa de se 


assujeitarem, e de virem e 
sidir na aldeia Maria 

que para 
eles fundou em 1780. Chica 
companhias de artilharia de 
pretos nas Povoações de 
Crixá, Pilar e Traíras, € tam. 
bém em Vila Boa, reformou a 
administração da província, 
edificou o açougue, fez de 
novo três pontes que haviam 
sido levadas pela cheia em 
1782, e desenhou o passeio 
público, que foi ao depois 
suprimido com o vão pretexto 
de absorverem as raízes das 
árvores as águas do chafariz 
que ficava a pequena distância; 
fez um novo regulamento 
para a milícia, e conquistou o 
amor de todos a quem tratava 
como a filhos. Sucedeu-lhe no 
governo em junho de 1783 
Tristão da Cunha Menezes, 
seu irmão. Em seu governo 
foram os Índios Caiapós 
transferidos, como se foram 
prisioneiros, para diferentes 
aldeias com o pressuposto de 
fazer com que se esquecessem 
de seu país natal. Fundou a 
aldeia de Carreton para nela 
pôr três mil Chavantes, OS 
quais a desempararam, e se 
foram para as matas, onde 
recobraram a brutal inde- 
pendência por que suspira- 
vam. Fez navegar pelo rio dos 
Tocantins até a cidade de 
Belém, obra de quinhentas € 
trinta léguas, e por esta via 
mandou para o Pará tropas 
em 1789: transferiu, em 1796, 


avalcante a fundição de 
e São Felis, e três anos 
beleceu correios 


ata S 


ouro d 
depois esta 
em todas às estradas da pro- 


víncia e fundou os registos de 
Quro Preto e do Ribeirão das 
Éguas. Pouco tempo antes de 
Tristão da Cunha governar a 
rovíncia, foi eleito primeiro 
prelado de Goiás, em 1782, 
D. Vicente do Espírito Santo, 
o qual faleceu antes de tomar 
posse desta prelazia que havia 
trinta € cinco anos que fora 
criada. D. José Nicolau de 
Azevedo Coutinho Gentil, 
prelado de Cuiabá, juntou à 
prelazia de Cuiabá a de Goiás, 
e em nenhuma delas residiu. 
D. João Manoel de Menezes, 
que sucedeu a Tristão da 
Cunha no governo, partiu de 
Belém e subindo pelo rio dos 
Tocantins, e sucessivamen- 
te pelos rios Araguaia, das 
Tesouras e do Peixe até a 
povoação de Santa Rita, a 
dezesseis léguas de Vila Boa, 
foi aquela capital tomar posse 
do governo em 25 de fe- 
vereiro de 1800. Por diligên- 
cia deste novo governador se 
organizaram várias socieda- 
des com o intuito de bene- 
ficiar o país, sociedades que 
se desfizeram logo que foram 
formadas, em prejuízo dos 
pobres pelas intrigas dos ri- 
cos. Foi em seu governo que 
O distrito Diamantino dos 
Rios Claro e dos Pilões viu 
Cessar a proibição da mine- 


ração e extração de ouro, 
com condição porém que os 
diamantes que se achassem 
seriam depositados nos co- 
fres do Estado, recebendo ã 
portador certa indenização, e 
para esse fim estabeleceu-se 
um registo nas margens do 
rio dos Tocantins, entre os 
confluentes dos rios Itacaiú- 
na e Araguaia. Em 1802, foi 
nomeado prelado de Goiás 
D. Vicente Alexandre de To- 
var, O qual partiu de Lisboa 
cinco anos depois, e morreu 
no ano de 1808, na vila de 
Paracatu, estando de jornada 
para sua prelazia. D. Fran- 
cisco de Assis Mascarenhas, 
conde da Palma, atualmente 
marquês, foi tomar posse 
do governo da província 
acompanhado dum alcaide 
por assim o exigirem os ale- 
vantamentos que nela ha- 
viam, e chegou a Vila Boa em 
26 de fevereiro de 1804. 
Restabelecido em todos os 
pontos o público sossego, 
desvelou-se o governador 
em diminuir as despesas da 
administração e aumentar OS 
rendimentos; para conseguir 
este resultado mandou fazer 
duas remessas dos gêneros 
do país, as quais descendo 
pelo Araguaia e Tocantins 
chegaram ao Pará, dando pes 
aquele modo um novo im- 
pulso ao comércio: Pq 
dou abrir uma estrada nova 
para São Paulo, que devia 
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atravessar os rios dos Ani- 
cuns e dos Bois; malogrou-se 
porém esta tentativa, mas não 
de todo, pois dela resultou o 
novo descobrimento das mi- 
nas dos Anicuns, que haviam 
sido achadas pelos primeiros 
sertanistas. Do recensea- 
mento que este governador 
mandou fazer em 1808, 
constava a população da pro- 
víncia nesse ano de trinta e 
quatro mil e novecentos e tre- 
ze habitantes entre livres e 
escravos; ulteriormente foi a 
província de Goiás dividi- 
da em duas comarcas, pelo 
governador, em virtude dum 
decreto do príncipe regente 
de 18 de março de 1809, e 
determinados os seus limites. 
No fim deste ano veio tomar 
posse daquele governo o bri- 
gadeiro Fernando Delgado 
Freire de Castilho, o qual fez 
alguns melhoramentos na ad- 
ministração dos correios, es- 
tabelecendo a comunicação 
entre o Rio de Janeiro e o 
Pará por via de Goiás, e dan- 
do mais atividade a este 
serviço entre Arrependidos, 
Cavalcante e Porto Real, pre- 
sentemente Porto Imperial 
sobre o rio Araguaia; suptrimiu 
em cumprimento duma ot- 
dem régia os direitos de 
entrada sobre os gêneros do 
Pará com o fim de promover 
a navegação do Araguaia, cu- 
jas margens povoou com no- 
vos colonos por espaço de 
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duzentas léguas, € fundou o 
Porto do Rio Grande, e à 
nova vila de São João das 
Duas Barras, a que pôs O 
nome Santa Maria; criou ainda 
mais uma nas margens do 
Tocantins, perto do conflu- 
ente do rio de Manoel Alves, 
e foi o promotor duma so- 
ciedade mercantil entre as 
províncias de Goiás e Pará. 
Sucedeu-lhe no governo Ma- 
noel Inácio de Sampaio, em 
1820, o qual no ano seguinte 
teve de entregá-lo a uma junta 
administrativa, a qual foi subs- 
tituída logo depois por outra 
junta intitulada provisória, 
cujos membros foram es- 
colhidos pelo príncipe regente 
D. Pedro. Administrou esta 
junta a província desde 10 de 
abril de 1822 até 14 de se- 
tembro de 1824. Dali em 
diante o governo da província 
de Goiás, como o das demais 
províncias do Império, foi 
confiado a um presidente com 
seu secretário, assistidos dum 
conselho provincial, e foram 
sucessivamente chamados a 
este cargo Caetano Lopes da 
Gama, Miguel Lino de Morais, 
José Rodrigues Jardim e dife- 
rentes outros, e no cabo de- 
les D. José de Assis Masca- 
renhas, e Francisco Teixeira 
dos Santos. 

Depois da morte de 

D. Vicente, ocorrida em 1808, 

ficou vacante a prelazia de Goiás, 

até que foi erigida em bispado. 


Estende-se esta pro- 
víncia obra de trezentas lé- 
guas, entre o rio Manoel Alves 
Setentrional, na fronteira da 
província do Maranhão, e O 
rio Grande da parte do sul, 
nas adjacências da de São 
Paulo, e duzentas das cordi- 
lheiras que a separam ao 
nascente das províncias da 
Bahia e de Minas Gerais, até 
as que, juntamente com o tio 
Araguaia, a dividem ao oci- 
dente da de Mato Grosso. 
Este vasto território, ao 
princípio, foi uma simples 
comarca da província de São 
Paulo. Em 1748, El-Rei de 
Portugal lhe conferiu o título 
de província. Um alvará de 18 
de março de 1809 a dividiu em 
duas comarcas, uma apelidada 
Goiás, e outra mais ao norte 
chamada São João das Duas 
Barras. Em 1833, uma lei da 
assembleia geral a repartiu 
em quatro comarcas, a saber: 
Cavalcante, Goiás, Palma e 
Santa Cruz; mas a reque- 
rimento do povo de cada uma 
das vilas a assembleia le- 
gislativa provincial, criada em 
virtude da lei das reformas da 
constituição de 9 de agosto de 
1834, desmembrou por di- 
versas vezes estas quatro 
comarcas, assim que atual- 
mente consta esta província 
de oito, que são: Arraias, 
Carolina, Cavalcante, Flores, 
Goiás, Palma, Porto Imperial 
e Santa Cruz. Um juiz de 


direito tem a seu cargo 
administração da justiça e a 
da uma de e 
ca stas Comarcas, 
Em 1842 contavam-se n Est 
província dezessete vilas, à 
saber: Arraias, Bonfim, Ca. 
rolina, Catalão, Cavalcante, 
Flores, Goiás, Jaguará, Meia 
Ponte, Natividade, Pilar, Porto 
Imperial, Santa Cruz, Santa 
Luzia, São João da Palma, 
Tocantins e Traíras. Além das 
igrejas das freguesias destas 
diferentes vilas havia nove 
outras nas povoações mais ou 
menos consideráveis. O clima 
é geralmente sadio em quase 
toda a província, à exceção de 
alguns campos sujeitos ao in- 
conveniente das cheias e das 
águas estanques que delas 
resultam, as quais originam 
sezões, e doenças cutâneas 
semelhantes à lepra. À estação 
do calor e das trovoadas cai 
no intervalo entre o mês de 
novembro e o de abril, no 
restante do ano o tempo se 
reparte entre dias de chuva e 
de sol, que é o que no país 
se chama inverno. A face do 
terreno desta província é co- 
berta de montes entremeados 
de vastas campinas, menos 
povoadas que os lugares al- 
tos. À serra dos Pireneus, 
ramo da cordilheira que jaz 
no centro da província, é O 
ponto mais elevado de seu 
vasto território. As ciências 
naturais e a agricultura suspi- 
ram por que saia à luz à flora 


se M. Auguste de Saint- 
Hilaire fez em 1817, em suas 
peregrinações pes Esta Ser- 
E que oferece diversidade 
de plantas segundo os di- 
versos graus de elevação, e 
donde nascem vários rios 
que fertilizam as subjacen- 
tes terras. O Tocantins e o 
Araguaia recebem o tributo 
dum sem número doutros 
mais ou menos caudalosos, 
que se dirigem para O norte, 
e as águas deles reunidas 
se vão confundir com as do 
oceano Paraeno: os tios 
Corumbá, das Velhas e Pa- 
ranaíba recebem os de me- 
nos cabedal que caminham 
para o sul, os quais, depois 
de o haverem engrossado 
com suas águas, se unem ao 
Paraná, e este repartindo-se 
em vários braços se ajunta 
com o Uruguai, e forma o 
tio da Prata, que desembo- 
ca no oceano Atlântico aus- 
tral Parece verossímil que 
por via destes rios não seria 
difícil organizar-se um sis- 
tema de canalização que re- 
dundaria em proveito desta 
província do Império, esta- 
belecendo no sertão dela a 
comunicação do Tocantins 
com o rio da Prata. Há muito 
que existem nesta província 
quatro estradas que podiam 
Ser melhores: a estrada do 
norte, que vai da cidade de 
Goiás à vila de São João da 
Barra, e dali ao Pará; a do sul, 


: qual a pela vila de Meia 
Onte, dond 
a direita se E Sr 
Província de São P os 
aulo; a de 
leste, que vai também da ci- 
dade de Goiás a Meia Ponte, e 
continuando a cotrer para o 
nascente, passa pela povoação 
de Arrependidos, e se reparte 
na província de Minas Gerais 
em duas, uma que vai à Bahia; 
€ outra que se dirige para o 
Rio de Janeiro; enfim a estra- 
da de oeste, que começando, 
como as precedentes, na ci- 
dade de Goiás, vai ter a Porto 
do Rio Grande, onde atra- 
vessa o Araguaia, e se en- 
caminha para as cidades de 
Cuiabá e de Mato Grosso. As 
terras chãs da província de 
Goiás, mal povoadas, são 
pouco produtivas por serem 
areentas, não assim as altas, e 
aquelas que se acham po- 
voadas de árvores, as quais são 
férteis, e quando são bem a- 
manhadas, dão em abundân- 
cia milho, mandioca, arroz e 
feijões, e nelas medram igual- 
mente os algodoeiros, as ca- 
nas-de-açúcar, os cafeeiros, O 
tabaco, as melancias, bana- 
neiras e laranjeiras. As videiras 
dão uvas duas vezes por ano, 
as diversas espécies de cereais 
foram em outro tempo cul- 
tivadas, e para cada uma delas 


acha-se torrão próprio. Nas- 


cem ali espontaneamente a 


baunilha, salsaparrilha, rui- 
barbo e sene, e à família das 


Goiás 
palmeiras é por extremo 
numerosa, sendo uma das 
mais belas espécies aquela a 
ane chamam brutiy, cujas 
aines anunciam a presença 
d água, e de cujo fruto fazem 
Os Índios, e faziam também os 
antigos sertanistas certa es- 
pécie de bebida, que arre- 
medava ao vinho na cor e no 
gosto. Encontra-se também 
nas terras desta província o 
angico, que dá uma goma que 
tem o cheiro do âmbar; a 
árvore que produz a goma 
copal, o ibirapitanga ou pau 
do Brasil, a anilheira e cocho- 
nilheira, plantas que poderiam 
ser para os habitantes objeto 
dum rendoso comércio se 
na preparação dos produtos 
delas houvesse mais lealdade, 
e consciência. As madeiras de 
construção e de marchetaria 
abundam por toda a parte, 
e ficam inutilizadas por falta 
de meios de transporte. Às 
figueiras, marmeleiros e ma- 
cieiras prosperam, dando-se o 
devido amanho às terras. Às 
árvores frutíferas são sem 
número. Os gados vacum e 
cavalar prosperam extraor- 
dinariamente nesta província, 
bem como os porcos, e as 
matas são povoadas de antas, 
onças, javalis, de guarás, es- 
pécies de lobos menos da- 
ninhos que os da Europa, de 
tamanduás, cotias, pacas, € 
diversas espécies de macacos, 
e duma infinidade de pás- 
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saros. Os lagos abundam 
em répteis da qualidade do 
minhocão, sucuriú, jacaré e 
outros monstros anfíbios. À 
mineralogia desta província 
é pouco conhecida; o que 
ela até aqui tem fornecido 
consiste em ouro, e em ferro 
de que se não tem tratado, 
diamantes, várias pedras pre- 
ciosas, cristais de diversas 
cores, granito, pedras calcárias, 
salgema, diferentes espécies 
de argila e tabatinga. À su- 
perfície da província de 
Goiás é avaliada em vinte e 
cinco mil léguas quadradas, e 
todavia uma extensão de 
terra que poderia alimentar 
milhões de homens acha-se 
povoada unicamente de ses- 
senta mil habitantes sujeitos 
ao governo imperial, e de 
doze mil que vivem no es- 
tado de independência, que 
são Índios das tribos Acroás, 
Apinagés, Caiapós, Carajás, 
Chavantes, Javaés, Tapacoás 
e Xerentes. Os gentios Bo- 
rorós, Chacriabás e Goiás se 
apagaram e se confundiram 
com os Brasileiros. Posto 
que se possa atribuir à má 
direção do governo que pre- 
sidiu desde o princípio a ad- 
ministração desta província a 
sua limitada população, não 
nos devemos esquecer de 


— mm 


*S Atual cidade de GoiásiGO. (NIE) 


que é um país novamente 
povoado, e que foram ne- 
cessários séculos às nações 
mais civilizadas da Europa 
para chegarem ao estado em 
que se acham, e que em al- 
gumas delas ainda muito a 
este respeito se deseja. A 
província de Goiás nomeia 
dous deputados para a as- 
sembleia geral legislativa, e 
um senador. Sua assembleia 
provincial legislativa se com- 
põe de vinte membros que 
fazem as suas sessões na 
cidade de Goiás. Estes mem- 
bros recebiam em 1840 um 
subsídio de três mil e duzen- 
tos réis por dia durante o 
tempo das sessões e em sua 
prorrogação, e uma inde- 
nidade para as despesas da 
jornada. 


Goiás.5º Cidade do Brasil, 
capital da província de seu 
nome, assentada num vale 
nas duas margens do ribeirão 
Vermelho, em dezesseis graus 
e vinte minutos de latitude, e 
em cinquenta e um graus e 
quarenta minutos de longi- 
tude ocidental. Pode-se qua- 
se dizer que esta cidade se 
acha no centro do Brasil, es- 
tando trezentas e setenta lé- 
guas ao sul da cidade de 
Belém, e quase a outra tanta 


distância da de Porto Alés: 

e a duzentas e quarenta léguas 
do mar Oceano, e igual E 
tância dos Estados do Peru, A 
história da fundação desta 
cidade sendo a mesma que a 
da província, por evitar re. 
petições, referindo-nos ão 
artigo precedente, diremos 
que o conde de Sarzedas, D, 
Antônio Luiz de Távora, 
governador desta província, 
em cumprimento duma or- 
dem régia de 11 de fevereiro 
de 1736, foi a Goiás eleger 
um lugar para fundar uma 
vila, que foi ele quem 
instalou na povoação de 
Santana O primeiro ouvidor 
da comarca, e estabeleceu 
juízes ordinários e tabeliães 
em todos os povos na jor- 
nada que fez em 1737; que 
foi também em companhia 
do ouvidor Dias da Silva 
visitar o norte da comarca, 
onde havia grandes discórdi- 
as e desavenças entre os 
habitantes por ocasião dos 
novos descobrimentos, que- 
rendo uns que pertencessem 
à província de São Paulo, e 
outros à do Maranhão. Vol- 
tando desta jornada faleceu O 
conde de Sarzedas, na po- 
voação de Traíras, e a de San- 
tana não foi solenemente ele- 
vada à categoria de vila senão 


no ano de 1739 por D. Luiz 
Mascarenhas, que lhe pôs o 
nome de Vila Boa de Goiás, em 
memória da probidade e fi- 
delidade de Bueno filho, o 
ual faleceu três anos depois 
com setenta e quatro de idade, 
e para perpetuar igualmente 
a lembrança da nação hospi- 
taleira que havia quase in- 
teiramente sucumbido ao 
mortífero chumbo dos aven- 
tureiros que tinham ido em 
demanda de minas de ouro, 
e que era tida por tronco 
principal de todas as tribos 
pacíficas da província. Teve o 
senado da câmara de Vila Boa 
a sua primeira sessão em o 1º 
de abril do mesmo ano em 
que fora criado. No de 1744 
um alvará de 8 de novembro 
desanexou da província de 
São Paulo o território de 
Goiás, criando-o província 
independente daquele go- 
verno. O conde dos Árcos, 
D. Marcos de Noronha, que 
tomou posse do governo da 
nova província na qualidade 
de governador quatro anos 
depois do alvará acima ci- 
tado, estabeleceu em 1750 
uma fundição de ouro em 
Vila Boa, e fez edificar às 
expensas dos habitantes uma 
nova igreja muito mais sólida 
que a primeira. No governo 
de seu sucessor D. Álvaro 
Xavier Botelho, conde de 
São Miguel, foi esta igreja 
elevada à categoria de pa- 


>» Ué sucedeu 20 conde 
de São Miguel, estabeleceu na 
vila, em 1762 a tesouraria da 
província, e mandou faz e 
cadeia em cumprimento das 
ordens que para esse efeito 
recebera. José de Almeida de 
Vasconcelos de Sobral e Car- 
valho, que o veio render, 
mandou fazer uma fonte e 
uma ponte sobre o rio Ver- 
melho. Seu sucessor Luiz da 
Cunha Menezes recebeu em 
Vila Boa, com grandes de- 
monstrações de amizade, uma 
deputação de quarenta Índi- 
os Caiapós, os quais dali em 
diante se tornaram mais tra- 
táveis e se converteram em 
fiéis aliados do governo. De- 
ve-se a este governador o a- 
linhamento das ruas da ci- 
dade, e a demarcação de seu 
distrito, bem como o conserto 
de três pontes, e a alameda de 
árvores que servia de passeio 
público. Um recenseamento 
feito em 1804 provou que à 
povoação desta capital da 
província era então de nove 
mil quatrocentos € setenta e 
cinco entre livres e escravos. 
Tendo esta província sido 
dividida em duas comarcas em 
1809, Vila Boa foi cabeça da 
EE Goiás. Um alvará de 25 de 


maio de 1815 criou nesta vila 


Goiás 
uma junta de justiça provinci- 
al a qual era composta do 
governador da província, do 
ouvidor da comarca e do juiz 
de fora da vila, e sentencia- 
va afinal, e uma carta régia de 
17 de setembro seguinte lhe 
concedeu as honras de cidade. 
Esta cidade é atualmente o 
lugar da residência do go- 
verno e da assembleia le- 
gislativa da província. Nela 
residem o presidente, o go- 
vernador das armas e o bispo 
de Goiás. O calor é extremo 
no verão, mas temperado cada 
noite pelas virações. O sítio 
onde jaz a cidade é desigual, as 
ruas mal calçadas, e as casas as 
mais delas térreas. Os edifícios 
mais notáveis são o palácio do 
governo, a casa da câmara, a 
cadeia, a fundição do ouro, o 
matadouro, o passeio público, 
e duas pontes sobre o rio 
Vermelho, que separa a cidade 
em duas partes, e que apenas 
admite canoas. Há também 
nesta cidade um hospital da 
caridade, o qual por decreto 
da assembleia geral de 10 de 
julho de 1832, recebeu uma 
prestação de um milhão e 
duzentos mil réis por ano 
até a instalação da assem- 
bleia legislativa provincial de 
1835. Possui esta cidade 
duas escolas de primeiras 
letras, uma para meninos € 
outra para meninas, uma 
cadeira de latim, outra de 
filosofia, e também de geo- 


Goitacases 


metria e de francês; uma i- 
greja paroquial dedicada a 
Santana, a de São Francisco de 
Paula, com mais seis outras 
com as invocações de N. 5. de 
Abadia, das Barrocas, da Boa 
Morte, do Carmo, do Rosário 
e da Lapa. Esta última igreja, 
uma parte da cidade, e as 
habitações das margens do 
tio Vermelho e das de seus 
afluentes, foram destruídas na 
cheia de 18 de fevereiro de 
1839, sendo avaliada a perda 
em oitenta e um milhões, 
duzentos e dezessete mil e 
duzentos réis. Consiste o 
comércio desta cidade nos 
objetos ordinários de con- 
sumo, por isso que o luxo 
ainda não pôde penetrar no 
interior dela. A assembleia 
legislativa da província que ali 
tem as suas sessões compõe- 
se de vinte membros, em con- 
formidade da lei das reformas 
da constituição de 9 de agosto 
de 1834. No ano seguinte di- 
vidiu esta assembleia a pro- 
víncia em cinco comarcas; a 
que recebeu o nome de Goiás 
encerra as vilas de Cnxá, de 
Meia Ponte e do Pilar, com 
seus respectivos distritos além 


do da cidade. 


Goitacases. Grande nação de 
Índios que dominou largo 
tempo nas terras que jazem 
entre o rio Cabapuana e o 
cabo de São Tomé, e que delas 
repeliram por diversas vezes 


os Portugueses, que uns após 
outros pretenderam ali es- 
tabelecer-se. Se é certo o que 
afirma o padre Vasconcelos, 
escritor do século XVII, eram 
estes Índios ferozes, cruéis e 
antropófagos, e nas terras em 
que viviam viam-se montões 
dos inimigos que haviam 
morto e comido no cabo da 
batalha de envolta com os 
das feras que matavam nas 
caçadas. E contudo antes do 
tempo em que Vasconcelos 
vivia não poucos Goitacases 
haviam recebido o batismo, e 
viviam nas aldeias onde ainda 
em nossos dias moram os 
que deles descendem, que 
são em grande número. Ver- 
dade é que antes da vinda 
dos Portugueses, os Sacarus, 
os Guarus ou Guarulhos, e 
várias outras tribos de Goi- 
tacases, comiam por vezes os 
prisioneiros de guerra, porém 
não os matavam unicamente 
por isso que folgavam de os 
maltratar, conforme o dá a 
entender Vasconcelos. Eram 
estes Índios de alta estatura, 
fornidos de carne, com ca- 
belos compridos, pretos e 
duros, e serviam-se com tal 
destreza dos arcos, que raras 
vezes erravam o alvo a que 
atiravam. Eram igualmente 
ótimos corredores e nada- 
dores, e por ambos estes 
meios se tiravam das mãos 
dos inimigos. Viviam em 
comunidade nas terras cer- 


cadas d'água em cabanas feitas 
de folhas de palmeiras Sie 
pensas nos troncos das ár 
votes, e destas guaridas saindo 
de improviso investiam com 
os inimigos, e se por ventura 
eram rechaçados em razão SE 
desigualdade de número, ou 
das armas de fogo dos Fu. 
ropeus, salvavam-se a nado, 
e se retraíam aos pauis, onde 
era impossível segui-los a 
cavalo sem manifesto perigo, 
Acham-se atualmente estes 
Índios derramados nas co- 
marcas de Campos e de Cabo 
Frio, e ao sul da província do 
Espírito Santo; e residem em 
aldeias, abstendo-se sempre de 
se misturar com os brancos: 
são engenhosos, destros, ale- 
gres, e duma índole branda, 
sendo bem tratados, porém 
desconfiados e vingativos se 
lhes faz alguma injustiça; gos- 
tam de bebidas espirituosas, e 
parece que não está em poder 
deles o precaver-se para O 
futuro. 


Goitacases. Aldeia da pro- 
víncia do Espírito Santo, no 
distrito da vila de Almeida. 
Foi fundada no fim do século 
XVI, pelos jesuítas, a três 
léguas da vila de Almeida que 
ora existe; seus moradores 
são Índios que, além do 
amanho da terra necessário 
para os víveres de que hão 
mister, fazem tijolo, telhas € 
gamelas. 


Golfos. Lagoa da província 
de Goiás, a meia légua por 
detrás do rio Paranatinga, po- 
voada de jacarés, e de enor- 
es serpentes, chamadas su- 


mM a 
curiús € minhocões. 


Gombo. Forte da cidade da 
Bahia, abaixo do passeio público. 


Gorabira.*” Povoação do dis- 
trito da vila de Brejo de Areia, 
na província de Paraíba. (V. 
Vila da Independência.) 


Gorinos.5º Tribo de Índios e 
aldeia da província de Mato 
Grosso. (V. Guarinos.) 


561 Vi : 
Gorutuba.**! Vila, serra e rio 
da província de Minas Gerais. 


(V. Gurutuba) 


Gouveia. Freguesia da pro- 
víncia de Minas Gerais, dis- 
tância de oito léguas ao poente 
da cidade Diamantina, a qual 
procedeu dum registo que 
ainda ali existe destinado a 
vigiar no contrabando de ouro 
e diamantes. Sua igreja, da 
invocação de Santo Antônio, 
era filial da paróquia da vila de 
Tejuco, de que foi desanexada 
por lei provincial de 7 de abril 
de 1841, que, conferindo-lhe 


Cie 


Atual cidade de GuarabiralPB. (NIE) 
Atual cidade de Guarinos/60. (NIE) 


o título de paróquia, lhe 
assinalou por filial à igreia 


de N.s. das Mercês de 


Andrequecé. 


Governador. Grande ilha da 
baía Niterói, duas léguas ao 
nordeste da cidade do Rio dé 
Janeiro. Miguel Aires Maldo- 
nado era no princípio do 
século XVII o único pos- 
suidor e dono duma ilha 
chamada dos Sete Engenhos; 
vendeu-a a viúva a Salvador 
Correia de Sá, que foi por 
largo tempo governador do 
Rio de Janeiro, e superin- 
tendente das minas do Brasil. 
Dali em diante tomou a ilha o 
nome de ilha do Governador, 
que até hoje conserva. Em 
1710 já se achava ela repartida 
entre diversos senhorios e 
povoada de alguns centos de 
habitantes, os quais alcança- 
ram do arcebispo para uma 
capela que haviam erigido a N. 
S. de Ajuda as prerrogativas de 
paróquia. Pedro Nunes Gar- 
cia, um dos proprietários da 
ilha e serventuário da capela, 
determinou de fazer no ano 
de 1742 uma igreja em pedra, 
e no ano seguinte, como se 
achasse concluído o coro, 
transferiu-se para a nova igreja 


“Atual distrito de Gorutuba, município de PorteitinhalMG. INJE) 


“º Atual cidade de GouveialMG. (NIE) 


cetro, 
. 


Governador 


a pia batismal, mas não teve 
a dita de a ver de todo con- 
cluída, o que se efeituou em 
1754. Um alvará de 12 de 
janeiro seguinte elevou esta 
igreja à categoria de paróquia. 
Tem ela por filiais três capelas 
dentro de seu próprio termo 
no meio da baía, no qual se 
compreendem nove ilhotas 
que se acham a pequena dis- 
tância: entre estas ilhotas as 
d'Água, Boqueirão, Laran- 
jeiras, Rijo e Suécio são po- 
voadas, mas não assim as de 
Aroeira, de Manoel Rodri- 
gues, do Milho e da Palma, as 
quais jazem desertas, por 
serem mui pequenas. À ilha 
do Governador tem pouco 
mais ou menos duas léguas de 
largura de banda a banda em 
vários lugares, porém as suas 
margens são por extremo 
recortadas, e entremeadas de 
pontas e angras com tamanha 
irregularidade que vem a ter 
mais de sete léguas de cir- 
cunferência, oferecendo aos 
grandes barcos em diferentes 
partes pequenos portos onde 
se podem descarregar. O solo 
desta ilha é saibroso; nele 
medram as pitangueiras, de 
cujo fruto se faz uma espécie 
de geleia acídula dum gosto 


Graça 


agradável. Cultiva-se também 
nela a erva de Angola que se 
dá aos cavalos, e nos altos, € 
em algumas baixas onde à 
terra tem mais substância, 
canas-de-açúcar, mandioca, mi- 
lho e feijão. A coroa tem ali 
uma casa apelidada conforme 
o costume palácio imperial. 
As únicas fábricas que nesta 
ilha se observam são alguns 
fornos de tijolo, e de cal feita 
com conchas de marisco. Nas 
eminências e em alguns sítios 
onde a terra tem mais fundo 
acham-se alguns arroios d'água 
potável que se perdem nos 
areais. Um decreto de 21 de 
junho de 1834 criou nesta ilha 
uma escola de primeiras letras. 


Graça. Ilha da província de 
Santa Catarina, separada do 
continente por um canal abu- 
sivamente apelidado rio de São 
Francisco. Em 1807 fez-se nesta 
ilha e na boca do canal que olha 
para o norte uma armação de 
baleia. A vila de São Francis- 
co fica na margem ocidental 
desta ilha, duas léguas acima 
da armação de que acabamos 
de falar, a qual hoje se acha 
quase inteiramente arruinada. 
Atualmente a ilha da Graça é 
geralmente conhecida com o 
nome de ilha de São Francisco. 


cem mim 


583 Atual cidade de CuritibalPR. (NIE) 
584 Atual cidade de Vila Flor/RN. INTE) 


Graciosa.'? Povoação da 
província de Curitiba, regada 
pelos ribeiros Itupaba e Pi- 
ranga, e cortada pela estrada 
da cidade de Curitiba ao re- 
gisto de Moretos. Há nesta 
povoação outra estrada que 
vai à vila de Antonina. 


Gradaús. Tribo índia que vive 
nas margens do rio Araguaia, 
perto da ilha Bananal. 


Grajeú. Pequena vila da pro- 
víncia do Maranhão, nas mat- 
gens do no de que tomou o 
nome. Foi largo tempo uma 
medíocre povoação que a as- 
sembleia provincial elevou à ca- 
tegoria de vila, depois de a haver 
feito freguesia em 1840. 


Grajeú. Rio da província do 
Maranhão. Nasce da serra do 
Negro, rega a pequena vila de 
Codó, a da Chapada e a de seu 
nome, e recolhendo o ribeiro 
Santana, que lhe dobra o volume 
das águas, corre obra de sessenta 
léguas paralelamente com o rio 
Mearim, com o qual se ajunta 


pela esquerda, algumas léguas 
acima da vila de Mearim. 


Gramácio.º* Antiga aldeia da 


província do Rio Grande do 
Norte. (V. Vila Flor.) 


Gramácio. Ribeiro da Pro- 
víncia do Rio Grande do 
Norte, que rega o distrito da 
vila de Arês, e o de Vila Flor 


erto da qual se aj 
P E ajunta com q 
rio Cunhaú. 


Gramame, originalmente 
Guaramama. Rio sobrema- 
neira estreito, se bem que 
fundo, da província de Pa- 
raíba. Nasce no distrito da vila 
do Pilar, corre por espaço de 
oito léguas, dividindo o dis- 
trito da vila do Conde do da 
cidade de Paraíba, e vai se lan- 
çar no Oceano, numa calheta 
que se acha por detrás dos 
rochedos que formam a mura- 
lha que ampara a província, 
duas léguas ao sul de Cabo 
Branco. Tem este rio uma 
ponte de madeira para ser- 
ventia da estrada, cuja con- 
servação e conserto correm 
por conta das duas câmaras, a 
cujo distrito serve de limite. 


Grande. Serra da província do 
Ceará, nos distritos da vila do 
Crato e de Bom Jardim. Jaz entre 
a serra Timonha e a Aranpe. 
Quase todos os ribeiros que 
nascem desta serra são auríferos. 


Grande. Ilha da província do 
Rio de Janeiro. (V. Ilha Grande.) 


grande. Rio da província 
de Minas Gerais: nasce da 
serra da Mantiqueira, perto 
do registo do Picão, entre a 
pascença dos rios Preto e 
Verde; engrossa-se com as 
águas de vários ribeiros de 
pouca importância, dirigin- 
do-se para o norte obra de 
quarenta léguas na comarca 
do Rio das Mortes; tomando 
depois para noroeste, recolhe 
pela margem direita o rio do 
nome desta comarca, que é O 
primeiro afluente de algum 
vulto que nele entra. Até este 
lugar não admite este rio 
canoas, senão abaixo da 
ponte de Garambéu, que fica 
quinze léguas acima: con- 
tinuando a correr rumo do 
oeste, atravessa imensas ter- 
ras chãs e altas, recolhendo 
pela esquerda o rio Sapucaí, o 
ribeiro de São Pedro e o tio 
Pardo, um dos que dividem a 
província de Minas Gerais da 
de São Paulo. Na confluên- 
cia deste último rio serve 
também o rio Grande de 
limite à mesma província, 
ficando-lhe à direita a pro- 
víncia de Goiás, e ali se ajunta 
com o tio Paranaíva, e ambos 
reunidos correm com o no- 
me de Paraná, caminhando 
para o sudoeste até se irem 
despenhar no salto Urubu 
Ponga. (V. este nome e Pa- 
raná.) É para lamentar que 
tenha o rio Grande tantos 
arrecifes que empecem a 


navegação; Porém a assem- 
bleia provincial de Minas 
Gerais, entendendo quão 
Proveitosa Seja à província o 
multiplicarem-se as vias de 
comunicação, porá todo o 
estudo em facilitar a nave- 
gação dos numerosos rios 
que a retalham. 


Grande. Rio da província da 
Bahia. Nasce na serra Para- 
nã, nas vizinhanças do re- 
gisto de São Domingos, e 
corre rumo de noroeste por 
espaço de cinquenta léguas, 
engrossando-se à direita e à 
esquerda com as águas dos 
ribeiros do Mosquito, das 
Fêmeas, das Ondas e Branco, 
até que se lhe ajunta pela 
margem esquerda o rio Preto, 
que é o que lhe traz mais 
água, e quatorze léguas mais 
abaixo vai este rio Grande 
desaguar no de São Fran- 
cisco, quarenta léguas abaixo 
do lugar onde também nele 
desemboca o Correntes. O rio 
Grande, tido até aqui em 
pouca conta, merecia ser mais 
bem conceituado, por Isso 
que é navegável por espaço de 
trinta e quatro léguas sem O 
menor embaraço, entre O 
ribeirão Branco e o rio de São 
Francisco, e que às canoas 
sobem quatro léguas mais 
entre o dito ribeirão Branco 
e o das Ondas. Às terras de 
ambas as margens são de la- 
vra; suas águas potáveis en- 


Grande 


cerram excelente pescado, e 
mudam de cor conforme as 
dos afluentes que nele entram. 
A vila de Campo Largo está 
assentada na margem esquer- 
da deste rio, vinte e quatro 


léguas acima do de São Fran- 
cisco. 


Grande. Pequeno rio da pro- 
víncia do Rio de Janeiro no 
distrito da vila de Cantagalo. 
Nasce no vertente setentrional 
da cordilheira dos Órgãos, e 
correndo para o nordeste se- 
para o distrito de Cantagalo 
do da Nova Friburgo, e no 
cabo dum curso de cinco para 
seis léguas, que se navega com 
mais ou menos facilidade em 
canoa, ajunta-se com o rio 
Bengalas, cinco léguas ao nor- 
deste da vila de Cantagalo. 
Unidos estes dous rios in- 
clinam-se para o norte obra de 
oito léguas, apelidando-se in- 
discriminadamente ora Gran- 
de, ora Bengalas, até se ajun- 
tarem pela margem direita 
com o Paraíba, abaixo da al- 
deia de São José de Leonissa. 


Grande. Dá-se indiferente- 
mente este nome e o de Bel- 
monte, à parte do rio Jequiti- 
nhonha, que atravessa a pro- 
víncia da Bahia antes de ir 
desembocar no Oceano. 


Grande. Assim apelidam por 
vezes a parte do rio Araguaia, 
que se atravessa quando se vai 


Grande 


de Goiás para à cidade de 
Mato Grosso. 


Grande. Lagoa da província e 
ilha de Santa Catarina. (V. 
Lagoa Grande.) 


Grande. Lagoa da provín- 
cia de Mato Grosso, no dis- 
trito da cidade deste nome. 
Despeja-se por dous ribeiros 
que vão se lançar no rio das 
Mortes, grande afluente do 
Araguaia. 


Granja.'“* Pequena vila da 
província do Ceará, na co- 
marca de Januária, sobre a 
margem esquerda do rio 
Camucim. Jaz a cinco léguas 
do mar, cinquenta e quatro 
pouco mais ou menos oés- 
noroeste da cidade de For- 
taleza, e doze a nor-nordeste 
da vila de Viçosa, em três 
graus e dez minutos de la- 
titude, e quarenta e três graus 
e nove minutos de longitude 
oeste. Sua igreja, a única do 
distrito que goza das pree- 
minências de paróquia, é de- 
dicada a São José, e como se 
achasse arruinada, a assem- 
bleia provincial concedeu em 
1839 uma lotaria para recons- 
truí-la de novo, e uma lei da 
mesma assembleia de 15 de 
setembro do mesmo ano 


reis doeu E sega mA SE 2 
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instituiu um júri nesta vila, 
ao qual se anexou O distrito de 
vila de Viçosa. Como os ren- 
dimentos da vila de Granja 
não chegassem para as des- 
pesas anexas a uma cabeça de 
distrito, acha-se privada de 
casa de câmara e de cadeia, e 
todavia a vila é cortada pela 
estrada que vai da cidade de 
Fortaleza à do Maranhão e à 
capital da província de Piauí, 
e tem um porto cômodo. O 
distrito de Granja tem por 
limites, 20 norte, o Oceano; a 
oeste, o rio Iguaraçu, que o 
separa da província de Piauí, e 
que alguns creem que é um 
braço do Parnaíba; ao sul, 
confronta com o distrito de 
Viçosa; e a leste, com o da 
cidade de Januária, outrora 
vila do Sobral. Compreende 
este distrito as povoações de 
Hiboaçu, Livramento e Olho 
d'Água, cada uma com sua 
igreja. Suas terras são férteis, e 
com bastante água; motivos 
suficientes para o aumento da 
população, todavia sucede o 
contrário. Em 1822 andavam 
por seis mil os moradores 
deste distrito, número que 
deve ter diminuído com as 
guerras intestinas e as vin- 
ganças particulares de que esta 
povoação tem sido o teatro. O 
único comércio de exportação 


que faz esta vila consiste Ra 
algum algodão e em quinze 
mil couros curtidos. 


Grão Mogor.“é Nova vila dá 
província de Minas Gerais, na 
comarca de Jequitinhonha, e 
na serra de que tomou o no- 
me. Era no princípio deste 
século uma povoação de 
pouca importância chamada 
Extrema, que se engrossou, 
por isso que a estrada de 
Goiás por São Romão até a 
província da Bahia, se foi 
tornando de dia em dia mais 
frequentada. Em 1840 a as- 
sembleia provincial, por lei de 
23 de março, lhe conferiu o 
título de vila com o nome que 
ora tem, e seu distrito se 
formou dos termos de sua 
própria freguesia e dos de 
Gurutuba e Santo Antônio, 
desmembrados do distrito 
de Formiga: rega-o um sem 
número de ribeiros que au- 
mentam o cabedal dos a- 
fluentes do rio de São Fran- 
cisco por uma parte, e por 
outra dos do Jequitinhonha. 
Consta a sua população de 
agricultores e criadores de 


gado. 

Grão Pará. Comarca da 
província do Pará, a qual en- 
cerrava originalmente todos 


os distritos povoados nas mar- 

ens do Amazonas e nas do 
mat, e de que era cabeça a 
cidade de Belém; porém uma 
lei provincial de 11 de se- 
tembro de 1839 criou a nova 
comarca de Bragança, ao nas- 
cente da do Grão Pará, e em 
1840 tratava-se de criar outra 
no ocidente que se devia es- 
tender até o rio Araguaia, en- 
cerrando os distritos de Ca- 
metá, Melgaço, Oeiras e To- 
cantins, e tendo por cabeça a 
vila de Cametá. 


Grapiúna. Pequeno rio da 
província da Bahia, afluente 
do tio Jequitinhonha, em que 
entra pela margem direita uma 
légua antes de ele desembocar 
no Oceano. Navegam por este 
tio acima as canoas por es- 
paço de três léguas. 


Grataú.'*” Povoação da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, na 
margem direita do Paraíba, em 
que há um registo. 


Gravatá. Ponta de terra na 
baía de Niterói, com um forte 
que defende o cais de São 
Domingos e a cidade. O fogo 
de sua artilharia cruza com o 
do forte de Vilagalhão e da 
ilha de Boa Viagem, e pode 


e 


“ Fazenda em Angra dos Reis, cidade de Angra dos Reis/RJ. 
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alcançar os navios que in- 
tentassem entrar por força na 
baía para investir q capital 


Gravataí. Ribeirão da pro- 
Vincia de São Pedro do Rio 
Grande, que nasce ao sul da 
serra Geral, rega a aldeia de 
Nossa Senhora dos Anjos, e 
caminhando do norte para o 
su-sudoeste vai lançar-se no 
lago Viamão, perto da cidade 
de Porto Alegre. Sobem por 
ele as canoas obra de seis 
léguas. Alguns lhe dão o nome 
de Rio da Aldeia. 


Groaíras.** Aldeia mui antiga 
da província do Rio Grande 
do Norte. (V. rés, outrora 
vila.) 


Groaíras. Lagoa da província 
do Rio Grande do Norte. 
Pode ter três léguas de com- 
prido. A vila de Arês e a aldeia 
Papari jazem nas bordas desta 
lagoa. No tempo em que os 
Holandeses dominavam nesta 
província, O príncipe Maurício 
de Nassau teve o intento de 
cortar légua e meia de terra 
que separa a enseada do Tibau 
da lagoa, mas vendo-se obri- 
gado a voltar para Europa, 
aquele projeto não teve efeito. 
Uma das ilhas desta lagoa 


(NIE) 


Grugungi 
havia sido fortificada pelos 
Holandeses. Henrique Dias a 
atacou em 6 de janeiro de 
1648, entrando com seus 
soldados na lagoa com água 
até a cintura, e a tomou apesar 
do fogo dos inimigos. Esta 
lagoa recolhe o ribeiro Curu- 
TU, € comunica com a lagoa 
Papari e com o rio Tareiri, 
que leva ao Oceano o exces- 
so de suas águas, é abundan- 
te de pescado, e tem bastante 


fundo. 


Grossa. Ponta de terra da 
província de São Paulo, em 
vinte e três graus, cinquenta 
e nove minutos e vinte e 
quatro segundos de latitude, 
e quarenta e oito graus, qua- 
renta e quatro minutos e cin- 
quenta e quatro segundos de 
longitude oeste. Forma esta 
ponta a entrada da baía de 
Santos da parte do norte, fi- 
cando-Jhe defronte da banda 
do sul a de Taipu. 


Gurgeia.'” Povoação e rio da 
província de Piauí. (V. Gur- 


guéia.) 


Grugungi. Ribeirão da pro- 
víncia da Bahia, na comarca 
dos Ilhéus, em cujas margens 
viviam originalmente os In- 


Grupiúna 

dios Pataxós. Seu nascente 
acha-se na serra da Cincurá, 
donde corre para o sul, en- 
grossando-se com as águas do 
ribeiro Salinas, e vai juntar-se 
pela margem esquerda com O 
rio Jussiape ou de Contas, 
cujas águas engrossa de me- 
tade. 


Grupiúna. Ribeiro da pro- 
víncia de Paraíba, no distrito 
da vila de São Miguel, que se 
lança no Oceano perto da baía 
de Acejutibiró ou da Traição. 


Grutas do Inferno. Deu-se 
este nome às cavernas naturais 
que se acham na montanha 
em que estão assentadas a 
povoação e fortaleza da Nova 
Coimbra, na província de 
Mato Grosso e sobre a 
margem direita do Paraguai. 
No vertente setentrional da 
montanha existe uma abertura 
que dá passo a duas espécies 
de antecâmaras, uma de braça 
e meia de comprido, e uma de 
largo, e outra algum tanto 
maior. Desce-se para elas por 
uma ladeira que tem obra de 
vinte braças de comprimento, 
guarnecida de estalactites, que 
provém da filtração contínua 
da abóbada. No cabo da la- 
deira entra-se numa sala 
parecida com uma mesquita, 
de cuja abóbada pendem es- 
talactites de diferentes formas 
e tamanhos, e o mesmo se 
observa no chão. À esquerda 


a parede se acha revestida 
duma incrustação de espalto, 
que com O reflexo da luz 
arremeda uma soberba cas- 
cata. Pode esta sala ter cin- 
quenta braças de comprido e 
dezoito de largo, e no fundo 
dela existe um espaço de seis 
braças pelo menos coberto 
d'água límpida porém de mau 
sabor, que dá da parte de fora 
origem a um ribeiro represado 
frequentemente pelas águas 
do Paraguai, nas cheias que 
alagam todos os anos por vá- 
tias vezes os campos vizinhos. 
Os naturais do país não se 
atreviam a entrar nestas grutas 
que foram pela primeira vez 
exploradas pelo engenheiro 
Ricardo Franco de Almeida 
Serra, em 1791, levando em 
sua companhia o naturalista 
Alexandre Rodrigues Ferreira 
que as debuxou e descreveu. 
Em 1795, várias pessoas cu- 
riosas entraram nelas e com 
fachos viram que no ribeiro 
que as águas ali formavam ha- 
via jacarés, e que um deles 
tinha uma pata de menos. 


Guacenduba. Vasto território 
da província do Maranhão, 
entre os rios Mirim e Monim, 
outrora povoado por várias 
tribos de Tupinambás. 


Guaí. Ribeiro que recebe o 
excesso das águas da lagoa 
Capanema, na província da 
Bahia, e vai se perder no rio 


Paraguaçu, depois de haver 
regado a vila de Maragogipe. 
Cursam por ele as canoas por 
espaço de três léguas. 


Guaia Guçu. Tribo de Índios 
que viviam nas margens do 


Araguaia perto da ilha do 
Bananal. 


Guaianases. Nação de Ín- 
dios assaz numerosos que 
eram mais pacíficos que os 
Tamoios, e dominavam na 
província de São Paulo, antes 
da fundação da capitania de 
São Vicente. Na chegada de 
Martim Afonso obedecia es- 
ta nação a dous chefes por 
nome Tebireça e Caí Obi; o 
primeiro dos quais havia da- 
do uma de suas filhas a João 
Ramalho que dizem naufra- 
gara naquelas costas. (V. Santo 


André, vila.) 


Guaíba. Lagoa da província 
de Mato Grosso. (V. Gaíba.) 


Guaiíbe. Ilha da província de 
São Paulo, ao norte da de 
Enguaguaçu ou São Vicente, 
as quais ambas formam a baía 
de Santos. À ponta meridio- 
nal da ilha Guaíbe, chamada 
Ponta Grossa, jaz em quarenta 
e oito graus, quarenta e qua- 
tro minutos e cinquenta e qua- 
tro segundos de longitude 0€es- 
te. Achava-se esta ilha com- 
preendida na doação de dez 
léguas de terra feita por El-Rei 


de Portugal a Pedro Lopes 
de Souza, irmão do almirante 
vice-rei Martim Afonso de 
Souza, donatário da capitania 
de São Vicente. A ilha e o 
restante da doação estavam 
ainda pot povoar, quando 
pedro Lopes, numa viagem 
que fez em 1542, desapareceu, 
sem que se soubesse o que 
fora feito dele. Seu filho, de 
que era tutora a mãe, morreu 
deixando por herdeiro seu 
irmão mais moço, chamado 
como seu tio Martim Afonso, 
o qual pereceu em África na 
catástrofe d'El-Rei D. Sebas- 
tião. Residia então na ilha 
Guaíbe com sua família Jorge 
Ferreira, representante da mãe 
dos menores e de sua filha 
Dona Jerônima de Albu- 
querque e Souza. Jorge Fer- 
reira era genro de João Ra- 
malho, casado com a filha do 
chefe índio Tebireça, e vivia 
com sua mulher e uma nu- 
merosa família na ilha, onde 
haviam edificado uma capela 
a Santo Amaro, donde veio 
chamar-se esta ilha Santo 
Amaro ou Guaíbe. Em 1576 
os motadores dela se viram 
obrigados a se recolherem 
para a ilha Enguaguaçu, em 
Santos, sabendo se vinham 
avizinhando os Tamoios que 
haviam sido expulsos havia 
nove anos do Rio de Janeiro. 
Estes Índios inimigos impla- 
Cáveis dos Portugueses tendo 
inundado, como uma torrente, 


outros lu Spa 
Ferreira Rc Ga 
um forte para pô aa 
pôr- 
de qualquer súbito acometi- 
mento, porém nestes entre- 
mentes Dona Isabel de Lima 
€ Souza, sucedeu na herança 
Por morte de sua mãe Dona 
Jerônima, nomeou por seu 
substituto na ilha Guaíbe à 
Pascoal Fernando, o qual se 
conservou largo tempo na 
fortaleza de seu predecessor 
sem que se lhe agregasse fa- 
mília alguma em razão das 
febres que na dita ilha gras- 
savam. Falecendo Dona Isa- 
bel sem ter enviado colonos 
para povoar a ilha, e fazê-la 
prosperar, e não tendo deixa- 
do filhos, foi sua herança 
disputada por pessoas pode- 
rosas, e a semelhança de 
nomes com os do primeiro 
donatário Martim Afonso, e 
do filho de Pedro Lopes 
último donatário varão da 
concessão de Guaíbe, deu 
uma espécie de direito a- 
parente a numerosos compe- 
tidores. Originou-se uma 
demanda que se tornou cada 
vez mais intrincada, e no dé- 
dalo judiciário as capitanias 
do almirante e de Lopes de 
Souza se acharam confundi- 
das, sobretudo por causa du- 
Pa certidão ambígua e ditada 
pela condescendência do Bi 
vernador general do Brasil 
D. Luiz de Souza, na qual 
atestava que as terras perten- 
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centes a Martim Afonso de 
Souza consistiam em oitenta 
léguas de costa, sem fazer 
menção das de Itamaracá nas 
vizinhanças de Pernambuco, 
que Martim Afonso o moço 
herdara por morte de seu 
irmão, nem da capitania de 
São Vicente de Martim Afon- 
so seu tio. Durou a demanda 
perto de dous séculos até que 
D. João V deu talho no ne- 
gócio, incorporando na Coroa 
ambas as concessões, dando 
ao marquês de Cascais qua- 
renta mil cruzados por lhe 
parecerem mais bem fun- 
dadas as suas pretensões. A 
ilha Guaíbe ou Santo Amaro 
tem pouco mais ou menos 
quatro léguas de comprido e 
três de largo, e está separada 
do continente por um canal 
que por vezes é qualificado 
com o nome de rio, posto que 
nas pequenas marés tenha 
mui pouca água; chamam-no 
no país Bertioga. À ilha 
Guaíbe recebeu este nome 
de certa espécie de árvores 
de que se achava coberta, 
quando Martim Afonso de 
Souza desembarcou nela a 
sua gente, no tempo em que 
tratava de lançar os alicerces 
à primeira colônia portu- 
guesa do Brasil. O genro de 


João Ramalho veio residir 


nela em 1560, depois da abo- 
lição da vila de Santo André: 
ela foi depois habitada por 
Pascoal Fernando, e suces- 


Guaibe 


sivamente por outros em 
diversas épocas; porém não 
teve nunca povoação sufi- 
ciente para alcançar O título 
de paróquia, e ainda menos O 
de vila. Se o governo pro- 
vincial concedesse nela ter- 
ras, ou obrigasse os propri- 
etários atuais a cultivá-las e 
a ensecar os pauis, esta ilha 
em breve adquiriria uma 
certa importância, e poder- 
se-iam abrir nela dous por- 
tos, um ao norte perto da 
boca da Bertioga, no lugar 
onde havia antigamente uma 
armação de baleia, e outro na 
baía defronte da cidade de 
Santos. 


Guaibe. Ilha entre o con- 
tinente e a ilha do Maranhão, 
na província deste nome, 
quatro léguas ao poente da 
embocadura do rio Mo- 
nim. 


Guaibe. Ilha da província 
do Rio de Janeiro; é po- 
voada, e acha-se no termo da 
freguesia da vila de Manga- 
ratiba. Esta ilha parece 
repartir em duas partes a 
baía de Angra dos Reis. Suas 
terras são excelentes para 
mandioca, milho e feijões. 


Dá-se-lhe também o nome 
de Bica. 


Guaicuí. Nome posto pelos 
Índios da província de Mi- 
nas Gerais, ao rio apelidado 


pelos primeiros explora- 
dores rio das Velhas. 


Guaicurituba-Açu. Quadra- 
gésima quinta cachoeira que 
se encontra descendo pelo rio 
Tietê, uma légua depois da do 
Funil Grande, e outro tanto 
antes do Aroçatuba. Descem-na 
e sobem-na as embarcações 
semser mister aliviá-las. 


Guaicurituba-Minm. Quin- 
quagésima cachoeira do rio 
Tietê, uma légua abaixo da 
Upetuba e doze acima da Itu- 
pirá. Descem e sobem por ela 
com facilidade as embarca- 
ções, e meia légua abaixo desta 
cachoeira se lança no Tietê 
pela margem direita o ribeiro 
Sucuri. 


Guaicurus. Nação de Índios 
que dominavam nas adja- 
cências de ambas as margens 
do rio Paraguai, entre dezoi- 
to e vinte e três graus de 
latitude, formidáveis por sua 
cavalaria, donde lhes veio o 
apelido de Cavaleiros, que lhes 
deram os primeiros explo- 
radores. Viviam estes Índios 
da caça, pesca e frutos que a 
terra lhes oferecia com abun- 
dância, e guerreavam com as 
nações que lhes igualavam em 
poder, e ainda melhor com as 
que lhes eram inferiores. Os 
missionários e os Paulistas 
internando-se nos sertões de 
Mato Grosso se apoderaram 
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de quantos puderam colher, 
os primeiros para os indus. 
triar na religião, e os segundos 
para Os reduzir a Cativeiro, 
Irritados os Guaicurus se aco- 
lheram ao coração das matas, 
e a título de represália des 
truíram os estabelecimentos 
dos Europeus e levaram pri- 
sioneiros quantos lhes caíram 
nas mãos; outros dum natural 
mais brando deixaram-se gui- 
ar pelos conselhos dos mis- 
sionários, e converteram-se 
a ser vassalos de Portugal. 
Combatiam estes Índios a 
cavalo armados de lança e 
clava, e algumas vezes de arco 
e flecha, e discorriam juntos 
em corpo vinte e quatro lé- 
guas por dia, atacando de 
improviso aqueles que inten- 
tavam submeter, quando es- 
tavam desapercebidos. Trans- 
portavam seu domicílio para 
onde quer que se reputavam 
em segurança, e onde sabiam 
deviam achar mais veação, e 
melhor pescaria, bem como 
abundante colheita da espécie 
de cocos chamados boca- 
iuvas. Nenhuma esperança 
punham nos produtos da 
agricultura, a cujos trabalhos 
ainda em nossos dias re- 
pugna-lhes sujeitar-se. São 
estes índios de estatura me- 
diana, de cor de cobre, te- 
feitos, bem marcados na 
proporção dos membros, 
afeitos ao frio, fome e sede, € 


chegam à extrema velhice, 


única doença de que morrem: 
têm por costume carpitem-se 
o corpo; Os cabelos são cor- 
ridos, OS dentes mal-apostos, 
mas sãos, vivo o engenho, 
bem que propenso à melan- 
colia. Os homens andam nus 
com uma simples tanga: co- 
roam-se de plumas nos dias de 
festa, e trazem Os braços, os 
dedos polegares das mãos e as 
pernas metidas numas espé- 
cies de ajorcas feitas também 
de penas mais pequenas que 
as da cabeça; furam o beiço 
inferior, e metem no buraco 
um pedaço de pau de três 
polegadas de comprido e da 
grossura do canudo duma 
pena. Têm mui grande cui- 
dado de seus cavalos, armas e 
canoas, e ajudam as mulheres 
a aprestar a comida. Estas são 
mal feitas do corpo que tra- 
zem pintado, e envelhecem 
dentro de pouco tempo; a- 
companham os maridos em 
suas excursões a cavalo ou 
em canoas, quando moças, se 
por ventura se acham grá- 
vidas, tratam de abortar com 
medo de serem abandonadas 
dos maridos; mas em tendo 
vinte e cinco para trinta anos 
de idade guardam os filhos: 
sua ocupação ordinária con- 
siste em fiar algodão, fazer 
dele panos, cozer louça de 
barro, e fazer esteiras e cor- 
das. À riqueza dos Guaicurus 
Consiste no número de ca- 
Valos, que trazem marcados 


pelo mesmo teor que as 
mulheres. Falam diverso Ra 
ma do dos Tu 
É quase a lí 
Brasil 


Pinambás, que 
Ngua geral do 
» SUA pronúncia é doce, 
se bem que algum tanto gu- 
tural, e suas arengas são 
sempre acompanhadas de 
BeStos e trejeitos. Suas ex- 
cursões se fazem de noite, e 
para cada uma delas no- 
meiam um cabo, e excitam-se 
antes dela, trazendo à lem- 
brança os altos feitos de seus 
antepassados que antes que- 
riam morrer, do que fugir do 
inimigo. Atacam de impro- 
viso OS inimigos, e durante a 
ação servem-se dum corno 
para animar os seus, e as- 
sustar os contrários. No cabo 
da expedição os que trazem 
prisioneiros, sobretudo se é a 
primeira vez que isso lhes 
acontece, são muito festeja- 
dos. Fazem uma só festa no 
ano, a qual dura muitos dias 
no tempo em que o sol se 
avizinha do signo de Tauro, o 
que lhes anuncia que está 
próxima a colheita dos cocos 
bocaiuvas de que em parte se 
alimentam: contam os anos 
pelo número de vezes que 
hão visto a estação das frutas, 
e marcam no tronco das át- 
vores as luas que se sucedem 
no decutso do ano. Têm por 
médicos certa espécie de 
feiticeiros que fomentam € 
m as partes lesadas, e 


chupa 
rtos malefícios para 


fazem ce 


Guaicurus 


anunciar q melhora, ou morte 
do doente. Cada tribo esco- 
lhe à terra que lhe há de 
servir de cemitério. As mu- 
lheres em morrendo, en- 
feitam-nas com o que têm de 
melhor, e levam-nas aos pa- 
tentes que as acompanham 
ao jazigo, onde as enterram 
com todos os seus enfeites, e 
pelo mesmo teor com todas 
as suas armas os homens, em 
honra dos quais imolam à 
porta do cemitério o cavalo 
que mais estimavam; enquan- 
to os assistentes recontam 
tristemente os prazeres de 
que desfrutaram em compa- 
nhia do defunto. Os guai- 
curus que vivem ao sul do rio 
Mondego ou Embotateú, e 
ao nascente do Paraguai, o- 
cupam sete aldeias, cujas ruas 
são largas, e as cabanas for- 
radas e telhadas de esteiras 
de folhas de palmeira. À po- 
pulação se divide em três 
classes distintas. À primeira é 
a das famílias infatuadas de 
descenderem de pessoas que 
ocuparam Os primeiros lu- 
gares: os homens fazem-se 
tratar por capitães, e as mu- 
lheres por donas. À segunda 
classe, que é em maior nú- 
mero, consta dos soldados e 
simples guerreiros com suas 
famílias, e a terceira, que é 
a mais numerosa de todas, 
compõe-se dos escravos € 
dos descendentes deles, os 
quais se não podem en- 


Guaipacaré 


rroncar com nenhuma fa- 
milia das duas primeiras clas- 
ses. Posto que doutrinados 
na religião cristã, estes Índios 
ainda se não descativaram de 
todo de suas crenças er- 
rôneas, e admitem dous 
espíritos, um bom, e outro 
mau, e creem nos feiticeiros. 
Por ordem d'El-Rei D. José 
fez-se, em 1771, um tratado 
com o cabeceira Queima, a 
quem nesse tempo obede- 
ciam os Guaicurus, o qual só 
foi posto em execução, em 
1791, governando a capitania 
João de Albuquerque de Me- 
lo Pereira e Caceres; obri- 
gou-se o governador a re- 
ceber os Índios por vassalos 
d'El-Rei de Portugal, como 
eram os Portugueses, e de 
sua parte os chefes índios, 
batizados com os nomes de 
João Queima de Albuquer- 
que e de Paulo Joaquim José 
Ferreira, prometeram de tra- 
tar e acolher os Europeus 
como amigos, Dá-se por cer- 
to que os Paiaguás, nação 
que era senhora da nave- 
gação do Paraguai, perten- 
ciam à dos Guaicurus ou 
índios cavaleiros, e que estes 
se separavam deles, acu- 
sando-os de serem os au- 
tores do dano que havia si- 
do feito aos Portugueses e 
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Espanhóis em ambas as 
margens do Paraguai, e que 
fora por ocasião desta se- 
paração que se fizera o tra- 
tado de 1771. Os Paiaguás 
recolheram-se às nascentes 
do rio, e se entranharam nas 
matas que rega o Arinos, on- 
de se encontram dertra- 
mados em cabildas que se 
intitulam do nome daquele 
que as comanda. Estes no- 
mes insubsistentes e mu- 
dáveis foram coligidos por 
alguns autores que fize- 
ram um longo catálogo 
das nações indianas do 
Brasil. 


Guaipacaré.””? Antiga po- 
voação da província de São 
Paulo, que foi criada vila em 
1788 com o nome de Lorena. 
(V. este nome.) 


Guaíra”! Antiga vila situada 
na margem esquerda do rio 
Paraná em vinte e quatro 
graus e trinta e cinco minutos 
de latitude. Foi fundada pelos 
Espanhóis com o nome de 
Ciudad Real, e demolida pelos 
Paulistas em 1631. 


Guaiticá. Ribeiro da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, no 


distrito de Parati. (V. Ca- 
goatati,) 


Guajaí. Pequeno rio ds 
província do Rio Grande do 
Norte, o qual depois de haver 
regado o distrito da cidade do 
Natal, se ajunta com o tio 
Potengi ou Grande pela 
margem esquerda nas adja- 
cências de sua embocadura no 
mar. 


Guajará. Baía da província do 
Pará, sobre a qual jaz a cidade 
de Belém. Procede da reunião 
do volume das águas dos rios 
Tagipuru, Guamá e Moju, que 
se ajuntam com o Tocantins. 


Guajarutas. Tribo de Índios 
bravos que povoam as mar- 
gens do ribeiro Guajuru, na 
província de Mato Grosso, 
nas vizinhanças da dos Mo- 
quéns. Muitas das tribos vi- 
zinhas estiveram largo tem- 
po sujeitas a um Português 
chamado Domingos Álvares 
da Cruz, por cuja morte como 
se dispusessem a voltar para 
as matas, conteve-as O jesuíta 
Agostinho Lourenço. Atual- 
mente é raro que tenham co- 
municação com os vassalos do 
Império. 


Guajiru.”'? Nome que oti- 
ginalmente tinha a vila de 
Extremoz, e igualmente a la- 
goa em cuja margem está 


assentada esta vila, cujas águas 
se despejam no Oceano, em 
cinco graus e trinta minutos 
de latitude, depois de for- 
marem várias lagoas nas terras 

ue jazem entre ela e o mar. 
Encerra esta lagoa várias qua- 
dades de pescado, e en- 
grossa-se com às águas dum 
ribeiro a que hão dado o mes- 


mo nome. 


Guaju. Ribeiro que não tem 
outra importância senão a de 
servir de separação entre as 
províncias de Paraíba e do Rio 
Grande do Norte. Nasce nas 
montanhas que jazem ao po- 
ente do distrito de Vila Flor, e 
vai lançar-se no mar nas adja- 
cências e ao norte da enseada 
dos Marcos. Dá navegação a 
canoas por espaço de cinco 
para seis léguas. 


Guajuru. Ribeirão da pro- 
víncia de Mato Grosso. Ig- 
nora-se O rumo em que corre, 
sabe-se somente que deságua 
no rio Guaporé, duas léguas 
abaixo da confluência do Pa- 
raguai defronte das cachoei- 
ras de seu nome. 


Guajuru Grande. Cachoei- 
ta do rio Guaporé, na pro- 
víncia de Mato Grosso, em 
treze graus e quarenta mi- 
nutos de latitude, entre a ca- 
choeira Bananeira e a Gua- 
juru-Mirim. Sobem-na as ca- 
noas com carga, mas é mister 


uxá- a 
P las à sirga, e for 
voga. 


çar a 
Guajuru-Mirim. 
a do Guaporé, na província 

e Mato Grosso, entre a 
cachoeira Guajuru Grande e 

3 

O confluente do rio Ubaí. Dá 
fácil navegação às canoas. Nas 
adjacências desta cachoeira 


existe um registo chamado 
também Guajuru. 


Cachoeira 


Gualacho. Povoação da 
província de Minas Gerais, 
com uma igreja, dedicada 
a N. S. da Conceição, filial 
da matriz da freguesia de 
Forquim: jaz este povo na 


margem esquerda do rio 
Gualacho. 


Gualacho. Nome de dous 
pequenos rios da província 
de Minas Gerais que se 
distinguem pelo apelido de 
Norte e de Sul. Ambos eles 
nascem da serra de Ouro 
Preto: o do sul se engrossa à 
direita com as águas do 
ribeiro do Carmo, à esquerda 
do Gualacho do Norte, e 
com as do ribeiro do Peixe 
antes de se juntar com o rio 
Chopotó, onde as águas de 
ambos, juntas com às do das 
Pirangas, se despenham dos 
rochedos chamados salto do 
Inferno. Talvez se pudesse 
abrir uma vala na con 
fluência do Gualacho com O 


Chopotó que comunicasse 


É 343 


Guandu 


com o tio Piracicaba, por via 
do ribeiro da Prata ou de 
qualquer outro, e outra que 
fosse ter deste rio ao de San- 
to Antônio; por meio delas 
se facilitaria a navegação 
entre o sul da província de 
Minas Gerais e o rio Doce, 
passadas as cachoeiras do 
Inferno e Escura. 


Guamá. Rio da província do 
Pará. Vem do nascente e 
caminhando para o norte, re- 
cebe em primeiro lugar o 
ribeiro Capim, e doze léguas 
mais adiante deságua na baía 
Guajará ao sul da cidade de 
Belém, perto da embocadura 
do rio Moju. 


Guamame. Serra da pro- 
víncia do Ceará sobre a mar- 
gem esquerda do rio Jagua- 
ribe, e a cinco léguas do mar: 
prolonga-se por espaço de oi- 
to léguas do nascente para o 
poente. 


Guanapu. Um dos tnbutários 
do Baixo Amazonas. (V. 
Anapu.) 


Guandu. Rio da província do 
Rio de Janeiro, que deve a sua 
origem à confluência do ri- 
beirão das Lages com o rio de 
Santana, os quais correm em 
sentido oposto, dirigindo-se o 
primeiro quase do poente 
para nascente € O segundo 
vice-versa até se encontrarem, 


Guanei 


e é neste ponto que suas 
águas reunidas tomam O nO- 
me de Guandu. À corrente 
deste rio é rápida e caminha 
em direitura do norte para O 
sul, recolhendo pela margem 
direita vários ribeiros de pou- 
co cabedal até lançar-se na 
baía de Angra dos Reis de 
Santa Cruz. O capitão-mor 
Manoel Pereira Ramos man- 
dou abrir uma vala na mar- 
gem direita deste rio, para que 
as águas, que quando chovia 
alagavam e destruíam quanto 
ali se achava, se despejassem 
no Itaguaí, e por aquele meio 
restituiu à agricultura terras, 
que até então ficavam por 
cultivar, ao passo que as águas 
do vale aumentando o volu- 
me das do Itaguaí, algumas 
léguas antes de sua embo- 
cadura, foram causa que ele 
desse navegação a barcos. 
Os moradores das margens 
destes dous rios conservam 
ainda viva a memória do 
benfeitor de seu país. Dever- 
se-ia eternizar o nome da- 
queles que empregam o seu 
tempo e capitais a bem do 
público serviço, e pelo mes- 
mo teor entregar ao público 
desprezo a memória dos que 
empecem o progresso das 
instituições e trabalhos, que 


redundam em proveito de 
todos. 


=— 2000 


S3 Atual cidade de Guanhães MG. (NIE) 


Guanei. Rio da província de 
São Pedro do Rio Grande, no 
distrito de Alegrete. Vem do 
centro deste distrito e cami- 
nhando para o poente obra de 
vinte e cinco léguas entra no 
Uruguai pela margem esquer- 
da, entre os confluentes dos 
rios Ibicuí e Arapeí. 


Guanhães.”? Povoação da 
província de Minas Gerais, nas 
margens do ribeiro de cujo 
nome se intitula, com uma 
igreja da invocação de N. S. do 
Porto de Guanhães, filial da da 
freguesia de Correntes. Na 
margem do ribeiro Guanhães, 
seis léguas ao nascente da 
cidade do Serro, outrora Vila 
do Príncipe, existe uma fá- 
brica de ferro, e na povoação 
uma escola de primeiras letras 
para meninos, criada por 


decreto de 7 de agosto de 
1832. 


Guanhães. Ribeiro da pro- 
víncia de Minas Gerais. Nasce 
das serras que jazem ao nor- 
nordeste da cidade do Serro, e 
ajunta-se com o rio do Peixe, 
afluente do de Santo Antônio. 
Dá-se este ribeiro navegação a 
canoas por espaço de oito 
léguas desde a povoação de seu 
nome até a sua junção com o 
do Peixe, que daí por diante 
toma o nome de rio, até juntar- 


se pela margem esquerda com 
o de Santo Antônio. 


Guanilhosa. Aldeia da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, na 
comarca de Cabo Frio, seis 
léguas a oeste da lagoa Boa- 
cica. Está esta aldeia assentada 
na margem dum ribeiro, cujas 
límpidas águas apenas admi. 
tem canoas. 


Guapeí. Grande rio dos 
Estados pertencentes antiga- 
mente à Espanha, que nasce 
nos Andes, corre ao nascente 
passa dez léguas na mesma 
direção arredado da cidade de 
Santa Cruz, e inclinando-se ao 
depois para o norte entra no 
Mamoré pela margem direita 
em dez graus de latitude no 
cabo dum curso de perto de 
cento e cinquenta léguas. 


Guapiaçu. Rio da provín- 
cia do Rio de Janeiro, que 
foi sucessivamente apelidado 
Aguapei, Aguapé e afinal Guapi. 
Nasce este rio do cume da 
cordilheira dos Órgãos, três 
léguas ao poente da serra do 
Morro Queimado, e começa a 
correr para o sudoeste, fe- 
colhendo em si vários ribeiros 
que dão navegação a canoas, 
dado que o seu principal 
afluente seja o pequeno tio 
Piracinunga: perto do lugar 


onde este Se lhe ajunta existe 
uma ponte de madeira larga 
e em bom estado de con- 
servação; por debaixo da qual 

assam grandes barcos car- 
regados de lenha com os 
mastros derribados. Entre as 
cabeceiras dos rios Guapiaçu 
e Macacu, há uma pedreira de 
pedra sabão que serve para 
a construção das bocas das 
fornalhas dos engenhos, por 
serem de muita dura, e 
resistirem ao fogo mais in- 


tenso. 


Guapimirim.” Freguesia as- 
saz grande da província do 
Rio de Janeiro, entre a baía 
Niterói e a serra dos Órgãos. 
Teve princípio em uma er- 
mida fundada em 1608, nas 
margens do ribeiro Cer- 
nambitigba, por Pedro Gago 
e seu irmão Estevão. À po- 
voação é derramada, e as casas 
disseminadas em um vasto 
território. Francisco da Silveira 
Dias, prelado do Rio de Ja- 
neiro, conferiu em 1670 a esta 
ermida o título de paróquia. 
Como no seguinte século esta 
igreja se achasse arruinada, 
transportou-se a pia batismal 
para uma capela que ficava a 
três quartos de légua de dis- 
tância, a qual havia sido edi- 
ficada em 1713, e dedicada a 
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De a Conceição; onde 

end: Le foi outra vez 
transferida Para uma igreja 
erigida nas adjacências docdo 
Guapimirim, no sítio E 
mado Igranamixama. Foi esta 
Igreja sagrada em 1753, e um 
alvará de 15 de janeiro de 
1755 a reconheceu e declarou 
definitivamente paróquia. Em 
8 de novembro de 1843, fez- 
se nesta igreja uma solenidade 
digna de ser relatada, e vem 
a ser que J. J. Lodi, surdo e 
mudo de nascença, mandou 
dizer uma missa cantada cuja 
musica composta por ele foi 
executada por outros surdos e 
mudos. Estende-se o termo 
desta freguesia da banda do 
norte ao alto da cordilheira 
dos Orgãos, da do nascente os 
rios Piracinunga e Macacu o 
separam da freguesia de Santo 
Antônio de Sá; a baía de 
Niterói a banha da parte do 
sul, e da do poente vizinha 
com o termo da freguesia da 
vila de Magé, a cujo distrito 
pertence. Há nesta freguesia 
vários engenhos e fábricas de 
aguardente de cana, e muitos 
fornos de tijolo que se acham 
em atividade. Seus habitantes, 
que passam de dous mil se 
aplicam à agricultura € ao CO- 
mércio de lenhas; que descem 
pelos ribeiros Cernambitigba 


atra, 


Guaporé 


€ outros até o rio Guapimirim, 
donde são transportados para 


O Rio de Janeiro em grandes 
barcos. 


Guapimirim. Rio da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, a que 
alguns chamaram também, 
como ao Guapiaçu, Aguapé, e 
que é geralmente apelidado 
pelos indígenas Guapi. Nasce 
este rio da serra dos Órgãos, 
corre do norte para o sul por 
espaço de sete léguas, regando 
o termo da freguesia de seu 
nome, e vai desaguat na baía 
Niterói, entre as embocaduras 
dos rios Magé e Macacu. O 
Guapimirim leva vantagem 
aos demais afluentes desta 
baía, na profundidade do 
álveo e em ter a embocadura 
livre de baixios; de modo que 
podem nele navegar grandes 
barcos cousa de uma forte 
légua, e enwar e sair em todas 
as marés; as canoas sobem por 
ele acima cinco léguas mais. 


Guaporé. Grande rio da 
província de Mato Grosso. 
Nasce este rio da serra 
Aguapeí, continuação da 
cordilheira Parecis, entre os 
nascentes dos rios Juruena e 
Jauru, em quatorze graus e 
quarenta e dous minutos de 
latitude, e se precipita de 


Guará 


cachoeira em cachoeira por 
espaço de sete léguas, di- 
rigindo-se rumo do sul, pa- 
ralelamente com o Jauru, O 
qual nesse ponto se desvia 
para o nascente; continua O 
Guaporé no mesmo rumo, € 
perto duma quebrada da 
estrada real toma para O 
noroeste até a cidade de Mato 
Grosso, tendo já recolhido 
em si as águas dos ribeiros 
Barreiro, Pindaíba e Capivari, 
e as do rio Alegre, meia légua 
antes de chegar à sobredita 
cidade, e seguindo o mesmo 
tumo faz um sem número 
de voltas, regando as aldeias 
Lamego e Leonil, e o forte do 
Príncipe da Beira com a aldeia 
do mesmo nome que lhe é 
contígua, e recebe sucessi- 
vamente pela direita o rio 
Sareré, três léguas abaixo da 
cidade de Mato Grosso, o 
Galera, a dezoito léguas da 
mesma cidade, e a grandes 
distâncias uns dos outros os 
ribeirões Cabixi, Piolho, Co- 
rumbiara, Mequéns, São Si- 
mão, Cautário, ao passo que 
pela margem esquerda se lhe 
ajunta, vinte e seis léguas 
abaixo da cidade de Mato 
Grosso, o rio Verde, a cin- 
quenta e seis o Paragau, a 
cento e seis o Bauré ou Bau- 
tus, a cento e vinte o Itunama 
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ou Tunama, é a cento e trin- 
ta e seis o Ubaí, que vem das 
terras dos Chiquitos. Faz este 
rio grandes voltas, e é se- 
meado de várias ilhas em seu 
curso inferior. Os Espanhóis 
chamam-no Itenez, e con- 
servam-lhe este nome até a 
sua confluência com o Ma- 
moré, em onze graus e cin- 
quenta e quatro minutos de 
latitude. O curso total deste 
rio é de duzentas e cinquen- 
ta e cinco léguas aproxima- 
damente. Da junção destes 
dous rios é que começa o 
Madeira, e os navegantes con- 
tam duzentas e cinco léguas 
deste ponto à cidade de Mato 
Grosso, no decurso das quais 
se encontram, no rio Gua- 
poré, cinco cachoeiras entre o 
confluente do Paragau e o 
princípio do rio Madeira, que 
são as seguintes: Guajuru 
Grande, Guajuru-Mirim, Ba- 
naneira, Pau Grande e Lages. 
(V. estes nomes.) 


Guará. Ribeirão da província 
da Bahia, na comarca do Rio 
de São Francisco; sai da falda 
oriental da serra Paranã e vai 
desaguar no rio Correntes. 


Guarabira.” Antiga povoa- 


ção da província de Paraíba. 
(V. Vila da Independência.) 


Guaraçoiava. Serra da pro. 
víncia de São Paulo, ori. 
ginalmente apelidada indis. 
criminadamente Araçoiaba, 
Biraçoiava e Quiraçoiava. Tem 
esta serra três léguas de 
comprimento com propor. 
cionada largura, é regada pelo 
tio Ipanema, e jaz a três léguas 
da vila de Sorocaba, a cujo 
distrito pertence. Em 159 
Afonso Sardinha, natural 
da capitania de São Vicente, 
estando ocupado em extrair 
ferro dalgumas minas que ali 
se achavam, deparou com 
uma de prata. Tomou-a ime- 
diatamente O governo por sua 
conta, e desamparou-a depois, 
sem tirar dela o menor pro- 
veito. É rica esta serra em 
minas de ferro, e tem tamanha 
altura que a sombra dela se 
estende sobre grande parte 
das terras adjacentes, e sub- 
siste muito tempo depois do 
nascer do sol. 


Guaracuí. Ribeiro da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, no 
distrito da vila de Parati, um 
dos que deságuam na baía de 
Angra dos Reis. 


Guaraju. Tribo de Índios que 
dominavam nas margens do 
Corumbiara, na proximidade 
do Guaporé. À aldeia em que 


eles viviam tomou, em 1779, 
o nome de Viseu. Em 1843, 
os Bolivianos entraram ar- 
mados nas terras vizinhas 
desta aldeia, de que houve 
receio que se quisessem apo- 


derar. 


Guaramataí. Rio da pro- 
víncia do Rio Grande do 


Norte. (V. Cunhai.) 


Guaranhuns. Serra do sertão 
da província de Pernambuco, 
setenta léguas ao sudoeste da 


cidade. 


Guaranis. Nação conside- 
rável de Índios que domi- 
navam nas matas entre o 
Paraná, Paraguai e Uruguai, 
cujo nome, segundo o sentir 
de alguns autores, quer dizer 
guerreiro. Antes de serem 
doutrinados pelos jesuítas, 
eram um povo nômada que 
reduzia a cativeiro os in- 
divíduos das outras nações, 
os entroncava em suas fa- 
mílias para aumentar seu 
número e poder: o que deu 
ocasião a supor-se eram de 
tribos diferentes os Índios 
que dominavam nas terras 
cercadas por estes três rios. 
Penetraram nelas os jesuítas, 
em 1620, e em menos de 
cinco anos fundaram dife- 
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Tentes aldeias, as quais en- 
cerravam obra de Cinquenta 
mil Indios que viviam em 
comunidade. Como estes po- 
vos tivessem por costume 
aliar-se com outros, facil- 
mente se deixaram subjugar 
pelas nações que se con- 
servaram sem mescla, Pelo 
que diz respeito aos usos e 
Costumes, poucos diferem 
dos dos Tapes e Minuanos, 
(V. estas palavras.) 


Guarapari.*'é Vila maríti- 
ma da província do Espírito 
Santo, em vinte graus e qua- 
renta e três minutos de la- 
titude, e em quarenta e dous 
graus e cinquenta e dous 
minutos de longitude oeste. 
Seu nome é derivado de duas 
palavras índias, de guará, 
formosa ave do gênero íbis, 
que são numerosíssimas na- 
queles sítios, e de par, que 
quer dizer laço, armadilha. 
Seguindo o exemplo do jesuíta 
Afonso Brás, fundador do 
colégio da cidade da Vitória, 
vieram da Europa outros mis- 
sionários, e entre eles o padre 
Anchieta, estabeleceram-se 
num alto vizinho da embo- 
cadura do tio Guarapari, no 
decurso do ano de 1587, e 
edificaram uma igreja à 
Santana. À doce moral que 


Guarapari 


Pregavam aos Índios lhes 
granjeou numerosos prosé- 
litos que foram batizados, e 
ficaram vivendo debaixo da 
direção dos padres, e pas- 
sados anos vieram alguns 
Portugueses assentar vivenda 
naqueles sítios já povoados 
por estes novos cristãos. Em 
1687, Francisco Gilde Araújo, 
tendo alcançado o beneplácito 
d'El-Rei, para tomar posse da 
capitania do Espírito Santo, 
que havia há pouco comprado 
por quarenta mil cruzados aos 
donatários dela, conferiu a 
esta aldeia o título de vila, 
cernmônia que se fez com toda 
a solenidade, no 1º de março 
de 1689. Mandou o novo 
donatário também fazer uma 
igreja, dedicada a N. S. da 
Conceição, que foi elevada à 
categoria de paróquia por 
alvará de 11 de janeiro de 
1775. O porto desta antiga 
vila é mui frequentado dos 
barcos costeiros, e amparado 
dos ventos pelas ilhas Cal- 
vado, Rasa e Guarapari, que 
fazem uma baía cômoda, 
sucedendo-se ordenadamente 
do sul para o norte, e seu 
principal comércio consiste 
em fiado de algodão, madeira 
de construção e bálsamo do 
Peru, que se embarcam para O 
Rio de Janeiro. Confronta o 


Guarapari 


distrito desta vila, da parte do 
norte, com o da cidade da 
Vitória; da do sul, com o de 
Benavente; da do poente ig- 
nora-se quais sejam Os seus 
limites, por isso que se esten- 
dem pelas matas da cordilheira 
dos Aimorés, e o Oceano O 
cerca pela banda do nascente. 
As águas nas terras chãs são 
más, e geram febres inter- 
mitentes, que arruínam a saúde 
dos habitantes, e fazem com 
que as terras sejam mal- 
agricultadas. Se se ensecassem 
os pauis que jazem entre O 
mar e as montanhas, restituir- 
se-ia à agricultura grande 
quantidade de terras, e os 
habitantes se veriam isentos 
do flagelo que os dizima 
anualmente. 


Guarapari. Serra considerável 
da cordilheira dos Aimorés, 
cinco léguas ao poente da vila 
de seu nome. É nas monta- 
nhas de que ela consta que se 
colhe a maior parte do bál- 
samo conhecido com o nome 
de peruviano. O ponto mais 
elevado desta serra acha-se em 
vinte graus, e cinquenta minu- 
tos e quinze segundos de la- 
titude, e em quarenta e cinco 
graus, vinte e oito minutos e 


trinta e dous segundos de lon- 
gitude oeste. 


— 
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Guarapari. Monte da pro- 
víncia do Espírito Santo, na 
margem direita do rio de que 
toma o nome, e onde está 
situada a igreja matriz da 
freguesia de Santana de Gua- 
rapari. 


Guarapari. Rio da província 
do Espírito Santo. Nasce da 
cordilheira dos Aimorés, cin- 
co léguas ao nordeste da vila 
de Benevente, atravessa vá- 
rias lagoas, e vai lançar-se no 
Oceano, entre o monte Gua- 
rapari e o de Perocão. Ê es- 
treito e profundo em sua 
embocadura e dá navegação 
aos barcos que nele entram 
com facilidade, cosendo-se 
com o monte Guarapari. Às 
canoas vão até a cordilheira, 
que oferece pontos de vista 
encantadores. 


Guará Piranga.” Povoação 
e rio da província de Minas 
Gerais. (V. Piranga.) 


Guarapuava.”* Pequena vila 
da província de São Paulo, 
perto do rio Iguaçu, na estrada 
que vai para a província de 
São Pedro do Rio Grande. 
Uma igreja dedicada a N. S. de 
Belém, que existia nos campos 
de Guarapuava, foi decorada 
com o título de paróquia por 
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decreto da assembleia legis. 
lativa de 9 de novembro de 
1830, que lhe concedeu É 
quantia de vinte e cinco mil 
réis POr ano para ser em. 
pregada num gênero de Eos 
mércio que pudesse influir 
nos ânimos dos Índios bra- 
vos, e trazê-los à civilização. 
Como esta povoação se 
achasse sobremaneira distan- 
te das cabeças do distrito, um 
decreto da mesma assembleia 
lhe conferiu o título de vila, 
assinando-lhe por distrito as 
terras situadas entre o rio 
Iguaçu, tributário do Paraná, e 
o Paranapanema. Jaz esta vila 
mais de oitenta léguas ao 
sudoeste da cidade de São 
Paulo. Seus habitantes, agri- 
cultores e criadores de gado, 
veem-se anojados com os 
Índios bravos que vivem nas 
vizinhanças, os quais até agora 
se não quiseram sujeitar a 
viver no estado de sociedade. 


Guarás ou Guarazes. Ilha da 
província de Santa Catarina, 
ao sueste da ponta Embituba. 


Guaratiba.” Freguesia da 
província do Rio de Janeiro, 
doze léguas oés-sudoeste da 
cidade do mesmo nome, com 
um porto perto do mar, nã 
barra de Guaratiba, que 


forma à boca da baía de 
Angra dos Reis, em sua 
extremidade oriental, onde só 
nodem entrar canoas em 
anão dos arrecifes que se 
acham neste passo, perto do 
pequeno porto da fazenda dos 
carmelitas, conhecido com o 
nome de Ponto das Pedras. 
No lugar em que jaz O porto 
de Guaratiba, erigiu-se, no 
meado do século XVII, uma 
capela dedicada ao Salvador 
do mundo, a qual, por se achar 
mui longe da freguesia de 
Jacarepaguá, alcançou algumas 
prerrogativas paroquiais em 
1676. Arruinando-se esta ca- 
pela, os que nela celebravam 
os ofícios divinos se estabe- 
leceram sucessivamente na 
de Santo Antônio, em 1690, e 
na de N. S. da Saúde, em 1730, 
as quais também se arrui- 
naram, por isso que os fa- 
zendeiros não gostavam de ter 
em suas fazendas e em suas 
próprias casas os padres, sa- 
bendo que estes mandariam 
nelas mais do que eles; por 
outra parte era a povoação tão 
pobre que não tinha meios 
para reedificar a primeira 
destas igrejas com maiores 
dimensões; assim que foi 
mister, correndo o ano de 
1743, transportar-se a pia ba- 
tismal para uma pequena 


a namo oe oa E a 
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capela de N. S. da Conceição, 
que foi aUmentada como a- 
tualmente se vê, e acabada de 
todo em 1750, Em 1755, um 


alvará de 12 de janeiro elevou 
esta 


. 'Breja à categoria de 
paroquia, com a antiga in- 
vocação do Salvador. Sa 
termo confronta, da parte do 
norte, com os de Campo 
Grande e de Maripocu; ao 
poente com o tio Guandu, a 
baía de Santa Cruz ou de 
Angra dos Reis, e a barra de 
Guaratiba, que lhe servem de 
limites; da parte do sul cerca-o 
o Oceano, e da do nascente 
pega com o termo da fre- 
guesia de Jacarepaguá. Avalia-se 
a sua população em mais de 
quatro mil habitantes de todas 
as condições, que cultivam 
os gêneros do país, os quais, 
tirando os do consumo, são 
exportados para o Rio de 
Janeiro pelos portos de Se- 
petiba, Guaratiba e Sernam- 
bitiba. Neste termo, que é 
regado pelos ribeiros Piraquê, 
Itabuca e Capão, acham-se 
derramadas várias capelas; co- 
mo são a de Santo Antônio, 
na ilha da Bica; a de Santana, 
na fazenda dos carmelitas, à 
de N. S. das Dores, na ilha 
e aldeia de Marambaia; a de 
NS, do Desterro, à borda do 
mat, é à de São Francisco de 


Guaratinguetá 


Paula com pia batismal, edi- 
ficada em 1760 nas terras de 
Magarça. O termo da fregue- 
sia de Guaratiba pertence ao 
distrito neutro da cidade do 
Rio de Janeiro. 


Guaratinguetá. Antiga vi- 
la da província de São Paulo, 
situada perto da margem 
direita do rio Paraíba, qua- 
renta e oito léguas pouco 
mais ou menos, ao nordeste 
da cidade de São Paulo. Foi 
esta vila fundada em 1651 
pelo capitão-mor Dionísio da 
Costa, então representante do 
donatário da capitania de São 
Vicente. Um alvará de 9 de 
outubro de 1817 nomeou-lhe 
um juiz de fora em lugar dos 
ordinários, com alçada sobre 
as vilas de Cunha e de Lorena. 
À igreja matriz desta vila é 
dedicada a N. S. do Rosário, e 
outra da invocação de São 
Gonçalo. As casas são de 
taipa, e os habitantes de seu 
distrito, que andam por sete 
mil, se aplicam à criação de 
gado grosso e de porcos, e ao 
amanho das terras, que são 
excelentes para o cultivo do 
tabaco, canas e café, bem 
como para OS mantimentos 
ordinários. Sua situação sobre 
a estrada de São Paulo para O 
Rio de Janeiro, dá uma certa 


Guaratuba 


atividade ao seu comércio, so- 
bretudo com a vila de São 
João do Príncipe, que fica seis 
léguas mais para o nascente. À 
meia légua da vila há uma 
capela da Senhora da Apa- 
recida, que está em muita 


veneração. 


Guaratuba ou Vilanova de 
São Luiz.**! Pequena vila da 
província de São Paulo, na 
margem meridional do tio ou 
baia de Guaratuba, setenta e 
três léguas ao sudoeste da 
capital da província, e distante 
do mar um pouco mais de 
uma légua. Teve origem em 
1656, quando o marquês de 
Cascais, herdeiro da condes- 
sa de Vimieiro, fundou a ca- 
pitania de Paranaguá. Como 
alguns indivíduos da capitania 
de São Vicente tivessem nesse 
tempo assentado morada nas 
margens do rio Saí, na parte 
do continente que jaz entre o 
canal apelidado rio de São 
Francisco, e o no Guaratuba, 
trataram de edificar uma 
capela a N. S. do Bom So- 
corro, para lhes servir de fre- 
guesia, de que se não acha o 
título. D. Luiz Antônio de 
Souza Botelho Mourão, go- 
vernador geral da província de 
São Paulo, fundou uma vila na 


DN 
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margem meridional do rio 
Guaratuba, em 1771, e pós-lhe o 
nome de Vilanova de São Lag, 
posto que tenha prevalecido 
o do tio ou baía, em cuja mar- 
gem está assentada. Uma igre- 
ja feita de novo, e dedicada a 
São Luiz, foi nesta mesma 
ocasião criada paróquia, para 
fazer as vezes da do Bom 
Socorro, na margem do Saí, 
por não dar este rio navegação 
a barcos. O porto de Guara- 
tuba poderia ser dalguma im- 
portância, se houvessem boas 
estradas que facilitassem o 
transporte dos gêneros do dito 
porto para as vilas do Príncipe, 
de Curitiba e outras do in- 
terior do país. Os habitantes 
deste distrito cultivam os man- 
timentos ordinários e espe- 
cialmente arroz, fazem barcos 
e taboado. 


Guaratuba. Rio da província 
de São Paulo, cinco léguas ao 
norte do rio Saí, o qual serve 
de limite às províncias de São 
Paulo e de Santa Catarina. 
Deriva este rio o nome que 
tem de certas aves aquáticas 
chamadas guarás, que se en- 
contram em bandos em todo 
ele, especialmente depois que 
se engrossa com as águas de 
vários ribeiros de maior ou 
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menor cabedal; nasce da 
serra QUE CORE dO Lorca de 
mar, abaixo da vila de Ci 
ritiba, acompanha todas as 
suas voltas caminhando para o 
sul, e fazendo juntamente com 
varios outros uma espécie de 
baía ou de lagoa, de três léguas 
de comprido, e de três quartos 
de légua de largo, rega a falda 
meridional do monte Caioabá, 
e lança-se afinal no mar, entre 
o promontório que este monte 
forma e a ponta Guaratuba, 
Dá navegação a lanchas até a 
vila, a duas léguas do mar, e a 
canoas por largo espaço, podendo 
estas subir pelos diferentes 
afluentes deste rio, que impro- 
priamente é chamado baía. 


Guaraú. Ribeirão da pro- 
víncia de Paraíba, no distrito 
da cidade deste nome. Vem do 
distrito de Montemor, e se lan- 
ça pela margem esquerda no 
Paraíba, sendo o mais cauda- 
loso de seus afluentes. 


Guarda Velha.“ Antigo registo 
da província de São Pedro do 
Rio Grande, na serra Viamão. (V. 
Santo Antônio da Patrulha, vila.) 


Guaribas. Lagoa da província 
do Pará, entre o rio Tapajós € 
o Madeira, no qual se sangra. 


Guaribas. Ribeiro da província 
de Piauí, que se ajunta com o 
rio Itaim, pela margem direita. 


Guaribas. Lagoa da província 
do Ceará, perto da vila que foi 
de Mecejana, e defronte do 
distrito de Aquirás. 


Guaribas. Ilha do rio Ma- 
deira, perto da confluência do 
Jamari, um pouco abaixo da 
cachoeira de Santo Antônio. 
Tem esta ilha uma légua de 
comprimento. 


Guarinos. Tribos de Índios 
pacíficos da província de 
Goiás. (V. Guarinos, aldeia.) 


Guarinos.*** Aldeia da pro- 
víncia de Goiás, e uma das 
muitas que ali fundou o coronel 
Antônio Pires de Campos em 
1742, para se precaver contra 
as acometidas e entradas dos 
Índios bravos, e onde colocou 
os Índios Guarinos, dos quais 
tomou esta aldeia o nome que 
tem. Jaz três léguas ao sudo- 
este da vila do Pilar, de cuja 
matriz é filial a sua capela. 
Está atualmente reduzida a al- 
gumas famílias que fazem ao 
todo quarenta pessoas. 


Guaru ou Guarulhos. Ín- 
dios da província do Espírito 


— 
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Atual bairro de Guaxindiba, distrito de Monjolo, municipia 


Santo, OS quais foram civi- 
lizados Pelos primeiros mis. 
Slonarios que penetraram nes- 
ta parte da província, (V. Santo 
Antônio dos Guarulhos, povo- 


ação da província do Rio de 
Janeiro.) 


Guarulhos. Freguesia con- 
siderável da província do Rio 


de Janeiro. (V. Santo António dos 
Guarulhos.) 


Guarulhos. Lugarejo da 
província de São Pedro do Rio 
Grande, no distrito de Santo 
Amaro, com uma escola de 
primeiras letras, criada por 
decreto da assembleia geral de 
14 de junho de 1830, 


Guatós. Tribos de Índios da 
nação Parecis, que dominavam 
nas margens dos rios, ao norte 
da cidade de Cuiabá. São dóceis, 
mas por extremo indolentes. 
Vivem da caça e da pesca, em 
que têm suma destreza. 


Guaxindiba.* Lugarejo da 
província do Rio de Janeiro, 
com um porto, onde as águas 
avultam nas enchentes das 
marés, com as que lhe traz O 
rio de Alcântara, a quem em 
certos pontos chamam Gua- 
xindiba. Jaz este lugarejo na 
margem direita deste rio, e 


de São GonçalaiRJ. (NIE) 


Gueguez 


Pertenceu largo tempo à fre- 
Buesia de São Gonçalo. 


Guaxindiba. Ribeirão da 
província do Espírito Santo. 
Nasce na serra Itaúna, que 
separa o termo da freguesia da 
Barra Seca do da de São 
Mateus, e dirigindo-se para o 
nascente, vai lançar-se no 
Oceano, uma légua ao norte 
do rio Cricaré ou São Mateus. 


(V. Itatinas.) 


Guaxu. Nome de dous ri- 
beiros da província de Mato 
Grosso, um de maior cabedal 
que o outro: ambos vão jun- 
tar-se com o rio Cuiabá, pela 
margem esquerda, acima do 
porto da cidade deste nome 
e do ribeiro Tutês, que tam- 
bém nele entra pela margem 
oposta. 


Gueguez. Nação índia que 
dominava originalmente nas 
cabeceiras do rio Parnaíba, nas 
raias das províncias de Goiás 
e de Piauí. Em 1766, perto 
de mil destes Índios foram 
transferidos para o norte da 
cidade de Oeiras, onde se lhes 
havia preparado a aldeia hoje 
conhecida com o nome de vila 
de São Gonçalo do Amarante; 
porém desertaram juntamen- 
te com os Acroás, e voltaram 


Guia 

outra vez e tornaram a fugir 
para os matos, segundo que 
era mais abundante a colheita 
dos frutos das terras onde vi- 
viam. Acham-se ainda alguns 
de todo estabelecidos em São 
Gonçalo do Amarante. 


Guia. Freguesia da província 
do Pará, na margem direita do 
rio Negro, quatro léguas acima 
da povoação de Iparaná. Sua 
igreja é dedicada a N. Ss. da 
Guia, e seus moradores Índios 
das tribos Banibás. 


Guia. Povoação da provín- 
cia de Paraíba, na margem 
esquerda do rio do mesmo 
nome. Um convento de car- 
melitas, com uma igreja da 
invocação de N. S. da Guia, 
foi a origem deste povo que 
se intitulou da sobredita in- 
vocação. Por um decreto de 
12 de novembro de 1840, foi 
esta igreja escolhida para fa- 
zer as vezes de paróquia em 
lugar da da povoação do Li- 
vramento, conservando o 
mesmo termo. 


Guia. Ponta de terra da A- 
mérica meridional que mais se 
adianta para O levante. Está 
situada na província de Pa- 
raíba, em sete graus, vinte e 
seis minutos e vinte e cinco 


= — Ns 


*P? Atual cidade de GuimarãesIMA. (NJE) 


segundos de latitude, e trinta e 
sete graus, sete minutos € vin- 
te e nove segundos de lon- 
gitude oeste. 


Guia. Ponta de terra da ilha 
Maranhão, ao sul do grande 
surgidouro, e a uma milha da 
ilha do Medo, em dous graus, 
trinta minutos e quarenta € 
três segundos de latitude, e 
quarenta e seis graus, trinta 
e oito minutos e cinquenta e 
seis segundos de longitude 
oeste. 


Guiana brasílica. Vasto país 
que se compõe dos antigos 
domínios portugueses, deter- 
minados pelo tratado de 
Utrecht de 1777. Confina a 
Guiana, da banda do norte, 
com os rios Oiapoque, Ore- 
noco e Cassiquiari; da do 
ocidente fenece numa linha 
traçada entre o forte de São 
José, na cabeceira do rio 
Negro, e o da Tabatinga, na 
margem direita do Amazo- 
nas; da do sul serve-lhe de 
limite o mesmo Amazonas, e 
da do oriente o Oceano; e 
jaz debaixo dos dous trópicos, 
entre quatro graus de latitude 
norte, e outro tanto de latitude 
sul. Os dias são ali iguais em 
todas as estações do ano, o 
clima quente, porém tem- 


tunas 


perado com os ventos frios 
das serras. Os habitantes são 
pela maior parte Índios de 
diversas nações, que falam 
diverso idioma, e têm dife. 
rentes costumes. As árvores 
tornam-se mui corpulentas 
nas vizinhanças dos rios; as do 
cravo, e Os cacauzeiros dão-se 
espontaneamente: as canas e o 
tabaco prosperam nas terras 
chãs, e os algodoeiros e cafe- 
eiros nas altas. 


Guimarães. Nova comarca 
da província do Maranhão, 
entre o rio Turiaçu ao oci- 
dente, e o mar ao oriente. 
Foi criada por lei provincial 
de 15 de junho de 1838 a 
qual desanexou da comarca 
de Alcântara o distrito de 
Guimarães, conferiu o título 
de vila à freguesia de Santa 
Helena, e elegeu a vila de 
Guimarães para cabeça à 
categoria de vila por outra lei 
provincial de 3 de outubro 
de 1841, consta atualmente 
esta comarca dos distritos de 
Cururupu, Guimarães e San- 
ta Helena. 


Guimarães.'* Pequena e 
antiga vila da província do 
Maranhão, cabeça da nova 
comarca do mesmo nome. 
Jaz sobre a margem Se- 


nttional da baía de Cumá, 


te 
eze léguas 20 noroeste da 


Rr de São Luiz. Sua igreja 


aroquial é dedicada a São 
osé. Um decreto da assem- 
pleia geral, de julho de 1834, 
concedeu à câmara desta vila, 
ne era mui pobre, todas as 
ilhas que jazem ao longo da 
costa de seu distrito até a 
baía de Turiaçu que se acha- 
vam sem possuidores legí- 
tmos. A população de seu 
distrito é avaliada em dous 
mil habitantes, pela maior 
parte agricultores. Seu porto 
é acessível às sumacas e 


brigues. 


Guimarães.” Lugarejo da 
província do Ceará, no dis- 
trito da cidade de Januária, 
outrora vila do Sobral. Por 
ele passa um ribeiro a que se 
dá também o nome de Gui- 
marães. Há neste povo uma 
capela da invocação de N. S. 
do Rosário. 


Guimarães.*** Aldeia e serra 
da província de Mato Grosso 
e de Goiás, onde é mais 
conhecida com o nome de 
artaial da Chapada de Santana, 
ou aldeia de Santana. (V. estas 
palavras.) 
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RR Província do 

S terras dos Arj- 
nos, ainda não bem conhe- 
cidas, € vai engrossar o tio 
Xingu, em que entra pela mar- 
8em esquerda, no ponto em 
que o seu álveo começa a ter 
menos arrecifes. 


Gupiara.'* Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, na 
estrada que vai do Rio de 
Janeiro para São João del Rei, 
três léguas ao sul da nova vila 
de Ajuruoca, com uma igreja 
da invocação de Santana, 


Guraíras. Pequeno rio da 
província do Ceará, cujas 
cabeceiras servem de limite 
aos distritos de Montemor o 
Novo e o de Quixeramobim, 
e que em seu curso rega O 
distrito da cidade Januária 
e vai entrar pela margem 
esquerda no rio Acaracu, 
cinco léguas acima desta 


cidade, 


Guréu. Povoação da pro- 
víncia do Rio Grande do Nor- 
te, no distrito de Arês, ao nor- 
te da ponta da Pipa. 


Gurgueia.” Povoação da 


província de Piauí, no distrito 


a Atual cidade de Chapada dos Guimarães/MT. (NF) 
Atual povgado de Guapiara, município de AiuruocalM6. (NIE) 


s ; 
“ Atual cidade de Bom Jesus/PI. (NE) 


arttes, 


Gurgueia 


da vila de Pernaguá. Jaz sobre 
O rio do mesmo nome e tem 
uma igreja da invocação do 
Bom Jesus, que foi elevada à 
categoria de paróquia, por lei 
Provincial de 22 de setembro 
de 1838. 


Gurgueia. Rio da província 
de Piauí. Nasce da serra de 
que toma o nome, e serve de 
separação entre as provínci- 
as de Piauí e de Pernambuco. 
Corre este rio vinte léguas 
para o norte antes de recolher 
em si pela margem direita o 
Paraim, e continuando em 
seu curso vinte e cinco léguas 
mais, rega com suas águas 
avermelhadas e pouco sau- 
dáveis a vila de Jerumenha, e 
quatro léguas mais abaixo se 
lança pela margem direita no 
rio Parnaíba. Seu leito é raso 
e rápida a sua corrente, que 
só dá fácil navegação às ca- 
noas nas ocasiões de cheia: 
em sua junção com o Par- 
naíba é semeado de atrre- 
cifes que empecem a na- 
vegação; em suas margens 
pasta grande quantidade de 
gado, porém os que as po- 
voam são sujeitos grande 
parte do ano a febres inter- 
mitentes. 


Guriguacuru 


Guriguacuru. Nome original 
do rio Negro, tributário do 
Amazonas, antes dos Portu- 
gueses haverem penetrado 
neste país. (V. Negro, rio.) 


Gurinhém ou Gurunhém.”! 
Povoação da província de 
Paraíba, no distrito do Pilar, 
com uma igreja da invocação 
de N.S. do Rosário, filial da 
matriz de Itabaiana, de que 
dista três léguas. Um decreto 
de 13 de outubro de 1931 
criou uma escola de ensino 
mútuo nesta povoação, que 
é regada pelo rio Gurinhém, 
afluente do Paraíba. Seus ha- 
bitantes cultivam os víveres de 
consumo ordinário e expor- 
tam algodão. 


Gurupá.*? Pequena e engra- 
çada vila da província do Pará, 
na margem direita do Ama- 
zonas, doze léguas abaixo da 
confluência do rio Xingu. Foi 
originalmente uma aldeia de 
Índios Tupinambás. Os Ho- 
landeses fizeram nela um forte 
no tempo em que estiveram 
senhores desta província, e 
nela existe presentemente 
um registo onde todas as 
embarcações que sobem e 
descem pelo rio são visitadas. 


=— 


*º! Atual cidade de GurinhémiPB. (NJE) 
“2 Atual cidade de Gurupá/PA. (NIE) 


El-Rei D. Pedro II de Portugal 
fundou nesta povoação, em 
1693, um hospital, na ocasião 
em que lhe conferiu o título 
de vila. Sua igreja matriz é 
dedicada a Santo Antônio; 
seus moradores cozem telhas 
e tijolos, colhem cacau, sal- 
saparrilha e cravo, que são 
outros tantos ramos de in- 
dústria e de comércio de ex- 
portação para as diversas vi- 
las da província. Em 1840 
a câmara desta vila requeria 
um subsídio para consertar O 
porto e as igrejas das fregue- 
sias de seu distrito, bem como 
para fazer uma cadeia mais 


segura. 


Gurupatuba. Rio da pro- 
víncia do Pará, na Guiana bra- 
sileira. Nasce da serra Tumu- 
cucuraque, e correndo para O 
sul, obra de sessenta léguas, 
vai desaguar no no Amazonas, 
depois de haver banhado as 
faldas da colina, onde está 
assentada a vila de Montalegre. 
(V. Montalegre, vila) As margens 
do Gurupatuba são férteis em 
razão dos nateiros que nelas de- 
positam as cheias, e dão grande 
quantidade de arroz de superior 
qualidade. Os Índios chamam a 
este no Iriguiriqui 


“3 Atual localidade de São José do Gurupi, municipio de ViseujPA. (NJE) 


E Antiga e pobre yi. 
la da província do Pará, na 
margem da baía, e perto da 
embocadura do rio do Mesmo 
nome. Francisco Coelho de 
Carvalho, primeiro gover. 
nador general do Estado dó 
Maranhão, foi quem debuxou 
o plano desta vila em 1628 
que entendia devia servir de 
escala entre as cidades de Be. 
lém e de São Luiz, e pôs-lhe o 
nome de Vera Cruz. Em 1661, 
era esta vila a capital duma 
capitania; mas a diminuição 
progressiva da fundura da baía 
e do porto a privou de todas 
as suas regalias. No princípio 
do século que corre, esta vila, 
que foi largo tempo apelidada 
do nome da baía, e de seu 
porto, não tinha nem cadeia, 
nem casa da câmara, e estava 
reduzida a uma simples fre- 
guesia. Por lei provincial de 
1836 foram-lhe de novo con- 
feridas as prerrogativas de vila, 
porém ainda assim em 1840 
não tinha igreja onde se ce- 
lebrassem os ofícios divinos, 
porque a antiga se achava to- 
talmente arruinada. 


Gurupi. Alta serra da pro- 
víncia do Pará, por detrás da 
baía e da vila do mesmo no- 


me. Por ela se orientam os na- 


vegantes que vão ao Pará, e os 


que 


Gurupi. 


querem entrar na baía de 


Gurupi. Baía da província do 
Pará e da do Maranhão, que 
recolhe o rio de seu nome, e 
que juntamente com ele, por 
lei da assembleia getal de 
outubro de 1836, serve de li- 
mite marítimo a estas duas 
províncias. Numa das suas 
margens jaz à antiga vila de 
Vera Cruz, hoje Gurupi! o 
ângulo de leste de sua entrada 
tem o nome de cabo Gurupi, e 
acha-se em um grau de lati- 
tude meridional, e quarenta e 
oito graus e trinta e cinco mi- 
nutos de longitude oriental. 


Gurutuba.” Grande fregue- 
sia da província de Minas 
Gerais, na comarca de Jequi- 
tinhonha. Em 1760, Manoel 
Afonso da Sequeira, com dous 
irmãos seus, descobriram o rio 
aurífero de Gurutuba, e as- 
sentaram morada em suas 
margens. Uma capela da in- 
vocação de Santana, sita na 
fazenda chamada da Serra 
Branca, foi largo tempo a 
única igreja que havia num 
vasto território que perten- 
cia à freguesia de Morrinhos. 


mm 


e 


Aqueles dos moradores que 
residiam mais distantes dela 
cHglram sucessivamente à 
igreja de São José, do Pilar e 
de Santo Antônio. A de São 
José, por ser a mais central 
por um decreto de 14 de iulho 
de 1832, recebeu o título de 
paróquia, ficando as diga 
outras mais distantes assi 
naladas por filiais dela. Um 
segundo decreto de 7 de a- 
gosto seguinte instituiu nesta 
freguesia uma escola de pri- 
meiras letras. Consta o seu 
vasto termo de altas serras e 
de dilatados campos, e encerra 
obra de sessenta fazendas, 
onde há dez anos não havia 
senão mil e seiscentos habi- 
tantes, que se ocupam na 
criação de gados, os quais 
levam a pastar nos montes e 
vales, conforme a estação, o 
que não tolhe de perderem 
muitos de calor e de fome nos 
tempos secos. Alguns indiví- 
duos bateiam ainda as areias 
dos ribeiros que engrossam 
o rio Gurutuba para colher 
algum ouro: para evitar O 
contrabando deste metal bem 
como o dos diamantes, esta- 
beleceu-se ali um registo. Por 
lei de 24 de março de 1840, as 
povoações de São José, Santo 
Antônio e Santana foram t0- 


E Atual cidade de Boa Vista do GurupilMA. INHE) 
Atual distrito de Gorutuba, município de Porteirinha/MG. (NE) 


Gurutuba 


das três anexadas ao distrito 
da nova vila do Grão Mogor. 
(V. este nome.) 


Gurutuba. Grande serra da 
província de Minas Gerais, no 
norte da comarca de Jequi- 
tinhonha. Prolonga-se esta 
serra trinta e cinco léguas do 
sul para o norte, a0 nascente 
do rio de São Francisco, desce 
a serra do Grão Mogor até a 
confluência do rio Verde com 
o Gurutuba, entre os quais 


fenece defronte da província 
da Bahia. 


Gurutuba. Rio mediocre- 
mente aurífero da província 
de Minas Gerais, descoberto 
em 1759 por Manoel Afonso 
de Sequeira, natural de São 
Paulo. Em um curso de perto 
de trinta e cinco léguas do sul 
para o nor-noroeste, segue es- 
te rio a direção dum vale que 
se estreita ora mais, ora me- 
nos, segundo a disposição da 
serra Gurutuba, e vai-se en- 
grossando com as águas de 
vários ribeiros, até chegar à 
extremidade setentrional dela, 
em treze graus e quarenta e 
seis minutos de latitude, e ali 
se ajunta com o rio Verde, 
tributário do São Francisco. 


Herval. Freguesia da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, na serra que tem O 
mesmo nome, e perto do rio 
Jaguarão. Sua igreja é dedicada 
a São João Batista, e seu termo 
confronta, da parte do sul, 
com o Estado Oriental, ou de 
Montevidéu. 


Herval. Serra da província 
de São Pedro do Rio Grande, 
ao norte do rio Jaguarão; dela 
tiram origem vários rios e ri- 
beiros mibutários da lagoa dos 
Patos. 


Hiapura. Rio considerável, 
chamado Caquetá no Popaiã, 
o qual nasce na província de 
Micoa, onde se engrossa com 
as águas de vários rios que 
nele entram depois de ha- 
verem regado as terras da 
província de Bogotá, e toma 
o nome de Hiapura no ca- 
bo dum canal que o faz co- 
municar com o Orenoco, ser- 
vindo neste ponto de limite ao 
império do Brasil; e depois de 
haver corrido obra de cem 


“8 Atual cidade de Herval/RS. (NIE) 


léguas de noroeste para és- 
sueste, divide-se em nove bra- 
ços durante outras tantas lé- 
guas antes de se ajuntar com 
o Amazonas. Os nove braços 
de que falamos começando 
do oeste para leste são O À- 
natiparaná, O Eviratiba, O 
Manhaná, o Varanupu, O cor- 
po do Hiapura, o Uuana, Co- 
peja, Hicara, enfim o Cadaja, 
que é o mais oriental de to- 
dos. Estes ramos deixam en- 
tre uns e outros outras tantas 
ilhas, que são totalmente sub- 
mergidas nas cheias. Passa es- 
te rio por várias freguesias 
do Brasil, e pela vila de Ma- 
ripe, que lhe fica à esquerda, 
dez léguas antes de ajuntar- 
se com o Amazonas. 


Hibiapaba. Cordilheira que 
ocupa grande extensão, cor- 
rendo de leste a oeste na 
província do Ceará, repartida 
nas serras da Biapina, Boa 
Vista, Boritama, Cocos e ou- 
tras de menos vulto. Serve es- 
ta cordilheira de limite à pro- 
víncia de Piauí, ao nascente da 
embocadura do Parnaíba, on- 
de fenece perto do mar. En- 
contram-se nela minas de 
ferro e de cobre, mas poucas 


a Atual distrita de Alter da Chão, município de SantarémiPA. (NIE) 
Atual distrito de Pessoa Anta, município de GranjalCE, (NIE) 


ou nenhumas de Outo, e é 
cortada de várias estradas com 
diversos rumos, que vão ao 
Maranhão, à cidade de For 
taleza, às qi de Parnaíba 
Viçosa e Granja, bem como : 
cidade de Oeiras, pelas vilas E 
Marvão e de Sobral. Quando 
os exploradores Portugueses 
penetraram pela primeira vez 
nesta serrania, acharam-na 
povoada de trinta aldeias de 
Tapuias que obedeciam ao 
célebre cabo índio apelidado 
Mel Redondo. Alguns auto- 
res chamam esta cordilheira 
Brapina, em vez de Hibiapaba. 


Hibiraribe.”” Antiga aldeia 
da província do Pará, atual- 
mente vila. (V. Alter do Chão, 
vila.) 


Hiboaçu.** Povoação da 
província do Ceará, no dis- 
trito da vila de Granja, com 
uma igreja da invocação de 
Santo Antônio. Seus mora- 
dores se aplicam ao amanho 
das terras, e exportam algum 


algodão. 


Hicara. Oitavo braço do 
rio Hiapura, grande tribu- 
tário do das Amazonas, com 


quem se incorpora o Copeja e 


o Cadaja- 


Hicatu.”? Vila da província 
do Maranhão. (V. Icatu.) 


Higuaçu. Nome de vários 
ros e vilas do Brasil, derivado 
das palavras índias hzg, água, e 
açu, grande. Escrevem alguns 
este nome com dous ss, o que 
é pouco conforme com sua 
etimologia, pois que O idioma 
dos Índios carecia desta letra. 
(V. Iguaçu, vila e rio.) 


Higuaraçu. Nome de muitos 
rios e vilas do Brasil, como o 
precedente. (V. Iguaraça, vila e 
rio.) 


Hinhangabaú. Ribeiro que 
rega a cidade de São Paulo, e 
perto dela se ajunta com o 
Tamandataí, tributário do 


Tietê. 


Hipanema. Ribeiro da pro- 
víncia de São Paulo, ao pé do 
qual se acha a fábrica imperi- 
al de ferro de São João de 
Hipanema, e que se ajunta 
com o rio Sorocaba, de que é 
um dos afluentes pela margem 
esquerda. 


com 


E Atual cidade de Icatu/MA. (NIE) 
Atual cidade de Itu/SP. (N/E) 


*º Atual distrito de Humildes, município de Feira de Santana 


“2 Atual cidade de Paulistana/PI. (NIE) 


Hipiauguí. Ribeiro da pro- 
Vincia de Mato Grosso, nas 
terras dos Caiapós. Nasce da 
mesma serra que o Araguaia, 
corre porém em sentido con- 
trário, e para o sul, e vai lan- 
çar-se no Pequiri, afluente do 
Porrudos ou de São Louren- 


ço. Navegam por quase todo 
ele os Índios em pirogas. 


“+33 600 7; as 
Hitu.*” Vila da província de 


São Paulo. (V. Itu.) 


Hivituruí ou Hivitujaí. De- 
ram os Índios este nome, que 
em seu idioma significa vento 
frigidíssimo, ao alto serro cé- 
lebre pelas riquezas que dele 
se extrafram depois do ano de 
1685, em que Fernando Dias 
Pais o explorou, e a que os 
Portugueses puseram o nome 
de Serro Frio, com que é vul- 
garmente conhecido. Hivitu- 
ruí era também o nome da 
aldeia, que foi criada vila em 
1714, trocando este nome no 
de Vila do Príncipe, atual- 
mente cidade do Serro. 


Hortigas. Lagoa da província 
de Goiás, na estrada real de 


Cuiabá, e perto do rio Ara- 
guaia, que é apelidado por 


IBA. (NIE) 


Humildes 


alguns lagoa do Padre Aranda, 
Ignora-se quais sejam as suas 
dimensões, por se achar em 
montanhas de difícil acesso, € 


Por ser povoada de jacarés e 
sucuris, 


Hotinga. Ribeiro da provín- 
cia de Minas Gerais, que se 
lança no rio Jequitinhonha, 
pela margem esquerda, nas 


vizinhanças da província da 
Bahia. 


Humildes.“'! Povoação da 
província da Bahia, no dis- 
trito da cidade da Cachoeira, 
com uma capela de N. S. dos 
Humildes, e uma escola de 
primeiras letras, criada por 
decreto da assembleia geral 
de 16 de junho de 1832. 


Humildes.“? Freguesia da 
província de Piauí, no dis- 
trito da cidade de Oeiras. Sua 
igreja, da invocação de N. 5. 
dos Humildes, está situada 
ao pé do nascente do rio Ca- 
nindé. 


Iapó Guaçu. Campos que 
jazem nas faldas da serra dos 
Tapes e ao poente dela, na 
província de São Pedro do Rio 
Grande, por trinta e um graus 
de latitude. Deles nascem Os 
rios Negro e Ibicuí. 


Ibaré. Rio que corre por ter- 
ras ignotas da província de 
Mato Grosso, e vai desaguar 
no Marmoré pela margem 
oriental, doze léguas acima 
da missão espanhola de São 
Pedro. 


Ibiapaba. Cordilheira da pro- 
víncia do Ceará. (V. Hilbiapaba.) 


Ibicuí. Grande rio da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, que rega os distritos 
de Alegrete e das Missões. 
Vários ribeiros que vêm da 
banda do nascente e da do 
norte da cuchilha de Santana, 
dão nascimento a este rio que 
também se apelida rio de 
Santa Maria; correndo então 
tumo de norte, recolhe pela 
direita os ribeiros Taqua- 
rembó, Jaguari e Caziquei, e 
pela esquerda o Ponche Ver- 
de, Ibicuí-Mirim e Içaíca, e 


——— me 
mm 


encontrando-se com o Toro- 
pi, abaixo da confluência do 
Caziquei, engrossa-se com 
suas águas, e se torna um tio 
caudaloso: dirige-se então 
para o ocidente, recebendo 
mais sobre a direita os pe- 
quenos rios Jaguari, Nanduí, 
e Itu, nas Missões, e sobre 
a esquerda O Ibirapuita no 
distrito de Alegrete, e vai 
juntar-se com o Uruguai pela 
margem esquerda em vinte e 
nove graus e meio de la- 
titude. O Ibicuí dá nave- 
gação, em todo o seu cutso 
que é assaz tortuoso, a bar- 
cos e a canoas segundo as 
localidades por espaço de 
cem léguas. À começar do 
ponto em que se lhe ajunta o 
Toropi, até o de sua junção 
com o Uruguai, serve este rio 
de separação e limite entre os 
distritos de Alegrete e das 
Missões. 


Ibicuí-Minm. Nome de dous 
ribeiros da província de São 
Pedro do Rio Grande: um 
que se ajunta com o Toropi, 
na comarca das Missões, pe- 
la margem esquerda; outro 
que entra também pela mes- 
ma margem no rio de Santa 
Maria, principal nascente do 


Ibicuí, no distrito de Ale- 
grete. 


*º Atual cidade de Conceição de IbitipocalMG. (NJE) 


Ibirapuita. Rio da provín. 
cia de São Pedro do Rio 
Grande, no distrito de Ala: 
grete; dirige-se este rio em 
primeiro lugar Para o nor. 
nordeste, recolhe O ribeiro 
Ibirapuita Chico acima da vi- 
la de Alegrete, cujas terras 
rega; engrossa-se depois com 
as águas doutro apelidado 
Inhanduí, e vai juntar-se com 
o rio Ibicuí, pela margem 
esquerda, dez léguas antes da 
sua junção com o Uruguai, 
Passa este rio por aurífero, 
mas não tem sido explorado 
por habitarem nas cabeceiras 
dele Índios Minuanos e Char- 
ruas. Pode-se ir por água de 
Alegrete a Montevidéu, sem 
outro tropeço que o do Gran- 
de Salto do Uruguai. 


Ibitipoca.'” 


Antiga fre- 
guesia e atualmente simples 
povoação da província de 
Minas Gerais, na comarca de 
Paraibuna. A começar do 
ano de 1725, apareceram fre- 
quentes leis e ordens régias 
proibindo que se abrissem 
caminhos entre o país das 
minas novamente descober- 
to, e as províncias do Rio de 
Janeiro e de São Paulo, para 
atalhar o contrabando de ou- 
ro em pó. Os faisqueiros que 
residiam nos sítios então 


conhecidos com Os nomes 
de Ibitipoca e de Ajuruoca 
deixaram fechar Os caminhos 
existentes, porém abriram 


veredas só deles conhecidas, 


e por 
cavam com Os que viviam 


nos montes, € até com os 
que residiam na província do 
Rio de Janeiro. Em 1780, 
Francisco Antônio Rebelo, 
ajudante de ordens de D. Ro- 
drigo José de Menezes, go- 
vernador de Minas, deparou 
numa 


meio delas comuni- 


com vários 
emposta de terra, de doze 
léguas do norte ao sul, de 
que ninguém tinha conhe- 


povos 


cimento, e deitou até as 
margens dos rios Preto e Pa- 
raibuna, onde, passado pou- 
co tempo, mandou o gover- 
nador estabelecer registos que 
coibiram o contrabando de 
ouro e de diamantes, que por 
ali se fazia sem estorvo. Re- 
partiu o governador as terras 
auríferas com seiscentas ou 
setecentas famílias, e conver- 
teu as veredas em estradas 
públicas, e por este modo fez 
que se pagasse exatamente o 
quinto. Os antigos e novos 
mineiros do termo de Ibiti- 
poca fizeram repetidos reque- 
rfimentos para alcançar O tí- 
tulo de paróquia para uma 
igreja que eles haviam erigido 


e 


“ Atual cidade de IbiturunalMG. (NJE) 


2 NS. da Conceição; o que 
so lhes foi concedido em 
ei 
1815, por decisão régia de 23 
de setembro de 1818, que 
desanexou o seu termo do 
da freguesia da vila de Bar. 
bacena, a que pertencia, e de 
que se achava perto de dez 
léguas ao sudoeste, Os mo- 
radores da povoação de San- 
ta Rita andavam na mesma 
reclamação, porém não ti- 
veram igual fortuna. Os de 
Ibitipoca, falecendo-lhes o 
ouro das minas, se entrega- 
ram à ociosidade, e parte da 
povoação se dispersou por 
falta de conserto da igreja, 
que se achava de todo arrui- 
nada, por cujo motivo um 
decreto de 14 de julho de 
1832 transferiu o título de 
paróquia para a nova igreja 
de Santa Rita, e ordenou que 
a da Conceição ficaria sen- 
do filial da nova mattiz, o 
que não obstante, um de- 
creto de 7 de agosto seguin- 
te instituiu na povoação que 
acabava de despojar do tí- 
tulo de freguesia uma escola 
de primeiras letras para me- 
ninas. A população desta 
freguesia, avaliada em outro 
tempo em mais de duas mil 
almas, apenas consta presen- 


temente de mil e duzentos 


habitantes, entre os quais € 


atas, 


Pesa 


Iboipitinhi 
raro se encontrem mineiros, 
tendo-se quase todos con- 
vertido ao amanho das terras, 
e ao cultivo dos cafeeiros, 
cujos produtos levam em 


machos à cidade do Rio de 
Janeiro. 


Ibituruna.“ Povoação da 
província de Minas Gerais, na 
comatca do Rio das Mortes, 
com uma igreja da invocação 
de N. S. do Bom Sucesso, 
filial da de N. S. de Nazaré, e 
uma capela de São Gonçalo, 
na outra banda da serra do 
mesmo nome. 


Ibituruna. Serra da pro- 
víncia de Minas Gerais, na 
comarca do Rio das Mortes, 
sobre a margem direita do rio 
Grande e do das Mortes, de- 
zesseis léguas ao poente da 
vila de São João del Rei. 
Rega-lhe a falda da parte do 
oeste um ribeiro do mesmo 
nome que deságua no rio 
Grande. 


Iboipitinhi. Pequeno rio da 
província de Santa Catarina, 
que vai lançar-se no Oceano, 
onze léguas ao norte do À- 
raranguá, em trinta graus € 
dezenove minutos de latitude. 
Dá navegação com as marés € 
cheias. 


Icabaquá 


Icabaquá. Ribeiro da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, que rega as terras das 
Sete Missões, e dirigindo-se 
do nordeste para o sudoeste, 
se lança no Uruguai. 


Icabaquam. Rio da província 
de São Pedro do Rio Grande. 
(V. Camacuã, nO.) 


Içana. Rio da província do 
Pará. Nasce nos Estados que 
foram da Espanha, e se ajun- 
ta com o rio Negro em sua 
cabeceira, e pela margem di- 
reita, vinte léguas acima do 
forte de São Gabriel. Dá 
navegação a canoas por es- 
paço de seis dias de jornada, 
até uma cachoeira, passada a 
qual, navega-se mais um dia 
para se chegar à barra do rio 
Cojan. 


Icapara. Canal natural da 
província de São Paulo, que 
estabelece a comunicação en- 
tre a extremidade norte da 
lagoa chamada Mar Pequeno 
com o Oceano. Suas tortuo- 
sidades, e alguns empecilhos 
que lhe obstruem o álveo, são 
causa de não ser frequentado 
dos marítimos. Com pouca 
despesa se viria a cabo com 
estes obstáculos, se se tratasse 
de alentar a navegação interior 


mei 


do distrito de Iguape, que viria 
a ser importante. 


Icapó. Rio da província do 
Pará, em cujas margens jaz 
uma aldeia do mesmo nome, 
povoada de Índios da tribo 
Pacuna. Entra este rio no 
Amazonas pela margem di- 
reita, perto do lugar onde se 
lhe ajunta o Jutaí. 


Icaraí.” Aldeia da província 
do Rio de Janeiro, que dizem 
haver sido fundada para uma 
tribo de Índios do nome de 
Caraí, que acompanharam a 
Mendo de Sá, na expedição 
que fez contra os Franceses 
que se tinham estabelecido na 
ilha de Vileganhão; bem que 
outros sustentem que o lugar 
onde é sita esta aldeia se 
chamava Guarií, nome de- 
rivado do duma ave paludal 
apelidada pelos Índios Guará, 
e das palavras hi ou 2g, água. 
Seja qual for a etimologia des- 
te nome, o certo é que já em 
1660 havia neste lugar uma 
igreja da invocação de São 
João Batista, que era filial da 
matriz de São Sebastião do 
Rio de Janeiro, a qual havia 
sido edificada num outeiro 
que rega o campo de São 
Bento e é banhado das águas 
da baía Jurujuba, chamada 


“5 Atual bairro de Icaraí, cidade de NiteróilRJ. (NIE) 


“0º Atual cidade de Icatu/MA. (NIE) 


vulgarmente Saco de Sã 
Francisco. Tendo-se atruin e 
esta igreja, o padre que e 
servia passou-se a a 
ermida vizinha, E ão 
N.S. das Necessidades, a Ee 
foi elevada à categoria de pa- 
róquia do Brasil por alvará de 
18 de janeiro de 1696; porém 
como também esta ermida se 
viesse a arruinar, construíram 
os fregueses outra mais vasta 
no lugar onde estivera à pri- 
meira, e para ela foi trans- 
ferida a pia em 1744, e as 
imagens de São João e de 
N. S. da igreja arruinada. 
Aluindo-se o coro desta i- 
greja em 1832, passou-se o 
pároco para a vila da Praia 
Grande. (V. Niterói, cidade.) 
Existe ainda em pé a igreja de 
Icaraí, e em suas adjacências 
vivem algumas famílias índias 
misturadas com as diferentes 
raças do país. 


Icatu.“ Cidade antiquíssima 
da província do Maranhão, 
situada sobre a margem di- 
reita do rio Monim, a três 
léguas da baía de São José, € 
doze a és-sueste da cidade 
de São Luiz. Jerônimo de 
Albuquerque lhe conferiu O 
título de vila em 1616, com O 
nome de Águas Boas, alguns 
dos governadores do Ma 


hão nela residiram por 
meto recreio, e a câmara al- 
cançou deles não poucos pri- 
vilégios. No princípio do 
século XVIII foi esta vila 
devastada pelos Índios Cai- 
caízes, que fizeram o mesmo 
em todos OS estabelecimen- 


an 


tos que se achavam nas 
margens do rio Monim, para 
se vingar do rapto de muitos 
dos seus, feito pelos Por- 
tugueses para Os reduzir à 
escravidão. Possui esta vila 
uma igreja matriz dedicada a 
N. S. da Conceição, e um 
porto de mar acessível aos 
navios; porém os baixios do 
rio Monim fazem que não 
possam entrar sem tomar 
piloto. O distrito da vila de 
Icatu é cercado da banda do 
nascente pelo de Tutóia; da do 
sul pelo distrito da vila de 
Manga; da do poente pelo de 
Itapicuru, e da do norte o 
banham as águas da baía de 
São José. Seus habitantes são 
quase todos agricultores, e 
além dos víveres do consumo 
colhem algodão de superior 
qualidade. 


Icó. Tribo indiana que do- 
minava nas margens do rio do 
Peixe, afluente do das Pira- 
nhas. Agregou-se a outras 
tribos de que consta atual- 
mente a população da vila de 
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p 
orto Alegre e seu distrito, na 


província do Rio Gr 
Norte. arde 


1e0: Nova comarca da pro- 
víncia do Ceará, criada por lei 
da assembleia geral. Consta 
dos distritos de Icó, de São 
Vicente das Lavras, de São 
Mateus e do Riacho do San- 
gue, e confina com as pro- 
víncias de Paraíba e do Rio 
Grande do Norte. 


Icó.” Vila a mais mercantil 
e populosa da província do 
Ceará. Está assentada num 
vale que rega o rio Salgado, 
duas léguas antes de sua 
junção com o Jaguaribe, oi- 
tenta ao sul da cidade da 
Fortaleza, e vinte e oito ao 
nor-nordeste da vila do Crato. 
Conferiu-lhe o título de vila 
um alvará de 27 de junho de 
1817, o qual dividiu o Ceará 
em duas comarcas. À vila de 
Icó é presentemente a cabeça 
da comarca de seu nome, e 
tem três igrejas: a paróquia, 
que é dedicada a N. S. da 
Expectação, e as de N. S. do 
Bonfim e de N. S. do Rosário. 
Possui também duas escolas 
de primeiras letras, uma para 
meninos e outra para meninas, 
com uma cadeira de latim. 
Como as águas dos poços € 


do rio sejam salobres, veem-se 


Icó 


Os habitantes obrigados a irem 
buscar melhores a mais de 
uma légua da vila. Não ha- 
vendo pois nela água nativa, 
Um poço artesiano seria su- 
mamente útil; pois que com 
alguns canos poder-se-ia for- 
necer aos moradores água ex- 
celente: se isso se realizasse, a 
vila de Icó seria preferida a 
muitas outras do Equador por 
sua salubridade. As casas são 
quase todas de madeira, e 
acham-se arrimadas aos mon- 
tes numa espécie de vale, o 
que faz que o calor é in- 
suportável; por felicidade as 
cheias do rio o moderam al- 
gum tanto, e facilitam a se- 
menteira das melancias que se 
dão mui bem, bem como o 
arroz, milho e mais culturas, 
nas terras cobertas de nateiro, 
o que não acontece com as 
árvores, por serem salitrosas 
as camadas inferiores. Faz-se 
nesta vila um comércio se- 
guido de farinha de mandioca 
e de açúcar que vem do dis- 
trito de Crato, e também de 
sal que se tira das salinas de 
Açu, de bois, courama e de 
algodão, que vem dos distri- 
tos do sertão, e são condu- 
zidos por terra para Pernam- 
buco. As estradas de Aracati 
para a vila de São Bernardo, 
da cidade da Fortaleza para as 
vilas de Montemor o Novo e 


Igaíba 
de Campo Maior de Qui- 
xeramobim, da cidade de Oei- 
ras, vindo do poente para à 
vila de São João do Príncipe, 
se juntam na vila de Icó, 
donde saem ainda mais duas, 
uma que vai para o nascente, 
passando pelas cidades do 
Natal e de Paraíba, e chega a 
Pernambuco; e outra que, 
dirigindo-se para O sul, atra- 
vessa as vilas do Crato e de 
Bom Jardim, e correndo ao 
longo das margens do rio de 
São Francisco acaba também 
por ir ter a Pernambuco, atra- 
vessando os sertões desta 
provincia. O distrito da vila de 
Icó, da parte do norte, se 
estende até a confluência do 
rio Junqueira com o Salgado, 
nas adjacências dos distritos 
de São Bernardo e de Quixe- 
ramobim; da do nascente 
chega até a cordilheira, a qual 
o separa das províncias do 
Rio Grande do Norte e de 
Paraíba; da do sul, confronta 
com o distrito de São Vicente 
das Lavras, e da do poente 
com o de São Mateus. A ele 
pertencem as povoações da 
Missão Nova, de Santo An- 
tônio, e outras de menor im- 
portância. Numa planura 
assaz elevada deste distrito 
acham-se três nascentes d'á- 
gua fria, tépida e a ferver, e 
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em diversos sítios se des- 
cobriram parcelas de ouro; 
porém a falta d'água e de 
máquinas para a levarem â 
altura necessária fizeram que 
se não curasse até o presente 
da extração deste metal. Em 
um recenseamento feito em 
1821, achou-se que a popu- 
lação deste distrito era de 
cinco mil e quinhentos ha- 
bitantes, que passam pelos 
mais civis da província. De- 
pois desta época foi o dis- 
trito de Icó por diversas vezes 
desmembrado, e ainda assim 
dá-se-lhe atualmente uma 
população de sete mil habi- 
tantes, entre comerciantes, 
lavradores e criadores de gado. 


Igaiba ou Ingaíba. Nome 
primitivo da baía ou saco de 
Mangaratiba, e do pequeno 
tio que nele deságua. Esta 
baía, que se acha na província 
do Rio de Janeiro, é uma 
mera enseada da baía de An- 
gra dos Reis, que banha do 
norte 20 sul a costa ocidental 
de Mangaratiba, e recolhe 


pela margem oriental o rio 
Igaíba, 


Igarapé-Mirim.“* Nova vila 
da província do Pará. Foi uma 


antiga aldeia situada nas 
margens do Igarapé-Mirim, 


espécie de canal natural por 
meio do qual o rio dos Tocan. 
tins comunica com q Moju 
doze léguas acima da junção 
destes dous rios. Em 1835 foi 
esta povoação queimada pelas 
forças imperiais, que se viram 
obrigadas a abandoná-la aos 
rebeldes, e que a tornaram a 
cobrar no ano seguinte, Foi 
feita vila em 1839 ou 1840, 
por decreto da assembleia 
provincial que lhe conferiu es- 
te título. 


Igatimi. Rio da província de 
Mato Grosso entre o Para- 
guai e o Paraná. Vem dos 
montes Amambuí e Mara- 
caju, corre obra de vinte e 
seis léguas em direitura pa- 
ra o sul até o passo dos 
Guaicurus, e seis léguas mais 
abaixo recolhe à esquerda o 
ribeirão Bogas, e andadas dez 
mais o Escopil, nas adja- 
cências do Forquilha. Entre 
estes dous rios a navegação do 
Igatimi é trabalhosa por causa 
de obra de vinte cachoeiras ou 
correntezas que se encontram 
no limitado espaço de cinco 
léguas quando muito: con- 
tinua este rio a correr ainda 
mais doze léguas, e ajunta-se à 
direita com o Paraná, em vinte 
e quatro graus e quarenta 
minutos de latitude; e três 


éguas acima da cachoeira que 
em O nome de Sete Quedas. 
Seu álveo é tortuoso, e suas 
margens são povoadas aqui e 
ali de arvoredos. Na margem 
setentrional do Igatimi é que, 
em 1767, se assentou O arraial 
dos Prazeres, destruído dez 
anos depois pelos Espanhóis, 


Igatimi. Rio da província de 
São Pedro do Rio Grande. 
(Iguatimi.) 


Igrapiúna.? Antiga e pe- 
quena vila da província da 
Bahia, na comarca dos Ilhéus. 
Consta de casas derramadas 
ao longo do rio que lhe dá o 
nome que tem e duma igreja 
paroquial dedicada a N.S. das 
Dores. À assembleia geral, por 
decreto de 16 de junho de 
1832, instituiu nesta vila uma 
escola de primeiras letras. Os 
barcos costeiros encontram 
um bom abrigo na boca do rio 
Igrapiúna. Este distrito consta 
tão somente de mil habitantes, 
que cultivam os gêneros do 
consumo, e grande quantidade 
de arroz que exportam em 
barcos. 


Iguá.'!º Povoação da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, no 


E Atual cidade de IgrapiúnalBA. (NIE) 

a Atual cidade de Itaboraí/RJ. (NIE) 

e Atual cidade de Iguaba Grande/RJ. (NIE) 
Atual cidade de Nova Iguaçu/RJ. (NIE) 


distrito da vila de Itaboraí, na 
margem do ribeiro de c 
nome se apelida. A 
dedicada aN.S. da Conceição 
foi a primeira que se erigiu o 
1622, no termo então conhe- 
cido com o nome de Tapaco- 
rá, e gozou das honras de 
matriz desde o ano de 1679, 
honras de que se viu despoja- 
da quando se concluiu a fábri. 
ca da igreja de Itaboraí. 


ujo 
igreja, 


Iguabe.“! Povoação da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, na 
comarca de Cabo Frio, na 
margem setentrional da lagoa 
Araruama, com um engenho, 
e uma capela da invocação de 
N. S. da Conceição, depen- 
dente da igreja matriz atual da 
povoação de Mataruna. 


Iguaçu. Nos diversos idiomas 
dos indígenas do Brasil as 
palavras ig ou /i significavam 
água, e as de afu OU guafu, 
grande. Daí provém o escrever- 
se indiferentemente Higuaça e 
Iguaçu. Higuaraçu e Igaraçu. (V. 
estas palavras.) 

Iguaçu.*2 Vila da província 
do Rio de Janeiro, na margem 


direita do rio de seu nome. 
Em 1699, José Dias de Araújo 


tive 


Iguaçu 
edificou em suas próprias 
terras uma capela a N.S. da 
Piedade, e seu filho mandou 
fazer em seu lugar uma igre- 
ja maior, que fez as vezes de 
paróquia desde o ano de 1710. 
Passados nove anos, o termo 
de Serapuí foi desanexado do 
de Iguaçu, e reunido à fre- 
guesia de Jacutinga. Em 1755, 
um alvará de 24 de janeiro 
conferiu à igreja de N. S. da 
Piedade as honras de paró- 
quia; conquanto se achasse 
sobremaneira arruinada, tra- 
tou-se então de fazer outra 
de pedra muito maior, cuja 
fábrica por várias vezes in- 
terrompida durou desde 1760 
até 1793. Em 1833 a povoa- 
ção de Iguaçu foi elevada à 
categoria de vila do Brasil, 
título de que foi despojada 
por lei da assembleia pro- 
vincial de 13 de abril de 1835, 
que ordenou seria o seu dis- 
trito dividido em duas partes, 
uma anexada ao de Vassouras, 
e outra ao de Magé, repar- 
tindo-se entre os arquivos 
delas os livros e papéis da 
câmara suprimida. Manifes- 
taram os habitantes ao go- 
verno a repugnância que 
tinham de se verem anexadas 
ao distrito de Vassouras, mo- 


Iguaçu 


tivo porque foi aquela po- 
voação anexada à cidade de 
Niterói, de que se achava dis- 
tante doze léguas por água 
e muito mais por terra, se- 
guindo a estrada as voltas da 
margem setentrional da baía. 
Em 1836 a assembleia pro- 
vincial, mudando de parecer, 
retirou a lei feita no ano 
precedente, e restituiu a Igua- 
çu as prerrogativas de vila, de 
que havia gozado no decurso 
de dous anos. Consta esta vila 
dum agregado de casas duma 
aparência simples, e ao mes- 
mo tempo agradável, onde há 
mais gente do que de or- 
dinário se encontra nas vilas 
do interior do Brasil, cujas 
tuas se acham desertas nos 
dias de trabalho. É cabeça 
duma legião de guarda na- 
cional, e tem uma escola de 
primeiras letras instituída no 
princípio de 1837, três anos 
depois de sua primeira criação. 
Seu distrito, que em 1843 deu 
trinta e sete eleitores, é for- 
mado dos termos das fre- 
guesias de Maripocu, Jacu- 
tinga, São João de Miriti e 
Pilar, além do seu próprio, e 
sua população é avaliada em 
mais de quatro mil habitantes, 
pela maior parte cultivadores, 
fabricantes de aguardente e 
de tijolos; cujos gêneros são 
transportados pelo no Iguaçu, 
para a cidade do Rio de Ja- 
neiro, em barcos que, com 
auxílio da maré, podem subir 


por ele obra de cinco léguas, e 
muito mais as canoas, as quais 
vão até os ribeiros que nele 
deságuam. 


Iguaçu. Um dos grandes 
afluentes do rio Paraná, com 
quem se ajunta trinta léguas 
abaixo do salto chamado das 
Sete Quedas. Consideram 
como sua principal origem 
o rio Curitiba, juntamente 
com o ribeirão de São José, 
os quais ambos regam a 
parte sul da província de 
São Paulo. (V. Curitiba, rio.) 
Toma o Iguaçu o nome que 
tem nas matas que ficam 
acima do salto Caiacanga, 
corre obra de cento e vinte 
léguas por terras frequen- 
tadas por diversas tribos de 
Índios bravos; seu curso é 
interrompido de distância 
em distância por cachoeiras 
que se sobem e se descem 
em canoa, com destreza e 
sumo cuidado. À primeira 
chama-se Vitória, e a dertra- 
deira, que jaz a quatro lé- 
guas de sua embocadura no 
Paraná, tem o nome de Fu- 
nil, por se assemelhar com 
esta espécie de utensílio. 
No ângulo desta conflu- 
ência existiu por algum 
tempo uma aldeia, chamada 
de Santa Maria, que foi 
desemparada dos moradores, 
e destruída numa grande 


fome que houve no século 
XVII. 


Iguaçu. Pequeno rio da 
província do Rio de Janeiro, 
Nasce na cordilheira dos 
Órgãos, ao norte do distrito 
da vila de quem empresta o 
nome, engrossa-se com as 
águas de vários ribeiros, que 
dão navegação a pequenas 
canoas; rega a vila de Iguaçu, 
recolhe depois o rio Pilar, e 
no cabo dum curso total de 
nove léguas, pouco mais ou 
menos, em cinco das quais 
navegam barcos, vai desa- 
guar na baía Niterói, ao 
norte da ilha do Governa- 
dor, avizinhando-se da parte 
do sul das faldas do Morro 
de Brito. 


Iguaçu ou Castanheta. Ca- 
nal natural que serve de 
sangradouro a várias lagoas 
do distrito da cidade de 
Campos, na província do Rio 
de Janeito, “entre “o-crio 
Paraíba e o cabo de São 
Tomé, e se ajunta com outro 
canal que deságua no 
Oceano, e que se chama 
Furado. Darão provas de 
patriotismo os membros da 
câmara, e mais autoridades, 
tirando proveito das lagoas, 
canais e rios do distrito de 
Campos, Cabo Frio, Maricá 
e Niterói, para estabelecer 
um sistema completo de 
navegação no interior das 
terras, de perto de sessenta 
léguas entre o rio Paraíba e 
a baía Niterói. 


13 Pequena vila da 


6 
uape- 
Iguef de São Paulo, nas 


província ; 
adjacências do trio de seu 
nome. Está assentada num 
terreno pouco elevado, porém 
seco, no fundo duma lagoa 
comprida, chamada Mar Pe- 
ueno, quarenta e oito léguas 
ao sudoeste da cidade de São 
Paulo. Foi fundada em 1654 
pelo capitão de marinha Teo- 
doro Ebano Pereira, que foi 
também o fundador da vila de 
Curitiba. Assentou-se nesta 
vila uma fundição de ouro, 
onde se pagava o quinto do 
que se tirava das abundantes 
minas da cordilheira onde se 
acha de presente a vila de 
Apiaí. Sua igreja, dedicada a 
N. S. das Neves, foi criada 
paróquia nesse mesmo tempo, 
e possui uma imagem do 
Senhor Ecce homo que está em 
muita veneração. O porto de 
Iguape tem mui pouco fundo 
e não admite senão pequenas 
sumacas, o que não tolhe de 
fazer-se nele um comércio 
ativo de madeiras de cons- 
trução e de arroz: fazem-se 
também nesta vila barcos, 
chalupas e pequenos brigues. 
Seu distrito é retalhado por 
um sem número de ribeiros e 
de pequenos rios que facilitam 
àS comunicações entre os 
diversos pontos dele, e tornar- 


e 
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“ Atual distrito de Santiago do Iguape, município d 


= mec eme 


Sé-Ia Muito mais Re 


imado 
se fi se 


zesseumc . 
Unaeo Ra a a o 
sata ) TO entre 
: do Mar E E Tguape E 
queno, em cujas 
margens está assentada a vila. 
Com estes dous canais e com 
mais um entre a baía de 
Pinheiros e a de Cananeia, 
completar-se-ia um sistema 
de canalização que ofereceria 
uma navegação interior livre 
dos perigos que acompa- 
nham a do mar, num espaço 
de quarenta e oito léguas, 
entre as vilas de Paranaguá, 
de Cananeia e de Iguape, até 
a embocadura do rio Una que 
fica vinte léguas ao sul do 
porto de Santos. Colhe-se 
neste distrito grande quan- 
tidade de arroz, de canas- 
de-açúcar de que se faz a- 
guardente, de milho e de 
mandioca, e nas terras altas 
de café, Sua população cons- 
ta de oito mil indivíduos me- 
nos sujeitos às sezões que 
os dos demais distritos marí- 
timos da província de São 


Paulo. 


Iguape." Antiga aldeia da 

rovíncia da Bahia, no distrito 
da cidade de Cachoeira. Foi 
fundada em 1561, perto da 
margem esquerda do rio Pa- 
raguaçu, pelos jesuítas, que 


e CachoeiralBA. (NIE) 


Iguape 
erigitam uma igreja a São 
Tiago, à qual, depois da ex- 
tinção da ordem, alcançou o 
título de paróquia. Tem além 
disto esta vila uma escola de 
primeiras letras, estabelecida 
por decreto de 16 de junho de 
1832, e acha-se atualmente 
rica e bem povoada. O termo 
de sua freguesia é em geral 
próprio para canas. A pequena 
distância da igreja de São Tia- 
go existe um convento de 
franciscanos. 


Iguape. Praia semeada aqui e 
ali de abrolhos na costa da 
província de São Paulo, e 
separada do continente por 
um braço da baía de Cananeia 
apelidado vulgarmente Mar 
Pequeno. Estende-se esta 
praia entre o mar e este braço 
obra de dez léguas, não tendo 
mais duma de largo. À parte 
meridional dela concorre pa- 
ra formar a entrada da baia 
de Cananeia, e a setentrional 
fenece num canal natural, por 
meio do qual o Mar Pequeno 
comunica com o Oceano. 
Chama-se este canal Icapara, e 
fica, pouco mais ou menos, 
três léguas ao sul da vila de 


Iguape. 


Iguape. Pequeno rio da 
província de São Paulo. Vem 


Iguará 


do distrito aurífero de Apiaí, 
corre fazendo voltas pela 
cordilheira do oeste ao nor- 
deste, passa pelas vizinhanças 
da vila de seu nome, arreda- 
se ao depois, e faz um lago de 
perto de três léguas, onde 
deságuam vários ribeiros na- 
vegáveis, e todas estas águas 
se ajuntam num canal im- 
perfeito de uma légua de 
comprimento que dá nave- 
gação às sumacas. Sua entrada 
no Oceano fica quatro léguas 
ao nordeste da do Icapara. 
Seria cousa fácil estabelecer 
uma comunicação entre o Mar 
Pequeno e a lagoa formada 


pelo rio Iguape. 


Iguará.“S Nova vila da pro- 
víncia do Maranhão. (V. Man- 


8º.) 


Iguará. Ribeirão da pro- 
víncia do Maranhão, que dá 
navegação a canoas em gran- 
de parte de seu cutso, tem a 
nascença perto da do rio Mo- 
nim, e correndo rumo do nor- 
te, rega a vila de Manga, e se 
ajunta com o mesmo rio Mo- 
nim pela margem esquerda, 
seis léguas abaixo do con- 
fluente do rio Preto. Abun- 
dam as suas margens de 
baunilha que ali nasce es- 
pontaneamente. 


> 


*' Atual cidade de Vargem GrandelMA. (NIE) 
*'º Atual cidade de Igarassu/PE. (N/E) 


Iguaraçu ou Higuaraçu. 
Nome de vários rios do Brasil 
que alguns escrevem com 
dous ss, sem atentarem que O 
alfabeto índio carecia desta 
letra. Deriva-se este nome de 
três palavras índias: bi ou ig, 
água; guara, ave aquática; e au, 
grande. Nas províncias do 
norte compõe-se este nome 
de iguara, espécie de canoa de 
guerra ou de carga, € de au, 
grande, e para evitar o con- 
curso dos dous aa escreve 
Iguaraçu. 


Iguaraçu.'* Vila da pro- 
víncia de Pernambuco, sobre 
o rio do mesmo nome. Ál- 
gum tempo depois do des- 
cobrimento do Brasil pelos 
Portugueses, um certo nú- 
mero de armadores de Mar- 
selha fizeram comércio de pau 
do Brasil com os Índios, os 
quais davam a esta madeira o 
nome de ibirapitanga. Todos os 
anos vários navios iam car- 
regar desta madeira que se 
depositava em armazéns. El- 
Rei de Portugal, querendo 
pôr cobro neste contraban- 
do, ordenou a Duarte Coelho 
Pereira que fosse cruzar nas 
costas de Pernambuco. Este 
oficial capturou vários navios 
de diferentes nações, destruiu 
o estabelecimento francês do 


rio Iguaraçu, fundou 
mais adiante em 1531 
incessantemente guer 
Índios Caetés, que se 
navam de que os Europeus 
que eles haviam acolhido em 
suas terras, os maltratassem. 
Voltando Duarte Coelho para 
Lisboa, fez-lhe El-Rei, em 
recompensa dos serviços que 
acabava de render ao Estado, 
doação de cinquenta léguas de 
costa, nas paragens onde ele 
se havia assinalado. No ano 
seguinte foi Duarte Coelho 
estabelecer-se na aldeia de 
Iguaraçu, com algumas tropas 
e colonos que levara de Por- 
tugal, e erigiu uma capela a 
São Cosme e São Damião, em 
memória duma das suas mais 
assinaladas vitórias, que havia 
alcançado no dia em que a 
igreja soleniza estes dous 
santos, contra Os estrangeiros 
que se haviam introduzido no 
país, e ali continuou a residir 
até ter concluído a fábrica da 
vila de Olinda. No século 
seguinte, Teodoro Vandem- 
burg, tendo-se apoderado da 
ilha de Itamaracá, investiu a 
vila de Iguaraçu, em 25 de 
novembro de 1631, sem po- 
der apoderar-se dela; o que 
todavia conseguiram OS Ho- 
landeses em o 1º de maio 
do ano seguinte; e depois de 


Quito 
1 € fez 
ta aos 
indig- 


a haverem saqueado, a de- 
cempararam para se vingarem 
dá resistência a EnconE 
gravam em Antônio Filipe 
Camarão à testa de seus 
Índios, à quem El-Rei de 
Portugal recompensou dando- 
he O título de Dom, e 
conferindo-lhe ao depois a 
ordem de Cristo. Depois da 
expulsão dos Holandeses vie- 
ram ali estabelecer-se novos 
colonos portugueses, e indo o 
número deles em aumento 
obteve esta aldeia o título 
de leal vila por alvará de 1811. 
Jaz esta vila em sete graus e 
quarenta e nove minutos de 
latitude, e trinta e sete graus e 
dezessete minutos de lon- 
gitude oeste, a duas léguas do 
mar, e cinco a nor-nordeste da 
cidade de Olinda; tem hospital 
da Misericórdia com um re- 
colhimento, uma escola de 
primeiras letras, uma cadeira 
de latim, uma ponte sobre o 
tio, uma igreja matriz, com a 
antiga invocação de São Cos- 
me e São Damião, e mais 
quatro em diversos bairros 
com um convento de fran- 
ciscanos. Às canoas sobem 
pelo rio acima, e vão muito 
além da vila, porém seu porto, 
que fica a uma légua de 
distância, não admite senão 
Sumacas que ali vão carregar- 
se de algodão e de açúcar que 
São Os principais produtos da 
indústria de seus habitantes, 
avaliados em cinco mil. 


Iguaraçu ou 


Hi 
Pequeno rio da RE Poa 


Província de 


= O, EM cuja mar. 
gem haviam os Franceses fei- 


o um estabelecimento que 
toi destruído como dissemos 
no artigo Precedente, em 
1531, pelos Portugueses. Os 
tibeiros Otinga, Pitanga e Tai- 
Pé, juntando as suas águas, 
dão origem a este rio, onde as 
sumacas entram até o porto 
de Iguaraçu, dando navegação 
a canoas por muito mais lon- 
go espaço. 


Iguaraçu. Rio que nasce se- 
gundo uns na província do 
Ceará, do vertente ocidental e 
sul da serra Hibiapaba, corre 
por matas despovoadas que 
separam a província de Piauí 
da do Ceará, e dirigindo-se de 
sueste a noroeste até a lagoa 
Encantada, se inclina para o 
norte ao sair dela, e vai lançar- 
se no Oceano; e que segundo 
outros nada mais é que um 
braço que o rio Paraíba deita 
da margem direita, o qual 
atravessa igualmente as ma- 
tas onde se acha a lagoa 
Encantada. Como quer que 
seja, todos concordam em que 
desta lagoa sai o Iguaraçu, € 
que se lança no Oceano, em 
dous graus, cinquenta € dous 
minutos € vinte e sete Se 
gundos de latitude, e quarenta 
graus, quarenta e oito 
minutos c-vinte e sete ses 
gundos de longitude oeste. 


e três 


Nha 


Navegam na maré enchente as 
Sumacas por este rio unica- 
mente distância de uma légua. 


Iguaraí-Açu, Pequeno rio ao 
ocidente do Igatimi; dirige-se 
pata oés-sudoeste, e depois de 
recolher em si o ribeiro Igua- 
raí-Mirim, se ajunta com o tio 
Chechuí, e serve, como ele, de 
limite entre os Estados es- 
panhóis e o Brasil. 


Iguarei. Pequeno ribeiro a- 
fluente do rio Paraná, pela 
margem direita, juntando-se 
com ele no cimo da cachoeira 
das Sete Quedas, depois de 
servir de separação entre o 
Brasil e o Estado indepen- 
dente de Entre Rios. 


Ijuí. Pequeno rio da província 
de São Pedro do Rio Grande, 
nas Sete Missões, nasce das 
faldas ocidentais da serra Her- 
val, rega o termo de São Ân- 
gelo, recolhe o ribeiro Ijui- 
Mirim, na vizinhança desta 
aldeia, e se junta com o Utu- 
guai, em vinte e sete graus € 
cinquenta minutos de latitude. 


Ilha. Trigésima nona ca- 
choeira do rio Tietê, na 
província de São Paulo. So- 
bem-na as canoas sem serem 
aliviadas, fazendo força de 
remos, é ao descer atoam-nas 
da margem. Jaz esta cachoeira 
légua e meia abaixo da ca- 
choeira Utupanema, e em 


Ilha 


igual distância acima da de 
Mato Seco. 


Ilha. Vigésima segunda e úl- 
tima cachoeira que se encon- 
tra quando se desce pelo rio 
Coxim, na província de Mato 
Grosso. Fica acima do ribeiro 
Taquari-Mirim, e uma grande 
légua antes da confluência do 
Coxim com o Taquari. Consta 
dum canal cavado em rocha 
que as canoas devem atra- 
vessar sem carga, transpor- 
tando-se por terra as fazendas 
até o cabo dele. 


Ilha das Cobras. Ilha e 
fortaleza da baía de Niterói, 
separada da cidade do Rio de 
Janeiro de cinquenta até cem 
braças. Os barcos costeiros 
costumam dar fundo no pon- 
to em que ela tem maior 
largura. Vários viajantes de- 
ram em suas relações o nome 
de Ilha das Cabras à ilha de 
que tratamos, em lugar de 1/ha 
das Cobras, que é o seu ver- 
dadeiro nome. É esta ilha 
coroada por uma grande for- 
taleza em quase todo o seu 
comprimento, que é de pouco 
mais ou menos seiscentas bra- 
ças, mas deixam quotidia- 
namente fazerem-se casas ar- 
timadas a ela, as quais em caso 
de ataque podem empecer a 
defensa. D. Pedro I fez cavar 


na rocha em sua parte se- 
tentrional uma caldeira de 
quarenta e quatro braças de 
comprimento, de seis de fun- 
do, e quinze de largura, para 
poder construir dentro dela e 
deitar ao mar um navio de 
cento e vinte peças, e pelo 
mesmo teor um canal entre O 
mar e a caldeira suficiente para 
saírem os navios novamente 
feitos sem o menor perigo. 
Avaliou-se esta obra em du- 
zentos e quarenta contos de 
réis; mas a abdicação, a partida 
e a morte do imperador foram 
causa de ficar por acabar uma 
obra que se achava já tão 
adiantada. Encerra esta ilha 
mais de trezentos habitantes 
além da guarnição da for- 
taleza, que em caso de guerra 
pode alojar mil homens e ser 
guarnecida de cem peças de 
artilharia. 


Ilha do Pão. Ilha do rio Je- 
quitinhonha, na província de 
Minas Gerais, quatorze lé- 
guas abaixo da povoação de 
São Miguel. Deve este nome, 
segundo dizem, a um monte 
que nela há, que visto de 


longe se assemelha com um 
pão. 


Ilha do Rio do Sino.” Fre- 
guesia da província de São Pedro 


do Rio Grande. (V. Rio do Sino.) 


aaa Sure 
E Atual cidade de Capela de SantanalRS. (NIE) 
'º Atual distrito de Abraão, município de Angra dos Reis/RJ. (NJE) 


Ilha dos Ovos. Ilha da BE 
víncia do Maranhão, na 
Ê , en- 
a da baía de Cumá, ma 
ous graus e qu : 
de Ps O a E 
agnon 
comandante do navio Francês 
apelidado /a Pauline, partindo 
do porto da cidade de São 
Luiz, em 10 de janeiro de 1836 
corria ao longo das costas o 
Maranhão com um vento 
fresco de és-nordeste, quando 
tocou num rochedo desco- 
nhecido às dez horas da noite, 
e sondando achou quatorze 
para dezesseis braças de fundo, 
Passou a noite a tripulação a 
trabalhar em vão para salvar o 
navio, que foi despedaçar-se 
num rochedo, não deixando à 
gente senão o tempo necessário 
para embarcar-se na chalupa, e 
arredar-se à aventura de tão 
perigoso sítio. Logo que rompeu 
o dia, avistaram terra ao oeste, e 
governaram para ela a chalupa; 
então conheceu o capitão que 
se achava em uma ilha rasa, 
separada do continente por um 
esteiro estreito, e soube dos 
Índios que aquela ilha se achava 
à entrada da baía de Cumá, na 
província do Maranhão, e que 
era conhecida no país com O 
nome de Ilha dos Ovos. 


Ilha Grande.“ Antiga vila da 
província do Rio de Janeiro. 


(V. Angra dos Reis, cidade.) 


Ilha Grande. Ilha situada na 
costa do Rio de Janeiro, em 
vinte e três graus e entre sete 
e quinze de latitude, e entre 
trinta e cinco e cinquenta e um 
raus e um minuto de lon- 
gitude. Foi descoberta em 
1532, por Martim Afonso 
de Souza, e pode ter três lé- 
guas de norte a sul em sua 
maior largura, e cinco de com- 
primento de este a oeste, em 
cuja direção a atravessa uma 
corda de montanhas. Segundo 
a relação de Francisco Mateus 
Cristianes, cronista deste dis- 
trito, foi esta ilha dada em 
sesmaria ao doutor Vicente da 
Fonseca, por carta do do- 
natário da capitania de São 
Vicente, em 24 de janeiro de 
1559, e povoada largos anos 
por um pequeno número de 
pescadores; sua população 
não foi em aumento senão no 
decurso do século passado. 
Nessa época, um dos fazen- 
deiros principais erigiu em sua 
casa um oratório a Santana, e 
mandava todos os domingos 
vir um padre para nele dizer 
missa à sua família e vizinhos. 
Em 1803, o bispo do Rio de 
Janeiro concedeu a este o- 
ratório alguns privilégios pa- 
roquiais, e, em 1811, foi 
finalmente o dito oratório 
criado paróquia com o nome 
de Santana da Ilha Grande, 
agregando-se-lhe as duas ilhas 
que jazem ao sul no mar alto, 
chamadas de Jorge Grego e das 


Palmas, em sua extremidade 
oriental, Contém esta fregue- 
sta mais de dous mil habi- 
tantes, pela maior parte la- 
vradores de canas, mandioca, 
milho e feijões, e sobretudo 
de café, de que se hão feito 
grandes plantios nos montes 
do centro da ilha. Os navios 
acham na enseada das Palmas, 
ao nordeste desta ilha, e mais 
ao norte nas de Abraão e de 
Estrela, um ancoradouro, 
onde podem estar com se- 
gurança abrigados contra os 
ventos do oeste e do sudoes- 
te; porém em todo o restante 
da costa não existe porto al- 
gum, por cujo motivo se acha 
despovoada. 


Ilha Manoel. Ilha da pro- 
víncia do Rio Grande do Nor- 
te, na embocadura do rio Açu 
ou Apodi, que forma o termo 
da freguesia de São João Ba- 
tista. Faz-se nesta ilha um co- 
mércio seguido de sal e de pei- 
xe seco e salpreso. 


Ilha Pequena. Pequena ilha 
do rio Tietê, e cachoeira de- 
la vizinha, que vem a ser à 
décima nona que se encon- 
tra quando se desce por este 
rio na província de São 
Paulo. Fica esta cachoeira 
quatorze léguas depois da 
de Itaí, e sete antes da de 
Baranhão. Em metade des- 
tas sete lguas deságua no 
Tietê, pela margem direita, O 


Ilhéus 


Piracicaba, dobrando-lhe o 
Volume das águas. 


Ilhéus. Antiga capitania do 
Brasil, entre as comarcas da 
Bahia e de Porto Seguro. 
Doou-a D. João III a Jorge de 
Figueiredo Correia, que a 
povoou e fez edificar a vila 
que conserva o nome dele ou 
antes o do seu santo. Passados 
anos, El-Rei D. José concedeu 
a D. Antônio de Castro, que 
era o possuidor desta capi- 
tania, o título de conde de 
Resende, e uma prestação a- 
nual de cinco mil cruzados, e 
incorporou nos domínios da 
coroa as terras dela, que cons- 
tituem atualmente a comarca 
dos Ilhéus, a qual consta dos 
distritos das vilas de Barcelos, 
Maraú, Oliveira e São Jorge, 
que é a cabeça dela. 


Ilhéus. Nome dado a quatro 
ilhotas que foram causa de se 
apelidar também assim a ca- 
pitania de Jorge de Figuei- 
redo Correia, atualmente uma 
das comarcas da província da 
Bahia. A maior delas é co- 
berta de arvoredo, e acha-se 
em quatorze graus e quarenta 
e sete minutos e vinte e três 
segundos de latitude, e em 
quarenta e um graus, deze- 
nove minutos e treze segun- 
dos de longitude oeste; a que 
jaz mais ao norte consta de 
rochedos escalvados, e por 
conseguinte estéreis, e as duas 


Imauri 


restantes são meramente dous 
escolhos. Três milhas ao nas- 
cente deste grupo de ilhotas 
acham-se vinte braças de 


fundo. 


Imauri.*” Povoação e rio da 
província de Santa Catarina. 


(V. Mari.) 


Imbaí. Pequena ilha da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, ao sul 
da entrada da baía de Niterói, 
e na vizinhança dela. 


Imbaú. Ribeiro da província 
de Santa Catarina: vai desa- 
guar no mar, e serve de limite 
da parte do sul ao termo da 
freguesia de Morrinhos. 


Imbauí. Ribeiro da província 
de São Paulo. Vem da serra da 
Mantiqueira, dirige-se para o 
sul, e ajunta-se com o Paraíba 
duas léguas abaixo da vila de 
Lorena, pela margem oposta. 


Imbé. Ribeirão da província 
do Rio de Janeiro, na comarca 
de Campos. Nasce do vertente 
oriental da cordilheira dos Ai- 
morés, recolhe o nbeiro Uraí, 
com o que se torna navegável 
entre este confluente e a lagoa 
de Cima, onde entra pela mar- 


—""" 0010011000. 


“1º Atual cidade de ImaurilSC. NIE) 
“0 Atual cidade de ImbitubalSC. (NIE) 


gem ocidental. É mister que se 
não confunda o ribeiro Uraí 
com o rio Ururaí. (V. estas du- 
as palavras.) 


Imbé. Ribeirão da província 
do Rio de Janeiro: vem da 
freguesia de Cantagalo, corre 
para o nordeste, e lança-se no 
rio Paraíba, seis léguas acima 
da cidade de Campos. Perto 
do Paraíba dão-lhe também o 
nome de rio do Colégio e dos 
Algodoeiros. 


Imbiruçu. Dá-se este nome a 
três cachoeiras diversas do rio 
Pardo, duas das quais tem o 
sobreapelido de 4u e de Mi- 
rim: a chamada Imbiruçu é a 
vigésima primeira que se en- 
contra descendo pelo dito rio 
na província de Mato Grosso, 
e vem a ser o último dos dez 
arrecifes que se sucedem de 
distância em distância, no es- 
paço de obra de sete léguas. 
Levam as canoas um dia a des- 
cer por eles, e gastam vinte e 
vinte dous dias a subir. 


Imbiruçu-Açu. Quarta cacho- 
eira que se encontra no rio Pardo 
ao descer. Fica uma légua abaixo 
da cachoeira do Paredão, e meia 
acima da de Imbiruçu-Mirim. 


21 Atual cidade de União dos Palmares/AL. (NIE) 


*22 Atual cidade de Dores do Indaiá/MG. (NIE) 


“2 Atual cidade de IndaiatubalSP. (NIE) 


“ e 


Imbiruçu-Mirim. Quinta c 

choeira do trio Pardo, na E 
víncia de Mato Grosso, Meia 
légua depois da de Imbiruçu. 
Açu, e uma légua antes da da 
Lage Grande. 


Pro- 


Imbituba.” Povoação dá 
província de Santa Catarina 
(V. Embituba, povoação.) 


Imperatriz.” Vila da pro- 
víncia das Alagoas. (V. Vila da 


Imperatriz e Vilanova da 
Assembleia.) 


Impuca. Povoação da pro- 
víncia da Bahia, no distrito 
da vila de São Francisco. Jaz 
sobre o rio Joanes, onde se 
fez uma ponte em 1836, para 
facilitar o trânsito dos mo- 
radores duma e doutra mar- 
gem. 


Indaiá e Indaial.º2 Povoação 
da província de Minas Gerais. 


(V. Andaia e Andaial.) 


Indaiatuba.*? Freguesia da 
província de São Paulo, no 
distrito da vila de Itu. Sua 
igreja foi criada paróquia 
por decreto da assembleia 
geral de 9 de dezembro de 
1830. 


Independência.“ Nova vila 
rovíncia de Paraíba. (V. 


Vila da Independência.) 


fndios Grandes. Ribeiro da 
província de Goiás, que serve 
de separação entre Os termos 
das freguesias de Santana da 


cidade e de Jaguará. 


Índios. Assim se chamam im- 
propriamente os aborígenes da 
América meridional. Na parte 
dela que compete ao Brasil ci- 
tam Os escritores as nações e 
aibos seguintes: 


TRIBOS E NAÇÕES 
PROVÍNCIAS 


A 
Ababás Mato Grosso 
Abatirá Bahia 
Acroás Goiás 
Aimborés ou Aimorés 
Santo 
Ambuás 
Amaniús Id. 
Andirá Id. 
Apiacás Mato Grosso 
Apinagés Goiás 
Aracisou Araés Id. 
Araras Pará e Minas 
Aricunanés Mato Grosso 
Arinos Id. 
Aroaquis 
Atabás 


Espírito 


Pará 


Pará e Guiana 
Mato Grosso 


B 
Bacairis Mato Grosso 
Bacaris Id. 
Baniba Guiana e Pará 
Baré Id. 

Birapaçarapa Mato Grosso 
Bororós Id. 

Minas e Espírito Santo 
São Pedro e São Paulo 


Botocudos 
Bugres 


pes im gs O A pç 
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Bus Maranhão 


Cc 
Cabaíbas Mato Grosso 
Cabixi Id. 
Cai Td. 
Caeté Paraíba, 
Goiás e Mato Grosso 
Cairiri Ceará 
Caiúva Mato Grosso 
Cambeba ou Cambiva Pará 
Camecrã Goiás 
Canarim Bahia 
Canoeiras Goiás e Mato Grosso 
Cantaros ou Cantários Mato Grosso 
Capepuxis Goiás 
Caraiaís Pará 
Carajás Goiás 
Carijós São Paulo 
Caripaina Mato Grosso. 
Catauixi Pará 
Chacnabás Pernambuco, Bahia e Minas 
Chamococos Mato Grosso 
Charruas São Pedro do Rio Grande 
Chavante Goiás 
Cherente ou Xerente Id. 
Chimanos 
Cocurunas Id. 
Coroados Mato Grosso. 
Cotochós ou Cotoxós Bahia e 
Espírito Santo 
Crixás Goiás 
Cupinharós Maranhão 


Caiapós 


Pará 


G 
Gaciá Mato Grosso 
Gamelas 
Gê, com diversos prenomes 
nhão e Pará 
Goitacás Rio de Janeiro 
Goiá Goiás 
Groaíra Rio Grande do Norte 
Guaicanã São Pedro do Rio Grande 
Guaicuru Mato Grosso 
Guajará Maranhão 
Guaná Id. 
Guapindaia Id. 
Guarani São Pedro do Rio Grande 
Guarteré Mato Grosso 
Guaru ou Guarucho Rio de Janeiro 
Guató Mato Grosso 


Maranhão 
Mara- 


Indios 
Gueguê Piauí 
I 


Icó Ceará 
Italapriás Pará 


Itanhás Ceará 
J 
Jacundás Pará 


Jaicó Piauí 
Jamundás Pará e Guiana 
Javaés Goiás 
Jororós Rio de Janeiro 


Jumas Pará 


L 
Lambis Mato Grosso 
M 
Minas e Bahia 
Macramecã Goiás 
Macunis Minas Gerais 
Magné Mato Grosso 
Majuruna Pará 
Mamanás Id. 
Mambaré Mato Grosso 
Manaus Pará 
Manajós ou Tormembós Maranhão. 
Maué Pará 
Marabitana ou Marapitanas Id. 
Marauás Id. 
Mariaranas Td. 

Mepuri Guiana 
Mequém Mato Grosso 
Minuanos São Pedro do Rio Grande 
Monpoiós Bahia 
Mucori Mato Grosso 
Mundrucus Pará 
Mura Td. 


Machacaris 


N 
Nambiucara Mato Grosso 
Nhengaíba Pará 
Noroguagés Goiás 


(6) 
Omáguas ou Cambevas 
Opinaze Goiás 


Pará 


P 


Pacaá Mato Grosso 


Índios 

Pacajá Pará 

Pacuna Id. 

Paiacu Rio Grande do Norte 
Pama Mato Grosso 
Panati Rio Grande do Norte 
Paranaziná Mato Grosso 
Pareci Id. 
Parintintim Pará 
Passé ld. 

Pataxó Bahia 
Patetui Mato Grosso 
Pimenteiras Paraíba 
Pitas Rio de Janeiro 
Pocheti Pará 
Potiguara Paraíba 
Pucaxaré Mato Grosso 
Puranionê Id. 

Puris Espirito Santo 
Purupuru Pará 


Q 
Quageju Mato Grosso 
Quiniquinado Id. 
Quinimura Bahia 


R 
Remaris Sergipe 


S 
Sacaru Rio de Janeiro 
Saruma Mato Grosso 


T 
Tacanhuna Pará 
Tacuná Td. 


Tamarambaze Id. 
Tamara Mato Grosso 
Tamaré Jd. 
Tamembós Goiás 
Tamepunga Mato Grosso 
Tamoios Rio de Janeiro 
Tamuana Pará 
Tapacoá Goiás 
Tapanhuna Mato Grosso 


Tapes São Pedro do Rio Grande 


Tapirape Goiás 
Tapiraqui Id, 
Temembó Pará 
Terenoc Mato Grosso 
Timbira Maranhão 
Torás Pará 
Tramembé Ceará 
Tumbira Pará. 


Tupinambás Bahia, Pará, Minas 
Tupininquim Bahia e Espírito 
Santo 


U 
Uacaranhã Pará 
Uaiás Mato Grosso 

Uaupé Pará 
Uaraicu Id. 
Umã Pernambuco 
Urubu Pará 
Urucaruni Mato Grosso 
Urucunis Id. 
Urupuca Id. 
Ururi Id. 


v 
Vajari Mato Grosso 
Vouvê Id. 


X 
Ximbiná Mato Grosso 
Xiquitos Santa Cruz da Serra 
Xumetos Rio de Janeiro 


Esta série assaz nu- 
merosa de tribos índias, que 
foi ainda aumentada por al- 
guns autores, se reduz a certo 
número de nações aborígenes, 
dos quais muitas se extin- 
guiram e apagatam inteira- 
mente, e outras se subdividi- 
tam e se dispersaram de tal 
maneira pelo Brasil, que seria 
impossível decidir decreto- 
riamente da origem das que 
acabamos de enumerar. Nos 
primeiros tempos do des- 
cobrimento do Brasil, foram 
considerados como grandes 
nações os Aimborés, os Cae- 
tés, Goitacases, Potiguaros, 
Puris, Tamoios e os Tupinam- 
bás, que ocupavam o marí- 
tmo do país. Entranhando-se 
os Portugueses no sertão 


ajuntagam d estas nações a 
do: Bororós, Guaicurus, Paia. 
guás e Parecis, na Província de 
Mato Grosso; dos Guaranis 
na de São Pedro do Rio 
Grande; dos Goiás e dos 
Chavantes, na província de 
Goias; e enfim dos Manoás, 
na parte da província do Pa. 
ra que jaz ao norte do rio 
das Amazonas. Encontraram 
também em várias províncias 
uma nação distinta das de- 
mais, a que puseram o nome 
de Coroados, por isso que 
os Índios dela traziam as ca- 
beças tonsuradas. Os Índios 
do Brasil são em geral rolhos 
e refeitos, robustos e bem 
dispostos de saúde. Os pou- 
cos dentre eles que deixam 
crescer as barbas são mons- 
truosos por terem o rosto 
largo e achatado, e os olhos 
mal fendidos e quase imper- 
ceptíveis. Os demais são im- 
berbes, de cabelos negros, 
corredios e bastos; olhos da 
mesma cor, porém pouco 
fendidos, nariz chato, boca 
larga, beiços grossos, maçãs 
proeminentes, pescoço curto, 
peito e espáduas largas. Os 
que ainda não estão civilizados 
andam nus, e a maior parte 
trazem rodelas de madeira en- 
fiadas em buracos, que têm 
por costume fazer nos beiços, 
nariz e orelhas, e às vezes pe- 
dras e parcelas de metal. Quais 
vivem nas serras, quais folgam 
mais de residir nas terras chãs 


e pantanosas; todos porém 
.antos em magotes mudam de 
ada segundo a estação, e 


mor 
em demanda do sítio 


[o 
Re sabem achar mais frutos 
e mais abundância de caça. 
Algumas tribos vivem em co- 
munidade, porém na maior 
parte delas as famílias vivem 
separadamente cada uma em 
sua cabana. Todos têm os 
defeitos e vícios que se ob- 
servam em geral nas nações 
que vivem à lei da natureza. 
Os homens de nada mais 
curam senão de caçar e de 
pescar quando a isso são 
obrigados pela necessidade, e 
às mulheres cai em sorte além 
do asseio da casa, o cuidado 
de plantar e colher os víveres 
de que hão mister. São por 
extremo hábeis em atirar pe- 
dras com funda, e ainda com 
mais destreza se servem dos 
atcos e setas, tanto nas ca- 
çadas, como na guerra. Nas 
grandes cabanas, como nas 
choças, os únicos móveis de 
que se servem são as redes em 
que dormem, as cuias e ca- 
baças em que bebem, e al- 
gumas panelas de barro, uten- 
sílios de que as mulheres se 
encarregam quando levantam 
O campo, sendo que os ho- 
mens se não empacham com 
Cousa alguma, e somente le- 


CE E sd Se e SE 


vam as suas 
armas, que con- 


sistem em atco e Setas e uma 


clava de madei 
meia braça de Ei obra de 
Primento. 
Quando a estação é úmida e 
chuvosa fazem fogueiras, ao 
redor das quais dormem, e 
quando se lhes aguarenta a 
Caça, comem quanto colhem, 
como sejam serpentes, ja- 
Re NES mas o manjar com que 
mais folgam são aves, pes- 
cado, cabrito, paca, cotia, 
anta, porco montês, tatu, etc. 
São vingativos e mais pro- 
pensos a perder a memória 
dum benefício, do que duma 
ofensa: atam Os prisioneiros 
a um poste, matam-nos às 
frechadas, e depois comem- 
nos por vingança. Escolhem 
por cabo na guerra o mais 
valeroso, e este vem a ser O 
orador a quem escutam e 
obedecem já durante a ação, já 
nas solenidades e banquetes, 
em que lhes serve de pasto 
a carne dos inimigos, ban- 
quetes a que Os guerreiros 
assistem armados, coroados 
de plumas, com colares e 
pulseiras de penas, nos pes- 
coços, braços e pernas, É 
também trazem à roda do 
corpo uma cinta ora de penas, 
ora de algodão. O casamento 
entre parentes é entre eles Jí- 


; E -se das 
cito; porém apartam-S 
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Inferno 


mulheres com a mesma fa- 
Cilidade, com que as tomam. 
Vivem largos anos, e não é 
maravilha encontrarem-se 
entre eles centenários: cada 
nação enterra os seus de- 
funtos dum modo particular, 
porém a maior parte deles 
tem por costume fazerem em 
honra deles certas danças 
fúnebres, ao passo que as 
mulheres carpindo-os rom- 
pem em gemidos lamentá- 
veis. 

À história da civi- 
lização gradual destes povos 
e a de seus costumes estando 
ligada à das diferentes pro- 
víncias do Brasil, não insis- 
tiremos mais sobre um as- 
sunto que não caberia nos 
limites dum dicionário. 


Indraí.* Povoação da pro- 
víncia do Rio de Janeiro. (V. 
Andaraí.) 


Inferno. Ribeirão da pro- 
víncia de Goiás. Nasce da 
serra da Canastra, e dirigindo- 
se para o sudoeste, deságua 
pela margem esquerda no rio 
das Velhas. 


Inferno. Grande salto das 
águas dos rios Chopotó e 
Gualacho. É depois deste sal- 
to que o rio Doce toma este 


Inferno 


nome, seis léguas antes do 
lugar onde se lhe ajunta o Pi- 
racicaba. Transportam-se por 
terra as embarcações e fazen- 
das neste arriscado passo. 


Inferno. Grande cachoeira do 
rio Jequitinhonha, na cordi- 
lheira que separa a provincia 
de Minas Gerais da da Bahia, 
vinte e oito léguas abaixo da 
povoação de São Miguel. 


Inficionado.* Povoação consi- 
derável e bem edificada da 
província de Minas Gerais, quatro 
léguas ao norte da cidade de 
Mariana. Deve esta povoação 
o nome que tem a uma vala ou 
canal profundo donde se tirou 
algum tempo ouro. Sua igreja, 
dedicada a N. S. de Nazaré, 
acha-se em vinte graus e onze 
minutos de latitude, e tem por 
filial a da povoação de Camargos. 
Seu termo encerra quatro mil 
e quinhentos habitantes entre 
agricultores e mineiros. Infi- 
cionado é a pátria de José de 
Santa Rita Durão, autor do 
poema do Caramuru. 


Ingá.” Antiga povoação da 
província de Paraíba. (V. Vila 
do Imperador.) 


Inhaí.! Lugarejo da pro- 
víncia de Minas Gerais, dez 
léguas ao noroeste da cidade 
Diamantina, com um registo 
sobre o rio Inhaí, que serve de 
limite aos termos da freguesia 
da cidade e da vila de 
Formigas, e vai lançar-se no 
rio Jequitinhonha, pela mar- 
gem esquerda. Este povo é rio 
encontram-se também desig- 
nados com o nome de Inhanzica. 


Inhambupe. Nova comar- 
ca da província da Bahia, 
criada pela assembleia pro- 
vincial, que a compôs dos 
distritos das vilas de Conde e 
de Inhambupe. 


Inhambupe.“? Pequena vila, 
cabeça duma das comarcas da 
província da Bahia, a doze 
léguas do mar e vinte e quatro 
ao norte da capital da pro- 
víncia, nas adjacências do rio 
do mesmo nome. Foi esta vi- 
la decorada com este título 
por Vasco Fernando César de 
Menezes, quarto vice-rei do 
Brasil, em 1728; e fez mui 
poucos progressos antes da 
época da independência do 
Brasil; porém tendo-se dali em 
diante aumentado sensivel- 


*28 Atual distrito de Santa Rita Durão, município de Mariana/MG, (N/E) 
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82 Atual distrito de Inhaí, município de Diamantina/MG. (N/E) 


“2º Atual cidade de InhambupelBA. (NIE) 


mente a sua População 
assembleia legislativa Pts 
cial a escolheu para cabeça da 
nova comarca. Havia nesta 
vila já de há muito uma escola 
de primeiras letras para me. 
ninos, € uma igreja matriz de- 
dicada ao Espírito Santo, O 
distrito desta vila é montuoso 
e não tem senão três mil ha. 
bitantes entre Índios e Bra- 
sileiros, pela maior parte cul. 
tivadores. 


Inhambupe. Pequeno rio da 
província da Bahia. Nasce nas 
montanhas que jazem ao pé 
da antiga vila, hoje mera 
povoação de Águas Frias, e 
precipitando-se de rochedo 
em rochedo, passa pelas adja- 
cências da vila de Inhambupe, 
a doze léguas de sua embo- 
cadura, onde rega vila de Con- 
de. Sobem as sumacas por es- 
te rio até o porto de Vila de 
Conde, mas não passam além. 


Inhamuz.*º Antiga freguesia 
da província do Pará. (V. São 
Mateus, vila.) 


Inhangá. Ribeiro da pro- 
víncia do Rio de Janeiro que 
se vai lançar na baía de 


E30 É 4 . 
O autor refere-se, presumivelmente, á freguesia de Inhamuz então existente na província do Ceará, atual cidade de JucásiCE. (NHEI 
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Niterói, não tendo cousa que 
he dê importância senão o 
servir de porto da fábrica 
imperial da pólvora. 

Inhanzica.” Povoação da 
província de Minas Gerais. (V. 


Inháí.) 


Inhaúma.?? Freguesia da 
província do Rio de Janeiro, 
duas léguas ao nordeste da 
cidade deste nome. Sua igreja, 
dedicada a São Tiago, foi 
fundada no meado do século 
XVII por Custódio Coelho, e 
tida em conta de paróquia 
desde o ano de 1684, mas foi 
no de 1743 que um alvará de 
27 de janeiro, quase um sé- 
culo depois de sua fundação, 
lhe conferiu este título. Seu 
termo, na terra firme, consta 
unicamente de duas léguas 
quadradas de superfície, po- 
rém pertencem-lhe muitas i- 
lhas da baía vizinha: a maior 
destas ilhas, que é a Caquei- 
rada ou dos Frades, poderá ter 
ao muito meia légua de com- 
primento; da parte do norte 
confina com o da freguesia de 
Irajá, a que dantes pertencia, 
ao sul com o do Engenho 
Novo, e ao oeste com o do 
Engenho Velho e o de Irajá. 


O 
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li e Ca dis 
bricas de ça E ; d 
fornos de tijolo e E Ei 
Cultiva-se também É Eis 
das canas e Ri as 
bastante hortali AR o 
ça para bas- 
tecimento dos mercados da 
capital, para onde se trans- 
porta em carros; os gêneros 
de exportação se embarcam 
nos portos de Maria Angu, 
Inhaúma, Mangueiras e Ola- 
ria. Os ribeiros Gomes Tibau, 
Farinha e Maracanã regam e 
fertilizam este termo. 


Inhomirim e originalmente 
Anhumirim*”?, de anhy, pala- 
vra índia que quer dizer 
campo, e zzirimi, pequeno, de 
que por corrupção se fez 
Inhomirim. Jaz esta povoação 
na raiz da cordilheira dos 
Orgãos, dez léguas ao norte da 
cidade do Rio de Janeiro. Teve 
princípio num ajuntamento 
dum certo número de colo- 
nos, os quais erigiram uma 
capela a N. S. da Piedade, a 
qual desde 1677 fez as vezes 
de paróquia e veio a alcançar 
o título em 1698, por um 
alvará de 12 de abril Esta 
capela foi substituída (dons 
anos depois por uma 1grej2 


NIE) 
(NIE) 
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Inhomirim 
Maior, mas de mui pouca 
solidez. Como falecesse o vi- 
gário em 1709, passaram-se 
quarenta anos, no decurso dos 
quais não houve eclesiástico 
que Se aventurasse a expor-se 
ao exame que era mister para 
ocupar o lugar do defunto, e 
neste lapso de tempo serviu 
de freguesia a capela de N. S. 
do Desterro, entretanto que 
se fazia uma nova igreja de 
pedra e cal num lugar mais 
propício aos numerosos habi- 
tantes que cada dia vinham ali 
estabelecer-se. Um novo al- 
vará de 12 de janeiro de 1755 
conferiu à nova igreja o título 
de paróquia, como se já o não 
tivera sido concedido à antiga 
capela, e todavia esta nova 
paróquia não foi acabada se- 
não dez anos depois. O ter- 
mo da freguesia de Inho- 
mirim pega da parte do nor- 
te com os de São José do 
Sumidouro e do Pati do Al- 
feres; ao oeste, com o de 
Pilar; ao sul, com os de Pa- 
cobaíba e de Suruí; e a leste, 
com o do mesmo e junta- 
mente com o de Magé. E 
regado pelo rio Inhomirim e 
pelos ribeiros Jaguará-Mirim, 
Ouro, Santa Cruz e Saracu- 
runa, é contém pouco mais ou 


Inhomirim 


menos três mil e quinhentos 
habitantes, em seis léguas de 
norte a sul de extensão e duas, 
quando muito, de leste a oeste, 
onde se acham as povoações 
da Conceição, Corvo Seco, 
Estrela, Mandioca e Tacuará. 
Há neste termo muitos en- 
genhos e ainda mais fábricas 
de destilação de aguardente. A 
principal agricultação consis- 
te em mandioca, cuja farinha 
se exporta para O Rio de Ja- 
neiro, bem como o café, arroz, 
marmelos, maçãs, pêssegos, 
uvas, além dos frutos da terra, 
como as pinhas, jabuticabas, e 
grumixamas. Cria-se também 
algum gado nos montes e 
grande quantidade de porcos. 
Deve-se mencionar também 
duas fábricas distantes uma da 
outra obra de uma légua, em 
cada uma das quais mais de 
cem negros estão emprega- 
dos em fabricar ferraduras, e a 
bela estrada calçada da serra 
da Estrela que começa na 
povoação de Mandioca que 
jaz na falda dela e fenece na de 
Corvo Seco. Quando a povo- 
ação de Iguaçu foi elevada em 
1833 à categoria de vila, o po- 
vo de Inhomirim pediu ao 
governo que o não anexasse 
ao distrito da nova vila, e em 
virtude desta reclamação fi- 
cou esta povoação anexa ao 
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antigo distrito de Magé, a que 
dantes pertencia: descontentes 
com isto insistiram em suas 
pretensões Os habitantes de 
Inhomirim, e tanto trabalha- 
ram que alcançaram da pri- 
meira assembleia legislativa 
provincial a extinção da vila 
que lhes motivava inveja; mas 
a mesma assembleia por lei ul- 
terior revogou a primeira e 
tornou a restituir a Iguaçu o tí- 
tulo de vila, ficando-lhe anexa 
a freguesia de Inhomirim. 


Inhomirim. Rio da pro- 
víncia do Rio de Janeiro. 
Nasce na serra dos Órgãos, 
do monte Itacolumi, corre 
para o sul, recolhendo em 
si os ribeiros Ouro, Santa 
Cruz, Bonga e Caioaba, e 
depois de haver regado as 
povoações de Mandioca e de 
Estrela, entra na baía de 
Niterói, ao norte do morro 
de Brito, que separa a sua 
embocadura da do Iguaçu. 
Os barcos grandes vão com 
a maré até o porto de Es- 
trela, que é mui frequentado 
dos habitantes de Minas Ge- 
tais, e as canoas deitam mui- 
to mais acima. 


Inhumuçu.* Lugarejo da 
província do Rio de Janeiro, 
pertencente à freguesia de 


*34 Atual bairro de Irajá, cidade do Rio de Janeiro/RJ. (NjE) 


Irajá, de que dista duas lé 
guas, ornado duma capela de 
N. S. da Conceição, É 


Inhutrunaíba. Lagoa da 
província do Rio de Janeiro 
(V. Juturnaíba.) | 


Inson. Sítio da província do 
Maranhão, na cabeceira do 
rio Mearim. Francisco Ferrei. 
ra de Carvalho, natural do 
Brasil, solicitou e trabalhou 
por que se fundasse nele uma 
colônia, para povoar esta par- 
te do rio, e facilitar a nave- 
gação dos ribeirões seus aflu- 
entes, e para juntamente pôr 
cobro nas incursões dos In- 
dios bravos daquelas adjacên- 
cias. Foi esta colônia fundada 
em 1841 por Luiz Alves de 
Lima, atualmente Barão de 
Caxias, que então era presi- 
dente da província. O promo- 
tor desta colônia pediu tam- 
bém à assembleia geral que 
fossem os colonos dispensa- 
dos do recrutamento e dos di- 
reitos por tempo de dez anos. 


Insua. Aldeia da província de 
Mato Grosso, na estrada que 
jaz entre a cidade de Cuiabá e 
a de Goiás, com um registo na 
extrema das duas províncias. 
Em suas adjacências existem 
águas termais. 


Insua. Grande serra da 

rovíncia de Mato Grosso, na 
margem ocidental do Para- 
guai, em dezessete graus e 
uarenta e três minutos de la- 
fitude acima do lugar onde se 
lhe ajunta O Porrudos ou rio 
de São Lourenço. Na raiz des- 
ra serra existe um canal que a 
separa da dos Dourados, e 
serve de sangradouro às la- 
goas Mandioré, Gaíba e Ube- 
rava. Estende-se esta serra, 
pouco mais ou menos, dez lé- 
guas de leste a oeste e três de 


norte a sul. 


Inussu. Ribeiro da província 
do Ceará, que serve de limite 
entre o distrito de Vila Viçosa 
eo de Vilanova del Rei. 


Inzu ou Inxu.º Povoação ao 
norte da província de Per- 


nambuco. (V. Exa.) 


Ipané Guaçu e Ipané- 
Mirim. São dous pequenos 
rios da província de Mato 
Grosso, dos quais o último se 
lança no primeiro, que vem da 
serra Maracaju, corre por 
terras incultas cousa de vinte 
e cinco léguas, e vai ajuntar-se 
com o Paraguai pela margem 


CCC] eee 


ES Atual cidade de ExulPE. (NIE) 


esquerda, trinta léguas além da 
confluência do rio Correntes 


Ípanema, Ribeiro da pro- 
víncia de São Paulo, no dis- 
trito da cidade de Sorocaba; 
rega O termo da freguesia de 
São João de Ipanema, e in- 
corpora-se pela margem es- 
querda com o rio Sorocaba. 


Iparaná. Freguesia da pro- 
víncia do Pará, sobre a mar- 
gem direita do rio Negro eno 
ângulo setentrional da con- 
fluência do Ucaiari. Sua igreja 
é dedicada a São Miguel, e 
seus habitantes pela maior 
parte Índios da tribo Baniba. 


Ipiranga. Povoação da pro- 
víncia de São Paulo, perto da 
cidade deste nome, e a pouca 
distância duma planície cé- 
lebre nos fastos do Brasil. 
Nela se deu princípio a um 
monumento rememorativo da 
independência deste vasto 
Império, proclamada e jurada 
pelo príncipe regente D. Pedro 
em 7 de setembro de 1822. 


Ipitanga. Povoação da pro- 
víncia e distrito da Bahia, com 
uma igreja da invocação de 
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E Atual cidade de PoconéIMT. (NIE) 
Atual cidade de IpojucalPE. (NIE) 


O 


Ipojuca 
Santo Amaro, e uma escola de 
Primeiras letras, criada por de- 


creto da assembleia geral de 
16 de junho de 1832, 


Ipitanga. Lugarejo da fre- 
guesia de Araruama, na pro- 
víncia do Rio de Janeiro. 


Ipitanga. Ribeiro da provín- 
cia do Rio de Janeiro, no ter- 
mo de Itapacorá. 


Ipoconé.**”” Nome da anti- 
ga aldeia, atualmente vila de 
Poconé, na província de Mato 
Grosso. 


Ipoeira. Grande lago da pro- 
víncia de Goiás, entre as fa- 
zendas de Jaburu e de Caiça- 
ra. É profundo, abundante de 
pescado; o ribeiro que lhe ser- 
ve de sangradouro se ajunta 
com o rio Maranhão. 


Ipojuca.“ Freguesia da pro- 
víncia de Pernambuco, no 
distrito do Cabo de Santo 
Agostinho, a duas léguas do 
mar, e sobre a margem es- 
querda do rio de que toma o 
nome. Sua igreja matriz é 
dedicada ao Arcanjo São 
Miguel; além dela possui esta 


Ipojuca 

freguesia um convento de 
franciscanos. Seu termo en- 
cerra oitocentos habitantes, 
quase todos lavradores, que 
abastecem de algodão e mais 
gêneros do país os mercados 
da cidade do Recife. Esta 
povoação adquiriu, em 1817, 
alguma celebridade pela der- 
rota que experimentaram OS 
partidários de Domingos José 
Martins. 


Ipojuca. Rio da província de 
Pernambuco. Nasce da serra 
dos Cairiris Velhos, junto do 
nascente do Capibaribe, e cor- 
rendo ambos paralelamente 
para o nascente obra de cin- 
quenta léguas em terras pró- 
prias para o cultivo dos algo- 
doeiros e cana-de-açúcar, pos- 
to que mal povoadas, lança-se 
o Ipojuca no Oceano, ao sul 
do cabo de Santo Agostinho, 
em oito graus e vinte e três 
minutos de latitude, e trinta e 
sete graus e dezoito minutos 
de longitude oeste. As suma- 
cas sobem por este rio até O 
porto da povoação de seu no- 
me, a duas léguas pouco mais 
ou menos do mar. 


Ipopoca. Pequeno rio da 
província de Paraíba, no dis- 
trito da vila de Alhandra. 


Dl 


3º Atual cidade de IparangalSP. (NIE) 


Vem do sítio chamado Ma- 
reação, corre para o nascente, 
e atravessando o lago Abiaí, 
deságua no Oceano, duas 
léguas ao norte da em- 
bocadura do Goiana. Se se 
alimpasse o álveo do Ipopoca 
desde o lago até o mar, a po- 
voação de suas margens ex- 
perimentaria um rápido au- 
mento. 


Iporunga.” Povoação e no- 
va freguesia da província de 
São Paulo, no distrito de 
Apiaí, criada por decreto da 
assembleia geral de 9 de no- 
vembro de 1830. Consta o seu 
termo de novecentos mora- 
dores, pela maior parte mi- 
neiros, sendo poucos os que 
se dão à criação de gado e 
amanho das terras. 


Ipuca.*'º Duas aldeias vizi- 
nhas da província do Rio de 
Janeiro têm este nome, e 
pertencem à comarca de Cabo 
Frio. Uma delas, situada na 
cordilheira dos Aimorés, nas 
cabeceiras do rio Ipuca, acha- 
se quase deserta, e é vul- 
garmente conhecida com o 
nome de Aldeia Velha. No 
meado do século XVII, o 
capucho italiano Francisco 
Maria batizou naquele lugar 


84 Atual distrito de Ipuca, municípia de São FidélisIRJ. (NIE) 


grande número de Índios, : 
por MCToR dóceis e Palavras 
PErSMASIvaS os levou ia 
dificar uma igreja, na Parte 
inferior do rio, no sítio onde 
se acha a segunda aldeia, e R 
dedicou à Família Sagrada. 
Por fatalidade foram os nie: 
sionários estrangeiros expul. 
sados do Brasil por ordem 
régia de 1699, e a este ho. 
mem benéfico sucederam vá- 
rios religiosos capuchos por. 
tugueses até o ano de 1761, e 
com esta mudança a maior 
parte dos Índios se aco- 
lheram aos matos, e as terras 
a eles concedidas foram re- 
partidas com alguns brancos. 
Entretanto tratou-se de dar à 
igreja O título de paróquia, o 
que não se veio a efeituar 
senão no ano de 1800. No de 
1802 seu termo, que era assaz 
vasto, e se estendia grande- 
mente para a banda do su- 
doeste, foi desmembrado pa- 
ra se fazer o da freguesia de 
Capivari; em 1809 tornou a 
sofrer outro corte da parte do 
norte, quando se criaram as 
freguesias de N. S. das Neves 
e de Santa Rita, na aldeia dos 
Índios Guarulhos, e tornou 
a levar mais outro em 1812, 
na criação da nova freguesia 
de Juturnaíba. Achando-se de 


o arruinada em 1801 a 
igreja de Ípuca, o vigátio teve 
de transportar a pla para a de 
são João Batista, na embo- 
cadura do rio de São João, e 
debaixo do pretexto de ser 
doentio o sítio onde se achava 
a igreja de Ipuca, não curaram 
de reedificá-la; porém como 
os moradores da Barra de São 


tod 


João se não concertassem 
com o vigário de Sacra Fa- 
mília, opuseram-se a suas pre- 
tensões e reclamaram para sua 
igreja o título da de Ipuca. Tal 
foi a origem da freguesia atual 
da Barra do Rio de São João, 
que se não deve confundir 
com a vila de São João da 
Barra, na embocadura do rio 
Paraíba. O termo da freguesia 
de Ipuca confronta, ao norte, 
com o de N. S. das Neves de 
Macaé, sobre o rio das Ostras; 
ao oeste, estende-se na cordi- 
lheira dos Aimorés até o de 
Nova Friburgo; ao sul, pega 
com os de Capivari e de Ju- 
turnaíba; e a leste, entesta no 
Oceano. Avalia-se atualmente 
o número de seus habitantes 
em três mil, que são sujeitos 
às sezões grande parte do 
ano por causa dos pauis que 
existem nas terras chãs. Às 
autoridades locais poderiam 
tornar o país sadio abrindo 
numerosas sarjetas nos cam- 
Pos, as quais comunicariam 


MEC O e 
“º Atual cidade de IpuíCE. (N/E) 


Com os ribeiros 


F e rios que 
deságuam no q 


a mar. Estas 
tas, com serem alagadiças 


em alguns sítios, não deixam 
de ser cultivadas e dão mui 
bom arroz, e algumas canas- 
de-açúcar. O café, mandioca 
milho e feijões prosperam 
nas altas e na encosta das 
serras. Há neste termo dous 
engenhos, um sobre o ri. 
beiro Dourado, e outro so- 
bre o Camboropi. Faz-se 
também nele um comércio 
rendoso de madeiras de 
construção, que descem pe- 
los ribeiros até o rio São 
João, e são ao depois con- 
duzidas para o Rio de Ja- 
neiro. 


Ipuca. Pequeno rio da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, e um 
dos afluentes do rio de São 
João, com o qualse ajunta pela 
margem esquerda, quase de- 
fronte, e um pouco mais 
abaixo do sangradouro da la- 
goa Juturnaíba. Rega este rio 
sucessivamente as aldeias Ve- 
lha, Ganilhosa e Ipuca, e dá 
navegação a canoas por €s- 
paço de cinco léguas, entre a 
aldeia Velha e o rio de São 


João. 
Ipu Grande.” Nova vila € 


antiga povoação da província 
do Ceará, na comarca do 


Ipu Grande 


Sobral ou da cidade de Ja- 
nuária, setenta léguas ao su- 
doeste da cidade de Fortaleza. 
No princípio deste século 
viviam alguns Brasileiros 
numa parte da serra dos 
Cocos, de mistura com os 
Indios; tendo-se esta povo- 
ação aumentado, erigiu-se 
uma capela a São Sebastião. 
Como em 1840 se suprimisse 
O título de vila de que gozava 
a povoação de Vilanova del 
Rei, transferiram-no para a 
de Ipu Grande, e tiraram 
igualmente o título de paró- 
quia à igreja de São Gonçalo 
dos Cocos, e o deram à igreja 
de São Sebastião da nova vila. 
(V. Vilanova del Rei e São Gon- 
falo dos Cocos.) O distrito da 
vila de Ipu Grande é o mesmo 
que o da vila extinta, e con- 
fina, ao norte, com os de 
Viçosa e da cidade Januária; 
ao nascente, com a fazenda 
de Jucoca, defronte do distri- 
to da mesma cidade; ao sul, 
com a fazenda do Espírito 
Santo, que a separa do dis- 
trito de Quixeramobim; e ao 
ocidente, com o distrito da 
vila do Príncipe Imperial, per- 
tencente à província de Pi- 
auí. Atravessam-no várias es- 
tradas quase impraticáveis, e 
semeadas de precipícios que 
vão ter às vilas vizinhas. Sua 
extensão, de norte a sul, é 


Irajá 

pouco mais ou menos de 
quarenta e cinco léguas, e cor- 
responde à de alguns reinos da 
Europa, porém sua população 
não passa de oito mil almas. 
Amanham-se e cultivam-se as 
terras, e fazem-se neste termo 
criações de gado que abas- 
tecem a cidade do Recife de 
Pernambuco. 


Irajá. Antiga freguesia da 
província do Rio de Janeiro, 
no distrito da cidade deste 
nome. Sua igreja, dedicada à 
Apresentação de N. S., foi 
criada paróquia em 1644, e 
confirmada nesta qualidade 
por alvará de 10 de fevereiro 
de 1747, que lhe assinou por 
termo um território imenso, 
ou para melhor dizer des- 
conhecido. À medida que 
este termo se foi povoando 
foram-se sucessivamente eri- 
gindo novas paróquias, as 
quais progressivamente o des- 
membraram e diminuíram: 
assim que existe atualmente 
um grande número de fre- 
guesias, que são as de Campo 
Grande, Engenho Velho, 
Guaratiba, Iguaçu, Inhaúma, 
Inhomirim, Jacarepaguá, Ja- 
cutinga, Miriapicu, Miriti e 
Pilar. À igreja da freguesia de 
Irajá é de pedra, e está as- 
sentada na margem do ribeiro 


eee 


deste nome, acompanhada de 
casas mui vistosas. Seu termo 
acha-se atualmente encravado 
entre os de Miriti, da parte do 
norte; de Campo Grande, 
da do oeste; de Inhaúma, da 
do sul; e da do nascente, 
lavam-no as águas da baía de 
Niterói. Contam-se nele oito 
capelas dependentes da ma- 
triz; a de N. S, da Conceição, 
a uma légua de Irajá, é a mais 
linda delas; doze fábricas de 
açúcar, ou engenhos, e de 
aguardente se acham der- 
ramadas em todo ele, e sua 
população é avaliada em 
cinco mil habitantes, quase 
todos cultivadores; é regado 
por dous rios de seu nome, 
dos quais os barcos saem à 
noite na enchente da maré, e 
onde entram pela manhã 
quando ela o permite. Por 
este termo passa a estrada 
que vai do Rio de Janeiro 
para Minas Gerais. 


Irapirang. Nome primitivo 
do rio Vaza Barris, na pro- 
víncia de Sergipe. Talvez fosse 
melhor restituí-lo em lugar do 
nome insignificante com que 
hoje é apelidado. 


Irapuã. Ribeiro da província 
de São Pedro do Rio Grande, 
no distrito de Caçapaba: de- 
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ságua no rio Jacuí, pela m 
ER do a at- 
gem direita, acima do de 


; S 
Bárbara. ânta 


Iriquiriqui. Nome índio do 
rio Gurupatuba, tributário do 
Amazonas, onde entra pela 
margem esquerda. 


Iriri. Ribeirão da província do 
Rio de Janeiro; rega a planície 
que jaz ao pé da serra dos 
Órgãos, e lança-se na baía de 
Niterói, entre o rio Magé e o 
Suruí-Minm. 


Iriri. Ribeiro da província do 
Rio de Janeiro, no distrito de 
Mangaratiba, que dá navega- 
ção a canoas unicamente por 
espaço de uma légua até a baía 


de Angra dos Reis. 


Iriri Guaçu. Rio da província 
de Santa Catarina. (V. Gravaiá, 
rio.) 


Iriri Guaçu e Iriri-Mirim. 
São dous ribeiros da pro- 
víncia do Rio de Janeiro; O 
segundo não é mais que um 
braço do primeiro: ambos 
eles regam uma parte do dis- 
trito de Parati antes de se 
lançarem na baía de Angra 
dos Reis, e facilitam o trans- 
porte por meio somente de 
canoas. 


4. Ribeiro da província de 


Iriri dn 
Catarina, no distrito de 


Santa g 
são Francisco. Tem uma 

onte na estrada imperial, 
entre à cordilheira e o mar, dá 
navegação a canoas, e deságua 
no mat, 40 norte e perto do 
Gravatá. Dá-se-lhe por 
o nome de Iriri-Mirim. 


rio 
vezes 


Iriritiba. Nome primitivo do 
rio da província do Espírito 
Santo, que Os jesuítas nos 
deram à conhecer com o 
nome de Reritigbá, e que é 
atualmente designado com o 
de Benevente. 


Iriruama. Lagoa da provín- 
cia do Rio de Janeiro. (V. 
Araruama.) 


Irituia.? Freguesia da pro- 
víncia do Pará, no diswito da 
cidade de Belém. Jaz a sua 
igreja perto do rio Guamá, e 
foi criada paróquia por lei da 
assembleia provincial de 9 de 
setembro de 1839. Conser- 
taram-na em 1841. 


Iriuaná. Rio da província do 
Pará. Seu curso é ignorado; o 
que se sabe é que aumenta do 
dobro o volume das águas do 
ro Pacajás, pouco mais ou 
menos trinta léguas acima de 


o e ee em 
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sua confluência com 
meridional do Amazo 
mado Tagipuru. 


(o) braço 
nas, cha- 


Iroí. Ribeiro da província de 
São Pedro do Rio Grande 
Nasce perto de Cerro Pelado 
da Encruzilhada, e se ajunta 
com o Pequiri. 


Iruamé. Rio espanhol, aflu- 
ente da margem esquerda do 
Mamoré. Sai do lago Caiuabá, 
e ajunta-se com o Mamoré, 
dezesseis léguas acima da con- 


fluência do Aguapeí. 


Iruzuí. Ribeiro que vem de 
matas despovoadas da pro- 
víncia de Pernambuco, dis- 
corre pelos terrenos incultos 
da província de Paraíba, onde 
é susceptível de navegação, e 
ajunta-se com o rio Parnaíba, 
ao sul da província de Piauí. 


Issaíca. Ribeiro da província 
de São Pedro do Rio Grande, 
no distrito de Alegrete. E um 
dos tributários da margem 
esquerda do Ibicuí. 


Itabaiana! Antiga vila da 
província de Sergipe, nas 
adjacências da serra de que 
tomou o nome. É de pouco 


trato: sua igreja, dedicada à 


Itabaiana 


Santo Antônio, foi criada 
paróquia em 1698, e um de- 
creto da assembleia geral de 
13 de outubro de 1831 a 
dotou duma escola de en- 
sino mútuo. Seu distrito se 
estende pelo sertão junta- 
mente com o de itabaiani- 
nha. Nele se cria certa es- 
pécie de cavalos pequenos e 
muito ardentes, que são mui- 
to estimados nas províncias 
vizinhas. Avalia-se a sua po- 
pulação em dous mil ha- 
bitantes. Em 1843, o colégio 
eleitoral deste distrito se 
compunha de quarenta e um 
eleitores. 


Itabaiana. Serra a mais al- 
ta e dilatada de todas as da 
província de Sergipe. Fica 
a dez léguas do mar, entre 
os rios Reale o Irapirang ou 
Vaza Barris. Seu mais alto 
cume acha-se em dez graus, 
quarenta e um minutos e 
dez segundos de latitude 
e em trinta e nove graus, 
quarenta e três minutos € 
vinte segundos de longitu- 
de oeste. Há nesta serra um 
lago que conserva quase 
sempre a mesma quantida- 
de d'água, e várias minas de 
ouro que nunca foram la- 


vradas. 


Itabaianinha 


Itabaianinha.““* Nova e pe- 
quena vila do sertão da 
província de Sergipe, 
poente da cidade de São 
Cristóvão, e ao norte da 
cabeceira do rio Real. Sua 
igreja, dedicada a N. S. da 
Conceição, alcançou o título 
de paróquia em 1835. No 
decurso do mesmo ano, à 
primeira assembleia pro- 
vincial, em virtude da lei 
das reformas da constituição, 
elevou a povoação de Ita- 
baianinha à categoria de vila; 
em 1840 a câmara pediu à 
assembleia geral houvesse de 
aprovar aquela lei provincial, e 
assinalar-lhe os limites do 
distrito da nova vila do lado 
do rio Real, sobre os quais 
litigava com a câmara de 
Abadia, pertencente à pro- 
víncia da Bahia, litígio que foi 
terminado por um decreto 
imperial de 23 de setembro de 
1843, que declarou que toda a 
margem esquerda do rio Real 
ficaria pertencendo à pro- 
víncia de Sergipe. Em 1843 
eram dezesseis os eleitores de 
seu distrito. 


Itabapoana, Pequeno rio que 
vai desembocar no mar, dez 
léguas 20 norte da emboca- 
dura do rio Doce. Pertencia 
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a, 
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rovíncia da Bahia, 


este rio à P 
porém com A 
imperial os limites da pro- 
víncia do Espírito Santo se 
dilatassem até O distrito de 
Porto Alegre, ficou O Itaba- 
poana incluído nesta província. 
Como à sua embocadura no 
verão se acha a seco em todas 
as baixa-marés, dá-se-lhe vul- 
garmente o nome de Barra 
Seca. (V. este nome.) 


Itabatingaí. Ribeiro da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, e um dos afluentes da 
margem direita do rio Jacuí, 
entre os ribeiros D. Marcos e 
o Pequiri. 


Itaberava.“* Freguesia da 
província de Minas Gerais, 
oito léguas ao su-sueste da ci- 
dade de Ouro Preto, e cinco 
a este da vila de Queluz. As 
tropas dos sertanistas que 
andavam em busca de minas 
de ouro debaixo do comando 
do Paulista Bueno e do Tau- 
bateano Manoel Garcia se 
encontraram na serra de Ita- 
berava em 1797. Alguns in- 
divíduos da de Bueno se dei- 
xaram ali ficar; enquanto os 
dous intrépidos cabos pros- 
Seguiram em suas explorações, 
seguindo cada um diverso 


caminho. Os que se esta 
beleceram naquela Serra eri. 
giram uma igreja a Santo An. 
tônio, a qual veio a ser uma 
das mais antigas da Província 
Seu termo, de medíocre E 
tensão, é povoado de sete mil 
habitantes, entre agricultores e 
mineiros. 


Itaberava. Serra da província 
de Minas Gerais, onde, como 
já dissemos, se encontraram 
os sertanistas Bueno e Manoel 
Garcia, e deixando alguns dos 
seus deram origem à po- 
voação da freguesia do mes- 
mo nome, 


Itabira.” Nova vila e anti- 
ga freguesia da província de 
Minas Gerais, na margem 
esquerda do rio das Velhas 
ou Guaicuí, sete léguas oés- 
noroeste da cidade de Ouro 
Preto, em vinte graus e de- 
zoito minutos de latitude. 
Sua igreja, dedicada a N. S. da 
Boa Viagem, é uma freguesia 
antiga que tinha por filiais às 
igrejas da povoação de São 
José sobre o rio Paraopeba, 
de São Caetano da Moeda, € 
de São João Batista. Foi esta 
freguesia criada vila pot 
decreto da assembleia pro” 
vincial de 1837 ou 1838, qué 


sinalou por termo as 
que jazem entre o rio 
paraopeba co Guaicul ou das 
Velhas. Descobriram neste 
ermo alguns vieiros de ouro, 
cuja extração ainda dura. 
Avalia-se a sua população em 
quatro mil habitantes. 


he àS 
terras 


Itabira. Montanha alta, cô- 
nica e autífera da província de 
Minas Gerais. Seu nome quer 
dizer pedra brilhante, de duas 
palavras índias: ita, pedra; 
bira, brilhante. Na falda dela 
existem ainda as escavações 
feitas pelos irmãos Ilbernaz, 
que deram princípio em 1720 
à povoação de Itabira de Mata 
Dentro. 


Itabira de Mata Dentro. 
Nova vila da província de 
Minas Gerais, perto das 
montanhas de Itabira e de 
Itabiraçu, vinte e duas léguas 
ao nordeste da cidade de 
Ouro Preto, Estabeleceram-se 
em 1720 os dous irmãos 
Ilbernaz na montanha Itabira, 
Pata tratarem de extrair o ouro 
da mina que havia ao pé, e em 
breve se lhes agregaram in- 
finitos aventureiros, os quais 
edificaram uma igreja a N.S. 
do Rosário, que foi largo tem- 
PO filial da de Santo Antônio 


GR o 
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he a Cidade de Itabira/MG. (NIE) 
al cidade de Itaboraí/RJ. (NIE) 


a antiga povoação de Sans 
Bárbara, e foi afinal elevada à 
categoria de paróquia pela 
assembleia Provincial, e a 
Povoação à de vila. Vê-se 
nessa igreja matriz um órgão, 
obra dum natural da vila. A 
vila de Itabira de Mata Dentro 
é cabeça dum colégio eleitoral 
que em 1843 constava de 
trinta e cinco eleitores. Seu 
distrito abunda em copai- 
beiras; O Ouro que se tirava 
de suas minas era de diver- 
sas cores e de vinte e três 
quilates; e a cava delas foi 
proveitosa até o ano de 1816; 
porém como afinal se a- 
chassem esgotadas, um Bra- 
sileiro chamado Manoel 
Fernandes Nunes assentou 
ali forjas e uma fábrica de 
ferro onde se fabricam canos 
de espingardas e mais ob- 
jetos de que o país carece. A 
população deste distrito cons- 
ta de três mil habitantes 
mineiros, cultivadores e cria- 


dores de gado. 


Itabiraçu. Montanha pira- 
midal e altíssima da província 
de Minas Gerais, no distrito 
de Itabira de Mata Dentro, 
oito léguas ao sul da cabeça 
dele. Abunda esta montanha 


em copaibeiras. 


estes, 
a” ., 


Itaboraí 


Itaboca. Assim se apelida a 
enfiada de arrecifes que for- 
mam três cachoeiras no rio 
dos Tocantins, acima dos for- 
tes de Alcobaça e de Arroios, 
na província do Pará, perto 
da confluência do rio dos 
Tacanhunas. 


Itaboraí. Vila da província 
do Rio de Janeiro, cuja origem 
foi a seguinte. Em 1627 um 
fazendeiro da margem do rio 
Iguá mandou fazer uma ca- 
pela a N. S. da Conceição, a 
qual serviu de freguesia até 
1670, época em que a certa 
distância desta capela, que já 
não era suficiente para a 
povoação, se edificou uma 
nova igreja que foi dedicada a 
São João Batista. Passados 
nove anos, foi esta igreja 
elevada à categoria de paró- 
quia, e como se viesse a ar- 
ruinar, substituíram-lhe em 
1742 a que atualmente ador- 
na uma grande praça acom- 
panhada de duas ordens de 
casas, quase todas térreas, que 
formam em redor dela um 
meio círculo. Um decreto de 
15 de janeiro de 1833 con- 
feriu a esta freguesia O título 
de vila com o nome de São 
João de Itaboraí, e por uma 
dessas circunstâncias que 


Itabuca 


parecem ser efeito duma pie: 
destinação, dous anos depois 
estanova vila competiu com a 
da Praia Grande, repartindo- 
se entre elas os votos da 
assembleia provincial sobre 
qual seria a capital da pro- 
víncia do Rio de Janeiro. E 
esta vila cabeça da comarca de 
seu nome, duma legião de 
guarda nacional e dum co- 
légio eleitoral composto atu- 
almente de trinta e quatro 
eleitores; tem uma das mais 
belas igrejas da província. 
Seus habitantes são mui so- 
ciáveis e inclinados à música 
e à dança. O distrito da vila 
de Itaboraí consta dos termos 
das freguesias da Trindade, 
Rio Bonito, São José da Boa 
Morte, Itambi e Vilanova ou 
aldeia de São Barnabé; re- 
gam-no o rio Macacu, e o 
Cacerubu, que recolhe os 
ribeiros Bonito, Tanguá, 
Muticapira e Iguá, os quais 
todos dão navegação a ca- 
noas, e mais ao sudoeste 
correm por ele os ribeiros 
navegáveis apelidados rios de 
Tambi e da Aldeia. Cultivam- 
se neste distrito a maior parte 
dos gêneros do país, e com 
parhcularidade canas-de-açucar 
e café, que se transportam em 
barcos de Porto das Caixas e 


de Vilanova para a cidade do 
Rio de Janeiro. 


Itabuca. Ribeiro da província 
do Rio de Janeiro, que fertiliza 


o termo de Guaratiba, e 
admite barcos em sua em- 
bocadura nas enchentes da 


maté. 


Itaca. Ribeiro do distrito de 
Parati, província do Rio de Ja- 
neira Dá navegação a canoas. 


Itaca. Ribeiro da província do 
Rio de Janeiro, na serra dos 
Órgãos. É um dos limites que 
separa o termo da freguesia de 
Inhomirim do de São José do 
Sumidouro ou da Serra. 


Itacaciba. Pequeno porto da 
província do Espírito Santo, 
na margem meridional da baía 
deste nome. É do termo da 
freguesia de Cariacica, no 
distrito da cidade da Vitória. 


Itacaiuna. Povoação da pro- 
víncia de Goiás, sobre o rio 
dos Tocantins, perto do con- 
fluente do rio Araguaia. Te- 
ve princípio no governo de 
D. João Manoel de Menezes, 
que no começo do século a- 
tual pôs um registo sobre este 
tio no lugar onde se lhe ajunta 
o ribeiro Itacaiuna. 


Itacaratu. Povoação da pro- 


víncia de Pernambuco. (V. 
Tacaratu,) 


Itacatiba ou Itacibá. Ribeiro 
da província do Espírito San- 


to, que passa pelo termo de 
freguesia de Viana. 


Itacolumi. Cume o mais ele. 
vado da cordilheira da Man- 
tiqueira, na província de Mi. 
nas Gerais, que é um ramo da 
serra de Ouro Preto. Acha-se 
setecentas e noventa e nove 
braças acima do nível do mar, 
e por conseguinte tem menos 
altura que o cume do Sorate 
no Peru, na cordilheira dos 
Andes, que se avalia em doze 
mil e setecentas braças. De- 
riva-se o nome de Itacolumi 
de duas palavras índias: ita, 
pedra, e corumi, mancebo, de 
que por corrupção se fez 
Coluzai. 


Itacolumi. Montanha da pro- 
víncia de Minas Gerais, perto 
da cidade de Mariana. Há uma 
estrada nesta montanha que é 
muito menos alta que a do 
mesmo nome na serra de 
Ouro Preto. 


Montanha do 
continente da província do 
Maranhão, no ângulo oriental 
da baía de Cumá, em dous 
graus, oito minutos e trinta e 
oito segundos de latitude, e 
quarenta e seis graus, qua- 
renta e quatro segundos e 
quarenta e oito minutos de 
longitude oeste. É parecida 
com um chapéu pontudo 


Itacolumi. 


com abas mui largas que pa- 
rece estar posto em cima do 
mar. Em tempo claro seu 
cume, que se avista a cinco 
para seis léguas de distância, 


arece povoado de arvore- 
dos. Os navios que vão ao 
porto da cidade de São Luiz 
do Maranhão a avistam de 
longe, e quando se acham seis 
milhas a leste, depois de 
haver dobrado o arrecife da 
Coroa Grande, governam para 
o sul para entrar na baía de 
São Marcos. Há nesta baía 
um farol que foi aceso pela 
primeira vez no 1º de janeiro 
de 1839, cuja luz muda a cor 
natural em vermelha e vice- 
versa no espaço de dous 
minutos. 


Itacolumi. Grupo de roche- 
dos sobremaneira desiguais 
semeados num baixo que tem 
quatro léguas de norte a sul, e 
que jaz defronte do monte 
Pascoal na província da Bahia, 
não mui longe da ponta de 
Corumbabo. Entre este baixio 
e o continente corre um canal 
estreito cuja boca, que fica ao 
norte, dá apenas passagem 
às embarcações pequenas. A 
quatro léguas do continente, e 
uma ao nascente deste baixio, 
acham-se de onze até vinte 


braças de fundo. 


Itacuruçu. Ilha da baía de 
Angra dos Reis, na província 
do Rio de Janeiro. Em 1566 o 
governador general do Brasil, 


da 
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Mendo de Sá, destruiu uma 
aldeia considerável de Tamoi- 
os, que havia nesta ilha, 
quando tomou aos Franceses 
a baía de Niterói ou do Rio de 
Janeiro, e antes de se retirar 
ajuntou o que remanescia de 
várias tribos de Índios, para os 
quais fundou a aldeia de Ita- 
guaí, cujo governo cometeu à 
direção dos jesuítas. Como 
fosse partido, as famílias que 
se haviam escapado na des- 
truição da aldeia, vieram outra 
vez residir para ela. Passado 
tempo, engiram os jesuítas uma 
igreja a Santana, à qual a as- 
sembleia provincial, por decre- 
to de 17 de dezembro de 1836, 
conferiu o título de freguesia, 
assinando-lhe por termo a 
própria ilha. Tem esta ilha e 
freguesia uma légua de com- 
prido e meia de largo: a face 
da terra é entremeada de vales 
e de outeiros sobremaneira 
férteis que são cultivados pelas 
famílias índias, cujo número se 
aumentou sensivelmente, e por 
alguns Brasileiros que se lhes 
agregaram. Entra esta ilha na 
dotação da vila de Mangara- 
tiba, a quem os habitantes pa- 
gam uma renda enfitêutica pe- 
las novas terras concedidas. 


Itaguaçaba-Açu. Sétima ca- 
choeira que se encontra no rio 


Itaguaí 


Tietê ao descer, quatro léguas 
abaixo da vila de Porto Feliz. 
Fica esta cachoeira entre a do 
Machado e a de Itaguaçaba- 
Mirim, distantes umas das 
outras cousa de meia légua. 
Sobem por ela as embarca- 
ções, porém não sem custo. 


Itaguaçaba-Mirim. Oitava 
cachoeira do no Tietê, passada 
a vila de Porto Feliz, e meia 
légua abaixo da de Itaguaçaba- 
Açu. Dá fácil navegação às 
canoas. 


Itaguaí.” Vila da provincia 
do Rio de Janeiro, na comarca 
de Angra dos Reis, quinze 
léguas ao oeste da capiral do 
Impénio, entre a serra de Santa 
Cruz e o rio que dá seu nome 
à vila. Foi originalmente po- 
voada de Índios Tupininquins, 
que o governador da capi- 
tania do Rio de Janeiro Mar- 
tim de Sá trouxe da de Porto 
Seguro em 1615. quando veio 
tomar posse do governo, e 
que colocou em diversos lu- 
gares com o pressuposto de 
os desorientar. Parte destes 
Índios foram postos nas ca- 
beceiras do Guandu, perto 
da reunião dos dous ribeiros 
que dão princípio a este rio. 
Tomaram os missionários je- 
suítas imediatamente conta 


Itaguaí 


deles para OS doutrinar, € 
transferiram esta aldeia, no 
ano de 1688, para O sítio 
chamado ainda agora aldeia de 
Tinguá, e em 1718 tornaram à 
transferi-la para um monte 
apelidado nessa época Cabeça 
Seca, que ficava mais perto do 
mar, e do colégio dos jesuítas 
de Santa Cruz. Deu-se prin- 
cípio à fábrica duma igreja, 
que foi concluída em 1729, 
dedicada a São Francisco 
Xavier, e elevada à categoria 
de paróquia, em virtude do 
alvará de 22 de dezembro de 
1795, aplicável a todas as 
aldeias do Brasil. De então 
por diante agregaram-se aos 
Índios infinitos Brasileiros e 
Portugueses, e D. João VI, por 
alvará de 5 de julho de 1815, 
elevou esta povoação à cate- 
goria de vila, dando-lhe o 
nome de São Francisco Xa- 
vier de Itaguaí, e conceden- 
do-lhe por patrimônio as 
terras que haviam sido con- 
cedidas, havia dous séculos, 
aos Índios, além de meia lé- 
gua onde estava sita a aldeia. 
O distrito desta vila foi pois 
onginalmente vastíssimo; po- 
rém achou-se coarctado, 
quando a assembleia legisla- 
tiva geral criou a vila de 
Mangaratiba. Passado tempo, 
em virtude da lei das reformas 
da constituição, tornou este 
distrito a ser desmembrado 
para se formar o da capital do 
Império; assim que atual- 


mente consta unicamente da 
freguesia da vila, e da de São 
Pedro e São Paulo, e con- 
fronta ao norte com o da vila 
de Vassouras; a oeste com O 
de São João do Príncipe; a 
leste com os da cidade do Rio 
de Janeiro e da vila de Man- 
garatiba; e ao sul com a baía 
de Angra dos Reis, que o 
banha com suas águas. Re- 
gam-no os rios Guandu e 
Itaguaí, e os ribeiros Novo, 
Santana, Itemirim, Guandu- 
Mirim, e outros de menos 
cabedal. Na campina adjacen- 
te à vila existe um excelente 
engenho d'água, cuja presa 
é feita na cabeceira do rio 
Itaguaí, e de lá por um canal 
estreito praticado na encosta 
de vários montes por espaço 
de perto de duas léguas vem 
ter ao engenho, que põe em 
movimento. À população atu- 
al do distrito de Itaguaí é 
avaliada em quatro mil ha- 
bitantes, quase todos agri- 
cultores. Foi esta vila instituída 
baronia por D. João VI, para 
recompensar os serviços de 
João Paulo Bezerra seu en- 
viado em várias cortes da Eu- 
ropa, cuja viúva conserva o 
mesmo tratamento. Em 22 de 
março de 1841 os habitantes 
desta vila viram entrar dentro 
dela cinco sumacas empave- 
sadas e coroadas de flores, por 
um canal novamente pratica- 
do entre a vila e o rio Itaguaí; 
O qual tem mil e trezentas bra- 


Ceranor! 


ças de comprido, Cinquenta 


palmos de largo e quinze de 
profundidade. 


Itaguaí. Rio da província do 
Rio de Janeiro. Nasce das 
montanhas elevadas do dis- 
trito de São João Marcos, por 
onde corre quase do poente 
para o nascente, tomando um 
pouco pata o sul até o campo 
ou planície de Itinga, onde 
existe uma vala, que nele 
despeja parte das águas do rio 
Guandu, com as quais en- 
grossando-se, dirige-se em di- 
reitura para O sul, e vai ter à 
parte da baía de Angra dos 
Reis, conhecida vulgarmente 
com o nome de baía de Santa 
Cruz, quase defronte da ilha 
Madeira. Subiam por este rio 
os barcos até o canal alimen- 
tado pelas águas do Guandu, 
e as canoas muito além dele. 
(V. Guandu.) Depois da aber- 
tura do novo canal entregue à 
navegação em 22 de março de 
1841, chegam as sumacas, co- 
mo já dissemos, até o centro 
da vila de Itaguaí. 


Itaguira. Rio da província de 
Mato Grosso. (V. Itiquira.) 


Itaí. Décima oitava cachoeira 
do rio Tietê, na província de São 
Paulo. É de fácil trânsito, e jaz 
seis léguas abaixo da da Pedemeira. 
Passada esta cachoeira, há qua- 
torze léguas de boa navegação 
até a da Ilha Pequena. 


ptaiabana. Freguesia con- 
siderável da província de 
Paraíba, na margem esquerda 
do tio do nome da província, 
duas léguas acima da vila do 
Pilar. O estado florescente em 
que se acha provém de se 
reunirem no lugar onde estão 
sitas as estradas que vão das 
províncias do Norte para a de 
Pernambuco. Sua igreja matriz 
é dedicada a N. S. do Rosário, 
e são filiais suas as capelas de 
Canafístula e de Gurinhém. 
Seus habitantes são culti- 
vadores. 


Itaim. Pequeno rio da pro- 
víncia de Piauí. Nasce nas 
raias da província de Pernam- 
buco, corre rumo do noto- 
este quase paralelamente com 
o rio Canindé, e depois de 
recolher em si o ribeiro Gua- 
ribe, seu mais considerável 
afluente, vai se ajuntar com o 
Canindé pela margem direita, 
cinco léguas ao sul da cidade 
de Oeiras. 


Itaípe. Rio da província da 
Bahia, na comarca dos Ilhéus. 
Nasce ao norte da serra I- 
taraca, corre obra de sete 
léguas para o nascente, num 
leito fundo e estreito, engros- 
Sando-se com as águas que 


a 


$ Atual cidade de Chapada do NortelMG. (NIE) e 
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nele trasborda a lagoa de seu 
nome, e vai lançar-se no Oce- 
ano, ao norte da baía dos 
Ilhéus. Abriu-se antigamente 
um canal que se não acabou, 
que devia unir com este rio à 
baía dos Ilhéus, por meio do 
ribeiro Fundão, que também 
desemboca nela. Os mora- 
dores das margens do Itaípe, 
para se transportarem com 
suas fazendas à vila de São 
Jorge, são obrigados a expor- 
se aos perigos do mar. 


Itaípe. Lagoa da província da 
Bahia, na comarca dos Ilhéus. 
Tem obra de duas léguas de 
comprido e uma de largo, com 
uma ilha que verdeja no meio 
dela. É profunda, abundante 
de pescado, recebe vários 
ribeiros, e sangra-se no rio de 
seu nome. 


Itaipaba.! Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da vila Diamantina. 
Sua igreja, dedicada a São 
Miguel, obteve o título de 
paróquia em 1728, mas no 
ano seguinte foi este título 
transferido para outra igreja 
que se edificou junto da mina 
da Chapada. Há uma ponte no 
ribeiro de seu nome, que foi 
feita em 1841. 


AiresiRS. (NIE) 
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Itaipu 


Itaipaba das Flores.? Po- 
voação da província de São 
Pedro do Rio Grande, duas 
léguas acima da povoação de 
Taquari, e sobre o rio deste 
nome. 


Itaipu.“? Povoação da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, à 
beira do mar, três léguas a és- 
sueste da cidade de Niterói. 
Os antigos escritores chama- 
vam a esta povoação Ifaipuig 
hoje diz-se Itaipu, que no i- 
dioma índio quer dizer toque 
de sino. À igreja desta po- 
voação é dedicada a São 
Sebastião, e existia antes de 
1716; porém não foi criada 
paróquia senão no ano de 
1755, por alvará de 12 de 
janeiro. Em 1764, um con- 
vento de freiras foi ali 
fundado por Manoel da 
Rocha, e dedicado a Santa 
Teresa. Confina o termo de 
Itaipu, ao norte, com o da 
freguesia de São Gonçalo; ao 
poente, com o de Icaraí ou de 
São João Batista de Niterói; ao 
nascente, com o de Maricá, na 
serra Itapuã; e ao sul, com O 
mar. Há nele perto de dous 
mil habitantes, que se acham 
derramados nas povoações de 
Itaocaia, de Perteninga, e em 
outras de menos importância, 


Itajaí 

e em cinco engenhos. O café, 
açúcar e mais produtos deste 
termo se exportam para O Rio 
de Janeiro por mar, € pela en- 
seada de Jururuba, que faz 
parte da baía de Niterói Ao 
norte e ao oeste desta po- 
voação, acham-se OS grandes 
lagos de Itaipu e de Perte- 
ninga, onde pescam Os Índios 
o peixe que levam por mar 
para a capital em pequenas 
canoas, nas quais O atraves- 
sam, e dobram a ponta da for- 
taleza de Santa Cruz para en- 
trar na baía. 


Itajaí.“* Freguesia da pro- 
víncia de Santa Catarina, na 
margem direita do rio de seu 
nome. Sua igreja, dedicada ao 
Santíssimo Sacramento, foi 
honrada com o título de pa- 
róquia por decreto de 12 de 
agosto de 1833, que assinalou 
por limites a seu termo, ao 
sul, o ribeiro Camboriú, e ao 
norte, o rio Gravatá. Depois 
da independência do Brasil, 
tem-se consideravelmente au- 
mentado o número de seus 
fregueses. 


Itajaí. Nome de duas colôni- 
as da província de Santa 
Catarina, sobre o rio de que 
se intitularam, e diferençadas 
pelos sobreapelidos de Gran- 
de e de Pequena. A de Itajaí 


e me pt 
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Grande foi fundada pelo 
Imperador D. Pedro 1, de 
dezessete famílias alemãs às 
quais se agregaram alguns 
Brasileiros. Em 1839 constava 
esta colônia de cento e cin- 
quenta e dous colonos, trinta 
deles casados. Cultivam man- 
dioca, canas-de-açúcar, alguns 
cereais, e fabricam aguardente. 
A de Itajaí-Mirim ou Pequena 
foi fundada mais tarde na 
margem dum ribeiro que 
deságua no Itajaí, e em 1841 
constava unicamente de trinta 
e cinco colonos, três deles 
com mulher, que cultivavam 
os mesmos comestíveis. De- 
via-se demarcar os termos 
respectivos destas duas co- 
lônias, cada uma das quais 
havia de constar de dezoito 
mil toesas de terra, e tratava- 
se de abrir uma estrada entre 
a colônia de Itajaí Grande e a 
vila das Lages, por meio das 
matas, o que não foi avante 
por inconvenientes que se en- 
contraram a quinze léguas da 
colônia, os quais motivaram a 


suspensão dos trabalhos pre- 
liminares. 


Itajaí. Rio que nasce na 
província de São Paulo, entre 
os nascentes dos rios Negro e 
Correntes, caminha em sen- 
tido contrário, e atravessa à 
província de Santa Catarina, 


etttos 


onde recolhe os ribeiros Luiz 
Alves e Itajaí-Mirim, os quais 
ambos dão navegação a ca. 
noas, e vêm desembocar no 
mar, quatro léguas ao norte da 
baía das Garoupas. Os navios 
de cento e cinquenta tone- 
ladas sobem por este tio, obra 
de uma légua, até a freguesia 
de Itajaí; porém os barcos 
ordinários deitam mais a- 
diante, e vão até o primeiro 
arrecife, além do qual nave- 
gam ainda as canoas, ora a 
remo, ora puxadas à sirga por 
espaço de doze léguas. Serve 
o rio Itajaí de limite entre as 
duas comarcas do continente 
da província, e separa o dis- 
trito da vila de São Francisco 
da de Porto Belo. Há ao pé 
desta povoação uma barca 
para serventia da estrada de 
São Paulo à província de São 
Pedro do Rio Grande. Come- 
çaram-se também os trabalhos 
necessários para facilitar a 
navegação deste rio até a 
estrada que vai para a vila das 
Lages. 


Itajaí-Mirim. Ribeiro da 
província de Santa Catarina. 
Dá navegação a canoas pot 
espaço de perto de dez lé- 
guas, e é um dos principais 
tributários do rio Itajaí. 
Chamam-no alguns Trombudo. 
(V. este nome.) 


Ieajubá.* Freguesia da pro- 
víncia de Minas Gerais, no 
vertente setentrional da serra 
da Mantiqueira, cinquenta e 
seis léguas ao sueste da cidade 
de Ouro Preto. Está assentada 
junto da nascença do rio Sa- 

ucaí, numa das estradas que 
vai do Rio de Janeiro à cidade 
da Campanha. Sua igreja, de- 
dicada a Santana, perdeu o 
título de paróquia de que go- 
zava, O qual foi transferido 
para a igreja de N. S. da Boa 
Vista por decreto de 14 de 
julho de 1832, ficando-lhe 
pertencendo o termo da de 
Itajubá. Os habitantes desta 
freguesia lavravam antigamen- 
te trigo e centeio; atual- 
mente cultivam unicamente os 
comestíveis do país, e fazem 
criações de porcos. 


Itajuru. Nome de duas po- 
voações da província de Minas 
Gerais. Ambas tiveram ptin- 
cípio em duas fazendas ape- 
lidadas deste nome: uma no 
termo da freguesia de São 
Miguel de Mato Dentro, e 


Outra no da de Santa Bárbara. 


Itajuru. Lago da província 
do Rio de Janeiro, que se- 
Para a cidade de Cabo Frio 
do subúrbio dela chamado 
Vulgarmente Passagem. Al- 
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guns escritores qualificaram 
de rio este lago, que não é 
Outra cousa mais que a 
continuação da lagoa Ara- 
ruama, pois que recebe as 
águas dela na vazante da 
maré, e as verte no canal 
Gamboa, com o qual faz um 
ângulo bem sensível. Uma lei 
provincial de 24 de dezem- 
bro de 1836 mandou fazer 
uma ponte de arame sobre 
este lago defronte da cidade, 
da largura de quatrocentas 
braças. 


Itamaracá. Ilha da provín- 
cta de Pernambuco, separada 
da terra firme por um canal 
estreito e profundo que foi 
largo tempo tido em conta de 
tio, a que se dava o nome 
de Santa Cruz. Tem esta ilha 
três léguas do norte ao sul, 
e menos de duas em sua maior 
largura. Pedro Lopes de Sou- 
za, irmão de Martim Afonso 
de Souza, a povoou de co- 
lonos, quando alcançou de 
D. João III, por carta datada 
de Évora, de 21 de janeiro de 
1535, a doação de trinta léguas 
de terra na costa do Brasil, 
desde a baía de Acejutibiró 
até o rio Iguaraçu. Tendo-se 
estabelecido nesta ilha onde é 
sabido que residira três anos, 
não cutou de povoar o con- 


Itamaracá 


tinente, e embarcando-se pe- 
teceu num naufrágio. Seu 
filho único, não menos infeliz 
que o pai, morreu na ca- 
tástrofe de Alcacerquibir. De 
então por diante a posse e 
direito daquela concessão foi 
alternativamente abandona- 
da e disputada pelos her- 
deiros de vários descendentes 
ou parentes do donatário, até 
que por fim em 1617 foi con- 
firmado nela o conde de 
Monsanto D. Luiz de Castro, 
em qualidade de herdeiro de 
Dona Isabel de Lima e Souza; 
porém em 1633 passou para 
o domínio dos Holandeses. 
Depois da expulsão destes, a 
Coroa mandou entregar a 
capitania de Itamaracá a D. 
Luiz Álvares de Castro Ataí- 
de e Souza, que tomou dela 
posse em 1693 na qualidade 
de herdeiro dos primeiros 
donatários; porém como ela 
perigasse em poder de seus 
sucessores, D. João V a com- 
prou em 1763 a José de Góis 
e Morais, que a tinha havido 
do marquês de Cascais, pela 
importância de quarenta mil 
cruzados que lhe foram em- 
bolsados. Foi então aquela 
capitania sujeita às ordens 
do governador da província 
de Pernambuco, no concer- 
nente ao militar e civil; a 


Itamarandiba 


administração da justiça ficou 
dependente da comarca ae 
Paraíba, e a ela anexada até 
que um alvará de 30 de maio 
de 1815 a desligou, e uniu 
com a de Olinda, criada pelo 
mesmo alvará. O distrito de 
Itamaracá compreendia nessa 
época algumas freguesias da 
terra firme, como as de Goia- 
na, de Iguaraçu, de Tijucu- 
paba e de Tracunhaém, e na 
ilha a da Conceição. Atual- 
mente esta ilha pertence 
sempre à província de Per- 
nambuco; porém tendo sido 
esta província dividida em 
treze comarcas pela assem- 
bleia provincial, tanto esta ilha 
como as que lhe são vizinhas, 
constituem o distrito de Ita- 
matracá, e pertencem à co- 
marca de Goiana. Na extre- 
midade setentrional da ilha de 
Itamaracá, jaz o porto de Ca- 
tuama, na entrada do canal, 
onde os navios se acham am- 
parados contra os ventos do 
sul e do sudoeste, e podem 
ser defendidos por um redu- 
to que desgraçadamente está 
quase de todo arruinado, e na 
meridional há um excelente 
forte que defende a entrada 
do rio Iguaraçu. A vila da 
Conceição de Itamaracá fica 
defronte do continente; a 
povoação do Pilar olha para o 
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mar, e pelo mesmo teor à da 
chamada Praia, que tem uma 
capela da invocação do Bom 
Jesus: em diversos pontos se 
acham as povoações de pou- 
ca importância de Macaxeira, 
São João Batista, Amparo e 
Santa Cruz. As terras são fér- 
teis; nelas se cultivam os 
algodoeiros e as canas, e O 
açúcar e algodão são trans- 
portados para a cidade do 
Recife, bem como o supér- 
fluo dos víveres ordinários do 
país. As fábricas de destila- 
ção de aguardente e as salinas 
aumentam ainda o comércio 
desta ilha, cuja população é 
avaliada em oito mil habi- 
tantes. 


Itamarandiba. Rio abundan- 
tíssimo de pescado da pro- 
víncia de Minas Gerais. Foi 
descoberto em 1664 por Fer- 
nando Dias Pais, que teve a 
ventura de achar nele as 
esmeraldas em demanda das 
quais andava havia largo tem- 
po. Um mancebo indiano a 
quem ele mandou que tra- 
tassem com as maiores aten- 
ções, vendo o quanto aqueles 
aventureiros folgavam com 
aquelas pedras, levou-os ao 
lago Vupabuçu, onde depa- 
taram com grande quantida- 
de delas. Falecendo Dias no 


caminho, voltando para São 
Paulo, seu genro Borba Gato 
foi quem apresentou as ditas 
pedras a El-Rei D. Pedro IL 
Itamarandiba é uma palavra 
índia que quer dizer pequenas 
pedras mexidas. Nasce este rio 
ao norte da serra das Esme- 
raldas, e entra no Araçuaí pela 
margem direita, seis léguas ao 
poente da cidade de Minas 
Novas. 


Itamarati. Ribeiro da provín- 
cia do Rio de Janeiro, na serra 
dos Órgãos. Rega o termo da 
freguesia de Inhomirim, e 
ajunta-se com o rio Piabanha. 


Itambé.“ Freguesia da pro- 
víncia de Pernambuco, na 
comarca de Goiana. Foi po- 
voada pelo governador An- 
dré Vidal de Negreiros, um 
dos restauradores da pro- 
víncia que obrigaram os 
Holandeses a capitular. À 
igreja de Itambé, dedicada 
a N.S. do Desterro, foi cri- 
ada paróquia em 1681. Seu 
termo, o mais dele mon- 
tuoso, pode ter vinte léguas 
de norte a sul, e é regado 
pelo rio Capibaribe em sua 
extrema norte, na qual pe- 
ga com o distrito de Taipu, 
da província de Paraíba; da 
parte do nascente, confina 


com o termo da freguesia de 
Goiana; da do sul, com o de 
Tracunhaém; e da do poente, 
com o distrito de Bom Jardim, 
da província do Ceará. Há 
neste termo quatro engenhos: 
seus moradores são cultiva- 
dores e criadores de gado, que 
servem para bastecimento da 
cidade do Recife, e pata o 
transporte das fazendas. Em 
1815, elevaram o número da 
população a oito mil almas 
com o fito de alcançarem al- 
guns favores reais. Os antigos 
engenhos do Monte, Texeira, 
Caricé e Coroció, são atual- 
mente outras tantas povoações. 


Itambé.” Povoação de 
pouco trato da província de 
Minas Gerais, situada num 
ameno vale, nas margens do 
ribeiro do mesmo nome e na 
rampa do monte Itambé, 
assim chamado das palavras 
índias ita, pedra, e aimbé, a- 
guda, em razão de seu pico. À 
igreja de Itambé, dedicada a 
N. S. do Oliveira, foi largo 
tempo filial da matriz da 
freguesia da Conceição de 
Mato Dentro; porém uma 
resolução régia de 13 de abril 
de 1808 a anexou à paróquia 
de Gaspar Soares. Quando os 
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habitantes desta povoação, no 
princípio do presente século, 
viram it-lhes falecendo o ouro 
das minas, foram-na deixando 
arruinar e acabaram por de- 
sempará-la, por serem as 
adjacências dela pouco pró- 
prias para o cultivo. O ri- 
beiro que passa por Itambé é 
uma das principais origens 
do rio de Santo Antônio, a- 
fluente da margem esquerda 
do Doce. 
Itambé. Serra elevada da 
província de Minas Gerais, 
no distrito da cidade do Ser- 
ro. Dela nasce o ribeiro Ver- 
melho, que troca depois este 
nome no de Saçuí Grande. 
Afirma-se que seu cume se 
acha cinco mil e quinhentos 
e noventa pés ingleses acima 
do nível do mar. O ribeiro 
Itambé lhe lava em torno as 
raízes. 


Itambé da Serra.” Povo- 
ação da província de Minas 
Gerais, quatro léguas ao norte 
da cidade do Serro e na serra 
de Itambé. Sua igreja foi filial 
da matriz de Vila do Príncipe, 
hoje cidade do Serro, de quem 
foi desanexada e criada pa- 
róquia por lei provincial de 7 
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Censet 


Itanhaém 


de abril de qual lhe assinou 
por filial a igreja de N.S. das 
Mercês. Há nesta povoação 
uma escola de primeiras letras 
instituída por decreto da as- 
sembleia geral de 7 de agosto 
de 1852: 


Itambi.” Freguesia da pro- 
víncia do Rio de Janeiro. (V. 


Tambi.) 


Itanguá. Lugarejo da pro- 
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da cidade de Minas 
Novas. Jaz na margem do 
ribeiro de que toma o nome, 
légua e meia ao nascente da 
povoação da Penha. 


Itanguá. Ribeiro da província 
de Minas Gerais, que rega o 
termo da Penha, e o lugarejo 
de seu nome, e se lança no rio 
Araçuaí. 


Itanhaém.” Antiga vila da 
província de São Paulo. À- 
tribui-se geralmente a sua 
fundação a Martim Afonso 
de Souza; mas as indagações 
feitas nos arquivos provam 
que esta vila foi criada em 
1561 na ausência do donatário 
pelo capitão-mor Francisco 
Morais. Depois da morte 


Itanhaém 


de Martim Afonso de Sou- 
za, houve grandes demandas 
sobre a posse da capitania de 
São Vicente, e a condessa de 
Vimieiro, sua herdeira, ficou 
unicamente com a parte dela 
que se achava entre O rio de 
São Vicente e o Saí, ao sul 
de Paranaguá. Mandou a 
condessa tomar posse desse 
quinhão por um seu pro- 
curador que se estabeleceu 
na vila de Itanhaém, e tanto 
ela, como os seus herdeiros, 
conservaram-se em posse pa- 
cífica até o ano de 1653, 
tempo em que o conde da Ilha 
do Príncipe se apoderou da 
colônia de Paranaguá. Às di- 
ligências que fez D. Luiz 
Álvaro de Castro e Souza, 
marquês de Cascais, perante 
El-Rei, e as forças que em- 
pregou fizeram que reco- 
brasse afinal de posse da co- 
lônia no cabo de três anos. 
Em 1679, querendo El-Rei 
pôr termo a uma demanda 
intrincada que sustentavam os 
possuidores das capitanias de 
São Vicente e de Itanhaém, 
despejou a ambos delas, e 
deu-as ao conde da Ilha do 
Príncipe. Pugnaram o mar- 
quês de Cascais e o conde de 
Monsanto em favor dos seus 
direitos contra a resolução 
régia até o ano de 1709, tempo 
em que D. João V, julgando 
contra o conde da Ilha do 
Príncipe, mandou pagar ao 
marquês de Cascais de então à 


quantia de quarenta mil 
cruzados, é reuniu para sem- 
pre as duas capitanias à Co- 
roa. (V. Cananéia, vila.) Está a 
vila de Itanhaém assentada 
sobre o pequeno ribeiro que 
lhe deu o nome que tem; vinte 
e duas léguas ao su-sudoeste 
da cidade de São Paulo. El-Rei 
D. João VI, por carta patente 
de 13 de maio de 1819, erigiu 
esta vila em baronia em favor 
de Manoel de Andrade Souto 
Maior, condecorado durante o 
governo imperial com o título 
de marquês do mesmo nome. 
Esta antiga capital da capi- 
tania está presentemente re- 
duzida a uma mesquinha po- 
voação, por vezes apelidada 
Conceição, por ser a sua igreja 
da invocação desta Senhora. 
Apenas se faz em seu porto 
algum comércio de farinha de 
mandioca e de taboado. Seu 
distrito abunda em baunilha e 
ipecacuanha, e todavia acha-se 
mal cultivado em razão da 
mediocridade de sua popu- 
lação, avaliada em mil e du- 
zentas almas. Atribui-se isto às 
câmaras de sangue de que 
morrem todos os anos in- 
finitas crianças. 


Itanhaém. Rio da província 
de São Paulo. Vem do alto das 
cordilheiras fronteiras ao mar, 
passa pela vila de seu nome, e 
vai lançar-se no mar em vinte 
€ quatro graus e onze minutos 
de latitude, e quarenta e nove 


graus e quinze minutos de 
longitude oeste. Em sua em- 
bocadura há um baixio, o ue 
não tolhe às lanchas de su. 
birem por ele até o porto da 
vila, e às canoas seis léguas 
além. Ao nascente dela se acha 
no meio do mar o rochedo 
chamado da Lage com obra 
de dez pés fora d'água, com o 
qual se cosem os navios sem 


perigo. 


Itanhaém. Quarta cachoeira 
que se encontra no rio Tietê 
ao descer, a qual jaz meia 
légua abaixo da de Arara- 
nhanduba e outro tanto acima 
da de Tiririca. Sobe-se e des- 
ce-se sem custo. 


Itanhas. Aldeia da província 
do Ceará, no distrito de Mon- 
temor o Novo, com uma ca- 
pela. Fica esta aldeia a dez lé- 
guas da cabeça de seu distrito, 
de cuja população é ela a mai- 
or parte, deve a sua origem € 
nome aos Índios, que ainda 
hoje nela moram. 


Itanhém. Rio do meio dia da 
província da Bahia. Vem da 
cordilheira dos Aimorés, corre 
depois por terras rasas, e vem 
lançar-se no Oceano defronte 
da extremidade setentrional do 
parcel dos Abrolhos, cinco lé- 
guas ao norte da larga embo- 
cadura do rio Caravelas, quali- 
ficada frequentemente com O 
título de baía. 


Jlha da província 


nhenge + 
ni aneito, defronte do 


To) de) 
E do distrito de Parati. 


saobira.*” Nome primitivo 
a povoação de Itabira de Mato 
Dentro, atualmente vila. 


Itaoca.“ Povoação da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, na 
margem oriental da baía de 
Niterói, com uma igreja de N. 
s. da Luz, filial da matriz de 
são Gonçalo. Dizem que foi 
fundada na ocasião em que 
Mendo de Sá, governador do 
Brasil, lançou os alicerces da 
cidade do Rio de Janeiro. 


Itaoca. Ilhota da baía de 
Niterói, ao norte da ilha de 
Paquetá, e pertencente ao ter- 
mo de sua freguesia. 


Itaocaia. Povoação da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, na 
freguesia de Itaipu, na estrada 
da cidade de Cabo Frio, e 
quatro léguas ao poente da 
capital. 


Itaorna,ss3 Lugarejo da pro- 

víncia do Rio de Janeiro, no 

termo da freguesia de Mam- 

bucaba, perto do da cidade de 
Ngra dos Reis. 
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a Província de 
Santa Catarina. À ponta jaz 
em vinte e seis graus, quarenta 
€ sete minutos e dezoito 
segundos de latitude, e em 
parque na € um Braus, quatro 
minutos e vinte e um segun- 
dos de longitude oeste. Ao 
norte dela há duas ilhotas 
onde os marítimos podem 
prover-se de mui boa água. A 
enseada oferece aos navios 
um bom abrigo contra os 
ventos do sul e do sudoeste, e 
à roda dela existem sete 
engenhos, algumas fábricas 
de destilação de aguardente, 
e uma armação de baleia 
fundada em 17778, com uma 
capela da invocação de São 
João Batista. (V. Penha de Ita- 
pacoróia.) 


Itapanhuacanga.“* Povoa- 
ção da província de Minas 
Gerais. (V. Tapanhuacanga.) 


Itaparica. Grande ilha da pro- 
víncia da Bahia, situada obli- 
quamente na entrada da baía 
de Todos os Santos, € de- 
fronte da cidade deste nome, 
com seis léguas de comprt- 
mento e duas em sua maior 
largura. Foi nos baixos desta 


ap uôl bairro de Itaoca, cidade de São Goncalo/RJ. (ME) 


P . 
ata Et de Itaorna, cidade de Angra dos ReislRJ. (NVE) 
Val distrito de Itapanhoacanga, município de Alvora 


da de Minas/MG. (NIE) 


Itaparica 


ilha que o primeiro donatário 
dessa capitania, Francisco Pe- 
tetra Coutinho, naufragou em 
1547 voltando para a Bahia, 
donde se havia retirado por 
não poder defender-se dos 
Tupinambás que continua- 
mente o atacavam; os quais o 
haviam chamado prometendo 
fazer com ele paz e aliança. 
Os que escaparam do nau- 
frágio, e puderam ganhar Ita- 
parica, foram nela mortos e 
devorados pelos Índios que a 
povoavam, à exceção de Dio- 
go Álvares Correia, apeli- 
dado o Caramuru, e sua nu- 
merosa família, os quais esca- 
param por isso que sabiam 
falar o idioma dos Índios. Em 
1560 os jesuítas se estabe- 
leceram nesta ilha, e ajun- 
taram em vátias aldeias os 
Índios para os doutrinar na 
religião, o que com efeito 
conseguiram, e dali em diante 
viveram estes em boa inte- 
ligência com os Portugueses. 
Em fevereiro de 1647, os 
Holandeses, comandados por 
Sigismond Van Escop, se 
apoderaram de Itaparica, e 
nela se fortificaram sem que 
se lhes opusesse O governador 
geral do Brasil, que residia na 
Bahia, Antônio Teles da Silva. 


Itapararoca 


Porém apesar dos redutos que 
Sigismond havia mandado 
fazer à roda da ilha foi esta 
atacada pelo mestre de campo 
Francisco Rebelo, por alcunha 
o Rebelinho, com mil e du- 
zentos homens que foram 
recebidos com uma nuvem 
de balas, e depois duma ação 
bem renhida, obrigados a re- 
tirarem-se com perda de mut- 
tos dos seus. À costa oriental 
de Itaparica é guarnecida de 
muitas e mui vistosas casas 
que juntas com as da cidade 
encantam os olhos do viajante 
que entra pela primeira vez na 
baía de Todos os Santos. A 
costa ocidental é coberta de 
plantas marinhas, e o interior 
povoado de coqueiros, cujos 
frutos são sobremaneira gran- 
des, e se vendem na cidade da 
Bahia e também são expor- 
tados para fora do Império. 
Reparte-se esta ilha em duas 
freguesias. À que fica ao nor- 
te é mui populosa, e a outra 
muito menos, bem que o ter- 
mo Seja muito maior. As tro- 
pas portuguesas bloqueadas 
na cidade da Bahia no tempo 
da guerra da independência 
quiseram apoderar-se de Itapa- 
rca; mas os moradores unidos 
com a guarnição do forte re- 
peliram com vigor os inimi- 
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gos, € O Imperador D. Pedro Ê 
em recompensa desta ação, 
conferiu a esta povoação O 
título de intrópida vila de 
Itaparica. A igreja da era 
Cruz foi largo tempo paro- 
quia, mas este título foi 
transferido para a soberba 
igreja do Santíssimo Sacra- 
mento, perto da ponta Jaburu. 
A vila é atualmente cabeça de 
colégio eleitoral, em virtude 
duma disposição legislativa 
do ano de 1840. No interior 
da ilha e na parte que respeita 
ao sul existe a igreja matriz de 
Santo Amaro, que foi criada 
paróquia em 1678. Possui 
Itaparica há muito tempo uma 
escola de primeiras letras, uma 
cadeira de latim, uma armação 
de baleia, uma cordoaria, e as 
igrejas da Cruz, de N. S. da 
Rocha, de São Gonçalo, além 
das freguesias. Os brigues e 
outros navios de menos porte 
acham-se amparados contra 
os ventos de oeste e de su- 


doeste no porto principal 
desta ilha, 


Itapararoca. Antiquíssima 
povoação da província da 
Bahia, com uma igreja de- 
dicada a São José, que foi 


criada paróquia desde o ano 
de 1698. 


“E Atual cidade de Itapecerica da Serra/SP. (NIE) 


Itaparoa. Vila da província de 
Sergipe, ao nordeste da Serra 
de seu nome e ao sul do tio 
Real. E a povoação que q 
barão Roussin marcou em sua 
carta com o nome de Areias, 


Itaparoa. Montanhas de me- 
díocre altura da província de 
Sergipe, as quais se acham 
juntas, e formam um grupo na 
praia do mar, ao norte do rio 
Itapicuru. O ponto mais ele- 
vado destas montanhas está 
em onze graus € trinta e qua- 
tro minutos de latitude sul. 


Itapecerica. Povoação da 
província de Minas Gerais, 
doze léguas ao su-sudoeste 
da vila de Pitangui, com uma 
igreja dedicada ao Espírito 
Santo, que foi largo tempo 
dependente da da freguesia 
desta vila, e afinal criada pa- 
róquia pela assembleia pro- 
vincial; porém em 1840 a 
mesma assembleia, por outra 
lei, a despojou deste título, 
por isso que os habitantes 
não tinham consertado a i- 
greja que estava inteiramente 
arruinada. 


Itapecirica.'%* Povoação da 
província de São Paulo, de- 
zoito léguas ao oeste da cidade 


te último nome, e na 


des as 
eceira do ribeiro Mbois, 


cab RE As 
com uma igreja dedicada a 


N. Ss. dos Prazeres, que foi 
escolhida por lei provincial de 
20 de fevereiro de 1841, para 
servir de paróquia, enquanto 
se edificava uma nova igreja 
na aldeia Mbois, em lugar da 
antiga que se tinha arruinado. 


Itapema-Açu. Décima quin- 
ta cachoeira do rio Tietê, na 
província de São Paulo, meia 
légua abaixo da cachoeira de 
Matias Pereira, e outro tanto 
acima da de Itapema-Mirim. 
Sobem e descem por ela as 
embarcações com pouco tra- 
balho. 


Itapema-Mirim. Décima sexta 
cachoeira do rio Tietê, meia 
légua abaixo da cachoeira de 
Itapema-Açu, e três léguas a- 
cima da da Pederneira. No 
decurso destas três léguas en- 
contram as confluências dos 
rios Capivari, Sorocaba, e do 
ribeiro Capivari-Mirim. 


Itapemirim. Nova comar- 
ca da província do Espírito 
Santo, criada por lei provinci- 
al de 23 de março de 1835, 
de que é cabeça a vila de I- 
tapemirim. Compreende esta 
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comarca o distrito desta vila e 
Os de Benevente e Guarapari. 


Itapemirim.'? Vila pouco 
importante da província do 
Espírito Santo, cabeça da 
comarca de seu nome, vinte 
e duas léguas ao su-sudoeste 
da cidade de Vitória. Teve 
princípio numa aldeia de 
Índios cristianizados no fim 
do século XVI. Em 1754, 
Pedro Bueno e Baltazar Cae- 
tano Carneiro estabeleceram 
um engenho por detrás desta 
aldeia, com uma capela que 
dedicaram a N. S. do Patro- 
cínio, a qual gozou das 
prerrogativas de paróquia, 
desde o ano de 1771. Um al- 
vará de 7 de junho de 1815 
conferiu a esta povoação e 
aldeia o título de vila do Brasil, 
dando-lhe por patrimônio 
meia légua quadrada de terra, 
com condição de fazerem os 
moradores por sua conta a 
fábrica da casa da câmara, 
cadeia, e mais acessórios mu- 
nicipais. O mesmo alvará 
assinalou-lhe por distrito O 
próprio termo da freguesia. 
Está esta vila assentada na 
margem meridional do rio de 
seu nome, quatro léguas ao 
poente do monte Agá, e a 
meia légua do mar, e consta 


qe" Ut0, 


Itapeteninga 


pouco mais ou menos de oi- 
tenta casas cobertas de palha, 
situadas em redor duma praça, 
onde se vê uma forca Seu 
distrito confronta, ao norte, 
com o rio Piúma; ao ocidente, 
serve-lhe de limite a cordi- 
lheira dos Aimorés; ao sul o 
rio Cabapuana; e ao nascente, 
o Oceano. Sua população é de 

dous mil habitantes, pela mai- 

or parte de Índios derrama- 

dos em terras férteis, porém 

mal cultivadas. 


Itapemirim. Rio da província 
do Espírito Santo: vem do 
norte da serra do Pico, ramo 
da cordilheira dos Aimorés, 
corre do ocidente para o 
oriente obra de oito léguas, 
dando navegação a canoas, 
rega a vila de seu nome, e 
perto de sua embocadura faz 
várias voltas antes de se ir 
lançar no Oceano. Sobem por 
este rio as sumacas até a vila, 
e depois de carregarem des- 
cem com a enchente da maré, 
por não haver nesta embo- 
cadura nunca mais de seis para 
sete pés de fundo. 


Itapeteninga.““ Pequena vila 
da província de São Paulo, na 
comarca de Itu. Está assen- 
tada num campo fértil, doze 


Itapetininga 

léguas ao sul de Sorocaba, € 
trinta a oeste da cidade de 
São Paulo, em vinte e três 
graus e quarenta minutos de 
latitude. Foi criada em 1770 
pelo governador D. Luiz An- 
tônio de Souza Botelho Mou- 
tão. Seu distrito é sadio e exce- 
lentes as suas águas, as casas 
são de taipa e sua igreja matriz 
é dedicada a N. S. dos Pra- 
zeres. Passa-lhe ao pé a estrada 
real. Um decreto de 7 de de- 
zembro de 1830 autorizou O 
governo a dispender cem mil 
réis para estabelecer nesta vila 
e nas de São Carlos, Gara- 
puava e Itapeva um gênero de 
comércio que pudesse con- 
vidar e trazer os Índios a se 
civilizarem, sem ser mister 
empregar a força. O distrito 
de Itapeteninga encerra al- 
gumas minas de ouro pouco 
rendosas. Às videiras e pes- 
segueiros se dão ali mui bem, 
porém o principal comércio 
e riqueza dos moradores, 
que são avaliados em seis 
mil, consiste na exportação 
do gado que criam, e cujos 
numerosos rebanhos abaste- 


cem a cidade do Rio de Ja- 
neiro. 


Itapetininga. Ribeirão da 


província de São Paulo; nasce 
nas montanhas vizinhas da 


et, 
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serra Guaraçoiava, corre pri- 
meiro para o ocidente, depois 
para O norte, e vai juntar-se 
pela margem direita com o rio 
Paranapanema. 


Itapeva.” Pequena vila da 
província de São Paulo, na 
comarca de Itu, quarenta € 
oito léguas a oés-sudoeste da 
capital da província. Teve 
princípio num ajuntamento 
de Índios em certa aldeia que 
se chamava Faxina, na qual 
havia uma igreja dedicada a 
Santana, que fazia as vezes de 
paróquia. Como o gover- 
nador da província, D. Luiz 
Antônio de Souza Mourão, 
mandasse explorar os rios Cu- 
ritiba, Paranapanema e outros, 
conferiu a esta aldeia as 
honras e título de vila com o 
nome de Itapeva. Acha-se esta 
vila situada à pequena dis- 
tância do rio Verde, em vinte 
e quatro graus e dous minutos 
de latitude. Por ela passa a 
estrada que vai da cidade de 
São Paulo para a vila das La- 
ges, mas é pouco segura por 
ser frequentada pelas tribos de 
Índios bravos. Seu distrito é 
vasto, pouco povoado e quase 
inculto. Criam-se nele alguns 
bois e machos, e nisto consis- 
te a indústria de sua popu- 
lação, que consta de dous mil 


e duzentos habitantes que 
vivem arredados uns dos 
outros. 


Itapeva. Sítio ao norte da 
província de São Pedro do Rio 
Grande, no esporão da serra 


Geral, perto dos rios Verde e 
Araranguá. 


Itapiche. Dá-se este nome q 
certos arrecifes que se pro- 
longam por espaço de oito lé- 
guas, por entre os quais corre 
o rio Sapucaí, na província de 
Minas Gerais, os quais empe- 
cem à navegação deste aflu- 
ente do rio Grande. 


Itapicima. Povoação da pro- 
víncia de Pernambuco, na co- 
marca de Goiana, com uma 
capela dedicada a São Gon- 
çalo. 


Itapicu. Pequeno rio da 
província de Santa Catarina. 
Desce em voltas da cordilhei- 
ra fronteira ao mar, e recolhe 
vários ribeiros que dão na- 
vegação a canoas. Só uma Ca- 
choeira chamada Cadeado a 
empece, três léguas antes de 
atravessar a lagoa da Cruz, 
donde em saindo vai este rio 
lançar-se no mar entre a ponta 
Itapacoróia e o rio Aracari. 
Não há embarcação que possa 


resistir à força da ressaca que 
se manifesta em sua embo- 
cadura. Há sobre este rio uma 
barca para serventia da estrada 


imperial. 


Itapicuru. Nova comarca da 
província do Maranhão, criada 
pela assembleia geral no ano 
de 1834. Abraça os distritos 
das vilas do Rosário, de Ita- 
picuru-Mirim, cabeça dela, de 
Manga, e de Icatu. 


Itapicuru.” Pequena e antiga 
vila da província da Bahia, 
chamada também Itapicuru de 
Cima. Está situada a vinte e 
duas léguas do mar, perto da 
margem esquerda do rio de 
que tomou o nome. Foi criada 
em 1728 por Vasco Fernando 
César de Menezes, quarto 
vice-rei do Brasil. Sua igreja, 
dedicada a N. S. de Nazaré, é 
paróquia desde o ano de 1598. 
No princípio do século cor- 
rente instalou-se nesta vila 
uma escola de primeiras letras. 
À assembleia geral tendo au- 
mentado por diversas vezes o 
número das comarcas desta 
província fez escolha de Ita- 
picuru para cabeça da de seu 
nome. Seu distrito é agreste e 
pedregoso, e apenas permite 
aos habitantes de cultivarem 
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os víveres necessários para 
sua subsistência. O rio Ita- 
picuru, que o rega, é semeado 
de arrecifes e de cachoeiras 
que dificultam a sua nave- 
gação, e nenhuma estrada 
imperial lhe facilita as comu- 
nicações. Tais são as causas 
que empeceram e empecerão 
o aumento da população des- 
ta vila, cujo comércio con- 
siste em algum gado que se 
cria nos montes e matas, e que 
se vende na Bahia. 


Itapicuru. Antiga aldeia da 
província da Bahia; foi fun- 
dada em 1561 pelos jesuítas à 
beira do mar, na margem 
esquerda do rio do mesmo 
nome. É diferente das vilas e 
povoações conhecidas debai- 
xo do mesmo nome. 


Itapicuru. Rio da província 
da Bahia. Nasce nos montes 
da comarca de Jacobina, ao 
nascente do rio de São Fran- 
cisco, dirige-se do ocidente 
para o oriente, rega o termo 
de Santo Antônio dos Quei- 
mados, o distrito da vila de 
Itapicuru, e a povoação de 
Itapicuru Grande, e caminha 
dez léguas mais antes de se ir 
lançar no mar, entre o rio 
Real e o Tareiri. Seu curso 


RETA 


Itapicuru Grande 


total é de cento e quarenta 
léguas em montanhas agres- 
tes, onde seu leito semeado 
de arrecifes dá por pouco 
tempo navegação a canoas. 
Em sua embocadura, cuja 
entrada é difícil por causa dos 
baixios, só se encontram seis 
até sete pés d'água. Uma 
aldeia que fica na ponta do 
sul, serve para se saber a 
carreira da entrada deste rio, 
pelo qual sobem os barcos e 
jangadas até a povoação de 
Itapicuru Grande. 


Itapicuru Grande. Rio da 
província do Maranhão. Vem 
do sul desta província, e corre 
para o nor-nordeste, quase 
paralelamente com o rio Par- 
naíba, recebendo sobre a es- 
querda o rio Alpercatas, com 
cujas águas se torna nave- 
gável; trinta léguas depois 
desta junção atravessa o Ita- 
picuru a vila de Caxias, onde 
começa a ser navegado por 
grandes barcas rasas, e to- 
mando mais para o notte, re- 
ga sucessivamente as vilas de 
Codó, de Itapicuru-Mirim e 
do Rosário, onde principia a 
haver maré, e dez léguas mais 
adiante entra majestosamente 
na baía de São José, perto da 
ilha Maranhão. Os barcos que 


Itapicuru Grande 


vão a vela pelo Itapicuru de- 
vem resguardar-se dum fedor 
moinho que fazem as águas 
algumas léguas antes de sua 
embocadura. Seu álveo é tor- 
tuoso e rápida a sua corrente, 
mas não impetuosa. Suas 
margens são povoadas de 
arvoredos frequentados por 
numerosas tribos de Tapuias 
e de Timbiras, que com O 
volver dos anos se hão feito 
mais tratáveis. Entre a baía de 
São José e a vila do Rosário 
cursam a vela Os barcos, po- 
tém dali em diante são as 
fazendas baldeadas em bar- 
cos sem quilha que sobem 
pelo rio acima até a vila de 
Caxias, e desta vila até a con- 
fluência do Alpercatas, nave- 
ga-se em grandes canoas, e lá 
finda a navegação do Itapi- 
curu, em obra de cem léguas, 
no decurso das quais vin- 
gam-se cinco cachoeiras mais 
ou menos vizinhas umas das 
outras. Às canoas navegam 
muito mais nele, bem como 
no Alpercatas. Para a embo- 
cadura deste rio se retirou em 
1624 Bento Maciel, cogno- 
minado o carniceiro ou ver- 
dugo dos Índios, depois que 
viu baldada a tentativa que 
fez para se apoderar do go- 


rir mi ie 
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verno do Pará: ali fez um 
forte com quarenta soldados 
que o seguiam, OS quais dis- 
correram ao depois em com- 
panhia dele, por todos aque- 
les arredores, penetrando nas 
matas mais inacessíveis, € 
matando ou reduzindo a ca- 
tiveiro quantos Índios encon- 
travam, os quais depois ven- 
diam aos colonos. Algumas 
famílias vindas dos Açores se 
estabeleceram ao redor da- 
quele forte, e deram prin- 
cípio à primeira povoação 
brasileira da província do 
Maranhão. 


Itapicuru Grande. Fregue- 
sia da província da Bahia de 
muito mais trato que a vila 
de Itapicuru, a cujo distrito 
pertence. Está situada a dez 
léguas do mar, na margem 
direita do rio Itapicuru; N. S. 
do Rosário é o orago de sua 
matriz. Em seu termo, que é 
mui bem cultivado, e ao lon- 
go do mar, se observa uma 
corda de outeiros apelidados 
de São Miguel. Seus mora- 
dores Índios e Brasileiros, es- 
pecialmente estes, lavram al- 
godão e víveres, e criam gado 


que levam a vender à cidade 
da Bahia, 
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Itapicuru Grande. Antiga 
freguesia da província do 
Maranhão. (V. Rosário, vila.) 


Itapicuru-Mirim.º?? Antiga 
povoação e nova vila da pro. 
víncia do Maranhão, cabeça da 
comarca de seu nome. Está 
assentada na margem direita 
do rio de que toma o nome, a 
vinte e duas léguas da baía de 
São José. Sua igreja paroquial 
é dedicada a N. S. das Dores, 
Perto desta nova vila havia 
uma ponte para serventia da 
estrada que vai da província 
do Maranhão para a de Piauí, 
que foi destruída na cheia 
extraordinária de 1839: trata- 
se de fazer outra com cinco 
arcos, em vez de quatro que 
tinha a precedente. 


Itapiranguara. Ribeiro da 
província do Ceará, que rega 
parte do distrito da vila de 
Sobral, à qual serve de limite. 


Itapiva.*? Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, na 
estrada do Rio de Janeiro pa- 
ra São João del Rei, e nas 
margens dum límpido ribeiro, 
que com diferentes nomes 
vem da soberba cachoeira dos 
Banhos, no distrito da vila de 


Ajuruoca, e vai se ajuntar pela 
margem esquerda com o tio 
Grande, que nesta junção leva 


ainda mui pouca àgua. 


Itapoca. Povoação da pro- 
víncia do Espírito Santo, ao 
sul da vila de Viana, nas mar- 
gens do Itaquari, no meio de 
espessas matas, com uma pe- 


quena capela. 


Itapocu. Rio do continente 
da província de Santa Cata- 
tina, no distrito da vila de São 


Francisco. (V. Itapicu.) 


Itapororocas.”* Nova fre- 
guesia da província da Bahia. 
Sua igreja é dedicada a São 
José, e como estivesse arrui- 
nada, uma lei provincial de 4 
de abril de 1840 lhe concedeu 
uma lotaria para se fazerem os 
devidos consertos. 


Itapuã. Povoação da pro- 
víncia da Bahia, três léguas ao 
nascente da cidade deste no- 
me, numa enseada formada 
Por um rochedo que se es- 
tende algum tanto para O 
sudoeste. Há nela um telé- 
grafo que corresponde com o 
mar e com a cidade, e uma 
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escola de primeiras letras 
criada por decreto da assem- 
bleia geral de 16 de junho de 
1832. Chamam-se também 
Itapuã a enseada e o rochedo: 
a partir de leste a costa se 
dirige em direitura para o 
nordeste, ao passo que a parte 
da do sul segue quase o rumo 
de oeste. 


Itapuã.9* Povoação da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, na margem ocidental 
da lagoa dos Patos. Houve 
nesta povoação um forte que 
foi demolido em 1840, depois 
de haver sido tomado de as- 
salto pela intrepidez do chefe 
de esquadra Greenfell. 


Itapuãzinho.” Povoação si- 
tuada a és-sueste da cidade da 
Bahia, numa costa encres- 
pada de arrecifes, onde as 
ondas do mar se quebram de 
contínuo com violência. Teve 
princípio numa armação de 
peixe para bastecimento da 
cidade. A enseada em cujas 
margens jaz esta povoação, 
bem como a ponta de terra 
que se adianta para O mat, são 
também conhecidas com O 
nome de Iapuázinho. 


E Atual distrito de Maria Quitéria, município de Feira de SantanalBA. NIE) 
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Itaquaquecetuba 


Itapuia. Vigésima terceira 
cachoeira do rio Tietê, uma 
légua abaixo da cachoeira Pi- 
tunduba, e meia antes da de 
Bauru. Sobem e descem por 
ela as canoas sem muito 
trabalho. 


Itapura. Quinquagésima 
sexta cachoeira do rio Tie- 
tê, três léguas antes de sua 
confluência com o Paraná. 
Acham-se as águas repre- 
sadas por um monte de ar- 
recifes, e despenhando-se por 
três pontos diferentes, caem 
em cima doutros que se 
acham em baixo da altura de 
seis braças. Transportam-se 
por terra as embarcações e as 
fazendas. 


Itapura-Minm. Quinquagésima 
quinta cachoeira do rio Tietê, 
uma légua abaixo da última 
das cachoeiras chamadas os 
Três Irmãos, e outra antes da do 
grande salto de Itapura. Sobem 
e descem por ela as embar- 
cações sem muito trabalho. 


Itaquaquecetuba.“* Povo- 
ação da província de São Pau- 
lo, na estrada que vai de Pa- 
ranaguá a Jacarei. 


Itaquari 


Itaquari. Ribeirão da pro- 
víncia do Espírito Santo. 
Nasce na serra dos Aimorés, € 
depois de servir de limite ao 
termo da freguesia de Viana, 
vai engrossar com suas águas 
o rio Jecu. Dá navegação à 
canoas até a povoação de 
Itapoca. 


Itaqui.” Povoação da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, na comarca das Missões, 
pertence ao distrito da vila de 
São Francisco de Borja. 


Itaraca. Grupo de rochedos, 
no litoral da província da 
Bahia, dez léguas ao norte da 
vila de Belmonte, e outro 
tanto ao sul da vila de São 
Jorge dos Ilhéus. Estendem-se 
estes morros do ocidente pa- 
ra O oriente, até o monte Co- 
mandatuba, que se avizinha 
do mar. 


Itararé.” Povoação da pro- 
víncia de São Paulo, no dis- 
tnito da vila de Itapeva. 


Itataprias. Tribo de Índios 
bravos que vivem nas margens 
do rio Capaná, um dos aflu- 
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entes da margem esquerda 
do rio Madeira. Sustentam-se 
de pescado e de ovos de tar- 
taruga. 


Itatiá-Açu.& Povoação medío- 
cre da província de Minas 
Gerais, com uma igreja da 
invocação de São Sebastião. 
Esta povoação era do termo 
da freguesia do Curral del Rei, 
e pertence à nova freguesia de 
Mateus Leme desde 1832. 


Itatiaia ou Ititiaia.*? Povo- 
ação da província de Minas 
Gerais, três léguas ao sudoes- 
te da cidade de Ouro Preto. 
Sua igreja, dedicada a Santo 
Antônio, gozou largo tempo 
do título de paróquia, e tinha 
por filiais as das povoações de 
Santo Antônio e de Santa Ri- 
ta, que estavam na vizinhança; 
porém como a população fos- 
se gradualmente diminuindo 
por ser toda composta de mi- 
neiros, um decreto de 14 de 
julho de 1832 a despojou des- 
te título, e a anexou à matriz 
de Ouro Branco. 


Itatindiba. Serra da província 
do Rio de Janeiro, no distrito 


município de Ouro Preto/MG, (NIE) 


de Maricá. E uma ramificação 
da cordilheira dos Aimorés, 


Itaubira ou Itaobira,º83 Po- 
voação da província de Minas 
Gerais, (V. Tabira de Mata Dentro.) 


Itaúnas. Serra no norte da 
província do Espírito Santo, 
com um registo na cabecei- 
ra do ribeiro Guaxindiba, pa- 
ra impedir o contrabando de 
ouro e diamante da província 
de Minas Gerais. Esta serra 
separa o termo da Barra Seca 
do de São Mateus. 


Itenez. Nome que os Caste- 
lhanos dão comumente ao rio 
Guaporé, na província de Ma- 
to Grosso. 


Itereré. Rio da província de 
São Paulo, que serve de se- 
patação entre os distritos da 
vila de Castro e de Itapeva: 
propunham-no para limite 
da projetada província de 
Curitiba. Seu curso é pouco 
conhecido, o que se sabe é que 
corre sessenta léguas ao oeste 
da cidade de Curitiba, que 
atravessa a estrada da Vila do 
Príncipe a Sorocaba, desa- 


arece e some-se passando 

or baixo de rochas e torna 
outra vez a aparecer. Ignora-se 
se este tio deságua no Tabaji, 
se no Paranapanema. 


Itibiri. Povoação de pouca 
monta da província do Mara- 
nhão, na comarca de Itapi- 
curu. É assim chamada do 
nome dum ribeiro que rega o 
sítio onde está sita. 


Itinguá. Serra da província 
do Rio de Janeiro. (V. Tinguá.) 


Itinguçu. Ribeiro que serve 
de limite entre os distritos das 
vilas de Mangaratiba e de Ita- 
guaí, na província do Rio de 
Janeiro; lança-se na parte da 
baía de Angra dos Reis, vul- 
garmente apelidada haia de 
Santa Crug. 


Itiqueira. Serra ao sul da 
província de Mato Grosso. 
Estende-se por largo espaço 
ao longo da margem direita 
do rio Paraná: dela nasce o 
ribeiro de seu nome, que corre 
Para o norte, e vai ajuntar-se 
pela margem esquerda com o 
rio Pequiri, afluente do São 
Lourenço, e também com o 
fibeiro Verde que se lança no 
Paraná. 
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Itiquira. Serra da província 
de Goiás, parte da cordilheira 
que separa esta província da 
de Minas Gerais. Dela nascem 
OS pequenos rios Bagagem, 
Luiz Alves, Preto, São Felis e 
o Maranhão; que é mui di- 
ferente do das Amazonas, 
parte do qual também teve 
este nome. 


Itiúba.“* Povoação da pro- 
víncia da Bahia, no distrito 
da vila de Urubu. Um de- 
creto de 16 de junho de 1832 
havia ali criado uma escola 
de primeiras letras, porém a 
assembleia provincial assen- 
tou que era melhor colocá-la 
na povoação de Monte Ale- 
gre, para onde foi transfe- 
rida. 


Itiúba. Serra da província 
da Bahia, na comarca de Rio 
de Contas, na qual está as- 
sentada a povoação de seu 


nome. 


Itu. Nome da quarta comar- 
ca da província de São Paulo, 
a qual encerra, além do 
distrito da cidade de seu 
nome, os das vilas de Apiaí, 
Araraquara, Capibari, Itape- 
tininga, Pirapora, São Roque 
e Sorocaba. 


Itu 


Itu. Vila considerável e 
mercantil da província de São 
Paulo, vinte léguas a oeste da 
cidade deste nome, e sete ao 
nor-nordeste da vila de So- 
tocaba, em vinte e três graus 
e vinte e oito minutos de 
latitude, e quarenta e nove 
graus e cinquenta e dous 
minutos de longitude oeste. 
Davam os Índios o nome de 
Itu, cuja primeira sílaba quer 
dizer água, e a segunda salto, a 
uma cascata do rio Tietê, a 
que se seguiam outras muitas. 
O mesmo nome tinha a aldeia 
em que viviam, que se achava 
distante do rio, obra de uma 
légua, e o conservou quando, 
em 1684, um dos condes de 
Monsanto, então donatário da 
capitania de São Vicente (V. 
esta palavra) lhe conferiu o 
título e prerrogativas de vila. 
Em 1811, foi esta vila 
escolhida para cabeça da 
comarca de seu nome, criada 
por decreto de 2 de dezembro 
do mesmo ano, e tornou a 
sêlo em 1833, quando a 
província de São Paulo foi 
repartida em seis comarcas. 
Teve também a honra de 
receber do Imperador D. 
Pedro I o título de fidelissima, 
e a assembleia provincial a 
elevou à categoria de cidade. 


Itu 


Acha-se Itu cercada em torno 
de altas serras, motivo por que 
é fria de inverno e muito 
quente no verão. As principais 
tuas são calçadas, e a maior 
parte das casas de taipa, tér- 
reas, e com seu quintal: os 
edifícios mais notáveis são à 
casa da câmara com a cadeia, 
a igreja matriz dedicada a N. 5. 
das Candeias, e mais três 
outras com as invocações do 
Bom Jesus, de N. S. do Pa- 
trocínio e de Santa Rita, um 
convento de São Bento, outro 
de carmelitas descalços; enfim 
um hospital de lázaros, in- 
felizmente mui comuns no 
Brasil. Há nesta vila uma ca- 
deira de latim e escolas de 
primeiras letras para os me- 
ninos e meninas. Faz-se nesta 
cidade um comércio consi- 
derável de bestas muares e de 
cavalos que vêm de fora, e de 
gado vacum que se cria no 
distrito, onde se cultivam to- 
dos os comestíveis do país, e 
em particular as canas-de- 
açúcar, que prosperam melhor 
que em nenhum outro. À po- 


pulação passa de dez mil 
habitantes. 


Itu. Grande catadupa do rio 
Tietê, na província de São 
Paulo, meia légua ao oeste da 
cidade do mesmo nome, Al- 
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gumas léguas abaixo desta 
catadupa, é que começa à ver 
dadeira navegação deste rio 
para à província de Mato 


Grosso. (V. Porto Feliz, vila.) 


Itucambira.* Freguesia da 
província de Minas Gerais, 
vinte e duas léguas ao noro- 
este da cidade de Minas no- 
vas, noventa pouco mais ou 
menos ao nor-nordeste da 
cidade de Ouro Preto, e doze 
ao norte da vila de Formigas. 
Teve princípio esta povoação 
em 1698, tempo em que uma 
bandeira de Paulistas coman- 
dada por Miguel Domingos, 
entranhando-se nas matas, se 
estabeleceu entre as mon- 
tanhas escabrosas que jazem 
ao sul do rio Itucambira. 
Os companheiros de Miguel 
Domingos foram expulsos 
daquele sítio por outros Pau- 
listas, a que os primeiros pu- 
seram o nome de Papudos. 
No cabo de muitos anos de 
contínuas rixas, ficando os 
papudos senhores das minas 
que só foram conhecidas do 
governo em 17707, edificaram 
uma igreja da invocação de 
Santo Antônio, que não teve o 
título de paróquia senão pas- 
sados trinta anos. O termo da 
freguesia de Itucambira, que 
dizem ser de quarenta léguas 


de comprido, e quase Outro 
tanto de largura, encerra tão 
somente uma população de 
oito mil habitantes mineiros e 
criadores de gado. 


Itucambira. Serra dilatada 
e não menos sombria que 
uniforme, na província de 
Minas Gerais, perto do rio do 
mesmo nome. Os ribeiros 
autíferos que descem desta 
serra levam de envolta com as 
areias pedras preciosas. Es- 
ta serra foi pela primeira vez 
explorada em 1666 por Agos- 
tinho Barbalho e Fernando 
Dias Pais, que iam em busca 
de esmeraldas por ordem 


régia. 


Itucambira. Rio aurífero da 
província de Minas Gerais, 
formado por dous rios que 
nascem a leste um do outro, 
ao oeste da vila de Formigas, 
na parte da serra de Santo 
Antônio que olha para o su- 
doeste. Ambos fazem várias 
voltas no rumo do norte, 
antes de se ajuntarem; diri- 
gindo-se então para o oriente, 
o rio Itucambira começa a dar 
navegação a canoas, rega à Po- 
voação de seu nome, recolhe 
os ribeiros Pedras, Extrema 
e Santo Antônio, os quais au- 
mentando-lhe o cabedal das 


águas, O fazem correr majesto- 
samente até ajuntar-se com o 
Jequitinhonha, no cabo dum 
curso total de perto de trinta 
léguas, em vinte das quais 


navegam somente canoas. 


Itucambira-Açu ou Itucam- 
biraçu. Estes dous nomes 
acham-se empregados indis- 
criminadamente para designar 
o rio Itucambira, na parte na- 
vegável, depois que se acha 
junto com os seus três prin- 
cipais afluentes Pedras, Extre- 
ma e Santo Antônio. 


Itucambira de Baixo. Re- 
gisto estabelecido na conflu- 
ência do rio Itucambira com o 
Jequitinhonha, para reprimir o 
contrabando de ouro, e a bus- 
ca de diamantes no primeiro 
destes rios. 


Itucambira de Cima. Re- 
gisto da cabeceira do rio do 
mesmo nome. 


Itunama ou Tunama. Rio da 
província de Mato Grosso, 
nas adjacências da antiga pro- 
víncia de Moxos, que oferece 
trinta léguas de navegação 
entre os rios Mamoré e Gua- 
poré, e se ajunta com este úl- 
timo pela margem esquerda, 
quatro léguas abaixo do con- 
fluente do rio Bauré, a cento e 
Sessenta léguas da cidade de 
Mato Grosso, em doze graus 
e vinte minutos de latitude. 


Engrossa-se este rio com as 
aguas do ribeiro Machupo, e 
com as de alguns outros de 
menos cabedal. Os Espanhóis 
da serra de Santa Cruz fre- 
quentavam o rio Itunama, on- 
de os seus missionários ha- 
viam fundado as Reduções de 
Santa Madalena e de Santa 
Rosa, que largaram em conse- 


quência do tratado de limites 
de 1750. 


Itupira. Quinquagésima pri- 
meira cachoeira do rio Tietê. 
Estende-se por obra de meia 
légua, durante a qual é mister 
transportar-se por terra metade 
da carga das embarcações. 
Fica esta cachoeira doze lé- 
guas abaixo da Guaicuritu- 
ba-Mirim, e uma acima da dos 
Três Irmãos. 


Ivaí. Rio da província de São 
Paulo, a que os Espanhóis 
chamam Ubaí. Nasce nos 
campos de Garapuava, onde 
dá navegação a canoas até à 
sua cabeceira, e engrossa-se 
sucessivamente com Os ti- 
beiros Tinto, Bom, Soberbo, 
Capibari e Tua; seu curso daí 
em diante é majestoso até O 
ponto onde se ajunta com O 
Paraná, no qual entra pela 
margem esquerda por uma 
larga embocadura, oito léguas 
abaixo do confluente do rio 
Ivinheima. A trinta léguas do 
Paraná se veem ainda os ves- 
tígios da cidade espanhola de 


Ivinheima 
Vila Rica, destruída pelos Pau- 
listas em 1631. As margens do 
Ivaí são férteis, o ar puro e a 
facilidade da navegação estão 
convidando o governo a fun- 
dar ali colônias para a civi- 
lização dos Índios. 


Ivinheima. Rio que discorre 
pelos vastos territórios da pro- 
víncia de Mato Grosso, diri- 
gindo-se para o sul para se ir 
juntar com o Paraná, sobre a 
margem direita, por três bocas 
pouco mais ou menos iguais, 
vinte e seis léguas abaixo da 
confluência do rio Parana- 
panema. 


Jabari.*” Povoação da pro- 
víncia do Pará, na margem 
direita do rio das Amazonas, 
cento e trinta léguas abaixo da 
missão espanhola de São 
Joaquim, e quatrocentas € 
setenta léguas pouco mais ou 
menos da cidade de Belém. 
Foi ao princípio a aldeia São 
Paulo, a maior das seis que 
foram fundadas naqueles sí- 
tios no decurso do século XVI 
pelo padre Samuel Fritz, que 
soube reunir nelas grande 
quantidade de Índios, os quais 
foram por ele instruídos na 
religião cristã e batizados. Sua 
igreja tem por orago o santo 
de que a aldeia se intitulava. 
Esta povoação é assinalada 
nos autores com o nome de 
vila de Olivença, mas é pro- 
vável que nunca teve título 
legal nem autoridades mu- 
nicipais, e vulgarmente é co- 
nhecida com o nome de Jabari 
ou Hiavari, por se achar as- 
sentada perto dum rio assim 
chamado, afluente do Ama- 
zonas. Seus moradores são 
Índios das tribos Cambebas, 
Tecunas e outros que vivem 
de veação de que abundam as 
matas, e colhem cacau, ao 
passo que as mulheres cul- 


tivam algumas batatas-doces 
e legumes. O único comércio 
deste povo consiste na per- 
mutação da salsaparrilha e 
cacau que apanham contra 
alguns instrumentos € quin- 
quilharias. 


Jabari ou Hiabari. Rio da 
província do Pará, e um dos 
afluentes da margem direita 
do Amazonas, servindo de 
limite neste ponto entre as 
missões Peruvianas e o im- 
pério do Brasil, em virtude do 
tratado de 1750 celebrado 
entre as coroas de Portugal e 
Espanha. As margens deste 
rio são povoadas de Índios 
bravos, entre os quais os da 
tribo Maiuruna têm os ca- 
belos compridos, o nariz e as 
orelhas furadas e nos buracos 
grandes puas que tiram das 
árvores espinhosas do país; 
alguns há que furam também 
os cantos da boca, e metem 
nos buracos penas de araras. 
Os chamados Chimanos se 
distinguem por terem o rosto 
abocetado com grandes olhos. 
O curso do Jabari é desco- 
nhecido, sabe-se somente que 
deságua no Amazonas pela 
margem direita, entre as con- 
fluências dos rios Putomaio e 
Napo que nele entram pela 
margem esquerda a sessenta 
léguas ao poente do rio Jutaí. 


*º? Atual cidade de São Paulo de OlivencalAM. (NIE) 
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Às pessoas que partem da 
cidade de Belém, subindo pelo 
rio Amazonas, levam Perto 
de três meses para chegar ao 
forte de São José, no conflu- 
ente deste rio, e dizem ser q 
distância de quatrocentas e oj- 
tenta léguas. 


Jabitacá. Serra da província 
de Paraíba, no distrito de 
Vilanova da Rainha, ramo da 
dos Cairiris Velhos, onde há 
um eco que é o objeto de ad- 
miração dos moradores da 
vizinhança, e donde nascem 
os rios Paraíba, Capibaribe, e 
o das Piranhas. 


Jaboatão. Ribeiro da pro- 
víncia de Pernambuco, do 
nome do padre Jaboatão, um 
dos que escreveu primeiro 
sobre as cousas do Brasil. 
A sociedade de Jesus a que 
ele pertencia tinha uma casa 
nas margens deste rio com 
uma capela dedicada a N. S. 
do Rosário. Deságua o Ja- 
boatão no mar juntamente 
com o Parapamba, e a esta 
barra chamam vulgarmente 


Jangada. 


Jacaioibi. Ribeiro da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, e um dos nascentes 
do rio Jacuí, como o são OS H- 
beiros Ibiraiopira e Jaí. 


açaracanga- Povoação da 
rovíncia da Bahia, no distrito 
da vila de São Francisco, na 
margem do tio ou antes ribei- 
rão de Joanes, com uma ponte 


feita em 1836. 


acaracica. Ribeiro da pro- 
víncia de Sergipe, que serve de 
limite ao distrito da vila de 


Laranjeiras. 


Jacaré. Povoação de pouca 
importância da província da 
Bahia, no distrito de Rio de 
Contas, no termo da freguesia 
de São Felipe. Uma lei pro- 
vincial de 26 de março de 
1840 instituiu nela uma esco- 
la de primeiras letras para os 
meninos de ambas estas po- 
voações. 


Jacaré.*** Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, no 
distrito de Tamanduá, com 
uma igreja da invocação de 
Santana, filial da matriz da po- 
Voação do Am paro. 


Jacaré. Porção da serra Ne- 
Bra, limítrofe da província 
de Pernambuco e de Sergipe, 
habitada pela tribo dos Cho- 
“Os, descendentes da nume- 
TOsa nação dos Tupinambás, e 
Pouco adiantados em civili- 
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Ôtual bairro de Jacarepaguá, cidade do Rio de Janeiro/RJ. (NIE) 


zação: acham-se derramados 
nas adjacências do tibeiro Ja- 
caté, tributário do rio de São 
Francisco. 


Jacaré. Ribeiro da província 
de Sergipe: sai da serra Ne- 
gra, e depois de correr cousa 
de dez léguas em terras agres- 
tes vem ajuntar-se com o tio 
de São Francisco, três léguas 
abaixo da povoação de Ca- 
nindé. Em tempo de seca 
converte-se este ribeiro em 
algumas poças d'água ora sa- 
lobre, ora potável em todo o 
seu curso. 


Jacaré. Ribeiro da província 
de Goiás: nasce na cordilheira 
em que fenece a província de 
Minas Gerais, e vai-se perder 
no rio Paranaíba. 


Jacareí.” Pequena vila da 
província de São Paulo, na 
margem direita do rio Paraíba, 
em vinte e três graus e dezoito 
minutos de latitude e vinte e 
três graus e quarenta € oito 
minutos de longitude. Foi fun- 
dada em 1652, dezoito léguas 
a és-nordeste da cidade de São 
Paulo, na estrada que vai desta 
cidade para as províncias de 
Minas Gerais e do Rio de 


Janeiro. Sua igreja matriz € 
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Jacarepaguá 
dedicada a N. S. da Conceição, 
€ Suas terras excelentes para a 
cultura do café, tabaco e mais 
gêneros de consumo dos habi- 
tantes do distrito, que se avaliam 
em sete mil. O café e tabaco vão 
por terra até o porto de São 
Sebastião, e dali por mar ao Rio 
de Janeiro. 


Jacarepaguá.” Freguesia da 
província do Rio de Janeiro, 
obra de quatro léguas oés- 
sudoeste da cidade deste nome. 
À requerimento dos habitantes 
que se achavam mui longe da 
igreja de Irajá, uma capela que 
pertencia ao padre Manoel de 
Araújo foi elevada à categoria 
de paróquia em 1664 com a 
invocação de N. 8, do Loreto 
e de Santo Antônio, porém 
passados três anos, uma nova 
igreja foi sagrada pelo prelado 
da província, Manoel de Sou- 
za de Almada, em presença do 
governador do Rio de Janeiro, 
com todas as cerimônias em 
tais casos usadas. Esta igreja, 
que atualmente subsiste, é de 
pedra, e, como as demais ma- 
trizes, é consertada à custa da 
irmandade do Santíssimo. Há 
nesta freguesia uma escola de 
primeiras letras criada recen- 
temente por decreto de 4 de 
janeiro de 1842. Seu termo 


Jacarepaguá 

primitivo foi dividido para Se 
fazer o de Campo Grande, € 
atualmente tem por limites 20 
norte os de Campo Grande € 
de Irajá, e confronta ao nas 
cente com os do Engenho Ve- 
lho e da Lagoa de Freitas, 20 sul 
com o Oceano, e ao poente 
pega com os de Guaratiba e de 
Campo Grande. Contam-se ne- 
le oito engenhos, alguns deles 
d'água. Os fregueses de Jaca- 
repaguá, que são avaliados em 
seis mil pelo menos, lavram 
café, canas, para exportação, € 
arroz, milho e mandioca pa- 
ra seu próprio consumo. En- 
tre esta povoação e o mar se 
acham as lagoas Camorim e 
Marapendi. (V. estes nomes.) 


Jacarepaguá ou Jaracapauá. 
Lagoa a cinco léguas ao 
poente da cidade do Rio de 
Janeiro. Tem quatro léguas de 
comprimento desde o enge- 
nho apelidado Camorim até o 
mar, com que comunica perto 
da montanha chamada Gávea; 
é estreita com pouco fundo, 
salgada e muito piscosa. Nela 
entram pela margem ocidental 
vários ribeiros como são o 
Grande e o Pirapitingui, que 
apenas dão navegação a ca- 
noas. Na boca desta lagoa a 
quinze braças do mar, existe 
um bom surgidouro para as 
lanchas, e em suas margens 


*S! Atual cidade de JacobinalBA. (NIE) 


vários lugarejos Ou engenhos, 
cada um com seu porto tão 
somente para canoas. Esta 
lagoa é tambem denomina- 
da Camorim por ser este O 
nome da primeira povoação 
que neste sítio houve, na qual 
havia uma capela da in- 
vocação de São Gonçalo 


(Pirapitingui). 


Jacaré Pipira. Rio da pro- 
víncia de São Paulo, a que 
alguns ajuntam o epíteto de 
Açu. Corre por entre vastas 
matas, entre o rio Paraná e O 
Tietê, com quem se ajunta, 
duas léguas abaixo da con- 
fluência do ribeiro Jacaré 
Pipira-Mirim, e outro tanto 
acima da cachoeira de Vami- 
canga. Alguns autores foram 
de parecer que este rio pro- 
vinha do ajuntamento do rio 
Moji com o ribeiro Jaguari- 
Mirim, ao passo que certos 
exploradores afirmam que 
tanto o Moji como o Jaguari- 
Mirim são afluentes do rio 
Paraná. Com o tempo e com 
o estabelecimento de novas 


povoações vir-se-á a conhecer 
a verdade. 


Jacaré Pipira-Mirim. Ribeiro 
que atravessa as matas que 
jazem ao ocidente da província 
de São Paulo, e vai juntar-se 
com o rio Tietê, pela margem 


direita, seis léguas 
, Buas abaixo da 
cachoeira Congonhas. 


Jacarepuá. Lagoa da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, no 
distrito da cidade de Cabo 
Frio, entre a lagoa Sequarema 
e a Araruama. Tem obra de 


meia légua de comprido, do 
nascente ao poente. 


Jacarés. Ilha do rio da Ma- 
deira, na província do Pará, 
abaixo das ilhas João e José. 


Jacarés. Lagoa da província 
do Rio de Janeiro, a és-sueste 
da cidade de Campos; comu- 
nica por sua extremidade se- 
tentrional, por meio dum 
canal de algumas léguas de 
comprimento, com o rio Pa- 
raíba, e ao mesmo tempo pela 
extremidade meridional, por 
via doutro canal de muito 
maior extensão, com o Fura- 
do, o qual desemboca no mar, 
perto do cabo de São Tomé, 
da parte do sudoeste. 


Jaciparaná. Rio da província 
do Pará, afluente do Madeira, 
onde entra pela margem direi- 
ta, entre as cachoeiras Jirau € 
Caldeirão do Inferno. 


Jacobina. Vila considerável 
da província da Bahia, € Ca” 
beça da comarca de seu nome. 


peve O princípio aos ex- 
ploradores Paulistas, que des- 
é obriram as minas que en- 
cerravam as suas serras € delas 
extraíram ouro no tempo em 
que os Holandeses se iam 
apossando das vilas maríti- 
mas do Brasil. Estabeleceu-se 
naquele ponto uma fundição 
de outo para a arrecadação 
do quinto, e os habitantes 
quase no mesmo tempo edi- 
ficaram uma igreja a Santo 
Antônio, que serviu longo 
tempo de paróquia, dado que 
não obtivesse legalmente este 
título senão no decurso do 
ano de 1677, que foi como tal 
instalada por procuração do 
primeiro arcebispo do Brasil 
que então residia na Bahia. 
D. João IV elevou afinal esta 
freguesia à categoria de vila 
por alvará do ano de 1723. 
Está assentada a dita vila na 
margem esquerda do rio Ita- 
picuru, e na cabeceira dele, 
sessenta e quatro léguas oés- 
noroeste da cidade da Bahia, 
em onze graus e trinta e 
quatro minutos de latitude, e 
consta duma só rua do com- 
Primento da vila, cortada por 
várias travessas, e é repartida 
em duas por um rio deno- 
minado do Ouro, que se passa 
por uma ponte, e que se vai 
lançar no Itapicuru. Todas as 
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casas são chãs e de pedra. 
Além da igreja paroquial, que 
é dedicada a Santo Antônio, 
há as de N.S. do Rosário e 
do Bom Jesus. Há muito que 
esta vila foi dotada duma 
escola de primeiras letras e 
duma cadeira de latim. A 
comarca de Jacobina ao prin- 
cípio era assaz vasta, porém 
foi coarctada por ocasião da 
criação das do Rio de Contas 
e de Centocé. O distrito da 
vila é montuoso, mas tem 
excelentes terras de lavra, 
onde prosperam as canas-de- 
açúcar, os algodoeiros, bem 
como a planta do tabaco, que 
é de superior qualidade, assim 
como o arroz, milho e mais 
comestíveis. As laranjeiras, 
videiras e marmeleiros dão-se 
também ali admiravelmente. 
Os habitantes, que andam 
por dez mil, além do cultivo 
das terras criam gado vacum 
e cavalar, e também cabras, e 
fazem grande quantidade de 
marmelada que mandam pa- 
ra à Bahia. O ouro, a prata € 
o cobre são alí raros, não 
assim o ferro e o granito, que 
por toda a parte se encon- 
tram; nos ribeiros acham-se 
pedras preciosas, e as matas 
abundam em árvores de Se- 
bastião de Arruda, ótimas 
para a marcenaria, mas por 
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Jacuacanga 


falta dos meios de transporte 
se não aproveitam como eta 
mister. 


Jacoca.“? Nova vila da pro- 
víncia de Paraíba, cujo distrito 
fornece três companhias de 
guarda nacional. 


Jacoracica. Ribeiro da pro- 
víncia de Sergipe, que serve de 
limite ao termo da freguesia 
da vila das Laranjeiras. 


Jacotiba. Ribeiro da província 
do Rio de Janeiro: nasce nos 
montes do termo da Roça do 
Alferes, e vai engrossar O rio 
de Santana. 


Jacu. Ribeiro que nasce da 
serra da Mantiqueira, nas 
fronteiras do distrito da Vila 
das Areias. 


Jacuacanga.”* Povoação da 
província do Rio de Janeiro, 
no distrito da cidade de Angra 
dos Reis, a que alguns apeli- 
dam Jacuecanga e Jacuicanga, 
com uma capela que tem por 
orago a Santíssima Trindade, e 
um colégio fundado em 1797 
por Manoel da Cunha de 
Carvalho, o qual adquiriu 
certa celebridade, e a con- 
servou por algum tempo, 
porém não bastando os ren- 


Jacuani 


dimentos que tinha para O 
conserto e conservação dos 
edifícios, e para o pagamento 
dos professores € manutenção 
dos discípulos, em 1837 o 
governo mandou consertar à 
casa, e encarregou da admi- 
nistração dela a um dos mis- 
sionários do colégio da Cara- 
ça (V. esta palavra), o que não 
obstante dizem que existe um 
projeto de transferi-lo para 
outra parte. 


Jacuari. Ribeiro da província 
de São Pedro do Rio Grande. 
(V. Jaguari.) 


Jacuí.“* Pequena vila da pro- 
víncia de Minas Gerais, na 
comarca de Sapucaí, em vinte 
e um graus e dezoito minutos 
de latitude, noventa e cinco 
léguas pouco mais ou menos 
oés-sudoeste da cidade de 
Ouro Preto. Teve princípio 
no século XVIII, no decurso 
do qual vários aventureiros 
fundaram alguns estabeleci- 
mentos rurais nas margens do 
ro Grande e do ribeiro seu 
confluente, que pelo tempo 
adiante foi denominado de 
São Pedro; por isso que ali 
edificaram uma igreja da 
invocação de São Pedro de 
Alcântara, a qual fez largo 
tempo vezes de paróquia, 
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me, 


posto que não posasse de 
todas as prerrogativas anexas 
a este título. O alvará de 19 de 
julho de 1814, que criou a vila 
de Baependi, conferiu a esta 
povoação as honras € título de 
vila com o nome de São 
Carlos de Jacuí, assinalando- 
lhe por distrito o termo de sua 
própria freguesia, juntamente 
com o da de Cabo Verde. 
Acha-se este distrito separado 
da banda do sul da província 
de São Paulo pelo rio Pardo, 
tributário da margem es- 
querda do rio Grande. Os mo- 
radores que se acham der- 
ramados são em pequeno nú- 
mero, e além do cultivo do 
milho e do feijão, que colhem 
em grande abundância, criam 
gado que levam a vender ao 
Rio de Janeiro. 


Jacuí. Registo da província de 
Minas Gerais, no distrito da 
vila de Jacuí, onde se arre- 
cadam os direitos de saída dos 


gêneros que se exportam da 
província. 


Jacuí. Grande rio da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande. Vem do vertente 
meridional da serra Geral, 
onde é formado pela reu- 


ntão das águas dos ribeiros 
Jacaioiba, Ibiraiopira e Jaí, e 
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tesut 


recolhe em si outros Muitos 
correndo do norte para O sul 
pelos campos da Vacaria; de 
pois dobrando para o nas- 
cente engrossa-se com as 
águas do Vacaí, Santa Bárba. 
ra, Dom Marcos, Irapuã, 
Piquiri e outros pela margem 
direita, porém os seus ptin- 
cipais afluentes que vêm da 
banda do norte, e se lhe 
ajuntam pela margem esquer- 
da, são os rios Butucaraí, 
Pardo, Tacoari, Caí, dos Sinos 
e Gravataí ou rio da Aldeia, 
os quais contribuem a formar 
a grande embocadura que 
deságua na lagoa Viamão, que 
é uma continuação da dos 
Patos. 


Jacuí. Pequeno rio da pro- 
víncia de São Paulo; dá na- 
vegação somente a canoas, e 
lança-se no Paraíba abaixo da 
vila de São Luiz. 


Jacuípe.“ Freguesia da pro- 
víncia da Bahia, no distrito da 
cidade da Cachoeira, sobre O 
ribeiro de seu nome, com uma 
escola de primeiras letras de 
meninos, criada por decreto 
da assembleia geral de 16 de 
junho de 1832. Sua igreja, que 
foi condecorada com o título 
de paróquia, e tem por orago 
Santo Estevão, tendo nec€s- 


idade de ser consertada, uma 


É arovincial de 4 de abril de 


1840 lhe concedeu a quantia 
que para isso era mister. E esta 
freguesia cabeça dum colégio 
toral que em 1842 apre- 


elei 


sentou quarenta € dous elei- 


rores, número superior de três 
tantos ao que havia apresen- 
tado nos anos anteriores. Cul- 
tivam-se neste termo canas-de- 
açúcar € grande abundância de 
víveres € legumes que abaste- 
cem as vilas vizinhas. 


Jacuípe. Pequeno rio da pro- 
víncia das Alagoas; atravessa 
as matas chamadas da Panela, 
correndo rumo do nordeste, e 
vai-se juntar na vizinhança do 
mar com o rio Una, no qual 
entra pela margem direita. Os 
Índios que moram nas mar- 
gens do Jacuípe estão ainda 
por civilizar-se, alguns porém 
já se aplicam a cortar e pre- 
parar várias madeiras de cons- 
trução, que descem por este 
rio, e se embarcam no Una 
para as cidades do litoral. Este 
rio, pouco conhecido no rei- 
nado de D. Pedro 1, adquiriu 
certa celebridade no do Im- 
perador D. Pedro II, seu filho, 
Pela resistência que opuseram 
às tropas da facção do Cara- 
muru. (V. Panela.) 


rasa 


Jacuípe. Ribeiro da província 
da Bahia, que nasce no morro 
do Chapéu, na comarca de 
Jacobina, atravessa grande 
extensão de terras, correndo de 
cachoeira em cachoeira, até a 
margem esquerda do Paraguaçu 
que o recolhe, quatro léguas 
abaixo da cachoeira Timbora e 
ouiro tanto acima da cidade da 
Cachoeira. 


Jacuípe. Ribeiro da província 
da Bahia, no distrito da vila de 
São Francisco, onde tem ori- 
gem. Rega a povoação de San- 
to Antônio, e lança-se no 
Oceano, em doze graus e qua- 
renta e dous minutos de lati- 
tude. Dá navegação somente a 
canoas, e sua barra se acha 
entupida com as areias que 
acarretam as ressacas, motivo 
por que deram o nome de 
Ressaca à aldeia dos jesuítas, 
convertida presentemente na 
povoação de Santo António. 


Jacuma. Rio espanhol que 
atravessa a missão dos Santos 
Reis, e vai juntar-se com O Ma- 
moré, entre as Missões de 
Santana e da Exaltação. 


Jacundás. Rio da província 
do Pará: nasce nas serras que 
demoram ao poente do rio 
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Jacutinga 
dos Tocantins, encaminha-se 
para O norte, e vai juntar-se 
com o braço do Amazonas, 


apelidado Tagipuru, a leste da 
boca do rio Pacajás. 


Jacuné. Lagoa da província 
do Rio de Janeiro, com três 
quartos de légua de com- 
primento, ao nascente da vila 
de Maricá, entre as lagoas 
Cururupina e Sequarema. 


Jacuruna.“é Povoação da 
província da Bahia, no distrito 
da cidade da Cachoeira, com 
uma escola de primeiras letras, 
criada por decreto da assem- 
bleia geral de 16 de junho de 
1832. 


Jacutinga.” Antiga povoa- 
ção da província do Rio de 
Janeiro, oito léguas pouco 
mais ou menos ao noroeste da 
cidade deste nome. Havia 
antigamente nesta povoação 
uma mesquinha igreja dedi- 
cada a Santo Antônio, que 
fazia as vezes de paróquia 
desde o ano de 1657 a qual 
achando-se de todo arruinada, 
foi transferida a pia batismal 
para uma igreja nova que Se 
havia edificado nas adjacên- 
cias do ribeiro chamado de 
Santo Antônio, a qual com O 


Jacutinga 


decurso do tempo veio a ser 
substituída por outra feita de 
pedra, no ano de 1733, que 
alcançou o título de paróquia 
em 1755, posto passassem 
quarenta anos antes que lhe 
fossem concedidas as prer- 
ropativas. É ao pé desta igreja 
matriz que se acha assentada 
a povoação cujas casas são 
telhadas, e onde se veem al- 
guns mercadores de retalho. 
Seu termo se acha com de- 
sigualdade encravado de todas 
as partes, e pega, ao norte, 
com os do Pilar e de Iguaçu; 
ao poente, com o de Mari- 
pocu; ao sul, com o de Meriti; 
e ao nascente, limita-o a baía 
do Rio de Janeiro; encerra três 
mil e seiscentos habitantes 
lavradores de canas, man- 
dioca, milho e café, vários 
fornos de telha e de tijolo, 
onze engenhos ou fábricas de 
destilar aguardente, e é rega- 
do pelo rio Iguaçu, que dá 
navegação a barcos, e pelos 
ribeiros Taipu, Novo e São 
Pedro, que se navegam so- 
mente em canoas. A esta 
freguesia pertencem as po- 
voações de Porto dos Sa- 
veiros, Serapuí, Livramento, 
Cachoeira e Pantanal, cada 
qual com sua igreja. Depende 
a freguesia de Jacutinga por 
tudo quanto diz respeito às 
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causas crimes da cidade do 
Rio de Janeiro, por virtude 
dum decreto de 14 de novem- 


bro de 1831. 


Jacutinga. Cachoeira do rio 
Chopotó, na província de Mi- 
nas Gerais. Jaz uma légua 
abaixo da dos Óculos. Para 
evitar-se este salto perpen- 
dicular da altura de duas bra- 
ças transportam-se por terra 
as fazendas e as canoas. 


Jagoaraba. Certa porção limi- 
tada de terra do distrito da 
cidade de Campos, na pro- 
víncia do Rio de Janeiro, que 
passa por ser a melhor para a 
plantação das canas. 


Jaguanão. Ilha da provín- 
cia do Rio de Janeiro, diante 
da baía de Angra dos Reis, 
do distrito de Mangaratiba, 
com uma capela e uma 


aldeia em que vivem alguns 
Índios. 


Jaguapiri. Pequeno rio da 
província do Pará, tributá- 
rio do rio Negro, que entra 
pela margem esquerda, quase 
defronte da vila de Moura. 
Crê-se que vem de mui lon- 
ge, e suas margens são em 


poder dos Índios das tribos 
Aroaquis. 
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. a 
tenast 


Jaguará.?* Nova vila e AE 
ga povoação da província de 
Minas Gerais, na estrada teal 
da margem esquerda do rio 
das Velhas ou Guaicuí. SA 
igreja matriz é dedicada a N.5, 
da Conceição. Havia outrora 
nesta vila uma prebenda que 
andava vinculada nos des- 
cendentes duma família, a qual 
foi suprimida por lei da as- 
sembleia geral de 1843, e a 
assembleia provincial supri- 
miu igualmente um recolhi- 
mento que se tinha começado 
a edificar para as meninas po- 
bres que se consagravam ao 
estado religioso, e um hospital 
de lázaros, por isso que o 
capital destinado para estas 
três instituições era insufi- 
ciente, e porque era mais 
acertado aplicá-lo a melhorar 
os estabelecimentos do mes- 
mo gênero, já formados nas 
cidades de Mariana e de Ouro 
Preto. A criação desta nova 
vila é, em nosso entender, do 
ano de 1842. 


Jaguari.” Nova vila da pro- 
víncia de Minas Gerais: foi 
antigamente a povoação de 
Camanducaia, cuja igreja, 
que tinha por padroeira à 
Senhora da Conceição, al- 
cançou no decurso do século 
passado o título de paróquia. 


mofidê setembro de 1837, 
oradores de Camandu- 
a lembraram-se de nomear 
uma câmara, € de levantar 
a pelourinho sem terem 

ra esse efeito a competente 
autorização, o que não obs- 
tante, uma lei provincial 
de 23 de março de 1840 
sancionou aquele ato, con- 
ferindo àquela freguesia o 
título de vila, com condição 
que se faria uma casa para a 
câmara e uma cadeia segura, 
trocando o nome de Ca- 
manducaia no de Jaguari. Jaz 
esta nova vila no vertente 
ocidental da serra da Man- 
tiqueira, na cabeceira do rio 
Jaguari-Mirim, afluente do 
Moji, e é cortada pelas es- 
tradas que vão do Rio de 
Janeiro para as cidades de 
São Paulo e da Campanha. O 
distrito desta vila, desmem- 
brado do de Pouso Alegre, 
não foi positivamente de- 
marcado pela já citada lei 
de 23 de março, porém é 
natural que conste do vasto 
termo de sua freguesia, que 
Confina, ao sul, com a pro- 
víncia de São Paulo; ao po- 
ente, com o distrito da vila 
das Caldas; e ao nascente, 
com o de Pouso Alegre. 
Seus habitantes cultivam os 
8ºneros de seu consumo, € 
colhem algodão que expor- 
“am por terra para a cidade 


do Rj 
O Rio de Janeiro, com sola, 
€ Couros, 


5 


os Mm 


Jaguari. Registo da Província 
de Minas Gerais, na estrada 
real que corre entre a serra do 
Lobo e o rio Jaguari-Mirim 
onde se arrecadam os difelipi 
de saída dos produtos que se 


exportam para as províncias 
vizinhas. 


Jaguari. Monte da província 
de São Paulo, entre os rios 
Una e Itanhaém. Seu cume é 
coberto de bastos arvoredos 
no melhor estado de vege- 
tação que dar-se pode, e que 
parecem tanto mais soberbos 
quanto a sua base é nua, 
descalvada, tisnada com o 
volver dos anos, e sem cessar 
batida das ondas; o que 
oferece aos olhos dos na- 
vegantes um painel digno de 
retratar-se. 


Jaguari. Ribeiro aurífero da 
província de São Paulo, que 
correndo para o ocidente, se 
vai lançar no rio Paraíba, perto 
da vila de São José. 


Jaguari ou Jacuari. Ribeirão 
da província de São Pedro do 
Rio Grande: nasce nos cam- 
pos da Vacaria, corre para O 
sudoeste, no distrito das Mis- 
sões, onde se ajunta com O ro 
Ibicuí, pela margem direita, 
obra de quatro léguas abaixo 
do confluente do Toropt. 


Taguari. Ribeirão da provincia 
E À navega- 
de Mato Grosso; dá naveg 


Ca; 


Jaguaribe 
ção somente a canoas, e se 


àjunta com o rio Pequiri, tri- 
butário do Paraná. 


Jaguari. Ribeiro da província 
de Mato Grosso, um dos 
afluentes do rio Ivinheima, 


Jaguaribe. Rio da província 
do Ceará. Nasce na serra da 
Boa Vista, ramo da cordilheira 
Hibiapaba, corre em direitura 
para o norte até a vila de São 
João do Príncipe, donde se 
inclina para o sueste antes de 
ir regar a povoação de Ar- 
neiros, e a da Cruz; então 
arredando-se para o nascen- 
te, passa pelas abas da vila de 
São Mateus, que lhe fica à 
esquerda, recolhe pela direita 
o rio Salgado abaixo da vila de 
Icó, e dirigindo-se para o 
nordeste fertiliza as povoa- 
ções de Santa Rosa, de São 
João, e as vilas de São Bernar- 
do e de Aracati, e caminhan 
do três léguas mais vai de- 
sembocar no Oceano em 
quatro graus, vinte e três mi- 
nutos e trinta segundos de 
latitude, e em quarenta graus e 
nove minutos de longitude 
oeste. Correndo por diversas 
serras recolhe o rio Jaguaribe 
em seu curso tortuoso um 
grande número de tributários, 
sendo os de mais cabedal o 
Salgado e o Banabuiú. À to- 
talidade de seu curso é pouco 
mais ou menos de cento e 
vinte léguas. À maré sobe pelo 


Jaguaribe 


Jaguaribe acima até a vila de 
Aracati, porém Os barcos 
costeiros com dificuldade nele 
navegam pot ser O seu leito de 
areias e de desigual fundo. Sua 
entrada ou barra se acha de- 
fendida por um forte, situado 
na margem esquerda perto 
do mar, em suas margens 
pastam fatos de cabras, e 
rebanhos de ovelhas, de que 
com mais alguma indústria 
se colheria grandíssimo pro- 
veito. O leito deste rio mostra 
que devia de ser em outro 
tempo muito mais caudalo- 
so, e que as aluviões hão 
espalhado as suas águas, e en- 
encaminhado sobre terras 
arenosas que as embebem, 
antes de sua embocadura no 
mar. Talvez que com alguns 
diques nos pontos onde a 
corrente se reparte, se reme- 
diaria este inconveniente, e o 
rio teria um curso regular que 
ofereceria meios de trans- 
porte fáceis, com o que co- 
braria muito mais atividade 


o cométcio interno da pro- 
víncia. 


Jaguaribe. Serra da província 
do Ceará ao nascente do rio 
do mesmo nome. 


Jaguaribe. Ribeiro da pro- 
víncia de Paraíba, que fertiliza 
as terras vizinhas da vila de 


eo me me 
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Souza, e vai engrossar O TIO do 
Peixe deste distrito. 


Jaguari-Mirim. Pequeno 
rio que tem origem nos mon- 
tes ocidentais da serra da 
Mantiqueira, rega a nova vila 
de Jaguari, e passando da 
província de Minas Gerais 
para a de São Paulo, corre 
paralelamente com o Moji, 
com o qual se ajunta, e 
ambos reunidos em um só se 
lançam no rio Paraná en- 
trando nele pela margem 
esquerda, algumas léguas a- 
cima do salto Urubu Pongo. 
Pretenderam alguns autores 
que o Moji junto com o Ja- 
guari-Mirim davam nascimen- 
to ao rio Jacaré Pipira-ÁAçu, 
um dos grandes afluentes do 
rio Tietê. 


Jaguaripe.”º Pequena se bem 
que antiga vila da província da 
Bahia, na margem direita do 
rio do mesmo nome, duas 
léguas acima de sua con- 
fluência com a Barra Falsa. 
Diz-se fora esta vila criada no 
ano de 1694 no governo do 
Antônio Luiz Gonçalves da 
Câmara Coutinho, a quem 
se atribui em geral a sua 
instalação. Suas ruas são cal- 
çadas de tijolo, e as casas tér- 
reas. À igreja matriz é de- 
dicada a N. S. da Ajuda. Por 


estes 
a “e 


alvatá de 15 de janeiro de 
1810 O juiz de fora da vila 
de Maragogipe ficou com a 
administração da Justiça dá 
vila de Jaguaripe, que é cabeça 
dum colégio eleitoral, tem 
cadeira de latim e escola de 
primeiras letras para a mo- 
cidade de ambos os sexos. Os 
moradotes fabricam tijolos, 
telhas e louça de barro que 
mandam para a cidade da 
Bahia, e parte se aplica ao 
cultivo da terra e colhe os 
gêneros necessários para o 
consumo da população. So- 
bem pelo rio acima obra de 
seis léguas os barcos, o que 
promete um futuro aumento a 
esta vila. 


Jaguaripe. Aldeia da pro- 
víncia da Bahia, na margem 
direita do rio de cujo nome se 
intitula; doze léguas acima da 
Barra Falsa da baía de Todos 
os Santos. Foi fundada em 
1550 com uma capela da in- 
vocação da Santa Cruz. Em 
1563 uma epidemia cruel deu 
cabo de muitos Índios, e a 
fome que se lhe seguiu fez 
que grande parte dos que SO- 
breviveram se vissem na né- 
cessidade no ano seguinte de 
venderem a troco do sustento 
a própria liberdade, e os que O 
não fizeram se retraíram às 
matas onde continuaram à 


iver como faziam antes de 
sido doutrinados. 
paverem 
passado muito tempo, novos 
Índios foram outra vez co- 
jocados nesta aldeia, e nela 
continuaram a residir. Em 
1820 à igreja, que tem por 
otago O arcanjo São Miguel, 
alcançou o título de paróquia, 
e um decreto de 16 de junho 
de 1832 instituiu nesta po- 
voação uma escola de pri- 
meiras letras para meninos. 
Seus moradores, que chegam 
a setecentos, são pela maior 
parte Índios, e cultivam os 
vegetais do país, principal- 
mente o tabaco que é de 
superior qualidade e muito 
estimado. 


Jaguaripe. Rio da província 
da Bahia: vem da estrada que 
vai ter à província de Minas 
Gerais, onze léguas ao poente 
da cidade da Cachoeira, rega 
a aldeia e a vila de Nazaré, 
bem como a aldeia e vila de 
Jaguaripe, e vai se lançar ao 
mar na margem ocidental da 
baia de Todos os Santos, 
perto da Barra Falsa. Favo- 
tecidos com a maré podem os 
barcos subir por este rio 
ácima obra de sete para oito 
léguas, e suas margens são 
Povoadas de fornos de telha e 
de tijolo. Setve este tio de 


—— me 
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limite ao termo da fre 


; uesia 
da Estiva. 5 


Jaguariquatu. Ribeiro da 
província de São Paulo, Nasce 
nos montes que demoram ao 
norte da vila de Castro, perto 
do monte Pirapirapuã, e vai 
engrossar com seu cabedal o 
Tibaji, em que entra pela 
margem direita. 


Jaguaruna. Lagoa da terra 
firme da província de Santa 
Catarina, ao sul da lagoa 
Garopaba, para a qual tem um 
sangradouro. 


Jaguaruna. Ribeiro ao norte 
da terra firme da província de 
Santa Catarina, de cuja mar- 
gem direita sai um braço, 
vulgarmente apelidado Jagua- 
runa Pequeno, ambos vão ter à 
baía Babitonga. 


Jaicós. Tribo de Índios que 
viviam no sul da província de 
Piauí, nas margens do rio 
Itaim, tributário do Canindé. 


Jaicós.”! Pequena vila da 
província de Piauí, na comarca 
de Oeiras, vinte léguas à €s- 
sueste da cidade deste nome. 
As terras que se achavam en- 
cravadas entre o rio Itaim e à 
ribeira das Guaribas Se acha- 


Jaicós 
vam povoadas de Índios que 
Viviam da caça e da pesca. 
Fizeram-lhes edificar uma 
Igreja a N. S. das Mercês num 
Sitio ameno e perto da mar- 
gem direita do Itaim, porém a 
aldeia não medrou em po- 
pulação, senão no princípio 
do século em que estamos, e 
para aumentá-la foi esta po- 
voação elevada a categoria de 
vila por decreto de 6 de julho 
de 1832, que lhe assinalou por 
distrito o vasto termo de sua 
freguesia que ao oriente fene- 
cia na corda de montes que 
separa o Ceará e a província 
de Paraíba da de Piauí, e ao sul 
na província de Pernambuco. 
Em 1838 concluiu-se a fábrica 
duma nova matriz para subs- 
tituir a antiga, de que são filiais 
as igrejas de N. S. da Concei- 
ção de Bocaina e de N.S. de 
Nazaré. Todos os domingos e 
dias de festa veem-se vir de 
bem longe os fregueses de am- 
bos os sexos para assistirem 
aos ofícios divinos, e esta reu- 
nião dá um ar de vida à vila, 
porém no restante da semana 
acha-se esta quase de todo em 
todo deserta. A população 
deste vasto distrito é avaliada 
em dous mil habitantes, que 
poderiam amanhar as terras, 
que são excelentes, € tirar de- 
las grandíssimos proveitos. 


Jamari 


Jamari ou Candeias. Rio da 
província de Mato Grosso; 
nasce das faldas da serra dos 
Parecis da banda do nordeste, 
no território dos Índios Gua- 
riterés, e vai se lançar no rio 
Madeira, pela margem direita, 
quatorze léguas abaixo da 
cachoeira de Santo Antônio. 
Nas margens deste rio é que 
jazem as minas de ouro de 
Urucumacuã; seu leito, não 
oferecendo senão a cachoeira 
que se acha ao pé destas mi- 
nas, poderia servir de meio de 
comunicação entre a cidade de 
Cuiabá e a província do Pará. 


Jamuií ou Jaumuí. Pequeno 
rio da província do Pará, 
tributário do rio Negro, pela 
margem direita, onde entra 
algumas léguas antes do lugar 
onde está sita a povoação de 


Airão. 


Jamundá. Rio da província 
do Pará, que reparte em duas 
metades a Guiana brasileira, 
uma onental e outra ocidental, 
e vai lançar-se no Amazonas, 
entre as confluências dos rios 
Negro e Gurupatuba. Supõe- 
se que foi nas adjacências des- 
te rio que o aventuroso Ore- 
lana descendo de Quito cui- 
dou ver mulheres armadas, 
não sendo outra cousa mais 


——-aml 
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que um magote de Índios 
imberbes. (V. Amazonas, tio.) 


Jangada. Barra onde se lan- 
çam no mar os ribeiros Ja- 
boatão e Parapamba. Deram- 
lhe os Portugueses este nome 
porque acharam aí uma jan- 
gada de que os Indios se 
serviam para navegarem nos 
rios e lagos, e mesmo nas 
bordas do mar. (V. Jaboatão e 
Parapamba.) 


Jangapi. Povoação da pro- 
víncia do Pará, na margem do 
ribeiro de que tem o nome. 
Sua igreja foi elevada à ca- 
tegoria de paróquia por lei 
provincial de 9 de setembro 
de 1839, e seu termo se 
estende ao longo de ambas as 
margens do ribeiro Jangapi. 


Janovarém. Aldeia da ilha de 
Maranhão. Já existia no século 
XVI, e se achava grandemente 
povoada, quando os Franceses 
se estabeleceram nesta ilha, 
com o intento de traficar com 
os indígenas. 


Januária.”? Antiga vila de 
Sobral e nova cidade populosa 
e mercantil da província do 
Ceará, cabeça da comarca de 
Sobral. Está assentada numa 
campina regada pelo rio Aca- 


tteas 


racu, à vinte léguas do mat, 
e trinta € Oito Pouco mais ou 
menos a oés-sudoeste da 
cidade da Fortaleza, Foi 
originalmente a aldeia Aca- 
racu, assim chamada do rio 
que a regava no lugar onde ele 
começa a ser navegável. Esta 
aldeia foi elevada à categoria 
de vila no princípio deste 
século, e deram-lhe o nome de 
Sobral. Um alvará de 27 de 
junho de 1817 fez substituir 
os dous juízes ordinários por 
um juiz de fora, que tinha 
a seu cargo juntamente a ad- 
ministração da justiça das 
vilas de Granja, Vilanova del 
Rei e de Viçosa. Estabele- 
ceram-se duas escolas de 
primeiras letras, uma para me- 
ninos e outra para meninas, 
por leis provinciais de 1833 e 
1839, e outra lei da mesma 
assembleia, de 12 de janeiro 
de 1841, lhe conferiu o título 
eo nome de fidelíssima cidade de 
Januária, em honra da princesa 
hereditária, irmã do Impe- 

rador Pedro II. Os únicos 

edifícios desta cidade que me- 

recem alguma contemplação 

são a casa da câmara, a cadeia, 

a igreja matriz dedicada a N. 5. 

da Conceição, e a de N. S. do 

Rosário. O termo de sua 

freguesia se acha cercado de 

toda parte pelos sítios de 


Cortes, Boqueirão, São João, 
Conceição, serra Carnutim, 
que o separa do distrito de 
Granja; do pequeno rio Gu- 
raíras, da capela do Rosário, das 
fazendas Taipu, Guraíras e 
Jardim, duma parte do ribeiro 
Jucurucu até o rio Acaracu, e 
dos ribeiros Itapiranguara e 
Taipu, da serra do Rosário e da 
Boa Vista. À cidade de Januá- 
ria é cortada por uma estrada 
que estabelece a comunicação 
entre a cidade de São Luiz do 
Maranhão e a de Fortaleza, e 
por outra que vem da cidade 
de Oeiras juntar-se com a de 
que acabamos de tratar. Seu 
principal comércio consiste 
em algodão e couros brutos 
ou curtidos, que vão por mar 
para a cidade de São Luiz, e 
em carros por terra até a 
cidade do Recife. O distrito da 
cidade de Januária, da parte do 
norte, acaba no Oceano; da 
do poente, o rio Camucim o 
separa do da vila de Granja; da 
banda do sul a serra Tatajuba 
lhe serve de limite, dividindo- 
o do distrito de Campo Maior 
de Quixeramobim; e ao nas- 
cente, confina por uma parte 
com o da vila da Imperatriz, 
ao passo que por outra se acha 
separado do da cidade da For- 
taleza pelo ribeiro Mandaú. 
Cultiva-se nele grande quan- 


3 Atual cidade de Januária/MG. (NIE) 


tidade de canas, na serra 
Meruoca, onde também se 
fabrica bastante aguardente. 
Este distrito, que tem obra de 
cinquenta léguas de norte a 
sul, falece d'água no tempo 
em que não chove, o que em- 
pece a agricultura, e a lavra das 
minas do ribeiro Juré. Sua 
população é pouco mais ou 
menos de quinze mil habi- 
tantes, repartidos pela cidade, 
e pelas freguesias de Acaracu 
e de Santa Quitéria. As povo- 
ações mais importantes dele 
são Almofala, Amontoada, 
Castelhanos, Jericoacoara, 
Pernambuquinho e Timbaú- 
ba, todas na beira-mar, e no 
sertão Guimarães, Lapa e Me- 
ruoca. 


Januária.?? Vila da província 
de Minas Gerais, na comarca 
do Rio de Jequitinhonha, 
quarenta léguas ao norte da 
cidade de Minas Novas, cento 
e cinquenta ao norte da de 
Ouro Preto, em quinze graus 
e três minutos de latitude. Em 
1698 assentou Antônio Luiz 
dos Passos morada num lugar 
desviado, porém ameno, don- 
de nascem e se ajuntam dous 
ribeiros, um vindo do norte e 
chamado Pardo, e outro do 
poente intitulado Preto, os 
quais juntando-se trocam 


ne... 
“ . 


Januária 


estes nomes no de Patipe, que 
corre por entre as serras 
da cordilheira dos Aimorés. 
Agregaram-se-lhe muitos indi- 
víduos, uns com o desejo de 
colher ouro nos ribeiros e 
outros com o intento de 
criarem em suas margens 
gado. Assim que no começo 
do século seguinte se achava 
aquele deserto povoado, 
havendo os habitantes de 
Goiás aberto caminho pela 
província de Minas Gerais 
para irem levar bois à Bahia. 
Tinha-se erigido uma simples 
capela de que era padroeira 
N. S. da Conceição naquela 
povoação a que se dava in- 
diferentemente ora o nome de 
Rio Preto, ora o de Rio Pardo. 
Aumentou-se o número dos 
moradores, quando em 17/27 
se descobriram os ribeiros 
auríferos de Minas Novas, e se 
abriu a estrada de Fanado à 
Bahia, atravessando pelo lugar 
onde estava assentada a 
colônia de Antônio Luiz dos 
Passos. À modesta capela foi 
substituída por uma igreja, 
a qual foi elevada à categoria 
de paróquia com a mesma 
invocação no ano de 1740. 
Pertencia aquele país à pro- 
víncia da Bahia, sobre o que 
houve várias reclamações por 
parte dos governadores de 


Japão 
Minas Gerais, até que um 
alvará de 10 de maio de 1757 
veio pôr fim à contenda, 
anexando-o à derradeira des- 
tas províncias, decisão que foi 
confirmada em 1760 por 
outra resolução régia Em 
1810 contava-se naquele po- 
voado quarenta e quatro 
grandes fazendas onde se 
criavam cavalos e bois. Em 
1831 uma lei da assembleia 
geral lhe concedeu afinal o 
título e honras de vila, com o 
nome de Rio Pardo, que se 
trocou passado tempo no de 
Januária, por uma lei pro- 
vincial, em honra da princesa 
herdeira presuntiva da Coroa. 
Está assentada esta nova vila 
num terreno parte chão, par- 
te montuoso e povoado de 
matas, retalhado pelos ribei- 
ros Pardo e Preto, ambos 
com sua ponte para como- 
didade dos viandantes: as 
casas são feitas de grades de 
madeira com adobes: a casa 
da câmara, com a cadeia por 
baixo, foi concluída em 1841; 
falece porém esta nova vila de 
estabelecimentos de benefi- 
cência, e de pública utilidade. 
O principal comércio dos ha- 
bitantes consiste em cavalos, 
bois e algodão que se ex- 
portam por terra para a Bahia. 
Seu distrito é vasto e consta 


= 


dos termos das duas fre- 
guesias da vila e de São Mi- 
guel, confrontando da parte 
do norte com o de Urubu, e 
com o de Vilanova do Prín- 
cipe ou Caeteté; ao nascente 
com as faldas ocidentais da 
cordilheira dos Aimorés; ao 
sul, com o termo de Itucam- 
bira, e ao poente com o dis- 
trito da vila do Grão Mogor. 
Este distrito não é verdadei- 
ramente povoado senão nas 
adjacências da estrada que vai 
de São Romão para a Bahia, e 
da que vem topar nele vindo 
da cidade de Minas Novas, 
outrora vila de Fanado, e nada 
obstante, conta-se nele obra 
de seis mil habitantes, que 
além da criação de gado co- 
lhem grande quantidade de 
algodão de arroz do que em 
grande parte se alimentam, de 
milho e de mandioca, e que 
tem por vizinhos Índios meio 
civilizados em quem não pôde 
até aqui o exemplo dos que 
trabalham vencer o hábito an- 
tigo de vadear que herdaram 
de seus antepassados. 


Japão.”* Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, na co- 
marca do Rio das Mortes, com 
uma igreja da invocação de N. 
S. do Carmo, filial da matriz 
da povoação de Passa Tempo. 
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coose? 


Japaraná. Lagoa da pro- 
víncia do Espírito Santo, a 
cinco léguas do mar, com 
um desaguadouro natural de 
obra de meia légua que entra 
no rio Doce pela margem 
esquerda perto da vila de 
Linhares. Tem mais outro 
canal de comprimento de 
légua e meia que na estação 
das chuvas lhe serve de 
desaguadouro para a Lagoa 
do Campo. Dá-se a esta la- 
goa quatro léguas de circun- 
ferência e cinco braças de 
profundidade. Nela deságua 
o ribeiro Cachoeira e se pesca 
grande variedade de pescado. 
Suas margens são povoadas 
de bastos arvoredos, e serve 
de limite aos termos das fre- 
guesias da vila de Linhares e 
da Barra Seca. 


Japaratuba.'** Aldeia da pro- 
víncia de Sergipe. Está assen- 
tada na serra Japaratuba, aliás 
Pacatuba; sua igreja, dedicada a 
São Felis, foi elevada à categoria 
de paróquia em 1818, com à 
invocação de N. S. da Purifi- 
cação, e um decreto da as- 
sembleia geral de 7 de abril de 
1832 lhe concedeu uma escola 
de primeiras letras. Consta à 
totalidade da povoação de In- 
dios que colhem algodão, € OS 
víveres ordinários do consumo. 


Japaratuba ou Pacatuba. 
Serra da província de Sergipe, 
separada do mar pelas medas 
de areia apelidadas outeiro de 
Santa Isabel. Nesta serra se 
acha a aldeia do mesmo nome, 
que fica ao sul do rio de São 
Francisco. 


Japaratuba. Ribeirão da pro- 
víncia de Sergipe; nasce ao 
norte da serra do Curralinho, 
corre do norte ao sul no vale 
que a separa da de Japaratuba 
até a sua extremidade me- 
ridional, toma então para O 
nascente para se ir lançar no 
Oceano, sete léguas ao su- 
doeste da embocadura do tio 
de São Francisco. Com entrar 
nele a maré não dá navegação 
senão a canoas em razão de 
ter pouco fundo. 


Japitaraca. Povoação da pro- 
víncia do Ceará, no distrito da 
vila de Bom Jardim, na serra 
Grande, a pequena distância 
da povoação de Cocal. 


Japo. Ribeirão da província 
de São Paulo a que os Es- 
panhóis chamam Hiapo: rega 
a vila de Castro, e volve em 
suas águas palhetas de ouro e 
várias pedras preciosas, mas 
em tão diminuta quantidade, 


*6 Atual cidade de Conde/PB. (NIE) 


que ninguém se ocupou de 
aproveitá-las. 


Japoaíba. Lugarejo da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, no 
termo da freguesia da Trindade. 


Japoca.”'* Antiga aldeia da 
província de Paraíba. (V. Con- 
de, vila.) 


Japoré.”” Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, na co- 
marca de Paracatu, sobre a 
margem esquerda do rio de 
São Francisco, e direita do rio 
Japoré. Sua igreja, dedicada a 
São Caetano, foi anexada à 
matriz de Mortinho por um 
decreto da assembleia geral de 
14 de julho de 1832. 


Japoré. Pequeno rio da pro- 
víncia de Minas Gerais, na 
serra das Araras; corre rumo 
de leste e vai juntar-se com o 
de São Francisco, quinze lé- 
guas abaixo do confluente do 


Salgado. 


Japuíba. Enseada da baía de 
Angra dos Reis, na província 
do Rio de Janeiro; entra den- 
tro da terra firme, uma légua 
ao nordeste da cidade de 
Angra dos Reis; em sua mar- 
gem oriental se vem lançar um 
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*ê Atual cidade de JaraguálGO. (NIE) 


Jaraguá 
ribeiro do mesmo nome, que 
dá navegação a canoas. 


Jaraguá."* Vila da província 
e comarca de Goiás. Manoel 
Rodrigues Tomás descobriu 
em 1731 o ribeiro ou cor- 
rente aurífera do Jaraguá, e 
pouco tempo depois a de- 
samparou; mas alguns negros 
que andavam fugidos vieram 
a descobri-la, e foram apa- 
nhados a extrair ilicitamente o 
ouro. Como este metal fosse 
ali muito abundante, acudiram 
algumas famílias brasileiras e 
indianas, e formaram uma po- 
voação nas margens do men- 
cionado ribeiro, e quando 
o outo veio a falecer-lhes, 
aplicaram-se à agricultura, 
com o que se enriqueceram e 
contribuíram grandemente ao 
aumento da população. Uma 
lei do 1º de julho de 1833 
lhes deu a merecida recom- 
pensa elevando a povoação 
de Jaraguá à categoria de vila. 
Jaz esta nova vila em quinze 
graus e trinta minutos de 
latitude, vinte léguas pouco 
mais ou menos ao nascente 
da cidade de Goiás, e oito ao 
poente da vila de Meia Ponte, 
e é decorada com uma igreja 
dedicada a N. S. do Rosário, 
que foi criada paróquia por 


Jaraguá 

decreto de 5 de julho de 1833, 
e de mais outra com à in- 
vocação de N. S. da Rocha. O 
distrito de Jaraguá, desmem- 
brado do da Meia Ponte, 
acha-se dele separado pelo 
ribeiro do Padre Souza, e 
pelo rio das Almas; do dis- 
trito da vila do Pilar, pelo 
pequeno rio do Peixe, que se 
lança no das Almas, pelo 
ribeiro Manoel Lopes, pela 
serra Negra, e enfim pela 
estrada imperial; o rio dos 
Bois o divide do distrito da 
cidade, e acha-se além disto 
limitado por outros pontos 
pela serra Cubatão, e pelo 
ribeiro Sucuruí. Sua popu- 
lação é avaliada em mais de 
dous mil e quinhentos habi- 
tantes, cuja principal indús- 
tria consiste em criar vacas 
que passam pelas melhores 
da província. As principais 
povoações deste distrito são 
as aldeias Maria e Mossâme- 
des, e a freguesia de Santana. 


Jaraguá. Um dos portos de 
mar mais frequentado da pro- 
víncia das Alagoas. Jaz na 
margem meridional do pro- 
montório chamado Ponta Ver- 
de, meia légua ao nascente da 
cidade de Maçaió, tendo à 
entrada da banda do sudoeste. 


——— ——e——o.ec<- 
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Nele surgem os navios e se 
acham abrigados contra a vio- 
lência das vagas que se que- 
bram no arrecife que delas os 
separa; porém na costa 
acham-se expostos aos ventos 
na monção em que reinam Os 
do sul. A uma milha de dis- 
tância da costa acha-se por 
toda a parte onze braças 
d'água. Lá costumam os na- 
vios invernar com mais se- 
gurança. (V. Pajussara.) 


Jaraguá. Ribeirão do con- 
tinente da província de Santa 
Catarina, afluente do no Itapicu. 
Vem da cordilheira, corre do 
sudoeste para este, e vai juntar- 
se com o Itapicu, pela margem 
direita, perto da lagoa da Cruz. 
Dá navegação a canoas por 
espaço de cinco léguas. 


Jaraguá. Ribeiro da província 
de Goiás, que rega o distrito 
da vila de Jaraguá, e se lança 
no rio das Almas, perto de sua 
cabeceira. 


Jarão. Serra da província de 
São Pedro do Rio Grande, que 
passa por aurifera. 


Jararaca. Serra do continente 
da província de Santa Catari- 
na, nas matas do distrito de 
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São Francisco. Em 1842 
ainda dominavam nela E 
Índios bravos da nação dos 
Bugres. 


Jaraubaíba. Ribeiro da pro- 
víncia de Mato Grosso, um 
dos afluentes da margem di. 
reita do rio Sipotuba, 


Jardim.”? Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, a oito 
léguas da freguesia de Ibiti- 
poca, com uma igreja dedi- 
cada ao Senhor do Bonfim. 


Jardim das Piranhas."º (V. 
Piranhas, povoação da pro- 
víncia do Rio Grande do 


Norte.) 


Jardim do Rio do Peixe.”! 
Povoação da província de 


Paraíba. (V. Vilanova de Sou- 
E.) 


Jari. Pequeno rio da província 
do Pará, na Guiana brasileira; 
corre por despovoados, rega à 
povoação de Fragoso, e vai 
juntar-se sete léguas abaixo 
dela com o rio das Amazonas, 
pela margem esquerda abaixo 
do confluente do rio Paru. 
Suas margens abundam em 
cacauzeiros, salsaparrilha e 
árvores de cravo. 


Jasiguá- Fazenda da Com- 
anhia de Jesus, nas Sete Mis- 
sões do Paraguai, que é atu- 
almente parte integrante da 
província de São Pedro do Rio 
Grande, e poderá ter obra de 
trinta léguas quadradas. Na 
expulsão desta ordem religiosa 
acharam-se nela trinta mil ca- 
beças de gado vacum, e perto 
de seis mil machos. Os algo- 
doeiros, tabaco, canas-de-açu- 
car, e várias espécies de cereais 
se acharam ali cultivados; co- 
lhia-se também grande quan- 
tidade de mate, arbusto de cu- 
jas folhas se faz um chá que 
dizem ter algumas virtudes. 


Jarixinó. Serra da província 
do Rio de Janeiro, ramo da 
cordilheira dos Órgãos, no 
termo da freguesia de Miriti. 
Serve de limite ao termo da 
freguesia de Campo Grande. 
No seu cume existe uma lagoa 
do mesmo nome, que abunda 
em excelente pescado. 


Jatobá. Lugarejo da província 
de Paraíba, nas margens do rio 
Carateús ou Poti, pertencente 
à freguesia de Catolé, no 
distrito da vila de Piancó. 


Jatobá. Serra da província do 
Ceará, no distrito e ao nascen- 
te da Vila da Imperatriz. 


Jatuarana. Lagoa da pro- 
víncia do Pará, que deságua no 
tio Madeira, pela margem di- 


teita, entre a vila de Borba e o 
canal ou braço do Madeira 
apelidado umas vezes Cano- 


ma, e outras Furo dos Tupi- 
nambaranas. 


Jatuaranas. Nome que se dá 
a três ilhas do rio Madeira, na 
província do Pará, as quais se 
acham entre a vila de Borba e 
O Furo dos Tupinambaranas, 
defronte do canal ou braço 
que serve de desaguadouro à 
lagoa do mesmo nome. 


Jatubá. Lugarejo da província 
de Piauí, no distrito e ao 
nascente da vila de Valença, 
perto da província do Ceará e 
dos nascentes do trio de São 
Victor. 


Jatubá. Ribeiro da província 
de Mato Grosso, um dos 
tributários do rio Porrudos ou 
São Lourenço, perto da nova 
estrada de Cuiabá a Goiás. 


Jaumuí. Pequeno rio da pro- 
víncia do Pará, afluente da 
margem direita do rio Negro, 
com o qual se ajunta um pou- 
co acima da povoação de Airão 


Jauri Guaçu. Ribeiro da pro- 
víncia de Mato Grosso: nasce 
nas cabeceiras do rio Itiquira, 
aliás Itaguira, e vai engrossar O 


Tacoari. 


Jauru. Serra da cordilheira 
dos Parecis, na província de 


ato ; 


Jauru 


Mato Grosso. Começa nos 
campos Parecis da banda 
do norte, e corre do nascen- 
te para o poente, até o rio 
Guaporé. Ao pé dela existem 
várias lagoas d'água salgada, 
e a pequena distância delas 
se vê o grande salto do trio 
Aguapeí, que se despenha 
nos campos Parecis, e vai de- 
saguar no tio Jauru. À quatro 
léguas deste salto se acha o 
ribeiro dos Barbados, que 
também se precipita da mes- 
ma serra, vestida de espessa 
mata. Dela nasce o rio Jauru 
e vários ribeiros que correm 
tumo do norte, e se vão a- 
juntar com os grandes aflu- 
entes do Amazonas. 


Jauru. Rio da província de 
Mato Grosso; nasce na serra 
de seu nome, ramo da cor- 
dilheira dos Parecis, oito 
léguas a leste dos nascentes 
do Guaporé; corre em di- 
reitura para o sul, perto das 
salinas que bastecem de sal os 
países vizinhos, arreda-se do 
Guaporé, e caminhando para 
o sueste até quinze graus € 
quarenta e cinco minutos de 
latitude, onde jaz o registo de 
seu nome, toma para és- 
sueste, e fazendo obra de 
trinta léguas mais, entra no 
Paraguai, pela margem es- 
querda, dez léguas abaixo da 
Aldeia Maria. Seu curso total 
é de sessenta léguas pouco 
mais ou menos, não tendo 


Jauru 


outros tributários senão OS 
rios Aguapeí, à Bahia, e al- 
guns ribeiros de pouco 
cabedal. Foi no ângulo merl- 
dional da confluência do 
Jauru, em dezesseis graus € 
vinte e três minutos de la- 
titude, e sessenta graus € 
vinte minutos de longitude 
oeste, que se assentou em 
1754 um padrão vindo da 
Europa com as armas da 
Espanha duma parte, e com 
as de Portugal doutra, com 
uma inscrição latina anun- 
ciando a conclusão do tra- 
tado celebrado quatro anos 
antes, entre El-Rei D. João V 
de Portugal e Fernando VI 
de Espanha. Neste ponto 
tem o rio Jauru cento e 
quarenta e cinco braças de 
largura. O governo imperial, 
certo que se não descuidara 
de fortificar esta posição im- 
portante defendendo a passa- 
gem dos dous rios, e cobrin- 
do ao mesmo tempo a estra- 


da que vai de Mato Grosso a 
Cuiabá. 


Jauru. Ribeirão aurífero da 
província de Mato Grosso, 
tributário do rio Coxim, em 
que entra pela margem di- 
reita, seis léguas acima da 
confluência deste rio com o 
Tacoari. 


———e 


"2 Atual povoado de Jenipapo, 


mm 


Jauru. Décima sétima ca- 
choeira do rio Coxim, assim 
chamada por isso que O ribeiro 
aurífero deste nome deságua 
a pequena distância desta cor- 
renteza por onde sobem e 
descem com facilidade as ca- 
noas. Acha-se esta cachoeira 
meia légua abaixo da de André 
Alves, € outro tanto acima da 
de Avanhandava-Áçu. 


Javaés. Tribo de Índios da pro- 
víncia de Goiás, que foram 
reunidos com os Carajás, na 
aldeia de Santana, pelo governa- 
dor José de Almeida de Vas- 
concelos de Sobral e Carvalho, 
no ano de 1772. (V. Santana, 
aldeia, na ilha do Bananal.) 


Jecu. Ilhota da província do 
Espírito Santo, perto do con- 
tinente e da embocadura do 
rio de seu nome. Os mestres 
dos barcos costumam passar 
por fora desta ilha, que jaz ao 
sudoeste dos arrecifes chama- 
dos Pacotes. 


Jecu. Pequeno rio da pro- 
víncia do Espírito Santo, ao 
sul da cidade de Vitória. Nasce 
na cordilheira dos Aimorés, 
recolhe os ribeiros Claro, Ita- 
coarie Santo Agostinho, e não 
obstante, só dá navegação 
com favor da maré, ou na 


município de Castro AlvesiBA, (NIE) 


. 
tese 


estação das chuvas, e ainda 
assim as Cachoeiras Rio Cliro 
e Ferrugem a dificultam. Há 
neste rio uma ponte para 
serventia da estrada real. Es 
jesuítas tornaram sadias as 
más margens, abrindo um 
canal do comprimento de oito 
léguas até a baía do Espírito 
Santo, que serve atualmente 
para o transporte dos gêneros; 
preferindo os habitantes esta 
via à do mar, que é muito mais 
longa e perigosa, sendo for- 
çoso, saindo-se da barra do 
Jecu, passar por diante dos 
arrecifes do mesmo nome, e 
dobrar o monte Moreno que 
se acha à entrada da baía. 


Jenipaga. Ilha do rio da Ma- 
deira, acima do confluente do 
Anhangatini. 


Jenipapo.” Povoação da pro- 
víncia da Bahia, no distrito da 
cidade de Cachoeira, assenta- 
da na margem dum lago do 
mesmo nome que a torna mui 
aprazível, com uma igreja da 
invocação de São José, de- 
pendente da da freguesia de 
Aporá, da qual dista quatro 
léguas. A estrada que vai da 
Bahia aos sertões do Brasil 
passa por esta povoação, que 
tem novecentos habitantes, 
quase todos cultivadores. 


Jenipapo. Lugarejo da pro- 
víncia de Paraíba, no distrito 
da vila de Piancó. Está as- 
sentado na margem do rio das 
Piranhas, perto do sítio cha- 


mado Boqueirão. 


Jenipapo. Lugarejo da pro- 
víncia de Maranhão, no distrito 
atual do Riachão, e à margem 
esquerda do rio das Balsas. 


Jequi. Povoação da província 
do Ceará, no distrito e ao sul 
da vila de Aracati, com uma 
capela dependente da igreja 
matriz desta vila. 


Jequiá. Pequeno rio da pro- 
víncia das Alagoas, que de- 
ságua no mar, entre as em- 
bocaduras dos rios Poxim ao 
sul, e de São Miguel ao norte. 
Fez-se neste rio uma ponte em 
1841, para o serviço da es- 
trada que vai da cidade de 
Paraíba para a da Bahia, atra- 
vessando do norte ao sul a 
província das Alagoas. 


Jequibá ou Jiquibá. Lagoa 
da província das Alagoas, ao 
norte do rio Cururipe, piscosa, 
mas salobre: pode ter cinco 
léguas de comprido e uma de 
largo, com um ribeiro que lhe 
serve de desaguadouro, e que 
se lança no mar, quatro léguas 


nd 


“3 Atual cidade de Jequitibá/MG. NIE] 


ao norte da embocadura do 
Cururipe. 


Jequitaí. Rio da província de 
Minas Gerais, que dá navega- 
ção a canoas somente na es- 
tação das chuvas. Nasce na 
serra de Curmataí, e correndo 
para o nordeste, vai recolhendo 
os ribeiros Mandassaia, Traíras, 
São Lamberto ou do Cipó, até 
que se vai lançar no rio de São 
Francisco pela margem direita, 
quatro ou cinco léguas abaixo 
da confluência do rio das 
Velhas ou Guaicuí. 


Jequitibá.”? Lugarejo da pro- 
víncia de Minas Gerais, na 
estrada que corre à esquerda 
do rio das Velhas ou Guaicuí, 
quatorze léguas ao nor-noro- 
este da cidade de Sabará, com 
uma igreja da invocação do 
Santíssimo Sacramento, que 
foi anexada à de Catas Altas, 
por lei provincial de 3 de abril 
de 1840, criada pela mesma lei 


matriz. 


Jequitibá. Ribeiro da provín- 
cia de Minas Gerais, tributário 
do rio das Velhas, com o qual 
se ajunta, perto da povoação 


de Jequitibá. 


Jequitinhonha. Comarca da 
província de Minas Gerais. Fez 


Jequitinhonha 


originalmente parte da pro- 
víncia da Bahia desde 1730, 
época em que foi descoberta, 
até 1757, em que foi anexada 
por decreto de 10) de maio à 
província de Minas Gerais, 
com o nome de Minas Novas, 
que conservou por algum tem- 
po. Presentemente tem esta 
comarca o nome do trio que 
por ela passa, e por cabeça a 
cidade de Minas Novas; con- 
fronta, ao norte e a leste, com 
a província da Bahia; ao sul, 
com a comarca do Serro; ao 
oeste, com o rio de São Fran- 
cisco, e encerra os distritos da 
cidade de Minas Novas, das 
vilas de Formigas, Gurutuba, 
Grão Mogor e Januária; sua 
população é avaliada em vinte 
mil habitantes. 


Jequitinhonha. Rio do Bra- 
sil: nasce na serra Pedra 
Redonda, oito léguas pouco 
mais ou menos a oés-su- 
doeste da cidade do Serro. 
Começa este rio a dar nave- 
gação a canoas no ponto em 
que se lhe ajunta O ribeiro 
São Gonçalo, e caminhando 
para o norte faz várias voltas 
recolhendo as águas dum 
sem número doutros ribei- 
ros. A trinta léguas de seu 
nascente inclina-se para O 
nordeste, e atravessa uma 


Jequitinhonha 


vasta extensão de terras 
pouco povoadas, engros- 
sando-se com as águas do 
ribeiro Macaúba, e um pouco 
mais adiante com as do rio 
Itucambira, que O obriga a 
tomar rapidamente para O 
nascente, regando pela ditei- 
ta a povoação de Tocoios, e 
recolhendo o rio Vacaria e o 
ribeiro Salinas sempre pela 
mesma margem, e mais 
adiante da oposta o rio Ara- 
çuaí, que dá mor vulto às 
suas águas, donde vem que 
neste ponto dá-se-lhe vulgar- 
mente o epíteto comum de 
Grande, aplicado com prodi- 
galidade a um sem número 
de rios e ribeiros de diversas 
províncias do Brasil; epíteto 
que perde no Salto Grande, no 
cimo do vertente oriental da 
cordilheira dos Aimorés, lugar 
onde dous altos morros lhe 
estreitam a tal ponto o leito, 
que as águas se despenham 
da altura de vinte braças, 
numa caldeira formada de 
vários rochedos mais ou 
menos altos, soltando-se em 
borrifos duma tão grande 
tenuidade que encobrem o 
horizonte à semelhança du- 
ma névoa: o fracasso das 
águas se ouve a quatro léguas 
de distância. Desta caldeira 
para baixo dava-se em outro 
tempo ao Jequitinhonha o 
nome de Belmonte. Neste 
passo corre este rio por entre 
rochas escarpadas que se vão 


insensivelmente arrasando, € 
que ao depois alargando-se O 
deixam volver com majestade 
as ondas numa vasta planície, e 
depois de haver banhado com 
suas águas a vila de Belmonte, 
vai misturá-las com as do 
Oceano, ao norte dela, em 
quinze graus e cinquenta mi- 
nutos de latitude. (V. Salsa, 
braço do Jequitinhonha.) Em 
1804, o governador da pro- 
víncia ordenou a João da 
Silva Santos, capitão-mor de 
Porto Seguro, houvesse de ir 
explorar o nascente do rio de 
Belmonte subindo por ele 
acima. Santos empreendeu 
esta exploração com cinquen- 
ta homens armados, e um 
morteiro para se defender se 
fosse mister. Como com e- 
feito aconteceu, tendo sido 
obrigado a bater-se com os 
Botocudos que lhe vieram 
por diversas vezes tolher o 
passo; porém no cabo de 
dous meses duma navegação 
trabalhosa, chegou a oitenta 
léguas de Belmonte, e encon- 
trou Os primeiros colonos 
portugueses que lhe deram as 
informações de que neces- 
sitava. Reconheceu Santos 
neste lugar alguns Índios 
Machaculis, que haviam re- 
sidido na vila de Caravelas, e 
dela haviam desertado, Dis: 
seram-lhe que se achava no 
tio Jequitinhonha, famoso 
entre os moradores de Minas 
Gerais, por volver diamantes 


em suas atelas, mas que se 
não sabia onde tivesse à 
embocadura. Quando de 
espalhou a notícia do bom 
sucesso desta viagem, q 
ouvidor da comarca de Porto 
Seguro, José Marcelino da 
Cunha, deu as providências 
necessárias para se povoar as 
margens do Jequitinhonha, 
Julião Fernando Leão, co- 
mandante militar do novo 
distrito da província de 
Minas Gerais, mandou fazer 
em 1818 um caminho, perto 
do rio, desde a povoação de 
São Miguel até o Salto 
Grande, que atualmente se 
estende até a vila de Bel- 
monte. Abunda este rio em 
pescado desde a sua ca- 
beceira até a sua foz, a qual, 
por fatalidade, não oferece 
nas grandes marés senão dez 
a doze pés d'água; nela se 
pescam grandíssimos ca- 
marões. A assembleia geral 
legislativa deu o nome deste 
rio à comarca que criou de 
novo na província de Minas 
Gerais, e votou a quantia de 
vinte contos de réis, no 
orçamento de 1843 a 1844, 
para o desentupimento de 
sua barra, e o melhoramento 
da navegação em todo o Seu 
curso. Junto deste rio, entre 
a cordilheira e o mar, há 
pedreiras de mármore cor 
de-rosa descobertas em 1840, 
que merecem ser aproveir 
tadas. 


Jeremoabo.” Vila do sertão 
da província da Bahia, e anti- 
ga povoação da comarca de 
Jacobina. Dizem que fora fun- 
dada por Vasco Fernandes 
César de Menezes, quarto 
vice-rei do Brasil, que ajuntara 
naquele sítio quantos viviam 
derramados pelas matas do rio 
Itapicuru, € lhes nomeara uma 
justiça particular, atenta a di- 
ficuldade das comunicações 
pelo mau estado das estradas, 
e a distância em que aquele 
novo povo se achava da vila 
de Itapicuru, a cujo distrito 
pertencia. Frigiram os habi- 
tantes uma igreja a São João 
Batista, que foi desde logo tida 
em conta de paróquia. Um 
decreto de 25 de outubro de 
1831 desanexou esta povoação 
do distrito da vila de Itapicu- 
tu, conferindo-lhe o título e 
prerrogativas de vila com o 
mesmo nome que dantes tinha. 
Consta presentemente o seu 
distrito do termo de sua 
própria freguesia, e dos do 
Coração de Jesus, Montes Altos 
e Boqueirão. Tem esta nova 
vila uma escola de primeiras 
letras criada em 1832, e sua 
população anda por três mil 
habitantes contando os de seu 
distrito, pela maior parte la- 
vradores e criadores de gado. 


mm 


"* Atual cidade de Jeremoabo/BA. (NIE) 


Jericoacoara." Povoação da 
província do Ceará, numa e- 
minência vizinha da baía de 
seu nome, quarenta léguas ao 
poente da cidade da Fortale- 
za, no distrito da vila da 
Granja. Consta esta povoação 
dalgumas mesquinhas casas, 
que não são mais que umas 
espécies de tendas cobertas 
com courama. 


Jericoacoara. Morro em que 
fenece uma pequena serra; jaz 
perto da enseada do mesmo 
nome, e é um dos abrigos dela; 
seu cume se acha em dous 
graus, quarenta e sete minutos 
e vinte e oito segundos de la- 
titude sul, e quarenta e dous 
graus, quarenta e sete minutos 
e quarenta segundos de lon- 
gitude oeste. 


Jericoacoara. Enseada da 
província do Ceará, cuja boca 
provém das quebradas ou 
roturas feitas na serrania que 
corre ao longo da costa do 
Brasil, nas quais as ondas se 
espedaçam continuamente. 
Somente sumacas podem pas- 
sar pela boca desta enseada 
que no interior é vasta, € onde 
podem carregar-se de couros 
e de algodão, que os lavra- 
dores ali têm prestes em 


"5 Atual cidade de Jijoca de JericoacoaralC E. (NIE) 


"E Atual cidade de JerumenhaPI. (NIE) 


tira, 


Jerumenha 


certos tempos do ano. Nesta 
enseada deságua um ribeiro 
do mesmo nome que dá na- 
vegação a canoas. 


Jerimuabo. Lugarejo da pro- 
víncia da Bahia, no distrito da 
vila de Santo Amaro. 


Jerobaíba. Ilhota da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, entre 
o termo da freguesia de São 
Gonçalo e a ilha de Paquetá, 
de que depende. 


Jerubatiba. Povoação da pro- 
víncia do Rio de Janeiro. (V. 
Geribatiba.) 


Jerumenha.”!é Pequena vila 
da província do Piauí, na 
margem direita do Gurgueia, 
afluente do Parnaíba, quatro 
léguas acima de sua embo- 
cadura. Era primitivamente 
uma aldeia de Índios da tribo 
Gurgueia, cujo nome con- 
servou até que no princípio 
deste século ou no fim do 
precedente alcançou as honras 
e título de vila. Jaz a vila de 
Jerumenha na estrada que vai 
da cidade de Goiás para a de 
Oeiras, vinte e oito léguas oés- 
sudoeste desta última. Sua 
igreja foi ao princípio dedi- 
cada a Santo Antônio, e a 


Jesus Maria José 


N. S. do Ó, quando foi de- 
clarada paróquia. Seu distrito 
era assaz vasto, mas foi mu- 
tilado em 1832 por ocasião da 
ereção da vila de São Gonçalo 
de Amarante. Os habitantes, 
avaliados em três mil, criam 
gado nas terras altas e nas 
chãs, e nas margens dos rios 
onde reinam endemicamente 
as sezões, cultivam tabaco, 
arroz, milho e colhem bas- 
tante algodão. 


Jesus Maria José. Nova fre- 
guesia da província de Sergipe. 
(V. Pé do Banco.) 


Jeuípe. Ribeiro da província 
da Bahia: nasce ao poente da 
vila de São Francisco, perto da 
margem direita do rio deste 
nome, e no cabo dum curso 
de dez léguas na direção do 
nascente, vai desaguar no mar, 
duas léguas ao sudoeste da 
embocadura do rio de São 
Francisco. Dá-se o nome de 


Barra Nova à embocadura 
deste ribeiro. 


Jibóia. Serra da província da 
Bahia, de que nasce o rio 
Jiquiriçá, que desemboca no 
mar, defronte da ilha Tinharé. 


Jinado. Povoação da provín- 
cia de Paraíba, pertencente 


es a e 


7 Atual cidade de JiquiriçálBA. (NIE) 


primeiramente ao distrito da 
vila de Bananeira, € atual- 
mente anexada à vila de 
Brejo de Areia por les 
provincial de 21 de outubro 
de 1840. 


Jiparaná. Rio da província de 
Mato Grosso, cuja nascença é 
na serra Parecis, ao nascente 
da do Jamari. Seu curso é 
pouco conhecido, por isso 
que a terra que rega se acha 
em poder dos Índios bravos; 
o que se sabe é que deságua 
no rio Madeira, onde entra 
pela margem direita, vinte e 
duas léguas abaixo da ca- 
choeira Santo Antônio. Em 
suas margens medram sem 
cultura os cacauzeiros e a 


salsaparrilha. 


Jiquiá. Pequeno rio da pro- 
víncia das Alagoas: corre 
pouco tempo por entre matas 
viçosas, dirigindo-se para o 
nascente, e vai lançar-se no 
Oceano ao norte do tio 
Poxim. Sua barra nem sempre 
é acessível aos barcos, porém 
nas grandes marés das luas 
nova e cheia as sumacas de 
oitenta toneladas entram pela 
barra dentro; as que são de 
maior dimensão fundeiam 


fora dela e ali mesmo tomam 
carga. 


Jiquibá. Lugarejo da Ds 
víncia das Alagoas. (V. Jequibá,) 


Jiquié. Rio da província da 
Bahia; rega o distrito de Cairu 
e vai desaguar no mar Po 
duas bocas desiguais no canal 
que separa a ilha Tinharé da 
terra firme, deixando entre ela 
a ilha Tupiaçu. À boca ao 
norte desta ilha é mais larga 
que a que fica ao sul, e em 
ambas entra a maré. 


Jiquiriçãá.”” Povoação medío- 
cre da província da Bahia, ao 
sul da baía de Todos os 
Santos, na margem do pe- 
queno rio do mesmo nome, 
com uma escola de primeiras 
letras criada por decreto da 
assembleia geral de 16 de 
junho de 1832. 


Jiquiriçá. Pequeno rio ao sul 
da baía de Todos os Santos, na 
província deste nome. Nasce 
na serra da Jibóia, corre rumo 
do nascente, e vai lançar-se no 
Oceano entre a ponta Garcia 
e a ilha Tinharé. Entram em 
sua barra as embarcações de 
pouco porte ajudadas da 
maré. 


Jiquitaí. Vigésima primeira 
cachoeira do rio Coxim, légua 
e meia abaixo da cachoeirá 


choradeira e uma légua acima 
da da Ilha. 


Jirau. Salto considerável do rio 
Madeira, em nove graus e vinte 
e um minutos de latitude, oito 
léguas abaixo da cachoeira dos 
Três Irmãos, e légua e meia 
acima da do Caldeirão do 
Inferno. Consta este salto de 
cinco cachoeiras em distância 
de trezentas e sessenta e cinco 
braças; as fazendas e canoas 
são transportadas por terra 
tanto na subida, como na 
descida. Sente-se o efeito deste 
salto uma légua abaixo dele. 


Jirau e Tanque.”? Povoação 
da província de Minas Gerais, 
na comarca de Ouro Preto, 
com uma igreja, filial da de 
Santana dos Ferros. 


Joana ou Joaninha. Lugarejo 
da província de Minas Gerais, 
na estrada que vai da cidade de 
Sabará para a Diamantina, no 
termo da freguesia de Gaspar 
Soares, 


Joanásia.”” Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, sobre o 
ro de Santo Antônio, afluente 
do Doce. Compete ao vasto 
termo da freguesia de Santana 
dos Ferros. Minando os roche- 


? 


"º Atual cidade de Joanésia/MG. (NIE) 


dos que pejam o rio entre estas 
duas povoações, poder-se-ia 
navegar por ele, e as povoações 
€ terras que medeiam veriam 


aumentar-se progressivamente a 
sua população. 


Joanes. Ilha da província do 
Pará, mais conhecida atual- 
mente com o nome de Ma- 
rajó. (V. este nome.) 


Joanes. Ribeirão da província 
da Bahia. Nasce no distrito da 
vila de São Francisco, rega as 
povoações de Impuca, Bone- 
çu, Jacaracanga e a vila de 
Abrantes, antes de se ir lançar 
no mar, três léguas pouco 
mais ou menos ao nordeste de 
Itapuã. 


João Amaro.”?º Aldeia do 
interior da província da Bahia, 
agradavelmente situada na ca- 
beceira do rio Paraguaçu, e 
atravessada pela estrada real 
que vai para as províncias 
centrais do Brasil. Foi funda- 
da no reinado de Afonso VI 
por um Paulista cujo nome 
guarda. D. Pedro II, sendo 
ainda regente do reino, a au- 
torizou a conservá-lo em 
contemplação do trabalho 
e desvelo com que o seu 
fundador havia tratado de 


" Atual cidade de Santa Maria de Itabira/MG. (NIE) 


“º Atual distrito de João Amaro, município de laçulBA. (NIE) 


.. 
tias 


João de Leão 


civilizar os Índios, que faziam 
entradas das vilas marítimas. 
(V. Cairu.) Fica esta aldeia 
quarenta léguas ao poente da 
vila de Muritiba: suas casas são 
cobertas de sapé, e sua igreja, 
que foi criada paróquia pelo 
alvará de 22 de dezembro de 
1795, aplicável a todas as 
aldeias do Brasil, é dedicada a 
Santo Antônio. É o único 
edifício de pedra e telhado que 
existe naquela povoação. A 
população desta aldeia vai 
diminuindo insensivelmente. 
Seus habitantes, que se ava- 
liam em quinhentos, são des- 
cendentes dos antigos Cairi- 
tis, € vivem de caça, de pes- 
caria e de alguns gêneros do 
país que as mulheres e filhos 
granjeiam. 


João Bicudo. Ribeiro da pro- 
víncia de Mato Grosso, um 
dos afluentes do rio Coxim 
pela margem esquerda. 


João de Leão. Ponta a mais 
eminente da cordilheira dos 
Aimorés; avista-se da comarca 
de Porto Seguro pertencente à 
província da Bahia, e jaz em 
dezessete graus e vinte minu- 
tos e vinte e seis segundos de 
latitude, e quarenta e um graus, 
cinquenta e seis minutos € 


João e José 
cinquenta e sete segundos de 
longitude oeste. 


João e José. Nome que OS 
primeiros exploradores deram 
a duas ilhas que se encontram 
no rio Madeira acima da dos 
Jacaréês. 


Joatinga. Promontório e pon- 
ta de terra no continente do 
Brasil, ramo da cordilheira dos 
Órgãos. Esta corda de mon- 
tanhas, porção da serra Facão, 
separa a província do Rio de 
Janeiro da de São Paulo. Uma 
ilhota situada defronte deste 
promontório fecha a entrada 
da baia de Angra dos Reis, 
juntamente com a ponta Acaia 
ao sudoeste da Ilha Grande. 
Jaz este promontório em vinte 
e três graus, dezoito minutos e 
trinta segundos de latitude e 
em quarenta e seis graus, cin- 
quenta e nove minutos e dous 
segundos de longitude. Os 
navios de todas as dimensões 
podem-se coser com ele sem 


pengo. 


Joazeiro.”! Nova vila e antiga 
povoação pertencente à pro- 
víncia da Bahia. Está assentada 
na margem do no de São 
Francisco, no lugar em que se 
acha uma barca para o 
serviço da estrada do Piauí 


e 


Cem 


"2 Atual cidade de Juazeiro/BA. (NIE) 


para a cidade da Bahia. À 
frequentação desta passagem 
contribuiu para o aumento da 
povoação de Joazeiro; conce- 
deu-se-lhe primeiro, por lei da 
assembleia geral de 16 de junho 
de 1832, uma escola de pri- 
meiras letras; pouco tempo 
depois a igreja dedicada a N. S. 
da Lapa alcançou o título de 
paróquia, tendo o seu termo 
por limites, ao norte, o nbeiro 
Curaça, que o separa do de 
Pambuy; ao sul as fazendas das 
Pedras e da Salgadinha, que 
fazem parte do distrito de Santa 
Sé; e afinal a assembleia le- 
gislativa provincial a elevou à 
categoria de vila, assinalan- 
do-lhe por distrito o próprio 
termo de sua freguesia. Esta 
pequena vila é cabeça dum 
colégio eleitoral, e seus mo- 
radores se aplicam ao amanho 
das terras e à criação do 
gado. 


Joazeiro. Lugarejo da pro- 
víncia de Minas Gerais, ao 
poente da serra Branca, e per- 
to das raias da província da 
Bahia, Acha-se no termo da 
freguesia de Contendas. 


Jordão. Ribeiro de bastante 
cabedal da província de São 


Paulo. Ignora-se o seu curso, 
sabe-se porém que deságua no 


estes 
. “ 


rio Iguaçu, afluente do Paraná 
pela margem direita, quinze 
léguas abaixo do rio de São 
João, e outro tanto acima do 
de Santo Antônio. 


Jorge Grego. Ilha da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, 
fora da baía de Angra dos 
Reis, obra dum quarto de 
légua ao sul da ilha Grande, 
com um bom surgidouro 
para os navios que ali po- 
dem fazer aguada, muni- 
rem-se de lenha e víveres 
frescos. 


José Machado. Serra mui alta 
da província de Goiás, que 
começa na fazenda do mesmo 
nome, e vai fenecer na serra 
Amaro Leite. 


Juassema ou Insuacome. 
Rio sem importância da 
província da Bahia, na co- 
marca de Porto Seguro, em 
cuja margem existia anti- 
gamente a vila do mesmo 
nome, perto da ponta de 
Corumbabo, que foi arruina- 
da em 1564 pelos Abatirás, 
tribo, segundo se diz, da 
nação dos Aimorés. No 
mesmo lugar existe atualmen- 
te uma povoação de obra de 
vinte casas que tem por nome 
Corumbabo. 


Jucaiacanga ou Jucaicanga,“? 
Povoação da província do Rio 


de Janeiro. (V. Jacnacanga.) 


Juçara. Povoação da provín- 
cia das Alagoas, no distrito da 
Vila da Imperatriz. Acha-se 
ainda mui pouco povoada, e 
seus moradores são Índios 
que cultivam mui pouca cou- 
sa, e se aplicam à pesca e à 


caça. 


Jucoca. Grande fazenda da 
província do Ceará, no distrito 
de Vilanova del Rei. Serve de 
limite ao distrito de Campo 
Maior de Quixeramobim. 


Jucuném. Lagoa da província 
do Espírito Santo, ao norte da 
cidade de Vitória, com pouco 
mais ou menos légua e meia 
de largura. É mui piscosa, e 
tem um desaguadouro para o 
rio Caraípe. 


Jucurucu. Pequeno rio da 
província da Bahia, que co- 
meça a ser assim apelidado no 
ponto onde se ajuntam dous 
ribeiros chamados Rio do Norte 
e Rzo do Sul, em distância de 
seis léguas do mar. Rega este 
rio a vila do Prado, e na 
margem direita de sua em- 
bocadura, há uma aberta nos 
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E Atual distrito de Jacuecanga, município d 
E Atual cidade de Juiz de ForalMG. (NIE) 
** Atual cidade de Jundiaí/SP. (NE) 


arvoredos que a acompa- 
nham. As Sumacas sobem 
Por este rio acima até a sua 
cabeceira, onde se ajuntam 


os dous ribeiros de que acima 
falamos. 


Juína. Pequeno rio da pro- 
víncia de Mato Grosso; nasce 
dos campos Parecis, duas lé- 
guas ao poente da nascença do 
rio Galera, corre para o nor- 
deste, e vai ajuntar-se com o rio 
Juruena, pela margem ociden- 
tal ou esquerda. 


Juiz de Fora.'? Povoação da 
província de Minas Gerais, na 
estrada do Rio de Janeiro 
para a cidade de Barbacena. 
Pertence à freguesia do En- 
genho do Mato, e jaz dous 
mil e quarenta pés acima do 
nível do mar. Um regato do 
mesmo nome passa pelo 
meio desta povoação, e vai 
lançar-se no rio Barros, pela 
margem esquerda. 


Jumas. Tribo de Índios nu- 
merosa que vive nas margens 
dos rios Coari e Tefé, na 
província do Pará. Além das 
setas e arcos, armas de que 
de preferência usam, trazem 
uma espécie de clava com 
um arpão na ponta. Colhem 


Jundiaí 


salsaparrilha, cravo e cacau 


que trocam por quincalharias 
e lençarias. 


Jumirim. Segunda cachoeira 
do rio Tietê: fica a uma légua 
da vila de Porto Feliz, na 
província de São Paulo, entre 
as cachoeiras Cangueira e a 
Aranhanduba. Sobe-se e desce- 
se por ela com facilidade. 


Jumirim. Cachoeira do rio 
Chopotó, na província de Mi- 
nas Gerais, entre a cachoeira 
Pirapora e a da Anta, donde 
começa a navegação do rio 
Doce. É para esperar-se, que a 
companhia da navegação des- 
te rio facilitará igualmente a 
navegação do rio Chopotó até 
a cachoeira Pirapora. 


Jundiaí.” Antiga vila da 
província de São Paulo, per- 
to da margem esquerda do 
ribeiro do mesmo nome, 
assim chamado dos jundios 
que nele se pescam. Jaz em 
vinte e três graus e dez 
minutos de latitude, e em 
quarenta e nove graus e 
alguns minutos de longitude 
oeste, dez léguas ao nor- 
noroeste da cidade de São 
Paulo. Foi fundada esta vila 
em 1656 pelo conde de 


Jundiaí 

Monsanto, que se havia fei- 
to reconhecer por herdeiro 
do primeiro donatário da ca- 
pitania de São Vicente, e sua 
matriz é dedicada a N. S. do 
Desterro; tem uma ponte 
sobre o Jundiaí, um convento 
de beneditinos, e é também 
cabeça dum colégio eleitoral 
desde 20 de maio de 1841. À 
indústria de seus moradores 
consiste na fabricação de selas, 
albardas e outros aparelhos 
para bestas muares, que en- 
sinam e adestram para longas 
jornadas. O distrito de Jundiaí 
tem pouca extensão, mas as 
terras são mui férteis; nelas se 
cultivam canas, de que faz 
grande quantidade de açúcar, 
e colhem-se também os ví- 
veres necessários para o con- 
sumo dos habitantes, que se 
avaliam em cinco mil. Faz-se 
nesta vila um comércio con- 
siderável de bestas muares. 


Jundiaí. Pequeno rio da pro- 
víncia de São Paulo, navegável 
por espaço de seis léguas 
somente; passa pela vila de 
Jundiaí, e vai lançar-se no Tie- 
tê, pela margem direita, acima 


da grande cachoeira da vila de 
Porto Feliz. 


Jundiaí. Canal formado pela 
violência das águas do rio 
Jequitinhonha, na margem es- 
querda dele, pelo qual nas 
cheias elas se escoam no Pa- 
tipe, entre o canal Salsa e o 


mar. O canal de Jundiaí se 
dirige em dieitura do sul para 
o norte. 


Junipanon. Uma das três al- 
deias que se achavam já for- 
madas na ilha do Maranhão, 
quando os Franceses nela se 
estabeleceram em 1594. 


Junqueiro. Ribeiro da pro- 
víncia do Ceará, no distrito da 
vila de Icó. 


Juparanã. Lagoa da província 
do Espírito Santo, e ao norte 
dela, no meio duma mata, e 
com cinco léguas pouco mais 
ou menos de circunferência. 
E profunda e semeada de 
ilhotas. Suas águas cavaram 
um desaguadouro que tem 
muitas léguas de comprido, e 
fenece no rio Doce, pela 
margem esquerda, a oito lé- 
guas de distância do mar. Suas 
margens abundam de toda 
casta de veação, e suas águas 
de pescado. 


Jupiá. Grande cachoeira do 
rio Paraná, entre os con- 
fluentes dos rios Pardo e Tie- 
tê. Os que vão da província de 
São Paulo para a cidade de 
Cuiabá em canoa encontram- 


na, quatro léguas abaixo da 
confluência do Tietê. 


Jupiá do Tejuco. Décima 
Oitava cachoeira do rio Pardo. 
Transportam-se por terra as 


eettaa, 


. o" 
Crea? 


embarcações e fazendas, E 
subida e descida dela. Acha-se 
este arrecife, entte q cachoeira 
Anhanduí-Mirim e a Manga. 
bal, a meia légua de distância, 


Juquiriqueré. Grande ense. 
ada da província de São Paulo, 
ao norte da vila de São Se. 
bastião. Às pontas Arpour e 
Guaromim lhe formam a bo- 
ca, e o rio Curupacé nela vai 
desaguar; este rio é apelida- 
do por alguns do nome da 
enseada. 


Juré. Ribeiro da província 
do Ceará: rega o distrito da 
vila do Sobral e da vila da 
Granja, e vai juntar-se com 
o rio Acaracu ou com o Ca- 
mucim. Acham-se nele ame- 
tistas, e nas montanhas vi- 
zinhas existem minas de 
ouro de mui alto quilate, 
porém por falta de máquinas 
para a condução da água ne- 
cessária para a bateação ja- 
zem inutilizadas. 


Jureia. Ponta do continente 
da província de São Paulo, 
entre as bocas dos rios Una 
e Iguape, em vinte e quatro 
graus, trinta e dous minutos 
e quarenta segundos de latitu- 
de, e quarenta e nove graus, 
trinta e nove minutos e dez 
segundos de longitude oeste. 
Desta ponta de terra nasce O 
pequeno rio Verde, tributário 
do Tibagi. 


jureré-Mirim. Assim apeli- 
davam Os Indios a ilha de San- 
ra Catarina, antes dos Portu- 


gue 


ses a ocuparem. 


Juriari. Lugarejo e ribeiro da 
província do Rio de Janeiro, 
no termo da freguesia de 
Campo Grande. 


Juruá. Rio que dizem nascer 
dos montes do Peru, perto do 
vertente do rio Ucayale ou das 
adjacências da lagoa Rogagualo, 
e que, correndo para o nor- 
nordeste, se vai ajuntar com o 
Amazonas pela margem direita, 
entre as confluências do Tefé e 
do Jutaí. À parte das margens 
que é conhecida é povoada de 
bastos arvoredos onde pululam 
as formigas e os mosquitos, a 
que os Índios chamam pix. 
Recolhe este rio as águas da 
lagoa Cupuca, abaixo duma 
cachoeira que tolhe as em- 
barcações de irem por diante. 


Juruânia. Terras da antiga divi- 
são da província de Mato Gros 
SO, que ficavam entre o dio Ju- 
tuena, ao nascente, e o Madeira 
e o Guapoté, ao poente. Serão 
obra de cem léguas, do norte 20 
sul, e muitas mais do nascente ao 
Poente; são porém mui pouco 
conhecidas, se se excetuam as 
Margens do Guaporé. 


doida VE e RR e ae 


Jurubaúba, Ribeiro da pro- 
Víncia de Mato Grosso, o qual 
ajuntando-se com o rio Sipo- 
tuba o torna navegável. No fim 
do século passado descobri- 
tam-se em suas margens al- 
gumas minas de ouro que estão 
postas em abandono, 


Jurubaxi. Rio da província do 
Pará, na parte ocidental da 
Guiana brasileira, que vai en- 
grossar o rio Negro, em que 
entra pela margem direita aci- 
ma da povoação de Santa 
Isabel. Crê-se que este rio dá 
origem a várias lagoas, e que 
comunica com o Hiapura em 
sua cabeceira por via duma 
delas. Suas margens abundam 
em pexurim, árvore que dá 
certa espécie de noz-moscada. 


Juruena. Grande rio que se- 
para em grande parte de seu 
curso o Peru do império do 
Brasil. Nasce vinte léguas ao 
nor-nordeste da cidade de 
Mato Grosso, do vertente 
setentrional da serra dos 
Parecis, onde faz uma grande 
cachoeira ou salto, passada a 
qual, corre em um leito de 
quinze braças de largura, din- 
gindo-se no rumo do norte 
por espaço de cento e vinte 
léguas, engrossando-se com às 
águas dos rios Juína, Sucuriú, 


“E Atual bairro de Jurujuba, cidade de NiteróilRJ. INE) 


Jurujuba 


€ com as doutros de menos 
cabedal, e com ser semeado 
de cachoeiras ou correntezas 
dá navegação, até que se ajun- 
ta com o tio Arinos, em nove 
graus e trinta minutos de la- 
titude, dando nascimento ao 
Tapajós. As férteis margens 
do Juruena são povoadas de 
Índios não civilizados, e em 
sua confluência existe uma 
ilha perto da qual a limpidez 
de suas águas se diferença das 
do Arinos. 


Jurujuba.”* Nova freguesia 
da província do Rio de Ja- 
neiro, entre o mar e a baía 
Jurujuba, vulgarmente chama- 
da saco de São Francisco. 
Deve a sua origem a uma 
fazenda dos jesuítas, onde 
eles fizeram em 1696 uma 
capela que dedicaram a São 
Francisco Xavier. Agregaram- 
se-lhes os Índios, e formaram 
uma povoação assaz nume- 
rosa que ainda hoje subsiste, 
povoada de pescadores e 
dalguns fazendeiros, Os quais 
edificaram uma igreja a N. S. 
da Conceição da Vargem, que 
foi elevada à categoria de 
paróquia por lei provincial de 
23 de maio de 1840, des- 
membrado do termo de antiga 
freguesia de Icaraí tudo quan- 
to fica entre o morro Cavalão 


Juru-Minm 


e o termo de Taipu para cons- 
tituir O seu. É neste termo que 
se acha situado o forte de San- 
ta Cruz, que defende a entrada 
da baía de Niterói, e o do pico, 
um pouco mais para trás, que 
bate no de Santa Cruz, caso O 
inimigo se tenha apoderado 
dele. 


Juru-Minim. Segunda cacho- 
eira do rio Tietê, meia légua 
abaixo da Cangueira, a uma da 
vila de Porto Feliz, e meia an- 
tes da de Aranhanduba. 


Juruoca. Serra e povoação da 
província do Rio de Janeiro. 


(V. Ajurnoca.) 


Jussiape. Antigo nome do rio 
de Contas, na província da 
Bahia. (V. Contas, rio.) 


Jutaí. Rio da província do 
Pará, e um dos afluentes da 
margem direita do Amazonas, 
onde entra sessenta léguas 
abaixo do confluente do rio 
Jaban, e quatro abaixo da 
aldeia Eviratuba, uma das seis 
missões do padre Samuel Fritz. 
Supõe-se que nasce perto da 
lagoa Roguagualo, na provin- 
cia de Cusco, e que rega uma 
vasta extensão de país onde 
dominam Índios de diversas 
tribos, armados de frechas e 
arcos e duma espécie de zara- 
batana, os quais dizem têm 
Por costume ervar as setas. 
Este rio não é na verdade co- 


nhecido senão nas adjacências 
do das Amazonas, perto da 
aldeia Traquatuá e da de 
Eviratuá, hoje vila de Castro 
de Avelães. As margens do 
Jutaí são infestadas de certa 
espécie de mosquito, chamado 
Pium. 


Juturnaíba. Lagoa da provín- 
cia do Rio de Janeiro, no dis- 
trito da cidade de Cabo Frio. 
Poderá ter três quartos de 
légua de comprimento e meia 
légua de largura, e recebe da 
banda do sul o rio Capivari e 
o Bacaxá, que a atravessa ao 
comprido, e sai pela margem 
setentrional para se ir ajuntar 
uma légua mais longe com o 
rio de São João, pela margem 
direita, a seis léguas do mar. É 
piscosa e mui profunda, e nela 
entram as sumacas que sobem 
pelo rio de São João. Alguns 
autores lhe dão o nome de 
Inhutrunaíba. 


Juva. Ribeiro da província de 


Mato Grosso, e um dos aflu- 


entes da margem direita do 
Sipotuba. 


Lagarto.”é Vila medíocre da 
província de Sergipe, obra de 
vinte léguas ao poente da 
cidade de São Cristóvão, com 
uma igreja matriz dedicada a 
N. S. da Piedade. É cabeça 
dum colégio eleitoral que em 
1843 constou de sessenta e 
um eleitores. Seu distrito en- 
cerra além de sua própria 
freguesia a de Simão Dias, e a 
de Campo de Itabaiana de 
fresca data, e tem mais de 
dous mil habitantes que cul- 
tivam os vegetais do país, 
principalmente algodoeiros, 
cujo produto levam a vender 
por terra ou por água, ao 
marítimo vizinho, e criam ga- 
do que é consumido na pro- 
víncia. Há nas adjacências des- 
ta vila uma pedreira donde se 
tiram ótimas pederneiras, o 
que constitui um ramo im- 
portante do comércio de seus 
moradores. 


Lage.”” Freguesia da pro- 
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da vila de São José. 
Sua igreja, dedicada a N. S. da 
Penha de França, foi ora filial 
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da matriz da vila, ora da de 
Alagoa Dourada, até que, por 
lei provincial de 3 de abril de 
1840, alcançou o título de 
paróquia, tendo por filial a 
capela de Santa Rita, e outra 
lei do 1º de abril de 1841 lhe 
ajuntou mais a capela nova do 
Desterro, desanexada da fre- 
guesia de Passa Tempo. 


Lage. Povoação da província 
da Bahia, no distrito da vila de 
Jaguaripe, com uma escola de 
primeiras letras, criada por 
decreto da assembleia geral de 
16 de junho de 1832. 


Lage. Ilhéu que reparte em 
duas partes desiguais a entrada 
da baía de Niterói, ocupado 
com um forte do mesmo no- 
me construído em 1713, cujo 
fogo cruza com o dos fortes 
de Santa Cruz e de São João. 
Tem este forte covas, cavadas 
em rocha, onde as ondas se 
despedaçam furiosas, que ser- 
vem de prisão para os presos 
do Estado. 


Lageada. Assim se chama 
uma das principais cachoeiras 
do rio dos Tocantins, por isso 
que as águas correm por cima 
dum tochedo, de feição dum 


largo lajedo antes de des- 
penharem-se, tolhendo às ca- 
noas a navegação do rio que 
neste ponto toma o nome de 
rio das Tabocas. 


Lage da Canhota.”* Povoa- 
ção da província das Alagoas, 
no distrito da vila da Impe- 
ratriz, com uma igreja filial da 
matriz desta vila. 


Lage Grande. Sexta cacho- 
eira que se encontra descendo 
pelo rio Pardo, na província 
de Mato Grosso, uma légua 
abaixo da cachoeira Imbiruçu- 
Mirim, e meia acima da da 
Lage Pequena. 


Lage Pequena. Sétima ca- 
choeira no cutso do rio Pardo, 
província de Mato Grosso, 
entre as da Lage Grande e da 
Canoa Velha, a meia légua de 
distância umas das outras, e 
todas de difícil trânsito. 


Lages.” Vila do sertão da 
província de Santa Catarina, 
trinta e seis léguas ao poente 
da cidade do Desterro, em 
linha reta, e sessenta em razão 
das voltas, em vinte e sete 
graus e quarenta e oito mi- 
nutos de latitude, sobre a 


Lages 


estrada que corte entre à 
província de São Pedro do Rio 
Grande e a de São Paulo. No 
fim do século XVII, alguns 
lavradores Paulistas assenta- 
ram morada nas adjacências 
dos ribeiros Caveira e Caraá, 
afluentes do rio Curitiba ou 
Iguaçu, onde o solo era 
sumamente pingue, e edifica- 
ram uma igreja a N. S. dos 
Prazeres, donde veio o cha- 
mar-se aquela povoação lar- 
go tempo do nome desta 
invocação. Foram estes colo- 
nos obrigados a defenderem 
os novos estabelecimentos 
contra as agressões dos Índios 
bravos, e derrotaram-nos em 
vários encontros, pondo-os 
em fuga com o auxílio das 
armas de fogo, até que em 
1774 o governador de São 
Paulo, D. Luiz Antônio de 
Souza Botelho Mourão, con- 
feriu a esta povoação o título 
de vila, dando-lhe o nome que 
hoje tem, e quase no mesmo 
tempo foi a igreja de N.S. dos 
Prazeres elevada à categoria 
de paróquia. Em 1786, o 
governador da ilha de Santa 
Catarina, João Pereira Pinto, 
deu princípio a uma estrada 
por meio das matas, entre o 
rio Tubarão e a vila das Lages, 
para se poderem transportar 
Os gêneros ao porto de Pouso 
Alto, no mencionado ro, e 
conduzi-los à vila de Laguna, 
ou até a cidade do Desterro. 
Em 1820 foi esta vila desa- 


nexada da província de São 
Paulo, em virtude dum alvará 
de 9 de setembro, e ficou 
pertencendo à de Santa Cata. 
tina, como O é ainda hoje, 
sendo compreendida na co- 
marca do sul. Teve porém a 
desgraça de ser tomada várias 
vezes, correndo os anos de 
1839 e de 1840, pelos rebeldes 
da província de São Pedro do 
Rio Grande, que foram outras 
tantas obrigados a evacuá-la. 
Seu distrito é vasto, porém 
pouco povoado, e estende-se 
fazendo uma ponta rumo do 
poente, entre as províncias de 
São Paulo e de São Pedro do 
Rio Grande, até as adjacências 
da de Mato Grosso, sendo 
regado por grande número de 
ribeiros, e pelo rio Curitiba ou 
Iguaçu. Seu clima é sadio e 
temperado; sua população é 
avaliada em cinco mil habi- 
tantes, entre cultivadores e 
criadores de gado; cujo ptrin- 
cipal comércio consiste na 
venda de bois, couros e mate, 
sendo estes dous últimos 
artigos encaminhados para a 
vila de Laguna e para a cidade 
do Desterro. Dão-se mui 
bem neste distrito as árvores 
frutíferas da Europa, e suas 
matas abundam em madeiras 
de préstimo, em árvores que 
dão várias espécies de gomas, 
etc.; mas a dificuldade do 
transporte para um porto de 
mar faz que sejam inúteis tão 
preciosas produções, e que a 


povoação, em vez de ir em 
aumento, se conserva quase 
do mesmo ser; todavia não 
deixa de haver neste distrito 
alguma indústria, e nele se 
contam quarenta e oito fábri. 
cas de açúcar e de destilação 
de aguardente que se consome 
na província. 


Lages. Ribeirão da província 
do Rio de Janeiro, assim cha- 
mado pelos seixos enormes 
que se encontram em seu curso 
tortuoso por meio dos montes: 
poder-se-ia, talvez sem muita 
despesa, torná-lo em parte 
navegável, desempachando-o 
das pedras movediças de que se 
acha cheio. Nasce este ribeirão, 
que alguns autores qualificam 
de rio, do vertente setentrional 
da serra de Itaguaí, corre do 
sudoeste para o nordeste, pelo 
distrito de São João do Prín- 
cipe, recolhendo os ribeiros 
Cosmo, Panelas, Passa Vinte, 
Moçambique e Piloto, até ir 
topar com o rio de Santana, 
com o qual misturando as á- 
guas trocam ambos os nomes 
que tinham no de Guandu, 
com o qual se vão lançar na 
baía de Santa Cruz, que faz 
parte de Angra dos Reis. 


Lages. Quinta cachoeira do 
rio Guaporé, na província 
de Mato Grosso, entre à C4- 
choeira do Pau Grande € à 
confluência dos rios Guaport 
e Mamoré, que trocam estes 


nomes no de Madeira. Com 
ser neste passo grandíssima a 
correnteza das águas, vingam- 
na com facilidade as canoas. 


Lagoa." Nova vila e antiga 
freguesia da ilha de Santa 
Catarina, na parte oriental 
dela, que teve princípio numa 
armação de baleia, situada na 
margem da Lagoa Grande, na 
qual se edificou em 1772 uma 
capela da invocação de N. S. 
da Conceição, que pelo tempo 
adiante veio a ser elevada à 
categoria de matriz. Foi esta 
povoação dotada em 27 de 
agosto de 1832 duma escola 
de primeiras letras, por de- 
creto da assembleia geral, e 
sucessivamente condecorada 
com o título de vila por lei 
da assembleia provincial, que 
lhe assinalou por distrito o 
termo de sua antiga freguesia. 
A população é avaliada em 
três mil habitantes, que culti- 
vam canas, mandioca, milho, 
linho e legumes. Há em seu 
distrito obra de trinta engenhos 
e fábricas de destilação de a- 
guardente que trabalham todos 
os anos no tempo da safra. 


Lagoa.” Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da vila de Ajuruoca, 
perto da cabeceira do rio 
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Grande, na estrada que vai do 
Rio de Janeiro para a cidade 
de São João del Rei. Sua igreja, 
de que é padroeira N. S. do 
Rosário, é filial da matriz da 
vila. 


Lagoa. Lugarejo da província 
de Minas Gerais, no distrito da 
cidade de Ouro Preto, com 
uma capela dependente da 
matriz de Cachoeira do Campo. 


Lagoa Brava. Lagoa da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, a 
qual provém do ribeiro Bacaí; 
tem obra de meia légua de 
comprido, e vai se unir com a 
de Maricá. 


Lagoa Clara. Povoação da 
província da Bahia, no distrito 
de Rio de Contas, com uma 
escola de primeiras letras pa- 
ra meninos, criada por lei 
provincial de 26 de março de 
1840. 


Lagoa da Serra. Lagoa da 
província de São Pedro do Rio 
Grande. (V. Barros, lagoa.) 


Lagoa de Cajubá. Lagoa da 
província de São Pedro do Rio 
Grande, entre a lagoa Mirim e o 
Oceano, ao noroeste da lagoa 
da Mangueira. Tem perto de 
duas léguas de comprimento. 


este, 
“e 


Lagoa de Mostardas 


Lagoa de Cima. Lagoa da 
província do Rio de Janeiro, 
quatro léguas ao poente da ci- 
dade de Campos, com obra de 
duas léguas de comprimento, 
e perto de uma no ponto onde 
é mais larga. Suas margens são 
cobertas de canaviais, objeto 
de indústria de parte de seus 
moradores, sendo que o res- 
tante deles se ocupam em fazer 
corte de madeiras de cons- 

trução nas matas que ficam ao 

poente da lagoa, a qual co- 

munica com o rio Paraíba por 

um sangradouro do compri- 

mento de mais de uma légua. 

Nesta lagoa deságua pela mar- 

gem ocidental o rio Imbé, e 

de sua extremidade ocidental 

nasce o rio Ururaí, que vai 

desaguar na lagoa Feia. 


Lagoa de Jesus. Lagoa da 
província do Rio de Janeiro, 
na comarca de Campos, ao 
norte da lagoa Feia, com a 
qual comunica. Junto desta la- 
goa existe um engenho com 
uma capela da invocação da 
Madre de Deus. 


Lagoa de Mostardas. Lagoa 
da província de São Pedro do 
Rio Grande, entre a lagoa dos 
Patos e o Oceano, perto da 
estrada que vai da vila de São 
José para a cidade de Porto 


Lagoa do Campo 


Alegre. Dá-se-lhe vulgarmente 
o nome de Lagoa do Peixe por 
ser mui abundante de pescado; 
tem nove léguas de comprido, 
pouca largura, e de cinco até 
oito palmos de fundo. 


Lagoa do Campo. Lugarejo 
da província do Espírito San- 
to, na margem oriental da la- 
goa de que tomou o nome, € 
perto do canal ou desaguadou- 
ro que leva ao mar o supér- 
fluo de suas águas. Foi neste 
canal que se estabeleceu em 
1800 o quartel dos Comboios, 
de que se originou esta po- 
voação. 


Lagoa do Campo. Lagoa da 
província do Espírito Santo, 
entre o rio Cricaré ou São Ma- 
teus, e o Doce, a pouca dis- 
tância do mar. Comunica com 
a lagoa Juparanã pela margem 
ocidental, por um canal es- 
treito, e com O mar por outro 
que se acha na oriental. 


Lagoa Dourada.” Povoação 
da província de Minas Gerais, 
seis léguas ao nor-noroeste da 
vila de São José. Está situada 
na margem duma lagoa onde 
havia uma mina de ouro abun- 
dante, hoje de todo esgotada, e 


é otnada de duas igrejas: à 
ptincipal delas foi elevada à 
categoria de paróquia por de- 
creto da assembleia geral de 
14 de julho de 1832, que lhe 
assinalou por filiais as igrejas 
das povoações de Curralinho, 
Desterro, Lage e Olho d'Água. 
As casas acham-se dispostas 
sem ordem junto da lagoa, e 
têm cada uma seu quintal. Os 
fregueses da Lagoa Dourada 
são quase todos cultivadores de 
mistura com alguns mineiros. 


Lagoa Grande. Lagoa na 
parte oriental da província de 
Santa Catarina, com duas lé- 
guas de comprido e meia de 
largo. Esta lagoa estreita-se no 
meio, de sorte que parece 
repartir-se em duas, ambas 
mui abundantes de pescado. 
Na estação das chuvas veem- 
se os moradores da vizinhança 
obrigados a abrirem um desa- 
guadouro para dar saída para 
O mar às águas que alagam as 
terras baixas vizinhas, desa- 
guadouro que é em breve 


entupido com as areias que o 
mar acarreta. 


Lagoa Santa.'3 Povoação da 
província de Minas Gerais, nas 


margens da lagoa do mesmo 


nome, na comarca do Rio das 
Velhas, quatro léguas ao Nos 
deste da vila de Sabará, As 
qualidades medicinais das 
águas desta lagoa, assinaladas 
em 1749 pelo doutor CialJj734 
deram ocasião à fundação de 
ta povoação pelo grande nú. 
mero de doentes que a elas a- 
cudiram; edificou-se uma igre- 
ja dedicada a N. S. da Saúde, e 
como a população fosse em 
aumento, um decreto de 28 de 
junho de 1831 a dotou duma 
escola de primeiras letras. 


Lagoa Santa. Lagoa da pro- 
víncia de Minas Gerais, quatro 
léguas ao nordeste da vila de 
Sabará. Suas águas são cris- 
talinas, mas nelas não se dis- 
solve o sabão: quando o tem- 
po está sereno vê-se o fundo 
da lagoa, que é de cor ama- 
relenta. O médico Cialh, na- 
tural de Roma, analisou em 
1749 estas águas, e achando 
nelas aço e vitríolo, efeituou 
um sem número de curas de 
afecções cutâneas, surdez, 
obstruções viscerais, disente- 
ria, doenças venéreas e escor- 
buto. Que fonte de prospeti- 
dade para o país, se se SOU” 
besse tirar proveito delas! Em 
1820 publicou-se no Rio de 
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tones 


Janeiro uma descrição desta 
lagoa, na qual se dizia que ti- 
nha meia légua de compri- 
mento e um quarto de légua 
de largura, com trinta e cinco 
palmos de profundidade, e 
que dela manavam vários 
olhos d'águas minerais, sem- 
pre cristalinas e tépidas. Quan- 
do as águas estão quedas ofe- 
recem na superfície uma es- 
pécie de película ou teagem 
cor de aço, que se desfaz com 
a menor agitação e prateia os 
beiços dos que delas bebem. 
Um sem número de pessoas 
se hão curado tomando-as in- 
teriormente ou em banho. 
Abunda esta lagoa em pesca- 
do, e em certo tempo do ano 
acha-se coalhada de aves, e 
verte o supérfluo das águas 
num ribeiro que se junta em 
distância de duas léguas no rio 
Guaicuí ou das Velhas, pela 
margem oriental. 


Lagoas de Camacho ou de 
Gamacho. Lagoa da provín- 
cia de Santa Catarina. (V. 
Camacho.) 


Lagoa Verde. Lagoa da pro- 
víncia de Minas Gerais, na 
margem esquerda do rio de 
São Francisco, entre a lagoa 
Feia, e o confluente do tio 
Bambuí. Chamam-na Verde 
por causa da cor de suas 
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águas, tem légua e meia de 
comprimento com metade de 
largo, e é um viveiro de su- 
curiús e jacarés. 


Lagoinha. Pequena lagoa da 
serra de Tejuco, perto da 
cidade do Rio de Janeiro. 
Abriu-se em 1832 um canal 
de obra de alvenaria para 
conduzir as águas desta lagoa 
ao aqueduto de Santa Tere- 
sa que alimenta d'águas a 
capital. 


Lagoinhas. Dá-se este nome 
a várias lagoas que se acham 
na ilha de Santa Catarina, 
perto de sua margem ociden- 
tal, e ao sueste da cidade do 
Desterro. A maior pode ter 
meia légua de comprido e um 
quarto de légua de largo com 
dez braças de fundo, segundo 
dizem; e a mais pequena, 
chamada Lagoinha de 1 este, tem 
obra de trezentas e cinquenta 
braças de comprido e cem de 
largo. Nas adjacências destas 
lagoas existe uma armação de 
baleia, fundada em 1772, com 
uma capela dedicada a San- 
tana, e as terras são ótimas 
para o plantio das canas. 


Laguna.” Vila medíocre, se 
bem que a mais considerável 


da província de Santa Catari- 
na, em vinte e oito graus, vinte 


Laguna 


e oito minutos e vinte e três 
segundos de latitude, assen- 
tada na margem ocidental da 
lagoa de que toma o nome, ao 
pé dum outeiro que a provê 
de excelente água e perto da 
embocadura do rio Tubarão. 
Jaz esta vila dezoito léguas 
pouco mais ou menos ao sul 
da cidade do Desterro, e 
quatro ao norte do cabo de 
Santa Marta. No meado de 
século XVII, Domingos Pei- 
xoto de Brito, natural de São 
Vicente, alcançou uma ses- 
maria com licença para fundar 
uma vila nas margens da lagoa 
de Camacho; preferiu ele 
estabelecer-se nas bordas da 
de Laguna (1654 ou 1656) e 
pretendeu estender a juris- 
dição da nova vila até o rio da 
Prata ou antes até o Rio 
Grande, que ainda se não 
achava povoado. O primeiro 
monumento que se edificou 
nas margens desta lagoa foi 
uma capela da invocação de 
Santana, onde os quatro filhos 
do Velho Monteiro se vieram 
refugiar depois de presen- 
ciarem o assassinato do seu 
paí na ilha de Santa Catarina. 
Aumentando-se rapidamente 
a população edificou-se mais 
outra igreja, na entrada da 
lagoa, com a invocação de 
Santo Antônio das Areias, a 
qual conservou este nome até 


Laguna 


o ano de 1795, em que se lhe 
concederam vários privilégios, 
trocando-lhe o nome no de 
Santo Antônio dos Anjos, € 
foi afinal definitivamente ele- 
vada à categoria de paróquia, 
por lei de 11 de novembro de 
1797. A vila da Laguna foi 
condecorada com o título de 
baronia em 1818, por El-Rei 
D. João VI que conferiu O 
título de barão ao tenente ge- 
neral Frederico Lecor, depois 
visconde do mesmo nome. 
Consta esta vila dum qua- 
drilátero formado por três 
ruas paralelas as quais são 
cortadas por muitas outras, 
com uma praça, onde se vê a 
casa da câmara, cuja loja ser ve 
de cadeia. Grande parte das 
casas são de pedra, e algumas 
de sobrado; a igreja matriz é a 
única que há na vila, cuja 
população é avaliada em mil 
habitantes que caçam e ne- 
gociam nos gêneros do país. 
O distrito de Laguna consta 
da freguesia da vila e da de 
Santana de Vilanova, e encerra 
perto de seis mil habitantes 
pela maior parte lavradores de 
mandioca, linho, arroz e mi- 
lho, cujos gêneros, junto com 
madeiras de construção e 
peixe salgado, são os únicos 
objetos de exportação. Nos 
tempos antigos cultivavam-se 
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neste distrito trigo e mais ce- 
reais, porém este gênero de 
cultivo cessou de ser provel- 
toso, e foi por conseguinte 
abandonado, depois que OS 
Americanos Ingleses introdu- 
ziram em todas as principais 
vilas do Brasilas suas farinhas, 
e as deram a baixo preço. As 
embarcações que não deman- 
dam senão dez pés d'água en- 
tram e vão tomar carga no 
porto desta vila. 


Laguna. Lagoa da província 
de Santa Catarina, quatro 
léguas ao norte do cabo de 
Santa Marta. Estende-se de 
norte a sul na vizinhança do 
mar obra de cinco léguas, e 
pode ter duas em sua maior 
largura, e une-se pela extre- 
midade sul com o rio Tuba- 
rão perto de sua emboca- 
dura. Com ser frequentada 
por tubarões e outras espé- 
cies vorazes, não deixa esta 
lagoa de ser piscosa; nela 
pescam os moradores várias 
qualidades de pescado que 
salgam para a venda e expor- 
tação. Às sumacas navegam 
nela e vão até a povoação de 
Santana, vulgarmente apeli- 
dada Vilanova. Suas mat- 
gens são semeadas de luga- 
tejos, cujos moradores têm 
cada um sua canoa. A vila de 


“. .“ 
e... 


Laguna, a 

aguna, ssentada na Mar- 
gem oriental desta lagoa 
oferece uma vista agradável 


de qualquer parte que se 
olha. 


Lamalonga. Frepuesia da 
província do Pará, na Guiana 
brasileira, sobre a margem 
direita do tio Negro, três 
léguas acima de Tomar. Deve 
a sua Origem à desunião em 
que viveram Os capitães José 
João Dari e Alexandre de 
Souza Cabacabari, ambos re- 
sidentes na aldeia de Tomar: 
por ocasião dela deixou o 
primeiro a dita aldeia, e foi 
residir com os seus a três 
léguas dela, e ali edificou uma 
igreja ao santo de seu nome, e 
fez com que se lhe agregas- 
sem Índios de diversas tribos, 
com o que se engrossou a 
povoação. 


Lambari.” Povoação da 
província de Minas Gerais, 
numa estrada assaz frequen- 
tada entre o rio Verde e à 
cidade da Campanha; é assim 
chamada do ribeiro do mes- 
mo nome, afluente da mar- 
gem esquerda do rio Verde, 
que por ela passa. Sua igrejas 
dedicada ao Bom Jesus, de- 
pende da igreja matriz 
cidade. 


Lambari. Rio da província de 
Minas Gerais, que passa pelo 
distrito de Tamanduá, e se 
ajunta pela margem direita 
com o rio de São Francisco, 
treze léguas acima da junção 
do Paraopeba. 


Lambari. Ribeiro da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, no 
distrito da vila de Resende. 
Lança-se no Paraíba pela mar- 
gem esquerda. 


Lambari. Ribeiro da provín- 
cia de Minas Gerais: rega a 
povoação de seu nome três 
léguas a leste da cidade da 
Campanha, e se perde no rio 
Verde pela margem esquerda. 


Lamego. Pequena aldeia da 
província de Mato Grosso, na 
margem direita do rio Gua- 
poré, duas léguas ao norte da 
junção do rio Bauré pela mar- 
gem esquerda. 


Lamim.”” Povoação da provín- 
cia de Minas Gerais, no distrito 
da vila de Queluz, que per- 
tenceu por muito tempo ao 
termo da freguesia de Itabe- 
rava, e foi em 1840 anexada 
por lei provincial à freguesia 
de Catas Altas, criada nesta 
mesma ocasião pela dita lei. 


?3? Atual cidade de Lamim/M6G. (NJE) 


Lançóis. Ribeiro da provín- 
cia de São Paulo: corre por 
terras ocupadas por Índios 
bravos, e vem se unir com o 
Tietê pela margem esquerda, 
tendo neste ponto quatro 
braças de largura, distância de 
seis dias de jornada da vila de 
Porto Feliz. 


Lançóis Grandes. Praia are- 
nosa da costa da província do 
Maranhão, entre a emboca- 
dura do rio Preguiça e a praia 
dos Mangues Verdes. São tão 
brancas as areias, que vista de 
longe parece-se esta praia com 
um vasto lençol estendido, e 
tem de leste a oeste obra de 
seis léguas, indo fenecer no 
monte Alegre. 


Lançóis Pequenos. Praia 
arenosa e baixa da costa da 
província do Maranhão fron- 
teira às dunas, entre o rio 
Tutóia e o Preguiça, com 
quatro léguas de extensão. 
Deram-lhe este nome pela 
mesma razão que dissemos no 
artigo precedente. 


Lanhosa. Aldeia sem impor- 
tância da província de Goiás, 
vinte e duas léguas ao sul 
da vila de Desemboque, e ao 
sueste da capital da província. 


28 Atual distrito de Ravena, município de SabarálMG. (NIE) 


estes, 


Lapa 


Foi fundada em 1750 e po- 
voada de Índios Bororós, para 
resistirem aos acometimentos 
dos Caiapós que infestavam a 
estrada do sul desta província. 
Com se achar numa situação 
agradável sobre uma estrada 
real, e sobre o rio Uberava 
Falsa, a dez léguas de sua 
junção com o rio Grande da 
província de Minas Gerais, sua 
população está reduzida a mui 
pouca cousa. 


Lapa. Nova vila e antiga po- 
voação de pouca importância 
da província de Santa Catarina 
entre o rio Itajaí e a vila de 
Lages, que se aumentou sensi- 
velmente com a frequentação 
da estrada que jaz entre ela e a 
cidade do Desterro; assim que 
entendendo a assembleia pro- 
vincial que se devia criar uma 
vila neste ponto, fez escolha 
da povoação da Lapa, e con- 
ferindo-lhe este título por lei 
de 1839 ou 1840, lhe conser- 


vou o mesmo nome. 


Lapa.”* Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, três 
léguas a és-nordeste da 
cidade de Sabará, com uma 
igreja da invocação da 
Senhora da Lapa, que foi 
largo tempo filial da matriz 


Lapa 
da vila de Sabará, e é hoje 
dependente do distrito de 
Caeté. 


Lapa. Povoação da província 
do Ceará, no distrito da Vila 
da Imperatriz. Jaz na serra 
Meruoca e tem uma capela 
que depende da freguesia de 
Almofala. 


Lapa. Povoação da província 
de Goiás, na margem do rio 
Vermelho, com uma ponte 
sobre o dito rio, a qual foi 
levada pela cheia de 1839, que 
tantos estragos fez nas terras 
do distrito da cidade de Goiás. 


Lapa do Ribeirão.” Antiga 
povoação da ilha de Santa 
Catarina. (V. Ribeirão, vila.) 


Laranjal. Lugarejo da pro- 
víncia do Maranhão, no dis- 
trito da vila de Turiaçu, assen- 
tado na margem oriental do 
no Tuny, a vinte léguas do mar. 
Chegam a este lugar as canoas 
subindo pelo dito rio. 


Laranjeiras.” Vila da pro- 
víncia de Sergipe, a quatro 
léguas do mar, na margem 
esquerda do rio Cotindiba. 
Apesar da bondade do sítio, a 
povoação da antiga freguesia 


E E e 
FS Atual distrito de Ribeirão da Ilha, munici 
Mo Atual cidade de Laranjeiras/SE. (NIE) 


de Laranjeiras se conservol 
no mesmo ser durante mais 
dum século, sem que hou- 
vesse mudança nem aumento, 
não obstante a excelência de 
suas terras, enquanto durou O 
sistema colonial. Haviam os 
primeiros moradores edifi- 
cado uma igreja de que era 
padroeiro São Joaquim, a qual 
em 1821 foi elevada à ca- 
tegoria de paróquia, em vir- 
tude duma resolução régia de 
17 de dezembro. Esta igreja é 
presentemente dedicada ao 
Santo nome de Jesus. Quase 
nesse mesmo tempo insti- 
tuiu-se nesta povoação uma 
escola de primeiras letras 
para os meninos, e em 1831 
outra para as meninas. No 
ano seguinte um decreto 
da assembleia geral de 7 de 
agosto lhe conferiu afinal o 
título de vila, assinando-lhe 
por distrito o próprio termo 
de sua freguesia. Edificou-se 
na nova vila um hospital da 
caridade o qual foi dotado 
com algumas lotarias votadas 
pela assembleia provincial de 
1839. É esta vila cabeça dum 
colégio eleitoral que constou 
de trinta e oito eleitores em 
1843. Há alfândega em seu 
porto em que grande número 
de sumacas vêm carregar al- 


pio de Florianópolis/SC. (NIE) 


! Atual bairro de Laranjeiras, cidade do Rio de Janeiro/RJ. (NIE) 


godão, couros e Víveres que 
levam ora para a cidade da 
Bahia, ora para Pernambuco, 
e para o Rio de Janeiro, Seu 
distrito se acha circunscrito 
pelos ribeiros Poxim-Mirim 
Jacaracica, e Salobro, e Pelos 
rios Poxim e Sergipe. Avalia-se 
a sua população em mais de 
três mil habitantes entre la- 
vradores, mercadores e cria. 


dores de gado. 


Laranjeiras. Freguesia da 
província de Pernambuco, na 
comarca de Goiana, com uma 
igreja dedicada a São Joaquim, 
que foi criada paróquia no 
princípio do presente século. 


Laranjeiras. Pequena aldeia 
de índios na ponta do mes- 
mo nome, na província do 
Rio de Janeiro, duas léguas ao 
nascente da cidade de Angra 
dos Reis, e perto da vila de 
Mangaratiba. 


Laranjeiras. Ilha da baía de 
Niterói, na província do Rio 
de Janeiro. Seus moradores 
pertencem à freguesia da ilha 
do Governador. 


Laranjeiras.”'! Povoação da 
província do Rio de Janeiro, 
perto da cidade, e nas mar 


gens dum ribeiro do mesmo 
nome, que se lança na baía de 


Botafogo. 


Laranjeiras. Ribeirão que 
nasce na província de Minas 
Gerais, passa ao ocidente da 
serra das Safitas, e vai juntar- 
se com o rio Doce pela mar- 
gem esquerda, entre a ca- 
choeira intitulada Cachoei- 
rinha e o confluente do rio 


Cuiaté. 


Latadas. Lugarejo da pro- 
víncia do Ceará, pertencente à 
freguesia da vila de São 
Bernardo. 


Lavandeiras. Um dos três 
arrecifes do cabo de São 
Roque, na província do Rio 
Grande do Norte, quase 
defronte da ponta dos Três 
Irmãos, em quatro graus, 
cinquenta e quatro minutos e 
quarenta segundos de latitude, 
e trinta e oito graus, vinte e 
dous minutos e vinte e cinco 
segundos de longitude oeste. 
Às sumacas passam entre a 
costa e este arrecife, porém os 
pescadores se aventuram às 
vezes a passar entre ele e o das 
Urcas, que fica algumas léguas 
mais ao poente. 


Lavras da Mangabeira”? 
Antiga povoação da província 
do Ceará. (V. São Vicente das 
Lavras, vila.) 


Lavras de Funil.” Pequena 
vila da província de Minas 
Gerais, quinze léguas ao nor- 
deste da cidade de Campanha, 
e quarenta ao oés-sudoeste da 
de Ouro Preto, em vinte e um 
graus e dezessete minutos de 
latitude. Teve princípio em 
1720, época em que se des- 
cobriram em suas adjacências 
alguns vieiros de outro abun- 
dantes que foram lavrados 
pelos Paulistas, aos quais se 
agregaram muitos dos mo- 
radores da província, os quais, 
aplicando-se especialmente ao 
amanho e cultivo das terras, 
vendiam por alto preço aos 
mineiros os víveres de que 
necessitavam. Havia-se ali 
edificado uma igreja a N.S. da 
Conceição, que foi tida em 
conta de paróquia desde o 
ano de 1724, posto que não 
alcançasse definitivamente 
este título senão no ano de 
1813, por uma resolução régia 
de 19 de julho, que a anexou 
ao distrito da vila de São João 
del Rei. Foi esta freguesia 
afinal criada vila por lei de 13 


"2 Atual cidade de Lavras da MangabeiralCE. (N/E) 


23 Atual cidade de Lavras/MG. (NIE) 


estes 
R , 


Lavras de Funil 


de outubro de 1831, que lhe 
assinalou por distrito o termo 
de sua freguesia e o de Dores 
do Pântano. A maior parte 
das ruas, que ainda estão por 
calçar, são tortuosas; só uma 
é direita e se distingue por sua 
largura, tendo num topo a 
igreja matriz e noutro a igreja 
de Santo Antônio. As casas de 
sobrado são raras. No alto 
existe outra igreja, da invo- 
cação de N. 8. do Rosário, que 
se avista de longe. Construiu- 
se nesta vila uma cadeia cujo 
primeiro andar serve de casa 
da câmara. Esgotadas as 
minas, aplicaram-se os habi- 
tantes à agricultura, comércio, 
e outros ramos de indústria; 
assim observa-se neles certo 
ar de opulência que raramente 
se encontra naqueles que se 
obstinam na extração do outo 
que se tornou raríssimo. Vê- 
se nesta vila oficinas de sa- 
pateiros e alfaiates; as mu- 
lheres fiam, e fazem teias de 
algodão, ao passo que os 
escravos se ocupam de desca- 
roçá-lo com um engenho 
próprio para este fim. O algo- 
dão fiado, como o que se acha 
em rama, é transportado para 
o Rio de Janeiro em bestas 
muates, e em carros puxados 


Lavras do Sutil 


por bois que O levam até A 
vila de São João del Rei. Vá- 
rios ribeiros e rios fertilizam 
o distrito desta nova vila, O 
qual se acha circunscrito a0 
norte pelo rio Grande, e ao 
sul pelo Verde, tributário do 
Sapucaí. Cultivam-se nele em 
abundância algodoeiros, e 
colhe-se igualmente grande 
quantidade de milho, arroz, 
feijões, laranjas, e vários ftu- 
tos do país, posta de parte 
a lavra do trigo, depois que 
os Europeus e Americanos 
abasteceram de farinha todas 
as vilas e cidades marítimas 
do Brasil. Avalia-se a popula- 
ção deste distrito em doze mil 
habitantes. 


Lavras do Sutil.” Antiga 
aldeia da província de Mato 
Grosso. (V. Cuxipó.) 


Lavras Novas.* Povoação 
da província de Minas Gerais. 
Fazia antigamente parte da 
freguesia de Itatiaia, a qual 
tendo sido suprimida por de- 
creto da assembleia geral de 
14 de julho de 1832, foi esta 
povoação anexada à freguesia 
de Antônio Dias Abaixo. 


Lavrinhas. Povoação da pro- 
víncia de Mato Grosso, na 


meira ae 
74 Atual distrito de Coxipó do Duro, munic 
745 Atual distrito de Lavras Novas, munici 
78 Atual cidade de Costa MarquesiRO. (NIE) 


estrada que vai da cidade de 
Mato Grosso para a de Cuta- 
bá, e dezesseis léguas ao 
nor-nordeste desta, em quinze 
graus e treze minutos de 
latitude. Acha-se esta povoa- 
ção mui descaída da antiga 
opulência depois que se €s- 
tancatam as minas, e consta 
tão somente de seiscentos ha- 
bitantes, incluindo nesta conta 
algumas famílias de Índios que 
vivem de caça e de pesca; OS 
demais continuam ainda na 
lavra das minas, em vez de 
tratar da da terra, que lhes 
daria mais abastança. 


Lavrinhas. Povoação da pro- 
víncia de Goiás, no distrito da 
vila do Pilar, entre esta vila e 
a povoação d'Água Quente, 
quarenta e duas léguas ao nor- 
te da cidade de Goiás, com 
uma igreja da invocação de 
São Sebastião, filial da matriz 
da vila do Pilar. Sua população 
tem insensivelmente diminuí- 
do, depois que se foram tor- 
nando mais dispendiosas as la- 
vagens e lavra das minas. 


Lenheiro. Serra da província 
de Minas Gerais, perto da vila 
de São João del Rei. Achou-se 
no princípio do descobrimen- 
to por entre a relva que en- 


ípio de Cuiabá/MT. (NE) 
pio de Ouro PretolMG. (NJE) 


at ttos 


. 
teses 


tapizava as suas faldas uma 
camada de ouro em pó de du. 
as para três linhas de espes- 
sura, e atualmente para se ter 
algumas palhetas deste metal é 
mister pulverizar bocados de 
rocha. 


Leonil.”* Aldeia da província 
de Mato Grosso, sobre a mar- 
gem direita do rio Guaporé, 
oito léguas acima do forte do 
Príncipe da Beira. Foi ori- 
ginalmente apelidada Casa 
Redonda, e nela residiu longo 
tempo Domingos Álvares da 
Cruz que se tinha ajuntado 
com três caciques das tribos 
Meões, Guajarutas e Me- 
quéns, que ele tinha a indústria 
de trazer sujeitos à sua obe- 
diência. Morto ele, estavam 
os Índios a ponto de se der- 
ramarem, quando interveio o 
missionário Agostinho Lou- 
renço, que os fez mudar de 
resolução, e obrigou-os com 
boas razões a edificar uma 
igreja a São José, para nela 
instruílos nos deveres da 
religião cristã; porém como 
todos os anos lhe levassem às 
febres grande número de 
neófitas, ele trasladou-os para 
as terras altas perto do 
confluente do ribeiro Meões, 
chamado também São Domingos, 


e fez-lhes fazer outra igreja 
com a invocação do mesmo 
Santo, nos fins do ano de 1756. 
Ensinou-lhes o missionário a 
cultivar as canas-de-açúcar, e a 
plantar algodoeiros, a fabricar 
panos de algodão para se 
cobrirem, e a destilar alguma 
aguardente; porém quando o 
novo estabelecimento come- 
çava a prosperar, viu-se 
aquele instituidor, não menos 
religioso que filósofo, obri- 
gado a retirar-se do Brasil, 
em consequência do decreto 
de 3 de setembro de 1759, 
que desterrava para sempre 
os jesuítas dos domínios da 
Coroa de Portugal. O go- 
vernador de Mato Grosso, 
Rolim de Moura, pôs no lu- 
gar do missionário o padre 
Domingos Gomes da Costa, a 
fim de manter nas mesmas 
disposições os Índios, cuja 
igreja foi desde então reputada 
paróquia. Em 1769 o go- 
vernador Luiz Pinto de Souza 
pôs a esta aldeia o nome de 
Leonil. Consta a população 
desta freguesia de mil habi- 
tantes de diferentes raças ín- 
dias mescladas umas com 
outras, cujas mulheres fa- 
bricam louça de barro que 
vendem aos Paraenses e aos 
habitantes de Mato Grosso, ao 


passo que os maridos caçam e 
pescam, e o mais do tempo 


passam sem fazer cousa 


alguma. 


Leonissa. Aldeia de Índios 
Coroados, na província do 
Rio de Janeiro, distrito de 
Cantagalo. (V. Pedra, aldeia.) 


Leopoldina.”” Colônia alemã 
da província da Bahia, perto 
do rio Peruípe, no distrito da 
vila de Caravelas. Foi fundada 
por D. Pedro 1 em 1825, que 
lhe pôs o nome da Imperatriz 
sua esposa. Em 1835 constava 
de cento e cinquenta e seis 
famílias que se ocupavam no 
cultivo do café, cuja expor- 
tação nesse mesmo ano chegou 
a vinte e sete mil, cento e 
trinta arrobas. É natural que 
novos habitantes se estabele- 
ceram nas terras do sertão e 
tornaram produtivo um país 
que era um ermo antes da 
fundação desta colônia. 


Limão. Serra da província do 
Ceará, perto da antiga aldeia 
Mecejana. Divide o distrito da 
cidade de Fortaleza do da vila 
de Aquirás. 


Limeira.?* Freguesia da pro- 
víncia de São Paulo, no 


747 Atual localidade de Colônia Leopoldina, município de Nova ViçosalBA. (NIE) 


28 Atual cidade de LimeiralSP. (NJE 
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**º Atual cidade de Limoeiro de AnadialAL. (NE) 


Cenaer* 


Limoeiro 
distrito de Piracicaba, céle- 
bre pela rebelião que fomen- 
tou em 1842 o cirurgião Pa- 
trício da Silva Manso, re- 
belião que foi imediatamen- 
te comprimida. 


Limoeiro.” Pequena vila da 
província de Pernambuco, ca- 
beça da comarca de seu nome, 
na margem setentrional do rio 
Capibaribe, vinte léguas ao 
poente da cidade do Recife. 
Um alvará de 27 de julho de 
1811 conferiu à povoação de 
Limoeiro o título de vila, as- 
sinando-lhe por distrito o 
termo de sua própria freguesia 
com os das de Bom Jardim e 
Tacuaritinga. Sua igreja ma- 
triz é dedicada a N. S. da 
Expectação. Há nesta vila um 
mercado por semana, e os 
habitantes de seu distrito, ava- 
liados em dez mil, cultivam os 
víveres do consumo e algodão 
que exportam pelo rio para a 
cidade do Recife. 


Limoeiro.”º Povoação da pro- 
víncia das Alagoas, no distrito 
da Vila da Assembleia, com 
uma igreja dependente da 
matriz da vila. 


Limoeiro. Canal natural ou 
iguarapé, na província do Pará, 


Limonha 


que o rio Tocantins forma so- 
bre sua margem esquerda, O 
qual separa da terra firme à 
ilha Araraí; jaz cinco léguas 
abaixo da vila de Cametá. 


Limonha. Serra da província 
do Ceará, vizinha da dos 
Cairiris. 


Limpeza. Povoação da pro- 
víncia do Maranhão, no dis- 
trito da cidade de Caxias, nas 
margens dum ribeiro de seu 
nome que se lança no Itapi- 
cutu, pela margem direita, 
entre Caxias e Codó. 


Linhares.” Vila da província 
do Espírito Santo, entre a 
lagoa Juparanã e a margem 
esquerda do rio Doce, a 
quatro léguas do mar. Foi 
originalmente uma aldeia de 
Índios Botocudos, na qual 
o governador da província, 
Antônio Pires da Silva Pontes 
Leme, colocou no ano de 
1792 um destacamento a 
que pôs o nome de Contins. 
À imitação de Sebastião 
Fernandes Tourinho, o qual 
primeiro que todos explorou 
este país em 1593, subiu o 


CS 
ap 
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comandante pelo rio Doce, 
e deitou até à cachoeira 
Escadinha, onde ora jaz O 
Porto de Souza, e colocou nas 
margens do dito rio vários 
postos tanto para ter em 
respeito Os Índios bravos, 
como para animar e facilitar a 
civilização dos Índios mansos, 
postos que se converteram 
em povoações mais ou me- 
nos importantes. O conde de 
Linhares, ministro secretário 
de Estado, interessou-se na 
prosperidade daquele país 
novamente descoberto, e 
criou uma freguesia que devia 
compreender todas as pe- 
quenas povoações que se 
formassem perto do rio Doce, 
entre a cachoeira Escadinha 
e o mar. Com esta ligeira 
esperança foi a aldeia de 
Contins escolhida para cabeça 
da nova paróquia, e tomou o 
nome de Linhares; porém a 
morte veio atalhar os projetos 
do ministro, e o termo da 
projetada freguesia se foi 
despovoando sem que em 
tão vasto país se edificasse 
uma só igreja. Francisco 
Alberto Rubim tratou durante 
quatro anos de realizar este 


estes 


projeto do governo, e al: 
cançou em 24 de julho JE 
1815 um decreto que orde. 
nava a fundação da igreja de 
Santa Cruz, que devia ser a 
matriz de quantas se edifi- 
cassem nas adjacências do rio 
Doce, na província do Es- 
pírito Santo, e o primeiro vi. 
gário tomou posse em 1818, 
No governo constitucional e 
imperial, engrossou-se este 
povo em gente, mais do que 
era para se esperar, e a as- 
sembleia provincial, por lei de 
1839, lhe conferiu o título 
de vila, título de que a mesma 
assembleia o despojou em 
1841 por uma nova lei que 
não foi sancionada pelo pre- 
sidente da província. O termo 
da freguesia desta vila con- 
fronta, ao norte, com o de 
Barra Seca; ao sul, o rio Doce 
o separa do da vila de Al- 
meida; ao oeste, estende-se na 
cordilheira dos Aimorés, e a 
leste acha-se limitado por uma 
parte do termo da freguesia de 
Barra Seca, que se estende ao 
longo da beira-mar até o rio 
Doce. É natural que com O 
andar dos anos Linhares € 
Porto de Souza venham a Set 


duas vilas sumamente impor- 
tantes em comércio e agricul- 
tura, se a companhia dos bar- 
cos de vapor do rio Doce con- 
seguir alhanar as contrarieda- 


des que experimentou desde 1835 


Livramento.” Nova vila da 
província de Minas Gerais, na 
comarca de Ouro Preto. (V. 
Piumhi, vila.) 


Livramento.” Antiga po- 
voação da província da Ba- 
hia, na comarca de Jacobina. 
Foi criada vila com o nome 
de Rio de Contas, num ano, 
e logo no outro transferida 
para duas léguas mais longe 
sobre o ribeiro Brumado. (V. 
Rio de Contas, vila.) Uma lei 
da assembleia geral de 16 
de junho de 1832 instituiu 
na povoação do Livramento 
uma escola de primeiras 
letras para meninos, e outra 
para meninas. N. S. do Li- 
vramento é o orago de sua 
igreja. 


Livramento.”** Povoação da 
província de Mato Grosso, 
sobre a estrada que vai de 


Cuiabá para a cidade de 


752 Atual cidade de Piumhi/M6G. (NIE) 


Mato Grosso, 
capela da invocação do Me- 
nino Jesus, que depende da 
da aldeia de Cocais da mes- 
ma província. 


com uma 


Livramento." Povoação da 
província de Paraíba, no dis- 
trito da cidade e uma légua ao 
norte dela, sobre a margem 
esquerda do rio Paraíba. Sua 
igreja, da invocação de N. S. 
do Livramento, foi criada pa- 
róquia por alvará de 2 de 
setembro de 1813, que lhe 
assinalou por termo as po- 
voações de Lucena, Fagun- 
des e outras de menos im- 
portância; porém uma lei 
provincial de 12 de novem- 
bro de 1840 a despojou deste 
título, e o transferiu para a 
igreja da povoação da Guia, a 
qual ficou com os territórios 
que pertenciam ao termo do 
Livramento. 


Livramento. Povoação da 
província do Rio de Janeiro, 
no distrito da cidade, depen- 
dente do termo da freguesia 
de Jacutinga, com uma capela 
da invocação de N. S. do 
Livramento. 


753 Atual município de Livramento de Nossa SenhoralBA. (NJE) 
*a Atual cidade de Nossa Senhora do LivramentolMT. (NIE) 


755 Atual cidade de Livramento/PB. (NIE) 
7 Atual cidade de ParnaguálPI. (NIE) 
?º? Atual cidade de Piumhi/MG. (NIE) 


“ “ 


“e . 


Lobos 


Livramento. Povoação de 
pouca importância da prvíncia 
do Ceará, no distrito da vila de 
São Bernardo, com uma ca- 
pela da invocação da Senhora 
do Livramento, filial da matriz 


da vila. 


Livramento. Povoação da pro- 
víncia do Ceará, no distrito da 
vila da Granja. Seus moradores 
cultivam os gêneros do con- 
sumo, e exportam algodão. 


Livramento.” Antiga povoa- 
ção da província de Piauí, a 
que os Índios haviam posto 
o nome de Paranauá. (V. Per- 
naguá, vila.) 

Livramento do Piumhi.” 
Antiga povoação da província 
de Minas Gerais. (V. Piumby, 


vila.) 


Lixa. Povoação da província 
de Minas Gerais, na comarca 
de Ouro Preto, com uma 
igreja da invocação de N. S. da 
Conceição, filial da matriz da 
freguesia de Forquém. 


Lobos. Pequena ilha da pro- 
víncia de Santa Catarina: jaz 


Logrador 


diante do canal da lagoa La- 
guna, na embocadura do rio 
Tubarão. 


Logrador.”* Povoação da 
província do Rio Grande do 
Norte, no distrito da vila de 
Porto Alegre, na qual houve 
durante muito tempo um juiz 
pedâneo, sujeito ao ouvidor de 
Paraíba, até que o contrário 
foi determinado por alvará de 
18 de março de 1818, o qual 
separou a comarca de Paraíba 
em duas partes, uma com este 


nome, e outra com o de Rio 
Grande do Norte. 


Lombas.”º Freguesia da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, no distrito da vila 
de Santo Antônio da Patru- 
lha. Quando os primeiros 
exploradores, no meado do 
século XVIII, se estabelece- 
ram nas adjacências da costa 
do norte desta província, 
acharam aquelas terras de- 
sertas; porém como edifi- 
cassem uma igreja que dedi- 
caram a Santana, passado 
algum tempo, foi a dita igreja 
elevada à categoria de paró- 
quia por ordem régia de 26 
de março de 1772, que lhe 
assinalou por termo par- 
te da freguesia de Santo An- 


A ee Ge ORDER 
"8º Atual cidade de Logradouro/PB. (NIE) 
755 Atual localidade de Lombas, munici 
752 Atual cidade de LorenalSP, (NIE) 


tônio da Patrulha, ao nas- 
cente e ao norte da dita po- 
voação, a qual veio ao depois 
a ser criada vila. Os fregueses 
de Lombas cultivam mandio- 
ca, linho, arroz, milho e ce- 
bolas mui grandes, gêneros 
que têm extração na província, 
e que exportam até ao Rio de 
Janeiro. A população desta 
freguesia é avaliada em mil e 
duzentos habitantes. 


Longá. Rio da província de 
Piauí: nasce nos campos que 
demoram ao norte do rio Poti, 
passa a duas léguas da vila de 
Campo Maior, caminhando 
no mesmo rumo que o rio 
Parnaíba, com quem afinal se 
ajunta pela margem direita, a 
doze léguas do mar. Seu 
curso total é de perto de 
cinquenta léguas, porém não 
começa a ser navegável senão 
do sítio da Vitória por diante, 
donde caminhando obra de 
vinte léguas mais, antes de 
ajuntarse com o mencionado 
Parnaíba, recolhe sobre a es- 
querda o ribeiro Marataoã, e 
sobre a direita o Sorubim e 
Piracruca, que lhe engrossam 
a corrente. Suas margens são 
tasas, e com muitas lagoas 
que se secam, quando as cal- 
mas aturam muito; o mesmo 


pio de Santo Antônio da PatrulhalRS. (NIE) 


acontece em algumas partes 
de seu leito. 


Lontra. Ribeiro da província 
do Rio de Janeiro, no distrito 
da cidade de Cabo Frio: nasce 
da cordilheira, e corre para o 
nascente até ir juntar-se com o 
rio de São João, pela margem 
esquerda, entre o rio Ipucaeo 
ribeiro Dourado. 


Lopo. Serra da província de 
Minas Gerais, na comarca de 
Sapucaí, no termo da fregue- 


sia de Cabo Verde. 


Lorena." Vila da província 
de São Paulo, na margem 
direita do rio Paraíba, quarenta 
léguas pouco mais ou menos, 
ao nordeste da cidade de São 
Paulo. Ao princípio era um 
arraial chamado Guaipacaré, 
com uma igreja matriz que 
tinha por orago N. S. da 
Piedade: foi criada vila em 
1788 pelo governador de São 
Paulo, Bernardo José de 
Lorena, que lhe deu o seu 
nome. Esta vila é atravessada 
pela estrada que vai da cidade 
de São Paulo para a província 
de Minas Gerais, e que se 
cruza com a principal do Rio 
de Janeiro. Seu distrito foi 
coarctado para se formar O da 


vila das Áreias e o da do 
Bananal; nele se colhe, além 
dos objetos ordinários de 
consumo, grande quantidade 
de café, e cria-se um grande 
número de porcos e de ga- 
linhas que se levam a vender 
ao Rio de Janeiro, que fica 
distante de Lorena trinta e 
oito léguas. A população é de 
seis mil habitantes. 


Loreto.” Freguesia da pro- 
víncia do Pará, na margem 
direita do rio Negro, seis lé- 
guas abaixo da cachoeira Ma- 
racabi; sua igreja é dedicada a 
N. S. do Loreto. Seus mora- 
dores são de raça indiana. 


Loreto. Antiga missão por- 
tuguesa, na margem esquer- 
da do Uruguai, trinta léguas 
abaixo da confluência do 
Iguaraçu. No fim do século 
passado constava ainda de mil 
habitantes, mas em 1823 ape- 
nas havia ali nove famílias, e 
presentemente se acha quase 
desamparada. 


Lucena.” Povoação da pro- 
víncia de Paraíba, perto da 
ponta de terra do mesmo no- 
me, e na barra da enseada da 
banda do norte da dita ponta. 
Acha-se esta povoação com- 


preendida no termo da se- 
gunda freguesia da cidade de 
Paraíba; nela residia um pre- 
feito em virtude da lei pro- 
vincial de 15 de abril de 1837, 
o qual foi suprimido, depois 
que se nomearam chefes de 
polícia para cada província 
com subdelegados. 


Lucena. Ponta da costa da 
província de Paraíba, ao norte 
da embocadura do rio deste 
nome, em seis graus, cin- 
quenta e três minutos e trinta 
e cinco segundos de latitude, 
e trinta e sete graus, doze mi- 
nutos e cinquenta segundos 
de longitude oeste. Ão norte 
da ponta de Lucena jaz a 
enseada do mesmo nome, 
onde vai desaguar o rio 
chamado Meriripe, a qual 
tem bom surgidouro para os 
navios, que ali se acham 
amparados contra os ventos 
do sul e do sueste, mas não 
assim contra os do norte até 
leste. 


Lugar dos Índios. Povoação 
de Índios, no centro da ilha do 
Maranhão, no distrito da vila 
de Passo do Lumiar, com uma 
igreja matriz e uma escola de 
primeiras letras instituída em 
1841. 


"8? Atual localidade de Loreto, município de Santa Isabel do Rio Negro/AM. (NIE) 


72 Atual cidade de LucenalPB. (NIE) 


Luiz Alves 


Luiz Alves. Rio da pro- 
víncia de Goiás, conhecido 
também com o nome de 
Manoel Alves Meridional. 
Conservar-lhe-emos o pti- 
meiro para o diferençar do 
rio Manoel Alves Setentri- 
onal, situado oitenta léguas 
mais para o norte. Nasce es- 
te rio da serra do Duro, ao 
norte do registo do mesmo 
nome, corre do nascente 
para o poente obra de 
quarenta léguas por terras 
pouco conhecidas, e vai se 
lançar no Tocantins, vinte e 
oito léguas abaixo do lugar, 
onde este rio se forma da 
junção do Maranhão e do 
Paranatinga. O curso deste 
rio, se se excetuam alguns 
lugares onde se encontram 
algumas cachoeiras, é livre e 
desembaraçado; nele se en- 
contram algumas espécies 
de tremelgas, e as horríveis 
serpentes apelidadas minho- 
cão, sucuru e sucurií, e grande 
quantidade de jacarés. 


Luiz Alves. Ribeiro da pro- 
víncia de Santa Catarina, na 
terra firme: desce do serro 
Baú, conhecida baliza dos 
navegantes, e tomando o ru- 
mo do sul se vaí ajuntar com 
o rio Tajaí. 


Luiz Antônio 


Luiz Antônio. Arrecife do 
rio Coxim, na província de 
Mato Grosso. À correnteza 
das águas faz que este passo 
seja perigoso, mas com cautela 
pode-se vingá-lo sem muito 
Custo. 


Luiz Gomes. Serra assaz 
dilatada, ramo da cordilheira 
Borborema, nas províncias 
de Paraíba e do Rio Grande 
do Norte; dela nasce o rio do 
Peixe, afluente do das Pira- 
nhas. Metade desta serra se 
acha erma e coberta de ar- 
voredo, ao passo que outra 
metade se acha inteiramente 
povoada. 


Luiz Gomes.'? Povoação da 
província do Rio Grande do 
Norte, no distrito de Porto 
Alegre, ao poente do rio das 
Piranhas, e na serra de seu 
nome. Seus habitantes culti- 
vam e colhem os gêneros 
ordinários para seu consumo, 
e grande quantidade de algo- 
dão que exportam. 


Lumiar.” Vila da província 
do Maranhão. (V. Passo do 
Lumiar) 


cpa ssa 
783 Atual cidade de Luís GomesjRN. (NIE) 

754 Atual cidade de Paço do Lumiar/MA. (NIE) 
788 Atual cidade de Luminárias/MG. (NIE) 

788 Atual cidade de Maués/AM. (N/E) 


Luminárias." Sítio do ter- 
mo da freguesia de Carrancas, 
na província de Minas Gerais, 
que foi desmembrado do dis- 
trito da cidade de São João del 
Rei, e anexado ao da vila de 
Lavras do Funil, por lei pro- 
vincial de 15 de março de 


1840. 


Lustosa. Fazenda conside- 
rável, nas matas que jazem 
entre as províncias de Piauí, 
Goiás e Pernambuco, por 
onde passa o rio Preto ou 
Dourado, pelo qual se navega 
obra de quinze léguas para ir 
ter à serra da Mangabeira e 
dali ao registo do Duro, limite 
da província de Goiás. À casa 
do dono desta fazenda, onde 
os viajantes costumam ir per- 
noitar, acha-se a vinte léguas 
da vila de Pernaguá. Entre a 
fazenda e o registo do Duro 
jazem terras incultas, faltas 
d'água e infestadas por Índios 
bravos da nação Acroás. 


Luzéa."** Pequena vila nova- 
mente criada da província do 
Pará, na margem direita do rio 
Madeira, acima da vila de Bor- 
ba. Era uma povoação me- 


díocre que a assembleia pro- 
vincial condecorou com q 
título de vila em 1837 na 
esperança de que por aquele 
meio ela assumiria alguma 
importância e se aumentaria 
em população; porém os ale. 
vantamentos que houve no 
decurso do ano de 1838 à 
arruinaram completamente, 
tendo sido tomada e retomada 
pelas tropas dos rebeldes e 
pelas da legalidade. Depois 
deste tempo estabeleceu-se 


nela um júri, e acabou-se em 
1840 a cadeia. 


Mabá. Ribeira da Guiana bra- 
sileira, afluente do rio Negro, 
com quem se ajunta pela mar- 
gem direita entre as povoa- 
ções de Lamalonga e de Santa 


Isabel. 


Mabé. Nova vila da província 
do Pará, na Guiana brasileira, 
na margem esquerda do rio 
Negro, trinta léguas pouco 
mais ou menos acima do forte 
de São Gabriel, com uma 
igreja dedicada a São João Ba- 
tista, uma das mais antigas 
matrizes do Brasil. Teve o tí- 
tulo de vila em 1840 por lei 
provincial, e é povoada de Ín- 
dios da nação Baniba. 


Mabuiauá. Rio da Guiana 
brasileira, que nasce em Co- 
lômbia nas adjacências do nas- 
cente do Ixié, e vem ajuntar-se 
pela margem esquerda com o 
rio Coiari, afluente do Içana. 


Macabu. Ribeirão da provin- 
cia do Rio de Janeiro, que tem 
nascença no vertente seten- 
trional da serra do Frade, e 
correndo de oeste para nor- 
deste vai engrossar com suas 


tn 


cristalinas águas a lagoa Feia. 
Sobem pelo Macabu acima as 
canoas por espaço de cinco lé- 
guas que são pouco povoadas, 
não obstante ser o solo na 
aparência superior para a 
lavra; em sua cabeceira não se 
vê vestígio algum de humana 
indústria, não assim nas terras 
que ficam na parte inferior do 
rio, onde se colhe além dos 
comestíveis do país excelente 
qualidade de tabaco. 

Macacos.”” Povoação da 
província das Alagoas. (V. 2 
lanova da Imperatriz.) 


Macacos. Registo da provín- 
cia de Minas Gerais, nas mar- 
gens do rio Paraopeba, para 
impedir o extravio do ouro. 
Ao pé deste registo, na mar- 
gem esquerda do rio, a vinte 
léguas de sua junção com o rio 
de São Francisco, e dez ao 
nordeste da vila de Pitangui, 
existe um lugarejo do mesmo 
nome. 


Macacos. Lagoa da província 
do Pará, com um canal que lhe 
serve de desaguadouro, e que 
vai ter ao rio Madeira pela 
margem direita, entre a vila de 
Borba, e o Canomá ou Furo 
dos Tupinambaranas. 


28? Atual cidade de União dos Palmares/AL. (NE) 
78 Atual cidade de Cachoeiras de Macacu/RJ. (NIE) 


Macacos. Ribeiro da provín- 
cia do Rio de Janeiro, afluente 
do das Lages; não dá navega- 
ção, nem tem outra importân- 
cia senão a de servir de 
demarcação entre as fregue- 
sias de São Pedro e São Paulo 
sobre o último destes ribeiros, 
e a de Tingá, e entre os distri- 
tos das vilas de Vassouras e 
Itaguaí. 


Macacu.'* Vila da província 
do Rio de Janeiro. (V. Santo 
Antônio de Sá.) 


Macacu. Serra da província 
do Rio de Janeiro: nela fenece 
a cordilheira dos Aimorés, e a 
pequena distância dela co- 
meça a serra dos Órgãos. 


Macacu. Rio da província do 
Rio de Janeiro e o maior de 
quantos deságuam na baía de 
Niterói. Nasce da serra das 
Águas Compridas, na extremi- 
dade setentrional da dos Or- 
gãos, e no curto espaço de três 
léguas recolhe um sem nú- 
mero de correntes, e despe- 
nhando-se de serra em serra, 
corta uma e outra vez, descre- 
vendo vários giros, a estrada 
que vai do Rio de Janeiro para 
a vila de Nova Friburgo, e co- 
meça a dar navegação a ca- 


Macaé 


noas depois que se lhe ajunta 
o ribeiro Batatá que lhe en- 
grossa do dobro as águas: cor- 
rendo então do nordeste para 
o sudoeste, passa pela vizi- 
nhança das povoações da 
Conceição, de Santana, do 
Carmo ou Colégio e de Ponte 
de Pinheiro; abaixo desta 
existe um canal em sua mat- 
gem direita, que comunica 
com a esquerda do Guapiaçu, 
e é vulgarmente chamado Rio 
dos Morros. depois de haver re- 
gado a vila de Santo Antônio 
de Sá, faz o Macacu obra de 
quatro léguas mais em linha 
reta e de pouco mais ou 
menos dez, se se contam as 
voltas, antes de se ir lançar na 
baía Niterói. Neste intervalo 
se engrossa, recolhendo pela 
esquerda as águas do Cace- 
tubu, do rio da Aldeia ou 
Tambi, e pela margem oposta 
perto de sua embocadura as 
do Guapiaçu. Sua largura é 
neste lugar de pouco mais ou 
menos três quartos de légua. 
Um banco de areia e de vasa 
que se acha defronte de sua 
embocadura faz que os barcos 
não possam nele entrar nem 
sair nas vazantes das marés, e 
que sejam em ambos os casos 
obrigados a esperar pela en- 
chente. O Macacu só abunda 
em pescado em sua emboca- 


ii a aii: 


788 Atual cidade de Macaé/RJ. (NIE) 


dura até as adjacências de Vi- 
lanova del Rei, onde por vezes 
se acha coalhado de aves 
aquáticas de arribação. Às sa 
macas e outras embarcações 
do mesmo gênero cursam por 
ele até o engenho do Colégio; 
as canoas deitam até Santana, 
e as que são mais ligeiras vão 
duas léguas mais adiante até O 
ribeiro Batatá. 


Macaé.'* Vila e porto do mar 
da província do Rio de Ja- 
neiro, na comarca de Cabo 
Frio, quarenta léguas pouco 
mais ou menos a és-nordeste 
da cidade do Rio de Janeiro, 
em vinte e dous graus e dezes- 
sete minutos de latitude, e 
quarenta e quatro graus e qua- 
torze minutos de longitude 
oeste. Foi em sua origem uma 
fazenda dos jesuítas, que a 
fundaram no século XVII, na 
margem do rio Macaé, então 
dominado pelos Índios Goita- 
cases, e edificaram uma igreja 
dedicada a Santana. Depois da 
expulsão da ordem, ocorrida 
em 1759, algumas famílias 
brasileiras se foram estabele- 
cer naquelas terras que foram 
repartidas entre elas pelo go- 
verno: tendo-se q povoação 
aumentado, um alvará de 29 
de julho de 1813 lhe conferiu 
O título de vila com o nome de 


. 
teses 


São João de Macaé, ficando 
por conta dos moradores as 
despesas necessárias para a fá. 
brica dos edifícios indispensá- 
veis numa vila. Determinou.se 
que seu patrimônio seria de 
uma légua quadrada de terra, 
e que seu distrito teria por Ii. 
mites ao norte O rio ou canal 
Furado; ao sul, o rio de São 
João; ao nascente o mar, e à 
cordilheira dos Aimorés ao 
poente. Consta este distrito da 
freguesia de São João da vila, 
e das de N. S. das Neves e 
Santa Rita, da de Sacra Família 
do Rio de São João e da de 
Quiçamão. Em 1815 um al- 
vará de 6 de maio conferiu à 
igreja de Santana o título de 
paróquia, com o nome de São 
João, em honra d'ElRei D. 
João VI então príncipe re- 
gente, e no mesmo se deter- 
minou que o juiz de fora da 
cidade de Cabo Frio seria en- 
carregado da justiça da nova 
vila, cujo aspecto é triste. Suas 
ruas todas mal-alinhadas e por 
calçar são guarnecidas de 
casas térreas, pela maior parte 
cobertas de palha; porém (o) 
porto é excelente e acha-se de- 
fendido por um forte situado 
na embocadura do rio. Os bri- 
gues podem aproximar-Se da 
vila, e os navios de maior di- 
mensão acham um surgidouro 


cômodo e seguro na barra 
entre o continente e as ilhas de 
Santana. Consiste a indústria 
dos habitantes de Macaé no 
cultivo de milho, arroz, feijões, 
café e canas-de-açúcar, e no 
corte de madeiras de constru- 
ção e de tinturaria, taboado, 
etc., os quais são exportados 
continuamente em embarca- 
ções para diversos portos. 
Para o do Rio de Janeiro no 
ano de 1836 constou a expor- 
tação de quatorze mil nove- 
centas e quarenta e três sacas 
de café, cento e quarenta e seis 
caixas de açúcar, trezentas 
e oitenta e cinco dúzias de 
pranchas, e vinte e oito carre- 
gações de madeiras de cons- 
trução. 


Macaé. Serra da província do 
Rio de Janeiro, no distrito da 
vila de Macaé, perto do rio do 
mesmo nome, e ramo da cor- 
dilheira dos Aimorés. 


Macaé. Rio da província do 
Rio de Janeiro: nasce da cor- 
dilheira dos Aimorés, ao 
sueste da vila de Nova Fri- 
burgo, corre fazendo mil vol- 
tas por espaço de obra de 
dezesseis léguas, e torna-se na- 
vegável depois que se en- 
grossa com as águas do rio de 
São Pedro: antes de se ajunta- 


a aids = pre e pe 


rem apenas ambos estes rios 
dão navegação a canoas, mas, 
passado este ponto, admite o 
Macaé grandes barcos que por 
ele navegam distância de sete 
léguas até se lançar no mar de- 
fronte das ilhas de Santana. 
Os viajantes atravessam-no na 
vila de seu nome em uma 
canoa, e levam os cavalos 
pelas rédeas e a nadar arrisca- 
dos a serem arrastados pela 
violência da corrente. Num 
ponto tão importante como é 
o de que falamos, e que se 
acha entre a cidade de Cam- 
pos e a do Rio de Janeiro, seria 
de absoluta necessidade a 
construção duma ponte, que 
se faria sem muita despesa, 
atentas as disposições do 
lugar. 


Macaia.”º Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, na 
margem direita do rio Grande, 
perto da confluência do das 
Mortes: acha-se incluída no 
termo da freguesia de Ibitu- 
runa, e fica dezesseis léguas ao 
poente da cidade de São João 
del Rei. 


Maçaió.”! Cidade marítima e 
nova capital da província das 
Alagoas, situada em nove 
graus e trinta e nove minutos 
de latitude, e em trinta e oito 
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Maçaió 


graus e quatro minutos de lon- 
gitude oeste. Está assentada 
numa eminência da ponta cha- 
mada Verde, e acha-se de toda 
a parte rodeada de arvoredo, o 
que lhe dá um aspecto encan- 
tador. Era uma povoação an- 
tiga que foi elevada à categoria 
de vila por alvará de 5 de de- 
zembro de 1815, que lhe assi- 
nalou por distrito sete léguas 
de costa desmembradas do da 
vila das Alagoas, entre o rio 
deste nome e o de Santo An- 
tônio. À matriz desta nova vila 
tinha por padroeira a Senhora 
dos Prazeres, e havia, além 
desta igreja, mais duas outras 
com as invocações de N. S. do 
Rosário e do Livramento. Vol- 
vidos anos, no de 1839, em 9 
de dezembro, foi a dita vila 
condecorada com o título de 
cidade, por lei provincial desta 
data, e juntamente escolhida 
para capital da província, em 
lugar da das Alagoas, cuja po- 
pulação ia quotidianamente 
diminuindo pelo ar inficio- 
nado que nela se respirava, 
ocasionado dos miasmas que 
se exalavam das lagoas e pauis 
vizinhos. Tem a nova cidade 
de Maçaió uma cadeira de 
latim, uma escola de primeiras 
letras, uma casa de inspeção 
do algodão, para evitar a falsi- 
ficação deste gênero, e manter 


Maçambaba 


a reputação bem merecida de 
que goza. Seu distrito ê regado 
pelo rio Santo Antônio Mirim, 
pela lagoa Doce e pelos ribel- 
ros Paripueira, Paratigi e Ca- 
buçu, e encerra atualmente 
mais de cinco mil habitantes, 
entre lavradores de algodão, 
de canas e de comestíveis, fa- 
bricantes de aguardente de 
cana, de cachaça, carpinteiros 
da ribeira, e homens de negó- 
cio. Os navios costeiros po- 
dem surgir perto da cidade, e 
estarem abrigados do mar 
pelo recife, mas não assim dos 
ventos do alto por ter este mui 
pouca altura. (V. Jaguará e Pa- 
Jussara.) 


Maçambaba. Praia arenosa 
do continente da província do 
Rio de Janeiro. Estende-se do 
nascente ao poente desde o 
Cabo Frio até a Ponta Negra, 
e pode ter oito para dez léguas 
desde o mar até a cordilheira, 
sendo encrespada neste inter- 
valo de vários serros, e ocu- 
pada em partes por várias 
lagoas: toda a parte rasa desta 
praia é imprópria para a agri- 
cultura, por constar o seu 
fundo de areia e ser alagada 
uma parte do ano. 


Macambira. Ribeira da pro- 
víncia do Ceará: nasce na serra 
dos Cocos, rega as terras de 


mem 
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Vilanova del Rei, € correndo 
para o poente entra na provín- 
cia de Piauí, onde se ajunta 
com o rio Poti pela margem 
direita, abaixo da cachoeira da 
Cordilheira, e da vila do Prín- 
cipe Imperial. 


Macamecrã. Índios que do- 
minavam nas margens do 
Tocantins, no princípio do 
século atual, quando Fran- 
cisco José Pinto Magalhães 
fundou a aldeia de São Pedro 
de Alcântara. (V. este nome.) 
Avaliam-se em três mil, di- 
zem que obedeciam a um ca- 
cique hereditário, e a sete 
outros cabos que os condu- 
ziam à guerra; que não pare- 
ciam ter religião, mas que 
mostravam grande curiosi- 
dade de conhecer os costu- 
mes dos Europeus, e seus 


diversos trabalhos a que de 


boa vontade se aplicavam. 
Executavam pontualmente as 
ordens de seus cabeceiras, e 
tinham grande respeito a 
Pinto Magalhães que chegou 
quase a civilizá-los. 


Macapá. Nova comarca na 
Guiana brasileira, criada por 
lei da assembleia provincial do 
Pará em 1841. A cabeça desta 
comarca é a vila do mesmo 
nome, mas suas demarcações 
deviam de ser definitivamente 


“ . 


determinadas pelo governo 
provincial. 


Macapá.”? Vila grande 

forte da Guiana brasileira, na 
margem esquerda do rio das 
Amazonas, cinquenta léguas 
ao sudoeste do Cabo do 
Norte, e quarenta e cinco ao 
noroeste da cidade de Belém, 
três minutos ao norte da linha 
equinocial. O porto desta vila, 
bem como a passagem do rio, 
se acham defendidos por um 
forte. Os edifícios mais notá- 
veis que nela se acham, além 
do forte, são o hospital, a ca- 
deia e por cima dela a casa da 
câmara, e a igreja matriz que 
tem por orago São José. Em 
1840 o presidente da provín- 
cia pediu à assembleia provin- 
cial houvesse de arbitrar a 
quantia necessária para o con- 
serto dos edifícios, e os habi- 
tantes da vila solicitaram a 
criação duma nova comarca 
que incluiria os distritos das 
vilas de Macapá, Chaves, Gu- 
rupá e Porto de Moz. Às ruas 
da vila de que tratamos são 
grandes e largas, as casas de ti- 
jolo e telhadas. A população 
consta de seis mil homens 
entre Europeus, Índios e mes- 
tiços, sendo mui poucos 08 
negros. Colhe-se em seu dis- 
trito arroz, milho, mandioca; 
algodão, cacau e diversas fru- 


tas das árvores que crescem 
espontaneamente e sem cul- 
tivo, e suas matas abundam 
em guatiará, madeira de cor 
amarela com veias negras, 
bem como em árvores que 
dão a madeira chamada zaacaco. 
Macapá.” 
pouca importância da provín- 
cia do Ceará, no distrito da 
vila de Bom Jardim, e cinco Jé- 
guas ao nascente dela. Está ex- 


Povoação de 


posta às incursões dos Índios 
bravos, os quais, no ano de 
1838, arruinaram-lhe os fa- 
zendeiros, e os de Carnaúba e 
de Pajeú. 


Maçaricos. Ilhota da provín- 
cia do Rio de Janeiro, defronte 
da costa do distrito de Parati: 
jaz despovoada, e deve o 
nome que tem à grande quan- 
tidade de maçaricos que ali 
encontraram Os primeiros ex- 
ploradores. 


Mácaro. Povoação da provín- 
cia de Pernambuco, com uma 
capela da invocação de Santo 
Antônio, dependente da ma- 
triz de Tejucopabo. 


Macau.”* Povoação da pro- 
víncia do Rio Grande do 
Norte, onde havia um cobra- 


"3 Atual cidade de Jati/CE. (NE) 
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PS Atual cidade de MacaúbasiBA. (NIE) 


dor de direitos, estabelecido 
por lei da assembleia provin- 
cial, o qual deve ter sido supri- 
mido em 1837, 


Macaúba.”* Vila da provín- 
cia da Bahia, na comarca de 
Urubu, três léguas ao nas- 
cente do rio de São Francisco. 
Foi originalmente um lugarejo 
que tinha o nome duma das 
numerosas espécies de palmeiras 
que o rodeavam. Posto que a 
população crescesse rapida- 
mente, só em 1832, e por um 
decreto de 16 de junho, se 
criou nesta povoação uma es- 
cola de primeiras letras, e por 
outro decreto de 6 do mês se- 
guinte, se lhe conferiu o título 
de vila, conservando-se-lhe o 
nome de Macaúba, e assinando- 
se-lhe por distrito quatorze lé- 
guas quadradas, desanexadas 
do de Urubu: porém tendo 
sido criada a vila de Monte 
Alto, por lei provincial de 19 
de maio de 1840, foi o distrito 
de Macaúba, bem como al- 
guns mais, desmembrado, e 
atualmente pega, ao norte, 
com o distrito de Urubu; a 
leste, com o de Monte Alto, e 
é separado, ao sul, da provín- 
cia de Minas Gerais pelo rio 
Verde; e ao oeste, banhado 
pelo rio de São Francisco. Sua 


att tras 


Macaúba 


igreja, erigida em matriz pelo 
artigo 5 da já citada lei provin- 
cial, é dedicada a N. S. da 
Conceição. É no distrito desta 
vila que existe a caverna que 
foi transformada em uma ca- 
pela com a invocação do Bom 
Jesus da Lapa. (V. este nome.) 
Os habitantes do distrito de 
Macaúba colhem milho e al- 
godão, cultivam canas, fabri- 
cam rapadura e aguardente, e 
criam gado. 


Macaúba. Lugarejo da pro- 
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da vila da Formiga, 
assim apelidado de certa espé- 
cie de palmeira de que se 
achava rodeado: jaz a três lé- 
guas da margem direita do rio 
de São Francisco, na estrada 
que vai da dita vila para São 
Romão. Sua igreja é filial da 
matriz de Formiga. 


Macaúba. Ribeiro da provín- 
cia de Minas Gerais, que ferti- 
liza as terras que jazem ao sul 
da vila da Formiga, dirigindo- 
se de nor-noroeste para o 
sueste, até lançar-se no no Je- 
quitinhonha, pela margem es- 
querda, defronte da povoação 
de Santa Cruz. Acham-se em 
seu leito ouro, diamantes e ou- 
tras pedras finas. 


Macaúbas 


Macaúbas.”* Povoação da 
província de Minas Gerais, 
cinco léguas ao norte da vila 
de Sabará, perto da margem 
esquerda do rio das Velhas ou 
Guaicuí. Há nesta povoação 
um recolhimento de cin- 
quenta mulheres que se con- 
sagram ao ensino dum cento 
de educandas, o qual foi fun- 
dado em 1727; sua dotação 
consiste em fazendas onde se 
empregam obra de cem escra- 
vos. À igreja de Macaúbas, de 
que é padroeira N. S. da Con- 
ceição, goza pouco mais ou 
menos das prerrogativas de 
mawiz. 


Macaúbas.” Sítio da provín- 
cia de Minas Gerais, quatro lé- 
guas ao noroeste da cidade de 
Minas Novas, na margem es- 
querda do rio Araçuaí, onde o 
padre Manoel dos Santos fun- 
dou um recolhimento em 
1750 que foi ao depois apeli- 
dado o vale das lágrimas. Duas 
irmãs, D. Quitéria e D. Isabel, 
ali passaram o restante de seus 
dias, e outras muitas seguiram 
ao depois aquele pio exemplo. 
Assim o nono arcebispo da 
Bahia, D. Manoel de Santa 
Inês, entrado da admiração à 
vista da regularidade de vida 
que observavam aquelas mon- 
jas, fez doação ao recolhi- 
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mento, que não tinha outras 
rendas senão o trabalho da 
agulha das recolhidas, e algu- 
mas caridades dos habitantes 
da província, de alguns escra- 
vos. A mais idosa das recolhi- 
das tinha o governo das 
outras, e chamava-se regente. 
Entravam para o recolhi- 
mento sem se obrigar por 
voto, e podiam sair dele, 
quando queriam. Havia pe- 
gada com o recolhimento uma 
igreja de que era padroeira N. 
S. do Bonfim, e onde se sole- 
nizava todos os anos a festa de 
Santana. 


Macaxeira. Lugarejo da pro- 
víncia de Pernambuco, na ilha 
de Itamaracá, com um enge- 
nho e uma capela da invoca- 
ção de N.S. dos Prazeres. 


Machacaris. Tribo de Índios 
descendentes dos Aimorés, 
que viviam na cordilheira 
deste nome, entre Serro Frio e 
Porto Seguro. 


Machadinho. Povoação me- 
díocre da província de Goiás, 
sobre o rio Maranhão, cinco 
léguas abaixo do lugar onde se 
lhe ajunta o das Almas. 


Machado. Serra da província 
de Goiás, entre a fazenda do 


IMG. (NE) 
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Mesmo Mom gde Ama 
Leite. E quase da altura da 
serra do Fanha, no distrito de 
Lavrinhas. 


Machado. Sexta cachoeira 
que se encontra no rio Tietê 
abaixo da vila de Porto Feliz, 
meia légua depois da ca. 
choeira Tiririca, e outro tanto 
antes da de Itaguaçaba-Açu, 
Sobem e descem por ela as ca- 
noas sem serem aliviadas da 
carga. 


Machado. Rio da província 
de Mato Grosso. (V. Jiparaná.) 


Machupó. Ribeira da provín- 
cia de Mato Grosso, que corre 
rumo do norte, entre os rios 
Guaporé e Mamoré, e vai-se 
lançar no rio Itunama ou Tu- 
nama, três léguas acima de sua 
confluência com o Guaporé. 
A missão de São Romão está 
assentada na margem desta ti- 
beira. 


Macunis. Aldeia de Índios 
bravos da província de Minas 
Gerais, que vivem nas mar- 
gens dos ribeiros que dão Ofl- 
gem ao rio de Todos OS 
Santos. 


Macuxis. Índios da Guianã 
brasileira, que vivem ao SU 


doeste da serra Baracaina, e 
são uma das tribos mais con- 
sideráveis das destas paragens. 


Madalena ou Madanela,”* 
Nomes com que era antiga- 
mente conhecida a cidade das 


Alagoas. 


Madalena.”º* Nome primi- 
tivo da cidade atual das Ala- 
goas. (V. Alagoas, cidade.) 


Madeira. Ilha da província do 
Rio de Janeiro, na parte da 
baía de Angra dos Reis, vul- 
garmente chamada baía de 
Santa Cruz. Os moradores 
pertencem à freguesia da vila 
de Mangaratiba. 


Madeira ou Caiari. Rio da 
América meridional e o de 
mais cabedal, entre quantos 
são tributários do Amazonas. 
Nasce das vizinhanças de 
Santa Cruz da Sierra, corre 
por espaço de cousa de qui- 
nhentas léguas com diversos 
nomes, divide os Estados do 
Peru do império do Brasil, e 
atravessa as províncias de 
Mato Grosso e do Pará, do sul 
ao nordeste, até três graus e 
quarenta e três minutos de la- 
titude meridional, e neste 
ponto se ajunta com o Ama- 
zonas pela margem direita, 


78 


e e me tee ee 


Atual cidade de Marechal Deodoro/AL. (NIE) 


por uma boca que tem quatro- 
centas e sessenta e quatro bra- 
ças de largura. Os Índios 
apelidavam a este rio Caiar:, 
nome que conservou até O 
ano de 1725, no decurso do 
qual Francisco de Melo Pa- 
lheta explorou grande parte 
dele, e lhe pôs o nome que 
hoje tem por causa dos gran- 
des troncos de árvores que 
flutuavam em suas águas, 
e embaraçavam a passagem. 
Passados doze anos, subiram 
os jesuítas por este rio, com o 
intento de doutrinar na reli- 
gião os selvagens que viviam 
em ambas as margens dele, e 
pararam em uma aldeia, a pe- 
quena distância da cachoeira a 
que puseram o nome de Santo 
Antônio, a qual jaz em oito 
graus e quarenta e oito minu- 
tos de latitude. Manoel de 
Lima foi o primeiro que, em 
1742, com cinco Índios, três 
pardos e um negro, desceu 
pelo Guaporé, Madeira e rio 
das Amazonas até a cidade de 
Belém, onde chegou sem 
saber que láiria ter; porém en- 
quanto descia pelos sobredi- 
tos rios, um mercador do 
Pará, chamado Joaquim Fer- 
reira, tinha ido ter à missão es- 
panhola da Exaltação, subindo 
pelo Madeira e pelo Mamoré. 
Em 1747, João de Souza de 
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Madeira 


Azevedo abalançou-se com al- 
guns dos seus, a abrir uma 
nova estrada descendo pelo 
Arinos, Tapajós e Amazonas, 
e indo desembarcar em 
Belém, onde aportou por 
mero acaso, costeando sempre 
à margem que lhe ficava à di- 
reita, e voltou daí para a pro- 
víncia de Mato Grosso, com 
várias canoas carregadas de fa- 
zendas mas no regresso prefe- 
riu subir pelo rio Madeira, 
seguindo o itinerário dos que 
haviam subido por ele alguns 
anos atrás. Quase neste 
mesmo tempo, Miguel da 
Silva e Gaspar Barbosa de 
Lima se embarcaram em São 
Luiz do Maranhão, levando 
muitas fazendas, e subiram 
igualmente pelo Amazonas, 
Madeira e Guaporé, e as ven- 
deram com grande lucro em 
Vila Bela, atualmente cidade 
de Mato Grosso. De então em 
diante começou o rio Gua- 
poré a ser mais frequentado 
que o Arinos e o Tapajós, bem 
que a viagem fosse mais com- 
prida, de cento e cinquenta lé- 
guas pelo menos, e atalhada 
por um maior número de ca- 
choeiras. Os geógrafos até o 
presente discordam sobre a 
nascença do Madeira mais re- 
mota de seu confluente ou 
embocadura. Uns lhe assinam 


Madeira 


o rio Beni, que nasce na serra 
de Santa Cruz no Peru, e se 
ajunta, segundo dizem, com O 
Mamoté, ao passo que outros 
sustentam que o Beni se 
ajunta com o rio Apurimaco, 
em onze graus de latitude, 
toma o nome de Ucayale, e 
vai-se unir com o Tangurágua, 
os quais juntos dão princípio 
ao rio chamado das Amazo- 
nas: parece-nos porém veros- 
símil que o mais remoto 
nascente do Madeira é o tio da 
Paz, que nasce perto da vila 
do mesmo nome, cotre para 
és-sueste, entre dezessete e de- 
zenove graus de latitude, e dali 
faz uma volta para o oeste, e 
caminhando depois rumo de 
nordeste, se vai ajuntar com o 
Mamoté, que vem do Potosi. 
Sendo este rio muito mais 
caudaloso que o da Paz, con- 
serva o seu nome, e incli- 
nando-se para leste obra de 
sessenta léguas, se une ao 
Guaporé, em dez graus e vinte 
e dous minutos de latitude, e 
suas águas juntas tomam o 
nome de rio da Madeira. 
Abaixo desta confluência 
existe uma ilhota de rocha 
onde se poderia fazer um 
forte para defender o trânsito 
destes dous rios a todos quan- 
tos quisessem atravessá-los 
hostilmente. A começar desta 
ilhota encontram-se em dife- 
rentes distâncias no decurso 
de setenta léguas doze arreci- 
fes que tornam a navegação 


sobredifícil arriscada, € às 
vezes impossível. São estes at- 
recifes ou cachoeiras OS Se- 
guintes nesta ordem: To 
Madeira, 2º Misericórdia, já 
Ribeirão, 4º Figueira ou Ara- 
ras, 5º Pederneira, 6º Paredão, 
7º Três Irmãos, 8º Jirau, 9º 
Caldeirão do Inferno, 10º 
Mottinhos, 11º Salto de Teo- 
tônio, 12º Santo Antônio. (V. 
estes nomes.) Esta porção do 
Madeira é navegável por ca- 
noas de seis para sete braças e 
meia de largura, que levam 
mais de duas mil arrobas de 
carga; mas em se chegando 
aos diversos saltos é mister 
transportarem-nas por terra, 
bem que algumas se aventu- 
tam a ir por diante com mani- 
festo risco das vidas e das 
fazendas. Uma língua de terra 
que se adianta da margem di- 
reita deste rio para o oeste, de 
nove graus quarenta e cinco 
minutos de latitude, até ses- 
senta e oito graus e trinta mi- 
nutos de longitude oeste, é 
considerada como o ponto 
mais ocidental da província de 
Mato Grosso. As canoas que 
descem pelo Guapoté e pelo 
Madeira levam ordinariamente 
vinte dias a ir da cidade de 
Mato Grosso até o confluente 
de Mamoré, e deste con- 
fluente onde o Madeira toma 
O seu nome até o Amazonas, 
dezesseis; e dez do confluente 
do Madeira até a cidade de 
Belém, sendo o total de qua- 


esta, 


renta e seis dias; mas para 
subir pelos mesmos rios 
levam, conforme a estação, 
três, quatro, e às vezes cinco 
meses. Ambas as Matgens do 
rio da Madeira são povoadas 
de cacauzeiros e de árvores de 
cravo, e outras de sumo preço, 
e abundam em salsaparrilha, 
baunilha, e várias plantas me- 
dicinais que ali se dão espon- 
taneamente. Um sem número 
de tribos índias, nômadas, ou 
não, ali vivem de frutas e da 
carne e ovos das tartarugas 
que pululam de toda a parte. 
Os Índios sujeitos aos Esta- 
dos do Peru, e apelidados 
Moxos, fabricam chocolate 
sem açúcar que se conserva 
por muitos anos. Segundo a 
diversa temperatura dos diver- 
sos países regados pelo Ma- 
deira, podem se cultivar em 
suas margens quase todos os 
vegetais dos trópicos, e muitos 
dos da Europa. À estes dons 
da natureza ajunta este rio à 
vantagem de se achar numa 
posição que o destina a dar 
uma espécie de vida a países 
desconhecidos que com O 
correr do tempo se converte- 
ram em ricos Estados. Quão 
extenso seria com efeito O CO” 
mércio das províncias interio- 
res do Brasil, se se abrisse UM 
canal entre os rios Arinos € 
Porrudos, e entre O primeiro 
destes rios e o Madeira, passa” 
das as cachoeiras! Por este 


a a- 
meio juntar-se-ia com O Am 


zonas o rio da Prata, e se na- 
vegaria com toda a facilidade 
pelos sertões do Pará e de 
Mato Grosso, e pelo Paraguai 
defronte da parte que respeita 
ao poente da província de São 
Pedro do Rio Grande até o rio 
da Prata, nas raias dos Estados 
do Chile, do Paraguai, de 
Entre Rios e de Buenos Aires. 
Na falta deste projeto, que tal- 
vez se taxasse de nimiamente 
grandioso, atenta a escassez da 
população nas margens dos 
rios de que acabamos de falar, 
poderia o governo do Brasil 
concertar-se com os das repú- 
blicas do Peru, para, senão 
destruir de todo, arrasar pelo 
menos os arrecifes que perten- 
cem aos respectivos Estados, e 
em breve ver-se-tam simples 
lugarejos transformarem-se 
em povoações consideráveis, 
surgirem nas margens destes 
rios vilas opulentas, e porem- 
se em cultivo campos imensos; 
ver-se-iam povoadas solidões 
profundas e bosques seculares, 
onde ninguém atualmente ou- 
sa penetrar. 


Madeira. Primeira cachoeira 
do rio deste nome, que se en- 
contra duas léguas abaixo do 
lugar onde se ajuntam o Ma- 
moré e o Guapoté, e onde o 
Madeira começa a ser conhe- 
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cido pelo nome que vulgar- 
mente tem. No espaço de 
menos de meia légua encres- 
pada de arrecifes, vingam as 
canoas descarregadas três sal- 
tos vizinhos uns dos outros, 
sendo puxadas de fora à sirga, 
ao passo que as fazendas são 
transportadas por terra distân- 
cia de trezentas braças. É este 
salto o duodécimo quando se 
sobe por este rio acima. 


Madre de Deus." Povoa- 
ção da província do Rio de 
Janeiro, no distrito de São 
João de Itaboraí, e a mais an- 
tiga daquelas circunvizinhan- 
ças. Sua igreja, de que é pa- 
droeira a Madre de Deus, 
gozou das prerrogativas de 
matriz de 1768 até 1796, 
tempo em que se edificou a 
igreja da Conceição, nas mar- 
gens do ribeiro Bonito. (V. 
Rio Bonito, freguesia.) 


Madre de Deus.”! Povoação 
da província de Minas Gerais, 
na comarca do Rio das Mor- 
tes, com uma igreja depen- 
dente da matriz da povoação 
de Cajuru. 


Madre de Deus.”*? Povoação 
da província da Bahia, no dis- 
trito da vila de São Francisco, 
com uma igreja dedicada à 
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Magari 


Madre de Deus, e uma escola 
de primetras letras, criada por 
decreto da assembleia geral de 
16 de junho de 1832. 


Madura. Ribeiro da provín- 
cia de Mato Grosso, na nova 
estrada que vai da cidade de 
Cuiabá para a província de 
São Paulo, a uma légua do 
rio Porrudos ou São Lou- 
renço, e a quatro do de Água 
Branca. 


Mãe dos Homens. Povoa- 
ção da província de Mato 
Grosso, no distrito da cidade 
de Cuiabá, com uma igreja 
fundada em 1753, que gozou 
algum tempo das prerrogati- 
vas de paróquia, e passou de- 
pois a ser filial da matriz da 
vila, atualmente cidade. Foi 
esta povoação fundada pelo 
juiz de fora Teotônio da Silva 
Gusmão, que foi quem fez 
edificar à sua custa a igreja 
dedicada à Mãe dos Homens. 


Magari. Cabo sobre o Oce- 
ano, na extremidade quase 
oriental da ilha de Marajó, 
entre as embocaduras do To- 
cantins e do Amazonas, em 
um grau de latitude sul, qua- 
renta léguas ao sul do Cabo do 
Norte, e dez ao norte da pon- 
ta Tígioca. 


Magé 
Magé." Vila da província 
do Rio de Janeiro, sete léguas 
pouco mais ou menos ao nor- 
nordeste da capital do Império. 
Deve a sua origem a Simão da 
Mota, que em 1565 assentou 
vivenda num campo à borda 
da Bahia, e erigiu uma capela 
que dedicou a N. S. da Piedade. 
Converteu-se esta capela, no 
decurso do século seguinte, em 
uma igreja que foi decorada 
com o título de matriz, em vir- 
tude dum alvará de 18 de janeiro 
de 1696. Indo a população su- 
cessivamente aumentando-se, 
fizeram os habitantes fabricar 
uma nova igreja perto duma 
estrada e do rio, no lugar onde 
podiam aportar os barcos com 
o favor da maré. Com a nova 
igreja foi a antiga posta em es- 
quecimento, até que afinal de- 
sapareceu. No governo do 
vice-rei Luiz de Vasconcelos e 
Souza, e no ano de 1789, ob- 
teve esta povoação as honras e 
título de vila, trocando o nome 
de Magepé, que então tinha, no 
de Magé, e passou ao depois a 
ser Baronia, e sucessivamente 
Viscondado, por decretos de 
1810 e 1811, em favor de Ma- 
tias Antônio de Souza Lobato, 
e é atualmente cabeça dum co- 
légio eleitoral composto de 
vinte e um eleitores. O distrito 
da vila de Magé, que consta 
dos termos de sua própria fre- 
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guesia e dos de Guapimirim, 
Suruí, N. S. da Guia e de Inho- 
mirim, se estende de norte à sul 
entre a baía Niterói e a serra 
dos Órgãos, obra de oito lé- 
guas e seis de leste a oeste entre 
os rios Guapimirim e Inhomi- 
rim. No termo de sua fregue- 
sia, que se acha encravado 
entre o de Guapimirim ao nas- 
cente e o de Suruí ao poente, e 
circunscrito da do norte pelas 
altas cristas da serra dos Ór- 
gãos, e da do sul pelas águas da 
baía, não se encontram senão 
três engenhos. À farinha de 
mandioca que nele se fabrica é 
fina, branca e de excelente 
gosto. Colhe-se também café, 
milho, arroz e feijão, que se 
levam a vender nos mercados 
do Rio de Janeiro pelos portos 
de Magé, Piedade e Capitão. 
No de Magé, faz-se grande co- 
mércio de lenha, que se leva 
em barcos pelo rio até a baía 
na preamar e que voltam va- 
zios quando a maré começa a 
encher. Em 1836 deu-se prin- 
cípio à fábrica dum hospital 
para os doentes e enjeitados, 
bem como à duma estrada vi- 
cinal entre a vila de Magé e a da 
Nova Friburgo, e doutra real 
que deve atravessar a serra dos 
Orgãos, e fenecer nas margens 
do Paraíba, no lugar chamado 
Mar de Espanha: apesar de ter q 
estrada de passar por cima de 


serras alcantiladas, deve-se 
adoçar o declivo para poderem 
transitar por ela carros, Seria 
muito para desejar que se dimi- 
nuíssem as voltas que fazem os 
tios que regam este distrito; 
que se pudesse cortar o banco 
de areia que se acha atraves- 
sado na barra, de modo que se 
viesse a desentupir a carreira 
dos barcos todas as vezes que 
se achasse entulhada com a 
violência das marés e cheias. 


Magé. Rio de pouco cabe- 
dal da província do Rio de 
Janeiro. Nasce na serra dos 
Órgãos, recolhe os ribeiros 
Andorinhas, Meio e das Pe- 
dras, passa pela vila de Magé, 
onde faz uma barra que ad- 
mite grandes barcos, e depois 
de fazer muitas voltas por ter- 
ras pantanosas se lança na baía 
de Niterói ou do Rio de Ja- 
neiro, no cabo dum curso de 
seis léguas pouco mais ou 
menos. Abunda este rio em 
pescado e dá navegação à Cà- 
noas, por espaço de três lé- 
guas; os barcos vão ate O 
porto da vila de Magé com à8 
enchentes das marés, e saem 
dele com a preamar. 


Magné. Tribo de Índios do 
norte da província de Mato 
Grosso, assim denominados 
de certo rio em cujas margens 


vivem, o qual se lança no Ma- 
deira pela margem oriental. 
Passam estes Índios por in- 
ventores do guaraná, que fa- 
zem de uns pequenos cocos 
do mesmo nome, cujas amên- 
doas, que são do tamanho 
dum grão de bico, depois de 
torradas pisam num pilão ou 
ralam, com uma espécie de 
grosa feita da língua do peixe 
chamado pirarucu, e reduzidas 
a massa fazem uns paus re- 
dondos que endurecendo-se 
ficam da cor do chocolate, de 
que alguns sustentam que lhe 
ajuntam seu tanto ou quanto. 
Atribui-se a esta composição 
curas, e efeitos admiráveis; o 
autor da Corografia Brasílica diz 
que o seu mais seguro efeito 
é de afugentar o sono; mas al- 
gumas experiências feitas ul- 
timamente em Paris nos au- 
torizam a classificar esta 
substância entre os tônicos, 
úteis nos fluxos do ventre, e 
outras afeções procedidas de 
debilidade. O guaraná ralado 
e desfeito em água dizem que 
embebeda quando se bebe 
copiosamente. 


Maia. Nome duma ilha de 
pouca importância, das que 
formam o arquipélago da en- 
trada da baía de Niterói, do 
lado do forte de Santa Cruz. 
Fica perto da do Paio; ambas 
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são alcantiladas, o que não 
empece a entrada da baía, po- 
dendo os navios passarem por 
junto delas sem perigo. 


Maioridade.” Nova vila da pro- 
víncia do Rio Grande do Norte. 
Era uma mesquinha povoação 
do distrito do sertão da vila de 
Porto Alegre, na qual foi procla- 
mada, em 1840, a maioridade do 
Imperador D. Pedro II, motivo 
por que foi elevada à categoria de 
vila, por decreto da assembleia 
provincial. Em 1842 o presidente 
da província criou nesta nova 
vila um colégio eleitoral, inde- 
pendente do de Porto Alegre. 


Maiurunas. Tribo de Índios 
que vivem nas margens do Ja- 
bari ou Hiabar. Cortam estes 
Índios os cabelos no alto da 
cabeça à feição duma coroa, e 
deixam o restante crescer 
quanto podem, e quanto mais 
compridos os têm tanto mais 
formosos cuidam que são. 


Majuruna. Tribo de Índios 
que vivem nas cabeceiras do 
rio Jabari ou Hiabari, afluente 
da margem direita do Amazo- 
nas. Distinguem-se dos de- 
mais Índios daquelas adjacên- 
cias pelas longas madeixas ne- 
gras, e por uma espécie de 
coroa que trazem no meio 
da cabeça, carpindo naquele 


Malalis 


lugar com todo cuidado os ca- 
belos. Furam o nariz e os bei- 
ços, e introduzem nos buracos 
rodelas de pau, trazem nos 
cantos da boca penas de ara- 
tas, e por vezes nas orelhas e 
ponta do nariz certas conchas. 
Dizem que matam os pais em 
estes enfermando, antes de 
emagrecerem, e os comem 
por veneração, fato que não 
tem toda a autenticidade que 
se requer, para o darmos por 
certo. 


Majuuichi. Rio da província 
do Pará, tributário do rio Ne- 
gro, que o recolhe pela mar- 
gem direita, entre a cachoeira 
Maracabi, e a povoação da 
Castanheira. 


Malalis. Tribos nômadas da 
cordilheira dos Aimorés, que 
passam da província da Bahia 
para a de Minas Gerais. São 
tidos por descendentes dos 
Coroados, bem que não te- 
nham conservado todos os 
costumes de seus maiores; são 
porém como eles de peque- 
na estatura, espadaúdos, têm 
as pernas delgadas em pro- 
porção do corpo, grande e 
redonda a cabeça, bem pro- 
porcionado o pescoço, bastos 
os cabelos, o nariz chato, e as 
maçãs proeminentes. São go- 
vernados por capitães ou ca- 


Malhado 


bos, e os mais experimentados 
presidem em seus conselhos. 
Os que são civilizados falam 
português, os bravos têm um 
idioma só deles conhecido. 
São estes Índios de gênio 
brando, porém tímidos e des- 
confiados, o trajo dos homens 
consiste numas celouras de 
pano de algodão grosseiro, € 
por cima delas umas camisas 
compridas; o das mulheres 
consta de camisa € saia; O atco 
e as setas são as únicas armas 
de que se servem contra Os 
inimigos, bem como para 
matar as veações de que se 
sustentam. 


Malhado. Registo da provín- 
cia da Bahia, na margem di- 
reita do rio de São Francisco, 
abaixo do lugar onde com ele 
se ajunta o rio Verde. Cobra- 
se nele um direito de saída em 
razão do peso de todas as fa- 
zendas que passam desta pro- 
víncia para a de Minas Gerais. 


Malvão. Ilhota da província 
do Rio de Janeiro, defronte da 
costa do distrito de Parati. 


Mamangua.?* Freguesia da 
província do Rio de Janeiro, 
no distrito da vila de Parati, si- 
tuada agradavelmente, numa 
enseada do mesmo nome, 
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entre a mencionada vila e a 
ponta Joatinga. Em 1720, edi- 
ficou-se neste lugar uma Ca- 
pela de que era padroeira E S. 
da Conceição, a qual foi de- 
pois convertida em uma igreja 
de pedra, ao pé da enseada 
Mamangua e do ribeiro Parati- 
Mirim. Em 7 de dezembro de 
1836, um decreto da assem- 
bleia provincial elevou esta 
igreja à categoria de paróquia, 
desanexando o seu termo do 
da vila, e dando-lhe por limites 
do cume dos montes da serra 
Escalvada até o registo do 
Curralinho, com os vertentes 
da serra dos Calhetés, até ao 
mar, e às pontas de Joatinga e 
de Cairuçu, que são as extre- 
mas da província de São 
Paulo. À ilha do Algodão e vá- 
rias outras que se acham ao pé 
desta parte do continente são 
do termo desta freguesia. 


Mamanguape.” Nova vila e 
antiga e florescente povoação 
da província de Paraíba. Jaz 
na margem esquerda do rio 
de cujo nome se intitula, a seis 
léguas do mar, e quatorze 
nor-noroeste da cidade de Pa- 
raíba. Quando os Holandeses 
sé apossaram, nos fins do ano 
de 1634, desta província, 
havia já uma aldeia de Índios 
Potiguares chamada Maman- 


guape. Nela se estabeleceram 
Os jesuítas, depois de expulsos 
os Holandeses, para doutrina. 
rem os Índios já nesse tempo 
dispostos a receber o batismo, 


e edificaram uma igreja que 


São 
Pedro e São Paulo. Com q 
correr do tempo juntaram-se 
com os Índios um grande nú- 
mero de colonos; mas da di- 
ferença dos costumes e modo 
de pensar dos novos morado- 
res foi ocasião de rixas e dis- 
sensões, que obrigaram as 
autoridades a interporem-se, 
fazendo instalar os Índios 
num alto vizinho do rio que 
ficava muito mais perto do 
mar que a antiga aldeia, e em 
compensação da mudança, foi 
a nova aldeia criada vila com 
o nome de Montemor, e a 
igreja, de que é orago a Se- 
nhora dos Prazeres, alcançou 
o título de paróquia; mas por 
fatalidade a conhecida incapa- 
cidade dos Índios em tudo 
quanto diz respeito à adminis- 
tração, fez com que as autoti- 
dades municipais ficassem 
residindo na povoação de Ma- 
manguape, que é muitas VEZES 
qualificada de vila, bem que 
este título pertença realmente 
a Montemor, vulgarmente 
apelidada a aldeia da preguiça 
Tornou-se a povoação de Ma- 


dedicaram aos apóstolos 


manguape por extremo mer- 
cantil, por ser o depósito dos 
algodões que das capitanias 
vizinhas passavam para a ci- 
dade do Recife, bem como 
pela passagem do gado para 
bastecimento dos açougues 
da mesma cidade; porém co- 
mo em 1815 El-Rei D. João VI 
fizesse cessar o monopólio 
que dos algodões desta pro- 
víncia faziam os mercadores 
do Recife, entrou Mamaguape 
a declinar, ao passo que uma 
vila rival foi criada em sua vi- 
zinhança. Em vão tinha esta 
povoação uma igreja que era 
considerada como a única pa- 
róquia de todo o distrito, a de 
Montemor limitando-se às 
poucas terras povoadas de Ín- 
dios, e uma escola de primei- 
ras letras para os meninos; em 
vão se achava nela instalada a 
câmara municipal com o no- 
me pomposo de senado, não 
lhe foi possível conservar a su- 
premacia comercial que no 
princípio tinha. A assembleia 
geral, por decreto de 20 de 
julho de 1834, a dotou duma 
escola de primeiras letras para 
meninas, e uma lei provincial 
de 23 de janeiro de 1839 trans- 
feriu definitivamente o título 
de vila para a povoação de 
Mamanguape, e suprimiu o ti- 
tulo de paróquia de que estava 


de posse a igreja de N.S. dos 
Prazeres, para o conceder à 
dos apóstolos São Pedro e São 
Paulo da nova vila. O distrito 
de Mamanguape pega ao 
norte, com o da vila de São 
Miguel; ao poente, com o de 
Brejo de Areia, desmembrado 
do de Montemor em 1815; ao 
sul, com o da cidade de Paraíba; 
e ao nascente, acha-se circuns- 
crito por uma muralha de 
rocha que parece ali haver sido 
posta de sobremão pela natu- 
teza, para ampará-la do furor 
das ondas do mar. Às cheias 
do rio de seu nome fertilizam 
as terras chãs que são próprias 
para canaviais, e as altas são 
povoadas de árvores de pau- 
brasil de excelente qualidade, 
e nos montes da cordilheira 
vizinha acha-se excelente ma- 
neira de construção. À popu- 
lação é avaliada em quatro mil 
habitantes, pela maior parte la- 
vradores de algodão, gênero 
que é atualmente o mais ren- 
doso ramo do comércio de ex- 
portação. 


Mamanguape. Pequeno rio 
da província de Paraíba. Nasce 
nas serras do distrito do Pilar, 
ao poente da vila de Maman- 
guape, engrossa-se antes de 
regá-la com as águas de vários 
ribeiros, e depois de fernilizar 
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Mambaba 


o seu distrito bem como o de 
Montemor, vai lançar-se no 
mar, quatro léguas ao norte da 
embocadura do Paraíba, uma 
ao sul da baía da Traição ou de 
Acejutibiró, sendo a totalidade 
de seu curso de sete léguas 
quando muito: da vila de Ma- 
manguape para cima só ca- 
noas podem navegar neste rio; 
mas daí para baixo admite su- 
macas que vão carregar-se de 
algodão e doutros gêneros na 

dita vila. Uma ilha rasa ate- 

nosa e povoada de mangues, 

que jaz em sua embocadura, a 

divide em duas partes desi- 

guais. À boca do norte é a 

única que dá navegação às su- 

macas, que acham sempre 

doze a dezoito pés de fundo, 

e um surgidouro cômodo e 

perfeitamente abrigado contra 

os ventos do oeste e do sul 

que são, como é sabido, os 

mais perigosos de todos nas 

costas do Brasil, pela muralha 

de rocha que defende esta en- 

trada das ondas do mar. Perto 

deste porto se acha o lugarejo 

de Tramataia. 


Mamão. Lugarejo da pro- 
víncia do Pará, no distrito de 
Cametá. 


Mambaba.'*”” Povoação da 
província do Ceará, nos mon- 


Mambaré 


tes da serra Grande, do dis- 
trito da vila de Bom Jardim, 
onde os rebeldes se fortifica- 
ram em 1840, e donde se reti- 
raram depois de dous dias 
duma ação renhida em 31 de 
junho. Custou às tropas impe- 
riais a tomada desta posição 
um soldado e um alferes mor- 
tos e dezesseis soldados grave- 
mente feridos. 


Mambaré. Tribo de Índios 
que vivem com especialidade 
nas margens do tio Taburuína, 
primeiro confluente de maior 
cabedal do Juruena pela mar- 
gem oriental, na província de 
Mato Grosso. Vivem estes Ín- 
dios como nômadas e assen- 
tam morada onde acham de 
que viver com abastança. 


Mambucaba.”* Freguesia da 
província do Rio de Janeiro, 
na beira-mar, vinte e seis lé- 
guas ao poente da capital, 
entre a vila de Parati, e a ci- 
dade de Angra dos Reis. Havia 
muito tempo que nesta po- 
voação existia uma igreja da 
invocação de N. S. do Rosário, 
que tinha sido edificada em 
1757, o que não obstante, só 
em 1812 é que se lhe conferiu 
O título de paróquia. Está esta 
freguesia assentada nas mar- 
gens do rio Mambucaba, de 
cujo nome se intitula, e pela 
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disposição de suas casas, situa- 
das ao redor da igreja, cativa 
os olhos de quantos do mar a 
avistam. À parte de seu termo, 
que fica à esquerda do rio, 
pertence ao distrito de Angra 
dos Reis, e a que demora à di- 
reita ao de Parati; da parte do 
norte servem-lhe de limite as 
serras da cordilheira dos Or- 
gãos, donde nascem O rio Piraí 
e o ribeiro das Lages, da do 
poente o ribeiro Tacoati O di- 
vide do termo da freguesia de 
Parati; banham-no as águas da 
baía de Angra dos Reis ao sul, 
ao passo que pelo poente pega 
com o termo da freguesia da 
cidade do nome da já mencio- 
nada baía. Suas terras são por 
extremo férteis, e próprias 
para todo o gênero de agricul- 
tação do país. Colhe-se nelas 
grande quantidade de café, 
mandioca, milho, feijão e so- 
bretudo de arroz; nelas pros- 
peram admiravelmente os 
cacauzeiros. Existem nesta 
freguesia muitos engenhos, 
entre os quais há um de água 
e não poucas fábricas de des- 
tilação de aguardente, e ofici- 
nas onde se fazem grandes 
canoas. As matas abundam 
em Ótimas madeiras de cons- 
trução. Em 1815 havia o go- 
verno concebido o projeto de 
abrir uma estrada através da 
cordilheira, para estabelecer à 
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cominticação entre esta fre. 
guesia e a estrada real de São 
Paulo, mas não foi avante tão 
útil projeto por considerações 
de interesse particular. Abriu. 
se todavia, passados anos, 
uma estrada na mesma cordi. 
lheira, a qual vai da beira-mar 
à vila do Cunha. À população 
do termo de Mambucaba 
passa de quatro mil habitantes 
entre Portugueses, Índios, 
mestiços e Franceses, regam- 
no vários ribeiros navegáveis, 
tributários do Mambucaba, e 
facilitam o transporte dos gê- 
neros desde o ponto mais re- 
moto da freguesia até o mar, 
donde são conduzidos para o 
Rio de Janeiro. 


Mambucaba. Pequeno rio da 
província do Rio de Janeiro, 
no distrito da cidade de Angra 
dos Reis. Nasce da serra da 
Bocaina, da parte do sul, corre 
por cima de rochas, fazendo 
várias catadupas, e torna-se 
afinal navegável por espaço de 
cinco léguas, durante as quais 
recolhe em si, fazendo muitas 
voltas, as águas de vários nibei- 
ros que dão navegação a Cà- 
noas em grandes distâncias. O 
rio Mambucaba poderia rece- 
ber embarcações de grande 
porte se não fora um banco de 
areia, que existe em sua eM- 
bocadura. Talvez que se em 


todos os anos os moradores o 
picassem, as lanchas e suma- 
cas pudessem entrar e sair 
com toda a comodidade, ofe- 
recendo ali o rio uma caldeira 
que tem constantemente de 
duas até cinco braças de 
fundo, sendo que atualmente 
receiam aventurar-se a passar 
além deste banco de areia, 
ainda mesmo nas maiores 
marés. 


Mameluco. Nome com que 
foram por largo tempo desig- 
nados os indivíduos oriundos 
de pais portugueses, e de mães 
indianas, na província de São 
Paulo. Eram de ordinário estes 
indivíduos mais fortes que os 
Portugueses atenuados com o 
calor do clima, e mais expedi- 
tos e diligentes, que os Índios, 
de seu natural remissos, e for- 
maram constantemente a mi- 
lícia da província, fizeram 
excursões nos sertões para ca- 
tivarem os Índios que não se 
se queriam civilizar, e uma 
guerra acérrima aos jesuítas 
espanhóis, destruindo as mis- 
sões que aqueles padres ha- 
viam assentado nas terras o- 
cidentais do Brasil, motivo 
por que se acham qualificados 
com os nomes mais odiosos 
nos escritos dos autores da 
Companhia de Jesus. Subindo 
ao trono o duque de Bragança 
em 1640, o governador da 
província de São Paulo, Luiz 
Dias Leme, o fez aclamar no 


ano seguinte, mas os Espa- 
nhóis do sul do Brasil, com 
serem inferiores em número, 
tentaram conservar aquele país 
debaixo da obediência de seu 
soberano, e com o receio de se 
comprometerem lisonjearam o 
amor próprio dos Paulistas, fa- 
zendo-lhes entender quão fácil 
e proveitoso seria para eles o 
constituírem-se em Estado in- 
dependente, confiando que 
por aquele modo viria o Brasil 
a tornar a cair em poder da 
Espanha. Deslumbrados com 
estas lisonjas e promessas os 
mais considerados dos Paulis- 
tas, caíram no laço e elegeram 
por seu Rei a Bartolomeu 
Bueno Ribeiro, natural de Se- 
vilha, que pertencia a uma das 
principais famílias da provín- 
cia, e havia conquistado o 
amor do povo; porém Bueno, 
entendendo quão vão, e de 
pouca duração seria o seu rei- 
nado, e assustado das conse- 
quências duma tal rebelião, se 
pôs em fuga, e a autoridade de 
D. João IV foi reconhecida em 
Minas em 1655. (V. São Paulo, 
província.) 


Mamoré ou Marmoré. Gran- 
de rio que separa o Brasil das 
repúblicas do Peru, e especi- 
almente da província dos 
Moxos. Nasce na província do 
Peru, entre a serra Cocha- 
bamba e a cidade da Paz, em 
dezoito graus de latitude, e 
corre para o nascente até a 


Mampituba 


ponta oriental da serra de 
Santa Cruz, engrossando-se 
com as águas de muitos ribei- 
ros, e tomando para o poente 
da dita ponta, se dirige do sul 
para o norte, recolhendo da 
banda do poente os rios Cha- 
paré, Guapeí, Jacumá, Aperé, 
Iruamé e Tiamuchi, e do nas- 
cente o Ibaré, e no cabo dum 
curso de mais de duzentas lé- 
guas, se inclina para o nas- 

cente e vai juntar-se com o 

Guapoté, e a reunião de suas 

águas, em dez graus e vinte e 

dous minutos de latitude, 

constitui o rio da Madeira, o 

maior dos tributários do das 

Amazonas. Os Índios e os Es- 

panhóis deram o nome de Ma- 

moré ao rio Ubaí, ao Guaporé, 

e até a uma parte do Madeira, 

na suposição em que estavam 

de que estes três rios eram o 

mesmo. 


Mampituba. Rio que vem do 
vertente ocidental da cordi- 
lheira, mais ou menos distante 
do mar; corre do poente para 
o nascente obra de oito léguas, 
separando a província de São 
Pedro do Rio Grande da de 
Santa Catarina, e vai lançar-se 
no mar, ao norte do outeiro, 
onde se hão posto os marcos 
das ditas províncias, em vinte 
e nove graus e vinte minutos 
de latitude. Tem corrente rá- 
pida, o que não obstante, com 
a enchente da maré as embar- 
cações de pouco porte deitam 


Mamuna 


até a Forquilha, navegando 
obra de quatro léguas; as Ca 
noas deitam muito mais longe. 
Corta este rio a estrada impe- 
rial, e neste passo atravessam- 
no os viandantes numa canoa, 
e às vezes com as cheias o não 
podem fazer com a brevidade 
que desejam. Para facilitar a 
comunicação entre estas duas 
províncias, seria urgente que O 
governo imperial mandasse 
fazer neste ponto uma ponte. 


Mamuna. Rio da província 
do Maranhão, que se lança na 
baía de São José, por duas 
bocas, das quais a ocidental é 
apelidada Anajatuba, e se acha 
sete léguas ao nascente da em- 
bocadura do rio Monim. 


Manajós. Tribo de Índios 
oriundos dos Tupinambás, 
que vivem nas cabeceiras do 
Tocantins, e se estendem ao 
oriente até o rio das Balsas, na 
província do Maranhão. Têm 
estes Índios com pouca dife- 
rença os mesmos costumes 
que os Gameleiras e Timbiras, 
que vivem mais para o norte. 
Algumas de suas tribos habi- 
tavam nas margens do Itapi- 
curu, e eram menos bravas 
que as do Tocantins, chama- 
das também Temembós. A al- 
deia de Santo Antônio, da 
província do Maranhão, que 


= 
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jaz uma légua a0 sul de Pastos 
Bons, é povoada por uma 
tribo destes Índios. 


Manaus. Tribo numerosa de 
Índios belicosos, que domina- 
vam nas margens dos diversos 
tributários do Amazonas, e 
particularmente entre OS rios 
Negro, Hiapura e Chiuara. 
Atualmente quase todos se 
acham civilizados, e falam a 
mesma língua que os demais 
Índios da Guiana brasileira. 
Criam estes Índios na existên- 
cia dum ente bom que reve- 
renciavam com o nome de 
Mauari, e na dum mau a que 
chamavam Surauá. 


Manaus.” Vila da província 
do Pará, na comarca do Alto 
Amazonas. Está assentada 
numa eminência da margem 
esquerda do rio Negro, em 
três graus e nove minutos de 
latitude sul, três léguas acima 
do lugar onde este rio se 
ajunta com o Amazonas. 
Deve esta antiga vila a sua oti- 
gem a um forte edificado 
neste ponto pelos Portugue- 
ses, para proteger-lhes a reti- 
rada, no tempo em que contra 
O direito das gentes e as or- 
dens de seus próprios sobera- 
nos, iam atacar e cativar os 
Indios que viviam nas cabecei- 
tas destes rios para ao depois 


os venderem, como se foram 
animais, aos lavradores nda 
mente estabelecidos nas terras 
do Baixo Amazonas. Agrega. 
ram-se a este forte algumas E 
mílias das tribos Banibas, 
Passés, Barés e Manaus, junta- 
ram-se-lhes alguns Portugue- 
ses, e a povoação tomou q 
nome de Barra do Rio Negro, al. 
cançou o título de vila, no fim 
do século XVII, e veio a sera 
residência dum ouvidor, cuja 
jurisdição abraçava a Guiana 
ocidental nas cabeceiras do 
Amazonas, a qual tomou 
nesta ocasião o título de Co- 
marca do Rio Negro, que conser- 
vou até o tempo do governo 
imperial em que foi suprimida. 
À assembleia provincial do 
Pará, querendo perpetuar o 
nome da nação indiana a mais 
considerável daquelas terras, 
substituiu ao antigo nome de 
Barra do Rio Negro, que tinha 
conservado até o ano de 1836, 
o de Manaus. Tem esta vila 
atualmente um juiz de direito, 
um tribunal de jurados, uma 
igreja matriz dedicada a N. 8. 

da Conceição, uma cordoaria, 

um forno de telhas e tijolos, € 
uma fábrica de panos de algo- 

dão, por conta do governo. As 

ruas são mal-alinhadas, se bem 

que otimamente guarnecidas 

de casas térreas. Serve à vila de 

Manaus de depósito dos gene 


ros do país, que os Índios co- 
lhem sem ter o trabalho de os 
cultivar nas cabeceiras do rio, 
e que trocam por panos de al- 
godão, por instrumentos de 
ferro, quinquilharia e mais ob- 
jetos de fábrica europeia, de 
que se acostumaram a servir. 
O porto jaz em uma enseada 
formada pelas pontas da Ca- 
choeira Grande e dos Remé- 
dios e tem de fundo seis até 
doze braças d'água. Acha-se a 
vila retalhada por três canais 
naturais onde, com a enchente 
da maré, entram e vão descat- 
regar as sumacas. À população 
de seu distrito é de seis mil ha- 
bitantes; os objetos de comér- 
cio se reduzem ao que a terra 
produz espontaneamente, a 
saber: cacau, cravo, bálsamo, 
salsaparrilha, e breu. 


Mandaú. Serra da província 
do Ceará, no distrito da cidade 
de Fortaleza. Estende-se do 
nascente ao poente por es- 
paço de muitas léguas, e se 
acha oito distante do mar. 
Dela nasce o ribeiro do seu 
nome. 


Mandaú. Ribeiro da provín- 
cia do Ceará: rega parte da 
serra donde nasce, e correndo 
depois do sul para o norte, se- 
para o distrito da cidade de 
Fortaleza, do da cidade Januá- 


ria, e lança-se no Oceano, em 
três graus e dez minutos de la- 
titude, e em quarenta e um 
graus e trinta e sete minutos 
de longitude oeste. 


Mandaú.”º Nome que tinha 
primitivamente a povoação 
que passou a ser sucessiva- 
mente vila de Madalena e ci- 
dade das Alagoas. Dá-se tam- 
bém este nome à lagoa em 
cujas margens jaz esta cidade: 
serve-lhe de desaguadouro um 
canal, a que chamam o rio das 
Alagoas, por isso que recolhe 
em si o supérfluo das águas da 
lagoa Manguaba, e ambos se 
vão sumir nos ateais do cam- 
po de Maçaió. Dizem que as 
sumacas navegavam em outro 
tempo na lagoa Mandaú; o 
que é certo é que atualmente 
as canoas não podem vogar 
pelo canal, por se achar entu- 
pido com areias. 


Mandaú e Manguaba. Lagoa 
da província das Alagoas, a 
quatorze léguas uma da outra. 
Comunicam-se por dous ca- 
nais cujas águas se vão ajuntar 
algumas léguas ao nascente da 
cidade de Maçaió, e consti- 
tuem o que vulgarmente se 
chama rio das Alagoas. Os na- 
turais do país, para diferençar 
estas duas lagoas, chamam a 
uma lagoa do Norte e à outra 
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Mandioré 


lagoa do Sul. Esta última tem 
perto de duas léguas em sua 
maior largura, e a primeira 
muito mais. Suas adjacências 
são povoadas de canaviais, de 
engenhos, de fábricas de des- 
tilação. Um sem número de 
ribeiros que nelas deságuam 
facilitam o transporte dos al- 
godões das terras altas, único 
comércio de exportação que 
fazem os habitantes do sertão 

da província. Às canoas e bar- 

cas carregadas deste gênero 

saem das duas lagoas des- 

cendo pelos canais até o cha- 

mado rio das Alagoas, onde 

em chegando deitam em terra 

a carga que é ao depois levada 

em carros à cidade de Maçaió 

ou aos portos de Jaraguá e Pa- 

jussara. (V. estas palavras.) 


Mandioca. Povoação da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, ao pé 
da serra da Estrela. As chuvas 
e névoas que ali duram de 
contínuo são contrárias à cul- 
tura dos cereais, opondo-se ao 
dessecamento dos grãos; a 
mandioca porém prospera ad- 
miravelmente. 


Mandioré. Lagoa da provín- 
cia de Mato Grosso, na mat- 
gem direita do Paraguai, e ao 
sul das lagoas Gaíba e Obe- 
tava, com as quais ela comu- 
nica. Pode ter cinco léguas de 


Mandu 


comprido, e deságua no Para- 
guai, por uma aberta que jaz 
entre as serras Dourada € 
Chainês, defronte da junção 
do rio Porrudos ou São Lou- 
renço. 


Mandu. Rio da província do 
Espírito Santo, apelidado dos 
Índios Mandii. Nasce na la- 
goa do seu nome, corre em 
diversos rumos, pela cordi- 
lheira dos Aimorés, onde faz 
uma grande cachoeira, e de- 
pois dirigindo-se para nor- 
deste, acompanhando as si- 
nuosidades das faldas das 
montanhas por espaço de 
vinte e cinco léguas, vai desa- 
guar pela margem direita no 
rio Doce, meia légua abaixo 
da cachoeira das Escadinhas. 
O viajor Manoel Nunes da 
Silva Coelho enganou-se 
dando o nome de Guandu a 
este rio, o qual de certo mo- 
do separa a província de 
Minas Gerais da do Espírito 
Santo. 


Manduba. Ponta oriental na 
entrada da baía de Santos, 
fronteira à de Taipu. Jaz em 
vinte e quatro graus e um mi- 
nuto de latitude, e em qua- 
renta e oito graus e quarenta e 


quatro minutos de longitude 
oeste. 
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Mandu-Mirim. Ribeiro da 
cordilheira dos Aimorés, que 
corre do sul para o norte, nas 
adjacências do rio Mandu, e 
vai-se lançar no rio Doce. 


Manduvi. Nome de duas 
ilhotas que jazem defronte do 
continente da província de 
Santa Catarina, três léguas ao 
nor-noroeste da ilha de Santa 
Catarina, quase entre as pon- 
tas do Zimbo e das Bombas. 


Manga.” Nova vila da pro- 
víncia do Maranhão, na con- 
fluência do rio Iguara com o 
Moni-Mirim, na comarca de 
Itapicuru. Era em outro 
tempo a freguesia de Manga 
do Iguara, cuja matriz tinha 
por padroeira N. S. das Dores. 
Tendo sido criada vila, uma lei 
provincial de 14 de junho de 
1838 deu a seu distrito as se- 
guintes confrontações: da fa- 
zenda de São Lourenço, se- 
guindo a estrada em linha di- 
reita, até os limites do distrito 
de Itapicuru; da parte do Priá 
em direitura à fazenda Boriti- 
zinho; desta fazenda à cha- 
mada Serraria, até o sítio dos 
Matões, e deste sítio, seguindo 
O mesmo rumo até a extrema 
do distrito da vila de Tutóia. À 
população deste distrito é ava- 
liada em perto de três mil ha- 


. of 
teses 


bitantes, pela maior parte 
lavradores. Em 1838, Rai- 
mundo Gomes, com dez dos 
seus, quebrando as portas da 
cadeia, soltou os desertores e 
criminosos que nela se acha- 
vam, e retirando-se para a Var- 
gem, a pequena distância da 
vila, arvorou a bandeira da te- 


belião. 


Manga. Povoação da provín- 
cia do Matanhão, na margem 
esquerda do Parnaíba, no dis- 
trito da vila de Pastos Bons. À 
passagem deste rio, entre as 
províncias de Piauí e do Mara- 
nhão, é mui frequentada. Um 
decreto da assembleia geral de 
28 de agosto de 1833 mandou 
ali pôr uma barca para o trans- 
porte dos viajantes, animais e 
fazendas, pagando os donos 
delas uma retribuição determi- 
nada pelos presidentes das 
duas províncias interessadas. 


Mangabal. Décima nona 
cachoeira que se encontra 
quando se desce pelo tio 
Pardo, na província de Mato 
Grosso. É fácil de descer, 
porém na subida deve-se do- 
brar o número dos remeiros. 
Jaz esta cachoeira obra de uma 
légua abaixo da cachoeira 
Jupiá do Tejuco, e meia antes 
de se chegar à de Chico Santo. 


Mangabal. Nome da pri- 
meira cachoeira do rio Coxim, 
na província de Mato Grosso, 
Acha-se três léguas e meia de- 
pois do lugar onde com este 
rio se ajunta o Camapuã, e é 
mui custosa de subir. 


Mangabeira. Grande e fértil 
serra da província da Bahia, na 
comarca de Jacobina. 


Mangabeira. Serra da pro- 
víncia de Mato Grosso, ao 
nascente da vila Diamantina. 
Estende-se do norte para o 
sul, paralelamente com o Pa- 
raguai, e a dez léguas de dis- 
tância deste rio. Moram nesta 
serra muitos lavradores, e nela 
colhem milho, mandioca, fei- 
jões e outros comestíveis. 


Mangabeira. Serra da pro- 
víncia do Ceará, no distrito da 
vila de São Vicente das Lavras, 
onde se achou ouro. 


Manga do Iguara. Antiga 
povoação da província do Ma- 
ranhão. (V. Manga, vila.) 


Manga Larga. Serra da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, no 
distrito de Vassoura; é ramo 
da cordilheira dos Órgãos. 


Mangaratiba.” Pequena vila 
marítima da província do Rio 
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de Janeiro, ao poente dum 
promontório que divide em 
duas partes a baía de Angra 
dos Reis. Deve a sua fundação 
a Martim de Sá, nomeado go- 
vernador general do Rio de Ja- 
neiro em 1618,0 qual, no ano 
seguinte, havendo subjugado 
várias tribos de Índios Tupis, 
na capitania do Porto Seguro, 
assinou a uns por morada a 
praia de Marambaia e a outros 
o promontório de Mangara- 
tiba, onde lhes fez edificar 
uma capela com a invocação 
de São Brás. A ressaca e mais 
alguns outros motivos particu- 
lares, obrigaram o governador, 
no princípio do ano de 1620, 
a transferir aquela aldeia um 
pouco mais para o fundo da 
enseada ou saco de Ingaíba; 
pôs então nela um capelão, e 
escolheu entre os Índios um 
capitão-mor, para governá-los 
debaixo das suas ordens, e foi 
tomar posse privativamente da 
capitania de São Vicente, dei- 
xando a Francisco Fajardo em 
sua ausência o governo da do 
Rio de Janeiro. Em 1688, 
achou-se esta aldeia sem padre 
que dissesse à missa, e Os Jn- 
dios foram ouvi-la à aldeia de 
Itinga, dirigida pelos jesuítas, 
até que em 1725 se lhes man- 
dou um com condição que 
eles o proveriam à sua custa 
do necessário. Em 1761, 0 


Mangaratiba 


bispo do Rio de Janeiro con- 
feriu à igreja desta aldeia as 
prerrogativas de paróquia, 
dando-lhe por padroeira N.S. 
da Guia. Constava então a po- 
pulação da aldeia de Mangara- 
tiba de trezentos Índios, que 
não se aliavam com os das de- 
mais raças, se conservavam 
sempre no mesmo número, e 
nenhum progresso faziam na 
agricultura por serem de seu 
natural remissos. As mulheres, 
além dos cuidados domésti- 
cos, tinham a seu cargo o cul- 
tivar mandioca, arroz e milho, 
para sustento da família, ao 
passo que os maridos iam à 
caça ou dormiam. Agregaram- 
se-lhes algumas famílias por- 
tuguesas, e com o exemplo 
dos novos hóspedes começa- 
ram os Índios a aplicarem-se a 
remar, e a falquear madeiras 
de construção: mas ainda as- 
sim tal é a aversão que natural- 
mente têm a todo o trabalho 
que ainda hoje em dia por ne- 
nhuma condição dele ferram, 
se lhes dá na vontade de folgar 
e dormir, e faltam à palavra 
que hão dado. A igreja de 
Mangaratiba é de pedra, foi 
começada em 1785, e acabada 
no cabo de doze anos, vindo a 
suceder às diversas que foram 
edificadas em diferentes épo- 
cas com materiais de pouca 
duração. Estradas que pare- 


Mangaratiba 


cem haver sido de indústria 
abertas nas serras pelas mãos 
da natureza, tibeiros que dão 
fácil navegação a canoas, faci- 
litam o transporte dos gêne- 
ros, até a enseada de Ingaíba, 
onde os vêm buscar as suma- 
cas; tais são as causas que 
desde o fim do século passado 
contribuíram ao aumento do 
comércio e da população bra- 
sileira desta povoação. À al- 
deia de Mangaratiba foi criada 
vila por um decreto da assem- 
bleia geral de 11 de novembro 
de 1831, que ordenou que o 
seu distrito se formaria com 
parte dos de Itaguaí, São João 
do Príncipe e de Angra dos 
Reis, e constava da freguesia 
da própria vila e da de Itacu- 
ruçu; porém um segundo de- 
creto de 26 de março do ano 
seguinte, lhe assinalou os se- 
guintes limites: ao norte o ri- 
beiro Itinguçu, e do marco das 
terras imperiais, até o cume da 
serra; ao poente, a corda dos 
montes até O ribeiro Jacaraí, 
que o separa do distrito de 
Angra dos Reis, e as águas da 
longa enseada de Ingaíba; ao 
sul, as da baía de Angra dos 
Reis, no ponto onde jazem as 
ilhas de Itacuruçu e de Jagua- 
não, que fazem parte dos bens 
municipais; as ilhas da Ma- 
deira, de Maria Martins, e ou- 
tras menos consideráveis que 
pertencem a este distrito. Cul- 
tivam-se nele canas-de-açúcar, 
café, milho, feijões, mandu- 


bim, etc.; há vários engenhos 
e fábricas de destilação de a- 
guardente, produtos que são 
em parte consumidos no pais. 
Em 1836, a exportação do 
porto de Mangaratiba constou 
de noventa e cinco mil e vinte 
e oito sacas de café, cento e 
vinte e nove rolos de tabaco € 
duzentas e setenta e seis sacas 
de arroz. 


Mangaratiba. Ribeiro nave- 
gável para as canoas, no dis- 
trito e na península do mesmo 
nome; lança-se no saco de In- 
gaíba, na província do Rio de 
Janeiro. 


Mangariúba. Pequena lagoa 
da província do Rio de Ja- 
neiro, entre a cordilheira dos 
Órgãos e a baía de Niterói, 
perto da povoação de Suruí, e 
ao sul dela. 


Manguaba. Lagoa da provín- 
cia das Alagoas, salobre, pis- 
cosa, do comprimento de dez 
léguas, repartida por um es- 
treito em duas porções, uma 
chamada /agoa do Norte, e outra 
lagoa do Sul, estas duas lagoas 
comunicam entre si por um 
canal, e dão navegação a gran- 
des canoas. As margens da 
lagoa Manguaba são plantadas 


de canaviais, e têm alguns en- 
genhos. 


Manguapé. Rio da província 
das Alagoas. (V, Pedras, tio.) 
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Mangueira. Lagoa Comprida 
e estreita da província de São 
Pedro do Rio Grande, entre à 
lagoa Mirim e o Oceano, Os 
Espanhóis a designam com o 
nome de Saquarembó. Dá-se. 
lhe vinte a vinte e três léguas 
de comprimento e uma só de 
largura; deságua no mar por 
um arroio chamado Taim, e 
fica-lhe ao norte a lagoa Ca- 
jubá. 


Mangueiras. Povoação da 
província do Rio de Janeiro, 


(V. Porto das Mangueiras.) 


Mangues Verdes. Parte da 
costa da província do Mara- 
nhão, ao poente do monte 
Alegre, entre a praia dos Lan- 
çóis Grandes, e a ilha de San- 
tana. 


Manguinha. Ponta de terra 
que se adianta no mar, ao sul 
da embocadura do rio de São 
Francisco. É rasa, sem emi- 
nências, povoada de mangues, 
e se estende para o nordeste 
até dez graus, vinte e oito mi- 
nutos e cinquenta segundos 
de latitude, e trinta e oito 
graus, quarenta e três minutos 
e trinta e sete segundos de 
longitude oeste. Esta ponta, 
bem como a que fica ao norte 
que é toda de areia, e sem 0 
menor vestígio de vegetação, 
são causa da ressaca que se eX- 
perimenta no mar, dist 
de mais de uma légua. Entre 


ancia 


uma e outra a embocadura do 
rio oferece tão somente doze 
para treze pés d'água. 


Manguinhos. Ponta ou espé- 
cie de cabo ao norte da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, entre 
os rios Cabapuana e Paraíba. 


Manhana. Nome dum dos 
braços do rio Hiapura, que se 
lança no Amazonas. Suas mar- 
gens, frequentemente alaga- 
das, são povoadas por uma 
tribo de Índios bravos, de cujo 
nome se intitula este braço de 
rÃo. 


Manhuaçu. Grande rio tri- 
butário do rio Doce, que 
serve em vários pontos de ex- 
trema às províncias de Minas 
Gerais e do Espírito Santo. 
Nasce algumas léguas ao 
sueste da vila da Pomba, corre 
por espaço de perto de ses- 
senta léguas rumo do nor- 
deste, engrossando-se com o 
tributo de vários ribeiros, en- 
tre os quais o de mais cabedal 
que pela margem direita reco- 
lhe é o Panema, e vai ajuntar- 
se com o rio Doce, entre as 
Voltas do Eme e o rio Mandu. 
Em suas margens vivem vá- 
rias tribos de Índios Puris e 
Botocudos, intitulando-se ca- 
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da uma do nome do que a go- 
verna, sendo o mais conhe- 
cido o chamado Guidopo- 
crano.?? As minas de ouro, 
que foram achadas em 1780 
por um indivíduo de Bueno, 
ao pé deste rio, foram chama- 
das Descobertas. 


Manja Léguas.”* Povoação 
da província de Minas Gerais, 
no distrito da vila de Piranga, 
com uma igreja filial de sua 
matriz, 


Manoel Alves. Três são os 
rios do norte da província de 
Goiás, num espaço de pouco 
mais ou menos noventa lé- 
guas, a que os geógrafos hão 
dado este nome, Todos três se 
ajuntam com o Tocantins, pela 
margem direita. O primeiro, 
denominado com frequência 
Manoel Alves Meridional, é 
o que nós apelidamos Luiz 
Alves, nome que muitos auto- 
tes lhe deram. O segundo, 
nada mais é que um ribeiro 
que corre mais ao norte, e se 
lança no Tocantins, pela mar- 
gem direita, perto e acima da 
junção do rio do Sono. Enfim 
o terceiro, cognominado se- 
tentrional, é o mais possante e 
o mais dilatado de todos, e foi 
descoberto em 1728 pelo ser- 
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Manoel Homem 


tanista cujo nome guarda, de- 
pois que este homem aventu- 
roso viu perecer uma parte da 
sua gente, nas margens dum 
dos tributários do Araguaia, a 
que ele pôs o nome de rio das 
Mortes. O Manoel Alves Seten- 
trional nasce nas serras que 
servem de limites às provín- 
cias de Pernambuco e de 
Piauí, donde correndo obra de 

cem léguas para oés-noroeste, 
recolhendo vários ribeiros e 

arroios, vai desaguar majesto- 

samente no Tocantins, qua- 

renta e cinco léguas abaixo da 

confluência do trio do Sono, 

acima da vila de São Pedro de 

Alcântara. O curso deste rio 

só é bem conhecido nas vizi- 

nhanças do Tocantins; ele pa- 

rece formar o limite natural 

das províncias de Goiás e do 

Maranhão. 


Manoel Gonçalves. Ilha da 
província do Rio Grande do 
Norte, perto da embocadura 
do rio Açu ou Mossoró. É or- 
nada duma igreja da invocação 
de N. S. da Conceição, e nela 
faz-se um comércio conside- 
rável de sal, farinha de man- 
dioca, e de peixe salpreso. 


Manoel Homem. Ilha do rio 
Paraná, cinco léguas abaixo do 


o e intérprete do Diretor Geral dos índios na região do rio Doce, 


Manoel Rodrigues 


confluente do rio Verde, e 
treze acima do do rio Pardo. 
Esta ilha adquiriu certa cele- 
bridade por uma imagem de 
Jesus Cristo que passava por 
mui milagrosa, a qual foi 
transferida para a cidade de 
Cuiabá. 


Manoel Rodrigues. Pequena 
ilha da baía Niterói, na provín- 
cia do Rio de Janeiro. Vem-lhe 
este nome da primeira pessoa 
que nela residiu. Pertence ao 
termo da freguesia da ilha do 
Governador. 


Manoel Vaz. Ribeirão da pro- 
víncia de Minas Gerais: recebe 
pela esquerda o Itambé, e vai 
engrossar o rio de Santo An- 
tônio, com o qual se ajunta 
pela margem direita, entre a 
povoação de Santo Antônio 


Abaixo e o pequeno rio do 
Peixe. 


Manoel Vieira. Ribeiro da 
província de Minas Gerais, tri- 
butário do rio Chopotó, com 


quem se ajunta pela margem 
direita. 


Manso. Ribeiro diamantino 
da província de Minas Ge- 
rais, afluente da margem di- 
reita do rio Jequitinhonha. 
Tirou dele bastante ouro o 


a ias 
785 Atual cidade de Bom Jardim de Minas/MG. 
798 Atual bairro da cidade de ValençalBA, (NIE) 


sertanista Sebastião Leme do 
Prado em 1725, mas passa- 
dos dous anos teve de deixá- 
lo por causa duma doença 
epidêmica que grassou na 
gente que O acompanhava, e 
foi-se em demanda do rio 
Piauí, que passava por ser 
mais rico. Por ordem de 12 
de março de 1842 foi este ri- 
beiro incluído no distrito 
chamado Diamantino, onde 
não era dado a pessoa al- 
guma de entrar sem licença 
especial, e pôs-se um registo 
em suas margens. 


Mantiqueira. Serra ou corda 
de montanhas que oferece os 
mais altos picos do interior 
do Brasil. Estende-se de leste 
para sudoeste, na parte meri- 
dional da província de Minas 
Gerais, e parece ser o centro 
de vários ramos que se esten- 
dem nas províncias da Bahia, 
Goiás, São Paulo e outras. 
Seus vertentes, da parte do 
nascente, acham-se separa- 
dos da serra dos Órgãos 
pelos rios Paraíba e Parai- 
buna. Alguns de seus cumes 
se acham seiscentas braças 
acima do nível do mar. Desta 
serra nascem muitos rios e ri- 
beiros, que engrossam o Pa- 
raíba, o Paraná, o rio Doce e 
o de São Francisco. Diversas 


(NIE) 
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estradas a atravessam em 
muitos pontos, E se dirigem 
se proxdncia de Minas Gerais 
às províncias orientais ba- 
nhadas pelo Oceano. Nestas 
estradas e nas gargantas das 
montanhas existem vários re. 
gistos, que servem de alfin. 
dega à província de Minas, e 
onde se cobram os direitos 
de entrada e de saída das di- 
versas fazendas que passam 
duma província para outra. 
Um destes registos, colocado 
numa das estradas que vão 
ter da cidade de Ouro Preto 
à do Rio de Janeiro, chama- 
se também Mantiqueira. 


Mantiqueira.” Lugarejo da 
província de Minas Gerais, 
cinco léguas ao sueste da vila 
de Barbacena, na estrada do 
Rio de Janeiro para a cidade 
de Ouro Preto. Esta povoa- 
ção, que consta dum limitado 
número de agricultores, foi 
originariamente um couto de 
salteadores. 


Mapendipe."* Povoação da 
província da Bahia, no distrito 
da vila de Valença, ao sul da 
baía de Todos os Santos, com 
uma escola de primeiras letras 
criada por decreto da assem- 
bleia geral de 16 de junho de 
1832: 


Maquipoó. Pequeno rio da 
província de Minas Gerais: 
corre por entre as matas que 
jazem sobre a margem direita 
do tio Doce, e perde-se entre 
o tio Costa e o ribeiro Sactra- 


mento. 


Marabi. Nome primitivo do 
ribeiro Pilar, na província de 
Rio de Janeiro, distrito da vila 


de Iguaçu. 


Marabitanas.”” Aldeia com 
um antigo forte apelidado de 
São José, nas margens do rio 
Negro, quarenta e oito léguas 
acima do forte São Gabriel. É 
povoada de Índios do mesmo 
nome, e doutros da tribo 
Ariíni, e vem a ser a povoação 
brasileira situada mais ao 
norte do rio das Amazonas, 
nas margens do Negro. Nove 
léguas acima dela, e na mar- 
gem setentrional, se vê o canal 
Cassiquiari, que comunica 
com o Orenoco. Em 1842 e 
1843, foi o forte de São José 
consertado por ordem do go- 
verno imperial. 


Maracá. Ilha da Guiana bra- 
sileira, na embocadura do trio 
das Amazonas, e a oeste do 
cabo do Norte. Nela se ob- 
serva bem sensivelmente o fe- 
nômeno chamado Porotroca. 
Poderá ter de comprimento 


cinco léguas, e tem no interior 
uma lagoa mui piscosa. 


Maracá. Ilha da província do 
Pará, no rio Madeira, defronte 
do canal chamado Canomá, 
ou Furo dos Tupinambaranas. 


Maracabi. Aldeia da provín- 
cia do Pará, na cabeceira e 
sobre a margem esquerda do 
rio Negro, dezoito léguas 
acima da povoação de Santa 
Isabel. Devem as embarca- 
ções serem descarregadas e as 
fazendas transportadas por 
terra, para vingarem a ca- 
choeira vizinha que tem o 
mesmo nome. Esta aldeia, 
onde a salsaparrilha se dá es- 
pontaneamente, é povoada de 
Índios Curanaus, os quais tive- 
ram longo tempo guerra com 
os Manaus. 


Maracaípe. Povoação do 
termo da freguesia de Ipojuca, 
na província de Pernambuco. 
Jaz à beira do mar, e a torre de 
sua igreja se acha em oito graus, 
vinte e nove minutos e vinte e 
seis segundos de latitude, e em 
trinta e sete graus, dezenove 
minutos e cinquenta e dous se- 
gundos de longitude oeste. Uma 
ponta da costa tem também o 
mesmo nome, e fica duas lé- 
guas mais ao sul do que a po- 
voação e o ribeirão Maracaípe. 
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Maracanã 


Maracaípe. Ribeirão da pro- 
víncia de Pernambuco. Corre 
pouco mais ou menos na dire- 
ção do nascente, e lança-se no 
Oceano, uma légua ao norte 
dos arrecifes e da ilha de 
Santo Aleixo, entre o Ipojuca 
e o Serenhém. 


Maracaju. Grande serra ao 
sul da província de Mato 
Grosso. Dela nascem os rios 
Igatimi e Ipané, e se acha 
cortada pelo rio Paraná, que 
se despenha com impetuosi- 
dade de rocha em rocha, até 
passar as cachoeiras chama- 
das das Sete Quedas. Está 
esta serra em foro de ter o 
melhor mate ou congonha, a 
cujo chá atribuem a virtude 
de abrandar as dores da gota, 
e de dissolver os cálculos ve- 
sicais, se se faz dele contínuo 
uso. 


Maracanã. Rio de pouco 
cabedal da província do 
Pará, na comarca de Bra- 
gança, que desemboca no 
mar, na pequena vila de Cin- 
tra, de cujo nome outrora se 
intitulava. 


Maracanã. Ribeiro da pro- 
víncia do Rio de Janeiro; vem 
da serra da Tejuca, e rega O 
termo da freguesia do Enge- 
nho Velho, perto do palácio 


Maracu 


imperial da Boa Vista. Suas 
águas encanadas alimentam às 
fontes da capital. 


Maracu. Ribeirão da provín- 
cia do Maranhão, que passa 
pela vila de Viana, e vai juntar- 
se com o rio Pindaré. 


Maragogipe.”* Vila flores- 
cente da província da Bahia, 
na margem esquerda do rio 
Guaí, perto de sua junção 
com o Paraguaçu, quatro lé- 
guas ao sudoeste da cidade da 
Cachoeira. Foi fundada em 
1726 por Vasco Fernandes 
César de Menezes, vice-rei do 
Brasil, e acha-se rodeada de 
montanhas. Um alvará de 15 
de janeiro de 1810 lhe conce- 
deu um juiz de fora. Há em 
Maragogipe uma cadeira de 
latim, uma escola de primeiras 
letras para meninos, e outra 
para meninas, criada por de- 
creto de 16 de junho de 1832. 
Sua igreja paroquial é dedicada 
a São Bartolomeu, e além 
desta tem mais quatro com as 
invocações de N. S. de Nazaté, 
N.S. da Pedra do Monte, N.S. 
da Pedra de Sabão, e N.S. dos 
Mares. Possui esta vila exce- 
lente água; as casas são visto- 
sas, porém térreas, e a vista 
topa nas montanhas. Em seu 
distrito acham-se minas de an- 
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timônio e de bolo armênio. À 
população é avaliada em três 
mil homens, lavradores de 
mandioca, canas, tabaco, cujos 
gêneros são conduzidos pelos 
numerosos ribeiros que en- 
grossam o Paraguaçu, até este 
rio e daí à cidade da Bahia. 


Maragogipinha.”? Povoação 
da província da Bahia, no dis- 
trito da vila de Nazaré, com 
uma escola de primeiras letras 
criada por decreto da assem- 
bleia geral de 16 de junho de 
1832: 


Marajó. Grande ilha e uma 
das antigas comarcas da pro- 
víncia do Pará, a qual divide 
em duas porções desiguais a 
embocadura do Amazonas, e 
jaz entre a vila de Macapá e a 
ponta Tigióca. Foi dada a An- 
tônio de Souza de Macedo, 
barão de Joanes, e teve por 
algum tempo este nome, e po- 
derá ter quarenta e cinco lé- 
guas do nascente ao poente, e 
quarenta na sua maior largu- 
ta. Quando o donatário veio 
tomar posse dela, povoavam- 
na numerosas tribos de Tupi- 
nambás, que eram excelentes 
remeiros, e se apelidavam Iga- 
ruanas pelo grande número de 
canoas que possuíam, as quais 
em sua linguagem chamavam 
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igaras. Foram estes Índios civi. 
lizados pelo célebre padre 
Antônio Vieira, único jesuíta 
que levantou altamente a voz 
contra O cativeiro dos Índios, 
Depois da expulsão dos Ho- 
landeses, foi a ilha de Marajó 
incorporada na coroa, e os je. 
suítas continuaram a propagar 
o Evangelho até a época da 
extinção desta ordem. A Rai- 
nha D. Maria I ordenou a cria- 
ção da vila de Marajó, mas isto 
se não efeituou senão doze 
anos depois e no de 1811, é- 
poca em que por um alvará 
lhe foi concedido um juiz de 
fora, e todos os demais predi- 
cados de vila com o nome de 
Monforte. Outro alvará de 17 
de agosto de 1816 erigiu esta 
ilha em comarca, dando-lhe 
um ouvidor que estabeleceu a 
sua residência na aldeia da Ca- 
choeira, nas margens do Arari. 
Passados anos foi incorporada 
na comarca do Pará, e em 
1835, como seus moradores 
abraçassem o partido da rebe- 
lião, foram alternativamente 
saqueados pelos rebeldes Co- 
mandados por Vinagre e pe- 
las tropas da legalidade; enfim 
comprimida a rebelião tornou 
tudo ao antigo estado. É esta 
ilha regada pelos rios Mondin 
e Arajás que poderão ter de 
quinze até dezoito léguas de 


curso, navegáveis com o favor 
da maré, e por diversos ribei- 
ros que também dão navega- 
ção por espaço de muitas 
léguas. À população é quase 
toda de raça indiana e da 
nação dos Tapuias, e as terras, 
próprias para toda espécie de 
cultura própria da zona tór- 
rida, produzem uma imensa 
quantidade de arroz; criam-se 
também nelas muitos bois, 
que são os ramos mais rendo- 
sos do comércio de seus habi- 
tantes, os quais são avaliados 
em vinte mil. 


Marambaia. Restinga are- 
nosa entre o mat e a baía de 
Santa Cruz, uma das três par- 
tes em que se acha repartida a 
baía de Angra dos Reis. Es- 
tende-se esta restinga de 
oriente ao poente, obra de 
oito léguas, não tendo de lar- 
gura mais do que meia. Sua 
extremidade oriental é sepa- 
rada do continente por um 
canal semeado de arrecifes 
chamado barra do Guaratiba; 
a ocidental fenece em uma 
meda de areia, apelidada 
morro de Marambaia; entre 
este morro e a ilha Grande há 
uma aberta de duas léguas de 
largo, por onde se entra na 
baía de Santa Cruz, e onde só 
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podem vogar brigues de du- 
zentas e cinquenta toneladas, 
e daí para baixo. À restinga da 
Marambaia é povoada desde 
1620 de Índios Tupis, que 
vivem unicamente de peixe, 
farinha de mandioca e milho. 
Há nela dous engenhos ou fá- 
bricas de açúcar e destilação 
de aguardente, e uma igreja 
de pedra e cal, edificada em 
1760, da invocação de N. 5. 
da Conceição, e atualmente 
da de N. S. das Dores, a qual 
é filial da matriz da vila de 
Mangaratiba. 


Marambaia. Dá-se também 
este nome a uma serra da 
província das Alagoas, cuja 
parte mais elevada se apelida 
o monte de Santo Antônio; 
seu cume está em nove graus, 
vinte e dous minutos e dezes- 
sete segundos de latitude, e 
em trinta e sete graus, cin- 
quenta e cinco minutos e 
vinte segundos de longitude 
oeste. 


Maranguape.” Povoação e 
serra da província do Ceará, 
no distrito da Vila da Impera- 
triz, com uma capela depen- 
dente da matriz de São José da 
vila, de que fica arredada de 
cinco léguas. 


esttes, 


Ceuqat 


Maranhão 


Maranhão. Província ao nor- 
te do Brasil, que conserva o 
nome primitivo do rio das 
Amazonas, descoberto pelos 
irmãos Vicente Yanes e Aires 
Pinzon, no começo do século 
XVI. D. João III fez doação 
desta parte do Brasil ao céle- 
bre historiador João de Bar- 
tos, o qual, em 1535, preparou 
uma expedição capaz de des- 
pertar naquele tempo o ciúme 
dos soberanos. Constava ela 
de dez navios armados em 
guerra, novecentos colonos, 
entre os quais iam dous de 
seus filhos; cento e treze gine- 
tes, um grande número de ant- 
mais domésticos de todas as 
espécies, e grande quantidade 
de provisões de boca e de 
guerra; e deu o comando dela 
a Aires da Cunha e a Fer- 
nando Álvares de Andrade, os 
quais foram naufragar na 
costa da província do Mara- 
nhão, pelo mesmo teor que os 
dous Pinzons haviam encon- 
trado a morte nas águas do 
primeiro rio do mundo. Foi 
posta em memória a história 
dum ferreiro por nome Pedro, 
único que desta expedição es- 
capou com vida, o qual se tor- 
nou célebre entre os Tapuias 
barbados, tanto por isso que 
fizera diversos utensílios com 


Maranhão 


o ferro que havia tirado dos 
navios naufragados, como pe- 
las vitórias que lhes fez alcan- 
çat contra os que com eles es- 
tavam em guerra. O maioral 
dos Índios, que nesse tempo 
dominavam no Maranhão, lhe 
deu a escolha duma de suas 
filhas, de quem teve o dito 
Pedro dous filhos que foram 
respeitados dos Índios com o 
nome de Peros. Em 1594 um 
Francês chamado Rifault nau- 
fragou nas adjacências da ilha 
do Maranhão, e foi bem rece- 
bido dos Índios; como um 
dos três navios em que ele 
tinha vindo pudesse ser con- 
sertado com o que ficara dos 
outros, carregou-o Rifault 
de pau-brasil, e voltou para 
França, deixando na ilha a 
gente da expedição debaixo 
do comando de Carlos De- 
vaux. À vista da relação feita 
por este navegante, determi- 
nou-se Henrique IV a mandar 
ao Brasil La Rivardiêre, para se 
certificar dos úteis que se po- 
deriam colher da nova colô- 
nia. Satisfeito La Rivardiêre do 
que observara na ilha do Ma- 
ranhão, durante o tempo que 
nela estivera, voltou à França, 
para dar conta de sua missão, 
ao tempo que Henrique IV 
havia sido assassinado. O que 
não obstante, a Rainha re- 
gente fez aprontar três navios 
de guerra com mil e duzentos 
homens que desembarcaram 
na ilha do Maranhão em 20 de 


julho de 1612, e se juntaram 
com os da primeira expedição. 
Edificaram casas e um forte 
com vinte peças de artilharia, 
que teve o nome de São Luiz 
em honra de Luiz XIII então 
menor. Estavam OS Índios in- 
dispostos contra Os Portugue- 
ses, por isso que lhes tolhiam 
de traficar com os demais Eu- 
ropeus, e penhorados da afa- 
bilidade dos Franceses se 
aliaram com os novos hóspe- 
des. Gaspar de Souza, no- 
meado de fresco governador 
general do Brasil, teve ordem 
de estabelecer a sua residência 
em Pernambuco, para ficar 
mais à mão que na Bahia de 
recobrar o Maranhão. Com 
efeito o novo governador des- 
pachou em 1613 a Jerônimo 
de Albuquerque com gente e 
oficiais de escolha, os quais se 
instalaram num entrincheira- 
mento feito à pressa na embo- 
cadura do rio Pereá, que 
dedicaram a N. S. do Rosário. 
Ignorando Jerônimo de Albu- 
querque que os Franceses ha- 
viam recebido reforço, e se 
achavam fortificados na ilha, 
ordenou a Martim Soares Mo- 
teno, que se havia juntado a 
ele, quando passara pela em- 
bocadura do Potengi, se fosse 
apoderar dela, e tornou-se 
para Olinda, deixando obra de 
quarenta homens no forte Ro- 
sário. Tendo Martim Soares 
Moreno reconhecido a posi- 
ção do inimigo, assentou que 


ao aventurar à poco 
ente que levava, e 
; pa do Roso Ee da 
: Pu RAS 
sados três meses, teve de clês 
fender-se duma multidão de 
Índios capitaneados por al. 
guns Franceses, os quais tive. 
ram de retirar-se sem poder 
levar de assalto o forte, Voltou 
no ano seguinte Jerônimo de 
Albuquerque com tropas fres- 
cas, e cinco navios de guerra 
que tinham vindo de Portugal 
debaixo das ordens de Diogo 
de Campos, ao passo que 
por terra marchava o célebre 
Camarão, irmão do cacique 
Jacuana, amigo íntimo de 
Moreno, à testa de oitocentos 
Índios Potiguares. Atacaram 
os Franceses aos Portugueses 
em 2 e 19 de novembro. Neste 
último dia ambos os partidos 
experimentaram grandíssima 
perda, assim que foi entre eles 
estipulado que os sitiantes o- 
cupariam a posição de Tapari 
na ilha do Maranhão, até que 
tivessem ordens de seus res- 
pectivos soberanos. Tinha 
neste tempo a Rainha regente 
de França muito em que se 
ocupar em sua própria Corte, 
e não se podia distrair a prover 
do que era mister a colônia de 
São Luiz, e El-Rei de Espanha 
Filipe II, então de posse de 
Portugal, se não descuidou de 
fazer aprontar em Lisboa pune 
expedição comandada Pof 
Alexandre de Moura, à quem 


concedeu amplos poderes. 


novo governador general do 
Brasil, em chegando, exigiu a 
evacuação total da ilha, e os 
Franceses foram obrigados a 
capitular no 1º de novembro 
de 1615, e embarcaram-se 
com La Rivardiêre em navios 
portugueses no número de 
quatrocentos, extenuados por 
dous anos de privações e 
de guerras. De posse de to 
da a costa conferiu o gover- 
nador general o título de 
capitão-mor das conquistas 
do Maranhão a Jerônimo de 
Albuquerque, que o tinha 
grandemente ajudado, autori- 
zando-o a nomear os empre- 
gados nas terras sujeitas às 
suas ordens; deu o mesmo tií- 
tulo a Francisco Caldeira de 
Castelo Branco pelo que diz 
respeito ao Pará, e partiu para 
a residência de seus predeces- 
sotres, e entrou em Olinda em 
5 de março de 1616. Jerônimo 
de Albuquerque aumentou a 
povoação que os Franceses 
haviam fundado, ao passo que 
os jesuítas se estabeleciam nas 
margens férteis do Monim, 
deixando para os religiosos 
doutras ordens os ateais esté- 
reis da ilha do Medo, e faleceu 
em 11 de fevereiro de 1618, de 
idade de setenta anos. Seu 
filho, Antônio de Albuquer- 
que, governou interinamente 
até a chegada do novo capi- 
tão-mor Domingos da Costa 
Machado, o qual recebeu qua- 
trocentos Açoristas que foram 


transportados à custa de Jor- 
ge de Lemos. Então começa- 
ram as zizânias entre os 
jesuítas, os monges, o povo e 
Os principais empregados, to- 
dos ciosos uns dos outros, e 
a estas discórdias acresceram 
as contínuas depredações e 
atos arbitrários cometidos 
por Bento Maciel, e pelos ir- 
mãos e primos de Antônio de 
Albuquerque, os quais foram 
causa da liga que as nações in- 
dígenas fizeram contra os Por- 
tugueses; porém não podendo 
estas resistir às armas de fogo 
dos conquistadores, tiveram 
de se acolher às serras e matas 
ínvias, guardando aos Euro- 
peus um ódio figadal, que o 
decurso de mais dum século 
não lhes pode extirpar do co- 
ração. Os capitães-mores pos- 
teriores tiveram de lutar com 
um sem número de flibustei- 
ros ou corsários holandeses, e 
de contrabandistas de todas as 
nações que iam traficar com 
os Índios, e aguar as fazendas 
até pelo rios dentro. O general 
Antônio Muniz Barreiro, capi- 
tão-mor em 1622, foi o pri- 
meiro que fez dous engenhos 
nas margens do Itapicuru. 
Dous anos depois foi Fran- 
cisco Coelho de Carvalho no- 
meado por Filipe III, primeiro 
governador general do Mara- 
nhão, em cujo governo en- 
trava o Patá, o Piauí, e O 
Ceará. Este governador emen- 
dou um sem número de abu- 


.* “ 


Maranhão 


sos, desinfestou as costas de 
corsários e de contrabandistas 
e faleceu em Cametá em 15 de 
setembro de 1636, deixando a 
todos saudades pelo bem que 
se tinha havido no tempo de 
seu governo. Estava gover- 
nando interinamente Jaco- 
me Raimundo de Noronha, 
quando os frades de Quito, 
embarcando-se em um rio no 
vertente oriental dos Andes, 
se deixaram levar da corrente 
e passando daquele rio em ou- 
tros foram ter à cidade de São 
Luiz, onde chegaram em 
1637. (V. Amazonas.) Bento 
Maciel, acérrimo filhador de 
Índios, que havia sido condu- 
zido preso para Lisboa, voltou 
no ano seguinte de 1638, e 
veio tomar posse do governo 
do Maranhão que alcançara de 
El-Rei, e apenas chegado sem 
que houvesse queixa alguma 
contra Jacome Raimundo de 
Noronha, o remeteu preso pa- 
ra Lisboa, pelo mesmo teor 
com que ele mesmo havia sido 
remetido no ano antecedente. 
De posse do poder supremo, 
continuou Bento Maciel a 
fazer-se aborrecer de todos, e 
quando os Holandeses se apo- 
deraram em 1641 da ilha do 
Maranhão, desamparou-o o 
povo, de sorte que teve de re- 
colher-se a um forte donde 
tratou de se concertar com 
João Corneles, para conservar 
o fruto de suas extorsões, 
porém aquele oficial obrigou- 


Maranhão 


o a render-se, e à entregar-lhe 
vergonhosamente O forte, € O 
príncipe Mautício O mandou 
meter no de Potengi ou no 
Grande, onde morreu passa- 
dos poucos anos, infamado e 
detestado de todos, depois 
de haver brilhado um mo- 
mento por alguns feitos de 
armas contra os corsários, 
contrabandistas e Holandeses. 
Vendo-se estes obrigados a 
concentrar todas as suas for- 
ças na cidade do Recife, de- 
sampararam a província do 
Maranhão; trataram então os 
habitantes de refazer-se de tão 
continuados desastres. Come- 
çavam enfim a gozar das do- 
çuras duma tranquilidade de 
que não haviam visto exem- 
plo, quando o governador 
André Vidal de Negreiros re- 
cebeu em 1656 ordem de ir 
tomar o comando da insurrei- 
ção de Pernambuco, deixando 
o governo de São Luiz do Ma- 
ranhão e de Belém em mãos 
de dous comandantes. No go- 
verno de seu sucessor levan- 
tou-se O povo contra os je- 
suítas, que haviam medrado 
em pujança, e que dizia ti- 
nham em suas fazendas como 
escravos um sem número de 
Índios, e furioso, apoderando- 
se da pessoa do provincial, 
obrigou por força ao governo 
a remetê-lo para Lisboa. En- 
quanto tão escandalosas cenas 
se passavam no Maranhão e 
no Pará, chegou de Lisboa em 


25 de março o governador Rui 
Vaz de Sequeira, cujo governo 
foi acompanhado dos mes- 
mos tumultos que O de seus 
antecessores em consequência 
das contendas do povo com 
os jesuítas; contudo por tal 
modo se houve que conseguiu 
tornassem a seus colégios Os 
frades que deles haviam sido 
expulsos e mandados a des- 
terro. A Rui Vaz de Sequeira 
sucedeu Antônio Albuquer- 
que Coelho de Carvalho, filho 
do primeiro governador gene- 
ral do Maranhão, que falecera 
em Cametá, e segundo o cos- 
tume dos procônsules manda- 
dos a longes terras, desfez 
quanto seus predecessores ha- 
viam feito, e como fosse dum 
gênio áspero, viram-no com 
prazer ser rendido por Pedro 
César de Menezes, que gover- 
nou sete anos a contento de 
todos. Neste tempo D. Gregó- 
rio dos Anjos, primeiro bispo 
do Maranhão, se fazia estimar 
por suas virtudes, quando o 
povo, em 25 de fevereiro de 
1684, apeou o governo, e pôs 
em seu lugar uma junta esco- 
lhida pela nobreza, povo e 
clero secular do país. Tratou 
imediatamente a nova junta de 
expulsar do Maranhão os je- 
suítas, e de abolir o privilégio 
da companhia de comércio, 
cujo monopólio havia sido 
causa dos alevantamentos que 
tinham havido nos anos pre- 
cedentes, e durou esta revolta 
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até O ano seguinte, em que 
chegou O governador Gom E 
Freire de Andrade, que fo; 
quem lhe pôs termo. Beck. 
man, que havia sido o princi. 
pal autor dela, foi preso em 
uma fazenda que tinha nas 
margens do Meari, por um dé 
seus filhos naturais, e justicado 
com muitos outros por crime 
de rebelião. Continuaram os 
Portugueses a reduzir os Ín. 
dios a cativeiro, não obstante 
às leis e decretos em contrário, 
até o ministério do marquês 
de Pombal. Este homem de 
Estado conseguiu fazer obser- 
var à risca a lei de 6 de junho 
de 1775 de El-Rei D. José I, que 
declarava que todos os Índios 
eram livres, e isentos de cati- 
veiro; que podiam dispor de 
suas pessoas e bens, sem outra 
sujeição senão a que era devida 
às leis; que podiam viver como 
bons cristãos entre os demais 
cidadãos, gozando dos mes- 
mos direitos, honras e privilé- 
gios de que gozavam os demais 
vassalos portugueses, segundo 
seu nascimento, talento € have- 
res; verdade é que para fazer 
executar uma lei tantas VEZES 
inutilmente promulgada por 
muitos Reis de Portugal, viu-se 
o marquês de Pombal obrigado 
a confiscar os bens da Comp? 
nhia de Jesus, e abolir e extin- 
guir esta ordem em todos 08 
Estados portugueses. 

A província do 
parte 


Ma- 


; de 
ranhão consta em 


matas onde vegetam árvores 
que fornecem excelentes ma- 
deiras de construção, de mar- 
chetaria e de tinturaria as quais 
se podem transportar até a 
borda do mar pelos rios de 
mais cabedal. Arroz, algodão 
e aguardente de cana são os 
gêneros nela mais abundantes, 
e neles é que consiste a prin- 
cipal riqueza dos habitantes 
que hão posto de parte a fa- 
bricação do açúcar: e contudo 
o comércio desta província 
não deixa de ser importante. 
Em 1842, exportação so- 
mente para Portugal, em algo- 
dão, arroz, goma, coiros, 
vaquetas, cornos, etc., foi de 
seis mil, novecentos e três mil 
réis. As principais frutas desta 
província são o caju, a ata, a 
carnaúba, o araçá nas terras 
arenosas, noutras o ambuz, 
cacau, manga e jabuticaba. À 
baunilha, gengibre, jalapa e 
ipecacuanha dão-se ali espon- 
taneamente, O clima é quente, 
as trovoadas são frequentes 
nos meses de novembro e de 
dezembro, e às vezes conti- 
nuam até março. Os dias e as 
noites são quase iguais em 
todo o ano. À parte da provín- 
cia que fica entre o Piauí e O 
rio Mearim é passavelmente 
povoada de Índios e de Brasi- 
leiros; mas a começar do 
poente deste rio até a extrema 
da província do Pará, são mui- 
tos os Índios bravos. Os jesuí- 
tas haviam feito um estudo 


particular do idioma dos Tu- 
pinambás, idioma que ainda 
presentemente se fala, bem 
que houvesse prevalecido a 
língua portuguesa no ministé- 
rio do marquês de Pombal. O 
governo do Maranhão foi 
por diferentes vezes desmem- 
brado para se fazerem as pro- 
víncias do Pará, do Ceará e de 
Piauí; assim que a do Mara- 
nhão se acha atualmente limi- 
tada, da parte do norte, pelo 
Oceano, que banha obra de 
noventa léguas de costa; da do 
oeste, pela província do Pará; 
da do sul, por esta mesma 
província e pela de Goiás; e da 
do nascente, pelo rio Parnaíba, 
que a separa da de Piauí. No 
princípio da menoridade de D. 
Pedro II, a assembleia provin- 
cial dividiu esta província em 
cinco comarcas, com os no- 
mes de Alcântara, Aldeias 
Altas, Brejo, Ilha do Mara- 
nhão e Pastos Bons, porém a 
assembleia provincial lhe deu 
uma nova divisão e hoje ela se 
acha repartida em nove co- 
marcas, que são: Alcântara, 
Brejo, Caxias, Chapada, Gui- 
marães, Ilha do Maranhão, Ita- 
picuru, Pastos Bons e Viana. 
Estas nove comarcas se 
acham subdivididas em distri- 
tos ou municipalidades, as 
quais têm por cabeças as vilas 
seguintes: Alcântara, Brejo, 
Caxias, Chapada, Codó, 
Guimarães, Icatu, Itapicuru- 
Mirim, Manga, Mearim, Pas- 


Maranhão 


sagem Franca, Passo do Lu- 
miar, Pastos Bons, Riaxão, Ro- 
sário, Santa Helena, São José, 
Turi, Tutóia e Viana, além da 
cidade de São Luiz, capital da 
província. À vasta província 
do Maranhão pode ter duzen- 
tas e cinquenta léguas de norte 
ao sul, e cento e vinte de este 
a oeste, entre os rios Tocan- 
tins e Parnaíba. Sua população 

é de duzentos mil habitantes, 

que mandam quatro deputa- 

dos para a assembleia geral le- 

gislativa; dous senadores para 

o senado, e nomeiam vinte e 

oito membros para a assem- 

bleia provincial legislativa. 

Nesta província cria-se um in- 

seto que parece ser da família 

dos bombices, um pouco 

maior que o bicho de seda da 

Europa, que faz casulos de 

seda amarela um pouco es- 

cura, de que os habitantes do 

Maranhão poderiam tirar 

grandíssimo proveito, pois 

que estes bichos se alimentam 

de folhas de laranjeiras e de pi- 

nheiro que se acham por toda 

a parte nas províncias do 

norte. 


Maranhão. Ilha da província 
do mesmo nome, entre as 
baías de São José, ao oriente, 
e a de São Marcos, ao poente. 
Está separada do continente 
por um esteiro chamado rz0 do 
Mosquito, largo, mas guarne- 
cido de arrecifes na parte 
oriental, e muito apertado na 


Maranhão 


ocidental, e tem sete léguas do 
nordeste ao sudoeste, e cinco 
na maior largura. Sua superfi- 
cie é mais alta que a do conti- 
nente, com o qual à primeira 
vista parece unida; dela bro- 
tam quinze mananciais de 
água de que nascem outras 
tantas torrentes, as mais ptin- 
cipais das quais são O Mara- 
nhão e o São Francisco, que 
passam por verdadeiros rios, 
os outros são o rio do Anil, O 
Anodimba, Bacanga, Batuba, 
Cumbico, Cuti, Guarapiranga, 
Itafen, Jaquarema, Maioba, São 
João, Tapari-Açu e Vinhais. É 
esta ilha uma comarca que 
tem por cabeça a capital da 
província, e as principais po- 
voações que nela existem são 
Passo do Lumiar, Vinhais, São 
José, há além destas outras 
menos importantes, todas po- 
voadas de Índios. Avalia-se a 
sua população em quarenta 
mil almas, e acha-se repartida 
em cinco freguesias, duas na 
cidade de São Luiz, e as outras 
três em Passo do Lumiar, São 
José e Vinhais. Os gêneros em 
que mais abundam as suas ter- 
tas são arroz, tabaco, man- 
dioca, milho e abóboras. Os 
Indios, que são em grande nú- 
mero, descendem das diversas 


tribos da grande nação dos 
Tupinambás. 


Maranhão. Rio da província 
de Goiás, que tem por ptinci- 
pais fontanais a lagoa For- 


mosa, na serra Itiquira, e à de 
Felis da Costa, ao pé da serra 
dos Perineus; corre para O nO- 
roeste para cima de cinquenta 
léguas, engrossando-se com às 
águas de vários ribeiros, e con- 
tinuando a correr num leito 
fundo e de rocha da largura de 
oito braças, passa ao poente 
da povoação de Água Quente, 
onde tem de largura cento e 
sessenta braças, e meia légua 
mais adiante recolhe o rio das 
Almas, que lhe aumenta do 
dobro o cabedal. A certa dis- 
tância desta confluência se 
acha o salto do Facão, que in- 
tercepta toda espécie de nave- 
gação; inclina-se então o rio 
Maranhão para o norte, rece- 
bendo sucessivamente o Traí- 
tas, o Bagagem, o Tocantins 
Pequeno, e um sem número 
de torrentes. Alguns geógra- 
fos são de parecer que no 
ponto em que este rio recolhe 
o Tocantins Pequeno, deveria 
perder o nome de Maranhão, 
e chamar-se Tocantins até o 
Oceano; mas não se pode 
negar que este último rio é 
muito menos caudaloso que o 
Maranhão, que ele corre do 
nascente para o poente, e ao 
depois toma para o norte, de 
companhia com o que o reco- 
lhe muito tempo antes de se 
ajuntar com o tio Paranatinga. 
E nesta confluência que co- 
meça o Tocantins Grande a 
correr com o nome que tem 
até ir desaguar no Oceano. 


Cosast 


Não se deve confundir o Ma 
ranhão com certa parte d 
o 
Amazonas que teve larg 
o) 


tempo o mesmo nome. 


Maranhão. Povoação de pou- 
co trato da província de Colas 
no distrito de Traíras, na pt 
gem esquerda do rio de que 
tomou O nome, cinquenta e 
quatro léguas ao nordeste da 
cidade de Goiás. Alguns aven- 
tureiros da bandeira do ser. 
tanista Manoel Rodrigues 
Tomar deitaram, em 1730, até 
as margens do Maranhão, e 
como ali achassem grande 
cópia de outro, fizeram uma 
povoação; porém como dous 
anos depois uma grande cheia 
alagasse o campo, e das águas 
estanques que dela ficaram se 
originasse uma epidemia que 
num só dia chegou a levar cin- 
quenta pessoas, passaram-se 
os habitantes para a margem 
fronteira, e juntaram-se aos da 
povoação de Água Quente. 
Atribuíram os jesuítas a cessa- 
ção desta epidemia a uma 
boiada que havia por ali pas- 
sado; como quer que seja, esta 
povoação é atualmente um lu- 
garejo, e consta de mui poucas 
famílias de mineiros. 


Maranhão. Cidade e capital 
da província deste nome. (V. 


São Luiz do Maranhão.) 


rio da 


Maranhão. Pequeno 
e de- 


ilha do mesmo nome, qu 


sembocando na baía de São 
Marcos constitui o porto da 
cidade de São Luiz do Matra- 
nhão. 


Marapatá. Braço do rio dos 
Tocantins, abaixo da vila de 
Cametá, formado pela ilha 
Araraí ou Aragachi, que ele 
banha da parte do oriente, 
como o faz, da parte do oci- 
dente, o braço chamado Li- 
moeiro; ambos estes braços 
são impropriamente denomi- 
nados baías. 


Marapendi. Lagoa comprida 
e estreita, na província do Rio 
de Janeiro, entre a lagoa Jaca- 
repaguá e o mar, com o qual 
não tem comunicação; é mais 
funda que a Jacarepaguá, 
porém muito menos piscosa. 


Marataoã. Ribeirão da pro- 
víncia de Piauí; acha-se entre 
o rio Parnaíba e o Longo, de 
que é afluente, e rega o distrito 
de Campo Maior, correndo 
em um leito de pedras de 
amolar. 


Maratuba. Serra do continente 
da província de Santa Catarina, 
a poucas léguas do mar, de que 
nasce o rio Aracari. 


Maraú.'º! Pequena vila da 
província da Bahia, na co- 
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marca dos Ilhéus. Está assen- 
tada nas margens do rio de 
que toma o nome, sete léguas 
acima de sua embocadura na 
baía de Camamu. Tem igreja 
paroquial dedicada a São Se- 
bastião, e escola de primeiras 
letras instituída por decreto 
da assembleia geral de 16 de 
junho de 1832; o presidente 
da província estabeleceu nela 
em 1843 um colégio eleito- 
ral. As embarcações de pou- 
co porte sobem pelo rio 
acima até o porto de Maraú; 
as terras de seu distrito são 
férteis e excelentes para man- 
dioca, melancias e ananases, 
que se levam a vender aos 
mercados da cidade da Ba- 
hia. Avalia-se em mais de mil 
e duzentos o número dos ha- 
bitantes, quase todos empre- 
gados na agricultura, ou na 
preparação de madeiras de 
construção. 


Maraú. Rio da província da 
Bahia. Nasce nos montes ao 
noroeste da vila de São Jorge, 
dirige-se para és-nordeste, re- 
ga a vila de seu nome, e vai-se 
lançar dali a sete léguas, na 
baía de Camamu. Sobem por 
este rio os barcos com carga 
até a vila de Maraú. 


Marauá. Tribo de Índios bra- 


vos da província do Pará, que 


estos, 


Matcos 


vivem nas cabeceiras do trio 
Jutaí: ainda não são bem co- 
nhecidos; vão à guerra arma- 
dos de arco, flecha e zata- 
batana, que ervam algumas 
vezes. 


Marauía. Pequeno rio da 
Guiana brasileira, tributário 
do rio Negro, com quem se 
ajunta pela margem esquerda, 
abaixo da cachoeira e da aldeia 
de Maracabi. Suas margens 
abundam em salsaparrilha e 
cacau. 


Marcela. Serra da província 
de Minas Gerais, que se es- 
tende entre a serra da Parida 
ao su-sudoeste, e a da Pin- 
daíba ao norte. De seu vetr- 
tente oriental nascem vátios 
ribeiros tributários do tio 
Bambuí. 


Marcos. Povoação da pro- 
víncia da Bahia, sobre o tio 
Buranhém, um pouco acima 
da vila de Porto Seguro, de 
que é de certo modo um at- 
rebalde. 


Marcos. Enseada na costa 
do sul da província do Rio 
Grande do Norte, no distrito 
de Vila Flor. Deram-lhe este 
nome pot se haver achado na 
entrada dela um dos marcos 
com as armas portuguesas, 


Mar de Espanha 


posto por Cristóvão Jaques no 
Jitoral do Brasil, em 1503. Jaz 
esta enseada uma légua ao 
norte da embocadura do rio 
Camaratiba, entre a baia For- 
mosa e à de Acejutibiró ou da 


Traição. 


Mar de Espanha.*? Povoa- 
ção da província do Rio de 
Janeiro, na comarca de Can- 
tagalo, na margem direita do 
rio Paraíba. Defronte e na 
margem oposta há um re- 
gisto do mesmo nome, de- 
pendente da província de 
Minas Gerais, para a arreca- 
dação dos direitos de saída 
dos gêneros que dela se ex- 
portam. 


Maré. Ilha assaz grande, no 
fundo da baía de Todos os 
Santos, em sua margem orien- 
tal, defronte da embocadura 
do rio Pitanga, que corre do 
norte para o sul, e do ribeirão 
Matuim, que vem do nascente. 
É quase redonda e poderá ter 
três léguas de circunferência, 
e setecentos moradores. A 
igreja, dedicada a Santana, foi 
criada paróquia por decreto de 
19 de julho de 1832, e seu 
termo consiste unicamente na 
ilha, mas as terras são férteis, 
e povoadas pela maior parte 
de bananeiras que são a ri. 


es 
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queza dos moradores. Criou- 
se nesta ilha uma escola de 
primeiras letras de meninos, 
em virtude dum decreto de 16 
de junho de 1832. 


Margaça. Lugarejo da fre- 
guesia de Guaratiba, na pro- 
víncia do Rio de Janeiro, com 
uma igreja dependente da do 
Salvador do Mundo de Gua- 
ratiba. 


Maria. Aldeia da província de 
Goiás, nas margens do ribeiro 
Fartura, tributário do rio dos 
Pilões. Foi fundada em 1784 
pelo governador da província 
Luiz da Cunha Menezes, para 
nela colocar trezentos Índios 
Caiapós, que haviam sido ba- 
tizados pouco tempo antes 
em Goiás. Agregaram-se a es- 
tes mais obra de duzentos, em 
razão do bom tratamento que 
encontravam. Os homens a- 
prenderam diversos ofícios, e 
as mulheres a fiar e a tecer 
panos de algodão; não pode 
contudo a nova colônia pros- 
perar, por isso que os brancos 
olhavam com desprezo para 
os Índios, os quais foram 
pouco a pouco desapare- 
cendo, e apenas existem al- 
guns no termo desta aldeia, 
que pertence ao distrito da vila 


de Jaguará, 


90000, 


Maria. Pequeno 
Guiana brasileira, tr 


do rio Negro, com 


rio da 
Ibutário 
quem se 
ajunta pela margem direi 
entre a aldeia de Camundé ea 
freguesia de Camanaú, Suas 
margens são povoadas pelos 
Índios Mapuris. 


Maria Angu. Pequeno porto 
da freguesia de Inhaúma, na 
província do Rio de Janeiro, 
sobre a baía de Niterói. Nele 
se embarcam muitos produtos 
agrícolas que são conduzidos 
para a capital do Império, 


Maria Bachaara. Ribeiro 
do continente da província 
de Santa Catarina, e um dos 
principais afluentes do rio 
das Três Barras. Dá navega- 
ção a canoas por espaço de 
muitas léguas. 


Maria Farinha. Povoação 
da província de Pernambuco, 
a uma légua pouco mais OU 
menos da cidade de Olinda. 
A igreja desta povoação, que 
é dedicada à Virgem Maria, 
se acha em sete graus, Clin 
quenta e seis minutos € quas 
renta e três segundos de lati- 
tude, e em trinta e sete graus, 
dez minutos e cinquenta é 
um segundos de longitude 
oeste. 


Mariana.*”? Cidade episcopal 
da província de Minas Gerais, 
duas léguas ao nordeste da de 
Ouro Preto, oitenta e cinco ao 
nor-noroeste da do Rio de Ja- 
neiro, em vinte graus e vinte 
minutos de latitude, e em qua- 
renta e sete graus e vinte e sete 
minutos de longitude oeste; 
acha-se elevada de dous mil 
oitocentos e noventa e um pés 
franceses acima do nível do 
mar. Teve princípio nas minas 
de ouro que em 1699 desco- 
briu Manoel Garcia, sertanista 
da vila de Taubaté. Nos anos 
seguintes, João Lopes de Li- 
ma, natural de São Paulo, ali 
foi residir levando consigo um 
grande número de aventurei- 
tos, Os quais formaram a po- 
voação do Ribeirão do Car- 
mo, que foi criada vila em 8 
de abril de 1711, com o nome 
de Vila Real do Ribeirão do 
Carmo, pelo primeiro gover- 
nador da nova província de 
São Paulo e Minas, Antônio 
de Albuquerque Coelho. El- 
Rei D. João V, por carta régia 
de 23 de abril de 1745, confe- 
riu a esta vila o título e prerro- 
gativas de cidade, dando-lhe o 
nome de sua augusta con- 
sorte. No mesmo ano foi 
criado nesta cidade um bis- 
pado para a província de 
Minas Gerais, e seu primeiro 
Bispo foi D. Manocl da Cruz, 
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o qual oito anos depois foi 
suspendido. Seguiu-se-lhe D. 
Joaquim Borges de Figueiroa, 
que não tomou conta do bis- 
pado, e o mesmo aconteceu a 
seu sucessor Bartolomeu Ma- 
noel Mendos dos Reis. D. Do- 
mingos da Encarnação Pontevel, 
nomeado Bispo em 1778, veio 
assentar-se na cadeira episco- 
pal no ano seguinte, e faleceu 
em Mariana, onde se conser- 
vam as suas cinzas. Em 30 de 
outubro de 1799, D. Cipriano 
de São José, que havia sido 
havia três anos provido neste 
bispado, veio ocupá-lo, e go- 
vernou a diocese de Minas 
Gerais até a sua morte, ocor- 
rida em 1817. Sucedeu-lhe, no 
ano seguinte, D. José da San- 
tíssima Trindade, sagrado no 
Rio de Janeiro, em 9 de abril 
de 1820, e falecido em 1835. 
À regência de três membros, 
que nessa época governava 
o Império, nomeou-lhe por 
sucessor o senador Diogo 
Antônio Feijó, porém esta 
nomeação não tendo sido 
confirmada pelo Papa, foi no- 
meado em seu lugar Carlos 
Pereira Freire de Moura, vigá- 
rio de Tocoios. Compõe-se o 
cabido de doze cônegos, e ou- 
tros tantos capelães, além do 
Bispo e do vigário geral. À ci- 
dade de Mariana é regada 
duma banda pelo ribeirão do 


Mariana 


Carmo, e da outra pelo do Se- 
minário. Às ruas principais são 
largas, pouco mais ou menos 
alinhadas, e todas calçadas 
com quinhentas casas dum ex- 
terior aprazível. Bem que esta 
cidade se acha entre dous 
montes, um ao oriente, e 
outro ao ocidente, o ar é puro 
e o clima temperado. É or 
nada de duas grandes praças, 
de sete fontes e duma ponte 
dum só arco, sobre o ribeiro 
Catete, que lhe passa pelo 
meio, duma casa da câmara 
por cima da cadeia, dum hos- 
pital da Misericórdia para os 
doentes e enjeitados, que tem 
obra de quarenta camas e in- 
felizmente se acha muito ar- 
ruinado. O palácio episcopal e 
o seminário ficam fora da ci- 
dade, a qual tem, além de duas 
escolas de primeiras letras, ca- 
deiras de gramática latina e 
portuguesa, aulas de francês, 
de filosofia, de matemáticas e 
de desenho. Às igrejas princi- 
pais são a Sé, que era a igreja 
da Assunção, uma das mais 
antigas da província, a qual foi 
reedificada; as de N. S. do 
Carmo, São Francisco de 
Paula, N. S. do Rosário, San- 
tana, São Goncalo, com a de 
São Francisco dos Pardos e a 
de N. S. das Mercês dos Pre- 
ros. Tem esta cidade muiro 
menos comércio que a de 


Maria Pereira de Mumbaça 


Ouro Preto. Seu distrito era 
originalmente vastíssimo, po- 
rém foi sucessivamente coarc- 
tado para formar os das vilas 
novamente criadas que pre- 
sentemente a rodeiam, como 
a de Barbacena ao sul, a de 
Pomba e do Presídio de São 
João Batista ao poente, con- 
frontando no restante como 
distritos de Ouro Preto e de 
Caeté. A população desta ci- 
dade é avaliada em cinco mil e 
duzentas almas. 


Maria Pereira de Mumbaça.** 
Freguesia da província do 
Ceará. (V. Mumbaça.) 


Maria Pinto. Serro da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, superior às eminên- 
cias Babiráqua. 


Maria Preta. Ribeiro da pro- 
víncia do Rio de Janeiro, no 
distrito de Resende. Deságua 
no rio Paraíba. 


Mariarana. Tribo de Índios 
da província do Pará, que vive 
nas margens do no Tefé: cons- 
ta de poucas famílias. 


Maricá.”* Vila da província 
do Rio de Janeiro, na comarca 
de Itaboraí. Está assentada nas 
margens da lagoa Maricá, a 
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duas léguas do mar, e dez à 
leste da cidade do Rio de Ja- 
neiro. O governador interino 
da província, Duarte Correia 
Vasques Eanes, por escritura 
de 31 de outubro de 1635, fez 
doação aos beneditinos das 
terras que jazem à roda desta 
lagoa, das quais ainda hoje 
estão de posse, porém não se 
sabe ao certo em que tempo 
foi edificada a igreja de Ma- 
ricá, da invocação da Senhora 
do Patrocínio; consta todavia 
que ela servia já de paróquia 
em 1687, posto que não obti- 
vesse o título senão no ano de 
1755, em virtude dum alvará 
de 11 de janeiro. À população 
desta freguesia ficou quase no 
mesmo ser até o princípio do 
século corrente. Quando a fa- 
mília real se transferiu para o 
Brasil, havia no seu termo 
quatro mil e oitocentos habi- 
tantes. Um alvará de 26 de 
maio de 1814 elevou esta po- 
voação à categoria de vila, 
com o nome de Santa Maria 
de Maricá, em honra da Rai- 
nha reinante D. Maria I, con- 
cedendo-lhe por patrimônio 
uma légua quadrada de terras, 
ficando a cargo dos habitantes 
a fábrica dos edifícios neces- 
sarios a uma vila. Deu-se ptin- 
cípio à fábrica da cadeia que 
foi concluída em 1841. É esta 


tttaa, 


vila atualmente cabeça dum 
colégio eleitoral de vinte e 
quatro eleitores e duma legião 
de guardas nacionais. Seu dis. 
trito consta do termo de sua 
freguesia, e encerra seis mil 
habitantes, sendo a terça parte 
deles Índios, e pega, ao norte, 
com o da vila de Itaboraí; ao 
poente, com o da cidade de 
Niterói desde a serra Malheira, 
seguindo para o sul as de Inuã, 
de Itatindiba e de Caçuritiba 
até o mar, que o banha pela 
banda do sul, e ao nascente 
confronta com o da cidade de 
Cabo Frio. Há nele grandes 
plantações de café, uma dúzia 
de engenhos e fábricas de 
aguardente. Os Brasileiros cul- 
tivam os gêneros do país, e co- 
lhem café, mandioca, arroz, 
feijões, etc., ao passo que os 
Índios se aplicam com espe- 
cialidade à pesca. Exporta-se 
do distrito de Maricá excelente 
farinha de mandioca e grande 
quantidade de arroz e de milho, 
que em grande parte se conduz 

em bestas muares até a cidade 

do Rio de Janeiro; as terras são 

regadas por várias lagoas que 

têm comunicação entre si desde 

o sítio de Bassuí até a Ponta 

Negra, onde existe um porto de 

mar frequentado pelas sumacas 

que ali vão tomar carga de caixas 

de açúcar, pipas de aguardente e 


outros produtos agrícolas. Vá- 
rios ribeiros banham as faldas 
das serras Tirica, Piba Grande, 
Piba Pequena, Itatindiba, Cor- 
deira, Catimba e outras, e vão 
alimentar as lagoas ou engrossar 
o rio Macacu. 


Maricá. Nome de duas ilho- 
tas da província do Rio de Ja- 
neiro, a leste da entrada da 
baía de Niterói. A que jaz mais 
ao sul acha-se em vinte e três 
graus zero minuto e cinquenta 
e três segundos de latitude, e 
em quarenta e cinco graus, 
vinte minutos e oito segundos 
de longitude oeste. Deu-se- 
lhes este nome por se acharem 
defronte da lagoa Maricá, a 
uma légua da costa. Podem os 
navios aproximarem-se delas 
distância duma milha, sem 
correrem perigo. 


Maricá. Lagoa da província 
do Rio de Janeiro, em cuja 
margem está assentada a vila 
do mesmo nome. Esta lagoa 
comunica com a de Cururu- 
pina, por meio dum canal cha- 
mado rio Bambuí, e tem perto 
de duas léguas de compri- 
mento de nordeste a sudoeste, 
e uma no ponto onde é mais 
larga. Abunda em excelente 
pescado; o melhor é levado 
para a ribeira do Peixe do Rio 
de Janeiro, e o mais serve para 


ma e 


o consumo dos habitantes da 
vila, De tempos a tempos são 
os habitantes obrigados a 
picar o banco de areia que jaz 
entre esta lagoa e o mar, € 
abrir uma vala para dar des- 
pejo às águas. Suas margens 
são povoadas de aves aquáti- 
cas. 


Marim. Rio da província do 
Maranhão: serve de limite ao 
distrito da vila de Tutóia, e vai 
lançar-se no Oceano, duas lé- 
guas a leste da embocadura do 
rio Pereá. 


Marinheiros. Ilha na extremi- 
dade meridional da lagoa dos 
Patos, perto da nova cidade do 
Rio Grande, com pouco mais 
ou menos três léguas de cir- 
cunferência, que abastece de 
lenha a gente da cidade, e de 
excelente água a do mar. 


Maripi. Pequena vila da 
Guiana Brasileira, na margem 
direita do rio Hiapura, a dez 
léguas do das Amazonas, com 
uma igreja paroquial dedicada 
a Santo Antônio. Consta a po- 
pulação dela de diversas tribos 
de Índios que guardam ainda 
ressábio do estado de natureza 
de seus maiores, vivendo 
quase absolutamente da caça e 
pesca, não obstante dizer-se 
que os que dominavam nas 
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Maripocu 


margens dos rios Negro e 
Hiapura, eram inclinados ao 
comércio. Os Europeus que 
se demoram algum tempo 
nesta povoação e nas adjacên- 
cias do Hiapura são expostos 
a febres intermitentes. 


Maripocu.“é Freguesia da 
província do Rio de Janeiro, a 
nove léguas oés-noroeste da 
capital do Império. Deve a sua 
origem a Garcia Aires, o qual 
alcançou em 1592 uma sesma- 
ria de uma légua quadrada, nas 
margens do ribeiro Maripocu, 
chamado por corrupção umas 
vezes Marapicu e outras Maria- 
picu; agregaram-se-lhe alguns 
colonos, e edificaram uma ca- 
pela da invocação de N. S. da 
Conceição. Em 1752, Manoel 
Pereira Ramos fez doação de 
sessenta braças de terra para 
se edificar uma igreja de 
pedra, a qual foi criada paró- 
quia por alvará de 4 de feve- 
reiro de 1759, pelo qual se 
desanexou uma parte do 
termo da freguesia de Jacu- 
tinga para fazer o de Mari- 
pocu. Acha-se este limitado, 
ao norte, pelo da freguesia de 
Itinga; a leste, pelos de Iguaçu, 
Jacutinga e Miriti, e ao sul, 
confronta com os de Campo 
Grande e de Guaratiba; e ao 
oeste, o rio Guandu o separa 
do de Itaguaí. Há neste termo 


Mariuá 


cinco engenhos e mil e oito- 
centos habitantes, lavradores 
de canas-de-açúcar, mandioca, 
milho, arroz e café, gêneros 
que se levam em bestas mua- 
res aos portos dos rios Jacu- 
tinga, Miriti e Irajá, donde se 
embarcam para o Rio de Ja- 
neiro. Os lavradores que se 
acham em grande distância 
destes portos, depositam os 
gêneros nas margens do rio 
Guandu, perto de sua embo- 
cadura, donde são carregados 
em sumacas e levados por mar 
à capital. Os ribeiros que pas- 
sam por este termo são o 
Piava, o Cabuçu e o Guandu 
Pequeno. Nele também se cria 
algum gado vacum. 


Mariuá. Uma das primeiras 
missões que se fundaram nas 
margens do rio Negro, na 
Guiana brasileira. Em 1756 
havia oito; hoje já nenhuma 
existe ou se acham converti- 
das em povoações com dife- 
rentes nomes. 


Mariuaí. Ilha do rio Madeira, 
na província do Pará, perto da 
confluência do rio Jamari, e na 
vizinhança da ilha Mundibu. 


Marmela.”" Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, entre a 
povoação de Juiz de Fora e o 
registo de Mateus Barbosa, na 
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estrada que vai do Rio de Ja- 
neiro para Barbacena. 


Marmelada. Rio da provín- 
cia de Minas Gerais, ao 
poente do rio de São Fran- 
cisco. Vem da serra dos Qua- 
tis, e depois de correr por 
terras pouco conhecidas, se 
ajunta com O rio precedente, 
cinco léguas abaixo da con- 
fluência do Pará, e pela mar- 
gem esquerda. Dá-se também 
este nome ao registo que exis- 
te na confluência deste rio, 
para reprimir o extravio do 
ouro e dos diamantes. 


Marmelos. Ilha do rio Ma- 
deira, na província do Pará, 
junto à confluência do rio do 
mesmo nome, apelidado dos 
Índios Araxia: pode ter perto 
de duas léguas de compri- 
mento. 


Marmelos. Rio da província 
do Pará, cujo curso é pouco 
conhecido; é porém certo que 
se ajunta com o Madeira, pela 
margem direita, trinta e seis lé- 
guas antes de se ele lançar no 
rio das Amazonas, e duas 
acima do desaguadouro da 
lagoa Marucutuba. 


Mar Pequeno. Lagoa, fun- 
da, salgada e estreita à que 
muitos chamam baía, na pro- 


víncia de São Paulo. Tem de 
comprimento dez léguas de 
sudoeste a nordeste, e separa 
o continente da praia ou ilha 
de Iguape. Às sumacas que 
entram pela baía de Cananeia 
podem cursar por toda ela. 
Em sua extremidade seten- 
trional, que é muito mais es- 
treita que a meridional, existe 
uma boca ou barra, chamada 
de Icapara, por onde esta 
lagoa comunica com o mar, a 
qual com ser funda por causa 
de suas tortuosidades não ad- 
mite senão canoas e botes. 
Fez-se há algum tempo um 
canal perto da barra de Ica- 
para, que faz que a lagoa co- 
munica com o rio Iguape, de 
sorte que as embarcações 
podem da baía de Cananeia 
entrar no mar pela emboca- 
dura ou barra do mencio- 
nado rio. 


Martins.*º Povoação impor- 
tante da província do Rio 
Grande do Norte, na serra do 
mesmo nome, quarenta e oito 
léguas pouco mais ou menos 
ao oeste da cidade do Natal, e 
trinta e quatro ao sul da costa 
do Norte. À fertilidade da 
mencionada serra sempre co- 
berta duma vegetação vigo- 
rosa fez que um grande 
número de lavradores portu- 
gueses para ali concorressem, 


Os quais se misturaram com os 
Índios que ali residiam. Como 
o clima fosse saudável, as jus- 
tiças de Porto Alegre, que se 
acha muitas léguas arredado, 
assentaram ali a sua residência, 
e a estrada que vai da vila de 
Aracati, às cidades de Paraíba 
e de Pernambuco, sendo mui 
frequentada, adquiriu esta po- 
voação uma certa importância 
comercial. À antiga igreja, que 
estava de todo arruinada, foi 
substituída por outra muito 
mais espaçosa e de pedra e cal, 
que ainda hoje em dia dura. 
As ruas são alinhadas, as casas 
chãs à exceção duma, que tem 
um só andar. Desta povoação 
se descobre de toda a parte 
um vasto país, e os olhos se 
recreiam com os magníficos 
painéis que ante eles se apre- 
sentam. Encerra ela mais de 
dous mil habitantes derrama- 
dos pela serra. 


Martins. Serra a mais alta da 
província do Rio Grande do 
Norte, e limítrofe da província 
do Ceará. Estende-se por es- 
paço de seis léguas do sul para 
o norte, a cinquenta pouco 
mais ou menos da cidade do 
Natal. Todos os montes de 
que se compõe se acham con- 
tinuamente cobertos de ver- 
dura, e na sumidade dela, 
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existe a povoação do mesmo 
nome, junto duma lagoa que 
nunca se aumenta, nem trans- 
borda senão depois de gran- 
des trovoadas. Os habitantes 
cultivam chicharos nas mar- 
gens da lagoa, e fazem um co- 
mércio ativo de algodão com 
os lavradores de Porto Alegre. 


Martírios. Freguesia da pro- 
víncia de Minas Gerais, entre 
o rio das Velhas e o Parao- 
peba. Sua igreja, da invocação 
dos Santos Mártires, foi criada 
paróquia por decreto de 17 de 
dezembro de 1821, com o 
nome de igreja nova de N. S. 
dos Martírios. Seu termo en- 
cerra perto de sete mil habi- 
tantes, que colhem milho, fei- 
jão, arroz, cultivam canas-de- 
açúcar e fabricam rapadura e 
aguardente; alguns se ocupam 
ainda na malfadada extração 
de ouro em pó. 


Marucutuba. Lagoa da pro- 
víncia do Pará, na margem di- 
reita do rio Madeira, com 
quem comunica em seis graus 
e cinco minutos de latitude. 


Maruí. Povoação da provín- 
cia do Rio de Janeiro, do 
termo da freguesia da cidade 
de Niterói, com uma linda ca- 
pela na encosta duma colina 


*esant* 


Maruí 


de que é padroeiro o apóstolo 
São Pedro. Nas adjacências há 
vários pequenos portos onde 
se embarcam todas as noites 
os produtos agrícolas que com 
o favor da maré são transpor- 
tados para o Rio de Janeiro. 


Maruí.*”? Freguesia da pro- 
víncia de Santa Catarina, sobre 
o rio de que toma o nome. Sua 
igreja, dedicada a São João Ba- 
tista, foi elevada à categoria de 
paróquia por decreto de 23 de 
agosto de 1833, que assinalou 
a seu termo por limites a 
ponta Canguri da parte do 
norte, e a freguesia de San- 
tana; da banda do sul a ponta 
da Pescaria Brava, pegando 
com o termo da freguesia da 
vila de Laguna; porém uma lei 
provincial de 27 de abril de 
1839 desanexou da freguesia 
de Maruí a povoação da Pes- 
caria Brava, e os moradores 
duma das margens do ribeiro 
de Siqueiro, para aumentar a 
da vila de Laguna, a cujo 
termo pertencem. 


Maruí. Rio do continente da 
província de Santa Catarina. 
Corre do poente para o nas- 
cente, e depois de regar a po- 
voação de seu nome, entra na 
baía de Santa Catarina, no 
meio do comprimento dela, 


Maruueni 


perto da enseada de São José, 
e ao norte do rio Massambu. 
Dá navegação a canoas obra 
de seis léguas até o lugar cha- 
mado Guarda. 


Maruueni. Rio da Guiana 
brasileira, que se ajunta com 
o rio Negro, pela margem 
esquerda, entre a aldeia de 
Camundé e a freguesia de 
Camanaú. 


Marvão .*!º Vila medíocre da 
província de Piauí, teve o 
nome de Rancho do Prato 
enquanto foi mera povoação. 
Está assentada numa planície 
regada pelo rio Marvão, seis 
léguas antes dele se ir ajuntar 
com o Poti. Sua igreja matriz, 
dedicada a N. S. do Desterro, 
jaz quarenta e quatro léguas 
ao nordeste da cidade de Oei- 
tas, e vinte e cinco a és-sueste 
da vila de Campo Maior da 
mesma província, e tem por 
filiais a igreja da Conceição, 
nos montes a sete léguas para 
o sul, Uma lei provincial de 
10 de setembro de 1838 orde- 
nou a construção da cadeia 
de que esta vila carecia. Seu 
distrito tem por limites duma 
parte a barra do ribeiro Sam- 
bito, até a fazenda de São 
Bartolomeu inclusivamente, 
e doutras os sítios e fazen- 
das Caldeirão, Folha Larga, 


= 


“10 Atual cidade de Castelo do PiauílPI. (NJE) 


Joazeiro, Tapera, Serrinha, 
Curralinho, Calumbi Alto, Car- 
naubal, Santa Bárbara, Tabo- 
cas, Brejinho, Quatis, Buriti 
do Meio e Alagoas, as quais 
foram desmembradas do dis- 
trito da vila de Campo Maior, 
em virtude duma lei provin- 
cial de 3 de janeiro de 1840. 
Existem neste distrito minas 
de caparrosa, de pedra-ume e 
de prata. À população é ava- 
liada em três mil habitantes, 
que se empregam no cultivo 
das terras, e na criação de 
gado, tendo excelentes pasta- 
gens nas planícies. 


Marvão. Ribeiro da província 
de Piauí: rega o distrito da vila 
de seu nome, e vai ajuntar-se 
com o rio Poti, pela margem 
esquerda, dez léguas abaixo da 
povoação e da cachoeira do 
Bom Jesus. 


Mar Virado. Nome duma 
ilha diante da costa da provin- 
cia de São Paulo, ao su-su- 
doeste da ilha dos Porcos, e ao 
nor-nordeste da de São Sebas- 
tão, em vinte e três graus, 
trinta e quatro minutos e sete 
segundos de latitude, e qua- 
tenta e sete graus, trinta e qua- 
tro minutos e vinte segundos 
de longitude oeste. Entre esta 
ilha e o continente existem vá- 
tIOs arrecifes, porém os navios 


Cesqnnt” 


passam à ilharga deles duma e 
doutra parte, por terem muito 
de fundo ambos os esteiros. 


Massaí. Ribeiro da província 
da Bahia, passa ao norte da 
torre de Ávila e vai se lançar 
no Oceano. 


Massambaba. Parte da res- 
tinga ao poente do Cabo 
Frio. Dispôs a natureza o 
solo para nele se fazerem sa- 
linas. Nos primeiros tempos 
fizeram-se grandes quantida- 
des de sal, porém o governo 
português proibiu aquele gê- 
nero de indústria no fim do 
século XVII, para favorecer 
a extração do sal de Portugal, 
e depois da independência 
os habitantes do distrito do 
Cabo Frio transcuraram de 
tirar proveito das antigas sa- 
linas mandando-as limpar, fa- 
cilitando a entrada d'água do 
mar, e impedindo a d'água 
doce. 


Massambu. Rio de curta ex- 
tensão no continente da pro- 
víncia de Santa Catarina. Seu 
álveo é bastante fundo, e fe- 
nece na boca meridional da 
baía, defronte da extremi- 
dade meridional da ilha que 
dá nome à província. Em 
1841 e 1842 fizeram-se qua- 
trocentas e quarenta e cinco 


braças de estrada, passando 
pelo morro do Cavalo, e fal- 
tavam ainda mil braças, para 
se chegar à estrada imperial 
que vai ter à província de São 
Pedro do Rio Grande. 
Massaranduba. Povoação 
da província de Pernambuco, 
no distrito da vila de Goiana, 
e sobre o rio de que tomou o 
nome, com uma capela de in- 
vocação de N.S. da Boa Via- 
gem, dependente da matriz 
da freguesia Tejucopaba. 


Massaranduba. Rio da pro- 
víncia de Pernambuco, cujo 
nome é derivado da madeira 
de que abundam as matas que 
acompanham as suas mar- 
gens. Nasce este rio dos mon- 
tes que jazem ao poente da 
vila de Goiana, e correndo por 
espaço de seis léguas para O 
nascente, vai desaguar no 
canal que separa a ilha de Ita- 
maracá do continente, de- 
fronte da entrada setentrional 
chamada Catuama, que tem 
cômodo surgidouro para na- 
vios. 


Massarandúpio. Morro da 
província da Bahia, na planície 
que jaz entre a torre de Garcia 
de Ávila, e a embocadura do 
Inhambupe. Por ele se orien- 
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*! Atual cidade de Maxaranguape/RN. (NIE) 


tam os que frequentam aque- 
las paragens. 


Massaranguape.“!! Povoação 
da província do Rio Grande 
do Norte, na enseada do 
mesmo nome, formada pelo 
cabo de São Roque que jaz 
mais ao norte. 


Massaranguape. Rio da pro- 
víncia do Rio Grande do 
Norte: nasce nas adjacências 
da povoação de Carnaubinha, 
corre pouco mais ou menos do 
poente para o nascente até a 
baía ou enseada do mesmo 
nome ao sul e perto do cabo de 
São Roque. Serve este rio de li- 
mite entre o distrito da vila de 
Toiros, e o da de Extremoz. 


Massari. Rio da província do 
Pará, no sertão dela, entre os 
rios Madeira e Tapajós; ajunta- 
se com o braço do primeiro 
destes rios vulgarmente cha- 
mado Canomá. 


Massoeira. Ponta de terra 
na costa da província das 
Alagoas, perto da povoação 
do Porto Francês. Abriga 
algum tanto o surgidouro do 
porto. 


Massurani ou Massurari. 
Lagoa da província do Pará, 


“2 Atual povoado de Mata, município de EsplanadaiBA. (NIE) 


Mata da Corda 


entre o rio Madeira e o Furo 
dos Tupinambaranas, com um 
sangradouro natural para o rio 
das Amazonas. 


Mata.''2 Povoação da provín- 
cia da Bahia, no distrito da vila 
de São Francisco, com uma 
capela da invocação do Se- 
nhor do Bonfim, e uma escola 
de primeiras letras, criada por 
decreto da assembleia geral de 
16 de junho de 1832. Dá-se 
por vezes a esta povoação o 
nome de Bonfim da Mata. 


Mata. Colônia alemã fundada 
pelo imperador D. Pedro 1, na 
província de São Paulo, co- 
marca de Curitiba, com uma 
escola de primeiras letras de 
meninos, criada por decreto 
da assembleia geral de 13 de 
outubro de 1831. 


Matacara. Lugarejo da pro- 
víncia de Paraíba, no distrito 
de São Miguel, com uma ca- 
pela dependente da matriz 
desta vila. 


Mata Castelhano. Mata no 
norte da província de São 
Pedro do Rio Grande, ao sul 
dos rios Pelotas e Uruguai. 


Mata da Corda. Serra da 
província de Minas Gerais, na 


Mata Dentro 


comarca de Paracatu. Dela 
nascem vários ribeiros dos 
quais se forma o rio Abaité. 
Há certeza de haver prata e es- 
tanho nos montes desta serra. 


Mata Dentro (Conceição de).*“ 
Antiga povoação da província 
de Minas Gerais. (V. Conceição 
do Serro, vila.) 


Mata dos Mutuns. Matas da 
província do Maranhão, na 
comarca de Pastos Bons, onde 
os rebeldes se acoutaram em 
1840, e donde foram desaloja- 
dos e totalmente derrotados 
em 15 de setembro, perdendo 
vinte e dous homens e dei- 
xando sete presos no cabo 
duma ação que durou duas 
horas. 


Mata e Campos da Palma. 
Florestas na parte ocidental da 
província de São Paulo, e cam- 
pos dilatados e férteis recente- 
mente descobertos, a cem 
léguas da comarca de Curitiba, 
defronte dos Estados do Para- 
guai. Para promover a povoa- 
ção desta parte da província, e 
civilizar as tribos índias que 
Vagavam por aquelas adjacên- 
cias, a assembleia provincial 
criou, por lei de 10 de março 
de 1836, uma colônia militar. 
É para se desejar que a revo- 


lução de Sorocaba de 1842 
não tenha totalmente arrui- 


nado. 


Mata Grande.” Nova vila € 
antiga freguesia da província 
das Alagoas, setenta e cinco 
léguas com pouca diferença 
ao poente da cidade de Ma- 
caió. Por se achar muito dis- 
tante das outras vilas, e pela 
dificuldade das comunicações, 
havia esta povoação sido esco- 
lhida para cabeça dum colégio 
eleitoral composto de vinte 
eleitores. Uma lei provincial 
de 6 de julho de 1839 lhe con- 
feriu afinal o título de vila. 


Mata Grossa. Povoação da 
província de Goiás, no distrito 
de Cavalcante, a certa distân- 
cia da margem esquerda do rio 
Paranã, com uma igreja da in- 
vocação de N. S. da Piedade, 
filial da matriz da freguesia de 
Flores. Seus habitantes, que se 
acham derramados e arreda- 
dos uns dos outros, criam 
gado e cultivam mantimentos. 


Matança. Aldeia da província 
de Goiás, seis léguas ao norte 
da vila do Porto Imperial. Está 
assentada nas margens dum ti- 
beiro do mesmo nome, o qual 
se lança no Tocantins, três lé- 
guas abaixo desta aldeia. 


813 Atual cidade de Conceição do Mato DentrolMG. (NIE) 


214 Atual cidade de Mata GrandelAL. (NE) 


&15 Atual povoado de Mata Redonda, municipio de AlhandralPB. (NJE) 


Acha-se presentemente pouco 
povoada, por causa das excur- 
sões dos Índios bravos, bem 
que a sua situação seja cô- 
moda, e as terras férteis. 


Matança. Aldeia da província 
de Piauí, no distrito da vila de 
Jurumenha, e na margem di- 
reita do rio Parnaíba, abaixo 
da confluência do Gurgueia. 
À passagem do trio é mui fre- 
quentada neste lugar. 


Mata Porcos. Povoação nu- 
merosa da província do Rio de 
Janeiro, no termo da freguesia 
do Engenho Velho, por onde 
passa a estrada que vai da ci- 
dade do Rio de Janeiro à serra 
do Tejuco, com uma caserna 
para os permanentes, e uma 
linda igreja da invocação do 
Espírito Santo, que foi fun- 
dada em 1746. Era original- 
mente um mercado de porcos. 


Mata Redonda Povoação da 
província de Paraíba, no distrito 
da vila do Conde, na estrada que 
vai para Pernambuco, seis léguas 


pouco mais ou menos ao sul da 
cidade de Paraíba. 


Matari. Rio da Guiana brasi- 
leira, que se lança no Amazo- 
nas, perto do confluente do 
rio Negro. Suas margens são 


povoadas pelos Índios Cuchi- 
gatas. 


Matari. Lagoa da província 
do Pará, na margem direita do 
rio Madeira, no qual se des- 
peja doze léguas acima da vila 
de Borba. 


$ Povoação da 


Mataripe.” 
província da Bahia, no distrito 
da cidade, e perto da baía de 
Todos os Santos. O juiz de 
paz desta povoação mandou 
prender o príncipe de Joinvile 
em 6 de setembro de 1840, 
por informações da gente do 
povo que entrou em susto, 
vendo um grande concurso de 
gente. À explicação que o 
príncipe deu foi ocasião duma 
cena jocosa, que redundou em 
confusão dos medrosos. 


Mataruna.*” Linda povoação 
da província do Rio de Ja- 
neiro, na comarca de Cabo 
Frio, na margem setentrional 
da lagoa Araruama, e sobre o 
ribeiro Mataruna, que se lança 
nesta lagoa. No século pas- 
sado estabeleceram os capu- 
chos um hospício na fazenda 
do padre Joaquim Ribeiro, e 
com as esmolas dos morado- 
res vizinhos erigiram uma ca- 
pela a São Sebastião, que 


serviu para logo de paróquia. 
Mas com o andar do tempo os 
capuchos se foram daquele 
lugar, e a capela acabou por se 
arruinar, quando já desfrutava 
de certos privilégios paro- 
quiais que lhe haviam sido 
concedidos por um edito de 9 
de janeiro de 1799. Em lugar 
dela edificou-se na povoação 
de Mataruna uma igreja maior 
que teve o título de paróquia 
em 1812. De então por diante 
se foi esta povoação aumen- 
tando. Suas ruas são alinhadas, 
e uma ponte que se fez sobre 
o ribeiro Mataruna dá serven- 
tia à estrada que vai da vila de 
São João de Itaboraí para a ci- 
dade de Cabo Frio. Ao pé 
existe um pequeno porto cô- 
modo, onde as lanchas vão 
tomar carga, e donde partem 
com a maré descendo ao 
longo da lagoa Araruama até 
entrarem no mar, defronte do 
Cabo Frio. Vários ribeiros 
que deságuam na lagoa facili- 
tam o transporte em canoas 
dos produtos agrícolas do in- 
terior ao porto de Mataruna, 
cujo termo se estende da lagoa 
Araruama até a margem di- 
reita do rio Bacaxá, que é O 
seu limite da parte do norte; 
da do poente, o ribeiro da Do- 
minga o separa do termo da 
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estas 
. . 


Conoos! 


Mateus Barbosa 


freguesia de Sequarema; e 
da do sudoeste, o ribeiro de 
Bento Leite, que se lança na 
lagoa em sua extremidade oci- 
dental; e ao nascente, pega 
com as terras dos Índios da al- 
deia de São Pedro. Avalia-se a 
população desta freguesia em 
três mil e duzentos habitantes, 
lavradores de canas e de man- 
timentos. Há neste termo uma 
dúzia de engenhos, sendo os 
mais notáveis os de Parati e de 
Iguaba, cada qual com sua ca- 
pela, que fazem as vezes de fi- 
liais da igreja matriz de 
Mataruna. 


Mataúra. Rio da província do 
Pará, que se ajunta com o rio 
Madeira pela margem direita, 
a trinta léguas do Amazonas, e 
seis abaixo do confluente do 
tio Anhangatini, 


Mateus Barbosa." Registo o 
mais importante de todos os 
da província de Minas Gerais. 
Acha-se na estrada do Rio de 
Janeiro para Barbacena, ampa- 
rado por rios, lagoas e roche- 
dos que tolhem o entrar-se 
nele sem ser sentido, e jaz em 
vinte e um graus e quarenta e 
cinco minutos de latitude. Co- 
bravam-se em outro tempo 
neste registo mil e duzentos 


Mateus Leme 


réis por cada cavalo, três mil 
réis por macho, e mil e qui- 
nhentos réis por cabeça de 
gado vacum que passava para 


a província vizinha.*? 


Mateus Leme.'? Freguesia 
da província de Minas Gerais, 
a duas léguas da margem es- 
querda do rio Paraopeba, e 
vinte e oito ao noroeste da ci- 
dade de Ouro Preto. Sua igreja 
teve o título de paróquia por 
decreto de 14 de julho de 
1832, que lhe assinalou por fi- 
liais as igrejas das povoações 
de Itatia-Açu e de Patafúfio. 


Mateus Simões. Serro da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, nas margens do Capi- 
van, no distrito de Rio Pardo. 


Matias Peres. Décima quarta 
cachoeira do rio Tietê, lé gua e 
meia abaixo da cachoeira Gar- 
cia, e meia acima da de Ita- 
pema-Açu, que se sobe com 
tripulação dobrada. 


Matimento. Tlhota da provín- 
cia do Rio de Janeiro, na costa 
do distrito de Parati. 


Mato Castelhano.”! Luga- 
rejo da província de São 


Pedro do Rio Grande, nas ad- 
jacências da província de São 
Paulo e do rio Curitiba, no 
vasto termo da freguesia de 
N.S. do Oliveira. Chamam- 
no também às vezes Mato Por- 
tugués. 


Mato Grosso. Província a 
mais ocidental das dezoito de 
que se compõe o império do 
Brasil, entre sete e vinte e qua- 
tro graus de latitude, e cin- 
quenta e dous e sessenta e 
quatro de longitude oeste. Da 
parte do norte a corda de 
montes que mais perto fica do 
sétimo grau divide esta pro- 
víncia da do Pará; da do oci- 
dente servem-lhe de extremas 
de norte ao sul com as repú- 
blicas do Peru, os rios Ma- 
moré, Jauru e Paraguai; da do 
oriente o no Araguaia, e uma 
longa corda de montes é, tam- 
bém no rumo de norte a sul, a 
extrema natural desta provín- 
cia e da de Goiás; enfim da do 
sul e do oriente ao ocidente, o 
Paraná a separa da província 
de São Paulo, o Iguarei do Es- 
tado de Entre Rios, e o Che- 
chuí do do Paraguai. O pri- 
meiro que explorou esta pro- 
víncia na parte que respeita ao 
meio dia foi Aleixo Garcia 


* O registro e o povoado sempre se chamaram Matias Barbosa. (NfE) 
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com um seu irmão ou filho, e 
uma numerosa companhia de 
Índios já civilizados no meado 
do século XVI, o qual tendo 
passado além do Paraguai, e 
deitado ainda mais longe, che- 
gou às adjacências dos Andes. 
Passados anos Manoel Cor- 
reia, também Paulista, como o 
era Aleixo Garcia, explorou a 
parte setentrional passando o 
Araguaia, que separa esta pro- 
víncia da de Goiás. Ignora-se 
o nome dos outros descobri- 
dores ou comandantes de 
bandeiras, que exploraram es- 
ta província; sabe-se porém 
que muitos nela entraram por 
diferentes partes, e em diver- 
sas épocas para capturarem 
Índios e vendê-los como a es- 
cravos. À mais conhecida des- 
tas expedições foi a de An- 
tônio Pires de Campos, o qual 
subiu pelo rio Cuiabá em 
1718, e cativou um grande nú- 
mero de Índios Cuxipós. No 
ano seguinte Pascoal Moreira 
Cabral, seguiu as mesmas pe- 
gadas na frente duma ban- 
deira, porém como encon- 
trasse algum ouro no rio Cu- 
xipó, subiu por ele acima até o 
sítio chamado Forquilha, des- 
pachou um próprio ao conde 
de Assumar, que então gover- 


nava São Paulo, com a notícia 
deste descobrimento. Divul- 
gando-se este, organizaram-se 
em bandeiras várias tropas de 
aventureiros, e se embrenha- 
ram nos sertões seguindo os 
vestígios dos primeiros explo- 
radores: porém a maior parte 
deles pereceram uns de can- 
saço, e por falta de mantimen- 
tos, outros às mãos dos Índios 
Paiaguás e Guaicurus, que os 
assaltavam de improviso. Para 
se preservarem de semelhan- 
tes desastres tentaram de se- 
guir o curso dos rios descendo 
e subindo por eles cada qual 
segundo a sua inspiração, e de- 
sejo de correr aventuras; uns 
foram ter ao Cuiabá pelo Im- 
botetiú e o Paraguai, e outros, 
afrontando as cachoeiras do 
Tietê, desceram por ele até o 
Paraná, pelo qual continuando 
a descer cousa de trinta e 
cinco léguas, foram ter ao rio 
Pardo, que lhes era desconhe- 
cido, mas que parecia correr 
rumo do norte que era o que 
eles seguiam, assim que depois 
de haverem vingado as ca- 
choeiras deste rio, bem como 
as do Sanguessuga, chegaram 
as cabeceiras deste, e bus- 
cando por terra outro rio que 
corresse na mesma direção, 
toparam no cabo de três lé- 
guas com o ribeiro Camapuã, 
que foram seguindo até o rio 
do mesmo nome, tributário 
do Coxim, que os conduziu ao 
Tacoari, tendo perdido gran- 


díssimo tempo em vingar as 
cachoeiras que nele encontra- 
ram. Enfim chegados que 
foram ao Paraguai, subiram 
por ele, entraram no Porrudos 
já assinalado nos antigos rotei- 
ros, e chegaram à povoação de 
Cuiabá. Que dificuldades de- 
viam de experimentar estes 
atrevidos exploradores em tais 
desvios! Que cuidado deviam 
de ter para que lhes não fale- 
cessem os víveres em tão 
longa peregrinação, e com tão 
poucos meios de transporte! 
De quanta paciência era mis- 
ter que se armassem para su- 
perar tantos obstáculos e di- 
ficuldades. E para quê? Para 
apanhar alguns grãos de ouro. 

À reputação de reti- 
dão de que gozava Cabral fez 
que fosse nomeado guarda- 
mor das minas por consenti- 
mento unânime de seus 
companheiros, por escritura 
de 8 de abril de 1719, em- 
prego que exerceu por diver- 
sas vezes, até que em 1724 foi 
substituído por um intendente 
debaixo das ordens dum supe- 
rintendente. Nos fins do ano 
de 1726 o governador da pro- 
víncia de São Paulo, Rodrigo 
César de Menezes, visitou este 
novo distrito de seu governo, 
em companhia do ouvidor 
Antônio Álvares Lanhos Pei- 
xoto, e chegou à povoação ou 
arraial de Cuiabá, a quem con- 
feriu o título de vila. No 
tempo em que o governador 
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ali se achava em visita, partiu 
de Cuiabá uma divisão com 
quatro caixotes que deviam de 
ter sete arrobas de ouro, do 
quinto e doutros direitos reais, 
para serem entregues ao te- 
soureiro de São Paulo, Sebas- 
tão Fernandes dos Reis, que 
mandou tudo muito bem arre- 
cadado para o Rio de Janeiro, 
donde os ditos caixotes foram 
embarcados para Lisboa, onde 
sendo abertos, em lugar do 
outro acharam-se dentro balas 
de chumbo. Ordenou a Corte 
uma devassa severa, O tesou- 
reiro de São Paulo foi reme- 
tido preso para Lisboa e todos 
os seus bens foram sequestra- 
dos, e por fim, no cabo dum 
ano, veio-se a conhecer que 
estava inocente, sem que por 
isso se descobrissem os culpa- 
dos. Residiu o governador um 
ano neste distrito, que lhe pa- 
receu sumamente importante 
para a Coroa, e retirou-se no 
de 1729. Em 1730 saiu de 
Cuiabá a primeira divisão com 
destino para a vila de São 
Paulo, em que ia o ouvidor 
Peixoto levando para cima de 
sessenta arrobas de ouro, 
porém foi assaltada por obra 
de novecentos Índios, nos 
pântanos vizinhos de Fecho 
dos Morros. Dizem os histo- 
riadores que quatrocentos Ín- 
dios foram mortos nesta ação, 
e que a maior parte de suas ca- 
noas foram metidas a pique; 
como quer que seja, o certo é 
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que se perdeu o ouro, e que a 
maior parte da escolta ali pe- 
receu, sendo só dezessete os 
que escaparam com vida. Para 
tirar vingança deste insulto e 
desastre despachou o govet- 
nador seiscentos homens com 
duas peças de artilharia, e su- 
ficiente espingardaria em 
trinta canoas de guerra, e cin- 
quenta de transporte ao en- 
contro duma armada de 
Índios, com a qual como se 
encontrassem na embocadura 
do Imbotetiú, investiram com 
eles os Portugueses ferindo, e 
matando neles, indo-lhes no 
encalço nos rios adjacentes, e 
metendo-lhes a pique as ca- 
noas, de sorte que ficaram os 
Índios tão cortados neste en- 
contro, que se viram na im- 
possibilidade de atacar a se- 
guinte divisão que teve lugar 
no ano de 1732; mas como no 
ano seguinte destroçassem os 
Índios de nova frota portu- 
guesa, aprestou-se outra ar- 
mada comandada pelo tenente 
general Manoel Rodrigo de 
Carvalho, a qual chegou ao 
Paraguai no meado de agosto 
de 1734, e continuou a ir por 
diante sem novidade por es- 
paço dum mês, mas como no 
cabo deste tempo os Portu- 
gueses descobrissem algumas 
fogueiras quase apagadas no 
fundo duma enseada, encami- 
nharam-se para aquele sítio 
sem fazer ruído. Entendendo 
os Índios que se achavam cer- 


cados, levantaram um grande 
alarido, a que responderam os 
Portugueses com uma des- 
carga de mais de quatrocentos 
mosquetes de que morreram 
muitos, ficando prisioneiros 
obra de trezentos. Enquanto 
se passavam estes aconteci- 
mentos dava Gabriel Antunes 
Maciel princípio à vila de Dia- 
mantino, e os irmãos Fer- 
nando Pais de Batros e Artur 
de Barros fundavam no de- 
curso do ano de 1734 a po- 
voação de São Francisco 
Xavier e a de Pouso Alegre, 
nas margens do Guaporé, 
onde concorriam de toda a 
parte muitos aventureiros, 
com que se repartiam as terras 
auriferas com condição de pa- 
garem o quinto. Em 1736 tor- 
nou a frota de São Paulo a ser 
acometida pelos Índios; foi 
sobremaneira renhido o com- 
bate. O comandante Pedro de 
Morais, certo franciscano cha- 
mado Frei Antônio Nascen- 
tes, por alcunha o Tigre, e o 
pardo Manoel Rodrigues, mais 
conhecido pelo apelido de 
Mandu-Açu, obraram prodi- 
gios de valor; os dous primei- 
tos morreram na ação, e ao 
terceiro conferiu o governa- 
dor a patente de capitão, em 
recompensa do valor com que 
se houvera, e por isso que ti- 
vera a felicidade de conduzir 
a frota à sua destinação. Quase 
por este mesmo tempo outros 
aventureiros, abrindo um no- 


vo caminho pelos sertões da 
província de Goiás, iam ter às 
minas das adjacências do Gua- 
poré, onde já se haviam for- 
mado algumas povoações. 
Foram muitos os que de Cuia- 
bá se foram para as novas 
minas desampatando as pri- 
meiras, pot as considerarem 
já esgotadas, o que diminuiu 
grandemente a população da- 
quele distrito. Em 1740 foi de 
novo atacada a frota de São 
Paulo, de que era comandante 
Jerônimo Gonçalves, natural 
da vila de Itu, pelos Índios 
que pretendiam tolher-lhes o 
passo quando iam a passar do 
Tacoari para o Paraguai, mas 
foram recebidos valerosa- 
mente dos Portugueses, que 
lhes mataram muitos, afunda- 
ram-lhes algumas canoas e 
puseram-nos em fuga; perde- 
ram-se porém duas canoas 
carregadas de fazendas, perda 
que não foi compensada com 
os despojos que haviam dei- 
xado os inimigos, sendo que 
não consistiam senão em 
arcos e setas. Começavam nes- 
se tempo os jesuítas espanhóis 
a estabelecerem-se nas terras 
pertencentes ao Brasil, que ao 
depois desampararam desa- 
lentados mais pela inconstân- 
cia dos Índios, do que pelo 
receio das ameaças do gover- 
nador de São Paulo. 

Em 1742 Manoel de 
Lima, homem dum atrevi- 
mento raro, com sós cinco Ín- 


dios e três pardos, se embar- 
cou numa canoa, e seguindo o 
curso do Guapoté, foi ter ao 
rio Madeira e deste ao das 
Amazonas, pelo qual como 
fosse descendo avistou por 
um metro acaso a vila de 
Belém, capital do Pará. Ao 
passo que este atrevido explo- 
rador descia pelo rio Madeira, 
subia pelo Mamoré Joaquim 
Ferreira, depois de haver su- 
bido igualmente pelo Amazo- 
nas e Madeira, e ia vender as 
fazendas que levava à missão 
espanhola apelidada Exaltação 
e a outras, abrindo novos ca- 
minhos para a exportação dos 
produtos mercantis do Pará e 
do Maranhão. 

Continuaram por 
decurso de muitos anos as 
frotas de São Paulo a serem 
acometidas pelos Índios no 
Paraguai, até que o ouvidor 
João Gonçalves determinou 
de pôr termo às passadas ca- 
lamidades, fazendo aliança 
com os Guaicurus que eram 
menos desafetos aos Portu- 
gueses. Para este efeito partiu 
o capitão Antônio de Medei- 
tos com seis canoas de guerra, 
e outras tantas de transporte 
com suficiente cópia de pre- 
sentes para os Índios, com 
instrução de fazer paz com os 
Guaicurus, imputando aos 
Paiaguás as passadas hostilida- 
des. Na primeira vista que teve 
com o capitão dos Índios pa- 
receu este querer entender no 


concerto e paz, e retirou-se 
com as maiores demonstta- 
ções de amizade, mas logo no 
outro dia como alguns Portu- 
gueses fiados naquelas falsas 
aparências saíssem a negociar 
com os Índios, sem levarem 
armas, sentiram os que tinham 
ficado com Antônio de Me- 
deiros um certo reboliço na 
terra donde inferiram estavam 
os companheiros em perigo: 
tomou Medeiros o arbítrio de 
mandar disparar uma peça de 
artilharia com cujo ruído fupi- 
ram os Índios, depois de te- 
rem tirado a vida a quarenta 
Portugueses, e as hostilidades 
continuaram de parte a parte 
como antecedentemente. 

O terremoto que em 
1746 arrasou a cidade de Lima 
do Peru, se manifestou tam- 
bém em todos os lugares de 
Mato Grosso e Cuiabá, em 24 
de setembro. E como já neste 
tempo havia uma grande seca 
que durou até 1749, seguiu-se 
a fome e todas as calamidades 
que ela costuma trazer con- 
sigo. Durava ainda este des- 
graçado estado de cousas, 
quando João de Souza de Aze- 
vedo, natural da aldeia de Ara- 
ritaguaba (Porto Feliz), na ca- 
pitania de São Paulo, partiu de 
Cuiabá, subiu pelo Paraguai 
até ir ter ao rio Sipotuba, 
donde foi por terra até o Su- 
midouro, que segue um rumo 
contrário ao dos dous prece- 
dentes, e passou dele no Ari- 
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nos, no Tapajós, e afinal no rio 
das Amazonas, e foi à cidade 
de Belém donde voltou com 
fazendas da Europa para Ma- 
to Grosso, subindo pelos rios 
Madeira e Guaporé, que a- 
chou embaraçados com fre- 
quentes cachoeiras; e tendo-as 
vendido com grandes benefi- 
cios voltou por água a seu país 
natal, onde chegou em 1749. 

Lutavam as comar- 
cas de Cuiabá e de Mato 
Grosso com os horrores da 
fome, quando por bula de Be- 
nedito XIV, de 6 de dezembro 
de 1746, foram erigidas em 
prelacia, ao passo que uma re- 
solução régia de 9 de maio de 
1748 ordenava a desanexação 
de ambas estas comarcas da 
capitania de São Paulo, e as 
constituía dali em diante em 
uma capitania distinta com o 
nome de Mato Grosso. 

Havia já algum tem- 
po que as chuvas tinham 
vindo dar vida aos sertões do 
Brasil, e facilitar as viagens por 
água, quando, em 177 de março 
de 1751, aportou em Cuiabá 
uma frota de São Paulo, a 
bordo da qual vinha D. Antó- 
nio Rolim de Moura Tavares, 
primeiro governador da capi- 
tania de Mato Grosso, acom- 
panhado dum destacamento 
de dragões, do juiz de fora 
Teotônio da Silva Gusmão e 
de dous missionários da Com- 
panhia de Jesus, Estevão de 
Castro e Agostinho Lourenço. 
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Desvelou-se principalmente 
este governador em facilitar a 
comunicação por água entre 
aquela capitania e a do Mara- 
nhão, em desterrar das terras 
do Brasil os missionários es- 
panhóis, e em fazer alianças 
com os Índios do norte de 
Cuiabá. Estabeleceu a sua re- 
sidência na povoação de 
Pouso Alegre, sobre o Gua- 
poré, à qual conferiu o título 
de vila com o nome de Vila 
Bela, em 19 de março de 
1752. Fez abrir duas estradas 
por terra, uma para o Rio de 
Janeiro, e outra para a Bahia; 
porém os intrépidos Paulistas 
não deixaram por isso de 
continuar as suas explorações 
por água pelo Camapuã; 
tendo sempre a cautela de 
partir com grandes frotas 
comboiadas por algumas ca- 
noas de guerra. Em 1758 
plantaram-se vários cana- 
viais, e fundaram-se alguns 
engenhos que foram pouco 
tempo depois desamparados 
por uma mineração de pouca 
dura. Ão governador da sua 
parte não lhe faleciam cuida- 
dos, vendo-se obrigado a de- 
fender a nova capitania das 
usurpações dos Espanhóis, e 
das entradas e incursões dos 
Índios. No cabo dum go- 
verno de treze anos consecu- 
tivos recompensou-o El-Rei 
D. José I com o título de 
conde de Azambuja e con- 
fiou-lhe o governo da capita- 


nia da Bahia, que era caminho 
para o vice-reinado. 

João Pedro da Cã- 
mara, seu sobrinho, tomou 
posse do governo de Mato 
Grosso, no 1º de janeiro de 
1755, e nada fez que seja dig- 
no de memória nos quatro 
anos que o conservou. 

Sucedeu-lhe Luiz 
Pinto de Souza, que tomou 
posse do governo da capitania 
em 3 de janeiro de 1769. Pro- 
moveu este governador a 
plantação das canas e fabrico 
do açúcar; converteu em um 
esquadrão de husaros a legião 
auxiliar de cavalaria, criada 
pelo governador Antônio 
Rolim de Moura, e criou uma 
legião auxiliar de infantaria; 
pôs nomes a diversas aldeias; 
e o de Bragança ao forte Con- 
ceição, e mandou fazer uma 
carta geográfica da província 
que dizem se conserva em 
Lisboa. Foi durante o seu go- 
verno que o forte de Coimbra 
foi assaltado pelos Índios 
Guaicurus em 1771, os quais 
mataram a pequena distância 
dele acima de cinquenta pes- 
soas; neste mesmo ano se es- 
tabeleceu a fundição de ouro 
de Mato Grosso. 

Foi este governador 
rendido em 13 de dezembro 
de 1772 por Luiz de Albu- 
querque Melo Pereira e Cace- 
res, o qual veio do Rio de 
Janeiro por terra, gastando 
quatorze meses em chegar ao 


seu novo governo. Mandou 
este governador fazer um iti- 
nerário da jornada que fizera 
por serras e matas inacessíveis, 
e juntou-lhe uma carta geo- 
gráfica do país por onde pas- 
sara. Fundou a aldeia Ál- 
buquerque, onde foram reuni- 
dos os Índios Guatos e Quin- 
quinados, já civilizados pelo 
missionário italiano José de 
Monserrate. No tempo de seu 
governo se fez a demarcação 
dos limites da capitania de 
Mato Grosso e das possessões 
espanholas, em 1775. Neste 
mesmo ano os Guaicurus, su- 
bindo pelo Paraguai, acomete- 
ram a aldeia Maria, e nela 
mataram dezesseis pessoas. 
Com o intuito de os coibir 
mandou o governador fazer 
o forte da Nova Coimbra, e 
criou a povoação e presídio do 
mesmo nome. No fim do ano 
de 1780, apresentaram-se os 

Índios em som de paz, e fize- 

ram algumas trocas com os 

soldados e paisanos; no mês 

de janeiro seguinte tornaram a 

voltar em maior número, 

porém na aparência com as 

mesmas disposições, e no 

tempo que faziam algumas 

trocas caíram de improviso 

sobre a gente da povoação, e 

mataram obra de cinquenta 

pessoas, e foi este o último es- 

trago digno de ponderação 

causado por esta nação de Ín- 

dios, na província de Mato 

Grosso. 


A Luiz de Albuquer- 
que sucedeu, em 20 de no- 
vembro de 1789, João de 
Albuquerque, seu irmão, o 
qual fez um concerto com os 
cabeceiras Queima e Emavidi 
Xané, os quais se obrigaram a 
executá-lo enquanto eles e os 
seus fossem tratados como o 
eram os vassalos portugueses, 
obrigação que cumpriram re- 
ligiosamente. Deu este gover- 
nador princípio à fábrica 
suntuosa da igreja atual da 
Santíssima Trindade de Mato 
Grosso, onde foi sepultado no 
fim de fevereiro de 1789 antes 
de a ter acabado. 

Por morte deste go- 
vernador, em virtude dum al- 
vará de 1770, ficou a capitania 
sendo governada por uma re- 
gência composta do ouvidor 
geral, Antônio da Silva Ama- 
ral, do oficial de maior patente 
Ricardo Franco de Almeida 
Serra, e do presidente da cá- 
mara Marcelino Ribeiro. 

Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro recebeu 
o governo das mãos desta re- 
gência, em 6 de novembro de 
1796, e fez imediatamente 
construir um forte, e estabele- 
ceu um presídio nas margens 
do Embotetiú ou Mondego, a 
que deu o nome de Miranda. 
Em setembro de 1801, vicram 
os Espanhóis da cidade da As- 
sunção pelo Paraguai, com 
quatro goletas € vinte canoas 
de guerra, e apodcrando-se da 


povoação de Nova Coimbra, 
quiseram tomar de assalto o 
forte, e com efeito o teriam 
conseguido; mas o oficial que 
o comandava se houve com 
tanta intrepidez que o coman- 
dante espanhol D. Lázaro da 
Ribeira teve de alevantar o 
sítio, e evacuar O país. 

Depois da criação da 
prelacia desta província em 
1746, José Nicolau de Aze- 
vedo Coutinho havia sido poi- 
promovido nesta 
dignidade por nomeação régia 
de 23 de janeiro de 1782, e seis 
anos depois tinha também 


meiro 


sido nomeado para a da pro- 
víncia de Goiás, que estava va- 
ga, mas não compareceu em 
nenhuma delas. Por sua morte 
foi promovido à prelacia de 
Cuiabá por decisão régia de 29 
de outubro de 1803, Luiz de 
Castro Pereira, o qual se não de- 
terminou a ir nela residir senão 
depois duma ordem do minis- 
tério de 1807, e a viagem da fa- 
mília real para o Brasil, e tomou 
posse em agosto de 1808. 

A Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro, que 
passou a governar a província 
de Pernambuco em 1804, su- 
cedeu uma nova regência que 
entregou o governo da pro- 
víncia de Mato Grosso a Ma- 
noel Carlos de Abreu e Me- 
nezes, o qual faleceu dentro de 
pouco tempe. 

João Carlos Augusto 
Ocynhausen tomou posse do 
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governo da província em 
1805, e passados cinco anos o 
entregou à regência nomeada 
em conformidade das leis. 
Durante o seu governo foram 
inutilmente nomeados para 
lhe sucederem dous governa- 
dores, e criou-se, por alvará 
de 13 de setembro de 1813, 
um tribunal supremo provin- 
cial composto do governador, 
do ouvidor da província, e do 
juiz de fora da capital dela. 
Afinal nomeou-se um tercei- 
ro governador, Francisco de 
Paula Magessi Tavares de 
Carvalho, o qual tomou posse 
do governo em 1818, e o con- 
servou até 1821, que foi ren- 
dido por uma junta cons- 
titucional provisória, a qual 
foi ao depois substituída pela 
administração dos presidentes 
de província em todas as do 
Brasil. 

Os primeiros Paulis- 
tas que em diversas épocas 
exploraram os sertões desta 
província deram-lhe o nome 
de Mato Grosso, por isso que 
acharam coberta de espessas 
matas a sua superfície, que é 
avaliada em sessenta mil Jé- 
guas quadradas, e retalhada de 
rios, de lagoas, e com muitas 
catingas, e com eíciro só nas 
adjacências das vias e póvoa- 
dos se veem vestgios de cai 
tura. Às matas são povoadas 
de antas, onças, várias espécies 
de lobos, lebres, veados om 
antes cabritos monteses, de 
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casuares, tuiuiús, e doutras 
aves terrestres e aquáticas. 
No distrito da vila do Dia- 
mantino acham-se diamantes, 
e ouro em quase todos os da 
província, bem que sua extra- 
ção seja difícil, estando total- 
mente esgotadas as minas 
que passavam por serem mais 
abundantes; as de ferro se 
mostram por toda a parte, 
bem como as pedreiras de 
granito e de pedras calcárias, 
de que nenhum proveito se 
tem tirado. Às salinas do Jauru 
abastecem de salas cidades de 
Mato Grosso e de Cuiabá; em 
vários lugares se acham cris- 
tais, salitre e argilas de diversas 
cores, e em vários ribeiros di- 
versas espécies de pedras pre- 
ciosas. 

Talvez que compara- 
tivamente a fitologia desta 
província seja menos variada 
que a do restante do Brasil, o 
que não obstante, suas matas 
abundam em árvores precio- 
sas como são as que dão a re- 
sina chamada sangue de 
drago, e outras de que se tiram 
a goma elástica e diversas es- 
pécies de bálsamos; a do mate, 
o cacau, baunilha, jalapa e o 
anil, dão-se ali espontanea- 
mente, 

Nos primeiros tem- 
pos do descobrimento das 
minas de ouro de Cuiabá e de 
Mato Grosso aumentou-se a 
população rapidamente, po- 
rém depois ficou no mesmo 


ser, e supõe-se que do prin- 
cípio do século presente até 
o dia de hoje tem ela ido 
antes em diminuição que em 
aumento; atribui-se este es- 
tado de cousas ao descobri- 
mento das minas de Goiás e 
às frequentes incursões dos 
Índios que se acolheram as 
matas. 

Um decreto de 22 de 
novembro de 1831 criou nesta 
província um corpo de pedes- 
tres, espécie de guarda urbana 
salariada que tem a seu cargo 
a polícia dos distritos, e que 
deve, em caso de necessida- 
de, servir ativamente contra 
as agressões dos Índios e de 
qualquer outro inimigo. 
Consta este corpo de quatro 
companhias, comandadas ca- 
da uma por um capitão, um al- 
feres adido, um cirurgião, 
dous alferes, três sargentos, 
um furriel, um cabo de esqua- 
dra e cento e quarenta ho- 
mens, entrando neste número 
os oficiais inferiores. 

À província de Mato 
Grosso acha-se atualmente re- 
partida em duas comarcas, a 
saber: Cuiabá e Mato Grosso, 
as quais se subdividem em 
muitos distritos. Sua popula- 
ção total não excede a qua- 
renta mil habitantes, sendo a 
metade Índios, não entrando 
neste número os que estão 
meio civilizados e por se civi- 
lizarem: assim que em razão 
do limitado número de seus 


habitantes fornece tão so- 
mente um deputado à assem- 
bleia geral legislativa, e um só 
senador ao senado. Sua assem- 
bleia legislativa provincial 
consta de vinte membros, e 
tem as suas sessões na cidade 
de Cuiabá. 

Para dar vida a esta 
província seria mister: 1º 
provê-la de boas estradas, e 
de canais entre os rios que 
correm em sentido contrá- 
rio, para facilitar as comuni- 
cações com os diversos dis- 
tritos e com as províncias 
marítimas de São Paulo, do 
Rio de Janeiro, do Pará e do 
Maranhão, onde há mais co- 
mércio. 

2º Fazer leis locais 
acomodadas aos costumes e 
índole dos habitantes, para 
promover as plantações de al- 
godão e o cultivo das anileiras 
e cochonilheiras, dando prê- 
mios àqueles que se assinalas- 
sem neste gênero de indústria. 

3º E sobretudo co- 
metendo a administração da 
província a homens de conhe- 
cida probidade, já versados 
nas diferentes repartições da 
administração e desinteressa- 
dos. 

De 1838 em diante 
alguns melhoramentos se hão 
feito nesta província; abriu-se 
nas serras dela uma estrada de 
carro de quarenta léguas entre 
o rio Porrudos ou de São Lou- 
renço e o Paranaíba, na pro- 


víncia de Goiás. Começa esta 
estrada na cidade de Cuiabá, 
perto do engenho de José Joa- 
quim de Sampaio, donde se 
fazem doze léguas para chegar 
à cabeceira do Porrudos, e 
atravessar o rio Tacoari no 
ponto em que ele se reparte 
em vários braços; passam-se 
sucessivamente as cabeceiras 
do Embotetiú e do Correntes, 
e vai-se ter à aldeia Pequiri, 
onde se acha o registo do 
mesmo nome que separa a 
província de Mato Grosso da 
de Goiás, e afinal chega-se ao 
rio Paranaíva, onde se ajun- 
tam as estradas de São Paulo 
e de Minas Gerais para a ci- 
dade de Goiás. Estava-se fa- 
zendo outra estrada em di- 
reitura do ribeiro Jauru, tribu- 
tário do rio Coxim, até o Par- 
naíva, perto da fazenda de 
José Pedro Garcia; tratava-se 
igualmente de facilitar e abre- 
viar as comunicações por á- 
guas do norte da província 
com a do Pará, e diminuir as 
dificuldades da navegação do 
Embotetiú ou Mondego. 


Mato Grosso. Vasta comarca 
da província deste nome; 
criada nos primeiros anos do 
Império: ela compreende a ci- 
dade de Mato Grosso, cabeça 
dela, os distritos das vilas de 
Diamantina, São Luiz, Teotô- 


nio e Poconé, as aldeias Car- 
lota, Lamego, Leonil, Príncipe 
da Beira e Viseu, com as po- 
voações Arraias, Boa Vista, 
Carmo, Casal Vasco, Ouro 
Fino, Pilar, Santana, São Fran- 
cisco Xavier, e São Vicente 
Ferreira. 


Mato Grosso.*2 Cidade da 
província do mesmo nome, 
cem léguas oés-noroeste da ci- 
dade de Cuiabá, em quinze 
graus de latitude e sessenta e 
dous graus e quarenta e oito 
minutos de longitude oeste: 
está assentada perto da repú- 
blica de Bolívia, numa eminên- 
cia da margem direita do 
Guaporé, abaixo da confluên- 
cia do rio Alegre, rodeada de 
campos anualmente alagados. 
Fernando Pais de Barros e seu 
irmão Artur, naturais de Soro- 
caba, depois de haverem dado 
princípio aos arraiais de San- 
tana e de São Francisco Xavier, 
se estabeleceram nas margens 
do Guaporé em 1734, e puse- 
ram o nome de Pouso Alegre 
à povoação que naquele lugar 
fundaram. Levaram as febres 
perniciosas à maior parte dos 
aventureiros que ali se vieram 
estabelecer para tratar da mine- 
ração do ouro, mas a sede 
deste metal fez que outros lhes 
viessem tomar o lugar. D. An- 
tônio Rolim de Moura, ha- 


“2 Atual cidade de Vila Bela da Santíssima Trindade/MT. (NIE) 


Mato Grosso 


vendo sido nomeado primeiro 
governador da província, esta- 
beleceu a sede do governo na 
povoação de Pouso Alegre, 
elevando-a a categoria de vila, 
acontecimento que foi soleni- 
zado em 19 de março de 1752, 
em honra dEl-Rei D. José 1. 
Tomou então a nova vila o 
nome de Vila Bela, em razão 
da beleza do sítio em que se 
achava fundada; no ano se- 
guinte foi a sua igreja criada 
paróquia em prejuízo da da 
povoação de Santana, que ha- 
via até ali gozado deste privi- 
légio, bem como a de São 
Francisco Xavier da Chapada 
do Brumado. Fez este gover- 
nador abrir duas estradas por 
terra para obviar às frequentes 
incursões dos Guaicurus e 
Paiaguás, que assaltavam os 
comboios por água: uma pas- 
sava pelas cidades de Cuiabá e 
de Goiás, e pelas povoações de 
Santa Luzia e Arrependidos da 
província de Goiás, à vila de 
São Romão na província de 
Minas Gerais, e caminhando 
para leste ia ter à cidade da 
Bahia; outra passava também 
pelas cidades de Cuiabá e de 
Goiás, e pelas vilas de Paracatu 
e de São João del Rei na pro- 
víncia de Minas Gerais e ia ter 
ao Rio de Janeiro. Como con- 
cotrressem para Vila Bela mut- 
tos dos moradores de Cuiabá, 


Mato Grosso 


estabeleceu-se nela uma fun- 
dição de ouro em 1771. Em 
1813, no corrente do mês de 
agosto, concedeu-se além do 
ouvidor um juiz de fora, e um 
alvará de 13 de setembro do 
mesmo ano instituiu um tribu- 
nal supremo, formado do go- 
vernador da província, do 
ouvidor, e do juiz de fora. Em 
1814 foi o governador autori- 
zado por decisão régia a esta- 
belecer uma casa de moeda, 
onde os pesos espanhóis fo- 
tam convertidos em peças de 
duas patacas. Obteve esta vila 
o título de cidade com o nome 
da província de que era a capi- 
tal, por alvará de 177 de setem- 
bro de 1818; porém as febres 
que ali reinam endemicamente, 
e que grassavam com mais vio- 
lência do que nunca, foram 
ocasião para que as autoridades 
a desamparassem, motivo por 
que El-Rei D. João VI, por al- 
vará de 1820, conferiu à cidade 
de Cuiabá as preeminências de 
capital da província de que go- 
zava Mato Grosso. Esta ci- 
dade é presentemente mui 
pouco povoada, e consta duma 
dúzia de ruas mui bem alinha- 
das que se cruzam com outras. 
Os edifícios mais notáveis são 
a casa da câmara, a fundição, o 
hospital, a caserna e o arsenal 
com poucas armas e artilharia, 
a igreja matriz dedicada à San- 
tíssima Trindade, a de Santo 
Antônio, que serviu de fregue- 
sia até o ano de 1798, em que a 


outra se acabou, e a de N.S. do 
Carmo. As casas são baixas, 
feitas de madeira e de terra e 
telhadas; as paredes de dentro 
e de fora são caiadas com taba- 
tinga. Possuía havia muito 
tempo esta cidade uma cadeira 
de latim e uma escola de pri- 
meiras letras para meninos; um 
decreto da assembleia geral de 
26 de agosto de 1833 juntou- 
lhe mais outra para meninas. 
Esta cidade é cabeça da co- 
marca de seu nome, a qual 
abraça obra de duzentas léguas 
do oriente ao ocidente, entre o 
tio Mamoré e o Araguaia, e 
cento e trinta do norte ao sul, 
desde a comarca de Cuiabá até 
as extremas da província do 
Pará. À população atual civili- 
zada é quando muito de quinze 
mil habitantes de compleição 
robusta, os quais cultivam os 
mantimentos de que hão mis- 
ter, e criam algum gado vacum 
e cavalar. Os produtos agríco- 
las desta província são em geral 
mui poucos em razão da falta 
de braços que nela se experi- 
menta, e também pelo des- 
prezo em que se tem toda a 
arte manual e em especial a 
agricultura. À distância em que 
se acha das demais províncias 
e os maus caminhos fazem que 
os únicos objetos de exporta- 
ção que se conhecem são o 
ouro e os diamantes. Além das 
estradas de que acima falamos, 
servem-se também os desta ci- 
dade dos rios Jauru, Paraguai, 


Tacoari, Coxim, Camapuã, 
Sanguessuga, Pardo, Paraná e 
Tietê, indo desembarcar em 
Porto Feliz, vinte e cinco lé- 
guas ao ocidente da cidade de 
São Paulo, mas gasta-se perto 
de seis meses para se ir e outro 
tanto para vir de Mato Grosso 
a Porto Feliz, e vice-versa. No 
meado do século passado abri- 
ram-se mais duas vias de co- 
municação entre Mato Grosso 
e a cidade de Belém. Numa 
desce-se pelo Guaporé, Ma- 
deira e Amazonas até a capital 
do Pará, e noutra vai-se pelo 
Arinos e Tapajós, e posto que 
seja mais curta que a primeira 
de perto de duzentas léguas, 
tem contra si O inconveniente 
de ser mister transportarem-se 
por terra as fazendas entre os 
nascentes do Arinos e a cidade 
de Mato Grosso, obra de vinte 
para vinte e cinco léguas antes 
de as embarcar. Em ambas 
estas viagens gasta-se perto de 
dous meses para se ir a Belém, 
e de quatro a seis para se voltar 
a Mato Grosso. Seria para se 
desejar que o governo provin- 
cial estivesse autorizado a fazer 
as despesas necessárias para 
dar mor fundo aos álveos dos 
rios, e para ensecar por meio 
de valas os campos dos arredo- 
res da cidade de Mato Grosso, 
dando fácil despejo às águas de 
que são anualmente inundados, 
com o que fariam fim às febres 
que afligem o povo numa 
grande parte do ano, e se faci- 


litariam as comunicações com 
as províncias do Pará e do Ma- 
ranhão. 


Mato Grosso.*2 Povoação da 
província da Bahia, duas lé- 
guas ao poente da vila do Rio 
de Contas, na comarca do 
mesmo nome, com uma igreja 
dedicada a Santo Antônio, que 
serviu em outro tempo de pa- 
tóquia, e que atualmente é fi- 
lial da matriz do Santíssimo 
Sacramento da vila vizinha. 


Mato Grosso. Povoação da 
província de Goiás, no distrito 
da vila de Flores, com uma 
igreja da invocação de N. S. da 
Piedade. Os moradores são 
pela maior parte Índios, que 
vivem de pescado e de veação, 
e de alguns mantimentos que 
cultivam; os Brasileiros criam 
gado tanto vacum, como cava- 
lar. À grande distância desta 
povoação, e nas vizinhanças do 
monte Caracol, observam-se 
algumas pedras, que represen- 
tam grosseiramente uma figura 
humana e diversos objetos 
conforme no-lo pinta a imagi- 
nação, e tudo obra da natureza. 


Mato Grosso. Ribeirão da 
província do Rio de Janeiro, 


na serra dos Órgãos. Rega o 
termo da freguesia da Roça do 
Alferes, e ajunta-se pela mar- 
gem direita com o Paraíba. 


Mato Seco. Quadragésima 
cachoeira que se encontra des- 
cendo pelo rio Tietê, na pro- 
víncia de São Paulo: é fácil de 
subir-se e descer-se, e acha-se 
meia légua abaixo da cachoeira 
da Ilha, e uma acima da de 
Ondas Pequenas. 


Matozinho.”* Linda povoa- 
ção da província de Minas Ge- 
tais, obra de meia légua ao 
nor-nordeste da cidade de São 
João del Rei, e na margem es- 
querda do no das Mortes, com 
uma ponte de madeira coberta 
de telhas, uma grande praça 
circular no meio da qual se vê 
uma soberba igreja dedicada ao 
Espírito Santo. Várias quintas 
aformosentam esta povoação 
que tem uma escola de primei- 
tas letras para meninos, criada 
por decreto da assembleia geral 
de 28 de junho de 1831. 


Matozinho.** Povoação da 
província de Minas Gerais, 
distante algumas léguas da 
margem esquerda do rio 
Guaicuí ou das Velhas, com 


23 Atual povoado de Mato Grosso, município de Ria de Contas/BA. (NIE) 
"2 Atual cidade de São João Del-Rei/M6. (NIE) 


"28 Atual cidade de Matozinhos/MG. (NIE) 
"28 Atual cidade de Congonhas/M6. (NIE) 


Censas* 


Matozinhos 


uma igreja da invocação do 
Bom Jesus, dependente da 
matriz da freguesia de Santa 
Luzia. 


Matozinho. Povoação da 
província de Minas Gerais, no 
distrito da cidade do Serro, 
com uma igreja da invocação 
do Bom Jesus filial da matriz 
desta cidade. 


Matozinhos.?º Ermida da 
província de Minas Gerais no 
cume dum monte distinto e 
separado daquele em que es- 
tá assentada a povoação de 
Congonhas do Campo, pelo 
ribeiro apelidado também 
Congonhas, um dos primeiros 
afluentes da margem direita 
do rio Paraopeba. Esta capela 
pequena, se bem que rica de 
painéis, foi fundada em 1758, 
e acha-se no centro dum ter- 
tado cercado dum parapeito 
de pedra onde se veem várias 
estátuas também de pedra, 
que seriam argumento da in- 
fância da arte, se não se sou- 
besse eram elas obra dum 
homem, apaixonado pela es- 
cultura, que achando-se pri- 
vado de mãos fazia atar nos 
cotos dos braços os instru- 
mentos com que as havia la- 


Matriz de Coité 


vrado. Representam as ditas 
estátuas, segundo dizem, os 
profetas. Os irmãos da con- 
fraria do Bom Jesus, que é o 
padroeiro desta capela, fazem 
todos os anos uma festa a que 
concorre muita gente. Esta 
ermida é também visitada no 
decurso do ano, e sobretudo 
durante a quaresma, por mui- 
tos peregrinos. Na encosta do 
monte, e antes de se chegar à 
igreja, veem-se sete capelas 
quadradas com imagens feitas 
de pedra de sabão, represen- 
tando os passos da paixão; e 
junto delas um banco, e a 
certa distância uma fonte, 
oferecem ao peregrino tudo 
quando se pode desejar, as- 
sento onde descanse, e água 
com que mate a sede; no de- 
baixo do altar-mor se vê o Se- 
nhor no sepulcro, e num dos 
lados vê-se um grande nú- 
mero de ex-votos ou pro- 
messas cumpridas por curas 
maravilhosas que hão sido 
feitas: detrás da igreja há duas 
casas onde os peregrinos são 
recebidos pelos padres que ali 
assistem todo ano. À confra- 
ria de Matozinhos fundou 
um colégio para a educação 
da mocidade, motivo por 
que um decreto de 1841 a 
autorizou a adquirir por vin- 
te milhões de réis de bens de 
raiz. 


—————— e e 


“2? Atual município de Candeias/BA. (NJE) 


Matriz de Coité. Ereguesia 
da província de Paraíba, no 
distrito da vila de Brejo de 
Areia. Seus moradores são la- 
vradores de algodão e criado- 
res de gado, e vivem der- 
ramados pela serra Coité, que 
divide esta província da do 
Rio Grande do Norte. 


Matriz Velha. Povoação da 
província da Bahia, obra de 
três léguas ao sul da Vilanova 
da Rainha, com uma igreja da 
invocação de Santo Antônio, 
que dizem ser a mais antiga 
paróquia do sertão desta pro- 
víncia, e uma escola de primei- 
tas letras de meninos, criada 
por decreto de 16 de junho de 
1832. Seus habitantes cultivam 
arroz, milho e mandioca, e al- 
guns deles criam gado. 


Matuim.*” Freguesia da pro- 
víncia da Bahia, no distrito da ci- 
dade deste nome, nas margens 
do mbeiro Matuim. Seu termo é 
fértil, e dá grande quantidade de 
bananas que se consomem na 
capital desta província. 


Matuim. Ribeiro da província 
e do distrito da cidade da 
Bahia, afluente da baía de 
Todos os Santos. Sua emboca- 
dura forma uma pequena en- 
seada defronte da ilha de 
Maré, motivo por que à pri- 


*2 Atual povoado de Mauá, municipio de MagelRJ. (NIE) 


meira vista parece ser a boca 
dum rio caudaloso; mas em se 
entrando nela, sobretudo na 
vazante da maré, vê-se que 
nada mais é que um mero ria- 
cho. 


Matupiri. Ilhota da província 
do Pará, no rio Madeira, 
abaixo do Jenipaga. À ponta 
do sul acha-se em cinco graus 
e trinta e sete minutos de lati- 
tude. 


Maturá. Ribeiro da província 
do Pará, no distrito da vila de 
Castro de Avelães, o qual se 
lança no Amazonas pela mar- 
gem direita. 


Maú. Pequeno rio da Guiana 
brasileira: nasce na serra Bara- 
caina, e se ajunta com o rio 
Branco pela margem es- 
querda, a sete léguas do forte 
de São Joaquim, sendo contra- 
vertente do Essequibo de Su- 
riname. 


Mauá." Povoação de pouco 
trato da província do Rio de 
Janeiro, com uma capela da 
Senhora dos Remédios, de- 
pendente da igreja matriz de 


Pacobaíba. 


Mauá. Ribeiro da província 
do Rio de Janeiro, o qual serve 
de limite entre o termo da fre- 


guesia de Pacobaíba e o de 
Suruí, e vai-se lançar na baía 
Niterói, entre o ribeiro Suruí 
Guaçu e o rio Estrela. 


Maué. Grande nação indiana 
da província do Pará, que deu 
o seu nome a várias ribeiras 
que regam o país onde ela do- 
minava, entre o Tapajós, o 
Madeira e o Amazonas. Fabri- 
cam um guaraná que passa 
por ser de superior qualidade 
ao dos Índios Magnés, que 
dizem foram os primeiros in- 
ventores dele. 


Maué. Rios da província do 
Pará: são três, e distinguem-se 
pelos epítetos de Guaçu, Mirim, 
etc. O mais caudaloso deles, 
onde os dous outros desá- 
guam, vai juntar-se com o 
Amazonas, pela margem di- 
reita, cinquenta léguas abaixo 
da confluência do Madeira. As 
margens deste rio são pouco 
conhecidas, sabe-se porém 
que nelas nascem espontanea- 
mente além das árvores de 
cravo o arbusto que dá cocos 
chamados guaranás. 


Mazagão.””º Pequena vila da 
província do Pará, na Guiana 
brasileira, na margem direita 


“23 Atual cidade de Mazagão /AP. (NIE) 


do rio Mutuacá, a cinco léguas 
de sua confluência com o 
Amazonas, e quatro a leste de 
Vilanova. Foi originalmente a 
povoação de Santana, criada 
vila com o nome de Mazagão, 
na ocasião em que ali foram 
colocadas famílias da ilha dos 
Açores, e a gente da praça de 
Mazagão de que tomou o 
nome. Colhe-se em seu dis- 
trito grande quantidade de 
arroz, de algodão e doutros 
objetos de grande extração no 
comércio, mas infelizmente 
vai-se a população diminuindo 
por causa das sezões que ali 
grassam e das bexigas que fa- 
zem grandíssimos estragos, 
por não quererem os pais dei- 
xar vacinar os filhos. 


Mbois.”º Antiga aldeia da 
província de São Paulo, no 
distrito da vila de Santo À- 
maro, vinte léguas ao poente 
da cidade capital da província. 
Sua antiga igreja era dedicada 
a N. S. do Rosário, e uma lei 
provincial de 3 de fevereiro de 
1841 havia concedido ao vigá- 
rio dela o mesmo ordenado 
que aos demais vigários da 
província, porém como a 
igreja se viesse a arruinar, uma 
segunda lei de 20 do mesmo 


830 Atual distrito de Santo Amaro, cidade de São PaulolSP. (NIE) 
83! Atual cidade de Vitória do Mearim/MA. (NIE) 


Mearim 


mês autorizou o vigário a ofi- 
ciar na igreja da povoação de 
Itapecirica até os fregueses 
edificarem uma maior, e em 
lugar mais cômodo. O termo 
da freguesia desta aldeia deve 
abranger os vertentes ociden- 
tais que engrossam o rio de 
São Lourenço, e pode esten- 
der-se por despovoados con- 
forme convier. 


Mearim.*! Pequena vila e an- 
tiga freguesia da província do 
Maranhão, na comarca de Ita- 
picuru. Está vantajosamente 
situada na margem esquerda 
do rio cujo nome tem, vinte 
léguas ao sul da cidade de São 
Luiz, e dez ao poente da vila 
de Itapicuru. Sua igreja matriz 
é dedicada a N. S. de Nazaré, 
de cujo nome se intitulou por 
largo tempo. Seu distrito 
alarga-se muito da parte do 
sul, porém da do norte acha- 
se entalado entre os rios Mea- 
rim e Pindaré. Seus moradores 
lavram canas, algodoeiros, e 
criam gado. 


Mearim. Chama-se também 
assim uma das sete missões 
cuja criação foi ordenada na 
província do Maranhão pela 
assembleia provincial. Acha-se 


Mearim 


a dita missão nas margens do 
rio Pindaré, cousa de seis lé- 
guas acima da aldeia Monção, 
e consta de Índios da tribo 
Guajará, governados pelo 
chefe Macarapé. Em 1841, an- 
davam os Índios por mais de 
duzentos, é natural que se te- 
nham ao depois aumentado. 


Mearim. Rio rápido e fundo 
da província do Maranhão, 
que é mister não confundir 
com o rio Marim da mesma 
província, que se vai lançar no 
Oceano, ao oriente da baía de 
São José. O rio Mearim vem 
do sul da província, e corre 
tortuosamente no rumo do 
norte, entre a serra do Negro 
e a ÃAlpercatas, quase que 
ainda desconhecidas, en- 
grossa-se num curso de ses- 
senta léguas com as águas de 
vários ribeiros que recolhe por 
uma e outra margem, e recebe 
depois o rio Grajeú e o Pin- 
daré, que são os seus mais for- 
tes afluentes. Entre a junção 
destes dous rios, uma ca- 
choeira empece a navegação 
do Mearim acima da vila do 
mesmo nome. Suas margens 
são acompanhadas de arvore- 
dos, e férteis várzeas. Desem- 
boca na baía de São Marcos, 
defronte da ilha do Maranhão, 
por uma boca mui larga 
porém com pouco fundo, e 


sua corrente é tão rápida, e 
tem tal força que impede a en- 
trada da maré. De sorte que os 
arrais dos barcos, para não 
serem sorvidos pelas ondas 
nas chamadas pororocas, arri- 
bam às ilhotas e enseadas vizi- 
nhas, e esperam que a maré 
tenha contrastado o ímpeto 
das águas do rio. Na vazante 
da maré só canoas podem en- 
trar na barra deste rio, por ser 
aparcelada e cheia de bancos 
de areia. Seis engenhos traba- 
lhavam em outro tempo em 
suas margens, o descuido e in- 
dolência dos donos fez que de 
todo se arruinassem, posto 
que fossem ali as terras mui 
acomodadas para a lavra das 
canas. Em 1841 assentou-se 
uma missão nas margens do 
Mearim, no confluente do rio 
da Corda, e outra no rio Pin- 
daré. (V. Mearim e Missão da 
Corda.) 


Mecejana.“2 Antiga aldeia da 
província do Ceará, três léguas 
a leste da cidade de Fortaleza, 
na estrada real que vai desta ci- 
dade para as do Natal, da Pa- 
raíba e do Recife. Pertencia 
esta aldeia aos Índios Potigua- 
res, os quais foram nela dou- 
trinados pelos missionários no 
meado do século XVII. Con- 
tinuaram desde então os Ín- 
dios a viverem de pescado e 
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de alguns alimentos que culti- 
vavam em terras encravadas 
nos distritos da Fortaleza e de 
Aquirás. Alguns Portugueses 
se estabeleceram na vizi- 
nhança. Em 1811 o príncipe 
regente, depois D. João VI, 
desejando promover aquelas 
duas populações heterogê- 
neas, elevou a dita aldeia à ca- 
tegoria de vila, assinando-lhe 
por distrito quatro léguas qua- 
dradas de terra. O que não 
obstante a população indiana 
ficou sempre no mesmo ser e 
pelo mesmo teor a indústria 
agrícola, tanto pela indolência 
natural dos Índios, como por 
serem as terras ingratas. Tal- 
vez que o principal motivo 
deste estado estacionário da 
população indiana se deva a- 
tribuir a que as filhas dos Ín- 
dios se unem com os Euro- 
peus, donde vem que o 
número destes e dos mestiços 
se tem algum tanto aumen- 
tado. À igreja desta vila, dedi- 
cada a N. S. da Conceição, 
gozava havia muito tempo do 
título de paróquia, e um de- 
creto da assembleia geral de 
10 de setembro de 1832 esten- 
deu os limites de seu distrito 
até o ribeiro Pacati, da banda 
do nascente, ao monte Alto 
das Balanças, da do sul e da do 
poente até o rio dos Cocos. 
Porém como quer que o nú- 


mero dos Índios fosse dimi- 
nuindo, e que se não notasse 
aumento algum na população 
brasileira, uma lei provincial 
de 22 de dezembro de 1839 
suptimiu o título de vila de 
que esta aldeia estava de pos- 
se, e repartiu o distrito dela 
com os da cidade de Fortaleza 
e de Aquirás, assinalando-lhes 
por limite o ribeiro Recabura 
e a serra Limão. Assim que 
atualmente a igreja da aldeia 
Mecejana se acha rodeada 
de obra de sessenta casas, 
entre as quais se distingue a 
da câmara, cujas lojas ser- 
viam de cadeia. Avalia-se 
a sua população em dous 
mil habitantes, entre Índios, 
Brasileiros e mestiços. Os 
primeiros cultivam os gêne- 
ros de seu consumo, caçam, 
pescam, e os segundos e ter- 
ceiros se consagram com 
especialidade à agricultu- 
ra, colhem algodão e criam 
gado. 


Medo. Ilha da província da 
Bahia, na baía de Todos os 
Santos: é pequena e rasa, e fica 
perto da extremidade seten- 
trional da ilha de Itaparica. Ela 
e as mais que ficam ao oci- 
dente de Itaparica e na Barra 
Falsa são povoadas unica- 
mente de coqueiros. 


Medo. Ilha da província do 
Maranhão, na baía de São 
Marcos, uma légua ao poente 
da cidade de São Luiz, perto 
da ponta da Guia, em dous 
graus e trinta minutos de lati- 
tude, e quarenta e seis graus e 
quarenta minutos de longi- 
tude. É esta ilha revestida de 
verdura e rodeada de baixos, 
onde naufragaram, depois do 
descobrimento do Amazonas, 
vários navios; talvez fosse este 
o motivo por que lhe deram 
também o nome de Boquei- 
são. Entre ela e a barra do 
porto de São Luiz existe um 
banco de areia que é mister 
que se não confunda com ela. 


Medo. Pequena lagoa da pro- 
víncia da Bahia, a seis léguas 
do mar, e ao sul do rio Jequi- 
tinhonha, com o qual comu- 
nica pot um canal natural. 


Megão de Baixo e Megão 
de Cima. São duas povoações 
da província de Pernambuco, 
que pertencem ao termo da 
freguesia de Tejucopaba. A 
igreja da primeira é dedicada a 
N. S. dos Prazeres, e a da se- 
gunda a N. S. do Bom So- 


Corro, 


Meiaipi.”? Povoação da pro- 
víncia do Espírito Santo na 
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Cosaas* 


Meia Ponte 


beira-mar, entre as vilas de Be- 
nevente e de Guarapari. Os 
moradores, além dos gêneros 
do consumo ordinário que 
cultivam, salgam e secam di- 
versas espécies de pescado, 
que vendem aos mercadores 
das cidades de Campos, ou 
aos da de Vitória, que vão 
fazer ali as suas provisões em 
certo tempo do ano. 


Meia Pataca.** Povoação da 
província de Minas Gerais, no 
distrito da vila do Presídio de 
São João Batista, na margem 
esquerda do rio da Pomba, 
perto duma ponte que se fez 
neste rio em 1841. Sua igreja é 
dedicada a Santa Rita, e de- 
pendia da matriz da povoação 
de São José da Paraíba, porém 
foi anexada à nova freguesia 
de Ubá, por lei provincial de 7 
de abril de 1841. 


Meia Ponte. Vila conside- 
rável e a mais mercantil da 
província de Goiás, assentada 
nas margens do rio das Almas, 
que leva ali mui pouca água, 
em quinze graus e cinquenta 
minutos de latitude, vinte e 
seis léguas ao oriente da ci- 
dade de Goiás. Conduzidos 
por Manoel Rodrigues Tomar, 
os primeiros que exploraram 
este rio em 1730 assentaram 


Mel 


morada naquele sítio, e fize- 
tam com dous madeiros uma 
ponte; um destes madeiros 
levou-o uma cheia, e outro es- 
tava ainda em seu lugar, 
quando se fundou a povoação, 
que por esse motivo teve O 
nome de Meia Ponte. No 
tempo em que as minas ren- 
diam erigiram-se cinco igrejas 
que ainda hoje existem. À ma- 
triz é dedicada a N.S. do Ro- 
sário; três são da invocação de 
N. S. do Carmo, da Lapa e do 
Rosário, e a quinta tem por 
padroeiro o Bom Jesus. Foi 
esta povoação elevada à digni- 
dade de vila por lei da assem- 
bleia geral de 10 de julho de 
1832. Antes de se lhe conferir 
este título possuía esta povoa- 
ção uma cadeira de latim, uma 
escola de primeiras letras, um 
hospício dos Esmoleres da 
Terra Santa, e a biblioteca do 
coronel Joaquim Alves de Oli- 
veira, que a pôs à disposição 
do público em sua própria 
casa. Consta esta vila de mais 
de trezentos fogos, por ela 
passam as boiadas que vão 
para São Paulo, e para a pro- 
víncia de Minas Gerais. Seu 
distrito é sadio, mas com os 
cortes que tem levado abrange 
poucas povoações notáveis, 
como a de Corumbá e a de 
Santo Antônio, a três léguas 
da vila. Seus moradores pas- 
sam pelos mais civilizados da 
província, e avaliam-se em oi- 
to mil, comerciantes, mineiros, 


e especialmente lavradores de 
milho, mandioca, algodão, ta- 
baco, canas-de-açúcar e trigo; 
assim que são eles na provín- 
cia considerados como mes- 
tres no cultivo das terras; fam 
e urdem panos de algodão que 
cada vez se vão tornando mais 
finos. Os engenhos e as fábri- 
cas de destilação de aguar- 
dente e de olaria trabalham 
assiduamente. Nos montes 
criam gado vacum, e grande 
quantidade de porcos que 
vendem em pé, ou salpresos 
nas diversas povoações da 
província e até nas das provín- 
cias limítrofes. Ao norte da 
vila existe certa pedra elástica, 
flexível e porosa como a pedra 
de amolar, de que as pessoas 
desta província se servem na 
fábrica dos fornos para torrar 
a farinha de mandioca e de 
milho. 


Mel. Ponta ou cabo da costa 
setentrional da província do 
Rio Grande do Norte, que 
entra pelo mar dentro, entre 
a embocadura do rio das Pi- 
ranhas e a do Apodi ou Mos- 
soró. Jaz em quatro graus, 
cinquenta e cinco minutos e 
dezessete segundos de lati- 
tude, e em trinta e nove 
graus, dezenove minutos e 
trinta segundos de longitu- 
de oeste. Nas adjacências se 
acham os lugarejos Entrada, 
Cacimba do Viana e Ponta 
do Mangue. 


Mel. Ilha da província de São 
Paulo, na entrada da baía de 
Paranaguá; ao sul dela, se acha 
a entrada ou esteiro chamado 
Jbupetuba, que não admite 
navegação por ser aparcelado, 
e ao norte a boca central da 
baía, de quinhentas braças de 
largura, por onde entram livre- 
mente os navios que não de- 
mandam mais de vinte pés 
d'água. É esta ilha rasa com 
muitas medas de areia que ao 
longe parecem outras tantas 
ilhotas, e poderá ter três léguas 
de comprimento e uma de lar- 
gura. O cume da meda de 
areia que fica mais para o sul, 
acha-se em vinte e cinco 
graus, trinta e dous minutos e 
quarenta e três segundos de la- 
titude, e em cinquenta graus, 
quarenta e cinco minutos e 
cinquenta e cinco segundos de 
longitude oeste. 


Melancia. Medão de areia da 
costa da província do Ceará, 
no distrito da cidade de Januá- 
ria, outrora vila do Sobral. Seu 
cume jaz em três graus, onze 
minutos e quarenta segundos 
de latitude, e em quarenta e 
um graus, trinta e nove minu- 
tos e quarenta e seis segundos 
de longitude oeste. 


Melancia. Sítio da província 
de Minas Gerais, no território 
de Sete Lagoas, onde o natu- 
ralista Pedro Claussen achou 
em 1843 uma mina riquíssima 


de cobre, chumbo e prata de 
que apresentou as amostras ao 
presidente da província Soares 
Andréa. 


Melgaço.** Vila da província 
do Pará, na comarca do Grão 
Pará, na margem ocidental da 
lagoa Anapu. O rio deste no- 
me passa por esta vila antes de 
se ir lançar no Tagipuru, cinco 
léguas abaixo dela. Sua igreja 
matriz é do orago de São Mi- 
guel, e seus moradores, que em 
1842 foram avaliados em qua- 
tro mil com pouca certeza, são 
quase todos Índios, que culti- 
vam os víveres de que hão 
mister, e não conhecem outra 
indústria fabril senão a da pre- 
paração das madeiras de cons- 
trução, que exportam para as 
diferentes vilas da província. 


Melgaço. Registo da provín- 
cia do Espírito Santo, no 
distrito de Viana. Foi estabe- 
lecido para coibir as entradas 
dos Botocudos, e promover a 
população na estrada que se 
deve fazer entre a cidade de 
Vitória e a província de Minas 
Gerais. 


Melgueira. Serra ao norte da 
província de Mato Grosso, em 
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treze graus pouco mais ou 
menos de latitude: é ramo da 
cordilheira Parecis, e na parte 
dela que respeita ao norte 
existem sete pequenas lagoas, 
cujas águas unindo-se correm 
por um dos vales da dita serra, 
e vão ter aos campos Parecis. 
São estas lagoas o verdadeiro 
fontanal do Paraguai, um dos 
maiores rios da América meri- 
dional. 


Melo.*” Lugarejo da provín- 
cia de Minas Gerais, com uma 
igreja filial da matriz de São 
José de Chopotó. 


Melões. Ilha da baía de Nite- 
rói, perto do hospital dos Lá- 
zaros; foi do termo da fre- 
guesia do Engenho Velho, 
mas atualmente se acha in- 
cluída no de Santana da cidade 
do Rio de Janeiro. 


Mendanha. Serra da pro- 
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da nova cidade Dia- 
mantina, e perto do registo do 
Pé do Morro. 


Menino Deus. Ilheta no fundo 
da baía de Todos os Santos, na 
província do mesmo nome, ao 
nascente da ilha das Vacas. 
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RTEE 


Mercês 


Meões. Índios que viviam no 
norte da província de Mato 
Grosso, nas margens dum ri- 
beiro que deles tomou o 
nome, e que se lança no Gua- 
poré, oito léguas acima do 
forte do Príncipe da Beira. 


Mequém. Tribo de Índios 
que dominavam nas margens 
dos rios Corumbiara e Me- 
quém, no norte da província 
de Mato Grosso. 


Mequém. Rio de medíocre 
cabedal da província de Mato 
Grosso: vem dos campos Pa- 
recis, dirigindo-se para o norte 
até se ir ajuntar, pela margem 
direita, com o Guaporé. Foi 
nesta confluência que se fun- 
dou, em 1746, a missão de São 
Miguel, há muito extinta. Os 
Índios Mequéns viviam nas 
margens deste rio, e deles lhe 
vem o nome que hoje tem. 


Mercês.” Freguesia da pro- 
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da vila da Pomba, 
entre os nascentes do rio deste 
nome, cinco léguas ao su- 
doeste da cabeça de seu dis- 
trito. Sua igreja, de que é 
padroeira a Senhora das Mer- 
cês, foi elevada à categoria de 


Mercês 


paróquia, por lei provincial de 
7 de abril de 1841. 


Mercês. Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, perto 
da margem esquerda do rio 
Araçuaí. Deu-lhe princípio 
Antônio de Magalhães Barros, 
que descobriu neste lugar tão 
aprazível como fértil, uma mi- 
na de ouro. Sua igreja é da in- 
vocação da Senhora das Mer- 
cês, e seus habitantes colhem 
os gêneros do país necessários 
à sua sustentação, e vendem o 
supérfluo nas povoações de 
Água Suja, Chapada e São 
Domingos, cujos moradores 
se ocupam especialmente de 
mineração. 


Mercês. Povoação da provín- 
cia da Bahia, no distrito da ci- 
dade da Cachoeira, com uma 
escola de primeiras letras, 
criada por decreto da assem- 
bleia geral de 16 de junho de 
1832. Vem-lhe este nome do 
da Senhora das Mercês, pa- 
droeira de sua igreja. 


Meripe. Ribeiro da província 
de Paraíba. (V. Mirinpe.) 


Meros. Ilha da província do 
Rio de Janeiro, pertencente ao 
distrito de Parati. Está situada 
na entrada meridional da baía 


de Angra dos Reis, entre a ex- 
tremidade ocidental da Ilha 
Grande; e a ponta Joatinga. 


Meros. Ribeiro do distrito da 
vila de Parati, na província do 
Rio de Janeiro: dá navegação a 
canoas por espaço dalgumas 


léguas. 


Meruoca. Serra da província 
do Ceará, no distrito da cida- 
de de Januária, a vinte léguas 
pouco mais ou menos do mar. 
Como as montanhas desta 
serra estivessem sempre vesti- 
das de verde, determinaram 
alguns lavradores irem residir 
nelas, e aos poucos vieram a 
fazer uma povoação com uma 
capela, dedicada a N. S. da 
Conceição, que depende atual- 
mente da matriz de Acaracu. 
O cume do mais alto monte 
desta serra vizinho ao mar 
acha-se em três graus, dezes- 
sete minutos e cinquenta e 
cinco segundos de latitude, e 
em quarenta e dous graus, 
vinte e cinco minutos e qua- 
renta e seis segundos de lon- 
gitude oeste. 


Mestre Álvaro. Monte da pro- 
víncia do Espírito Santo, o 
mais vistoso e alto da costa, 
três léguas distante da baía do 
mesmo nome. É de forma cir- 
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cular, e sua base se prolonga 
para o sul, e vai-se arrasando 
quase até o mar. Seu mais ele- 
vado cume jaz em vinte graus, 
oito minutos e cinquenta e 
quatro segundos de latitude, e 
em quarenta e dous graus, 
quarenta e dous minutos e 
vinte e seis segundos de longi- 
tude oeste. À maior parte 
deste monte se acha povoado 
e posto em cultivo pelos mo- 
tadores das freguesias da Con- 
ceição da Serra e de Cariacica. 
Criam-se nele as árvores que 
dão o melhor bálsamo da pro- 
víncia, e se acharam em outro 
tempo esmeraldas e pedra-ímã. 


Miaba. Serra da província de 
Sergipe, no distrito da vila de 
Itabaiana, a doze léguas do 
mar. Em 1840 achou-se que 
tinha abundantes minas de 
ferro e de salitre. 


Miamai ou Miamaia. Rio da 
província de Mato Grosso, tri- 


butário do Paraná. (V. Amam- 
bai.) 


Miguel Barbosa. Monte on- 
de jaz um lugarejo do distrito 
de Vilanova de Souza, na pro- 
víncia de Paraíba. 


Miguel Dias. Serra elevada, 
ramo da cordilheira da Manti- 


queira, na província de Minas 
Gerais, ao sueste e na vizi- 
nhança da cidade de Barbacena. 
Dela nasce o rio das Mortes. 


Miguel Dias. Povoação da 
província de Minas Gerais, 
três léguas ao sul da cidade de 
Barbacena, nos montes da ser- 
ta de seu nome. 


Miguel Inácio. Serra da provin- 
cta de Goiás. Estende-se do nas- 
cente ao poente paralelamente 
com o rio Verde, tributário do 
Maranhão, entre a vila de Meia 
Ponte e a povoação do Pilar. 


Miguel José. Monte da pro- 
víncia de Mato Grosso, na 
margem esquerda do Para- 
guai, em vinte e um graus e 
vinte e dous minutos de lati- 
tude. Nele alevantaram os Es- 
panhóis o forte Bourbon em 
1792. Este monte é um dos 
que estreitam o álveo do Pa- 
raguai, e separa os campos 
Parecis do Baixo Paraguai, no 
sítio vulgarmente chamado 
Fecho dos Morros. 


Milagres.” Freguesia da 
província do Ceará, no dis- 
trito da vila de Bom Jardim, 
nas margens do rio Salgado, 
cortada pela estrada que vai 
da vila do Crato para a ci- 
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dade de Paraíba. Sua igreja, 
dedicada a N. S. dos Mila- 
gres, foi largo tempo filial da 
matriz de São José da Missão 
Velha, mas foi-lhe conferido 
o título de paróquia, de que 
gozava a sobredita igreja, 
por lei provincial de 5 de se- 
tembro de 1840, a qual lhe 
assinalou por termo a es- 
trada da vila das Lavras, para 
a de Bom Jardim e o ribeiro 
Caiçara. 


Milho. Tlheta da baía de Nite- 
rói. Acha-se deserta, e incluída 
no termo da freguesia da ilha 
do Governador. 


Milho Verde.*! Povoação da 
província de Minas Gerais, doze 
léguas ao nor-nordeste da ci- 
dade do Serro, e sete ao nor- 
deste da Diamantina. Foi 
originalmente um registo para 
vigiar no extravio do ouro e dos 
diamantes. Sua igreja, dedicada 
a N.sS. dos Prazeres, é filial da 
matriz da freguesia de Rio 
Preto. Acha-se esta povoação 
três mil quatrocentos e setenta 
e um pés acima do nível do mar. 


Mina. Território aurífero da 
província do Maranhão, na 
margem direita do rio Turi- 
nana. Às terras de ambas as 
margens deste rio são Ótimas 
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Minas Gerais 


para a plantação dos cafeeiros, 
algodoeiros e canas-de-açúcar, 
e mui próprias para o cultivo 
do chá. 


Minas. Ilha do rio Madeira, 
na província do Pará, de- 
zoito léguas pouco mais ou 
menos acima de sua con- 
fluência com o Amazonas. 
Tem três léguas de compri- 
mento e uma de largura; e na 
opinião dos que hão explo- 
tado o rio Madeira é a maior 
que em todo ele se encontra. 
À sua extrema norte está em 
seis graus e trinta e quatro 
minutos de latitude. 


Minas Gerais. Província a 
mais populosa, e de maior ex- 
tensão entre todas as do Bra- 
sil. O primeiro descobridor 
desta província foi Sebastião 
Fernandes Tourinho, o qual 
correndo o ano de 1573, teve 
a intrepidez, subindo pelo rio 
Doce, de se entranhar ao ser- 
tão dela, e depois de descobrir 
minas de ouro e de esmeral- 
das, abrindo caminho por 
entre matas virgens, seguiu o 
curso de vários rios, e des- 
cendo pelo Jequitinhonha se 
foi à Bahia, a apresentar ao 
governador general do Brasil, 
Luiz de Brito e Almeida, as 
amostras dos preciosos desco- 


Minas Gerais 


brimentos que fizera, e con- 
tentando-se com a glória 
de se ter saído bem daquela 
empresa, deixou aberto aos 
demais o caminho para ul- 
timá-la. Passados três anos, no 
tempo em que os sertanistas 
Dias Martim Cão, Marcos de 
Azevedo Coutinho, e outros 
menos conhecidos faziam en- 
tradas nos sertões desta pro- 
víncia para cativarem Índios, 
antes do que para descobri- 
rem metais e pedras finas, An- 
tônio Dias Adorno, seguindo 
o exemplo de Sebastião Fer- 
nandes Tourinho, subiu pelo 
rio Cricaré, depois de haver 
aportado em Caravelas, com 
uma companhia de Portugue- 
ses e Brasileiros, e quatrocen- 
tos Índios conversados na- 
quelas matas e rios, e trans- 
pondo as serras, foi até a lagoa 
Vupabuçu, e voltou também 
pelo Jequitinhonha. Em 1598 
D. Francisco de Souza, então 
governador general, visitou as 
províncias do sul na esperança 
de excitar os Paulistas a faze- 
rem novas expedições e des- 
cobrimentos, porém não lhe 
aconteceu como cuidava, e só 
em 1662, se aventuraram Au- 
gusto Barbalho e Fernando 
Dias Pais, a penetrar nos ser- 
tões ao norte da vila de São 
Paulo. Barbalho trouxe esme- 
raldas, e Pais descobriu o rio 
Itamarandiba em cujas areias 
se achava ouro de envolta com 
pedras preciosas. Seguindo as 


informações que daquele des- 
cobrimento deram um e 
outro, o governador geral do 
Brasil, Afonso Furtado de 
Mendonça, encarregou a Fer- 
nando Dias Pais de ir outra 
vez em descobrimento de es- 
meraldas. E com efeito este 
intrépido sertanista empreen- 
deu uma nova exploração, 
pesquisando e fazendo cavas 
por onde quer que passava 
até chegar ao Serro Frio, 
onde tirou grandes benefícios 
do rio Anhonhecanhuva e do 
Itamarandiba. Como, depois 
deste feito, deitasse até a 
lagoa Vupabuçu assinalada 
no roteiro de Marcos de Aze- 
vedo Coutinho, viu-se desam- 
parado da maior parte dos 
seus e obrigado a voltar para 
a província, no cabo de sete 
anos de contínuas indagações 
e jornadas, e veio a morrer 
nas margens do rio Guaicuí 
ou das Velhas, deixando a 
Manoel Borba Gato, seu gen- 
ro, as pedras que havia co- 
lhido e juntamente o seu 
roteiro, instrumentos de mi- 
neração e munições. Seu ir- 
mão, Garcia Rodrigues Pais, 
em consideração dos serviços 
feitos ao Estado pelo de- 
funto, foi condecorado com 
o título de capitão-mor das 
minas de esmeraldas em 
1683. Artur de Sá e Menezes, 
no tempo em que governava 
o Rio de Janeiro e as terras do 
sul do Brasil, teve ordem 


d'El-Rei D. Pedro II, para 
promover Os descobrimentos, 
e com efeito nisso empregou 
em 1692 Antônio Rodrigues 
Arzão e Carlos Pedroso da Sil- 
veira. Nos anos seguintes Bar- 
tolomeu Bueno de Sequeira, 
Miguel de Almeida e Manoel 
Garcia Velho alistaram gente 
nas vilas natais e se embrenha- 
ram nos sertões com intento 
de fazerem escravos, se por 
ventura não descobrissem 
minas de ouro. Arzão, to- 
mando ao oriente das minas, 
foi ter à capitania do Espírito 
Santo, sem que em tal pen- 
sasse, e apresentou à câmara 
da vila de São Mateus três oi- 
tavas de ouro. Fundiram-se 
duas medalhas, uma das quais 
foi depositada nos arquivos da 
câmara, e outra foi entregue a 
Arzão, o qual, passando pelo 
Rio de Janeiro, a mostrou ao 
governador, e depois à câmara 
da vila de São Paulo. Bueno de 
Sequeira estabeleceu-se com a 
sua gente na serra de Ouro 
Preto, e deu princípio à po- 

voação do mesmo nome, hoje 
cidade. Este sertanista recebeu 
a ordem de Cristo, e teve o tí- 

tulo de moço fidalgo. D. Ro- 

drigo de Castelo Branco, 

superintendente das minas, 

querendo também ter parte na 

glória do descobrimento das 

esmeraldas, achando-se junto 

ao rio Guaicuí ou das Velhas, 

quis obrigar a Manoel de 

Borba Gato a dar-lhe parte do 


provimento, que lhe havia dei- 
xado Fernando Dias Pais, le- 
vantou-se entre eles certa 
disputa, no calor da qual foi o 
superintendente morto por 
um dos familiares de Borba 
Gato, o qual com medo de ser 
preso se refugiou nas matas e 
viveu com os selvagens de que 
veio a ser chefe. Morto D. Ro- 
drigo de Castelo Branco os 
Paulistas que o acompanha- 
ram se dividiram, e as boiadas 
que levavam para se sustenta- 
rem se derramaram pelas mar- 
gens do rio de São Francisco, 
então ainda despovoadas, e 
foram a origem do numeroso 
gado vacum que nelas ainda se 
observa. O governador do 
Rio de Janeiro, Artur de Sá e 
Menezes, visitando aquele país 
em 1698, ofereceu a Borba 
Gato o perdão em nome d'El- 
Rei, com condição que ele 
diria onde se achavam as ricas 
minas do Sabará que ele ha- 
via descoberto, condição que 
Borba Gato aceitou, e chegou 
ao depois a ser tenente gene- 
ral. Desde então em diante um 
sem número de aventureiros 
exploraram por diversos pon- 
tos o país das minas. Salvador 
Francisco Furtado, Mateus 
Cardoso, Domingos do Pra- 
do, João Saraiva de Morais, 
Manoel Velho Pais, Salvador 
Cardoso, Januário Cardoso e 
Leonardo Nardez, foram os 
capitães de maior nome que se 
estabeleceram nesta parte do 


Brasil. Segundo o que se dizia 
das terras auríferas, ordenou 
D. Pedro II que se estabeleces- 
sem fundições de ouro, onde 
quer que se julgassem neces- 
sárias para a arrecadação do 
quinto. Porém os Paulistas, os 
Europeus e os demais aventu- 
reiros que para ali haviam con- 
corrido com a cobiça e desejo 
de se enriquecerem, não co- 
nhecendo outras leis senão a 
da força e da licença mais de- 
senfreada, estavam bem longe 
de obedecer às ordens do so- 
berano: nenhum quis estar 
pelos regimentos feitos por 
Artur de Sá e Menezes, nem 
reconhecer as pessoas encar- 
regadas de os pôr em execu- 
ção. Donde resultaram guerras 
intestinas e cruéis que se per- 
petuaram entre as diferentes 
raças de que constava a popu- 
lação. No começo do século 
XVIII dous frades se condu- 
ziam o mais licenciosamente 
que dar-se pode nas minas, 
exercendo um monopólio ex- 
clusivo sobre as bebidas espi- 
rituosas, a carne e outros 
objetos da primeira necessi- 
dade, e como achassem no 
povo resistência, ordenaram a 
todos os habitantes em geral, 
em nome do soberano, de de- 
positarem em certa casa por 
eles escolhida todas as armas 
que tinham em seu poder, 
ameaçando de castigar com o 
rigor das leis todos aqueles 
que não obtemperassem com 
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aquele mandado. Domingos 
Rodrigues da Silva Monteiro 
e Bartolomeu Bueno Feijó 
foram presos por isso que 
eram conhecidos por homens 
resolutos e capazes de se 
porem à testa duma facção. Fi- 
caram os Paulistas de princí- 
pio aterrados com aquelas 
providências, porém reco- 
brando-se do primeiro abalo 
que os tinha lançado numa es- 
pécie de estupor, retiraram-se 
com os chefes a quem obede- 
ciam, e foram estabelecer-se 
com tudo quanto tinham nas 
margens dum rio vizinho. 
Bento Amaral Coutinho, pos- 
to à frente da facção dos fra- 
des, se foi ao encontro dos 
Paulistas, e fez ao princípio 
rosto de querê-los atrair por 
meios brandos, mas afinal aca- 
bou por assaltar a alguns de 
improviso; originaram-se dali 
vários combates parciais, e por 
fim uma batalha renhida onde 
houveram muitos mortos por 
instigações dum religioso tri- 
no, chamado Francisco de 
Menezes, e daí vem, segundo 
se afirma, o nome de rio das 
Mortes, que foi dado àquele 
cujas margens haviam sido o 
teatro de tão sanguenta cena. 
Vendo os religiosos, e todos 
os que eram de sua facção, 
todo o país alvorotado, e que 
não tinham seguras as vidas, 
fizeram com o povo que no- 
measse por governador gene- 
ral das minas a Manoel Nunes 
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Viana, e consolidaram a no- 
meação celebrando o sacrifi- 
cio da missa. Viana, ambicioso 
por natureza, houve-se com 
certa aparência de justiça e de 
retidão, recebendo a uns com 
agasalho, e ajudando a outros. 
Os membros do conselho de- 
cidiram que as minas seriam li- 
vres de direito por espaço de 
dez anos, dizem que com o in- 
tento secreto de tratarem de 
alcançar durante este prazo o 
perdão d'El-Rei, e no caso 
contrário de se refugiarem 
nas possessões espanholas, 
com o produto das minera- 
ções de que desfrutariam pa- 
cificamente, e sem receio das 
justiças portuguesas, porém 
dentro em pouco tempo re- 
partiram-se em bandos os mi- 
neiros. 

Os Paulistas escolhe- 
ram por chefe a Amador 
Bueno, e Ambrósio Caldeira 
Branco se pôs à testa dos a- 
ventureiros portugueses e 
doutros, ocultamente estimu- 
lados pelos frades, cujos 
nomes não eram pronuncia- 
dos. Vieram os dous partidos 
às mãos, e acometeram-se fu- 
riosamente, batendo-se sem 
descansar quatro dias e quatro 
noites a fio. Como os Paulis- 
tas fossem em menor nú- 
mero, perderam tão somente 
oito homens, e os adversários 
oitenta; o que não obstante t- 
veram Os primeiros de retira- 
rem-se às ocultas. Acudiu o 


governador do Rio de Janeiro, 
São Paulo e Minas, D. Fer- 
nando Martins Mascarenhas, 
com alguma tropa para resta- 
belecer o sossego no país. Ti- 
veram os rebeldes notícia a 
tempo de que era partido da 
vila de São Paulo, e dentro em 
poucos dias teve Viana a in- 
dústria de ajuntar alguns mi- 
lhares de homens, e pôs-se na 
defensiva à espera do gover- 
nador postado no território de 
Congonhas. Julião Rangel de 
Souza, oficial que servia de- 
baixo das ordens do cabeça da 
rebelião, foi furtivamente ter 
com o governador, e deu-lhe 
parte das disposições que con- 
tra ele haviam sido feitas; 
porém Viana, tendo sido disto 
informado na mesma noite, 
pôs a preço a cabeça de Julião 
Rangel. Como nessa mesma 
noite ouvisse O governador os 
gritos sediciosos dos Minei- 
ros, entendeu que era verdade 
o que lhe dissera Rangel, e as- 
sentou de retirar-se em boa 
ordem para São Paulo, reso- 
luto a ajuntar ali forças, e or- 
denar aos regimentos de linha 
da praça do Rio de Janeiro de 
marchar sobre Ouro Preto ao 
mesmo tempo que ele para 
atacar os rebeldes por dous 
pontos diferentes. No tempo 
em que o governador fazia 
esta retirada, pôs-se o infatigá- 
vel Viana num estado com- 
pleto de defesa; conquistou o 
amor dos Mineiros por sua 


afabilidade, e pelo cuidado 
que deles tinha, ajudando-os 
com o seu valimento e com 
sua própria bolsa, nomeando 
aos empregos vagos com tino 
e sagacidade, fazendo ver ao 
povo a necessidade que tinha 
de defender-se, e a obrigação 
de contribuir para isso sujei- 
tando-se a um imposto, que 
ninguém curava de refusar. E 
foi em tudo ajudado pelo Pau- 
lista Domingos da Silva Mon- 
teiro, homem feroz, que se 
jactava de ter mais poder que 
o Papa, o qual dizia ele se can- 
sava por meter uma alma no 
paraíso, enquanto sem ne- 
nhum trabalho ele mandava 
muitas para O inferno. Estava 
tudo posto no melhor estado 
de defesa nas Minas, e D. Fer- 
nando Martins Mascarenhas 
se dispunha a entrar em cam- 
panha, quando foi obrigado a 
ir para o Rio de Janeiro, rece- 
ber e instalar no govetno a seu 
sucessor Antônio de Albu- 
querque Coelho de Carvalho, 
nomeado governador, o qual 
partiu zncógnito da cidade do 
Rio de Janeiro, em 20 de julho 
de 1709, e foi ter a Caeté com 
um negociante da Bahia cha- 
mado Sebastião Pereira de 
Aguiar, que ele sabia tinha to- 
mado a seu cargo de armar o 
povo daquela povoação, e aco- 
meter os rebeldes de Ouro 
Preto de concerto com as tro- 
pas de D. Fernando Martins 


Mascarenhas. Desanimado 


Viana com tão inesperada no- 
tícia, determinou de ir ter com 
o governador, e assim o fez, 
afiançando-lhe de mudar no 
futuro de conduta, e prome- 
tendo-lhe uma submissão in- 
teira da sua parte bem como 
da dos Mineiros. Perdoou-lhe 
o governador em nome d'El- 
Rei, porém com condição que 
os principais cabeças da rebe- 
lião houvessem de retirar-se 
para suas fazendas, ou para as 
províncias vizinhas, e assim se 
concluiu a rebelião de Minas. 
Desejando El-Rei D. João V 
conhecer um homem que 
como Manoel Nunes Viana se 
tinha assim elevado acima da 
classe vulgar a que pertencia, 
depois de se ter partido o go- 
vernador, foi com este pre- 
texto o dito Manoel Nunes 
preso à traição, e conduzido 
para a prisão da Bahia, onde 
morreu de miséria à espera de 
partir para Lisboa. Em 1709, 
uma carta régia de 9 de no- 
vembro criou a nova província 
de São Paulo e Minas, e em 23 
do mesmo mês foi o governo 
dela conferido a Antônio de 
Albuquerque Coelho de Car- 
valho, com a faculdade de 
criar vilas as povoações que 
lhe parecessem dignas deste tí- 
tulo. Foi este governador resi- 
dir para a vila de São Paulo, e 
tomou posse do governo, em 
presença da câmara e do capi- 
tão-mor Domingos Dias da 
Silva, em 18 de junho de 1710, 


No ano seguinte, foi outra vez 
a Minas Gerais, que visitou 
com mais particularidade do 
que fizera na primeira, e criou 
as vilas do Ribeirão do Carmo, 
Vila Rica, Sabará, e um regi- 
mento de cavalaria de linha 
para o serviço de toda a co- 
marca de Minas. Sucedeu-lhe 
D. Brás da Silveira, que tomou 
posse do governo em 31 de 
agosto de 1713. Este novo go- 
vernador, na visita que no se- 
guinte ano fez a Minas, criou 
vilas as povoações de Caeté, 
de Vila do Príncipe e de Pitan- 
gui. Algum tempo depois re- 
partiu esta parte do seu 
governo em quatro comarcas, 
com os nomes de Vila Rica, 
Rio das Mortes, Sabará e Ser- 
ro Frio. Enfim, nos quatro 
anos que governou São Paulo 
e Minas, executou fielmente as 
ordens régias anteriormente 
dadas de fazer sair das Minas 
todos os frades e padres que 
não tivessem ocupação certa, 
nem emprego. Seu sucessor, 
D. Pedro de Almeida, conde 
do Assumar, erigiu as vilas de 
São João del Rei e de São José, 
na comarca de Vila Rica; com- 
primiu os novos alevantamen- 
tos que houveram em Minas 
por causa da criação das por- 
tagens no rio das Velhas e no 
de São Francisco, castigando 
os cabeças com o degredo e 
com a pena de morte, con- 
forme a gravidade do crime. 
Para confundir em uma só po- 
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pulação as diferentes raças de 
que se compunha a do vasto 
país de Minas, El-Rei D. João 
V, por um alvará de 2 de de- 
zembro de 1720, criou a pro- 
víncia de Minas Gerais, e 
nomeou por primeiro gover- 
nador dela a D. Lourenço de 
Almeida, que a governou des- 
poticamente, como havia feito 
o conde do Assumar, com a 
diferença porém que um pôs 
termo a uma rebelião, e outro 
teve a indústria de conservar a 
província em paz durante o 
longo tempo de seu governo 
que durou doze anos. Em seu 
tempo se descobriram em 
1727 as minas de ouro de Ara- 
çuaí, e passados dous anos, se 
acharam diamantes em vários 
rios e ribeiros da comarca de 
Serro Frio, que então fazia 
parte da província da Bahia. 
Sucedeu-lhe André de Melo e 
Castro, conde das Galveias, o 
qual tomou posse do governo 
de Minas Gerais, em 10 de se- 
tembro de 1732, e tendo sido 
nomeado para administrar a 
Bahia com o título de vice-rei, 
ajuntou Gomes Freire de An- 
drade ao governo da província 
do Rio de Janeiro o de Minas 
Gerais em 1735. Estabeleceu 
o novo governador de Minas 
um imposto que fez fossem 
escusadas as fundições once 
aré então se arrecadavam os 
direitos. Vila Rica, hoje cidade 
de Ouro Preto. lhe é devedora 
de seu hospital da Misenicór- 
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dia no ano de 1738; no de 
1744 foram descobertas as 
minas de Paracatu, e por soli- 
citações suas criaram-se trinta 
e duas paróquias nesta provin- 
cia e anexaram-se-lhe as minas 
de Fanado, por decreto de 10 
de maio de 1757. Faleceu 
enfim o governador das três 
províncias do Rio, Minas e 
São Paulo, no 1º de janeiro de 
1763, com saudade de todos 
os que viveram à sombra de 
seu governo que foi o mais 
longo de todos. Sucedeu-lhe 
no governo da província de 
Minas Gerais Luiz Diogo 
Lobo da Silva, em 28 de de- 
zembro do mesmo ano. Apli- 
cou-se este governador a ci- 
vilizar os Índios, fez edificar 
para eles uma igreja nas mar- 
gens do rio da Pomba, e outra 
nas do Cuiaté; alcançou vários 
privilégios para o hospital da 
Misericórdia de Vila Rica, que 
o fizeram prosperar, e por sua 
boa administração, e pelo 
exemplo que a todos deu de 
socorrer e ajudar aos necessi- 
tados, mereceu ser apelidado 
o Pai dos Pobres. Foi rendido 
em 16 de julho de 1768 por D. 
José Luiz de Menezes, conde 
de Valadares, o qual ordenou 
o estado militar da província, 
criando as companhias de mi- 
lícia e um regimento de cava- 
laria, para o serviço da co- 
marca Diamantina de Serro 
Frio: no decurso de seu go- 
verno desapareceram da pro- 


víncia os padres sem em- 
prego, e os frades que viviam 
fora de suas comunidades, 
bem como os malfeitores de 
quem foi acérrimo persegui- 
dor. Sucedeu-lhe em 1773 in- 
terinamente o coronel Antônio 
Carlos Furtado de Mendonça, 
que governou até O princípio 
do ano de 1775, e foi rendido 
pelo coronel Pedro Antônio 
da Gama e Freitas, que em 29 
de maio do mesmo ano entre- 
gou o governo a D. Antônio 
de Noronha. Fez o novo go- 
vernador titular abrir uma es- 
trada de trinta léguas por 
terras então pouco conheci- 
das, entre os rios Doce e 
Cuiaté, e fundou a aldeia e re- 
gisto deste nome; porém co- 
mo intentasse aumentar o nú- 
mero dos oficiais e soldados 
da província sem gravar o Es- 
tado, diminuiu-lhes o soldo, o 
que foi ocasião para todos 
prevaricarem, tornando-se du- 
ma venalidade até então des- 
conhecida. Sucedeu-lhe em 20 
de fevereiro de 1780 D. Ro- 
drigo José de Menezes, a 
quem os habitantes de Minas 
Gerais devem as excelentes es- 
tradas de Mariana a Ouro 
Preto e a Sabará; em seu go- 
verno abriram-se caminhos 
pelas matas da serra da Man- 
tiqueira, e estabeleceram-se 
registos nas gargantas das 
montanhas e nas margens dos 
rios Preto, Paraibuna e Pa- 
raíba, para coibir o extravio e 


contrabando de ouro que ha- 
via largo tempo se fazia no 
termo de Ajuruoca às ocultas, 
e sem que os governadores de 
Minas Gerais e do Rio de Ja- 
neiro o pudessem tolher. Re- 
partiu com diferentes pessoas 
perto de setecentas sesmarias 
no distrito aurifero, tanto para 
a agricultação, como para a 
mineração, nomeando cobra- 
dores que arrecadassem o 
quinto. Foi em pessoa reco- 
nhecer os ribeiros auríferos 
junto à serra de Arrepiada, ao 
norte dos nascentes dos rios 
da Pomba e Manhuaçu, onde 
distribuiu perto de quatrocen- 
tas sesmarias, não se apar- 
tando daquele distrito senão 
depois que o teve organizado 
pelo mesmo teor que o pre- 
cedente. E encaminhando-se 
mais para o nordeste, mandou 
abrir caminhos, e colocou na 
aldeia Cuiaté os vagabundos 
da província do Espírito Santo 
e doutras, dando-lhes terras, 
instrumentos e víveres com 
que se alimentassem até vir O 
tempo da colheita do que se- 
meassem, conforme o ptres- 
creviam as leis da terra res- 
peito aos vagabundos; organi- 
zou o distrito diamantino de 
Tejuco; foi ao de Sabará pôr 
termo à desobediência e re- 
volta do povo, secretamente 
instigado por gentes mal-in- 
tencionadas. Na comarca de 
Serro Frio destituiu um ouvi- 
dor venal e arbitrário no exer- 


cício de suas funções, pôs em 
liberdade um sem número de 
pessoas que se achavam reti- 
das em prisão sem a menor 
culpa, e fez com que voltas- 
sem os que andavam foragi- 
dos com medo do despotismo 
daquele ouvidor. Luiz da 
Cunha de Menezes veio ren- 
der a D. Rodrigo no governo 
desta província, em 10 de ou- 
tubro de 1783; no cabo de 
dous anos descobriu-se nela 
uma conspiração que estava 
por momentos a arrebentar; 
porém os autores dela não vie- 
ram a receber o merecido cas- 
tigo senão no governo de seu 
sucessor Luiz Antônio Fur- 
tado de Mendonça, conde de 
Barbacena. O único que foi 
enforcado foi um homem de 
pouca conta, chamado Joa- 
quim José da Silva Xavier, 
dous morreram na cadeia an- 
tes da sentença final, e dez ou- 
tros, cujos nomes se ocultou, 
foram degradados para a Á- 
frica. Criou este governador 
três vilas durante o seu go- 
verno, Queluz, Tamanduá e 
Barbacena, no decurso do ano 
de 1791, porém a criação da 
última não teve a aprovação 
d'El-Rei senão em 1814. Veio 
render-lhe Bernardo José de 
Lorena, o qual criou a vila da 
Princesa da Beira, atualmente 
cidade de Campanha. Como 
fosse nomeado vice-rei da 
Índia, entregou o governo da 
província a Pedro Xavier de 


Ataíde e Melo, o qual a admi- 
nistrou cinco anos, e foi ren- 
dido por D. Francisco de 
Assis Mascarenhas, depois 
marquês da Palma. Sucedeu- 
lhe D. Manoel de Portugal e 
Castro, em 11 de abril de 
1814, e no cabo de seis anos 
foi substituído por uma junta 
provisória a que sucedeu o go- 
verno dos presidentes de pro- 
víncia, em conformidade do 
artigo 165 da constituição do 
Império. Jaz a província de 
Minas Gerais entre treze e 
vinte e três graus de latitude, e 
entre quarenta e quatro e cin- 
quenta e um graus de longi- 
tude oeste. Discordaram até 
aqui os geógrafos sobre a sua 
verdadeira posição, sabe-se to- 
davia ao certo, que se acha li- 
mitada da parte do norte, e 
sobre a margem esquerda do 
ro de São Francisco, pelo rio 
Carinhenha, e sobre a direita 
do mencionado rio pelos rios 
Pardo, Cachoeirinha e Verde, 
Os quais são os seus limites na- 
turais na parte que confronta 
com a província da Bahia; da 
banda do nascente, a cordi- 
lheira dos Aimorés a separa 
das províncias da Bahia e do 
Espírito Santo; da do sul, ser- 
vem-lhe de extrema com a 
província do Rio de Janeiro os 
rio Paraíba, Paraibuna e Preto, 
e acha-se separada da provín- 
cia de Goiás pela serrania que 
corre do sul para o norte, com 
o nome de serras da Parida, da 
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Marcela, da Pindaíba, dos 
Cristais e da Tabatinga. Os 
rios de São Francisco, Jequiti- 
nhonha, Doce, Grande, e das 
Velhas ou Guaicuí, estão afi- 
ançando que no porvir a agri- 
cultura e comércio desta 
província hão de fazer gran- 
díssimos progressos. Recapi- 
tulando o que atrás dissemos, 
vê-se que de princípio a pro- 
víncia de Minas Gerais foi 
uma mera comarca do go- 
verno do Rio de Janeiro; que 
1711, época da criação da pro- 
víncia de São Paulo, ficou 
igualmente sendo comarca da 
nova província; que três anos 
depois foi repartida em quatro 
comarcas, com os nomes de 
Vila Rica, Rio das Mortes, Sa- 
bará e Serro Frio, e que afinal 
foi elevada à categoria de pro- 
víncia por alvará de 2 de de- 
zembro de 1720. Durante o 
século que decorreu depois 
que foi criada província, a 
margem esquerda do rio de 
São Francisco se povoou até 
as serras que a separam da 
província de Goiás, a ponto 
que um alvará de 17 de maio 
de 1815 fez destas povoações 
uma quinta comarca que teve 
o nome de Paracatu, vila que 
é dela cabeça. Passados anos e 
entrado o de 1833, a assembleia 
geral dividiu esta vasta extensão 
de território em nove comarcas, 
mas havendo-se criado outras 
mais, em virtude de diferentes 
leis provinciais, consta atual- 
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mente esta província de qua- 
torze, que são: Barbacena, 
Outro Preto, Patrocínio, Rio 
das Mortes, Rio das Velhas, 
Rio Grande, Rio Jequitinho- 
nha, Rio Paracatu, Rio Parai- 
buna, Rio Paraná, Rio Pi- 
racicaba, Rio de São Fran- 
cisco, Rio Sapucaí e Serro. 
Além dos distritos das cidades 
e vilas, cabeças destas qua- 
torze comarcas, há os das vilas 
de Ajuruoca, de Araxá, de 
Baependi, Bonfim, Caeté, Cal- 
das, Curvelo, Desemboque, 
Diamantina, Grão Mogor, 
Formiga, Itabira, Jacuí, Ja- 
guari, Januária, Lavras do 
Funil, Oliveira, Paracatu, Pi- 
tangui, Presídio de São João 
Batista, Queluz, Salgado, 
Santa Bárbara, São João Ne- 
pomuceno, São Romão, Sapu- 
caí, Tamanduá, Uberaba e 
Vilanova da Formiga, que 
fazem o total de quarenta e 
três distritos. Uma lei da as- 
sembleia geral de 1840 criou 
nesta província um tribunal 
da relação, composto de nove 
desembargadores e dum pre- 
sidente, com as mesmas fun- 
ções e prerrogativas dos das 
províncias do Rio de Janeiro, 
Bahia, Pernambuco e Mata- 
nhão, com alçada sobre as 
províncias de Minas Gerais, de 
Goiás e de Mato Grosso. A 
guarda nacional, segundo o re- 
latório apresentado pelo pre- 
sidente da província à as- 
sembleia legislativa dela em 


1843, se compunha de qua- 
renta e sete mil homens, co- 
mandados por sete oficiais 
superiores, e se achava divi- 
dida em trinta e cinco legiões, 
com noventa e um batalhões 
de infantaria e quatro esqua- 
drões de cavalaria. Esta pro- 
víncia possui em sua capital, 
desde o ano de 1832, cadeiras 
de mineralogia, de geologia, 
de física, de mecânica, de es- 
tatística, de química elementar 
e docimástica, e uma enfim de 
exploração, mineração, e dos 
trabalhos preparatórios que é 
mister fazer nos montes. Os 
resultados de tão útil institui- 
ção são por agora ignorados. 
O que é inegável é o pro- 
gresso que tem feito de 1830 
por diante a instrução primá- 
ria, pois que em 1841 havia 
cento e oitenta escolas de me- 
ninos e vinte de meninas, não 
incluindo neste número os co- 
légios de Caraça, de Congo- 
nhas dos Campos e de Araxá, 
nem o seminário de Mariana e 
outros estabelecimentos parti- 
culares formados por pessoas 
que se consagram à educação 
da mocidade. Há também na 
província uma escola normal, 
onde se formam os professo- 
res de primeiras letras, nove 
cadeiras de latim, oito de filo- 
sofia e de retórica, uma de 
geometria, sete de língua fran- 
cesa, duas de inglês, uma de 
anatomia e duas de farmácia, 
Formou-se, deve haver seis 


anos, uma caixa econômica 
cujos fundos se vão anual- 
mente aumentando, e que tem 
dado até onze por cem de in- 
teresse aos que nela deposi- 
taram as suas economias. 
Acha-se esta província reta- 
lhada de estradas que facilitam 
o transporte das fazendas em 
carros e em machos para os 
diversos pontos dela. Em 
1836, foi ordenado por lei 
provincial que se fariam mais 
quatro estradas reais que deve- 
riam cruzar-se, ficando no 
centro delas a cidade de Ouro 
Preto, e indo fenecer ao norte, 
na província do Ceará; a leste, 
na da Bahia; ao oeste, na ci- 
dade de Goiás; e ao sul, na 
província do Rio de Janeiro; 
só esta é que se acha come- 
çada, e em 1843 tinha-se feito 
obra de vinte léguas. Bem que 
situada debaixo dos trópicos, 
o clima da província de Minas 
Gerais é temperado e sadio. 
Às terras chãs sujeitas a serem 
alagadas não deixam de oca- 
sionar febres intermitentes, o 
que se poderia evitar com al- 
gumas valas. Os primeiros ex- 
ploradores desta província ar- 
rotearam as terras onde presu- 
miam achar ouro, e seus su- 
cessores as fizeram plantar de 
canas, de algodoeiros, e as se- 
mearam de milho; a geração 
presente porém juntou-lhe 
grandes plantações de cafeei- 
ros, de tabaco, de árvores fru- 
tíferas vindas da Europa, e 


não poucas sementeiras de ce- 
reais. À principal fonte da 
prosperidade da província de 
que tratamos é a imensidade 
de gado vacum e de porcos 
que nela se criam. O reino mi- 
neral também é nela sobrema- 
neira variado, e não falando 
do ouro que de ordinário tem 
de dezenove até vinte e qua- 
tro quilates, sabe-se de certo 
que existem ali minas de 
prata, de platina, de cobre, de 
ferro, de mercúrio, estanho, 
chumbo, e também de betu- 
mes, amianto, granito em 
abundância, pedras calcárias e 
de amolar, pedra-ume, salitre, 
argilas de todas as cores, dia- 
mantes, rubis, esmeraldas e 
outras pedras preciosas. Está 
esta província por toda a 
parte semeada de cavoucos e 
cavernas, obra dos mineiros. 
Os ribeiros Piauí, dos Calhaus, 
das Três Americanas e de Itin- 
ga fornecem grande variedade 
de pedras finas, e os rios Para- 
catu, Santo Antônio, da Prata 
e Itucambira, diamantes; en- 
xofre, a fazenda de Tabuã, e 
antimônio, a chapada de Alto 
dos Bois. As matas e charne- 
cas são povoadas de onças, 
jaguares, antas, tamanduás, 
porcos-monteses, guarás, co- 
tias, pacas, capivaris, guaribas 
e outras espécies de macacos, 


e de animais quadrúpedes. 
Entre as aves distinguem-se 
pela viveza das cores, os jacu- 
tingas, jacus, araras, papagaios 
e periquitos, tucanos, inham- 
bupes e outras muitas. Dão-se 
ali espontaneamente várias 
plantas medicinais, como a 
ipecacuanha, alcaçuz, jalapa, 
bem como a anilheira, o u- 
rucu, O ibirapitanga, o ipê-cor- 
de-rosa, o braúna negro, o ta- 
tajiba, madeiras que servem 
para a tinturaria. As matas en- 
cerram grande quantidade de 
árvores balsâmicas, que se po- 
deriam cultivar, e não poucas 
frutíferas, cujos frutos seriam 
de melhor sabor, se se cui- 
dasse de enxertá-las nas árvo- 
res silvestres congêneres. Bem 
que seja esta província a mais 
bem cultivada entre todas as 
do Brasil, está longe a agricul- 
tura do grau de perfeição a 
que poderia chegar. O comér- 
cio entre ela e as províncias do 
Rio de Janeiro, Bahia e de São 
Paulo é por extremo ativo. Os 
objetos de exportação desta 
província são gado vacum, 
porcos, toucinho, queijos, 
panos de algodão, tabaco, 
café, sola, despojos de vários 
animais silvestres, pedras fi- 
nas, drogas de medicina, etc, 
Recebe-se em troca toda a 
qualidade de panos e estofos 
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das fábricas da Europa, obje- 
tos de luxo, vinho e farinha de 
trigo. Nos tempos passados 
era grandíssima a exportação 
que se fazia de algodão, gê- 
nero que era reputado por de 
primeira qualidade, e bem co- 
nhecido no comércio com o 
nome da província; mas a co- 
biça dos vendedores que o 
adulteravam e falsificavam ar- 
tuinou de todo este ramo de 
comércio. Consome-se nesta 
província grande quantidade 
de milho e de carne de porco, 
e menos de vaca. De princípio 
não havia em Minas Gerais 
outra moeda corrente que o 
ouro em pó; porém as fre- 
quentes falsificações tanto do 
metal, como do peso e balan- 
ças fizeram que se lhe substi- 
tuísse a moeda de prata e de 
papel. Além da mineração e 
extração de ouro, os naturais 
de Minas Gerais se empregam 
na criação de gado, de porcos, 
no fabrico de diversas espécies 
de açúcar e de aguardente, e 
também do tabaco em rolo. 
Do fim do século passado em 
diante começaram também a 
fazer alguns panos de lã, e 
chapéus de diversas cores da 
mesma matéria, que são de 
muito dura. Mr. Monleval*?, 
originário de França, estabele- 
ceu em 1817 uma fundição de 
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ferro nas adjacências da ci- 
dade de Ouro Preto, onde se 
fundem caldeiras para os en- 
genhos, e outros objetos con- 
cernentes ao fabrico do a- 
çúcar. Vários Mineiros, ami- 
gos da prosperidade de seu 
país, assentaram forjas e fábri- 
cas de instrumentos de car- 
pintaria, de ferraduras, etc. O 
que não obstante, uma grande 
parte deles se obstinam na 
cava das minas, e na bateação 
da areia e terras dos ribeiros, 
na esperança de se enriquece- 
rem, olhando com desprezo 
para a agricultura, a mais no- 
bre das artes. A população da 
vasta província de Minas Ge- 
rais, numa superfície de quin- 
ze mil léguas quadradas, era 
em 1838 de setecentos e trin- 
ta mil almas. Do 1º de julho 
deste mesmo ano até 30 de 
junho de 1839, o número dos 
nascimentos foi de oito mil, 
cento e setenta meninos e oito 
mil, cento e trinta e seis meni- 
nas; total, dezesseis mil, tre- 
zentos e seis, constando de 
onze mil, oitocentos e trinta e 
cinco meninos e meninas li- 
vres, e quatro mil, quatrocen- 
tos e setenta e um escravos, e 
o número dos falecimentos 
foi de dez mil, cento e setenta 
e oito indivíduos, sendo o au- 
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mento da população de seis 
mil, cento e vinte e oito. Neste 
mesmo lapso de tempo cele- 
braram-se três mil, trezentos e 
treze casamentos. À província 
de Minas Gerais manda vinte 
deputados à assembleia geral, 
e dez senadores ao senado. 
Sua assembleia provincial le- 
gislativa consta de trinta e seis 
membros, e tem as suas ses- 
sões na cidade de Ouro Preto. 
Na legislatura de 1840, cada 
um destes membros recebia 
um subsídio de quatro mil réis 
por dia durante o tempo das 
sessões. Já dissemos que havia 
nesta província uma relação; 
ajuntaremos que além deste 
tribunal cada comarca tem um 
juiz de direito, cada distrito 
municipal um juiz municipal, 
e cada freguesia um juiz de 
paz. À polícia é administrada 
por um chefe que reside na ci- 
dade de Ouro Preto, e tem 
debaixo de suas ordens deze- 
nove juízes municipais, trinta 
e nove delegados nos quaren- 
ta e três distritos, trezentos e 
sessenta subdelegados, outros 
tantos substitutos, e pelo me- 
nos o quádruplo de chefes de 
bairro. 


Minas do Castelo.**? Povoa- 
ção da freguesia de Itapemi- 


rim, da província do Espírito 
Santo. Deve a sua origem a al- 
guns colonos que, tendo as- 
sentado vivenda na cabeceira 
do rio Itapemirim, erigiram 
naquele lugar uma capela que 
dedicaram a N. S. da Concei- 
ção, a qual foi ereta matriz em 
1754 por se acharem os fre- 
gueses mui arredados da igreja 
paroquial de Guarapari; po- 
rém, correndo o ano de 1771, 
despojaram-na deste título, e 
foi o batistério transferido 
para a igreja de N. S. do Am- 
paro, edificada por um dos 
Carneiros no seu engenho, ao 
pé do mesmo rio, porém a 
menos distância do mar. (V. 
Itapemirim, vila.) Esta povoa- 
ção está reduzida a um sim- 
ples lugarejo. 


Minas do Rio de Contas.“ 
Vila da província da Bahia. 
Assim foi nomeada no orça- 


mento de 30 de junho de 
1840. 


Minas Novas. Antigo nome 
da comarca atual de Jequiti- 
nhonha. (V. Jeguitinhonha, co- 
marca.) 


Minas Novas.” Nova cidade 
da província de Minas Gerais 
(dantes Vila do Fanado), ca- 


beça da comarca de Jequiti- 
nhonha, em dezessete graus e 
trinta e sete minutos de lati- 
tude, setenta e cinco léguas 
ao nor-nordeste da cidade de 
Ouro Preto, e trinta e seis lé- 
guas ao nordeste da de Serro. 
Em 1727, Sebastião Leme do 
Prado, com os Paulistas que o 
acompanhavam, deixando as 
margens do rio Manso, onde 
se achavam estabelecidos, por 
causa duma cruel epidemia 
que ali grassava, se encami- 
nharam para o Piauí, tributário 
do Jequitinhonha, mas como 
tomassem mais do devido pa- 
ra o norte e explorassem os 
rios Araçuaí e Itamarandiba, 
pararam nas margens dum rio 
a que puseram o nome de 
Bom Sucesso, por isso que 
acharam nele grande abun- 
dância de ouro. Ali edificaram 
afinal uma igreja que dedica- 
ram ao apóstolo São Pedro, a 
qual fez largo tempo vezes de 
paróquia, assim que aquela 
povoação tomou o nome de 
São Pedro do Fanado. As de 
Paiol, de Itaipaba e de Água 
Suja foram fundadas quase no 
mesmo tempo, correndo o 
ano de 1729. Desejava Sebas- 
tião Leme do Prado dar aviso 
ao governador de Minas Ge- 
rais daquele descobrimento; 
mas seus irmãos Francisco 
e Domingos Dias acabaram 
com ele que o noticiasse antes 
a Vasco Fernandes de Mene- 
zes, quarto vice-rei do Brasil 


que residia na Bahia, o qual 
lhes deu a cada um deles, bem 
como a alguns dos compa- 
nheiros segundo o seu mere- 
cimento, certo grau na milícia. 
Entrado o ano de 1730 fez o 
vice-rei estabelecer uma fun- 
dição na povoação de Fanado, 
a que conferiu o título de vila 
em 2 de outubro do mesmo 
ano, com o nome de N. $. do 
Bom Sucesso das Minas de Fanado, 
o que não obstante, prevale- 
ceu somente o de Fanado. 
Sendo o governo informado 
que nas diferentes torrentes 
deste distrito se encontravam 
diamantes, estabeleceu dez re- 
gistos em diferentes pontos 
em 1734, para obstar a todo o 
extravio deles e do ouro. No 
ano seguinte, foi o quinto da- 
do de arrendamento, e supri- 
mida a fundição. Em 1757, 
um decreto real de 10 de maio 
desmembrou a vila e distrito 
de Fanado da província da 
Bahia, e anexou-os à de Minas 
Gerais. Em 1810, um alvará 
de 22 de janeiro colocou nesta 
vila um juiz de fora, e a assem- 
bleia provincial, por lei de 9 de 
março de 1840, lhe conferiu o 
título de cidade, com o nome 
de Minas Novas. Está esta nova 
cidade assentada num alto 
entre os ribeiros do Bom Su- 
cesso e de Fanado, tributários 
de Araçuaí; as casas em geral 
são térreas com seu quintal 
por detrás: as três principais 
ruas, na figura dum Y, são lar- 
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gas e calçadas, as demais so- 
mente o são ao pé das casas, 
cujas paredes são de adobe. 
Os principais edifícios são a 
antiga intendência, que serve 
atualmente de casa da câmara; 
a antiga matriz de São Pedro e 
a igreja de N. S. da Piedade, re- 
centemente criada paróquia, 
as de São Francisco de Paula e 
do Rosário, e as capelas de N. 
S. do Bonfim, de N. S. do Am- 
paro, Santana, São José e São 
Gonçalo. Entre as instituições 
de pública utilidade, citaremos 
o hospital da Misericórdia, 
duas escolas de primeiras le- 
tras para a mocidade de 
ambos os sexos, uma cadeira 
de latim, e uma ponte sobre o 
rio. Em 1836, a câmara man- 
dou desenhar o plano duma 
colônia para os degredados da 
província, e das que lhe ficam 
vizinhas dentro do seu dis- 
trito, entre o rio de Todos os 
Santos e a cabeceira do Mu- 
curi. À população da cidade 
de Minas Novas é avaliada em 
mais de três mil habitantes, 
que se deixaram da mineração, 
aplicaram-se a diferentes ofi- 
cios de primeira necessidade, 
e são agricultores, comercian- 
tes e tecelões. Seu colégio elei- 
toral em 1844 foi composto 
de cinquenta e nove eleitores. 
Seu distrito pega, ao norte, 
com os de Grão Mogor e de 
Januária; ao oeste, com o de 
Formiga; ao sul, com o da ci- 
dade do Serro; e a leste, com 
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a cordilheira dos Aimorés. O 
clima é seco e quente, as águas 
não são mui boas, bem que 
não sejam salobres. À indús- 
tria agrícola consiste unica- 
mente na plantação e colheita 
do algodão e dos víveres ordi- 
nários. À mineração do ouro 
é mui pouca, tanto por causa 
da proibição concernente aos 
diamantes, como pela falta 
d'água para a lavagem das ter- 
ras. Os metalurgistas Spix e 
Martius certificam que neste 
distrito e nas adjacências des- 
ta cidade existem minas de 
cobre. O distrito de Minas 
Novas poderá ter obra de dez 
mil almas, número que de- 
ve aumentar-se rapidamente, 
atenta a grande fecundidade 
das mulheres. O principal co- 
mércio consiste em algodão, 
sendo o de Minas Novas de 
superior qualidade. Para ata- 
lhar que incorresse esse gê- 
nero no mesmo descrédito em 
que se achava nos mercados 
da Europa o algodão de Mi- 
nas Gerais, O juiz de fora da 
vila de Fanado ordenou em 
1820 aos fazendeiros e donos 
dos algodões, de porem cada 
um a sua marca particular nas 
sacas; por cujo meio veio a co- 
nhecer os falsificadores, e cas- 
tigou-os com um mês de 
prisão e doze mil réis de con- 


me em 


denação. Assim que desde 
então conservou o algodão de 
Minas Novas a mesma reputa- 
ção em que era tido pelos co- 
merciantes. Muito nos pesa de 
não sabermos como se cha- 
mava este excelente adminis- 
trador, para transcrevermos 
aqui o seu nome. 


Minuanos. Nação índia de 
índole mais branda que os 
Tapes de que faziam parte, a 
qual dominava nas margens 
setentrionais e ocidentais das 
lagoas Mirim e dos Patos. 
Quando os Portugueses co- 
meçaram a estabelecer-se na 
província de São Pedro do Rio 
Grande, retiraram-se os Mi- 
nuanos para os rios Caziquei, 
Batuvi e Vacaí, e escolhendo 
algum descampado rodeado 
de matas, construíram cabanas 
cobertas com os despojos dos 
animais silvestres, e guarneci- 
das por três lados com estei- 
ras, com uma porta, pela qual 
só podiam entrar quatro pes- 
soas. Constava cada aldeia de 
cinquenta famílias governadas 
por um chefe. Reconheciam 
estes Índios um Deus a que 
chamavam Tupã, mas não lhe 
tributavam culto algum. En- 
terravam os mortos com suas 
armas, maca e utensílios de 
que se serviam em vida, na 
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persuasão de que lhes haviam 
de ser mister na outra, sem cu- 
rarem de saber se era ou não 
imortal a alma. Eram em geral 
de maior corpotatura que os 
Tapes, mais resolutos, genero- 
sos, e hábeis em ensinar aos 
diversos animais a serem-lhes 
úteis; montavam a cavalo, e 
sua linguagem era agradável. 
As armas que tinham em 
maior conta eram flechas e 
arco. 


Mipibu.*!* Pequena vila da 
província do Rio Grande do 
Norte, situada agradavelmente 
nas margens da lagoa Papari e 
do ribeiro de que tomou o 
nome; dez léguas ao su-su- 
doeste da cidade do Natal e a 
cinco do mar. Foi originaria- 
mente uma aldeia de Tupi- 
nambás, da tribo apelidada 
Papari segundo alguns, e se- 
gundo outros da chamada Mi- 
pibu, e talvez de ambas, Índios 
duma condição branda, rara 
entre os selvagens, os quais se 
submeteram com facilidade ao 
governo colonial. Agregaram- 
se-lhes sucessivamente vários 
colonos portugueses, e a po- 
pulação que dessa mistura re- 
sultou obteve o título de vila 
em 1728, com o nome de São 
José de Mipibu, no tempo em 
que Manoel de Souza Tavares 


governava a província de Per- 
nambuco, dentro de cujos li- 
mites estava a aldeia. À igreja 
paroquial desta vila tem por 
orago Santana; um decreto da 
assembleia geral de 3 de a- 
gosto de 1832 a dotou duma 
escola de primeiras letras; a es- 
trada que corre entre as cida- 
des do Natal e de Paraíba, e 
que estabelece a comunicação 
da província do Ceará com a 
de Pernambuco, passa pela 
vila de Mipibu, cujo distrito 
confronta, ao norte, com o da 
cidade do Natal; ao poente, 
com o de Vilanova do Prín- 
cipe; ao sul, com o de Arês; e 
a leste, com o Oceano. Colhe- 
se nele grande quantidade de 
arroz, de milho, mandioca e 
tabaco, e tem também não 
poucos canaviais. As matas 
abundam em árvores frutífe- 
ras. À população, avaliada em 
dous mil habitantes, consta 
atualmente mais de Brasileiros 
do que de Índios; as margens 
do ribeiro Curu são povoadas 
de engenhos, bem como as do 
Mipibu e da lagoa Papari, que 
comunica com o Groaíras, am- 
bos abundantes em pescado. 


Mipibu. Ribeiro da província 
do Rio Grande do Norte; rega 
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o termo da freguesia da vila de 
seu nome e o da povoação de 
Papari, antes de se ir lançar na 
lagoa Groaíras. 


Miradora. Aldeia de Índios da 
província do Maranhão, na ca- 
beceira do rio Itapicuru, dez lé- 
guas pouco mais ou menos ao 
ocidente da vila de Pastos Bons. 


Miradores.*”” Povoação de 
pouca importância e trato da 
província do Maranhão, na mar- 
gem direita do rio Manoel Al- 
ves. À estrada por onde se vai 
da vila do Riachão à de São Pe- 


dro de Alcântara passa por ela. 


Miranda.** Antiga povoação 
e presídio da província de 
Mato Grosso, no monte dos 
Pitas, perto da margem direita 
do Embotetiú ou Mondego, a 
doze léguas de seu confluente 
com o Paraguai. O governa- 
dor da província, Luiz de Al- 
buquerque Pereira e Caceres, 
ordenou de fazer neste monte 
um forte, o qual foi com e- 
feito construído em 1778 pelo 
capitão-mor João Leme do 
Prado. Em 1797, o governa- 
dor Caetano Pinto de Miranda 
Montenegro, tendo-se a po- 
voação aumentado ao redor 
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do forte, instituiu nela uma 
justiça presidial, e tanto o 
forte como a povoação foram 
em consequência disto apeli- 
dados Miranda. Consta a po- 
voação de cento e cinquenta 
vizinhos, sem falar na guarni- 
ção do forte, que é maior ou 
menor segundo as ocotrên- 
cias. 


Mirandela.” Freguesia da 
província da Bahia, cinco lé- 
guas ao noroeste da vila de 
Pombal. Apelidam-na ordina- 
riamente Saco dos Morcegos, 
pela grande quantidade destes 
animais que ali havia, e que fa- 
ziam grande dano ao gado 
que se criava nos montes vizi- 
nhos. À igreja matriz desta 
freguesia é dedicada à Ascen- 
são de N. S., e seus moradores, 
pela maior parte de raça in- 
diana, vivem de pescarias e ca- 
çadas, e colhem tão somente a 
mandioca e milho de que 
hão mister. Há nesta fregue- 
sia uma escola de primeiras 
letras de meninos, criada por 
decreto de 16 de junho de 
1832: 


Mirim. Lagoa da província 
de São Pedro do Rio Grande, 


que tem vinte e cinco léguas 


Miriripe 


do nordeste ao sueste, e seis 
de leste a oeste em sua maior 
largura; comunica pela ex- 
trema norte com a lagoa dos 
Patos por um canal assaz 
largo, chamado vulgarmente 
rio de São Gonçalo, e é ali- 
mentada pela margem oci- 
dental com as águas do rio 
Jaguarão, e com as do Ta- 
coari do Sebolati do Estado 
Oriental e dum sem número 
de ribeiros. É piscosa e fácil 
de navegar-se em pequenas 
embarcações. 


Miriripe. Pequeno rio da pro- 
víncia de Paraíba; dirige-se do 
ocidente para o oriente, sepa- 
rando o distrito da cidade de 
Paraíba do da vila de Monte- 
mor, e vai desaguar na enseada 
de Lucena, ao norte da ponta 
do mesmo nome. 


Miriti.*º Freguesia da provín- 
cia do Rio de Janeiro, cinco lé- 
guas ao noroeste da capital do 
Império. Havia uma igreja de 
pedra e cal, edificada antes de 
1645 num sítio chamado Trai- 
rapunga; em 1647 foi esta i- 
greja erigida em paróquia por 
alvará de 10 de fevereiro com 
o nome de São João de Trai- 
rapunga. Passados vinte anos, 
edificou-se uma nova igreja na 
margem setentrional do rio 


———————— 


Miriti, e transferiu-se para ela 
a pia batismal, assim que tro- 
cou a freguesia o antigo nome 
no de São João de Miriti; mas 
como a nova igreja fosse de 
pouca solidez, em 1708 foram 
os fregueses obrigados a ser- 
virem-se da igreja da Concei- 
ção, que ficava mais perto da 
baía, até o ano de 1747, em 
que a pia batismal foi definiti- 
vamente transferida para a an- 
tiga igreja que acabava de ser 
reedificada. O termo desta 
freguesia foi desanexado, co- 
mo o de Irajá, do da freguesia 
da Candelária do Rio de Ja- 
neiro, e tem por limite ao 
norte o rio Sarapuí que o se- 
para do de Jacutinga; a leste, é 
banhado pelas águas da baía; 
ao sul, os rios Pavuna e Miriti 
o extremam do da freguesia 
de Irajá; e ao oeste confronta 
com o da de Maripocu. Nas 
terras chãs cultivam-se canas, 
e fazem-se sementeiras de 
arroz, e nas altas colhe-se 
milho, feijões e café, cujo su- 
pérfluo se leva a vender aos 
mercados do Rio de Janeiro, 
em barcos pelo rio Sarapuí, e 
pelo Miriti. Contam-se acima 
de três mil habitantes na pe- 
quena extensão deste termo; 
os quais todos vivem do cul- 
tivo das terras, de dez enge- 
nhos, e de três fornos de telha 
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e tijolo. À estrada que vai do 
Rio de Janeiro para Barba- 
cena, na província de Minas 
Gerais, passa pelo termo da 
freguesia de Miriti, do norte 
ao sul em direitura; nele exis- 
tem as igrejas de São Mateus, 
de N. S. da Conceição perto 
da embocadura do Miriti, de 
N.S. da Conceição em Sara- 
puí, deN.S. da Ajuda e de N. 
S. do Bom Sucesso, no sítio 
chamado Covanca ou Cobanca. 


Miriti. Rio tributário da baía 
do Rio de Janeiro ou Niterói: 
vem do norte da freguesia de 
Campo Grande, corre do 
ocidente para o oriente, reco- 
lhendo os ribeiros Piranguara 
e Sacurema, porém só dá na- 
vegação depois que recolhe o 
Pavuna, acima da freguesia 
de Miriti, a qual atravessa, e 
vai se lançar na mencionada 
baía entre os ribeiros Sarapuí 
e Irajá. Seu porto é bem fre- 
quentado, nele se carregam 
as caixas de açúcar, e víveres 
das freguesias vizinhas. 


Miritiba. Povoação da pro- 
víncia do Maranhão, no dis- 
trito da vila de Brejo, sobre 
o ribeiro Miritiba, tributário 
do rio Parnaíba. Esta po- 
voação adquiriu um certo 
nome no fim do ano de 


1838, por ter sido a primeira 
em que o célebre Raimundo 
Gomes ajuntou os de sua 
facção, e proclamou um 
presidente de sua escolha 
diferente do que fora no- 
meado pelo governo. 


Misericórdia. Segunda ca- 
choeira do rio da Madeira, na 
província de Mato Grosso; 
jaz três léguas abaixo da ca- 
choeira Madeira, e uma légua 
com pouca diferença acima 
da do Ribeirão. É mais ou 
menos perigosa de passar, se- 
gundo que o rio leva mais ou 
menos água, e vem a ser o 
undécimo arrecife que se en- 
contra ao subir por este rio. 


Missão da Corda. Missão da 
província do Maranhão. (V. 
Missão do Rio da Corda.) 


Missão da Palmeira. Nova 
missão da província das Ala- 
goas, fundada numa légua 
quadrada de terra, no distrito 
da vila da Palmeira dos Ín- 
dios, com o fim de civilizar 
aqueles que vivem na corda 
de montanhas que fica ao 
poente da província. Em 
1841 havia já nesta aldeia du- 
zentos e quarenta e três ho- 
e uma 


mens e duzentas 


— ———em e e 


mulheres, que começavam a 
cultivar a terra e a empregar- 
se nos misteres próprios de 
seus sexos. 


Missão de Joazeiro. Antiga 
missão nas margens do rio de 
São Francisco, que atual- 
mente pertence à província 
da Bahia, onde os Índios fo- 
ram doutrinados por vários 
missionários no decurso do 
século passado. Uma lei pro- 
vincial de 26 de março de 
1840 elevou a igreja desta 
missão à categoria de paró- 
quia, com o nome de N. S. 
das Grutas de Joazeiro. 


Missão de São João de 
Cortes.**! Freguesia da pro- 
víncia do Maranhão. Sua 
igreja, dedicada a São João 
de Cortes, foi criada paró- 
quia por lei provincial de 23 
de julho de 1832, que lhe as- 
sinalou por termo na parte 
que respeita ao mar toda a 
terra que jaz entre o canal 
Bacuriajuba e o ribeiro Jaca- 
ruana, ambos bem pouco 
conhecidos. 


Missão do Jacuípe.*? Aldeia 
de Índios estabelecidos nas 
margens do Jacuípe, onde os 
ajuntaram a fim de os trazer à 
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Missão do Saí 


civilização. Acha-se num vasto 
território nas adjacências da 
povoação de Jacuípe, na pro- 
víncia das Alagoas, perto da 
de Pernambuco. Havia já 
nesta aldeia, em 1831, oito- 
centos indivíduos de ambos 
os sexos, porém a desastrada 
guerra apelidada dos Caba- 
nos, que começou nesse mes- 
mo ano e durou até 1835, 
reduziu a cento e cinquenta 
o número dos homens e ao 
dobro o das mulheres e me- 
ninos. 


Missão do Rio da Corda. 
Foi esta missão fundada em 
1841, na província do Mara- 
nhão, abaixo do lugar onde o 
rio da Corda se ajunta com o 
Mearim, oitenta léguas pouco 
mais ou menos ao sul da ci- 
dade de São Luiz. 


Missão do Saí. Aldeia da 
província da Bahia, duas lé- 
guas pouco mais ou menos ao 
poente de Vilanova da Rainha, 
com uma igreja matriz de que 
é padroeira N. S. das Neves. 
Um sem número de ribeiros 
que vêm dos montes vizinhos 
fertilizam seu termo, e os mo- 
radores dele colhem arroz, 
milho e mandioca, e vivem de 
caçadas e pescarias. 


Missão Nova 


Missão Nova.*º? Antiga aldeia 
de pouco vulto da província do 
Ceará, no distrito da vila de 
Icó, povoada dos descendentes 
dos Índios Cairiris Novos, com 
uma capela que foi largo 
tempo dependente da matriz 
de São José da Missão Velha. 


Missão Velha.'! Povoação 
da província do Ceará, no dis- 
tnito da vila do Crato, oito lé- 
guas a és-sueste da vila deste 
nome. É um dos sítios do 
Ceará mais bem povoado, e 
susceptível de ser bem agricul- 
tado não obstante achar-se em 
um alto. Quando os Portugue- 
ses se internaram nestas mon- 
tanhas, encontraram nelas 
uma aldeia de Índios Cairiris 
que foram postos debaixo da 
direção dos jesuítas. Deram-se 
estes pressa em lhes fazerem 
edificar uma igreja que dedica- 
ram a São José, a qual, depois 
da extinção desta ordem nos 
Estados de Portugal, foi ele- 
vada à categoria de paróquia. 
Porém uma lei provincial de 5 
de setembro de 1840 transfe- 
riu este título para a igreja de 
N.S. dos Milagres que era sua 
filial, e a antiga freguesia da 
Missão Velha foi anexada à de 
Barbalho do distrito da vila do 
Crato. Os moradores são pela 
maior parte de raça europeia; 


e como as Índias queiram 
antes juntar-se com os Euro- 
peus do que com os seus, tem 
a raça dos aborígenes ido em 
diminuição. Continuam os Ín- 
dios a passarem o tempo em 
pescarias e caçadas, mormente 
sendo as matas abundantes 
em veação e os rios em pes- 
cado. Os brancos e mestiços 
cultivam com sucesso vívetres, 
e vendem o que não conso- 
mem nos distritos onde as 
secas e as terras por serem sa- 
litrosas não sofrem cultivo. 


Missões. Quinta comarca da 
província de São Pedro do Rio 
Grande, entre vinte e oito e 
trinta graus de latitude, e entre 
cinquenta e seis e cinquenta e 
oito de longitude oeste. Co- 
meçaram os missionários a 
pregar nestes países o Evange- 
lho em 1631, e trouxeram à ci- 
vilização os Índios Guaranis, 
Tapes e Charruas, reunindo- 
os em certas espécies de casas 
à feição de hospedarias a 
que chamam Encomendas. Os 
homens eram naturalmente 
indolentes, destituídos do ta- 
lento de inventar, posto que 
amigos da novidade, e as mu- 
lheres lascivas e incontinentes. 
Aproveitaram-se os jesuítas 
das disposições naturais dum 
e doutro sexo, e instruindo-os 
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na religião cristã, tiveram a in- 
dústria de não os contrariar 
em seus hábitos; assim que 
deram alimento à paixão beli- 
cosa que lhes era natural, e à 
propensão que tinham para a 
música, fazendo-os trabalhar 
ao toque do tambor, ensi- 
nando-lhes a cantar e tanger 
diversos instrumentos, e reu- 
nindo-os nos dias de festa e de 
enterro para dar uma certa so- 
lenidade àqueles atos. Antes e 
depois de estabelecidas as 
missões não descontinuaram 
os Paulistas de fazerem arma- 
dos entradas nas terras para 
cativarem Índios que repar- 
tiam entre si, e os vendiam 
como escravos. Os jesuítas se 
lhes tornaram odiosos, por 
isso que ensinavam aos Índios 
a defender-se; para tirarem 
vingança dos padres, alevanta- 
tam os Paulistas contra eles o 
povo, fazendo-lhes assuadas e 
algazarras todas as vezes que 
se lhes proporcionava ocasião. 
Cada aldeia das Missões cons- 
tava duma igreja ricamente de- 
corada, suficiente para duas 
mil pessoas, com um vasto ce- 
mitério dum lado, e um edifi- 
cio doutro, onde estavam 
alojados os padres, e em que 
havia salas para as escolas, ofi- 
cinas de carpintaria, de marce- 
naria e doutros ofícios, forjas, 


etc. Por detrás do cemitério da 
igreja e do colégio havia um 
vasto jardim, e um grandiís- 
simo pomar, e na dianteira 
uma grande praça rodeada dos 
três lados por uma galeria, si- 
metricamente repartida em 
quartéis de quatro braças de 
largura e vinte e quatro de 
fundo, todos telhados. Cada 
família tinha um quarto onde 
fazia a sua cozinha, comia e 
dormia em macas, que se ale- 
vantavam pela manhã, e tor- 
navam-se a armar à noite. Os 
homens amanhavam as terras 
quase inteiramente nus, e 
guardavam o fato que tinham 
para os domingos e dias de 
festa, e trabalhavam alternati- 
vamente uma semana para si, 
e outra para a Companhia, que 
em troco lhes dava todas as 
semanas três rações de carne 
por cada pessoa da família, 
certa porção de mate ou chá 
do Paraguai, e cada ano certo 
número de varas de pano de 
algodão grosseiro para cami- 
sas e celouras. Tiravam os fi- 
lhos do poder dos pais, na 
idade de cinco anos, e pu- 
nham-nos numa escola onde 
aprendiam e rezar debaixo do 
governo de dous alcaides In- 
dios, sendo do sexo mascu- 
lino, e de duas velhas, sendo 
do feminino. Acordavam-nos 
ao toque do tambor para irem 
primeiro rezar, e depois eram 
conduzidos cada um à oficina 
que lhe pertencia para nela 


trabalhar conforme as suas 
forças e idade. As mulheres 
fiavam sem descontinuar, e 
dava-se-lhes por tarefa diária 
dez onças de algodão para 
descaroçar e fiar, e se o não fa- 
ziam eram severamente casti- 
gadas. Vinte anos depois de 
estarem ali estabelecidos os 
missionários, do padre Mon- 
toia mandou ensinar o manejo 
das armas aos Índios já madu- 
ros, e mais tarde deu-lhes um 
regulamento militar, a fm de 
evitar qualquer sedição que 
entre eles houvesse. Todos os 
domingos à tarde eram obri- 
gados a comparecerem para 
fazerem exercício com armas 
de fogo e com arcos, ao toque 
de caixas, e mostrava-se-lhes o 
modo por que se deviam de 
haver no acometer do inimigo, 
e o como se deviam retirar em 
boa ordem. No cabo do exer- 
cício depositavam-se as armas 
nos armazéns até o domingo 
seguinte, e os que se haviam 
assinalado na prontidão e re- 
gularidade do movimento 
eram premiados. Passados 
anos, viu-se padre Mateus 
Sanches posto à frente dos 
Tapes e Guaranis, sem ter sido 
provocado ir combater os 
Charruas que pretendia exter- 
minar sem motivo plausível, a 
não ser o de não quererem 
eles fazer parte das Encomen- 
das. Via-se o padre Alfaro ir 
guerrear com os Paulistas, co- 
mandados pelo mestre de 


Missões 


campo Manoel de Campos 
Biscuido, e passados anos ou- 
tros frades da mesma religião, 
comandarem uma multidão 
sem conta de Índios contra os 
Espanhóis e Portugueses que 
assinalavam os limites das ter- 
ras pertencentes às duas Co- 
roas. O governo dos jesuítas 
era um governo teocrático. O 
geral nomeava em Roma os 
provinciais, os quais eram nas 
suas províncias outros tantos 
vice-reis. O idioma guarani era 
o que estava em voga, bem 
que se falassem também ou- 
tros muitos. Não havia código 
civil, nem penal: os missioná- 
rios infligiam o castigo que 
lhes parecia, e se raramente 
eram injustos, quase sempre 
eram rigorosos, e por vezes o 
próprio criminoso se vinha 
acusar. Às pequenas faltas 
eram castigadas com orações, 
jejuns e cárcere; os crimes 
com açoutes até seguir-se a 
morte, se acaso era mui grave. 
Os provinciais tinham o go- 
verno de todos os diversos 
ramos da economia política, 
deixando aos missionários o 
enfado das cousas miúdas. Re- 
cebiam os sinais de vassala- 
gem dos chefes das tribos e 
dos principais delas, e em 
nome da Sociedade de Jesus, 
se metiam de posse e admi- 
nistravam fazendas imensas, 
onde se criavam um sem nú- 
mero de gado vacum, cavalar 
e muar, que vendiam nas al- 


Missões 


deias e nas províncias perten- 
centes à Espanha: faziam 
grandes plantações de algo- 
doeiros, de tabaco, e colhiam 
toda a espécie de grãos; o açú- 
car que faziam, bem como os 
demais produtos, especial- 
mente o do mate, eram vendi- 
dos nas diversas províncias do 
Brasil, e tirado o que era mis- 
ter para o consumo, o exce- 
dente avaliava-se em um mi- 
lhão de duros espanhóis, e 
contudo as despesas da com- 
panhia apenas chegavam à de- 
cima parte desta quantia. Em 
1731, tinham as Missões trinta 
aldeias, ou antes trinta fazen- 
das, onde cem mil indivíduos 
trabalhavam em proveito da 
Companhia: assim se acha es- 
crito na Dedução Cronológica, 
porém não sabemos se deve- 
mos dar inteiro crédito a tudo 
quanto nela se contém; talvez 
fosse o verdadeiro crime dos 
jesuítas a grande influência 
que tinham adquirido, e a ex- 
tinção desta ordem proce- 
desse das mesmas causas que 
foram ocasião da ruína dos 
Templários, e que se lhes pos- 
sa aplicar com razão O voe victis! 
Como quer que seja, o judi- 
cioso autor dos Anais da Pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, de acordo com o autor 
dos Anais da Província da Bahia, 
faz o devido elogio aos pri- 
meiros missionários que civi- 
lizaram um sem número de 
povos bárbaros, e realizaram o 


plano da república de Platão, 
e censura a ambição dos que 
lhes sucederam. Quando os 
Portugueses tomaram em 
1801 posse do vasto país das 
Missões, achava-se a popula- 
ção reduzida a trinta mil In- 
dios, que continuaram a viver 
em sociedade, como haviam 
feito antecedentemente, em 
sete principais aldeias, e eram 
governados por seus cabecei- 
ras e julgados pelos correge- 
dores e outros ministros por- 
tugueses. Cada aldeia era ad- 
ministrada por uma câmara ou 
cabido nomeado pela câmara 
antecedente, somente por um 
ano. O cacique ou maioral dos 
Índios tinha o comando da 
força armada; mas a indolên- 
cia natural dos Índios os en- 
tregou em breve nos braços 
da miséria; a licença dos cos- 
tumes e a incontinência das 
mulheres foram causa de mil 
divisões entre eles; o ciúme e 
rivalidade entre as autoridades 
civis e eclesiásticas, as extor- 
sões de uns, as vinganças dou- 
tros, foram outras tantas 
causas que meteram em deses- 
peração os Índios, e fizeram 
com que se libertassem dum 
cativeiro aparente para vive- 
rem a seu sabor; porém pouco 
afeitos a uma vida livre, se 
bem que laboriosa, entrega- 
ram-se a todos os excessos da 
intemperança, e acabaram por 
sucumbir. Assim que um alis- 
tamento feito em 1814 nas 


estes 


Sete Missões, não ofereceu 
mais que uma população de 
sete mil novecentos e cin- 
quenta e um indivíduos, repar- 
tidos pelas aldeias reunidas de 
São Ângelo, São Francisco de 
Borja, São João Batista, São 
Lourenço, São Luiz, São Mi- 
guel e São Nicolau. 


Indios de ambos os sexos 
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Total.....7.951 almas. 


À comarca das Mis- 
sões encerra atualmente, além 
das sete aldeias já menciona- 
das, o distrito de Alegrete da 


- parte do sul, e o da vila do Es- 


pírito Santo de Cruz Alta, da 
banda do norte, perto do rio 
Curitiba, que divide a provín- 
cia de São Paulo da de São 
Pedro do Rio Grande; ao 
oeste, ele fenece nos antigos 
limites traçados nos montes 
que demoram junto ao rio Pe- 
pirimirim e no Uruguai; ao sul, 
pega com o Estado Oriental, 
que é dela separado pelo Ara- 
peí, tributário do Uruguai, e a 
leste as serras dos Tapes e do 
Herval a separam, do sul ao 


norte, das comarcas de Pirati- 
nin e do Rio Pardo. À vila de 
São Luiz das Missões foi ca- 
beça desta comarca desde 
1817 até 1835, época em que 
passou a sê-lo a aldeia de São 
Francisco de Borja; onde há 
um posto de alfândega, como 
o há em Belém, na confluên- 
cia do rio Arapeí. Sua popula- 
ção atual não chega a dez mil 
almas. Poder-se-ia estabelecer 
nesta comarca uma colônia es- 
trangeira, repartindo-se com 
ela algumas terras; o exemplo 
dos benefícios que procuraria 
uma bem entendida agriculta- 
ção estimularia os habitantes a 
amanhar as terras, e a tratar da 
criação do gado, e este país se 
converteria num dos mais im- 
portantes do Brasil por isso 
que se acha situado entre 
grandes rios que dão fácil na- 
vegação. 


Missões. Nome de duas al- 
deias de Índios Tupinambás, 
no distrito de Vilanova de 
Santo Antônio, província de 
Sergipe. Ficam ao pé uma da 
outra, e ambas são mal po- 
voadas. 


Mituapira. Ribeiro da pro- 
víncia do Rio de Janeiro; rega 
o termo da freguesia da vila de 
Itaboraí, mas não dá navega- 


e ee mm 


855 Atual cidade de Oeiras/PI. (NE) 


856 Atual cidade de Mogi das Cruzes/SP. (NIE) 


ção senão na estação das chu- 
vas e somente para canoas. 


Miuá. Rio de pouco cabedal 
da Guiana brasileira, tributário 
do rio Negro, com quem se 
ajunta pela margem esquerda, 
entre a aldeia de Camundé e a 
freguesia de Camanaú. Suas 
margens abundam em salsa- 
parrilha. 


Mocacos. (V. Macacos, lagoa.) 


Mocambo. Ribeiro da pro- 
víncia de Piauí, no distrito da 
vila de Tutóia; ajunta-se com 
o ribeiro Preto, afluente do rio 
Moni. 


Mocha.*É Antiga vila da pro- 
víncia de Piauí. (V. Oeiras, ci- 
dade.) 


Mochera. Forte da República 
Oriental, defronte da província 
de São Pedro do Rio Grande. 
(V. Espirito Santo, forte.) 


Ribeiro da 
província do Maranhão, no 
distrito da vila de Icatu: depois 
de regar vários terrenos fér- 


Moconandiva. 


teis, vai-se lançar na baía de 
São José, sete léguas a leste da 
embocadura do rio Moni. En- 
tram nele com a maré as ca- 
noas e barcos a tomar carga. 


e 
tequos! 


Moji das Cruzes 


Moji ou Muji. Serra da pro- 
víncia de Minas Gerais, entre 
o rio Mojiguaçu e o Pardo, tri- 
butário do rio Grande. Per- 
tence à comarca de Sapucaí, e 
serve de extrema à fronteira 
da província de São Paulo. 


Moji das Cruzes." Vila po- 
pulosa e de muita indústria do 
sertão da província de São 
Paulo, a uma légua distante da 
margem esquerda do rio Tietê, 
e dez a és-nordeste da cidade 
de São Paulo, em vinte e três 
graus e vinte e sete minutos de 
latitude, e em quarenta e oito 
graus e trinta e um minutos de 
longitude oeste. Brás Cubas, 
fundador da vila de Santos, e 
substituto do donatário Mar- 
tim Afonso de Souza, foi o 
primeiro que fez uma fazenda 
nesta parte da capitania de São 
Vicente; cinquenta anos de- 
pois esta fazenda converteu-se 
em uma povoação que foi de- 
corada em 1611 com o título 
de vila. É ornada duma igreja 
matriz dedicada a Santana, e 
de mais três outras, uma da in- 
vocação do Bom Jesus, outra 
é um convento de carmelitas, 
e a terceira pertence à irman- 
dade da ordem terceira do 
Carmo. Às casas são pela mai- 
or parte de taipa. Há nesta vila 
uma escola de primeiras letras 


Mojiguaçu 


e uma cadeira de latim. Os 
moradores fazem panos de lã, 
lavram canas, algodão e café, 
fabricam aguardente, gêneros 
que são transportados em bes- 
tas muares até a cidade de 
Santos ou até a vila de São Se- 
bastião, donde são embarca- 
dos para o Rio de Janeiro. 
Avalia-se a população de seu 
distrito em mais de nove mil 
indivíduos de ambos os sexos 
livres e escravos. 


Mojiguaçu.*” Povoação anti- 
quíssima da província de São 
Paulo, no norte do distrito de 
Mojimirim, quarenta e cinco 
léguas com pouca diferença 
ao norte da cidade de São 
Paulo, na margem direita do 
rio de que tomou emprestado 
o nome, e no lugar em que 
este rio é cortado pela estrada 
que vai da cidade de São Paulo 
para a província de Goiás. Sua 
igreja matriz tem por pa- 
droeira a Senhora da Concei- 
ção. Seus moradores cultivam 
víveres, criam bois e porcos 
que levam a vender às feiras. 
Esta freguesia é provida de ex- 
celente pescado que lhe for- 
nece o rio Moji. 


Mojiguaçu. Rio que nasce da 
serra da Mantiqueira, e cor- 
rendo rumo de oeste paralela- 


857 Atual cidade de Mogi Guaçu/SP. (NIE) 
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mente com o Jaguari-Mirim, 
atravessa a estrada da cidade 
de São Paulo para a província 
de Goiás. Abaixo deste ponto 
existe uma cachoeira que os 
peixes não podem vingar; dali 
em diante o rio Mojiguaçu se 
entranha em países despovoa- 
dos onde seu curso é igno- 
rado, e onde segundo alguns 
se ajunta como Jaguari-Mirim, 
antes de se confundir com 
o Paraná, e segundo outros 
ambos estes rios unidos for- 
mam o Pipira que deságua no 
Tietê. 


Mojimirim.**ê Vila medíocre 
da província de São Paulo, na 
estrada de Goiás, trinta léguas 
pouco mais ou menos ao nor- 
nordeste da cidade capital da 
província, em vinte e dous 
graus e vinte minutos de lati- 
tude. Foi esta povoação criada 
vila em 1769 pelo governador 
da província D. Luiz Antônio 
de Souza Botelho Mourão. 
Está assentada perto da mar- 
gem esquerda do ribeiro de 
seu nome, uma légua acima de 
sua confluência com o rio 
Mojiguaçu, e é ornada duma 
igreja paroquial dedicada a São 
José, e dum convento de car- 
melitas calçados. Seu distrito 
não é tão montanhoso, como 
os de sua vizinhança, e os 


estes 


transportes se fazem com car- 
ros puxados por cinco e seis 
juntas de bois por caminhos 
que seriam impraticáveis, se 
não fora a bondade do solo. 
Avaliam-se em mais de seis 
mil os habitantes deste distrito 
onde se cria gado vacum e ca- 
valar, e grande quantidade de 
galinhas; cultiva-se milho, al- 
godão e canas-de-açúcar, fa- 
bricam-se queijos e aguardente, 
produtos que se levam a ven- 
der ao Rio de Janeiro e às vilas 
da província. Uma lei provin- 
cial de 14 de março de 1839 
tendo criado uma sétima co- 
marca, foi esta formada com 
os distritos de Vila Franca do 
Imperador e de Mojimirim, os 
quais pertenciam à terceira. 


Mojimirim. Ribeiro da pro- 
víncia de São Paulo; rega a vila 
de seu nome e obra de uma 
légua abaixo dela se ajunta 
pela margem esquerda com o 
rio Mojiguaçu. 


Moju.” Freguesia da proviín- 
cia do Pará, no distrito da ci- 
dade de Belém, perto do rio 
cujo nome tem. Sua igreja foi 
elevada à categoria de paró- 
quia por lei provincial de 9 de 
setembro de 1839, e foi con- 
sertada no ano seguinte. À fa- 
zenda de Santo Antônio sobre 


o rio Moju é do termo desta 


freguesia, 


Moju. Grande rio profundo e 
navegável: vem do norte da 
província de Goiás, donde 
passa para a do Pará, regando 
as terras onde vivem os Índios 
Camecrãs, e depois atravessa 
um vasto território frequen- 
tado por diversas cabildas de 
Índios bravos, e vai lançar-se 
na baía de Guajará, perto da 
cidade de Belém. Doze léguas 
antes desta embocadura co- 
munica este rio com o dos To- 
cantins, por um canal estreito 
e tortuoso apelidado Igua- 
rape-Mirim, e a oito léguas 
deste canal recolhe pela mar- 
gem direita o rio Acará. La 
Condamine achou que tinha 
este rio setecentas e quarenta 
e nove toesas de largura, 
duas léguas abaixo desta jun- 
ção. 

Moleques. Nome dum 
grupo de três ilhas ao su- 
doeste e na vizinhança da 
ponta da Rapa, na extremi- 
dade norte da ilha de Santa 
Catarina. 


Molirão. Aldeia de Índios 
Coroados, na província do 
Rio de Janeiro. Está assentada 


“8º Atual cidade de Manção/MA. (NIE) 


na serra dos Órgãos, entre os 
nascentes do rio Grande, 
afluente do Paraíba. Esta al- 
deia é por vezes apelidada 
Santa Rita, mas não se deve 
confundir com a aldeia deste 
nome, que jaz três léguas ao 
norte da vila de Cantagalo. 
Sua igreja, de que é padroeira 
a Santa de seu nome, foi ele- 
vada à dignidade de paróquia 
por lei provincial de 23 de de- 
zembro de 1836. Seu termo é 
vasto, mas mal povoado, e 
confronta, a leste, com os das 
freguesias das vilas de Canta- 
galo e de Nova Friburgo; ao 
sul, com o de Sumidouro; ao 
oeste, com o da vila da Pa- 
raíba do sul, de que é sepa- 
rado pelo rio Piabanha; e ao 
norte, com o rio Paraíba. Seus 
moradores, pela maior parte 
Índios, vivem derramados, no 
número de mil, num território 
de doze léguas de leste ao 
oeste, e de nove léguas do 
norte ao sul. 


Molunga. Povoação insignifi- 
cante da província de Paraíba, 
no distrito de Brejo de Areia, 
com uma capela da invocação 
de Santo Antônio. 


Momaná. Tribo de Índios 
da província do Pará, que 


Monção 


vivem nas margens do Jutaí 
e do Jabari, e se alimentam 
de frutas e do que colhem 
em suas pescarias, única in- 
dústria que se lhes co- 
nhece. 


Mompetuba. Rio da pro- 
víncia de Santa Catarina. (V. 
Mampituba.) 


Monção.*º Aldeia da pro- 
víncia do Maranhão, na mar- 
gem esquerda do rio Pindaré, 
cinco léguas pouco mais ou 
menos ao su-sueste da cidade 
de São Luiz, na qual nos tem- 
pos passados doutrinaram os 
jesuítas várias tribos índias 
que ali haviam ajuntado, ensi- 
nando-lhes ao mesmo tempo 
a cultivar os víveres ordiná- 
rios e os algodoeiros. Esta al- 
deia acha-se em alguns es- 
critos com a qualificação de 
vila, porém a verdade é que 
não tem câmara, nem outra 
igreja senão uma capela de 
Nossa Senhora. Seus mora- 
dores se conservam qual ao 
princípio foram sem se mis- 
turarem com as demais raças, 
e por conseguinte continuam 
a viver na indolência, guar- 
dando sempre a paixão domi- 
nante das caçadas e pesca- 
rias. 


Monçaras 


Monçarás.**! 


Pequena vila 
assaz antiga da província do 
Pará, na ilha de Marajó. Foi 
originariamente a aldeia Caiá, 
onde viviam os Índios Tupi- 
nambás. Jaz na embocadura 
dum ribeiro que se lança no 
Tocantins, três léguas ao sul da 
vila de Monforte, e sua igreja 
é dedicada a São Francisco de 
Assis, Todos os seus morado- 
res são Índios que vivem da 
pesca e caça, e de alguns man- 
timentos que cultivam. 


Mondego. Rio da província 
de Mato Grosso. (V. Embote- 
bin.) 


Mondin. Rio da ilha Marajó, 
pertencente à província do 
Pará, corre por espaço de 
quinze léguas do poente para 
o nascente, passando pelas al- 
deias de Soure e de Salvaterra, 
e dando em todo o seu curso 
navegação com o favor da 
maré, 


Monforte.*? Antiga vila da 
província do Pará, na ilha de 
Marajó, quinze léguas ao norte 
da cidade de Belém. Era pri- 
mitivamente a aldeia Joanes, 
que foi criada vila quando pas- 
sou a ser a capital da baronia 
concedida a Antônio de Sou- 


na ad 


za de Macedo, e conservou 
o nome de Joanes até depois 
da expulsão dos Holandeses 
desta província. Como a ilha 
voltasse de novo para os do- 
mínios da Coroa, tornou a al- 
deia de Joanes a ser criada vila 
com o nome de Monforte, tí- 
tulo que perdeu em virtude 
dum decreto da assembleia 
provincial, motivado pela es- 
cassez de sua população que ia 
todos os dias diminuindo. Sua 
igreja paroquial é dedicada a 
N. S. do Rosário. O sítio em 
que está assentada esta povoa- 
ção, que é um teso que do- 
mina a baía de Marajó, lhe 
afiançava no porvir uma nu- 
merosa população, mas para 
maior desgraça dela juntaram- 
se os seus moradores, em 
1834, com os rebeldes de A- 
cará e de Belém, e foram ar- 
ruinados por ambos os par- 
tidos: são eles todos Índios, 
mas aplicados à navegação e 
agricultura, e lavram bastante 


arroz que mandam vender na 
cidade de Belém. 


Monforte. Povoação da pro- 
víncia do Espírito Santo, na 
cordilheira dos Aimorés e no 
termo da freguesia de Viana. 
Foi em princípio um registo 
estabelecido no princípio do 


861 Atual distrito de Monsarás, município de Salvaterra/PA. (NIE) 
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corrente século para proteger 
os viandantes contra as agres- 
sões dos Índios, na estrada 
então projetada e ainda atual- 
mente pouco seguida, pela 
qual se vai desta província 
para a de Minas Gerais. Em 
dezembro de 1844 o governo 
Imperial deu as necessárias or- 
dens para a continuação desta 
estrada em ambas as provín- 
cias. 


Mongoiós. Nação de Índios 
que dominava na cordilheira 
dos Aimorés, na margem do 
rio Patipe. No começo do sé- 
culo em que estamos, tinham 
estes Índios sete aldeias ao 
norte do mencionado rio, e vi- 
viam em choças, cada família 
de per si. Submeteram-se os 
chefes deles ao governo do 
Brasil, em 1806, e de então 
por diante viveram em paz 
com os demais Brasileiros. 
Colhem estes Índios abóbo- 
ras, melancias, batatas-doces, 
inhames e mandioca, e fazem 
uma bebida espirituosa e em- 
briagante com a cera e abelha 
das colmeias, e outra com ba- 
tatas-doces e com mandioca 
que os faz entrar em furor, e 
passam o tempo a caçar com 
cães ensinados. Suas armas 
naturais são arco e setas, 


porém atualmente preferem 
servir-se de espingardas, e dão 
tudo pelas haver. Andam nus 
com uma tanga de pano de al- 
godão, ou de certo tecido de 
folhas de palmeiras, e as mu- 
lheres cobrem-se por diante 
com uma franja de algodão 
que lhes desce até os joelhos. 
São bem marcados nas pro- 
porções do corpo, de parecer 
agradável, e dançam ao som 
dum instrumento mui simples, 
o qual consiste em um arco 
com uma corda delgada. Não 
costumam solenizar o nasci- 
mento dos filhos, a quem os 
pais pôem os nomes que que- 
rem. Enterram os mortos nus 
e assentados, choram-nos e 
celebram as suas ações com 
cantos. À medicina entre eles 
consiste em aplicações de er- 
vas pisadas, em banhos e be- 
beragens do sumo delas, tudo 
por tradição e segundo a ex- 
periência dos avós. 


Moni ou Munim. Rio da 
província do Maranhão. Vem 
do distrito da vila de Brejo, 
oito léguas ao poente do Par- 
naíba, corre para o nordeste, 
recolhendo pela direita o ri- 
beiro Preto, que o engrossa do 
dobro, e o Iguará pela es- 
querda, rega as vilas de Manga 
e de Icatu, a quinze léguas dis- 


“6º Atual cidade de Monte Alegre/PA. (NJE) 


tantes uma da outra, e vai lan- 
çar-se na baía de São José, 
duas léguas a leste da emboca- 
dura do Itapicuru. As lanchas 
sobem com carga pelo rio 
Moni, até o porto da vila de 
Icatu, no lugar onde se lhe 
ajunta o Iguará, e as canoas 
vão até além da vila de Manga, 
e entram nos ribeiros seus 
afluentes. Em suas margens 
vegeta grande quantidade de 
andirobas ou jandirobas, plan- 
ta à feição do pepineiro, de 
cujas sementes se tira um a- 
zeite que dizem ser medicinal, 
e que é bom para luzes e para 
se fazer sabão. 


Montalegre.*º Vila da pro- 
víncia do Pará, na Guiana 
brasileira, num teso duma ilha 
do Amazonas, e na emboca- 
dura do rio Gurupatuba. Foi 
originariamente uma aldeia 
que tinha o nome deste rio, 
onde os jesuítas doutrinaram 
os Índios. Sua igreja matriz é 
dedicada a São Francisco Xa- 
vier. Há nesta ilha uma fá- 
brica de serrar madeiras por 
conta do governo, em que se 
aproveitam as que povoam as 
cabeceiras do rio, as quais de- 
pois de serradas descem por 
ele até a ilha. A população 
deste distrito foi avaliada em 
1842 em quatro mil habitan- 


SS) 
... 


Monte 


tes, número que nos parece 
exagerado. Como quer que 
seja, colhem os moradores 
mandioca, feijões, algodão, 
café, cacau, cravo do Mara- 
nhão, porém é a vila tão 
pobre que, em 1840, solici- 
tava a câmara um subsídio 
para consertar a igreja matriz 
que estava de todo arruinada, 
e fazer uma casa para a cá- 
mara e uma cadeia. 


Montalegre. Povoação de 
pouco trato da província da 
Bahia, no distrito da vila de 
Jacobina, cuja igreja foi sem 
embargo disso elevada à cate- 
goria de paróquia em virtude 
duma lei provincial. 


Montão de Trigo. Ilha alta e 
povoada de arvoredo, de- 
fronte da província de São 
Paulo, quase no meio das ilhas 
Guaíba e São Sebastião, em 
vinte e três graus, cinquenta e 
um minutos e quatro segun- 
dos de latitude, e em quarenta 
e oito graus, doze minutos e 
dous segundos de longitude 
oeste. Acham os navios ao 
redor desta ilha mais de doze 
braças de água. 


Monte. Povoação da provin- 
cia de Pernambuco. (V. Nossa 
Senhora do Monte.) 


Monte Alegre 


Monte Alegre.** Povoação 
da província de Minas Gerais, 
no distrito da vila de Uberava, 
com uma igreja da invocação 
das Chagas de São Francisco, 
filial da matriz da freguesia de 
Morrinhos, e uma escola de 
primeiras letras que foi trans- 
ferida por lei da assembleia 
provincial da povoação de 
Itiúba. 


Monte Alegre. Monte da pro- 
víncia do Maranhão, a pequena 
distância do mar, em cuja falda 
existe um lugarejo. Seu cume é 
pouco elevado, e jaz em dous 
graus, vinte minutos e dezes- 
sete segundos de latitude sul, e 
em quarenta e cinco graus, 
anta e três minutos e vinte e 
nove segundos de longitude 
oeste. Separa este monte a 
praia dos Lançóis Grandes da 
dos Mangues Verdes. 


Monte Alegre. Serro da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, ao norte da vila de 
Cachoeira, e junto dos rios 
Pardo e Tacoari. 


Monte Alto.* Nova vila da 
província da Bahia, na co- 
marca de Urubu. Foi em sua 
origem uma povoação do 


mesmo nome, que fez largo 
tempo parte do distrito da vila 
de Macaúba, até que afinal foi 
elevada à categoria de vila por 
lei provincial de 19 de maio 
1840 a qual conferiu igual- 
mente à sua igreja da invoca- 
ção da Mãe dos Homens o 
título de paróquia, assinalando 
ao seu distrito e ao termo de 
sua freguesia os seguintes limi- 
tes: o rio de São Francisco, 
uma parte das fazendas de 
Campo de São João e Cana 
Brava dos Caldeiros; o termo 
da freguesia de Caiteté até a al- 
deia dos Índios; a fazenda de 
Santa Rosa, e voltando dali pa- 
ra a Boca dos Impossíveis, o 
rio Verde Pequeno até as sete 
léguas do São Francisco que 
pertencem ao distrito de Uru- 
bu. Cultivam os moradores 
deste distrito algodoeiros, se- 
meiam milho e criam gado. 


Monte Gordo.*é Freguesia 
da província da Bahia, na co- 
marca da cidade capital da 
província, com uma igreja da 
invocação de São Bento, que 
foi criada paróquia em 1818, 
e uma escola de primeiras le- 
tras, instituída em virtude 
dum decreto de 16 de julho 
de 1832. 
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867 Atual cidade de MamanguapejPB. (NJE) 


Monte Grande. Monte da 
serra de São Martinho, na co- 
marca das Missões. (V. São 
Martinho, serra.) 


Montemor.*” Vila de pouco 
trato, se bem que antiga, da 
província de Paraíba, num 
teso por detrás da margem 
esquerda do Mamanguape, e 
a três léguas do mar. É mais 
conhecida com o nome de 
Perguiça. (V. este nome.) Foi 
em princípio uma aldeia de 
Índios Potiguares, que domi- 
navam nas margens do Ma- 
manguape, com os quais se 
juntaram muitos brancos, 
logo depois da expulsão dos 
Holandeses desta parte do 
Brasil; como entre as duas 
raças se levantassem fre- 
quentes contendas, foi mister 
separá-los, e estabeleceram- 
se os Índios num alto que fi- 
cava mais perto do mar, e 
nele edificaram uma igreja 
que dedicaram a N. S. dos 
Prazeres, para lhes servir de 
paróquia, e esta nova povoa- 
ção tomou o nome de Monte- 
mor e o título de vila, porém 
a pouca instrução dos Índios 
foi ocasião para a câmara ir 
mais tarde residir na povoa- 
ção dos brancos, e sua indo- 


lência e natural aversão aos 
trabalhos rurais foram causa 
do apelido que lhe puseram 
de Aldeia da Perguiça, que 
ainda hoje retém. (V. Maman- 
guape e São Pedro e São Paulo.) 
O que não obstante, não dei- 
xam os moradores desta vila 
de ter uma certa indústria, e 
exportam anualmente estei- 
ras de palha de peripiri por 


seis mil cruzados. 


Monte Moreno. Monte có- 
nico que forma a ponta da 
parte do sul da baía do Espírito 
Santo, na província deste 
nome. Da parte que respeita ao 
mar é este monte nu, e descal- 
vado, e das outras mais ou 
menos povoado de arvoredos. 
Quando o tempo é claro serve 
de baliza aos navegantes, que o 
avistam a dez léguas de distán- 
cia, e com ele se cosem en- 
trando na baía, para irem ao 
porto da cidade da Vitória. Seu 
cume está em vinte graus, de- 
zenove minutos e vinte e três 
segundos de latitude, e em qua- 
renta e dous graus, trinta e 
nove minutos e quarenta se- 
gundos de longitude oeste. 


Montemor Novo.*S Vila de 
pouco trato da província do 
Ceará, por detrás dos montes 


Se8 Atual cidade de BaturitélCE. (N/E) 
888 Atual cidade de BaturitélCE. (NIE) 
820 Atual cidade de Monte SantolBA. (NIE) 


da serra de Botarité, obra de 
trinta léguas ao sul da cidade 
da Fortaleza, vinte e seis da 
vila de Aracati, e outro tanto 
ao norte de Campo Maior 
de Quixeramobim. Consiste 
esta vila numas poucas de 
choupanas cobertas de palha, 
apinhadas ao redor da igreja 
paroquial, dedicada a N. S. da 
Palma, onde vivem os Índios 
conhecidos vulgarmente com 
o nome de Cairiris Novos, 
duma indolência extrema, e 
por cima disto mal parecidos. 
O distrito desta vila consta 
de terras pela maior parte 
arenosas, mas tem excelente 
água que lhe vem dos poucos 
montes de que é cercado, e 
confronta, ao norte, com o 
distrito de Botarité; ao oeste, 
com o da vila da Imperatriz; 
ao sul, com o de Quixeramo- 
bim; e a leste, com o de São 
Bernardo e o de Aracati, em 
razão dos cortes que lhe 
foram feitos por diversas 
vezes. Sua população não ar- 
riba atualmente de dous mil 
indivíduos, pela maior parte 
Índios, que vivem repartidos 
em um certo número de fa- 
mílias, e colhem o melhor al- 
godão da província que ex- 
portam ordinariamente para 
a cidade de Paraíba, cultivam 


Monte Santo 


os gêneros do país, fabricam 
aguardente, e o excedente 
destes produtos, quando o 
há, levam a vender a Quixe- 
ramobim, a Canindé e à al- 
deia de Itanhas, que são os 
lugares mais povoados do 
distrito. 


Montemor Velho.” Antiga 
aldeia da província do Ceará. 
(V. Botarité, vila.) 


Monte Pascoal. Monte ele- 
vado da serra dos Aimorés, na 
província do Espírito Santo. 


(V. Pascoal.) 


Montes Altos. Povoação da 
província da Bahia, no distrito 
da vila de Jeremoabo, na serra 
de que se apelida, com uma 
igreja cujo orago é a Mãe dos 
Homens. 


Montes Altos. Serra da pro- 
víncia da Bahia, a qual se dilata 
por espaço de doze léguas, 
junto ao rio de São Francisco. 
Tem minas de salitre, de que 
se acham saturadas as águas 
do pequeno rio Verde. 


Monte Santo.”º Nova vila 
da província da Bahia, ses- 
senta e cinco léguas ao no- 
roeste da cidade capital da 


Montes Claros 


província. Deve esta vila a 
sua origem a uma ermida que 
havia num alto dedicada a 
N. S., cuja imagem havia 
feito muitos milagres, mo- 
tivo por que deram a este 
alto o nome de Monte Santo. 
Como a população se fosse 
aumentando, foi aquela igreja 
elevada à categoria de paró- 
quia no princípio do século 
em que estamos, com o 
nome de N. S. da Conceição. 
A escola de primeiras letras 
que havia sido criada em 
Tiúba, no ano de 1832, foi 
transferida para a nova vila 
por decisão da assembleia le- 
gislativa provincial que, em 
1838, assentou era a sua po- 
pulação suficiente para gozar 
do título e prerrogativas de 
vila, assinalando-lhe por dis- 
trito grande parte do de Jere- 
moabo, e criando nela em 
1842 um colégio eleitoral. Os 
arrabaldes de Monte Santo 
abundam de pedras calcárias 
e de minas de ferro, que se 
fossem aproveitadas dariam 
impulso à indústria dos habi- 
tantes, os quais fariam um 
comércio rendoso com as 
vilas das margens do rio de 
São Francisco, que recebem 


e ão e mr mm 


este metal das cidades e vilas 
marítimas com muitas despe- 
sas, por ser mister trans- 
portá-lo em bestas muares 
até o porto, onde o vêm re- 
ceber os navios. 


Montes Claros.” Povoação 
da província de Goiás, na 
estrada de leste, a quatorze 
léguas da vila de Meia Ponte, 
perto dum oásis onde jaz 
a ermida de Santa Luzia. O 
ribeiro Montes Claros, aflu- 
ente do rio Corumbá, rega 
os montes vizinhos desta 
povoação, e uma ponte dá 
serventia à estrada da cida- 
de de Goiás para a vila de 
Paracatu, da província de 
Minas Gerais. Os arredores 
foram, em outro tempo, mui 
bem cultivados, porém atual- 
mente estão postos em pou- 
sio, e a capela de Santo 
Antônio se acha de todo em 
todo arruinada. 


Montes Claros das Formi- 
gas.”? Vila da província de 
Minas Gerais. (V. Formigas.) 


Montes do Boqueirão.” 
Freguesia da província da 
Bahia, no distrito de Jere- 


am Atual cidade de Santo Antônio do DescobertolGO. (NE) 


&2 Atual cidade de Montes Claros/MG. (NIE) 
83 Atual cidade de Cicero Dantas/BA. (NJE) 


Nº Atual distrito de São Luís da Tocantins, municipio de NiquelândialGO. (NIE) 


moabo, com uma igreja dedi- 


cada a N. S. do Bom Caminho. 


Montes Pireneus. Montes da 
província de Goiás. (V. Pire- 
neus.) 


Moquém.'”! Povoação de 
pouca gente da província de 
Goiás, nove léguas a leste de 
Santa Rita, e quinze da vila de 
Tocantins. Teve princípio em 
1736, época em que Antônio 
da Silva Cordovil descobriu 
algum ouro neste sítio. Edifi- 
cou-se em consequência da 
gente que para ali concorreu 
uma capela da invocação de 
São Tomé, que ficou sendo fi- 
lial da matriz da freguesia de 
São José da vila de Tocantins. 
Esta povoação é regada pelo 
ribeiro Descoberto, afluente 
do rio Crixá. Sustenta-se a po- 
voação de Moquém pelo fer- 
vor dos fiéis que vêm de mui 
longe implorar a Senhora da 
Abadia, na igreja de São 
Tomé, cuja festa se soleniza 
em 13, 14 e 15 de agosto, de 
cuja imagem todos os anos se 
citam muitos milagres. Nas 
adjacências desta povoação 
existem duas fontes d'água 
mineral que se ajunta com o 


ribeiro Descoberto, e mui 
grandes fazendas em que se 
cria gado. 


Moreno. Monte na entrada 
da baía do Espírito Santo. (V. 
Monte Moreno.) 


Moreira. Povoação da pro- 
víncia do Pará, por vezes qua- 
lificada de vila, posto que não 
tenha câmara. Deu-lhe prin- 
cípio no século passado o 
capitão José de Menezes Ca- 
buquena, que por desconten- 
tamentos que teve trouxe de 
Barcelos os Índios que se- 
guiam as suas partes, e Os es- 
tabeleceu num outeiro que 
domina nos vastos campos 
alagados com as cheias do rio 
Negro. Sua igreja paroquial é 
dedicada a N. S. do Carmo, e 
os moradores são descenden- 
tes dos Índios Manaus e dou- 
tros, e tirando o cultivo dos 
gêneros de seu consumo, ne- 
nhuma outra indústria conhe- 
cem senão a da caça e pesca. 


Moretes.”º Nova vila e antiga 
aldeia da província de São 
Paulo, nas margens do ribeiro 
Nhundiaquara, que se lança na 
baía de Paranaguá, e ao sul dos 
montes de Curitiba. Nos pti- 
meiros tempos havia neste 


75 Atual cidade de Morretes|PR. (NJE) 
878 Atual cidade de Arinos/MG. (NIE) 


*7? Atual cidade de Matias CardosoIMG. (NJE) 


lugar um registo onde se co- 
bravam os direitos de entrada 
em benefício da tesouraria de 
São Paulo, sobretudo quanto 
saía da província de Santa 
Catarina; porém como a po- 
pulação se tivesse considera- 
velmente aumentado, a 
assembleia provincial de 1º de 
março de 1841 conferiu a esta 
povoação as honras e título de 
vila, conservando-lhe o mes- 
mo nome, e desanexando o 
termo de sua freguesia do dis- 
trito da vila de Antonina, para 
dele formar o da nova vila. O 
principal comércio dos mora- 
dores de Moretes consiste no 
mate ou chá do Paraguai, e na 
aguardente de cana que levam 
pelo ribeiro Nhundiaquara, 
que passa pela vila até o porto 
do Paranaguá. 


Morrinho.*'é 
província de Minas Gerais, no 
distrito da vila do Salgado, si- 
tuada num alto sobre a mar- 
gem esquerda do rio de São 
Francisco ao sul do Japoré. 
Sua igreja foi criada paróquia 
por decreto da assembleia 
geral de 14 de julho de 1832, 
que lhe assinalou por filiais as 
igrejas das povoações de Ja- 
poré e de Gerais do Salobro. 
Seu termo acha-se separado, 


Freguesia da 


Morrinhos 


da banda do norte, da provín- 
cia da Bahia, pelo rio Carinhe- 
nha, e da do sul pega com o 
da vila do Salgado pelo ribeiro 
Missão, e das do oriente e do 
ocidente se dilata desde o rio 
de São Francisco até as serras 
despovoadas que servem de li- 
mites à província de Goiás. 
Seus habitantes são em pe- 
queno número, e colhem algo- 
dão e criam gado. 


Morrinhos.” Freguesia da 
província de Minas Gerais, na 
comarca do Rio de Jequiti- 
nhonha e no distrito da vila 
de Formiga. É a mais antiga 
povoação de ambas as mar- 
gens do rio de São Francisco, 
entre a confluência do rio 
Guaicuí ou das Velhas e do 
rio Verde. Deu-lhe princípio 
Januário Cardoso em 1704, o 
qual, acompanhado dos seus, 
de seu filho Mateus Cardoso 
e de seu sobrinho Manoel 
Francisco de Toledo, fugiram 
da cidade de Ouro Preto, 
onde haviam morto o princi- 
pal agente do governo no 
país das Minas; e subtraindo- 
se aos que estavam encarre- 
gados de prendê-los, fizeram 
um estabelecimento rural nas 
terras dos Índios Chacriabás, 
com os quais travaram ali- 


Morrinhos 


ança, depois de os terem 
combatido. Se acreditarmos 
no que dizem as tradições, D. 
João V perdoou a todos os 
desta família; o pai teve a pa- 
tente de marechal de campo 
dos Índios, e ao sobrinho e 
filho coube em sorte quanta 
terra pudessem correr, com 
uma embarcação, duma e 
doutra parte do rio, e acres- 
centam que um deles assen- 
tou morada na margem 
esquerda do rio em 1711, 
onde se lhe agregaram vários 
colonos que não tardaram a 
fazer fazendas que se conver- 
teram em vilas e povoações, 
as quais deveram à sua situa- 
ção nas margens dum grande 
rio e à atividade de seus pri- 
meiros povoadores o estado 
próspero a que chegaram. Ja- 
nuário Cardoso tinha logo 
em princípio mandado edifi- 
car num alto uma igreja que 
dedicou a N. S. da Conceição, 
a qual conservou largo tempo 
o nome de seu fundador, e 
foi elevada à categoria de pa- 
róquia em 1755. Constava 
então seu termo das terras 
das duas margens do rio, 
entre os confluentes do Guai- 
cuí ou das Velhas e do Cari- 
nhenha, e estendia-se tanto, 
ao poente como ao oriente, 
por terras desconhecidas. No 
tempo da criação desta fre- 
guesia, a povoação de Car- 
doso prosperava; a população 
se tinha derramado pelos 


montes vizinhos, conhecidos 
depois com os nomes de Car- 
doso, Contendas e Retiro, cir- 
cunstância que motivou o 
dar-se a esta freguesia o ape- 
lido de Morrinhos. Edificou-se 
uma soberba igreja numa 
eminência que ficava ao meio 
dia, a qual foi ricamente do- 
tada pelos habitantes por isso 
que se persuadiam teria a pre- 
ferência sobre a antiga, e al- 
cançaria o título de paróquia 
de que esta gozava havia um 
ano. Originaram-se daí gra- 
víssimas alterações e disputas 
entre os diversos contenden- 
tes, motivo por que puseram 
à nova igreja o nome de Con- 
tendas, assim como à povoa- 
ção que existia à roda dela. 
Os principais motores destas 
desavenças, vendo que desar- 
mavam em vão as esperanças 
que haviam concebido, de- 
ram sumiço aos ornamentos 
da igreja, ao gado e até aos ti- 
tulos das terras de que havia 
sido dotada, assim que 
quando, passado tempo, o 
vigário de Morrinhos se de- 
terminou a residir em Con- 
tendas por serem ali mais 
puros os ares, achou a igreja 
arruinada, e sem nenhum dos 
objetos de sua dotação. Nesse 
tempo os viandantes e as 
boiadas que, partindo de 
Goiás, atravessavam a provín- 
cia de Minas Gerais para irem 
à Bahia, abandonaram a es- 
trada de Morrinhos e toma- 


ram outra feita de fresco que 
era mais curta e passava pelo 
presídio de São Romão. 
Desde então começaram as 
povoações de Cardoso, Con- 
tendas e Retiro a descair. No 
fim do século passado espe- 
rava-se que elas engrossassem 
e se aumentassem em popu- 
lação por isso que os habitan- 
tes se inclinaram ao cultivo 
dos algodoeiros; mas a pre- 
guiça e indolência deve ser 
longo tempo nociva ao pro- 
gresso da agricultura, que só 
por si poderia alimentar um 
sem número de famílias, 
mormente num país onde as 
mulheres são de ordinário 
por extremo fecundas. O 
vasto termo da freguesia de 
Morrinhos foi desmembrado 
em diversas épocas para se fa- 
zerem os de Barra das Velhas 
em 1755, de São Romão em 
1804, de Salgado em 1811, de 
Formiga, Contendas e Guru- 
tuba em 1832. Por um de- 
creto de 14 de julho deste 
mesmo ano ficaram perten- 
cendo à antiga paróquia de 
Morrinhos, hoje em Conten- 
das, as igrejas e povoações de 
Boa Vista e de Pedra dos An- 
gicos. Acha-se seu termo 
encravado na província da 
Bahia, e os habitantes mais 
industriosos colhem víveres 
e algodão de superior quali- 
dade nas terras mais secas; os 
dos montes criam gado de 
que perdem não poucas cabe- 


ças de calor e de fome nas 
secas aturadas, e na estação 
das chuvas de doenças e das 
ferretoadas duma multidão 
de insetos. Os demais passam 
a vida numa ociosidade em 
que parece que fazem consis- 
tir a ventura, cultivando es- 
cassamente os víveres de que 
hão mister, apanhando o 
outro dos ribeiros quando 
com as chuvas engrossam, 
porque a maior parte do ano 
estão secos. O termo desta 
freguesia, em ambas as mar- 
gens do rio de São Francisco, 
encerra uma população de 
obra de três mil almas. Há na 
povoação de Morrinhos um 
registo onde se cobra um di- 
reito de saída dos gêneros 
que da província de Minas 
passam por água ou por 
terra para as províncias vizi- 
nhas. 


Morrinhos.”* Freguesia da 
província de Minas Gerais, no 
distrito da vila de Uberava. 
Sua igreja, da invocação de N. 
S. do Carmo, foi elevada à ca- 
tegoria de paróquia, em vir- 
tude do art. 1º, 4 2 da lei 
provincial de 9 de março de 
1840, que lhe deu por filiais 
as igrejas das povoações de 
Monte Alegre e de Tejuco. 


826 Atual cidade de PratalMG. (NIE) 


Morrinhos.*”” Freguesia da 
província de Santa Catarina, 
entre a povoação de Garo- 
paba e o monte Siriú. Um de- 
creto da assembleia geral de 9 
de dezembro de 1830 criou 
uma paróquia nesta povoação, 
debaixo da condição de que os 
fregueses fariam reedificar de 
pedra e cal a igreja da invoca- 
ção de São Joaquim, e fazer 
uma casa decente para aloja- 
mento do vigário. Seu termo 
tem por limite, ao norte, o ri- 
beiro Piraquera; ao sul, Imbaú; 
a leste, o mar; e ao oeste, es- 
pessas matas. 


Morrinhos. Décima cacho- 
eira que se topa quando se 
desce pelo rio Madeira, sete lé- 
guas abaixo da do Caldeirão 
do Inferno, sessenta pouco 
mais ou menos abaixo da jun- 
ção do Guaporé, e seis antes 
de se chegar ao salto do Teo- 
tônio. Acha-se esta cachoeira 
ao pé de três morros cobertos 
de salsaparrilha, e vem a ser a 
terceira quando se sobe por 
este rio. 


Morro. Povoação da provín- 
cia da Bahia, no distrito da vila 
de Cairu, nome que lhe veio 
dum morro vizinho, com uma 
escola de primeiras letras 


877 Atual praia de Morrinhos, município de GaropabalSC. (NIE) 


878 Atual cidade de Morro da Garça/MG. (NIE) 


e « 
tosse 


Morto das Almas 


criada por decreto da assem- 
bleia geral de 16 de junho de 
1832. 


Morro Agudo. Morro alto e 
cônico da província do Mara- 
nhão, no distrito da vila de 
Caxias, célebre nos fastos da 
província por se terem a ele 
acolhido os rebeldes, quando 
se retiraram de Caxias, nos 
fins de janeiro de 1840. Ali 
foram atacados e derrotados 
no corrente de setembro se- 
guinte, pelo sargento João 
Tomás de Cantuária. 


Morro da Andaia. Monte da 
província de Minas Gerais, 
no distrito da cidade de Serro 
e no termo da freguesia da 
Penha. Seu cume oferece 
uma planura de terra arenosa 
que não admite agricultação. 


Morro da Garça.” Povoa- 
ção num monte do mesmo 
nome, no distrito da vila de 
Curvelo, província de Minas 
Gerais, a sete léguas da dita 
vila, e na estrada que vai para 
São Romão, com uma igreja 
da invocação de N. S. dos 
Milagres. 


Morro das Almas. Dá-se este 
nome ao pico mais elevado da 


Morro de São Paulo 


serra Pinga da província da 
Bahia, na comarca de Rio de 
Contas, ao poente da povoa- 
ção e da serra da Vila Velha. 
Das fraldas desta serra nas- 
cem vários ribeiros que vão 
levar o fraco tributo de suas 
águas ao rio de São Francisco 
onde entram pela margem di- 
reita. 


Morro de São Paulo.*! Po- 
voação e promontório na ex- 
trema norte da ilha Tinharé, 
ao sul da baía de Todos os 
Santos, na província da Bahia. 
Estabeleceram-se neste pro- 
montório os jesuítas em 1560, 
para instruírem na religião 
cristãos Índios Tupinambás, e 
erigiram uma igreja da invoca- 
ção de São Paulo. Atualmente 
ao pé deste morro há uma po- 
voação defendida por uma ba- 
teria, com uma igreja de N. 5. 
da Luz, e uma escola de pri- 
meiras letras instituída por de- 
creto de 16 de junho de 1832. 
Na monção do sul os nave- 
gantes que fazem derrota para 
a Bahia devem guiar-se por 
este promontório para entra- 
rem com mais facilidade na 
barra. É fácil reconhecê-lo de 
longe por uma touca de co- 
queiros, e certas manchas es- 


branquiçadas no meio da ver- 
dura de que todo o restante do 
morro está revestido. Seu 
cume está em treze graus, 
vinte e um minutos e cin- 
quenta e três segundos de la- 
titude, e em quarenta e um 
graus, quatorze minutos e 
vinte e três segundos de lon- 
gitude oeste. O pequeno rio 
Una se lança no mar entre este 
promontório e a terra firme. 


Morro do Chapéu." Povoa- 
ção da província de Minas Ge- 
rais, no distrito de Queluz. 
Uma lei provincial de 3 de 
abril de 1840 anexou esta po- 
voação à freguesia de Catas 
Altas da Noruega, criada em 
virtude da mesma lei. 


Morro do Chapéu.*” Povoa- 
ção da província da Bahia, no 
distrito da vila de Jacobina, 
com uma escola de primei- 
ras letras para os meninos, 
criada por decreto da assem- 
bleia geral de 16 de junho de 
1832. 


Morro do Chapéu.” Povoa- 
ção da província de Goiás, 
cento e doze léguas ao norte 
da capital e sete ao sueste da 
vila de Arraias. Está assentada 


** Atual povoado de Morro de São Paulo, município de Cairu/BA. (NIE) 
“2 Atual cidade de Santana dos Montes/MG. (NIE) 


8! Atual cidade de Morro do Chapéu/BA. (NJE) 


“84 Atual cidade de Monte Alegre de GoiásiGO. (NIE) 


no sopé dum morro que se 
parece com um chapéu desa- 
bado. As ricas minas de ouro 
que neste lugar se descobri- 
ram em 1769 foram ocasião 
de para ali concorrerem mui- 
tos aventureiros, os quais eri- 
giram uma igreja a São 
Domingos, a qual depende 
atualmente da matriz da vila 
de Arraias. Colhe-se nas terras 
desta povoação milho e ou- 
tros víveres, e grande parte de 
seus habitantes se empregam 
na criação de gado para ex- 
portação. O morro que deu o 
seu nome à povoação jaz ao 
sul da Campanha do Neiva, 
que se intitula do nome do 
primeiro morador destes sí- 
tios. 


Morro do Fogo. Lugarejo da 
província da Bahia, na co- 
marca de Rio de Contas, com 
uma capela de N. S. do Car- 
mo, filial da matriz da cabeça 
da comarca. 


Morro do Pico. Morro da 
província de Goiás, no distrito 
da vila da Barra da Palma, na 
esurada que vai da vila de a 
raias para São Domingos. E 
digno de admiração por sua 
altura e forma cônica. 


Morro do Pilar. Povoação 
da província de Minas Gerais, 
no distrito da nova vila do 
Grão Mogor, com uma igreja 
da invocação de Santo Antô- 
nio, filial da matriz de Guru- 
tuba. Os moradores que vi- 
vem derramados são lavrado- 
res e criadores de gado. (V. 
Gurutuba, povoação.) 


Morro Grande. Freguesia 
da província de Minas Gerais, 
cinco léguas ao sueste da vila 
de Caeté, em dezenove graus 
e cinquenta e sete minutos de 
latitude. Foi esta povoação ao 
princípio um presídio; sua 
igreja, dedicada a São João Ba- 
tista, é uma das mais belas da 
província, e tem por filiais as 
das povoações de Brumadi- 
nho, Cocais, Cocal e Córrego. 
À população de seu termo, 
avaliada em cinco mil habi- 
tantes, se acha repartida em 
mineiros e lavradores; mas 
deve-se observar que o nú- 
mero dos primeiros vai em di- 
minuição depois que as minas 
começaram a render menos. 


Morro Moleque. Morro da 
província de Goiás, no distrito 
de Arraias, perto da estrada 
real. 


“85 Atual cidade de Morro do Pilar/MG. (NJE) 


886 Atual cidade de Barão de CocaisIMG. (NIE) 


88? Atual cidade de Elói Mendes/MG. (NIE] 


Morro Pelado. Morro da 
província de Minas Gerais, 
entre as nascentes dos tios 
Saçuí Grande e Guanhães: sua 
encosta é destituída de ver- 
dura, e arenosa a plataforma 
do cume. 


Morro Preto.” Lugarejo da 
província de Minas Gerais, 
com uma igreja dedicada ao 
Espírito Santo, a qual, por de- 
creto da assembleia geral de 
14 de julho de 1832, foi esco- 
lhida para ser filial da matriz 
de Pouso Alto, ou como ou- 
tros lhe chamam, Pouso Alegre. 


Morro Vermelho. Povoa- 
ção da província de Minas Ge- 
rais, com uma igreja da 
invocação da Virgem Maria, 
filial da matriz de Caeté. 


Mortes (Rio das). Rio da pro- 
víncia de Minas Gerais, na co- 
marca do seu nome. Vem dos 
montes ao oriente da vila de 
Barbacena, dirige-se para o 
ocidente, regando diversas po- 
voações, e é cortado pela es- 
trada do Rio de Janeiro para a 
cidade de Ouro Preto, entre as 
vilas de São João del Rei e de 
São José, e algumas léguas 
abaixo dela recolhe pela mar- 


"E Atual distrito de Marra Vermelho, municipio de CaetélMG. (NE) 


att t tos 


*ocaes* 


Mortes 


gem esquerda o ribeiro das 
Mortes Pequeno, e engrossa 
pela direita o caudaloso rio 
Grande, perto da povoação e 
porto de Macaia, num curso 
total de obra de trinta léguas. 
Dizem alguns autores que o 
nome das Mortes, dado a este 
rio, vem duma sanguenta ba- 
talha que houve em suas mar- 
gens entre duas nações de 
Índios que contendiam sobre 
o domínio daquelas terras, po- 
rém se assim fora deveria 
aquele nome ser do idioma 
dos Índios; a opinião mais ge- 
ral é que assim foi chamado 
do grande número de cadáve- 
res de que suas margens fo- 
ram alastradas quando, no 
princípio do século XVIII, a 
facção paulista, comandada 
por Domingos Rodrigues da 
Silva Monteiro, veio às mãos 
com os demais aventureiros 
de diversos lugares, governa- 
dos por Manoel Nunes Viana, 
que ficou com a vitória. 


Mortes (Rio das). Rio da pro- 
víncia de Mato Grosso, desco- 
berto por Amaro Leite em 
1728. Um grande número dos 
que o acompanharam em suas 
explorações e descobrimentos 
pereceram de doença nas mar- 


Mortes Pequeno 


gens doentias deste rio, mo- 
tivo por que lhe puseram o 
nome significativo que ainda 
hoje conserva. Nasce este rio 
do vertente ocidental da serra 
Caiapó, não muito longe do 
nascente do rio Araguaia, 
corre sucessivamente para no- 
roeste e para leste, engros- 
sando-se com um grande 
número de ribeiros, muitos 
dos quais atravessam a estrada 
da cidade de Mato Grosso 
para a de Goiás, sendo os de 
maior cabedal o Roncador e 
os dous sangradouros da La- 
goa Grande; e depois dum 
curso navegável de cousa de 
cem léguas, vai-se ajuntar com 
o braço do Araguaia que corre 
ao ocidente da ilha do Bananal 
ou de Santana, em doze graus 
de latitude. À navegação fácil 
do rio das Mortes assegura às 
terras por onde ele passa uma 
numerosa população, sendo 
atualmente o ar puro em suas 
margens. 


Mortes Pequeno (Rio das). 
Ribeirão aurífero da província 
de Minas Gerais que se ajunta 
com o rio das Mortes, pela 
margem esquerda. 


Morto. Ribeirão da província 
do Rio de Janeiro, no distrito 
da cidade de Campanha, ao 


88º Atual cidade de Maruim/SE. (NJE) 


norte do rio Paraíba. Atra- 
vessa por terras baixas que 
rega com suas águas cenosas e 
pouco sadias, e parece enver- 
gonhar-se de turvar com elas 
as do rio Muriaé. Nas margens 
deste torrente nasce esponta- 
neamente o cipó venenoso 
que mata os peixes, chamado 
timbó ou tingui, e a árvore a que 
dão o nome de guaratimbo, 
cujas raízes não são menos 
nocivas. Às águas deste rio 
devem de ser perniciosas para 
os que delas beberem, bem 
como as do Muriaé depois 
que se lhe ajunta o ribeirão das 
Mortes. 


Morto. Ribeiro da província 
do Rio de Janeiro, na serra dos 
Órgãos; rega o termo da fre- 
guesia de Inhomirim, donde 
se dirige vagarosamente para 
o norte, e vai ajuntar-se com o 
rio Piabanha. 


Moruim.** Nova vila e an- 
tiga aldeia da província de 
Sergipe, nas margens do ri- 
beiro Ganhomoraba, tributá- 
rio do rio de Sergipe, ao 
poente da vila de Santo 
Amaro. Foi esta aldeia fun- 
dada pelos jesuítas, para nela 
doutrinarem os Índios Tupi- 
nambás. Um decreto da as- 
sembleia geral de 7 de agosto 


de 1832 lhe concedeu uma 
escola de primeiras letras, e 
no ano seguinte tendo a pro- 
víncia, por outro decreto, 
sido repartida em três comar- 
cas, a aldeia de Moruim al- 
cançou o título de vila. Por 
uma ordem do governo de 30 
de setembro de 1841, estabe- 
leceu-se nesta vila uma alfân- 
dega com regulamento para o 
porto que foi aprovado em 6 
de junho do ano seguinte pela 
assembleia geral. Este porto 
é o entreposto do açúcar fa- 
bricado nos engenhos circun- 
vizinhos, os quais são en- 
caminhados para a Bahia, 
Pernambuco ou Rio de Ja- 
neiro, e todos os sábados há 
um pequeno mercado onde 
se vendem as produções do 
país, o qual, com o andar dos 
anos, deve tornar-se de maior 
importância. 


Mosqueirão. Porto da cidade 
do Recife: os navios que de- 
mandam somente de dez até 
doze pés d'água podem ne- 
le entrar, e para isso devem 
coser-se com a parede de ro- 
chas da parte de dentro, para 
salvarem o banco de areia que 
se acha na entrada do porto. 
Entre a dita parede e o cais da 
cidade poderá haver trezentas 
braças, fundo suficiente para 


os navios poderem dobrar a 
ponta e ir por de avante até a 
ponte de Santo Antônio. 


Mosquitos. Lagoa da provin- 
cia do Ceará, perto da aldeia 
Mecejana e da lagoa Botarité. 


Mosquitos. 
nasce na província de Per- 


Ribeirão que 


nambuco, onde passa pelas 
adjacências da serra Paranã, e 
dali a doze léguas vai engros- 
sar do dobro o rio Potengi ou 
Grande. 


Mosquitos. Canal com seis 
léguas de comprimento, que 
separa a ilha de Maranhão do 
continente. Da parte do nas- 
cente a sua entrada é larga, 
bem que semeada de ilhotas e 
vai-se estreitando de mais a 
mais à medida que se vai avi- 
zinhando da extrema oposta. 
Seu fundo por ser de rocha 
tem pouca altura e largura, e 
só as canoas se aventuram a 
sulcá-lo para irem à cidade de 
São Luiz. 


Mossâmedes.*””º Aldeia da 
província de Goiás, cinco lé- 
guas ao sudoeste da cidade 
deste nome. Foi fundada em 
1774 pelo governador José de 
Almeida de Vasconcelos de 


880 Atual cidade de Mossâmedes/GO. (NIE) 
Aº1 Atual cidade de Mossorá/RN. (NIE) 
“82 Atual cidade de Mostardas/RS. (NIE) 


Sobral e Carvalho, para nela 
colocar os Índios Javaés, 
Acroás e Carajás, que se ha- 
viam submetido. Pôs o gover- 
nador à testa deles homens 
industriosos, para ensinar-lhes 
a lavrar as terras sem usar de 
violência, e foi esta a primeira 
aldeia da província onde se 
ajuntaram Índios de várias tri- 
bos. Edificou-se uma igreja 
que foi dedicada a São José, e 
elevada à categoria de paró- 
quia em 1780. Passados alguns 
anos, o governador Tristão 
da Cunha Menezes agregou 
aos primeiros Índios algumas 
tribos dos Bororós, com o in- 
tuito de desorientá-los. Quan- 
tos povoam esta aldeia presen- 
temente parecem descender 
desta última nação. 


Mossoró.*”! Povoação da pro- 
víncia do Rio Grande do Nor- 
te, perto da embocadura do 
rio Apodi. Seus moradores 
trabalham nas salinas, e fazem 
grande comércio de sal com 
os distritos da província, e 
com os das vizinhas. 


Mossoró. Salinas da província 
do Rio Grande do Norte, na 


costa setentrional, entre o rio 
Apodi e o das Piranhas. Dila- 
tam-se do norte ao sul estas 


Mostardas 


salinas, desde o mar até 
perto da povoação de Santa 
Luzia. Dá-se também o no- 
me de Mossoró ao rio Apo- 
di, quando corre ao longo 
delas. Com o sal que delas ti- 
ram, salgam os habitantes uma 
prodigiosa quantidade de pes- 
cados que se exportam para o 
interior da província ou para a 
de Ceara: 


Mostardas." Freguesia da 
província de São Pedro do 
Rio Grande, em terras areno- 
sas e pouco férteis, entre a 
lagoa dos Patos e o Oceano. 
É uma das povoações da 
província que foram povoa- 
das por Europeus, os quais 
edificaram uma igreja, e a 
dedicaram a São Luiz. Apli- 
caram-se estes primeiros po- 
voadores à fabricação de 
selas e mais atreios, e com 
esta indústria conseguiram 
viver em certa abastança. O 
governador José Marcelino 
de Figueiredo tendo solici- 
tado do governo a ereção de 
várias paróquias da província 
que governava, obteve a igre- 
ja de São Luiz esse título em 
1775. Segundo um alista- 
mento feito nesta província 
em 1814, sua população acha- 
va-se assim repartida: 


Mostardas 


Brancos de ambos os sexos 


E de ra ec o PRP 7 
Indios id e esa Isa 5 
Livres de cor dos dous sexos 
e SARA EAR NU RSRSRS ME 615 
Escravos de ambos os sexos 
DARE PR PRA RR 5] 
Recém-nascidos 

EEE NAS ZADR DRE AS 74 


Total....... 1.151 almas. 


Hoje porém este total é de três 
mil. Esta freguesia é cabeça 
dum colégio eleitoral desde 
1832. Os rebeldes estiveram 
de posse dela durante muitos 
anos. Colhem-se em seu ter- 
mo milho, feijões e excelentes 
melancias. 


Mostardas. Lagoa da pro- 
víncia de São Pedro do Rio 
Grande. (V. Peixe [lagoa 
do).) 


Moura. Pequena vila da 
Guiana brasileira, na mar- 
gem direita do rio Negro, 
cinquenta léguas pouco 
mais ou menos acima de 
sua embocadura no Ama- 
zonas. Sua igreja é dedicada 
a Santa Rita, e seus mora- 
dores cultivam os víveres 
de seu consumo, e fazem 
um comércio de permuta- 
ção. 


253 Atual cidade de Porto de MozjPA. (NIE) 
854 Atual cidade de MuanálPA. (NIE) 


Moxotó. Rio da província das 
Alagoas nasce na serra Ara- 
tipe, corte de monte em 
monte, do norte para o sul, 
por espaço de trinta léguas, e 
lança-se pela margem es- 
querda no rio de São Fran- 
cisco seis léguas acima do 
salto de Paulo Afonso; seu 
leito é empachado com obstá- 
culos que só concedem às ca- 
noas navegação na estação das 
chuvas, e seca-se, se elas fale- 
cem. 


Moz.* Vila da província do 
Pará. (V. Porto de Mox) 


Mozambo. Ribeiro da pro- 
víncia de Minas Gerais; vem 
da serra da Mantiqueira, e vai 
lançar-se no rio Sapucaí. Nas 
suas margens há águas sulfú- 
reas com diversos graus de 
calor. 


Muanãa.* Nova vila da pro- 
víncia do Pará. Seus morado- 
res seguiram as partes de 
Vinagre em 1838, e foram 
submetidos no ano seguinte 
pelo Marechal de Campo, pre- 
sidente e comandante militar 
da província, Francisco José 
de Souza Soares de Andréa. À 
câmara reclamou por limites, 
defronte do distrito da vila de 
Oeiras, a fazenda Acurana até 


o ribeiro Virinduba, entrando 
também as ilhas à exceção da 
de Paquetá, e em 1840 pediu 
fundos para acabar a fábrica 
da cadeia que se achava já 
adiantada. 


Mucuri. Rio que passa pelas 
províncias de Minas Gerais e 
da Bahia. Alguns viajantes o 
tomaram por um braço do rio 
de São Mateus, que vem da 
cordilheira dos Aimorés, mas 
o autor da Corografia Brasílica e 
outros o fazem com mais 
razão nascer dos ribeiros Pre- 
tos grande e pequeno, Mima- 
naqui e doutros, que são os 
seus primeiros afluentes pela 
margem esquerda. Também se 
lhe ajunta na cordilheira o rio 
de Todos os Santos, e des- 
cendo dela rega a comarca de 
Porto Seguro. Entre a serra 
das Esmeraldas e os montes 
que separam a província de 
Minas Gerais da da Bahia, 
suas margens são povoadas 
por cabildas de Índios bravos, 
e por tanto ignoradas. Na co- 
marca de Porto Seguro seu 
curso é constantemente rá- 
pido, e as terras que rega fér- 
teis; passa pelas abas da vila de 
Porto Alegre, e continua a 
precipitar as suas águas até a 
boca meridional do canal que 
jaz entre o parcel das Paredes 


e o continente. Sua emboca- 
dura fica oito léguas ao norte 
da do rio de São Mateus, em 
dezoito graus e seis minutos 
de latitude e em quarenta e 
dous graus e cinquenta minu- 
tos de longitude oeste. As ca- 
noas sobem pelo Mucuti até o 
pé da Cordilheira e as sumacas 
até a vila do Porto Alegre, 
onde vão tomar carga. O go- 
verno imperial havia conce- 
bido o projeto de colonizar os 
degradados das províncias da 
Bahia e de Minas Gerais na 
cordilheira entre o rio Mucuri 
e o de Todos os Santos: seria 
para se desejar que este pro- 
jeto fosse posto em efeito; 
pois que por aquele modo se 
povoariam terras virgens, e 
dando-se uma boa direção aos 
trabalhos, a sorte dos degrada- 
dos seria mais sofrível, e o go- 
verno imperial e os provinciais 
colheriam grandíssimos pro- 
veitos. Às pedras e os metais 
que dali se tirariam, bem co- 
mo as produções da agricul- 
tura, teriam fácil extração na 
cidade da Bahia, e nas vilas 
mais vizinhas da nova colônia. 


Mugiquiçaba. Ribeiro da pro- 
víncia da Bahia, na comarca 
de Porto Seguro. Nasce na 
margem oriental da lagoa do 


“5 Atual cidade de MombaçalCE. (N/E) 


Braço, serve de limite ao dis- 
trito de Belmonte, seis léguas 
ao sul desta vila, e vai se lançar 
na enseada chamada Concha, 


Mumbaça.”s Freguesia da 
província do Ceará, no distrito 
da vila de São João do Priín- 
cipe. Era ao princípio uma ca- 
pela de Nossa Senhora, com 
algumas casas sitas nas mar- 
gens da ribeira Banabuiú, a 
dez léguas da cabeça do dis- 
trito de São João do Príncipe, 
de que ela servia de limite. 
Dependeu por largo tempo 
esta capela da matriz de Telha; 
mas indo a população em au- 
mento, a assembleia provin- 
cial a elevou à categoria de 
freguesia em 1837 ou 1838, 
desmembrando o termo da 
freguesia de Telha para formar 
o seu, assinalando a um e a 
outro por limite a serra Fla- 
menga. Mumbaça foi desig- 
nada para assento dum co- 
légio eleitoral, que constou 
em 1842 de dezoito eleitores. 
Seus habitantes são brancos, 
Índios e mestiços; cultivam al- 
godão e os gêneros ordinários 
do consumo e criam algum 


gado. 


Mundibu. Ilha do rio da Ma- 
deira, na província do Pará, 


“85 Atual povoado de Mundo Novo, município de Monsenhor PaulolMG. (NIE) o Y 
887 () autor refere-se ao viajante inglês George Gardner (1812-1849), que escreveu o livro Viagem pelo Brasil, principalmente nas províncias 


do norte e nos distritos do ouro e do diamante, durante os anos de 1 836-1841. NIE] 


Mundurucu 


quinze léguas abaixo da ca- 
choeira de Santo Antônio e 
perto do confluente do rio Ja- 
mari, 


Mundo Novo. Lugarejo da 
província de Pernambuco, no 
distrito de Goiana, perto da 
ilha de Itamaracá, com um en- 
genho e uma capela de N. S. 
da Conceição. 


Mundo Novo.” Pequena 
povoação da província de 
Minas Gerais, no distrito da 
cidade da Campanha, e a pe- 
quena distância dela. 


Mundo Novo. Povoação de 
Índios civilizados da provín- 
cia do Ceará, três léguas ao 
poente da vila de Bom Jar- 
dim. Em 1839 ou 1840 Mr. 
Gartner*”” achou nas vizi- 
nhanças desta povoação um 
grande número de peixes 
fósseis. 


Mundurucu. Nação nume- 
rosa e belicosa que dominava 
nas terras que jazem entre o 
rio Madeira e o Tapajós, nas 
províncias de Mato Grosso e 
do Pará. Enfeitavam estes Ín- 
dios as choupanas em que vi- 
viam com as cabeças dos 
inimigos que haviam morto, e 


Mundurucu 


não podiam ser chefes se não 
apresentavam pelo menos dez. 
Além do arco e flechas ser- 
viam-se duma espécie de zara- 
batanas, em que metiam setas 
ervadas. Quase todos se sub- 
meteram ao governo do Brasil 
no princípio deste século, o 
que não obstante ainda con- 
servam o antigo costume de 
pintarem o corpo com jeni- 
papo; cultivam alguns víveres, 
mas a caça é sempre a paixão 
que neles mais domina. 


Mundurucu. Aldeia de Ín- 
dios da nação do mesmo 
nome, na província do Pará, 
na margem esquerda do rio 
Tapajós, muito acima de Vila- 
nova de Santa Cruz. Povoam- 
na Índios pouco civilizados, 
fortes e membrudos, que an- 
dam vestidos, e cultivam al- 
guns víveres. Em 1838 alguns 
rebeldes se acolheram a esta 
aldeia que pertence ao distrito 
de Santa Cruz, porém os Ín- 
dios os dispersaram, e subme- 
teram-se ao governo imperial. 


Muras. Tribos de Índios que 
dominavam nas margens do 
rio Madeira, acima da vila de 
Borba, na província do Pará, 
os quais têm ainda uma grande 
aldeia na margem direita do 
mencionado rio. Andavam es- 


tes Índios ao princípio inteira- 
mente nus, mas com o tempo 
tornaram-se mais conversá- 
veis. Os homens enfeitam os 
braços e pernas com penas das 
mais vivas cores, furam o 
nariz, orelhas e beiços, e me- 
tem nos buracos conchas e 
dentes de animais. Alguns dei- 
xam crescer as barbas e pintam 
todo o corpo para fazerem 
medo aos inimigos, e por ve- 
zes ferram algum lugar do 
corpo pintando nele diversas 
figuras. As mulheres têm cui- 
dado da casa e ajudam aos ho- 
mens a remar nas canoas. Os 
chefes têm muitas mulheres, 
os inferiores uma só, mas dei- 
xam-na, e tomam outra con- 
forme lhes apraz. 


Muriaé. Rio da província do 
Rio de Janeiro, no norte do dis- 
trito da cidade de Campos. 
Vem da serra do Pico, e ajunta- 
se com o Paraíba pela margem 
esquerda, depois de haver re- 
colhido as águas cenosas do ri- 
beiro Morto. Sobem por este 
rio acima as canoas até os 
montes onde antigamente resi- 
diam os Índios Guarulhos. Há 
em suas margens obra de trinta 
fábricas de açúcar, e neles ve- 
getam o timbó ou tingui, e a ár- 
vore chamada guaratimbó, de 
que fizemos menção no artigo 


é88 Atual cidade de Presidente KennedyiES. (NJE) 


do ribeiro Morto. Às águas do 
Muriaé devem de ser pernicio- 
sas, e talvez o deixassem de ser, 
se se extirpassem estas plantas 
venenosas, arroteando as terras 
e campos adjacentes. 


Muribeca. Freguesia da pro- 
víncia de Pernambuco, a qua- 
tro léguas do mar, entre a 
cidade do Recife e o Cabo de 
Santo Agostinho. Sua igreja, 
que era já paróquia no tempo 
dos Holandeses, é dedicada a 
N. S. do Rosário, e domina 
uma enfiada de colinas ao 
poente da vila do Cabo de 
Santo Agostinho. Seus habi- 
tantes, que se avaliam em no- 
vecentos, são lavradores de 
canas. O açúcar fabricado nos 
engenhos de seu termo é le- 
vado para a cidade do Recife. 


Muribeca.”* Povoação da 
província do Espírito Santo, 
no distrito da vila de Itapemi- 
tim. Foi primitivamente uma 
fazenda dos jesuítas, perto do 
rio Cabapuana, com uma ca- 
pela da invocação de N.'S. das 
Neves, que em 1771 era filial 
da igreja da Conceição da po- 
voação de Minas do Castelo, 
e o é ainda da matriz da vila 
de Itapemirim. Os habitantes 
desta povoação, além dos ví- 
veres de seu consumo, lavram 


canas que servem de alimentar 
um engenho, onde se fabrica 
açúcar, e aguardente. 


Muribeca. Serra da província 
da Bahia. (V. Borracha.) 


Muribeca. Nome que tam- 
bém se dá por vezes ao rio Ca- 
bapuana. (V. este nome.) 


Murici.” Povoação da provin- 
cia das Alagoas, no distrito da 
vila de Atalaia; pertencia ao dis- 
trito de Vilanova da Imperatriz, 
antes de ser suprimida por lei 
provincial de 5 de maio de 1843. 
Os moradores são quase todos 
Índios que cultivam algum algo- 
dão, e se sustentam especial- 
mente de veação e de pescado. 


Muriqui. Rio da província do 
Rio de Janeiro; rega o termo da 
freguesia de Mangaratiba, e vai 
se lançar na baía de Angra dos 
Reis, dando navegação a canoas 
por espaço de duas léguas. 


Muritiba.”? Freguesia da pro- 
víncia da Bahia, uma légua ao 
sudoeste da cidade da Ca- 
choeira, num sítio aprazível e 
com excelente água. Dá-se-lhe 
algumas vezes também o nome 
de Passé. É ornada de duas igre- 
jas; a do orago de São Pedro é 
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paróquia há muito tempo, a 
outra é da invocação de N.sS. 
do Rosário; ambas são de pedra 
e cal. Às casas são de tijolo 
sobre uma armação de ma- 
deira. Possui esta freguesia uma 
escola de primeiras letras que 
lhe foi concedida por decreto 
da assembleia geral de 16 de 
junho de 1832. O termo da fre- 
guesia da Muritiba é próprio 
para o tabaco, e o que ali se 
colhe é de superior qualidade. 
Às canas e os cafeeiros também 
se dão mui bem, e as laranjeiras 
e jaqueiras são mui abundantes, 
o anil e jarrinho nascem espon- 
taneamente. 


Murucutuba. Lagoa da pro- 
víncia do Pará, na margem di- 
reita do rio Madeira, em que 
deságua acima da vila de 
Borba e do sangradouro da 
lagoa Matari. 


Muta. Ponta de terra da costa 
da província da Bahia: é menos 
alta que a dos Castelhanos que 
se acha mais ao sul, distância de 
uma légua. Estas pontas e a ilha 
Quiêpe separam do mar alto a 
baía de Camamu. 


Mutuaca. Rio da Guiana bra- 
sileira; nasce nas terras altas 
junto ao Oiapoque, corre no 
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sta, 


Mutuparana 


rumo do sul, e lança-se pela 
margem esquerda no rio das 
Amazonas, vinte e oito léguas 
ao sudoeste do cabo do Norte. 
Em sua embocadura há ilhas 
em que se colhe algodão, arroz 
€ cacau. 


Mutuca.'! Povoação da pro- 
víncia de Minas Gerais, no 
distrito e a seis léguas da ci- 
dade da Campanha. Neste 
lugar se ajuntaram os rebeldes 
em julho de 1842, porém 
foram derrotados e postos em 
fuga, em 20 do mesmo mês. 


Mutuns.”? Povoação de pou- 
ca importância da província 
do Maranhão, nos nascentes 
do rio Moni, e no distrito da 
vila de Brejo, onde os rebeldes 
tinham em 1840 o corpo prin- 
cipal da reserva, bem como no 
Caraubal. 


Mutuparana. Rio da provín- 
cia de Mato Grosso: vem do 
norte da cordilheira Parecis, e 
ajunta-se com o rio Madeira 
pela margem direita, abaixo da 
cachoeira dos Três Irmãos. 


